
Derrota japonesa na 
Birmania 

RIO. 1 — Comunicam de * 

Londres que outra grande der-
lota foi infligida aos japoneses 
nelo 14.° exercito britânico, na 
Birmania. 

Apesar da superioridade nu-
r..k*i ira do inimigo, as forças 
nr ítan joas conseguiram captu-
y:\y o importante entroncamen-
••.« ferroviário de Pingw*, situ-
;.;io "27") quilometros ao norte 

Mandalay. 

Os britânicos penetrarem 
cidade so encontraram cada-

do fcoidsckm nlporúeos. C ! *** 

MAIS UM COMBOIO M I C O DESTRUÍDO NO PACIFICO 
KlU, i — informam despa- perdas, 

chos de Londres que as tenta-1 A aviação estadunidense, qu? 

tivas dos japoneses de reforçar j opera no Pacifico, atacou novi 

&ua Ruarniç&o cercada em Or- j comboio inimigo que se dirigia 

moc, tem lhe» custado graves ] á ilha de Leyte e conseguiu 

A ORDEM 
Propriedade do Centro á« Imprensa Ltd. 

meter a piquo um grande na- ! japoneses perderam cinco mil destruir/» ao tentar levar re-
* i i 

via transporte e tres pequeno.;. h^nea? nesse comboio. j forços para as jap mesas na iíha 

cargueiros, avariando, ainda,] Trata-se do sétimo comboio Ide Leyte. 

outro grande navio mercante •• 1 — • •••• • • • 

e um destroyer. Diz-se que o:, E L E I T O M A I S U M 
" I M O R T A L " 

RIO, 1 (AN) — A Academia jurista e cujo pafrono ê Frank-

Brasileira de Letras acaba d | )m Tnvora, foram os seguintes; 

eleger o sucessor de Ciovi J Carneiro Leuo. Afons<, do Car-

tfflha escapado 

íibandotiandü couslderawl 

ANO IX — Rio Qrande do Norte —..Natal — Sexta-feira, i de DeaeifcWo de 1944 — Num 2.714 

ifiiaotidnde de arma?! e muni* ; | LEIAM 

tyio»> A ORDEM I 

mam Na Colonia "São Francisco 
de Assis" 

O Nata l e A n o y B o m dos 
leprosos 

Seguindo a tradicional e hu- Lourdes Lamartine. com o con-

Bacharéis de 1944 
C o l a ç l o d o g r a u , f m a n h 2 » M i s s a 

c o n g r a t u l a t o r i a 
í, Rea l iwse- f io , amanhã, em. Entre os novos bacharéis 

Recife, a» «Oknldâdes da for- contam-se os conterrâneos Rai-

maturft &>s bacharéis do cor- imjndo Nonato Fernandes. Pau-
/ 

renfc» ano, pela Faculdade de Io .©ornes da Costa, Nestor Luiz 

Direito do Recife, daí Santos Lima e Caio Perei-

Beviiaqua. depois de renhido., 

escrutínios em que participaram 

3ti votantes, dos quais 23 pre-

sentes. 10 ausentes e 3 que nã/> 

votaram. Por 19 votos, foi elei-

to o professor Carneiro Leão. 

conhecido pedagogo e figura dt 

destaque nos meios educacio-

valho. Povina Cavalcanti, Luiz 

Felipe Vieira SoUt.o: Lamarti-

rit$ Mendes t Arnaldo Claro 

Santiago. Deixaram de votar, 

o?. acadêmicos João Neves da 

Fontoura, Hélio L-^bo e Otávio 

Mangabeira. Estiveram presen-

tes á sessão;, os sjcíos corres-

V 

•nanitaria praxe dos ano* an-

teriores. a Sociedade de Assis-

tência aos Lázaro** vai promo-

ver nesta capital, <> Natal r 

Ays 8 horas haverá miam* em 6 Souza, 

rir. Varela S^tfíago ? tfua j Nosso* H l̂au.̂ Os à íe.Hfc ini 
* ! 

•vvipíi. pâposa d. Maria d: j ci ativa 

SeverJno 

r.O. 

Jordão Emerencia-

curso de membros da S. A, L . j a ç S o d? graças. na Baãilfea de 

estão empregando, o melhor j Nossa Senhora do Carmo. AfllY$fSarÍOU, 0I)tem, 0 "pre-

dos seus esforços, cabendo ú | 15 horas, efetuar-se-^ a oe- j Chíltcfaill 

^ população natalense'apoiar tào j rimonin tía colação de grau, no! A a a l n à ^ H ^ d ç ( > n t e m a 

Ann Bom dos habitante á'r\ Co- • iouvaveJ iniciativa, tal seja pro- I $aiâo nobre da Faculdadfe do ! j ' . 
! passagem de mais um aniver-

lenia uSâo ^Franci^oo óp As- ; mover o Natal e Ano Bom dot j Direito do Recife. Nesta sole» ^ Primeiro Ministr-

| que resignados com R vontf\d€ | nidade fterâo pronunciada os churchill 

Para ^ iwiiZHqào dessa ex~ ; dv Deus, acham recolhido j discursos do paraninfo, profes- Chamada a dirigir os dest? 

prassiva demonstração .de., á Coionia Sao FrancisOO j BOr Saitiuel Mac Dovwll e do i ̂ ^ ^ Bretaixha talve'-
verdadeira caridade crista. * ! a " oradorda turmrfeadtoe lando j d e - ^ e x i s t e ^ 

i 
! cia. quando a derrota parcck; 

a muitos, iminente e inevitave) 

| Churchill foi precisamente a 

; figura primordial d8 resisten 

cia do pov0 britânico naque-

les sombrios dias de 1940, fo 

íendo itíávivarj em todosi o es 

pirito de luta ç de Fé. 

O registo desse acontedmen 

iô  na imprensa de todo o mun 

do livre, ocupou, ontem, lu 

-ar de relevo, sondo exaltado? 

•n\ mek> ás palavi*as mais ca 

Alrm desse* ât«qwe5p iwior- j orosas. a pe^onalídad- o < 

ais d i dez mil bombardeiros ata-
\ii0t \ — De acordo com uma 

irradiação da BBC. ae lioíídrçí?. 

caiam s Alemanha 
i Alemanha, nas; ultimas 48 ho> bombardeio do dia anterior. 

riais do país. Os candidate j pondentes João Luso, Joaquim 

que disputaram a cadeira n L e i t à u e padre Sarafin Leite. 

14, fundada por aquele ilustr; 

C i n e m a s 
VAU A SBMPRE E UM DIA. 

«*».» "Rex" 

O Jfilmô  moralmente, nad 

• vvrsenir- de reprovável En 

'••p.nto, pelas cenas de guer 

«> Dir desaconselha-o par; 

's.rr.nros até 10 anos- classifi 

chefio ogsrx que o Secretariadc 

Cii^ema acompanha, 

F UGA, no "Sao Pedro" 

;m.íhiente equivocv> em que 

v<- a iH^rsonagem principal de 

íü.tm» n a tentativa d^ assassinio 

ŷ.asi lavada a efeito o tornmn 
KXCHISIV/UIENTB: PAUA A -

* VKIJIO LOBO. lio "Rolar4 

Lvita» corporais, denhoneetida* 

'f-s que o protagonista tenta 

Ruíkar nlgumas cenas incon» 

vt-nientes desaconselham o £ü-

•v̂  ás crenças e adolescentes. 

ACKlTAVEti PARA ADULTOS. 

^KSSAO PARA TODOS, 

AMANHA 

'\:víKU;àO sem FREIO/ em 

nuitir.é^ i» a noite no "Rex'5 

r a S : foi atacada por mais de dez Outras poderosas formações 

mil bombardeiros aliados, com j bombardearam Hamburgo e ae-

bases na Grâ Bretanha e na podromos alemães. Nessas ope-

[ iaynXi rações perderam os aliados a-

A' noite passada bombarda í * bombardeios. 
^ > . . . « ., 

os pesados da RAF realizaram j 

ai ataque devastacbr contra ! me-se também de bem s^cedidr 

aisburse, onde ainda ardiam incursfe wntra tre» íabrica-: 

j incêndios prowckdos pele no Rhur. 

TRIBUNAL DO 
JURI 
O REU DE ONTEM FOI CON-

DENADO A 13 ANOS DE 

PRISÃO a 

Realizou-se. ontem, sob ; 

presidencia do Juiz Carlos Au 

gusto, mais uma sessão do Trj 

bunal do Juri, 

Compareecu á Barra do Tribu 

r.al o rcu Frar. cisco Dant«r-Vi 

eira, pronunciado como ves 

pctisavel pela morte do solda-

do da Força Policial Joào Pi 

nheii*o do Nascimento. A acu 

saçao esteve a cargo do promo 

tor dr. Manoel Augusto Bc-

zerra^ e a defesa foi confiada & 

dr. Vicente de Souza. Findai 

os debates, o conselho de sen-

te noa condenou o reu á pena 

Congregações 
Marianas 

C A T E D R A L 

Sáo convidados todos os con-

gregados marianos para assisli-

rem á missa campal, domingo. 

ás 6 horas na Catedral :<em a j 
homenagem a© Congresso do 

1.° Centenário do ApostoJado 

da Oração. Haverá comunhão 

na missa. 

Nào se realiza/Kb domingo 

o cajó e a ,sessá0 do costuma 

todos os congregados devem 

comparecer á sessão mensal do 

Centro de Imprensa Ltd., ás 10 

horas, na séde social. 

MOVIMENTO MARIANO SM 

esforço realizado pelo Primeiro 

ministro britânico ern prol de. 

Vifcoriaique se avizinha. 
1 

aliados chegaram ao no 

do 1? an^s de reclusão. 
— entrarà cm jui^men- j s. JOSÉ* DE MIPIBU' 

to <i *'i:-u Luiz Emidio Beíf^ra j : 
.soldado do K^ercito, tjuo no d ir j Aíim th> sp nceriur as 
17 de fevereiro deste ano as- J providencias sobro a prosim:; 

vxcursao á cidade do Sâo Jr+ô 
do Mipibú.. n,o dia 10 de Dc-

eembro. ^ou^roi-ados devera 

w achar r.a séde. dooiin^o ás 
9 30 horas. 

usinou ^ seu desafeto Manoe 

Laçada -

Sarre 
Cchtblüá violenta a batalha : direção de Colônia, consolidado : I 

í1 

americanas que avançam na 

RIO. 1 Anuncia-se de, na ^elòr central, os a j 
, r . jn c dieaftrâai ao rio Sarre ! u oeíte do R«er. tendo ^ forças suas posicoe6 Londres quo a grande ofensiva liados cJU-gaiani uo í w j 

' liada contra o da Ale- t em três luga^a. ; 

nenha prossegue satisfatória- j _ — « gm • 1 « * • • _ ^ cral. Marc Llarck visitou 
•entrai, onde as f̂ rçft.̂  do ge- j 

letal Pntt^n chegaram Sar- j 

EDIÇÃO DE HOJE \ 
6 PAGINAS j 

PREÇO Cr$ 0,40 | 

re. 

A noivjeàte df̂  Strasbuigo, os 

cenas de guerra, 
WP desaconselha para me- j epvre, 12 quílam^tros a oeste de 

noiv-v. aV' 10 anos, classificação Salestat. 

< -Si» (,ltl. n Serv,criado dn Ci- Avançat^do Aila ç meio qutío^ 

o*;, A C ac^mpanlui. | mcü-oH dentro do tmitorio a-

iliados continuam garthando j general Marc Clarck, rv>vo co-

erreno Afe ft.rças francesas. | mandante em chefe das forcas 

rjue a v a n ç a para uíúr-^e aos | aUadas na Italia, vistou K 

jimericanos fizeram bons pro-1 frente, de batalha d » Forçe 

,ressos e conseguiram bolar, j Expedicionária B r a s i l 

pelo menos dois bolsôes. O 7.°| g ^ r . l Clareie foi «eompa-

exercito capturou uma local* | nhado peio general M u -

dado no vale do Reno. ! nhw <te 

Nos Vosges foi ocupada Li-

O gal. 
frentes de batalha da F. E. B, 

De Gaulle esperado em 
RIO 1 — Anuncia-Sê que 

A, «wlnaturM da A ORDEM 
^ pegas adUnUdflnwnte. A-

autJ — «0,08 Semestral -

rrimrMtal — MiM» 

Moscou 
RIO, 1 — lnforma-.se <le Lon- Gaulle está ,sendo esperado ? discutido.'; ^sfá a w > da 

drea que O general Charles De qualquer momento em "Moscou. Rhensnia. assim comr> outrr;.; 

L- - O radio d^ Paris divulgou sei questões ligadas á segurança 

Jornal católico è aquele que possível qu^ amarJia c<edo o I coletiva. » 

náo trae a verdade sabendo a^^heíe do governo fiances reali-j A o pa^sm. p o r Stalingrad,, . 

glr conckmtemente quando Ibe 2e sua primeu*a conterencia j general Dtí Gaulle icz entrega de 

« i o oferecidas vantagens cí̂ ?n Stalúv | uma placa com^nvjrailva ^ 

idárüui. n s s u n ^ ^ seremj^ovo francf*. • t 

«1 h E I T U f l f l P R E J ü D í f i O Í ! N f í L O M B R O R 
I MUTILhDO ' 

- * 



A URDEM »»Kl«-ffli-w. 1 «I* »w«i"bro d*> IM4 

O cruzador foi afundado por vm 
toipedo humano 

0 oficial ü e tripiilo» mu iii Mi!®'1 
RIO, 30 (AN) — Segundo um rinheiro também inglês, tri-

despacho procedente de Lon- pulando um torpedo humano, 

dres, o 

informou que na noite de 21 Italiano "Bolzando 
ultimo, um oficial da 31.500 toneladas, em poder dos 

J 

OMQAS 
Aér> meu protetor SAo Jud«* 

Tndcu, ftftrtutap uma kwii 
especial qur alcancei. 

Uma devota de S. Judaa Tn-
deu. 

1 12 — 44 
no porto de Spezzia. O referi 

do oficial britânico, è o sub-

junho 

almirãntado britânico afundou o cruzador pesado' tenente Malcolm Causer, que PSiSClO l l l o B í C í f l O 
de .. . nasceu e foi educado no Brasil O sr. Secretario Geral do Es-

onde ainda vive sua mãe, que tado baixou, ontem, portaria 

marinha inglesa e um ina. nazistas e que se encontrava é viuva. 

Novos e expressivos detalhes 
dos nossos soldados 

"ixont" no 
RIO. 30 (AN) — As corres-

pondências v i n d a s 

do i v o n t, assinalam 

novos o expressivos detalhe^ 

d-i ciiupxiio 2íí.>sst»s ^o) dados 

ga carta a seus pais residentes 

nesta capitai, em que diz en-

tre outras cousas, o seguinte : 

•*Or nossos l idados têm le-
vado a melhor na htvi contra 

IDr. Jacob Volfzon 
| OCULISTA 
I Ex-interno da Clinica de olhos i 
j do prof. Cesario Andrade e do 

Hospital Santa Izabel#da Ba f a| r e « * particular, sem ventímer. 

Operações e tratamento da» 

doenças de olhos, ouvidos, na-

concedendo a Maria Nazaré 
OCUpnr»t<c Ü.U c<i i we 

Visitacbra, padrão F. do Qua-

dro Único do Estado> do Centr; 

de Saudç da Capital, 6 méses 

de licença, para tratar de inte-

na frente italiana. Ao mesmo j os nazistas. Note-se que estamos 

tempo dá ensejo a que eonhe- j sempre no ataque. Os alemães 
. , . , | não são absolutamente superio-çamos mtere.sfeantes «aspectos do | 

prestigio dos nossos soldados j ^ ' 

no seio do povo italiano. Algu- | A tibra nacional mais ujna vez 

mas parlas são pituro&w o «eus ; prevaleceu e «e brasileiros, 

autores ventilam a seu modo í dispondo de todos os recursos 

assuntos cios mais palpitantes j a r m a i s de guerra, mostrarair 

E" o ca*o cio san}ont<> Rubens o seu valor, honrando a nossr. 

Santos Alve^, que escreveu lon- tradição." 

D R M K H A D O 
DOENVAS menta i s e n e r v o s a s 

CONSULTAS fcM HORÁRIO PREVIAMENTE? 
COMBINADO i 

Consultorio: Avenida Rio Br*ueo 554 
Residência: Rua Assú. 419 — Fone 1384 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

rlz e garganta 

Consultas ; 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 

Passos) 

. Fone : 1071 

Residencia : 13 de Maio, 557 

- NATAL ~ 

Dr. L Bandeira de 
• Mélo 

Cura radical, sem operação, e 
sem dor — Doenças ano» 

retals e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjurto da clinica de doen-
ças Ano-Retai» e da Mater-
nidade do Hospital S* Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Ees, : Rua da Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n*° 472 da 

Rua U da maio, esquina eow 
a travessa Auta de Sousa s 
mais as tree que lhe fiema oonti. 
fuás, nessa mesma travem. 

Tratar na Caixa Rural. 

Carimbos 
Cândido Freire de M e l e 
RUA FELIPE ÇAMARAO, 50' 

m^mmMmMMMMMk^- -- . 

Garifafaldi Tinôco 

Citf brasileiro evita o r a c i o n a m e n -
to nos Estados Unidos 

WASHINGTON, (INTEU 
AMERICANA> ... N« h«se da 

garantias d;id»s pelo Bru^il n< 

Departamento de Estado. nu 

sentido de que uni milhão d< 

sacas de café seriam remetida* 

mensalmente para este pais, du-

rante o período restante dc 

1944, o sr. James F. Byrnes. di-

retor da Junto 

c Reconversão, anunciou que 

os suprimentos dc café dos Es-

;ados Unidos serão amplos, st>m 

nenhuma pr$speetivH dc m m -

cio do racionamento. 

Declarou o j?r. Byrnos tvxUt-

jlmente: 

"Com quatro meses dt1 aqu-

ecimentos de caíé em. e^to^u^, 

na basi» da promessa feita polo 

3rasil ar» Departamento úv K/?-

vnin '»llf m i„V j ( 

Ihíiŝ J M»Mr, Ml,llM<ji4 ^ j 

«'Ml iw,-
venibrc» rj(. u t ' «. w- m, 

I i b n , v ^ ^ do iurh 
^ Í043. (|u,ado l,nV( ino i I q 

dito rudonampntí,." 

O sr S-.My- c , 

Uii fa/ í̂V-iü do (>};nü. íUdr.jv,, 
num despíu-iu, d , Ui, j.u; 

4' ntJKÍo 

n;ilh;u) dr lihj )f,,.(] 

csi(-<. 

mer.tr !(/Víi(lti ^ ^ , u 

Vorno !.»rasU(»ií... ... .. '' • ' • ' • * V' , I> 

^«'«'iííroU ti liUMK;;:;t 

pffistcs d:;s « '̂.av^uliidis 5i! :i(i<> 
dtiruMTf' /.}ir; j-, ' , 

loî -a- ;ií'IÍÍWÍ;;-. i' 

-11 s"' I;; t. rj 

tado, uí> sentido de fjuc os pt- 'nulos, 

iidos dos importadoras . 
j 

americanos seriam atendid* O ^ UUlil/aridi» Uci fM.̂ -iii mi x 

.acionamento dessa rubiacea ó >•• «hiínev Byvn^ iUl 

desnecessário, CUMUO v^pr.ço «nnvi.tiiiio par;» 

estoques de oaic ^sto t-ausporto do ^w-ís-wá.* 

país, epi setembro ultimo, eram paru oc oos t^udos 
MWOi i mmmn 

A moderna cirurgia 
de guerra 

S i l 

A DTSPKNSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos gênero» 

Fone m Z — Rua ChiK, 12$ 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

0TIM0 NEGOCIO 
Vende-se a casa n.° 738 á 

rua Potengi. Trata/ na Caixa 
ílural. 

'ONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

vceita causas civis, comsrciai* 
vdvocacia em Caraúbas, Mar-
ins, Apodí, Pcrtaleare, Patú • 

Areia Branca # 
Ssritorio a residência: Praça 
Getullo Varass. C9 Ctraúbas 

e 
Djalma Aranha 

Marinho 
ADVOGADOS 

Av Duque de Caxias 127 -
1.° audar 

iAltos da Panalr do 
Brasil S. A . ) 

Telelone, 1570 Nat? 

Dr. Paulo Gaívác 
Ex»intemo da clinica ürologic 
da Faruldade da Baia fix-assi* I ° P^ên». yi-ir^ir^. 
tente da clinica cirúrgica d í Carlos Gomes d^ Oliveira ÍHTÚÍamidas\ pij 
Prof. Genesio Lopes no Hosplta I que está incorporado â Força em .mand^ prótus .̂» F/ 
Santa Isabel — Clinica m Cirui 
gia especializada das Vias Urina 
rias, Doenças Venereas, Pertur 

baçòe» sexuais 
Consultorio: ,Ulisses Caldas, & 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 a da» 

14 horas «m dianta 

Rasid : Rua It da Maio. TH 

Í6ié Ivo 

Expedicionária Brasileu*» co- plasma sangüíneo ás to.-̂ la-

mo Oficial do Corpo de Sau- das. Nno sr* ia/oiv. vi ar. « s 
de, atuando ivo front, a- diretas. O ^ngiu- r ri;\](. 

caba de escr^v-or ^ seus eo- d.(»eiít̂  qtir ci-a. « 'jn,- i 
Içgas na Baia. contando re- fora àguít. ().< rhy.vui ;;-

velaçoçs -sobre cirurgia dc tratado» nu r 

guerra. revçlaçòeK essas que ma, atr .ŝ fn-m. do rh;̂ !.;;- r-

tem despertado ^randf» in- logo . 

tere&so ha capital i>ai.ana n]«pvaçòe.-; i^u duran: :wr -

Constituem mesmo, as prU guntíos. a t» . 
meil-as revelações que a tal com pantatrd V»Vi.".'-<' í 1 DOENÇAS DO ADULTO 1 

DA CRIANÇA j respeito chegam do front para mero d^ mono?, t̂.i- í.j ií. í 

(ftsturbios alünentarea — Di ! 0 B r a s i l - ' 0 <*ue n o s rccuv^^ - d^im • 
uréa, vômitos» desnutrição, re o missivista, entre outras coi É verdade •• .ío-
tardamento da dentíçâo, etc ™ i • , • i ^ 

Domçts das Senhoíw s a 5 : T e n h ü m u i t a c o u . ^^tenal. O emr^M, 
sa no front, Cirurgia eiiuien- >e aprí seat- - « wu 1̂ 

j te, racional: moderna riqueza U tem Xiv<A 

(Utero» ovario, tronca, he-
morragia da puberdade, feno-

menoei da menopausa, etc.) 
Olftbeíe — Neurastenia sexual! material, man pouco.s m(jdicrt ^ eî is 
Moderna orientação no trata» 

tnento da sifilis 
Consultorio p residencia: 

Avenida Bio Branco, 034 —Fo-
na: 1368 - NATAL 

•A -

HJ JJ» '< I ||» ~*r 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LJ20" 

CAIXA POSTAL 7S 
Telefone Gerenciai 1289 

ESCRITOHIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-I.0 and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORü' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 

C A S A M O N T E 
E. BANOEütA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, FAFI15, 7ZÍTJ 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carbor-to, 
Caustica, Potassa, Estaoho, C£ra para Soalho, Cabo.-
nilha e Linho. — Estcpas de Algodão, Asbesío, A í ' ^ - ^ 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e ns 
tedmento d1 Água. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e T|avesaa do México n.rí 

- NATAL -

A 

Sod* 

I 

piiií «11 

•vT V*- IMPORT ADORES 
CASA FUNDA DA EM 1924 V , 

rornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 
—e Municipais — 

Representações, Comissões Consignações e tonta própria 
para Constmções e Ai tigos para instalações Fonovox 

f 

O T O N O S O R Í O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N ° 31 
TELEF.: U05 TELEG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

R I O G R A N E E D O N O R T E 
B R A i l l 

UfP-

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua F^ei Migueíinho, 130 
12® -.4 

Av. Rio Bra.ico, 137 e 139 
Te,afor- VXT 

. Secção aacional 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
CIRURCIA GERAL - DOENÇAS DE S E N H O R 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas - Bisturi Elétrico - Eietroc(...k!ui..v"l! 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 1" * r 0 ^ ^ 
CONSULTAS ! Das 15 horas err dlnntp. 

RESIDENCIA: Av. Gelulio Vsrgav 7i0 - FOVf 'i-1 

!inii:r.iüii! f MUTllfiDO 1 PAGINA MANCHA ÍÜ 
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A O R D E M ! 
i^ftftePtino dt propriedade 
do Cantro da Imprensa Lld 

JJLlMia C. D l QOH 
(Diretor) 

OTO GUEBIA 
(Radator-Chafe 

t . VERAS BEZERRA 
(Redator-Secretarfto) 

Jeeé SebMtüo da Ottvtir» 
(Gerente int°. 
EXPEDIENTE . 

Red , I ás 11 e U ia 1« horas] 
Ger.. 7 át 11 • 1S á» 17 borael 

Caixa postal 110 
Telefone: n . ° 1212 

Séde: Rua Dr. Barata, I l f 
NATAL 

ASSINATURAS 
Tagamento adiantado 

Ano Cr| 60,00 

Semestre .. .. 35,00 
Trimestre . .. 20,00 

Mês 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr* 0,40' 

Num, atraído. 1,00» 

PUBLICAÇÕES^ ANUN* 

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS | 

ETC. j 

TABEI4A NA GERENCIA ! 

Lembre - m 
de que estamos em fluerra Eco 
nomlaar agora, alem de preve-
nir o futuro» é trabalhar para 
a vitória. Abra hoje mesmo 
ume. vrtderneta em qualquer 
cooperativa. Todas sfio fiscal!* 

zadas pelo Governo. 
» 

Joio Ferrara do Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Enoarrega-se da: 

Despachos da importação # ex-
portação diréta, Importação e 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços (elaeionados oom a sus 

proüasào 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 
n,0 99 — Fone, 1581 

NATAL 
...ii.— ,. • ww i'«.....«y.inli—MPiH- 11—O—w 

Alugam-se salas 

A questão operária 

D e u s 0 
& 

PASSEAVA, um dia, Santo, do mar aqui dentro deste bu-«s j 
Agostinho ao longo da praia j raquinho, respondeu, 

todo entregue á meditação do; 

mistério da Santíssima Trin-; 

dade, quando, de repente, cn-! 

entrou um menino, muito gral ^ p e q u m a ? , 

Vivemos horas chclas de 
graves tipreençòes, ftorn« som-
brias que prenunciam dias tem 
pestuosos. Os brados de Leão 
XIII e de seus dignos suces-
sores n&o foram ouvidos pelo 
mundo atascado na matéria e 
completamente esquecido^ de 

Deus. 

Estes* uc u^c luta twilvvl 
emre o capitar e o trabalho, 

enue os que vivem a braços 

com mil dificuldades e os que 

não raro se locupletam á cus-

ta cio suor alheio, indiferentes 

á sorte aflitiva de seus seme* 

lhantes. O amortecimento da 

fé torna ainda o problema 

mais angustioso, O problema 

economlco é. em ultima ana* 

Iise, um problema moraJ e re-

ligioso. ü operário sem Deus, 

no prédio recentemente como o capitalista <tes~ 

construído á rua Amaro weht- hão de ser sempre 

Barreto, 1311 (1.° andar ) , tidades -utagônicàs, inimigos 

Tintar com Jorge Mario irreconciliávels, e o nivelamen* 
no mesmo. tx> classes, a luta ferina de 

interesses opostos há de ne-

cessariamente convulsionar a 

humanidade enquanto esta não 

se voltar para Deu*, 

O operariado desemtianízado 

um credo político alheio ou 
contrário ao espirito cristão a 
prioridade no movimento da 
redenção cio operariado é clamo 
rosa injustiça. O que a Igreja 

náo conseguiu por meios p»i-

IV AHLINtW) VIEIRA, S J. 
dessa verdade r que, por isso rn iw quniw nó a>:urn n Ij^re-

,jn começa m tlcsprrtar de um 
prol undo lotnrgo o isso gra-
ças ás inicativas dos piores 

meai no nnn trepidam em fn* 
i£?r indianas ooncessôcs aos 

mau* rancorosos inimigos de 
Cristo v dn civilização. de Deus c da socie-mimigos 

dade. t 
Ess? argumento, ou melhor 

essa monstruosa' calunia, na 

t r ino 

Na cnciclica "Quadrngósimo 

cificos em razão da formal opo Ano". Pio XI faz a principio 

siç&o que lhe fizeram as na- 0 balanço dos resultados obti-

cões divorciadas de Deus, ten» dos pela "Rerum Novarum" a tremenda convulsão social que 
t • ' 

itu^Uiúcu vvaii « imwc cana aos traoamaüo-; poae ser o epílogo desta guer-
ra, será habilmente explorado 
pelas hordas incendiárias. 

Néo terão elas nenhuma 

complacência para çom esges fl 
lhos indigno? da Igreja que 

hoje covardemente lhe* esten-

dem as mãos. 

A Igreja, com a. qual está 

e estará ato á consumação dos 

séculos Jesus Cristo, 

divino fundador, nuo precisa 

das diretivas de mestres cor-

ruptos que procuram, realizar 

seus senhos de restauração 

social mediante o combate á 

religião ç o aniquilamwUo da 

famiiia <?r«it6i 
As gloria* da Igreja Cato* 

lica «5o impereciveis, Qs 
% 

que a respeitam como os que 
a combatem ferozmente tem 
muito que eprender dela. 

unam ouuvn 
a violência, contra Deus e c:n fel-

tra todas as normas do direi* Saiu o Estado da reserva 

to e da justiça. que lhe impunha o antigo li-

Pio XII, relembrando o.- er** beralismo para vir cm socorro 

sinamentoo de Leão XIII e de dos operarmos, mediante uma 

Pio XI reconhece a absoluta política francamente social. Fim 

necessidade de um reajusta- daram-se e multiplicaram-se 

rnento social O éusto aalario organizações operárias e patro 
/ 

deve proporcionar ao ope** A missão soc:aj da Igreja 

rario uma vida digna de um «*íio data apenae de Leão XIII 

homem livre, criado á imagem de lon^e. Estão 1 
e semelhança de Opus. Deve ortgen* . no próprio berço 

ele poder, com o fruto de seu | do cristianismo que trunsfor-

trabalho. sustentar e educar Kua! m o u H sociedade enrroida pela I , V 
família, precaver-se contra as escravidão pelo aviltamen-

eventualidades da êxistenefa e 

grangear os meio» de tomar-se 

por sua vez pequeno proprie-

tário. Ora. esse idèal ainda nã » 

tf) da mulher e desprestigio dc 

proletariado, Na idade Média 

continuara a Igreja esta pene 

tração da sociedade pelo espi-

o mar é grande e esta * cova 

O pequeno então se levan-
;ioso, que ieildo ieito uma CD- j 

'.-a na areia procurava en- j 
-fonchinhas da- I t o u e olhando para o Santo 

• 
j com olhar expressivo : 

chc-la com 

gua traz'das do mar. 

! dificilmente aceitará a irtterven 
— Bobinho és ! exclamou sorí 

| çao da Igreja, a untea entretan 
rindo o Santo, não vês comc \ , , 

to q u e p o d e r á eoluc.onar o enr) 

dente problema que divide om 
espíritos e agita o mundo: n 

Igreja foi sempre a defensora 

impertcrlta dos fracos, dos po-
bres e humildes. Atribuir a ou- j 

Sorriu-se o Santo àquela vis 

ta, e aproximando-se do pe-

queno: 

— Que está fazendo, meu 
* 

menino ? perguntou-lhe. 

— Que estou fazendo ? Estou 

vendo se coloco toda a agua! 

ií 

— Agostinho lhe disse, mais 

bobinho és tu que pretendes 

fazer entrar na tua cabeça, t&o 

pequena, o imenso Mistério da| 

Santíssima Trindade ! . , . 

E assim dizendo. desapare~ 

cçu. 

zar sem crime. K' á igreja 
aos homens penetrado* de seu 

espírito que devem oh operaria 

os as legitimai; eonqu:fitãs 

classe. 

Infelizmente ha, até entre 

tra instituição qualquer ou a católicos, homens esquecidos 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

S EXPORTAÇÃO 

Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

Gargel 
nc 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barròtes de Massaranduba de toda 

dimensões. 
— Taboas o'e sucupira, ccdro c frei jó. 
— Tacos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Fcnro de marupé. 

D I V E R S O S 
— A7.u1ôjoE (Klabin) do 1 * qualidade - M 150 -

lüinanho 15 x 15 — Bismíté. 
— Carrinhos de mão para aterro. 
~ Debulhadores dc milho ' Í ND IO " e MANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) ? 

— uepositos para transporte de leito de 1 a 50 litros j 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar- j 

mado otc ) . cie 3/16 u a 1" . \ 
— Tela para estuque . I 
~ C IMENTO " P O T Y " 42, 1 2 e Inglês, branco, j 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — j 

Enxadas e Enxadecas. I 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo* ! 

os tipos. 

* «a 

P E D R O , S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAEIAS - PROTOLOGIA B S1FILIS 
!ura radical daa hemorroidaa9 varizes e hidrocelot, sens operaçà 
sem dor. Doenças da ureta, próstata» vesiculaa. seminais, be» 

da a rias. Tratamento rapdido d?« uretrites agudas • crônicas 
• suaa complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano CauterJo 
DAS 15 HORAS SM DBANTR 

^onstdtorto: Bdifido ^Nova Aurora* — Rua Dr. Barata» 241 
1.° andar — r^sldenda: Rua Apodí. — Wnnm 1SH 

foi at:ngidif, nenu parece que o cristão que adoea 08 cos-

s&ja t«o facilmente, Só a ijgreju! íume» o prepara as instituições 
í • . 

tem autoridade nioral pura lem 

hrax aos homens devtres; sa^í^j u n ' incrédulo. Viu»r Du 

dos que nAo podom ip.enoíí pro- tuy* Quem escrev^vi: léA umr 

(soc>dodo vioienta ensinou 1 

I;trejíi u doçura- A hmmw vin 

j?3tivo:s ensiuou o perdão; a 

hierarquia íeüdal após a igual-

dade de todos ox homens: i 

turbulência a discipljia; á o-

pressão a liberdade; forca o 

direito Contra senhores so-

berbos protegia o trabaihadoi 

contra o divórcio e a poligamic 

defendia o,s direitos da mulhei 

da criança, da famiiia. O Por 

tlficado falava em neme c 

em lugar do direito popular" 

Esta atmosfera mais favora-

vel vai permitir, no ŝecul( 

XIII, a criaçAo de uma orga-

nização do trabalho que re-

presentara na h'j$tória unia da* 
mais belas conquistas sociais: 
as corporações. Nos tempo 

modernos náo tom numero a: 

iniciativa* df> catolicismo so-

cial. D<?le vieram toclas as re-

formas que contribuíram nãc 

pouco para melhor as cond> 

ções düK ítĵ erarios, 

E pfuü snunaniente lamen-

tável a sem-razão de algun< 

católico* mal (rselaredçTos, pa-

0 

11 

ir. 
Avísa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
vitorio á Praça João Ma-

56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
mês es <íe Novembro e De-
zembro, 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Preços excepcionais 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. MIPIBU' 676 
fli * fcSfey*^ * « i a » * ' ® " r , 

Telefone - 1503 
MADEIRAS CM OSRAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

MERCEARIA SANTO ANT0NI0 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
jCosa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salanies, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e» perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felip« Camarão, 391 — Fone 1545 

End. T«l«çr. Formidável 
Natal - Rio O. Norte 

Or. Manoel Vitorino 
i i 
t Serviço Med^o-eõpccialiHado 
1 Téenicns essenciais ao diag 

nostiro terapcutica das do ; 
1 encas âr sistema lívin.irio ' 
I Tratamento especializado k 
. das doenças do sistema ge-
! nital masculino (vesiculites 
' crônicas gonococicas» etc., 
j etc., e suas complicações: 

corrimentos recidivantei, 
prostatites, verumontanltes 

i urinas purülentas, reuma-
! ti$mo desvirilizaçao etc,) 
[ Clinica das doenças de se 

nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 

; Consuítorio: RUA CORO-
j NEL BONIFÁCIO, 228 
! FOME, 1.02B 

VENDEM-SE~ 
A casa n.° 909, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
conftruçfio^ otlmasnenta situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caiu* Rural 

ÍÍO perai 
Quem encontrou um cachorro 

>equeno, felpudo. amarelo e 

>ranco. olhos azues que atende 

elo. nome de Dick queira levar 

i Av. Deodorcy 432 quç recçbe-

r» ótima graliricação. 

VENDE-SE ~ 
V casa n,° 50. à Vila Lustosa. 

. tratar na mofm», 

VENDE-SE 
propriedade São Paulo no 

nuniripio dc Caraiíbas, a dois 

quilômetros da oidadí5. conten-

do uroa cüanclr casn rom 10 

:ompnrtin\eníoíi. 4 casas para 

moradorc*, l pxnde^ 3 curracr 

ic tijolo q 3 cercados par^ 

plantação. A tratar com Fran-

'içfo dc Goi«s. i\ prnça GettiMo 

largas, 170. naquela ddado. 

PAGINO MRNCH 

Negocio urgente 
Vendem-se trra casas novas 

na Rua 13 de Maio, 339 e 515 e 

Rua Felipe Camarão, 435. 

Entende-se com Pedro Finto 

á Rua João Pessoa, 194. 

i ra tamento e operações das 
doenças dos 0UVID03, NARIZ 

£ GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex~assisten-
te Interino da Cadeira de Oto« 
rino-laringologia da FACUL* 
DADE DS MEDICINA t>0 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 18 ás 1* £;oraa 

Corwultorln: Dr. Baratá. 233-1.0 
ft«W,: Vol. da Patrla. M 

PAGINAÇAO INCORRETA 
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Celebra Massarè i 
(Di» CnritApomltMite d1 A 

ORDEM» - Repercutiu d w 
p rtmuld por toda pnrte a« me-

Ihorrs simpatias t» entusias-

mo a IV) i/ apurtiuji» inici-

a t iva d( uu t or izadt >s repro-

scntanfcs das atividades juri-

dicas e literarias do país es-
0 

colhendo para simbolo da 

Culjhira Nacional os jjnortais 

Kuí tíarbosa e Clovis tíçvi-

laqua. o a data de 5 dc no-

vrmbro. aniversário do nasci-

menio da AGUIA inconfundi-
vel de Haia, para o dia dc 

k» 
sua merecida comemoração. 

Nesta cidade, onde as fe-

hricil amos preocupados co-

merciais o industriais não em-

panajri o c iosen v o Mmett to ad-

mirável que vai satisfatória» 

mente aiuaftça.ndo as lides do 

ppn.saimmto. a.s re) citações 
dewe (ia obtiveram brilho sm 

preendentt-» pelo fliohtirtgeníc 

precioso de trabalhos de maií 

Uno lavor intelectual apresen-

tildou para uma radiosa co: 

sagração aos gloriosos simbo-

lo*; d't» nossa cultura. 

A in'ciativa dessas comemo-

rações coube à Associação Mo.c 

sorcensc de Pensamento c 

Cultura, que organizou parr 

aquelo dia um ntagnifico pro-

grama cultural <? artístico, c 

qual foi irradiado para toda a 

cidade atrave* dos alto falan-

leâ da Amplifieadora Muni-

cipal, gentilmente cedida pele 

cOnedtuado Prefeito Pe Lui; 

Mota» 

Dando inicio aos trabalho? 

talou o professor Raimundo No 

nato, qué apreciou demorada-

mente o significado daquela fes 

ia cuja finalidade era por em 

relevo essas expressões expo-

nenclaig do espirito e da sen-

sibilidade — Rui « Clivis, nu-

mes tutelares na historia d? 

letras fc no canário da vida cul 

tural do pais.- Ccntinuando. r 

orador fez um esplendido es-

ludo em torno díi oKtraordina-

na pciwmnlidfldí1 dn autor 

do Ante-PMeto do Cúdltfo 

Civil brasileiro como li«ur« re-

levante do maiíistério nacional, 

donde saiu para tornar-se 0 

juriseonsulto e o sábio co-

nhecido r admirado nâo ape-

nas em nossa Pátria como em 

todo o mundo civilisado. 

O dr. Mário Negócio. Pre-

sideme dçi A. M. P. C. apre-

sentou uma tese sobre RUI, 

o mestre do Direito e paladi-

no da Justiça, da qual desta-

camos aos seKUÍntes e precio-

sos tópieos: — Graves sãc 

as horas que vivemos. Aor 

momentos de duras prnvaçôe: 

que experimentam as povoí 

nesta luta de ciclopes, somam-

se a decadência alarmante doí 

sentimentos morais; pletóro d* 

caracteres inexpressivos, a-

somodlatiçoa v corrutos e 

angustia que vinca os cora-

ções retemperados na dôr, in-

definição significativa de ru-

mos espirituais; Crise mani-

festa do Direito objetivo, obl 

teraçao parcial da Justiça, 

Em horas tfto sombrias d 

lumanidade, confnua o con 

ferencista, nâo poderiam se 

mais oportunas as homene* 

gens que hoje se prestam i 

:ultura jurídica, tão digna 

nent.e representada em Ru 

Barbosa e Clovis Bevllaqu? 

^ste. o mestre e Santo, cují 

n?moria todos reverenciamoí 

nauele o defensor íntiinoratc 

lo Direito, nào apenas dc 

Direito singelo das cátedra 

acadêmicas ou dos gabinete; 

•enerandos, mas, "a vida dr; 

natíca do próprio direito, df. 

direito vivo. do direito en 

pugna, do direito pesistencia 

do direito combatendo, d. 

direito sangrando no foro, n-

imprensa, no parlamento no: 

comicios. e nâo raro no ta 

blado, numa especic de luti 

romana contra a ditadur 

contra a injustiça e contra í 

A M A R A V I L H A D O L A P 

D A . K O 
Nâo faz fumaça 

ê pratico 

E L E Z A 

I 
bombardeiros 

/ D A K C 
Mão tem cha-

miné 
economlco 

C O N F O R T O 

O FOGÃO D A K O funciona em qualquer parte. O 
único que tem acendedor automatico. Limpesa fácil 

— Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Forro do Eficiência comprovada — Peças montadas s 

parafusos de fácil substituição . 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Barata, 233 - Fone, 1159 — NATAL 

SANGUENOL 
Vanadato de Sódio, etc. 

Fosforo, Cahio, Arswüato € 
Contem 8 elementos tônicos: 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA. 
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS. MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberAo a tonlficaçio geral 
dp org8ni*mo, oom o 

para iijoh diversos 
vendtm 

em Mossoró, Natal, Forta' 
ieza e Hecife — as melhorei 
casas de ferragens e mate 
rial de construção"— 

Fabrvroção de 
S/A Mineração Jeronim' 

Rosado 

M0890TÓ 

opressão". 

Focalizando a personalidade 

marcanti d> Rui, disse que ; 

sua existência, consagrou-» 

com devotamento e amor, ao. 

mais belos ideais da humani-

dade, revelando cada ins-

tante uma firmeza insuperá-

vel de convicção e um ca-

lor inusitado no pstroçini< 

dignifteantc das boas cau-

sas. 

Depois de trager» maravilho-

idfe cone?itos espendidos poj 

irandea nomes nacionais e e> 

crangeiros e de comentar fa' 

.os inovidávels da vida des-

ie gigante do plKsamento, coã 
aluiu o di\ Mário Negocio i 

seu adrniravel trabalho con 

-S palavras dc gmtus esperai 

as do CRÜDG toortal de Rn 

a mais çxprefisiva rn^nsager. 

jrsferida em vernáculo ama; 

ís da Libôrdnde. do Direita 

? da Justiça, contra todas a 

orças do mal, no qual ele de-

ine todas as suas crenças < 

odos os seus ODIOS. 

Ocupou es seguida a tribun 

j professar JOÃO Damascem 

le Oliveira para ler um fu 

;urante e alentado, trabalha 

;obre a pensonaiidade de Ru 

iarbosa, focalizando muita 
t 

le suas atividades, entre ai 

luais as de combate á es-

cravatura e ao Império, en 

avor do Federalismo os "ha-

jeas cor pus'' em favor do: 

.iolcntados. beoa assim sobr̂  

3 esforço despendido em pro 

ia igualdade dos Estados, en 

Haia. 

Dirigüvio-.sf! á moc-dade d< 

aossa terra, conclamou o ora 

dor nv.mn aj^ot^tica exai® 

cação á de ejtçelsaí. 

virtudes e ĉ uo reverenciemos 

a sua memória como a heran-

ç a mai* preciosa de que o 

3rasil pode justamente orgu-

lhar-se, 

O dr. Joxp Augusto Ro 

irigues. logo após. íez á A^ 

sociaçâo a leitt.ira de um Qp-

municado transmitindo a no-

ic.a naquele dia difundida pi 

Ias ondas hertesianas do fale-

men to em Paris do mundial-

mente admirado cientista A-

Carr^l c .gn minado com 

tacaram 
Alemanh 

*> I RIO 80 — Wormaçõe^ de bardelro» pesados atucarnin hn. Um-mu i.wm.iuhIi 
7 I 

ultima hora, de Londres^ di- j je fabricas dc oleo .sinti-tU-o m;i l oom ^ 
zem que creca de 1.200 bom- j Alemanha. Esses bombardeiros , us f«»iri|>u»id„ 

> < ij. 

SOCIAIS [Para 
(Cont. da 6 . a pagina) 

u 
absoluta justiça "o mago 

ciência", n0 qual teceu 

songeiro* comentário^ 

tomo da obra cientifica 

grande «enio da França im^ 

mortal desaparecido. 

de-
li-
ejr 

d 

— Intercalando a apresenta-

ção desBe progreuna cultural, 

foram irradiados selecionados 

cIiuisícm. ds discoteca da Am-

pWiça^r» 

BATXSAPQS 

Realizou-se ante-ontem? pelas 

7,40 o batizado solene da interes 

sante criança Maria Dalva, f i -

lha do prof. José Martins So-

brinho, diretor do Estúdio da 

Radio Educadora Natalense t 

de sua esposa d. Maria Pe* 

reira Martin^ residente nesta 

capital, a rua dos Paieus? n,c 

1455, 

A solenidade íoi presed^t 

pelo Padre Francisco -das Chi 

líeves C^el Secreta-

rio Cteral do v Bispado, na Qt 

tedral} acolitado pelos semi-

naristas Sali Mamede, Pedrc 

Adelino e Jaime Paiva, Foran 

padrinhos de Dalva o sr, Cai 

dido Freire e d. Maria Frei-

re cte Melo, Apresentou-a m 

sacramento do batismo a p 

quena Maria de Lourdes. 

No termino das cerimoniai 

o pe. Neves Gxirgel pronun-

ciou uma expressiva alocuçãc 

talando sobre as belezas e z 

profunda significação do ba-

tismo na vida de todos nós 

VIAJANTES 
PE. EUGENIO SALES — En 

*ozo de ferias, viajou, de au-

tomóvel até a cidade de A-

cari» o revmo, padre Eugê-

nio de Araújo Sales, capela», 

do Colégio \Santo . Antonio 

iísta capital, e professor dc 

Seminário de S. Pedro. 

A esse nosso apreciado co-

laborador. A ORDEM almeji 

uma feliz viagem. 

— SE* DINARTE MAHIZ -

Em avião da "Cruzeiro dc 

Sul", viajou, ontem, até o Rlx 

de Janeiro, q sr. Dinarle Ma-

xizp conceituado comerciante 

e industrial neste Estado e 

nosso co operador. 

— TTE. MANOEL JA1RO 

BEZERRA - Em transito pa-

ra 0 sul do pais, encontra-se 

nesta Capital, (> 2.° tenente 

Manoel Jairo Bezerra, do Exer 

cito Nacional. 

Este nosso ilustre conterrâ-

neo, que ha ai «chaví 

ausente. & formado pela Fa-

culdade d^FUoftjfia da Univei 

sidade do Rio do Janeiro, sen-

do professor de vários Co-

légios cariocas. 

NOIVOS 
Prometerun-se ern casamen-

to, no dia 26 do corrente, nes-

ta capital, a senhorinha Ma-

rip do Carmo de Oliveira Li-

ma, filha do sr. Alfredc 

Bezerra de Oliveira Uma, j í 

falecido, o de d. Maria do De* 

terro de Oliveira Lima. e c 

sr. Josí Bezerra Cavalcan-

ti, funcionário da agencia dc 

BanOo do Bra$U. ne.sta ca-

pit*L 

Os noivos, que elemen-

itos muit^ rfl^fionad^ 

I0H3I OR arma?fí i? ? ' " u OI 

los de grãos e sementes 
0 governo vai conceder favores e auxílios 

• RIO, 30 ( A N ) — O Presidon- res c auxils.^ nata ( 

to da Republica assinou um de- dc n\t\u redv oaclor.ü! «i, , i( 

creto, i apvovandb um regula- ami* e .Io v . ^ ã ^ t ; < ; 

mento para concesAn de favo- ; u-s, 

Santos & Cia Lí âa 
>©ças « Accessorios em gerai para au-
omoveís e caminhões — Material eietri-
;o para todos os fins — Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa< 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
) graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
T E L E F O N E . 1 1 5 2 

GURGEL AMARAL â Oâ 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COiViPLETÒS 

Lindos BANHEIROS de fino esmalto- com nu lai- cre-
mados» de esmerada fabrjcação das Irx-iusüi.is Aiaííiii-
•'erreira- S A . nas cores: 
VZUL — VERDE - ROSEO - UL/VS — ITRAaTÍ i 

/ 
PEÇAS A V U L S A S 

Sortimento complclo de : 
Lavatoriòs de luxo com sifõe.s e torneirn- <\c mci.iir 
aromados — Lavaíorios comuns — Bic!oi> — Pias c. 
iuxo e comuns e n , " 0 a 4 — Caixas de drscürua 
2Üosas — Prateleiras — Saboneteiras — Poria-t"a!hris -• 

Cabides de embutit- etc 

Preços excepcionais - -
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241 — Telef. — 1107 
I .. «mil I IJ MB I KIT I 1 " . --- ' 

sociedade natalense. vem sen-; L E V E 

do bastante felicitado. i \ a?- os .-o r̂  . 
i 

VISITAS nos depMsikiS. 1".U-i-cw--'.* 

TTE. JOSE' HERMOGENES beneficiarão t 

MEDEIROS — Acha-se nesta 

capital. . ejn visita á $ua exnvi. 

família, o nosso jovem con-

terrâneo tet\ente José Hei*-

mogenea 

Exercito NaeionaV ,atualmente 

incorporado â Forças Expe-. 

dieionavias Brasileiras. 

Ontem tivemos -d satisfação. 

á colríi^i.']' 

Atenção 
Copo.- dc P.-ipd • • 
fantasia — Artigo.- o-" 

ii,r a • r> • . j ria em Gera] c uni r̂ v. '-'. Medeiros, oíicml do lLíX 

Novidades cm LlVi^^ -

dc Pecehor uÍA>jo 

i Henrique Ŝ ntr.iv?. Z»l T t i 
reJiano. 51. 

de receber a sua visita, de j Vcnde-so mi» 
despedidas pov ter do ve- [ í ) 6 a s aComoiíav^s. na Prai;. 

ÜÜTl! muO 1 

gressar, sublado ao Hio. tt̂ n-
do o tte. José Hernrogenes se 
demorado em agradavol pa-

lestra Com os que aqui trn-
baiham 

ROBUSTERINA 
ROBÜSTEHINA — Único no 
tratamento de todas as doenças 
iaa mulheres. 
ROBUSTERINA age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
ROBüSTERtNA — prande re-
médio t porque tambpm des-
perta o apetite e leva à eco-
nomia pi incipioa reconhecida* 
mente tpnicos e nutritivoa. 

ROBUSTERINA ~ A f vendt 
cm lodn* as FarmacU« » 
P/oguriM. 

Areia Pretii. 
A traUr ua faixa tlur-M 

Refeições a 
Rapazes 

Rapnz.es de lv..m prure-*-'V" 
dem fazw rrf<-ii;ôc> mü vt-ui- a-
cia da pivi<:a A/idiv dr Aü 
quorque n° filK nírdv.m 
çn modico. 

Reloiooffia Alencar 
JOÃO ALENCAR 

!ompleto fortimento dr» jnia» 
retogtoi e objetos para 

pre«ente< 
ÓTICA EM GERAL 

PflGINÍ) MANCH | PAGINAÇAO INCORRETA 
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"Santa Cruz" versus "Atlético" CAMPEOTV A <10 
pelejarão, domingo proximoj Brasileiro de 

disputando o Campeonato 
da Cidade 

r< !SnS 

m 

F';»r;r>. domingo proximo. uma* 

: úignifiea porfio oficial valida! * i 
; ]r> cc-rtamo citadino. as pode- : 

I 
representações dos gre-

natatenses "Santa Cruz 

K^obo] Clube" e uCluhe A -

í :'.it "<-f> Potiguar": 
Tiir.tt» trit':>] com») ruhro-

ambos com somente 

uoi.s pontos na laW.1 da cltts-
xnícaçâo. decidirão, na .sua 

oaríe de suas , pretensões 

Futebol 

1 i " . 
ao titulo maxim-o no corrente 
:;:. f». 

O "Símia CiVVa\ vencido So-

polo "ABC1 ' , e o "A t l e -

vencido, igvtalmentî  st>-
menie pelo veterano ftlvNn©-
ií>r-. vão deeidir a segunda co-
i., caeão do campeonato. 

et") mo franco favorito 

d;» Jut» n esquadrão iV)Vaí. tende 

.>n rnnta, principalmente o seu 

p magnífico estado dí 

uviomnento em conjunto o pre-

isico-individual, entregue 

u inn competente e dedifcade 

profissional de educação fisica 

O , "Atl^tit-o" possua, todavia, 

• •lempntos de valor como f ine* 

h-.irrs c. por isso. enfrentará o 

;ü credenciado adversário 

• 'c.ociente de podei- realiza*' 

Do exvosto, verifica-He i-
;-'i:í.siiíilidade de sp apreciar um 
i-mírrmto interessante entr^ 
oois valente^ e destemid.06 pre-
Siüntpc. 

0> quadros para a pugna de-

spr os seguintes: 

CHUZ — Varela 

o Regalado: Zélm:-, M i -

nrtwhi r Luri: Ferreira, Delorme 

t Piolho e Musico, 
ATLÉTICO _ Bezerril Cha-

- o Sobrinho; Ferreira. Ca-

" lU-níiti o Daóiio: Martins. Va» 

Napnieão. Corbo v e 

0 campeão Alcides Prccopio felicita 
os tenistas do Aéro Clube do 

R- G, do Norte 
tem st] nacional te 3 medalhas para os vence-

dores da faça ELIAS LAMAS 
0 

DR. O L A V O 
Mede i ros 

Gioíc da clinica dermatologia* 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X 

SIF1L1S 
HADíOTERAPlA 

U^ultorio: Rua Ulisses Cal-
d™, gft — i.o endar 

Dos i i és 17 haxns 

À recente e espetacular vito-
ria doa tenistas do "Aéro 
Clubep sobre os melhores ra-
quetistafc do Recife, na memo-
rável disputa da 'Tac;a ELIAS 
LAMASV? continua rçporcu-
tindo em todos, os rocantos cu-
mo um feito que muito enal-
tece o nome do UUy Grande do 
Norte esportivo. 

Alcides Pr copio, um;, daíi 

figurai mais expresvivaM do tê-

nis brasileiro, cámpeao nacio-

nal e paulista, em. varias oca-
> 

siões. cujo oooie «e irradia poi 
todo q Continerite, enviou 

a^ «r. Carlos Lamas, a propo-

da vitoriosa temporada do 

'Aero Clube", na Capital per-
'nambucana, n seguinte tele-

grama 

Sào Paulo, 29 - Felicitações 

ao amigo extensivas val.íjrosos 

lenislas Aero Clube brilhante 

vitoria sobre tenista* reci.íçn-

se$ .Medalhas seguirato cor-

reiç aéreo ein seu nome. Cui-

dados Arnaldo Fonseca pare 

Recife. Saudações — ALCIDES 

FROCOPIO 

Como divulgaoíus íuu^; ior-

r.ràr.ip. n campeão Alcides Prc-

copio haví;i o feriado H meda-

lhas para os vet^cedores do tor 

neio interestadual. Já foran 

remetidas para Recife, mas nâ, 

chegaram a tempo de .serem re 

cebidas pelo sr. Car3o.> Lama^ 

devendo ser encaminhadas par? 

Notai pelo sr. Arnaldo Fonst 

i:at <'onsoar»Ui instru^òt^s envis 

das 

í ) gesto d j ^mpatico campeã 

Alcides Procopio foi recebid 

Uwfn justificado contentament-

pelos tenistas do "Aero Clube' 

recebem justo prêmio pela su 

magniíica atuação, significand 

\xh\ pstimulo precioso para qu 

elevado^ o prestigio do tênis. de imitação ^^tre nós, para in~ 
p^tiguaí, íçentivo de todos- 03 que prati-

A atitude de Alcides Proco- cam, verdadeiram^pte, qual-
pio ; um exemplo merecedor: quer modalidade dos esportes. 

cedido pelo "Canto do Hir. F. 
C. r 

O "Centro Náutico Potengi ''realiza 
tá, domingo proximo, nma compe 

tição natatóiia em homenagem ^ 
1 a Astrogildo Segundo 

Na manha do proximo do-! Enos Moui'a, Talvan e ldalvo. 1 Francisco de Assis . Caiuara 

min^o. o glorioso "Centre J 2;° Pareô — "Otávio Lamar- ; Antônio de Melo Lima e Evila-

Náutico Potengi" fará realiza 'tine Sobrinho*' — 100 metros. ' zio Rocha. 

Uína brilhante manha natatoria, 
em home nagem ao seu benu -
mérito associado antigo defen- ' lando, João e Patricip. 

sor, senhor Astrogildo Segun-

do. 

Após a competição esportiv; 

o grêmio alvi-negio, das lid 

NOTAS & WFGRMAÇOES 
O maior certame esportivo! Os paulistas iá <?«« encontrain 

| racional que é - - sem qualquer | na Cidade Maravilhosa aguar-

contestação possível — o Cam- 1 dando o mument-j sou cr 

peonato Brasileiro de Futebol | balo com os car iou . Os seus 

entrará 9doniingo proximo, nt. j exereicius- [isicr>:s e de conjunto 

| sua lase final. Realixor-sc-ii ' serão í-ealiz^dos no e st adi-) i ! ; ennu). o primeiro jogo das pe-j "Caio Martins", genid^-ent'. 

| lejas Íhiaüí-simas entre as rc~ 
I 
j presentações do Distrito Fede-

rai e de São Paulo. Todos 1 

p:ognosticos deixam vaticinar j A segunda partida do O.m-

que ífcrüo disputadas pelejai peonaío Brasileiro de Futobol 

duríssimas, entre dois conten- j entre cariocas e paulis«v.:; ser 

dures preparados, dispostos j a l u a d a na Capital Federa! 

senhores dos mesmos anseios * | egtav<" P^&iamada par t j noi-

aas mesmas qualidades... l1^ d a W * * ™ * quinta-íeira, dia 
... j 7 de Dezembro. Tendo f .a con~ 

| sideração o acordo das p-jrlor», 

a "Confederação BrHSxVit\i de 

Desportos" transferiu. oficial-

mente. o jogo em :;prcçv n <ra 

a noite da próxima quaría-fe;-

ra, dia 8 de Dezembro, 

Na seleção b.-mdoirunto q 

enfientará a carioca nao ;,"erâo 

feitas quaisqeur modi'icaçòes. 

Somente não jogará Linsinho. 

por se encontrar machucaO-.), 

devendo ser substituído por 

Cláudio. CasOj todav:;. o 

ponta do Santos não cmsi<>;. 

permissão para ir ao Rio, Jo-

gará Lima na ponta direita v' 

Rodiigues atuará uj extr.Mua 

erCíUerda. 

João Batista Pinte». Adema, i Direior G^ral da Competiçà. 

Teixeira Aírton Carvalho. Or- — Solon Aranha. 
Juiz üe Partida e percurs< 

3.° Pareô — uCafé Maia" — — Severino Ferreira Viana. 

200 motins, Juiz de Chegada — Di\ Jc-

Sebastião Damasceno. Hugc i^mias Pinheiro Ca?nara. 

Azevedo Manoel Azevedo Ja- i Ponto? de partida — Diver-

nauticas de noí?sa terra reali- ! cmto Maia e Nabor. 1 kos . 

zará a solene aposiçáo do »re- 4.° Pareô — ^Adrimari Ro- J Ponte de chegada - Pcirn-

trato do homenageado n<> sa [ cha' — 300 metros. | po do Centro Náutico Potengi, 

lâo principal cie sua séde social, j Adriano Rocha, Daí 1 te Lima. j PRÊMIOS — Medalhas dc 

Abaixo, damos o programa da : Mario Toscano. Armando d- prata aos primeiro-? e segunde 

competição, que tem o ssu ini-! Góis, Dacio Azevedo v Ebor^> colorados, 

cio marcado paru á̂  oito horaç í/.er Fernandes;. 1 
em ponto- j Pnrei> — <kEseola Jndu -̂

Pareô -- "Ituv.inha I trial'* — 400 metros, 

nha" — 50 meir.>. ! Mancai Neri, J.:ãí) Aranha . /• • ** Ele tmha petroleo nas veias, dinamite 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA 'GERAL 
Consultoria — Edifício Au« 
reliano — Sala. I 

Residenoi« — Rua Manoel 
Danta34 477 

Fnne 1414 

ffi E 
Gerald<> Viana, tnaei<> Grilo | João Fonseca, Amauri Moura, t nos pulsos e o diabo no coração ! 

RICHARD ARLEN—ARLINE JUDGE em 
H O J E Matinée — A s 3 , 
NOREX • Soirée--A's 7.45 j 

Para sempre e um dia Ambição s e m 
(Wildcat) 

f re io 
(FOREVF.R AND A DAV J 

De acordo com 'as instruções do Juiz, os 1 
menores de 14 anos nao poderão fre-i 

auentar os cinemas cujas sessões ! — do 0 DTP «̂consoiha-o P«ra 
passem das 20 horas menores até 10 anos efassiíicação essr» mtr o Secretariado do 

dos — Segundo o boletim publicado pela A^ciaetfo ; C í n o m a C i ú M { r t l Br^Vira. do Rio. em 

'ornalistas Católicos, do Sâo Paulo. íilme é nreitovel mpnos ! 

continuem mantendo, em nive.'para crianças. 
jJulho de 1943). 

1 

1* a 15 de Dezembro, grande 
uidação de brinquedos da 

LOJA NATALENSE | MÜTILHDO" 
• Ji 



Congresso Diocesano Apostolado 
Oração 

DreoiTtni ontrm .> 1 0 ditt do 
Crmttrewío d» Coração do 
mis: 

Pela manhã, houve miSM* de 

comunhão geral, nu Matriz do 

Senhor Bom Jesus das Dores 

da Ribeira, comparecendo re-

p-çsçntações de todos os Cen-

tu>s bcai.s desta cidade. No 

iiitar do Coração de Jesus es-

tavam as bandeiras do Centre 

e da Cruzada Euoaristica. Ao 

começar a missa., foi interpre-

tado no coro do templo o Hi-

no Oficia) do Congresso, se-

guindo-se outros hinos piedo-

sos . e popular** Ao Evange-

lho, Monsenhor Alves- Landin: 

falou sobre o tema ADVENIAT 

REGNUM TUUM — Venha ? 

nós o vosso reino. O munde 

precisa do reino do Coração d( 

Jesus para conseguir iu*n ritrm 

de. mais harmonia ? de mais a 

mor e de mais felicidade. Hou-

v? muitas comunhões n { l missa 

e o.s Congressistas já se encon-

liavam assinalados com as 

Kignias do Congresso. 

A's 19 horas, na Catedral, 

<>ai vez de Hora Santa. levo 

lugar a sessão pubiioi do 

Confesso. Presidiu-a Motv?. Al-

ves Landim que estava ladeado 

ao Prefeito dr. José Vareia, dos 

Diretores dos vários Centros 

locais. dos oradores do dia e de 

outras pessoas gradas. Iniciou 

r reunião o canto do Hinu Ofi-

cial ou? foi entnada por todos. 

O programa foi cumprido á 

risla tend > o pe. N^ves Gur-

;;'el apresentado um bom ela-

borado trabalho, e o professor 

Ulisses de Goisí lido uma tese 

sobre as Nove Primeiras Stex-

tas-Feiras, alem do discurso da 

senhorinha Mariam Cavalcanti. 

Todos os oradores foram ouvi-

dos com muito interesse e pi*o-

fundo silencio. As declamaçõer 

muito agradaram e os hinos po-

pulares foram cantados com vi-

bração e entusiasmo. Mons. 

Landim encareceu a presença 

dc- todos cs associados do 

Apostolado ás missas e ás 

sessões publicas e pediu que 

todos ostentassem com orgulho 

o insignia dro Congresso que 

tem sobro as cores nacionais o 

Coração amoroso dcj Jesus co-

mo penhor que é da realiza-

ção dos1 grandes destinos do 

Brasil se oonfinuar integrado 

nas tradições de fé de no.^os 

iwoengos. 

Monsenhor Landim justificou 

a sua presença presidindo a 

>;essào de instalação do Con-

gresso, porque p Monsenhor 

João Mata, delegado do 

Exmo. Sr. d. Mareolino Dan-

tas. se achava ausente da Ci-

dade cumprimentou aos Cen-

tros LoÇfeis da Capital pelo su-

cesso daquela noite de fé* viva 

e de ardente amor ao Coração 

d^ Jesus. 

Foi dada a benção do SS 

8M't'nnif«nlri |wln wmdjulor da 

H!beira, Pmlh* Jíwí Blulngor « 

terminou n reunião com o Hino 

Oficial, cantado por tido» c* 
presentes. 

Os adesionistas ao Congresso 
teem contribuído com genero-
sas espostulaa, 

Hoje. 3 H ^exta-feira do 

' m&*, oros-veguem as soienida-

des do Congresso. Pela manhã, 

6 horas, na matriz de São 

Pedro, houve *missa festiva ce-

lebrada pelo revmo. monsenhor 

/Vives- Landim, o qual, auxiliado 

pelo revmo. padre Martin Sten* 

sol, vigário do Alecrim, distri-

buiu a sagrada con.unhao a 

grande numero de fieis. Na 

Catedral e nas demais igrejas 

da capital as missas de hoje 

tiveram grande assistência» 

A\s )9 horas, na Catedral, 

haverá a segunda sessão sole-

ixe do Congresso Diocesano do 

Sagrado Coração de Jesus, a 

qual obedecerá a0 seguinte 

programa ; 

1) Canto do Hino OÜcial. 

2) Abertura da sessão pelo 

Exmo, e Revdmo. Mons. Joác 

da Mata Paiva e leitura da ata 

da sessão anterior. 

3.) Discurso do revdmo. er. 

Padre Eimard L'Eraistre Mon-

teiro . , 

4 ) Declamaçâo da .srta. Zorai-

do Jesus Oliveira. 

5) Relatório do Centro Local 

da freguezia de São Pedro do 

Alecrim. 

6) Sou Cristão — Hino-

o BtnqAo do BH Hmmvmin I 20 Mnwnm Hr» Pm.lri« Milton 

arndo oMclantf o Vlunvlo dijMedelroA, 
Alecrim Padre Mmtíniio StMi-1 4) Dcclmnnçãn do pwtn Mar. 

cos Falcão. 

10 Hino Oficial do Congresso. 

Amanhã, haverá, pelai? 6 

horas, na Catedral, missa de 

comunhão geral com cantio™ 

o pregação^ celebrada pelo mon-

senhor Alves Landim, fazendo-

se ouvir o Hino do Congresso e 

outros cânticos populares, en-

toados por toda a aswstencia. 

Pelas 19 horas, na mesma 

Catedral, observar-se-á a se-

guinte ordem dos trabalhos: 

1) Canto do Hino Oficial por 

todos os presentes. 

2) Abertura da sessão pelo 

exmo. e revmo. Monsenhor Vi-

gário Geral, mons. João da Ma 

ta Paiva e leitura da ata dor 

trabalhos da sessão anterior. 

5) Relatório do Centro Lo-

cal da Catedral. 

6) Sou Cristão (Hino). 
7) Discurse do dr. Paulo de 

Viveiro». 

8) Declamarão de Aurcmia 

de Castro. 

9) Coração Santo (Hino). 

10) Discurso do dr. Custodio 

Toscano, 

11) Discurso do Diacono Ge-

rardo Barreto» 

12) Encerramento da reunião 

e Benção do SS. Sacramento 

oficiando o Diretor local do 

Centro do Hospital Miguel Cou-

to, padre C*1 Jitóo, Salesiano. 

13) H h ^ Oficial do Con-

gresso . 

ORDEM 
General firmo Freire 

Anivçrsaria, hoje, o exmo. gr. 
General Firmo Freire. Chefe dr. 

* 

Ca&a Militar da Presidência d; 

Republica. 

Uma das figuras mais bri 

li vintes do Exercito Nacional} 

ilustre n&taliciante faz jus 

merecida consideração de qu; 

desfruta nao só no ty&io da. 

dassee armadas, mas em toda ; 

sociedade brasileira, pela sur i ' 

7) Discurso do Sr. Artur V i J c ~ c W i d a e reti-

lar, da Ação Católica Mas- j d e C a r f t t e ^ 
culina. j A ORDEM assocíando-se á 

i 
8) Declamação de uma peti- j manifestações de apreço qu< 

za. j serão prestadas ao Gal. Firme tantos tormontos com um sem-

9) Coração Santo 7- Hino. J Freire, envia-lhe suas sinceras blante alegre e sereno} cor 

10) Encerramento da reunião felicitações. I os olhos cravados no Céu. 

DIA LITURGICO 
AMANHA 

SANTA B/BIANA 

Nasceu em Ron\a. Era filh. 

do ilustre mártir S. Fabian 

| e de Santa Dafrosa , Foi encer 

rada num calabouço pelo pre 

feito Aproniano. Entregaram í 

jovem Crista a uma *aulhe: 1 
pagã para que a seduzisse. M? 

Bibiana perserverou na fé cato 

lica- Irado, o prefeito mando 

martirizar a nossa Santa. Fc 

atada a uma coluna e açoitad 

até es pirar. O sangue em fi< 

A Santa expirou no meio d 

Realiza-se domingo outra im-
portante reunião ao Centro de 

Imprensa Ltd. 
Sob a presidência do revmo. um jornal á altura dos nossos sua adesão á campanha pi 

Mons. João da Mata Paiva tempos. Também .será dado a? aumento do Capital do Centi 

vigário geral da diocese o com 1 conhecimento dos presentes < de Imprensa Ltd. , i . 1 
a presença de sacerdotes, mem- ; nome das pessoas que der?r | 

bros do Centro de Imprensa ! 

congregados, adesionistas e de- | * > t 
mais pessoas que queiram dar: 

a satisfação de seu compareci- j 
t 

mento. vai realizar-se, domin-1 

pioximo. ás 10 honus. na] 

séde da Escolô Técnica do Co- | 

jnercio, nxaii? uma reunião dc! 

Homenageado o capitão An-
dré Fernandes 

A aposrçio do seu retrato no gabinete 
do Chefe de «Poliria 

ft©ali.30U*se, ante- ontem, ás prestada ao ilustre oficial, qu 

Centro de Imprensa Ltd., soei- j ^ hor&s, no gabinete do Chefe . deixou traços marcantes de se 

cavalheirismo e da sua capaci 

dade de trabalho, no eXerciei* 

euade mantenedora de A OR- j àe Policia, a aposição do retra-

DEM. | to do Capitão André ÍWnan-

Lnportantes assuritofi relacio-

JllíIlilO SOARES FILHO 
, | ADVOGADO 

Rua Cambota, 717 
| TELEFONE — 1700 

0 Iin»m̂u»II n> • WWWWWP.WIW»""I 

nados oom o atunento do capi-

tal para 500 mil cruzeiros se-

rào Jratac^os. fazendo-se uma 

exposição a respeito das novas 

instalações técnicas deste jor 

riaJ, que. com a aquisiçáo dc 

uma rotoplana, tornar-se^ã em 

des de Souza, ex-diretor do De-, daquelas funções, contou com 

partamento de Segurança Pu-! apoio do Chefe de Policia e dc 

blica e e*«comandante da For- í oficiais da Força Policial d 

ca Policial do Estado, atualmen-

te prestando seus serviços: ao 

Exercito, junto ao 16 ° K, I.. 

aquartelado ne«ta capital. 

A homenagem rnerecidamente 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO! 
Exame de Admissão á l.a serie ginasial 

Inscrições abertas até o dia 10 de 
Dezembro. 

Informações na secretaria do Gi-
násio, de 9 ás 1 1 e do 1 4 á s 1 7 . 

1 ÜütiQDO'1 

Estado, cuja banda de music 

tocou á entrada do edifido~£ 

Segurança Publica. 

A solenidade foi presidid 

peij desembargador João Di 

onlsio Filgueira, Intervento. 

Federal interino ( que falou i 

naugurando o retrato do capi 

tào Aivdré Fernandes, tendo an-

te» discursado o dr Joué Eme-

rencianot Chefe de Policia, qu< 

U»ve palavras de louvor pan 

^ 'Jo hom»n«|»ado 

Ci»eli liUii«n« di l. joté 
Vn! Miif« \ , ( 

do fhfirMli', M fMli- , 

AüMMf̂ ĥ nhV fflJnt.fi: I,, , 
Jî lrt rto Wnn h dn |U)i| »,, 

I ( I 

1,1. 

' M " -Im I.mt.li , 
Í. 

A : i:. Im..-. I, 
hfiM' t i i1' i1 

derfin pnifleljtni (nft SM i t)- i,f , i.xmmk «li . 

Ber/i ^sti» o proKivituíi M». m.p j |(I |„„ ,, 

Unhas «prnh: j 0 t M í l f)n :ví)(.ln|ii „ 
Domingo, íl - h> li. ^ j . . Ori^-àon » , i t r 

Introdução com Pî UU-m . j \yux 7 . r,,,^,., ,„, 
ç f i 0 , J « hoi-íiB A.i^-lu- v --.larõosd, 

Dia» 4, 5 e - ás hora. • ! Manha -- MH1Uít,if, „ p> 

Reza coletiva do Angelu-» •• tl.is ' Amstolicu ai, . 

i .1 

• s 

< ,'í 

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS j GUávav; 

Sinhá Freire, esposa do sau- Compif-tü r.,l:arfl 

dr. Teotonio Freire- í nos de irlad-. 
Sofia Tavares, esposa do' filho <\n dr jvuv^ns v 

tte. coronel Jacinto Tavares' nhot comprtr-n.r«> 
oficial reformado da Força Pn^ talento, o (\(* , xn,;i 

licial do Estado J pof?n d. Dagrrw SüKnhu 
— Almira Medeiros, p-^osr j P îr, Hr;it;( vUr.\.-ruir, 

do sr. Antonio Carlos Mn-

deiro .̂ comerciante em CnU 
CÓc 

Niaia Mesquita, esposa do sim residon^a. 

pais do -"0!Ív(vs:».vi:irv 
tp promovPi-;lo ;,ir^r,•V^ivi-

dade.s, rPtei»oi<>nantK r;r« 

sr, Adolfo Mesquita, comer-' ant^íuinju,; 

ciante nesta praça» 

SENHORES 

Dr. Odilon Garcia Filho 

Agente do Loide Brasileiro 

nesta capital e ' nosso coopera 

áo t> 

— Climaco Bezerra Pes-

soa, professor da Escola In-

dustrial de Natal e nosso coo-

perados 

— Francisco Palma, escrito-

rario aposentado do Departa-

mento da Fazenda. 

— Professor Gilbert^ Pi-

nheiro. diretor do Grupo Es-

colar em Currais Novos. 

JOVENS 
Hunald Costa, filha áo sr 

Tomaz da Costa Filho. 

— Juvenil Gomes; filho d. 

tte. Álvaro Nunes, oficia 

Força Policial do Estado. 

fJ< ir.iur.í -

rente do Departamento de Se 

turança. 

Em brilhantes palavras sau-

iou o capitão André Fernandes 

• sr. Virgilio Trindade, Chef 

á Secretaria daquele De 

artamento. O homenageado a 

radeceu a seguir, sendo mui 

j cumprimentado ao termina 

seu discurso, 

Além de funcionaria daque 

1 repartição e oficiais da Foi 

a Policial viam-se presente 

fnigos do capitão André Fer 

landes ? ent re os q uais o dr 

i.ldo Fernandes, ex-Secretari 

ieral do Estado. 

cumprônentar o :i<kiuwv<» 

VIAJANTES 

CONEGO JOSE* CARHA1.-. 

Por via nc>t-«=n. VPur^orá, h<.i(; 

ao Kio do Jajtoivn r, 

guns: diíiS dr- prn v.;\n «'1M-';: 

neste Estado. e»u visita n pi 

soas de sua fani.Üi;) n f̂ v-m.,. 

Conego Josc C:\hy:i\. ül.n 

de vários Uvt-os. ? un>-(i pj-,-.-

zado colaborf\do?' 

Antes do vfaj;;y o. ri -'i!, 

cerdote povíou-tv»- ujv. w.-um 

de despedidas. A«» rí.-;̂ .'»,, • 

Cabral os voi-^ d."-

fem de.stt1 iorm il 

(Continua na 

SEXTA FEUíA r«i 

Houve, hoje, nrini»^:;. 

3Íra do mês, ori as j-

-rejas e capela.- ci.i c-. j.ita] 

nissa de comuniifio 
. iir íonra Sagrado Ov:icã< 

Jesus, 

INTENÇÃO GKP/vl. 

Para qur» +.odo> ( - ° 

por ocasião do primev'-- C-

enario do Apost^-Wl* 

:açãí se penetTe? î 

1 »nai? do ŝ u espiri*?. 

i 

AÍ? oficinas desfc jornal es-
tão aparelhadas para ĉrû nr 
tuaisquec semco« da 
uc necessitem rop 
-»mércio e partic;ila.rc3. 
Rua Dr. Baratâ  SJ6 ' I v k < 

Ame, 1222. 

Sanco do Rio Grande do Norte S. A. 
Alimento do capital para Cr$ 5.000.00J CO 

Aviso aos a c i o n i s t a s 
Em virtude da deliberação da Assembléia 

Sxtraordinaria realizada em 24 d'e novembro p. pesado 
ão convidados os acionistas de^te Banco para, cii nt.o 
io prazo de 30 (trinta) dias a contar desta c!a'a. oon>-
>arecerem á séde .social,, á Avenida Tavares ' 

109, afim de exercerem o direito de piviVioiu^ 
que lhes assiste, cie acordo com os termos do arti* > 
do Decreto-Lei n.° 2.627, no aumento Ac oauital da 
sociedade de Cr8 3.000.000,00 para Ci-> ».0«« 

Natal, 1 de Dezembro de 1944. 
João O»umcIn Sihta Mnton - r>i»"í'i<»»-I'»^-' 

dento. 

Sohn Rufho Aravhfí — Duf<<- • í : " ' , ) , , r 



As forças americanas coniinu 
progredindo na zona am 

do Sarre 
UIí). 2 -- Segundo iníormtt 

,» correspondente da BCC, 
as principajp .lutas na frente 

ocidental estão se travando no 

setor central, onde as forças 

mncricanas continuam progro 

dind-.> no Sarre. Ao norte e ao 
t 

-ui de Merzig. os aliados do-

minam um trecho de 15 qui- f 

lometros do rio Sarre. 

Escreve o mesmo correspon 

dente que cada íalmo de ter-

reno é disputado renhidamen 

te e que os alemães vêm 

sofrendo elevadas perdas, ha-

vendo indicações de que dis-

põem de grandes reservas. 

Bombardeiros aliados mar-

telaram, nas ultimas hortw, 

os pontos fortificados de Sar-' 

rebruchen, ^tacand^, ainda, 
outros ohí#»tivn« 7/jr.íí dr 

batalha. Ao mesmo tempo, ehe j V • 
gam informações de que a j 

população civil está evacu-1 

ando a zona do Sarre, J 
No setor sul, os aliados con 

tinuam realizando avanços, he, enquanto outras forma-
i 

No sotor sul, os alindoH conti- yões de aviões britânicos es-

nuamrealizando avanços, na» t!.veram ativa contra uerodro-
Vl.V» «U»Ul • •iMXiinMrJn 4r< A 1 r»Íw.'i Ha rML-iiJiO lilii. I <.»Ui?b ob 

naz reslstencia inimiga 

RO VIÁRIOS EM 
7jA 

COBLEN-

ÍÜU, J Comunicam de 
j ataques furam efetuados sem* Londres que 250 bombardeiros 

Aparelhos da RAF realiza- j perdas para a aviação britani-l norte-americanos, «>in escolta 

1 
ram ontem, um ataque con; ca. 

centrado contra o importante j' § # Y k • " 

cent*> ferroviário de Karlsro-j ATACADOS PARQUES FER-

Primeiro sso Brasileiro 
Ltivismo 

A realizar-se, em São Paulo, de 18 a 21 do corrente 
obrigatório, tia instruçèo pri- cooperativo e . * justa aplica-| deração Brasileira e treinai-

i j ' 

Itaria e secundaria, o ensino çào. assim como a necessidade | mente, de um Congresso Brasi 

Jo cooperativismo; ; dc readaptação das cooperatU ; r0 de Cooperativismo; 

c) — analisar a legislaçâip , vas agrícolas, de credito e dc { g) — criar um prêmio anuai 

!0ni comemoração do centená-

rio da Cooperativa dos Pio-

neiros de Rochadale, fundads 

r.i Inglaterra, em 21 de dezem-

bro de 1844. vã0 52 nações do 

•uU)k:i r^alí/ar festividades que 

relembrem o magno aconteci-

mento, 

No Brasil a data Oooperati-

vista será comemorada com 

congresso nacionalt com 

•é-ru; em SAo Paulo. HO qtuu 

vstiirao presentes representa-

<vvUnie brasileiro se walhía» 

de todo*: of- Estudos, O 

'.-f- do 1S a 21 deste m&s, quando 

encerrado solenemente, 

O (ji'esidente da Hepubika 

• '•ri. A n Congresso, na qualida-

de do presidente de honra, de-

vendo i*:>mparet:er variou 

u rVeritores t> Ministros. O IjV 
:'vvntor Fernandes Pantà& 

atualmente na Capital rta 

Hi-pur.lica. Wcheu. no Palace 

visita de Uma comis-

são que o foi convidar a assistir 

cooperativista nacional em to- consumo «e outras modalida- j para o autor do melhor fera-
t 

dos os seus aspectos, de manei- Inclusive do II grau; e | balho, em português, escrite 

ra que o diploma legal de incrementar as relações inter- no Brasil, sobre íooperativis-

h) — difundir e propagar o 

principios fundamentais do sis-

tema cooperativo; 

cooperativismo se torne instxu- cooperativas sob o espirito dc mo; 

mento de fácil manejo e de tei e da doutrina; 

primacial interesse* para OÉ> e) pleitear, perante os po-

trabalhadores, precipuamente deres públicos, a criação de í 

para os que trabalham na a- cursor teorie^prriicos de = 

gricuitura; coopwativiHmo (doutrina, le~ j i) — propugnar a criação dc 

d ) .— receber, apresentar e gtòlftçno fc'direito), nas «scolas | Depaitamenta Nacional de Coo-

discutir tese« ^ suge*íôes rela- superiores do país: Direita Ci- ! perativismo. subordinado ac 

tivas a duotrinast educação e encias Economicns o Agvono- í Ministério Agricultura, d< 

legislàcào Ü»operatfvis^á; pro- UIÍH: | Departamentos de Assistência 

movei*' a aboiiçoo de tributos f ) 1'Uar bí^es para a ( ?o Çooperativismo nos Estados 

fiscais incompatíveis com a realização. anualmente, dr 1 e Serviços dç Assistência , at 

natureza da* operações das congressos nos Estadns da Fe- \ Gcoperativjsmo nos Territorio^ 

cooperativas; definir o credito to de um tWêZ,d j Federais. 

w m w t h m ^ r ORDEM 

Provsdoria da Irmandad-, 

àv 500 caçai, atacaram hoje 

tres parques ferroviários cm 

Coblenzn, na Alemanha, 

; S O C I E D A D E DE S Ã O 

I V I C E N T E DE P A U L O 

Conselho Particular 

d:> Santissimo Sacramento so- I Re unir-se-á. amanha, â.ç 

licita por nosso intermedie, o i 15 horas. n<> Consistório da 

comparecimento dos irmãos, a- j Catedral, o Conselho Parti-

manhã, as 19 horas na Catedral, j c u*a r Sociedade de Sao 
i 

para tomarem parte? de Cruz | Vicente de Paulo. Por essa 

alçada, na procissão do San tis- j ocasiao será marcada a ulti-

simo Sacramento, que partira; concenü'aç<so vieentina 

da Catadral para contornar i j deste ano, 

Praça André de Albuquerque I n q 4 . . , N M i O Presidente pede o com-
logo em seguida á cerimonia de j p a r e c i m e n t o ^ p r e s l d e n í e s 

encerramento do Congresso^ v i ç e . p r e s i d e n t e s d a s C o n . 

Diocesano do Apostolado da 

Oração. . * 
ferencias Vicentinas nesta Ca-

! pitai 

Capela Salesiana de S. José 
Retiro das Associações 

Vai realizar-se entro 3 c 7 

do commte, o Retiro mvjrw 

Associações' religiosas ria Ca-

pela de São José e do ^ual po-

derão participar tambes-i os lie'-

que o desejem. 

Será este o programa cm sr.a j 

linhas gerais: | 
• j 

Domingo • 3 — ás "Ifi í 
i 

Introdução com Predica c Bt n- I 

Oraçõê s da manhã -

ção e Missa. 

A\s 15 horas:-Terço c- L.-i Ini-

nhas - Leitura e.spir tual o 

Exame de conciencia ~ IÜS-

truçào; 

A?s 10 horas : Prcc^i-a — 

Canto do Magnificat -- 3en?io 

— Oração da noite. 

Dia 7 — Encerramor ío: As 

Congresso. Pará representar i a ^ ^ Grande do Not te 
Estado^ foi designado, por 

Natal 

j 6 horas — Angelus e Orações da 
i 

ás loiras - j Manhã — Meditação e B,»:u;íiO 

Sabado. 2 dç Dezembro de 1944 Num. 2.71; j Reza coletiva do Angela; o das j Apostólica — Missa. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ÇHO, 

Dias 4, 5 e f> 

^m-t;» d^ Interventoria. o sr. 

Frcauisco Véras Bezwa, Sub-

Diretor da Sub-Diretoria dej ENCERRAMENTO DO IP 

Federação Ma» Amanhã IO horas, haverá 
Cooperativa*. Também foram 

v-.uviemdas tí̂ flas" cooperati-

va.- do .Bva$ii a se íazeren* 

enviando delega-

ou designar representantes. 

•' opoi1 tunidade magnifi -

p;ir;i o encontro d^ toda a 

coope rati vista hrasi-

* « 'S 

i • .1 1 if« 

li . 

OS OBJETIVOS Í30 

^EGRESSO 

AHTluO PRIMEIRO - O 

"PRIMEIRO CONGRESI30 

rv^ASiLEIHO DE COOPERA-

T iVISMO" r'eali7íu*-se nât-

Capital dc Sà0 Paulo? do 18 a 

— dc tiezembro de )944} tevá 

í >" .'vo a lidado: 

; o.studar, em ambiente 

estreita fonfraterni/.a-

n>dos os meios de desen-

vmicnto d-> sistema cóope» 
r em relação á produção 

^'•"•ola. á organização racional 

" " c-;-.nsinno e á disti'lbulçâo do 
(uuite objetivando partlcu-

•^«'iili' o Fomento da produ-

efementas básicos da 

' i í . \ i ; , l 0 povo brasileiro; 
11 .licUrar n üifuèfio dc 

"«•vulítri'»:, ti.ft\»]wlo i' 1 i 

CONGRESSO DIOCESANO 

DO APOSTOLADO DA 

ORAÇÃO 

O Presiden i ^ da Federaçãc 

Mariana dssta diocese convidi 

tocfai; as Congregações <k 

Capitai para tomt^arecerem. 

amanhá. ás .. (í horas, á solene 

campa! í» ser celebra-

da em. frente da Catedral, en / 
homei\agem ao \P Congressc 
Diocesano do Apostolado dô 
Oração, na qual os congrega-
dos rnarianos furão a sua co-
munhão. 

Todus os iegionarios da fi-

ta azul devem, portanto, parti-

cipar das festas de encerra-

mento do grandioso certame 

de «fé. numa publica demons-

tração do Keu amor uo Sa-

grado Cnraçüo de Jesus. 

importante 

As oficinas deste jornal es-

tão apirelhadas para executai 

quaisquer serviços avulsos dé 

que necessitem as repartições, 

'-omlrtln e partlculAM. 

Ylua Dr. Barata, 211 ~ Telc* 

fonti ltSt. 

Imprensa 
Em prosseguin\ent<> AO^ tru- í destinados á Compra de uma.; HOBSO jornal nvun grande e mo- • diretor, professa Ulisses do 

alhos relacionadô.s com o ftU- ! rotoplana para A ORDEM, c | dnino diário- A respeito destes | Gois3 presidente do Centro de 

nento do capital do Centro dc J aquisição de material técnico je de outros assuntos será feita! Imprensa Ltd. 

"mprensa Ltd. para mil | .ndi-pensavel parK tornar o j tueita explanação pelo nossn j 

ruzeii 'os vai real izar-se , ama-
* 

ihã, ás 10 horas, na sede d< 

Sscola Técnica de Comercio, i 

rua João Pessoa, nesta capital 

outra importante reunião, 

qual será presidida pelo r^vmc 

nens. João da \ Mata Paiva 

vigário gerai da diocese, o ter* 

i presença de sacerdotes, con 

pregados, adesionistas e outn. 

pessoas interessadas no melho 

amento do nosso diário católi-

co — A ORDEM, que 6 mftftti 

da e dirigida pelo i^feriiio Cen-

tro 

Inúmeras tóm sido as ade-

sões que otí diretores do Cen-

tro de Imprensa v^m rece-

bendo náj só de pessoas desta 

capital eomo de quasi todos os 

municípios do Estado, muitas 

das quais já integralizaram aa 

suhà (|Uotus destinadas 6 ele. 

i—e-

Comemoia-se, hoje, o Dia Pan-Ame-
ricano de Saúde 

r -

A data de hoje assinala o tos ali introduzidos. ! fia similam, constm'das polo 

transeurso do Dia Pan-Ame- Ás 10 horas, foram inaugu- Servido Nacional de Malaria. 

ri.enno de Saúde, s*md<> come- rada?; us obras de hidregra- om Ponte Velha, 

morado mundialmente. 1 1J ^ • y — — 

NeSta capita), * s — . O a L c I i a r e i s d e 1 9 4 4 
raçòe» estão sob o potroemio 
do Departamento Estadual de Colam grau, hoje, na Facul- . Faculdade o professor Barre-

dade dc Direito dn Heci.e, mais | to Campcli». quo. na qualidade 

dc 70 bacharéis crjtando-sr 

entre os mesmos seis norte-rl-

Saude Publica, de que ê dire 

tor o dr. Alteres Galdino. 
Em homenagem á data, hou 

v^ uma solenidade ás 9 horas, o*randenses. 

na fiéde daquele Departamento C i n e m f l t e v ' 

pmidida pelo sr. Interven- d o C i n € m a P a J^U 0 ' t e e v , u « f t P 

tor Federai, ^ Dkmtoio PU & ******* d « aposição dr, 
VR«&:. do í-miltiü iwelri da slcle^j w e l r A | q u e declarou inaugura- ^ U a d r 0 i c fatofidi» nan^ff. que W muito aplauda 
did< ^ m l t ' Tnelhpr^m^i- rm do rorpo dp j do. 

de LEADER caíolico. aprovei-

tou a oportunidade parn írri• 

interessantes tvmas de ordem 

mo ra 1 e f i loso t ien. Pí * los st.* u> 

cole^as^ falou o nosso conter-

raneo. Raimundo Nonato For-
f 

l m\M 
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MAAMMW 

OU LOMESE GUARDA LIVROS EM SUA CASA 
1 1 2 MK/-EK l'OH CORHESPONDENCIA) 

lVl l (,uiili|ii<M PM..,. V,u «iur v. 8. rrslcln. p'xlerá tHpl«<na»-Sr »u*rdn livros em 12 
„„ . „ . , ,,.,„ deixar srus . «Iníi-rcí. Meiwnl id«de 20 cruzeiro*. Escreva Aludi» hoje. 
A C«ÍXÍ. I'.*lnl. 3717 - São Paulo. Prwis-HiHfts dc ngeniM. impetores C ro-
lii 1'si'iiliintcs. bó.i coini.ssHo. Angariar nlunus o colocar livros. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l Ministério da fazenda 
Expediente do dia 27 de n o -

vembro de 1944. 
Despachos do sr. Prefe i to : 
N . o 4473 _ Manoel Borges 

ti» Lima. N . ° 417 — Antônio 
M a ú n h o de Oliveira. 
Concedo. 

4275 — Chovi Regional d > 
N . ° 4275 - Cheíe Regional dó 

Domínio da Uniào. Responda-
t e . A ' Diretoria de Obras para 
registrar e tomar conta do 
referido Poço, na forma regu^ 
lamentar. 

427^ — Diretor do S . A 
Responda-se . A* Diretoria de 
Obras para lazer 0 devido re -
gistro da Portaria anexa, obser -
vando com o devido rigor as 
ex igênc ias da mesma . 

N , ( ) 4278 — Encarregado do 
Posto de apreensão de Animais . 
Ciente.. P u b l i q u e i Edital , 

N ° 4366 — Departamento das 
Municipal idade. Em vústa da 
o p r ova cã o ( publ ique - s e . 

3655, N 0 4554 - Joáo 
ho*a Ribairo. N.°.448í> — Cata-
rina Maria da Conceição. P r o -
videnciado. A r q u i v e - s e . 

Expediente do dia 28 cie n o -
vembro de 1944. 

Despacho^ do sr. Prefeito: 
N . l > 4580 Luciano BarreU 

Lins Baia .Concedo, observadas 
a.s .01 maiidades legais . 

N . ° 4550 - Raimundo G . cie 
S o u z a . 4551 — Antortio 

Pedro de Moura . Liquide o 
debito. 

N.° 4130 — Joào Olímpio de 

Oliveira. A o adquirente para l i -
quidai o debi to . N . ° 4290 — 
Samuel B i a t m a n . l d e m . 

N . ° 4277 — L u i z Gonzaga 
Soares Fernandes . J u n t e co -
nhec imento de transmissão . 

iN.° 4583 Jonas G a l -
vâo de F igue iredo . N . ° 45554 — 
Manoel Eur ipedes de V a s c o n -
celos . N , ° 4447 — A l i c e T o m e 
Ribeiro. N . ° 4509 — Ernani 
Faraehe. L iquide o debi to . 

N , ° 4511 — Caro Una d e V a s -
concelos Machado . E m vista do 
Decreto- le i n . ° 154, de 10 d e 
Agosto des te ano, não tem mai. c 

lugar o q u e requer . A r q u i v e -
s t . 

N . ° 4549 - Ol ímpia de Oli-
veira Camava. Concedo . N . c 

4279 — J^ÃO Bezerra de Melo < 
outro . I d e m . 

N . ° 4439 — Rocobydoria d< 
Rendas Estaduais . N . ° 4368 -
Deeigacia d s Pol ic ia do 1.* • 
Distrito. N . ° 4120 — H e r m i n k 
Alves F e r n a n d e s . Providencia-
do. A r q u i v e - s e . 

N . ° 4291 — Pres idente d<. 
Tribunal do Jur i . Prov idenc ia -
'3. A r q u i v e - s e , 

4563 — P a u l o de A s e v e -
lo Pires • E m vista da i n f o r m a -
•íir> da Diretoria da Fazenda -

não ha que defer ir . A r q u i v e - s e . 

Comunicação á praça e interior 
Os abaixo assinados estabelecidos á travesss 

AURELIANO, 46, desta capital têm a honra de comu-
nicar a V ( s ) S(s) que transferiram seu estabeleci-
mento comercial para a rua Chile, 221, onâe esperam 
continuar a receber as ordens doa:que os têm honrai 
com sua preferencia. No prédio em que or& se ins-
talam dispõem de amplo armazém para deposito de mer-
cadorias. jiodendo dessa forma melhor servirem a 
distinta freguesia. 

Nuíal. 2 cie dezembro de 1044. 
J. LISBOA & CIA 

ALFANDEGA DE NATAL 

EDITAL de intimaçuo n.° 13, 

com o prazo de 30 dias 

De ordem do sv. Inspetor, 

fica intimado o sr. V^domirc 

Batista de Oliveira, comercian-

te ambulante nesta cidade, pa-

ra no prazo de trinta (30) dias 

a contar da data da publicaçã 

deste, vir recolher aos cofres 

desta Alfandega a importancia 

de duzentos e dez cruzeiros 

(CrS 210,00), proveniente de 

multa lhe foi imposta por 

ínfr&çào dos artigos 8 ° e 14 

letra a do regulamento anexo a r 
decreto-teí n ° 739f de 24 dc 

setembro de 1938, e emolumen-

tos de registro devidos» sob 

pena de cobrança peLos meio 

executivos. 

Outrosim. iica avisado di 

que nenhuma reclamação, qu, 

exceda o prazo de quinze (15 

dias. será aceita. sem o previ-

deposito da mencionada mpoc 

tancia, (Processo n.ü ., ,, . 

3.06844), 

Seeretíaria da Alfândega cU 

Natal, 30 de novembro de 1044 

( NEWTON DANTAS ) * 
Secretario 

H a r m o n i o " B O H N " 
Para Igrejas. 
Colégios etc. 
instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

Facilidades 
— de — 

pagamento 

Agente 

Cinemas 
AMBIÇÃO SEM FREIO, en; 

matinée e a noite no "Rex" 

Pelas cenas de guerra, ' o 

D1P desaconselha para me-

nores até 10 ano», classificaçãt 

essa que o Secretariado do Ci 

nema da A. C. acompanha. 

AQUILO, SIM. ERA VIDA, nc 

"Roial" 

Moralmente, tem defeitos pro-

prios do genero eobriga« i 

íortes restrições. PARA ADUL-

TOS ESCLARECIDOS. 

FUGA. no "Sâo Pedro" 

O ambiente equivoe0 em qut 

vive a personagem .pAidpal dc 

filme e a tentativa de assassini. 

quasi levada a efeito o tornai 

E X C L U S I V A M E N T E P A R A A -
D U L T O S . 

PROGRAMA DK AMANHA, 

DOMINGO 

C A M P E Ã O D A L I B E R D A D E , r 
partir de amanhü no i 4 R e x " 

ACEITAVEL. 

TIINIOIIOE 
parr 

autorizado: 

CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 

Carvoaria /#Felipe Camarão,/ 
DE MANOEL GENESIO 

A mnior de Natal e a que \ende peloa melhorta p?cço«: 
TOROS para fogão-CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

R U A Felipe Camarão. 4 5 3 — FONE, 1 3 1 0 
poMrihur» a donvciüo a maxlm* pre^fMa 

Familia que .se retira 

o interior. Vende por 
CrS 3.500.00 um quarto dc 

imbuia com B peçan fa tratai 

com «Luiz Camara, á rua Gon-

çalves Ledo (Antiga 21 de Mar. 

ço*. 664. 
i » i l i i K >i i • » i i j a 

de 
ENSINA-SE "INGLÊS" á VI-

LA PALATINICK. 019 ^ A 

QUALQUER PESSOA E PA-

RA QUALQUER FIM - AU-

L A » A' DOMICILIO. 

L t f f l O a M I l o a J . 

M . i . d « A n o h l é t « 
Reellroti-ní», no dia 19 d<> 

IHOR transato, a romaria levada 

a efeito pela Ligo Católica dr 

Anchleta it Capela Jdo Igapó. 

em homenagem a Nossa Senhora 

da Soledade, sob n presidencln 

do Revmo. Diretor, Padre Jo-

sé Winterhalter, em prossegui» 

mento das comemorações do 

Centenário da Liga dç Liége. 

Os romeiros saivam da Ma-
1 !1. . . 

U A r . U ( l V I U . w u t w i t ó t 

pecial, ás 8.35, ató ás Quintaf 

prosseguiudo « viagem, a pé, 

com destino ao antigo povoad; 

de Aldeia Velha, onde foram 

recebidos pela generosidade d. 

srta. Maria d» Cruz Cavalcan-

ti, esforçada zelador» d^ men-

cionada Capela e antiga propri-

etária naquela localidade. 

A\s 7 horas, teve lugar 

canta missa festiva, ceeibrada 

orlo Revmo. Padre JOHP Wín-

terhaifcer que palavra* 

iobre o E^rr.igelho do dia ^ ; 

finalidade da Armaria que 

Liga Católica,do Ancbieta le-

levava a efeito naquele dia, á-

quele Templo dedicado a San-

ta Crw e a N<*sí>« Senhora da 

Soledade. 

Todos os romeiros tomaram 
pavío f ^ mesa Euear iç tka , t^n-
do a Quartel;) d o 
i}C':>mpHMwií> OH t^ntl̂ oM, du-

rante a missa-

A\s 15 hora^ rcalizõU-Sí* o 
rec i tat ivo do terço, pres idido 
p e b Diretor da Liga, a L a d a i - j 
n h a cantada, acompanhada a 

Palaciodo Governo 
O sr. Interventor FVdwl vicnS 

n^ se -t^rlho nwsínou, ontotn, 

guintos decretou: 

nnmeando, intrrinmnomp. 

Rodolfo EU»Jvln<» Tíivnres pnrn 

rxercer n rarj»o dc» Escrivàti < 

Tabelifvo publico d*> Cartorio 

Judiciário do Tornvi dc Porta-

legre, da Comarca de Martins; 

1 1 a . '»,Up;ji,!f. , 
— d , Vi.it.dnn, lMdl.-(í F 

do Quadii» ünic,, do K t.ao d 
— pondo á disposição do De- Cemao <IC> Saudo d 

Pí ní.|,n|ir; 
l»rwuirl, tnrlvi.-tl. 

O sr 

ÍV fiuí » IKIÍ.SOU 
i uifilivs; 

M'ir:» dr OÜvii 

1 ' ti 
" l»'»!;», ia-, 

(•I > 

partamento do Serviço Publico 

até ulterior deliberacâp, Jo.sé 

Antonío de Melo. Continuo 

Servente, Classe E, do Quadro 

Único do K^tado, do DepnHa-

m^nto de Agricultura; 

— concedendo eonerncào. a 

Etelvina Silva de Andrade Ma-

cedo, do cargo cie Datilografo, 

padrão F} do Quadrt? Único do 

Estado, da Contado^in GeraJ do 

Estado; 
^ elevando para 15 ü o 

gratifUíaç&o adiciona) qiu> atual-

mente per^be Lauro d^ Ks-

co^ia, Prof$«or de classo, 

padrAo Q% do Quadro Único do 

Sfetadü, çm cx>mis6âo na Inspe-

tíría do Eusino, a partir dc 

14 de Abril deste ano. quando 

completou quinze ALHOS de .ser-

G R A Ç A S 
Agvatteçs n N. S. ApiuvçJda. 

uma graça alcançada çotn pro-

mfê sa dí» pviblirav» Urna devo-

ta, 
^irj ,H •tJWTÍ "l ifall 

DIA LITURGICO 
SANTA B/MANA 

Nasceu çm Roma. Era führ 
Orquestra, regmaando, em sc-| d o UvJstrt? n u t ü r g ^ b i a n j 

guWa. a esta Capitai, tendo j e d e S a n t a D a f r o s a , F o i y n c e r . 

antes, o padrê José Winter- , , . 1 K raaa n u m ca labouço p e l o pro-
halter, agradecido a todos' qu< Am j . « \ * leito Apromano. Entregaram ? 
patrocinaram a romaria e o a- ' ^ „ ^ * | jovem Crista a uma ínuiher 
co lh imento recebido p e l a p o - ! . ^ 4 . . __ r r P^gft l̂ ara qile a .seduzisse. Ma 

pulnçfio católica de Igapó, en j B i b i a n a p e r , c r v p r o u „ R t> c a t o . 

particular por parte da Srta ^ ,..ado o p r ç f e R ( ) m a n d o y , boras, «lifk-i 
Maria da Cruz Cavalcant i . • * t-marti.ri7.ar ÍI nossa S a n t a . F o 

A o chegarem os romeiros i i . A , . . . ** ; atada >\ u m a co luna e açoitad; 
Matriz do B o m Jçstt5 das D o - ( . . realiradxi d» j a t e e$pirar. O s a n g u e e m f i o : i > * l ü 

ves, fo i dada a B e n ç ã o do S a n - i A cs * • 1 
? ! A S a n t a e x p i r o u no m e i o dc 

t ^ s i m o , encerrando, assim, um; 

ri;i ('••piial 
t r Í n t í l licvne;». par, 
tamento . .„, 
cimenta mirur;.!; 

- pondfi á (;. f 

pavtamomn d,> 
*.íl uo Aluí , , ^ , 

moii5alis.ta - Visifad. . t u t_ 
ciai } c . ; f 

tadual de H n - d i u t . 
te!u-i<> Socud. 

' l l l l l l l |, | 4. 

Atenção 
COP̂ !? de Punf! ... prc. 

fantt?i.i.-? A^v^ dr r . -c -L. 
rà rm Grral n (i4 

Novidades rm LTVRns 
dç Reccbrr "L^ja i.iw^' 

Hemique -Sanfona •)! r - v 

reliafto. 51. 

Vende 
• s ó tun ca*a ĈÜ? 

bôaa acomodações na Pralr: dc 

Areia Preta. 

A tratar na Caixa Rm Ĵ 
f » * " T — W m ii i i i T lii II i. p.i i . .u - , 

Concurso para o cargo de 
Jufe de Oirciio 

A C"tnws»'»o r-s*çjiniiü«'.tfs: d< 

COncUrso piirii i <';mlm dr iui/ 

de Dúxdto das Í\T-

Angicos Í1 Santana d<; 

composta cios í)</s<'!iíf-:i!v;i 

Régulo Tino»:;» (Pí\ !. 
Sinval Morei';;-. Dias. B-.--

zOrra m dos dr.s. M.̂ h-* 

fcflejan» o -'i 
vera reunir-.st* na u :-

ça-feira -1 di» «'orj^-iu-. M 
Új ííó Tri.''::;:;si 

dii Apelaçac-

A prova i^crira ut, 

parte do program^ das come 

moraçdes do Cent-enario da fun 

dfíçdo da Primeira Liga Catoli 

ca. d iante este semestre d< 

A n o Espiritual das Litcas Cs 

oiicaK, 

tantos tormen tos com um sem-

blante alegre e sereno, com 

j os olhos cravados no Céu. 

a m a n h ã 

« F A N U S Í O XAVÍKR 

dia T do eoVrentv. 
sessões do Oifr-.n^. Trihuiud-

N Ã O D I G A S • 11 j tste Santo ídoria déi Ksp i-
i 

j nha, prodíg io do «eu kocvI^ 
1) —- Parã as leituras, N ã o J n a s c e u t io re ino de N&varva. 

sou maiü criança } -Êstüdou na Universidade» dc 
2) — Para as companhias : í o n d o conqui s tou jus^a j 

T e n h o a cabeça no lugar. j f e m a . Fez sua prof i ssão de i v -
3) — Para o trabalho: Fa2er j l igioso, na Companhia de Jo -

•o m e n o s que se pode, | c o m e ç a n d o desde log » Í 
4) — Para o f u t u r o : N ã o j m a n i í e 5 t t t r s e u grande pc-

p r lc i so de n inguém. ! c o n v e r s ã o dos inf ié is p i -
5 ) ^ Para o proximo; N®< ! • Retebew do P^pa 

me olhe». Paulo III a encargo de ,.;an5vu 

6) - Para os defeitos E' o N s J e í i U s CrisU, 

meu temperamento, I t , d i a s S e ü a t o l a d o focun-
7} ^ Para u oraçâí); Si eu ÓCi a t i n 8 i u ^ <> 0 c é u 

tiver tempo. jpiendeu-o com ^ .> dom Jis 

8) - S o b r e os p a i s: Tem! ^ d o f t 

idéas atrazadas de velhos. 

DH. TRAVASSOS 
SAHINHO 

CIRURGIA iiVMr h 
ConauJlorio - Edifid/j 
rsliatic -- * 

ResId^Ufi^ — ítus rvían-s! 
Dantas, 477 

f cn « - U14 

âC 

VENDEftfSSi: 
A casa n . ° 553. á 

Deodoro; u m tc: pom 
construção, otimainsníc -
do á Travessa Po?cní-i 

Tratar na Caix^ Fura 7 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa n ° 7*0 a 

rua Potengi. Trata: rn Ca:?:a 

Rural. 

Fannücia de M o 
DIA 2 Maia 

DIA 3 Monteiro 

DIA 4 Confiança 

DIA 5 Guilherme 

DIA 4 Natal 

DIA 7 Qutlroz 

DIA » Maia 

DIA 0 Montfir^ 

anos findou «eu» diat? terrenos 

recebendo a coroa de seus tflo-

ri?$os triunfos apostolico^ 

SEGUNDA FEIRA 

S PEDRO 

Milagrosamente d i gnado parn 

Bispo de Havena) foi cham; 

Críioloiwi, pnhivrn ile «>urov poi 

cau»i» Ho «un raru 

^Compreendei" qu^ 

br;» dí» DeuS é 
a crucif icarão dc un. 
seja obra nossa! 1 0 

p incomprecnsive*. • 
Santo Curí* 

QT?0 GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE M I N A S 
fleiidwicia: Av. Tioriam J g * 

xoto 5at - rone 1434̂  
boritorío: Rua Dr. 

Edifldo Nova Aurot». 
«ndâr 

EITUÜR PRE ' . T r, n ; N f l LÕHBftOff 
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A ORDEM — 9abado# 2 cie Deiombro de M4 

Entrega de diplomai ás ba 
chaielandas do Colégio 

Estadual 
fr-» pn»N it:\í> dia 16 cio correu-

1(> nn 11*«'•>11':> "Carl-s Gomes'*. 

„ apitai. vai realizar-se a 

.oJohiilartr cia entrega de diplo-

,}yAç ás alunas que acabam de 

,onr!a;r n curso ginasial do 

Pi-parlamento Feminino do 

Cotejdo EsUidual do Rio Granv 

f\i} Norte. 

Sivíá paraninfo da turma o 

di . Edgar Barbosa, sendo ho-

menageado u re*'mo. mons. 

João da Mala Paiva, diretor da-

quele Departamento. Para ora-

dora da turma foi escolhida t: 

senhorinha Leontina Zenita 

Serrano. j f 

Oportunamente, publicare-

mos o programa das festivida-

des, 

f 

POR QUE HA 

MISÉRIAS ? 

Porque não se econo-

w 

Os sofrimentos começam 
aos quarenta! 

(Malmente a mulher ao.s quarenta anos é assediada 
so fr imentos q u e s a o verdadeiras torturas: Dô~ 

i < d e cadeiras e no ventre . Enchaquecas, Tontura*, Pai-
!>i*at:ões, Dores de cabeça, I^evralgías. Vertigens, etc. 
ftsies s in toma? são indícios de impurezas do spngue 
r ciryulaeap iinperíoitfU 

OqUirador*Tun:co.. auxiliar no tratamento da Sifi-
iis. é o mais indicado porque déscongestlona as artéria?, 

afina o sangue, normaliza a pressão arterial, trr^endo 
ul vto a esse.*; males. Seu Ujui impõe»8Q, 

«3 Ec 
• t-»,.» • Otlf OiviVJtJ -%'J»'. 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
D E 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral. doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas o perfumarias, 'tudo pelos me-
lhores preços da praça. .. -

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg. Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO M O N T E 

FERRAGEN3, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Corboreto, • Sod» 
Causílca, Potassa, Estaivho, Cêra para SoaJho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, AnUtoaa. 
Filtros, Talhas, Artigos para Instalações sanitaria» e Abas-
tecimento d 'Aga» . 1 " 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n.® f l 

~ N A T A L — 

S O C I A I S 
{Cont. da 6 . a pagina) 

XP 

miza. 

2.° — Porque' todo? querem 

gastar e poucos produzir. 

3.° — Porque nào ha serie-

dade. 

4.° — Porque se abusa do 
credito. 

5.° — Porque ha luxo de-
senfreiaçTo. 

6.° — P o r q u e ha muita ?5*dn 
7.° — Porque ha muito or-

gulha 
* 

8P Porque os moços ves-

tem de mais e as moças de 

menos. 

9.° — Porque o vestuário dos 

hamens é caríssimo. 

10.° — Porque a falta de 

de roupa nas mulheres ainda 

» mais cara, 
11.° — Porque se quer pas-

sai* melhor do que oermltem 

os meios. 

12" - Enquami, não houver I J 0 v e n 5 

dispensa do supérfluo e inútil | e s t u t ^ t e 8 , 

e n&o houver coragem «ara o 

sacrifício r as condições dr-

vida agravarão cada dia. 

FALECIMENTOS 

NATANAEL LUZ— Faleceu, 

ante-ontem nesta capitai, vitima 

de um colapso cardíaco, o 

sr. Natanael Luz, pessoa 

muito relacionada em nos-

sos meios. 

O pranteado iextintu era 
natural de Mo.ssoró, onde re-

sidiu por muitos anos, con-

tava 55 anos, e deixo viuva a 

sra, Maria Maciel Luz, sen-

do seus filhos dr, Vicente 

Luz, medico» residerHç em 
José Luz. advo-

c-ni Mossoró, 

ara. Joanita Luz ^/laga-

Üutes, esposa do sr. Carljie 

Magalhães, funcionário do Ban 
co do Brasil. no Rio, sra. Ju-

racx Oliveira Luz, espora do 

sr. José de Oliveira Luz. re-

sidente nesta cidade, e ot 
Miguel o Juvandi, 

0 seu sepultamçnto realizou-

se. ontem. ás $ horas, no Ce-

mitério do Alecrim, tendo sai-

Macau,^ dr. 

gado, residente 

Nomeado Ministro do Brasil 
no Egito 

RIO, 1 (AN) —• O Presidente 1 cer as Junções do Ministro do 

da Republica assinou um decre- j Brasil no Egito, 

to, designando o diplomata j ..oambLan 

Caio Me!0 Franco para exer- I 

Os 4 !M iens 
RIO, 1 — Segundo uma in-

formação o f i c i a l de 

V/ a s h i n £ t o n eel-

cula-se que o exercito japo-

nês tem quatro milhões de ho-

mens. na guerra, do.s quais doi>; 

milhões estão lutando na Chi-

na. 

lllIllllllilElli 
O r«m*0to t*fn depurado 

| o tân^ua • » tf*» 

f e r i d a s 
S c í e m a s 
Ú l c e r a s 
M a n c h a s 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófuias 

sifiliticar 
•CNPRB O MC«MOt.. . 

ssM^nc o NteittOiti. *n 
ELIXIR O E N O G U E I R A 
Qf *»«• «o M*gf 

FÉA006 € AWâMiCOS 1 1 

| T m m » 1 
VOtHO CRKOOOTADo 

' " I I L V I I R A " 

R iAaa i i l t i 
EtcrahiUMt 
C w l H M t ^ l » 

^ IKHO C K B O f l O T A ^ 
't m 

( 

Ir. 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

Despachos de importação t ex« 
portarão diréta, Importação « 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de re^ttro « outros ser-
viços relacionados com t «ua 

; profissão 
Serviço rápido • eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 
n,° 99 - - Fone, 1561 

NATAL 

I 

do o íeretro da residencia on-
t 

de se verificou o obito, á ruc 
Gal. Osório, 250, com regu-
lar acompanhamento, inclusi-
ve da Irmandade dos Passos 
a que pertencia o extinto. 

Na Catçfdral, foi cclebraã, 
miç̂n d? corpo presente, tu 
7 horas oíiciada pelo revim. 
pe. Pedido Luz Cunha, seu 
sobrinho. 

A* famil-a enlutada. A OR-
DEM envia condolências. 

—JOSÉ* MARTINS DE SÁ 
BJ5NBVIDES — Vitima do la-
mentável desastre de . trem 
verificado no dia 29 do mzs 
p. findo, nas imediações dr 
cidade de Angicos, faleceu o 
sr. José Martins de Sá Beno-
vides, funcionário dos mais 
dedicados da Estrada de Fer-
ro Central do R'o Grande do 
Norte, á qual servia ha 
mais de vinte anos. 

Contando 47 anos do ida do, 
o pranteado morto era can-
sado com d. Fausta Fiû .n 
Bcnevides. que lhe sobre-

N e Ç O C Í O u r g e n t e v l v G de ixando desse consor 
V e f t t r r s câUS c'o os vS?guinte.s filhon meno-
na Rua 13 de Maio, 239 e 515 e ' res: Fllriano, Célia. Maria, de 
Rua íeiipe Camarão, 435. j Lcurdos\ Ŝ lete, Araei e An 

extinto residia na 
cidade de Baixa Verde, on-

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
.?arte da tarde durante os 
meses cíe Novembro e De-
zembro. 

EUXIR DE M M 
flj P O D E R O S O » 

CTT5 

•id 

. ANII-SIFILÍIICO 
ANII-REüMATICtf 
âirî moHMse 

Grmte lepntm Ü $ H P 

t̂ j J 1,1 W r ' 11 

| LcurdoÃ, 

Ènteftde-se Com Pedfo Pinto tonio. O 

á R u a João Pessoa, 1Ô4. 

N B A J U Í Z O 
nfiáofÂçiiMôLjXem sililis ou reumaus-

da mesma origem l mo 
Us« õ popular 

p r e p a r a d o 

4 

ÍÍ3 
Q u e m encontrou u m cachorro 

pequeno, fe lpudo. amare lo c 
branco, olhos azues q u e atendo 
oelo n o m e de Dick q u e i r a l eva 
á Av , Deodoro. 432 que recebe-
rá ót ima grat i f icação . 
• 

Refeições a 
Rapazes 

Rapazes de bom proceder po-
d e m fazer refe ições na res idên-
cia da praça A n d r é de A l b u -
querque n°. 6.18 m e d i a n í e pre -
ço modieo. 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 
construido á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

de era muifn henquisto, 
pertencendo a diversas associh 
ções religiosas, as quais $em-
prÊ contavam com o seu va-
Hoáo enncuwô. 

A ORIGEM, que o tinha come 
WTi dodí̂ ado cooperador. en-
via ã família enlutada as suas 
^ondoienóiuR, 

" LEVE 
às cooperativaus cs sotis peque-

nos depósitos. Eles reunidos lhe 

beneficiarão e á coletividade. 

D r . J a c o b V o l f z o r 

OCU LISTA 
E x - i n t e r n o da Clinica de olhos 
do proí. Cegario A n d r a d e c d -
Hospital Santa Izabel da Ba í -
Operações e tratamento dr, 
doenças do olhos, ouvidos , na-

ri* o garganta 
Consul tas : 

DaE 14 horas cm diante 
C o n s u l t o r i o : 

(Edif ic io da Irmandade 
Passos ) 

Fone : 1071 
Residência ; 13 dc Maio, 

- N A T A L -

R a i m u n d o R u b i r a 
d a L u z 

(Da Ordem doa Advogados do 
Brasil) 

e criminais — Escritorio, praça 
Coração de Jesus n.° 951 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Ditque dc Caxias 127 — 
1.° andar 

^Altos da Panair do 
Brasil S. A . ) 

Telefone. 1570 Natal 

DR. MONTE 
E x - a s s i s t e n t e do Hospi la l 

Pedro I I 
( E S P E C I A L I S T A ) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-as s i s t en te do Hospital 

Centenário 
Con.-.: Av. R"o Branco. fi^P 

Re*.: Aven ida Bio Branco. 777 

dos 

551 

a mo 
(Da Ordem dos Advogados) 

Civel, Crime e dissídios Ur/oa-
lhis las 

Direito Fiscal 
A v . Alexandr ino de Alencar, 

464 — Alecr im, 

Dr Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

C O N S U L T O R I O S : 
A v RV) Branco n.° 669 

Horário : das 14 ás 16 horas 
Rua Arnnro Barreto 1311 
Horár io : Ti6 r30 ás 18,30 

R E S I D E N C I A : 
Rua da Conceição n.° 621 

F o n e n . ° 1354 

"Medicação auxiliar no tratamento da stfllla" 

VALIOSAS OPINIOEft 
Resultado satisfatório me tem dado r Atesto <iue l t n h® í l ^ S í r 

o EIJXIR 914 no tratamento da 81- i bons multados o EUXIK pno-
fiíla, razão porque não ponho dtnrtda clpalmsnta nas molaatlaa ds i m ã 
"m recomonda-to, j i i f l l i tk» . 

a) Dr ALCn>l&8 GARCIA a ) t x , À L Y U t O A Ú V t A B » 

P A R A F E R I D A S 1 , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A $ , 

. E S P I N H A S , E T C -

NUTlbluO 
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TABE3jA NA GERENCIA j 

S O B R E O I N D E X 
Compete ao Estado, por di-

reito natural, a defesa da So 

! ciedade. Não ha quem acuse 

j o Governo por restringir ou 

I proibir a imprensa que sub-

verte o fundamento da ordem 

social. Usa ele de um direito: 

a defesa própria e do que lhe 

está confiado. 

Cicero, Seneca e Tito Li-
: vio nos falam de ordem roma-

nas determinando que certo li-

vros jitiocivos fossem queima-

dos. 

De 1814-1847 na França fo-

ram. pela autoridade civil, ccn 

denadas mais de 500 obras. 

Nós temos o D. I. P. a Ultima 

mente foi chamada á ordem a 

Calvin^ 1 Editoras. ;'A Revista 

"Leitura", segundo dizem. íoi 

avisada. Porque? Propagam i-

déas nocivas a sociedade bra-

sileira. 

Importa sempre a justiça 

dessas proibições, merecem e-

Ias todo o apoio do bom ci-

E. DINIZ 

Direito Canonico, onde se a-

cham as normas que, ultra-

passadas, deve ser condenado 

como máu o livro. 

Existe, pois, uma orientação 

traçada pela prudência multi-

secular de Roma. Norma util 

e necessaria. 

E assim entendia o insus-

peito Francisco Saccy: " A 
. , , 4.W4 rlxr- í"» «tivw vvi< Wil 1 * w -
muns mais tolos da decla-

mação dos livres pensadores é 

gritar contra a Cangregação 

do Index e contra as conde-

nações que ela profere con-

tra certos livros1', 

urgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barretes de Massaranduba de todgr 

as dimensões, 
— Taboas cte sucupira, cedro e freíjó. 
— Sacos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Fojro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulejos. (Klabin) de l . a qualidade — M 150*— 

tamanho 15 x 15 — Bisaute. 
— Carrinhos de mão nara aterro, 
— Debulhadores de milho " ÍNDIO" e MANAJÓS'\ 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— j^epositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc), rfe 3/1G " a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas —-

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo? 

os tipos. 
— - Preços excepcionais Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

D E . A L V A R O V I E I R A 
CHEFE D A CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas —' Bisluii Elétrico — Eletrocoagulação) 

CONSULTOR IO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 

CONSÚLTAS : Das 15 horas em diante. 

RESIDÊNCIA: Av. Getulio Vargas, 750 — FONE 1423 

L e m b r e - se 
de *ue f?st«mo.p em guerra Eco 

nomizar agora, alem de preve-

nir o' futuro, é trabalhar paru 

a vitória^ "Abra hoje mesmo 

um*. ^Sderneta em qualquer 

cooperativa, Todas s6o fiscali-

zadas pelo Governo. 

Dr. Manoel Vitorino 

da dão. 

Entretanto, — caso interes-

rante — essas mesmas mãos 

que aplaudem e ás vezes ser-

vilmente, elevam-se contra a 

Igreja por condenar a leitura 

dos maus livros. 

O catolicismo é uma socieda-

de. o poder de ensinar, 

reger e corrigir. Como socieda 

de orgamsada, possue meios 

de defesa, Instituindo o In-

dex Librowm proibitorum — 

índice dos livros proibidos, 

não faz senão usar#de um di-

reito elementar de toda cor-

poração orgamsada. 

Veta a seus súditos os 

batisados— o que ela, pruden-

temente julga nocivo. 

Quem usa entorpecentes jul 

ga indispensável seu vicio. 

E entretanto a autoridade e 

o bom senso dos outros vetam 

aquilo que o viciado julga 

necessário. Para ©st©, tal lei 

é um absurdo. D«ve haver 

liberdade para tudo, inclu^vp 

para Jjper o mal, chacinar, 

deshonrar se lêem esseç de-

sejos. 

Çraças a Deus, o bom «on-

sd independa de certo "iior/i 

»enso'\ 

A Igreja, compciu>tr*da do 

mal imenso e irreparavei qiu? 

pode fazer a má literatura (? 

da supremacia dos interesses 

do espíritos sobre os do cor-

po, «empre esteve de sobrea-

viso 

As origens do Index são re-

motas, Tem as raízes na Infa-

libilidade concedida pelo Cris 

to á Igreja e ao Papa. 

S. Paulo, em Efe$o. deu ü a 0 . t r i + , A casa n.w nO, a Vila Lustosr. 
exemplo. A , , 

A tratar na mesma. 
Com a força de sua palavra _ _ 

inflamada, tocou os corações j 

e uma multidão de livros ' V E N D E - S E 
maus, no valor .de 50.000 de- a propriedade Sâo Paulo n< 

í 

narios (m.iis de 250.000 cru-•município dc Caraúbas, a doi 

zeiros), íoi reduzida a c!n- quilômetros da cidade, conten 

' do uma grande casa com 1' 

E a Igreja seguiu as petfa- compartimentos, 4 -casas par. 

das de seu grande apostpl©, moradores, 1 açude, 3 currae 

O Concilio do Nicéa proscre* de tijolo e 3 cercados par, 

veu os livros do heróico A?io plantação. A tratar com Fran 

I 

I 

I 

Serviço Medico-eapecialteado 
Técnicas essenciais ao diag 
nostico e terapêutica das do 

de sistema urinario 
Tratamento especializado 
da? doenças do sistema ge* 
nitftl masculino (vesiculltes 
crosilras gonococicas, etc,, 
etc., e suas complicações: 
corrimentos rceidivantei, 
prostatites, verumofttanites 
urinas puruleiHas, reuma-
tismo desvlrilização etc.) 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇÀS VENE-
REAS £M GERAL ^-OPE-

RAÇÕES 

Cônsul torio: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 

V E N D E - S E 

Evangelho de Domingo 
(Primeiro do Advento 

(Luc. 21, 25-33) 

Naquele tempo, disse Jesus a sons l̂isc-pul,* • Ha-
verá sinais no sol 11;. lua o HILS estrelas: ,. u.n'.(i 
tarão os homens consternados p-Ia pn-turba.-àr, mie^h", 
de causar o bramido do mar o das ondâ * uvrraiuln s 
os homens de terror, na esp^ctação das o«,i,ítS qtJc 

de vir sobre todo o mundo; porquo sorã-p nb.ilüdas^ 
virtudes do céu. E então verão o Filho do lm!nem'vir 
sobre uma nuvem, com grande poder o t^aiosiade. 
Quando, pois começarem a sau-íwW > i. . 
^ . ... V . « - m u i V 
levantai as vossas cabeças, porquanto se avizinha 
VOSSa redençíio : E lhes propoz osta paraha]»• nu,.'; ... , " • - *»i 
para a tigueira e para as demais arvores. Qur.Jlti,, t'n;:i>. 
çam a produzir fruto, conheceis que < ?tá píí>XilUfl 4J 

verão. Assim também, quando virde* sueed.i- coi-
sas, gabei que está prox!mo o reino dr K;lf 

de vos digo que mio se acabará csh u^-^ã-
tudo isto aconteça, ü céu o a jvisará*.. n..n 

huo dç passar u- minhas pauuYr^ 

R E F L E X O J l m J L U J k 

\ 

O Papa Gelasio. tx> século V cisco de Gois, à praça Getuli-

nrovavelmente compoz um in Vargas, 170, naquela cidado. 

dica dos livros proibidos, 
i 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRÍNARIAS — PKOTOLOGIA £ SIFILIS 
2ura radical das hemorroidas, v^rizes e hidrocelof, tem operaçft* 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculaa, seminais, bext 
da e rins. Tratamento rapdido das uretrites agudas • eronicafi 

• suas complicações. Perturbações sexuais — Uretrosoopis 
G&lva&o Cauterio 

DAS 15 HORAS KM BEANTB 
2on«uitorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 141 -

1 ° an<far — ReiHdenrlar Pu» ApodL t7t _ Fon* IMS 

O Index, na sua forma atu-
al. é fruto do concilio dr Tratamento e operações da 
Trento e t^ve ^ua «n-^nisa. d o e n ç a S d o S OUVIDOS, NARI> 

ção no ano dê 1564, 
6 um catalogo do* livros 

Ê GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
rigosos denunciados A Santa A u x i l i a r t é c n i c o e e x . a s s i s t e n 

Sá e Por meio da Sagrada Con i 9 i n t e r i n o d a C f l d e h . a ^ Q t o 

gregaçAo do Santo Oficio, prni- riao-laringologia da FACUL 

bidos. Esta interdição estende- DADE DK MEDICINA i y 

se á simples retenção, vendo RECIFE c assistente 

ou emprestlmo. | HOSPITAL PEDRO II, (Recife 

Na impossibilidade de ser ^ Consultas: das 1 5 ás 1 8 horas 

numerada a multidão da má Consultorio: Dr. Barata, 233-1/ 
literatura, ha o canon 1399 do Resid.: Vol. da Patria, 695 

M'anda n Igvejú !ei\ iip.str clt̂ piiAo,;. í-A î.v -̂iiti' m.-

mundo, para despürtav wo alimis í-.-̂ ivi::; 

teftcia. tno proprio ido soprano .íempo \\n A.dv̂ ntn r- y.-i 

prepararmos devido^eníc para a primeis» ^dvPütr. i\<> j,»^;. 

Cristo, em Bslém, riio tprornos que vrrp;n JiHr: 

no juizo universíil, 

"HAVERA' SINAÍS NO §01- A y ^ v . u , 

sustadores íenom^ncR da nature7H, pAra oastijío r\c,< p «T.rír.̂ s. 

qUe abusaram das ireaturas. e para o* inci''-w :\n •líTop^vi-

mento. Depois de reduzido a Uas todo tnur.rj.i. paxi:,!/; 

DOU9 OS hcus onjov c^^cjrr^ru-i ̂  vy|<is o- Iv^^rns 

m juntos o c s pLenJoro^: a TK>v A n v ; ;ü«" 
habitante du terra, 

MÍRRANDO-SÉ OS rtÒMtNS ... Jv u,- k^cú 

tri^te^a e desespero ei.ti-r» o.s impíos, que em v.Vhi 

ay graças dc Deus; Oi* j \ M o s . porém, exuj'aifn.i d ^ n í p a r -

que è chegada a hora da *ua glurificacâo -- Quar ta •-» U-̂ v; 

â* ultimo juiio, n îda sabemos, Di/ ivurl ção que 

"v^le de Jntíafat". O certo é quo esse dia U : rive-! h- cv t--uv̂ ir. 

o que todo,̂  nós lá estaremos presentes. ant<- o S n . J - ^ 7 

para prestarmos comas da nossn vJda. Vivaiv^ a.v̂ .rv: (M-n*:» 

qu^o d;a desejaríamos tei- vivido. 

ENTÃO VERÃO O FILHO DO MüMÉM • O ! ti 

homexa é Nosso ^enkor Jesus Crist<\ Dcfp .is de, v; iijvn;- t̂ n 
a humanidade , aparecerá nos ares. cuni .v-pu rs i»̂ - » 
;efitadv, a Cru? de Cristo, c m h e n d o de iubilo o.- h :í:s. r-
terror os ímpios E Jogo ae apresentará <> Jm/. 
fePtandn a todo o mundo Os merecimento dos ? .w rn-
mf:^ dos rnáus. Então será o cJarns como o s«»l üs i* ^m-:-̂ -
lap ações c os mair< oc^l ios pensamento? d- '/orar ^ 
1'ntno serão confundidas tO(V.>' aqude^ que 
P r o v i d e n c a Div ina , porque «o revelará a d; 
nn governo do m u n d o c Dr̂  iiisíoris da l-iiirvjiuK-ü'^- I-
paívrcerá nhjecta e v i | mui 4 ; r^rôa cio ou.-o. ^ aiv:':-
má chorada e m hu.nú'clc br..Ã!xar:'i •• 

I\Âu 6K ACAkAí iA ' FSTA OKJíAC^õ ... í - ' 

terA fim a existência do ^onero hun-.ano wn: i1' 1 ;<"" 

li?». 

SERRARIA ARCANTIL LIDA 
RUA MIPtBU' 676 

i t • i . í • r f 1 

Telefone " " 1503 
MADEIRAS &M GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

De a 15 de Dezembro, grande 
liquidação de brinquedos da 

LOJA NATALENSE 
HUTÍIhEQ J 
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Amanhã no estádio do Tirol 
r < _ 7 1 i l ^ i : 

êP^vs mr m m à&—*<aa • ara* m • m wim . i r m — m^ m mr-^m m m « r m -mp j» m J^W" B ntà r w ^ M P 
d ? «L ocuua oruz e Atlético realiza 

o uma pelêja interessante 
e movimentada 

Os círculos Esport ivos da 
• !?.<,JC têm a sua atenção, v o í -

ird r, para o confronto que st 
a m a n h ã t á tarde, n o e s -

l^clb "Juvenal Lamartine", n o 
Tirol. en tre os s impat isados 
izromios <io iutehol local 4 i S a n -
t;t Cruz F. Cr e "Clube Aite-

íic-o Potiguar". 

O choque trir tricolores i 

rubro ^negros promete Reves-

tir-se de sensação, porque os 

litigantes vão para a combate 

com a mesma forte disposição 

de lutar e vencer. Ambos es-

tão com um único jogo perdido 

e aspiram manter a atual posi-

ção na contagem pontos 

perdidos. 

0 quadro coral apresentar-

ss-ó! para a justa exibindo 
! melhor produção de conjunto o 
magnífico preparo físico. O 
"Atlético" co^ia na c la^ <? 

| valor individual fa seus de-
j Censores, entre .os quais figu-
jram destacadas expressões d-
nosso futebol. O desfalque so-
frido P fU turma atleticana é 
eitprme e somente muito es-

forço e boa vontade poderá re- , 

alizar uma reação vitoriosa. 

Embora o favoritismo tenhu 

eleito o "Santa Cruz" para 

vencedor, a luta poderá .reali-

zar-se de igual para igual, 

os rubro-negros pelejarem com ; 

bravura e decisão, 

| Em face do exposto t deve o 
i 
publico aguardar \w\ bom de-

sempenho dos valorosos li11 — . e Luoi; Ferreira. Detarme. 

jantes o uma porfia interes- Dão, Piolho o Musico, 

sante e bem movimentada, n* ATLÉTICO — Bizorril, Cha-

qual; além de um bom fute- gas e Sobrinho; Ferreira, Ca-

boi, haverá espirito de corai- valçanti o Daólio: Martins, 

alidade e exemplar disciplina. . Valtinho, Napoleão. Corbo e 

Os quadros* disputantes %de-

verão ser os seguintes: 

SANTA CRUZ - Varela: Zc-

no e Regalado; Zélins, Miranda! 

Clandegando, 

LEIAM 
A ORDEM 

a homenagem do ''Centro 
antico Potengi" a Astrogildo 

Segundo 

montevideanos. 

Amanhã. pe!a manhã, õ 

iioso Centro Náutico jpotongi 

.\ nlizará a anunciada homena-

ao seu benemerito asso-

Í iÍUIO Senhor Asír;:gildo Se-

CI-ULÍ Jaü oito horiis terá 
; v iw a magni/ica competição 

' í Uitoiia a disputa do cinço | (( 

u nhidos paraas. Os nadada 

ao "Centro Náutico Potengi" ! lhe loi dirigido para assistir 

pela gentileza, do convite qi: I sua festa de amanhii. 

O futebol através 

CAMPEOTVA ST O 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS & INFORMAÇQES 

Amanhã, finalmente, iniciar- ! entre «uanabarinos e paulistas 
' General e Amaro: China, Wil - so-âo as grandes pelejas d< >! cíevorão ser os seguintes: 

ton Maxwel, Lima e Esquerdi- Campeonato Brasileiro do ' 

0 "America", do Rio, çs treU 
| óU; ontem á noite, em Belér-\ 

j enfrentando o forte esquadrai 

da "Tuna Comerciar inicU 

j ando a sua excursão ao norte 
j O poderoso quadro dos diabos 
| rubro? cariocas foi o seguinte: i 
I Vicente; Osni 1.° e Grita; Itim 

^ ^ t nha. Ubol do corrente ano ds l£44 

yjÇ^ Í51TfilSl* J — entre cariocas e paulisí::.;. 

í O "Concelho Nacional de concurrentes do certame são OÍ | Cabeli. o conhecido prepara- ; O jogo de amanhã dará ÍO-
• Desportos1' vem de autori/.r c dois grêmio? tricolores nacio- | dor uruguaio ^está presente meço a chamada '\serio cario-

rent^ mês de Dezembro. O leroros o queridos esquadrões j licitação do fidalgo grêmio tri- e quarta-feira, á noite. 

Fluminense" e ao "São Paulov nais (Fluminense e Sâo Paulo) J mente, vinculado ao 

participarem do "Torneio e os conhecidos clubes 
>, ao iNautico" esperam fa- j x U r u g u a r ' a s e r r o a l i . ^ Penarol «• Nacional. 

> V ' . l s m a e x 5 b , ç a 0 C a p a z d e a " i , a d o em Montevidéo. no cor- considerados os dote mais po« 
- a dar ao publico presente. 

Finda a parte esportiva o 

'CVntro Náutico Potengi" fará 

vt ap::sigilo solene do retrato dc i 
i.omcnageado. O discurso oí i - ! 

ii^i sei á feito pelo dr. AlVamar J 

» t.".df). Etn H»guidíí4 fcfTíu: 1 

» J1 tf^iir-s ao- vcju-̂ cJísr̂ fi do», | 

> /l&Uiço.n a 

!v ri! h p ç, corresf jbndenttv 

"Flumi oa", ou sejam as duas poriV.v 

uru- nense" F. C.M da Capital d: que se realizarão na Cidr.dv 

Republica. O MConâeiho Maravilhosa. Depois', isío ó. iv 

Nacional de Desportos", por so proximo domingo 10 á o. o 
r t 

•í Também, 

' das medalhas wauha.i 

: ' ».s \iu>t(:bolor« ntet 

r»t-t'cli?ros do "Ciubi» Astréia", 

Û  Jofu» 

A ORDEM confessa-se grata 

Br. Paulo Galváo 
bx-mterno áâ clinica Uroioglca 
da Faculdade da Baia Ex*aâsis« 
íervt« ia clinica cirúrgica de 
Proí. Gene«p Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica « Cirur* 
gla especializada des Vias Urina-

Doetv;a> Venereaa, Pertur-
baçôea «exuaSa 

color, vem de conceder a ne- verificar-se»ão os pruiior, d:í 

césar ia permissão i%ira poder "serie paulista" que ter "«o rŷ rnrj 

o "Fluminense" contratar Ca- local o suntuoso estádio do 

beli, devido ser esto de nacio- PacaenibiK 

nalidade uniiruaia. 

CARIOCAS — Batatais: N-w-

ton e Norival; Biguá. Danil0 j 

Jaime: P- Amorim. Lelé. Isaiav, 

Jair e Jorginho. 

PAULISTAS Oberdan : 

Caeira c Bogiiomini' : Proco-

pio. Rui ou Og e NoronJia: 

Cfaudio, Servilo, Leonidas, Re-

mo o Lima. 

Os paulistas csíâo concentra-

dos cm Niterói, e esperam re-

^ ;dizar uma grande exibição no 

j sou primeiro choque contra os 

O grande confronto do ama- I cariocas. Por sua voz os cario-

0URGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S C O M P L E T O S 

- • nhà w??á idealizado no yra?:riif>-^ ca> einpi-eííar-so com red-j-

Fala-se. cm Sâj Paulo que so estádio de Sào Januai^; e j bi ad0 ardor para manter o hon-

o "S. o conhecido gio- tt-rà com-» dirigente o ^onhecidi-j roso titulo de campeão de iu-

tniò ferroviário bandeirante arbitr0 bandeirante JosVi Kisci. ! tebo! di país. conseguido o ano % | 
vai re^Uzar um* longa excur- Qa prováveis esquadrões pa - j passado, após lutas gigantescas, 

3UO por todo o rlorte do B;*a~ i n o primeiro o Stmsa.vioNj] I com 0s mesmos adversários do 
i ' 

sil. choque do presente 

O clube bandeirante já uii> \ 

ciou os prepai-ativos de feuti j 

viagem, devendo, na sua pas-

sagem^ pelo Rio» enfrentar, *?m 

Caio Martins, o "Cant:> do Rio ' 

F. C. " 

oo'.'««'nv; j amanna . 

Lindas B A N H E I R O S de f ino esmalte, com metais cro-
madoív áv esmerada fabricação das Industria» Mart ins 

Consultório: üüssea Caldas. 88 • Ferre ira. S A , nas cores: 
- andar - Dca 9 ás 11 • da» I A Z U L — V E R D E - R O S E O - L I L Á S — B R A N C O 

14 horaa em di&nta 
P E Ç A S A V U L S A S 

P«s(>d .: Ru» 13 d» Ma!n. 70$ 

OR. O L A V O 
Medei ros 

C^íc da clinica dermatologlci 
no Hospital Miguel Couto 
OOKNÇAS DA PELE C 

smus 
RADIOTERAPIA 

-OüfuUorlo: Rua TJIÍMM Cal* j 
W — l . o uuUr , 
i< 4* 17 hora 1 

Tratri. m i 

Sortimento completo do : 
Lavatorios de luxo com sifões e torneiras cfc metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias ci'e 
luxo c comuns e 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 

Cabidos de cmbutii. etc 

__— Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chil#, 241 - U M . - 1107 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operação, e 
sem der — Doenças ano-

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjurto da clinica de doen-
ças Ano-Retaia e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGÜLAÇAO 
Consuitorio : Praça Augusto 
Severo» 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Res. : Rua da Conceição. 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 boraa, 
diurlament» 

Em nenhum lar devr 
faltar /o jornal católico. Assine*o 
pagando adiantado. Anual -
«0,00 Semestral — K M Tri 

«Wtria - MfO. 

R E X - Domingo 
Uma vida toda de idealismo, perseve-
i^nça e tenacidade! Animada pelo 

sublime amôr de uma criatura ! 

A historia de um alfaiate que chegou 
a supremo manclatario de u'a nação ! 

VAN HEFLIN e RUTH HjJSSEY 

0 Campeão da Liberdade 
(Tennesser Johnson) 

—— Segundo o boletim publicado pela Associação dos 

Jornalistas' Católicas, dr S;/o Paulo, essf> filme é tweilavol. 

A V I S O 
A JOALHARIA MODflRNA tem uni grande estoque cU 
Anaii da Grau para todas as cl&mm. Completo sortimento 
da jolaa e relogioa doj melhorea fabricantes do mundo, a 
Oficina apta para onncertoa de relogioa, jóias — PRAÇA 

Augysto Sov^ro, 77 ^ Notai 

| MÍITIÍHÜO ft.EITUilfl PRFJUf!'Cfl10 Nfl LOHBfltlft] 
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Congresso Diocesano Apostolado 
Vai ganhando pleno êxito o 

Congresso Diocesana do Apos-

tolado da Oraçiío, nesta Capi-

tal. O programa traçado para 

o 2.° dia foi executado fiel-

mente. Pelas 6 hsras da ma-

nhã, houve mi$$a de comunhão 

geral m todas ae Matrizes e 

Capelas da Cidade, Na Ma-

triz de SAo Pedro do Alecrim, 

marcada oficialmente para o 

inicio das cerimonias do dia, 

celebrou a Santa Missa Mons. 

Alves Landim, ouvindo-se no 

começo da missa a interpreta-

ção do Hino Oficial do Con-

gresso. Ao Evangelho, o ce-

lebrante pregou sobre a per-

gunta que 3 vezes Jesus diri-

giu no Príncipe dos Aposto los: 

Pedr0 tu me amas? São Pedro 

ponde responder : Senhor 

vos sabeis que vos amo. £ í 

terceira vez disse, sem titubiar. 

Senhor, vós que sabeis tudo. 

bem saheis que vos amo. 

Nào é outra a interrogaçàc 

quo o Coração de Jesus faz ao 

òacercbtes. aos zeladores e ao 

associados d0 Apostolado di 

Oraçào: Meus filhas, vós mi 

íimais ? O orador aíirma que 

não está fazendo retórica. C 

Coração de Jesus nos íaz real 

mente a todos a referida per 

gunta. Quando das dores, da 

angustias^ do luto dos perigos 

úas tentações, e até mesmr 

dos triunios ç das alegrias 

nau nos parece que uma voz n>: 

diz assim: Vós me amais ? Si 

responderemos como São Pe-

dro. se formos resignados con-
' N 

formados com a vontade de 

Deus. se consagrarmos ao Di-

vino C >rnção todas as nossa: 

><ièg?^s. Está aí um nov0 ru-

mo a seguir, se queremos s£r o 

verdadeiros devotos do Sagra-

do Coração de Jesus. 

A Matriz de Sâo Pedro do A-

lecrim. como todas sus ! . as se*» 

tas feiras estava literalment: 

cheia» notando-se representa-

ções de todos os Centros Locai.1 

da cidade e de outros sodalicior 

Monsenhor Alves Landim e < 

Padre Martinho .Stc;i»ol dis 

tribuiram. ao mesmo tempo 

centenas dc comunhões aos fi-
CÍS. 

A manhã no Alecr im foi 
muito coníortadora v ed i f ican-
te ; 

Pelas 19 horas, na Catedral, 

realizou-se a 2.íl sessão pu-

blica d0 Congresso, sob a presi-

dência de honra do Exmo. 

IVC^nsenhor João da Mata Pai-

Sessenta e dois anos,'hoje, da íondação do Centio| da nossa uCatedial 
Encerra-se, amanhã, o grande 

Usou da palavra o sr. Artur 

Oração 
va. representando 0 s r Bispo 

Dk)cesano. S. iSxcia.. d «VMS 
de cantado o Hino Oficial, n-

briu com palavras de arlausos 

aos que se tem esforçado po ô 

triunfo de táo belo e expressivo 

certamen de fé e tem certeza 

que uma nova onda de Pie-

dade ganhará o mundo, rtpfa « 

1.° Centenário do Apostolado 

da Oração, tão justamente co-

memorado em toda parte. 

Foi então lida a ata dos tra-

dada a palavra ao jovem e cul-
to sacerdote Padre Eymard 
L' Er aistre Monteiro que dis -
s-ertftu sobre o Coração de Jesus 
e os tempos modernos. De-
clamou então a poetiza Zoraide 
de Jesus 01iveira uma linda 
poesia, «obre o Coração de Je-
sus/ Feas-se em seguida o re-
latório do movimento do C*n-

Vilar? da Ação Católica Mascu-
lina que falou sobre a Entro-
nização do Coração de Jesus 
nas famílias, como garantia de 
paz, harmonia e felicidade no 
lar. Ainda tfUvimos a decla-
mação da poesia Salutar te pela 
pequena ZeUa Ferreira l i -
ma. 

tro local da Matriz do Alecrim Cantou*se 9 hino Coração 

por onde se vê o imenso bemj Santo e foi eiiCéiTadu a &«isa:.. 
que vem resultando jpara as j dando a benção do SS. o 

balbos da sessão anterior peja almas da devoção a0é Sagrado Revmo, Sr. Padre Celestino, 
Salesiano, Por fim foi reentoa-
do o Hinor Oficial do Congresso. 

O Dr. Pre fe i to da Capita] "Caj.cla de S:h, J, 
José Varela tom comparecido J Salveis,m*, d;,<; a ^ 
pes soa lmente íis sessões p u - | Bom Jesus d.. A!, cri 
blicas e outras autoridades se 

im. 
Nov 'a.- i» nuiuvrocuç 

Zeladora Secretaria^. Mimosa• Coração de Jesus, Foi cantado 
fí.eboucas. Aprovada a ata foi j por todo? o him Sou Cristão. 

Aniversário do Centio do Apostola-
do da Catedral 

As solenidades de hoje d. 

i..Q Congresso Diocesano d: 

Apostolado da Oração coinci -

dem com o 62.° aniversario d 

fundação do Centro da Cate-

dral , 

Foi aos dois de dezembro & 

dezembro de 1882 que o vene-

ravel Padre João Maria, entãí 

vigário da paroquia de 

da Apresentação numa ex-

pressiva homenagem ao Sagra-

io Coração te Jesus, fundou t 

.'entro do Apostolado da Ca 

adral, o qual ainda é em nos-

sos dias um verdadeiro centre 

irradiante de fé, amor e cari-

aade para os católicos natalen-

ses. sempre reconhecidos aoj 

inúmeros benafícios recebido? 

advindos de^sa santa devoçãt 

ar, Coração de Jesus. 

No dia de hoje, portanto, ar 

solenidades do Congresso redo-

brarão de brilhantismOj pol 

metamos comemorando uma da-

ta muito querida de todo. 

nós. 

Pelas 6 horas, na Catedral 

o revmo. mons. Alves Landim 

vigário da paroquia celebrou . 

:anto sacrifício da missa, tende 

proferido, ao Evangelho; vi-

brante alocução, na qual se re-

eriu ao trai «curso do 62. ani-

versario de fundação do .Centr 

io Apostolado da Oração d; 

Catedral, ressaltando que r 

rua exLstencia é um fogo ines-

tinguivel de am^r filia) ac 

Sagrado Coração de Jesus- A ' 

hora da comunhão foi grande o 

numero de fieis que se apro-

ximou do sagrado banquete. 

ouvindo-Se harmoniosos hir|>s 

sacros, inclusive o do Con-
gresso . 

A's 19 horas será executado o .pai, na P r ^ André'de Albu-
seguinte programa: quer que, ^m frente á Catedral 

1) Canto do Hino Oficial por com frermâo, cânticos e comu- I 

teem feito representar. O pro- tee;n sido nvohi<';-. inclu 

fessor Luiz Soares tem repre-! generosas csporuilr,»:. 

sentado o Diretor do Departa- Foi prounsm „ 

mento de Educação. redação do ;i0> x1Ml 

Os opngrefishfas t$n\ «>ston-j do Apos{c,Sit:'> }ViM/M \y.' 

tado os seu« clistint 

BandeirttM ^ «ítandartes ^ ! Yil\r);i rn p,-iJlvs> f j , • 
I * " 1 ( M i , 

tão sempr« coiocadan rm a j Presidiu* «Ia *. i..-

naVe da Catedral: PontliVi.a, | terventnr PV^r^! a . Oi;, ',,.-

Juventude Feminina Catjbllça, j Geral do Apostolado .Ví 

Irmandade dos Pareôs Assoei- j e á redação do 

ações da Catedral Congrega- s Corne;.,. j i 
ções MarlanaHs Associações da ^ 

NATAl- - Sabadó, 2 d<> Orr^iorn or iíM.j 

Banco do Rio Graode do Norte S. A. 
Aumente do capital para Cr$ 5.000.000,00 

Aviso aos acionistas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Geral 

Extraordinaria realizada em 24 de novembro p* passado, 
sáo convidados os acionistas deste Banco para, dentro 
cio prazo de 30 (trinta) 'di^s a contar destfe data, com-
parecerem á sede social,, á Avenida Tavares de Lira 
n,° 100. afim de exercerem o direito de preferencia 
que lhos assiste. óV acordo com os termos do artigo 111 
6o Decreto-Lei n.n 2.027. no aumento de capital da 
sociedade de CrS 3.000.000,00 para Cr? 5.000,00000. 

Natal, 1 de Dezembro de 1944, 
João Osmnw (In SilJft Mato/t — Diretor-Pr^í" 

dente. 

Solo? tfujbiv Aranha Dii^lor - Goronifi. 

todos os presença. 

2) Abertura da sessão pelo 

exmo, ç revmo. Monsenhor Vi-

?ario Geral^ mnji?. Joã0 da Ma-

a Paiva e leitura da ata dor 

rabalhos da sesséo anterior. 

3; Discurso do Padre Milton 

tfedeiros, 

4) Declaroaç&o do ponta Mar-

;os Falcão. 

5) Kelatorio do Centr0 U)-

cal da Catedral. 

6) Sou Cristão (Hino). 

7) Discurso do dr, Paulo d* 

Viveiros, 

8) Declamação de Aurento 

de Castro. 

9) Coração Santo (Hino). 

10) Discurso do dr. Custodio 

Toscano, 

11) Discurso do Diacono Ge-

rarão Barreto» 

12) Encerramento da reuniâi 

» Benção do SS. Sacramento 

>ficiando o Diretor local dc 

dentro do Hospital Miguel Cou-

o, padre Celestino, Salesiano. 

13) Hino Oficial do Con-

gresso . 

— Das diversas paroquias dc 

IOSSO Estado estão chegandt 

'numeras mensagens de adesãc 

xo Congresso Diocesano do A -

pcstolado da Oração.® 0 que 

bem demonstra a sxxn magnifl-

nhao gerai, Por «er domingo 

haverá em todas Matrizes t 

Capelas as miŝ Èis do cogUunc c 

comvmhAo g^rah çeperando-st 

que o temn da§ homílias e pre-

dicas seja o Centenário dn A 

postolado da Oraçüo, 

Pelas 19 horas, inauguração 

da lapido comemorativa do 1/ 

Centemrfa do ApostoJade di 

OraçSt>( seguindo-se a reuniãc 

final do Congresao. 

X) Canto do Hino do Con-

gresso pela assistência. 

2) Abertura da reunião pe 

lo Exmo. Mons. João da Ma-

ta Paiva, que a presidirá. 

3) Leitura da ata dos últi-

mos trabalhos. 

4) Leitura das mensagem 

recebidas. 

5) Discurso do Fevdmo. Pa-

dre José Pereira Néto. 

f?) Sou Cristão (Hino) . 

7) Discurso do Acadêmico 

-^uizio Alves, 

8) Declamaçfio do poetf 

Marcos Falcão. 

9) Teze do dr. /Rahhundc 

de Macedo. 

t 10) Exposição do SS, Sa-

cramento e Consagração dc 

todos ao Sagrado Coração dc 

Jesus. 

11) Procissão Eucaristica pele 

ANTONIO m m FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cemboim, 71? 
TELEFONE - 1700 

li 

C^Cr; A!bortÍMo rir S. KV-,.;,.. 
ftípcionario da K. Y. r . H. \T 

— Maria Dui<v. ^íhk;; à.» 
si". OS.rivo 

SK.Ví iOtíKS 

ciante neSta «/apitai 
— Joaquim Vieira Kontés 

sócio *da conceituada ^irma 
filgueira & Cia., desta pra-
ça. 

— Tenente Luiz Gonsagt 
César Paiva, regente da Ban-
da da Força Policial do Estado 

^ Pr. Armando <Tnveira 
cirurg:ão dentista nesta capi-
tal. 

Adalberto Marques, alte 
funcionário da S. A. Whar-
ton Pedro^a, 

— Capitão Djalma Miguej 
de M-enezes, comandante da 
14a, Cia. de Transmissões, 
sediada nesta capital. 

SENHORINHAS 

Marli Medeiros de Morais 
filha do tte, José Alves dc 
Môrats, oficial do Exercito Na-
cional. servindo nesta cidade» 

CRIANÇAS 

Dcnaldson. filho do sr. Oton 
de Oliveira, funcionário da 
Standard Oil Çompanv of Bra 
sfl. 

AMANHA 

SENHORAS 

í1 rHíi<*ise< • ( Ji li í̂ -;•>«> lí:, \'; hl'f?ga. pVOpí íí-triVi.O l .C- :?;. «"(i 
pitai. 

— Amaro ã« 
Loid Brasileiro. :m 'Alacau 

— Francisco Sp^undi» Ro 
cba, çscrivuo da i., V*.* 
deral oni Cfi,. 

EENHOlilXliA:^ 

Ivaci Dant;tN, íii];.i 
Antonio Card/sn, iuncioüp.vií-
da Re(íeliedoj-ij; dr iUi,:\u> 

— Maria Amel'a S vero, 
filha do s\\ fv»rgi<» S»iVÍÍ<». 
acreditado romorciaíite í-
praçíi 

CRIA ?«,'AS 

— Divaldvj, íi!h<i d- m 
cisco de Olive.ra r n 

Opsraria de Natal. «• ! 
do Centro dr Impion-;- LTÍÍ;Í. 

— Ivani. filha do JVM. J<.íé 
Sat^nino de Paiva, o" f< 
do Grupo Escolar. -J 
burcio. desta capi^J. 

— Jo.vé, l"i!h<' d,. >i. 
Correia, gerente d«\ íi^nn V u-
va M. Michadr. 

BATL/A'POS 

Na Catrdríd dc 

c a repercussão e)n todo Ri( j Praça André do Albuquerque, 

brande do Norte. j 12} Ao recolher, ' em altar 

Programa de amanhü, dia d: j qclocado na porta da Catedral 

encman\ento do ContfWfcso. j 3enção do SS o HÍÜO Oficial. 

Pelas 6 hora* — Missa cam- I 

S O C I A I S 

Etelvina Carvalho, esposa 
do sr. Alfredo Carvalho, fun 
ciônario Estadual apo.ssntado 

— Eufros:'nâ Gatvão, esposa 
do sr. João M. Galváo, 

— Marilda 0'Gradi de Sou-
Ka, esposa do sr. João Fer-
reira de Sousa, diretor da 
Fazenda do Prefeitura 
nicipal. 

Bertine Cavalcanti- de 

lizou-se, ontem, o ei*' 
MARIA ;AUX.ILliVÍ)OiíA, 
cida em 24 dc agost.; dc lUH. 
e dileta filhiuha do dr.̂  Ál-
varo da Silva Vieira f1 V;:-
landa Galvão Vitir.:. 
padrinhos o OLt". Gi^:1'1 

e d. Eunic.? Coelho 
e oficiante di -«'Uivd.a^-
Pe. Francisco Ch:;.̂ --

Mu- j News Gurgei, S^re^ri.» fíi-
' ral do Bispado. 

I l l f ^ v ^ u V e i 1 V C * i I L 1 m ; : • . • 

S. Pereira,''esposa do w. Fran-Í < C o n t i n u a nsi 

4 J 

Eslà em Nata! o superíntenilenle íi N- -cia Capüali: 
U m banquete em hômsnage 

ao ilustre visitante 
11 í 

.' t <; 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS aia, e figura de relevo, pelas 

Aurelia Martins esposa do suas virtudes e fulgurante] da "Cruzeiro do Sul", o 
sr, AntOniO Martins. J inteligência, do clero norte-

SENHORES riogrândense. 
j Associando-moj? as inume-» 

MONS. VALFREDO GURGEL; ras manifestações que os ca-
— A data de hoje P muto tolicos caicosnse prestam ao 

a;. 

grata á diocese de Caicó, e aos 
seus diocesanos, pois assina-
la o transcurso do aniversa* 
rio natalicio do revmo. mons. 
Valfredo Gurgel, diretor do 
ginásio diocesano Santa Lu* 

digno sacerdote, A ORDEM en 
via-lhe cordiais cumprimen 
tos, rogando aos ceus pela 
felicidade desse * ilustre levita 
do Ssn^or. 

— José Palatiniek, comer 

Procedente de Fortaleza, che cído. ás #Í9,30 Imra-. 

gOU. hoje, a esta capital, tendo tsalòes do Aoro Cluho o 

sido passageiro de um avião o qual íamos convidado 

çr.' sr. A. K. Lvc'<<i- ). 
Ildefonso de Lima Tricate, su-! organizaoao da 

perintendehte geral da Pm- ta <*apitat. 

dução e das Agenc ia s d e P r o -
dencia e Capital ização, c o n -

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á 1.® serie ginasial 

Inscrições abertas até o dia 10 de 
Dezembro. 

'Informações na secretaria do Gi-
násio, do 9 ás 11 e de 14 ás 17. 

ceituada Companhia Com sede 
em Sâo Paulo. 

No campo de Parnamirim, o 
ilustre visitante foi recebido 
pelos funcionários da Inspeto 
ria Geral da Prudência Capi-
talização. os quais prestarão 
significativas homenagens ao 
*r. Ildefonso de Lima Trt-
cati^ HeMíicando*A*i o 

^ qUf amnnhfi lhe ser^ ofer/^ 

GRAÇAS 
Agradeço ao Sa^raao Co-

ração dc Jesus c s. Thco/i. 

nha S. Judas Tadeu e 

Màc Maria Santíssima 
graça que alcancei .i $ 

já passados pela »á.«M*> 

meu filhinho Carlos 

tu cm momc"*'' 

afliçâ1» 
j0;;u> n k 

rV n i r» 

MUTlLriDO "1 LEITUfifl PRF•' H'/'ílP Ní) LOHBfMffl 
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Capturada a importante m 

C l 
dade de Salestat 

ALIADOS ATACAM COM MUITO ÊXITO V HIO. I • A wni^orn do 1 jOM • 

j rírrs iicnba de divulgar mim 

I informação d„ agencia ;ilotmt 

KM 
XjITI 

TAFIA EDffWTT 
I V l / f l l l l L t l U L i 

l , 

ÜVril/Lil i A L 
HIO. 4 — Segundo se infor- j iodos os setores da frente oci- | naafcta na margem ouidtental • denta] do rio. 

hojpj de Londres, a agencia | dental. do Mosa, do outro lado de Ven- j Revela-se que os alemães 
dades enquanto ao sul os a-

liados capturaram mais algu-

de noticias segundo a qual. os 

; i c a p t u r a v a ; * ; ; «; :n:pr;; t::r. 

te ri dado de Seles tal, na Alsa-

cia. 

lemã do noticias admitiu que j De acordo com as ultimas lo. As forças britânicas ocu-1 bombardeiam a area de Venlo, mas posições inimigas, em di-
aliados ^stâo atacando em j noticias foi eliminado o bolsáo | pam agora toda a margem oci- j numa tentativa j>ara deter o 

; &van<£> britânico. ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 

y* •» t nrMmjiiMiMijMMt 
ANO IX — Rio Grande do No/te — Natal — Scgimda-íeira. 4 de Dezembro çl§ 1944 - 2,715 

mu .n .mu 1 

e c r e t a d a a 1 • lei 

Na írente do Roer, os aliados 

lograram novos progressos. A 

resistência inimiga em Julich 

diminue de hora a hora. Ao 

j norte da cidade, os alemães fo-

j ram expulsos de várias locali-

marcial 
na Grécia 

RIO. 4 — Informes de Lon- de Atenas e que, ainda hoje, 
«ires dizem que reina: desde continua o tiroteio nos subur* 
ontem, intranqüilidade nas ruas bios da capital grega. 

Foi declarada a greve geral. Londres que foi decretada a lei 

I marcial na Grécia. 

RIO, 4 — Comusicam de 

Os russos continuam 
vançando para o inte-

rior da Hungria 
RIO. 1 Despachos de Lon- j A despeito da teriaz resisten- ças do marechal Tolbuklin a-

»bvs anunciam que ^ á noite j cia das tropas alemãs e hun- vançaram 19 quilômetros, es-
passada tres poderosos exercitos ! garas, não diminuiu ainda de tando a menos de 100 quilome-
í !.!>sí;s estavam avançando pa- I intensidade a ofensiva sovieti- tros da fronteira austríaca. 1 
í,i o interior da Hungria. ! ca No flaneo esquerdo, for- A agencia de noticias- alemii 

anunciou hoje que grandes 
formações dc tímks soviéticos 
tinham irrompido até o lago 
Balantan. 

As tropas do marechal Mali-
novsky, depois da captura d? 
Miskolc. continuam avançando 
pata a fronteira eslovaca. Foi 
anunciado que as forças do 
marechal Petrov capturarai: 
uma importante povoação. 

. <« f.vt t 

recào a Duren. A imprensa catoUca é dije-
No Sarré, o terceiro exercito r e n t Q ^ o u f m i m p r c n s a j ; que? 

americano realizou firmes pro-
gressos na area do rio Saarleu-
tern, capturando uma ponte 
sobre o referido rio. Ao sul j 
de Sarrebruken, o inimigo tem 
sido varrido de várias posições. 
Em Strasbuvgo foi eliminada 
unia «abeça de ponte alemã, 
Os franceses* continuam avan-
çando na area do Rçno. 

tuio defende princípios, agasa-

lha todos os credos e por isfv 

vive em folgada situação 

c onomica. 

Precisatttoe, poist do apoio 
decidido, /ranço, sincero e e / i -
ciente dc todos os católicas na 
elevação do capitktl da A 
ORDEM. 

Grandes festas se preparam 
na cidade de Goianinha 

Goianinha está franco anças do C"tecismo que vão ia-

progesso e é crescente o entu- 1 *er a l .a Comunhão e Comu-

siasmo do povo a respeito da ' nhão Geral a dia aa Imacu-

aàstm 

Estampilhas falsas No Rio o Interven-
de cem cruzeiros | tor gaúcho 

KíO 4 (AN) — O diretor da cabíveis, haver resolvido man- PORTO ALEGRE 4 (AN) — \»s|rof. o Interventor Ernest 

Acompanhado de seu oficial do, Dorneles. O chefe do goverc em aviso aos diretores ! dar recolher selos adesivos da 
1 

p chefes de repartições e servi- !;axa de cem cruzeiros. por 

•">> do Ministério da Fazenda. 1 estar averiguado existirem em 

dcrlarou para seu conhecimen*- 1 circulação, estampilhas falsas 

«•" o adoção da.s providencias daquele valor. 

m direção ao con 
t i r i e n t e 

iMO. 4 — Comunicam dc Jnram avistadas cruzando a 1 
r.iirr* que,.-esta manhã, gran- : costa inglesa^ em direção ao ! 
S formações tfe bombardeiro-: continente europeu. 

.1 si; 

lesíessw, iro, os Pró Meia de Là para os solda-

dos expedicionários do Brasil, 

iniciada nesta capitai por um 

grupo de senhoras e senhori-

feitas pelo» P**™™*"* a Comissão 
; J d e Esforços de Guerra. . 

>Àiif;viciü noKta capital, Aon- ilustres visitantes, o* qual* - ^ 
.. Não somente u populaçao 

'wrram em mis.sáo especial tiveram oc^giao de .realizar 
se rela-

gabinete e de seu assistente- gaúcho teve concorridissim< 

militar, deixou hoje esta capi-! 3mbarque. 

tal com destino ao Rio de Ja- I 

construção de uma Igreja de-
dicada a Cristo Rei, Prepa-
ra-se ainda a cidade para co-
memorar o centenário do A-
postolado da Oração^ execu-
tando, como se verá, um pro-
grama definido em minia^jra 
de um congresso. O movimen-
to pró-capela? iniciativa do vi-
fíurio, conta com o apoio do 
t i B i s p o e geral contentamen-
to dos valorosos fcatolicoá de 
Goianinha. A Comiasao promo-
tora êstá assim bonstituida : 
Pe. Nazareno Fernandes. Vi-
;nio; Jer^nimo Cabrar Pei\úw 
tagunefe^, Prefeito; Francisco 
Dias e exma. .sra, Nazaré Du-
arte, 

Prossegue, com êxito, a cam 
panha P/ò Meia de Lã pare 

o soldado expedicionário 
do BrasH 

Contínua, alcançando pleno 1 dado' a aua contribuição*, 

êxito a patriótica campanha ' Armazém Oriente. A Nov; 

Àu6> rrlA^i^ dia.̂  per- visitas «oram 

•l » C-.iin'ssào Executiva da observaçoes no que 

rê u?.1 saram, sabado, por ciona com a m'ssão que os 

ia aéroa. parr. o Rio de »ía-. trouxeram até aqui. 
; «>s drs. Rafael Xavier, A o a e r o C j r o m o Parnami-

'V!V's;-ntanu- do.s Estados nor- r i m aJ t a s autoridades civis e 
•í c nordeste, p Eizaman Maga 

técnico do Sarviço de: militares foram levar os vo-

Pi sca do Ministério da tos de boa viagem aos drs. 
! Rafael Xavier e Eizaman 
1 

r> . , , Ma^alhaes, 
!í«.»ael Xavier, que 

,. 1 t 

'míi.bem. (>m João Pes-

'i^-u. (> feira eiU>com-

s Modesto Do-

Amaro Silva uma 

ao OâpariaMentô 
10• •1» dt rstatisticr», onde fai 

Precisando em sua» atividades 
sociais, comerciais, particulares 
mi publicas de quaisquer servi-
ço* avulsos que dependam era 

".-«••rir» j>í seu diretor, dr» perfeição e arte — procure a ge» 

'Smara. Outras rendo de A ORDEM 

vi* I 

natalensp como também todo r 

comercio desta praça vem 

contribuindo para o bom êxito 

da oportuna campanha, tendo 

as seguintes' casas comerciais 

Casa nova. 4 novelas li 

Cosa Nova| 4 novelos de l: 

cada tuna; Livraria Ismael Pe 

reira, 10 folhas de cartolinr 

i para os cartazes de propagan-

da; A Filha de Natal, um pa-

cote de 1S; Viuva Lira. Suces-

sora# serviços de impres&o. 

O C, E, F. e a A . F. A. s; 
prontificaram para coir.borar 
na confeçáo das meias de ià. 

r 

TRIDUO EUCAR1STICO CO-

MEMORATIVO DO CENTENÁ-

RIO DO APOSTOLADO DA 

rjRAÇAO, NOS DIAS 7, 8,. S 

5 10 DE DEZEMBRO 

lada .Conceição. 

Dia 8 — A\s C.30 — Mwsa do 

Comunhão e comunhão ge-

ral das crianças — 8.30 — Mis-

sa Paroquial. comparecendo 

uniformizadas a Juventude F. 

íantil e o Instituto Santa Tere-

unha —" Sessão á tarde . « 

C.? a Cruzada Eu^aristica In-

Cc.rgo da Juventude. 

Dia 9 — 6.30 ^ Missa de co-

munhão gemi — Sessão á tarde 

a cargo da Cruzada Eucaris-

tica. 

Dia 10 — 6.30 ~ Missa dc 

comunhão geral dos paroquia-

nos — 9 horas — Missa Canta-

da, comparecendo uniformiza-

das a Juventude, Cruzad^ Eu-

caristica e Instituto Santa Te-

resinha — As zçladoras e soci-

al do Anostolado com a fita 

que lhe é própria. A' tarde 

w>ssáo solene encerramento 

c:o Triduo a cargo do Aposto-

j Ipdo. o, após triunfal Procis-

Díu.n T» e T — Retiro para cri- (tão Eucaristica. 

lídlsTaiis da Prefeitura le Natal á So-
ciedÉ dc Hssiitencia Hospitalar 

O dr, José Varela, di^no 

prefeito da capital, em recente 

ato acaba de conceder á So-

ciedade de Assistência Hospita-

lar deste Estado uni valioso 

auxilio de doze mil cruzeiros, 

destinados á construção dc en-

fermarias de indigentes, 110 

Hospital 'Miguel Couto", des-

ta capital. 

Realizada, onlem, a 
reunião do Centro de 

J y ^ J p j f Q n L S C I L i e i * compra de uma rotoplana e au-

Conforme noticiamos, reali- j Unedora de«te jornal. J tros materiais • para a melhoi 

zou-se ontèm, ás 10 horas, na j Vários d importantes assun- j preparação tecnica dc A OR-

céde da Escola Tecnica de Co» ! tos foram tratados, inclulive os DEM. 
mercio de Natal, outra impor- J relacionados com o aumento — Em no^a próxima edi-

tante reunião do Centro j do capital do Centro para çào} publicaremos detalhada 

Imprnrwa U<l , «oeledade man-' 500 mü cr\iw>irost destinada í j noticia da de ontem. 

D I A L I T U R G I C O S e o s p o h r c * ««"denadw 

• tivessem o tempo oue nós ))er^ 
S. PEDRO CRISOLOGO j demos. Que bom uso fariam 

j dele! Se tiveüem meia-hora 
Milagrosamente designado para! sequer, essa meia hora des-
Bispo de Ravenaí foi choít^do | povoaria o i n i n W . 
Crisologo. palavra de ouro, por Santo Cura d'Avs. 
causa de sua rara ebquencia. 

LEIAM 
A ORDEM 

( 

Os movimento* pró Bôa Im-

prensa, nltlnxamente relixndn*. 

em todo o Estado, provaram o 

conrelU> em que í tido 

áRpFJVf. 

•• 1 ElIUftfl PREJUH 
o n n o 
; I I NA LOHBAÜA í HUÍILmCQ ! J HÜHERflÇAO INCORREI I Ai 
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A ONtlMM W<'K«HI«M fclf», S il» b^fHitim t\t> 1H-H 

Instituto Rui 
bosa 

Bar-

Promovido* 

2". senjtin do I " «»n. 

DISTINÇÃO - 'IVrezinhn 

Paiva Mala, Mnria Ciléa Cjuei 

roz Alves, Wilder Barbosa, 

Dulvanira Ferreira, Leniro 

lUsultidos doi txamti 
üu 1". p«ru a criçfio Hurbona, Mnrln de Lo 

urde» Joff!U, Joné Quelro* Al 

vos, Clurn 

C n t n n h e d e , Gelzn Bn 

zerra, Guiza Greiber, He-

liun Moura, José, Américo 

Verçosa, Maria Lucta Bezerra Grant de Oliveira; Abelardo 

Al vim Schimmelpíeng, Maria | de Mélo. 

Ce li Oliveira, Fernando Mar SIMPLESMENTE 

tins Wóden Coutinho Ma- \ Morelli da Silva, Maria Alie-

d ruga, 

PLENAMENTE - Marta 

Barbosa, Zoraide Pessoa, 

Francisco de Assis Lucena. So 

n:a Madureira, Elaine Por-

firio do Nascimen to, Albertfo 

Vilar de Mélo, Humberto Si-

queira. Eliezer Porfirio, Dante; 

Pascoal de Barros. 

w w m v r o m t m m t m 

( i a H \ * n m m i k wm 
NKMVIDOMMM IH1 KATAIW 

ttewbPtttu»: 

limo. MI4. Secretario d« A 

ORDEM 

Natal. HO de Novembro d«-
Humalho, Paulo ' i n 4 4-

Temo» o prazer de comuni-

car-vos que nesta data trans-

ferimos a »éde da Agência dc 

Instituto de Previdência t 

Assistência dos Servidores do 

Estado ( IPASE) para o Edifí-

cio ELDER — Esplanada Silva 

Jardim. n,° 86 — 1.° andar. 

Atenciosas saudações. 

JURANDYR CERRI 

Gerente 

Janete 

Pessoa, João Lucas Neto, José 

Coelho Filho, Hugo Alber-

to de Gois, Wilson Maux, Zil 

son Freire, João Batista Mon 

tenegro. Elias Porfirio do Nas 

cimento e Breno Capistrano, 

Não promovidos — 3, 

Faltaram — 2. 

Promovidos do 3.° para o 

SIMPLESMENTE — Anita f 5 ° ano : # 

Galhsky, Jorge AJcoforado,1 DISTINÇÃO — Nilda Guer* 

João Ramires Pinheiro. José ra Cunha Lima, Maisa Pai-» 

Carlos Fernandes, Damião va Maia, Ademar Vilar de 

Fernandes dos Antes, Ma-

ria de Lourdea Bezerra. 

Não aprovados — 13. 

Promovidos 

para o 2°. ano : 

DISTINÇÃO: Sarah Schoi\ 

Amélia Ramires Pinheiro, 

Oiiofre Lopes Junio. 

PLENAMENTE — Moacir 

Eloi de Medeiros, Fani Man-

dei, Ademar Medeiros Neto. 

Janda Iracê Pinto, Lenita 

Grant de Oliveira. Maria So-

lange Rodrigues. Maria da Glo 

ria Silva. 

SIMPLESMENTE — José 

Luiz Leal, Fernando Greiber, 

Lub Pereira da Silva»' Pau-

lo de Sales; Saulo de Sales. 

Cleanto Amaral. Edan Bezer 

va de Oliveira, 

Não promovidos — 6. 

Mélo e Guartev Çamara de 

Sá. 

PLENAMENTE — Hermann 

Bezerra de Oliveira, Werta Xa 

da 2.li seccão vier, Maria José i^eal, Oci-

Promovidos cío 2.° para c 

3.° ano: Charles Du-

maresq Madureira. José Mes-

quita Filho, Maria Amélia'Cor 

deiro, Zélia Fagundes Fer-

reira, José Júlio Fernandes. 

Rubem Ferreira Neves, Lu-

eimar Galvâo. Terezinha Fa-

rache e Marcelo Augusto Va-

rela. 

PLENAMENTE — Maria An 

gela Fernandes Rarros. A -

drimar Rocha. Maria da Con-

Jeue Borges de Melo. Rosali-

na Morelli da S lva, Marle-

ne Fernandes, Manoel Lueah 

de Sena. Francisco de Assis, 

Antonio Bento de A. Lima, 

Markne Morelli da Silva, Gil 

za GriJo Abdorv Maria Dul-

ce Leal. Liane Farache, Iara 

B. Barros, Marilda Paiva 

Maia. Maria Salete Queiroz 

Alves o Zelia Barbosa e Pau-

lo Muux. 

SIMPLESMENTE ~ Hélio 

Nelson, José Viana, Oscar A. 

Teófilo. José Talvanes Pessoa. 

Ivete Frydman. Rosilda de 

Sá Oliveira e Werfon Teixei-

ra. 

Não promovidos — 2. 

CURSO DE ADMISSÃO 

Habilitados com ; 

DISTINÇÃO — Ivone Toi 

res Mesquita. Dirceu Gomes 

de Holanda, Wilma Ferreira 

Xavier. Daniel Gomes |de 

Holhnda, Antepor jMeaeiros. 

PLENAMENTE — Antonio 

Ramos Neto. Fernando Agui-

ar, Marlenio Coutirho. José 

dos Anjos. Arnaldo Fernandes, 

Júlio César de Andrade. Gilson 

GRAÇAS 
Adauto Iaaias de Macedo 

Maria José de Macedo, agra-

decem a S. Francisco de Assis, 

uma graça alcançada com pro-

messa de publicar, 

, Lagoa de Pedras, 4—12 « 44. 

Adauto Isaias de Macedo ; 

Maria José dç Macedo, agra-

decem a Bão Bebnsti&u, uma 

graça alcançada, num momento 

de grande aflição. 

Lagôa cie Pedidas, 4 12 —44. 

ut. CresoBezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTÓRIOS; 

Av Rio Branco n.° 669 

Horário : da» 14 áe 18 horas 

Rua Amaro Barreto 1311 

Horário: 16,30 ás 18,30 

REStDENClA: 

Rua da Conceição n.° 621 

Fone n P 1354 

VENDEM-SE 
A casa n . ° $59, & Avenida 

Deodoro; um terreno para 

construção, otimamente situa* 

do 6 Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

8. de Oliveira» lvanLse Lopes, 

Vicente T. de Araújo. Maria 

Salete Leite, Ivani*te Lopee, 

A. Carlos A, Martins, José Fa-

i*ache. José Moura Dantas, 

Berta Mandei. 

SIMPLESMENTE — João 

TRIBUNAL DO 
JUR1 
r o l A n a o L V i f t o o SOLHA-

DO LUIX KMIDIO 

BEZERRA 

Esteve reunido, 0." fririi, no 
Fórum d» Prefeitura, o Tribu-

nal do Jurl, para realizar a 
sessão de julgamento do réu 
Luiz Emidio Bezerra, soldado 
djb Exercito, e autor do assa» 
sinato do seu «fèsafeto Manoel 
T nr»enra 

A cessão foi presidida pelo 

juiz (dr, Carlos Augusto, ten-

do ocupado a tribuna de.acusa-

ção- jo promotor . Manoel Au-

gusto de Araújo, toadjuvado 

pelo ;dr, MbnoeJ Varela de 
* 

Albuquerque. 

A defesa do reu foi feita 

pelos advogados Claudionor 

de Andrade e Alvamar Furta-

do. os quais conseguiram a ab-

solvição do mesmo por mato* 

ria de votos, ( 

CONDENADA O, REU AURE-

LI ANO ^/BEIRO PE 

CASTRO 

Sabado ultimo, sob a presi 

dencia do Juiz Carlos Augustc 

realÍ2ou-s<> outo sessão d 

Tribunal do Jurí, na qual fc 

julgado o reu Aureliano Ri 

beiro de Castro, autor da mor 

de Edgar Tavares Guerrein 

íato oconúdo no campo de Par 

namirinv 

Atuou na Promotoria o d̂  

Manoel Augusto de Araújo 
1 uuxiliado pelo dr. Gil Soares 

assistente do Ministério Pu-

blico. tendo feito a defesa < 

advogado Claudionor de An-

drade. Findos os debates, 

Conselho de Sentença conde 

nou o rou á pena de 28 anos d 

reclusão, e mais 5 anos de in 

ternamento na Colonia Pena 
MDr Joáo Chaves,;} como me 

dida de segurança. 

Antô& de iniciar a acusaçà. 

o Promotor r^quereu ao Jui 

Presidente que mandasse inse 

rir na ata dos trabklhos d 

A r i o seu veemente protesfc 

contra um artigo assinado pe 

lo sr. Rui Paiva e publicado n-

vespertino 4<0 Diário" sob < 

A p i í c l o de um terreno para am 
pliiçâo da Base Naval de Natal 

RIO, 2 (AN ) - í ) Priv.i,tM,i„ t, i M tin ( , 

dn Hi»ptiblU'i4 iisshinu um ,|(1 \ í i r l { 

creto-lci. desaprnpriandi) « 

autorizando a acjuisU;n<> de um 

r i-i .| ) t 

1 

hr( 

- N;. 

I im| 
11,i 

1 1 ! ' « < ; , ) 

A José Martins de Sá e Benevides 
7. n Missa 

Fnusta RpnevidtJ* e filhnQ An-, 

Oscar Benevides. João Batisut B [ • „ , , . . < . 

Sá e Benevides. O restes Bejíovides. \íllUr/l fj(. S;t v l i .rV [ 

des, Mariquinha. de Sá e Benevides. »ons , 

mil'as, Crçusa e Diva de Sá Benr-vidt^ /vdr,:iV, Jî rovin*., 

Casimiro Fiúza Benevidc.s. Jo:;é Fluxa Br-m v i d > ; f M j v , 

Fiúza Benevides, Dôrinha Bpi.ievidfs. .U\WV,S i;;,;rV!(!(.. 

posa, màe, iivmãos e cunhados <\v JOSK' \\\W\'\s< 

SA5 E BENEVIDES ironvidan-. r 

assistirem as mi»sas que mandan, ^iein-ar ( n , 

seu falecimento amanha, «n Matrí/ d-, n - .^ v<;\i, ;J: , },. 

e em Natal, na Capela CoU^ú» Saatf !(l)..( 

Antecipadamente Agraíírrem ± u^i^ ;-(V 

r. çsse ato de religião, 

Baixa Verde — dezembro 4c Vi^i. 

i >}•: 

i 
I t . l 

illwir um . trr in wiV.* 

Celeste 
!<! HPMíy 

Em Mifragio da alma de sua inovidave! r 'a' K; 

adotiva CELESTE MARIA, Alfredo Seribra o 

celebrar mtósa na Igreja de Santo Antonio, ás í! lio. 

7 do corrente, (qxxi n ta -fei ra). 

Para esse ato caridoso convidam a-, riiha^ «io 

moças em geral as ^areniet. o pessoa"- t̂̂  ií.,,-. u 

Jnceramente agradecidos s 

, 1 

• Vi.r.r. 
{n :]. 

Guerreiro, Raul Fernandes 

Barrofi, Aiberonio Pessoa. Ma-titulo "FALTA de PROVAS.' 
ria Mirtes de Oliveira, Almi- J Alegou o representante do M 

ra Pessoa. Procilia Cunha To P» que apezar de não te 

bías Nobr^. Celio Melo \ funcionado na ..instauração d< 

processo instaurndp contra Fe 

Hnto Saldanha e outros rfcspon 

Bezerra, Valderez Galvâo. 

Nâo habilitadoe — 2. 

ENDEREÇOS: 
Teleg. ~ "LCJZO" 

CAIXA POSTAL 73 
Telefone Geroncia 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira 57-1.° and. 

N a t a n a e l L u z de I. È 
no 

Maria Maciel Luz ? Jurandy Maciel Li:7, Mi<i'ui ".L.i-i 

Luz, José Maciel Luz e familia. Vicente Ma<:>l Lj/ » :.1:vmÍí<*. 
José Nunes Luz e família e Carlite Margalhí-.es d;;. Siiv;; . 'í. n:!-
Üa (Ausentas) convidamos seus parente? v Aiii.ío.' pam i.-ii-
rem à missa de sétimo dia que mandam celebrar (li;; 
corrente, na Catedral as fi horas c 30 minuto.-: per M-r- iui 
João da Mata, pela alma do seu nunca , p 
i-ogro e avó Natanael Lu*, 

Ant ecipadanUín t^ agvsdecc nv 

saveis pelo duplo assassinio dc onor de Andrade miil 
Petropolisr todavia, era uma cundava o proteMo Ho 

injustiça clamorosa aiirmar-se sentante d o M . P ( ] 

"que os processos penaî s eram Carlos Augusto depoi- dc -jMv-
! , 

Jeitos com deficiências de pro- mas con.-;jderncor> 'o-no uo 
vas legais'... Pedindo e ob-j íhw, defevin •» p --iid. ri.-» 

í v •• 
tendo a palavra o dr, Claudi- ido Minist^rs'» Pu^a 

ym 
ç, 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

1 MOSSORO' 
^ t CAIXA POSTAL,44 
End. Teleg.: MC9SOLUZO 

Pelos Munici 
Areia Branca 

Apôs longos padeciníentos , Milità<\ Virará-'-

aleceu na vilo 

ii»1 

de Grossos i Ferros Manoel. 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
rornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

1 • o Mun'«pais 
Representações, Comissões Consignações e'conta própria 

^atftnal para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

defite Estado, no dia M dc j Bra> Ben.edit«»s \ 
corrente o sr. José Benedito «aH^mico 

de Mendonça que exercia, nn- i viuva d. Adelia ^ 1 "1 
i 

quela localidade ,a íunção d | ^ndade dois íiiin»-»!:.̂  

sub-preíeito. O extinto d e s a - ' ^ . t 
pareceu no verdor dos anos. 

deixando iniciados vários en 

preendimentos. Eríí uni espiri-

to lucid": trabalhador.gosando ' 

de invejável conceito no seio 

de todas as classes veiais dr 

sua tetra. 
O falecido é filho do sr. Joàc 

Benedito de Mendonça, são 

seus irmãos o Revjno. Padre 

i , 
R I O G R A N T E D O N O R T E ~> B R A S I L 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua F^ei Miguelinho, 13ü 
Caminliões, Tratores, Maquinas 

AgriçolaB o Peças sobressalentes 
Av. Rio Bro.;co, 137 e 139 

1 . t T e ^ ê f o n ^ . 1 2 P 

* a Secção Internacional 

\ 

Farmacia k Mi 

(Da Ordem dos Advogados) 

Civel, Crime e dissídios uaba» 

lhiltAS 

Digito Placai 

DIA 't Confiança 
DIA 5 GuiUiormc 
DIA 6 Nalid 
DIA V Queira-
DIA 8 Maia 
DÍA 3 Moní'"»^ 

| V«nde-Se a rwa 

Av. Alexandrino Almcar/lrut Pcten^, TtM ™ 

ÓTIMO NEGOCIO 
730 ^ 

Cit** 

484 ^ Alecrim 1 Rural 



A (ittl)KM flojIHíltlM M m , t tlMHiiliHi Hlll 

ioldado brcrelltlro 
al ? ?r e e dos mais 

sos do mundo 

é o mais 
corajo-

UKUViW. ? - A impmmn 
,, l l r ( .( .r r tUTIims ci;t cnHt, que 

M.ldialu paraense ineorpo-

,.<(,. áç Korças Expedicionárias 

< nviou á sua JamiJia. Chama-

se el * Wshington da Silva 
Br;v<*a e foi promovido a cabo 
j;: n,> "iront". ''Estou forte, 

\a m disposto escreve, To-

dos nós compreendamos os nos-

moh devores v ptxra Imm buita- é o mais alegre o dou mal* co-
nos a errte/a de que a) no Bra' . « f 

feil se lembram de nún o re-I , í l , u"0 8 d o munr f í> 

tvnhecem o que estamo* fazen-

do*'. E mais adiante# depois d-. 

frizar quanto as noticias da 

Patria alegram o espirito da 

nossa rapaziada, diz Washing-

ton ria bíiva braga: "Pode se 

dizer que o soldado brasileiro 

•está sendo escrita no momento 

em que caem chuvas torrend-

ais. Os americanos continuam 

numa intensa solidariedade 

conosco. Se dizem: "Deve es-

tar pronto em trinta minutos'f 
nós aprontamos a cousa em 

dez», t 

mm ciipI, 
OUÇO A DOS Cl' 
BftOS f DEMAIS 
flfíCCfifS 00 
COURO CABELUDO. 
[gNK O < Af'|i A W 
P*)* i >u Í t t IA 

o rádio no apòs-guerra '•ompbto aortimanto da jo[ 
raiogloa a objatoa para 

praaantaa 
ÓTICA KM GERAL 

a PRISÃO DE VENTRE 
TOHNJ O ISDJYIDVO COLRftlCO - GLÜTXO E SOKOLEXTO 

COND1Ç ES DE SAVDE N«(J PODE PROòPEHAH 2ÍESTA S 

EVACUAR todos os dias» tonificar e curar o estômago, des-eon^âtionav o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, eis 
a que 6. pfeciso paru tornar a vida normal e triunfar pela atividade. * 

a s m i m d o a b b / i d e m o s s 
Eliminam a prisão ue ventre 

O "DIA DO RESER-
VISTA 

ti IO, 2 > - Será comemorado 

letivamente em tod:> 'o país 

íUí dia rl<> cor-

u "Dia do tts^vvls'-

í;«" Segundo o d»arlo MiiUar, 

u»''. Secundo «> diário He anu>-

ohteiil, da 1.n Ííegiáo Militar, 

.c:rnm incumbidos oy floman-

vbntsfc de c^rp^s de orgam/.ar 

... programa detalhado dos 

loí.tcjos; promove^ a divulgação 

(!:) ato governamental qUi.» ins-

I I 

j tituiu a data: convidar as pes-

| soai* de mais destaque no meio 

| s<:ciai o nr.s roaèrvistas d^ suas 

! unidade*; para assistirem aos 
i 4 
• festejos que se realizarão nos 

| respectivo** quartéis; dar gran-

! de publicidade £>ela impnehfca e ! 
: radio. Consoante o aviso mi-

! nisterinl. n.° 2150r de 4-VIII-

i'44, o comparetimento dos re-

i gervistcU» do Exercito nâo será 

Í obrigatorio, 

Morte de expedici-
onários 

RIO, 2 — O Boletim da Se- o 2.g sargento Geraldo Bert: 
: cretaria Geral do Ministério (identificado sob o n.° . 
; I 
^ da, Guerra publicou 0 seguir^ , 2G-89.357, e, por ter íaleciJ 
te; 

^Foram exeluidon do 6. R j -

0 SANGUE E' A VIDA 
VVHÚXJE O SANGUE DE KCT EJtENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM LICOfí 
TR j a ^ w i M í c T n r » I C U í l l n I 
Teme o popular depurativo cnmpor»-
io de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PW DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas mediei-

de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medicação 
pujcütar no tratamento dd SífUfe # 
W^nmRUínno aa tripfttna origem. 

i m m n san ro antoniq 
DE A N T O N I O ISMAEL 

(:o.aa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes 
sardinhas, salames, conservas em ge-
rai, doces, çeléas, bebidas geladas,, mi 
udezas e perfumarias, tudo pelos me 
IIiQTo? preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 154Í 

End. Teleq Formidável 
Natal - Rio G. Norte 

> . . 

A R M A Z É M - N A T A L 
estoques de Estivas. Molhados e Cereais. Sorti-

monin completo do bebida» nacionais e estrangeiras 

V»'f»dns em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AYKlSrmA Rio RRANTO. TET.F.FOME, 1210 

gimento do Iníam-firia^ por 

aiorte em açik^ o 2.° T p 

José JeronitUo Mesquita, iden-

tificado sob o n.° 1G-255-304, 

Traiamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 
Dr. Cleodon Tavares 

Auxiliar técnico e ex-assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rirfo-Iaringologia da FACUL-
DADE DK MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

^ ,, . _ . « a ! ca. e atualmente destacado p-Consultorio: Dr. Barata, 233-1.° 5 " ^ 
i.a Prefei t u ra de Na tía 1 pa: 

no hospital onde se encontra 
va. em virtude de ferimenlv 
recebidos também em ação, 
soldado Sebastião Ribeiro^ i 
d^ntiíicado sob n . ° 1G-292.87Í 
Em conseqüência, foi feita 
devida comunicação ás fami 
lius do oíicial e das praças o 
ppreço á Diretori a das Arma 
9 ao Estado Maior da Fore 
Expedicionária no Interior. 

MELHORAMENTOS PARA 

JAPELA DA REDÍNHA 

Graças á boa vontade do si 
Drausio Moura, funcionário c 
Departamento de Saúde Publi 

Re.sid.: Vol. da Patria, 695 

I 
Família que se retira 

o interior, vende por 
CrS 3.500 00. um quarto de I ~ ~ " ' , ' ' porta para servir de antepar 

» . • * 

íiscaíizar e ordenar a limpe 
d? praia da Redinha. a cape 
de Nossa Senhora dos Navt 

j gantes vem sendo beneficiad. 
tendo se ' realizado ; domina 
ultimo a inauguração de un 

imbuia com 6 peças .a tratar 

com Luiz Gamara, á rua Gon-

çalves Lódo (Antiga 23. de M a r -
? o 6 6 4 . 

I 
Manoel Vitorino 

Serviço Medico -especializado 
Térnicas essenciais ao dlag 

! nostico e terapêutica da^ do 
• nppc tje sistema urinario 

| Tratamento especializado 
! das doenças do sistema ge* 
j nital masculino (vesicuíltea 
! crônicas gonococicas, etc^ 
i etc., e suas complicações: 

corrimentos recidivantes, 
| prostatites, verumontanites 

urinas purulentas, Teuma^ 
: tismo desvirilização etc,) 
í Clinica das doenças de se 
; nhoras DOENÇAS VENE-

REAS EM GERAL —OPE-
j RAÇÕES i 
' Cônsul torio: RUA CORO-
; NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 

L E V E 
is cooperativas os seus peque* 

nos deposltos. Eles reunidos lhe 

benrflriftrfin c & coletividade, 

ao vei/to? a qual i-oi oferta d 

sr. Teodulo Sena, comereiant 

nesta capital. 

Os católicos daquela aprazi 

vel praia devem^ poist auxilie. 

0 sr. Drausio Moura em sua 

missà-j. pois do êxito da mesma 

somente poderão advir benefí-

cios para os habitantes da Ho-

dinha que ia ^stár a ;némv»r 

um templo maior. t 

Negocio urgente 
Vendenwe tfes casas novas 

na Rua 13 de Maio, 339 e 515 e 

Rua Felipe Camarão, 435. 

Entende-se com Pedro Pinte 

á Rua Joáo Pessoa, 104. 

ENSíNA-SE "INGLÊS'1 a VI-

LA PALATINICK. 619 - A 

QUALQUER PESSOA E PA-

RA QUALQUER FIM ... AU-

ÍAS A' nOMíriíJO, 

NOVA YORK — (Inter-A- í o comercio. 
IVicí ictJjicj / —̂  c pltĴ iê »̂ ô uo.i 
aparelhos fel^tronico.s duranTó 
a guerra, inclusive a teelvisâo 
e o radar levou a industria do 
radio americanp ao limiar do 
lima era de expansão "maior 
mesmo do que a registrada nos 
últimos 25 anos", declarou o te-
mmie-general James G. Har-
bord^ presidente da Radio Cor-
poration oí America, por oca-
sião das comemorações do 25 
aniversário da RCA, 

Os produtos de radio e eltro-
/ 

nicos dos laboratorios e fabri-
cas americanas estão fornecen-
do ás nossas forças armadas al-
guns dos instumentos mais es-
senciais para a viforia na guer-
.:a; e quando a vitoria for al-
cançada esses aparelhos e no-
/as invenções serão entregues j 

». / ^eucrai naropro acresci o -
tou <(ue a futura "idade da te-
levisão e de outras maravilhas 

j-eletronicns'' terá uma ''proíun-
| da inihiencia sobr̂ > os hábitos 
i c coíítumes de tod.)s os povos 
do mundo." 

[ Os historiadores íuturos ía-
! Jaivio maravilhados da "vitoria i 
j decisiva sobre Vos submarinos I 4 
j alcançada pelos cientistas da 
• RCA e outros laboratorios". A 
{produção de equipamento de 
! radio para as forças armadas 
, atinge atualmente o total de i 
í 250 milhões de dólares mensais" 

Finalisando, disse o general 
Harbord que durante esta 
guerra foram consideravelmen-
te aperfeiçoados os conhecimen-
tos sobre onda curta. 

limuiiiiâ K 
CIDADE DO VATICANO — para as Missões Dclo menos 

A Santa Só começou os pre- com dois dólares anuais; 2.°) 
4 

r>arativos para a condigna j Ajudar as Obras Ponteficias 
braçào do 19.° Concilio Ecumò Missicnarias; 3.°) Ajudar de 
IÍCO, celebrado em Trento. I-

uuutou-si? o C^^cilio em 13 
de dezembro de 1545. Foi duas 
vezes interrompido, pela pss 
te e guerra, celebrando-se a 
sessão de encerramento no d â' 
4 de dezembro de I5K3. O Cf n 
cilio de Trento anstematizeu 
os erros protestantes e prn . 
moveu a verdadeira reforni 
dos costumas-

um modo espneial a Univer-
sidade Católica de Pequim., 
que Pio XI e Pio XII reco-
mendaram muito particular-^ 
mente aos estudantes ameri-
canos; 4.°) Difundir, sem.mal 
mente, pela America Estfa-
nhola temas de cultura 
fólica. 

ca-

ESTADOS UNIDOS — A 
Congregação de Missões Extran 
geiras de Scarborou^h compU 
tou o 26.° anivefsario de c-
xistencia. O fundador da Con-
gregação há ma : s de 40 ano. 
se dedica á conversão dos in-
fiéis e trabalha com mais 4 
missionários nas missões d 
China. 

Em Rochester reuniram-s 
125.000 pessoas para assist i* â  
duodécimo Congresso nacionr, 
\os membros da Cruzndn Mis-
sionária dos Estudantes. o? 
\uais tomaram estas resolu -

ções 1.°) Todo o católico h<i 
de se esforçar por contribui 

Lembre- se 
de que estamos em guerra Eco 
nomizar agora, alem de preve-
nir o futuro, é trabalhar para 
a vitória. Abra hoje mesmo 
ume. Crtderneta em qualquer 
cooperativa. Todas são fiscali-
zadas polo Governo. 

rrs 
Quem encontrou u»n cachorn 

pequeno. íclpudo. amarelo e < 
branco, olhos azues que atende 

pelo nome de Dirk queira leva 

a Av. Deodoro, 432 que recebe-

rn ótima gratificação. 

DR- O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PElt t 

sirtus 
RADIOTERAPIA 

Consultório: Rua Ulisses Cal-
das, 88 — 1.° andar 

Das 14 áa 17 boraa 
ftttkkncta: Rua TttitU 1 8 

Carimbos 
Cândido Freire de M e ! o 
RUA FELIPE CAMARÃO. 508 
i 

D r . Eudides Gurjao 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV. OLINTO 

MEIRA, 1075 

Dr, Jacob Volfson 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 

do prof. Cesa^io Andrade e do 

Hospitnl Santa Izabel da Baía 

Operações e tratamento dasi 

doenças de olhos, ouvidos, na-

riz o garganta 

Consultas : 

tVis 14 horas em diante 

Consultório : 

(Edifício da Irmandade d-.>s 

Passos) 

Fone : 1071 

Residência : LI de Maio, 557 

~ NATAL ~ 

riOTl!,iDÕ EITUJtR PHF Nfl LOHBflOfl 
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PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS ; 

ETC. 

TABELA NA GERENCIA S 

Diversões infantis 
O C l n « m a n a f o r m a ç ã o d o a m e n o r e t - A P e 

d a g o f l l ' » n a D e l t n q u e n c l a i n f a n t i l e 
responsabilidade 

Pi. Francisco d«i Chagas Ntvei Gurgtl 
vai corrompendo u moddade j ^ c a t o l i c o «visa u «u mi«I9 conformo o grau de mu cjup nad u vti,'mv dr 

Mitiri* fwfom o* Mmn 
wMim A Mdttenyiiff <ltu erlMi* 

«im mu ^yuruls Ihíhiuln 

nu mliilMieiiHA, nenhum I— 

lorn ittnlp o tlllmn educati-
vo «Ir» ijiiv o cinema. DcsuMrn* 
ílumonte funesto, o cinema 

I" l-l j, m| 

i " I" 'Ml m, ) ( r l 

"iimnp-m, ,],. , 

't" r 'i t.n.tfi ,, 

.«* -. T r |,.i|< 

Huv <• ; 111 ,, (.|r . 

• ( i • i, i •MM 

"" "1(1 I» 
f • 

* 111 •" • !11 ,r 

som que sejam eficientes as 

inibiçôes que a ovflb indi-

ciai no Brasil possa impe-

dir. Explicaremos em breve 

esta afirmação. O exmo, | 

Juiz de Menoref, dr. Cartos 
Augast(;t nesta capital está 
exercendo uma ação serena, 
eficiente nas suas liuhajs ge-
rais. mas que requer da 

parte dos pais, responsáveis 
pelos menores uma colabo-
ração mais intensae sobre-
tudo nteis eincera, !— Al-
guns pais, movidos por uma 
estranha forma de compaixão 
para com seus íílhofr prefe 
rem desobedecer ás leis im-

posta$ pela autoridade! e 
sancionadas psJos espirito do 
Direito da Igreja, para sa-
cia que se exaspera, quando n 

clvidade do filmo ou qunn impressionabilidade daquele só a porda do tempo, d i v i -
do o comissário lh« veda a que assiste á uma cena vivi» gindo dos proi-itus que uien 
entrada nos salões escunws ou representada no palco ou j tam al cducaçâo, wm f a -
dos cinemas, onde a eoncien- na 'tela, ~ Ai está portanto ^ paz de fazer muito mal e es-
cia ç responsabilidades des- a parte da técnica e da pe- tragar o esforço de anos em-

se» pais que apesar de co- daççogia sistemática na ditu-1 pregado no trabalho do aprete 
nheçer o aviso a respeito do são dt>& viúulêvüüviiic» • »Cr 
iUxne e a proibição do juizado peito dc estimulo externo, 
<te menores, ainda levam as responsável pela maior parte 
criança?? a participarem de das nossas atitudes em rela-

A/ínnnhrlA V «• V» « v.. 
* * « 

Precisamos, poist ensina* ao* 
Fuás rospon-adultos de que 

«ncena^oes 

A lógica de «n luterano 
Monsenhor Felize, Vigário d;» mais claro. Lut-ero, fundador 

Apostoiico da Noruega, «*se••ri- de nosso protestantismo, havia 
vc que durante . uma, missà.» dito que ule seria 4*a morte do 

senhor lhe perguntou com j Papa, "Se hoje, depo;í? cte qua* 
acentuado interesso: tro séculos, existe 0 Papa. 

Senhor cura. mas existe o; quer dizer quo Lutero mentiu 
Papa? , 

Certamente — respondeu 
monsenhor Felino. 

Pois b?m, se assim é. eu 
tr-mbem quero ser católico. 

O Vigário apostoiico mostrou-
se muito admirado. 
O protestante continuou:—Na-

e Deus não pode ter escolhido 
um mentiroso para fundar u-
ma rejigião ou reformar aque-
la que teve e tem sempre um 
Papa . 

Porque será que todos os pro-

<que não condi- çfto ao meio *m qua vive- sabilidades são muito grmw 
ZQia com a pureza*!* inocen- mos. — A julgar wsiin, des, para eles estarem dh 
cia de seus anos — Há um er- argumento reverte para as cqtidos as ordens da Ipreja 
ro em aue se «st& incidindo; crianças da seguinte maneira; e do juizado de menores, q u o 
É oensar e afhmar que ve- Pode ser que uma fita nãoj reflete nesta hora uma menta 
mos maldade em 4udo a res^ faça mal algum a um gru- Udade segura aquele de de-
tJGito do problema sexo, quan po de crianças e termine por j sassombro de que os tempo* do 
do sabemos ctue não é somen fazer a um determinado gru precisam o exigem, 
te este o perigo apontado pof de impressionabilidade ^ A resporutabilidade mnjo^ 

Sabem que em muitos 
ftçulas aparecem descritas 

» 

>»om oerfeiçâo as taticas indivíduo. Donde, posso con* 

dos crimes em uso na v> \ cluir a responsabilidade mini-

da e atual. — O divorcio, o ' m a para o educando e ma* 

furto, a tatica amorosa, o des* KÍma para quem o expõe a ' P a r a satisfazer um fomento 

respeití aos m«iores. a irrs-' presenciar cenas ou espetacu J & capricho da criança -
1 * ~ ' * ^ casoH, que se empre-

' jgar o totalitarismo pedagcfii-

co, uma só vez: 

"Não vai. iuip permito", ^̂ .m 

procurar esté di«cutind»i Com 

o menor. Procurai' da*' <ies-

• :>« r , 

iUld,,, 
mfiiiufr , < uii111 
^'i.Sl. |ii 'I ' pi, 

n,M» toem vr.» 4,r>l .. , 

t̂ rnidado r;ii.»ü,r 

( ü< 

\ r:i 
<>u-

f[>r Ci1 ,t'i 

tíimoM nunm h/.j-i 
pronsn r rinrrn;, 

do contrÜHiiv p;n;, 

lecimor:to á; ,ri-rf(.In 

Íratomídndí1 

oup in. 

O ' xt .Lf 

rr.u 

''Oi; . 

eni çr^ndr n^vt-.nrui.. 

ÍÍÜS" ídrair 
futidiíKio ^ j • j!i;i!*;| (̂., 

dâ  \\V. MH|íiirí;u »v,f •' 11D i t »• 
íJo traüioo -ÍO ii <.r,ti;llCi.; J,.t 

crsíinioí, ir .{v vi. r.j.';/.. ;t 
^ tudo que <_•• 0:.r(w 

UM 11 
rir o pelo.-: 

itos pe- variavel « « f o r m e o gráti de 'es v multn granda jmu que 
1 r I . - 1 e iw jtiMt î. 

lescritas resistência' psíquica de cada procurem desautonsai | , i • üia díív(-.. vojir 
ae ordens dadas, procuran-

do ludibriar a* fincai h trocan 

d o idade de seu* menor?* 

vereneia ao nrestiglo do pre los, que mo sm> estímulos pa Nesses 
I 

ceituado e do proibido, tudo ra a fraca replstsnda de «eus 
se vê e ensaiado na télaJ anfls. De .sorte que, no juU 
— A policia especial já está gamenw du deliquencia infcm 
do posse de Inúmeras obser' ti] devo sempre se proeurm' 
vações' a respeito de cilm-s' a incúria o imprudéiiciâ da 
praticados por menores, de-
vidos á lição quasi 

(I* • !l i n v . v o . 
us responsáveis, muitas vezes culpai da proibição ^ explicar 
únicos culpados do modo em| Por que motivo a cena-, o os-

recebida nas encenações ci- que se encontra u o$tado cri- petaculo ou o cinema nao ser* 
nematognaficas. — PEDAGO- minai da criança como vem, é contribuir para des-
GIA — O estimulo represen-1 fator de formação dos me- j pertar na conciencia do'me-

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O que melhor existe no 

genero» Amassadeiras 

PORTAS Pj FORNO K 

FORNALHA - REGIS-
t 

TROS PARA CHAMINÉS 

PIROMETROS - MOI-

NHOS PARA FUBA -

DESINTEGRADORES pa-

ra miího. grfíos. açúcar, 

produtos químicos,, 

cascos etc, 

AGENTE AUTORIZADO 

C a r l o s L a m a s 
R U A DR. B A R A T A , 233 — FONE 1159 

Comunicação á praça e interior 
Os abaixo assinados» estabelecidos á travessa 

AUREL IANO, 46. desta capital têm a honra de comu-
nicar c\ S ( s ) que transferiram seu estabeleci-
mento comercial para a rua Chile» 221. ondte esperam 
continuar a rocober as ordens dos ;que os têm honradlo 
ccm sua proforoncia. No prédio e m q u e o r a s e i n s -
uJam dispòom dc amplo armazém para deposito de mer-
cadorias. podendo dessa forma melhor servirem a 
distinta írei»uczia. 

Nuhil. 2 cíc de/cnil)i'o dc 1044. 

J. L I Ç 9 0 A Si C IA 

testantes não procedem com a ta uma grande força na peda-J nores. o cinema é fator ne- ' nor o porque da proibição. 

gativo Aqulo que nào leva1 Isto é: Estimular negativa* 
á pratica do bem é mal. Me.s- ( mente a criança para conhc 

mesma lógica? gogia moderna, ,0 cinema re-
presenta por seu turno, pela 
perfeição de atitudes interpra 
tadas em todo Jargue?a da te* 
cnica, um ensaio legitimo da 
tudo quanto se pode executar. 
Por isso o filme exerce no e-
ducando uma função de esti-
muto, caraterlsado na im-
pressão profunda que costu-
ma deitar horas e mesmo dias 
depois da assistência a exibi* 
çãa de uma película. — O 
educando reage ao estimulo 
na ra?üo direta da intensida-
de da cena exibida e indire-
ta do estado psicologlco de 
quem a observa, f l̂ nr ifisr* 
exemplificando, podemos di-
zzt que uma cena apresenta* 
dtx produz sempre quatquei-
efeito, qualquer impressão. Ê; 
a parto direta da intensidade,1 

Produzirá muita ou pouca im ! 
pressão, fa/endo ou nno hem' 

CAFF 

o puro 

( 

primei] i.-- f\r ,, 

- A ''li.nK-it1:-».;, 

^ '-̂ r.vfv.t, 
mits, x)«tra no- ii0\ ii--;.- n 
wntir o Vjjr.r fi,, (1. 
Üno. pela c[t]r r 

iu><0. dl.tradoiiH» r cirnii. h:t. 
V̂  tudo COíirtitu r * t<;.rr.r 
trama (i* --un'^:, !;.,.„ 

iHiidadt». Ps.i uai* 

OotlOorr̂  p:\ai 'u^vwu. 
dWc trr ! ;• 

i-ílsUi UjUVOí̂ MÍ 
volyejuc>H Uo^oa c j-I 

vem de ^ - i( ;<!,;• 

nai" tio infüíito. A h-u \ 
fnd^ vai ír; 

1'ÍOJiOS Íijtl»í'i?(JS (..»!<;> 

o.uanto 'ftt. tu;; >' 

aduinte f-̂ ti» VlToi-íiA ' 

Natal, aos- üU 
do 1944. 

11,1 '\'f"if;t 'i 

Or. 
Avisa que aíenci-rá .^us 

clientes medianto lv:-ra pre-
piamente marcada m- ; 

sultorio á Praça Joâu ;>irr 
r i a , 5 6 — Fone 
parte da tardo 

ri /* » J 

mese^ crc NovrnV 

IO A O G AL V A O & C I A 
T E C I I» O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTxCA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAiS PROCURADA 

RUA CHIU2 N.o m 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

TpIr.: mGALVAOm — Caixa Poatal 8 — Telefone. 10& 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Pela confiança quo merece do Fublioo, movimenta 
de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 

A Maior Cooperativo da Crédito do Norte do Brasil 
Rua dr. Barata, 208 - Ribeira 

1 

i 

zembro. 

Alugam-se salas 
no prt?dio recrnírn-iúp 

construído â riin Amârn 

Barreto, .1311 (1 . " 

Tratar com j o r y 

no m e s m o . 

A t e r ç à o 

Copos do Papel - ; 

fantasia — Arttóono 
ria em Gorai c uni \hwjr. 
Novidades çm LIVROS ac-̂ .-i 
dc Receber "Loja 
Henrique Santana -Vi Tr :v. Au 

reliano, 51. 

r í 

Refeições a 
Rapazes 

Rapazes «Sc bom prontor r ,v 

dem fazer rc/ricõrs r^iclH.-
çin dn praça Ar.drr d-

quortiue nn m r r í V ' " * 
çn modieo, 

LEITURA ?:Rr ' •"•: Ni) LOHBflílfl' I— • — i X4 
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Paulistas e Cariocas dividiram os lou-
m e 
I V ü 

n a m r i m o i r a 
^ p l A 1 A A V 1 1 U 

l l l tü 
i u m 

n o i A 
p v i u 

rortamo 

O futebòl através 
do Brasil 

nacional deste ano 
Pedro Amorim e Cláudio fizeram os pontos de seus 

quadros, na porfia empatada de 1 x 1 
O primeiro emba-.nal da fase inicial. dinho e Augusto; Biguá, Danilo* Zézé Procopio foi expulso 

O DOMINGO ESPORTIVO 

NO mo m JANEIRO 

Ca^ipriiimiO HraM.leiro 

Futebol 

d o 

rtÍO. 4 -

d,» "serio carioca", entre os 
»it>is «írandos finalistas do pre-
.-i-ntr Campeonato Brasileiro 

Futebol. ultimou-se sem 
'iiinlquLT vantagens para os 
; <>ciern.sos esquadrões represen-
s.iritfj; Ho futebol poulista 4? 

O mau tempo prejudicou e -
j;«irmoirte»)'te a exibição N das 
duas seloçík^c <1 c«mpo escore 

impediu a pratica de um 

i.Híini! produsido .sob aspecto 
ufjiíc»» o com acadomismo. Em 

disto, verificou-se rlema-

todu £mpre&<> dc violência, 

if iadas lutiscag; e sobretudo a 

ii.in-ac^io cerrada, coin alarde 
demonstração d** preparo 

tísico (> atuação de um futebol • 
L eorpo a corpo. O espetáculo 

»[,5 acterisoiNse pela energia 

'ií»çmedida no despojai' o ad-

\ do baiào. havendo 

modo fa l t a sobre faltas, 
> 

• -nm absoluto (predomínio do 

hriitu. 

O arbitro senhor Joâo Etseí 
demonstrou certfo energia e 
L-oniiecimento pleno das regias, 
procurando impedir a vioten-

das jogadas. 
0? cariocas abriram a con-

í.^oin, no i. 

« tempo, por in- I EM MINAS GERAIS (Belo 

vj-medio dr Pedro Amorim c Horizonte) 

baüdetramos, u r a Ciau- America 1 x AUeileo 0 (jogo 
ao minuto j amistoso.) t 

No segundo tempo não ío- e Jaime; P. Amorim. Lçlé, Isa-

ram assinalados quaisquer (j^s,- Jair e DjaJma. 

t e n l o s - [PAULISTAS - Obcrdan . 
t 

Os quadros foram o h seguiu- ! Caeirn e Begliomini: Procopio. 

tes: j Rui e Noronha; Cláudio, Ser-.! 

CARIOCAS — Batatais; Mun- j vilo? Leonidasf ítemo e Uma. j 

Resultados das disputas rea 
lizadas em todo o Brasil 

Goal de Gabardino para 
America. 

Distrito Fderal 1 x Sâo Pau-

lo 1. 

Gõals de P. Amorim para 

05 cariocas p Cláudio para o* 

paulistas, 

Renda ; 200.267 cruzeiros. 

EM S. PAULO (Santos) 

Madureira (do Rio) 2 e -Ja-

baquãvu 1. 

Goals de Durval o Jorge para 

o Madureira e Baltasar para c 

Jabaquara. 

Renda: G. €>31. cruzeiros s 

NO PARA' (Belém) , 

America (do Rio> 4 x Pai-

sandiv 1, 

Gôals de Lima. Maxwel. Chi'-

na % Wilton para o America ( 

Sandoval para o Paissandú, 

Renda; 34.000 cruzeiros. 

NO ESTADO DO RIO (Niterói 

Campeimaín de Fuiehol de 

Niterói 

O "Conselho Nacional de, moso Tim do futebol nacio-

Desportos" por iniciativa áa ] nal no "Clube Botafogo de 
1 tUIIIV i s e u ü m a n u c o presidenie dr. Jb"utel><>] e hegatas ' da Ca-

9 ] Joio Lira Filho está viva- pitai da Republica. ao que 

mente interessado em que na parece, será em breve, uma 

próxima temporada de 1945 obe realidade palpave). Tim in-

clcçum as disputas nacionais, uressarn no ''glorioso" sem re 

a um calendario esportivo P^e cober luvas porque o seu pas-

víamente aprovado pelo or^ào se - cedido pelo Sâo Pau-

lcg'al e comp:tente-. Deste modo lo custará a polpuda im-

com daias marcadas com portaneia de oitenta mil cru-

antecipação poderá o futebol mros, Receberá, somente, do 

brasileijo ter os campeonatos ''Botafogo" o seu ordenado 

regionais iniciados nas mes- mensal áv. oitocentos cruzei-
mas datas em todos os Es- ros. 

tados. Assim, far-se-á tam-] 
1 ; 

bom com futebol com a 

bola ao cesto, com o remo. I 

com o atletismo, com a bola ao 1 Alfredo, o popular meia di-

ar o, afmal com todas as reita do ''São Cristováo". do 

modalidades esportivas, pos- Rif, ingressou no "Santos" 

sibilitando a "Coníereraçâo da cidade praiana do mesmo 

] Brasileira dc Desportos" mar- nome. pelo qual já estreiou. 

car o inicio de cada campeo- n o j(,gQ C ( )m 0 "Madureira". 

nato naeicnal, quando se en~ carioca, vencrdo pelos saníis-

contrarcm ultimados' todos tas por 5x2. Alfredo marcou 
os certames oficiais reçio- doi< bem feites lentos e de »_ • 
n a i s « * monstrcju qualidades para se 

1 tornar elemento precioso e 

O propalado ingresso do utilissimo ao grêmio da ter-

Elba de Padua L:ma, o fa- ra de Braz Cubas.. 

aos 39 m. da segunda fase por 

agi^ssão a Djalma; também 

expulso por haver revidado a 

agressão. 

LEIAM 
A ORDEM 

o; Fluminense 2 x Biron 0. 

NO PJO GRANDE DO 

NORTE (Natal) 

Campeonato 

Futebol 
Xaíalen&ct de 

Santa Cruz 13 x Clube Atlc 

tico Potiguar 0. 

(Foi somente disputado 1 
primeiro tempo. ) 

Gôals de Lazito (5) Delortr 

(3) Ferreira (2) Musico. Dào 

Piolho. 

1 

i\ X~ HOJE 
Uma vida toda de idealismo, perseve-
• jucá e tenacidade! Animada pelo 

sublime amor de uma criatura ! 

A historia de um alfaiate que chegou 
1 supremo mandatario de u'a nação ! 

VAN HEFLIN e RUTH HUSSEY 

ampeão da Liberdade 
(Tennesser lohnson) 

.T»«1»IJK| I I l| l»p 
- S.^undo o boletim publicado pela Associação dos 

•J-n-.a!isiM CatoUcos. de Sa0 Pauto, es«e iilnic ê aceitavel. 

S a n t o s & C i a L t d a . 
3ecas * Accessonos em geral para au 
omoveis e caminhões — Material eletri 
:o para todos os fins — Telas de arame 
•hapas e canos galvanizados, pregos 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
lenio. metal patente e estanho — Óleo* 
* graxas automotivas. e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira. 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

FARMAC!A CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LIDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Eacrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medidaal" de Monteiro da 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 — NATAL 

GALVAO, MESQUITA & CIA 
Ferragens em geral, tintas, oleos. soda ?aust ca, vidros, 

louças, artigos sanitarlos, etc., etc. 

FM N ^ A ! . O K^TAFtF.T,FC 1MKNTO PKEFKPIDO NO 
GENEFÍO PEITOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone. 1.253 

1-

A DTSPFNSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O tnwts antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivo*, da praça 
Irisialações frigoríficas para conserva dos gene ros 

Fone 1053 — Rua ChiK 12« 
ENTREGA A DOMICIUO 

Ribeira — Natal 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Dtaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matricula» para ^ocics contw 
miam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro nmbu* 
lunrin para trnnsr>nrt|j rli-

m 

iq 
• a 15 de Dezembro, grande 

uidação de brinquedos da 
LOJA NATALENSE 

i1J||ll-|.BJ:llHif||yiliBlilll.liB | MUTILhSO j 



Encerrado, ontem, o Congresso -Diocesano do A O R D E M 
m m '.UHül m j f c ^ f o d M N É NATAL . '<.'i/^tii|„ Mm I «I, |ir.(1|n, t. 

ji 9.mut"T mi Apostolado I d a Oração ihí 
As soleaidades do sabado-As>stas de ontem, dialdo Cente-

nário do Apostolado da Oração 
Com grande brilhantismo c 

intenso fervor religioso, * foi 

encerrado, ontem, á noite, 

nesta capital^ o Congresso Di-

ocesano do Apostolado da Ora-

ção, realizado em homenagem 

á data do seu 1." Centenário. 

Foram dias de intensa de-

monstração de fé católica, nos 

quais os natalenses prestaram 

suas sinceras homenagens ao 

Sagrado Coração dc Jesus, re-

conhecidos aos inúmeros bene-

fícios recebidos^ graças á prati-

ca das nove primeiras sexta-

feiras, 

No sabado. o programa da 

noite foi fielmente çuiríprido, 

tendo presidido a sessão o 

revmo, mons .João da Mata 

Paiva, vigário geral da dioce-

se. Brilhantes trabalhos do 

revmo. Padre Milton Medei-

ros. dr, Paulo Viveiros e di-

acono Gerar do Barreto foram 

lidos, ouvindo-se o hino do 

Congresso, Leitura do rçlatorio 

do Centro da Catedral, e de-

elamações. Ao e n c e r r a r - f o i 

dada a. benção solene do SS. j 

deve ser o amor dos homens ao 

Coração de Jesus. A ' hora da 

comunhão, grande multidão de 

Jeis aproximou-se do Sagrado 

banquete, ouvindo-se harmo-

niosos hinos sacros, inclusive ç 

hino oticiai üo congresso. 

A ' noite, ás 19 horas, houve 

i reunião de encerramento d< 

Congresso, Inicialmente, foi 

entoado pela grande assisteftcig 

que enchia a nossa Catedral 

Hino do Congresso, seguindo-

a abertura da sessão pel 
monsenhor João da Mata Paiva. 

t 
r 

Feita a leitura da ata dos traba-

lhos anteriores e das mensa-

gens recebidas em solidarieda-

de ao grande certame de fé, c 

revmo padre José Pereira Ne-

to. ilustrado sedesiano, leu a 

sua tese muito apreciado pelos 

presentes. Seguiu-se a exposi-

ção do Santíssimo e Consagra-

ção de todos ao Sagrado Co-

ração de Jesus, havendo se re-

alizado, antes da benção, yma 

pi ocissão eucaristica pçji 

praça André de Albuquerque. 

— Inúmeras foram as mensa-

Sacramento oficiada pelo j gens recebidas pelo revmo. 

rtvino. padre Benedito Alves, i mons. Alves Landim, em. so-

Ontem, dia do Centenário do lidariedade á realização, do 1. 

Apostolado da Oração,, houve 

missa campal, ás 6 horas, em 

irente á Catedral, oficiada 

pelo revmo, monsenhor José 

Alves Landim, vigário da pa-

roquia e diretor diocesano e 

que, como principal organiza-

dor do brilhante Congresso, 

muito trabalhou para o êxito 

alcançado pelo grandioso cer-

tame de fé. Ao Evangelho, o 

celebrante pronunciou vibrante 

a locução, tendo ressaltado qual 

Congresso do Apostoladô 

Oração. 

i M i ai C o r p de Jesus 
Brasil 

J^ ULTIMA devoção, introduzida no Brasil pelos Jesuí-

tas, foi a do Coração de Jesus. A referencia mais antiga, que 

rchamas deliu, é o íêcho da carta do P> Conrado Pfeil, escri-

ta de Lisboa, a 6 de fevereiro de 1679. Ao despedir-se da Eu-

ropa e |do Geral, fala no "Coração Sacratissimo de Jesus1*. 

Quem assim a tinha no pensamento não deixaria de a fomen-

tar no seu campo df apostolado. o Maranhão e a Axnazoira. 

A devoção ao Coração de Jesus começou a difundir-s* 

pouco a pouco, e é ainda dia antiga Companhia o fato signifi 

catlx'0 de se lhe consagrarem casas, como, dentro do quadro d 

Norte, o Recolhimento jio S, Coração de Je«us, no Maranhão 

A demonstração mais concreta e externa sob o aspeto icono-

gráfico ficou unida aos maravilhosos púlpitos da Igreja d 

Pará, onde surge ao centro deles, o Coração, sinda na form * 

^ntâo usada, separado, o Coração apenas, rodeado de esplendo 

res. E dir-se-ia que todo o arnato do publico foi telto pan 

sustentai' a coroa que o encima, simbolo da Realeza do Co 

ração Divino, (Serafim Leite — História da^ Companhia d 

Jesus no Brasil, T. IV, I, .cap. IV, §2,° ) 

O Coração de Jesus do púlpito do Pará, acha-se tamber. 

om muifcs outro» monumento» anteriores e posteriores d 

íosso glorioso passado. Encontra«lo~emos no púlpito ma 

lumilde da aldeia dc RTboi (S. Paulo), servJndo de su-

porte aos cravos que oiníi:n o SS. Nani* de Jemi» (I Hi S. 

brazâo do». Jesuítas; na alrrjofeda da porta da Igtttja do* mes 

mos Padre,< no Morro do Castaln (Hto do Janetir»), na fecha-

dura do sacrér'0 da dit3 Igreja, ou lavrado primorosamente n. 

pedra dós templos magníficos: das RcduçftêH. Tudo obra do 

Jesuítas ? Nos» casos enumerados, sem duvida alguma e en 

muitos outros que se poderirm acrescentar. 

ct«'WVHuln IflM, 
lifliMf! MyiiL*'? • — • 

ifiwé Mi>m|U|iii, indim-
trlnl nn*fa Km/kIm 

Jofio Idnliiio do Pnivn. 
admlnlrtrndor dn Hecvbedorin 
de Rwid«* o nosso cnnprradoj 

— José Petronilu Ffrnnn-

'''•.fluiu,, 

SOARES FILHO 
ADVG(;ADO 

Nu* Cniuht M>im, vi; 

TELKFONI; ... |7Ü0 

SENHOR1NHAS 

<fes, func onnrio du finna K(> 
nandes 6 Cia. Ltda, 

Vicentina Soares, filha do casâi 1 r 

desembargador Antonio Soa-
res, membro do Egrégio Tri-
bunal de Apelação do Estado T k V ^ ' A Í ) A L G i v V 
e nosso cooperador. i i M^ D t r 

Coniortada t«;Mn 

sacramentos rin 
ontem, ás 2u.:ju ho,^ 
aprfal. a s<M;hnriiiMi 

sora AdaU>';>;« ( lr r.tj._ 
valho, do corpo 

nn» A ikT/*< « r* 
AO 

Teresinha, filha do felecido 
Rodolfo Bigoiíi 

I on 
I ca 

P^iurna 
) ilhn 

i''Af j-:ciMK.vrf)s 
PROFESSOUA 

(•AHYAUIO' 
UltÍMh;.> 

i.> l. \ 
• rvt 

Mí-St; 

Ciro, filho do sr. Francisco 
Cândido de Figueiredo, au-
xiliar da conceituada firma, 
V. Machado Sucessora. 

NOMEAÇÕES 

CONTADOR ARTUR SIL-
VA LEANDRO - Por ato da 
^xmo. sr. Presidente du Banco 
lo Brasil acaba de sar nontea 
io Chefe da Carteira dt> 
Crédito Agrícola e Industrial, 
recentemente criada o 'dado 
de Caicó, o sr. Contador Ar-
ur da Silva Leandro, funcio-
aario daqusle importante es-
tabelecimento nesta capital, e 
slemento de destaque em noa 
sos meios católicos. 

A designarão desse nosso 
prezado confrade foi muito 
bem recebida no seio dos se 

r-M-oiiir s. Grupo 
vero", qosia vxî  

O -SCI! SOlMlh:UMPnt(; 
za-so. Inijf, as li» hoi;,.-, 
do o ft-rrfro p r̂.i ,, ( 
do Alecrim úv su;, 
á rua Mip'liu'\ 
punhamemo dr j):,;í Mi(s. 
migos e repreyi-hLíüi..., 
gisterio uutJiii';». 

: r i ; 

i 'I!, 
U. 

Í 

Faleceu, m» dia <u> , 
te. na rútado .!;(í«i 
Scridó, o sr. H l̂ariiiS!»: 
zerra Cunha, aiiricuiti»»-
dor iiaqUi>l<i tidatir. 

O extinto, oia 
anos, dc idadrj dí»i\a v'iiv: 
d. Ana Brzorra Cunha, t 
10 filhos. Jáao >t'U> lijauo? 
d. Maria B. Cuniia. -m.ú^ 

I do sr. Escolastico Cu^ha á i-h wwu ictcwiua nu seio aos se- \ • t< i A 
•is cclegas de trabalhos. pois! J 

fodos reconhecem em Artur1 <-unha< hita Lun.ia 
Silva Leandro um funcionaria 
rsloso e competente, digno 
portanto de .'ocupar aciiMa* 
unçôes. 
A ORDEM felicitado oordi-

almenté, 

Inauguração, amanhã, do no-
vo edificio"da Fabrica de Mas 
sas Alimentícias I I 

Está marcada para amanhã. t Alimentícias "Ipiranga", dc 

ás 9 horas, a solenidade d. ! propriedade do sr. Anísio Fur-

benção do novo prédio onde i tado. 

funcionará a Fabrica de Massa 

Colação de grau dos contadores da 
Escola de Comercio "União Caixeiral 

de Mossoré 
JRcalizar-se-á. no proximo e grande ineentivador do de-

sabado. a solenidade da senvolvimento do ensino co-

colaçào. de grau dos contadores mercial em nosso Estado^ par. 

que acabam de concluir o curso t assistir no proxiano dia 9 ; 

dj> Escola de Comercio "União ( solenidade de diplomação c 

Caixeiral", da cidade de Mos- , turma de contadores desta E? 

soró ,da qual é diretor o pro- ' Saudações — Uaimundi 

jess.'or Raimundo Nonato. .Nonato, diretor da Escola d 

Para assistir a solenidade, o : Comercio". i 
nosso diretor professor UIíh- j Respondendo ao atencioso 

.vec de GoLs recebeu o seguinte convite, o professor Ulisses dç i . ' . 

teeliívama: uMossoró 29 «— Prof. | Gois pediu que aquele ilustre 

Ulisses Gois. Redação A OR-1 educador mossoroenjRe o repre-

DEM — Natal — Imeixso pra- j sentasse na referida solenidad 

zer em convidar ilustie ami^c 

a 
Para A ORDEM rse faz 

representar na solenidade dt 

am.anh° recebemos atencios j 
convite do sr. Anisio Furtado 

— Em próximas edições, da 
O novo edifício^ de constri 

çao moderna, est;| situado á 

rua 13 de Maio. 430, e acha~&: remos circunstanciada reporta 

tecnicamente instalado para l ^ m sobre as instalações d 

j j j finalidad^ da referida fabrica, Fabrica 'Ipiranga" f 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS esposa do sr. Falicio Vaz d. 
§ Oliveira, funcionário do Fo 

Teresa Macedo, esposa do mento Agrícola. 
João Macêdo, residente em ^ Eunice Alves de Fran 
Assu\ ça, esposa do sr. Aderbal d 

— Silvina Lamartine de França, Diretor do Depar 
Farias, esposa do dr. Juve- tamanto Estadual de Imprens 

nal Lamartine de Farias, ex- e Propaganda, 
governador deste Estado. — Maria Nazaré Vieira A-

— Ester Pnto, esposa do zambuja, esposa do tte. Ha 
dr. Eugênio Lira. roldo . do Prado Azambuja 

Maria de Almeida Ro- brilhante oficial da Armada, 
mano, esposa do er. Gari- PENHORES 
balde Romaoo. 

Albertina Guilherme, /Igamenoni Caldas, funcio 
viuva d? Aristoies de Lima. naro dos Correio» e Tele 

— Cií^ne Pereira de Meto, grafoa. r 

VIAJANTES 

PE. NEVES GÜRGEL — Pa-
a cidade de Macaü, oilde 

participará cfas Festas enl horl 
de^ Nossa S?nhora da 

Conceição a se celebrar no 
proximo dia 8 viajou, /hoje, 

o revmo, pe. Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, se-
cretario do bispado desta dio-
'íesa, e nosso apreciado cola-
borador. 

Ao ilustre sacerdote, us Vo 
+os de boa viagem de Á 
ORDEM. 

DR. MODESTO DÕNÀTINE 
— Até ao Rio de Jane:ro, via^ 
ioi> hoje, por via aérêa, o 
ír. Modesto Donatine, fun-
^ionaiúo de categoria do Mi-
nst^rio da Agr'cultura, atual 
nente em missão do DASP 
unto ao governo deste Es-
ado, e que na metrópole do 
"•ais demornr-se-á algqns 
dias. 

AGRADECIMENTOS 

rabina, já í'akvui<i. 

PADHE KSME1MNO 
MÊS - Na fifi-idt d.- Ci.m-ü",-
NoVus, roíVM; 
dia ci(j rnov liiuw. • 
lies eXeqltiys ení snli-â Ur 
alm» do revui;;. P^Jm LI-
mormdo Gomes, qut poi al 
gum tempn ioi 
do daquela paroquia. Na navi" 
da matr'z estava aniiuda u--: 
artística Eça. tendo 
mero de i'ieis vomujr^Kln ; 
c(»m c vente ccr in3 o ? i ia. 

O Padiõ EMiifriis-
nascí:u na edndi1 dv jjaiaiíj:: 
na dc Misericórdia. <t 1/' 
de setembro de lS î. u-íuí-» .ro-
ciado os kiiri esíiidu.- -
minario da Para ba. ( iicl- : 
cebeli todas a> <»rd;i:s 
ccrdctais, incÍiL>ivc o prr-iji-
t^ratú oae lhe mu: m?\kí« 
pelo sr. Arcebispo Aciaij-
t<), a 1 2 do íiovi/miivp 
1905. 

Exerceu o míni.st :in io* 
gares seguiiiie>: coíuíh 1 

de Campiníi Grande líHíb 
de 1 9 0 7 a 8 v\mirio òj íji.-ok. 
Lavrada, r.a Fan-ibií • < 
pe^o dc Parei lia:-, r. lo-
tado. 

D3 1 9 0 8 a i:>, vii^no rl/ 
Santa Cru/; 11)14 a ü>. vi-art, 

Afim de nos agradecei*, em Aoodi e encai rtvaao uv 
nome do dr. José Varela, Portafcere: dc 191ô a ú'!. v; 
Prefeita da capital, a notic'a g a r j 0 de Floranca tu 
oublicada por este jornal do g ad 0 de Jucurutu". X' v 
^eu aniversario natalicic este- l'cenciando->c i->i v -^ t,; 

veT hoje, n^sta redaçao, c- de Niterói o;ido — • 
dr. Jaime Vanderlei, funciona 
rio da Prefeitura Municipal. 

Para nos agradecer a pu-
blicação da noticia do faleci-
mento do seu pa:, Natanael 
Luz, esteve hoje, em nossa re-
dação o dr. Vicente Luz con .\atal, em 1927. ini 
ceituado clinico em Macau, pn- ^o AmíCos. em VMK 
ra onde regressará amanhã. 

cargo de vigário d - Sapuc 
Em 1924 estevj dM-^r ' 
S. Carlos do Pinhal, m S 
Paulo. onde exoret-u o 
n'sterio na oaroc»aia ei" 
neiroíí, passando cara Í̂ . 
r»douro cru 

V; 

p. 

irmandade dos Passos! 
ABELARDO BARROS \ 

MISSA DE '60.° DIA 
O Provedor da Veneravel Ir-

Cinemas 
CAMPEÃO DA LIBERDADE, 

no REX 

Aceitável. 

Jesus dos ! COífoENADO A' MORTE, no 

Banco do Rio Graodefido Norte S. A. 
Aumento do capital para Cr$ 5.000.000,00 

Aviso aos acionistas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Gera1 

Extraordinaria realizada em 24 <fe novembro p. passado 
são convidado» os acionistas deste Banco para, dentre 
do prazo de 30 (tritita-) dias a contar destk data* com-
parecerem á sede .social, á Avenida Tavares de Lira 
n.° 109, afim de exercerem o direito de preferencia 

mandade do Bom 
Passos espera o comparecimcn-| s -
to do, i„n«u« na séde social. í NAO CONVÉM A' MENO-

c ifi n íim-dp as- i ̂ ^ Pe^a truculência das ce* „ . 
as 6 e 30 horas, a-fim de a j que lhes assiste, c?e acordo com ou termoH do art igo 111 
^ i r e m , amanha, a nussa do . nas de eletrocuto c ^ n p r e s » . \ n 0 2 ^ ^ ^ ^ 

:)0.o dia do falecimento do «x- I onante mau carater de um ^ ^ ^ ^ ^ m m f i Q ^ ^ 5 | 0 0 0 í 0 0 0 ) 0 0 í 

associado Abelardo F. Barrou j P ^ a g o n ^ s . | ^ ^ j ^ ^ ^ d e m f 

:i qual será cobrada ás 7 ho-1 . L E I A M T J ; ™ 0 0 m < t n rffl M a f 0 5 — O i r c t o f P r e s i -

ras na Capol* do Santo Pa- | I ^ ^ ^ I ^ 

Uono j - i . .. , r ' S^lnn Rujiin Artilha ~ Dirofot - Oprontr 

de Parelhas. Km W » . ' 
^ario em CíiitMnudia, 
tado do S. Paiil<í üí 
iá na diocese ^ • ^ l !>• • L A 

to. no niosrno E t̂.tdo. 
tario em Var/ra ^ 
£m 1U32. seguiu i 

i inazouas, ^nde ao»n-t> 'n̂ .̂ u 
| bispo d. Basilio Hr-reM-:;. 
! cfo-lhe de])0?.s «'«da ; í '; ' 

roouia de Manes. licc\ ; : 

levado á oia batismal da Ma-; a diocese de Natal, loi «o 
triz de Goianinha. o peque- a vigário de S. ! . 
no João Boico" filho do sr. uendo em 1936. a trecue^ J-
Alfredo Clmaco de Carvalho ( Itaretama. Vigar o d» 1 ^ 
e do sua esoosa d. Valdira j a Touros, em 19"". 
Barbalho de Carvalho. vigário de Serra ' 

'i- ! em 1941. eoadjutor dc v.ur« 

Agradecendo-no4 h noticia 
do seu aniversario natalií-.o, ê  
fove nesta redação ó Clinraco 
^r^rra Pessoa, professor da 
Escola Industrial de Natal. 

BATIZADOS 

No dia l.6 do Corrente foi 

Fci oficíante o revmo. p:n- ! em 
dre Nazareno Fernandes, e rais Novos X? en) 1h4:>. 
serviram de padrinho o dr.! jutor de Macau, ouo a-. iv^ 
Manoel Duarte e madrinha! poucò temro dipoiv ,|U" 
sua esnosa d. Nazaré Duarte.! tivo de satide. 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á l.a serie ginasicti 

Inscrições abertas até o d i a i ü 
.Dezembro. 

I n f o r m a ç õ e s n a s e c r e t a i i . ' 

n a s i o , d e 9 á s 11 © d e 14 á s 1 7 . 

• V 

1 / ' • * I 
i í > 'I ' i 

EITUJIfl PREJUD!,CBna Níl LOHBftOfl I HUTILmCO | 



Ravenna e Russl na Iialia, cap 
iuradas pelo oitavo exercito 

H / TJn< linMn'1 J . Ww LONDRES, 5 (Reuters) — * 

AfUiiifia-si- oficialmente que 

i»>»>n)p\>u nova e violenta luta 

M» sftor do Oitavo Exercito. As 

tropas britanicas* a despeito de 

u-aaz resistencia inimiga^ avan-

çaram mais S quilometros e 

npturnram a cidade de Russi, 

»ínporlantp base de abasteci* 

»r.cn'o, 

LONDRES. 5 (Urgente — 

— Acaba do t?çr amai-

;;.clf* <jMe tropa* britanícas* do 

Yüuvo fixercito apoderaram-se 

importante cida* 
- sobre n cost^ italiana no 

dliytic»?; 
i 

.fkta a J6 quilômetros 

Fu^s». ottja captura pelas 

britadas, fui anunciada 

: í i poUCO• 

batalha através 
MOSCOU, 5 flReusters) — tropas alemas e húngaras o rit-

As tropas do marechal Tolbu-' mo da ofensiva soviética nâo 
klin, marchando ao longo da esta diminuindo. 
ocfrrarla Rn<4 MMM|> m» M WVMiV, ViW 
Danúbio, encontram-se a me-

nos de 80 quilômetros da capi-

r _ . ^«vnmjj Í̂ ÍVA auim-tot viu 
curso através da planície hún-

gara. Encurraladas em gran-
ia! húngara. A despeito da jas agrícolas as guarnições ale-
furios;* resistência oposta pçlas m m mantêm furioso fogo. O 

mente a iniciativa em todas as 

direções. As unidades moveis 

de Tolbuklin estão demons 

ti anuo inienso poder de ofen-

siva, esmagando primeiro os 

ninhos da resistencia inimiga e. 

em seguida, arremetendo para 

efetuar novaa penetrações no 
exercito russo conserva firme- flanco ̂  se concentrando numa 

planície húngara 
solida cunha capfcz de arrasar esmagados embaraçam o avan-

a mais poderosa oposição. ! ço. Os cavalos que eram monta-

A irrupção de Tolbulin ao í dos pela nata da cavalaria hun-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

I ANO IX — Rio Qrende do Norte — Natal — Terça-feira, 5 de Dezembro de 1944 — Num, 2.716 

sui está assumindo importancia 

decisiva. Os observadores des-

ta capital esperam agora que o 

exército russo á margem oci-

dental do Danúbio marcha ago-

ra sobre Budapest com irre-

gara estão correndo desenfrea-
dos 'com feias vasias pelas 
campinas. 

A imprensa católica é di/e-
rente da outra imprensa, que 

primivei velocidade. O ritmo do; mio defende princípios, agrasa-
I y 

&vanço soviético está sendo lha todos os credos e por 
mantido a-pesar-de copiosas j vive em folgada situação 
chuvas que transformaram as j conomica. 

planícies húngaras num mar de! Precisamos, pois, do apoio 

i VI» I wiMttMI 

s alemães toram apanhados completamente 
de 

COM 0 TÉRCÉíRÓ EXERCI. 

T O DOS EE. UU.. por Erii 

Oowton, correspondente es-

pecial da R e u t e r s — 

( c a n h õ e s norte»-

.vnericanos postados nas altu-

y.i> dominante». capturados^ on-

m no eurso da nova arre-

ivu-<íd;\ do í?,° exercito contra c 

S; rjv. etfào bombardeando 

Sítavbrucken, a principal cidade 

bacia industrial do Sarre. » 
^iiirgiiemineí; e Forbach estão 

Í i\úo r^nhonheiadaK por outra*: 

pi-cíis dp artilharia colocadas 

»>.->- rjturns estrategira? situadas 

cinco kms, ao ?>\il do For-

descrita como ponto-

»-i\avp n cavaleiro das defesa 

»;sr.-smss da Linha Siegfried. 

Atacando a sudoeste de S;\ar-

hí-uclcen, sem qualquer prepa-

y, cão preliminar de artilharia 

<> r>.c exercito apanhou os ale-

• .r.-pc completamente de surpre-

surpreza 
kms. áo longo de uma frenta*' •• • - mijem/ um 

lama. 

Os alemães derrubam pelas 

estradas os pés de acacia fa-

zendo com eles gigantescos fei-

xes atados com arame farpa-

do e utilizando-os como bar-

reiras anti-tanks. Centenas de 

carros e caminhões alemães 

decidido, franco, sincero e e/i* 

ciente de todos os catolicos na 
elevação do capitkil da A 
ORDEM. 

LEIAM 
A ORDEM 

de 16 km#e 

Em Puttelange, â kms. de 

Saarbrucken, ots alemães foram 

airpreendidos de tal modo que 
V 

muitos deles ainda se encontra-

vam dormindo em suas trin-

cheiras ao serem capturados 

pelos norte-americanos» Entre 

)3 prisioneiro* contam-se va-

ios húngaros, servindo em um 

unidade "panaser" de gi 

os. O general Patiojj ataco 

'om três divisões « 8H,H u a Ii5.r | 
ie Infantaria e a blindada, 

odas do J2,° Corpo, No Q, G . 
do 12 ° Corpo do Exercito in-

,'ormou«f;t- A noite que o ata-

que estava fazendo bons pro-

gressos. Atravessando em gran 

de envergadura o rio Moder-

back, as forças de infantarh 

norte-americanas estabelece-

ram uma solida cabeça de pontt 

de eerea de 9 knw de compri-

Atacado outro comboio 
LONDRES, s outro com- ^ 

boio japonês, com poderosr 

proteção aérea, tentou desem-

barcar reforços para a guarni-

ção niponica em Ormoc. C 

comboio foi avistado por aviões 

j a p o n ê s 
Instruções ao povo ale 
i t i s i n l l l C l U 

f»m uni'- nvwtowv JKVi av^Ci. 
ã ; americanos de patrulha que se| L 0 N D R E S , 5 ^(Reuters) da Alemanha : comandan^ chefe das forcas aliadas exerço-

ra ei- ; ^^çuram J«l^diatan\ente ao d e L u x e m b u r « ° trans-| te das forças de ocupação^ do rá esses poderes na sua quali-

mento .após os quatro cruza-

) do generai Paítor. j mentos da barreira fluvial das 

imediações de Puttóattge» ••;<uj avançoí? superiores a j 

taque, conseguindo impactos 

| contra vários navios inimigos. 

Pelo menu* 6 aviões japoneses 

foram d^rubados, 

Destrqyerft americnnas con 

seguiram penetrar" no porto « 

afundaram uín destroyer japo 

nês. «vaiando outro. Um navit 

estadunidense foi atingido po: 

um torpedo. 

O comboio inimigo poz-se em 
fuga» 

Na ilha de Leyie. a luta con-

;inua viotejita, 

mitiu as sefíuintfes instruções J acordo com o direito interna- dade de governador militar de 

ao povo alemão em nome d( j cional é a autoridade maxima coiiíormidade com os ditames 

gttieitd Elsenhcíwer, governa* - legislativa "e jurídica na area da justiça e da civilização/' 

dor militar das areas ocupada I ocupada, O comandante em ; 

O novo sub-secreictrio de Es-
tado 

WASHINGTON, 5 (Reuters-} j cargo de sub-secretario rk | xador dos Estados Unidos e-n 
— O Presidente Rooseveit no- Estado. Grew exercera anfcen- J Tokio. • 
meou Joseph Grew paj-a < ormente as funções de embai- j 

destruir á lano para 
rêde ferroviária do 

Reich 
KEtí, 5 (Reuters) — 1 i s o l a r da frente ocidental Os j temas ferroviários belgas e frun-

comunicado do Mínisiorio do í oeníro» industriais do Reich J cês. Com pr^isão, num espa-

•vela que as torças aéreas | O mesmo comunicado aerescen- j qc maior, poderão imobilizar 

desenvolveram um j i a : "O* bombardeiros pesados íerrovifts da Aiemanh^ ociden-

coordenaçâo para des- I aliados entre março e junho dc 

i ^ réde íerroviaria alemã i corrente ano deslocaram os sis-

serào honvadtis com a oferta de 
valiosa lembrança. 

Para celebrar o triunfo das 
akmas vitoriosas haverá no 
Ginásio: No dia 7: Conferência 
sobre assuntos da vida pratica 

; .ir.cias 
-a* 

Festa da Padroeira da 
Cidade de S. José 

de Mipibú 
Vai este ano, ter desusado referidos festejos, uma Comis-j que as jovens começarão agora, 

brilhantismo os festejos com sâo Central da qual fazem | pelo eximio pregador Monse-
que a população do município pai'te, o Juiz do Direito, Pro-
de Sâo José de M;.pibú, homena* motor Publico, o Prefsito e ou-
geará os seus invictos padro* tras pessoas gradas daquela ei-
eirost S. Joaquim e Santana, dade. 

Conforme já é do nosço co»; Por esles dia-̂  publicaremos 
nhecimento, esta n frente doa o seu programa, 

ã viadores brasileiros 
mortos em operação 

na Italia 
PIO. 4 (AN) ^ 0 ministério de Caça, que Se encontra em o-
1 Aeronáutica distribuiu peraçòes nn Italia : 1.° tenente 

comunicado á im- ' aviador Waldír Pequeno de Me* 

er.sa : "O Ministro da Aero- lo e 2 ° tenente aviador Rolen 

ytica ciunpre o doloroso de-' Rittmeister mortos em açáo.j; 
; m 

1 comunicar o faledmen- ! A patria glorifica os feito» de 

* * oguitites oficiais avia- seus dignos filhotí, cuja morte j 

b upo de Avtoçao w nos ontertncçe, tnchí-noi dt ^ j 

orgulho pela honra do dever 

cumprido, com bravura e esto-

icismo. Rio de Janeiro, 4 de 

iezembro de 1Ô44M 

Ginásio de "Nossa Senhora das Neves" 
Fuçaran*/>rito íw*'® 

No Ginásio dc "Nossa Se- j Safira Tavai os Ferreira, Sevt>-

nhora daí Neves" conciuiram; RIIW Nunes C,.rnoiro. TOI-GKÍ-| 
agora o Curso Ginasial ; Da- .. nhanha Nogueira Fernandes, { ^ 

i 

ciide de Assis Costa. Hilma Teresa de Sá Leitão e Terezinha • » 

Gèdelha de Freitas. Iolanda j Torres da Silva} oradora da tur-

Marques fiezerril, Lauira Du-

arte. Maria Zelia Marinho Pi-

cadot Maria do Carmo Fernan-

des, Maria do Lourdes Ferrei-

ra» Maria de Lourdes Maranhão. 

Maria Oliftdina Soare* de A-

raüjo, Maria Izabel César Ca-

nhor Paulo Heroncio. 
Dia 8 : A's 7 hora> Missa 

acompanhada h cvuíticoá. na 
Igreja Catedral pnra rondar 
graças ao Autor de todo bem. 

A\s 9 horas entrega de certi-
ficados com cânticos, discurso.-* 
e declamacões. 

— valcanti. Maria Francwca Te-
E D I Ç Ã O D E H O J E |i r e s f t d e oliv.lr., Mamlda d e 

"•> i n r: 

6 PAGINAS 
PKBÇO 
C l l 0,48 

r> 
íi • 

|| Siqueira Lins Bata, Maril/^ Ca-

|;tvm4«. Normí» à* Awto Costn, 

'•Wlüliliillü 

ma a qual se distinguiu sempre 
por suas raras qualidades dc? 

* 

boa aluna, passando em todos 

os anos dos Cursos Seriado p 
Comercial com distinção. A? 

titulandas Genoveva Cal rias 

Norma de Castro distinguiram- j 

A Diretoria do Ginásio, pro-
testa publicíunento contra um 
Chá Dansante promovido por II] 
das 26 titulandas do Curso 
Técnico de Guarda-livros. Etí-a 
atitude daj- 13 alunas não tem 
R solidariedade de suas cole-
gas e cau.<ou estranheza ao 
(•mérito corpo doirente do Gi-
násio . 

Esta nota se impunha como 
sc também no decorrer dos a-

nos de estudo, por um compor-

tamento exemplar e por uma 

aplicação louvável pelo qur 

! uma satisfação dos: catolkm. 

Madrç Imarulada Widder 

Diretora 0 



4 
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Prefeitura Municipal Coita R lea tem um Caixa Rural e Operaria de Nata 
tixpotliontc ilci cIIh 30 (In no* 

vcmbro cio 1944. 
i 

Despacho* do ir Prefeito: 
« i 

N. ° 4597 — Departamento ias 

Municipalidades. Providenci-

ado .Arquive-se. 

N . ° 4586 — Departamento 
o h s Municipalidades. 

N . ° 4566 — Departamento 
r)ac Miiriír îna1irlítrli»« Trípm 

N.° 4420 — Manoel Bezerra 
da Silva .Concedo. 

N . ° 4544 — Hugo de Castro. 
Concedo, íicando o requerente 
responsável pelos danos causa-
dos na Praça. 

N . ° 4493 — José Pacheco 
I^vre-se Decreto executivo. 

de Soutn'. Concedo. Prtlro Ce-
lestino da Silva N.° 4472. Idem 

N,° 3848 - Ana Adelaide de 
Albuquerque. Junte prova de 
que está logalisndo coin o Ins-
tituto dos Industriarios*. 

N . ° 4457 — Clotario Gomes 
de Oliveira. N.° 4438 — Afonso 
Rique: Concedo. 

N, ° 4480 — Celso Amancio 
Hamalho. Concedo, em nome 
do proprietário do terreno. 

N.° 4527 — Maria Batista de 
Andrade. Concedo o desmem-
bramento e quanto a transfe-
rencia, após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

N.° 4482 — Cinio Gomes da 
Costa. Ao requerente para sa-
tisfazer a exigeneia da Direto-

código criitio do trabalho 
A republica cenlro-nmorlcn- fido» indiquem o caminho « 

o na de Costa Rico acabn de dar incorporem á legislação 

ao mundo um grande oxem- programa social cristão. Cos 

pio em matéria de legislação ta Bica dará um exemplo 

trabalhista. Este pais será, nós de submissão aos ensinamen 

o súpomos o primeiro no No-1 tSs e diretrizeo proveni-

vo Mundo a adotar um código J entes da autoridade da Igre-

de trabalho baseado expressa < j 

mente nas Enciclicas Pontifi-

n Coop' de Htd. 
Hua l ) r . I lumtn, 2IUI--\ui,il-||. : 

\ 1 riiwformada em Cooperativa Cenlral de Credito luU\ 
(Assembléia de 31 de J u l h o da 1944 

Balancêle em 30 de Novembro cie 1944 
A T I 

N . ° 4457 — Sebastiana David de Obras. N . ° 4305 — lia-
t 

do Nascimento. Ao requerente j ble dos Santos? Ramos. Idem. 
para satisfazer as exigencias dai N. ° 4413 — Vicente Bezerra 
Diretoria de Obras. N. ° 4373 ~ [Cia Costa. Idem, 
José Afonso Tinoco. Idem. j N,° 4423 — Sérgio Freire 

N . ° 4258 — Joúo Francisco!Pessoa. Concedo, 

São Pedro inquieto! 
Morrera em Londres um tal horas. 

Sir Spurpeon de uma das mui- xJm 
tas seitas protestantes que 

pululam na Inglaterra. 

malicioso escre garoto 

-•eu abaixo. 

"Quatro horas da tarde. 
Os corregionário» do defun- S p u r p s o n n à o c h e g o u ain<fc 

to tinham por eU grande es _ ^ p g d r o i n q u l , e t o » t 

uma e entusiasmo pelas 

virtudes. 

suas 
Com a negação do Purga-

A fam'lia enlutadâ mandou; *ório os filhos de Luteis teem 

escrever á porta da casa este1 ^ - l i t s P r e s s a e m canonizar os 
'vviso mortuário: j 5 e u s ' E c o m o 110 c a s o SPU r 

"Sir Spurpeon, 'partiu para P60*. ^ixam S. Pedro in-
o cni esta manhã ás onze quieto. 

C e l e s t e M a r i a 
1. T missa fle i. ai 

Em sufrágio da alma de sua inovidavel e saudosa f?lha 
adotiva CELESTE MARIA, Alfredo Seabra e esposa mandam 
celebrar rni&sa na Igreja de Santo Antonio? ás 6 horas do dia 
7 do corrente, (quinta-feira). 

Para esse ato caridoso convidam as Filhas de Maria, as 
moças em geral, os parentes e pessoas amigas, confessando-se 
sinceramente agradecidos. 

Ĵ í OEîi (wKÜ̂L̂wíÊl̂̂l LUZ 
i . 

Maria Maciel Luz; Jurandy Maciel Luz? Miguel Maciel 

Luz. José Maciel Luz e familia. Vicente Maciel Luz e íamilia. 

José Nunes Luz e familia e Cariite Margalhâes da Silv . e tffami-

Jia (Ausentes) convidamos seus parentes e Amigos paraassisti-

vem à missa de sétimo dia que mandam celebrar no dia 6 do 

corrente, na Cátedra! as 6 horafc e 30 minutos por Monsenhor 

João da Mata. pela alma do sen nunra esquecido esposo, par 

sv.gro e»avó Natanael Luz. 

cias. O código nâo foi ainda 

adotado pelo congresso, -mas 

o apoio do Presidente Rafael 

Angel Calderon Guardia, tu-

do indica que ele será votado. 

O Presidente disse: "Este 

país deve apoiar-se num pro-
grama de justiça cristã 

Oa termos do código são a 

ooi.üa-par tida legislativa de 

reformas que foram aprova-

da* no ultimo verão, sendo 

naquela época incorporado 

um capitulo sobr? garantias 

sociais á Constitu-çSo nacional 

Naquela ocasião, unia cópia 

das emendas foi enviada ac 

Papa, que respondeu louvan-

do altamente lfo espirito estri-

fomento cristão e católico" que 

procurai estabelecer "os fun 

damentos da verdadeira e fir-

me paz social que somente os 

principio*» cristãos podem pro 

porcionar". 

Se, corxxo o desejamos ard<?« 

temente, a legislação for A* 

dotada. Costa JRica terá a 

honra de ser o porta~e$tan~ 

cfarte da ordem socitei crigtã 

dotí países da America 

tina. É obrigatório c* 

davej que dirigentes esclare-

Dr. Jacob Volfzon 
OCUL1STA 

Ex-interno da Clinica de olho5 

do prof. Cesario Andrade e dc 

Hospital Santa Izabel da Baía 

Operações e tratamento dat 

doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultas : 

Das J4 horas <W diante 

Consultorlo: 

(Edificin da Irmandade 

Passos) 

Fone : 1071 

Residência : 13 de Maio, 

- NATAL -

Ja$A Fimifi ém Melo 
DE8PACBANTJE áJDUAMKDtO 

Encarrega-te da: 

DmfêAcm é » importa^io f es* 
portaçio diréte, importaçfto « 
exportação por eabotaftm, p 
tentes de registro e outroa eer« 
riços relacionados eom t sus 

proflasKo 
SenrlQo rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 

n»° 99 — Fone» 1581 ' 

NATAL 

Caixas e Bancos .. 
Congeneres 
Associado* C.Cnpital 
Empréstimos .. 
Imóveis 
MOVc*Ô f Uítíitsiiio.s . 

V O 

Crç 

Material de Expediente 
Valores pert. á Caixa . 
Efeitos a Cobrança .. ., 
Valora Caucionadoe 
Hipotecas -
Penhores .. ,. 
Diverana Contes 

«i 11 

» • • » 

Faraiaci»-- de Plantão 
DIA S 

DIA 6 

DIA 7 

DIA 8 

Guilherme 
Natal 

Queiroz 

Mfetla 
DIA 9 Monteiro 

P A S 

Capital 
Depositos Especiais 
Depósitos a Prazo Fixo ., ., , 
Dopositos Limitados ,. .. t 

Depósitos de Movimento .. . 
Depostos Populares 
Contas Correntes S . Juros .. . 
Fundo de Reserva 
Caixa Beneficente do? Fun-

cionários 
Cobrança C, Alheia 
Garantias Diversas , 
Diversas Contas 

Ci s 

S 1 V G 

rvs 

»« * • I . 
' * I < «1 s» 

4 i t* • « ( e 

Venda de casas 
Vendexn«*e a casa n.° 472 da 

Rua 19 de maio, eaquina coto 
à travessa Auta de Sousa e 
mais as trea que lhe fiema contí-
guas, nesse mestas travesse. 

Trstsr na Csisa Rurel. 

Antonio Carolíno 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Bscritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, I P — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe ' Cama-
rão, (44 

CRS 

Numevo de Á^ociado- 1 -655 
\ 

NataJ, 30 de Novmbtõ & 1.VI-44 

UUSSS5 Celestino dc Gois —Presidente, 
Miguel Ferreira N«to — Gere te. 

I ii .K<j2.OO 
Tr.ii íio 

>:y,\ wir. 

r.7 •).:>(» 
17 7 

M fítMI.lii» 
ã ;.M»ii.oii 

Vi 0 iS !sti Jmi 
' *í..;7I i (»•.! 

li', 4.r.;(i 77'Í;J.' 

11!) M 
3 .;"J27 Ĉi.iSi» 

r> <)04. i.Vt.on 

ÍÍ.JOU.OIL 
070 071.00 
Wtt.SSl/lfl 

do? 

557 

Antecipadamentí? í-firadocem. 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 
T e l e f o n e 1 5 0 3 

» 
MADMRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 31 
TBLEF.: 1298 TKLEG.: OTOlf 

FILIAIS; - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E ÍTSCAl 

DIREITO DE MINAS 
tesidencia: Av. Floriano Pei--.xoto n.° 5a» — Fone 1434 nSBcritorio: Rua Dr. Barata, 24J Edifício Nova Auroí*, l . * 

andar 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Duque de Caxias 127 -
1.° andar 

(.Altos da Panair do 
Brasil A.) 

1'clefone, 1Í570 Natal 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvido?, Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. R o Branco, 659 

íes.: Avenida Kio Branco, 777Udvocscia em Caraúbaa, Mar-
tine, Apodf, Portale^re, Patú a 

P a l a c i o d o G o v e r n o 
O $r. Interventor Federal N importam ia de CrS 2 Í<0'..'ÍÜ; 

assinou, ontejn os seguintes J nomeando Acleizi' a Ai v^ 

dteretos; Cabral, par* eexrcer u 

n.° 1.329, transferindo, ro Professor d^ . I 

.atual Orçamento (Tabelas ex- E; do Quadro Único ^ 

flicativii$ da despesa, anexas Cjue ŝ  ach? va^o. lir ind:. '.m 

Decreto*lei n.° 263, de 27 d, do na? Escolas Rí»ur,ida> P 

Dezembro de 1943). na Verba fessor AUHdo Sin,o>,(Hi'. 

8 — Departamento das Mim'- vila de Upanema: 

cipalidade* — dotação 8.07.1? — concedeiui«> . xo;;-r w:. • i . t 

— Pessoal Variavel. da letra José Cândido cia Siiv.-, t í - v 

d — Diarias para o Serviço dc de Agente Munira^i 

Estradas e Pontes, para Icírt c tática om Macau 

— Diarias e .substituições, 

1 EI: 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOLíRA BARIUÍTO & CU/LTDA 

Especialidades farmacêuticas e perfumerias — Er;:v\i\ 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal0 de Monteiro ch 
Silva & Cia. 

- Rua Vigário Bartolomeu, — telefone, 1227 — N A T a L 
imujut i rrr"3' 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais 

C r e s o B e z e r r a 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 

Av Rv> Branco n.° 669 
Horário : das 14 ás 16 horas 

Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 1 

Rua da Conceição n.° 621 
Fone n.° 1354 

mm* m. mm1 * 

Dr, Euclidei Curjão 
CLINICA MEDICA — DOOt> 

ÇAB DE CRIANÇAS 
JONSULTOIUO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, tf 
3BBIDCNCIA: AV. 014NTT 

M B I U , 1071 

Areia Branca 
Biritorlo • residencia: Praça 
Oetullo Vargaa. 10 — 

Jo^é Ivc 
DOENÇAS DO ADULTO S 

DA CRIANQA 
(Diaturbiot alimentam — Dt> 
arréa, vomltoa, desnutriçfto, r*-
terdameato da dsntlçfto, «to. 

Doança» das Senhoras 
(Utero. ovario, trorapa, b h 
morrafia da puberdaoe, fetto-

menos da menopausa, etc.) 
Olabete - Neurastenla eenal 
Moderna orientaçAo no trata-

mento da atfüli 
Consultorio a reeidanoia; 

Avenida Rio Branoo, 0 4 —Fo-
- NATAL 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 
Aceitam-se escritas Comerciais 
Industriais da Capitai e d o Interior 

Â 
c.-.n 

e 

C A S A M O N T E 
B. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS» LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernkes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estadbo, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Unho. — Eetopas de AlgodAo, Asbesto, Àniliraa. 
i iiirufit Talhas, Artigos para instalações saniuriM e Ahtó? 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Bna Dr. Barata n.° 189 • Traveau do Haxlco c . ° 73 

- NATAL -

Caivoaiia "Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO A maior de Natal e a que vende pelos melhores V cíPI" . TOROS para fo«fto--CARVAO VEGETAL-LENH A EM Rua Felipa Camarão, 458 - FONE, 1310 

Deitrlbue a domlfUio com a mnxlow prp*««»« 

I 
f t HUIÜnüO 

\ • 

L E I T U f l f l P R E J U O - X f i n f ! Nf l LOHBflOf l ' 



Ul'HKlA * Um rtrtínilf» Jw« 

TMT IIÍMIÍM EMNRNLMO. "SW^N 

MnntfcnLil»dM assegura que 
mioMir clits Mdlf»np« drclitrnoòi* 
tio Stalin. n tolcrnncia religio-
sa na União Soviética conti-
nua « s t > r unicamente um boa 
tn de propaganda para a» co-
munidades cristãs". Como pro 
va, o diário de Estocolmo cita 
o ínto fie que muitos represen-
tantes do clero continuam en-
carcerados e detidos nos cam 
pos dc trabalhos forçados» Mui 
tos; sacerdotes teem morrido 
uns rtuceres e vão morrendo 
imvi massa, dovido a ectarem 
sujoitos a trabalhos extenuah 

<> a rações alimetttki&a to-
t;ilh)i>nU' inadequada** 

ÍNDIA - O d>etov de Cor-

líúoy de» Madras. índia, roce* 

!nni a ordenação saeerdolal oon 

tundo 58 anos de idade, Quis 

assim dedicar o resto de «na 

vida n conversão dofl infiéis 

ik seU pnüíl» 

CHILE — P or um decreta 

DO exmo. MOMS. José Ma-
Caro, arcebiapo dè San 

tlago* foi convocado um coü 

grosso diocesano dos Sagrados 

Corações de Jesus e Maria, 

üongreísso esse que se celebra* 

rü do 'iO áe novembro e 3 
deât* ahO, na Ca-% 

Jjital rio Chtks 

tüntre os ' «ôiisUlei*áttdüâ qUé 

IlUfítTfrtn o docretOi d Motropo* 

lUnim. worda non Mftft o "d* 
*ejo ardente de N f 8. JCÍU* 
Cr.sto de reinur nu intuído pov 
melo de nosso amor d* cor-
vespondehciu e de reparação a 
Seu Divino Coração". 

Salientou ainda a necessidade 
que ha para o mundo que esse 
reinado se realize em breve e 
com felicidade, para o proprio 
bem-estar das famílias, das so-
ciedades e das nações e, prin-
cipalmente, para salvar o 
mundo da ruinA moral, que é 
a causa de todos a» desgraças 
dos tempo* presentes, 

34EXICO ~ O *vmo, m\ 
Monfc, Imvçio Marques, arce-

bispo de Puebla. México, to-

niou o habito da Ordem Ter 

eeira de S* Francisco de As-

sis, no antigo convento de 

Calpan, aue foi edificado pe-

los primeiros missionários fran 

ciscanos, no Novo Mundo, 

CANADA* --Grandiosa ba-

sílica, consagrada a Nn**a Se 

nhora do RoS&vlo, «etÁ Pêndo 

construída em Cat), de ia 

Madeieina, no Canadá. 

Esse grande e majestoso tem 

olo será construído mh a dir 

reção dos Ohlatoa Ao. Maria 

Imaculada. A antiga igreja *ó 

noáía acomodar um limitado 

«iymei'0 ds pessoas; projeta-

da h «rêcao de vaMo fe Impo-

nente templo, que poss^ àbr: 

gar grande numero de 

AVO'! MAE! FILHA 
Tflf>*S ft£V£M UftAN A 

OREGULAbOn VIEIRA) 
A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

£rtiprega»so com vantagem i#ar* 
combater as Irregularidades dai hin-

periódica? da» senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEÜAtlNA, pela sua eom^ 
provada eficácia, é multo receitada» 
D m ser usada com confiança. 

«kM«M*MM I •!»*»»< 

Comunicação á praça e interior 
03 abaixo assinados, estabelecidos á trâvessa. 

A U K Ê L I A N O . 46, desta capital têm a honra de comu-
ngar a Vfs) S (») que transferiram seu estabeleci-
mento comercial para a rua Chile. 221, onefe esperam 
^nt muar a receber as ordens dos que os têm honradio 
com sua preferencia. No prédio em que ora se ins-
U.lam dispõem de amplo armazém para deposito de mer-
vi-dnrin.s. tiodendo dê sa foiwa melhor servirem a 
distinta freguezia, 

NhIhL 2 r?e dezembró de 1944* 
J. LISBOA & CIA 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se eolçkões de evina vôgetal. paina para sêda, àt-

^ndao o oapim em alta escala^ travesseiro de cortiça laminada, 

P«-ina. algodao e capim. 

Rcformam-se colchões para o mesmo dia. Entrega A 
'^•miciiio. 

RUA CORONEL JOSÉ* BERNARDO, 990-ALECRIM 
_ __ t ^ 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas. Molhados e Cereais. Sorti* 

irento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso c a varejo. Entrega a domicilio 

AVFNín* HTO BRANCO, 5GÇ - TELEFONE, »10 ' 

A ORDEM - T*rtj**l»ttit, I á* Dtttmbro dn mi 

V CoagrMM MMleo-Soeial Bruileiio 
Promovido pelo Sindicato^ 

dos Médico» do Sfto Paulo, 
Associação Paulista de Medi» 
clna» Sociedade de Medicina1 

e Cirurgia de São Paulo e com 
a cooperação de sindicatos o 

entidades médico-çientificaa 
do Pais, será realizado nu ci 
dade rfp Sãr» Pm?'o, ^ r ^ n t e 
o período de 8 a 15 de março 
de 1945, o L° Congresso Mé 
dico-Social Brasileiro. 

I 

Uma l^visnq ç objetivação 

dos principais aspectos rti-

vindicacionistas d a classe mé-

dica constitue seu objetivo 

preplpuo, 

I I 

Em flagrante antagonis-

mo com o espirito reivindi-

cadonista da época, permane-
cem imeluveis om problemas 
básicos da classe, embora 
constantemente focalizados pe-
las suas entidades culturais 
e sindicais. 

I I I 

Mas ao médico vem sen-

tiu delegacia missão destaca-

da no desenvolvimento de 

todo o programa governa-

mental que, iiubuido de di-

retrizes economico-socials do 

momento, objetiva para a co-

letividade um rníús elevado 

conceito de vida, em seu as-

Decto biológico e cultural. 

XV 

As teses oficiais versarão 

«obre : 

) — Regulamentação 

| Ivgnl dn trabalho tutdivo ims 

; - Idcm imi tMid-

médico-as»istencla)s; 

) ldem nus orgn« 

nlsaçóog industriai*; 

4,° ) — ldem nas zonas ru-
rais; 

•Vo ) — Seguro doença; 

G.° ) — Ordem dos Médi-
cos; 

7.° ) Instituto de Pre-

vidência para os Médicos; 

8.° ,) — Assistência aos me-

nores abandonados. 
í>,° ) — ldem aos menores 

delinqüentes. 
10.° ) — Exame médico pré-

nupcial; 

11.° ) — Assistência, medita 

ás populações rurais; 

12.° ) — O fornecimento de 

medicamentos padrões as po-

pulações necessitadas. 

AaMm, u 1rnntttTMn 

cllco MMCIMI HNMLMILP LISA-
ní rlii HrÍNf* (J VI H II u n (W 
SUMS iî plrücufm simUcH)iKtn* 
debutrrá problenuiK sociais vin 

eiilndo* a profissão medica 

e, como expressfio dos an-

seios da classe, transmi-

tirá suas lese vencedoras nos 

poderes constituídos. 

A comissão Executiva está 

assim constituída: 

Jfrot. dr. A. C. de Camar-

go. Presidente da Comissão 

Executiva e do Sindicato dos 

Médicos de São Paulo; 

Proí. dr. Carlos Gama, 

Presidente da Sociec^nde de 

Medicina e Cirurgia fàe Sáo 

Paulo; 

Dr. O? ícar Monteiro de 

Barros. Presidente da Asso-

ciação Paulista de Medicina. 

E' secretario gera) do cer-

tame o dr. Alberto Nupieri. 

M a g r o - I n d o l e n t e 

V A N A D I O L 
Para os magros e iadoleates, ea virtude da fraqueza que ani iuila as 
forças, o uso âc Vanadiol ó indispensável. Se liguem de sua cauí esti-
ver ccm oa olhoa sem brilho, as pernas fracas, sem disposição e som 
petite, recomende Vanadiol, o fortificante que fortifica. E' aconselhado 

- ~ A * * p ô r a 8«nhoras pálidas, moças ?ine:nicas e »era vida, para homens d^qual-
quer ifiade e pu a as crianças, sobretudo na idade do crescimento. 

Doenças de poxeos 
Gonçalo Mendo Vida! 

Veter inár io , Defesa A n i m a l , M . A . 
As doenças são à maior ini- té, etc» 

migo do criador. Algumas pro 

vocadas por erros grôsseiros 

na arte de criar, podem ser 

evitados com relativa facili-

dade corregijndo*o$. 

Mas, outras, como as PES-

TES, podem aparecer nas fa-

zendas de oirgan^açao mode-

lar. São inúmeros os casos de 

pessoas que tentam a criação 

de porcos e logo depois desis-

tem em virtude dos prejuUoF 

verificados. Procurando B bom, 

acaba por descobrir a causa 
real desse fracasso; íoí a má 

Quítras vefees. o fazendeiro sc 

queixa que tomou todas essas 

prècauçõs$ e, apesar disso, 

ve.o de repente uma PESTE 

que matou os melhores e mais 

fortes animais da criação. 

Entretanto, Se soubesse m*-

Conhecer o tempo a moléstia 

que dizimou a criação, apli-

cando os recursos aconselha-

vels, quantos animais não 

teriam sidos salvos ? 

pois, de grande utilidade 
entre os criadores, afim de o-

rienta-lo no assunto alguma 
escolha de reprodutor, dojistru ( qUG i ( i e a c o n „ 

çao defeituosa de chiqueiros,! j ^ t o de doença de porcos 

alimentação errada om deficien m a is comUm no Brasil. Para 

MERCEARIA SAN̂ O ANTONIO 
DE ANTONIO ISMAEL 

Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 
End. Teleq Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

essas divulgações, para orien-
tar OÍÍ criadores^ c preciso 
qtie os técnicos compreendam 
que os criadores não dese-
jam tratados do Patologia, 
como . bem comum alguns tec 
nicos nossos escreverem para 
os homens do interior, que 
devido 

as circunstancias da 
vida, não podem entender es-

A 

se» artigo» especialisados com 

todos os termos de medicina 

empregados. Somos obrigado? 

a escrever um assunto sim-

pies» pequeno, com termo vul-

gar. porque o criador só quei 

saber como se cura e o? 

principais sintomas. 

Podem classificar as mo-
léstias em grupos : INFKCIO 
SA — VERMINOSES — CA-
RÊNCIA. 

A) — As doenças infeoio-
sas, isto é, produsidas por mi-
crobios são; . DIARRÉIAS, 
PNEUMONIAS dos leitões, — 
BRUCELOSES — TUBERCU-
LOSES — FEBRE AFTOSA— 
PESTE SUM. 

B5 — As doenças produsi-
das por parasitas como ver-
mos intestinais: VERMINO-
SES. 

C) —As doenças de CAREN 
CIAS, provocadas por deficien 
cia de alimentação: RAQUITIS 
MO dos leitões linda temos as 
dos leitões linda temos as 

doenças organicas, assim cha-
mamos em virtude de somen-
te atacarem mencionados or* 
gãos. Como não são contagiosas 
e aparecem esporadicamente 
nas criações, cm geral elas 
não teem grande importân-
cia ecomiea. 

euxir de mm 
PODEROSO « 

MTl-SIFILlTICQ 
AHTI-PtEUM ATIC9 Mn-BCToratoso 

Gfaule kunttva fc Suw 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DA CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Blsturi Elétrico — Eletfocoa«u)açâo) 

CONSULTOniO : Av. Ôuque de Caxias - 174 FONE - 1284 

CÒNSULTAS : Dn* U horw «ra diâftta. 

RPWnENCIA: Av. Gftulin VtrgM, - FONE 1429 

Tratamento e operações das 

doençna dos OUVTDOS, NARI2 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex«assisten-

te interino da Cadeira de Oto» 
rino-laringologifi da FACUL-» 
DADE DK MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO !I, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 hora* 

Consultorio: Dr. Barata, 233-1.* 
Resid.: Vol. da Pátria, m 

i 
* 
EITUflf) PRí.! \)' n Ní) LOHBAOR 

L E V E 
ás cooperativas os seus peque-

nos deposito». Eles reunidos lhe 

beneficiaria o i coletividade. 

Dr, Manoel V i to r; no 
t 
: Serviço Mr^djco-r^podnlizado 

Térnion> f'ssc?iriais no diníí 
! nostico e terapoutica das cfo 

' pneas âo sistema urtnario 
| Tratamento especializado 

dos doenças do sistema ge-
' nital mascu! ;no (vesiculites 
: crônicas gonococicas, e t c v = etc,, ç suas complicações: 
• corrimentos recidivantet, 
i prostatítes, verumontanites 
• urinas purulentas. reuma-
í tismo desvirilizaçao etc.) 
! Clinica das doenças de se 
í nhoras DOENÇAS VENE-
! RE AS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 

I 

I 

! 

I 

í 

Consultoria: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO. 228 

FCNE, 1.029 

I 

NO 
Quem encontrou um cachorro 

pequeno, folpudo. amarelo r 
branco, olhos azues quo atendo 
pelo tu>me de Dick <|iioira levar 
á Av. Doodoro. 432 que voecho-
rn ótima ^rati;icaçào. 

Vende «so um casa rom 

bÔM Acomodações, na Prnic. dc 

Areia Pr«fa. 

j A IraUr w Calva Rural 

I NUT l!. íiüD 
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A IrMiirn <Ima «̂ rrlIuM i\t% Wiu 

Mutilo m>* CuHhtlim iiiu«ti-n-nu» 

numa «»Hjin-«wH» nrinlmln, 

mn prHuiKiiimrntr vunlodri 

ni c rortn, quando i*rn junn 

de u transbordunH\ nu wu 

coração, u chama da caridade 

iraterna bem orientada v com 

preendida. O ApostoJo, portan 

to, podem com todo o direi-

to jipresentar valicSas credo» 

ciais de dautrinador e mes-

tre nesta matéria. 

Pois bem. Falando da cari-

de que deve informar as a* 

ções humanas ele nào » receia 

afirmar a inanidade dç todo e 
qualquer ato bem. praticado 
pelos homens, si destituído da 

veidadeira caridade, 
"Se eu tiver toda « Cieiiciü... 

Fé ... e conhecimento de to* 
dos os mistérios ... e >iâo ti-
ver caridade, linda sou. ... 

"E se eu entregar todos os 
meus bens (tos pobres * meu 
corpo para ser queimado vi* 
vo wews irmãos* e* nao 
tiver caridade, tudo isto de 
nadxi me vale,.. 

Estas palavras nos duo mui-
to que pensar quanto á cari-

Caridade Espirita! • • • • 
F e . V i c e n t e , Z i o n i 

cinde cnlre os linmeim. <\W díio MCtis hnviTim pnrii | lr« o fttmii< «I«IM I I H M . U . 

Com Pleito, P pcwsivpl Ui/.vr alivio ÍÍOH pobro* P seu» cor- ronscimcia e o ' 'HM-IIIN,!. 

se caridade humana, sem ter pos para as fogueiras, afim de desespero nas ,dm„s. 

morecicento algum perante valerem aos seus irmuos. P Um» que i.utm VP/. MI , pa • 

Deus. Noutras palavras. Nem sem embarco nenhum mereci lavras dr prtz. Contudo, <•»-

tudo o que é feito em nome mento ' usufruem dissqf tudo rece de autoridade ou ppp-

da caridade, é verdadeira carijdeante de Deus. denidais para isso. e por 

dade. Compreende-se. e s t a r a z á o s u a s 'X i , í n ' r a s 

ÍQtn nnq lembra a caridade Ò homem consta de corpo e, vaz:as de sentido, 

espirito. alma. Pretender-lhe um bene1 Quando muito produzem um 

Nossos pobres irmãos das iicio, fazendo bem ao corpo e 

regiões do erro. também pre-1 prejudicando a alma é en-

tendem fazer e realmente fa- j ganar e trair aquele a quem 

zem muita e muita carida- se pretende beneficiar, Ou 
de. • Outrora eles a denomi-

navam "caridade moral e *na-

terial" (cf. Estatutos das vá 

rias entidades espiritas); 

bojo pretendenf aumentar-lhe 

a nobreza, apelidando-a "ca-

ridade espiritual, moral e ma 

terial" (Cf. os projetos de 

reforma dos estatutos da Fe-

deração espirita brasileira itl: 

O Reformador, maio 1944, 

Num e noutro caso, porem, per 

teneem á categoria daqueles 

quando muito, é cair em la-

mentável ç doloroso engano 

fruto das artimanhas do es-

pirito das trevas,., 

O Espiritismo — 0 os fatos 

o comprovam — enquanto dá 

esmola com uma das mãoü, 

aliviando o corpo sofredor do 

proximo, semeia com a ou-

vago e superficial sor| U 

metalismo religioso morbldo, 

que cedo ou tarde explode 

sob a forma de um ato de lou 

cura ou de desespen; de cunho 

sentimentaUpiedoso, 

EM RESUMO 
« 

A caridade aspliita, longe de 

ser üm beneficio é uma ver-

dedeira trairão e maietiei» 

para a alma. Ertíbora se de-

DE PARABÉNS 
O Presidente Gctulio Vargas, 

cm momento efe luminosa e 

fel#z inspiração, houve por bem 

sentenciar que nao ha Estados 

pequenos e Estados grandes, 

e que só o Brasil é grande. | 

Nào errariamos se afirmasse-
í 

mos também que nao hív dio- ! 
ceses pequenas dioceses gran- j 
des, e que grande somente é 
a religião universalmente fun- í 

I 
dado por N . ( S . J. Crsto. O 

Estado de São Paulo, com uma 

arquidiocese eí trese dioceses, » 
espiritualmente falando, não é 
maior, nem menor do que o • 

i 
Rio Grande do Norte, com tres 

circunscriçôes eclesíasticas a- ' 

penas. O gesto abnegado e e- ! 

dificante do Prelado Diocesano j 

de Natal desdobrando a sua em • 

duas importantes Dioceses nos 
tscancórou as portas da hos-
pitalidade para os Estados de 

Santa Catar.na, Pernambuco 

e Parniba nos presentearem 

com tres dos s;us mais ardoro-

sos apostolos do bem: D. Jai-

me Camavu. D. Jcão Batista 

Portocarrcro o D. José Delga-

do. De Parabéns D. MarcoÜ-

n:> Dantris por havír arrancado j 

a Esmeralda ao seu nome para 

engasta-la na historia das tres 

Dioccses do Rio Grande do! 

Norte. 

iV.-; setor da navegabilidade 
(lerca — Minas Gerais, com! 

o seu Santos Dumont. e Rio j 
Grande do Norte, com o seu; 
Augusto Severo são incotesta-1 

velmente os Estados Lideres da 
aViação nos céus iluminados pe-
la brilhante constelação do ] 

Cruzeiro. O n o s s o pe- • 
queno e g r a n d e ! 
Estado? quando as estradas l 

aereas eram quasi intransitá-

veis. no gesto audás de um dos 

seus benemerltos governadores,! 

cruzava os espaços potiguares,; 

em todas as direções, constru-! í 
indo e inaugurando psssoaJ- i 
mente campos de aviação, em j 
vários dos seus municio."os. j 
Está portanto de parabéns oj 

dr. Juvenal Lamartine, lidimo 

campeão dos ares no Rio G. 

do Norte e no Brasil. Apezar 
dos pezares o nosso pequeno 
Estado tern t:do sorte com seus r 

governantes. Escolas, rodovias, j 
vias ferreas', açudagens — o; 

í 
progresso em fim em todos os 
ramos administrativos. 

O ilustre General que ora 
dirige os destinos do seu Es-
tado natal, já fez a conquista 
dos corações ^ Norte-Riogran-
denses só com a linhagem sele-
ta do seu secretario dr. 
João Dionisio Fagueira, 
muito embora eclipsado nas 
nuvens dos anoa, é astro de 

ptimeira grandeza tio esnarie 
pol:tico social, jurídico e admi-
nistrativo do Rio Grande do 
Norte. O professor Severino 

Bezerra, pelo muito que ten*._ 

feito em pró! da instrução nô  

ha de permitir que com c:nco 

letras do alfabeto resumamos 

todo seu tiroeinio pedagogico e 

educacional: otimo! E no 

mosn\o diapasão se aÜnham os 

demais auxiliares do interven-

tor Fernandes Dantas, tendo 

á frente o dinâmico e benemé-

rito prefeito de Natal,. di\ José 

Varela. 

No domi/tio do pensamento — 
Em que Estado do país se en-

contra uma pena mais evocado-

m dos fatos e eoisas> nos entu-

DR. P E D R O S E G U N D O E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS - PBOTOLOOIA E SDILIS 

Oura radical das hemorroidas, varlzu o hldrocelos, aem operaçè 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vealculaa, seminais, bext 

e rins. Tratamento rapdido das uretrites agudas • eronlca» 
# tuas oomplicaçôss. Perturbações sexuais —. Uretrosoopia 

Oalvano Caut«rlo 
DAS 18 HORAS EM DEANTB 

ijrto: Edifido "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 141 -
<*dat - Raddanclá* Rua Apodl, ItT - fooc 1IM 

C. P . P^ 
lhos e arquivos do passado.inn 
cronista dt? mais folego inqu'-
sitorial, um folclorista mais ori-

ginal, um talento mais, multi-

forme do que o primoroso au-

tor das Actas Diurnas da " A 

Republica" ? ! * De parabéns o 

Rio Grande do Norte e o Bra-

sil pela inesgotável mina dr? 

saber ocultar no cérebro ful-

gurante do escritor Luiz da Cr. 

mara Cascudo. 

Nos arraiais da Imprensa Ca-
tólica — Existem em todo Bra-

sli 17 arqu:dioceses com 78 dí-

Deeses sulgranganeas. Se em cad 
uma delas se encontrasse 
um pugilo de mariano: 
da fibra legitima dbs bra-
vos legionarios de fita asu 
de Natal guiados poi» chefe: 
pentes da marca registrada d< 
professor Ulisses Celestino dt 
Gois, não seria ousadia vat'ci-
nar que s u r g e r i a mar 
Koje; ou mais amanhã, ei 
cada cireunscrição' eclcsiast c 
do país da Santa Cruz, um va-
lente paladino da fé católica 
De parabéns os operosos e san 
tos prelados, marfanos. Êero \ 
povo das tres diccese potigua-
res pelas bênçãos, operosidade^ 

amparo e coloboraçao presta-

dos á nossa querida A ORDEM 

que em proximo futuro ha d-c 

se transfigurar em um dos mai: 

Importantes e denodados d:a-

rios catolieos do Brasil católi-

co, 

E' CATOLICO? 
Reconhece a necessidade de 

um jornal que nada publique 
contra a fé e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
mento de deíèsa e propaganda dos 
princípios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições auer a Igreja o esforço 
generoso dos fiéis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha, pois, ser sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros. 

A M A R A V I L H A D O L A E 

D A K O 
Não faz fumaça 

é pratico 

B E L E Z A 

Avisa que atenderá seu* 
-Mentes mediante hora pre 
'iamente marcada no cor 
vitorio á Praça João Ma 
ria, 56 — Fone 1267 — N; 
oarte da tarde durante d 
mêses efe Novembro e De 
membro. 

SNSJNA-SE "INGLÊS" a VI-

LA PALATINIGK m - A 

QUALQUER PESSOA E PA-

-HÍA QUALQUER FIM ~ ALT-
R AS A' noMirnjrv 

D A K C 
Não tem cha 

miné 
economico 

C O N F O R T O 

O FOGÃO DAKO funcioi:a em qualquer parte. O 
nica que tem acendedor automatico. Limpesa faci 

— Consumo mínimo -- Máximo Rendimento 
Forro de Eficiência .comprovada —- Peças montadas r 

parafusos de íaeil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 ~ fone, 1159 ~ NATAL 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barretes de Mfessaranduba de tcdri 

ÍS dinsensões. — Taboas a^ sucupira, cedro e freíjó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— AzulêjoK (Klabin) de l.a qualidade - M 150 -

.'amanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão oara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS" 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

nado etc). cte 316 " a 1M. 
— Tela para estuque . N 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevaçao de todo* 

)s tipos. 
Preços excepcionais 

Rua Chile, 241 - Telef. 1107 
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OTIMO NEGOCIO 
Vende-se a u o y^ u 

•'ua Pot^Dgí, Trata, ri2 .-ai?ljJ 

^ural. 

Í ulliüHiUbdi 
J;anii.iu <J«'M> >; ,, 

) iníoviov, 

Cl'S O.r)00ti0t .:i ;!... f. ,1, 
im^uia Í; J,, k ;i ;.M 

C(»M1 Luiz CTiiiíM-a, ;; w ;; M_ 
Çíifvo?? Lrrl" (Ániiu,. '*} >1, 
0(.) i. ^i í , 

Alusam-se I 
O o \ n O hú fí^ Ü UUiü 

ao prédio rcccn!ei!:--:• • 

onstruido á rua A w : ^ 

íarreto, 1311 ( ! / ' a:dar) . 

Tratar com Júri;': TvT;.,vî  

o mesmo. 

Mte í i çà f t 
Copos de Papei -— p?v-'"'»<;•• 

fantasia — Ani^o-- dr: 

;ia em Geral c im> -k 

Novidades cm UYKOS w y.-.i 

de Recebor ''Loja !.r-v.. " 

Henrique Santana 31 'r: ,v. 

fliíino, 51. 

Rapazcõ de b-m prf"' ; -

iem fazer i-cfoi*;òi,-:: !>:i 

cia da praça Anrur òr A! 

querque n°. .̂IM r.u í 

mediro. 

Lembre 
do c,ue f?stanio^ t-?n mu i':; 

JIOINÍ7?.R CSÍU-N, ALRM D»- P: • 
iiir o flltUH', r i 

• viíórip. A » M ; ; - " . I -
um--. c<\'\- rr-rla 

eooiícrativa. Todas sã-' : 

zadas pelo G >vrin<;. 

N e g o c i o u r g e t 
Vt-llucill-JíC tr̂ b V. •••• 

<\a Rua 13 do Ivlaio, "oO r 

Rua FcÜpc Ciunnríí-\ 4';"! 

Entende-:^ com Vrd-o í 

á Rua João Pessoa, li)--1 

VENDEM-SE 
A casa n.° 559, á A-.vi;'!-

Deodorc; um terreno T 5 

construção, otimamonte siiua 

io á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

(Da Ordem dos Adro;;^) 
Civel, Crime e dissídios 

UllStQS 
Direito Fisciil 

Av. Alexandrino dr 

1114 — AltcHrn. 

| \ HUTIbiDO j 
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Torneio "Uruguai x BrasÜ 
realisar-se-a, ainaa 

em Montividéo 

## 

iwONTEVIDEU. 5 (Reuters)— , * Fluminense", do Rio de Ja- para a realização de um torneio no Estadium Centenário. In tegrados por todos seus titula- ; do retumo serão' disputados 

Foi oficialmente anunciado ; neiro, e "S. Paulo", da cidade j quadrangular de futebol, com formam os clubes uruguaios ves e viajarão por via aérea:' no Rio de Janeiro e em São 

(jue os clubes ''Nacional" e ' brasileira do mesmo nome, che-; jogos marcados para os dias 16, interessados no torneio, que os Revendo chegar h esta capitai í Paulo ,em datas ainda náo fí-

'Penaro]" desta capital, e- garam a um completo acordo j 17, 20? 21 e 23 do corrente me?, dois cJubes visitantes virão in-j entre os dias 13 e 16. Os jogos! xadas. 

Brilhante e bem disputada a com-
petição natatoria do ''Centro Náu-

tico Potengi" em homenagem 
a Astiogildo Segundo 

A festividade efcportiva da | centuado progresso de nossa; 200 metros — nado livre, 
manha de domingo passado,! juventude esportiva na salutar • 1,° lugar — Nabor Azevedo 

promovida pelo glorioso "Centro : pratica da natação. j Z.° lugar — Sebastião Da-N.nUieo Potengi'* para Home-
nagear o seu dedicado e arvti-
:y> associado senhor Astrogildo 
SrEUftdo alcançou grande êxito 
t- o o leve franco sucestio e de^ 
ousado brilhantismo. 

Perante regular publico. aiN 

mr idades e associados do grê-

mio local teve inicio cerca das 

cito hora», n brilhante compe-

tição natatoria, 

O programa das lides nalato-

i-ias. cumprido á risca foi dis-

putado com muito carinho, 

0 resultado geral da brilhan- masceno (Tino), 
te competição foi o seguinte :! t n pareô — Ad> imari Ho-

l,? pareô — Inezinha A- dha — 300 metros — nado Ji~ t ' ranha — 50 metros - Nado li- , vre. 
i lugar - Dante de Mel? yre, 

1.° lugar 

Lima, 

Idalvo Rochí 

2.° lugar — .Talvotie Rochc 

2.° lugar — Talvane Rocha 

2,° pareô — Otávio Lautarti-

ne — 10O metros — nado li-

vre , 

l . u lugar — Aírton Mario 

rocendo aos p i e sentes renhi- Barbosa (Kiloate.) 

das lutas * demonstrando o a- 3.° pareô — Café Maia -

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS . C OlkPLETOS 

Liado- BANHEIROS de fino esmalte- com metais cro-
maíloB.. cip esmerada fabricação das Industrias Martins 
ferre i ra- £ A • nus cores; 
AZUL — VF.ROE ~ ROSEO - LILA'S — BR AP* CG 

• PEÇAS AVULSAS 

Soí t ime i i to completo de : 
U v a t o r i o » cie luxo cem sifões e torneiras ã e metais 
cvoiTanoH — Lava+orios cornun* — Bidets — Pias cie 

iuxo (. «iiruns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
,.jioS:!í; — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 

Cabides de embutia etc 

- Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Bua Chile, 241 - Telef. —.1107 

a n t o s & Cia L t d a . 
?eças * Accessorios em geral para au-
omoveís e caminhões — Material eletri-
:o p a r a todos os fins — Telas de arame 
chapas o canos galvanizados, pregos» 
enes, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas elétricas a oxi-
gênio. metal patente e estanho —- Oloos 
3 g r a x a s automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
foleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

I 

Limn. 

2.° lugar ~ Ebçnezer Fer-

nandes» 

5.° pareô -- Escola Indus-

trial — 400 metros — *nado li 

vre. 

1,° lugar — Amauri Moura 

2,° lugar — Manoel Neri. 

Finda a parte natatoria tevi 

ugfar a sessão solene para a-

:osição. no salão principal d< 

:lubei do retrato do homenage-

ado, 

O dr. Jeremias Pinheiro Fi-

lho. presidente do alvi-rjpgrc 

abriu a sessão, disse dag fina-

lidades da reunião e passou 

a presidência ao dr, Alvin 

Schimelíeng, diretor de konVa 

do "Centro Náutico Potengi". 

Prooedeu-.se, entfio» n entre-

ga da?? mftdalhae ganhas pelos 

basqueteholistfl* do "Náutico" 

no recente e m M e inteViíàtadu-

al em que Verteram o "Clube 

Astréia\ de Jqan Pessoa. 

Ein seguida3 o orador oficial 

da solenidade, Doutor Alvamar 

Furtado. proferiu brilhante: 

improviso e exaltou os méritos 

e serviços prestados' ao clube 

pelg Senhor Astrogildo Se-

gundo, dizendo, afinal, Ser de-

veras justa a homenagem que 

no momento se prestava ao 

grande benemerito do "Centre 

Náutico Potengi'*.: 

Q senhor Astrogildo Segunde 

usou, então da palavra e diss 

de sua gratidão diante do ges-

to de seus consocios. 

Finalmente, o dr, Aivii. 

Schimelfeng. em pa 

lavras} reíeriu-se aos melhora 

mentos inaugurados# á just 

homenagem prestada, no mo 

mentoí e em seu propno nom 

e por delegação do dr. Mari 

Bandeira, agradeceu as refe 

rendas feitas aos dois brilhan-

tes engenheiros pelos serviço 

prestados uNautieo ' /».« cons-

trução da rampa. 

Pauco após foi encerrada í 
reunião, reinando em todos o 

presentes grande satisfaçà 

pelas magníficos realizações d 

glorioso "Centro Náutico Po-

tengi" > 

II U 

u 
Kipicí homenageará os telas t 

a taça "Elias Lamas" 
A magnbica vitoria dos te-

nistas do "Aero Clubefi nas re-
destacainos a festa que o "Clu-

be Hípico'' oferecerá na proxi-
centes disputas in ter-estaduais ma quinta-feira em sua sede. 

levadas a efeito em Recife, on- na Lagoa Nova. O "Ridinha 

de, enfre?itando os mais ca- Clube" tachem promoverá uma 

tegorisados raqu^tiMas per- : homenagem domingo proximo, 

hambucanos. conquistaram ; ! çom n adesão do 44Centro Es-

taca "ELIAS LAMAS", con- portivo Feminino." Nesta oca-

tinua repercutindo com envu- siào, a Diretoria daquela enti-

iaimo e simpatia em nossos • dade oíerecerá á delegação te-
j 

circulas sociais e esportivos. , nisía uma artística taça, como 

Varias homenagens estão 1 símbolo do reconhecimento dos ! 
• endo preparadas em Natal aos seus associados aos valorosos 

valorosos» raquetistas pofci- 1 tenistafí que, nas quadras de 

guares que souberam com tan- Recrie, elevaram bem alto o 

r> brilhantismo conquistar paiv. prestigio dos esportes do Rio 

a nossa terra a supremacia do , Grande do Norte. 

.enis nordestino. Entre estas ! 

D R M Í . C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

DH. TRAVASSOS 
SARINHO CIRURGIA GÉRAL 

Conaultorlo — Edifício 
reliano — Sala, • 

ResidencU — Rua Manotl 
Dantas, 477 

Ttmm - ÍM 

Dr. I . Bandeira de 
Mélo Cura radical» sem operação, e sem der — Doenças ano-retai* e pàrtos. 

ESPECIALISTA Ex-adjunto da clinica de doen-ças Ano-Retais e da Mater-nidade do Hospital S.- Francisco de A«ls ^ ONDAS CURTAS - ELETRO-- COAGULAÇAO 
Consultorio : Praça Augusto Severo, 250 — 1^ Salas 3 • • Res • Bua dn Conceição, 61' 
R C _ FONE, 1410 — 
Exptulbntp- A» 14 ás 1? n*ra* 

dlarlamfíi^ 

__ Alencai 
JOÃO ALENCAR 

Tozoplato tortimentd de joinft 
rtlogios • objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Dr.. Paulo Galvãe Ksc-in jrno da clinica Urologios 
da Faculdade da Baia Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Ganesio Lopes no Hospital 
Santa Isabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
das, Doançah Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Conaultorlo: Ulisses Caldas, M 
— l .o andar — Das • ás 11 s dai 

14 horas em diante 
fUald.: Rua l t da Maio. Tü 
DR* OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica do Hospital Miguel Couto DOKNÇAS DA PBLt X 
sirtLts RADIOTERAP1A Consultorio: -Rua Ulisses Cal-das. 86 — 1° andar Dss 14 ás 1? horas (Uetd^neta* Rua Tratrt tíÊ 

Carimbos 
Cândido Freire d« Melo 
RUA m 4 P K CAMAIUO, 901 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Braaco n.° 554 
Residencia: Rua Assii, 419 — Fone 1384 

A DTSPKNSA NATALENSE OU 
CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estãbelect-
mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos genero* 
Fone 1053 — Rua Chilt, 12« 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

POTJCTJNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Caso de 
Saud© Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10.00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para aocios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro nmbu-
lancia para transporte de doentes. 
J o A O G AL V A O S C IA . 

T E C I li O S P O R A T A C A D O 
A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 
RUA CHILE N.° 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Telf.: "GALVÁO* — Caixa Postal 8 - Telefone, IfW* 

A V I S O A JOALHAR1A MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo sorttxnentn 
de Jóias a relógios doj melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para oonoertos da relogios, jóias PRAÇA 

Augusto S^voro, 77 — Natnl 

I HüfllHÓO 
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Como decorreu a sessão» de 
domingo ultimo, do Centro 

de Imprensa Ltd. 
Sempre animador o movimento pela elevação do capital social-Adesões da Diocese de Caicó 

Vem despertando grande in-I soa e Cândido F. Melo. Total 
ter esse entre os catolicos as Cr$ 120.000,00 
reuniões que o Centro de lm- Novas adesões: Padre Leon-
prensa Ltd., desde julho, rea-j cio Fernades, padre Benjamin 
liza mensalmente, para fazer da 
A ORDEM um jornal ó altura 
do nosso progresso, nos seus 
aspectos espiritual: intelectual, 
social, morai e economico. O 
movimento se iniciou com a 
subscrição do capital da soci-
edade para CrS 500.000,00 a-

Sampaio des. Sinval Moreira 
Dias, dr. Armando China, dr. 
Amaro Marinho, dr. Anfilo-
quio Camara, dr. Jeronimo 
Rodrigues, dr. Dioclecio Duar-
e, dr. Raul de Gois, Anisio 
Furtado, Astrogildo Segundo, 
Luiz Martins da Silva, Manoel 

fim de adquirir uma rotopla- Alves Filho, Sátiro Guimarães, 

na e outras maquinas neces- professor Mario Cavalcanti, 

sarias a uma melhor aparelha- Paulo Mesquita, dr, Joaquim 

gem técnica da A ORDEM. As 

Dioceses de Natal, Mossoró c 

Caicó deram o seu integral a-

poio á campanha,, j á estando 

quasi coberto .aquele capital. 

As quotas recebidas estão sen-

do depositadas, a juros, na Cai-

xa Rural e Operaria de Natal, 

onde já sc encontram .. », .. 

Cr$ 120.000,00. | 

Até outubro a arrecaclaçáo \ 
atingira Cr? 100.000,00. Em \ 
Novembro foram estas as quo- J 
ias recebidas: Monsenhor Vai- . 
iredo Gurgel, conego Luiz A-
dol:o, dr. Aldo Fernandes, d. 
Isaura Rosado Maia, dr. José 
Gurgei, dr. Varela Santiago. 
Francisco Bastos, Hermes Men-
des, Emidio Pereira. 'Laercio 
Fernandes, Stoese) de Brito, 
dr. Eduardo Roque Rangel, 
Eloi de Medeiros João Batis-
ta Alves, Antonio Alves da 
Silva. Pedro Alves da Silva, 
.1 quota cada um; Luiz Alves 
dn Silva, 2. Por conta de suas 
quotas recolheram prestações, 
d. Leticia Cerqueira Eugênio 
Antonio Costa, maestro Valde-
mar de Almeida, Climaco Pes-

TRIBUNAL DO JURI 
ENCERRAMENTO DA 2a. 

SESSÃO ORDINARIA — O 

JULGAMENTO DE ONTEM 

Sob a presidência do Juiz 

Carlos Augusto, realtaou-se, 

ontem, mais uma sessão do 

Tribunal do Juri, a qual encer 

mu os trabalhos do mesmo 

no presente ano. 

A' oarra do tribunal com-

pareceu o réu Miguel Bezerra 

cie Morais, autor do assassina-» ! 

to de Osmidio de Castro Lei-

gelino, Antonio 
Souza. 

Ferreira de tacio Monteiro de Faria, Fran-
cisco de Assis Dantas, Francisco 
Dantas Fernandes, Japhet Ba-
tista, Jeová leitão Vilar, Joel 
Adonias Dantas, José Avelino 

SOC I A I s 
l.<Mtn tiĉ o 

<r ituadu 

Capital 

Além dessas; 25 adesões re-
cebeu o Centro de Imprensa 
T A* PotnA r» mio £f>Í jnOtÍVC , _ * / j i rt 

-c ——, - » d o s Santos, José de Farias Cou-
tinho, José Rocha Diniz, d. Leo-
poldina Leitão Brum Vilar, d. 
Mariana Galdina de Araújo, 

de aplausos na sessão a de 
d. José Delgado, Antonio Au-
gusto de Lima, Antonio Furta-
do e de dr. Valdir Liebman, 
pela sua valiosa coc^eração: 

ANIVERSÁRIOS 
HF.NIIOHAS | o rrtMu.ri,, 

Hltn ltMc-trjt d* Amltndc, <-4 dn hi/i-mL 

po»ft do major Jusé He/x>nn 
de Andrade, clrmentn dr 
destaque no meio social, i»iu'i~ 
al reformado da Força Poli-
c al do Estado. 

— Professora Maria de Lour 

des Trindade, esposa do si 

André Trindade Filho, funcio-

nário do Colégio Estadual. 

SENHORES 

Amaro Osvaldo Pinheiro, di 
retor da Recebedoria de Ren-
das Estaduais. 

— Dr, Odilon Garcia, cinu 

h • • 1 • 1 Itlu 

«•'MANTAS 
tlln 

c• 'iiioi'fi:itif< 
lir. 

Mons. Valfredo GurgeL Aldo 
Medeiros, Artefio Bezerra da; Brito, Miguel Fernandes, 

j 
Cunha, dr. Edmundo Gurgel, Newton Gorgonio da Nobrega. 
Eduardo Gurgel de Araújo! J Daremos amanha outros de-

Inacio dr. Jocelin Vilar, Leão dr. Eduardo Roque Rangel de talhes da importante reunião de 
Xavier da Costa, Afonso Soli- ! Souza, Elias Lopes de Araújo, domingo, 
no Bezerra, cel, Ezequiel Mer- j Eloi Cesino de Medeiros, Epi-1 

Manoel Monteiro da Nobrega, ^ gião dentista, em Pernambu-
Manoel da Silva Braga, Maxi-
miano José dos Santos, Stoessel 

Inaugurado, hoje o novo edifício 
da fabrica de Massas Alimen-

tícias "Ipiranga" 
Deu a bsnção da Igreja ás novas instalações o r e i ) . 

Pe. José Pereira 
Conforme estava anunciada t da<íe do st\ Anisio Furtado, prensa e pessoas gradai, todos 

realizou-se hoje ás 9 horas,' Presidiu á cerimonia o revmo colhendo a melhor da» im-

a solenidade da benção* ao no- ! pe. Jotá Pereira Neto, ten- ^ pressões das novas ináteía-

vo ediíicio em que funcionará ; do comparecido autoridades, çõss da fabriaea' "Ipiranga", a-

a fabrica de Massas Allmenj comerciantes, industriais, ban gora confortòveimèftte inatk-

ticias "Ipiranga", de proprie-; cários. representantes da im- lada num amplo edifício. 

— Oportunamente, A OR-
DEM publicará Interessante 
reportagem, ilustrada, flobre 
a fabriaea de Massas Alimen-
tícias "Ipiranga", 

i 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira 5 de Dezembro de 1944 

Festa de Nossa Senhora da Concei-
ção, na Igreja do convento 

Sto. Antonio 
Iniciou-se, ontem, ás 14,30 puchinho. ; ^ ' ^ 

horas, o retiro da ordem Ter No dia 8, consagrada a festa 

ceira de Sâo Francisco de As da Imaculada Conceição, ha-

sis, na Igreja do Convento S. verá 3 missas, ás 5,30, 6t30 e 

Antonio, obedecendo o seguin- 730 horas, sendo esta ultima 

te programa. • caritada, fazendo-se ouvir a 

Hoje, amanhã e depois, ha- harmoniosa Schola Cantorum 

verá missa ás 6 horas, seguin do Convento Sto, Agjtonio. 

do-se a l.a pratica. j A?s 17 horas, será encerra» i 
A' tarde- ás 14,30 horas, a da a festa, com a predica e bar 

2R. pratica e ás 16. horas a 3a.' ção solene ,do SS, Saoramen-

com o inicio do triduo em! to. i 

honra da Imaculada ConceU j 
i ção, terminando com a benção • 

do SS. Sacramento. i 

CO. 

— V:cent^ Mesíjtuta, con-

ceituado comerciante nesta 

praça e nosso cooperador. 

— Raul Kamalho, sócio d<; 

firmai 'Moreira Souto ^ Cia, 

Luiz Nobre Fonseca, acata 

do comerciante e nosso mo-

— Abílio Deodato. (^crivâo 
%do 2,° Cartório dê Ceara 

Mirim* 

SENHOMNBAS 

Agusdâ Bilro. filha do fa-

lecido Antonio Bilro. 
— Maria Izabel Cavalcanti, 

filho do dr, Abi lio Ce^t Ca-

valcanti, Delegado de Ordem 

Social ç Investigções, 

JOVENS 

Geraldo Fernandes filho 

do sr Jofio Sattsta Fernartdes 

. t "li 

no«Sfi «-'«.jM-riuin,. 
VlAJ AXTKS 

CONEGO PEDIU) l'AUí,í\o 
Ejicontra-so 

Mi-

tundo hoje no* dado 
ção de sua visltn, o U , v n u i 

Conego Peciro Rrjiin.r , i 1 ; : i i r 

vigário do Sao xl<t>v 

pibú, e nosm , 

laborodoi-

~ SR, OLIMPFO H-<>-

PIO De , 

^itaí peí n a i r i i . a . 
HOU.? subadí». r> «;r I1}.; 
copio. SOCÍ<J-£(MViítr (}.•: 
de Hotel", r- il(vv., 

w i "i i m ii ^ 

ric 
r o b u s t e r i m a 

ROBUSTERINA — Uni-) 
tratamento de íodns cs dncty,^ 
das mulheres. 
ROBUSTERINA 
-egulador u ter ir o (i v rjrip^i-
ra ordem. 
ROBUStÊRINA ^ ^ando rr*. 
médio , purquô taínbetn foz» 
perta o apetite e t>. rco» 
nomia piincipics roconhr îda-
mente tonicos e nutritivos. 

ROBUSTEBINA - A' 
em todas as fannad^ 
Drogarias. 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO Ct% W 

\smk a direção do H. M. e a Cbe 
íia do Serviço de Saúde d j Desía 

camento de Natal 
Assumiu a 1.° do corrente a 

Diretoria do Hospital Militar de Saúde do 

' Natal, Homenageados dois chefes 
da Prudência Capitalização Realizou-se artfe-ontem, no -Federal dr. Confucio Barbalho 
Aero Clube, o banquete ofere- representante do Prefeito da 
euft pelos auxiliares da Pru- ' :Capjtal, diretores de Departa- {Tr icàtè~qú<rt^ 

dencia Capitalização, em Na- 1 ^ ^ j o r n a i i s t a s < além dos d e 

tal, a dois ilusões membros p r i n ç i p a i s p o m dores de titular: ° 

de Natãl t» á Chvhn »v> 1S.u -» 

Dfstacaní̂ ntn He 

O inAjor jnórí'uv. av 

Frederico Oscar Vj.e r.i 

Rocha» reccnirmciup dr-it:-

nado para aquelas 

A ORDEM oumpirnpM;; o 

ilustre oficial. 

d^onv^lvinjvirw 

lâo, conhecido por "Correto' 
A acusação foi feita pelo pro -

motor dr. Manoel Auguâto 

de Araújo, secundado pelo dr, 

Israel Ferreira Nunes, sendo 

o reu defendido pelo advoga-

do dr. Joào Medeiros Filho 

e acadêmico, Komulo Chaves 

Vanderlei. Após os debates, 

o Conselho de Sentença con* 

denou o reu á pena de sei» 

anos de reclusão. 

Encerrando os trabalhos, o 

dr. Carlos Augusto agrade-

ceu a colaboração dos srs. ju-

Cinemas 
O pregador dos santos exer CAJMPE&O DA LIBERDADE, 

cicios, é o revmo. Frei An- no REX 
i tonio de Terrinca, virtuoso ca- Aceitável. 

Banca h Rio Grande do Norte S. A* 
Aumento do capita! para Cr$ 5.090.000,00 Aviso aos acionjstas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Geral 

Extraordinaria realizada em 24 <íe novembro p. passado, 
são convidados os acionistas deste Banco para, dentro 
do prazo de 30 (trinta) dias a bontar desta data, com-
parecerem* á séde social,, á Avenida Tavares de Lira 

109, afim de exercerem o direito de preferencia 
que lhes assiste, afe acordo com os termos do artigo 1H 
do Decreto-Lei n.° 2.627, no aumento de capital da 

rados. bem como a assiduidade sociedade de CrS 3.000.000,00 para CrS 5.000.000?00. 
Natal, 1 de Dezembro de 1944. 
João Osman da Stftía Matos — Diretor-Presl-

dente, 
Solem Jlv/ino Diretor • Gerente, 

no comparecimento ás sessões. 
LEIAM 

A ORDEM 

da direção daquela companhia 
srs, Ildefonso Trlçate e Re-
zende dos Santosj respectiva-
mente Superintendente da Pro-
dução e das Agencias do Brasi! 
e Assistência da Produção rít 
Norte, 

O agape decorreu num am-
biente de muita cordialidade, 
nele tomando parte crescido nu-

m*ro de convidados, desta-
cando-se a presença do repre-
sentante do srt ^ntervento-

da Prudência. Objetivos rlü PrucVfVi.j 

ilfcíiçáo. 

ram irrádiados din-t̂ nu 

Aero CJubp pck\ H/idi-- K^ 
d hlü'"1 

ov 

CONDENADO A' MORTE, no 
S. PEDRO 

NÃO CONVÉM A í MENO-

RES pela truculência das ce-
nas de eJetrocução e impressi-
onante nxau carater de um dos 
protagonistas. 
AMBIÇÃO SEM FREIO, nc 
ROIAI* 

Pelas cenas de guerra^ o DIP 
desaconselha para menores at( 
10 anosf classificação essa que 
0 Secretariado do Cinema da 
A. C. acompanha. 

u m SOARES FILHO ~ 
1 ADVOGADO | 

Rua Cimboim, 717 | 
I TELÍFON* - 1700 | 

Ao cltóunpagae, oü digngs Vi- o P dísrtirsos d<> 
sitafttes foram saudados pelos 
srs. José Erihu, Inspetor Ge-
ral do Distrito "Dl" e Manoel i ̂  & N j t U l l i ter.d 

Formiga f inspetor seccional d? festa. em siui 

Paraiba, A^radecendo9 a home- j zaoâo e divulg^Ç'̂ -'. 

nagm falou o sr. Ildefonso I pelo >r. A. R. Lurl;,wn. A ^ 

Sessão cinematograíica de 
dicada aos jornalistas 

A Coordenação Inter«Ameri- 49 50̂  ^m 'íur 

canaj em Natal promove hoje apreciadas eem^ ^ Um^.:-

maia uma sesseo cinemato- da de Pariu e o f » 

grafica, sob OR auspícios do Gal De Gaulle b:m w w -u. 

Departamento Estadual de Im películas: O Espirito <.u\ 

prensa e Propaganda, e dedica beL Agua Amiga ^ I ' • 

da ao» jornalista? enterra- í Dilema de Andy Hardv, c.stc 

heoâ. J ultimo com Mickoy 

O programa inclue os se* ney, 

gUint« filmes, apresentados j A seSsÈo terá iiucio ^ ^ 
em premiére pela Coordena- • horas, rcaUzaíJo-se 

çfio: Noticia» do DU n.°â 43, [ pendência? d o . DElP. 

GINÁSIO 7 DE SETEMBR 
Exame d© Admissão á l.a serie ginasial 

Inscrições abertas até o d i a 1 0 cie 
Dezembro. 

Informações na secretariví > 
n<&ío, de 9 às 11 e de 14 te 17. 

r ' ' l i r 

rt 
i 
l HUTILíiCO 1 

j 



LONPUES. tf ~ A principnl torn e Snrrtbrukftn. 

f\otir"n sobre as luta* nn 

ir. nl.e ocidental onde os 

aliados continuam fazendo 

grande penelraçáo nas iinhaa 

alemãs, refere-se a novos êxi-

tos do 3.° exercito do ge-

neral Patton. entre Saarla* 

| avançam contra Sarrbru* 
Km relação ao qu» w podo; cken, que eivtá aendo inteiv 

*nmentt canhonead* poU at 
tilharia aliada. 

4h 

chamar a batalha do rio Sar« 

r*. exercitas amtrlea» 

nos atravessaram o rio em Ha pouca modificação 
mais quatro ponto* «pesar às ^ frente do RuhrT mal tropa» 

LUTA-SB ENCARNIÇADA* 

MENTE NQ8 8UBDHBIOS 

DE JULICH 

SUPREMO QQ ALIADO ~ 
0 — (Reutori) Nfto bou>re 

tenaz aposição inimiga, Müía americanas ocuparam uma po~ i alterações substanciais ao lorj 
ao sudeste, poderosas torçam voaçâo. go do rio Ruhr, na arca 

Jiilichp utido as forças alia; LONDUKS 0 -- (Neutra) — 

da* estão aub moderado fogo EMa madrutfiidji. após um 

do artilharia inimiga Encsr. i avanço do tios milhas, mdi 

ni$odo resjítencia corçtnuaj zatfo durante a noite, a divi-

nos suburbios de Julich. j são americana de infantaria 
1 numero 35 estava lutando 

ENTRARAM NOS SUBURBI- j dentro dos suburbios da gran 
OS DE SAARQEMINES ' de cidad? de Saargeniines. 

Destruídas tres divisões 
alemãs 

knre de 

SUPREMO Q. G. ALIADO, j mil homens — lios recentes* 
í? íReuters) — O general De- combates na frente dos* Vosges. 

Os alemães tiveram dez mil 
mortos e 15 mil que cairam pri-

íV.-ncès destruiu o equivalente sioneiros dos francêses. 
Ü. tros divisões alemãs — 45 

Tassigny anunciou, 
io ie. que o primeiro exercito 

Promovidos "post-mortem" 
dores da FAB mortos no 

os avia-
tront 

italiano 
Kl O. Ü (AN) — Q Presidente ro e Silva f Oldegardo Sapu 

caia.. JEsíses oficiais aviadores h n Republica promoveu "post 

'noriem" ao posto de primeiro 

nor)te aviador, Os segundos 

[onontes John Ricardo Cordgi» 

da FAB. pereceram no front i-
tallano. 

A O R D E M Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Grande do Nor te —. Natal — Quarta-feira, C de Dezembro de 1944 — Num. 2.717 

REMOVIDO PARA A ALFAN-
DEGA 0 0 RIO 

RIO. 5 — o Presidente da Re-
publica assinou decretos *or-

j nando sem efeito o decreto 
| que removeu 4iex-ofiçio'\ no 
j interesse da administração, A-
j rari cia Silva Brito, oficial ad-
j ministrativo. classe lt da Al-

t fandega de Natal para o Tesou-
I 
j ro Nacional o removendo "ex-

I oheto d referido oficial admi-

| nistrativo, da Alfandega de 

Natal para a do Rio de Janeiro. 

Os iugoslavos pleiteiam a anexa-

•MMVMMMHVW 

Espirito de disciplina 
Náo ê pequeno o mal que á Igreja fazem 

ci»rto& católicos contrariando ou ladeando a pala-

vra de ordem recebida dos bispos, no que di* res-

peito a coisa do domínio espiritual. 

Jornalistas e homens de ação, bem intenciona-

dos aliás, fazem obra nefasta toda ver qm> põçm. de 

lado a voz dos bispos, 

A união, elemento cusemiai ao catolicismo, e 

de todo impossível, se cada um quiser que preva-

leça o seu modo de ver. Não o que pensa x ou y 

— nías o que pensa a autoridade diocesana, — é o 

que nos importa saber. Saber e obedecer. Ce** 

as aspirações de comodo. Toque um so clarim ' 

K um só movimento entre em li^a o exercia cato* ] 

Uco. lima autoridade», um centro orientador uma I 
* ^ ! 

palavra de din^ão é necessária. Essa só pode sfcr a j 
vo'/ d<> bispo» 4 %a quem Deu* por no Governo da i 

! 
igrejaM Def a obrigação que todos temos de repro- ; 

v*r em nó* e nos outros o chamado espirito de in-

dependência 4*NTão está com a Igreja o que não ^tá 

vom o seu bispo. Erram e sc apartam do sewttr 

du fjiieia, portanto, os católicos que >las coisa* ati-

ticntes » fc, moral %enfurnes, diveitunentos, etc» 

M?5cue.m camitibo diferente daquelç que IJíes indírou 
«» próprio pro)ado« 

O espiiito do disciplina nunca ne fe/ táo ne-

como nos tempos atuais 

LONDRES,6 (Reuters) - O 

doutor Marusic. primeiro mi-

nistro interino da Iugoslávia, 

pediu á Gamara de Comercio 

Anglo-Centro Européia que 

Trieste fique sendo parte in-

tegrante'4a lugosiavia* 

cão de Trieste 
o novo mundo será melhor qve 
o velho" ~ acrescentou o dou- SOCIEDADE DE SAO Em nenhum lar deve 
tor Marusic que aduziu: "A I VICENTE DE PAULO faltar ,0 jornal católico. Assinc-o 
sduçuo natural exige que Tri- C ( i l l c e n t r a <?á o á o s Vlcentinos.' pagando adiantado. Anual -

este nos pertença náo só d* ^ M a t r i z a ° B f l m - R<>- Semestral - 35,00 Tri* 

acordo com os princípios d a ! m M Í a á C a l| e , a dws S a n t o s R e i s mwlr»! — 20.00 

Carta do Atlântico como pelos' 1,0 ^ r o x i m o d u m 5 n « ° 
"Devemos tentar encontrar principios da carta humana que O Conselho Particular 

Cinemas 
da 

soluções naturais para todos o-i está escrita no coração de cadn j S ° 0 1 € d a d e d e S a o 

problemas a^fim-de vermos se|homem justo e honesto^. jV i c o n t e do Paulo, ANDY HARDY fi A GRANFI-
| interessado em estreitar cada NA. no REX 

ez mais o laço de amizade en- , Certas liberdades entre jo-
e os vicentinos , está levando vens' nâo permitem a aceita-

;\odos os meses concentrações çào integral do filme. Aceitável, 
vicentinas nos templos onde com leves restrições, 
funciona Coníerencia Vicentina AMBIÇÃO SEM FREIO, no 

Na reunião do domingo} ul- ROIAL 
:imo. foi deliberado, a concen- pelas cenas de guerra, o DIP 
íiação, deste mes, ser a Ma- J desaconselha para menores até 
triz da Ribeira, saindo dai em • io anos, classificação essa que 
Romaria á Capela dos Santos J 0 Secretariado do Cinema da 
Reis Magos onde é sediada um 

« | A, C. acompanlia, 
Coníerencia. «ob o patrocínio • p A R A S E M P R E E U M D I A dos Gloriosos Santos do Oriçn- : e 

j no S. PEDRQ 

O filmo, moralmenie. nadíi 

| apresenta do reprovável. En-

. tretanto, pelas ceaxs do guer-

: ra. o DIP desaconselha-o para j 
j menores aié 1 0 anos. classi i-

j cação que o Secretariado 
r ! do Cinema acompanha. 

A solenidade da colação l 
de grau das contadoran-
das do Ginásio "Ima-

culada Conceição11 

Missa em a$ão de graça, as 7 horas, na ca 
pela do estabelecimsnto-A cerimonia da noit< 

Estará em festas, depois de clusâo do curso. Apos. no re-i 
amanhã, o ginásio Imaculada feitorio do Ginásio, lauto ca-
Conceiçfto, dirigido pelaá abne- fé será oferecido ás contado-

gadaH Irmãs Dorotéian. com fandas e pessoas presentes, 

a jjoiemdade da colação de, A's 18 horas, no salao no-
bre daquele educandario. ha-

Festa de 1 . S. ila Pair jem 

j grau das jovens que aca-

í bam de concluir o seu curso 

J de Contador. 

Em regosijo pe-lo grato a-
CúritecimeiVto» as diploman-« 

! das mandar Ao celebrar 

! âa í?m ação de graças, ás 7 

' horas, na capsla do esta-J 
>: belecúnentü. oficiada peb 

revTno. p^. Nivaldo Monte, as 

quais farão a sua comunhão, 

em agradecimento a Deus pelo 

êxito alcançado com a cvn-

templo dos yuos anterio-' tonio Barros, virtuoso vigário 

verá a solenidade da entrega 

dos dipUmas, com discurso 

do paraninfo da turma, dr. 

Antônio Carol.no Gonçalves, 

e da or&dora senhorinha A-

melia Âldaci Pilhes de Me-

deiros. 

"Convidando*no& para 

tirmos a solenidade. esteve 

No dia 8, consagrado a Ima-
culada Conceiçàot o Conselho 
recomenda, de conformid?dc 
w*om o regulamento da Socieda-
de. a todos os vicentinos da Ca-

d 

pitai assistirem o receberem 

santa comunhão no intenção da 

Sociedade, em qualquer lgr«-» 
3 a 

A Mesa do Conselho Parti-

cular convida a todos os vjct.n-

tinüs a comparecerem, no pro-

rt »f-vestir ciç grande 

brilho o pxplendor religioso, a 

ií->tr. de Mossa Senhora da Con-

c*?içr;o, oxrelsa Padroeira da 

í'itiac.0 dc Canguaretama, a 

^ i-el̂ brar sexta-feira próxima, 

:;anto de guarda, 

^ d r o dia .1 v^m S<A reali-

religioso? em 

da indita Padroeira, ha-

vcvlo nissa (k ermiunhão ge-

Ria marutà, c triduo. pre-

da paroquia, 

No dia da festa será executa-

do o seguinte programa; 

A's 6 horas; Missa no altar 

dc Nossa Senhora pelos benfei-

tores das obras da Matriz e da 

festa: á$ 6 e meia no altar do 

Sagrado Coraçáo com comunhão 

reparadora do A(postolado d 

Oração; ás 9 horas: missa can-

tada pelo Revmo. Padre í u -

«enio Sales, capcláo do Colégio 
v benção do Santíssimo I Santo Antonio e Professor do 

'.ír.fi.irj. H nojtot sob a pre- j Seminário de SJio Pedro, corr 
: ) dn íwmo padro An* , «ermítn an Rvangolho p?to n/a-

-nado orador sacro Conego Luiz 

Vanderlci, capelão do Santua-

rio do Tirol e Professor do Co-

légio Estadual; ás 16 horas : 

Imponente procissão da Excelsa 

Padroeira quo ao recolher áer 
* 

encerrada a frstA c o m a 

çáo solene do 9. S. Sacra-

mento 

-~Além da parte puramente 

religiosa da festa, es t i se reali-

zando um programa diverarto-

aaI. abrilhantado pelo banda de 

muslc» úo I. 

nesta redaçao uma comissão x i m o d o ? n i n g Q i ó s l 4 í 3 ü n a M a _ 

de diplomandas, constltuida ^^ p a r a tomarem 

das senhorinhas Nifíia Medei- p a r t e n a R0mai-ia que levará c. 

rofii, Leda Vanderlei, Clea | efeito ao Santuario da Monta-• 

Vale, Elizabete Bezerra c, gem onde visitará a Conferen-

leda GttrgeL ! cia dos Santos Heis Magos. 

A imprensa catnkca (> 
recite da outra impre7iva, gt(C 
não defende princípios nc/as«-
Iha todos os credos c por i.s>?> 

vive em folywda situação e~ 
cov.omica. 

Precisamos, pois, do apoio 
decidido, franco, sincero e efi-
ciente de Ufdos oía católicos tia 
elevação do capirinl rt<* A 
OífDPM. 

Capturado um impor-
tante ponto de comu-
nicações na Hungria 

LONDRES, 6 (fteuter*) — O gria capturaram Sizigetvar, va- j „ 

radio de Mobcou anuncia que l i o s o P o n t o d e comunicações » i ' 
força* dr Tolbulin n« Hun- V km*. • OPÃI+ de Pnwipac?. ' " 

LEIAM 
A ORDEM 

i 1iilíliBililM M > hMff'' l ! B I ' l l l i n i l" > ! nOíhhoo 
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Prefeitura Municipal 
Itmirilifiitc •!<• «ll.« I " •!«• r«»lw df Mm». ProvMwwliido pt i «I» ximmIho de HM4. 

Dmpbehcm tio Pwfrlto; 

N ° 4LM0 IV<tn> Alcuntnrn 

Cavalcanti. N." 4134 — Virgí-

lio Santos da Silva N.° 4883 -

Antonio André Almeida. N.° 

4555 — Sérgio Guerra. N. ° 

4532 — Carolina Gomes dn 

SÍJVH. N.w 4383 — Maria Zt-
Afj iiltt wo W.Z . - • • • ' 
Antonio Marinho de Oliveira. 

Concedo. 

4392 — Celso Amancio 
Ramalho. Concedo em nome do 
proprietário do terreno, 

4452 — José Ricardo 
Fernandes. A pessoa analfabeta 
não pode requerer, sem ser tes-

temunhada a assinatura, â 

vogo por duas pessoas e fir-
mas devidamente reconhecidas. 
Satisfeita exigência, volte 
â Secretará para despacho-

íN ;c> 4274 - Chefe Regional 
do Domínio da União, Em vis-
ia da informação da Diretoria de 
Obras, não ha que deferir. Ar* 
quive-se. 

4513 — Manoel Dinlz. 
Achando Inconveniente as cons-
truções no tipo apresentado na 

pianta í» projeto anexos, não 

é possivei atencíer. 

4332 — Cicero Marinho 
roníes. Ao requerente para 
satisfazer a exigência da Dire-
toria de Obras. N. ° 4529 —. 
Viuva JVX. Machado. "Idem. 

4038 — Rosina Poniieri 
Orrico. N,° 4098 — Raimundo 
Manoel da Silva. 4517 — 
Samuel Oalvão. N.* 4549 -
Olimpia de Oliveira Cam;ira, 
Providenciado. Arquive* se. 

N.ü 3384 — Luiz Curcio Ca-
bral. Ao Diretor da Fazenda, 
para mandar pagar} observadas 
as formalidades lega)®. 

N . ° 4244 — José Leopoldmo 
do Carvalho» CoAcedo, 

•N.° 4592 — Jonas Galvão de 
Figueiredo. Liquide o debito. 

N . ° 4456#~ José Gomes dt 
Lima. Junte carta de aíoramen-
to. 

N. ° 4395 — Francisco Hipo-
iito Soares. Em vista cia infor-
mação da Diretoria de Obras, 
não ha que deferir. Arquive-se. 

N. ° 4384 — Alcides da Silva 
Ozorio. N.° 4354 — Israel Fer-

Alt|tlivt'-Bff. 

MM - Lourvuço JuMU 
tio do Nftiiimvnto,' Concedo 
obucrvndiw im rxlnoneltm 
Prefeitura. 

N.° 4093 — Luiz Lopes Vu* 
i-ela. Junte prova de estar ]#»• 
galizado com o Instituto do* 
Industriarios. 

Expediente do dia 2 de de-
zembro de 1944, 

Despachos do sr. Prefeito: 

m*m\té mimtam 
UM NATAL 

HtHT bento*: 

Nutul, 1,° - XII - 1044. 
limo. »r. Diretor da A OR-

dn DEM — Nenta. 
I — Coniunieo-vo* que iisnu-

mi nesta data a Diretoria do 
H. M. e a Chefia do Serviço 
de Saúde do Destacamento de 
Natal. 

II — Aproveito a ocaaifio para 
vos apresentar meus protestos 
do estima e consideração, 
Dr. Frederico Oscar Vieira da 
Kocha — Major Médico — Di-
retor. 

N.° 4514 — Dionisio Gamara 
de Souza. Providenciado, ar-
quive-se. 

4389 — Heleno Francis-
co da Silva. Concedo. 

N.° 4080 — Manuel de Me-
nezes Raposo. Idem, 

N.° 740 — Luiza Freire de 
Lima, Providenciado, arquive-
Sn? 

N.° 4508 — Artur Bernardes 

de Araújo. Concedo, 

4611 — Sali Gomes da 

Costa. Concedo a começar do 

dia 5 deste mês? com o respecti-

vo vencimento, A' Diretoria da 

Fazenda para o devido registro. 

N. ° 4629 — Severino Fran-

cisco de Araújo. Concedo para 

os trinta dias, confomje pede. 

A' Diretoria da Fazenda para 

os devidos fins. 

N.° 1698 — Agro-Conôtruto-
ra Limitada. N.° 2254 — Idem 
idein. N. ° 4288 — Alberto da 
Costa e Souza. N.Q 4484 — 
Luiz Tabatinick e Mandei Ltda. 
M.° 4546 — Alberto da Costa 
o Soir.a. Ao diretor da Fazenda 
para mandar pagar; observadas 

ioimalidades legais. 

ftnm de Plantao 
DIA 6 Natal 

DIA 7 Queiroz 

DIA 8 Maia 

DIA 9 Monteiro 

ut. CresoBezerra AFARELHO DIGESTIVO 
CONSULTORIOS: 

Av Bk> Branco n!° 669 
Horário : das 14 ás 16 horaa 

Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16,30 ás 18,30 

REÇIDENCIA: 
Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.° 1354 

Antonio Carolino « 

Gonçalves 
advogado 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Re>!-
<knda: Falip» ' Canu- | 

| rio, 144 

I I 
Dr. L. Bandeira de 

Mélo Cura radical, sem operação, e sem dor — Doenças ano-retaifl e partos, 
E S P E C I A L I S T A Ex-adjunto da clinica de doen-ças Ano-Retaia e da Mater-nidade do Hospital S. Francisco de Assis (RIO) ONDAS CURTAS — ELETRO-COAGULAÇAO Consultorio ; Fraçâ Augusto Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 Re*. : Rua da Conceição, 617 FONE, 1419 Expediente: de 14 ás 17. horas. 

# diariamente 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologic» do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA P£LS I SITILÍS RADIOTERAPIA Jonsultorio: Rua Ulisses Cal-da*, 86 — 1.° andar Das 14 ás 1? b o m Rwddenda: Rua Traili Ut 

Multam 
Cstrltlra* pura tVdvilnA ftn-

//Imiui riu 7" ftrX^lAO 
Cri wm 

"Loja á* Livro" 
Trnv. Aurelhino, 51 

GRAÇAS 
A S. José e a D. Frei Vital 

agradeço uma graça alcançada 
pela cura de minha filha. 

Josefa Rebouças de Moura. 
A Vir«em do Rosário, por 
intenção do Virtuoso Bispo 

D. Vital, contrita agradece 
uma graça alcançada, com 
promessa de publicar» 

Carlota de L. Medeiros. 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baía 
Operações e tratamento das 
doenças di •'olhos, ouvidos, na* 

ris e garganta 
Consultas : 

Das 14 hor&9 em diante 
Coneultorio: 

(Edifício da Irmandade des 
Passos) 

Fone : 1071 
Residencia : 13 de Maio, 557 

- NATAL — 

BANCO DO RIO GRANDE DO 
NORTE S. A. 

CAJU'A PATKNTK N ° í m „ K I ( f , | M ( ( 

BALANíWK |)AS Omuc/oHS ltl AU/AJ>W N c i ^ 
NAVEMBR O (lis 1044 " ( M > U S | * 

A T I 
DISPONÍVEL 
Em moeda corrente no Bnnco.. 
Em Deposito no Banco do Bra-

sil S A 
Em Deposito nas Caixas Rwnií 
REAIJ/AVEL 

Á Ci VHAZO 
Letras Deecontadaa ., .. 
Empréstimos em acorrentes 
Correflj>ondentes do Interior . . . . 
Dep. da Fazenda — c Especial 

A LONGO PRAZO 
Contas em liquidação ,. 
Titulo* do Banco 
IMOBILIZADO 
Imo^ls de propriedade do San-
Edlficio do Banco 
Movais St Utensílios . . . . . . 
Apólices Estaduais 
Objetos de Escritorio 
Obrigações d e Guerra 

DB RESULTADO PENDENTE 
Diversas contas <. 

V o 

340. m o o 

1.706.37^30 
1] 7.000.00 

193.f)26.nO 
õoo.noo.oo 

76.034.20 

720 

388,37^40 
vv.075 80 
5.000.00 

42-.059,40 37.616,20 

< * * • «< h 

Dr. Paulo Galvõc 
Ex l̂ntarno da dinlca Urologio 
da Faculdade da Baia Ex-assis* 
tente drurgioa di 
Prof. Genesio Lopes no Hospita1 

Santa Isabel — Clinica e Clrur 
gia especializada das Vias Urina 
riaa, Doença* Venereaa, Pertur 

baçôea sexuaia 
Consultorio: Ulissea Caldas, 99 
— 1.° andar — Das ft ás 11 a da» 

14 horas emfdiante 
Rasid.: Rua II da Maio. m 

Goribaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
AiDVOGADOS 

Av Duque de Caxias 127 — 
1.° andar 

<Al(os da Panalr do 
Brasil S. A.) 

Telefone, 1S70 Nato) 

C ri 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. Rio Branco, 659 

Res.: Avenida Rio Branco, 77; 

Dr. Teodulo Avelinc 
DOENÇAS INTERNAS Especialmente C O R A Ç Ã O R V A S O ? Eletrocar^iografla Consultas daa la 1|2 em diant Cdificio Auraliano — Sala « 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LüZO" 

CAIXA POSTAL, 73 
Telefone Gerencia* 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAI: 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MQSSOLUZO 

DE COMPÉINSAÇAO 
Efeitos a Peceber 
Letfaa Caudonadas 
Valores em Garantie 
Açôgs em Cauçao .. 4 , ., . t 

Total - Cr$ 
P A S S 

NAO EXIG1VEL 
Capital 
Fundo de Reserva .. 
Fundo de Amortização de Imó-

veis. Moveis & Utensílios .. 
Fundo de Reserva Especial 
Lucros Suspensos 
EXIGIVEL 

A CURTO PRAZO 
Depositas cm ccorrente sem 

« 4 ( • • • 4 I | I « . « • « 

Depósitos em ccorrentç com 
Juroa 

Depósitos Limitados , > . . . . 
Depôs? tos Populares 
Redescontos 
Banco do Brasil S A — c: v/cl" ranttàa •. 
Devedores e Credores Diversos 
Dividendos 

A LONGO PR AZO 
Depósitos c-. Prazo Fixo .. .» 
Dep. da ,Fa*enda — e de so»-

bre-taxa .. , k 

DE RESULTADO PENDENTE \ 
Divernís contas 

5.(>«ü.74i,«n 
OÍ:-O noo oo 

2 977.7̂ 7 RO 
20.000.00 

O 

3 -.000.000,00 
339.054,00 

64.104,50 
50.305.30 
11 950 50 

1.032,780,80 

5 077.018,W 
2.342» 277,60 
1.054.360,70 
1,502.000,00 
i » • « i i . i« mimm 

1.502.118,70 
83.298,20 
71.664,(30 

4.307.201^ 
428.620,70 

. * 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e* Mun» cipais — 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N C E P O N O R T E 

I 

* 

TT-" % B R A S I L 

Cofres e Artigoa de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua Frei Miguelinho, 130 
J + W r m * 1 2 2 B 

Caminhões, Tratores, Maquinas 
Agrícolas e Peças sobressalentes 

Av. Rio Bronco, 137 e 139 
y. Te^efoin .̂ 120̂  

; " pecçcjo Internacional 

Soma ,. ». .» 
DE COMPENSAÇÃO 
Credoras por TiUiJos em Co-

brança ., . • • • 
Titulos em Caução 
Garantias Diversas 

:auçã »̂ da Diretoria .. . . 

Total - CrS 

fíatil. 5 de Dezembro de 

:> 860.741.00 
3.000,000.00 
2.977.797,80 

2.000.00 

1944 

042 SO 

'iC»o. ;?71 jio 

415.90 

50 

ü m i / 4 í-)0 

ir. 524 70 

li 

Joio O mm da Silva Matoi ' " 
Diretor Presidente Diretor-Oerv-^ 

Oscar Vilai* R- de Melo 
Contador 

Berlim novamente 
bombardeada 

Londres 5 - Mais do 300 Berlim c- Mun=tc r • "(ilíM* 
Fortalezas voadoras, atacarum lhos amwicanof toram 

hoíe objetivos industriais em dos por inato àc KQ caç-
ri f o tj-^ •'Compreender que aomos o-! seja obra nossa 

br* df Deud é fácil; ma« que! é incomprcenílvcl • • ! tí,rio á ofti^Uiraçfio fjn um j 

Á /c *y líUMO j 
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Continuará a escassez de papel no 
período imediato ao após-guerra 

WASIÍINÍÍTON - (Intcr-A-

inrrican i1 A manutenção 

ti,, iuf*!rns dr n*striçf»f• «to con-

stituo < 1 • • papel dt' imprensa 

,.j.{'s a vitoria aliada na Eu-

r o p a , foi pedida recentemente 

Junta de Produção de Guer-

k> pelo Conselho Consultivo 

da Industria de Jornal, que 

r^-omendou também que 'V 

" <Jnt\-u> f» tcvofTacão He todp* 
j ^ 

ordens que se referem ao? 

produtos florestais sejam coor-

* { > a - f i m - d e que o su-

primento de papel dt? impren 

seja adetado pelo re-

laxamento do controle sobre 

<«í. t n»s produtos florestais," 

< >s editora devem es-

pt-var nenhum grande alivi< 

r-ii silunçâo rio papel, acentua 

cm ar, autoridades da Junt= 

d- Produção de Guerra, pen-

vmd«» uijs grandes embarque 

df papel de imprensa ou pol-

pa niadeiry da Escandinávia 

'.Mando a guerra teminar. 

Os industrial? suecos infor 

mani c<u«? podem embarcar a 

pt-v.ns .100.000 toneladas dc 

papel no primeiro ano após ; 

î.jíMra. ma^ acrescentam qu< 

poderá fornecer maiore 

m santidades de polpa de ma-

t í; Tf l. . 
(> consumo dt? papel dt 

imprens". no? Estados» Unidos 

atualmente de 3 milhões dc 

'ooeiadas: O Canada fornece aos 

EB. UÜ, cerca de 200 tonela-

da* mensais? e esse volume 

de abastecimentos no novo an 

poderá aliviar a situação, ma 

<• as importações forem reduzi 

cj i.^ de papel nos primeiro 

'ias, pre*/ê-se uma grand 

sois mnsíjs dt? 1945. 

À produção de polpa de ma 

por todos os processos nc 

Estados Unidos, em 1943 atin 

uíii O total de 9.626,705 tonela 

das. enquanto o consumo dt 

polpa de madeira de outros ma-

j( riais' fitorosos empregados na 

»:<bri(:açáo de pa}>el n papelão 

-tingiu no mesmo ano o tota 

-ir \m 112 toneladas, 

O sr. J. A . Krug. presiden 

da Junta de Produção d> 

(hierr*, declarou ün.ç editore 

!.'»• Í!?ií.»ais que, ivie^nm depoi 

di» U'jnuoí\tín a guerra com , : 

.viomanha. e a escassez de pro-

químicos tecidos e pro-

<iuto«? florestais continuará 

"produtos florestais. acreScen-

ele, situação continuará 

í'a?ei' sentir; t no caso dc 

filiei! atr qtje a polpa sueca 

"iiiu-tv a chegar aos Estado? 

5 -»'i:!«»s íM*n v.fjume íxuisidera-

c a mao de obrg destinada 

<•*'. frahalho nas florestas a-

.'ouricanas: seja considerável-

• i;cnti: aumentada. A destribui-

ao da polpa de madeira, de-

barrai o çt. Krug continuara 

íeita de maneira tãc 

«•uoitauva quanto possível, afim, 

evitar as dificuldades entre 

•'s ">hsuinuiores de papel. 

A smiacao do papel e do 

estudada com iarga 

pelos fornecedores dessas 

0 pelas autoridades 
r:<í«i-ti>. nao é muito ollmista. 

i *jii recen1etv>h!itf o flt. 

Olvisíin do Pi odutoH Florestais | o que se escreveu hí\io con«i-

da .Imiljí de Prodticâo dv Guer-i derndas «atislatorlus. mesmo 
1 ° acrescentou (jue após ! depois de o papel ficar úmido 

o iim da guerra com a Alemã-j durante muito tempo. Polpa 

nha "haverá uma grande no- especial, unteriormente nunca 

cessidade domestica de papel experimentada, é exigida para 

a fabricação de papel . Essa 

polpa é extraida do pinheiro, do 

canhamo ocidental e do pinheiro 

da região dos Grandes Lagos. 
Dc ínt'? nrí̂ n vxnMnl'1 

ram inaugurados em varias e i ' 

dades americanas para pro-

teger o$ estoques de papel ; 

nesses tl i as nào se usa pa pe! 

para a reconversão^ enquanto 

iue oa representantes do E-

^ercito prevém grandes ne-

cessidade de novo tipo de papel 

iara m«p« durraifo n fa«n 

^tostilidadea no Pacífico, 

Esse novo tipo de papel está 

sendo fabricado numa mídia 

i e 5.000 toneladas mensais 

:egundo revelou o Serviço de nem sacos de papel para cousa 

\lapas do Exercito n o Bureau j alguma excçto oni casos abso-

>íaciona1 de Pntente», J lutamentç indisponsp.veis. Esses 

E' um papel que conserva j "feriados'1 estimularam o inte-

,ua j es-istenèia mesmo depois j ív.Stie pela economia, de papel de 

Je umedecido, na água ou em! tâ  modo, que o tot^l de papel 

jleo jogadtí nn lama lavado con: | economizado om agosto foi de 

agua e sabao ou megulhado Uajr?OH.OOO toneladas em todo o 

gasolina. As características de país. 

escrita ç facilidade para apagar 

, A l e r t a , eato l icos 
FamiJia que se retira para I Os sabatistas, ou adveníis- \ crüermelros e professores. Pa-

o interior, vende por tas do 7.° dia. constituem uma \ ^ fazendeiros, earpinteiros e 

CrS 3.500,00, um quarto dc | das seitas mais perigosas des 
tmbuia com 6 peças tratar 

com Luiz Camarat á rua Gon-

çalves L?"áo (Aiitiga 21 de Mar-

co), 684, 

Dt: il 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre 
viamente marcada no cor» 
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — NP 

parte da tarde durante o-
mêses de Novembro e De-
zembro. 

Ouldails c i a o estomaso! 
Seja por exc-ífso na coraida ou pele 

tuuito temperí» ou mesmo pela má qua-
lidade dos alimentos, grande numero de 
pesaois sofrem do estomago, tftm indi-
gestões, aJÇÍa, bilif, uao digerem bem. 

As Pililas È AÉaáfi Mus fmi/i/am o ò>m f r t d o HSTOMàGO - FIOAOO - ÍN-l-hSTINOS^tomanrfo a digeMo perfilo e sup n. tndo a* ' ges tõrx, ntia e bi'itt, prothitnrt 0* mrthure* ** mnix >rpidoX rçjmltados na* enormidade* do A PAR EI Ai O t)IGESTÍ VQ-Estomagc-Figa-do~*Intestino** ÍAefnciadas peía Saúde Publica, 

GUENOL 
Vanadato de Sódio, etc. 

Fósforo» Cakio, Arst-nlato e 
Contem 8 elementos tônicos; 
OS P ALIDOS DSPAUFKTÍA -
DOS. ESGOTADOS, ANÊMI-
COS. MÃES QUE CRIAM. 

MAGROS, CRIANÇAS 
S RAQUÍTICAS 
1 fcíí ' _ 

Vúrr receberão a tor.ifiração cor 
do orgauiírro, com o 

C AHÊMUCOS r 
< Tmm i 3 
VÍXMO CRBOSOTADu 

I É S l L V K k H A " 

R c i í i i ^ t t 

E»Cf#fl»l09« 

^ ÍNHO C R * O S O T A r - J 
* ISM — " 

r i f l 1 1 " 

i Tratamento © operações das 

doenças dos OUVIDOS, NARI2 

E GARGANTA 

D r . ( i e o d o n T a v a r e s 

S p r s Ç â 6 i n t e r i o r i Auxiliar técnico e ex-asslatcn-C o m u n i c a ç ã o 
Os abaixo assinado^ estabelecidos á travessa j te interino da Cadeira de Oto-

\UREL IANO. 4B, desta capital tem. & honra de comu- ! rino-Iarlngologia da FACUL-
uear a V ( s ) S (s) que transferiram sou estabeleci- DAUfí DK MEDICINA DC 
nento comercial para a rua Chile^ 221, oncíe esperam 
/onlinuar a receber ordens dos . que os têm honradjo 
;om sua preferencia. No prédio em que ora se ins-
:alam dispõem de amplo armazém para deposito de mer-
cadorias, podendo dessa forma melhor servirem a 
iistinta freguezia, 

Natal. 2 <?e dezembro de 1944. 
J. L ISBOA & CIA 

»'is dhrtoV fl» 

C 0 L C H 0 A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabr^dm->e colçhôeç dr ci inn vi^geUd, pniiui pura M{?da} al-

godão e capim em alta escala, travesseiro dç cortiça laminada; 

paina algodão e capim. 

Reformam-so mlrhfVs para o mesmo dia. Entrega a 

domicilio. * ! 

RUA CORONEL JOSS5 BERNARDO, 990-Â KiÜM• 

POTJCTJNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1518 

Ambulatório medico dentário. ' Hoipital - C «w d® 
Soude Pronto Socorro. D-aria de Cr$ 10.00. 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno - Cr$ 40,00 
Noturno — CrS 50,00. A» matricula» para aocioa conti-
nuam aberta» na Secretaria. Dijpôe de um oarro ambu-
lanais par» truwiwrtí dc d o w w . 

RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO II. (Recife-

Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorío: Dr. Barata, 233-l.c 

Reaid.: Vol, da Patria, 695 

ENSINA-SE "INGLÊS" a VI-

LA PALATIKICK. 618 - A 

QUALQUER PESSOA E PA-

RA QUALQUER FIM - AU-

LAS A' DOMICILIO. 

Joio Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

Despachos de importação e ex-
portação diréta, lmportaçAo • 
exportação por cabotagem, pa* 
lentes de registro e outros ser-
viços relacionados ootn a sus 

profissfto 
Serviço rápido e efioienta 

Eflcrltorio: Rua Frei Mlguellnho 
90 Fone, 1561 

NATAL 

tçs últimos tempos. Com uma 

organização modelar e dispon 

do de uma firtuna verdadei-

ramente colossal pela cpntri-

buivao do dízimo de todos os 

seus adeptos, esíào agora ir-

radiando todas as semanas <• 

seu programa "A Voz da Pro-

fcciü "7 por mais de 400 esia-

çòes .cm todos os pa zes c 

illias daií tres Américas. 

No Brasil são as seguintes 

iis emissoras amarradas a um 

contrato assinado cm Filade-

| fia. U. S. A., e em que se 

prevê pesada multa no caso 

de virem a cancelar o progra 

ma: . Radio Difusora de Ser-

gipe, Aracaju; Radio Clu-

be do |!3ará, Bsljfcm; Voz 

do Oeste, Cuiabá:Radio C. Pa-

ranaense. Curitiba; Ceará Ra-

dio Clube. Fortaleza; Radio 

Clube de Grnan'a; Radio So-

ciedade dc Juiz de Fóra. Jui: 

de Fóra; Radio Soe. Farrou 

pilha. Porto Alegre; Radio Clu 

be do Brasil. Rio de Janeiro; 

Radio Clube de Pernambuco. 

Recife; Radio Clube de Ribei 

rao Preto. «Ribeirão Preto: 

Radio Pan-Americana. S. Par 

lo: Radio Sociedade da Baia. 

Salvador; Radio Clube de San 

Santos; Radio Clube dc 

Espirito Santo, Vitoria. 

Nessas irradiações nao sí' 
ataca diretamente a Igreja Cr 

toiica. Prontifica-se, porém, v 

orador a enviar, aos que o pi 

djrem. literatura gratuita re-

cionada com o programa ir-

radiado. Essa literatura sol. 

cuacia é i emitida prontamen-

te em envelope fechado. í/ 

Cí»:*!1. vem uma f o lha bas 

iar.u sugestiva eouvidanav e 

dcbiinataro a se inscrever min. 

cursj ue Escritura Sagrada ii: 

cenaineníe grátis preparacíoi 

em íi^óos especialmente par̂ . 

psssôay ocupatlaü, 

"Cada ixçao consta de um«. 

série de perguntas respondi -

das clheíamente com versícu-

los das tocrit uras ISagjacas. 

Para estudar uma ou tinas 

lições semanais bastam 

nviuutor; aiarios. Ao mairicu-

Íar*se V. S,? ser-lhe-ao tn-

víadas as prunetra? dua.s li-

ções e uma eartíi com ms-

iruções })ara o curso tie v?.-

tiidos. As respostas V. S a> 

enviará pelo correto á Escola 

Radio Postal. Ser-lhe-ào de-

volvidos. com a licóo seguin-

te. Quando V. S. tiver com-

pletado o curso recebera um 

formoso certificado. Ha mui-

to pouco a escrever. Não ha 

examefi finais. Nenhuma oVs-

pesa. Nada que comprar. 
o , t ADVOGADO Para mães, pais, jovens o r 1 Bwrftorio c R ^ d ^ U : Fl:?í| 

homens de )jegoc!os, ad Desembargador Dionhio Fi l^ 
f « « o « 9 # 

mccanicos; pnra clérigos e 

engenheiros. Para pessoas ocu 

pada. Fara iodas as nacionali 

dades, raças e credos. 

Dentro cie pouco tempo es-

se "aluno está freqüentan-

do as rrn uniões da igreja 

adventista e lendo não só ay 

revistas "Vida e Saúde" e 

"Atalaia", aparentemente tno 

fcnslvas. como também os 

outros livros impressos pela 

"Casa Publica do ra Biíhsi^j-

ra", do Santo Aandró. E' 

ai que pretende chegar o a-

mavel locutor que todas as 

semanas fala atravez de quin 

ze emissoras brasileiras. E 

nesses livros, como nos "Ser-

mões" da igreja adventista SG 
apresenta o Papa como o An-

ti-Cristo, a Igreja Católica 

como a Prostituta do Apoca-

lipse, os catolicos como ido-

iatras. sua* praticas como pn-

gãs e diaoóiicas. f j esse vene-

no é !nocu lado de modo tão 

subtiL tão imperceptível que 

o leitor ou o ouvinte des-

prevenido e sem base doutri-

nária (o que o levou a matri-

cuJar-se no "curso'") acaba 

sendo conquistado por esses 

perversos "profetas" e envian-

do os seus filhos para o co-

légio adventistas... 

Outra agencia de propagan-

da adventista sao as "clinicas 

de repouso" que se estão ín* 

talando no R.o e em várias ou-

tras cidades. Tudo "camoufla-

do" e íeitb de modo a ludi-

briar os incautos. 

O boletim "Pro Eedcsia" 

está chamando também a aten 

cão cio.- católicos para. outro 

processo cios famigerado.^ sa-

batisr.a.s. Ess .̂ porém, para 

fazer dinheiro pt»ra a obra dc 

desçat.::licitação do Bra; ii: a 

fabricação dos ])rodutos "Su-

per-Bom" (suco de uvas. to-

mate. cereja. laranja, etc,), 

lançados em todos Os merca-

dos do Biasij é vendidos aos 

eatolicos, • ^postolico^. roma-

nos . . . 

Contra a organização desses 

sabaíistas (ou adventistas), e 

dos batistas, dos presbiteria-

no». metodistrs. . congrega-

cion a listas, episcopalianos, pen 

teeoKtais. luteranos, es r-ir i tis-

tas. teosofislãs e sua? forças do 

vanguarda existe também um 

movimento catolico organiza-

do: o Secreta*riado Nacional 

de Defesa da Fé. que preci-

sa do vosso ap; io. das vos-

sas orações, dos vossos do-

nativos, 

Everton Dantas 
Cortes 

vngaiti»; <y?tenòpr;ifo3C. 
VUmoti - R. G. do Norte 

1 
t: li [rtr I hutíDcõ 
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A O R D E M 
Vespertino dt proprtedad• 
do Centro de Imprensa Ltd.; 

ULISSES C. DE OOW I 
(Diretor) 

OTO GVEKIA 
(fiedator-Cbefe 

r . VERAS BEZERRA 
(Redator-Seeretaxio) 

Jesé Sebastião de Oliveira 
(Gerente Int°. 
EXPEDIENTE 

Red,: • ás 11 e 11 ás l i korefl 
Ger.. 7 ás II e II ás 17 horas 

C a í » fK»«f»? 110 | 
Telefone: n.° 128 | 

Séde: Rua Dr. Barata» i l i 
NATAL 

ASSINATURAS i 
Pagamento adiantado j 

Ano Cr$ 00,00 
Semestre .. »» 35,00 
Trimestre . .. 20,00 

Mês 10̂ 00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS/ SERVIÇOS ; 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
TA BmJi NA GERENCIA i 

Lembre - se 
dc que eitmnoi cm #uerra Eco 
notnizar ngora, alem dc preve-
nir o futuro, é trabalhar paru 
a vitória. Abra hoje mesmo 
uma caderneta em qualquer 
cooperativa. Todas são fiscali-

zadas pelo Governo. 

Dr. Manoel Vitorino 
i I ] Serviço Medico-especializado | Técnicas essenciais ao diag 
j nostico e terapeutica das do ! 
j cü̂ Bd uc tjî ituirt uiitmiiu i I Ti*tamento especializado | das doenças do sistema ge-nital masculino (vesiculites | crônicas gonococicas, etc., j etc,, e suas complicações: corrimentos recidivantes, | prostatites, verumontanites ; urinas p\trulentaB, reuma- j ; tismo desvirilização etc,) j | Clinica das doenças de se ; j nhoras DOENÇAS VENE- | í REAS EM GERAL -OPE- | 
| RAÇÕES f 
I Consultorio: PvUA CORO» NEL BONIFÁCIO, 228 FONE, 1.029 

\ 

«•i 
Vende-se um casa -con> 

bôas acomodações, na Prak. d* 
Areia Preta. 

A trator na Caixa Rural 
J/à 0 Livro dos Snobs" 

A 'Editora EPASA, este ano. 
encheu as nossas livrarias com 
"O Livro dos Snobgv? tradu-
ção do original inglês? "Tlic 
Ko^k ot Snobs" de Oscar Men-
des. obro que, pelo seu "sense 
<n humour", conquistou a ce-
lebridade para seu autor Willi-
«m Makepeace Thackeray. 

"O Livro dos Snobs" nada 
mais ç do que a reunião, em 
um volume, do 44 interessantes 
artigos semanais, publicados no 
famoso "Puneh", jornal humo-
rístico londrino, no qual Tha-
ckeray pinta, com rara ironia, 
os mais variado.; tipos e clas-
ses do snobs da Sita sociedade 
inglesa. 

Tanto no principio do mundo 
como hoje pululara snobs em 
toda? as sociedades, lugares < 

Olinto Galvão Filho 
tais; ou a prioridade, a adulaçãc 

e o prestigio que go2a o filho d 

um nobre que estuda na U 

nive rs idade, mesmo que seja 

completamente nulo; ou, por e-

xemplo, Lady Scraper que 

para manter seu "Cartaz" sócia; 

exibe (sabe Deus como) um; 

estrondosa carruagem e lacaio, 

fardados, embora na realidad 

viva em apertos financeiros 

ou ainda outros tipos snobico. 

como sejam mercceiros endi-

nheirados que, para parecerer 

com autênticos aristocrata: 

criam cavalos de raça. cães d 

caça. ''deixam crescer tufos n 

queixo'* e nas épocas apropria' 

das das 'Vingem dedicar-se ao 

esportes náuticos e. armados* d 

telescópios ç jaquetas grossei 

ras, estão passando seu temp 
paises do uni verso t nào consti- {entre Cherburgo e Cowes" o 

tuindo exclusividade dos habi-j então dâo-se ao chiquismo d( 

fazer uma estação dagua, etc 

Como vemos portanto, o li 

vro de Thackeary é, do co 

meço ao fim, repleto de jovia 

lidade e de conhecimentos do 

caracteres humanos^ até mes 

mo dos mais embuçados? e as-

sim podemos apreciar, muit. 

tantes das grandes metropoles 
mas, como sabemos, também 
c roupagem usada por qualquer 
aideào da mais atrasada e obs-
cura povoaçào. 

Ninguém como o autor dc 
"Henrique Esmond" conheceu, 
elasificou e penetrou nos sen-
timentos, mental idades* ç a** 
çòcs dos snobç da sociedade dc 
vou tempo. 

Nessa obra dos snobs. em que 
o espirito vitoriano é ligeira-
mente sacrificado pela "nudez 
rh verdade". encontramos logo 
•>s convencicnalismos sociais, 
nssim resumidos : 'há cousa: 
õiuito desagradaveis na socie-
dade, que estais sujeitos a su-
portar e a faze-lo com uma 
face sorridente" I 

A cada instante deparamo. 
nessa originai coletanea5 casos 
interessantíssimos, efuer nos 
palacios, quer nas humilde? 
moradas, nas movimentada: 
luas ria City ou nas desoladas 
charnecas do interior das Ilhas J 
Britanicas. Em qualquer parte, 
está a pena de Thackeray u pôr 
á luz os mais variados casos de 
snobismos. iSejam os ingleses 
tflip acreditam na superioridade 
dos Lord* sobre todos os mor-

bem, inúmeros figurões d< 
'grand mond" britânico, 

Além dos capítulos dedicado 
aos .snobs notam-*se ainda a 
historias seguintes : "Diário d 
C. Jeames-\ uOs artigos dt 
Fitz — Boodie", 'Tipos esbo 
cados'' e "Um pequeno jantai 
em casa dos Tiiumins". 

Alugam-se salas 
no prédio recentement» 
construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tratar com Jorge Mari« 
no mesmo. 

i i v i B "W •« i 

Or. José* Maciel 
Doenças do Aparelho respira-
tório —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatoracc Artificial 
RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. Barnta,21C 
Das 14 ás 1? horas 

Telefone 1120 

Quem são os que se conver-
tem ao Catolicismo e porque 
O ez-ministro protestante Harry Wilson re-

fere a sua conversão 
que senti ao â idade entendi a verdade 

a Fé Católica 

L E V E 
<»s Cfinpri-.it iva.c ' ' <l»l< 

hMt,nfioi«ifio e r„i t. l ivMíl í| 

A felicidade 
converter-me 
só posso compará-la com a 
alegria da alma que sai do 
Purgatório para o Céu. 

Em criança fui protestante, 
ao menos assim me chama-
vo» mac nn fnpnwn nisso na-' • - • » 

rece-me que era simplesmen-
te um ignorante. Pelo que me 
lembro, todo o meu protestan-
tismo consistia num horror ge-
ral a "Roma", como me 
donho e terrivelmente malva» 
do, Não soi donde me veio 
isto, 

Aos 14 anòs encontrei uma 
igreja em que o culto da 1-
greja Anglicana era muito 
"elevado" e ai aprendi a assls 
tir ao culto. 

Aos 1B anos compreendi o 

significado da Encar nação. 

Aos 23 fui ordenado; e en-

tSo certamente acreditava 

na Presença Real. Dez anos 

ma!s tarde^ entendi o signi-

ficado do "Sacrifício". Outros 

dez anos depois aprendi a 

da Episcopal: 

Unidade da Santa Igreja de J Esta Igreja autoriza novas 

Deus, e fui recebido no ver- nupeias depô s do divorcio 

Foi "um processo longo e em certas circunstancias, A 

lento, pois ia passo a passo 

com grande deliberação. Ca-

da cousa tinha que vê-la 
nrovada nrovada e bem oro~ • » » 
vada. até que me sentia obri 

gado a çr#«la. Minhas prin-

cipais fontes 4e informação 

eram a Biblia, os escrito dos 

primeiros cristãos e o Livro 

de Oraofio da Igreja Angelicana 

Foi em verdade um pro-

cesso longo e vagaroso, mt:9 

cada passo era paru , mini 

come a entrada numa nova e 

mais esplendorosa região. Graj 

ças a Deus <jue me conc?e- \ 

deu chegar até o ultimo pas 

*so entrar e gozar das glo-

rias do verdadeiro reino dt» 

Deus. 

PORQUE SE CONVERTEU 

O que finalmente me mo-

veu , a examinar as creãen-
doutrina da invocação dos! ciais da Igreje Católica, foi 

Santos. Seguiu um lapso do; H vocaçào de uma Convenção 

vinte anos, o aos U3 anos dt>' Geral da Igreja Protestante 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

maioria dos bispos o dos clé-
rigos se opunham, c tra-
tavam de anular o "canon" 

uue o nerjnlte. Mas mm ír-
A * " *" 

\Kt era necessário a aprova-

ção de outro "canon" na Con-

venção Gerat, com o conseti-

timento das tres ou 

Camaras: a dos "Bispos", n 

do? "clérigos" é a dos 

gos'\ Mas o "canon" níio po-

dia aprovfcr-se, pt̂ rqu»4 os lei 

gos" nao o permitiárn. Passou 

vsto ejn duas co^venç(»(íH 

çUCOssivsi, peío que vi ela-

| rissimatnente que "na Igreja 

Episcopal o rebanho guiava 

os p|i*t ores", 

Eti tfio ^ste pensament o co * 

meçou a perturbar-me; A 

Ccnvençfio Geral tinha domi-

nto completo, .sobre a Fé e a 

moral1 da Igrejia Episcopal. 

Por maioria de votos podia 

mudar uma e outra, o que me 

pamia juma .situação muito 

perigosa.̂  Por exemplo, faz mui 

tes anos. Uma Convenção j i-
provou o "canon" per^ 

mite nova« 

^ O 

t . 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

(Dn Ordem dos drlrorjadoa) 
Civel, Crime c dissídios ti aba. 

Ihistas 
Di-eito FLs.al 

A v . Alexandrino do Al«.ncar, 
• Alecrim. 4K4 

VEN0£M«SE 
A casa n.o á Av-mm!;» 

Deodoro; um terreno 

coastrução, otiiPfímruic ri-»^ 

do á Travessa Fottrífi. 

Tratar na Caixn Híiit,1.. 

José !vi> 
doenças DO ADIÍTTQ 2 

da criança 
(Distúrbios allmentora — Dl-
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçÂo, etc. « Doença» das ScGh(ír?.3 (Utero. ovario, tronpa, he-
morragia da puberdsde, {ene-menotí da menopausa, ctc.) 
Diabete — Neurastesia SSXUPJ Moderna orientação no trata-» mento da slfjlh Consultorio e residência: Avenida Rio Branco. 634 — 

at: ÍS63 - NATAL 
Dr. Etelvino Cunha 
(Aesiatente da Maternidade do 

Hospital "Mig^itl Coi:to5?) 
DOENÇAS DE SENHORAS ^ 

Cursos de aprcfsíçoamsntíj no 
Rio e Sêo Paulo 

rutpciaá. depois Ondas ultra-curta^ b^fnrí c^-

do divorcio, HO 
cente1'. com 
que pode dissolver*se o ma-
trimônio cristão. Sc o 
aohM, de que falei antes, ti-
vefiáe «ido aprovado nas du-

recentes Convencoa^, ter-

sé»ia mudado essa doutrina. 

, trlco, elftro-cc?ígUícç5í> rtc colgllge R u a C s l . fioJíncb m 

o que pnfiinaVa] (Ribslra). Fone, 1082 
D a s 1 5 á s 18 horss 

Residencia: Praça Andr^ dt A.í-
«uquerque. 534 nn 

Católica, mus = • 

Gorai pode- íu/.t r Um-

Como nao nu-

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

ensinando^se que o casamento- sjVel cats tal i^ivio ]'u >>?> 

é indissolúvel, a verdadeira 1-rèi,- di' • 

Além disso, se pudesse ta- s u s Cristo, mo r.:-s."»ivi « cx.t-

zer essa mudança (que eu! minar a.s cr̂ doiu-ir.is ou mj^uj 

tanto desejava) com .a mesma] tnentos da I^íoiu (.̂ tr-lu , O 

facilidade poder-se-ia mudar; resultado foi q\u tu\ * i 
qualquv't outra doutrina. F i nheci a vvrdade sobre a 
um fato que a Convenção Ge dado d;i v< rdadei: ,; ( ;vr 

! 

ral tem na Igroja Episcopnl Rçahnento, foi. p̂ u-a n;:'. 

faculdades multo muito maio dia feii^ aquede ^w qu^ íui -

res qu^ aí; do me«mo Papa cebido nela. o desdo m r;:;<• 

na Comunidade Romana. O patece que cadii i.n-> v̂ í 

Papá poderia definir unut mentando uuuha (eàv ' ' < 

cousa duvidosa (oontrovértlvel) . (Trad. da 'Hfv sta C -

masnaopode mudará Fé nem da "Our Sinulay Vwr i " , 

modificar h Moral d» Igroja dc novosnbn* 

Caixa Rural e Operaria 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de Crédito, em Assembléia Geral Extraordinarla, de 31 de ]ulho de 1944, com o capital mínimo de 
CR$ 1.000.000,00 

Pela confiança que merece do publico, movimen-
ta de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 

R U A O R . B A R A T A » 208 R I B E I R A 

§ 

i 
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A ORDEM Qunrta-ftlrii. i\ de Ümmbin d* J1I44 

Os 
" F n v / v r 

rih W A W W I 

futebòlers brasileiros da 
1 • I I leira 

PI • • B 

U A M C W U W l U l i U l 1 U 

alcançam ouiro 
triunfo na 

m u d i 

. Com a gloriosa "Força fixpe- no séU embate de estréia veiv* O "Diário de Pernambuco", j crevemos a noticia em apreço 
linínnrti^^ "dvoeilv»o" rif,,n1 . fXirn nt*í IVl QrttnUian limn t\ . nrlí <4 rt J!_ « _ 1 • , . i I dicionaria Brasileira"? atual- cera, brilhantemente, uma e- edição de sábado ultimo, dia 

mente na Italia, encontram-se quipe de cracks italianos. de Dezembro, publicou uma 

renomados futebòlers nacionais Da capital • pernambucana correspondência chegada da I -

que constituiram uni poderoso chega»nos, agora, a noticia de talia na qual se verifica a bòa 

para conhecimento de fossos 

leitores, — chegada por inter-

jogamos contra os italianos c ! -- Brauüo — Dunga Mato 
vencemos de 8 x 2. j Grosso — Zézê 

i 
Nestes jogos figuraram ainda j China — Careca 

Edgard — 

Geninho — 
médio de uma cfcrta do sargen- alguns '"cracks" do "foot-ball' Peracio Bidors e Vai ter 

<o Ivan Fedrosa, da ''F, E. B . " italiano, como Piola e outros e-
-squadrào d e futebol, que, novamente, os brasileiros ; neva de outra sensacional vito- | Eis o trecho da caria no to- lemcrito^ conhecidos da Copa 

Ha p o u c o s dias enfrentaram os peninsulare* e ria dos futebòlers brasileiros 
i 

noticiou n imprensa e o radio conseguiram outro espetacular a sobre os italianos. 

* que a seleção da UP. B. K . " J magnífico triunfo. 1 Com a devida venta, trans* 

cante a futebol : do mundo, Nosso time tirado 

" . . . fcemos aqui um bom time entre os expedicionários, é 

cie "foot-bair e que dominga constituído do seguinte quadro: 

alguns SÉSo conhecidos como jo-

gadores de destaque no Rio 

dt Janeiro /e em todo o Brasil 

e hoje sào combatentes neste 

"frorit". 

"ABC" e "Alecrim" realizarão, ào-CAAlPEOT^A7 O 
mingo proximo, uma peleja atraen-j Brasileiro de 

te, renhida e sensacional Futebol 
Para u próxima domingo & plar disciplina é salutar etípi- Malps*.; Reinaldo. Herminio o ! NOTAS & i3FOR®9AÇGES 

t\bela do Campeonato da Ci- rito de cordialidade para fri- | JcãosMio: Valdemar. AlbaUu. j H o í e> a n o i t e ' novamente, | um cunho especial, tendo en: 

dado marco o encontro entre ' «ante demonstração do progres - j Fageú, Moacir e Tico. j voltarão a preliar cariocas e j vista que. para os pupilos d 

abeedistas e alecriwnsesi, que ' so do futebol de nossa terra. ! ALECRIM ~ Lfcto; Geraldo | P a s t a s , disputando a segunda Flavio Costa, somente a vilori 

apronta fadado a akan- ! Os dois grandes rivais deve.1 e Cteléta; Zéborges, Vadéco e JWtida da "serie carioca", jogos interessa. Os paulistas desfru-

tar grande êxito pelo valor ç: ' rão formar com as seguintes ! Giordano; Piri. Severino; Adno. 
poderio dos bravos litigantes. turmas* 

O glorioso ;nu!ti«campeão di | ABC 

hossa terra vai para a luta com j " 

;» grandí* r e spc > n,s a b i 1 ida d í de 

li der do certame e único invicto 

o momento do premente 

campeonato. 

O 11 Alecrim", por sUa 

tudo envidara na procura do 

hiunfo, para marcar a sua 

primeira e sensacional vitoria 

na. atual competição. 

Possuidores os dois grandes 

rivais de esquadrões poderosos, 

quais prsivtificam grandes 

expressões do futebol local. ; 

vscibição do proximo domingo 

yèm duvida, brilhante c 

-ins acionai. 

Entre os alvi-negros forma-

fulebolers de classe come 

r^i^oirrí. Herminio. ^Aibano, Ti-

í.t e Joaosdnho — que sãc 

^•afthmeiJi potiguares — g en-

periquitos ^starao Geléia 

ín'.rí. Severino v Badeeo — 

unhem da seleção de nossfi 

lerr., - alnn de outros emeri-

Ti>troh Ho socíor locai. 

A neiojfi eutve abeedistas ( 

^roíCTises prometo revestir-

sc do grande entusiasmo, exem- 5 

i Nazareno e Perequeté. 
f ! 

Edgar: CJageiro o| 

que têm o Rio como local) va- tam, no momento de uma situ-* ; 
íida para o atual Campeonato açào mais cômoda, porque ji. 

Brasileiro de Futebol. I con^e^uiram. em terra carioc; 

Para os guanabajinos a refre- marcar um brilhante empate. R. ÁLVARO VIEIRA 
CHEFE DA CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
t 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — EletrocoagulaçSo) 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE 1284 

CONSULTAS : ; Das 15 horas em diantt, 

RESIDENCIA: Av , Getulio Vargas, 750 — FONE 1423 

l%ga da noitada de hoje tem Considerando que o prello d 

MERCEARIA SANTO ANTONIG 
DE 

A N T O N I O I S M A E L 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em çe 
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi 
udezas e pérfumarias, tudo pelos me 
lhóres preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO' 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg. Formidável 
Natal — Rio G. Norie 

J O Ã O G AL V A O & C IA . 
T E C I l» O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 232 
NATAL - RIO GRANDE 0 0 NORTE 

TeJg.: "GALVAQ" — Ouxa Postal h — 'leieione. U>«h 

" W W t D » M » Tril, » 

D R. P E D R O S E G U N D O 
B S P E C I A L i S T A 

VIAS ÜRINARÍAS ~ FEOXOLOG1A E SIFILIS 
Zuxa radical das hemorroidaa, varizes e hídrocelos, sem operuçe 
sem dor* Doenças da ureta, próstata, vesiculaa, seminais» bexi 

ia e rins. Tratamento rapdido das ureiriteá agudas • crônicas 
a f̂iuaa complicações. Perturbações sexual» — Uratrosoopla 

^ Qalvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS CM DEANT1 4 

Jonsultojrio: Edifício "Nova Aurora* — Rua Dr. Barata, 141 — 
andar — Resldenda: Rua Apodi, STY — Fona I W 

FARMACIA CQKTW^Cfi 
nf: moura fcAirafrro & a/\ 

Especialidades farmacêuticas e pérfumarias — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Silva Sc Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 — NATAL 

ultimo domingo íoi travado çm 

condições anormais, devido ao 

mau tempo, que tfcrnou im-

prestável o gramado e quasi 

impossivel a pratica de um fu-

tebol técnico e de ciasse^ espe-

ra-se, hoje. uma melhor exibi-

ção dos preliantes. 

Embora a contagem do J a 

poudt? verificar-se o maior em-

prego da violencia per parte 

dos paulistas, de modo que os 

cariocas não poderam exibir as 

suas apreciáveis qualidades 

técnicas. Hoje. possivelmente, 

com o campo enxuto o o tempo 

sêco3 poderá o publico metro-

politano apreciar u m cotejo 

rensaeionai. renhido e bem dis-

putado. 

Noíiria-tfe qut> o quadro pau-

lista nào sofrerá qualquer mo-

difigaçào. Sabe-se, ainda, que 

os cariocas modificarão a sua 

turma em tres pontos. 

Os prováveis quadros para 

hoje stio os seguintes: 

CARIOCAS — HüUiíai.v : 

Mundinho e Norival: Biguá. 

Danilo t» Jaime : Pedro Amo-

rim Lélé Gerakiino. Jair e ? > 
Jorginhó. 

PAULISTAS — Obcidan 

Caeira e Bsgliomini : Procopi<í. 

Rui e Noronha; Cláudio, Ser-

vilo, Leonid^s. Pemo e Lima. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GKRAJL 
Consultorio — Edifício Aû  
reliano — Bala, f 

Reaidencî  — Ro« Mano«i 
Dantas, 47? 

FOT>« ~ 1 4 1 4 

LUCENA IRMÃO 
R u a C h i l e , 1 1 6 

Avisam aos comjerciantes da capitai e do interior que estão recebendo grande 
estoque de miudezas e papelaria e vendendo pelos melhores preços da praça 

m w M Ê w m i U m m [ n M T j i 
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Para comemorar o centenário S O C I Á I $ 
da fundação da primeira 

cooperativa mundial 
0 1 Congresso Brasileiro de Coopeiativismo, de Sio Paulo 
w w " „ i ^ ^ 7 0 — Comiiuiáo de Coooera-

Ativam-se as preparativos i sugestões a serem debatidas, d 

para o Primeiro Congresso Br a- I acordo com a sua natureza ; 

íileiro de Cooperativismo, a re-

alizar-se, e m São Paulo, d e 18 

a 21 do corrente. 

Será um acontecimento que 

ficará indelevel na historia so-

cial e economica do país, pelos 

resultados que dele advirão para 

o sistema cooperativo, em to-

das as unidades da Federação. 

Todas as coperativas do Bra-

sil se farão representar no 

Congresso, quer enviando de-

legados, quer designando re-

presentantes, O nosso Estado 

se íaré representar pelo Sub-

Diretor, da Sub-Diretoria do 

C o o p e r a t i v a s. sr. 

Francisco Veras Bezerra, que 

viajará, amanhã, de avião, no 

desempenho da honrosa incum-

bência , 

Em todos os Municípios do 

Rio Grande do Norte haverá, 

sob os auspícios das cooperati-

vas e dos serviços oficiais de 

cooperativismo, sessões come-

morativas, na data centenária, 

que transcorre a 21 do corren-

te. 

As sessões e trabalhos do 

Congresso mereceram dos seus 

organizadores cuidados especi-

•uis. 

DAS SESSÕES 

O Primeiro Congresso Bra-

sileiro de Cooperativismo fun-

cionará pelo espaço de quatre. 

dias em sessões gerais (plena-

rias) ou parteiais (reuniões -da: 

comissões.). 

— A Primeira Sessão Geral 

ue carater preparatório, será 

dirigida pela Comissão Execu 

tiva organizadora do Primeirc 

Congresso Brasileiro de Coope-

rativismo. e se realizará no dfc 

18j ás 0 horasf sob a presidên-

cia do dr. José de Melo Mo-

rais, Secretario da Agricultura 

tendo por fim: 

a) — a verificação de podere 

dos congressistas e delegações 

b) — a eleição dos membro 

das Comissões de 'que se com 

pòe o Congresso. conforme 

aitigo 6.°; 

c) a inscrição das teses . 

d) — a entrega dos distintivos 
e carteiras de identidade coope-
rativista aos senhores congres-
sistas. 

— As sessões de abertuia « 

encerramento do I Congresso 

Brasileiro de Cooperativismo 

serão solenes e obedecerão ao 

programa que será oportuna-

mente publicado, 

— As sessões plenarias serão 

abertas pelo senhor Secretario 

da Agricultura, dr. José de 

Melo Morais, com a assistência 

da Comissão Executiva. 

— As sessões parciais, ou 

reuniões das Comissões serão 

realizadas e dirigidas pelos pre-

sidentes eleitos pelos seus pro«* 

prios membros. 

— Só poderão tomar parte 

nessas reuniões os membros das 

Comissões, os autores das teses 

em discussão e os congressis-

tas previamente inscritos, 

DOS TRABALHOS DO 

CONGRESSO 
4 

O Primeiro Congresso Brasi-

leiro de Cooperativismo desen-

volverá os seu*; trabalhos dc 
conformidade com o programa 
publicado pela imprensa, e se-
rão distribuídos pelas seguintes 
comissões: 

l.o — Comissão de Douttfna. 
— Comissão de Educação 

Cooperativa. 
3.° — Comissão de Legisla-

ção Cooperativa. 
4.° Comissão de Questões 

Fiscais e Contabilidade. 
5.° —i Comissão de Credito 

Cooperativo. 
6.° — Comissão de Coopera-

tivas Agrícolas. 

7.° — Comissão de Coopera 
tivas de Credito. 

8.° — Comissão de Coopera-
tiva de Consumo. 

9,o _ Comissão de Coopera-
tivas Escolares. 

10.° — Comissão de Coope-
rativas Diversas. 

U.° — Comissões de Coope-
rativas do II Gráu. 

12.° — Comissão de Rela-
ções Inter-Cooperativas. 

As comissões terão um presi-
dente q um secretario, eleitos 
na sessão preparatória e um re-
lator designado Rolo presidente 
da Comissão, 

ANIVERSÁRIOS 

o Viaia, amanhã, ao Rio de Janeiro 
prof. Francisco Veras 

Em avião, viajará, amanhã, i lidade de representante do Rio 

até o Rio de Janeiro, o pro-; Grande do Norte, 

íessor Francisco Bezjerra Vé- j. Ao professor Francisco Véras 

ras, diretor do Serviço ' de j que é também redator-secretario 

SENItortEs 

Baila/ <tr da Casta P r̂o rn, a-
tfrieultol cm Angico* P NOM* 
cootx»mdor. 

SENHORINHAS 
Elizabete B. Tinoço, filha do 

desembargador Regulo Tinoco., 

membro do Tribunal de Apela 

ção do Kstado. 

— Anita Neri, filha do sr. 

Ângelo Mariano Neri, comer-

ciente *>m Touros, 

~ Edite Ramalho, filha dò dr. 
Celso Ramalho» tesoureiro dç» 
E- F, C. R, G. N. 

JOVENS 

Haroldo Baker, filho do dr. 
GodeKoardo Bakf?i\ 

Aluiasio Lamartine de Pai 
vat cursista da Escola Técnica5 

de Comercio de Natal * filho 
do sr. Áureo Paiva, operoso 
prefeito de São José de Mi-» 
fciW. 

mANCAS 
Jéidemar, filha do falecido 

J F r e d e r i c o de Sousâ. 

— Benfedita, filha do 

1: 

tinto. 

?>r. 

o Hiis .̂ cnhj.PjjKlin 

missas 
'I rano<iri-.*n'loi , m,.ta fí .. „ 

dia 'lo l.ijocinu n,f, H. I ' «M I SO 

Marins d,. Sá .. 

rua alma Joi suu^ada ,.m 

missas mandadas olebrar pc, 

íamilia do pranteado cx-

ás 7 o (i.30 horas, r ^ 

letivamente na matriz do 

Baixa Vordíx o na crtí>;j:i 

Colégio Santo Am.,Í(;;, 
ta capitai. 

Cvnipni roeram pucl^K 

ato.S amigos «• 

sa\id(isí, falocicl.n. 

natanael u:<\ t 
^»»'rertdo. hoje. o s 

do • fatabíiento do %aucl< ^ 

tanaei W/. siia Uoáii;, Mi,;;! 

dou suírug^íhc a r i a r „ . í : 

missa ík fi hnjvo. t\,i tv,,-

di ai. tendo eompaivcuta 

piüdtWo l\tn d̂  cai-ifi.ai, 
parentes í' A»>úji.-:s do 

do inoi io, 

CELESTE SViAiíiA .. ivu 

süírag:.o da alma ár st.u, in.s-
Luiü G o r a m Bárbalho pro qUecÍVel Celeste Marw;. 

Çooperativismoj e que voltarr. de A ORDEM, desejamos ótima prietario em Golaninha. 

missão do Governo do Estado 

Do Rio, o ilustre ttinerante irá 

k capital paulista, onde parti 

cipará do Congresso Brasilei 

ro de Cooperativismof m qua 

l i | U.C 

! VÍÍ 

sempenho de sua missão. 
á metropolewdo país ainda ei viagem, e pleno êxito no de- — Francisco das Chagas, fi-' ^ amanhí. 1° 'aní versa rio 

Á O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 6 de Dezembro, de 1844 

Festa da Imaculada Concei-
ção na Catedral 

Teve inicio, ontem, ás 19 ho-

/as, na Catedral, o triduo em 

preparação á festa da Imaculada 

Conceição, cuja solenidade í 
Igreja ceelbrará no dia 8 do cor-

rente. 

DIA LITURGICO 
..S, NICOLAU — Um dos 

Os exercícios vêm sendo pre 

sididos pelo revmo. mons. Al 

ves Landim, Vigário da Sé, con 

predica e benção do Santissim 

Sacramento. 

No dia da festa haverá mis 

sas de 5» 6, 7 e 9 horas. 

A's 7 horaas será celebrad; 

missa pelo revmo. mons. Pauk 
mais destacados Bispo do' Hetonci», zeloso Vigário 
m ri 1 _ í 3 _ 1 

inúmeros milagres sentindo t 

morte próxima» começou a 

rezar o salmo: "Nas tuas 

mãos, Senhor, entrego o meu 

espirito". Está sepultado em 

3aii, na Ap^ulia. 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á l.a serie ginasia! 

Inscrições abertas até o dia 10 de 
Dezembro. 

Informações na secretaria do Gi 
nasio, de 9 ás 11 ede 14 ás 17 . 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Aomento do capital para Cr$ 5.000.000,00 

Aviso aos acionistas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Geral 

Extraordinaria realizada em 24 de novembro p. passado* 
são convidados os acionistas deste Banco para, dentro 
do prazo de 30 (trinta) dias a contar desta data, com-
parecerem á séde social,, á Avenida Tavares de Lira 
n.° 109, afim de exercerem o direito de preferencia 
que lhes assiste, cfc acordo com os termos do artigo 111 
do Decreto-Lei n.° 2.627- no aumento de capital da 
sociedade de Cr$ 3.000.000,00 para Cr8 5.000.000.00. 

Natal 1 de Dezembro de 1944. 
João 0$nuin da Silva Maton — Diretor*Piefli* 

dente. 
So lo » Hujino Aranha — Diretor - Gerente . 

4P século, foi venerado por sua ^ Currais Novos, em ação d 
grande generosidade e seus | g r f t Ç a g p e I a 9 a j u n a í ; d i p ] o m a d a 

do Ginásio Nossa Senhora da 

Neves. ê 

À*8 9 horas, o revmo. mons 

Alves Landim, celebrará 

missa da festa, com prediclfao E-

vnngelho. 

À*3 19 horas, fíe eireerrará 

festa com benção *ol«me dc 

SS. Sacramento. 

SESSÃO ONBSMíATOGItAPICA 
OFERECIDA \> 
IMPRENSA • 

Ontem á noite ,nas depen-

dencias do DE1P? promoveu a 
Coordenação dos Assuntos In-
ter-Americanos, pelo seu^ co-
mitê em Natal fmaia xima sessão 
cinematografica para os jorna-
listas conterrâneos-

Foram apresentadas películas 
da maior atualidade, tendo è 
reunião contado com a presen-
ça de numerosos Jornal isrta* ç 
do sr. Aderbal de França, di-
retor do DEIP. 

Hoje á noite, o Comitê dv 
Coordenação realizará uma1 ses-
são cinematografica no bairro 
do Alecrim, dedicada ao* hahi-
tAHtofi dft̂ u l̂̂  populoso bairro 

família mandará, cclobrar 

lho do $r, Valdemar Araújo. d e ^ m o r t c ? i s ( i I f ;< 

Igreja ^ SaíHo Centro de Estados do Hos-
pitai Militii de Natal LoK«T! l« lJ f l 

âmãnhà, Centro de Estudos do Hospital tratamento de icdns ar- dvcr? 
Quinta-feira, ás 20 horas, em Militai» de Natal, , , robUSTÈRINA - ^^ 

Meàsa ocasião s^rá apre^enín- regulador uterino dc primri-sua séde, mais* uma «essao dc 

« H 
Completa no dia de hoje, 

55 anos de sacerdócio c 

Exmo. e Revmo. Mons. Joe' 

Calafcans Pinheiro, do ciert 

iesta diocesef Numa existên-

cia toda devotada ao sacrificic 

dc dever Mons, Calazans cont 

um sacerdocio distinto e chei 

de mérito pelo muito que ter 

feite^ pela Igreja neSta longt 

estrada de sinais de meio se 

culo. Professor emerito; e edi 

ficanté na Catedra traz de ur 

passado bem remoto o testemu 

nho vivo de um devotamento 

tudo quanto dia respeito a ati 

vidade ministerial a serviço d 

bem e da verdade. 

Conta com justiça a admira 

ção de seu bispo e a considera 

ção de todos nós que tivemos 

gloria de tê-lo por mestre du-

rante vários anos. 

Mandamos ao Mons, Calazam, 
Pinheiro pela sua grande data. 
ôaoerdqjal de 6 de Dezembro, 
nossos melhores parabéns. 
Liga Católica J . 
Ml. J . de Anchiêta 
Missa em honra d » Nossa Se-
nhora da Conceição, n* Matriz 
da Ribeira, no dia 8 do 
corrente 

A Liga Católica J. M. J.. de 
Anchietaj mandará celebrar, no 

proximo dia 8, ás 6.30. na Ma-
trie do Bom Jesus das Dom, a 
9anta mis«a# comparecendo in-
corporada com o seu Estandar-
te e tomará parto no Banquete 
Eucartotico, em honra d/t N. S. 
da Podrpeira do yn)n 

do pelo* dr*. Capitão Mario ra ordem. 
r v ^ « d o v,. ROBUSTER1NA - prende rr. Jardim Freire ^ o tenento m e d i o j p o r q u e tamb^ dw-
João JVlachado do corpo mé~ perta o apetite e leva * í-n. 

dico daquele estabelecimento - n o r a i a p i i n c i p i c 3 r s c o n h P " i < , a " 
hospital ar.* o trabalho intitulado 

"Considerações em torno de um 

Ofcfco dn febre tifoide''. 

Vf-n 
mente tonicos e nutritivos. 

ROBUSTERINA - A' 

em todas as Farmácias « 
Drogarias. 

Assumiu o cargo de 
administrador da 
Fiscalização do 

Porio 
Com a recente transferencia} ressaltou as 

do sr, José Bening para a ; rerem-empossado. 

capita] do pais. assumiu. Astrcgildu S u ^ r 

tem, efetivamente, as funções revelado 

do Administrador da Fiscali- competente o d^ cupn-

zaçâo do Porto, o sr. Astro- cidade dc trabalho 

gildo Segundo, que vinha exer sr. Astrogildo Sna:r.<U 

cendo aquele importante car- A ORDEM envia W S " 

go em carat^r interino. ções. 
O ato. que teve lugar As 

i 

14 hora^, contou com a pre-

sença do dr. Alvim Schimel- j 
íeng, chefe da Ftócallaíaçâo 
do Povto, autoridades, funcio-1 

(ongregaçoes 
Marianas 

a 

narioa daquela repartição, e 

X̂ Qpxese atantes d|a imprensa. 

Apófi a leitwa do termo da j 0 ^ 

posse pelo dr. Vicente de 

Sousa, o dr. Alvim Schi- ! „ 
! marianos assistirão 

CATEDRAL 
Nâo se realizando ctoiuir.u • 

excursão á cidjido dc S 

de Mipibii. poi' motivos 

superiores. o,s cou^v^áf^ 

melfehg pronunciou I sacrifício da mis*>. ^ 7 hv 
pfosfivo discurso, no qual 

INTONIO SOARES FILHO 
I ADVOGADO | 

Rua Cambolm, 717 | 
I TELEFONE 1700 | 

das Secçòed, ao mesmo tempo, 
em prosseguimento das Come» 
moraçôes do Ccntena^o da LU 
g* de Uége. 

A Diretoria espava c compa-

r^Unento t o t * HguUUí. 

na Catedralj rrali/ando. apo> 

a sua sessão de costume 

Importante* assuntos 

rko tratados na sessão d* 

mingo, niotivo porque >r 

espera ^ando 

to de congregado*. 

EDIÇÃO DE HOJE 
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Toquio foi atacada na tarde de ontem e manhã de hoj e 
. mmmmmmmm*m^^M«bw*tmMM» MMM*«NmmHWMmmm*m r̂nmmmtm tvwjmwWWMMMMMMMMHMMVBM 

governo húngaro aban-
donou Budapest 

\ M V A VOHK, 7 (Reutor*) 

fn:,' ii radiação cl» emissora do! 

Tnkio, aqui captada, diz que ! 

"ahiumas supcr-fortalezas B —| 

I;i>. com base nas Marianas, e-

u maram um ataque de pertur-

bação contra Toldo, na tarde 

de ontem e ás primeiras horas 

na manhã de hoje. 

NOVA YORK, 7 (Reuters) Informações irradiadas da 

— 0 sistema de irradiação da Europa dizem que os russos ir- AlMIlhà, dÍ3 SSIltO de gUãrds 

rede azul reproduziu noticias romperam nas duas margens do 

irradiadas pela Americam Bro- lago Malatan, numa frente de 

Propriedade do Centro de Imprensa LtcL 
M^O ÍX — Rio Grande do N o m — Natal — Quinta-feira, 7 de Dezembro de 1944 — Num. 2.718 

adcaiting Sistem Europaí se-

gundo as quais o governo da 

Hungria abandou Budapest. 

O I S òs de Sarreguemines 
em poder dos aliados 

mais de 225 quilometros e a-

crescentaMam que o avanço sovi* 

tico está sendo assinalado por 

uma velocidade maior que a 

"bÜte" alemã na Polonia e na 

França. 

| L E I A M * ] 

A O R D E M I ] 

Aimmhã, Festa de Xossa 
Senhora da Conceição. é 
dia Santo de Guarda, não 
abrindo o comício sua» 
portas 

A OROFfVI conservará 
fechadas suas oficinas, vol-
tando este jouial a circulir 
no proxtmo sábado. 

COM 0 TfcftCElRO EXER- guardavam as* estradas que 

CITO NORTE-AMERICANO, 7 demandam a cidade foram1 
i 

— (D? Eric Dov/ton. corres- flanqueados ípor 1 patrulhas 

pendente da Reuters) — Dois que mataram os artilheiros o 

turcos de Sarreguemines, na limparam o caminho para o 

Inmteira franco-alemã, já se avanço principal, 

encontram em mãos dos ame- Ao demolirem as pontes du 

PROSSEGUE INTENSA A OFENSIVA AEEEA 
CONTRA 0 REICH 

LONDRES, 7 (Reuters) — Aiemanha ,causando tremendo: 

rieanos. Qs "doughboy" da 35a rante a sua retirada precipi-

Divisão da 'infantaria estão de tnda, cK alemães deixaram 

po.w de toda a secção fran- Qtie lessem apanhadas suas 

da cidade, na margem fcu- próprias tropas que fica-

<\:'?ap d<> rio p efeían empenha- ram na outra mârgem. A ma-' 
» 

tios cm duelos (\p artilharia,' iortn dessa tropa foi captu- Heustôr» que 

mcvtPiros o pequena* armas' wda hoje, Alguns \ atiraram m e j a e m 

os alemães que combatem seus uniforínes milita-

i Com intervalo apenas de duac 

; horas, as sirenes de alarme 

anti-aéreo têm estado continu-

amente a soar rm Alemanha 

desde o anoitoe&v de ontem 

informa o posto cie escuta da 

acrescenta: uDe 

meia hora 

aproximadamente, o » lo-
o-n *o)o germânico na o U t r n ' " * e vestiram trajes civi-V c u o t r e s ^e radio interrompem 

margem. Quando os nazstas se Mas forgm apanhados quan •05 programas para dizer: 

atiraram atrnvfe do rio. á noi ào tentavam escapar. To- ; A a chtün* achUmg, aditun* : i , . • » 
prssada. fiavam ir pslos ^ ulemâea foram aproximam-se bombardeiros ini-

: ! toda* r«i; ^oritfeB. i evacuddoís ha alguns; dias. O?, mirros. 

C) avsnqo americano pm* franceses. contudo, parmu- LONDRES, 7 (Reuters) — A -

Sarreguemines tu 'item á tarde jteceram e durante a batalha nuneia-Se que cerca de 1.35C 

!":»; resultado #diim ataque procuraram refugio nos abri- bombardeiros da RAF voltaran 

OP surpresa depois de mar- ges Contra raids aereos que a atacar as instalações de pe-

vha forcada num terreno inun existem na cidade» troleo sintético em Mersebur; 

'Indo. 0? canhões alcniàss que' 

incêndios. 

A* 'noite, outros aparelho: 

da RAF atacaram Osnabruck t. 

Giesçen, bojmbarddíando, tam- j gós perdendo-se 21 aparelhos 

bem. Berlim. ! 

Nas operações da noite, fo- i britânico*?, 

ram abatidos 17 aviões Inimi-! 

bem a&sim outros objetivos n\ 

ri aniversario da posse do 
xrao. D o m João Batista na 

iocese de Mossoró 
P̂ s.sà anumhíí, o primeii^ â- autoridade episcopal. E nô de- assinalam o tr^nsi-urso do pri-

' ivorsar-o .üri posse tio eximo, 

í- J^vmo. Dom Joar» Batista 

^««ríocarrero Costa na diocese 

Mosso!*0. 

E' uma data cheia do f^ratissi-

'•: • tis recordaçõss para o catoli-

• • üovo mossórfíense. que de 

tão carinhíisa e bri-

-Vinic .-oube receber o seu Pas-

íis.^íjiira.^üo, logo 

" primeiro coiitacto com s. 

v-.Xfiji. icvrru;. a expressão da 

>oiiri:i»-iedade p ohediencia i 

eoi;rer cíesí/? ano do «eu murtuc tí;eiro ati» do governo episcopal 

episcopal naquela diocese Dom de um Bispo que soube con-

João Costa tem tido a feiicida- Cjuístar a alma dos íeus diocf-

de de sempre contar com a co- sanos, pelas virtudes que 3bt 

laboraçao frança e leal dos ornam o espirito e fulgu:onte 

:eus diocesanos, o que muito inteligência 

vem facilitando ao iluMre pre- ; A ORDEM, que tem em D'#m 

lado o crescente desÊíWoivimer»- Joào Batista um grande ami^.; 

:o do £cu apostolado. em todot da boa imprensa, 

atores-de atividades. .suas mais sinceras felicitações 

As festas de amanha, portan- regando a De tu quo sempre a-

Í>. na cidade de Mossoró tem bennôe o apostolado do seu 

.ma grande significação, pois digno representante. 

A Congregação Mariana de 
Macau, comemora* amanhã, 

o seu 6' aniversário 
de fundação 

A deta de amanha* festa de Kncstíca. cristão, muito contribuindo a 

N. S. da Conceição, é muito Graças á dedicação do seu vida p edosa da Cangregação 

grata aos catolicos da cidade: revmo. diretor, mons. Joa- para a formação religiosa da 

de Macau pois assinala o quim Honor -o. e o fervor dos mocidadc macauense, 

transcurso de mais um ani- seus associados, aob a pre-

versario de fundação da Con sidencia do congregado Leào A ORDEM envia, com este 

gregaçâo Mariana dal'. que Xavier da Costa, o sodalicio registro, es suas calorosas fe-

tem como Patronos N. S. da aniversariante vem desenvol- iíc taçõos aos congregados ma-

Conceição e Santo Estanislan vendo florescente apostolado rianos de Macr,u. 

O novo comandante do quin-
to exercito 

LONDRES 7 (Reuters) — . neral Lucian Trusçott foi no- Clarck no comando do Quinto 

Anuncia-se que o tenente ge-1 meado sucessor 
do general Exercito. 

C 
jpwi 
i otografias de Hitler aparecem 

hoje nos jornais de Berlim 
^'iOCOLMO, 7 (Reuters) ocasiao da visita do quisiing r, fotrogratia de Hitler, acom-

'' pii-r.cii- í<itngrafia cie KrJe.\ butigaro ao Q. G. de Hitler a 4 ; panhado do ministro Riôbentrop 

do setembro, chegou de dezembro. A .otografia í do ' nc momento ein que recebiam 
i ; ' v.i. capitai, íransmiiidr. má qualidade e Hitler aparece o novo ministro da Slovaquia, 

pelo radio. ínnuterado, com a mao direita em Berlim, doutor Bohdan 
A ' t^nda totograíia .n isira j livre e a esquerda cerrada. \ Caivanak. Nessa foírografla, o 

( em companhia ESTOCOLMO, 7 (Reuters) —; fuehrer R ^ Í W 1 1 ' | A 1' 

Colarão grau, amanhe, 
contadorandas do Ginásio 

"Imaculada Conceição" 
Rcaliza-se. amanhã, a sole- lidade de paraninfo da turma lec:ment.o. Será oradora da 

nidsd? da colação de grau das o dr. Antônio Carolino Gon tuima ^ Knborinha Amélia 

alunas que acabam de con- çalves. professor do estabe- ; Aldaci Pi.es vie Medeiros. 

cluir o Curso de Contador — - . 

d^ Ginásio "Imaculada Con 

ce:çáo'\ nesta cap tai dirigi-' 

do p^las virtuosas Irmãs Do-

rotéia?. 

Em açào de gi^ças pelo a-| 

contecimento. as jovens di-! 

plomandaS mandarão ceie- j 

brar missa ás 7 heras, na Ca- j 

pala do estabelecimento, de- j I 
vendo of'ciar o santo $a- j 

criiicio o revmo. pe, Nivaldo 

Mont?, qucsoiN^aníçelho, pro-

com 'cava 

KihbcntroPj r>nti-> O s jornau 

pt oviiveln\c nto p^r ; « I a m p * 

berlincnses 

b o j e 

doçnte 

Ltd. 

H«»je mais uma prova do que 

nunciará vibrante ' saf!dacfio • afirmamos temos na expressiva i 
ás nco-contadoras. Após, lau- j mensagem qu^ o exmo. 

to café serÁ oferecido aos j bispo D. José Delgado diri-

preszntes, giu ao nosso diretor. 

A s 18 horas, no aaUo de Aí> pveclaro antistite nossos 

honra do terá lutfar sinceros agradecimentos. 

Centro ée I m p r x n a Lfd. 
0 exmo sr. Bispa de Caiec reitelrsa solifari* 
edade de su ^ Diocese sc movimento oro ?ievMíSo 

óo ô diário 
Em nossa edição de terça-' minhas bênçãos ao Centro de 

feira acentuávamos a solidarie- íníprrmsa aplaudindo de todo 
i 

dade cia Diocese de Caieó á coração as presentes e futuras 

campanha polo aumento do adesões de meus <fioc.~.>anos á 

capital do Centro de Imprensa campanha de elevação do capi-

tal. coiv o f;m de melhorar 

IMWSO diário calolico. tendo 

mnita satisfação conferir pL-

ros podetes ao «Mon-

senhor João «ia Mata 

horas, no saUo de 

g:rta*io, terá lugar 

a solenidade entrega do* CA ICO', 5 

^iplorna*, cii*çur8*nd": Utt qvta»; x* de ftoU 

Professor Wm-

Natal - Renovo 

me representa^ a^orn e sempre 

cm toda c qualquer .sessão pre-

cise aprov.xno bispos nor . 

rioffrnn densos. 

Saudações • 

DOM Í O S f DKLCi.VDO 

i j WUTÍIHÜO 
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Planos contra as armas secretas 
alemãs! depois da guerra 

. . . . 1 1 t . 1 . 1 I . . . 1 - . 1 . 1 . . M . . . l i i i k M I l 
LONDItftS 0 (Hptitfra) - O br« n\ ou Aliado* pomuirlmn 

Primeiro Ministro Churchlll, 

respondendo u uma interpelação 

n a Cornara dos Comuns, so-

plunoH adequados parn Impedir 

que o* alemão» conlimiauMtn 

u aperfeiçoar armas secretas de 

lontfo nlMuiet, dopoln Un kuwtu, 

respondem: ''Certamente que 

penso que devemos cuidar díaso. 

Tomo* muita» pessoa» trabn-

Continuam os comba-
tes nas ruas de Atenas 

ATENAS, 6 (Reuters) ' bates nas r u a s de Atenas, tendo ! dos pelos tanques britânicos e 

Continuaram ontem os com- j os manifestantes sido dispersa- j pelas tropas' alpinas gregas1. 

PARIS, 6 (Reuters) — Anun-# 

cia-se que o general Barthele-

my, presidente da Associação 

dos Veteranos da Guerra du-

rante a ocupação alemã, foi 

morto a tiros por indivíduos náo 

identificados. 

ALFANDEGA DE N A T A L 

EDITAL de intimação n.° 13, 

com o prazo de 30 dias 

De'ordem do sr. Inspetor, 

fica intimado o sr. Valdorniro 

Batista de Oliveira, comercian* 

te ambulánte nesta cidade, pa-

r& no prazo de trinta (30) dias, 

a contar da data da publicação 

deste, vir recolher aos co/res 

destn Alfandega a importância 

! de duzentos « dez cruzeiros 

(Cr8 210.00), proveniente de 

Expediente do dia 4 de de-, Saneamento de Natal. Ao Oi- j u U f t q w , h e ^ 

zembro de 1944. j retor da Fazenda para mandar ^ a r t i ? 0 5 g o e 1 4 

Morto a tiros por indiví-
duos não identificados 

Prefeitura Municipal 

Ihnitdo iiM»m« tarofn. wiMiiii tíoino 

tom o* nmerlc«non e outros ali-

ados nossos. ** 

Ministério da Fazenda 

Despachos do s r . Prcfoáto: 

N . ° 4614 — Leopoldo Batis-

pagar, 

4582 Dr. José Inácio 

Cinemas 
CALA A BOCA. hoje e amanhã, 

no REX 

iVce;lavet pura adultos 

PARA SEMPRE E ÜM DIA, 

tif> S. PEDRO 

ta de Andrade. N . ° 462 1— Cio- de Carvalho. Junte prova d-1 

o Instituto J 

O filme, moralmente, nada 
upretftotn de reprovável. En- j Azevedo Mangabeira. Idem. 

tretanto, pelas cenas de guer-

ra, o DIP desacon&Çlha-o para 

vis Travassos Sarinho. N . ° regularização com 

4620 — Hilda Vieira, N . ° 4617 dos Industriarios. 

- João Batista Papini. N , ° N . ° 4608 — D. E. E. Res-1 

4185 — Lourival Ferreira de ponda-se e arquive-se. 

Souza. N . ° 2427 Luiz Gon-

zaga Soares Fernandes. Con-

cedo , 

N . ° 44S1 - José Joaquim d< 

letra a do wttilmncnto anexo a: 

decreto-lei nV* 739. de 24 dc t 
setembro de 1938. e emolumen-

N.ü 4554 — Hugo de Castro. 

;N . ° r!998 — Georgina Bigois da 

Gamara. N . ° 4323 — Natanael 

Gaívão de Figueiredo. N. f 

4527 — Maria Batista de An . 

drade. N . ° 4210 — Pedro de 

Alcantara Cavalcanti, N . ° 4420 

- Manoel Bezerra da Silva. 
ANDY HARDY E A GRANFI- j P , . o v i d e n d a d o . Arquive-se. . -

N . ° m i Recebedoria do 

menores até 10 anos, classiíi-

caçuo essa que o Secretariado 

do Cinema acompanha. 

Programa ajuatihâ 

NA. no ROIAL 

Certas liberdades entro 30- í 

vens* não permitem a aceita-

çáo integral do filme. Aceitável., 

com leves restrições. 

ILHAS DO AMOBES, no S. 

PEDRO 

Exclusivamente para adultos 

de critério formado. 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 

Despachos do importação e 
portaçáo diréta, Importação e 
exportação por cabotagem, pa-
tentes dc registro e outro» «eí1-
viçoa relacionados oozd s sua 

profissão 
Serviço rápido e eftcleriU 

Escritório: Rua Frei JViigueiinho 

n,0 99 — Fone, 15Ô1 
NATAL 

Rendas Estaduais. Responda-se. 

A' Dirtoria da Fazenda pâva or 

devidos fins» 
4tí09 — Diretor do S. A . 

Responda-se. A } Diretoria dt 

Obras para o devido registro c 

cumprimento das instruções 

regulamentares. 

N.° 0427 — Diretor de Obras. 

Oficie-se a Companhia Força 1 

Luz Nordeste do Brasil* 

N . ° 4515 — Repartição de 

Farmaciii de Plani 
DIA 7 Queiroz 

DIA 8 Maia 

DIA 9 Monteiro 

N . ° 46íS Preceito de Nov, 

Cruz. N , ° 4662 Conselln 

Técnico de Ec. e Finança 

Responda-se. Arqüive*se, 

tos de registro devidos, 30! 
| pena de cobrança petos meie 

! executivos, 

Outrnsim. fica avisado úo 

Casa Bancarin S. Cume 
i m * i nh , , , . , . m \ ,1,. j ; , , , „ , . , , „ , 

*»mImiIH, .'.fl.Culs,, 
|V|rtti ( .1 l u . i I - | ( .|Ho„, i; 

MoMoró-Rlo Grende do 
I I A I A N C F / I T . |)K. \ O V i \ l l i m » 7., . > O V j MI IMO IM 

A T I V O 

REAUZAVKL A ( I RTO PRA-
ZO: , 

Letras Deacontudas 
Corresp. nQ Interior 
Dev . e Cred. diversos 15 

• I ..I 

REALIZAVFJi A LONGO 
PBAZO: 

Imóveis 
Apólices, Ações e Titubs Di. 

versos 
Empréstimos Hipotecários . 

220.472.00 
200.000 00- S-; 

{MOBILIZADO » 
Moveis e Utensílios 
DISPONÍVEL; 
Dinheiro em cofiN? . 
No Banco do Brasil 
Ein outros Btmco# 

CONTA DK COMPKNSACAO 
Títulos em Cobrança 
DIVERSAS CONTAS #J 

» í):: 

'•'24.S42M 
70/). 000,00 

Cr8 

P A S S I V O 

«'I I :IT:;.XO 

NÂO KXICilVEL 
Capital . «• »» i» 
Fundo de Reserva .. 

Alugam-se salas 
no prédio recentement< 

construído á "rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

í qut? nenhuma reclamação, que? • i 
j exceda o p i ** ) de qutnz* (15) E X j G | V E L A CURTO PRAZO; 
| dias, será aceita, mx\ o prévio Depósitos Populares 
j deposito da mencionada impor- Depósitos Limitado?? 

itancia, (Processo n.° Deposito® com Juro» 
í 3.008 44) . Correspondentes no Interior .. 
í 
j Secrfctiam da Alíandegu do 

2M) 00') OÍ) 
.1.000.000 00 uí)ij ti;1. 

550.000,00 3745.1.58,10 

89!>.B58.?0 
.162 40 

ÕOOOOOJH' 10 

Natal, 30 de novombro de 1944 

( NEWTON DANTAS ) 

Secr^t^rio 

BXIOIVKL A LONGO jPKAJZO: 
Deposites a prazo fixo 
CONTA m CÕMÍIENSACAO 
Cobrançn simples na Praça .. .» 
Cobrança siinpleN no interior . í GRAÇAS 

OTTO GUERRA ! ^ & sou^, ; WVBKSAS CONTAS 

CÍVEL, COMERCIAL E FfâCAL! á f iCQ u N ' ^ d a u m " 
DIREITO DE MINAS I alcançada com prOmen-

35S.505J0 
564.816.^0 

2 2u:\ 7tli.!i0 

Residencia; Av . filoriano Pd » [ su de publicai'. 
xoto n.° 50. — fone 1434 \ 

Sacritorio: Rua Dr. Barata, 243 j 
Edifício Nova Auror*» 1. ° í 

«nd*r 1944, 

CrS a hi 

Natal 

xMosiOro, Ü0 Jp NoVwnKro dr- 1044, 

7 do Dsmwbro ^ P, GVRGEL Francisco da SíK ô:- C iü 
Ca^tud^r 

Vai construir fabricas dê pro luto 0 

s 

micos no Brasil 
î Éttátt̂ im "whikî  a*» titm WIUÜU i 

REPRESÉNIACÔÊS 
IMPORTAÜÁO 

E EXPORTAÇÃO 

íH NOVA YORK.. Ô íReUtehs) - dpo> a .uiumt.v lTivi 

O "Journal of Gommérce" reVe- declarou qur o rsiorc^ uiici 

la ; Company pretende cons- ra tom dilicultaco 

truir fabricas de produtos qui- | de materiais c pueris j 
micos n? Artírnti.nn e tio Brasil,' mr.q'iina$ 

Dr. Manoel Yitorino 
i I 
! Serviço Medico-especializado 
í Técnicas essenciais ao diag 
} nostico e terapeutica das do | 

I 

I 

enças de sistema urinario 
Tratamento especializado 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (veaiculites 
crônicas ^onococicas, etc», 
etc., e suas complicações: 
corrimentos recidivantei, 
prostatites, verumontanite» 
urinas purulentas, reuma-
tismo de&virilização etc.) 

Clinica das doenças de ee 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL ^-OPE-

RAÇÕES 

Consultorio: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.020 

t 

Vende-K* om casa com 

t>ftm acomodaçôen, na FraU. dr 

Areia Preta. 

A tratar na Caixa Kura) 

OFICIAIS DA FAS CLASSIFI-

CADOS NA BASE AEftEA 

DE NATAL 

Por áto do sr. Ministro Sal-

gado Filho, titular da 

d3 Aeronautica, acabam de ser 

classificado^ na Base Aerea d( 

Natal, os seguintes oficiais d: 

F. A. B. : 

l.°s tenentes aviadores Ner> 

dt Almeida Teixeira e Gabriel 

Borges Fortes Evangelho ; 2.°s 

tenentes aviadores Rubem dc 

Freitas Novais,' Wilson Freire 

Carvalhal, José Evaristo Júnior 

v Fernando Salvador Campos : 

ftspirantefi aviadores Rodopiano 

de Azevedo Barbalho e Saulo 

de Matos Macedo; l.°9 tenente: 

médicos Samuel Eolshaw Go-

I m^s e Pedro LuÍ2 Pereira do 

Souxo : 2.° tenente intendente» 

cie Aéronauuca Milton Bfttistn 

Mano. 

^ tSci 

p ^SV 

f O ^ 
AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Comunicação á praça e interior 
Os abaixo assi»ados, estabelecidos á travessa 

AURELIANO, 46, desta capital têm a Honra de comu-
nicar a V(s) S(s) que transferiram seu estabeleci-
mento comercial par a a rua Chile, 221, ontfe esperam 
continuar a receber i\s ordens dos,que os têm honradlo 
com sua preferencia. No prédio em que ora se Ins-
talam dispõem de amplo armazém para deposito de mer-
cadorias, plodendo d»ssa forma melhor servirem n 
distinta freguezia. 

Nitfnl, 2 cio dozombrn de 1944. 

,í. L I S B O A i t C I A 

li nfTT^pfn t 
HUI' ; ,íÜU j 

0 governo paulista vai vender gene* 
ros alimentícios diretamente ao povo 

HI04 (í (AN ) ~ O Interventor aquisiçAo de y w ^ 

d$ São Paulo, sr. Financio cios, que o govrrnn 

Costa, abriu um t-redito pnra reíamcutr ao t-ovo. 

<ri>irifii»i ri i r m i m m>i 1 """i*! '> < » > l1 » i ' r — 

Santos & Cia Ltda. 
^•çat « Accessorios ©m geral para au' 
omovals e caminhões — Material eletn-
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encarados, correias, baterias pa-
a cataventoi — Soldas elétricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
i graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para r e v e n d e d o r e s 

feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 
Ura 91 — Caixa PostaL 131 

TELEFONE, 1152 
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A Alemanha Ocidental vista por um corres 
pondente da D. N. B 

S TÍ> C K O IJM ( V A (Routor*) 

o (-nn-espomlciitc di» DNB na 

í;ln'tmniü Reinhardrt Albercht, 

descrcveu n situação da Alema-

alui Ocidental com as seguintes 

palavras: "Aproxima-se a pas-

sos lagos um implacavel inver-

no. Uma temperatura gelada 

as janelas quebradas 

ttos casas? das cidades e aldeias 

drKtrocudRR pelo bombardeio a-

!i.':do afim dç certificar-w a 

morto t» a doença srus dois 

companheiro** InAcparavel*. on- j sob o Impacto da* bomba*, smi 

contrarfio toda» av porta* uber- <*conderijo *e converte em 

tan. Implacavelmente, a ma- 1 rou tumulo. Entretanto, ao rui-

quina bélica aliada atravessa do dos bombardeiros «egue-He 

cidades e aldeia3 alemàs es- | o barulho de mil cai ros na es-

magando tudo na sua passagem.' trada. Continuando 

Os céus pardacentes anunciando trada. Continuamente bombar-

grandes tempestades de neve e j detam os destroços4 das cidades 

gelo escondem correntes inter- j aíim de sufocar todo traço de 

minavei* de bombardeiros a- | vida que porventura possa ain-

liados e £ em vào que os nossos j d;, existir em melo de tanta ru-

fazendeiros tentam esconder-se j ina e devastação e que possa 

nos buracos abertos no #olo. e, ter sido deixada por chamas e 

outros engenhos infernais. Dia 

v noite o ar «e enche do ribom-

bar de mil canhões e estrondos 

dos bombardeiros aéreos. O 

peso da superioridade inimiga 

é sensivel q até a retaguarda se 

tomou agora num campo de 

batalha, o qual, como' todos nós 

«abemos, será sem mercê. O 

nosso povo tornou-se silencioso 

pois sabe também que o inver-

no se avizinha e que cairá sobre 

ele Çuriosamente". 

- PARA AS CRIANÇAS 
I O O O L I N O D E O R H 

e indifiptnnoVzl no ptriodo ÚO CWimm to, tfortiflra n deMtt tOlvt normalmente. Evita a* dotnçaf* <fa wfanciay facilitadas pda Anemia. Ovrriye u nutrição defUim* te, Aumenta o apetite, engorda e desen volve as corei, 

Para as meninas no período da pubardade, é garantia contra desarranjos futuros. Vende-se em gar afa9 ou vidros, I vidro custa me-
nos. A garrafa tem n ior quantidade. 

Prossegue a grande ofensivo 
asrea contra a Alemanha e zo-

nas por ela ocupadas 
LONDRES, 6 * A grande o- 320 palavras, dando os porme- lemanha, principalmente er 

íensiva aérea, ontem, contra a ' nores do ataque que se iniciou Ludwigsíhafeti e Nuremberg. 7 
Alemanha ç zonas por eL, ocu- j pela manha com o bombardeio ! Hoje, cerca de 800 bombai 

j 1 

prdas, na qual tomaram parte de pateos ferroviários e pontes deiros pesados americanos, e? 
na Alemanha na Holanda e no! coitados por 800 caças, atacarai 

I 
oeste da França, A? noiteí os fabricas de petroleo sintetic 

O comunicado o,ricial sobre j aparelhos voltaram a atacar | em Melzburgo. 

t-sta ofensiva contam mais dc j muitos outros objetivos na A-

4 mil aviões, foi realizada em 

escala sem precedentes, 

S O C I E D A D E DE S A C 
V ICENTE DE P A U L O 

Concentração dos Vicentinos, 
na Matriz 4o Bom Jesus — Ro-
maria & Capela dos Santos Reis 
Magos, no próximo domingo 

O Conselho Particular da 

S o c i e d a d e de São 

V i c e n t e de Paulo, 

interessado em estreilar cada 

vez mais o laço de amizade en-

tre os vicentinos , está levando 

todos os meses concentrações 

vicentlnas nos templos onde 

funciona Conferencia Vicentina 

Na reunião do domingo, ul-

timo, foi deliberado, ^ concen-

tração. deste mS?, ser a Ma-

triz da Ribeira, saindo dai em 

Romaria á Cabeia dos Santos 

Reis Magos onde é sediada uma 

Conferência, sob o patrocínio 

dos Gloriosos Santos do Orien-

te. 

\manhã# consagrado a Ima-

culada Conceição, o Conselho 

ecomenda, de conformidade 

2om o regulamento da Socieda-

de, a todos os vicentinos da Ca-

pital assistirem e receberem 

Navloi inimigos destruídos 
na coita norueguesa 

L O N D H K M , 0 (Hruh»rM — O co nnvlo* Inimigos nu I;umm <Ih 

Ministério do Ar anuncia que ' costn norut>n<̂ n Njim rcnn»*-
nvlòe* Mosquitos v BeHUfl«htoíN 

du RAF destruíram ontem ein-
Miram dois avincu. 

Mandato de prisão contra o 
escritor Pierre Benoit 

PARIS. 6 (Reuters) — Foi da Academia da França, sob 

expedido um mandato dç pri- a acusação do "colaboração m são contra o íamoso escritor . com o inimigo". 

francês Pierre Benoit membro í i 
» 1 • • 1 " ••• 1 « 

As atrocidades na-
zistas 

MOSCOU, 6 (Reuters) - A 
3 

emissora desta capital divulgou 
a seguinte noticia ; 

t {0 Tribunal dc Lublin. nn 
Polonia, que está procedendo ao 
julgamento de seis alemães a-
cusados de haverem assassinado 

e torturado prisioneiros reco-
lhidos ao campo de Maindenek, 
perto de Coglai, interrogou 03 
acusados e as testemunhas. 

De acordo com estas testemu-
nhas quarenta mil judeus de 
Gheto, em Varsovia. levado;, 
para Maidenek foram mortos 

5 \ 

santa comunhão no intenção da 

! Sociedade, em qualquer Igre-

. ja. 

A Mesa do Conselho Parti-

cular convida a todos os vicen-

tinos a comparecerem, no pro 

ximo domingo, ás 14.30 na Ma- 1 

triz da Ribeira, para tomarem 

parte na Romaria que levará * 

efeito ao Santuário da Monta-

gem onde visitará a Conferen-

cia dos Santos Reis Magos. 

por envenenamento de gaz. 
tres semanas após haver ehe-
gi.do o presidente. Em ííerta 
feita. 18 mil prisioneiros foram 
executados num só dia. Reoe^ 
beram ordem de se deitar c 
foram mortos a tiros de metra-
lhadoras portáteis. Ascholcn, 
almoxariíe do campo que ó 
um dos réus, examinava cada 
grupo de vitimas que chegava 
e extraia todos os dentes que 
encontrasse em suas bocas 
Uma media de 350 a 400 prisio-
neiros morriam de "orne aiari* 
amente. Muitas vitimas so sui-
cidavam por não poderem su-
portar tair. torturas". 

Oí. ítaul Fernandes 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hura pre-

viamente marcada 110 co:v 
sultorio á Praça João Ma -
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
meses de Novembro e De-

zembro. 

EUXIR UNHEM 
PODEROSO * 

AWSIFILllICO 
JUUI-REOMlTICI 

Congregações 
Marianas 
C A T E D R A L 

Nòo se realizando, domingo, 

a excursão á cidade de S. 

Jüsé de Mipíbú. por motivos 

superiores. o« congregadop 

nuiriano.s assjstirHo o ^anto 

sno: iíido da missa, á* 7 horp«, f r a ( f l m e h t 0 e npprncft^í da-̂  

ai fHtedi-nl^ realçando. d o e n Ç a s ám OtJVttJOS. MARIT 

Ê GAT?GANTA 

Dr. Cleodon Tavares 

6nnle kmtm É Smtt 

Êxitos britânicos na luta 
pitai grega 
roem de desarma- trais, notadamente ATENAS, 6 — (fleUters) cètò ã ordem de desarma- trais, notadamente na zona 1'cia ^rega ocupou o Q. G. * ? ' 

— Tanks britânico» entrà- mento, estão espalhando do estádio, um dos pontos for da Elas, a uma milha apenas 

ram em ação contra elementos por, todójB os potitos da ca- tes de Elas. j da praça dn Conntiiuicão, dr-

estão avan- j p̂ .is 

A po-! t 

da ca- tes de Elas. 

do exercito grego de liberta- pitai. Cantinua a batalha den Os britânicas 
! 

çno nacional que náo obedç- . tro da cidade nas ar^as cen-: çando dc rua em ruii. 

do tim co îhat:-» d': 

tV 1 *v» r r̂mé̂ ,̂ .̂ 

•> '̂ ua «e^Ao de costuma 

Importantes assüiitos 
í'ão tratados na sessão de do-
mingo, motivo porque se1 Auxiliar técnico e ex-asaisten-
4isprra grande eomparecimett* 
,f> dc congregados, 

Usa Católica J. 
(VI. J. de Anchiêta 
Alista em honra do Nossa 8e-

nWa da Conceição, 113. Matriz 
i\>a Hihoira, atnatihâ 

A Liga Católica j . M. J. } de 

Aiu/hieta. mandará celebrar, a-

manhA. dia 8, ás 6,30 na Má-
friz do Bom Jesus d a s Dores, a 
s:anta missa, comparecendo in-
corporada c o m o seu Estandar-

te c tomará parte no Banquete 

Eucaristico, em honra de N. S. 

d1 Çfmreiçáo, Padroeira de uma 

l i s 
ENSINA-SE "INGLÊS'* à Vi-

LA PALATÍXICK, 618 - A 

WALQUER PESSOA E PA-

HA QUALQUER FIM - AU-

!AS A" DOMICILIO. 

A n o t i c i a j a p o n ê s a 
n ã o f o i c o n f i r m a d a 

1 
t CHUNGKING, 6 (Reuters) Rweichow. ^ ainda con- ; 
i 

— Á noticia da agencia japo-t fiiwada. O comunicado do alto ' 

rino-laringologia da FACÜw- ' nesa Dòmei, segundo a qvial os | domando chinês da noite de on- i 

DADE DE MÊDICÍNÁ OO f nipomeos haviam ocupado a tem di^ia lacunicametüu : i;Con- j 

0 SANGUE Ex & Vi 
PURGUE O SANGUE DE 'KTfEUKNCÍA O ESTO MAGO 

te interino da Cadeira de Oto-

RECIFE e assisteht© do 

HOSPITAL PEDRO II, (Recife 

Consultas: daa 15 ás 18 hora* 

Consultor Io: Dr. Barata, 233-1/ 

Resid.: Vol. da Patria, 695 

cidade de íuhuhan, a kuteate 
de Tekeiyanjç. prrívineta de 

tinua a luta no interior de Tu-
hu)ia)\ 

Militares 
Carteiras para Cédulas Em-

jlema da 7.a REGIÃO preço 

CrS 20.000 

"Loja de Livro" 

Trav. Aureliano, 51 

Familia Que se retira para 

o interior, vende por 

CrS 3.500,00, um quarto dc 

mbuin com 6 peças ta tratar 

-om Luiz Camara, é rua Oon-

•alvw» I M o (Antiga 21 de Mar-

:r>v (W4. 

Atividades aérea inimiga con-
ta a Inglatena 

LONDRES. 6 (Reuters) — dirigida contra a Inglaterra Me-

Durante o período da madruga- ridional, registrando-se baixas 

d& de ontem e manha de hoje e danos, 

houve atividade aérea alemã 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Com.: Av. Rio Branco, tôft 

: Avenida Rio Bronco, 777 

>N'Ot'ENSIVO AO ORGANISMO -
vGKAUAVKL COMO UM MCOK 

r 1 
4orne o popular depurativo cornpos-
o dr HERMOFENIL, S AM AM BAIA, 
FOGUEIRA, PE' DID PEDRIZ, SALSA-
CARRILHA e outras plantas «mediei-
.ais de alto valor depurativo. Aprova-
to polo D. N. S. P. como medicação 
«uxiiiat no tratamento dd SinJi* p 

IVccisuiido c*m suas atividadi^ vo.s avulsos «juc dependam on 

sociais, comerciais, pa.-firulnn** perfeivão e arít» — prorurc a 

ou publicas do quaisquer *rrvi- roncin He A ORDKM 

CONTRA CBSPfl, 

QUEDA DOS CA-
BElfl̂  t OEMAfS 
AFECCÚES 00 
COURO CS3EIUD0. 
TÒNíCflr (XPÍiAk 

FRFTFNÍ»K 

$ Eiiufifl prfJun-.Tfinn na lonbaür fHUTlbTCQ i 
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tto que î tninim m «ui-rni B<<o 

tthtulfHr'ntfora, nlem «Io pr«vn-

nlr o futuro, é tinbflllmr pura 

n vitória. Abro hojt mwmo 

um*. w«idtfn^t« em qunlquer 
cooperativa. Todrig são ítocall-

ztídaa pelo Governo. 

~ VENDEM-SE 
A casa 559, á Avenida 

Oeodo ro; ura terreno pari» 

construção, otiniamente aitua 

do á Travessa Potengi. 

Tratar nu Caixa Rural. 

A n t o n i o C o r o l i n o | 

G o n ç a l v e s ! 

1 
ADVOGADO 

fiscritório: Rua Dr. Ba» 
rata, 241, I P — Edifício 
Nova Aurora — RatiU 
ciência: Falipa ' Cama* 

| rio, H i 

I 

! LEIAM 
A ORDEM 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O que melhor existe no 

genero, AmassadeíraB 

PORTAS P'| FORNO I 

FORNALHA - REGIS-

TROS PARA CHAMINÉS 

-P IROMETROS- MOI-

NHOS PARA FUBÁ -

DESINTEGRADORES pa-

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos químicos, sal, 

cascos etc. 

A G E N T E A U T O R I Z A D O 

C a r l o s L a m a s 
R U A DR . B A R A T A . 233 — F O N E 1150 

"A fita muI aalvarú o Brn-
— «xclamou D. Leme. 

E, hoje, mais do que nunca, 
estamos sentindo a realidade 
destas palavra* pronunciadas 
cefri um profético conhecimen-
to do futuro de nossa patrla. 

Realmente. Se não fosse i 
4lfita 'azul" quantos dos nos-

sos moços não estariam mergv 

ihados no lamaçal do mundo: 

E teriamos uma mocidade sem 

vida e sem ideal envelhecida 

prematuramente, «m * conse 

quencia de doutrinas malefi 

cas sem religião e sem Deu^ 

A "fita azul" preser-va e co 

serva a mocidade Preserv 

do p e c a d o e con 

serva na virtude. E é isto o qu* 

a Congregação Mariana çst. 

iazendo no Brasil. Está com 

truindo uma eterna mocidade 

vibrante, destemida e virtuo-

sa. 

Eis porque disse, de inicio 

que as palavras de D, Leme 

;á tem, iftje, o seu profundo 

junho de realidade. 

A "fita azul" está salvan-

do o Brasil... 
tk * * 

A FITA AZUL 
(No dia da festa da Imaculada Conceição) 

M . . - , .F* £ y m a r d L'E. Monteiro 
Nuçôt* em quo Mario San- *í<tA HhHldo por uma jmmtJr 

tissima náo impera pela efi- **fita a«ulM. Não hn um rccn.i-
uacia das instituições quo to de nossa pátria ondo a c o n -

sua gregaçRo já não tenha aquuv 
50 desenvolvem sob a ' 1 
protcç&o mais cedo ou mais do proselitos. 
tarde, serão castigados pela 
ingratidão para com a celeste 
Mãe da humanidade. 

A ausência de Deus facilita 

xs guerras. E onde não ha 

:ulto á Maria Santíssima, aí 

não ha Deus, não ha reli-

4"ão, não ha virtude, * * * 

E' preciso que honremos a 

via lia Santíssima, porque 

.íâe carinhosa como se tem 

nostrado em todas as situa-

ões embaraçada de nossas 

marguras, não deixará de 

roteger os que lhe pedirem 

melhores paz e de 

ranquilidado, 

A presença dt> Maria San-
tisôima em todas as no#sas ini 
:iat'vas é indispensável, pois 
udo é vâo e sem mérito., tude 
> fugaz e sem brilho se não 
ver o auxilio do sobrenatural 
sem a graça de quem sem 

re nos olha com olhares de 

K' " >í' illHÍ( 1, A l u U M^ 

niaî  protetor» i> J;| 

.juvpjHudo. 

Festa da Imaculada 
Conceição; 

EVANGELHO 
(Luc. 1, 26-28) 

o anjo Gabriel uvvLxC 

Jãe que não deixa o filho pe-

Quando as nações da Euro-J recer. 

« I 9 e l Amaral & Cia. 
Depcsi+o permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotcs de Massaranduha de tod» 

as dimensões. 
— Taboas de sucupira, cedro e freíjó. 

" •— Tacos de acapú, sucupira e amorélo, 
— Foiro dc marupá. 

D I V E R S O S 
— AziíiAjoe íKlabin) Ho l . a qualidade — M 150 ^ 

íamanhn 15 x 15 — Blsauté. 
— Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulliadores de milho " Í N D I O " e M A N A J Ó S " 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos. 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VAP-ÔES de ferro redondo (£ara cimento ar-

mado etc). de 3/18 "a 
— Tela para estuque . 
— C IMENTO "POTY M 42. 1 2 e Inglês, branco 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxada? e Enxadecss. 
.— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo 

os tipos. 
Preços excepcionais 

Rua Chile, 241 — Telef. 1107 
A R M A Z É M N A T A L 

Círfindos estoques de Estivas. Molhados o Cereais. Sorti-

I monto completo de b e b i d a ? nacionais e estrangeira* 

Venda* em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVFNIDA KIO BFANTÔ 566 - TELEFONE 1210 

pa se degladlam e se esfa-

cslam tombadas aos pés d: 

jtn selvagem conquistador dc 

erras; quando o mundo intei 

o se agita numa inquietaçâ 

hlorosa como se viesse a des-

moronar-se na derrocada me 

ionha de um naufrágio uni-

versal; quando o homem s 

;>roocupa, unicamentí?, de in 

ventar annas que desti-uam 
i 

iue matem, que conquistem , # 
iue arrasem; quando olha-

nos para o panorama um 

/ersal que fere e entristec 

-> coração da Igreja — fieamct 

t pensar que só Maria San 

issima poderá salvar o mun 

io desta encruzilhada. A' Pro-

videncia náo dorme. A Eu 

.opa está recebendo o çasti 

;o do seu afastamento d 

Deus. O que so miÁ passan-

do naquele continente ensan 

£uentadot nãn <> mais ^o qu 

uma consequencla do seu de 

3re2o aos dogmas do Cristia-

lismo. 

Nações que Re afastam d< 

3cus são nações que $$ des-

cinam a desaparecer na hor-

rível destruição das guerras 

hodiernnô. 

A açuo do «-'onquifita é umr 

cão en> que Deu* nunca es-

d presente. 

A moc'daa? da Europa es-

tava imbuída de falsas idéias, 

ie doutrinas deleterias e ma-

terialistas. Até o povo catoVct 

descuidava dos deveres < 

jreceitos mais rudimentar^ 

da Igreja. A indiferencia era a 

.101 ma de vida de muitos qu: 

se diziam catoliccs, até mes-

mo na Polônia cristianUada 

e na Áustria tão cheia de 

Igreja* e de sacerdote». Eram 

naçtea em que a 4,flt« uaul" 

náo «nfeitavíi oh j(»vens filhos 

ocupados com outro» proble» 

mas de maie inter^ve que o 

da «tlvaçfto da alma ., 

# » * 
Que tr.^teza uma mocidade 
•m Deus. Trwteaca infini-

21 * * f 

Pelo «ontrarin: que alegria 

meio de uma mocidade ca-

.̂lica ! Que venturosa mocida-

e esta que 3e ajoelha diant 

• Maria Santíssima beijan 

o, cheia de convicção e 

fé, a psquena medalhí. 

—dente do pescoço, presa á 

ma delicada "fita azul" da 

òr do ceu 
+ * « 

O amor de Mar a Santiss 

naL quando bem arrfaigadt 

m nosso coração, dificilme: 

pode desaparecer. E c 

narianos o têm assini. Po 

?so a Congregação é, ve* 

adeiramfnte, unia instituiçí» 

iestinada a salvar as pátria 

.ô todas as situações em qu 

Ias se acharem. 

Para o soerguimento de ur 

ÍOVO ba«ta uma moral sã N 

ie'o da mocidade. Se a mo-

tacide é sad!a, toda a na 

ao é sadia, visto quo a moc. 

'̂ ide rcprcsentja a patria, 

nocidade é a própria nação 

£ * * *» 
O proprio mapü do Bras 

Naquele tempo, foi 
Deus a uma cldado da Galiléa. pru nomo Xu/.m í 
a uma Virgçm desposada com um varão, quo so <h:i. 
mava José, da casa dç David: o o mmi? ^ 
era Maria. E, entrando a anjo nnd* cia rst^va. clis-c: 
Eu te saúdo. cheia dc gwiça; n Senhor ó ;<.-.: 
bepdita és tu entre an mwlheres. 

R E F L E X Õ E S 
O ANJO GABRIEL . E n v i a Doas iiüi jn 

ministro do «eu remo, o arcanjo Guoj i< i. muuU- v 

^ poderosa Roma> nem á saha Atenas, nem v. i'.hhom 

candria, nem a out>ra m.atropotP dn manem proúuv» of^.c 

\em mesmo a Jerusalém., centro do mundo rdiixioso: -

jaixador e ministro plenipotonciario d;» i-urtp criostp ó 

viado a 
UMA CIDADE DA GALfl.ÉA, POH NOMK NAZAHKT 

Galiléa, a provinc'a esquecida o despreracia: NTa/arf»i. ían:: 

pobre aldeia encravada ha solidão solvutic;*, da-

nhas — é estç o alvo do celeste measageiro. 

A UMA Y1HGEM ... Não á imperatriz ao v. j;. 

alguma das nobre* matrona» JfrusaUMu. nem mrsm.. 

ao palaeete do Intet\dent^ dc Nadarei dirigo o prim-ij?r. 

?ai celeste — mas á humilde e despret5n.ci-r>va ca-inha 

.̂obre donzela quasi desconhecida! Ah! é bc;n v s-n̂ ir 

3eus humilha os poderosos e exalta os humildes! Pava <\v 

âo tem valor í; riqueza, nem a celebridade. a píutcio 

;ocial — só a virtude é ouo vaLe; c u ' mu 

aicomparavet formosura uü co-̂ açãí» da =tv/.vin 

Nazaret. 

EU TZ SAÚÜÜ Até que euíiiu': d.» viíuími 

il anos de ais, resca enfún um dulcissimo avo' v.«ivr! y a 

? saudo !.., É DeUs que aauda & humarâdaHo. Pelr» ( d̂ víi,-

:fsrnal havia entrado no mundo a perdição - v aa; ^vWi-

j celeste c o mensageiro da salvação: um anjo vedava < 

atrada do paraiso perdido — e um anjo c oncaiTo îd .̂ 

anquear as portas do paraiso reconquistado, ávv' v í a 

údo. ó virgem cheia de graça ! . . . . é *-ste o piinuUv 

so da aurora da Redenção após uma noite ài> [ir.ifMtv 

u luminoso ir's da paz e da bonança após uma u-ir.p^r.^-' 

2 guerras, do pecados e de misérias... Ave Mana' .. 

CHEIA DE GRAÇA ... Assim di/ o anjo v^' •-1"1"" 

• Deu^. E1 o pvopv.ti Deur? que qualifica d:- "Vhí'<a. eu-

i'1 a Sant'ssima Virgem. Nunca houv«' ^ 

mcrectKse. E como seria «to chci.í\ a-

7inas, s: alguma vez tivera i^tado privadâ d ' ' 

omento houvera em sua vida que o espim. 

trouxera debaixo do cetro0 si alguma vc?) n niacv̂ -

.dpa original lhe* afeara a alma:1 Impossível! Eia 

laculada : Deus o disse : ch îa dc •• 0 

Gabriel, com o proprio Deus, U' sàúdo. ó Vi.x^n". • a-

•íima: Ave Imaculada cheia de graça, o Sr^h^; < 

n, bendita és tu ertttv as muJhorc* ! 
i i 

E\s* um portento da ííruça. céü> c Hir^n-

Não ha quan sombra ie faça. Imaculadn ' 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
. Registrada ao Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital minimo de 

C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
Pela confiança qut aereoe do publico, m o v i m e n t a 

de economias populares inala de doze 
milhões de cruzeiros 

A Ma ior C o o p e r a t i v a de Créd i t o do Norte do Brasil 

Rua dr. Birita» 208 Ribeira 

!"• r. n r> 
'.tlt - i r ' Nf) Ul H 8(1 D 

l > * # W ^ i 
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Brilhante e expressivo 
obtiveram ontem, a noi 

cariocas sobre os 
aialais, Jaime, Zizinho, Jair e 'Jorginhõ as maior 

cariócas-Oberdan, Caieira, Leonidas, nemo 
os maiores entre os bandeirantes 

KíO. I •-• A grande peieltr Costa. Privados do concurso de 

rU- ontem á noite entre os fàni- , vários elementos os cariocas 

ores p mais credenciados r i - j fizeram &ubstftuiçõeH feltees, 

vais do futebol nacional — ca- ! Jorginho, a jovem extrema es-
t . . . 

i ioeas e paulistas — conseguiu; treiante constitui u-se em ponto 
i 

arrastar para o monumental i destacado do ataque formando 
i ' 

ofr din de Sáo Jamiario um? í com Jair um? ala diabólica. 

colossal multidão que deixou 

nas bilheterias dã C. B D. 

F POLPUDA SOMA DE 258,#59 CRU-

Com» cia.- 21.15 horas. deram 

entraria no gramado as duas 

roderosas equipes com aâ se-
miir.tes constituições: 

CABIOCAS - Batatais; | 

M;mdinho c Augusto; Ivan. 

Danilo e Jaime; Pedro Amorim, 

Zizinho. Heleno, Jair c Jorgi-

»:hü. 
PAULISTAS - Oberdan : 

Vúvrr\ r Domingo: Proeonio. 

Rui e Noronha; Claitdio. Ser-

vi! o, Loonida^ ,ftemo e I-ima. 

O grande prelio jogado de 

igual para igual apresentou 

^•mpre o mesmo panorama de 

ii.ita renhida e sensacional. Nào 

houve. em absoluto. predomí-

nio técnico ou territorial de 

uni esquadrão sobre o outro, 

r dk> justiça ressaltar 

m trî ihor produção exibida pela 

Com ataquem rava^ados de-

. aenrolou-ae a prine'pio a re-

nhida contenda até que os 

bandeirante? orRanisam um 

bom ataque finalisado com 

cioh nto arremesso de Leoni-

das. Batatais, defende o ti-

ro, .desferido quasl á quei-
* 

ma roupa, porem nâo segu» 
* 

ra com bastante firmeza. 

Claud o aproveitando-se. com 

inteligência, manda > entèo. o 

balão ás rÊdeĵ  marcando c 

primeiro tento bandeirante, 

que r.u-iA, afnal. o único do? 

seus na rcfnh da luta. 

AOK 26 m. Helena rulrninE 

Obardan t sendo, porem, o 

góal anulado pelo arbitro ,poi 

impedimento de seu autor. 

Nos cariccas. Jaime é * fi 

Si?ia máxima, transforman-

do-se em um sobarbo clemtr 

u> na defesa ainda, m 

atacante dos metio 

politnnos. Nos paulistas, Cai 

ú;r.v,a •m-iontnda p»r Fhvio eira surge 
• • v o u " 

como utr> aoren 

Centro de Imprense 
Lid« 

ElgVâçãd do Capitai Social para a 
aparelhagem técnica 

da "A Ordem" 
Tendo o Centro de Imprensa Ltd. , em assembleia ; 
extraordinaria dc 2 do julho ultimo, deliberado ele-

var do 20 para 500 mil cruzeiros « seu capitai social 
*fim de r-dquirir uma rotoplann n outras maquinas para 
melhorar a aparelhagem da A OU DE Aí. vimos convidar 
uno somente or, que já siub?ATevenun parti desse aumento : 
tU- <»ar/itaí. mas outros ca tomo^ que? o desejem completar, 
ingressando as<tim para a Gooiedade.' a recolher a.*; r«ís- ! 

quotas de mil cruzeiros, cada unia, na gerencia ; 
dcsí.e orgao ou na Caixa Rural c Operaria de Natal, estabe- \ 
leci?nmto de çredito onde e^tôo sendo as mesmas deposi- J '.adasj. I 

Dependendo a aquisição da rotoplana de opartuni-
dade, de toda ccnveniencia que o recolhimento das 
nuotas »-e faça no menor pra:-?a possiveí. 

Esse movimento em pról do diário catolico tem as 
bonçaos exmoa. STTK. Bispos de Natal, Mossoró e Caicó, 
que ja o recomendaram ao xcvmo. Clero e fiéis, seguindo 

m.ulo o pensamento do Santo Padre de que a im-
; católica nao deve ^er apenas 4<um tfrande auxiliar 

A. ma? "tornar-se «ia mesma uma das suas mais 
• -r.tvr: piter, junções, atividades e energias0. 

Integralmente submiwío â orientttçüo da hierarquia, 
•f r» Ontro de Imprensa Í A á . que mu capital pertença 

wior.Jfiteí r ficlii, d«i apelo a que generosamente 
•-•'Mf;Miuani a imprensa que 0 Sumo Ponti/irr rhama 

sor d/namico e cem por cen f segurança, punindo repetidas Zizinhc. Jair 

to produtivo, Leonidas é, tam | íaltfts « impedindo « prati-

ca do jogo violento» 
O triunfo dos rapase» oa^ 

riocas resultou da melhor 
conduta técnica da enuipe r 

a magni-

bem, outro elemento de grat 

de valia e ainda o maior a-

vante de sita turma, 
Aos 42 m. de Jute os ca-

riocas ataram pela ala es- graças» sobretudo, 

querda, onde Jorginho bri 

lha corn uma exibição p? 

morosa, vcltando o balão 

Jaime que dá calculado cen 

tro para Heleno, convertido 

pelo centro avant^ no goa 

de empate. Revesnm-sç, ain 

da, os ataques para, pouc 

depois terminar o primeir 

tempo com » conUgem d 

1 a .!. 

Os paulistas iniciam a fas. 

complementar com grande de 

pos'<;ão e se mantêm atacan 

do durante perna ' d^ 10 mi 

autos. Reagem, deuois. o 

cariocas para o iogo retor 

lar ao seu t^pectn gera 

•om igualdade de forças en 

re os lit gantes. 

Cerca dos 32 m. dc luta Pro-

pio cometç viol a nto tou 

m Jair, mais ou menos m 

posição da intermediária pau-

ista, Jair cobre, a foltcP com 

violentíssimo arremesso, que 

bater pox harxo do tru^ 

.'essão c dai ás redegè mar-

•^ndo assim.. o íC.̂ undo 

^oal carioca. 

Os cariocas melhoram- de 

produção graças, sobretudo, á-s 

.tuaçõrs surpreendentes de 

.aiine. na linha med:a: Jor-

ginhõ. Jair ç Zifcinho no ata^ 

oue. Nos paulistas, Caieira 

. paí-ece, sempre, como Jim-* 

padorda.sua área, Rui é o 

:ne!hor dos meilio^ bandei-

rantes. 

Os paulistas e^dem diversos 

v̂ scanteioK « linha guana-̂  

barina cbriga a Oberdan * fa* 

zer magnificas deferi, 

Aos 43 m. Amor'm recebe 

adiantado de Luizinho, passa, 

na corrida, por Noronha, dri-

bla Domingos, desvencilha -se 

deJ Caieira e, ainda bate O-

berdan para ceder atrazado a 

Heleno e este marcar rom 

forte tiro 3°. ten*n earioca. 

e Jorginho entre proxii.iii uo 

os avantes. Oi demais jo- estádio do ''PacacííibxV, ini 

eadores cariocas trabaíhax^aiu São Paulo, voltarão, novamon 
com afincc peia vitoria. Ê. MS hravo^ i.on, rru-ov^? 

Entre os bandeirantes ^xi para a iuía. inii^a^do a 

biram-se corr. notável acerto A ûta da "serie pauiisía". qne 
Leonidas. Cláudio e Remo »)o se ultimará na nciie cia prn-

fica exibição feita por Batn-: ataque e Caieirít e Oberdnu, x'ma quarta-feira, 13 ^ i 
tais e Jaüne ru. defesa na defesa. ? ..-.o loc.a. na P?«.ui;céa. 

O Campeonato da 
domingo proximo, u 

peleja com o cho 
"ABCMx "Alecrí 

O sensacional choque «io me — o ABC Futebol Oiub*. Malpn; Reinnid<5. Jlerminlo o 
próximo domingo, valido peln As duas equipes estí* ^eu Jcuosinho: Valdevn^r, Albino. i 
certame oficial da cidade, en- do preparadas com carinho? Prucii. e Tico. 
çre alvi-negros e alvi-verdes tendo realisado, ontem', may-

vai contrapor, em porfia sen- n:ficoe ensaios de conjunto. ALECRIM — '.iro; Grryldo 
nacional, dois doe mais po- Os quadros deverão, ser. nos e Geíéia; Zéborgcs, Vadéco c--
derosos esquadrões Wo «tua/ sivelmente, os seguintes: Gierdano; Piri. S?verino. AJfu> 
futebol de nossa terra. 

Tanto o ABC como o Ale 

crim são possuidores», «» 

momento, de equipes b$rn n 

justadas, nas . quais encon 

tram-se elementos de projc 

v'ão no futebol local. O «nv 

mio abecadista v^m de 

der varies K^andes erack 

romo Zésilva. Zeleão. Hamil-

ton, Martins e Curv^lho, ov-

ju atuaram no presente cam 

peonato. Nem por ÍHÍSO, U 
seu oa«ie diminuiu de )>* 

tenc.' ̂ idade porque novos jo 

gadores vieram reforçar 

aua reprí?sentaçáo Hiual. Da -

mingo proxbno í^trelar'"»'1 
à 

Malpa, um zuguçiro do grande 

reeursos que já atuou nu 

leçâo par<Jbana e outros el^-

mentos moçoy » yheint 

entusiasmo, 

O Al fr*cr i\\i possu ̂  t ^ u; i • 

dro voluntarioso e b^t^n^e 

treinado que vem vhimatnen 

te. realisando magnífica* w 

biçõeí?. Conta com craks xtr 

nomados como Geléia, i ' ^ . 

Severino, Geraldo e ainda 

elementos futurosos como Zé 

oorge», ? Vadéco» Preouerei : 

Nazareno p outros main. 

ABC — Edgar; Gageiro o Nazareno e Perto;;!?té. 

. T f r n ü 1 * e ^ S- AAUSfíOSIO 
MISSA ElVl AÇÃO DE | Por indiciv^ão divina M e l e i -
GRACAS to bispo do Miiáo. Grávida pre-

Amanhã. ás 8 e 30, a Vene- jíador o ardoroso defensor da 
ravel Irmandade do Bom J?- ié .f?ei'orinou o canto sagrado 
sus do>s Passos cumprirá o «rt. e lundon o i io r':jv.hro5,ii:rn-
(tô do seu compromisso^ com ; sr.do hoje ttn Mii^.o. 
missa em ação de graças qu; ! 

será celebrada na Capela do ASSOUAÇAO DAfc FíLí.v^.S 
Santo Patrono. pelo revmo, _ DE iMAULV 2MA (.'ULA O A 
Mons. Paulo Heroncio. DO PATRONATO DA 

Ao Evangelho será procedida MEDALHA 
a leitur a da pauta da eleição) A Dírctotia r«ssi1c.oci-t 
das novas Dignidades que vão da> Associac»^:^, á c c;--
diripir o soda lie io catolico. du- ! runonia de recep^io d« 'it̂ v; 

DIA • - «Jk * « . ^ 

/Mite n p. ano de 1945. i D:-. 
O Provador eilcarece por nos- j mo. consocutiv^mento 

so intermedia 
6 

o compareci- 17 noras \r<\ C^pei-- do PAw^ 
t 

mento dos irmãos na sede sócia! j nsto. 
para tomarem opa ** assistirem j 

cor,,.nulos, o santo «rr i f l r io | D ? > P < n Ü Q G c l v ã O 
dí; ivussa. ; 

| -interno da clinica Urológica 
jda Faculdade da B^ía Foc-finsi--

HA VERA' HOJE MAIS i m ^ T ? í ^ 
í Prof, I/>nca no Hosr>«?rtl REUNIÃO DO CENTRO DE jS a n t^ „ c ! í n í r a , r 

ESTUDOS DO 11. M. X. j çgpc-ciallsida das Vias Urin.-?-

Realiza.se. hoje. ás 20 horas ^ ^ Venereaa, Pertui-

tom sua séde, mais uma reuni- ,,, 

I ão do Centro de Estudo? do 
i Hospital Militar de Natal. 

Pelos drs. Capitão Mario 

A grande peleja ABC x Ale- Jardim ' Freire e 2.° tte. João 

Mais alguns minutos crirn ^stâ despertando «̂•nn Machado será apresentado * o 

termina o jo^o eom a expres-j de inter^sne no» meios f?.sjw- trabalho w>b o titulo "Consi-

da cidade porque dcraçòes em torno do um caso 

dois podamos rivais dc fébre tifoide". 

baçôes sexuais 
í Con5ii;torío: Ulissw Caída». 

1.° andxr — Das & á:i U c daí 
"5 4 hornw em Hianit» 

RMid.: H» M«ÍO. 

LFlíAIvl 
A OKDEM I 

dos ca- tlvcs siva e justa vitoria 
riocas íof 3 a 1, ! unirá doia podwo?K>s rivais dc fébre tifoide". da classe médica p do c v̂ ww 

0 arbitro paulista S lvio e « r v i r á dc pmvn foyo Diante do interesse que o as- que * reunião ^jn <\nn 

Khtek dirlfllu t polejft PW* 0 unirr» Inviçtn do certa- -unto desperf/indn no golo concorrida?». ^ 

s 

I mueu «i»riHii« p , ^ 

llll 11 •!!•!•• I ti 



Fesia da Imaculada Conceição 
As comemorações religiosas nesta capital e no 

interior do Estado 
A Igreja celebra, amanhã» a 

festa da Imaculada Conceição, 

cujo dogma de fé foi solene-' 

mente proclamado em 1854, aos 

3 de dezembro, pela Santa Sé. 

Instituindo esta festa, a Igre-

ja Católica quiz honrar, de um 

modo particular, o mistério 

de ter sido Maria Santíssima, 

por singular privilegio de Deus 

t? pelos merecimentos de Je-

sus Cristo, preservada do peca-

do original, desde o primeiro 

momento de sua existencia e 

ornada da graça santiíicantc 

Nâo se deve confundir, como 

alguns fazem, o dogma da I-

maculada Conceição com a dou-

trina sobre a maternidade viv-

fcinal do Mossa Senhora, pois 
se Deus Nosso Senhor quiz p '?-
servar a Maria Santíssima da 

mancha do pecado original, éra 

porque nâo convinha á santi-

dade e majestade de Jesus Cris-

to que a Virgem destinada a 

ser sua Mãe fosse, ainda que 

por um £>ó momento escrava 

d* Satanaz e inferior aos noivos 

progenitorcs. Adão o Eva, 

Assoeiando-nos ás alegrias dos 

cfus ,pela festa da Imaculada 

Conceição, tenhamos sempre 

i:m nosr.os lábios e em nossos 

missas de 5, 6, 7 e 9 horas. - i A ' s 9 horas, o revmo. mons. 
A missa das 7 horas, será ce- Alves Landim, oficiará a missa 

lebrada pelo revmo. mons. da festa, com sermão ao E -
1 

Paulo Heroncio, dedicado Vi- vangeiho, 
gario de Currais Novos em j A* noite ás 19 horas, será en-
açâo de graças pelas diploman- ; cerrada a festa com predica e 
das do Ginásio Nossa Senhora j benção solene do S$ Sacra-
das Neves, j mento. 

Na Igreja do Convento Sto-
Antonio 

Com grande numero de fieis 
e muita piedade, vem^e reali-
zando na Igreja do Convento 
Santo Antonio. o retiro da Or-

ras, sendo esta ultima cantada 

pelo revmo. frei Antonioj e ha-

verá predica ao Evangelho. 

A'§ 17 horas, a festa será 

dem Terceira de São Francisco j encerrada com predica e bon-
de Assis, fazendo as pregações j çâo solene do SS. Sacramento. 
o revmo, frei Antonio de Ter- I No coro far-se«á ouvir a i 
rinca. virtuoso Capuchinho. j Schola Cantorum do Convento 

No Instituto da Ordem dos Advogados 
Uma conferencia do des. Miguel Seata 

Barbcsa, o grande jurfcconsuho « 
brasileiro. 

Em nome do Instituto da Or-

dem dos Advogados, saudará o 

rela,. 
rá Mirim. 

—Mar:a 
des. Miguel Seabra o dr. Al- ! fre 

Piopi-ioiano <!u ca-

da Co 

na do Dias, funtionari.. 
t cafiznçào do Pr,rto " * 

legio Estadual do Rio Grande! — Maria da C< 
tins CavnJhom» '' 

vamar Furtado, diretor úq C o -

do Norte. 

Reunir-se^á, na próxima 

mana, na sua sédet o instituto I 

di\ Ordem dós Advogados, sec- | 

câo desto Estado, 

Aparioio 
o- i t-esYhntr 

. C m s v . 
Miirtiiís- C;,va!hi»} 

'•o K» CÍÍt\ 'íí o 

Amanhã, dia da festa, haverá 

missas de 5,30, 6.30 e 7.30 ho-

Santo Antônio, 

Será celebrada solenemente 
! 

Clichê da imafem rte NosSH amanhã, a festividade de No$-

Senhora dn Conceição, qUo se 1 m Senhor^ da Conceição. Em 

Na Capela Salesiana de S. José 
venera na ttfatrfc di» Areia 

Brahca 

corações a expressiva saudação 

O1 MarJa concebida sem pecado 

rogai por nós que rocorremo 

a vós ! 

Vigário Geral da Diocese. 

A1$ 15.30 horas, terá luga 

lüna sessão solene em comemo -

ração á data natalicia da Con-

^ Ur. ÍHarmino 

Nessa ocasíào, especiabnentt • paiiamem<jda'd' 
convidado fará uma coníeren- — Famaeeiuicr 

cia o desembargador Miguel Se- a^ú^ Á u u > r i m 

abra Fagundes, membro d o 
Tribunal de Apelação, 

O ilustre intelectual conter-

râneo apreciará* em sua pales-

tra, n figura e a obra de Rui 

* M <;<).« 
11 IV..4 

JOiif; • 

- Dr. ( 
j Amorim. 
| Mano?! l:\n\v-i\ 
' eoletor federai w e nosso dodeado 

i' >''fch A, 
AAossí.Y,; 

SEÍ\H( »Hí.\j {A > 

Sacciià-.^ 

lestas na Catediai 
hoje. á s 19 horas,, pelos revmos. Moas. José Al 

r triduo preparatório à festa da 
Imaculada Conceição. a se ce-
iobrar ajnanlia. 

Os exercicio-ô vem se raau-

ves Landim e padre Benedito 

Basilio Alves, respectivamente 

Vigário e Coadjutor da Sé. 

Amanhã, dia consagrado á 

frrçjw^çàg í» efçsa data termi-

nou hoje o Retiro espiritual j gregaçáo Salesiana (8 de de-

áwt Açíioçiaíjoes R^lígio^af? da zembro de 1841) e ao 4.° ani-

CapçU, pelo Revmo, | versario da Associação dos De-

Padre P^relrtt Neto, ^ votos de Nossa Senhora AuxU 

Haverá Mtato S, tt.3() t liatlora ^m Natíi). Imediata-

7,30 horas, JB*it\ ulüm« mt>nU> apóp será cantado o Ma-

iíantadí;, ofiniaítdo o Monsenhor umitícat e dada n Bençfto do 

Joüo i a Mttia Paiva, M. D. Santi^itno.. 

J ctm.n.anie Dias da Costa 
agradece a " A ORDEM 4 

Agradecendo as noticias pu-

blicadas por este jornal a 

í-A.Í 

o ao 

No interioi do Estado 
Em diversas paroquia* dc 

nosso Estado a feKta da Imacu-

lada Conceição é brilhantemen-

Maria Alice 
Antônio Alarinho, 

— Mr.ria da C 
tünes, filha do iskvót 
Antunes da Costa. — Tvac.eivn Martins, í iha u-

u j ' - . , ! José Martins, proposito da apos.çao oo sw _ H i ? i a Nevc :. l j lh 

retrato na sede da Cooperati* saudoso dr, Joáé N v^ 
j T» j 1 , , ! - Maria Lonvj^ . 

va de Pescadores de Natal, f j ] h : i d o 

na colônia Z-4. recebeu o nos*' ràco B^rr^t^ nvMvJw 
s . A . í do Tribunai d«-SO diretor opressivo CÍU- laeâo, 

CJO 

H v 
': l; v-
Al;; -

tfto do exmo« ^r, Capitào de 

COrveta Rayi Correia PIHÍ̂  
• A n/ú 

ovi 
— Maria da COIK:-> 

jo, filha do falecido 
t ^ . Matias do Araui<>. 
da Costa, antigo capitão d » ^ •• Maria Augusta CotJu 
Portos, neste Estado, e atual- ^nxeiito cft destaqiu- ria 

•̂eníude fein'ni!in O , i 
) mante servindo no comando e filha d- b.iUK|(1M1 

;!ando na Catedral presididos I imaculada Conceição, haverá te celebrada, pois Nossa Se-

nhora da Conceição è a etfcel-

Padroeira de muitas cidade: 

do Rio Grande do Norte, 

do setor Naval Leste. 

EDIÇÃO DE HOJ Í 
« PAGINAS 

PREÇO Crt 0,40 

sa enhora das Neves S O C I A I S 
Oiplstio das cojilãdoraniias e ainiias 

Realizou-se> hoje. pela ms- j tirmos á solenidade de amanha. Carmo Fernandes, Tereâínha de 

nhã, na secretaria do Ginásio { esteve, hoje} nesta redação uma ' Sá Leitão, Maria de Lurdes 
i 

Nossa Senhora das Neves c j comissão das diplomandas do Ferreira. Lauira Duarte, Ma-

áto da entrega dos; diplomas ás 
alunas que vêm de concluir c 
curso dc Contador daquele 
concentuado estabelecimento 
superiormente dirigido pelas 
Irmãs do Amor Divino. O án 
Dão se revestiu do «uleniíisde. 
tendo apenas a presença dc 
piotessores y alunas e familiar 
das diplomandas. 

Amanha, haverá missa em a-
e ío de graças, ás: 7 horas*, na 
Catedral, celebrada peio revmo. 
mons. Paulo Heroneio, vigário 
de Currais Novos, íazendo-sc j 

ouvir, no coro. harmoniosos j 
hinos sacros. 

A's 0 horas, no suiào de hon-
re do ginásio Nossa Senhora das 
Neves haverá a solenidade da 
«mtrega dos diplomas ás alunas 
que acabam de concluir o cur-
so ginasial do referido educan-
dario .Um bem elaborado pro-
grama será executado. cons-
tando do mesmo números de 
cantos, musica, discursos e re-
cit ativos, 

— Convidando-nos* para asási* 

AHT6II10 SOARES FILHO 
ADVOGADO | 

Rua Camboim, 717 | 
TELEFONE - 1700 | 

ginásio Nossa Senhora das Ne- ria Zelia M. Picado^ Marilza 

ves. conEtituida das senhori- Catunda e Teresinha Noguei-

nhas lolanda Bezerril Maria do ra. 

O R D E M 
NATAL — Quinta-feira V de Deíembro de 1944 

As assinaturas da A OftDÉJU nual — 60,00 Semcstri^^ 35 00 
são pagas adiantadamente. A- Trimestral — 20 .00. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORES , tuições estão sempre a mere« 

Manoel do Amaral Varela, cer a generosa cooperação 
funcionário do Serviço Esta- da digna senhora que inurne 
dual de Economia Rural e nop ias vezes tem dado expressi-
s<# cooperador» vas' demonstrações do seu es-

— PeUro Monte, elemento pirlto caritativo. Agora mes-
das nessas associações ça- mo, dona Amélia Machado 
tolicas, j está empenhada em dotar a 

— Domicio Bezerra das igreja de Nossa Senhora do 
Neves, fune.onaro da Re- Rosário de importantes me-

lhoramentos. o que bsm rea-
firma as suas peregrinas vir» 

c^bedoriíj <ta Rendas. 

SENHORtNHAS 

i * 

C1NASI0 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á l.a serie ginasial 

Inscrições abertas até o dia 10 de 
! Dezembro. 

Informações na secretaria do Gi-
nasio, de 9 ás 11 edfi 14 ás 17. 

Banco do Rio Grande do Norte S< A. 
Aumento do capital para Cr$ 5.000.000,00 

Aviso aos acionistas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Geral 

Extraordinaria realizada em 24 de novembro p. passado, 
Jsâo convidados os acionistas deste Banco para, dentro 
do prazo de 30 (trinta) dias a contar desta data, com-
parecerem á séde social,, á Avenida Tavares de Lira 
n . ° 109; afim de exercerem o direito de preferencia 
que lhes assiste, tfe acordo com os termos do artigo l l l 
do Decreto-Lei n . ° 2.627- no aumento de capital da 
sociedade de Crê 3.000.000,00 para CrS 5.000.000,00. 

Natal, 1 de Dezembro de 1 9 4 4 . 
João O d a Situa Mota* — Dirctor-Presi-

Solon K t t f h i c ArarA a — D l r M n r - G w m ü » 

tudes de catolío» exemplar. 
A ORDEM cumprimentada 

Maria AmeUa Büart»ií de 
ÀrâUjo. esposa do desembar 
gador Antonio Soares de 
Araújo, membro dó Tribunal 

c noteo v<n)pe^ 

tista Cunha 
VIAJANTE 

Apos iiigiliib dia.- nn 
marieilcia nasi;j fauií̂ J, f-t -
gressou. h<»ju. para 
Espir:to Saüto. m» ipj. * 
cte Goianinha. n sr. Min-r í 
TecdorO Frcitv. 
ali. 

vSfvS. Jí/rA BFZPRR A \i\ J 
CÒ AVELINO BEZEJRHA - h'n. 
contra-ce nc t̂a -"s. 
Juca Bezerra o Jaco Avt imu 
Bszerra pr(»pr'otan!)j-. 

Afonso Bezerra. ínar;c.:i;ir ác 
An CRI COS. 

Hoje. tíveiiv^ i- s; 
de rcceber í' vis'u 
áOs prezndcs -
os ouais nos vitr;»!ü irri/.-i 
solidariedade t-o 
nró elevação d j cpij^.i oo 
Centro de ímp\vn>a L ;u i tv ; -
dn fî ss:-» rc*: • 
KUas ciuotd.̂ . 

MâJna do Cârmo Soares, fi 
lha do desembargador An* 
tonio Soares, membro do Yri 
bunai . de Apelação e nojjfio 
dedicado cooperador. 

— Maria da Conceição Gò-, . , 
m-ss. /ilha do saudoso Joa-I Apslaçáo 
quim José Gomes e residenJ rador, 
te em Canguaretama. j Conceição camara, esoosa do 

sr. Raimundo Canina, rèíifden-
JOVENS | Rio de Janeiro. 

! Maria Ataide de Oliveí 
Hélio Dantas. i'lho do dr.í viuva de Joaau'm Pelin 

Fab:o Dantas, juiz de direi-
to éa Comarca de- Macau. 

— Jcsé Carlos filho do 
f?iido.cn José Lucas do Nas-
cimento. 

CRIANÇAS 

Ceio, filho do sr. Franeiac-'» 
Oliveira Neto, conferen^ da 
Caixa Rural p Operaria d e 
Natal e membro do Centro 
de Imprensa Ltda, 

— Lu *2 Caries, filhô 
Cirilo 

do 

ca de Olveira. — Conceição Trigueiro Dan v:ttva de José Triguei-ro Dantas. 
— Maria da Conceição Va-

ROBUSTERÜ4 
ROBU5TEÍUNA r 

tratamento de Iccbs «s 
das mulheres. 
ROBIJSTERINA - rir K W 
regulador uteriao cie 

fa ordem. 
ROBUSTERINA — çrnndr rr^ 
médio t porque t^nhir/. 
perta o apetite e 
nomia pzincipios 

mente tonicoa e nrr í í iv^ 

ROBÜSTER1NA — A' 

em toda3 as Farm a c -ws c 

Drogarias. 

t opf 

Caixa Rural de Cnnais*Novos 
Soe. Cooo. de Resp. Iltda. 

ASSEMBLÉIA GERAL EXÍftAORDlSAKI A 

1.» CONVOCAÇÃO 

sr Cirilo Maia Mousinho ° P r e s i d e n í e d a C a i x a R u v a i d e CuVr í l i* Nov"°s <vrlV0i'íl 
funcionário do Banco do \ { X i m ^ ^ ^ ^ G^ral Extraordinaria pai a o dia 16 do com-n-
B r a s i l ' te mês. ás 15 horas, no salão nobre da Prefeitura Municiiw1* 

desta cidade, afim de se proceder a adaptaçao dos Ertatuf<* 

& nova lei das Cooperativas, com sua transformação nn Sol-

edade Cooperativa de Responsabilidade Limitada. ><,h ^ í í (" 

Defluii*á amanha o aniversa-i dominação que for preferida pela Assembléia. 

^ i ^ i S r H 0 ^ e * m a ' f a ' A " í A A5sembléia ^ í*eali2ará eom a prosem^ cir mena Machado, Viuva do sau*' , . 
doso Manoel Machado. do total dos associados da Cooperativa, 

A nataliciante è ^lamento de Currais Novou. 1 do Deíçmbro de 1944 
Vlvaldo Por^lrrt de Araújo — Proddont^ 

AMANHA 
_ SENHORAS 

—D. AMÉLIA MACHADO— 

destaque em nossos; meio» so-
ciais catollrqs. cujaft ingti» 

m\M j LEITUflA PRFJC^CRHn Nfl LOMBftOífil 
— - , .. . - - — ^d 



Sarre continua a ser o 
principal teatro da luta na 

LONDRES. 9 — A importan 1é 

le região industrial do Sarre 

continua a ser o principal tea-

tro da luta na frente ociden-

tal. 

As forças do general Patton 

conseguiram significativo êxi-

to ao estabelecerem uma 

cabeça de Jponte do òutro 

lado do rio, ao sul de Sarre-r 

gueminos, em, cujas ruas, se-

gunde as ultimas noticias, 

vem se travando luta vio* 

bnta. 

Apó^ U horag de duros 

combate», o$ aliados repeliram 

ferozes i contra-ataques 

nrâes desde Dilgan até 

cabeças cie ponte*» em Sar-

relouis (Saleutern). Os ale-

mães foram vistos preparan-

do febrilmente, novas defe 

ao teste do rio Roer, cuja 

margem ocidental encontra* 

se sm poder doa altedoa, 

Na Holanda, tiopa* bri-

tânica» elimnaram o ponto 

forte inimigo a orate do Mo-

ça. do lado opoMc de Ve)i)t> 

ena. Atoada, û  aliados es* 

tão convergindo Sobre Coi-

frente ocidental 
NEGOCIAÇOES PARA POR TERMO 

NA GRÉCIA 
LUTA 

LONDRES, 9 — Informações! que estão em andamento ne- to füna conferencla de re-3 

de ultima . hora, procedentes| gociações afim-de por termo presentantes de todos os pari 

de Atenas, disem que se | á luta na Grécia. j tidos, com esse objetivo, 

coníirmam tas noticias de | Espera-se a qualquer memen j I 
— Ml I M i imwh — — — w > I ^ l i i ' 

A ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 

AUO IX — Rio Grande do No t© — Natal Sabade. 9 de Dezembro de 1944 — Num. 2.719 
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Festa da I m a c u l a d a 
Conceição na Catedral 

Precedida d* um triduo, an*. 6 horas, o revme. pe. com as suas instrutivas e-

cerrouafie» ontem, n festa da' Milton Mede'ros, oficiou ol xortaçôes edificou as almas 

Ginásio N o S t das 
Neves 

As festividades de ontem-A missa 
na Catedral-A cerimonia 

da diplomaçâo* 
O Ginásio N. S. das Ne-. Estado, estando presentes o re-

ves, encerrou, ontem, o seu presentante do exmo. sr. Bispo 

ano letivo, com uma missa; Diocesano, o Dirtor do Depar-i 
íestiva na Catedral e com • tamento de Educação, muitas 

uma solene sessão de festas j outras autoridades e families. 

do Ginásio para entrega do! F o i executado o seguinte 

^ certificados as alunas que con! programa: 

clu'ram o curso ginasial. 

A missa foi celebrada ás 7 

horas, oficianda 

Imaculada Conceição, na Ca-

tedral 

Pela manhà, foram celebra-

das missa* ás 5. 6, 7 e 9 ho-

ra*. 

General Gaspar 
Dutra 

Mais um aniversario dd gestão 
frents do Ministério da Guerra 

Transccrre. hoje mais um , leiras, nos campos 

» 

Santo Sacrifício no altar da j das Terceira? Franoiccanar;. 

Conceição, aproximando-se da] Pela amanhã, for^m ceie-

mesa Eusaristica elevado nuj bradas missas ás 5,30. 6,30 e 

mero de devotos da Sant!.s- j 7 3Q horas, todas por frei An 

Hma Virgem, i tonio, 

A's 7 horas, o-revmo. mons, Na 

o revmo. 

Mons« Paulo Heroncio. que ao 

Evangelho falou sobre a Ima-

culada Conceição de N. Senho-

ra aplicando a fssta liturgiea c 

sol eJ idade ' com que as d j 

j p l o m o n d a s agra-

missa das 6.30 horas, foü teciam a Deus o termino 

aniversario da gestão do ge-

neral Eurico Gaspar Dutra 

á frente da pasta da Guerra. 

Registando o acontecimento 

é-nos grato assinalar a obra 

notável de fortalecimento do! cia das 

Exercito que promoveu o ge~ j madas. 

neral Gaspar Dutra, graças a Colaborador, 

sabia orienteçõo 

miu aos métodos 

de luta 

da Italia, é que podemos a-

quilatar não apenas 

vura e do heroismo 

sabemos qualidades inatas do 

brasileiro — mas da eficien-

nossas forças ar-

Paulo Heroncio, celebrou, no! encerrado o santo retiro, com ! 
altar mór. missa em ação; predicado Evangelha. pel • 

da grapss pelas concluintes; celebrante, tendo recebido Je-

do Ginásio Nossa Senhora sus Hoct!a todas as. Tercei-

dss Nevss, Ao Evangelho o; a usHostia f:dias a» Tercei-j 

ofic ante proferiu brilhante» , vas e os devotos da Sants-

palavras sobre a Imaculada j sima Virgem. A missa foi a-

Ccncciçâo. e, no momento da j compannada a cânticos pels 
da bra- c o m u nhão, as diplomandas S' Schola Cantorum do Conven-k * 

q u e aproximaram do banquete di 

vino, paia receber aquele qu 

ê o Pão dos Anjos. 

No coro fez-se ouvi# 

harmeniesa Schola Cantorur 
assim, dos do Senhor: Ginásio Nossa 

que impri~; mais dedicados e prestimo- ^ N e v e f i 

da preparo s c s do governo do presidente A s 9 bç)..as> o r e v m o > m o m 

da tropa brasileira, organi- ( Vargas, o general Gaspar Du- Landim, celebrou Í 
&mdo~a ç dotando^ de ma-j tra fe*-se credor das ho- m i s g a d a a o E v a n ^ 

íoríal moderno e eficiente ̂  menAgens que hoje lhe serão l h 0 | f f t J o u y o b r e a s v i r t u . 

des dc Nessa Mãe Celeste. 

( í 

para a defcsu du Pátria. Hoje. j tributadas, extensivas, aliás, 

através a ação destacada das' aò Exercito, que tanto deve Encerrou-se a festa ás lí 

forças expedicionárias baiSi*1 ao seu grande chefe. [horas. cv>m a p-edica e ben-

i cão solene do SS Sacramen-

to. 

NA IGREJA DO CONVENTO 

STO. ANIONIÔ 

A Ordem Terceira de S. 

Francisco de Assis, nutAa lou^ 

vcvel demonstração de fer-

vor. prtparou-se, de modo 

A proposito das comemora- preito de veneração que todo ' condigno, por me'o de um 

enes c:ntenarias de D. Vi- Brasil catolico prestou ao in~ \ retiro de 3 dias, para a fes-
tal receberam o& cfir'gente3 comparavel modelo de Bis-

Nào faltarão voses 
do demonio" 

Escreve Tristãs de Ataida aos di-
rigentes das festas centenarias 

de Oom Vital 

do evirso de Formação dos po. Digo ^Brasil catolico" 

Congregados Marianos pro- porque nâo faltarão, graças 
i 

motoros das festividades esta a Deus. as vozes do demonlo, 

expressiva e oportuna carta: | para engrandecerem, também 
i 

"iMcus jovens amigos de a seu geito, o grande cen-

a! | fessor da Igreja em plaga 

Sei que inic!astes, antes de brasilica. Estou de coração 

qualquer outros, as comemo-' convosco e o Centro Dom Vi-

ta da Imaculada Conceição. 

As pregações se realizaram 

pela manha e a tarde, a car-

go do virtuoso capuchinhc 

frei Anton o de Terrinea. que 

como hoje pree sou o Brasil 
de uma mccidade corajosa e 
livre, que confesse a aua 

.o. 

A;s 17 horas, a festa ter-

ninou com a pratica e ben-

jão solene do SS, Sacramento. 

do Curso e se preparavam par;: 

uma nova fase de vida. As di-

plomadas fizeram a comunhão 

geral. No coro se ouviu o or-

íeão do Colégio. A missa x 

assistida pelas familias das gi 

nasianas. 

A's 9 horas, no salão de les-

tas do Ginásio, realizou-se ; 

entrega de certificados. A sole-

nidade foi presidida pelo exmo 

desembargador Dionisio Fil-

CZARDAS (Romti) Piano e 

vloüno. 

DISCURSO DO PAPANIN-

FO MONS. Paulo Heroncio. 

Oração Pelo Brasil — pala 

oríeão do Ginásio. 

Discurso da oradora da tur-

ma — Teresinha Torres. 

Serenata (de Schubert) Pia-

no e violino. 

A mocidade ídrclamaçâo) 

por Iolanda Bandeira. 

ENTREGA DE CERTIFICADOS 

Credo — declamaçôo — E~ 

nilda de Sã. 

Canto de Despedida — Or« 

feao do Ginásio. 

Discurso de saudação ás di-

plomadas — por Norma Vi-

eira. 

Hino Nacional — pelo orfeão 

do Ginásio. 

Ao encerrar a brilhante S2S«-

1311 

1 ações do Centenário de Dom' tal do Rio muito se a l e g r a [ F é C r U t " V ó * 0 f a z e l 
um 

V><»1. E' uma Kmnde honra de pnder levar-vos por mi - i r e í P e ' t 0 ' 1 u m a n 0 ' B^vo» , pe 
P».ra a mocidade c a t o l i c de nhA pena. uma palavra d« l o B r a e i 1 ' T>or D o m V i U l 

Nntal ÇlUe tenha lido ela â gratidão e dé encorajamento. 1 P c i a 

dar <; ftlcrla começando Bravos e avante! Nunoâ 
Igreja^ 

A U * u o Llm*. 

O sr. Interventor Federal n-

tsrino ase'.nou hoje importan 

ce d f^ to - l e i , pel o qua] será 

conc3cfida uma bcnifcação es-

pecial de Natal aos servi-

dores ativos o inativos do 

Estado, inclusive os oficiais e 

praças da Força Policial e 

extra-numerários. | 

É uma noticia que o fun-

cionalismo publico estadual 

recebe com justificado con 

tentamento. podendo aqui-

latar igualmente» todos os 

beneficiados do interesse com 

que o governo do general 

Fernandes Dantas encaro a 

situe cão dos servidores do 

Zstndo, procurando melho-

ra-la dentro das possibi-

lidades financeira do Depar-

« 

tamento da Fazenda. cujas 

arrecadações têm acusado sen sivel aumento, numa demons « 
tnfçclo clara e irretorqui-
vel da tabia orientação 
que ao mesmo vem imprim n 
do o atual Diretor, aenhor 
Gilborto don Santca Morei* 
ra. 

gueira. interventor interino dc ( ^ Q s r I n t e r v e n t o r i n t e r i n o 

teve palavras de congratulaço -

es para com o Ginásio que sem 

pre,.disse sua excia. mereceu-as 

iuas íirnríatias. E ielicitando as 

c o n í diplomadas, recomendou-llus 

que guardassem as palavras do 

seu paraninfo. 

«era 

com 
Essa bonificação 

cedida conjuntamente 

os vencimentos do mês dc 

dezembro do corrente ano. 

na seguinte base: acs fun 

cionarios que percebam ven-

cimentos até 150 cruzeiros, 

bonificação de 50 cruzeiros; 

de mais de 150 cruzeiros — 

— até 500 cruzeiros — 

100 cruzeiros: de mais de 

500 até mil cruzeiros — 150 

cruzeiros; e de mil cruzeiros 

em diante — 200 Cruzeiros. 

As alunas do curso Ginasial 
que se diplomaram foram : 
Teresinh a Torres da Silva, Ij^ 
ma Gadelha de Freitas, Maril -
Costa. Iolanda Marques cie Bi-
2a Catunda. Norme do Assh 
serril. Maria -do Cr»mo Fer-
nandes. Saíira Tavares Fer-
reira Maria de L Ferreira, 
Severina Nunes Carneiro Da-
cilde de Assis Ccria. Lauíra 

• Duarte. Maria Frf>nciica T c 
CONCESSÃO DE TERRENO AS resa de 01 veira, ?yíaria Olindi 

ESCOLAS E AMBULATORIO ; na Soares de. Araújo. M u iade 

S JOSÉ* Lourdes Maranhão, Maria Ze-

t . lia Marinho Picado Teresa O J 
Republica O Presidente da 

ass nou um decreto conceden-

do o USD de um terreno da 

Marinha ás Escolas e 

; Sá Leitão, e Teresinha No^Uei-

a Fernandes. 

Merecoram prêmios especiais 

• honrosa distinção pelo 8"u 

bulatório Sao José. desta ca b o m comportamento, piedade o 

pitai, dirigidos pela irmã Vi- am0|. estudos Teresinha 

Torres. Genovova Caldas e Nor toria. 

As BMfnaturas da A ORDEM 
são pagas adiantadamente. A-
nual — 10,00 Semestral — 35,00. 

TrtaNtra] - UJH. 

' flÜTll H • * 

n\H Castro, 

Brevemente teremos o prazer 
de publicar o discurso cio pn-
ranipfo. pronunciado p r j 
revmo. Mons. Paulo Hçroncio. 

00 
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Cia Conhece 0 £efàèdo> 
+ F sab* < omn o ueo rrgiilar dc Kolynos 
conserva a dentadura limpa c atraente. 
Kolynos, com o seu aalior agradavel e a sua 
espuma penetrante, torna a boca for-
mosa e o sorriso radiante. Para realçar a 
beleza feminina, use o Creme Dental 
Kolynoa de Triple Açáo. com GoMpattca 

Está alcançando pleno exiio a 
campanha da Meia de Lã pa. 

ret o soldado expedicionário 
do Brasil 

Tarde esportiva em beneficio 
Intensificam-se, em todo o que vêm sendo desenvolvidas 

país, os movimentos de sim- pelas dra. Iaponira Guerra e 
patia e solidariedade humanas sra. Capitão Rolindino Man-

para com os nossos bravos ir- ; so, estào sendo coroadas de ab-

Caixa Raia! de Simais-Novosjjgsperte a Bilif . Soe. Coop. de Resp. Iltda. ^ e w | Finada 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA Q U • S|gísftí38 

i.a CONVOCAÇÃO e saltará da cama dispoiío para tut 
O Presidente da Caixa Rural de Currais Novos convoca Seu fígado d«ve produzir diariamen» 

um litro de bilte. Ki a Ml» nílo corre > 
uma Assembléia Geral Extraordinaria para o dia 16 do corren- vremeiue, os alimentos nôo efio diurerfd» 

. , t -n e . . . . ,p apodrecem. Ot» ijusea incham o estõm. 
to mês, ás 15 horas, no salao nobre da Prefeitura ulumcipal g o ^ o b r e v p m R pHsãr» de veiitre, Você s 
desta cidade.; afim dc SE proceder B adaptação dos Estatutos,ente . W M j e «JJK = « v = R 
á nova lei das Cooperativas com sua transformação em Soei- Uma «Iropleu evacuavAo nao eliminai 

i j a muita. Neste caso. as Pílula» Cariei 
edade Cooperativa de Responsabilidade limitada, sob a ae- para 0 rj^do #ao cxtraordioarlament r - c í * eílca7A*s. Ka?.em correr ôsse litro dc btl: normnaçao que for preferia» pela Assembléia, ç v o c è se sej)lft díftJ>uÇto p a m tl|UOi m 

A Assembléia só se realizará com a presença de 2 3, nnnuavese, contudo, espyeiaiaipntp iodicadí para^azer a biiia correr Hvrement< 
minimo, do total dos associados da Cooperativa. Poça aa PiJula* Cartcr^para o flgad' 

^ . ^ , , r, u m 44 «cettc outro protiuio. P rw CrS V 
Currais Novos: 1 de Dezembro de 1944. A(.orçl íatnbC[i, cm r-iv«iopt»« de í r$ 
Vivaldo Pereira dc Araújo — Presidente. m 

P a l a c i o do Governo Cinemas 
O sr. Interventor Federa^ in- Rocha, ocupante do cargo de ESPIÕES DO EIXO. em Ma 

Investigador, padrão G ; do Qua- j tinee, no "Rex" 

dro Único do Estado, da Dele- j Aceitável, 

gacia de Ordem Social e Invés- i O CISNE NEGRO, à n o i t 

ti-rino assinou o decreto N . c 

1.330, no dia fi do corrente, 
transferindo dotações orçamen-
tárias na inportançia de CrS .. 
282.380.00. 

Secretario Geral do Esta-
do, assinou a seguinte portaria: 

concedendo a João Cícero da 

tigaçôes. sessenta> diae de licen-

ça, para tratamento de saúde, 

sendo trinta dias com o venci-

tio "Rex" 

Só para AduÜos. 
CALA A BOCA. hoje 

mento integral e trinta com ; amanhã, no "Roial" 

dois terços do mesmo. 

Prefeitura nictpal 
Expediente do dia 5 de de- 45£í» — Justa de Hoguera 

lembro de 1944 ; do Couto. Ao diretor da Fa-
4 i Despachos do sr. Preüeíto: : zenda para certificar. 

i N . ü 4583 — Antonio André j N.g 4607 — Severino Miran-i 
cie Almeida. N.° 4418 — Tereza | dp. do Carvalho. Liquide o de-
Sva de Medeiros e seu marido, bito. N.° 4030 — Manuel Leão 
N ° 4334 — Miguel de Oliveira j a3 Mélo Pessoa. Idem. 
Freitas. Concedo. 

N.° 4505 — Olavo Seabra de 
Mélo. Junte conhecimento de 
transmissão. 

N.° 6427 — Diretor de Obras. 
N.° 4382 — Ângelo Gomes de 

Oliveira. N.° 390G — Celso A-
maneio Ramaiho. 

N.° 4370 — Reeebedoi ia de 
Rendas Estaduais. N.° 4188 — 
Pvecebedoria dc Rendas Esta-
duais. N.° 4419 - Luiza .Xavier 
do Nascimento. 

N.c 4629 — Severino Fran-
cisco de Araújo. Providenciado. 

N.° 4646 — Arlindo de Vas-
concelos Gama. Concedo 30 
dias com os respectivos venci-
mentos. A' Diretoria da Fazen-
da para o devido registro, 

4597 — Marcos dos San-
tos. Publique-se edital. 

N.° 4G22 — Sinval Duarte 
Pereira. Concedo, nos termos 
da informação da Fiscalisação. 

hmm is Piais 
DIA 0 iMonteir0 

H a r m o e i e 
Para Igrejas, 
Colégios etc. 
instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

Aceitável para adultos. 
ILHAS DOS AMORES, hoj 

e amanhã no S. Pedro 

Exclusivamente para adulto 
d . critério formado, 

Dr. José IV3acie 
Doenças do Aparelho respira 

torio —Tuberculose Pulmona 

Pneumatorace Artificial 

RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. Barata,21 

Das 14 ás 17 horas 

Telefone 1120 

Dr. Manoel Vitorino 
I 
| Serviço Medlco-eepecializado 
í Técnicas essenciais ao diae 
| nostico e terapêutica das do ; 

| enças dé sistema urinario 
| Tratamento especializado | 
• das doenças do sist^f a ge-
I nital masculino (veflicuhtes 
j crônicas gonococicas, e t c . , 
j etc., e suas complicações: 
] corrimentos recidivante», 
J prostatites, verumontannei» 
j urina» purulentae, reuma-
! tismo dcsvirilizaçáo e t c . ) 
í Clinica das doenças d e s e 
| nhoras DOENÇAS VENE- " 

REAS EM GERAL —OPE-
' RAÇÕES [ 

mãos que lutam na Italia. 
Várias campanhas j á íoram 

1 alçadas com o objetivo de 

angariar presentes para os sol-

dados que integram a gloriosa 

Força Expedicionária Brasilei-

ra nos campos: da Europa. T i -

vemos, assim, a campanha do 

cigarro, a campanha de "tfwea-

ter" ,a campanha do agasa-

lho e muitas outras. Atualmen-

e, como em vários Estados 

tá sendo promovido o Natal do 

íxpedicioníU'io« 

Nesta capitalíro Departíüoen-

to Feminino da ComíssGo de 

Esforço de Guerra da Liga de 

Defesa Nacional «cha-Be empe-

nhado na Campanha da Aíeia 

ie Lã para o Expedicionário 

3rasileiro, patriotico movimen-

to que vem contando com c. 

ipoio do comercio e de diver-

as instituições esportivas e 

sociais. 

Afí atividade ,nesfi<» sentido 

soluto êxito. Proximamente, as 

equipes dt- íMlfbui 
do Amuríci '1<J ABC f. 

tida. no e.stucH,» dp. 
e m b e n e f i c i o da C 
Meia dc Lu. 

Foaornciio, 

da 

GUR6EL AMARAL & C!l 
At r aen te exposição 

C O N J U N T O S C O k F I / E T Ó s 

L indos B A N H E I R O S de fino esmalte: c-.n, 
mados. de esmerada fabriciçí io das IriHu . 
Ferre i ra , S !A ' i nas cores: " ' ' 
A Z U L — V E H D E - R O S E O - L I L Á S -

PEÇAS AVULSAS 

Sortittiento eowpicto ri;- . 
Lavu lo r i o » de . luxo com siíòes e torneira^. riV IÜ^ Í̂--, 
cromados — I^avatot-ios co:in.ms ~ Bidot» — P:;^. riv 

luxo e comuna e. 0 a 4 — Caixas tü: c.y.M-uvgn silen-
ciosas — Pratele iras — Saboneteiras — Poría-f.^lh;^ — 

Cabides de embutir, etc 
Preços excepcionais - -

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 — Telef. — 1 * Lk n 

! « 

I 

Facilidades 
— de — 

pagamento • 

Agente autorizado: 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr, Barata, 233 - Fone 1159 

I Consultoria; RUA CORO-
] NEL BONIFÁCIO, 228 
| FONE, 1.029 

Dr. Jacob Volfzo 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olho: 

do prof. Cesario Andrade e d< 

Hospital Santa Izabel da Baú 

Operações e tratamento dat 

doenças de,Olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade do* 

Pauto*) 

Fone : 1071 

Residência : 13 de Maio, 55? 

- NATAL ~ 

Concurso para c cargo de Juiz de Di 
reito 

Healizo^íie. ante-.ontem, nc 

JribunaJ de Apelação^ h provr 

escrita do concurso para o car-

sO de Juiz dc Direito das co-

marcas- de Angicos e Santana d' 

Mato, tendo comparecido c 

candidatos Drs. Abilio Cesa: 

Cavalcanti e Zacarias Gurge 

Cunha, sendo sorteado o pon-

to — "Ação pros&essor'a dc 
integração", — 

A comissão examinadora 

onstituida dos Desembargado 

Regulo Tinoco (Presidente 

Sinval Moreira Dias, FelL 

Bezerra e dos drs. Euricc 

vlontenegro e Ezequias Pegadc 

*eunir-se-á no proximo dia 

á? 9 horas3 no mesmo foca 

para o exame oral dos referido 

candidatos. Os Drs. Abel Coe 

ho Israel Ferreira Nunes » 

Fosé Deusdidet Mendes, candi 

iatos inscritos e aprovado. 

>m concuî so anterior fo-

,-am dispensados dan referídaí 

provas. 

Caivoaria Felipe Camaião" 
DE MANOEL OENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos nirib^r^ TOROS para fogão—C,°JlVAO VEGETAL—LENHA EM Vx ?lA Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 131.0 
Destribue a domicilio com a maxinm pr^-í.:^; 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque.. 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

C OLCROARIA 
I V A N B E Z E R H A 

Fribricam-oe colchòes cie cri mu v^etai, f>;ii»ui d 

'̂odão e capim em alta escala, travesseiro <k- <-í>rlic;? h/ îr; 

paina, algodão c capim. 

Reformam^se rolchòes para o mesmo <i[\\. E^y^v-

domicilio. 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, 9ÍHML&CRÍ&: 

FaAilia que se retira par. 
> interior, vende por 

JrS 3.500t00} um quarto d, 

mbuia com 6 peças fa trata 

om Luiz Camara, a rua Gon 

alves Ledo (Antiga 21 de Mar 

ro), 664. 

3eloioaria Alenccr 
JOÃO ALENCAR 

•ompleto eortimento de Joi» 
relcgtos • objetos pera 

\ A * R OÜÍVU Livros Novéis j Alugam-se 
INICIAÇÃO ESTATÍSTICA} no prudio recentemenU* 

—José Cru» — Aracaju, 1944 J construi d O á rua Áinnr? 

Acaba de aparccer o livro \ Barreto, 1311 (1 . ° arebr 5 ' 

ÓTICA KM GKRAL 

Dr. Euclides Gurjão 
CLINICA MEDICA — DOEN 

CAS DE CRIANÇAS 
ONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 13 
AESIDENCIA; A V OUNTC 

H B R A , m 

Iniciação Estatística, editado o;r, 

Aracajun e de autoria do s r . 
José Cruz, Diretor dô Departa-

mento Estadual dr Estan?*;:;^ 

de Sergipe, 
O sr. José Cruz éon&ôguu. 

faz?er um bom iivri> interessan-

te ç sugestivo? destinado a di-

vulgar, entre aqueles que ainda 

náo se acham familiarizados 

com o método estatístico, as 

principais- noções da matéria. 

O plano do livro compreendo 

toda a matéria ordinariamente 

constante dos programas dys 

concursos oficiais e da* escolas 

técnicas de comercio, tudo dis-

posto de maneira fácil o que faz 

do livro uma obra recomendá-

vel ao estudo preliminar da 

Estatística. 

Acha-se, pois; de parebens r. 

bibliografia estatística brasilei-

ra pelo aparecimento de "Inici-

ação Estatística" que'vem ten-

do, nos círculos interessados 

áo pais, a mais Agradável rp-

Pfrçuwao. 

Tratar co;r. 

no Hitismo. 

'• ' : õ -

Lembre _ C-O 

de r.uo pr;tnrwor cr̂  jiu 

nomizíir agora. ale r. án yvnvt-

nir o futuro, é traJ.?tv.har 

a vitória. Abi a hoje 

un\ü cfidorn^Ui. em 

cooperativa. Todw ^ f 

zadas ceio Governo. 

VENDEM-SE j 
A casa n.° 559, á Avcn;d;i 

Deodoro; um terreno F^* 

construção, otimamente situa -

do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural-

Ex-assistente do H^p; ^ 

Pedro I I 

(ESFECIAIISTA^ 

Ouvidos. Nariz r O.M^n-n 

Ex-assigtcnt^ do H^spitaí 

Centenário 

Com.: Av. Rio Branco, 

Rcs.: Avrnldn li w s . 

LEIIUflfl PREJlB1::?!^ Nfl LOHBflOfl'1 
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Pelos Municípios 
Pendencia (Macau) 

Fisla K^colar — Com grande 

brilhantismo. realizou-se, no 

dia do corrente, no edificio 

(!lts Escolas Reunidas desta vi-

].. .solenidade do encerramen-

lr das aulas do corrente ano 

Ltivo. Foi bpm numeiosa a as-

M^reneia. Como parte prelimi-

i.ii?• do programa houve a inau-

iíu ração do retrato do Dr, 

.jofto Fernandcn de Melo, Pre-

io<to de Macau. 

O ato innu^urnl precedeu a 

; herlura da eessào, qute foi peio 

presidida. Uma hgme-

i.a^em dp seus amidos de. Pen-

d. nja, ps to o m*>1ivo dessa 

..y-iin-nkt. Em brilhante diseur-

à K^uhorinhc» D«n^HtiH Gon-

mterprele dos hiuneiiatfe* 

vm-v elogiando sua adminis-

d»ss.? que sua foUj£;a'iri 

ucaw» ei locada Uo ,vajáo d 

para exprimir o resgatr 

do uma div Ja de gratidão, pa-

deixar á posteridade a lem~ 

í-irrmea do ?eu govcruO. 

Seguiu-se a parte escolfU\ \ 
/ 

c<-\i'A a leitura do termo de! 

exame pei» Brofesisora dirijeti- j 

D. Alhn Miranda. passou o 

.r Pre."feito a distribuir os cer-

liíÈeados duas turmas qu£ 

ronelíiiveT» o curso respec-

«i^amente. nas Escola- BeunU 

d,.* i> n;< Escola Profissional 

'''oi !^, o Costuras, tenáo 
-ijdo smonicJfíd^ de um 

v-i nbo utt aHa imi^orUm^ 

O uHrariinlu ria primeira Ují -
i n : l f u » v l r dpvn.^imbmdo-
• • ria mi*ríi*o QUe tos t:ou-

Cojrt'} o^adm* da 
fo.acursou o ievem A > varo 

' >«-ire, ernyoigandw o e.uduo-

lio. E como orad^r^ da iuriiiu 
•a Aula r]o Coj lt?.s e Costurns 

ommeiou belíssimo discurso 
«. srnhorinha Inès Cari raiho 

Oantas? w o nA liem aplaudida. 
Houve uma parte de decla-

mações eni que multo se ac-/ i 
dentaram as loenhorinhas Odeie ' 
Tomaz » M<ma Petronita e o ; 
jovem Alva* o Fre;:e. | 

Nomes cios alunos da lurma 

que ' eonrluirnm o • -aiho ele-

mentnr nas Escolas Reunidas: 

Álvaro Fernandes Freire O-

detç Toma* da Silva, Francis 

co Martins Reserva, Neusa 

de Souza/. Maria Rodrigues, 

M. Peuvmiiã dh Silva, Lauiu 

A i v í .s Pinheiro. Frnoeisca de 

Moí- e Aido Verí^míes Me-

deiros, 
j\V,mca il-is alunas da turma 

diplomada Escola Profis 
«iioi.al d" Cortew o Costuras: 

Inacia Queiroz de Almeida, 

ínez Carvalho Dantas, Noemla 

Alves Ribeiro, Rosilda Batista 

Pereira. Maria All>a Hodri-

rfues, Francisea Geovgina 

Dantas. Àtari^ de Luordes aa 

! ttocha e Giica Aives de Me-

( deiros. As professoras das Es-

colas Reunidas p. D. Bíibina 

Pinheiro e Alb» Miranda re-

ceberam eaI(>rosOR parabsns. 

Também Toi parabenizada g 

professora da Auln da Cortei: 

D, Dftptn» bom 

eVito a!c;t10n.dri; 

"Pr.torrando U sessão o 

Pr::/ç;itr> Koferiu oxpj^ssívu 
unp;i>visi) vOiü reítírfetteia en-
sine e 'o agrr»decmen 
to rJ'5 hornéf»aeem qtU» lhe 
foi prf-^tadtt. 

Pt í y ícsia a eha-
r^nea ck- que locou 
cm lc.íàos atos.'oieeutou f 
fíiijo M^eionnl. 

Pendrncla. 29 U 044. 

(Correspondente) 

, ele. 
(Cont. da 6 . a pagina) 

Paladino da Imprensa Cató-
lica, d'stinguiu-se ainda pelo 
zelo em favor do bom jor-
nal. 

Sua sagração será amanhã, 
na Igreja onde foi vigário 
durante 6 anos. sendo sagra-
Je o bispo diocesano de Ca-
xias, Dom José Baréa con-
sagrantes: Dom Antono Za-
tlera, Bispo de Pelotas, li. 
G. do Sul e Dom Frei Car«« 
dido, bispo-prelado ds Va-
caria. Serão paran :nfos das 
excepcionais solenidades es 
drs. Alberto Zanaidi di^r.o 
prefeito de Anton'o Prado 
e Dwue Mareucci, prefei 
ú v c b Caxias. R. G. do Sul. 

0 garboso programa que-
está em exercício desde al-
guns dias enuerra distributi-
vamenle. Convidados de hon-
ra — Comissão Central das 
festividades —^omissão de re-i 
cepção dos convidados ;— 
Comissão de hospedagem — 
Comissão de banquete Co-
missão de ornamentação dar 
Igrejas e praças da cidade. 

A cidr.de do Antonio Prado 
festejará grandiosamente hon 
rada o Sagração do í?eu ope-
roso vigário para entregar 
Kaudíwiimenie a feliz terra pa-r 
rntbana de Caiazeiras. Da do-
cumentação d imumome en-
viada a») Pè. Francisco das 
C' i: ligas N e v es G u rgel, Se-
crõtar.o Geral, da Diocese d-: 
Natal, extraímos os traço 
biográficos, Que divulgado: 
com esta noticia passam ; 
ser híun^nagem da imprens. 
norte rlograíidense por noss; 
intermédio a Doni Henrique 
GcUin e a boa terra em que 
vai empregar seu zelo e ati-
vidades pastora's. 

N E R V O S O 
C À B E C A F R A C A — 1 N S 0 K I A — N E I I V O S 

An <;<T<tn -Jv ccf:^at « faMi ^ f th-t^iom*. //«e ?n>;rn?.ru>ni a mio, fi-ram .r rorr.;-!;* f> a id^riü - aiê iw^iUm dt trvhtiihar, (JUGSC orttjt»i ^ 
i t'Tfj a n r vo so cJ) o leio o« fnrt i '-'vr Q< Tom-: « VASAD!-)! ^ ' cc rcM^t.fo tnarfí 'os c; nu e.m-A;^ f!.'«ko ja&ft*Uul\, ou n^.rvvn, 

f .ÍOfl 
../•ti 

5SS3g ^Ba^MsygwsgsE^ig^^ wmzt-' 

t p u í i l ^ D i õ n 
F E R I D A S , 

^m-f i «> •-••mx» 

P a T Ã " 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S / 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESP INHAS, ETC ü 

Atacam a nova linha de 
defesa alemã 

MOSCOU, 7 Reuters) — As J no momento a nova linha de [ taques mas estes são desbara-
forças do marechal Tolbukhin. defesa alemã a 64 quilometros ! tíidos pela esnujgado^a coneen-
contornando a extremidade oci- da fronteira austriaca. Os ale- ! (ração do logo soviético. 
dental do lago Balaton. atacam mães tentam efetuar coníra-a- ! 

T E N H 
Tem siíiíís ou reunia tis» 
mo da mesma Gripem? o 

O p o p u l a r 
p r e p í s r s d © 

M w ss ^ 
^J? & WP 

"Medicação auxiliar no tratamento da si!iiisM 

VALIOSAS OP2MiU£S Resultado satisfatório me tem dado j Atesto que tenlio empregado co o ELIXIR 914 lio tratamento da Si-1 bons resultados o EUX1R yi4t Prui-filis, razão porque não ponho duvida : cipalmente nas moléstias de hinuo em recomenda-lo. ! siíiiitaco. 
•> Dr. AJLCIDRS GARCIA. a) Dr. AI/VTNO AOÇTJAR 

Mons. HenriqQe Gelam, pouear do foguetes, acojveu ^ ^ ^ 
bispo eleito de Cajazeiras: j pessurosa levar-lhe as mo- j iVUlIllSf 6S 

1 lhores e .respeitosas felicita- I Carteiras para Cédulas Em-
blema da REGIÃO prece 
CrS 20.000 

CARREIRA RÁPIDA E 
BRILHANTE 
Mons^uhcr Henrique Gc?la' 

nasceu -em 12 de junho de . 
1910. no distrito de Nova Pa-
dua» município de Flores d; 
Cunha. E filho do professo; 
Lu!z Gelam e Exma. Sr?.. 
Dana Rosa Pilati Gelain, re-
sidentes naquele município. 
Com 12 artes do idade ingres-
sou no Seminário Centrai 

:• São Leopoldo, Onde fez to-
dos os cursos com raro bri -
lhantismo. Recebeu todas as 
ordens das mãos do vene-

f ções. A comoção também qur: 
sc apoderou da nossa gen-
te foi indizlvel, cr: mo iam bom 
do próprio cxmo. sr. Bispo. 

Sua excia. vem recebendo 
numerosos despachos izle^ih-
íicos de eumju*!mentos ue vá-
rios pontos do Estados e dc 
Pais. A Paroquia prepara-se 
para prestar grandes e merec: 
das homenagens ao seu vir-
í uoa j e estimado Pastor. 

A Diocese de Cajazeiras fo 
caiada pela Bula U MAJUS CA-

"Loja de Livros1' 
51 Trav. Au reli ano. 51 

D R . O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica do Hospital Miguel Ccuto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIF1LÍS RADIOTERAPIA Consultorio: Rua Ulissea Cal-das» 86 — l .o andar 
Daa 14 ás 17 hom* 

TKOLICAE GEGIONIS * IN- j ^«Idencia: Rua Tralrí, (23 
CREMENTUN" de S. PADRE: 

ao territorio do Estado 

PIO X, de (i de fevereiro dc rando Arcebispo Dom Jcâo Be-, , . „ , , ÍS14 ocupando a parte ocid?n •kcr inclusive o Presbiterato ; i tal 
em 2tS de outub]'o de 1935 na 
Catedral Metropolitana de Por I 
to Alegre. Iniciou o sagrado | ^ ministério saeerdotal comt» I * 

ccadjulor da paróquia de Ber. j 
to Gonçalves ao tempo osu j 
que era Pároco o exmo. sr. j 

do Paraiba. abrangendo uma 
pipuiação de cerca 300.00 al-
mas. 

MOF nirj»i#i 

Dom Antonio Zatlera, aluai | i 
Bispo dw» Pelotas, neste Es-! 
tado. . Fevereiro de 1037. | 
o : nomeado Vigário da pa- j 

róquia de Vista Alegre, mu j 
nicipio do Prata. E no dia 
15 de ma!o de 1938. tomou j i 
oossd do lugar de Vigário de j 
Antcnio Prado, cm cujo posto j 
veio surpreende-Io a faufto-
sa noticia. 

Seus paroqu anos. a cidade J 
em peso. ao ter conhecimen-
to a sua nova dignidade, 
através o bimbalhar festivo 
des sinos e o continuo e s - ' 

filie' é 1'eimatlsiiio ? 
Uma iníecçao cruél. deíormante. com r.m corfeio 

c-e i o r . s terríveis de que sofro hoje 70 ° ° dos indl-
viciurs. OMinacia pt]a ^"íilis ( ;e.purc7,a do sangue) 
one atai-a hcmzns, mulhc.f s t̂  crianças. O meio segu-
ro de combato CDpnz de ílim'nar os efeitos perniciosos 
destn horrivei moléstia é o 

Poderoso auxiliar n.) tr.strin^ento cia Si!il'.s. pela 
«cão enérgica e positiva de seus a fvns elementos ve-
getais, d; puradores-tônicos de rccotihecido valor, 
remédio preferido peles módicos e doentes. 

0 < Tw, 
o 

R u â C h i l e , 1 1 6 
m aos comerciantes da capital e do interior que estão recebendo grande 

miudezas e papelaria e vendendo pelos melhores preços da praf^ | lüíTQor 
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Evangelho de Domingo 
Secundo do Advento 

(Math. 11, 2-10) 

O H O M E M E A D O R 
"Naquele^tímpo, ouvindo João no cárcere as obras 

de Cristo, enviou-lhe dois dos seus discípulos, para 
o interrogarem : E's tu aquele que ha d^ vir, ou 
devemos esperar outro ? E, respondendo Jesus, lhe 
disse; Ide contar a João o que ouvistes e vistes.s Os 
cegos veem, os coxos andam, os leprosoa são cura-
dos, os surdes ouvem, os mortos ressuscitam, o Evan-
gelho é anunciado aos pobres; e feliz do que Aão se 
cscandal zar de mim — E logo que eles se foram, en-
trou Jesus a falar ás turba* sobre João: Que fostes 
ver no deserto ? Um caniço agitado pelo vento ? De-
veras, que é que fostes ver ? Um homem vestido 
com moleza ? Mas os quç vestem roupas finas são 
os que assistem nos palacios dos reis. Então, o que 
é que fostes ver ? Um profeta? Sim. eu vos digo, 

mais que profeta. Porque éj este de quem está es-
crito : E s que envio á tua presença o meu mensageiro 
que aparelhará o teu caminho deante de ti. 

sensação fora tão forte que 
ela não poude suportar sem 
desfalecer. 

Mas, daquele dia em diante, 
o temor fora banido daquele 
nobre coração!!! 

PADRE NIVALDO MONTE 
já tivessem sotndo nas guerras do heroi Ynm v 

. • i ama íoi 0 e nas- p e l e ^ ; , ) r ;m c i r o h o m , m ^ m& 

As provas de hobJitaçuo pa- mas. foi o n l i m 4 M , . Pnmuu, m o n a l 
o noivado eram as mais cuif> nnontmi apontou tl 0 M ] , d n ^ ra o noivaao eram as mais que 

duras. Deviam, em certas tri os céus. 

busT suportar, sem um só gri-) Uhland, o 

E' assim que se forjam os* to. mordidas de formigas ve-j neiro germnnico 
nenosas, durante horas á fio.1 * respeito da dor 

Aquele que por fraco ou por] 

covarde, soltasse um só gemi-! 

REFLEXÕES 
JOÃO NO CÁRCERE ... Estava João Batista no cárcere 

por ter exprobado ao rei Herodes a crimnosa união com SUÍ? 

cunhada Herodias, incltando-o á mudança de vida. Valeu-lhe 

esta apostolica franqueza perseguição e morte cruel» — Muitas 

vezes a confissão da verdade gera odios; não raro. a virtude 

íiucumbe exteriormente á violência brutal do veio. No en-

canto, nâo deve isto ser motivo para calarmos a verdade, quan-

do o nosso cargo ou posição social nos obrigarem a con-

fessa-la. Quem me negar deante dos homens — disso Jesus 

— tambem eu o negará diante de meu Pai; e quem me 

cnnfefcsnr deante dos homens, tambem eu o confessarei dian-

te de meu Pai. que está no céu. Melhor é sofrermos coir 

João. mártires do dever, do que banquetearmo-no: Jr.íV) 

*.om Herodes criminoso, 

ENVIOU-LHE DOIS DOS SEUS DISCÍPULOS ... afiir 

de que. pe\o proprio divino Mestre, fossem instruídos so-

bre a sua nVssão e caracter missianico, e induzidos a segui-lo 

tomo de fato seguiram a Jesus. — E descarte que São João 

fcatista edfica os seus discipulos. Corre aos pais e educado-

res o sagrado dever de se interessarem pela instrução reli-

giosa de seus filhos e subordinados. ' 

iDE CONTAR A JOÃO O QUE OUVISTES . . . E' qu< 

uqueies milagres, preditos na Antigo Testamento, constituíam 

prova evidente da missão divina de Jesus Cristo. 

LIM CANIÇO AGITADO PELO VENTO .. . Jesus louva e 

recomenda a constancia e firmeza de caracter do Precursor 

que não transige com a consciência, nem mesmo em facc 

<ao poderoso príncipe, — Nunca respeito humano deve 

tevar-nos a agir contra v nosso devpr. 3T signai de vergo-

nhoso servilismo guiar-nos pelo que os outros possam pensa 

«•u dizer de nós. O hom«n livre só obedece[ a Deus e á 

&ua conciencia. 

UM HOMEM VESTIDO COM MOLEZA ... Jesus enal-

tece a austeridade de João, para Incitar-nos á penitencia f 

? o arrependimento dos nossos pecados. Ninguém pôde leva? 

vida virtuosa sem se mortif.car, porque a carne tem desejo*-

foritrancs &•> espirito. O homem adeantará tanto na vida es 

pirltual, quamo souber vencer-se a si mesmo. 

EIS QUE ENVIO O MEU MENSAGEIRO ... A miss5 
cio João Baptista era Q de um mensageiro de Deus : d#vi-

pr2parar os caminhos da Senhor. — Esta ê tambem a mis 

tào de cada um de nós ^.praporaf os caminhos de DaUs 

em nosso proprio coração, avrançando o pecado e implantando 

;. virtude: c prepara-los nas almas des outros, levando-o? 

pratica da religião, pelo nosso exemplo e palavras. 

FELIZ DE QUEM NÃO SE ESCANDALIZAR DE MIM 
Os Judeus escandalízavam-se da pobreza e humildade dc 

Jesus, e do rigor com que lhes censurava cs vícios. O qus 

í les esperavam era um Messias amigo da. pompa e do apara* 

to. um Cristo que viesse restabelecer a antiga realeza e 

àndependencia nacional de Israel, e lhes fizesse todas as von-

tades. Mas. como o programa de Jesus era bem diverso, re-

jeitaram-no ev pregaram na cruz o seu Messias. — Muitos 

cristãos ha que se escandalizam de Jesus Cristo, não de 

Cristo glorioso» mas de Cristo cruei/icadrfV náo querem se-

guir a Jesus no caminho da Cruz e do sofrimento. 

JOÀO BATISTA É MAIS QUE PROFETA porque nâo 

«ómento predisse o Messias, como os outros profetas, mas 

o apontou a dedo. dizendo : Eis ai o Ccrdeiro de Deus. 
que tira os pecados do mundo ! A sua santidade era mais pri-

vilegiada que a dos profetas do Antigo Testamento, porque 

ficou livre do pecado original antes do nascimento, $ levou 
Vida uin puro, q\\o móis pnrariA anjo que hfljnm. 

Mostrai-me um homem que 
tenha chegado á imortalidade 
sem ter palmilhado a estrada 
real do sofrimento, que eu o 
adorarei como um deus! 

Sim, porque só o sofrimen-
to imort&lisa o homem» 

O homem de carater deve grandes carateres, 
ser um homem grandemente Mesmo para o proprio ho-

1 , curtido pela dor porque, sin- mem, o homem so tem valor 
tindo a fúria dos instintos,4 depois de ter passado pelo do seria imediatamente ex-
soube, lutando, fazer valer crivo da dor e das decepções.1 cluido do certamem. 
os direitos do espirito. j Foi nas estepes geladas da' Como poderia um homem 

A formação da vontade re- Rússia e não nos esplendores fraco defender a sua esposa < | 

quer, antes de tudo. uma ab- das TuUherias. que Napoleão num momento de perigo? As* 

negação constante, á P r o disse Ney : Tenho em' aim, tambem a patria só pode 

va. É neste sentido que po- meus cofres maLs de dois mi- j confiar naqueles filhos que 

deremos dizer que o homem Ihões entretanto. dar-lhos-ia' já deram provas de nobreza 

no rn*io das dificuldades e 

d&fc lutas» Era, poús com 

Zao qu<? James Fox diz r 

que a Inglaterra nào devia es-

perai1 a energia, a vigilância 

ç o trabalho dos homens dc 

fortuna, ÜH&ÍÍ sim, daqueles 

qu$ viviam no sacrifício c 

na pobreza, 

W no sacrifício yU6 repou-

sa o paradOMô <fa felicidade 

pois, o homem tó pode sĉ  

feliz depois de ter sofrido!!! 

0 ftig-Veda, um dos livro.1 

sagrados dos bramanss, nc; 

grande ca n cio-

falava 

A montanha 

Pólos lados 

traz do berço a vocação para todos só por Ney!! !B . o Tra-^ i 
& luta. E. . . infeliz daquele gico de Moscova costuma* 

que% for infiel a esta vocaçào! 

A luta universal, tão pro-

palada por Danteç n&o tem um 

valor tão somente poético e 

relativo, ela repousa na realU 

dade da vida, 

Viver é lutar? Perguntava 

Unamuno. Não. a luta é a pro 

pria vida! 

Eneas, 4) imortal de Virgí-

lio, bem compreendeu » va-

lor do sofrimento nas ale -

grias do homem. Certa vez. 

quando fugia da patria devas^ 

tada, soubs cantar em meio 

ie terrive'9 privações; Tal-

vez, um dia, feliz eu possa 

recordar as dores de tantos 

infortúnios! I 1 

Napoleão custumava dizei 

aos seus companheiros; H? 

tanto heroísmo em se man-

ter firme ante 05 sofrimen-

tos moraes, como em perma-

necer impávido no meio de 

eambates. E o sofrimento dc 

homem de carater é. antes 

4e tudo, um sofrimento dal-

ma, 

Um só exemplo será bas-

tante para nos mostrar at< 

iue ponto é feliz um homeir 

que chegou a se vencer. 

Na vida de madame Swet-

^hine ha um fato de relevan-

te valor moral, que influenci-

ou grandemente na sua for-

nação psicologica. 

Costumava a madame Swet-

ch:ne, quando criajaca, jun-

va dizer d^ seus ftol-

dados. "Quando <# sol-

dados rer^boram o batismo dc 

fogo todos eles têm um va-

lor imenso P31^ mimM. 0 scU 

dado se conhece pela» clca-

tr!2est o homem do mar pela 

pele tostada pelo nol. o lavra* 

dor pelas mãos fortement 

cakjada». 

ESntí%6 of{ Índios |de nossar 

florestas os chefe* d^ famill? 

só davam suas filhas á casa-

mento a aquele» jovô*^ que eenta a historia cfc um gran 

0 livro 

1 domiui., 
cercam pr0, 

[oclas; 
Quando do e do 

•nerto. 
Carlto um âutr» ;;UÍS ult,; 

Sim, de t̂e nu>ú« 6 
cara o verdadeiro hemem míj.s 
dores e decepções: Pg^ a 

dor pelo topei e p 

trampolim .sug c.)..fr-i.4. 

Bj^l 
to de seu pai n ^ gabinete 

ie trabalho. Freqüentemente 

?le a mandava buscar um ou 

outro livro que ficava na bi-

blioteca, que ficava contigu? 

ao gabinete. 

Amava ternamente o pai, e 

por isso^ nâo queria ser-ütu 

desobedients; mas. só ao pen-

sar que ao ir buscar o li-1 

vro devia passar deante de 

uma múmia que estava junto 

á pârede. o coração da pobre 

menina parecia pinoteiar de 

medo. 
Certa vez, envergonhada dc 

ser medrosa. dec:de*se ven-
t 

cer-ae. 

E ao passar deante da horri 

pilante múmia toma uma ca-

deira e, trepanejo-a, abraça-

se com ela. enquanto, jo-

ga-lhe na testa um beijo. 

Ouve-se um barulho nr 
biblioteca... O pai, que esta* 
VA perto, aproxima.te e W 
«ua d#«mftl«dft ao chio A 

SERRARIA ARCANTIL LTDA 
RU^ MIPIBU' 67B 

» 

Telefone 1503 
MADEIRAS SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS C 
ESOUADRIAS 

Gurgel Amaral & Cia 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 

'S dimensões. — Taboas dte sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
— Foiro de marupô. 

D I V E R S O S 
— Azulejos (IClabin) de l.a qualidade - M 150 -

imanlio 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão t>nra aterro. 
~ Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos/ 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

nado etc). d'e 3/16 % 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTYv 42, 1/2 e Ingtós, branco 
— Pás — Picaretas ~ Chibancas — Marretas — 

Cnjfcdas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todoí-

>s tipos. 

Preços excepcionais 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

! A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
.do Centro de tmprenaa Ltd. 
! ULISSES C. DE GOIS 

(Diretor) 
i OTO GUERRA 

(ftedator-Chefe 
\ W. VERAS BEZERRA 
j (Rcdator^Secretario) 
{ S e b a s t i ã o de Oiirelra 
j (Gerente lat°. 
i EXPEDIENTE 
j * e 4 : l & l i H « l S * | l f ho T* 
Ger.. 7 és I I ® 2$ ia 17 kam 

! Caixa posta! 110 
j Tatelone: o.0 1222 
'Sédt; Rua EnraU, 

NATAL 
I ASSINATURAS 
i Pagamento adiantado 
I Ano . . . . . . Cr$ 60.TO 
i 

Semestre .. .. 3.100 

| Trimestre . 20,0r 
Mês .. ./ ,.10,00 

VENDA AVULSA 

Numsro do dia Cr$ 0.40 

Num. atrazado. 1,00 

PUBLICAÇÕES. ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABEI^ NA GERENCL\ 
I A 

ENSINA-SE "INGLKS- W I 

uA PALATINÍCK, - i 

QUALQUER P E S S O A £ PA 

RA QUALQUER FIM 
LAS A1 DOMICILIO. 

A í -

tf 
3r. Raul Feri 

Avisa que atenderá sou*» 

Cientes mediante hora 

viamente marcada no con-

.ultorio á Praça JoSo Mas 

•ia, 56 — Fone 1267 - -

?arte da tarde durante o: 

nêses d*e Novembrc e De 

membro. 

Tratamento e opercçôe3 da<-

doenças dos OUVIDOS, SARE 

Ê GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
P • ^ Z • • I Auxuiar técnico e ex-assisten* lamumcaçao a praça e interior «-̂nno da cadê  dc ot̂  

Os abaixo assinados, estabelecidos á travessa rino-laringologia da FACUL-
URELIANO, 46, desta capital têm a Honra de comu-1 DADE DS MEDICINA DC 

iicar a V(s) S(s) que transferiram seu estabeleci-
mento comercial para a rua Chile, 221/ onde esperam 
continuar a receber as ordens dos,que os têm honradb 
•om sua preferencia. No prédio em que ora se ins-
alam dispõem de amplo armazém para deposito de mer-
adorias, jiodendo dessa |orma melhor servirem a 
iistinta freguezia. 

Natal, 2 cie d e z e m b r o d e 1044 . 

J. LISBOA fc CIA 

PTibTCQ '1 

RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO n, (Kecifo) 

Consultas: das 15 às 18 fcoraa 

Conaultorio: Dr. Barata, 233-1.° 

Resid.: Vol. da Patria. 695 

L E V E 
i$ cooperativas o» seu* 

no» depoiitnr. Elrsr^nido?!^ 

bimpflclârAii t i r n i i ^ v ^ . 
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A ORDEM — Sábado, í) de Dezembro de 19 
va 

sensacion 
ente 

riame o 
0 publico esportivo He nossa alcançar retumbantes triun- "Alecrim" — juino; Geraldo FEDERAÇÃO NORTE-WO U C. F. C, e Alcçrim F, C. JUIZ Pari o Hu f ino , dos 

hí rra vai, amanhã. assistir íos. c Geléia; Gí^rdano, Badécu, GilANDENSE DE DES-
uma empolgante refrega de O "Alecrim*' possuidor, neste: c Zebor^í?; Piri, Sevenno» J PORTOS 

iuteboJ. em disputa do .ram- momento, de um esquadrão Actão. Nazareno e Perequeté. , . Departamento dv Aroiíros 
i/ponato da cidade, na qual vigoroso e cheio de elementos 
•^rcí^rào armas dois dos mais do grande merecimento tec-
f.-?rte« e mais credenciado 3 
uromifKs do soccer local. 

nico está disposto a levar a 
melhor sphre se vi grande ad-

A porfia ABC x Aloerim versurio e, deste .modo, em- e Campina» 
vai. reunir» no momento, duas. pregara todo o seu valor c 
"quipes. poderosos nas quais todo 0 seu entusiasmo» 

cracks de expressão Com ta;s propoxitos e mo 
r ri em Mitos futuroso* em noa vidos pelo» mesmos uneeios d* 

ç-an^has» ' vitoria, tanto o "ABC" comr 
De Um lado forma o* joffci». o "Alecrim" vào rt-alixar, na* 

'Jor^s «Jp méritos .WOUUP* turalment*», exibições magni-
r-diJM eimuí Albino. CíaüoÈ* fi^as p dai esperar-se um: 
í-. Mermimo. Jnâosióho o pekjw sensacional, atí*aent( 

rico t? do outro surgem pia e muitn renhida na qua 
i*'!'* renunicidor torno S^ve- imperará o salutar espirito di 
'•mo, Piri, Bãdeõo e disciplina. dt> c 

Num e neutro os- de cjuvalheiriKttUj. 
Muadrno verijica-sv a mo;:- O urar.de cotejo "ABC" : 

cttr:*üimÍKtic:* de comba- "Ateurinv' é o assunto espor-
!ividadt: o energia: d^termi- tive da semana interessando 

nmidi) a luta entre combaten- nào somente as torcidas al-
i 

uc tal jac-z a batalha vi-:ic;na e esmeraldno comr 
viihkia e ornpolganto quG e - tar^bero aí demais, iodos na 

çi*5 regra. con^ejíiumi rea- ' turalmenta, anciosas para a: 
?i/.ar. !T r sist;v a possível quadra do a -

o " A B C íem a grande íes nico inv>t:> do presenU* cam 1 !»>:isabiiidade do defender a prcorfttro. 
honrosa posição de pr i - ! Os quadros preliantes devem j 

•r.eiro colocado na teheía o ' «er os seguintes: 
:uier invicto do certame. Para "ABC" — Edgar; Gageiro c 
V»uto possue unia turma d:* Ma lo a; Keinr-Mo. Heinnnío 
«•idida. valoroísa o de ?nuítr? c J^ao^inho, Carrapixo, Alba-

ABC — (Reservas) — Zé-; DIVISÃO DE F O O T ^ A L L 
ü:.lva; Pixe e Chico; SoWiro- (Oficial) 
Ramos e Tico. , | Autoridades escaladas para dé Oliveira. 
Uno , FIrvío , Nenen ; Deportei ! os jogos de domingo iO cio' QUADROS PRINCIPAIS 

QUADROS DE ASi'J- Santos. 
RANTES — A s 14 horas — AUXILIAR ES Lucv Pi-
JUIZ José Álvaro da Cruz. ; nhiero e .Jos^ Álvaro da Cruz 

j AUXILIARES Jcsé Me- Departamento de Árbitros: 
| deiros Filho e Moives Canin- | da < :F. N. D." em Naíal ? 8 de 

1 i dezembro de 1944, • 
JOÃO A. BRITO — PeU> D\~ 

corrente, entre os filiados A A s 15.20 hovas. retor. 

' i' • f'-í capai, portanto. c no. Patfcu". Moacir e Tico, 

Fabrica de lassas â:imaoíic'a 
1 h í f ^ 

r asneiro 
por f ia am l i f è s s 

m ã i Ú Q de 
m 

f e n c a i © 

0 6 S 1 

N O T A S & I Ü F O R S K A Ç O E S j 
Amanhã, em Sâo Paulo, ÍVJ S> que entre os cariocas ha- ; 

suntuoso 

pGi í 
Rcali?.ou-se, ontem,, á tarde, 

Si 
A REPUBLICA — Antônio: 

''America F. Inácio e Gentil; Zélucas, Mo-
a peleja a- re'ra e Evaldo; Picado, Cleu-

Casaca c Ho-

no campo do 
estádio do Paca- veri uma única modif ica- ! Q n o Tii ol 

embú, voltarão paulistas o ção na censtitui^o da sele- m i â t ü S ; í d o í u t e b o l e m r e s d u a s d { > Vermelho, 
cariocas a pekjar, iniciando ção metropolitana. S' a subs- V q u - p e s formadas por fu ls - hervai. 
a chamada serio paulista (jo- t i tução de Ivan por h ó l o r : s " Q u e e n r p r e s t a r n a : . 

que tem São Paulo c^mo Siguá. o dinâmico mcrlio di- atividades pr:3Íissir.nais 
locai) do atual certnme na- rciío rubro-negro e tricam-
c* onal de futeboj. . peão carioca, 

Com a sua brilhante e mag- í Entre os bandeirantes fa-
j 

tiifiea vitoria de qv^arta-feira' Ía~se no ritorno de Beglio-
ultima conseguiram os gua- mini ao seu posto de za-
nabar'nos vc-ne-r a ''serie cal- guuro direito e, também, m. 
noc\V e, deste medo. achain- substituição de SevMho por 
«e melhor credenciados para Luizinho que voltara, assim 
afinal. vitoriarem. Sente-se, a atuar na meia-direita, como 
todavia, que os bandeirantes, em seus áureos tempos, 
favorecidos. agora, com a Os esquadrões prováveis p:í 
vantagem de jogar em casa ra o grande embate serão: 

Goais de Robciva! 1. Casa-1 

ca Vermelho 3, Inácio 1 e 
a "A Republica" e ao "Dia- Cleudo 1. 
rio". 

Após uma reíregn bom O DIÁRIO — Fr.dcvich, João-
'nteressanto os rapazes da sínho e Viana; ' Geraldo. To-
l í A Republica" conseguiram so r a d o o Ferreira: Joãosinho II. 
brcjãujfir os do 4 l O Diário'" Aiinr.téa. Zé de Noca. Djai-
pela contagem de 9 a 4. ^a . e Moreno. 

Os quadros e marcadores Goals de Viana 1, Joãos;-
ioram os seguintes : nho 1 e Zé de Noca. 2. 

prfteurariio triunfer na 4,seric> CARIOCAS —Batatais; Mun 

Instalada em prédio novo- eontortavei tí denti'c 
iodos os requositos da higiene. 

Fabriivnntc das ^farnadn.s iV IASSAS A L I M E N -
T Í C I A S Tr.aroa I P I R A N G A — Único distribuidor de 
S A L F I N O . em saquinhos. I P I R A N G A . 

Rua 13 do Maio. 430 — Telefone, 1259 Endereço 
'iVleg. Ipiranga — Naíai — Rio Grande do Norte 

paulista" para. desta forma, diabo e Augusto: Biguá, Da-
igualarem-se aos seus grau- nilo e Jainie: P. Amorim. 
des e. lutarem, ainda, Zhrinho ^ Helení), Ja:r c Jor-
r,un:«a quinta partida, une. jjinho, 

I í»m verdttde. S5rà a finai : s-
sima e dwi.siv.'<. ' ! PAULISTAS —Oberdar.; Cí,i 

Pav.A o embate anumha. a r a e B^gliornini: Procopio. 
os Ciuadilos litigaiúes serão Rui e Noronha; Cláudio. Lui-

1 

quasi os mesmos que lutaram ; zinho, Leonidas. Remo e 
na ultima vetrega, Dlvujga" Lima. 

m 
i 

Ministério da Fazenda SOCIEDADE DE SÃO 
DE P A U L O 

ALFANDEGA DE NATAL 
FiÍjITAL. cie iníimação n . 1 3 
com o prazo de 30 dias 

De ordem do sr. Inspeto: 
•'iea in-iíuado o sr. Vald:mir. 
:3alista cie Oliveira, comerciara 
te nmbulant.e nesta cúdade, pa-
Ví. r.r, priiy.n do Ú'inta (30) dio:' 

cr.nta-' da data da publicaça 
deste^ vir recolher aos cofres 
desta Alfandega a Importância 

J o ê o F t r w e a d e M e i e 

HESP ACHANTE ADUANEISO 
Encarrega-se de: 

í Despachos de importação % ex* 
; portagáo díréta, tmportaçAo • 

\ ,. . , . < ̂ xportaç&o per cabotagem, pa-i Não so j-oaíu:ando. amanha., r 

tpntes dc registro e outro» ser-a excursão á cidade de S. 

C o n g r e g a ç õ e s 

Marianas 
C A T E D R A L 1ERCEARIA SANTO A N 

DE 
ANTONIO ISMAEL « fxcwrsuo h w ' Tiço» relacionado* con • lUI 

C u b e i e s p e c i a l i s t a e m b e b i d a s n a c i o - dC Mwbú, por motivos; profissão oongregodoc' ^ r v l ç n rápido e eficiente 

tanto i Escritorio: Rua Frei Miguelinhr 

horas.' 9 9 - Fnne< i 5 6 i 

Í NATAL 

n a í s e e s t r a n g e i r a s , e s t i v a s , c a r n e s , ; t uP c r- o r e s> 05 

' - " • o T d i n h a s . s a l a m e s , c o n s e r v a s e m ç s - ! a s s i s t i r f l 0 ° f & m 

-.1 1 1 ' „ - O ^ A r+n i sacrifício da missa, as. ( horaí 

d o c e s , - ç e l e a s , b e b i d a s g e i a d a s . m i - , ^ 0 : t c d t a r e a l > a n d o a p ó 

"'•ezas e p e r f u m a r i a s , t u d o p e l o s m e - » ' ; r\> r> O preços d a p r a ç a 

a sua sessão de costume. 

ENTREGA A DOMICILIO 
n u a F e l i p e C a m a r ã o , 3 3 1 — • F o n o 1 5 4 5 

Km nenhum lar deve 

Concení ração dos Viecntinos. 
«n Maírz do Enm Jesus — Rti-
n«?.ria á Capela t!(»s Saníos Rei-í 
Ali^ ̂ iiíí, ftominafn 

O Con^rlho Paz í ir\\lar d;.i 
S o c i v d a d o do Sâo 
V i c e n t. tí de Paulo, 
intorepsacio v(nn c.slreitu' cada 
vez mais o lac;o de «mi/.ad« en-

« trt OvS vicentinas . 05,1a levandu 
ds du2entoí? c dez cruzeiro:-1 ív>d'»s o.s iriòpes conor-ntracer^ 

(CrS 210.00». proveniente dt j vu-oritina.s nos templos ond^ 
muif;j que lho foi imposta por umeiona Coí^.ícrencia Vicentina 

A Mesa dr> Conselho Parti-
cular convida a todos os vícen-
tinos a eoniparecaroni arnanhã 
domingo ás i 4.,30 na Ma-
triz da Ribeira* para tomarem 
parto na Remaria oue levará o 
Hoi'o r̂ o Santuario da Monía-
gvm onde visitará a Confereu-

Importantcs assunto» íe^ 
ráo traUdos na somo de « - | fallar ,0 jornal católico. Awinc-o 
manhã motivo porque *e • pagando adiantado. Anual -

e f t p p r a grande coinparecimen- • CO,00 Scmestraí - 35,00 Tii j ( XEWTOX DANTAS ) 
E n d . T e l e g . F o r m i d á v e l • d e n j p i d o 9 i « e n r i i - 20,00. 1 s o m b r i o 

N a t a l - R i o G . Nort® 1 ; „ i 
, | NUtü.tiCO j 

ínfraçáo dos artigos 8 .° c V 
letra a do regulamento anexr, a 
decreto-iei n . ° 739, do 24 dc 
setembro de 1938, e emolumen-
tos de registro devidos. sob 
pena de cobrança pelos meios 
executivos. 

Outrosim, fica avisado dc i 
que nenhuma reclamação, que j t ia dos Santos Reis Magos, 
exceda o prazo de quinze ( lõj 
dias, será aceita, sem o previn 
deposito da mencionada impor-
tância. (Processo n . ° 
3.06b 44). 

Secretaria da Alíandefla de 

Natal 30 de novembro de 1944 

I P S L . B 11 Lu 

(Da Ordem dos Advogadc.%) 
Civel, Crime e dissídios Uaba-

Ihíataa 

Di*rito FISCAL 
Av. Alexandrino dc Alencr. 

464 — Alecrim. í 

I f i iUfif i PRf ' ' N'fl LOHBflOB] 
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S e r á a m a n h ã a S a g r a ç ã o d o 
sr . b i s p o d e C a j a z è i r a s - P a r a i b a n-I«in hisno eleito. oor um espirito de patrlotis-A respeito das solenidade* Henrique Gelain, bispo eleito por 
da Sagração episcopal de mons daquela porção abençoada do 
Henrique Gelain na cidade rebanho do Senhor. 
de Antonio Prado - Rio Gran Dirigiu por 6 anos a grande 

de Antonio Prado no I cremento a Ação Católica O-
ficiaj estabelecendo na sua 
paroquia durante os 6 anos de 

S O C I A I S 
KKUNíAo I,A JliVENTüüí 
F. CATÓLICA 

* Mrvturta da Juv,ntude 
Feminina Catei 

espirito 
mo a toda prova admiravel 
Homem de vida ativa e in-%| 
tensa espiritualidade, deu in-

de do Sul, folgamos em saber paroquia 
o quanto vai ficar bem servi- Rio Grande do Sul, distinguin 
da a diocese irmã com a no- do- se pelo zelo incansavel 

meação de sua Exc:a. Dom nas obras da Igreja e ainda 

Em festa a paroquia 
de São Tomé 

Desde o dia 7 do corrente tra de carater diversional, 

estão se realizando, na paro- cujo resultado 

quia de São Tomé, festas em ! será revertido em beneficio 

honra de Nossa Senhora da das obras de melhoramento 

Conceição, excelsa padroeira da- matriz local, 

do município. \ Amanhã» a festa terá bri-

Alem da parte religiosa, lhante encerramento, deven-

que vem sendo presidida pe- do haver missa solene, pe-

lo revmo. pe, Bianor Ara- la manhã, ç procissão á tar-

es-

tá realizando uma òu-' mento. 

sua atividade ministerial to-
dos os' sectores masculinos e 
femininos da Ação Católica. 
(Continua na 3.a pagina) 

Previdente dos Passos 
financeiro FE IÇÃO E POSSE DAS NO-

VAS DIRETORIAS 

Realisa-se, amanhã, na séde 

social da Venerafel Irroan-

dade do Bom Jesus dos Pas-

sos, a sessão de assembléia ge 

ral, para se proceder a elei-

ção e posse das novas Dire* 
nha, vigário da paroquia, es- ^ de, com benção do SS Sacra- t 0 j r f M ^ Conselho F Í 6 C a j q u e 

vão servir durante o novo *no 

social. 

A sessão será presidida pe-

lo respectivo Presidente, dr, 

Francisco Ivc;, ás 14 horas. 

O Presidente da D:retoria 

Ordinaria, Tte. Cel Glteerió 

Cicero de Oliveira, fará i lei 

tura d# seu Relatorio, sobre 

as ocorrências do ano social, 

a expirar, 

O consocb, sr. Teodoríco 

uma 

ONTEM 
JOSÉ* NAZARENO M. A-ÇUIAK — Viu passar, ontem, a sua data natalicia o nosso 

oiica. 0 

cntnparrcim, nlo ^ 
suas sócias 

A N I V E R S Á R I O S I "̂«MiJan um, Min A , 
as 

Valdernar, filho do sr. Ho . ' 9 "" 
rucio Amaral, residente em d a Conceição. amanh;", dumi, 
Cl '''li™ 

tr;:tad(iN íiS. 

interesso 
Para o sodalido, SOndo 

dedicado rfsnlpanheiro Florania. ^ ^ ( m c U > redação José Nazareno Morei I — Tercia Leda, filha do dr. 0 

ra de Aguiar, Secretario da Inácio Soares Barbosa. Ju z s u u t o s do máximo Congregação Mariana da Ca- de direito de Parelhas. tedral e da Escola Técnica de Natal CRISMAS 
mais 

que 
Realizcu-se. quinta-feira ul * ^P^^nd.vol > pv,s,.,1(., tima, na capeis» do Palacio d e t o d a s as jicisras em SUj> 

de Ccmercio 
Inúmeros foram os cumpri-mentos recebidos pelo ani-versariante dos seus colegas e Ep^copal? ofldada pTlo «xmo séde amigos que apreçam em | i ? ' 0 D Y a r * X 0 

íualidadaer ren° ^ ? a n t a s ' 8 c e r , m o n i a d 0 c r ™ — 

uma vez recomendado 
é imprescindível , 

HOJE 

j do pequeno Augustc Carlos, "^í1*0 d o amie®s do | filho do dr, Paulo de Vivei v , «)» n t * 
SENHORES 

r o s e d e sua exma. esposa 
d . Luc ?a Garcia de Vivei" 

i rôs. servindo de padrinhos 
NOIVOS 

mons. João da KODKIGUES--
Afeta Pôiva, vigário geral J 0 * G E MARIO -
o rsvmo. 
Mhta Pô 
da diocese. 

A DEM 
NATAL — Sábado, 9 de Dezembro de 1944 

fazer os considerandos 

Ginásio Imaculada Conceição 
D i p l o m a - l o d e n o v a s G u a r d a - l i v r o s - A missa 

c r i a ção d e g r a ; a $ " 4 s o l e n i d a d e d a n o i t e 

Decorreram brilhantes as prensa, 
lestividades de encôrramentcf Aberta a sessão, o sr. Inter-
co presente ano letivo do Gi- ventor Federal deu inicio á en- Guilherme apresentará 
nasio Imaculada Conceição, trega dos diplomas, fazendo a R e s o l u ç S o s o b r e a j o l a d e e r t . 
lendo se realizado, ont^m. a colacação do anel simbolico 01 ^ d a p r e v i d f i n t e d e p o i f , d s 

solenidade da entrega dos di- pais e parentes das di-
plomas às alunas que acabam plantadas, sob o aplauso da as-
dp concluir o curso de Gurda çistencia. Após? levanta-se o 
Livros daquele conceituado es- paraninío da turma, o dr, An-
tabelecimento, 
dirigido pelai abnegadas Irmãs iessor do estabelecimento o 
Dorotéas. j qual pronunciou brilhante ora-

À's 7 horas . na capela áo çno, cheia de sábios ensinamen-
Ginasio o vevmo. padre Nival- tos. Em nome de suas colegas, 
da Monte celebrou missa em a senhorinha AmsHa Aldaci 
ação de graças, tendo proferido Pires de Medeiros proferiu 
ao Evangelho, eloqüente saúda- magní. ico discurso, onde nâo 

Alceu Cico, nosso conter» 
raneo contador do Banco Au* 
xiliar do Comercio, em Re» 
c!£e. 

— João Miranda Galváo, 
fotografo do Gabinete da 
Identificação do Departamen-
to de Ssgurançá Publica, 

— Antonio Ribeiro Maga* 
Ihãe*. 

— José Dantas Sales, re-
sidente em S. José, de Mi-
ptoU'. f . , .3-

— Dr, Luiz Lopes de Sou P o s* d. Alzira Fonseca Cu-
za advogado no Rio de Janei- À ^ 
tu + 

— José Ccrrea Neves, 
comerciante nesta praça, 

— Professor Antonio da 

GERALDA 

rani-se, o n tcm cn. casawen_ 
! lc, a senhonuha Gualda Rn 

DIPLOMAÇÀO ' C ot l h o- d<> ^ Y v Francisco Lourenco Coolho 
Entre as Guarda-Livros que !S!?osa d' 

acabam de concluir o curso no L 1!* ?odr-«Ut«- ^ » m-. Jor. 
^'nasio Imaculada Conceição, , 
— —ta-se a se-

Augusta Cu Os 
-tOb de releva tMn nosso.v 
OÍÍ SOtíiãis catolicdx 

nha. A jovem diplomanda é ^ felicitados. . nvian^ 
Irmã do nossr prezado con- A s -̂n 
soeío contador Valdemiro 
M _ n . - I I1IIWHMIIIIIL ntl<Ui.'», 
Fonseca e Cunha, sendo ele- ^ 
mrnto dr relevo nas fileira* 

ge Mario, conhecido Fou,. 
nesta capital, ccnta-se^aTe': S j nt>sta ' 
nhorinha Maria Augusta Cu ' n 
nh, filha do saudoso João * ' no !v°5 ' 
Batista Cunha, e de sua 

lente do Colégio Estadual do 
Rio Granôs do Norte. 

SENHOKINHAS 

na 
nG3 

ROBUSTERINÀ 
K L F T J í w V ^ C F e S n i n â ~ HOBÜSTEHINA - Único , 
Gmasio^ "7 Setembro'^ j e | tolica. . U-atamento de todas ns d^nv 

A ORDEM felicita-a eu^i- ^ «ulhetes. 
almente, ROBUSTERINÀ ~ ^ con»o 

VIAJANTES regulador uterinc de' prín-si»-
_. I ordem. 

«.. . . D I , DR. JEREMIAS ( PINHEI- ; ROBUSÍERINÂ . . GRANDE Mia nha Petrowch. fiiha do - Por via aérea, vià-1 medlo , porque também 
10 S t r » ? e t f ô f t au in^^ira J irr.a.! ° apeike e leva á 
« T t\lÜ A d e S o u l ^ l o Rio Janeim o T pilncípíos reconhecida. 

r o 

quô comparecerem 

de amanhã, 
á reunião 

Severino 
une: 

da E. F, C, R, 0. N. 

AMANHX 
SENHORAS 

Nat^l. ouio embarque têve 
eoncòrrida assistência de fütt 
Cxnar^os daquele estabeleci-

ROBUSTERINÀ - A' venda 
em toda» as Farmaciaa » 
Drn ĵiriflu. 

r.. . . , Eulalia Dantas, esposa do 
. ~ i. , Diversos assac ados dema- s r Silvinn 

superiormente íonio Carolino Gonçavel pro- . ^ x ^ | £ n i i ^ l í . j contador 
, . . . ' siadamente atrasados no pa-f 5a , O^gacía Fwcal, neste Es • AMJ-. J.,.. í.->ne»í»i> npínKnlâ imAM n̂ » 1 T3 (jQ 

gamento de suas quotas, vSo 

ser eliminados, nos termos do 

art. 6.° dos respectivos Es-

tatutos. 

çâo ás neo-dipiomadas, as 
quais fizeram sua comunhão 
geral. Terminado o santo sa-
crifício, houve a cerimonia da 
benção dos anéis, também ofi-
ciada pelo aludido sacerdote. 

Após. no reíeitorio do Giná-
sio lauto café foi servido aos 
presentes, tendo discursado 
por essa ocasião. a aluna Tere-
si nha Pires. 

A' noite, ás 18,15 horas, no 
sslão de honra do Ginásio^ re-
alizou-se a solenidade da co-
lação de grau das novas guar-
da-livros, presidida pelo exmo. 
ír. Interventor Federal, des. 
Dionisio Filgueira, que se a-

Souza, Dulce D a n t a s. 

Leniee Sales, Teresinha Mar-

tins, Belita Cabral4 Dalva Ara-

e a firme resolução de u j o Evangelina de Souza. Ma-

as diplomadas traba- r i I d a Dantas, Estelita Carneiro 

faltou o preito de gratidão ás 
abnegadas educadoras religio-
sas. 

sempre 
lharem para a maior difussãe' M a r i a I n ê s Marinho, Nisia Be-

òc reinado social de Jesus! z e r r a d e Medeiros, Conoeiçã 

de encerrada a! BarrG*o. 

SENHORES 

Em Nafal o major Alencas 
(ro Guimarães 

Vdi a Lomre o diretor da Cintra! do B asi! 
Aíricá do M.mI,'. 

Cristo. Antes Clea Vale do 
e 

Cév 
Avelino. Margarida de Oliveir?. 
Lisete Freire Marinho. Leda 
Vanderlei, Mantura Serquk 
Eliaá, Teresinha Cristino, De-

brilhante solenidade, foi con-
cedida a faixa de distinção ás 
diplomadas Ameíia Aldaci Me-
deiros e Lenice de Oliveira j 
Sales, fazendo-se ouvir, em se - ! n i s e Xavier Bezerra, Eliene Lo-
^uida, uma. lhuda saudação das ' Pes, V*ncterJei, Veda 

Jemais alunas do Ginásio às | Gurgel, ítala CapiJíano, Maria 
iuas colegas diplomadas^ da Augusta Cunha, Maria Dalva 
qual foi interprete a senhorinha Teixeira. Margarida Camara, 

^ülia Amorim. 

Foram as seguintes as jovens 
chava ladeado pelos exmos.! diplomadas ontem: Mana Al-

-

Mons. Joáo da Mata Paiva, vi- j res de Souzat Maria Ivete Ca-
gario geral da diocese, mons j bral Edi Santos Guerra Lima. 

j 
Paulo Heroncio, vigário do í Maria Elizabste Beierra, Eli-

Currais Novos, e representante 
do exmo. Dom Marcolino Dan-
tas? prof. Severino Bezerra, dî » 
i etor do Departamento d e E-1 
üucação, sr. Djalma Marinho.; 
inspetor federal junto ao e s -
tabelecimento. pe. Harrison 
Martins. 

an3 Freire, Leda Lemos Cost 

teresinha de Jesus Vilar e 
Laura Miranda. 

Em próxima edições, A .OR-
DEM publicará os aplaudidos 
discursos do paraninío dr. An-
tonio Carolino. e da aradora 
d^ turma. 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Aumento do capital para Cr$ 5.000.000,00 

Aviso aos acionistas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Geral 

capelão do Exercito I Extraordinaria realizada em 24 efe novembro p. passado-

* 1 

Norte-Americano. notando-se j são convidados o» acionistas deste Banco para, cbntro 
a presença de sacerdotes, ir- do prazo de 30 (trinta) dias a contar desta data, com-
máos Maristas, autoridades ci- parecerem á séde social,, á Avenida Tavares de Lira 
vis e militares, famiüas, cava-|n.° 109, afim de exercerem o direito de preferencia 
iheiro* representantes da ím-1 que lhes assiste, áte acordo com os termos do artigo 111 

... • • - do Decreto-Lei n.° 2.627, no aumento de capital da 
ANTONIO SQAR£S FILHO \ sociedade dr Crí 3.000.000,00 para Cr« 5.000,000,00. 

| ADVOGADO |: Natal. 1 de Dszrmbro de 1944. 
Hua Camboim, 111 I J o ã o ^ Sihía iWafo® — DiiVitor-Preail-

TELEFONE — 1700 | dcrttd. 
J Sobu Rv/^10 Aravha ~ Diretor * 

Joró Gomes, s ? r e n 1 J ^ t r a í l s i t o « Éírâ Ête- dres. via 
do Departamento Estadual de tanha? encontra-Se ftesta capi- Lisboa. 
Imprensa e Propaganda 1 • 

- Jcsê Fernandes de Quei- ° m a j o r N at> o l i è o Alen- Hoje. o diretor da Cor.trai tio 
roz. ^rome^c ante no Estado castro Guimarâest diretor d< Brasil esteve no palacio cio Co-

DÔes. FloHano Pavalc^n - ' ^ ^ d e F e m > C e n ~ ! v o r n a atribuindo os cumpri-
ti. membro do Tribunal dz trai do B r a s i l que mentos que por intermedie cie 
Apelação dr Estado » i,. 

- Luiz Bezerra, comercian- entendimento, seu ajudante de Ordens, lhe 
te nesta capital iniciados quando de sua recen- ' mandara apresentar o 6a. João 

i t 
SENHORINHAS t e e S t a d a n a A n ? é r i c a d o Norte. Dionisio Filgueira. Intorvimtor 

* aquisição de material ro- Faderal interino. 
Soror Diva Cunha, do Ins-^ante destinado àquela ferro- 1 

S a e f £ d o D í u t í o JoTo ^ I M ^ ^ ^^ 
Batista Cunha. Em Natal, o majot Alencas- 1 não trae a verdade, sabewto 

sa^osr^PodrS^^Co/ta1113 d ° . t r o 0«*imarâes aguarda o "clip- ' c o n ó m t c m e v . i e qn^ndo Hw 
- Marilda Fernandes, fi- perM transoCeaníco em quo são oferecidas vmite^ ns pir« • 

lha do sr. Manoel Fernande' 
de Oliveira, 
Goian'nha. 

residente em viagem para Lon- niárlaa. 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
me de Admissão á l.a serie ginasia 
Inscrições abertas até o dia 10 de 

JOVENS 
lecido José M. Pinto. 0 Exame de Admissão á l.a serie ginasial 

— Ma ri no Alves Rocha fí- T^, ^ ^ i Pi Ac* 
lho do sr. Adão Marcelo, r*- r-\ i dente pm t̂ ÍDU\ D e z e m b r o . 

— Melou 'ades Penh do 
Souza, filho do sr. Jcáo Pe-
nha de Souza. 

Informações na secretaria do 
nasio. de 9 ás 11 e de 14 ás 17. 

v^il 

•Aero Clube do Rio G. do Norte 
N O T A O F I C I A L 

A Diretoria do Aero Club, tomando as providencias ne-
cessárias para a realisaçlo da elèiçào dos novos 

AirroRi^ACAo PA «A 

í QUIZAS DE MINEKiOS 

N O T A O F I C I A L „ v i0.r, l (H ! Foram assinados ao.uto^ 

• pelo presidente da Repubii-

k, . , • d Í r Í g e n t e S : ca, autorizando Marv ci Csar 
para o bxemo 1945-1946, comunica aos seus associados o so-l l„1.r71fm. i o Ŷ ncmnsar isl.arnu.v. 
guinte; • 

1 — Dada a dificuldade de transportes a ebiçâo será real.-
sada na séde da Crua Vermelha, gentilmente cedida pela sua 
Diretoria,. 1 Avenida R o Branco, 

2 — De conformidade com o que preceitua o art. 25 dos 
Estatutos, a votação será secreta, recebendo o votante en-
velope especial da Presidencia onde depositará a chapa de 
sua preferencia. 

3 ~ Só poderáo exercer o direito de voto cs sócios que 
estiverem qu;te& com a Tesouraria do Club. 

4 . 

Araújo a pesquisar 

c associados no municipo ei.» 

Santana do Matos: o Jo« Gi-

nane. a pesquisar sheelita 

associados no municipio de 

Jardim do Seridó, «^ste fc-

tado, 

! FELICIO DOS SANTOS, o 

grande batalhado- dn Iinprpnw 
A «essAo de eleição s:rá aberta ás 19 horas e en- Catplica, chamava os immiK<» 

cerrada ás 21,30 hôra^ do dia 11 do Corrente, eegundaWeLra. Internos do jornal áquelea W* 

fa«tndo*í* a üpgraçáo em ftoguidá. longe da sua séde exi^m um*1 

A OIHCTDR1A Umidade de coU» . 

f l T U K f l P R F 
i1 n in n n n t^!j >A\ ii H N h L O M B f l O f l ' NÜTlLíCO j 
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_ Londres, 11 (Urgente)~De acordo com os úl-
timos informes, os alem&es est&o abandonando 

B U D A P E S T 
CAPTURADA BASE JAPONESA ORMOC 

WASHINGTON, 11 (Reuters) As forças norte - americanar, j que terminou de maneira de- das. 
- A base japonesa de Ormoc, capturaram Ormoc, ontem, de-1 sastrosa para os niponicos, cu- Os remanescente japoneses | mento. 
n a ilha de Leyte, foi capturada, pois de cinco semanas de luta jas perdas foram muito avulta-' que conseguiram sair de Ormoc 

estão ameaçados de aniquila- Jr-

Proclamada a lei marci 
LONDRES, 11 (Reuters).— O, qu* íoi proclamada, na Hungria 

radio de Paris, numa transmis- j a lei marcial» Citando noticias 

sào até esta manhã não dada i de Berna, o radio francês a-

por qualquer outra fonte, diz} crescenta que essa decisão foi 

ai na Hungria 
tomada paio governo húngaro 

numa reunião realizada ontem. 

LEIAM 
A ORDEM 

Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 
ANO XX —— Rio Grande do Nor te r - Natal — Segunda-eirn, 1 Ide Dezembro de 1044—N,° 2.720 

Colação de grau das bacharelandas 
da Faculdade de Filosofia do Recife 

rasa pei» sr. Arcettispo Meti 09 salão nobre do C é é SIT iosé 
No proximo 14 dô cor- filha do sr, Teodorico Gui- horas, n o salão de honra do GÃ-

rente, vai realizar-se. na ca- lherme, sub-diretòr da Fa- j tabelecime^to referido haverá 

pita] pernambucana, a solenida zenda, aposentado, e do sua j a solenidade da eolaçao dr 

de da colação de grau das ba~, exma. esposa d. Suaana Gui- grau, discursando, em nome 

eharelandas diplomadas pela lherme. a qual vem terminar de suas colegas, a srta, Ma-

Faculdade de Filosofia do Re- c:m brilhantismo, o Curso de ria Graziela Peregrino- Pa-
\ 

as quais acabam de eon Filosofia. raniníará a turma o revmc. 

fluir, naquele conceituado Em aç»o de graças peio ter pe. Dr. Luiz do Amaral Mo~ 

«?-tabeleçimentò dirigido pelas mino do .Curso, as bachare- sinho. 

trmás de Santa Dorotéia, os landas faraó celebrar missa, ás Para A ORDEM se fazer 

cursos de Filosofia. Geografia 3 horas, daquele dia na capelr. representar na solenidade, o 

e Historia. Letras Classicas, do Colégio S. José. sendo cfi- nosso diretor recebeu aten-

Letras Neo-Latinas e LetrasK ciada pelo exmo, ' sr, Dom cioso convite da douterandn 

Anglo-Germanicas. Entre as Miguel de Lima Valverde. Ar - ^3erta Guilherme*, 'ilha 1 dc 

bacharelandas conta-se a nos- cebispo Metropolitano. Em se- sr. Teodorico Guilherme, n j 

w eon terra nea «enhorinha guida, haverá a cerimonia da so prezado cooperador. 

víai ia Aftertina Guilherme, benção dos anéis, A's 10,30 \ 

DIA LITURGICO 
SAO DAMASO * — Nasceu 

em Portugal e foi a Roma, on-

i de sucedeu ao Papa Liborio 

(366 a 384). Tinha particu-

lares e vastíssimos conheci-» 

mentos ' das Sagradas Es-

crituras, pelo que desempe-

nhou papel relevante no 

ocnsilio de Constantinopla. 

Ordenou a S. Jeronimo a tra-

dução em grego do Novo 

Testamento. Governou a Igre 

ja durante 17 anos, 2 me-

ses e 26 dias. Morreu san-

tamente e descansa , na Igreja 

de S. Lcurenço, uln Damaso", 

AMANHÃ 
N. S. DO GUADALUPE — 

que o recuo do tempo ainda Padroeira principal da Ame-

tornará maiores e mais assina- rica Latina. protetora mi-

lados. lagrosa do México estendeu 

cujos serviços á causa católica! A ORDEM, que conta no dr. a devoção também á America 

no Brasil nunca é demais r e » Alceu Amoroso Lima, o conhe- do Sul, 

eido Tristâo de Ataide} um a- í ,, 

migo e um colaborador precio-

Di. Alceu Amoroso Lima 
| ; Trancorre na data de hoje« c-Gm um esforço e uma dedicr-

' ; o aniversario natalicio do dr. ; cão a toda prova fazendo ouvir | ' 9 

| Alceu Amoroso Lima, Presi-ja sua palavra, ou multipücan:! 

dente da Junta Nacional de A - livros e artigos. 

| çáo Católica e chefe do laicato í Devemos-Ihe uma soma extra-

j catoüco do Brasil. ordinaria de serviços desde a-
t 

Não se fazem necessarias gora facilmente verificáveis, mas 

| longas referencias em torno da 

! obra admirável do grande es-i 
1 critor e fheansave'. batalhador, 

saltar» 
Desde a morte de Jackson de 

Figueiredo, vem. ele dirigindo o j so, manda, respeitosamente 

apostolftdo dos leigos - no país, í seu muito cordial parabém 

o ! 

EDIÇÃO DE HOJK 
6 pAGFNAS 

PREÇO Cr$ 0.40 
! 

As reuniões de amanhã na Sociedade ° D i r
c r d e 

e Cirurgia 

Está na Italia o Ministro Sal-
dado Filho 

0 titular da Aeronautica visita o I a G r u p o de 
A v i a ç ã o d e C a ç a d a F A B 

MO. 11 - Chegado na ma- s? vem destacando de maneira na luta Colitia o inimigo ttu-

nli;.! do d!a n do corrèrlte ainda honrosa, com sUcflílciò de vidas. zteta. 

•permanece na Italia o Mi- " 

icma 
Amanhã, a Sociedade de Me-

dicina e Cirurgia fará realizar 

duas sessões seguidas. A pri-

meira, ás 19.30 horas( de As-

sembléia Geral Extraordinaria, 

para eleição da nova Diretoria 

no biênio de 1945-1946. Nessa 

ocasião^ o atual presidenta dr. 

Creso Bezerra, apresentará o 

seu relatorio( e o Manoel 

Vilar de Melo a sua apresen-

tação de contas referentes ao 

exercício a findar. * 

Em seguida, ás 20.30 horas, 

terá lugar a sessào ordinaria 

do mes, estando inscrito para 

Foi este o resultado das pro-

vas escrita e oral do 

concurso para o cargo 

dc Juiz de Direito de Angicos 

e Sant'Ana do Matos : 

1. ° lugar — *Dr. Zacarias 
falar o dr. Manoei Vitorino, j G u r g e l C u n h a _ a p . , o v a d o _ 

que apresentará um trabalho j n o t f l g 9 * 

sobre "Quadro radiografico do 

antro do rim". 

O presidente está solicitando 

o comparecimento de todos os 

2.° lugar 

Cavalcanti 

Dr. Abílio César 

aprovado — no^ 

ta 

MÉM 

Colégio Estadual do Rio 6. 
do lozte 

• istro Salgado Filho, titular da 

•\ev;>nauticaí que se faz acom-

;'̂ nhar da stguintc comitiva : 

i -.ü(i(.íro Ajalmav Mascare-

p tenentes voroneís avia- i 
•'.oi i s K^ríaK Liniu. olicial d:* J 

,aóÍM-tc «-» Antônio Alves C;^ ; t 
do E*t;;tio Maior da FAB j 

-lém do general Wooteíl, eo- \ 

mandante das Forca» norte-a-

*'̂ -ricana^ sediadas no Norte e ! 

<:«roneJ Bonjamin Barclay, adi-

do aeronáutico jpnto á em-

dos Estados Unidos. 

A liawssji, foi efetuada numa 

Voadora, e a primei-

«'t̂ Pa da viagem foi vencida 

plon?» noitoi ^ H «eRund; 

^ "íuinhn̂  tendo o avião mi- j 
nisii-ria] cíu^üdn a^Homn k 

° ^̂ da) Aoronautic!» v i -
1 " <-Hipo do r,tçn, nae 

Grandes incêndios em 
Tokio 

associados a essas duas reuni- j mento Feminino do Colégio Es-

ões. j tndual do Hio Grande do Norte. 

J Falaráo durante a cerimonia, 
i 
j quo será persidída pelo de-

| i^mbar^ador João Dionisio 

j Filgurjva, Interventor Federal. 

! interino, o paraninío, dr, Ed-

A e n t r e g a d e d i p l o m a s á t u r m a s ^ B a ! w catedraüco do 

c o n c l u i n t e s d o C u r s o G i n a s i a l ' E s t a d u a l ^ » o r a d o i , a 

Departamento Feminino üf u,rma-.srta- L ontina Ze 

Hfcali*ar*se-á, no próximo, d^ diplomaçâo da turma de a- n i t a d e Oliveira Serrano, 

dia 16. ás 20 horas, no Teatro lunas que concluíram, este ano, N a do mesmo dia, ás 

"Carlos Gomes", a solenidade o curso ginasial do Departa- 7 h o r a s ' s e r á rezada missa: em — — i ação de graças, na Catedral, co-
: lebrada polo Monsenhor João 

: da Mata Paiva, Vigário Geral 

' da Diocese, e diretor do Depar-

: tamer.to Feminino do Colégio 

Estadual. 

LONDRES, u (Reuters) — j rica nos, QUe apareceram e m « 
Pela segunda vez, ontem á noi- I pequenas formações, atiraram 

te, super-fortalezas voadoras j bambas que provocaram imedU 
; apareceram sobre Tokio - in- j atamente grandes incêndio? -

| formou uma irradiação da capi-

J tal niponica aqui captada, 

i Os bombardeiros norte-ame-

Assinar o jornal católico e 
" : paga-io pontualmente é após-

tolado dos mais^ urgentes, «se-
gundo o Santo Padre. A ORDEM 

i 
c o órpão católico dn Est»dn 

acrescenta a irradiação japo-

nesa. 

Festa de Santa Luzia, 
Catedral 

A exemplo dos anos ante- á festa de Santa Luzia, pro 

riores, in'ciou-se entem, na Ca tetora da v sta» cuja soleni- Ia Cantorum 
tedral, o triduo preparatório! dade a Igreja oelebrará no Feminina 

Academia Norte-Riograndense de 
Letras 

A eleição da nova diretor» 
Em reumao extrLdinaria, , cadamia N o r t e -R.ogranden^ 

convocadp para .1 próxima quln- * do Letra, procederá á c l e ^ o 

feiri». (iln 14 do r o rm i * . » A- ! d» n «v « Dir,toria P V « o «no 

da Juventude 

Católica. 1 
• j 13 do corrente. quarta-feira. Na dia da festa, ás 6 horas, 

de 1945, I exercícios ^vêm se ,rea- haverá missa acompanhada a 4 S « 
O presidente daquele sodali- Üzando ás 19 horas, presi- cânticos o comunhão tferal dos 

cio dr. Juvenal Lamartine, es-, dides pelo mons. Alves Lan fieis. 
tá encarecendo o compareci-
mento. àquela reunião, de to-
dos os meio* presentemente 
ne*a capital, 

se dim e acolitado pelo pe., Be- A noite, ás 19 horas, 

nedito Alves, com predica e encerrará a festa c«»m predica 

benção do SS. Sacramento. e benção solene do SS. Sa- ( 

No oArn fn/«sr ouvir H Srho- cramento. f 

1jji1illjilfBIIVIlWH!*l'l!':f!lir!l nOtlUDQ 
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HERÓIS ANONIMOS 
Merecem, simbolicamente, 

honrosa condecoração; todos aqui-
les que, na retaguarda, — desta ou 
daquele maneira, direta ou indire-
tamente — se sacrificam ajudando 
o Brasil a vencer! 

Esses heróis anônimos sabem 
que a Pátria lhes agradece tudo 
quanto ffreram, no que se rela-
ciona com o esforço dc guerra — diz 
"Seu" Kilowatt, o criado elétrico, 

CIA. FOKÇA E LUZ NORDESTE DO 
BRASIL 

Caixa Rural d 3 Currais-Novos 
Soe. Cooo, He Resp. Iltda. 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTtlAoRDlNABtA 
I a CONVOCAÇAO 

O Presidente da Caixa Rural de Currais Novos convoca 
uma Assembléia Geral Extraordinaria para o dia 16 do corren-
te mês, ás 15 horas, no saíao nobre da Prefeitura Municipal 
desta cidade, afim de se proceder a adaptação dos Estatutos 
á nova lei das Cooperativas, com sua transformação em Soci-
edade Cooperativa de Responsabilidade Limitada, sob a de-
nominação que for preferida pela Assembléia. 

A Assembléia só se realizará com a presença de 2|3, nr 
minimo, do total dos associados da Cooperativa. 

Currais Novos, 1 de Dezembro de 1Ô44. 
Vivaldo Pereira de Araújo — Presidente. « 

ADALGISA LETÕÍCÃFVÃTÍO 
Missa de 7. dia 

Anita Leite de Carvalho, Convida os seus parentes, ami-
dos o colega, parrt assistirem a missa, que, por alma de sua 

inesquecível irmã ADALGISA LEITE DE CARVALHO, 
manda celebrar na Matriz de S. Pedro. 3.a feira. 12 do cor-
rente, ás 6.30 horas, 7.° dia de fíeu falecimento. 

Aos que comparecerem á este ato de piedade cristã, an-
tecipa os seus agradecimentos, 

:t»i9 lie flpralÉria e Pers t s dos 
iífitS 

Delegacia do Rio G. do Norte 

Bônus de Guerra 
Sào convidadas touos as empresas e segurados, portado-

res ue mapas de selos de Obrigações de Guerra, a compare-
cerm á Tesouraria desta Delegada, dentro do expediente nor-
mal, a-íim-de receberem em troca, os respectivos Bônus, cujo 
prazo terminará, irrevogavelmente. a 30 deate méô. 

As emprezas que possuírem selos sem aplicação, isto 
é. a o que tiverem adquirido selos, em excesso, deverão, no 
mesmo prazo, — restitui -los a esta Delegacia, a*fim-de st* 
rem idenizadas dos respectivos valores. 

Findo o prazo pre-fixado. o Serviço de "Obrigações de 
Guerra", será definitivamente encerrado, seiuio considerados 
nulos r .sem qualquer valor. <*f mapas e seios não recolhidos 
aos Órgãos do Instituto. 

NaUl. 9 de Dezembro de 1944. 

Antonio Frireírfi de Malo — Delegada 

A ELEIÇÃO E POSSJC DOS NOVO» D1K10ENTE» - ttKLA* 
rumo DO PRESIDENTE, TTE. CEL. OLICEKIO C, DE OLI-
VEIRA - HOMENAGEM AO SR. TEODOR1CO GUILHER-
ME - 170 PECÚLIOS PAGOS NO TOTAL DE CRI 

394.795,00 - RESOLUÇÃO HP 4 

SãsUnt^concorrS Geral " da Pro. 

vidente da Venerave| Irmandade do Bom Jesus doi Pas-

sos, realisada domingo passado, para eleger e empossar as 

iovas Diretorias e Conselho Fiscal 
Aberta a sessão pejo respectivo Presidente, dr. Fran-

cisco Ivo Cavalcanti, foi; procedida á leitura da ata da 
.essão anterior, pelo Secretario, w\ Mario E. Lira. Em se-
guida, explicados on fins da reunião, psdlu a palavra o 
jonsocio, sr. Teodorico Guilherme que tez a seguinte acla 
.naçáo, a qual foi aprovada: ASSEMBLÉIA GERAL: 
^resld***,- dr. Franüsco Ivo Cavalcanti; SECRETA-
RIO, Elvidio Bandeira do Monte; 3,° SECRETARIO, Mi-
guel Gorn^s de Almeida. DIRETORIA ORDINARIA; jPreridents 
fte. Cal. Glicerio Cicero de Oliveira; SECRETARIO, Eioi Isaias 
Ribeiro; TESOUREIRO, Manoel Cavalcanti Filho. CON-
SELHO FISCAL: Celso Nelson da F. Moura-relator, José 
Teofilo Freire e Manoel Braz do Nascimento, Empossados 

novos dirigentes, seguiu-se á leitura do Relatorio dc 
Presidente, Tte. Cel. Glicerio Cícero q u e ^ p ô z com mui-
ia precisão a minúcias, todas as ocorrência* do ano so-
ei* $ e deste apreciado e criterioso trabalho, vê-se que c 
Receita inclusive o saldo vindo do ano de 43, Sei de Cr. 
78,686,70 e a Despesa de Cr$ 69,764,00, resultando um Sal-
Jo para 1945, de CrS 6.922.70, Foram page* durante o ano so 
Mal, 20 feculios e inscritos na Previdente 30 associados d, 
irmandade dos Passos. Faleceram 20 socios e eliminados C 
xístindo atualmente, 682 cu>s quotas de 5 cruzeiros. cad 

uma, perfaz o pecúlio atuâl de Cr$ 3,410.00, Depo a da funda 
çèo da Previdente dos Passos, até hoje. foram pagos 176 p? 
culios no to-tkl de Cr$ 394.795 00, 

O Tte. Ccl, Glicerio Cicero no seu bom esclarecido -
.laborado Relatorio, prestou uma homenagem ao Provedo 
la Irmandade, sr. Teodorico Gu lherme, assim escrita; "Esclr 
recimentos necessários. Homenagem — Fazendo o registro a 
cima, aliás desnecessário porque o balancete da Tesourar: 
como vistes através da sua le'tura. está feito com mui. 
precisão e clareza, outro objetivo nfto teremos sinão o), c 
patentear aos olhos de todos os constituem a Prsv: 

lente da Irmandade do Senhor dos Passos, que a sua final 
iade entre nós era imprescndivel e que só um espirite en 
preendedor, como o de Teodorico Guilherme, coluna — me 
ra como vem sendo, do ncaso querido sodalicio, desc 
>s primordlos de sua provedoria. que data de mais de vin 
2 cinco anos de profícuo, honssto e laborioso afan, tem co: 
respondido perfeitamente aòs anceios dos que precisam < 
imparo nos momentos de aflição, por falta de recursos pc 
mniaries, como acontece com â quasi totalidade dos noss: 
associados» * 

Sejam estas nossas palavras uma homenagem qi 
jueremos prestar, neste instante, á pessoa do confrade Teodc 
ico Guilherme,' por mais uma vitoria alcançada como- a c 
,ua reeleição para o alto cargo de Provedor da secular li 
nandads do Senhor Boia Jesus dos Passos, cuja instituiçr 
he deve assinalados e inest'maveis serviços. 

Não é a embriajjez da íantasa litéraria que tra2 a emr 
ão do espirito, mas, apenas e tfio aomente, o reoonhetimeiv 
> a gratidão que constituem a pedra angular do edifitio m 
estoso dessa formrçfio esp ritual, que nos vem ligando ao no. 

o homenageado, atravez do seu passado, digno de ser imi 
rado. ' 

Quando se prtsta uma hcír.ena^em d um homem de enver 
j&dura de Tecdorico Guilherme, tem-se em mira ressaltar < 
eus méritos, abstraindo e^s^ demonstrações de apreço d< 
>í»€<joncéítos 'ndividuais, que outfa cousa Mâo fazem tran^ 
iimar a cândida día linguagem em mistificações virulentíi 
ator predisponente para o endeuzamento sem justiça. 1 
íesse pressuposto, tudo certamente se transformaria, isto é, « 
iius da malidic£neia corruJria como o oancro maldito to 
.os bensflcos anceios da humanidade. Importa irto er 
firmarmos que nfio f d o oportunismo que nos lev>u a pres 
ar a feo^lorico Oulibarm^ u hon>enagein que, com tant. 
ustiça. ihe tributamos neste instante, Nno é somente o fc. 
«o de continuar ele á frente* dos destino* «da Veneravel li 
rr.andade do Senhor Bom Jesus dos Passos, pois que, d 
qualquer maneira, o acataríamos e prestigiaríamos a sua açè< 
de Provedor, até porque vem sendo ela" orientada nos tnol-
de* ex'gidos pela nobreza da função e sob a ágide sa-
grada do direito^ consubstanciado nos nossos Estatutos. 

Eflta homenagem, meus caros confrade», é ditada peto* 
impulsos da nnssa ronciencia, otientada pala «xpontaivel-
dad« da gratidAn e n\utto principalmente per tudo quanto 
Trwidôriro Ouühorme frfm fe!tr> pelo do 

Um mMumMto em honra do 
Muado expedicionário 
7 (AN) A clriddt' do Al- snldml , Kx/( s„r;-Hid, 

fanaa, em Mbias GDIHIA Vai ER~ 
guer com a cooperação dc toda 
a população, uma monumento no 
seu principal logradoro, que é a 
praça da Bandeira, em honra m 
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Pelos Municípios 
TRIDUO EUCARISTICO 

Está ae realizando ^rsta ci-
dade em solene triduo piu 

caristico, comemorativo do 

Goianinha 
8.30 - Mi>sa 

CompavMvi.d^ 

« Juvertudo Pominina c.-.tr.li. 

doran <> sócias d- AnoMoi.do 
organizado p o com n fita 

A.s Ip horas .... Sní.tu 

t\v pnrerramfíitn 

duo Eucvu'4s\4'.'f>. 

Apost<»líjfio. 

1U\ 

A* 10,30 ' r X v i u n l ; t ( 

ProçissHO Eut^rlstir;, 

GoiaTiinhft. M^v^mbro 

, r a « Cruzada Evu-aristi,.u (» 
Centenário do 'Apostolado da Escola Paroquial. As 
Oração. 

O programa 
seguinte; 

Dia 7 — Quinta-feira -
Confissões durante o dia pa-
ra as crianças do CatcçLs-
mo. A noite Benção SS, Sa-
cramento, ^Confissões para 

adultos» 

Dia 8 — Imaculada Con-
ceição — 6.30 Mt^sa «oJsne de 
Ia. Comunhão . e Comunhão 
Geral das crianças do Cate* 
cismo. 

8,30 Missa Paroquial ~ 
comparecendo incorporadas a 
Juventude Feminina Católica 
a Cru2ada Eucaristlea e Es-
cola Paroquial, 

A noite sessão a cargo da 
Juventude Feminina Cato-
1Í06U 

Dia 9 — Missa com cânti-
cos e ComunhSo Geral dos 
paroquianos-Confissões du-
rante o dia, 

A noite sessão a cargo dr 
-ruaada Eucaristica, 

Dia 10 — Domingo — 6.3C 
lissa ' de Comunhão Geral 
om cânticos. 

V i -

úo 

Corresponde! i to 

G R A Ç A S 
Adauto Dia« agradece a Sao 

José̂  uma gî aça aicançada com 

a celebração dc uni a mî sa. n:\ 

Capoiã Sai^siaua. 

• - v», _ 

de Planti 
Dia 11 Guilherme 

Dia 12 Natal. 

Du\ 13 Queira:'. 

Dfe 14 Santa O w 

Dfa 15 Moiuoij-o. 

Dia 16 Confiança. 

Dia 17 Guilh^r^in 

ALVfNA MARQUES DO NASCIMENTO 
Missa it 7o. ufa 

Luiza Marques do Nascimento, íyonviú:i p r̂õnu^ 
amigos para assistirem a missa que manda r.̂ ;»brnr na 

reja de S. Pedro, amanhã, dia 13, ás 6,30 pelo dwf^co -'-tpr-

^ de ALVINA MARQUES DO NASCIMENTO. 

Agradece a todos os q;ic compareceram < 

iridade cristã. 

i 

ŝso sodalicio catolico e. coiisequentemcnie, 

oiição de previdencia social» cm prol do qual uw sid^ 
icontestavelmente um meanç^vei bíualhao.-r 

O dr. Francisco Ivo depois de fazer riui ceid ŝ ^ ju4-
i& refeiuxcia» á u<\taçâo dvi; srá. Tio Cd. CAU'1' ̂  Ci-
2ro e Manoel Cavalcanti Filho. . P o -
ente e Tesoureiro da Previdente. requrrou Q»io i 
jnsignado na ata. um vcu» de louvor e gintidim v 
iois ekmentos prestimoííoç c necessários ao d e w ^ . ^ i ^ -
:o de tâo conceituada e uti; instituição, ixcc.nar. Aprova 

do por todos* 
Com a palavra o sr. Teodoric Guilhorme iku-^c-u o-

nocionado a homenagem que a^abftva cl̂  receber, fazendo 
ym seguida uns considerandos sôbfe a joia de centrada na 
Previdente, de 16 cruzèiros. constatando *er 

* • ri'' r̂ 

a a4 dcspe«ag previstas, como sejam — 3 quotas 

>ara o pagamento dos 'pecúlios respectiva; a; 
Tesoureiro e pagamento d* impressões e publ*caçoes r ass!5]t 

t\x uma Relação que tomou o nP 4, elcvai\do para oü cri»' 

eiros a referida Jcia. Submetida á disctsssâi». o 
fte. Cel. Gl:c?erio Cícero prvpot que. envc?. do 20 fosse n-
»da a joia em 25 cruzeiros, tã que, po*tor á vot^^c, 
\provado. c " 1 

Encerrando a seâsào, o Presidenta dn Assemblei*1 ueu • 
Ir. Francisco Ivo ' se congratulou ctm os novo< coroei-
das Diretorias e Conselho Fiscal, fazendo wiof ^ 
oala prosperidade da Previdente dos Pn$*os o pel* 
le tn<f/>* c* m)* comporvmt^f. MÍITU M { 
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Objetivos em Duisburg e Sttutgar 
ram atacados pela RAF 

LONDRES. í> - V m * for-^ tem Duisburg. A primeira vi- finada* de petroleo.. Foram | objetivou, faltando deanas o-

in:i(ors da RAF «laçaram on- ( sou fábricas e a segunda re- bombardeados, ainda, outros!; p^raçõc» 6 aparelhos. 
de 400 bambar-

D O R E S DO E S T O M A G O 
PRISÃO DE VENTRE 

00 
A s v e i t í ^ nf, rosto quente , fa l ta de nr, 

vomitos , tonteiri is e dorea de cabeça, a 
maior par te das v e z e s « ao dev idas ' ao 
niáo func ionamento do apare lho diges-
t i vo e conseqüente Prisão de Vcntro . 
Ae VHulas do Abba ie Moss são indictj-
dd9 no t ra tamento da Priãito do Ven-
tre e eua« mnn» fes» t t t ;õ^ 9 nas anjrin-

ed i t e s . u ice i i c iadas pela JSr.úde Pub l i ca as PiJulas do Ab-
bade Moss sâo usadas por mi lhares de pessoas. Façam 
•ou t ra tamento oorn o. uso das Pi lulas do A b b a d e Moss, 

Hoje. mais 
deirog posados americanos, et* 
coitados por C00 caças, ataca-
ram pateot? ferroviários e ae-
rodromofi nos arredores dc 
Sttulgurt. 

Rtgnuoo de S. Paulo o Pie 
lidente Vargas 

MICi. D lU'Hrt<ftiuiu, Imj^ u 

t>»ln capital, o Piwaldenlt! Op-

tullo Var^i», quu fora n Sao 

Paulo presidir u mCnhmo solene 

oí>Mceido no 1'M'HÍdcnli* da Mo « 
publica, havendo liimmJo par-

le no aMiipc, Ministras do 

Trabalho i? da Fazenda, o di-
comcmorativa do 50 ° nniver- retor do D1P, o aicebi&po 

sario da Associação Comercial do S. Paulo, industriais e 

Je Sào Paulo. outras pessoa:* fiadas. O aU 
Naquela capital ò Chefe da m ô g o transcorreu un am-

Nação teve oportunidade de J b i r n t e de animação e çordiali 
presidir,. também, á instalação 

ifi>'rr 'i\Ü:\ 
MT+>> ili IWa 

CONTRA CftSPfl, 
QUfDfl DOS CA-
BELOS t DEMAIS 
AfECÇfiES DO 
COURO CABELUDO. 
ít>H^CO ( AVU 

K3R tXC f.LtNClÃ' 

•eee 

Continua grave a si tu 

Tratamento e operações da 

doença» dos OUVIDOS. NARI 

C S A E G A N T A ' 

br, Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisieo 

te interino da Cadeira de Oto 

rino-laringologia da FACUI 

DADE DK MEDICINA D* 

RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO II, (Recife 

Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio; Dr. Barata, 233-1/ 

ftesíd.: Vol. da Patria, G95 

Dr. Etelvino Cunhei 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHOÜAS -

Cursos de aprefeiçoamento ao 
Rto e São Paulo 

Ondas ultra-curtas, blsturi «Ie* 
tricô, e!etro»caaguloçlo etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, S2I 
(Ribeira)• Fone, 10M 
Oaa 15 ás 18 horas 

J?tfft>d»rici&' Praça André da Al 
ouquerque, 534 

A>oe: ll?ft 

do Congresso das Industrias de 

São Paulo. 
/ 

mhzmpulodttsa::;0 ° 

SÃO PAULO, 9 — (AN) — 

A com ssão diretora do 1.° Con 

ação 
ATKNAS, ti -- Uni üuiriuni- capturados. Às autoridades hti- greve geral em Saloníca e ar 

Mio oíidal grego anuncia que litares britanicas informam aut0ridades britanicas anunci-

ê ta-- aumentando os ataques que todas as armas encontra-^ ; " . .. am que por esse motivo foram 
tiAn i 'invocados ás forças bri- ! das em poder dos rebeldes são i 
UtniiTis n os rebeldes declara-' de origem alemã e italiana.' suspensas todas as medidas ô: 

i:\ic a sua intensão é con- ; Três aviões gregos foram atin- j . 
1 ! • , ' ! socorro í» abastecimento a po~ 

servii r prisioneiros todos oí | gidos por projetis de metralha-

ít>lfi;ulos ingleses- e gregos jí ' doras rebeldes. Foi declarada pulação da cidade, 

VAI SER CONSTRUÍDA UMA 

CIDADE DAS MENINAS ,EM 

S. PAULO 

SÃO PAULO. í) — (AN ) — 

Será eonstru da aqui a Ci-
gresso de Cooperativisnno. ins- j j j ** • ^ ^ | dade das Meninas por nu-

-a lac"° n a s t a J l " M e v e , ciativa do capitalista Anlo-
ontem, incorporada, no Pala-; n U } c i n t i a G c r d i l l h o N n t a r_ 

cio dos Campos Eüsios, onde d p d e ontç>n l e s j ) o h o m e m rfe 

entregou ao Presidente da | n e g o ç i ( ) s p , , g u r a d e r e l e v 0 

Republica uma ílamula dis-; d a s o c i e d a d e p a u ü s t a n a q u e 

dntíva e a carteira n.o l, de e s t á j m b u j d ( ) d o s m a j s a l t o s 

membro daquele certame. Fa e p u r o s s e n t i n i e n t o s d e f r a . 

lou na ocasião o sr. Melo Mo- t e r n i d a ( j e humana, esteve no 

r a l S - Palácio do Governo, para co-
INAUGURADO O V> TRE- • m u n i c a r a o P r e s i d e n t e d a 

CHO ELETRIFICADO DA E. R e p u b l i c a , q u e s ç a ç h a n e s t a 

F. SORACABANA capital os objetivos dessas 

SÀO PAULO, 9 ~ (AN ) ~ i n i c i a t j v a i t r a , o n d o a s p l a n . 

Foi inaugurado ontem pelo tas< m a p a s e c r o q u i s E s s e eSJ 

Presidente Vargas, o primeiro tabelecimento. igual'á Cidadj 

trecho eletrificado da .Bstra- da.s Meninas que a sra. Dar-

da dç Ferro Sorocabana, fer^ c y V a r g a s ç s l á c o n s t r u i n d o 

rovia essa que preste rele- á margem da estrada Rio-

Vant^s serviços, tranqportan Petropolis. terá capacidade im 

do uma médk dQ de» mil d a ] p a r a 5 0 0 m e n o r e s , 0 s r 

toneladas de carga pot mes Cintra Górdinho depois de 

e que está ligada diretamen- acentuar o significado de sua 

te ao abastecimento da ca- 0bra que já fez o donativo Lembre- se 
de que estamos em guerra Eco p i t a l P a u l i s t a n a ' j de 20 milhões de cruzeiros, 

nomizar agora, alem de preve-! ALMOÇO INTIMO NOS CAM pediu para ela e apoio do 

nir o futuro, é trabalhar para 

a vitória. Abra hoje mesmo 

uma caderneta em qualquer 

cooperativa. Todas são fiscali-

zadas pelo Governo. -

e apoio 

POS ELIZIOS primeiro mandatário do pais. 

SÃO PAULO, 9 — ( A N ) — ' - 0 sr. Getulin Vargas, ouvida 
j / 

No Paheio dos Campas Eli- , a explanação com pronunciado 
I 

sios, reaKzou-se ontem ás interesse que sempre dispensa 

13 heras: um almoço intimo. 

A Escola da Aeronautica prestou. Grande vitoria dos chi 
comovente homenagem a dois aviado 

res mortos na Itália 
tfw. .ft-A Escola de Àeronait* dois avir.dores falecidos. Ouviu. 

f 

neses 
Uma das maiores destes nit mos anos 

CHUNGKING 9 — Passou maiores destes últimos anos. Kweichow até o passo Liming, 

ás obras de assistência so-

cial, louvou o altruistico 

propósito, assegura rido-lhe to-

do o apoio. 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira-

tório —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 

RAIOS X 

tii-,1 JV| ostou quarta feira uma se então o toque de clarim de o período critico da atual ca- CONTRA ATAQUES CHINE- a nordeste da cidade fronteira j Consultorio Rua Dr. Earata,2l0 

vo:ni> vT-nte homenagem á me= s lencio/ enquanto o pavijhão panha de Kweichow com a v'i- SES COROADOS DE ÊXITO cie Luchai, Ao dar a noticia o| Das 14 ás 17 horas 

m-i.i do t.o tte: Waldir T?^. nacional era hasteado a meuAtoria das armas chinesas em! CHUNGKING, 9 - O novo general *Cheng anunciou que | 
findo a homenagem, foi ' Tusban. Esta declaração miniütio da Guerra, general a situação critica de Kwe i chow !—- ^ ^ 

estaca agora passada, mas ain- Reloioaria Aimicaí 

Telefone 1120 

p-u e. 
a bandeira haste-ada até o t o ^cita numa rpda de jornalistas 

.üo ministro da Guerra chinês 

xneral Ching Chang, qu. 

.uaikicou aaueia vitoria so-
^ os japoneses do uma cia: 

Chin^ Cha,ví anunc a que as 
orcas chinês ^ em contra-ata- dt. é*de esperar que o inimigo 

ques coroados dv pleno exilo í^tomo a ojen.siva., 

,cpclir:un a ala direita da co-

Íun3 japonesa que chegara i>. 

8T0 > IBP tHÎ Ot̂ t 

•l1' ri o Melo o 2o tente, Ro-

líiv.i l?itmeinstor. mortos em 

r-.i Itaüa. Pf>r ocasião d a- jd, ;o;r,p£>ndo a banda de mu 

(iiária das 12 horas, no | jca o hino Uos cadetes que 

\- comandante da Escola.; lo[ cantado por todos, numa 
; Henrique FonteneJe, j afirmação cie que continuam» 

•'»!. presença dn corpo de cadê» ! a obra de engrandecimento 
I 

io ^ praças do efetivo dn av;aç(ío nacional, interrom 
i 

« a n u n c i o u o faleM- pi da pelos dois oficiais tom-

' «o dois th ÀS iwoícos avia- bados no campo, dc honra, cm J 
fLi FAK « ex-alunos, defesa da patria. A solenida-^ LONDRES- 7 (Reutres) ( { 

••i- -iu,aram a Esw.lr. :iá na de terminou %com o desfile do' Despacho? recebidos hoje pela j Jormaçõcs da Elas estavam so j < utro ataque contra a capital 
ia om tVÜmstério da Acro- corpo dc cadete!} em COMtincn 

Miii»:;.';. piriiu um minuto ã L-fiuieír^. 

JOÃO ALENCAR 
'ompleto sortimento de joia^ 

reloglos e objetos par* 
presentes 

ÓTICA EM GERAL " 

tuaçao na 
} manha de Atenas indicam que • reagrupando afim-de lançar I grega, 

om homenagem ar»-
0 SANGUE E' A VIDA 

<>T<»OTJF O SANOUF I>E o F.STOMAr.O 

•j •» • n' ' i A 

SERRARIA ARCANTI l LTOA. RUA MIPIBU' 676 
Telefone 1503 

MADEIRAS « M GERAL 

CONTRATA COBERTAS E' 
ESOUADR1AS 

JÁftftÇlltiOL 

ik^yr 

;.} tHiMt ' TPAfC . 

F1 I\m"914* 

Santos & Cia Ltda. 
?eças A Accessorios em geral pctra au« 
omoveis e caminhões — Material eletíi* 
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-

INOFENSIVO AO ORGANISMO - , « 1J 1 X • • 
AÍ.KAUAVÜL COMO UM LicoK a cataventos — Solaas eietncas a oxi* 
_ * , e. l ltI , jenio. metal patente e estanho — Óleos 
Trnne o popular depurativo compos- ) g T O X O S O U t O m O U V O S e í n a U S t T l a i S 
to de HERMOITOIL,J5AMAMBAIA. " G A R G O Y L E - M O B I L O I L " 
NOGUEIRA, PE DE PEDíUZ, SALSA- : ^ ^ • ^ r ^ A ^ A ™ * * 
PARRILHÀ E OUTRA» PLANTA» MADÍD-1 J p s j o n t o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 
nâU dr alto valor depurativo. Aprova- feleg. TOJAL — Avenida ToVOTeS d« 
do tfelo O. N. 8. P. como mcdicaçSo - - - — - ~ -
•uudJtar no tratamento á s SlfiUl $ 
KavuoatiMao M t o r tm origem, 

U r a * 9 1 — C c r i x a P o q t a L 1 3 1 

TELEFONE, 1152 

I liPTlLADO 1 
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A O R D E M 
Vespertino ÚÊ propritdadc 
do CenUv de Imprensa Ltd 

ULl i f lC i C. D l 0 0 » 
(Diretor) 

OTO O U C M A 
(fUdator-Chsfe 

t . VERAS BBZBKIA 
(Redstor-Seeretario) 

Iaeé Sebastilo iê O l iva l » 
(Gerente int°. 
EXPEDIENTE 

R e d . I és U e 1 » á s 1 » horasf 
Ger.. 7 á» 11 e II á» 17 botai 

Caixa poetai 110 
Telefone: n.° 1211 

Séde: Rua Dr. Barata, 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado : 

*no Cr$ «0,00 i Semestre .. . . 35,W; i 
Trimestre . .. 20,Ot 

Mês 10,0C| 
VENDA AVULSA , 

Numsro do dia Cr$ 0,4<; I 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN.Í 

CIOS, SERVIÇOS 

A V U L S O S , C A R I M B O S 

ETC. , 
TABELA NA GERENCIA 

llnirt (In* ffjrttttwe ... é wiMdo 

ptir que nrinpfP ie naaettl-

ÍPNÍOII m vmtUnMMtoln humana, 

foi ii fifiifffifMWhi, n falia de 
un ditde, o predomínio da tmtl 
tipilcidade, no terr«no dai Idé 
iós; dos fatos... dc tudo, en-
fim. A multiplicidade c a di-
versidade opinativas, nao «e 
pode negar, trata-se de condi-
ção inherente á fraqueza hu-
mana, fruto da eontigencia. 
Contradizem-se, tergiv^fsam, 
aqui e ali por isso e por a-
quilo, no tempo e no ««paço, 
os homens de hoje, toco se 
contradisseram e tergiver-
saram os homens de ontem. 
Esse f&nomeno peculiar, a 
sabedoria do povo resumiu, ad 
miravelmente, naquele ada-
gío, aliás, de todos nós sobe-
jamente conhecido cada cabeça 
cada sentnça. Assim se ex-
plica, como sempre se explicou 
e âô continuará explicando, a 
variedade e a multiplicidade 
da opinião dos homens». 

Sempre discutiu a creatura 
humana, de tudo e por tudo e 

DE VER PARA CRER 
(Copyright d . . « P ' « ' F ) 

••• 

m CATOUCO? 
Reconhece a necessidade de 

; um jornal que nada publique 
; contra a lé e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
mento de defesa e propaganda dos 
• principios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
j condições quer a Igreja o esforço 
• generoso dos fiéis- por todos os 

meios e á custa de todos os sacri-
iicios? 

! — Venha, pois, ser sócio do 
! Centro de Imprensa Ltd. que man-
! tem A ORDEM, realizando ao me-
j nos uma quota de mil cruzeiros. 

Comunicação á , praça e 
Os abaixo assinados, estabelecidos á travessa 

^CJRELIANO, 46, desta capital têm a honra de comu 
nicar a V(s ) S(s) que transferiram seu estabeleci 
mento comercial para a rua Chile» 221, oncfe esperair 
continuar a receber as ordens dos,que os têm honradto % 
com sua preferencia. No prédio em que ora se ins-
talam dispõem de amplo armarem para deposito de mer-
cadorias, podendo dessa forma melhor servirem a 
distinta ireguèzia. 

Natal, 2 ae dezembro de 1944. 

- * <? * * rT* * t» . - 4 » j t tA 
J. L I S B O A & C I A 

interior 

flnn]in continuará upndo en-
quanto o (mundo, de insigni-
ficantes ninharias, levantando 
celeumas borrascosas. 

Usqii e consiimartoiiem secu • 
íum, haverôo de fatalmente, 
divergir os homens. E se as-
sim sempre foi, é e tende a 
ser por questões de somenos 
—que se não dizer dos trans-
cendentes problemas da vida? 

Disto ninguém se pasma, 
n'nguem se admira. Mas o 
que a. muitos causa espanto, 
estupefação é a íiscussâo, a 
questiuncula, o estrilo da gota 
d'agua contra o vagalhSo. do 
grão de areia contra todo o 
deserto, do átomo contra toda 
a extensão e compreensão da 
matéria,., qual o da negligen-

cia humana, p s tulantemente, 
contra a maravilhoca e 
bl'me obra de Deus. 

E foi destarte, debaixo des 

ta toada de racioc'nió, e sob F i S q U e c^m w g e t a m b ô m j 0 u 

o diabolico epitêto de " o es*; fíngêm * s q U 6 c e i , w ç H t i c a s 

trilo é^livre" -como só e à i^ f e i m a o totalitarismo pelo mes 
«ar o vulgo, que eu só pude m o g ^ ^ C 0 m 0 | p o r e x e m 

encontrar o motivo, a razão de ^ n o ^ ^ ^ ^ 

rros Santiago 
estrito dn minoria contra n onipotente. principio 4. iMM 

maioria do sentir religioso de «l mesmo, c&Heneiiilmmtn pa-
Naçfio, — descabido lógica, gfio, Incompatível por nuturc-
jurídica», (social e histórica- za com o gênio dn nossa ci-
mente, como do forma táo ad- viiizaçao cristã", 
miravel, argumento e com-| Esquecem-se, so ^ qup chc-
provou o Ministro Marcon- garam a saber algum dia, da.s 
des Filho, no parecer enca-
minhado ao Presidente d a R j -
publíca, sobre q protesto di 
um "nucleolo" do protestan 
tismo em São Paulo, fato, po-
rém que se esquecem, ou nàc 
compreendem, que as criticas 
de" Salacar tem, em mire 
não qualquer democracia mas 
o liberalismo demoerfitico, a: 
qual, aliás n'nguem pensa err 
retornar e cuja responsabil! 
dado ideológica e pratica n 
genesô do fascismo ê do nazis-
mo só os ignorantes de ciên-
cia politic^pe da historia con-
temporanea podem pôr em 
duvida. 

ser, a explicação d o recente 

i H 'nottf 

0r. Manoel Vitorino 
I Serviço Med^o-especialiíado 
! Técnicas essenciais ao dlag 
j nostico e ter&peutica das do t 
' encas de 9istema urinario 1 

| Tratamento especiàlkftdo | 
' das doenças do sistema ge» 
| nital masculino (vesiculites : 

! crônicas gonococicas, e t c . , 
1 etc., e suas complicações; 
) corrimentos recidivantei, | 
j prostatites, verumontanites 
! urinas purulentas, reuma- i 
! tismo desvirilizaçSo etc.) 

Clinica das doenças de a e ] nhoras DOENÇAS VENE- j 
REAS EM GERAL - O P E - i 

RAÇÕES 

\ 
Consultório; RUA CORO-

NEL BONIFÁCIO, 228 
FONE, 1.029 

1 

VENDEM-SE 
A casa n.° 559, & Avenid^ 

>eodoro; um terreno para 
•onstrução, otimamente situa 
co ó Travessa Potengi. 
Tratar nn Caixa Rural. 

Vende-se um casa con 
<Vas acomodações Prak. d< 

Vreia Preta. w 
A tratar na Caixa ftttral 

maio de 1934, ao distingui-: 
Estado autoritário do Estado 
totalitór ií>, sendo este, aegun 
do mpvmtoz textuais ^uas 
o quê W OiMú ''Ser 

diferenças profundas entre ( 
corporativismo luso, um regi-
me de autonomia associativa, 
e o finado r3gime economia 
fascista que nos deu uma ca-
ricatura do corporativismo.. 

Esquecem-se, finalmente, 
não direi já da grande obn 
de reerguimento * interno dt 
Portugal levada a efeito po: 
Salazar, mas da colaboraçãc 
leal que este pais vem prestande 
á Inglaterra <? que, aliando-? 
a uma neutralidade digna < 
inteligente cujas vantagen 
para os povos em luta contr; 
a Alemanha foram evidente, 
em certo periodo da guerra 
mereceu os maiores encomiot 
de Churchill no Parlamento 
Britânico. 

Então, que querem? 
Que as portas das lojas ma 

goniças, fechadas por Salafcar, 
se abî vm novamente par: 

tlesencüdioí íobre Portugal o: 
ventos s'ni5tros dr, prooela \\ 
volMeitnarta ? 

POUCTJNICA DO ALECRIM RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 
Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa de 

Saúde Pronto Socorro, Olaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50.00. As matrículas para sócios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
lância para transporte da doentes. 

Fabrica de Mansas Alimentícias 
" I P I R A N G A ' 

Instalada em prédio novo., confortável e dentre 
ie todos os reíquesitos da higiene. 

Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN 
TICIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
SAL FINO, em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Telefone, 1259 Encíereçí 
Tçleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

A V I S O A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque da 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo sortünento 
de jóias e relogios dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relogios, jóias — PRAÇA 

•Augusto Severo, 77 Natal 

ENDEREÇOS: n 'üpQ. _ LJZO" 
CAIXA POSTAL, 73 

Telefone Gerencia* 1289 
ESCRITORIO: 

Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

v r 

i,J 

FiLtAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
C A l X A n r • • 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

" , ( , 

'<" ,„ 
r , H " >"' Ml 

' ' ' " i " r'""li'-M. i\y» i,,|in 

" ""•••••'IM. M„r, , I,,. „ nm 

sll. 

Mus ... , r ; ( . 

par» citer . . 

Apoiado jr. \ijnivtrn. 

ret 

9r. 
Avisa que atenderá seus 

Cientes mediante hor a pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça João Ma-
cia, 56 — Fone 1267 
parte da tarde durante nf 

mêses ó'e Novembro e De 
zembro. 

Cand iHo Fre i r e He Me io 
RUA FELIPE CAMARAO. f ' 

i 

M. MARTINS & Cf A. 
IMPOAT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
rornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

—-e Municipais ^. —~ 
Representações, Comissões Consignações e conta prepria 

fcíaterial para Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 

i 

ENS1NA.SE "INGLÊS" à VI-
I LA PALATIKICK. 618 - i 

QUALQUER PESSOA E PA-
RA QUALQUER FIM — AU 
úAS A' DOMICILIO. 

* 

Ot. Paulo Galvac 
Cs-interno da clinica Urologia 
da Faculdade da Baía 8*-assis 
tente da 

clinica elrurgiea dt 
ftof. Oenesio Lopes no Hospita 
Santa Isabel — CUnifia a Cirur 
gia especializada das Vias Urina 
rias, Doenga». Venerses, Pertur 

Dr. Jacob Volizon 
OCÜL1STA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e du 
Hospital Santa ízabel da Bafa 
Operações e tratamento das 
doenças de olho*, ouvidos, n ^ 

rlz e garganta 

Das 14 hüvrir Mpnisí 
C^nsultcíri^: 

(Edifício di». lüivvi 

Pasaõ:.) 

Fflnç : 107; 

Rcsidcncía : i3 de 5oí 

- NATAL -

* V t E i c ^ S Cur jao 

CLINICA MEDICA - DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTO 
BffHURA. 1079 «it-aMr̂jLiatirig-JLW i.Bb' 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 
construido á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar), 

Tratar com Jorge Mario 
to mesmo 

Militares 
Carteiras para C e d ^ 

alem. da BECíAn ?,t{M 

CrS 20.000 
"Loja dc i iivi 

51 Trav. À-jr^ii t̂'»: ^ 

t 

R I O G R A KTE D O 
^ a f v , B R A S I L — 

N O R T F 
J 

• 1 
Cofres e Artigos de Aço 
M o v e i s , T a p e ç a r i a s , 

Rua Frei VS: 
1229 jy 

A Caminhões, Tratores, Maquinas 
Agrícolas e Peças sobressaVntes 

n « B r a n c o , 1 3 7 e 1 3 9 

r . Texefo^^ \7F Secçâo Internacional 

Conmiltorlo: U U mm C<ldM, I I 
— 1. ° ttdir — D h • im U • d » 

14 horas em diante 
I m M . : K m l t á* l b l o . TO « 

LEVE 
ás cooperativas o« aeus peque-
nos deposito». Btei reunidos Ihf 
benfflclnrfio c í coleMvidnde 

JoSo Ferreira de M< o 
DESPACHANTE ADVASEOQ 

Encarrega-se de: 

Despachos de taportetfo fi 

portaçfio diréta, importação * 
exportação por cabotagem, paJ 

tentes de registro s outra ser̂  
rlçoÊ relacioziados ccin • í u i 

profissão 
Serviço rápido e (Hclent« 

Escritorio: Rua Frei Miguoiinh« 
n,o 99 ^ Fob8, 1561 

NATAL 

Familia que fo refim P 

o interior, vende ^ •• " 

Cr$ 3.500.00, um qur.rto 

imbui® com 6 peças ,3 fratw 

com Lub Camora, i rsw Gon-

çalves LMo (AnlitíA 'k W * 

çn), m, 

ÍUTiDoTl EITUfifl C R F l v N f l LOMBflOff 
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Os bandeirantes conseguiram 
umj difícil triunfo sobre os ca-

Paca-riócas, vencendo-os, no 
embü, por 2 a 

Servilho e Noronha marearam paia os paulistas e Jor 
ainho para os cariocas 

1 

s. PAULO, 11 — O grandioso 

estádio municipal do Pacaem-

bü recebeu, ontem, uma colos-

sa) multidão avida para assis-

* 

tir uo sensacional embate entro 

paulistas c cariocas, que foi 

o primeiro da "serie paulista, 

do atual cer tame nacional» As 
bilheterias do campo arreca-

daram a toma de 476.357 cru-i 
renda reeord do presen-

te Campeonato Brasileiro de 

futebol i v l l F I I I 

AH ordena do arbitro «ariocr 

senhor Oscar Pereira Gomes 

££qundrõep litigantes forma* 

rum para a grandp porfía rom 

intea conutítalçôes' ; 

PAULISTAS; Oberdani Cai-

t-^a ? Begliomini j Procopio, 

Og e Nârnnhà ; Liuzit\ho> 

viího, XieonidaSj Lima e Rodri-

CARIOCAS: Batatais; New-

um Norival; Biguá, Danilo e 

«aime; DjaLma^ Lelé : Geral d í no. 

Jair Jõrginjho, 

O grande embata foi uma 

luta dura o «em tréguas entre 

dois lutadores bravios, entusi-

astas' e dinâmicos. Em todo «eu 

transcorrer não se verHcoi 

qualquer sensível predominic 

territorial 4e um eontendor so-

bro o outro. Foi^ sempre, um: 

iuta igual* muito renhida e chei. 

ia principio ao üri, de lances 

o. fases sensacionais, 

Ha primeira fase da refrega 
C'iUla um dos pr eliantes marcou 
um tento sendo o paulista da 
tUlorin do ServUHo o canoc? 

>uío por Jf t rgmho, 
No segundo tempo já. ao i 

folgar da lupes, da peleja^ « 
nu-dio ^qt.ierdo gaúcho Noro-
nha, após a cobrança de um 
HHTier marcou o ponto da vi to 
j íp. bandeirante. 

Áía equ ip 0 metropolitana f» 
^ua defensiva cíeu Cabal desem-
penha á sua missão O tr iangu* 
»*" final portou~.se bem e a In-
termediária fe* o t i m a exibição, 
-obrpsamdo o trabalho es tafan-
to c produtivo de Ja ime. 

Nos paulista Qberdan foi a 
.iigura excepcional realizando 
uma exibição cem por cento c 
«arantindo a vitoria de seu 
bando em duan ou três it^cr-
voncòes miraculosas. Caelra 

o melhor zagueiro bandei-
rante. Nos médios Noronha c 
Procopio toram dois grandes In-
termrdiarios. Entre o? avante; 
í^nnidas .'oi o melhor seguidr 

^ porto do Luizinho Rodri 

wi»* rol o menos eficiente d 
f-l>« turma, 

No próxima quarta-feira, a j Se os paulistas vencerem se- J mados para o proxüno encontro 

noite, voltarao os mesmos ad-« rá marcada a quinta partida, tendo em consideração a stia 

versarios ao gramado do Paca-

embú para a segunda porfia^da 

"serie paulista". 

que será a ultima e decisiva 

para decisão do certame na-

cional no corrente ano. 

Os cariocas estèo multo ani-

magnifica exibição de ontem 

pois, embora vencidos, atuaram 

com acerto e desembaraço. 

O DOMINGO ESPORTIVO 
...... -

Resultados das disputas rea 
lizadas em todo o Brasil 

Mensalisfa da Divisão d» Ensine Secundaria 
RESULTADO DAS PROVAS DOS CANDIDATOS DE NATAL 

O DASP deu a conhecer os resultados das provas do 
habilitação para menaalista da Divisão do Ensino Secun-
dário do Mhvsterio da Educação e Saúde, Cem. referência. 

aos candidatos de Natal, os resultados foram os se 
guintes: 

Nestor Luiz Fernandes Barro dos Santos Lima, 14.5 (Parte 
II) e 25,0 (Parte I I I ) . 

Luiz Gcnzaga dos Santos 11.0 e 22,0. 

Purval Pinheiro Cavalcanti. 11,0 e 31.0. 

Ocupados pelas for 
federais 

NO RIO DE JANEIRO 

Botafogo (amadores 5 x 8an-

gu ) . 

(Jogo ámistoho realizado no 

estádio do Botafogo,) 

. para os paulistas # 
para os cariocas. 

Renda; 476.357 cruzeiros. 

EM RECIFE 

Weste: n e Jorginho Náutico 5 x Gr^at 

2, 

EM B S L F M (Pará) 

Amoriça (do Rio) 1 x Clube 

do Reino 1. 

^ (Jogo interestadual) final da 

CampeÔUato PcrníMnbucann de temporada dos diabos rubroa 

WASHINGTON. 9 — 0 Pre- j hc Estado de Viscosin. em vir-

sidente detemúnou a ocupação j tude da ameaça de pertubações 

pelas iorços federal dos í trabalhistas ali surgidas. 

frigoríficos Cudahy & Irmãos, j 
• • ' • " • • " • ' • " • 1 ^ 

Palaciodo Govern^ 
O sr. Interventor Federal? as- ração a Manoel Gadelha c!o 

sinou no dia 9 dó corrente, o? cargo de Inspetor de 2.^ classe, 

seguintes decretos-leis: padrão B, do Quadro Único do 

n.';° 343 Concedendo uma Estado, da Inspetoria dtk Policia, 

bonificação especial de Natal '̂ „, 

aos servidores ativos e inativos 

EM S, PAITLO 

Campeonato Brasileiro de 
Futebol 

Paulistas 2 x Cariocas 1. 

futebol 

| Esporte 3 x America 1, 
i Gòals de Ferrari. Babi e i * 
, Paulo Ramos pai-a o Esporte e 

Jòals de Servilo e Noronh. Edgar para o America. 

cariocas no Pará). 

ÉM CAMPOS (Estado do Rio}' 

Americano 2 X Goitacaz 1. 

(Este é o clássico campisto 

decisivo do campeonato local;. 

do Estado; 

0 344 abrindo ao D^par-n. 

tamonto da Fazenda o credito 

erpecial de Cr$ 3.000.00 para 

pagamento do Fiscal do Grands 

Hotel, 

O sr. Secretario Gorrtl do .fi-

tado baixou no dia 7 do corren-

te, portaria concedendo e>:ono: 

''ABC" e Alecrim" empataram de 2 a 2, nu-
ma refrega renhídissima, dura e sensacional 

SN 0 li t o r i r 
Uma peleja brilhante, renhi- com certo predominio territo- ^ acir por seu elogiavel dinamis-

rial dos abeedistas que( desde 

o inicio do jogo. começaram r, 

bombardear o reduto d$ Lino 

dissima e sensacional realiza-

ram, ontem, em disputa do Cam-

peonato da Cidade, o "ABC" i 

o "Alecrim", que conseguiram O goleiro alecrinense surge, en 

ppós ingente luta. dividir a i « o . em etetrlzantes pegadas re-

Iionras da tarde com o resulta 

do verificado pelo embate de % 

a 2. 

Os iúk bfâvos adversário* 

equivaleram-Síí pela combati 

vidade e espirito de luta trans 

formando a contenda numa ro 

frega emocionante, igual e chei 

de lances s*«acionais. 

O "ABCM conduziu-se me-

lhor, em todo o transcorrer d 

embate, parque o comba-

tente mais técnico, nmis positi-

vo e que permaneceu. quasi 

sempre, em terreno adverso. 

Tevo á sua frente porém, urr 

arqueiro etti um dia de grande 

felicidade e uma 7.aga decidid: 

e que defendia de todo geito 

O "Alecrim" foi um esquadrão 

voluntarioso e combativo, que 

se enVpregoU. com desmedida 

energia, para poder enfrentar 

o seu grande adversário. O 

seus jogadores praticaram urr 

joao violento Como conse-

qüência, vario* plft:*r* abec** 

dista* acham-sc contundidos. 

O ))anoramfl tccnico da r^fro-

gn aprospntoiNRe, qna#! m>mprp| 

mo e Albano por suas jogada-, 

magistrais. Tico trabalhou a-

fanosamsnte. Os demais joga-

dores regularmente. 

O ''ABC" abriu a contager 
I 

alizando uma exibição surpre- por intermédio de Moacii'. ar i 
endente. Deve o Alecrim a L i - j aproveitar uma bola largad; 

no o üeu brilhaní^ empate dt POr Lbo , Quasi ao terminai i 
ontem frente ao nuijti-campeào j o 1.° t^mpo Piri, cobrando ur 

dr cidade. O guarda-valas aí vi j pênalti-rigorosamente marcad. 

verde foi um verdadeiro espeta- empatou a peleja. 
culo. segurando, seguidamente, 

jnumeros c fortes arremesso.?. A 

zaga alecrinense cooperou. 

Na segunda, fase,' Desparto 

escorando, de cabeça, um comer 

magniíicamente cobrado por 

também, bravamente para o em-j Albano, marca o 2.° goal do 

pate, sobressaindo-so Geléia. "ABC", desempatar o prelio. 

Badéco. foi ujn grande pSvot. j Giordano. recebendo uma bo-

defendendo. e atacando :om e- , la, bem adiantada escapa e ati^ 

ficionci^ e energia.- Zéborges e j ra da extren\at empat^ndoj no-

Kergi atuaram, destacadamente.; vãmente a porfia. 

Na linha atacante alvi-verde j O ^Alecrim" conseguiu, com 

Perequeté foi o melhor elemen- ; o seu brilhante empate frente 

to. Veiga vem. em seguida com ; ro ponteiro absoluto d o campe-

que foi batido pelo "ABC" p l 

ô x 2 . 

Em terceiro lugar está o A 

tietico com dois pontos ganho. 

vt quatro perdidos. 

Em quarto lugar situa-se o A 

leorim com um ponto ganho 

tres pontos perdidos. 

Em quinto e ultimo lufca. 

está o "America", que não tei 

nenhum ponto ganho. 

Cinemas 
O CISNE NEGRO, no REX 

Só para adultos. 
CALA A BOCA. no ROIAL 

Aceitável pare, adultos. 

AMBIÇÃO SEM FREIO. no 

S. PEDRO 

Pelas cenas de guerra o DIP 

desaconselha para menores 

até 10 anos, classificação es3a 

que o Secretariado do Cinema 

da A . C. acompanha; 

Rapazes 
Rapazes de bom proceder po-

dem fazer refeições na residên-

cia da praça André de Albu-

querque n°. 618 mediante pre-» 

ço modico. 

As assinaturas d» A OUDKAi 
são pagus adinntndntnfmt». A* 
Uial — 00.00 Semestral — STi,Wl. 

Trimestral — 20.00 

FARMACIA CONFISCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinai" de Monteiro da 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 - NATAL 

boa* jogadas e intervenções ce-

rebrais . Os demais afinaram 

pelo diapasAo de energia e boh 

vontade. 

No "ABC", na sua zaga for-

mada por Joáosinho c Gageíro, 

foi o ponto alto de sua turma 

Om dois grandes /.aguein>« des-

dobraram»se em atividade, e-

nergia e muita fibra. Horminio, 

embora ndo^ntad^. montrou 
\ sua alta CIBM*. 

NOQ ntaw^o» hrilKft^w 

onato. cumprir destacada atu-

ação que o credencia como um 

dos melhores quadros da cidade. 

Foi o único a náo se deixar ven -

cer pela turma abeedista. 

O ,4ABC" terminou, ontem, 

C0LCH0ARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina dc seda. al-

godão e capim em alta escala, travesseiro dc cortiça laminada, 

paina? algodão e capim. 

* Reformam-se colchões p:»r3 o mesmo dia. Entrega a 

domicilio. V 

seu* compromissos no prim,iro ^ CORONEL JOSÉ' BERNARDO, 990 ALECRIM 
turno do presente campeonato • •• — 
do qual se tornou o «eu vencedor 
com um único ponto perdido no 
empate de ontem. Em 2.n lugar 
murcha o "Sftnüt Cim" com 
dou pontn* perdidos jogo çm 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes esto<jues de Estivas, Molhados e Cereais. Sort:-

mento comploto dc bebidas nacionais c estrangeiras 

Vendas çm grosso e a varejo. Entrego a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 565 - TELEFONE, ? 
<í 

$ EITUÍfl PRf !;n r. • » i Nt) LOHBOOfl I HUTILhCO 
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I Congresso Brasileiro de Co-
operativismo 

II realizar-se em SH Paulo de 18 a 21 de deztÉi de 1944 ' 
Comemorativo do I Centenário da fundação da Cooperativa 

de consumo do» Probo» Pioneiro* da Equidade, 
em< Rochdale a 21 de Dezembro de 1 H 4 4 

relevo, o que confere is coope- rativo em São Paulo, os Inter-
ratlvas brasileiras? lugar de me-

Com o j im de reunir coope-
rativlstas de todo o Brasil, pro-
porcionando-lhes o estudo de 
teses sobre problemas coope-
rativos e a oportunidade de 

recíprocos entendimentos d e 
que possam advir proveitosos 

resultados para o desenvolvi-

mento ainda maior do sistema 

cooperativo, que tantos benefí-

cios já tem prestado á coletivi-

dade e á economia nacional, vai 

reunir-se em São Paulo, um 

Congresso Brasileiro de Coope-

rativismo, o primeiro com ca-

rater nacional a ser organizado 

em nosso país. 

O Congresso, que se efetuará 

dicano especialmente á celebra-

ção do primeiro centenário 

de fundação da famosa Coopera-

tiva de Consumo dos Probos 

Pioneiros de Rochdale, que em 

1844 constituiu o marco inicial 

do movimento cooperativo in-

ternacional , 

A sessão solene de instalação 

do certame, bem como % sole-

nidade de encerramento, serão 

presididas • pelo Senhor Inter-

ventor Fernando Costa, sendo 

convidados para. o Congresso 

o? Senhores Presidente da Re-

publir^ Interventores <e Go-

vernadores de Estados e Terri-

tório?, Ministros de Estado, 

Secretários da Agricultura de 

Iodas aK unidades da Federação, 

Diretor do Serviço de Econo-

mia Rural, Diretores de Depar-

tamentos de Cooperativismo. 

bem como cooperativistas de 

todo o país. 

Da Comissão de Honra do 

Congresso fazem parte : Se-

nhor Doutor Getulio Vargas, 

presidente; senhores Interven-

tores e Governadores de Esta-

dos e Territorios, bem como os 

senhores Secretario da Agricul-

tura dos Estados. 

A presineneia efetiva do Con-

gresso caberá ao Senhor Prof. 

José de Melo Morais, Secreta-

lio da Agricultura do Estado 

de São Paulo, sendo vice~Presi-

dentes os senhores Doutores 

José Arruda de Albuquerquej 

Diretor do Serviço de Economia 

Rural: José de Paiva Castro, Di-

retor Geral da Secretaria da 

Agricultura e membros os se-

nhores Diretores de Departa-

mentos de Cooperativismo nos 

Estados. 

O desenvolvimento do sisteme 

cooperativo em nosso país vem 

apresentandoí principalmente 

r:os últimos anos? os mais aus-

piciosos resultados^ náo só em 

relação ao incentivo da produ-

ção agricola? á organização do 

consumo e á distribuição dr 

credito, mas ainda, em relação 

i\ organização de proçlutore 

de leite, pescadores, sericultores, 

enfim, á sistematizaçào do tra-

balho em multipos aspectos. 

E de tal /orma cresceu o mo-

vimento cooperativo que a in-

fluencia desse sistema associa-

tivo na organização economic* 

nucional a#tume nos dias que 
H*f*am importAnrjft do erpeci* 

recido destaqu* entre os fato-
res do progresso de nosso pais 

Todavia, será justo acentuar 
que para o ê x i t o 

ventores pernambucano e flu-
minense, Agamenon Magalhaer 
e comandante Amaral Peixoto ; 
Professor Melo Morai?, Secreta 
rio da Agrlcultura do Estado 

do c o o p e r a t i v i s mo de Sâo Paulo, entuastas do sig-
no Brasil teem dado decisiva, tema cooperativista, 
contribuição as mais altas au- ' Os esforços dos cooperativis-
toridades nacionais, quer reco- tas nacionais, tâo bem ampa-
mendando a adoção do sistema, 
quer incentivando a sua prati-. 
ca, quer ainda dando o seu 
valioso apoio, e entre essas al-
tas autoridades encontram-£e 
o senhor Presidente Getulio 
Vargas, que, desde o seu ad-
vento na presidencia da Repu-
blica, tem proporcionado ao 
país sabias introduções na le~ 
gislaçâo cooperativista, de ma-
neira a favorecer o progresso 
da cooperação ; o* senhor Mi-
nistro Apolonio Sales que d-
de a sua gestão na Secretaria de 
Agricultura de Pernambuco 
muito tem feito em prol de 
cooperativismo; o Interventr 
Fernando Costa, um dos pre 
cursores do movimento coope-

rados não ioram em vão, pois, 

tea dps Cooperativas Centrai* i 
Federações de Cooperativas se-

S O C I A I S 
l/ahfl » 

pcwi do 
querqut. 

ANIVERSÁRIOS «ÍWtOKAH ,,t< „ 

Mftdmdo Tinem, , ! , m M " 
M1\ «fnmiH de AlIíU- £ |„ II, ,(,. 

O-,|,io 
vni^vu d SiU j|, 

SENHORES 
Datitas, 

<V. inibfnt 

li <.i|, 

H- /í-r• n 
•̂'Mliís t. 

y Wijíirain, 
p r A « «u . to w Moina, on- S i a . • ? 0 r V j ; , , - i r i i " " li 

Vi* 
^ Sâo ]\u, 
ixar ,.osi. 

Maria 

i-Tft-

tedratico da Faculdade dc lo, <>ndi Direito de Belem, Pará. denca 
diad«, em Sâo Paulo. Serão r ^ J ^ Z J ^ S ^ £ do I v S r ^ l T * ' 
secretários dessa Comissão os nambuco. n h a Adaleisn sln,,,]''' 

« — . < * - . . r - U . Z T - * 
fes de Secções Técnica® do De- al de Imprensa e Propaganda Secundo , 0 c , „ 
partamento d e Assistência a< Pernambuco e nosso ilus- ias de Mae*,!,,' 
purw w ^ l r e c ô n l e r r a n e 0 vidente ali neste Estado 
Cooperativismo d e Sâo Paulo. , ^ Amaro Andrade, funcio- A corimoniH 

As teses e sugestões deverão ^ ^ d a S. A. Whart-n P 5 . efetuada n<> i m u ^ í " ' , 
. J X O w d r o z a e elemento de desta- rol. ofYiada n " 

ser apresentada» 4 Secretaria QUe entre os comerciario*. «culur j™» <\• t?- ]" 

S E N H O W N H A S | S é Z 
t « * j , e svnWxrvi. 
Iara Fernandes, filha do; presentados pel 

Ir • 
A^jfj-

CRIANÇAS 
Luci^no Cláudio, filho do e discutidos serão distribuídos st\ Aderbal de França, Di-r e t ^ do Departamento Es-

CASAMÊNTOS 

No dia 4 do corrente, rea-

suas operações", Em São Paulo,; en entrelinhas, 
por exemplo, o numero de soei- j Os assuntos a serem tratados 
edades cooperativas se eleva a 

cerca de 300, premiando parto j nas seguintes fl^ôes = 1) Dou- ^ ^ 
de 80 mil cooperados e;trina; 2) Educação Cooperati- paganda. 
com mais de 50 milhões de cru- 1 ra; 3) Legisjpçfio Cooperativa; 
zeiros de capital subscrito. As i 4) Questão Fiscal e Contabilida-
cooperativas em todo o país j de; 5) Credito Cooperativo; 6) J^ou-se, ntsta capital, o en-

' L , a * i x̂ l a c ô matrimonial da senho-
somam no momento cerca de | Cooperativa^ Agrícolas; 7) r-n } l a jc;ára Bezerra Rama-
duas mil. j Cooperativas de créditos; 8) £0, filha do saudoso dr. 

* ' /n Aí j r. . • ftx Francisco Ramalho e de sua 
A Comissão Executiva será j Cooperativas de Consumo; 9) G X m a espesa d. Lucila Be 

presidida «>elo sr. Otacilio To- Cooperativas J5scolar$«; 10) zerra Ramalho, com o sr. 
manik, Diretor do Departamen- { Cooperativas Diversas; 11) ' L l d o ^ d e M o ^ t t , ^ 

to de Assistência ao Cooperati- i Cooperativas do II Grau; 12) que aoui se achava servindo A J ^ ^LM TE M A 

vtomo de São Paulo, sendo vice j **l*õft» inter.Cooperativas, ( n o Q g a s a m è n t o r e l i g i o S 0 f ( ) i 
presidente? os senhores presiden j , realizado no Santuário de 

' ~ II 11'11 II BI Teresinhív. presidido • • • • II 1. IvHWrWMTVPMWmWWl ^ . 1 » 41» 
H m % Pelo mòttá. Alveè Làiidim. A s c o m e m o r a ç o e s d o D i a d o jí. & ü 

« j r « I n . « a i » z e r t i i ^ ^ua espô^à d. Ju-M a r i n h e i r o , n e s t a c a p i t a l \ti, s s 

do Congresso, em cinco vias, 

expressivas cifras deftonstram j ocupando no máximo dez lau-
o numero de cooperativas exis- i das de papel almaço, escritas de _ — . r i j I ' ^ saudoso dr, Ovidio Fernaüdss Kit do Segundo . w , , , ^ tentes no país e o volume de! um so lado e com espaço duplo ^ , ^ „ • • i j ! M ' «a noiva, t» ÍUj-u< Aguinaldo fit. * f í. 

oefe e esposa. C) : i to ,ÍJ:Í 
f nswiohH, a, 
JaimUa da noiva. L-^niur.h,.) 
íl'>o, ptla noiva i, sV 
trogildo Segundo c ra. ^ w!^ 
noivo, d si\ í\\\-Ki.-
Bi la e^po.̂ i. 

AGRADÍJCIMENTOS 
Aiíradeeendo-nns a hoti.c:j 

do i>eu aniversnrio natalici--. 
no dia 4 do eovrenu», roctíbo-
mos um cartáo do cí». Odilon 
de A. Garcia Filho, diutio n^nt;-
do Loide Brasileiro, nosía ca-
nital. 

Comemora-se, depois de a- movidas na Base Naval de Na-
manhã, em todo o paLsf o Dia tal, destacando-se a missa que 
do Marinheiro, i Varias cerimonias serão pro-

A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 11 de Dezembro de 1944 

Capela Salesiaxta de S. José 
Festa da Imaculada Conceição 

o Chefe e os Oficiais da títíâi5- beiro e éprisorb d. Almirâ Fre' 
. . , - , .. r^ R beiro. Ô ate- civil, píé-

mçao da Base mandarao re2ai\ s i d i d o p e l ü E u r i c o Mon-
na Catedral, ás 7.30 horas do tenegro, realizou-se ííq resi-

* , , » - dp noiva, á av. Ric 
dia 13, por alma dos marinhei- , , -L-

R O B U S T E R J N A ROBUSTERINA -- Único no 
tratamento de tedas as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA - COJV.ç 
regulador uierino de primei-
ra ordem» 
ROBUSTERINA - grande tz* 
médio , porque também des-
perta o apetite ç Isvn a 
aoniia pi incípies reconhecida* 

mente tonicos e nutritiva. 

ROBUSTERINA . 

em todas as 
Drogarias. 

• A' venda 

Farmácias « 

Curso ##Valdemar de Almeida11 

.Teve brilhante celebração, 

8 do corrente a festividade dt 

Nossa Senhora da Conceição, 

precedida de um Curso de E 

xercicios espirituais dirigido 

pelo Revmo. Pe. Pereira Neto 

Além das Missas do costum 

celebrou-se ás 7.30 horas, ; 

MLrsn solene do dia, oficiadr. 

pelo Exmo, Vigário Geral d 

Diocese. Monsenhor Joâo d 

Mata Paiva, tendo servido de 

Diacouo o Revmo. Padre Ma-

noel Nazareno? Salesiano," Que 

pregou ao Evangelho^ e de sub-

diacono o Revmo. Padre Ey-

mard L'E Monteiro. C 

serviço interior do Aitar este-

ve a cargo de um grupo de 

minaristaK, 

As partas variaveis e o canto 

da Missa foi executado pel 
Schola Maria Auxiliadora sol. 
a direção da Exma. Sra. D. 
Alice de Gois. 

15.30 horas realizou-se 

uma sessão magna comemorati-

vo do 4 ° aniversario de instala-

<íào da Associação de , NOSSJ 
Senhora Auxiliadora e do du 

nataUeio da Congregação Sale-

siana. A seguir, inc^acâo do 

Altar de Maria ao cartto d. 

Magnificat e BençSo «olaíie do 

Santíssimo. 

ros tombados no cumprimento 
do dever, 

Ao que estamos informados, a 0 (OKCer tO d a j O V e m p i a d í s t ^ E t h e l Mâ f ide l 

Base seri franqueada< naquele O Curso "Valdemar de A l - ^ um recital da piani>t:, Ethci 

dia, á visitação publica, a partir meida" oferecerá dentro de \ Mandei, o qual terá n pAtroei-

das 14.30 horas* breves dias á sociedad» natalen nio do Departamento d? Ecui-

imm vim mo 
A DV OG A D O 

RUA Camboim, 717 
TELEFONE — 1700 

Banco do Rio Grande do Norte S* A. 
Aumento do capital para Cr$ 5.000.000,00 

Aviso aos acionistas 
Em virtude da deliberação da Assembléia Geral 

Extraordinaria realizada em 24 de novembro p. passado* 
são convidados os acionistas deste Banco para, denfro 
do prazo de 30 (trinta) dias a contar desta data, com-
parecerem á séde social,, é Avenida Tavares de Lira 
n.° 109, afim de exercerem o direito de preferencia 
que lhes assiste, cie acordo com os termos do artigo 111 
do Decreto-Lei n.° 2.027, no aumento de capital da 
sociedade de CrS 3.000.000,00 para Cr$ 5.000.000,00. 

Natal, 1 de Dezembro de 1044. 

Artistas da Radio Potiguar vão exi-
• bir-se em Fera; ndo de Noronha 
Dentro de breve dias segui- de Guerra da Liga de Defesi 

rá para Fernando de Noronh . Nacional e por iniciativa d 
uma caravana de artistas da seu presidente que é o coront 
Rádio Potiguar.- afim de pro- Edgard Buxbaum comandant 
porcionar aos soldados1 brasi- do 16.° Regimento de Infanta 
leiros aií destacados momento: ria. 
de alegria por ocasião das fes- 1 

tas de Natal, | CENTRO OPfcKAMÒ 
A excursão dos artistas con-' XATALENSE 

terraiieos sera feita sob Os1 aUs- ' 
picios da Comissão de Esforço Entrega de certificados m alu-

• - nas que conctuiram o.Curso de 

Q H H Ç j | 3 C o r i e e Costura 

Agradado aos Santos Reis ^ ,, . . 
Ht « , Realiza-^, amanhei as 2 0 
Magoe e a Santa T a i n h a uma ^ n a ^ ^ ^ ^ d p v e r t e r á em W i c i . . 

f 1 1 » f a n Ç 3 d a C ° m P r ° m e S S a Escoteiros do Alecrim, a soleni- ' *«ra orqueStra do moninos 
de publicar. ^ d f ( e n t r e g a d e c e t ó i c a d o s twssos Grupas E s c t e -

Francisco Silva Bastos ^ ^ ^ ^ ^ ^ d e ^ » c0.,stltuo mais ama o,vav,l 

Agradeço de joelhos a Imacu- p ^ ^ ^ ^ ^ ^ i n i c i a U v a d o D c p a n ^ n v > <!--

lada Conceição, uma graça qu5 C ü r t e e C ç s t U T a < < D a r c i Varga," .Educação. 

alcanoei com promessa de pu» u % . » I . „ ,, — 
r e Mme, Ho^ana,M J ^ blicar. 

Maria Amélia 

Natai. 1112 944. 

Maria £milia Coelho agrade* 
ce ap Bom Jesus dos Aflito*, e 
a Virgem do Livramento uma 
graça alcançada num momento 
d* grande aflição com promes-
sa de publicar. 

A Lrr/julada Conceição e ao 

glortofto Santo Antônio de Pa~ 

caçao. 

A próxima audição do "Curso 

Valdemar de Almeida", no le-

atro Carlos Gonn\s, marerun o 

aparecimento, cni nos-os rr.eio-

artísticos, de uma jovpt;; pianis-

ta que posúe adniiraveb onpJi-

dades de interprete. <• > < • < -

alizada <»m hojnonapfom a ••n^ 

sra, d, Branca í^m 

que tanto úvtorofjsr f*1^ -

monstvndo pelo desi-nvo!*. íükh 

to musical de nossis Ĵ rt i, 

t*uja frente, como é «r,.sta 

^ figura abnegada de Wjrbnw 

di-' Ahneid.a 

Num gesi^ tniuft» n<>i«tt 

pianista Ethel Mandei, n nsul-

tado financeiro de>se r-citrl 

dente, 
João Oman da SiUn Matou — Diretor-Presl-' dua divertau «ruça®, 

Selou Ruj:no Aravha 
f Niita), Jll ri* t>e«emM de 

Diretor * 

Presidirá a cerimonia o pro- í Precisando em suas atividades 

tesor Lui2 Soares de Araújo, * sociais, comerciais, pa. ticuierrí 

diretor da A. E. A., í»endô pa- |oi: publicas de quaisquer servi-

raninfo dk turma o dr, Joséjço* avulsos que dependam em 

Augusto Varela, prefeito da «a- j perfeição e arte - procure a ge-
pitai 4 i renda de A ORDEM. 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Excone de Admissão á l.a serie g i n a s i a l 

Inscrições abertas até o d i a ÍU ^ 
Dezembro» 

Informações na secretaria do Gi-násio, de 9 ás 11 edo'14 ás 17, 
MUTILADO j i i T U í i i p r e . Ü ; P ; f n í ! N A l o m b o d d t 



Aumenta a pressão americana 
nos setores de Aachen e do Saar 
0 a n i v e r t a r l o da 
sra. Darci V a r g a s 

Trancorre, hoje, o anlversario 

naisilicio da sra. Darci Vargas, 

esposa do presidente Getulio 

Vargaç. 

Portadora de grandes vlrtu-

i s r a Darei Vargas repre-

senta. sem duvida, o espirito 

cívico da mulher brasileira, co-

mo bem atestam as inúmeras 

obras dç earatçr beneficente 

por ela organizadas e criadas. 

A Legião Brasileira de Assistên-

cia. por M só, revela o senti-

mento patriotieo da primeira 

ciama do paíSi pondo a mostra, 

:u> mesmo tempo, o seu devo-

íj invento âs causai nobre* » hU 

* místicas» tá»* como cíe jám* 

parar, moral e mater^lmsnU\ 

fnttiiUas dos nossos eonvo* 

cados i? os valentes moldados 

brasileiros que lutam na jfmue 

do guerra da Itallft, 

Ue todos os pontos do país, 

estão partindo, pois» mensagens 

de felicitações á ilustre presi-

dente da I*. B ; A . , cpmo proW 

m das Justas homenagens de 

que vem sondo alvo na drtlrt 

As hojrs 

PARIS, 12 (Rcutf?r«) 

pressão doa exercito» america-
no» dos general* Hodge* e Pat 

ton nos netores de Aachen < 
TM* >WM*MM, 

Saar aumenta cada vez maia. ido« «• de artilharia neguem « j alim de formarem uma dcdrfio 

Poderosos contingentes blinda* todo momento para a frente da luta. 

A Q U E D A DE B U D A P E S T NÃO DEMO 
R A R A MUITO 

MOSCOU, 13 (Reuters) — As • nâo pode tardar, 

íorças soviéticas já estão lu- ATACADA POR TRES 

tandõ dentro dos arrabaldes de í DIREÇÕES 

Budapest. A luta torna-se cada 

vez mais violenta e tudo indic 

| ao centro e sudoeste. O troar # 

! dos canhões é terrível. A ar-

tilharia soviética lança incee-
» 

MOSCOU, 12 (Reuters) — santemente granadas sobre as 

Budapest está sendo atacada posições defensivas alemãs e 
que a queda da capital magiar por tres direções: ao rçordest2, húngaras. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Impressa Ltd. 

ÀJíO IX — Rio Grande do Norte ~ Natal — Terçã^fdrã~12 de Dezembro de 1944 — N.° 2.721 

As perdas japonesas em novembro 
ÇHUNO K1N0S 12 (Reuters) 

— O sumario mensal das opera-

ções realizadas em novembro 

mais de 30 mil toneladas de na-

vegação japonesa foram afun-

dadas pelos bombardeiros e ca-

do Q, G. da Força Nort^atne- ! ças da 14,* Força Aérea. 6 na-
i 

neattü nH China informa que; vios de guerra o 274 unidades 

de pequena tonei^^em acima 

indicadas Coram também afun-
dadas. 

nrnî iÉá»»!' 

estada do Ministro 
tica na- Italia 

Aeronau 
Condecorados oficiais brasileiros e n&ite-americanos 

Possivelmente Batatais não 
jogará quinta-feira 

O g u a r d i ã o do selecionado c a r i o c a 
está s e r i a m e n t e m a c h u c a d o 

S. PAULO, 12 (AN) — O imprensa paulislana, embora 

guardião Batatais terminou o opinando que a vitoria paulista 

jogo de domingo, machucado. íoi merecida, acha que o seleci-

arqueiro do selecionado ca- onado bandeirante nâo produ-

rioca queixa-se amargamente d3 ziu o que dele se esperava, prin-

Leonidas que não o poupou cipaímente sua linha dianteira 

durante todo o jogos tsnd que deixou muito a desejar, 

mesmo acostado íorte ponta-pé. Os jornais reclamam a presença 

A contusão agravou-se depois de Cláudio e Remo que sâo 

do encontro ç possivelment; elementos muito ativos e traba-

Batatais nâo voltará a jogar ihadores e em condições de em-

na próxima quinta-feira. Em prestar maior combatividade ao 

lugar de Batatais deverá apa- ataque paulista.^ opinião ge-

recer novamente Jurandir qu31 roralizada nos my;os despor-

ostenta' excelente forma e dis- . tivos locais, é do que o selecio-

põe de recursos técnicos capa- nado de São Paulo será o ven-i 
zes de lhe assegurar ótima atu- cedor no proximo encontro, 

açào frente aos paulistas. A* 

0 governo grego chama ás 
armas novas classes 

ATENAS. 12 (Reuters) - O de 1935. 1936. 1937 e 1938, que 

governo está chamando ás ar- deverão se apresentar na ma-

mas as classas em idade militar nhã de hoje. 

Q. G. ALIADO N A ITALIA Aérea Brasileira adidas á 12.a gado Filho compareceu a uma* 

\2 (De Astley Hawkins, cor- Força Aérea Americana. A en- reunião em que os pilotos bra-

respondente da Reuters) — O fermeira Wallace era agracia- sileiros recebiam as ultima 

:J 

ministro da Aeronautica do 

Brasil, sr. Salgado Filho, em 

viagem de inspeção á Força 

Aérea Brasileira. na Europa 

(oiocou, ontem, ao peito de seií 

oliciais e uma enfermeira d 
V Força Aérea Americana 

mais alta condecoração bra-

c;ra — a ordem do Çruzeirc 
f!n Sul. 

São eles: comandante geral da: 

i^rcas, major general J. K 

ranon, o comandante de aU 

-•tica. brigadeiro general Ben-

•inmin Childlaw? o vSub-Coman-

aàntp, Thomas Darci, o coman-

dante de ala de caça, brigadei-
* 

rr.-general Robert Israel, o co-

inandante do 35.° Grupo de 

Caça> John Rohertson e a en-

íermeira que faz ligação com o 

Corpo de Saúde Brasileiro, 

primeiro tenente .JoeJla WaJlace. 

Simultaneamente^ o sr: 8al-

Filho condecorou, com a 

o.íUm do Morito Aeronáutico, 

quatro elementos do EaqUadrão 

u^ileiro de Caça, em opera-

'oòpí, no Mediterrâneo: capitão 

Osvaldo Pamplona, primeiro 

»eni'fite José Carlos Miranda 

Correia^ primeiro tenente J. 

-Víü»ir icio Medeiros e segundo 

toiiente Alberto Torrox, 

^ Ministro da Aeronáutica 

dissr que condecora-

os oficiais americano» pelo 

viço« que preutnram a 

k'Vi riu) brasileiro, comnrtdand 

• 'hriijiiuln Jinidadpí» do Forc 

da pelo treinamento básico que instruções antes de efetuar um; 

ministrára ás enfermeiras da missão, tendo também ouvide 

FAB, Terminou sua alocução o interrogatorio dos mesmo: 

com as seguintes palavras : aviadores em seguida ao $eu ve> 

Regosijo-me por estar aqui greísso. k » 

em companhia dos meus com- Acompanharam o ministre 

patriotas que lutam e cumprem salgado Filho, em sua viagem, 

o seu dever, E' para mim mo- o major general Ralh Wooten 

iivo de satisfação ve-los em comandante dns iorças aérea? 

tão b(>m estado de espirito, americanas no A|lantico Su) 

/odos levam a cabo excelente c o brigadeiro Djalma Masca-

rabalho". renhas da Força Aérea Brasi-

Após a cerimonia o sr. SaU lei^a. 

0 campeonato de futeltòl uru-
guaio terminou empatado 

RIO^ 12 (AN ) — Comunicam jogaram mais dois tempos su-

de Montevideu que o campeo- plementares de trinta minuto* 

nato de futebol urugaio termi- cada um, mas o empate persis-

nou empatado entre os dois tiu e o zero a zero náo sa;u do 

tradicionais rivais: Penaroi e placard. Um tiovo embate .de-

Nacional. Ontem realizou-se o verá ser disputado em data que 

jogo decisivo entre os dois va- oportunamente será marcada 

lentes adversario*, nem apesar pela entidade maxima de Mon-

des ingentes esforços d« todos tevideu. Cerca de 70 mil pessoas 

o* jogadores para conseguir um assistiram ao jogo, dividindo en-

derempnte, o jogo terminou sem hfi os doin campeões as suas 

vencedores. Os dois quadros preferencia», 

16.800 homens da Força Aérea dos 
EE. UU. atacaram ' ontem a Ale-

manha ocidental 
LONDRES, 12 (Reuters) — das Fortalezas Voadoras e Li- parelhos :ormarâm uma colu-

16.800 homens da Força Aérea beratórs ,nos ataques contra a 
na ininterrujjia de 480 quilo-

dos Estados Unidos —• total Alemanha, ocidental t durante o 

maior de que uma divisão com-1 dia de ontem. Partindo de ae-̂  nretro.s de comprimento, 

pleta — tomaram parte, a bordo 1 rodromos da Inglaterra, esses a-

M o l o t o v , S t e t t i n m s e 
Eden vão conferenciar 

em Janeiro 
LONDRES, 12 (Reuters) dente do "Daily Express" em (ima coníorencia entre Moloiovf 

Segusido revelou o correspon- ^ova York deverá realizar-se Stettinius' e Eden. 

: *;em dias de janeiro proximo" 

cano, acha-se representado pelo 

sr. Major Médico dr. Morris 

Johnson, dela também fazendo 

parte os drs. Cap, Méd. Ani-

Junta de S e l e ç ã o 
Acha-w nós uma de- | Os trabalhos o t e d r n o « ori-

le<?ação de oficiais do S e r v i ç o «ntaçèo c supervisão do sr . Ten. , t ( J 

dc Saúde Regional oom séde jCel . Med. Dr. Olarioo Xavier j M Mano L « „ M o r m do 

em Recife, que c o ^ , nesta j Ai rosa, Chefe do S. S. da 7 , ' ^ M . J . F Cap. Ma.io Jar-

Capita., a Junta de Seleção do, R. M.. que maU uma ^ ^ , dim Pre.re ,do H. M. N , Cap. 
! ^ AaA* A» confirmar ft Méd. Adfrvnl dR Françft Go* Militares desUi Guarnlçao, para j oportuoidadtf de connrmar. » 

a Força ExpedicionariR BruMlei- j »ua competencia, 

Méd. Mario Navais Hsnriques^ ( de Medeiros, Cirurgião Dentista, 

do 16 ° R. I., l . ° Tcn. Méd. J do ' l 6 . ° R. I. e a disposioèo 

Djalma Cavalcanti Louro da j deste Hospital. • 
Vasconcelos.-da 7.a F. S. R . . ! A reíerida junta iniciou f^us 

bal Oliir4)io M^dina de Azevedo, j 1.° Tcn. Méd. Rodolfo Carnei- ! trabalhos ontem, s o b a presi-

do H. M. N.. Presidente, Cap. j ro Jung| do P. M. M. R., J.°idencia d o sr. Ten. CeJ. d r . O-

Med. Pedro Luiz P&ranhos J Ten. Méd. R 2, Conv. Hilário larico Xavier Airosa. 

Freire Filho, do H. M. R . jGurge l .do H. M. R , 1.() Ten. * i 
Cap. Méd. João Solero Pitão, jMéd. R2 Convocado. Cleodon 

do 13.° R. A. A. Aé. Cap. 

ines, 1.° Ten. Méd 

ra, 

s 
i Na Junta o Ex^cito \meri- do H. M. N , 

! l i n i l i l l i l H i i H I H I l ' * " 
Fernando 

1,° Tcn 

Tavares do Nascimento, do 

H. M. N. . 2,° Ten. Méd. R2 

vs As oíteinam deste jornal 

tâo aparelhadas para cxccutat 

Convocado Alberto Fernandes j quaisqute serviços avulsos dc 

Cartaxo, do 114 ° B E , ex- jque ncccs^itcnt repartições, 

tranumerario mensalista. Ncl- «»méreio c pnrticulau» 

son dc Oliveira Reist Cirurgião 

ÍVniiíiíw 

Rua Dr. Barata — Tet* 

o Gorgonio Regalado j fone, 1222, I 
j NUTILhCO 
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DE ARTES 
|liiiM upr^lnvâo vultosa nnWv 

um freclto do livro 

"DiAintuinrlM" 

Quando nu centenário de nas-
cimento do grande compoMior 
Carlos Gomes, tive um convite 
do maestro Valdemar de Al-
meida, para fazer uma paiestra 
sobre a vida e obra dessç re-
nomado compositor patricio, no 
Teatro "Carlos Gomes", ao lado 
dessa palestra para os escola-
res da cidade, comecei a es-
crever um modesto livro? dado 
o entusiasmo e admiração que 
sentia naqueles momentos de 
c o m e m o r a ç ã o ac 
homem que, deu mais 
nome no estrangeiro, ao Brasil, 
do que cem anos de diploma-
cia." 

Sabendo que a íilha do gran-
de maestro brasileiro sra. Ita-
ia Gomes Vaz de Carvalho — a 
esse tempo estava interessa-
dissima por tudo aquilo que ee 
referisse ao seu inesquecível 

pai Carlos Gomes — 
não tardei em remeter o meu 
trabalho á renomada escritora c 
historiadora patricia, para que 
lesse e fizesse uma apreciação 
desse trecho de "DISSONÂN-
CIAS". Naquele momento, eu 
tinha a certeza de que a escri-
tora de "A Noite Ilustrada" náo 
n? daria ao trabalho de ler aque-
les per iodos mais cheios de 
lirasilidade e civismo do que 
literatura, propriamente dita . 
Mas,\ ao contrario com poucos 
dias, rccebi da mesma uma car-
ta em linguagem clara e decisi-
va, felicitando-me e almejan-
do sucesso no meu livro. 

Desta carta, apegas cito um 
trecho, dado o curto espaço 
que dlsponho na coluna DE 
ARTES: 

— Rio de Janeiro. 3:1139. 
Presado sr. Gumercindo Sa-

raiva — Apreciei muito a sua 
interessantíssima referencia so-
bre Carlos Gomes, do seu livro 
DISSONÂNCIAS, publicada no. 
jornal, que, teve a gentileza de 
me mandar e muito sinceramen-
te lhe envio meus vivos cum-
primentos e votos de feliz c 
muito merecido êxito para o 
seu trabalho. 

Queira desculpar o meu si-
lencio. Além de muita ocupa-

Caia Bancaria Norti-RlograndtiiM 
—•— NATAL — 

Rua Cri. Bonifácio, 202 
Telefone — 1577 

S/A 

CAPITAL CrS 1.500.000,00 
Wt'. 

DEPÓSITOS - COBRANÇAS - DESCONTOS 
ADMINISTRAÇAO DE BENS 

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL 

ADMINISTRAÇAO: 
Aldo Fernandes R. de Melo — 

Oscar Vilar Raposo — Gerente 

— Iniciará suas operações em 1 f° de Janeiro de 1945 
A,cSOCTAÇAO PROFISSÍUNaL • 1 _ • J1 _ I _ ~ 
DA INDUSTRIA DE EXTRA r ^ l a C l O C I O I j O V e r í l O 
ÇÀO DE SAL DO RIO GRANDE O sr. Interventor Federal, as- Estado, no Município de Bai 

00 NORTE sinou no dia 11 do oorrente o 
seguinte decreto-lei: 

Receber os: 

Mossoró, 30 de Novembro de 

1944. 

xa Verde tno lugar denominad 

•'Gloria" pera que continue 

n,° B45, abrindo ao Departa- criar nas referida» terras c 

mento da Fazenda o credito es- seu* rebanhos de gado bovin 
pecial de Cr$ 20,000,00 destina-

limo. sr, Diretor da A OR-jdo ao pagamento das contas dc 
DEM. exercícios anteriores» 

Prezado senhor 
Temos o grato prazer d̂  

neste ensejo, dar ao conheci-» 
mento de V, S. ter sido criado, 
nesta cidade, um sodaiício que, 
sob a denominação de Associa-
ção Profissional de» Industria 
de Extração de Sal do Rio 
Grande do Norte, propugnará 
petes reivindicações dos In-
iuistlriais salineiros ;norte+rio-
^randenses, a êle filiados. 

Eleita por aclamação^ âua 
Diretoria, já empossada, ficou 
assim constituída: 

Presidente — Francisco Vi-
j cente de Miranda Mota; Se-
cretario — Francisco {Solon 
Sobrinho; Tesoureiro — Mano-
el Bento de Souza. 

Conselho Fiscal — Francisco 
Xavier de Queiroz — Presiden-
te; José Rodrigues de Lima. 
Antonio Florencío de Almei-
da. 

Suplentes — Pedro Fernan-
des Ribeiro, Antonio Rodri-
gues do Monte, José de Castro 
Cordeiro, Vicente da Mota 
Neto, Jorge Caminha Ferreira, 

! Alfredo Reboliças. 

Rogamos proceder do assun-
to as devidas anotações e 
isto posto, contamos merecer dc 
V. S. seu precioso apoio ao 

e de outros» que vem 

a adquirir, pelo prazo em qv 
vigorar o empréstimo que pr 

S. Excia. assinou na mesma < tende contrair, sob penhor pe 
data os seguintes decretos ; 

nomeando Irene de Paiv; 
Torres para exercer, interina-
mente, como substituto, o cargt 
de Visit adora, padrão F, dc 
Quadro Único do Estado, dt 
Centro de Saúde da Capitai 
durante o impedimento d o re.<= 
pactivo titular; 

— concedendo exoneração 
Agr io de Oliveira Chacon d 
cargo de Adjunto de Promotc 
Publico do Ternxo séde da Co 
marca de Currais Novos ; 

dando consentimento a 
Pascoa! Alves Pereira, ocupan-
te de terras do domínio do 

cuario> na Carteira de Credh 

Agricola e Industrial do Ban 

co do Brasil; 

— dando consentimento a Jo 

.sé Justino de Souza, ocupant 

de terras do domínio do Estadí 

no Município de Bsltfa Verdt 

no lugar denominado "Umãov 

para que continue a criar m 

referidas terras os seus reba 

nhos de gado bovino e do outro 

animais que venha â adquirii 

pelo prazo em que vigorar 

empréstimo que pretende coi 

trair, sob penhor pecuário, í 

Carteira de Credito Agricola 

Itidustriai do Banco do Era?:' 

cão tenho pessoa de minha ía- c a b a ! desempeiüio das íunçõe 

nnlia doente e o tempo ,iá nâo ! i 
me chega par* fazer tudo quan- ; 
d< desejo. j 

Ccidiais saudações de j Pre<°' s o m ç * ' 
Haia Gomes Vaz de Carvalho" : C r d o s ' e 

Portanto, fiquei satisfeito em 
wiber que'o maior biografo da | M o t a - Presidente 
vida de Carlos Gomes estava 

1 que nos ÍGram confiadas. 
Cotn os me^ortep protestos 

de consideração e distinto a-

rrancHco Vicente <tc Miranda 

de acordo com os dizeres desse 
trabalho que espero publicar 
no inicio de 1945, pois já'"en-
trei em ernenHimento com uma 
editora, a qual se prontificou aj 
a&r publicidade a DISSONÂN-
CIAS já apreciado por um nome 
que é uma gloria para o Bra-
sil e para o mundo: ÍTALA 
GOMES VAZ DE CARVALHO. 

G. 

Francisco SMoti 

Secretario. 

Sobrinho — 

Farmacia de Plantão 
Dia 12 Natal. 
Dia 13 Queiroz 
Dia 14 Santa Cruz. 
Dia 15 Monteiro. 
Dia 16 Confiança. 
Dia 17 Guilherme. 

CURIOSIDADES MUSICAIS | . r : 
i taa, nao foi composta por um 

O Hino "Internacional" russo, mas sim por um francês. 

Ao contrario da crença geral,: por nome Eugene Pottter que i 
a musica do hino INTERNA* j por final, abjurou o comuni*» 
riONAL. o hino dos» com uni Í - mo. 

Caixa Rural de Currais-Novos 
Soe. Cooo. de Resp. Iltda. 

. ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAORDINARIA 
l . a CONVOCAÇÃO 

0 

O Presidente da Caixa Rural de Currais Novos convoca 
uma Assembléia Geral Extraordinaria j>ara o dia 16 do corren-
te mês, ás 15 horas, no salão ngbre da Prefeitura Municipa: 
desta cidade, afim de se proceder a adaptação dos Estatuto, 
á nova lei das Cooperativas, com Sua transformação em Soei-
edade Cooperativa de Responsabilidade Limitada, sob a de-
nominação que for preferida pela Assembléia. 

A Assembléia só se realizará com a presença dc 2;3, n< 
mínimo, do total dos associados da Cooperativa. 

Currais Novos, 1 de Dezembro de 1944. 
Vivaldo Perei^pde Araújo — Presidente. 

A eüia dos bônus de prn ao? trÈÉs do imposto de r 
O» títulos serão i ecebidos P e 

los subscritores no ato do 
recolhimento ^as quotas 

Sobre cobrança de "Obriga- anterior, simultaneamente coi 
çôes de Guerra0 o presidente da j a contribuição devida. 
Rubublilca assinou o seguinte» 
decreto-lei: 1 

MArt. l.o A Caixa de A - ' 
mortizaçao e as Delegacias Fis- ' 
cais do Tesouro Nacional nos 
Estadoft] farão a cobrança da 
subscrição compuisoria das 
^Obrigações ^ Guerra" :com 
base no imposto de rendat para 
entrega imediata dos respecti-
vos titulos aos subscritores, no 
pto do recolhimento das quotas, 
sem outras formalidades . 

Dbftoiii Regional doi Cot-
reioi • Telêgiafoi 

Corram n IVI^t^ltM w,licit.» | Mi-unlm ' ' 

a publicação da tfeguiMo circu 
lar: 

M. 

'^"••W"!» IVrritni-,,, (|r |{(iU 

EnratTiirJiannMtM 
Comunico devidos fins podeis | rios enrtõos para IUar itiJna 

aceitar publico correspondenfia; feito intemmHu, O n r i í , ^ 
para França, limitada porém a ' dc Janeiro -- u, r vi ' . 
cartões postais nào ilustrados , | por intermédio rv! 

de natureza pessoal ou fnmili- j rcuo centrulb.ad»r ^ ^ar 
ar. Tais cartões via ordinaria | conhecimento publion pVl'J 
ou aérea podem ser endero- dencin ora mW.udti 
çados toda França via Estados; (a) Major Umán SnKs ]ym>m 

Unidos exceto localidades tor Geral". 

Fabrica de Massas Alimentícias 
"IPIRANGA" 

Instalada em fredio novo. eonfoHavy! 
de todos os requesltos da higiene. 

Fabricante das afaraadas MASSAS 4.1 j vitw 
TICIAS marca IPIRANGA — Urüco distrihVidov "rV 
SAL FINO, em saquinhos. IPIRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Telefone, 1259 Emíer.K-. 
Teleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do N.»,tr 
1» 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 6 d* de- (terventor Federal pw» o* fiTl, 

zembro de 1944, j dé direito por into-modio ru> 

Despachos do sr. Prefeito: 
N. ° 4554 — Manoel Euripe-

des de Vasconcelos Junte DVO- í 
• 

va de qu^ e,stá regulai-izadí • 

com o Instituto do$ Industria-

:ios. 

N . ° 4478 - Heleno Fr^neisa-

ia Silva. Idem. , I 
N.° 4491 - Pedrô Teixeira! 

Ia Silva, 4553 - Jôs^ Sil-

va. N. ° 4993 — Servulo Perei- j 
:a de Araújo. Concedo, N.c | 

Depavtatnovito das Mtmioipali-
andes iixfonnãndo M1)" H rojj-

I í̂ eŝ fio por rĵ z rituv,. I 
' 4405 — Jnsr Lour̂ ncn 
j do Uma Tm'.0 táW • Amim/íu. 

Ck»meft fjp Culc-íOU;; ÇiiywMo 
4599 - Mftrio Ciim-oicàf» 

\ do NaKchnOnío. r-

dítat, N 4645 ... Sr* Jainv.-
I ria de Jdfin 

4212 — Martins r 

Cia. Con^jdt». 

4522 — Juvenal Lamartine d: 1 N p 4524 - G^soar Al; nr-

(Taria. Idem. 

N . ° 4670 — Recebedoria d 

Rendas Estaduais (. Responda-

se. Diretoria da Fazenda 
/ 

oara os devidos fins. 

bramento r quíint<.i Irin.víV-
rendaf após a apr^erit .̂va;' no 
conhecimento de trnr.smis^o 

N.° 4064 Juljo Miranda 

N, ° 4508 — Artur Bemarden Oliveira, Omcedo a íransi>r<'t.-

4,Art, 2,° — Quando o subs-
critor compulsorio incorrer em 
mora. tèt* seré onbrada petas 
r#partifô»« no artífo 

Art. 3.° —• A Diretoria Ger? 

da Fazenda Nacional expedir; 

as instruções que forem ne-

cessária á execução 'deB^e De-

creto-lei. 

Art. 4 ° — O presente de-
creto-lei entrará em vigor em 
1 ° de janeiro de 1945". 

Art. 5.° — Revogam-se r 

disposí.rês em contrario". 

OTTO GUERRA 
CIVIL, COMERCIAL E FISCAL 

DIRETO D l I f f i lAft 
ilatkk&da: A r . l larlaM Pai» 

«Mo n.® S0> — I W 14M 
AMrttarlo: lUa Dr. BmtK. 10 

MlfkHo IVov» A w o A 

A E I T U K f l P f i f r 
r. Nfl LHHBflOff 

ie Araújo. N.° 3966 — José 
Jutra do Nasciniento. N. f 

J79 — José Rosa da Silva. K 
483 — José Cristino da Silva. 

4621 Clovis Travasso-
Sarinho. N.0/ 4620 - Hilda Vi-
?ira. N. ° 461 — Joáo Batista 
Papini. Providenciado. Arqui 
/e-se. 

N . ° 4550 — Raúnutido Ger-
nano de Souza. N.° 4397 — 
^irilo Gom^s da Gosta, N. f 

Í625 — José Eduardo FetUan-
ies. Concedo. 

N. ° 4600 — Filomena Gal~ 
/áo. Sim. $ Diretoria (Í8 Fa-
anda para os devidos fins, 
N. ° 4543 — Geraldo Maciel 

Soares. Concedo o desmembra-
nento e quanto a traftseírenda, 
ipês a apresentação do conhe-
cimento de transmissão. 

N . ° 4413 Vicente Bezerra 
da Costa» Concedo^ á titulo 
precário. 

N , ° 4372 — Sérgio Severo 
fim vista da informação da Di-
retoria de Obras concedo a li-
cença para os serviços solicita-
do&i t 

N. ° 4332 — Cicero Marinho 
Pontes. Concedo em nome da 
proprietária do terreno. 

4689 — Joaquina Saio-
mio de Azevedo. Na confor-
midade do dierposto na letra Y 
do artigo 9 do Decreto*Lei Es-

tadual, 24, de *7 de 
deitmbro d» 1989, xemeta-sc 
o pr^Mntiv proraun no flr In 

cia conformo a cam ds wv-

mataçân anexa e hem iwim, 

i segunda via da cartí< dr «Juni-

mento o ^m vista dc» iní«»n!»;«•• 

ção da Diretoria, wmvdo > 

licença par^ a ooÂ .-n-tic;̂  

fachada. 

N.° 4659 — Ailt^nio íVljv 

de Santana- Liquldr o doh 
N.° 4816 -- SebasliAn Alcn;-
Concedo. 

N 0 46fw — Jnaquu»j Tímímv 
dc Me).o Calcai Em vts-i d; 

infortnaçâo da DirctoJ ia d0 Fn-

/íenda Miuiicipai. ^ f?Uv' 
d^frrír. Aruuux-s^ 

jj.o 4fi04. -- Joaqiun^ Míri'-

eí de Meiroz Grilo Cor^d^ 
o desmembramento r ^ 

transferencia, ape»-' a apro-e" 

taçáo do conhec:oi>^nt« dr tran-

N.° 4o52 — Samuel Scho1' 

N.c 4647 — Diretor de Ob̂ íS 

Idem 

Oficie-se á Uepattiçáf de Sr-

neametito para os devidos 

N . ° 151 — Companhia dc 

Coínedias Barreto Júnior 

145 - Dr Manoel UWQW 

Branco- N.° 14* - D i r r t o r <ir 

Hospital Bvandro A'" 

diretor da Fazenda para nwnd;w 
pagar, observadas a* MnxnU" 

dades legais. 
N.° 4533 ^ Nt íUtn iMazUl 

Concedo a segunda via d? car«? 

de aforamento, contorm^ ^ 

planff» A**** MÜTÍlWj 
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Os russos estão lutando nos 
suburbios de Budapest 

l'Yi\v, <• 

línquanA) os trunks 

v cósmicos de Mulinovsky Ir-

roírperam nos suburbios de 

Budapest pelo sul, outras uni-

mNIWKS, 11 0>o Mlchwli O comunicado H<>vlc-ilr«» dn. pnüindõ dn Vne*4 cuja rnplu-

ci irspondpMtr da IUmi-| mnln m\\v do ontem noticiou n • rn lol anunciada por ordem do 

cnptura do mais de 140 locali- dia do marechal Staün, ontem 

dades no norte de Budapest, en- â noite, enquanto outras uni-

tre as quais sc encontrava ur1 dr.den se dirigem para oéste na 

situada a apenas 8 milhas do área da cidade fronteiriça tche-

({;»d.-s' estão avançando rumo J capital húngara. Os alemães ca de Balaas Gyamart, eaptu-

á capital magiar dum ponto si- dedararnm que o grosso da* rada ontem pelos soviéticos. 

u:ndo apenas 8 milhas ao nor- forças de Malinovsky está ar-

tv, J remetendo contra Budapest, ' 

fi $ 
M a g r o s e f r a c o s 

V a n a d i o I 
E* indicado nos casos de fraqueza, 

paiidcz, rnrgreza e fasíio, porque em 
sua formula entram .substancias tais 
ccmo; Vanadato de sódio, Licitina, 
Glicerofosfatos, pespsina, noz de cola. 
etc., de ação pronta e eficaz nos ca-
sos de fraqueza e neurastenia. Vana-
diol é inidicado para homens, mulhe-

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-* 
dt?s médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

soldados Razões porque lutam os 
da Wermacht 

COM O TÊKCEIRÔ EXER- l os homens n lutar. A nossa fci- íorcjus í^rons estáo sendo reser-

CITO DOS "ESTADOS UNI J !'tu*eào é ck^spcradora." vv.das; pilo alto comando ale-

DO£ j 11 (Do Erie Dowion. cor-
respondente da Reuters) O 
moral dos soldados alemães es-
tá baixando rapidamente em 
virtude de suas constantes re-
dradas e sua incapacidade para 
l-rnçar rontra ataques eletivos» 
*e«undo eolicíue de informa-
ções prestadas por vario* prisi-

iros feitos pelot; soldada* di> 
Quinta Divisão do Infantaria 
Í*OYte-americana n o setor de 
S;iarbrueken. 

Fontes oficiais noiífe-ameri-
<anns dizem que os soldado^ âa 
^Vevmacht parecem ainda osifu' 
iuiando por uma das tres se - • 
L razões ; 

Primeiro — porque são dis-
•Mplínados e obedecem á or-
dem cjp !ut 

ar mesmo sabendo 
vitoria é totalmente ím- 1 

r.-íísivoí; segundo, porque em ' 
:.i«uns casos são forcados a lu-
»ar -o»; n mira das pistolas ofi-
< RS: o terceiro — porque 
íwviair, Jvndír^se 'com medo ! 
wr repr^salia que serão fom<" 
uri:,s centra su.ax famíl;as ou 

devido à propaganda que DVv.ImUÍ de C|i «i» ns 
* , k • d d o fi alem»es 
jm ii.íwi-eiriix. do guerra üs»n oisvi-

• SmerUi uu a trabalhos 
íoread.-is na-> florestas do Ca-
n; d;'̂  onde íicarâo por um pe-
ríodo de 12 i* 24 anos mesmo 
tí-:poiss de haver terminado 

Um "íeidweibel" (saliento ü-

juciante) veterano da guerra n; 

a o nos BalkanSj disse : 
1 Os dias da vitoria á̂ passaram 
pr>;i h Alemanha. As ti opas 
uliadrs v\ tomaram a iniciativa 

o ^epirivo agressivo dos ale-
'íkíos deKHpareceu duma vez. 
Jamais y\ moldados correrem 
tuo assustados para a Maguar -

cr>mo lonho visto durante 
^ últimos dias entre as nossas 
unidurloM As SS r alguns ofiri-

rio nxrjriu, íiluijjando 

Entretanto, ha exeeçòt*. Al- n^o para um contra ataque 

r<uns jovens acreditam qvn* po- dcci^ivo" "que virá no seu de-

atrosas unidades blindadas e vido tempo1'. 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPOKTAÇAO 

N-
- < v* 

« O-

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

A¥OM MAE! FILHA 
DEVEM USAR 

-rJtfi r^h : 
•^"f ílHA 

OREVVLAUOti I'-'lElHA) 
A IVIÜLHER EVITARA» DORES 

ALIViA AS COLICAS UTERINAG 

Empregasse com vantagem para 
comfc&Uf as irregularidade» das fun-ções periódica* tías senhoras. C cal-
trante e regulador dessae funções, 
FLUXO SFDATINA, peSa sua ' com-
f rov&d^ efícacia, é muito recortada, 
líeve ser usada com confiança. 

D A K O 
Não faz fum^a 

ê pratico 

B E L E Z A 

vem 

A M A R A V I L H A D O L A R 

Cong!«g«$õfts 

Marianas 
(Con f . dn jwfíhin) 

Hio de Janeiro, Ente congocio 

fez, então. p/rmenurlzada 

exposição de suu recente via* 

gem, tendo se demorado em 

falar sobre os mov mentos ca 

tolico e mariano na mstropcle 

do pais. O prof. Ulisses de Gois 

passou a fazer os avisos, co-

meçando por se referir á rea 

üzaçào, nesta capital, do 1.° 

C ingresso Diocesano do Apos 

tolado da Oração, e fazendo 

um apelo para que todos os 

congregados ingressem no A-

postolalo, e participem da 

salutar prática das 9 primei-

ras sext.a-feiras. Aviscu que 

no próximo domingo, o C a z 
so de Formação dos congre 

gados marianos prestará sig-

nificativa homenagem aos con 

socios dr. Antonio CaroÜao 

Gonçalves e pref. Manoel Ro-

'Jr'gues de Mélo. em reconhe 

cimento ao trabalho meritorio 

desses dois valorosos con-

gregados quando< das festivi-» 
dades do Centenário de Dom 
Vital Falou,, após.* o consocio 
S'nfionio Costa, que, assumin 
to a direção do mês de dezem-
bro, fez pormenorizada expo-
sição do programa a ser exe-
cutado. n^ qual consta a apo-
•/ção dco • retratos dos Exmos, 

? Revmos. Dom Marcolino 

Dantas, bispo Diocesano. -c 

Mons. Alves Landim, dire-

tor espiritual da Congrega-

rão. no salao de henra da seda 

?ocial, alem de outras festi-

/idades, inclusive uma excur 

*;ãò á cidade de S. José d 

VFpibú. Antes de encerrada a 

sessão, foi aprovada a idéia 

ío consocio dr. Oto Guerra 

ie fazer constar na Ata uma 

referencia especial á festa da 

nieculada Conceição, ocorri 

ia no dia 8 deste, tendo o pre 

ndente comunicado que a 

Federação Mariana de Nata! 

:elegrafaria á Confederação 

Nacional se congratulando 

p2la paisagem de tão signi» 

•cativa data. 

Cem o hino oticial dos con-

e aa orações d'o ço;-

uune, íoi encerrada a sessão. 

A u i t a pentflcoital 
(Coí i f . rl« 4, " /KipitKD 

ria de .I<xua" PermutlM ondr «n dr ''mncuinhn protr«4tiiti(<»,\ 

eKtá "o dom de- língua*" do* de "baixo eMpirlfMmo" perl-
<'inl*sioiiArlo«M penteconta;8 ex «o»N*Ímo. Tratn-se dum raso 

trnnReiros que p ssam prl- cuja «olução nfio depende de 

molro multo» meses a estudar ' Itas controvérsias históricas 

o português para depois en- f.losólicas ou teológicas, mas 

trar a pregar a tal "doutrina apertas do patriotismo 

cTe línguas*1... E termina ojdarecido, ']a concirncia pro-

BE 
PODEROSO o 

W T l - S I F I L l l I C Q 

ANTMlEOMáTICI 

>ini-ES6K0FWilSfl 

Granfc BeMo to Siip 

D A K C 
NTão tem cha-

miné 
economico 

C O N F O R T O 

O FOGÃO DAKO funciona cm qualquer parto. O 
único que tem acendedor automatico. Limpesa fácil 

~ Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Forno de Eficiência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A \ 
Run Dr. Bnratn, 233 - Fone, 1150 ~ NATAL 

I 
ftr. Manoel Vitorino 
i 
? Srrvieo Med co-especializado 

j nostico e terapeutica das do 
1 enças de sistema urinario ! 
| Tratamento especializado | 
r das doenças do sistema «e-
! nital mnscul:no Cvesiculites | 
! crônicas gonococicas, etc., | 
1 etc., e suas complicações: 
) corrimentos recidivante», 
| prostatites, verumontanites 
t urinas purulcntas, reuma-
| tismo desvirilização ^plc.) 
| Clinica das doenças d e « e 
I nhoras DOENÇAS VENE-
i HEAS EM GERAL —OPE-
j RAÇÕES 

! Coníultorio: RUA CORO-NEL BONIFÁCIO, 228 FONE. 1.029 

seu documentado libelo pro-

vando a ignorancia, a inco-

erência e a deshonestidade 

dos "tremedares", 

"O Puritano" órgão oficial 

dos presbiterianos do Brasil, 

no numero de 10 de julho de 

1939, á pag. 5, narra o se-

guinte fato passado em Cor-

rego do Mutum Preto, mu-

nicípio de Raixa Guandu. 

Estado do Espirito Santos, com 

uma familia que aderiu ao 

"pentecostalismo". 

"Após alguns dias de je-

jun* e reuniões de gritarias 

um dos membro* da familia. 

pessoa casada, mediante uma 

revelação, quais arrancar a 

lingua da uma criancinha 

ainda de ceio, pois ali es-

tava "a antiga serpente". Ca 

da esforço nesse sentido re-

sultavh em magoamento da 

üngrua da criancinha sem a-

tingir o que desejava; e isto 

prosseguiu por algum tem-

po. perdendo a criancinha um 

dos seus dentlnhos. Enquan-

to assim atuava o pai da cri-

ança, todas as outras pes-

soas da casa, em coro*, re-

petiam : "Alaiuia, . aleluia'', 

f loria a Jesus! 

Fm dado momento a mão 

da criança recebe uma re-

velação : era ela a "antig; 

semente" e prse sava se 

mo"ta para ,se salvar. 

O marido volta-se par 

ela e pôe-se a dar-lhe so-

ccs. procurando cumprir 

revelação em meio dos "ale 

luia" ^ "glorias". 

Um vizinho, . parente da 

familia, que há d'as vinha 

impressionado c^m o que se 

passava na casa. resolveu e 

conseguiu per termo ao tu-

multo, 

A senhora esbofeteada pen-

tecostalmente ficou de c^ma 

por alguns dias por causa 

das contusões recebidas no 

rosto". 

£st^ fato. diz ainda n' O 

Puritano'* o pastor Sinval 

Morais, foi cuidadosamente 

apui*ado através de testemu-

nhas insuspeitas. entre os 

quais pessoas áu própria fa-

milia. 

Eu poderia citar numero-

kok outrrs testemunhos dc fon 

te protestante *-ontia a tal 

nsçkmal e da ação enérgica 

do sr. Delegado de Policia! 

(S. N. D. F.) 

''Infelizmente nós não te-

mos o coração bastante li-

vre nam bastante puro dtf 

todo afeto terreno. Tornai 

uma ospenja bem seca e 

bem limpa: molhai-a no li-

cor; ela se encherá até fi-

fiar entumescida. Mas se não 

estiver seca e limpa, não cai' 

regará nadí\. E' o qu° a-

contece quando o coração não 

está livre e despi endido das , 

coisas da terra: por mais 

que o molhem na oração, ele 

não tinha nada". 

(Santo Cura d'Ars) 

D r . J o s é 
Doenças do Aparelho respira-

torio —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 

KAIOS X 

Consultório Rua Dr. Qaraln,210 

Das 14 ás 17 horas 

Telefone 1120 

I . í i i ! F e r n a n d e s 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no c o n -
sultório á Praça João M a -
ria, 56 ~ Fone 1267 — NV 
parte da tarde durante a? 
meses áe Novembro e De 
zembro. 

WILSON RE 
(Da Ordem dos Advogados) 

Civel, Crime e dissidios traba-

lhistas 

Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencar, 

4G4 — Alecrim. 
Um I I- • INI • • I ' « I I a 

Dr. Creso Bezerra 
ÀPARKI HO WOKSTIVO 

CONSULTORIOS: 

Av R ô Branco n.° 669 

Horário : das 14 ás 1G horas 

Rua Amaro Barreto 1311 

Horário: 16.30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 

Rua da Conceição n.° 6 2 1 
Fone n.° 1 3 5 4 

L E V E 
ss cooperativas os seus peque-

nos depositos. Eles reunidos lhe 

beneficiarão e á coletividade. 

Alugam-se salas 
"assembléia pentscoslal": trans no prédio ^ recentemente 
crever trechcs do i vro que o construido á rua Amaro 
pastor presbiior^no Jevo- Barreto, 1311 (1.° andar), 
nimo Gueiro* publiccu con- Tratar com Jorge Mario 
tra a "Heresia Pentecostar1; n<> mesmo, 
citar ainda, fniús análogos ao — 
que contou "O Puritano" o- DR» O L A V O 
corridos em S Paulo c cm vá I V I C C l G Í l * O S 

rios outros Fstados do Bra- Chefe da clinica dermatologicA 
kü; multiplicar argumerM^s 
arrazadores ontra a seita ne-

do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PSL t X 

StFlLIS 
, _ RADIOTERAPIA 
íanda. Basta, porem, o oue ai CoWMltorJo. R u t ^ ^ 
e*ta das, 88 — 1.° andar A 

Das 14 áa 17 horaa I 
A«rid«oda: Rut Traiii f | 

A swta penlecostal p̂ K 

EITURfl PRF N'f) IIIHBHOfl I HÜTILhDÕ 
r 
j 
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A O R D E M 
ttoptrtiao ds proprtodftdl 
do Centro <U Impntm IM 

ULIf l f l l t C. M a c m 
(Diretor) 

OTO ounu 
(Aedator-Chele 

#. V B A I B l í f l M M 
(Ksdator-Seerttorlo) 

Jesé Se ta tU» do OUfifaft 
(Gertnts int*. 
KXFBülKNTI 

dfcd . • ás u • 11 to II horas 
ier.. 7 át 11 • 1* át II hoM 

Caixa postal llfi 
Telefono: 1221 

Sédo: Rua Dr. Barata, l lf 
NATAL 

AS8INATUBAS 
' Pagamento adiantado J 

Ano Cr$ 60,00 
Semestre .. • • 35,00 
Trimestre . .. 20,00 

Mês 10,00' 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40' 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS | 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

Avias de ii|Kt 
BNIIINA.M "INOIJBÍ" A VI-
LA PALATINICK, «11 - A 
QUALQUER PESSOA B PA-
RA QUALQUER FIM - AU-
LAS A' DOMICILIO. 
Tratamento • oparagftaa dai 
doançaa doa OUVIDOS, NARE 

E GARGANTA 
D r . C i e o d o n T i v a r e i 

Auxiliar técnico t ex-ftMlaten-
te interino da Cadaira de Oto-
rino-laringologia da FACUL 
DADE DR MEDICINA DC 

RECIFE e aaristente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: daa 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata, 283-1/ 
Resid.: Vol. da Pátria, 685 

Lembre- se 
de que estamos em guerra Eoo 
nomizar agora, alem de preve-

nir o futuro, ê trabalhar par » 

a vitória. Abra hoje mesmo 
uma caderneta em qualquer 

cooperativa. Todas são fiscali-

zadas pelo Governo. 

AOS MOÇOS 
AS.CONTRADIÇÕES ? Se marchas parado infinito, 

^ ignorent-e sa compraz esi) 
Todo ideal repousa na con* permaripner prostradu. 

tradição. , | Se combates pelo eterno, o 
r J 

O homem sempre comprewi- vicioso sa estagia no temporal 

A SEITA PENTECOSTAL 
Furipedes Cardoso de Menwftt 
i ktompref»ncll<Jo« i». mm»».* .... . v 

Quasi todas as seitas em que 

se divido o se subdivide o Pro 

tostant smo declaram que se 

separaram das demais porqu? 

nelas entrou o mundanismo, 

o formalismo e a política; ou 
porque desapareceu a fé* da 
época «primitiva; ou porque, 
com o andar dos tempos, pou 
co a pouco acabaram se 
"romanizando'\ 

Cindir para "reformar" é 
mania de quasi todos os filhos 
netos e bisnetos de Lucero e 
de Calvino Já os luteranos 
c os calvinistas pfetenderam 
"reformar" a Igreja Católi-
ca; a igreja dos luteranos-li-
vres surgiu para retornar os 
luteranos; a dos Discípulos pa 
ra reformar os presbiteriano*; 
os metodistas se levantaram 
para refoiwr os anglicanos ; 
e us pentecosta's. que pfeten 
<3em sa alastrar agora no 
Brasil, vieram á luz para re-
formar todas as seita» e tam 
bem para acabar de vez (I) 

giupa flni soltes quo cmli 

vr« mais distanciada» vfii 
t cando do tronco de qut 

«9 separaram, em contrapos 
çao aos qua, sedentos d< 
unidade, de santidade, de ci 
tolicídade e apostollcidade, es-
tão se aproximando aberta-
mente da Santa Igreja. 

Tratados, ora de lobos, on 
de irmãos nas colunas dos 
periódicos de outraa seitas 
sfto realmente os "pentecos-

os maia ignorantes, oi 
tiiàís fanaticos e os * maü 

perniciosos de todos' os |>ro-
tetítantes. 

Não é necessário diser que 

subscrevem os erros mais 
* V 

graves de todos as outras sei 

taa. Sua principal carate -

rlstica, porem, é considerai 

imprescindível ao cristão o 

carisma extraordinário concc 

dído por Deus A Igreja Pri-

mitiva — q dom cias línguas, 

que matem ser prova de ter 

t> "crente" recebido o batis-

mo purificado* do Espirito 

d do nâo pode paesar cie um 

mediocre. Podemos dar muita 

racao a Temistocles. quando 

afirmava, que ainda não linha 

Se procuras a plenitude dn 
«o , o covarde se «nutenta na 
rotina. 

O inf nito ê o paradoxo d? 
realizado nenhum feito bri- *na£âo. O eterno é a contra 

ihante em sua juventude, por 4içào do tempo, O ser é a an-

que «linda ninguém o inveja- tagoma do nada» Eis porque 

ta. . | ̂  sábio será sempre espinhe 

A inveja, nós o Babentos, ê garganta para o ignorantes, 

um modo paradoxal de elogiar O santo não pode ser bêttl 
oss fortes. j visto pelo impio. O herói será 

Se es sábio como te ccm- oara o covarde um motivo e 

com a Igreja Católica.., 

ff suffce a nova seita com Santo, 

uma violência tremenda, já ' Suas reuniões são autenti-

contra 3 Santa Madre Igre- [ ca» "macumW\ Os resulta-

la, que chama delicadamente 

csa . . . "Meretriz do Apocali-

pse", já contra as demais sei-

tas protestantes, que consfde* 

r n caridosamente * , , , fra-

ternalmente, "filhas da Me-
» 

retrz", £ para tUdcT se "ba-

seando" em Apo?, xvn , v^ry, 
ô (The Last Jteformation, d» 

F. G. Smith)i 

Desses "pentecestais" è qu^ 
vpmos falar hôje* 

Nota-s3, porém, que per-

tencem esses protestantes ao 

ih» tnwmo irri 

ÍK» por Iodou flrw tia un-

vua de cada um, ouíào K\Ul 

poderiam pretender «e am» 

ditassa que se ostnvu a reno 

clr a repetir o milagre d< 

Pentecoste. Mas sem a desoi 

áem aue a mesma .sagradi 

Sscritura condena quando a-

irma tJerempfaoriamenie: -

"DEUS NAO W UM DEUS 

DE CONFUSÃO". 

O preprio "Jornal batis-
ca" de 21 de maio de 1933 
citado pelo P. Criveili, S. 

J., em seu monumental "Di-
retório Protestante para a 
America Latina", chama dt 
diabólica a seita - pentecontal, 
"O dom do Espirito San-

to, poncadido no dia de Pen 
tecoste, fez com que os Após 
colos falasssm uma língua 
compreensível: nenhum deles toes. 

rias, 

cita 

1,1 ' «l"r. nrnüu. 
'ind«. Mtnrtorn,. ^ 
f ,0S ° ^nHnlns 
'for™ dr» ncâu 

Sn 
arrogp; entretanto». 

mo do 
° prov im. 

Deus" 
a "As^omWia do 

a Icrfjja «fo Dom vi. 
vo, "Coluna 0 íundamonto da 
Verdade". 

O "Jornal Batista" de 28939 
pa .̂ 10. chama a 

pente 
costal de "onda Wrtica". 

O pasta 

que 

motodifui. dr, g» 
néas da Silva Pereira, 

em «ou trabalhu sobrr. 

práticas e doutrinas dô  

teco^uta^ Ur 

tudado a futido o assuí>t«\ 

lienta a somelhanva entro u* 

muüdèç áí^u <1 
da macuTTíbft: rmalisu o> 

«eus processos do , 

pa^as, atocints, grita-, 

«mvulsóes e d^maiu :̂ 
casos comprovados do 

"curas" f raudulentaj* declara 

caiu no chão. nenhum per-

maneeeu rigido horas integ-

ras, nem teve tremores 

convulsões, ou perdeu o d a - ^ o modo dc proceder dos 

mmlo de si mesmo../*. pentecostistas inútil indectn 

V ainda o mesmo Jornal te, desordeiro o esccmdaW, 

prote^tant e - esquerdista qu? Descreve ainda o "culto0 pen-

apresenta a relação dos fru- tecostal como gritaria hiŝ  

tOS do pentecostalismo: "per- térica, em quo ' cront»̂  

preender o ignorante í 
Se es virtuoso como te amsr 

f impto ? 
Se ea^'nobre como te glorl-

ficai o covarde ? 

A luz nao ofusca o sabic, 
mas, os olhos que habitam As 
trevas, não podem supsrtar 
a luz do dia. 

A virtude, bem sei. nào «e 
abate: mas, o ímpio repele, 
com ogerisa. a fé. 

A alma nobre acha sublimr 
lutar por um ideal; mas, o 
covarde. fraco e aniquilado, 
utva furioso aos ceus <?ome 
cúes em noite de luar. 

K es tu o único culpado por 
sei ofuscante a luz, por ser 
penosa « virtude, por ser o 
Ideal combativo. 

terno de contradição. 

Como, pois, chegar a imor 

talidade da inteligência que p 

o infinito da verdade ? 

Como, (pois, conquistar < 

ideal da vontade que é o eter-

no da virtude? 

Como, pois, uzufruir a pJeni 

tude do ser que é a realisaçao 

da vida ? 

Lutando contra a ignorancu 

quo i a negação da verdade 

I-utando contra a maldade 

que é o aniquilamento da vir-

tude. 

l«utando oívntra ps imposi-

ções do nada que è a contra-

dição da vida. 

Ahi está porque b sabic 

só pode ser compreetididc 

por* outro sablo, o santo por 

outro santo, o herói por ou-

tro herói. . 

Não te lastimes, pois, ante 

as incompreenções daquele 

que te rodeiam. O Cristo, a 

maior expressão humana de 

todos os tempos, foi a H e 

mem da Contradição. 

Querer ser inteiramente 

compreendido, é querer pal-

milhar o caminho batido da 

mediocridade. 

0 & G Q S 

dos práticos, os mais lamen 

taveifl e deçaçtrosos, - . -- . , 
to da fe, amor livre, imo- gemeni. choram, todo* norvü -

2ta sua píofundisslma ig- r a l i d a d e j espiritismo, hipno^ s e s e muitea f6ta do \ pi» 
«orancia relidos», nos fse\is „ 4 - , * , - j -

tismo, curas falsas e loucu- ĉ Ut» st? responde om pajà-
delirips coletivos. 4'2etn que <v, „ i ^ ra" vras sagradas. com<» Glv 
baixa sobre a Assembléia o ] 

KspirUu de que lhes! Mcn^a^em". folha pre-

outorga o °dom da» t n g W tftertaiia, ^ ^ numtro de 
como sucedeu ao» Apóstolos V ^ M referindo*** aos peh~-
1̂0 glorioèo Dia de Perttecôs- Acostais. classifica de ridi-
te. outa a" pretençfio dos ad^p- íCoiltinua tia 3 J pagina. 

vras sagradas. 

ÀYh 9'a! AIei;ú'i(f qlial 
OUOt frasií (lUc ^ di.ua. "0.> 

homens ?ão todo^ pen̂ nî rê . 

do .. Aleluia! Gh* sao 

Ora, nada mais absurda 

du que confundir com as pa-

lavras ininteligíveis que bal-

buciam no meio de "aleluias" • 

e outras exclamações o mi-1 

tagre portentoso çom que 

^e inaugurou oficialmente a 

Igreja Católica í 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

DR. ALVARO VIEIRA 
nxz O texto sagrado ( A c t . C H E F E D A C L I N I C A C I R Ú R G I C A DO HOSPITAL 

li: 7-10} que oa apostolo^ 

eram entendidas na lingua 

tfe cada um dos ouvintes. 

Se os psntecostais, porém, 

falassem a um auditorio 

composto de ingleses, alemães 

turcos, espanhóes, italianos, 

chineses ^ japoneses e fossem 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENH0EA9 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Blsturt Elétrico — EletrocoagubçSo) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE - 1284 

CONSULTAS ! Das 15 horas em diante, 
• RESIDENCIA: Av. Getulio Vargas, 750 - FONK 1423 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

Lindos BANHEIROS de fino esmalte» com metais cro-
mados. de esmerada fabricaçâcr das Industrias Martins 
Ferreira. SA'. nas cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
» 

Sortimento completo de : 
LavatoHos de luxo can sifões e torneiras dfe metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias cife 
luxo e comuns e n.° 0 sa 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-tcalhas — 

Cabides de embutir» etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chil», 241 - TtUf, - U07 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordlnarla, de 31 de ]ulho de 1944, 
com o capital mínimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA Dl CREDITO DO NORTS DO BRASIL 
RUA DR. BARATA, 20t RIBEIRA 

Eiiuflfl pRF.üiírxfinn LOHBflOfl i ÍUMO | 
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Atividades |da ^'Federação Norte-
riograndense de Desportos" 

As próximas eleições da ' ?. N. D."—-Transferido o jô 
go "America x Atlético"—Antecipada a portia 

"Alecrim x America" 

O futebòl através 
do Brasil 

| de do Norte", resolveu transfe 

À 'Federação hurteriogran- , Hr o jogo marcado para d( 

dense de Desportos", a bene- | mingo vindouro entre o MAme 

morita entidade controladora ' rica" e o "Atlçtico". 

do futebol local, no seu lou-

vável afan de movimentar o se-

tor de suas atividades, está 

tomando varias medidas de 

caráter administrativo, visandc 

cumprir as suaè precipuas fi 

nnlidades de dirigente, animad 

doí desejos de fazer progredi 

os esportes em nossa tora. 

Assim, tendo em conta, apro-

ximar-se o termino do exercí-

cio civil do corrente ano e a 

eí-tátutaria renovação dos seus 

podere* dirigentes, com a elei-

t o de nova Diretoria e do 

Conselho Suprem^ mandou 

convocar a A»s*rnblêJía Ge-

ral OrdiháHa para o fim de ser 

£"ropc?didR n eleição em aprece 

»• outro lado, atendendo ã in-

ú»i>>fesoi* gerais a fiolicitaçãc 

Interessados para a realiza-

ção, .tio próximo domingo, de 
uma w&gniiiea atividade es-

tima magmííca festividade es-

portiva pára o tmeerramente 

das atividades esportivas di 

"Cobgio Estadual dn Rio Gran 

Ainda, afina), com o intuit 

:ortado de procurar adianta 

cermino do Campeonato d 

.i&de resolveu antecipar 

jtejo oíiciai entre "Alecrim 

"America" para o doming 

í do corrente. 

Damos, abaixo, os atos ofi 

iais referentes aos assunte 

ue focalizamos, para conheci 

.-nto de nossos leitores. 

FEDERAÇÃO NoRTRRIO 

^RANDENSE DE 

3PORTOS 

OFICIAL) 

Convocarão da Assembléia 

^eral Ordinaria 

D* ordem do Presidente de 

ta Federação, sr. Tenente Fer-

iando Correia Leitão, convocc 

s Presidentes dos clubes fi 

ados ou seus delegados devi 

amsnte credenciados para r 

assembléia Geral Ordinaria; qu 

Gurgel Amara! & Cia. 
Deposito permanente ciei 

MADEIRAS DO PARÁ 
— Pranchas e Barretes de Massaranduba de tod 

as dimensões. 
Taboas cie sucupira, cedro e freijó. 

— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupó. 

D I V E R S O S 
Azulejos (Klabin) de l.a qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mao para aterro. 

Debulhadores de milho "INDICT e MANAJÔS' 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos. 
~ depósitos para transporte de leite de 1 a 50 litro> 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

mado etc), àe 3 16 "a 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas -

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo 

<>s tipos. 
Preços excepcionais 

Rua Chile, 241 — Telef. 1107 * 

íeveré fie realizar, na forma do j 

statuto em vigor, nos dias 1 

; 18 do corrente mês, ás 19.1 
•?.oras, na Filial da Cruz Ver 

nelha, em l . a * 2.a convoca 

;ão? respectivamente; afim d 

serem eleitos, com mandato a 

aual, o Presidente e o Vice* 

Presidente da F. N. D. e, cor. 

mandatos bienJt, os membro 

efetivos e suplentes do Conse 

lho Supremo. 

Secretaria da F. N. D . er. 

.1 de dezembro do 1944. 

*aulo Barro* d/p» Góis — Secra 

ario. 

?RESIDENOA 

1 0 N . ° 61 

O Presidente da Federação 

N01te-Riogr andense de Des-

portos^ usando das atribuições 

que lhe são conferidas pelo ar-

igo 11 do regulamento para o 

campeonato de futebol entre 

DS clubes diretamente filiados 

> esta Federação. 

RESOLVE transferir .vinedie 
) jogo de campeonato entre o* 

iliados AMERICA F. C. < 

CLUBE ATLÉTICO POTIGUAR 

narcado para .0 dia 17 do cor 

ente mês. 

v r o N . ° 

O Presidente da Federaçâc 

"orte-Riograndenst* de Hes-

ortos, usando das atribuições 

ua lhe são conferidas no ar-

go 30. letra f. do eaíatuto^ 

RESOLVE antecipar o jogo 

le campeonato entre os filiados 

VMERICA F. C. x ALECRIM 

\ C.. para o dia 24 do eorren-

? mòs} o qual estava marcado 

iara o dia 7 de janeiro de ;U*45. 

Natal, 11 de dezembro de 

944. 

Tenente Fernando Correia 

aitão — Presidente. 

Pitota, o excelente dianteiro 

pernambucano^ integrante da 

seleção de seu Estado no atual 

certame nacional de futebol, no 

qual atuou, com destaque, na 

posição de ponta direita, v e m 
de renovar o seu compromisso 

com seu clube, o "Esporte 

Clube de ftecife*'. Falava-se que* 

dades atuando pomo a l a VK 

nhota do "Náutico", 

vendem.se 
A c«m n . ° 559, i Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

João Ferreira de Melo 
DESPACBANTK ADVANtSÈQ 

Encarrega-ae de: 
Despachos de importação * e x * 

Aralton, o zagueiro flumi-

nense que já atuou no "Ameri-

ca", do Riò e está, atualmente, 

em Santos ao que, parece re-j portaçâo dr-éta, Importação c 

gressará á Cidade Maravilhosa | exportação por cabotagem, pft-
»e irá atuar ao lado de Mundi-j tente» de registro • outros ser-» 

o craek recieme iria para o j f o m n d o r ^ ^ . J ^ r e l . c i 0 n . d « oom - , .ui 
"Fluminense', ou para o "Canto ^ ^ & ^ ^ p r o í t o ã o 

do Rio \ desfa2endo«se agora, to , 1 Serviço rápido « eüctent« 
ae 1945. Aralton possue quah- „ *. * „ „ . ... . 

! Escritório: Rua Frei Miguchr.ho 
dades apreciawis de futeboleri _ rtf4 „ ^^^ 

i n.° 9í) - Fone. 1561 
disciplinado e técnico. Tem I 

! NA TAL 
. sido, todavia, perseguido pela _ _ 

reciíense por mais um ano ou _ , ^ , ™ — ~ — ^ É 

íalta de sorte em face de suas Vende-se um cana com 
seja para a temporada de 1945, . . . , I . * . . I atuações nao agradarem, total- acomoílavocs, na Prai^ dp 

' • -- - - I 

dos os boatos com a resolução 

do festejado pínyer assinando 

contrato com o rubro-negro' 

Hermenegildo e Mitotonio, r 

famosa ala esqUerda da seleção 

cearense durante vários anos, 

conhecida no Norte e Sul d : 

nossa Patria} está sendo espe 

rada ççta semana em Recife, 

onda atuará ho "Clube Náutico 

Capibaribe". Má varias meses 

que o "veterano* do futebol 

pernambucano fizera a magní-

fica aquisição, porém? somente, 

agora, chegarão os cracks alen-

carinos a Recife. Hermenegildo 

estava adoentado e Mitotonio 

empenhado nas lutas do Campe-

onato Brasileiro de Futebol. Fi-

nalmente, agora, chegarão a 

Recife e iniciarão as suas ativi-

"Com 
e tudo 

o Espirito Santo, vê-

em ponto grande, 

remo que atravéz de !unetas 

-ê-se a grandeza das meno-

*es ações feitas por Deus e 

1 grandeza das menores fal-

as." 
íSanto Cura d Ars) 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 

do prof, Cesario Andrade e do 

Hospital Santa Xzabel da Baia 

Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas cm diante 

Consultorio: 

(Edlficio da Irmandade dos 

Passos) 

Fone : 1071 

Residenda : 13 de Maio, 557 

- NATAL -

Militares 
Carteiras para Cédulas Em-

blema da 7.a REGIÃO preço 

Cr§ 20,000 

"Loja de LiviW t 

51 Trav. Aureiiano. 51 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
<UA FELIPE CAMARÃO, 508 

mente, ás torcidas dos clui 

que o contratam, 

Areia Pretn* 

A tratar n» Cnixn Kumi 

CAMPEOU A <% O 
Brasileiro ãe 

Futebol 
NOTAS S INFORMAÇOES 

Depois de amanhã — quinta-
feira — á> noite^ no mag^stoso 
estádio do Pacaembú, estarão, 
novamente, frente á f irente; 
pelejando para decidir a "serie 
paulista" (que tem como loca 
São Paulo) o poderoso c ci^-
denciados esquadrões do Dis-
trito Federal e do Estado d: 
São Paula. 

Em rigor, pode-se afirmar, 
após jogadas tres partidas ren-
hidissimas entre guanabarinos 
o bandeirantes, não se verifi-
cou qualquer superioridade en 
tre os dois valorosos adversariof 

As grandiosas porfias já dis-
putadas demonstraram que o 
dois grandes rivais eào digne, 
um do outro que, em absolu 
to. não podem decidir por u-
£oÍpe do sorte, a hegemonia do 
futebol nacional. Eles são 
guais. possuem as mesma: 

portadores de idênticas quali-
dades pelo que, via de regi-i-.. 
serão, ainda, durante muito 
tempo, os eternos finalistas du 
qrande certame oficial do fute-
bol brasileiro. 
• Para o embate da próxima 

quinta-feira os preparadores 
das duas equipes estão procu-
rando reajusta-las, coniiantt?» 
cada um, no melhor desempe-

nho de seus pupilos. 
Ao que noticiam os jornalfc 

do Rio Q de São Paulo o 
missoras cariocas e paulistas 
prováveis esquadrões serão; 

PAULISTAS ^ Oberdan. : 
Caieira e Etegiiomini; Procopio. 
Rui e Noronha; Luixinho. 
vilho, Leonidas, Remo e Lima 

CARIOCAS Batatais; Nev.-
ton e Norivai; Biguã t Danilo ^ 
Jaime; P. Amòrim, Zizinho, 

grandes virtudes e são ademais j Haleno,-Jair e Jorginho. 

D E P A R T A M E N T O DA F A Z E N D A 
PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO 

O Departamento cia Fazenda! tabela respet iva foi_ publicada 
iniciará depois de amanhã, dia j na edição de hoje, de "A Re-
14 %o paaanxento de vencimen* j publica**, secção do "Diário O-
h>s ao funcionalismo estadual, - ficiaT-, 
reícrento ao mês e?n curso. A i t 

—rrr*~-»—nr——'—•—i 1 n • IT —nm —- • _ . x 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoqxies de Estivas. Molhados e Cereais, Sorti-

mento comploto de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 5B5 - TELFfONE. 1210 

L U C E N A 
Rua Chile, 116 

R M A O 
à v f e . acscommUntes da cãpiUl í do inUrio, que estão .ecebendo grandes 
estoques de miudezas e papelaria e vendendo pelo» melhores preços da praç? 

U J L I I I I.MUI——fflliIllifilIEl! I H U T I L i i W j 
EITUHR PRF 



A 

Congresso Brasileiro 
de Cooperativismo 
realizar-se em São Paulo de 18 a 21 

de dezembro 
As comemorações nesta capital 

Aiim de comemorar de ma- o qual reunirá ,além de altas 

neira brilhante a passagem da autoridades federais, represen-

data da fundação da primeira tantes dos diversos Estados do 

rao representada» pelo profes- na Construção Civil, e destina-

sor Francisco Véras Bezerra ! da a beneficiar todos os opera-

P> Muli R o w K ^ f l S I 
lOílíllfJO | MM III' I mHNíiuTmTmT^mT VI «li n 

vUU\t\* o tulpclttiHtfn li'»h\ <|„ ,vii,!UM <•„ 

Diretor do Serviço de Coopera-

cooperativa do mundo, vai re- | país, bem como delegados de tivas do Departamento de A.-

alizar-se, de 18 a 21 do corrente, • todas as cooperativas em fun- gricultura, o qual já se acha 

na capital paulista, o PRIMEI- j cionamento no Brasil. 

RO CONGRESSO BRASILEI-

RO DE COOPERATIVISMO, 

O nosso Estado ? as coope-

rativas norte-riograndenses se-

Festa de Santa Luzia, na 
Catedral 

Encerra-se, boje, ás 19 horas, Amanha, ás 6 horas, haverá 

o triduo em preparação á festa missa acompanhada a cânticos 

de Santa Luzia, que será ceie- ! pela Schola Cantorum da Ju-i 
brada ^manhã. j ventude Feminina Católica, com 

Os exercícios vêm se reali- predica e comunhão geral dos 

zando, na Catedral, presididos devotos da Virgem Mártir, 

pelo mons. Alves Landim e a- A's 19 horas, eerá encerrada 

coUtado pelo padre Benedito a solenidade com predica e 

Alves respectivamente Vigário bançãó solene do Santissimo 

Í' Coadjutor da Só. Sacramento. 

no Rio de Janeiro, designado 

para esse fim pelo governo, 

Representará a C o m i d o de 

Assistência ao Cooperativismo 

no grande cèrtame o nosso ilus* 

tre conterrâneo dr, Dioclecio 

Duarte, seu fundador e um dos 

entusiastas do movimento coo-

perátivista no Rio Grande do 

Norte, 

Nesta capital, brilhantes co-

memorações serão levadas a e -

feito, destacando-se a missa em 

ação de graças, uma sessão so-

lene e a fundação da Coopera-

tiva de Consumo, de iniciativa 

do Sindictito dos Trabalhadores 

Comemora-se amanhã, 
o Dia do Marinheiro 

0 programa organizado pela Base Naval 
A Marinha Nacional festeja, i A Base NaVal será ívaftque- dos por oficiais OU subalternos* 

ada á visUução publica a partir . deverão apresentar, no portão 

das 14 horas. Os visitantes J de acesso á Base, as respecti-

quando não forem acompanha- vas carteiras de identidade. 

amanhã, o Dia do Marinheiro, 

com expressivas homenagens 

aos heróis da historia naVal 

brasileira e de exaltação. ao 

mesmo tempo ás tradições 

gloriosas dos* nossos homens do 

mar. 

Nosta capital3 as comemora-

ções eslâo sendo • promovidas 

pela Base Naval, que organizou 

o seguinte programa: 

A's T.30 será celebrada missa 

na Catedral pelo repouso dos 

marinheiros mortos no cumpri-

mento do dever, mandada resar 

pelo diretor oiiciais e guarni-

qtio da Base Naval de Natal; 

A's 9.30 haverá a solonidad3 

do hasteam^nio da Bandeira 

ao Crjnipo do Treinamento d& 

Sase; 

S O C I A I S 

rios sindicalizados. Também 

em homenagem ao 1.° Congres-

so Brasileiro de Cooperativis-

mo serão inaugurados os novos 

e importantes melhoramentos 

na séde da Cooperativa Central 

de Credito Limitada Norte-Rí-

ograndense, antiga Caixa Ru 

ral e Operaria de Natal. 

— As cooperativas deste Esta-

do estão telegrafando m pro-

fessor Frantf co Veras Bezer-

ra no sentido daquele rtosuo 

consocio representa-las no re-

ferido certarffc coopsrativisíá. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS t SENHORES 

Teixeira de Carva Constaiiça Tinoco, viuva í João 
do saudoso João Tinoco e ele- : lho. 
mtnto de relevo em nossos; — Gonçalo Ernesto da SiU 
melos catolicos. va, funcionário da Junta Co-

— Justina Leandro Mari- mercai. 
nho. esposa do sr, Oscar Ma- — Antonio Gurgel do Ama-
rinho, funcionário do Depar-jral, residente em Brejo do 
tamento de Saúde Publica. Apodi e nosso cooperador. 

— Juraci Lamartine Ca* 
rielo. esposa do sr. Miguel Ca-
rielo, industrial em Mosso-' 
ró. 

SENHORINHAS 

m m m : i i i 
ADVOGADO 

Rua Camboim» 717 
TELEFONE — 1700 

i Naninha Barreto Soares, so-
brinha do sr. Joào Medsiros 

í Santiago, comerciante nesta 
praça. 

• CRIANÇAS 
| ílnia. filha do sau*>so dr. 
I Jose Maria Neves, ^ r 

, — Ronaldo José, filho jdo 
ar. José Carlos Leite, cirur 

até 10 anos. classificação esSa giao dentista, nesta capital. 
•;ue o Secretariado do CinenUi 

A. C. acompanha. 

Sessão Feminina^ amanhã 

VIAJANTES 

( 

Cinemas 
O CISNE NEGRO, no fiEX 

Só para adultos. 

ESPIÕES DO EIXO. no ROIAL ( 

Aceitável. j Sessão Feminina, amanhã ' n ^ ' . , NEVES GURGEL — 
» cidade de Macau aondp 

AMBIÇÃO SEM FREIO, no! O INTRÉPIDO GENERAL fôra participar das festas em 
S. PEDRO I CUSTER, em matinée e a noite. h o n r a d e N- S. da Conceição. 

„ . , regressou, ontem, a esta ca-
Pelas cenas de guerra o DIP no REX pi t a i j 0 r e v m o > p e F r a a _ 

desaconselha para menores Act&avel para adultos, c*sc0 das Chagas Neves Gur-
1 ^Secretario Geral da 

n I I V /» I I 1T n i D { Í 0CB * * e n 0 S S o preíado co-Banco do Rio Grande do Norte S. A. de. 
Aumento do capital para Cr$ 5.000.000,00 S S a r : S e V ' 1 

A v i s o a c i f i a e i r m i f t t a f t ^ b ô a impíensa, nâo 
. j j T j ® , - ^ , deixou de, junto aos cato-

Em virtude da deliboraçao da Assembléia Gerfll licos macauenses, trabalhar 
Extraordinária realizada em 24 de novembro p, passado, m0vimen*p ^ 

J A A 0 R D ® M para a elevação 
sao convidados os acxonistes deste Banco para, dentro do capital do Centro de im-
do prazo de 30 (trinta) dias a contar desta data, com- P.re?5a Ltda., tendo anga-
parecerem á séde social,, á Avenida Tavares de Lira g S e fim* qUotâ* deât!n*das 

n.u 109, a f im de exercerem o direito de preferencia" A o Neves Gurgel e aos 
que lhes assiste, tfe acordo com os termos do artigo 1U S ^ ^ ^ o J S ^ Í Í S d S S l 
do Decreto-Lei n.° 2.627« no aumento de capital da tos. 
sociedade de Cr3 3.000.000,00 para Cr8 5.000.000,00.' M i m de ^ | r ê m á 

Natal. 1 de Dezembro de 1944. çâo de grau da doutoranda 
João Oswnn da Süoa Mato. - Diretor^Presl̂  ^ ^ ^ 

Hente. viajaram, hoje, pelo Intarêa-
üu/ino Aran/^ ^ Diretor - Gerente. 

EDIÇÃO DE HOJE | 
e PAGINAS I 

PREÇO Cx$ 0,40 | w 
eo Guilhenne, pai da cflplo-
manda, as «ejju:ntê$ senhori-
nhaft: 

Teresinha e Iêda Gurgel, An 
gelica Almeida Vioentina Li-
ra, Leni e Azinete Lopes. 
Consuêlo Lima, £11 V la r 
Lourdes Xaviet^ Maria Cam-
píélo, Tsresa Brito. Marle-
ta Guerra^ Lêda Batistav Ma-
ria Batista, G!or'nha e Te-
resinha Lisbêa, Çoncelçao Cu-
nha, Isoonira Varela, Iolan-
da Oliveira. D.va Silveira, 
âteia Matos e d. Doralioe T. 
Lopes. 

fie sua viagem k cidade d? 
Jfova Cruz, iregressou. hoje, 
a esta capital, o Br. Jose Pin-
to. funcionário da Delegacia 
Ho I. A, P.C„ neste Esta-
do, 

MONS. CELSO CICO — E 
contra-se Aesta capital, ter. 
do nos dado a satisfação d 
sua visita, o revmo. mon 
senhor Celso Cico. dtdicad 
vigário da paroqu'a de Cea 
"á-Miiim. para onde regre 
sará hoj& mesmo. 

NASCIMENTOS 

alegrado, no dia 10 d 
corrente o dar do sr. Ge 
raldo Psrnandes, agente d 
Estatística, nesta capital, ' 
de sua exma. esposa d. Es-
ter Vitoria Lamas Fernander 
com o nascimento do pr'mo 
çenito do casal, que, na pr 
batismal, receberá o nome d • 
MARCO ANTONIO. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, no dia 10 do cor 
rente na cidade de Novr 
Cruz, o nosso conterrâneo te 
nente Dsmostenes Quintino 
da Silva Mede'ros\ oficial re-
formado da Força Policial d' 
P-^á. e «ue se achava re-
sidindo ali. 

O extinto era casado, en 
segunda nupeias, com d-
Maria de Lourdes S^lva, fi • 

lha •áo 
sr. José Abdon de 

Silva, fio seu primeiro ma-
trimônio deixa uma filha. 
Maria, Nazaré da Silva, ca-
sada e residente em Be-
lem. O extinto era irmão dc 
maior José Vitorifío de Me-
deiros, a quem enviamos 
b:m comfl aos demais mem-
bros da fanvlía enlutada, ar 
nossas condolências. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único 
tratamento de todas as doença* 
das mulheres. 
ROBUSmERINA — age com» 
regulador uterino de primei* 
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re-
médio ( porque também d a s perta o spetits t leva à eco* nomia ptlncipios reconhecida-mente tonleos e nutritivos. ROBUSTERINA - Av vendi 
#m todas si farmácias * 
Droflariii, 

PHIfW. Nfll. (I. Marln lío.níHK, 
Jolvfto, r^pOfli» <l(í nv, Jin 

OalvAo Filho, thoff dn amvv\ 

tuado lirmtt Joòo Galvãc» 

C ia , desta praça. 

D. Rosinha Galvfío, come» <m; 

conhecida^ possuía virtudes on 

elevado grau, daí a consterna-

ção que causou sua morto, tvY 
tomente á familia.v mas á 

ciedade natalense, onde éra g?. 

ralmente e s t i m a d a . 

Fruto e r a e s s c 

bondade irradiadora da fé cato 

lica, Que sempre viveu e pra 

ticou, como filha, esposa e mà. 

legando á sua de^cendencia < 

exemplo a seguir, Nenhum, 

obra social4 educativa ou pu 

deixou de receber o obulo g?. 

neroso ou a assistência da vir-

tuosa dama que acabft de desa 

parecer, muito moça ainda, po 

entro a dor do* entes querido 

e a saudade de toda a popula 

Casada com o sr.Joâo Galvã 

Pilho , deixa d. Rosinha, doi 

filhos^ o contador Olavo Gal 

vâo, casado com d, Eunice Cc 

elho Galvão e d, Iolanda Gal 

vâo Vieira, çsppsa do dr, Al 

•M.m|„.(1 iI, , ,,M 

u,n " «I" MM i,i 
'nl VIIIIIJH 

l ^ t l l l u , |( sm|||(Ka 

«« ^ "Ustro UunWU, 
•'"l"'» Hlaiwlao ^.nc|u ^ 

W ^nlocidíis. S í t„ W l l | i . i r m M ^ 
d o inntrl.n»,ni„ <\tí s c i j 
R^tor , d DinurA C a M o l í ) 

Branco, t-assidí, ( .< ) m n f | l . f 

Castolo Branco, i-ositl..t!t0 n o 

Rio de JunWj.,. , <i„ 
matrimônio com d An» B i i m -
dão, o sr. Tácito Biv.ml,, 0 J n ( i r 

ciante nesta cr,pita!,, d 
Veiga. .osp<»sa r{o incl.wtvUl 
U i z Veiga srU\. Alim Br:,M, 
díio. 

D. Mari:< Hu Cf'ml\K: 
ôi assistida pm sou., ultimo, 

momcntcis por dedicado, módi-
cos e piedosos sacordoto^ ! K j 0 

u seu sepullair.^.to ht-^. 
16.30, partindo o fVrotro 
Capela d'» Hospital "Mijiiit-i 
Couto", bistituiçàn (|M<> irm 
pranteada m«u-ta pntif .Mias 
beneméritas, 

A ORDEM associa->c jnvar 
ia família e dí? povo natalouso 
azendo votos Oous p îo d?^. 

canso eterno d : i alma dr «ua 
benfeitora ; 

• I-, 

A O R D E M 
NATAL T^rvâ^efra. lâ d* Bwniht-" cíc IÍW4 

Congregações Marianas 
A concorrida sessio de domingo; do sad̂ lkio 

da CâtoJral 
Realizou-se, domingo, após os ctdida a Jeitiira ' do s;:nio íN 

congregados rnarianos assisti- vangelho, t» refaria.. sacerdot». te7 em torno do »r.c mo rem ao santo sarrificio da 

m'ssa, ás 7 horas, na Cate-

dral, a sessão do costume da-

^u-le sodalicio, 

Conocrrida assistência teve 

a reunião, a qual foi abri-

portunas ronsidoracô^s, uw • 

recendo, ao tenninar. ralo-

rosos aplausos. Em seguida 

o presidente, proí. Ul;ssos do 

Gois. congratulou-.-^ com 

os congregado? pela pre-
ihantada com a presença do ^ A n ConúaCt, 
:evmo. Conego José Adeli-

do Conego Jô ó 

Tno, como também poli. dc» dr. 
no Dantas, d:gno Reitor do Oto Guerra, que so achava no 

>eminar.*o de S. Pedro, Pro- ^Continua na 3.;s pagina) 

101 
BIHMANIA — A situação Na parte soc*a! a 

atual da Igreja nesse pais do sustentam o .»sía<j a íj v í̂ 

missões, é de esperançoso in- de vários hospital fom VA* 

cremento e de incontestável ieitoá, 131 õrfa^itus n,»! 

prôgreçfsot 

Composta a Birmana de . . . 

650.500 quilometros quadra-

dos e de quinze tnÜhões dr. 

habitantes, trabalham nela pa-

ra cristiani2a-la 136 sacerdo-

tes estrangeires e 77 indígenas 

39 irmãos auxiliares £ 27 

indígenas. 310 irmãs estran-

geiros e 216 nativas. 

Funcionam já 4 seminá-

rios e ainda que de presente 

apenas haja 57 seminaristas 

espera-se aumenta-los bre-

vemente. 

DIA UTURGICO 
AMANHA 

SANTA LUZIA 
Esta grande mártir d a virgin-

dade nasceu em siracusa. na 
Sicilia. Preferindo o amor divi-
no ao amor humano, depois d< 
.*r milagrosamei t ? salva dr 
morte de fogueira, enfim fo' 
legolada, tendo, á c\uta dc 
uma rí»8|Ftf>nria h^rnlça, defen-

órfãos, 3 Íejpro?itrins aau • 

1.37® doentes o 9 asiin. 

413 velhinhos. 

dido sua vú-gindade. S.h; hoitio 

está no Canon da IvIUsa, lî poi.̂  

da elevação, prova dU -vi-t vene-

ração de que gozava já no* pri-

meiros tempos do cristianismo 

Pela especip dc martírio q1^ 

sofreu, é Invocada awwQ? 

da garganta. Mas, pólos nume-

rosos milagres que operou-

zia (luz talvez para a vi^.i; 

particularmente jnv<ic'»da 

doenças do.c olhos Aliás ó con» 

dois olhos em uma bandeija 

que em ge^al se vc repivscnU-M 

owin grandr santa, mártir dn 

virgindade 

Precisando em suas atividade» 

sociais, comerciais, parüeulares 

ou publicas He quaisquer servi-

ços avulsos que d«|*ndani 

perftlçâo • arts - ptocurc • V 

vencia de A ORDEM 

t L , 5 5 M P O lEIIUfifl • s T l Õ H B f l Õ r 
— - - —̂  . . . . •» i li—i â  



Nova peneíração das forças de 
Patton na fronteira alemã 

9 ó G d 0 ? ^o Sarr®, zam hoje uma novaI lenta batalha está gen, onde os ale- ás cabeças de pon-
ALIADO, 13 (Reu^ as torças do gene- peentração na fron- sendo travada em mães estão resistin- Paliadas, 
iers) — Combaten- ral Patton, reali- teira alemã. Vio- Sarremlne e Dllin- do obstinadamente 

A batalha pela posse de 
Buaapest 

LONDRES, 13 (Do Michael no comunicado russo d* meia to decisivo, 
Fry. correspondente da Reu-»noite dé ontem, 0 exercito 

foi posto a pique por unidades 

da frota soviética do mar Bal-

ters; — O novo avanço russo j russo está ceifando as defesas | AFUNDADO \ M GRANDE 'tico, ,inforfnou a emissora lo-

em direção a Budapest pelas; alemãs num combate jamais i TRANSPORTE ALEMÃO cal. 

torças que capturaram Godolo, j igualado em violência. As tropas i 

entroncamento ferroviário si- Ide Malinovsky, estacionadas no MOSCOU, 13 (Reuters) — UMA CIDADE CAPTURADA 
tuàdo a 15 milhas ü nordeste da Danúbio, a nordeste da capital,! Um grande transporte atemao PELOS RUSSOS 
apitai húngara foi anunciado ! aguardam o ainal para o a*saU ! de mais de 4 mil toneladas ' MOSCOU, 13 (Reuters) — A i i * 

forças russas capturaram a ci-

dade de Sajozenpeter, depois de 

furiosa batalha cóm a guarnição 

local, a qual foi completamen-

te exterminada, declarou o ra-

dio desta capital, citando o su-

plemento do comunicado sovié-

tico da meia-noite. 

V ? ffeff 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Amanhã, a eleição da nova diretoria 
da Academia Norteriograndense 

de Letras 
iMWI IVI UlM Bombaideiios aliados sobze 

a Alemanha 
LONDRES. 13 — A radio d* ontem á noite, da aviação 

alemã vem dando Kinaís de britanica dontrô Essen, 

alarmes, anunciando a praeença Enquanto ifcto, oütrojs apar«2-

de bombardeiros aliado» sobre o lhos da RAF prosseguiram nos 

lorvitorin do Reich, irtdi- seUs atàques visando o Centro 

wçòes seguem-se ao# ataquei ferroviário de Oânàbruck. 

A sudoeste de Ravenna 
LONDRES, Í3 Na frente* Faenza. Essas mesmas tropas 

d<» O;tnvo Exercito travam-se» a despeito da forte oposição ini~ 

h: je, lutas violentas, pois trn- miga. cruzaram o rio Lamonc 

pàs cattactenieâ repeliram pode- em mais de dois porttoS. a 

rosíos contra-ataques desfecha- doeste de Ravenn«h 

dos púm alemães a nòrOente de* 

Novamente atacados objeti-
vos no Japão 

LONDRES. 13 Anuncia-jsê Os objetivos atacados estão 

Mui» objetivos industriai* no localisados na cidade de Na-

.Japào foram hoje novamente goya, centro produtor de aviões, 

bombardeados pelas super-for-! Ainda não foram divulgados, 

voadoras dos Estados j de fontç aliada» quaisquer re-tmezas 

ün 
i 

icir.K, com base no'grupo dns j sultadc* desse ataque, 

:VÍU rumas, 

Cinemas 
0 INTRÉPIDO GÉNEHAL 

CUSTEft, em matinée e á noite, 
no ítEX 

Açoitarei para adultos. 

ESMÔKS DO EIXO, no ROlÀt 
Aceitável. 

CALA A BOCA, no S. PEDRO 
Aceitável para adultos, 

Em sessão extraordinaria» re-

úne-se, amanhã, ás 19,30 horas, 

a Academia Norte *Riogranden -

se de Letras, afim de proceder 

á eleição da nova diretoria para 

o ano de 1945. 

O presidente, dr. Juvenal 

Lamartine^ está encarecendo a 

presença de todos os sócios a 

assa r&uniôo* na qual serão tra-

tados, ainda, outros assuntos de 

intéi*sse daquela entidade lite-

rana. 

As oficinas deste jornal es-
tão aparelhadas para executai 
quaisquer serviços avulsos dr 

que necessitem as repartições, 

comércio e particulares. 

Rua Dr. Barata, 21ti — Tele-

fone, 1222. 

ENCEKAMENTO DO ANO LE-
TIVO DA ESCOLA INDUS-
TRIAL DE NATAL 

Para assinalar o encerramento 

do presente ano letivof a dire-

ção da Escola Industrial de Na-, 

tal promoveu, ontem, ás 10 

horasí uma expressiva festivi-

dade, a qual ioi patrocinada 

pelo "Centro Litero-Recreati-

vo'\ daquele estabelecimento. 

Presidiu a festa a professora 

Ari de Melo Lima, substituta 

do diretor, dr. Jeremias Pi-

nheiro Filho que se acha no Rio 

de Janeiro? havendo^ de inicio, 

a cerimonia do hasteamento da 

Bandeira Nacional, cujo hino 

foi cantado pelos presentes. 

Seguiu-se com a palavra o 

aluno Antonio Marque, que. 

em nome dos seus colcgas, a-

presentou as despedidas aos 

que concluíram o curso da 

Escola. Falaram, ainda, os a-

lunos José de Gois3 José Fer* 

reira Filho, e em nome do 

corpo docente da estabelecimen-

to, o professor Evarisío 

Souza? tendo sido distribuidor 

sos alunos que mais se distin-

guiram durante o ano vário? 

oremios. 

forças iugoslavas combatem nas 
imediações Vinkovci 

CAIRO, 13 (Reuters) — j Balgrado — anuncia o comu- J BELGRADO, 13 (Reuters) tanteiiientê aiaeadas penas for-

As forças do marechal *T i to ' nicadò dó Q. G; do exercitei— As forças alemãs que de- ças do marechal Tito. A luta 
i ; , 

já estão lutando nas imedia- : nacional iugoslavo de liberta- íondem obstinadamente alguns já está em sua fase íinaJ e a 

çôas do importante entron- 1 ç&ô» quarteirões da cidade de Vu- guarnição alemã sitiada na 

camento ferroviário de Vin- ' A- SITUAÇAO DOS NAZISTAS kovar, na margem ocidental clade está condenada ao exter-
! j' 

kovei. a 150 quilômetros da EIW VUKOVAR do Danúbio, estão sendo cons- minio. 

o Ensfitiito da Ordem dos 
Advogados 

Sk conferência depois de amanhã, 
do Des. Mguel Seabra 

O Instituto da Ordem ctos Ad- i a obra de Rui Barbosa. -
i 

voados do Brasil, secçào do j O conferencista será apre-

Rio Grande do Nortfe. promo- j sentado pelo dr. Alvamar Fur-

\ orá depois de amanhã mais j tado, diretor do Colégio Esta-

reunião solene de divul- ! cnial o advogado no foro desta 

Plisioneiros britânicos visitados ps- Congregações 

los delegado? do Sumo Pontífice 
ROMA, 13 — Vários milharei: f?m poder dos japonesas foram seguhdo in|'ormou ontem 

1 

de prisioneira d^ «worva brita- visitados o mês passado pelos "Observatório Romano" 

nicos e canadenses atualmente delegados do Papa em Tokio, 

o 

Inicio das operações da Casa 
Bancaria Norie-Riograndense 

•̂JÇAO cultural, 

ocasião. pronunciara 

capital, 

A reuniào será realizada ns 

ur.ia conferência o desembar- séde do Tribunal de Apela-

u;idor Miguel Seabra Fagundes, <;ão, devendo Contar éom 

niembro do Tribunal de Ape- presença de altas autoridades*. 

Jaçno. que P S tu dará a vida e 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
P A G A M E N T O A O F C N C t O N A L I S M O 

À oxeinplo dos anos ante- bem como os Oficiais e praças 

íioics. o Departamento da Fa- da Força Policial e esctranumè-

antecipará t» pagamento rarios terào seu» vencimentos, 

dr voncimmuoí;' ao funcionalls- ' proventos c salarios acrefircidos 
I n° publico, »'orrspondenl<? ao da bonificação especial de Na-t 

de dí^ertibro, 

A inHir d»» amanhã. ComeCa-
f| P»i««iín»nto. Kendo que to-

-iccviiinrov do líMado 

tal concedida pelo decr«to-lei 

n.° 343, de «abado ultimo, da 

lnterventoria Fedí»rnl, 

Nossas congratulações, pois. 

aos norte-riograndensej;, pelo 

proximo funcionamento do 

conceituado estabelecimento, a 

cujos rseponsaveis enviamos, 

antecipadamente, as felicita-

ções de A ORDEM. 

•4 rdÍ 

A partir de V de Janeiro de 1945 
Perfeitamente enquadrada n a qüe por certo se imporá á te. 

legislação em vigor a ?'Casa confiança do comercio contér-

Bançaria Norte-Riograndens* ranço, uma vez que tem a 

S. com sede á rua Co- dirigi-lo a competencia escla-

ronel Bonifácio, 202, vai inicU recida do dr» Aldo Fernan-

ar, a partir do dia de ja* des de Melo, seu presidente 

neiro proximo, nesta capital,: auxiliado de perto pelo sr. 

as suas operaçoes, tais como j Osoar Vilar Raposo, geren-

Dcpositos. Cobranças, Descon-

tos, administração de bens 
demais movimentos relaciona-

dos com a sua finalidade. 

E' uma noticia quç deve a-

lograr nào somente aos nata-

lensef; #mas' tamb^n a todo o 

Rio Grande dft Norte, pois a 

Casa Bancaria Norta-Riogran-
dense 8. A- aiém d* vir enri-
q u e w o nowo movimento ban-

ofirin í itw ostabeleeimentç 

Concedeu salvo-conduto aos na 
vios ingleses 

LONDRES. 13 (R) — O go- do interior, Morrison. 
verno aleanâo Concedeu salvo-
conduta aos navios britânicos 

que conduzem suprimentos 

ilhas do Canal declarou, on-

tem, nos Comvns9 o ministro jntáriwi 

Jornal ceáólic0 è aquele que 
não trae a verdade^ sabendo a-
gir concietitemente quando lhe 
são of«retidas vantagem pecu» 

Marhnas 
CATEDRAL 

Após assistirem ao safito sa-

criíicio da missa, ás 7 horas, 

na Catedral} os congregados 

marianos reunir-se-ão^ domin-

go em sua sede social, afim 

de» realizar a sessão do costu-

me". 

A reunião terá cara ter festi-

vo, pois dela participarão todos 

os alunos da Escola Técnica de 

Comércio de Natal ,eomo rego-

sijo paio termino do presente 

ano letivo. Nessa ocasião será 

prestada uma homenagem ao 

dr. Antonio Carolino Gonçal-

ves e ao proíesgor Manoel Ro-

drigues de Melo; dirigentes do 

Curso de Formação dos con-

gregados marianos, pelo muito 

que os mesmos fizeram á fronte 

das comemorações do Centená-

rio de Dom Vital. 

O prestigio que os hi*pos c 

sacerdotes das Dioceses dc. Na-

tal, FMojsoró e C aicó dispensam 

A ORDEM, deve incentivar » 

(alójiro* a \ir o sou jornal. 

u. 
E ITUfifl PRE Nfi tOMBADfl | MUTILADO j 
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Caixa Rural da Cuiaii-Novos 
Soo. Coop. dt Re»p.Jltdg. 1 

ANMíMBI.ftlA «KKA l i KXTRAOKDINARIA 

1.» CONVOCAÇAO 
O Presidente dn Caixa Rural de Curral» Novos convoca 

uma Assembléia Geral Extraordlnarla para o dia 18 do corren-
te mês, ás 15 hora», no aalfio nobre da Prefeitura Municipal 
desta cidade, afim de se proceder a adaptação dòs Estatuto» 
á nova lei das Cooperativas, com sua «rantformaçlo em Soci-
edade Cooperativa de Responsabilidade Limitada, sob a de-
nominação que íor preferida pela Assembléia. 

A Assembléia só se realizará com a presença de 2|3, no 

minimo, do total dos associados da Cooperativa. 
- Currais Novos, 1 de Dezembro de 1944. 

Vivaldo Pereira de Araújo — Presidente. 

P í feitura Municipal 
Expediente do dia 7 de De-

zembro de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 3041 — Teodorico Be-

zerra. N . ° 4376 — Dr. Antonic 

do Macedo Freire. N . ° 4594 -

Maria Pereira de Santana. 

Concedo o desmembramento dc 

terreno e quanto a transferen-

cia após a apresentação dc 

conhecimento de transmissão. 

N,° 4449 — João Paulino da 

Silva. N . ° 4273 - Dr, Enok de 

Amorim Garcia. N . ° 4334 ~ 

JMiguel de Oliveira Freitas. N. c 

4197 — Maria Poreira de Lima 

4148 — Ernesto Emílio da 

Fonseca. N , ° 3117 — Ernesto 

Emilio da Fonseca. N . ° 3787 — 

Herdes, de D.* Evalda de Fa-

fia.s Toscano. Providenciado 

Arquive-se. 

4080 — Departamento 
Estadual de Imprensa e Propa-

ganda. N . ° 4677 — Galvâo 

Mesquitu e Cia. N . ° 

4624 — Universal Auto-Peças 

Accessorios Ltda. N . ° 4689 — 

Ismael Vanderlei Gomes. N . ° 

152 — Pensão Familiar. Ao 

Diretor da Fazenda para man-

dar pagar, observada» as for-

malidades legais. 

N . ° 4678 — Rita Dantas d* 

Medeiros. N . ° 4668 — Antônio 

Alves da Silva. Junte conheci-

mento de transmissão. 

N.° 4669 — Ozoria Izodia 

Noronha. N . ° 4679 — Maria 

Xavier da Costa. N . ° 4676 — 

Joaquim Cardozo de Andrade. 

liquidem o debito. 

N . ° 4305 — Izabel dos San-

;>s Ramos. N . ° 4694 — Alfredc 

elozo de Azevedo. N . ° 43? 

- Plinio Saraiva Maranhão. 

Concedo. 

N . ° 4474 — Sebastião Vare-

ia. N . ° 4468 — Francisco So-

iero da Cunha e outro. Eir 

vista da informação da Dire-

toria de Obras, não ha que 

leferir, Arquive-se. 

N . ° 4647 — Diretor de Obras 

Ia Prefeitura, Oficie-s# a Re-

partição de Saneamento para 

os devidos fins. 

N . ° 4660 — Maria de Jesus 

Rocha. A ' requerente para 

tratar junto a Repartição de 

Saneamento sobre a parte dc 

saneamento do prédio. 

N . ° 4698 — Escola Industrial 

de Natal. Ao diretor da Fazen-

da para informar. 

N.o 4 6 9 5 _ Recèbedoria d 

Rendas Estaduais. Responda -

se. A ' Diretoria da Fazendo 

para os devidos fins, 

Jtí.° 4592 - Jonas Gaivão de 

Figueiredo. Junte prova d; 

que vestá regularizado com c 

Instituto dos Industriados. 

N . ° 4510 — João Beneditc 

Sobrinho. Concedo 30 dias d 

licença com a diaria. A* Dire 

toria de Obras para o devido 

registro. 

N . ° 3557 — Têxtil Organiza-

ção do Norte. LaVre-se minu-

ta de contrato $ oficie^se ac 

Departamento das Municipali 

d&des, 

C A S A M O N T E 
£. BANDEIRA DO MONTE IA DO MOl 

VIDROS, FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas. Vernizes, Esmaltes, Carboreto. Sod» 
Caustica, Potaasa, Estarho, Céra para Soalho, Cabos Ma* 
nilha e Unho. — Estopa» da Algodão, Asbesto, Anilicasu 
Filtros, Talhaa, Artigos para instalações sanitarias e Abas 
tecimento d'Agi>a. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS* DA PRAÇA 
Rua Dr, Barata 189 e Travessa do México n. ° 7J 

- NATAL — 

( 

A DTSPFNSA NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos generos 

* Fone 1053 — Rua Chilt, tfC 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

FARMACIA CONFIA NCA 
DE MOURA BARRETO * CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria* — Escrupuloaa 
manipulação 

Depositaria da "Flora MedidmaT dt Monteiro ds 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomcu, — TtWona. 1227 — NATAL 

IfW 

Ministério da fazenda 
Atfâftfef* d, Nittl 

Edital de Inllmaçfto n ° 10* 
com o pru*o de 30 dicw 

De ordem do Snr. Inspetor, 
fioa intimada D. Bernadina 
Paulina de Araújo, estabeleci-
da com comercio a varejo de 
diversos artigos, ó Rua Amaro 
Barreto bairro do Alecrim n.° 
1.947» nesta cidade, para no 
prazo de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste, vir 
recolher aos cofres desta Al-
fandega a importancia de 
Cr$ 155,00 (cento e cinco cru-
zeiros) proveniente de multa 
que lhe foi imposta por in-
fração dos *iigos 8.° e 14 le-
tra a do regulamento anexo 
ao decreta-lei n.° 739; de 24 
de setembro de 1938, e emolu-
mentos do registro devidos, sob 

pena de cobrança pelos meio? 
executivos. 

Outrôssim, fica avisada de 

que nenhuma reclamação, que 

exceda o prazo de (15) dias, 

será aceita, sem o prévio de* 

^csito da mencionada impor-

tancia. (Processo n ° 2.989/44). 
Secretaria da Alfandega de 

ííiíal, 11 de dezembro de 1944 

NEWTON DANTAS 
Secretario 

«««*•" "ĥf «t A.' 

GRAÇAS 
Prostado por terra agrade-

ço ao glorioso São Francisco 

de Assis duas graças alcança-

das por intermedio do mesmo 

Santo. Idem a Nossa Senhor; 

do Perpetuo Socorro bem comc 

uma outra a Nossa Senhora: d: 

Conceição. Tudo com promessa 

de publicar, 

Florania, 2 de Dezembro dt 

1944. 

João Manoel de Maria. 

VIAQMM m p m h l DA 
"CIIMMIIta IHt (ll)Lu 

d* tmiimhn, • * telfn.j 
i, "Cruiwlru do SwlM m\Utnv& 
uma vlartem eupeclal paru o m\ 
do pai», com mu dos modernos 
Douglas DC-3 para 21 pawm« 
gclroa. 

O aviüo especial fará escala 
cm Recife. Salvador e Rio de 
Janeiro partindo de Natal ás 

8 horas. 

Dia do reservista 
A v l i o n. 3.150, d t 4 , VIII . 44 

A ('omemowQfio do |)|„ t|„ H!„. i,,',.,^ ^ ^ 
Rworvlutn, no coiifntc mm, «e i.j.i , , , , | „ l w , 

rmillxnrA «cm h »l>i-luutiH-ii<<lii- n " :m!i a d.. :>;, 

dc do coniporccimeiito .|„s r.» CIIU.IIK n* NMT,., „..,, ' I sr | l>|,n«l. 
servistus do Exercito. As fes-

tividades dessa 
no Exercito, deverão se procos-

Cdln o Cnuijdu •M,ÍMlí,fi(fí 
comemoração, biigatorio do^ rt-nvi^as, 

Dt. L Bandeira de 
Mélo 

Cura radical» sem operação, a 
sem dor — Doenças ano* 

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjurto da clinica de doen-
ças Ano-RetaiB e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO» 

COAGULAÇAO 
Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Res. : Rua da Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

L E V E 
ás cooperativas oi seus peque-
nos depositos. Eles reunidos lhe 
beneficiarão e á coletividade 

Dr, Teodulo Avelinc 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
c o r a ç ã o e v a s o * 

Eletrocar^iografia 
Consultas das 1* 1|2 em dlant* 
«Vílflnlr» Aurellann — Sal* • 

raiieia de Pluit 
Dia 13 Queirós 

Dia 14 Santa Cruz. 
T 

Dia 15 Monteiro. 

Dia 16 Confiança. 

Dia 17 Guilherme» 

Tratamento e operações d* 
doenças dos OUVIDOS, NARí 

fi GARGAJ^A. 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten 
te interino da Cadeira de Oto 
rino-laringologia da FACUL 
DADE DE MEDICINA IX 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO D, (Rècife 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata, 233-1/ 
Resid.: Vol. da Patria, 695 

Alugam-se salas 
no prédio recenteíhente 
construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

Militares 
Carteiras para Cédulas Em-

blema da ?.ft 8EG1A0 pre<?.-

Cr$ 20,000 

"Loja de Livros'' 

51 Trav. Atu-eiiano. 51 

VCNOCM-SC 
A cua n.° 999, á Avenida 

Deodoro; um ttrreno para 
construção, otimamente situa-
do á Traraasa Fotonfl. 

Tratar q i Caixa Rurftl 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

t/r. CresoBezerro 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 

Av Rio Branco n.° 669 
Horário : das 14 ás 16 hora?-

» Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16,30 ás 18,30. 

RERIDENCIA: 
Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.° 1394 

D r . Eudides G u r j i o 
CLINICA MEDICA — DOEN 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: —'TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV. OLDíTO 

MEIRA. 1079 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

E^interno da Clinica de olhos 

do prof. Cesario Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Baía 

Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-
riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone : 1071 
Residencia : 13 de Maio» 997 

- NATAL -

Palacio do Governo 
O sr, Interventor Federal in-

terino assinou os seguintes de-

cretos ontem: 

Vende-se ttm casa com 
Mas acomodaçfes, na Prato de 
Areia Preta. 

A tratar na Caixa tarai 

- n o m e a r, d Yvuu 

ciseo L c o p o j d H., 

poso da Câmara, ,M.ll!l;,ní41 ( j o 

nomeando Joào Pinheiro d^ cargo de Guarda 

Silva, ocupante do cargo do clrào A. <i<» Qujidn» Onic^ ^ 

Guarda Fiscal, padrão A, do R*tado. lotadi» t,:i ri<, 

Quadro Único do Estudo, lotado das Est»dum,s «Ir Assis. ^ 

na Mêsa de Rendas Estaduais, ustagl»» prob^tori:» 

de Pau dos Ferros, já efetivo para pxmvr o <u. . j , 
• O ' ' 1 ' í' M«(i 

para exercer o cargo de Ouardr. padrAo B dn y<.u-.Yu\í> 

Fiscal, padrão E, do referide Quadm. rontv.iüa.ai;, ios,,.;,, h., 

Quadro, continuando lotado nr inp.smr; M ŝn dr 

m^ma Mfcsa de Rendas : ^ r(w»voru!ti, v ^ <,fj,, f) 

-^nomeando Fratlolsdcí Dan- baoharp.! Oijofiv 

tas de Medeiro^ ocupante dc iza, orup^ntd, c.u-,.., 
cargo de Ouarda Fiscal, oadrãc Pmmoto)' Puhü/Mv , 
A, do Quadro Untco do Estado do Quadro Ijuiço do a;. 
lotado na Mêsa de Retidas Es- Comarca Santaua <l«: Moto-, 

taduais de Gaícót efetivo iguaJ «Mr̂ .- d;. Cn»u:;ir;i 
para exercer o cargo de Guarda do Snridó 

Fiscal^ padrÃO E. do referido! — renvovando. ji.MÍuio n ; 
r 

Quadro, continuatido lotado nr. otd*»m»co AWbiades Fo.nníiíi^ 

mesma Mêsa de Rendas; e Silva. Arjvm? o dc Promotor 
— ~ nomeando Joaquim d Publico, do Termo <̂1? d: 

Fonseca Tinoco, ocupante dt Comarca Ho Goinninna i.imm .. 

cargo de Guarda Fiscal, pndrac TVr!i:o <b. 

A, do Quadro Único do Esti ;• Sair-tana çío M:« h : 

lotado na Mesa de Hçnda-' — removendo, ;•. pirlidr. •> 

Estáduais dea PareihaíJ. rom c oade^iion M í̂̂ .ij-t n^odj.M ! , ; 
estagio probatório completo hand.es A.|i.n.!.t -.U-

para eK^rcer o cargo de Guarde Promotor Publico <io 1Vnv,í? 

Fiscal, padi'&o E» do reíe..: K^de da rir i;,:vii;i) ti.» 

Quadro, continuando lotado m Seridó, para n T V w 
mesma Mêsa de Pendam Comarca dn Goianinha 

MERCEARIA SANTO ANT0MI0 
OE 

ANTONIO ISMAEL 
Jasa especialista em bebidas nacio-
íais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em gs-
. al, doces, geléas, bebidas geladas., mi-
adezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
ftua Felipe Camarão, 391 — Fone 1345 

End. Teleg. Formidável 
Natal — Rio G. Norte ^ 

DR. ALVARO VÍHR~" 
CHEFE DA CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAI. 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHOS AS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico Eletroccw!:,>',S";} 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE - <^4 

CONSULTAS : Das 15 horas: em dicnl-. 

RESIDENCIA: Av . Getulio Vargas, 750 — FOKE 1^3 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 31 
TELKF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

D R P E D R O S E G U N D O 
I S P I C I A L I S T A 

VIAS USOfARIAS - PIOTOLOOIA E SIFDJ8 
radical das hemorrotdaa, varteea « hidrocelot, «ra> 

. atm dor. Doeagaa da urata, prasteta, vealculaa, «emintto, be«-
ia « rins. Tratamento rapdldo das uratrltaa «guáa» • cronle». 

a auaa oomplteatfaa. Parturba«6aa sastiala - UratmcopU 

Oahraao Cautarlo 
OAB 11 flORAS KM D S A M * 

^>QSUltorto: lirtlflrtn T t m A u w t " - Rua Dr. flaíita. -
1.* aodtr - nmtíuté»' Rua Apodi, ITt - Tom 

EITUJm PRE LÕHBflM mm j 
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AMIGO, O P i m JÁ PASSOU! 
— M u i t o smbora já tentamos passado pe l o s 

p iores dias da guerra e a V i í ó n a este ja, agora, 

d iante d e nós, d e v e m o s continuar trabalhando 

c o m o mesmo ã f m c o , po rque a Paz acarretará 

para as N a ç õ e s Unidas a incumbência d e ali* 

menter e aga^ lhar p o p u l a ç õ e s das c idades da 

Eufopa , q u e os bárbaros devastaram. 

M e u a m i g e , as tarefas d o após-guerra 

nSo serão poucas/ p r e p a r e m o ^ o ^ , po is , para 

Ministério do T n M l i e , 
Indústria • Comércio 

ü,* DIDUCO/CIA HfldiQNAJ 

ABONO DE FAMÍLIA 

A Delegacia Fi*cal do Te-

souro Nacional t neste Estadc 

eató habilitada u pagar ao: 

seguintes beneficiários ; 

Joaquim Felipe Barbosa, Jo 

Antonio dos Santos, Ceies 

tino Hermogenes da Cunha, A 

Uxandre de Mélo, Cleodo 

Franklin de Oliveira, Joaqui: 

Barbosa do Nascimento, Joã» 

Lopes de Freitas, Manoel Bu 

lhões de Lima, João Lucas d 

Silva, Pedro Gomes de Mouri 

Antonio Francisco Ramos, Iren 

Soares Oliveira, Joaquim Se 

veriano da Silva» Genesi-

Cassiano, Teodosio José Pessoa 

João da Costa Mélo, Mario Go 

mes Teixeiraf Manoel Julião d 

Silva. Luiz de Alméida Barro-

José Antonio dos Santos, Ma-

ria Pastora do Nascimento, Ma-

noel Alves Ferreira, João Fer 

nandes da Silva e Olivia Xa 

vier de Freitas. 

át 
Foi concluída, em dias do 

tnAs de novembro ultimo, a 

Instalação do (poço tubular 

"SAO SABINO 3.°M, situado 

ia Chapada do Apodi, rea-

Usada em cooperação entro 

o Governo do Estado e a Ins-

petor ia de Sêcas. 

Dita instalação constou de 

catavento, reservatório de 

alvenaria com capacidade pa-

ra 15.000 litros dagua e 

respectivo chafariz, bebedou-

ro para animais, e cercado 

le proteção, j 
E* mais um 

Paios Municípios 
A i coraemor içô í i do 1» centenário de Dom Vital em 

Sto Jotd de Mip bü e Nova Cruz 

Km HAo José do Mlpllni — ocasião se aproximado do ban-

Tambem » paroquia de Sao José quete eucarlstico todos os mem-

de Miplbú, de qu« é vigário o j bn » dos sodalieioH cntoliro* 

revmo, conego Pedro Paulino,I daquela cidade. 
festejou, brilhantemente, o 

transcurso do 1.° Centenário de 

Nascimento do grande bispo 

brasileiro Dom Frei Vital, o 

A s 9 horas foi celebrada 

missa Jcstiva e á noite, ás 19 ho-

ras teve lugar na matriz uma 

sessão solene, sob a presidência 

ihoranunto 

v e n c e » ! * * também 

cr iado e lé t r ico . 

d i z ' W K i i o w a U o 

CIA. rOUÇA E LUZ NOROESTE 00 
B R A S I L 

FRACO* i AftÊMJCO* t 
i Tmmm* 
v í x k o c i e s o a o i ADu 
^ « I U V K i R A " 

T te t t » 

R i M I 

B t»«qmnt» 

C##MÍe »c « *v « * 
"TNHO CMMOBOfTKV 

grande rne-

proporcionado p* 

ias duas entidades acims 

citadas àquele município, ma-

Kíme guando esse aparelha-

mento vem beneficiar unir 

pequena fabrica de cordoa-

lhas de fibra de macambira. 

i n qual muito se ressentia da 

ascassês dagua, para seus 

serviços» 

O poço*" "SAO SABINO 3.°" 

tem a profundidade util dp 

75 metros toda elaj reves-

tida com tubos 'de 6 pole-

gadas, tendo a vazão de . . . 

Í.200 litros * horários, 

! 
A 

t é A m m 

uím i— 

i 

§e3 de se alíraeslsr 
Os atrozes ei fríment-os produz ia s p*. 

||lh8 p t m u b a ç ô e s ao apare lho d i ges t i vo , 
JcoM) o cugorg i t ameutu Uo f i i ^du e con 

ij {pequei* l e p n * á u de vei»r.n?t t razem ao 
5*t í » leruío um estado de horr íve is soTri 
mentes, roubando lhe energ ias e lues-

mo c tn i p r e za a vírh*. as pílulas do abbaoe moss 
r e m o v e m desde o p r ime i ro momen to a causa, anulando to-
do esae c o r t e j o de padee imentoa. L i cenc ia i ! is pe la Saúde 
Púb l i ca e ind i cadas no t ra tamento d\s ai iglo-cul ites, Pri 
sâo de v e n t r e e suas niani íeetaçtes* 

VERO CLUBE DE 

MOSSORO' 

Recebemos: 

"Mossoró, 20 dc outubro d 

limo. sr. diretor da A OR-

DEM — Natal — Rio Grande 

mártir da questbo religiosa, no do senhor Antônio Arruda, pre-

Brasil. 

No dia 27 de novembro p, * 
passado, o revmo, conego Pedro 

Paulino realizou aplaudida con-

ferência na matriz local, a qual 

so achava literalmente cheia de 

fieis, dando, assim, os catolicos 

mipibuenses' uma expressivo 

demonstração de apoio e aplau-

sos ás festas realizadas em 

todo o Estado em honra do ino-

vidavel bispo? que soube elevar 

com dignidade e coragemj o 

nome da Igreja em terras bra-

sileiras. No dia seguintea hou-

ve misaa de comunhão geral 

e á noite, íoi iniciado,um triduo 

com pregação e benção do San-

tíssimo Sacramento, todos esse:; 

átos assistidas por grande nu-

mero de fieis. 

Correspondente 
Em Nova Cru/, —• Revestiu-

sç de excepcional brilhantismo 

ds solenidade» promovidas peJó 

jfhgregaçao Mariana e demai 

.ssociaçoes religiosas da cidade 

ie: Nova Cru^, em comemoraçàc 

o primeiro centenário de nas-

imento de D. VitaL 

No dia 28, ás seis horas, fo 

.•elebrada missa. tenao neŝ ín 

i / t. i-

% 11 r \ -
Í3 

i f ^ k s § 

r> A R A F E R I D A 

E C Z E M A S , 

i n f l a m a ç õ e s , 

C O C E I R A S , 

F R I £ t R A S , 

E S P I N H A S , E T C * 
il 

A»—ii i 

SANGUENOL 
| Antonio Carolino 

Gonçalves 1 

íeito municipal. Tomaram parto 

na mesa o Revmo. Padre Pedro 

Moura, Vigário da paroquia, 

Conego Jof.é Adelino, Raitor 

do Seminário de São Pedro. dr. 

ifjtiquiano Reis, juiz muni-

cipalj dr. Francisco Ramos e 

senhores Mario Manso, Mira-

beau Méío, Evilazio Dantiis, 

José Cabral Fjlho. Hélio Galvãot 

presidente da Congregaçiío Ma-

riana de Pedro Velho e Elias 

Matias de Oliveira. , 

Falaram durante a solenidade 

o sonego Joié Adalino e o sr. 

Hélio Galvão cujas discursos: 

reicrentes á vida e as atitudes 

ao Bispo de Olinda ioram ca-

lorosamente aplaudidos pela 

assistência que enchia lateral-

mente a matriz, 

A parte coral esteve a cargo 

da Juventude Feminina Cató-

lica, e mereceu entusiásticos a-

plautos dos presentes, 

Nossos parabéns ao Vigário c 

ar. aos congregados marianos 

de Nova Cruz pelas brilhantes 

sol^nidades levadas a e ei':o 

em homenagem ao Bispo de O-

iinda. 

. Correspondente 

•Vanadato de Sódio, etc. 
Fosforo, Cálcio, Arseniato e 
Contem 8 elementos tonicoa: 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MÀES QUE CRIAM» 

MAGROS. CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

ADVOGADO 

I I 

I ! 

receberão a tonificaçâo gerai 
do organismo, cora o 

Bicritório: Rua Dr. B t -
rata, 241, 1.° — Bdifldo 

1 Nora Autora — Raal-
| detida: Felipa Cama-
I rio, U k 

I 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoque® de Estivas, Molhados e Cereais. Sort;-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeira» 

Vendai em grosso e a varejo. Enlrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELE70NE 1210 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Araiiha 
Marinho 
advogados 

Av. Duque de Caxias 127 — 
1° andar 

lAl io» da Paitatr do 
Brni l S A . ) 

Telefone, 1570 Natal 

do Norte. 
Temos a grata satisfação de 

comunicar a V. Excia. que 

im sessão de Assembléia Gi 

;al> realizada no dia 18 d< 

corrente, foi eleita, yendo pos-

:eriormente empossada, a Di 

retoria deste Aero £lub 

iue lhe dirigirá os destino: 

10. ano social compreendid: 

mtre 13 de outubro de 1944 

x Igual data de 1945 assin. 

constituída: 

Presidente de Honra — Po. 

Luiz Mota; Presidente — J. 

Dix-fiept Rosado Maia (ree-

leito); Vico-Fresidente — Fran 

^'sco Queiroz; l.° Secretarie 

- Ga^-íeí Varela; 2.° 

cretario" — Prof. Raimundo 

Nonato; Tesoureiro — Felicic 

ne Morais; Adj. de Tesourei 

ro — Renato Costa; Dire-

tor Social — Aldemir Fer-

nandes; Diretor Comercia! — 

Oamilo Pereira de Paula (ree-

leito); Diretor Técnico -

Mario Santos. 

Servimos-nos da oportuni-

dade para reiterai' a V. Excis 

a certe2a de nossa estima < 

consideração. • 

Fabrica de Massas Alimentícias 
" I P I R A N G A " 

Instalada em prédio novç>> confortável e dentro 
le todos os requesitos da higiene. 

Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-
TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
iAL FINO, em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Telefone, 1259 Endereço 
ieleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

D R M P C H A D O 
DOKNvAS MENTAIS JK ISEliVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

ContuJtorio: Avenida Rio Brinco 554 
Residencia: Rua A>síí, 415) — Fone i;i«S4 

i > 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

Cordiais Saudações 

RAIMUNDO NONATO 
Secretario. 

Br. 
-2/ 

c 
Avisa que atenderá seu 

clientes mediante hora prr 
viamente marcada no cor 
sultorio á Praça João Ma 
ria, 56 — Fone 1267 — N 

parte da tarde durante o 

mêies ctè Novembro e De 
zeníbro, 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

t 

Teielone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

Carvoaiia "Felipe Camaxão,/ 

DE MANOEL GENESIO 
A maior de Natal e a que vende pelos melhores p'eços: 

TOHOS para fogáo-CARVAO VEGETAL— LENIíA EM ACU 
Rti« Pellpn Camará.r 453 — FONE, 1310 

Daatribue a domicilio com a maxim* pro5ti»zn 1 
^ [ j i y H U r t i U i n l MUTÍLhuQ 

..J 
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Livros Novo» 
A Ü. R. S. S. d* D «Io 

O dl*. Uioin J08Ó dou Santo^w 

lho bnlallmdor dn« liôu» 

CUU8H9, deu-noH, ha tempo», 

um estudo rápido, mas cxce 

lente, do livro "O Poder So-

viético" do Deão de Canter-

burry. Esse estudo foi, em 

bôa hora, publicado pela "E-

ditora Vozes" sob o titulo — 

Anotações ao livro "O Poder 

Soviético", 

Agora aparece o livro MA 

U. R. S. S. do Deão" do dr. 

Ildefonso Albano, antigo go-

vernador do Ceará e jornalista 

brilhante, sobre o mesmo as 

sunto. Está sendo distribuí-

do pela Livraria Francisco 

AlveSj na Capital Federal 

Quem ler. com ânimo se-

reno e espirito anaiisador. o 

livro do Deão» facilmente va 

riíicará que êle usa e abusa 

dos elogios a tudo quanto 

existe na Rússia soviética, che 

gando mesmo a citar cifras 

de prc/jetos e planos, como se 

já estivessem sido executa-

Hos. 

"A U. R. S.S. do Deao" é 

um livro de 320 páginas, em 

uue o ilustre autor analisa os 

principais pontos do tra-

balho do Deão, apoiando-se 

tnv aulores fidedignos que, 

por sua vez, firmaram na 

imprensp oficial soviética c 

í»m informações do primeira 

mio. ' 

O índice nos dá a conhecer 

os vários assuntos tratados 

as fantasias fc mistíficar?ões 

do D?áo (pp. 9. 17. 143. 153): 

o prefac o nâo é de Bispo 

Catolioo (p. 29); protesto 

Jesus o unigènito de Maria 
du Papa contrn « pcrsetful-

V6n rcliglofltt (p. 08);-o ar-

cebispo do Canterburry, «u-

perior hierárquico do Deno, 

protesta» no parlamento in-1. "Maria 

glès, contra « perseguíçfio 

religiosa (p 71); a ditadura 

mais truculenta do mundo (p. 

89); o deão é obrigado a re-

conhecer que o operirlo tem 

Euripsdts Cardoso de Menezes 
Exw?fto feita dou luteranos i d e J m i j i i u n tinmtwdiiM cnmn "irmão* tm* i\\\UiHt M(|(i ^ 

de Mlmourl, cuja CriMolu«i« Que essen irmftot» yde Je- de Jesus1'. m n,sn l|p u m 

é católica e que, conseqüente susM fossenl íllhow de Maria Portanto, MAKIA, MULHRIi 
mente, consideram também Santissima, notemos 1 o q o dc DE ÇLEOFAS E' IRMÃ DE 

Sant.wüiia Mater inicio, vão ha nenhuma NOSSA SENHORA", E QUE 
Dei", costumam todos os ou- wgem bíblica que o a/irme. ERA MAE DAQUELES QUE 
troa dissidentes, quer umo-| E que nas línguas semiti- O POVO DE NAZARÉ', SE-
dernistns" quer "fundamen- cas é comum designar os GUNDO O COSTUME ORIEN 
talistas", afirmar leviana ' e parentes com o nome de ir- TAL CHAMARA "IRMÃOS 
desrespeitosamente serem fi mao, é „ cousa sabidlssima pe- DE JESUS1*! Eram, consequen 

salário mais alto nos pakes lhos da Puríssima Virgem os ̂  lo$ menos versados em estu temente, PRIMOS (OU 

capitalistas do que na Rússia que u Sagrada Escritura desig- dos orientais. 

soviética (p. 113); na Rússia na como sendo "os irmãos de 

ha enorme falta de merca- Jesus". 

dorias, os preços sobem con ! Tal absurdo é repetido não 

tinuaxnsnte, os operários não só pelas vendedores^ ambulan-

gozam nem de bem-estar [ tes literatura an^-cato-

nem de liberdade (pp. 121, Uca, como também pelos 

137): o deão ignora pruden professores de exegese e teo 

temente os1 trabalhos força-' logia des Seminários calvU 

dos na Rússia (p. 147); as nistas! 

industria s soviético nâo teem* Em julho de 1940, no su-

a eficiencia das dos paises pleniento Apologético do bo-

capitalistas (p. 179); a po*; tetim RRO BJCELISIA tive-

tencia militar soviética teria mos oportunidade de escrever 

fracassado, se nâo fosse o um trabalhinho que, a pedi-

poderoso auxilio dos seus do de alguns amigos, va-

aliados (p. 161); astronômica mos agora resumir, sobre os 

pmissão de panei-moeda fei -
ta para dellberadamente Lembre- se i 

explorar os agricultores em j e que estamos em guerra Ecc 

beneficio dos proletários ur- ' nom i2ar agora, alem de preve-
hanos Cp. 189); essa cmis-j n 4 r 0 futuro, é trabalhar pare 

são causou tamanha desva- j a vitória, Abra hoje mesmo 

lorisaeão da moeda, qvie em u m a caderneta em qualquer 

1921 oram precisos 

S t SJkOOO rublos romums' 

Uís nara comprâr o que. an-

cooperativa. Todas sfio fiscali-

zadas pelo Governo. 

em 1935, foi 350 rubi os na ci\ to; de 1913, se comprava por 

1 rublo ozarista (p. Mv * todo e o da população 

morte, pela fome, do Í U r b a n a ' t a m b e m p a r a 0 a n o 

.̂000.000 agricultores para 

Knlvsn o - prestigio do co 

munismo (p. 203); o salário 

médio da população rural, 

to do, foi 2.270 rublos (p 

^237); os agricultores são 

Instituto t Aposentadoria e Pensões tfos 
Delegacia do Rio G. do Norte 

Bônus de Guerra 

obrigados a vender ao gover 

o a maior parte de sua 

rodução, mas o governo pa-

ga 1 apenas 10 °i0 do valor 

da mesma e, desse modo, ga-

nhou» somente em 1935. á 

custa dos agricultores, 

9.000.000 contos, o dobro do 

orçamento brasileiro (p. 240); 

um chefe trabalhista IngtesfrfíHwg í ! ! 

verbera a exploração dos mo-

destos operários na Rússia, 

acusa os sindicatos de nào de-

fender em o* operários o 

Sf\o ern-^ídadas toa is as empresas e segurados, portado-
res de mapas de seios de Obrigações de Guerra, a compare» 
cerm á Tesouraria desta Delegacia, dentro do expediente nor-
mal. a-íim-de receberem em troca, os respectivos Bônus, cuji» 
prazo lerminará, irrevogavelmente. a 30 deste mês. 

As emprezas que possuírem selos gem aplicação, isto j denuncia a propaganda co-
p. que tiverem adquirido selos, em excesso, deverão, no 1 ^unista no mundo inteiro 
mesmo prazo, restitui-los a esta Delegacia, a-fim-de * 2 4 ? ) ; ô w e s m o c h e f e 

rem ícíemzaaas aos respectivos valores. ^ ^ 
Findo o prazo pre-fixado. o Serviço de ^Obrigações dc ! b a I h Í S t a Í Í C 0 U h ô r # 2 a d < > «om 

Guerra", será definitivamente encerrado, sendo considerado* ftivMa* imundas ft horrl-
nulo> e Mím qualquer valor, os mapas e s<?los não recolhidos nüânteâ espelvmcas 
nos Órgãos do Instituto. 

Natal. 9 de Dezembro de 1944. 

Antônio Ferreira de Melo — Delegado. 

Dentre muitíssima* outras 

passagens da própria Biblia, 

citemos apenas duas para 

contentar os nossos amigos 

protestantes: 

Gênesis, 13;8 — "Disse, pois 

Abraão a Lot: P*ço«te que 

não haja rixa entre mim 

e ti, n*m entre os meus 

pastores e os teus, porque 

somos Irm&o». 

Eis ai, tio e «obrinHo eha~ 
mande *se de irmãos f 

Qenesis, 29,15 — "Disse La-

bão a Jacob: Acaso porque 

tu és meu Irmão deves tu 

servir-me de graça»? Dise-

me; pois, qu© paga queres? 

Labão chamando de irmão 

ao p 'imo em 2.g grau! 

Vamos, j K u m , $ <em re-

ceio nenhum, á pas^agerr 

transformada pelos irmão, 

separado* em "cavalo dc ba-

talha", 

Trata-hg dô S, Mateus, 13,5" 

o 55: E vindo para a sii 
Pátria> Elo (JêtiUt? ^is enc.i 
nana ms su(Ht ain&gogas d 
modo que sc admiravam 
dizias Donde lhe vem a e&t' 
urna sabedoria <io*rao esta, « 
tais Maravilhas? Por ventu-
ra îno ê esíe o filho cP 
Carpinteiro? Não . se cham 
sua mão Maria? e sexta ir 
mãos Tiagof José, Simão . 
Judas V} 

E esta a "prova" de qu 

Nessa Senhora . teve outro 

RENTES) DE NOSSO 

NHOR! 

PA-

SE-

Pnivndo rsiá, |)l(|s (| ^ 

borantomenlí', JH|a Hü ,̂, 
que JESUS E' o UNK5ENI-
TO DE MAPIA. 

"Quem for 

Dreender isfo. 
r;«Pi»/ d.' c«,m 

—. disse Nosso Sot.hor (Sf 

Mateus, 1<);12 , 

Ha lugar, todavia, pari 

mai« algumas considerações 

baseadas no texto sagrado 

Conta ainda o Evangelho d< 

S. Mateus, que, depois ás 

Os verdadeiro?; 

Tesus somos 

Viru(fu 

sawlnmc;> jn 

irniMíjíj íj(> 

semelhança ( iUc ,'.t/i.. s 

João, ver,(» ramos 

a Santíssima 

nossa Mac, 

bilesu e n f̂i-cDtvMtuTar 

o Arcanjo S. C;-brioI; 

morte de Herodes, " t w "Ave, Maria! ciu.-?;: 

jo do S&rihor apareceu a grava! O Sohlv,) ,<< 
ûí?, m Egito, vn.scoí Bortldil;» 

i 
ranta*^, twua O MENINO ?, 13'c & inuilwM 
sua Hwlé e «ai para a ter- j ti com o E^pinto 

/a de Israel... E José \e- los lábios da 

em que 

(Observemos, de passagem 

que Se este texto / provas»; 

que Jesus nao era o Uni-

gènito de Mar'a Santissima 

provaria tambem que Ele nãc 

foi concebido por obra dc 

Espirito Santo! "Porventur: 

não é este o filho d0 Car~ 
pinteírof))\ 

Hartnot&io "BOHN** 
Para Igrejas, 
Colégios etc. 
instrumentos 
de quaHdade 
Comprovada 

.' Jç -

è- % V.Vt-' jxg i ' 

f 

Facilidades 
— de — 

pagamento 
Agente autorizado: 

CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata 233 ~ Fone 1159 

| vivo a gmnde maioria dog 

. operários íp. 257); êle tam-

bom se impressionou com os 

preço» fontárfticamente al -

to* e dá uma lista de 41 ar ' 

ti^os que na Inglaterra ê l e j 7 ^ D E S ü A 

teria comprado por 1.400 cru 

zeJros. mas que. na Rússia, 

teriam custado 3.400 cruzei-

mg, isto é, o que na Inglaterra 

custava 100, na Russh eus-

va 241 (p. Ô62); o deâo é 

desmentido por um secretario 

do partido comunista (p. 267); 

flor MolotoV (p. 277) « até 

por Stalin (p. 285); solução 

criatS 4o problema social 

(T>. 303). 

A argumentação do autor ê 

•ólida, os dados sfto impres-

sionantes, o livro, i de atua- pé da cruz, além de Maria 

lidade. mAe de Jesus, estavam "Ma 

Abramos, porém, mais uma 

vez o Livro Santo. Evange-

lho segundo S. Jfcão 19.25; 

"EstaurtM çrta pe junto 4 

| cruz Jesus mãe. BI A 

MÃE MA* 
R& MÜLHER DE CLEOFAS 
e Maria Madalena", 

E quem era essa 4<irmã,' 

de Maria Santissima, tam-

bem chamada Maria? 

(Aliás, o íato de terem 

amb<TS o mesmo HOWU? nao 

leva ú crer que nesse passo a 

palavra irmà ègnifique tam 

bem í>rt»»a ou parente?) 

Biblia aberta novamente. O 

Apostoto S. ^íateuü (27,55), 

narrando a Paixão de Nossa 

Senhora, registra que, ao 

wntaft*r*e, TOMOU O ME 
•VJNO E SUA MÃE e veio 
pata a terra de I$raetK\ 

Ora, Jesus já estava cern 

cerca de oito ou novs anos 

de idade, E era o ÚNi" 

CO FILHO! 
Quando Sào José ^ 

ria Santissima subiram u Js'-

rusalem com o M ÎÚIU) Jc* 
sus, que jó. estava com 

iwmpunha-síf kwh 
ie TRES péUáoa?» \\ Sagrada 

Família! 

(E supondo o abálirdo de 

Tiago. José, Siméo e Judaí 

haverem nascido depois da 

visita a Jerusalem4 o maw 

noç" deles teria uns doze 

mos quando Jesus estivesse 

com 33. • Nâo seria crivei j 

iue fossem tão conhecidos i 

toda a cidade coano de! 

fato o eram Tiago, José, Si-

não e Judas e menos aindo 

iue adolescentes, não acre-

litassem em Jesus, como nou 

tra passagem se i ç . . . ) 

Não «rs Se até o episódio 

do Templo, Jesus er* o uni 

co filho de Maria, dai por 

diante seria de todo indmls-

sivel que o deixasse de ser < 

Basta meditar-se um pouco 

no que era o lar santuário 

de Nazaré, onde Deus ha-

bitava corporalmente, visi-

velmente, absorvendo todos 

00 

cufHor: 

MBemditu () Ki;0Tü 

V0>JSO V(.j111 w.t .] KS l: Si' 

^ t\- 1). F ) 

«HMMMMMm 
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PUBLICAÇÕES. ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 
ETC. 

TABEIJV NA GERENCIA 

Dr. Manoel Vltorino. 
I . ... , ' 
| Serviço Meaico-espcciaii^nJo 

pensamentos, todos os i Técnicas esscncir.is ao diají : 1 » nostíco e terapêutica •i. 

' ! encas de sistema urina; in t 
s e c u " I Tratamento especializado j : m 1 • i _ ... ^ i-r/v 

afetos» as atenções! 

Se depois de vinte 

los Jesus inspira, aos que \ das doenças do sistema 
_ .. . , I nitai masculino (vesiculiíes i 

alimentam quot:dianamen- . j c r o n i c a s gonococicas, etc, ! 
te do Pào Eucaristico. tanta etc., e suas complicações: 

. « M corrimentos recidivantci, 
pureza e tanto heroísmo, que p r o s t a t i t e S j verumontanites J 
pensar da santidade do lar urinas purulentas, reunia- ; 

kt í tismo desviriiitòçao etc.) ; 
! Clinica da. doenças cie se j 

t̂ i-inwr-Ac: 

Maiü ulna meditação «o 

pé da Cruz. 

"Vendo Je«us sua mâe e 

presente o discípulo a quem 

amava, disse a sua mâe: 

— Senhora, eis ai o teu. ft~ 
lho. 

Depois disse ao discípulo : 

— Eis ai tua mfiet 

£ desde easa hora o di*-

cipulo a levou para a sua od-

, nhoras DOSNÇAS VENE 
! KEAS EM GERAL —OFE 
I RAÇÕES 

ConsuÜorio: PtJA CORO-
NEL BONIFÁCIO. 228 I 

| FONE, 1.029 

E' um trabalho que. com ria Madalena « MARIA MÂE (S. Mat. 19;M). 
imlvténçia, rccomtndomoc a DE TIAGO E DE JOSt" — 
todo» oi !#ltor«|. 

Ora, é evidente que ** 

«queUf qu* noutra pftrtê fo- Nowa Sonhora tiVeime ou 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hoiplul Migiwl Ccuto 
DOENÇAS DA PSlt * 

S1FILIS 

radioterapia 

Coaiultorlo: Ru.^ W ^ , 0 * 1 ' 
dM, 86 - l ' 9 » n ( h r 

O u 14 Ia 1? hotu 
flwldvncU: Rim ^ t i r t * * 

H LEIIUBfl PR! r Ml LOHBHOfl 
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Competições esportivas entre Rio Gran 

0 
3$ 

de do Norte e Paraíba 
} 

w 
"Clule Jsiféia" , de João Pessoa, enfrentará, em 
l i r a s l i l í r o - C I É " e i tênis, "Centro Náutico 

ao cesto e o "Centro Esportivo Feminino" em bola as 'ar 
Seguirão, amanha, á tarde^ turmas locais e as dos pot i - lde João Pessoa, os esportistas 

s>fifi horário da Central, destino guares. natalenses serão recepcionados 

a João Pessoa com pernoito em 

NVva Cruz, neste Estado, as 

?v \)rs\taçòes esportivas do 

"Aero Clube do Rio Grande do 

Norte", "Centro Náutico Po-

As repi^en ÍHÇÔ S norterio-
grande nspfi deverão ser cons-
tituídas com os seguintes 
putantes: 

TÊNIS — Fernando Pedroza, 
tangi" p "Centro Esportivo Fe- j Antonio Lamas, Fabricio Fe-
minino". que, nos proximos dias | drosa, Jacob Lamas, Silvio Pe-
• ' i * 

• t; e 17 do corrente, competirão : drosa, Carlos Lamas, Elsa Pe-

eom o "Clube Astréia" de «Io- | drosa e t>, Branca Pedrosa. 
í\o Pessoa <?m disputa*? d? 

boig ao cesto e bola ao 

Os. bravos representantes do 

esporte potiguar vão preliar a-

nimados do salutar espirito de 

reforçar os liamea de crescente 

dia cordialidade que 

!mf> «os esportistas paraiba-

O jnlorrambio esportivo é fcü* 

dal entre a mocidade do Rio 

Gnmd* do Norte e da Paraiba 

é a repetição da aproximação 

fraternal e amiga entre oç 

tJois povos, Os esportista? de 

Nata] e de João Pessoa estão tão 

aproximados, em suas relações 

do Irat&rnidadei e de esportivi-

dade, aue sentem o mesmo lou-

vável tmceio de competir, a-

meudadamente, como um frl-

çante testemunho do ent-rela* 

camento espiritual, social c es-

portivo das duas mocidade* e 

dois povos irmãos. 

Formulamos voto? portanto, 

t>?ira ciue, mais uma ve*, uni-

dos no salutar intercâmbio dar: 

(ívmpeticoeH esportiva?: o ítu; 

Grande do Norrí? e a Paraíba 

winaneçam unidos nos nspoJ> 

tc.s como o S3o na historiar 

uoogvalía e ao»; sontimen-

«os traternais. 

Km Jyao Pessoa, nas depen-

ri.»iníílas e instalações esportivas 

•rio 'CJuIu1 Astréía". serão diíi-

nutarlas no snbado, Ifl, o no do-

mlngo, 17, as diversas compe-

esportivas de tpnis, bola 

Sabemos que a representa-

ção dos tenistas natalenftee ví 

ajará em automóvel para João 

Pessoa* 

BOLA AO AR : — Luel, Gua-

rá, Maria Luiza, Conceição, B-

dite, Teresinha, Ilvàíta e Nor-

ma, 

BOLA AO CESTO - Chagas, 

Oscar. Serrano, Lins, Jessê. 

Ciro e Santiago, 

Temos noticias5 que o aristo-

crático grêmio pessoense — o 
<;C3ube Astr£ia,? — está pre-

parando condigna recepção e 

homenagens aos esportistas 

conterrâneos. Tendo em alta 

conta o cavalheirisrno e a dis-

tinção qu«? destánguem os es-

portistas do "Clube A$tr£la!\ 

com elevação e homenageados 

com desusado carinho. 

CONSTITUIÇÃO DA 

EMBAIXADA 

Presidente: Dr. Silvio Po-
drosa, 

1 
Diretor do "Aero Clube"' -

Antonio Lama?. 

Diretor do "Centro Nautic. 

Potengi" — José Heroncio d 

Melo, 

Diretor do "Centro Esportiv 

Feminino'* — D. Alba Azevedo 

Jogos de tênis — Duplas de 

Cavalheiros. 

Duplas de Senhoras, 

Duplas Mixtas, 

Singeles de Cavalheiro e dc 

Senhora. 

Estes jogos se realizarão nz. 

noites de .15, 16 e 17. 

decidido e eficiente. 
Até o momento, não se conhe-

ce, ao certo, o nome do media-
dor da peleja, sabendo-se, po-
rém, que os bandeirantes não 
desejam mais na direção de seus 
compromissos o senhor Oscar 
Pereira Gomes, 

Os quadros deverão» pfova-

•elmente, formar com as seguia 

tes constituições; 

PAULISTAS - Oberdan : 

Caieix% e Begliomini; Procopio, 

Rui e Noronha; Luizinho. Ser-

(vilo, Leonidas, Remo e Lima. 

CARIOCAS — Jurandir 

Newton e Norival; Biguá, Dani-

10 e Jaime; Djalma, Zizinho. 

Heleno, Jair e Jorginho. 

Dr. Paulo Gaivão 

O futebol através 
do Brasil 

Telesca, o eficiente e dinâmico 

centro médio paraguaio, ora a-

tuando como pivot do "Esporte 

Clube de Recife", realizou, do-

mingo ultimo, em Recife, na 

disputa do "Campeonato Per-

nambucano de Futebol" urna 

exibição primorosa. O esqua-

drão rubro~negro recifense 

venceu o do "America'' por 3 a 1 

e demonstrou suas grandes! 

possibilidades para as refregas 

do atual certame, sobreludo 

oito dias .tendo recebido da 

um influente paredro flamengo 

uma tentadora proposta. Lula, 

cujasf magnificas atuações nos 

jogos finais do certame carioca 

o credenciaram a aspirar o lu-

gar de ponteiro da seleção me-̂  

tropolitana é. ainda, bem 

moço e possue qualidades pa-

ra triunfar. 

Gritta o magnífico zagueiro 

Sx-lnterno da clinica Urologici 
da Faculdade da Baia Ex-assifr-
tente da clinica cirúrgica da i bastante interessado em conse-
TOI, Ucncfio iiopca no Hoapitai1 

janta Uabei — Clinica m Cirur-

porque possue agoraf um gran- ; do i,America,, do Rio, declarou, 

de técnico e combativo centro | em Belém, á imprensa paraen-

medio, J se, que a sua permanencia en-

— — j tre os "diabos rubros" cariocas. 

Ao que afirmam as emissoras em 1945, não é certa. Disse o 

crack rioplatense, que o seu a-

tuai clube não quer atender 

cariocas o "Flamengo" èstá 

cessado em conse-

guir o concurso do extrema di-

ála especializada das Vias Urina-
rias, Doenças Vencreas» Pertur-

bas^H» tf^^filf 
Coftsultorio: Ulisses Caldas, 0| 
< - a n d a r — Das • ás U • d a 

14 horas cm diaata 
Rasld.: Rua 1S da Maio. T«S 

Bola ao Cesto — Jogar-se - ã c 

nas noites de 15 ç 17, 

Bola no ar — Disputa 

ca na noite de 16. 

uni 

ki .m 

CAMPEOJVA 7 O 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS « INFORMAÇOES Amanhã, á noite, no estádio nalistas. 

do Pacaembii em São Paulo, 

voltaWH^ de JÍOVO, a competi • 
os cariocas., e paulistas. Dispu-

tarão os bravos e valorosos fi-

nalistas do atual Campeonato 

A imprensa e o radio do Ri. 

e de Bâo Paulo noticiam varia 

modii icações nas duas repre 

sentações, sem que, todavia, i 

tenha qualquer conclusão cer 

Reloioaria Alencca 
JOÃO ALENCAR 

Completo aortfmento da jóia» 
relogios a objetos para 

pimentos 
ÓTICA EM GERA^ 

João Ferreira de Melo 
iKSPACHANTB A D U A N E I 

Encarrega-se de: 
despachos de importação * ex-
ortação diréta, importação « 
xportaçfio por cabotagem, pa-
entes de registro e outro ser* 
tços reiacionadoe com a ma 

profissfio 
Serviço rápido e eficiente 

^critorio: Rua Frei Miguelinho 
99 Fone» 1561 

NATAL 

reita Lula, do "Botafogo". 

Sabe-se que Lula terminará 

o seu atual compromisso com 

o "glorioso" dentro de cerca de 

ás suas pretençòes — que nào 

sao demasiadas — pelo que 

deverá procurar novas cores 

para defender na próxima tem-

porada. 

Paroquia do Ceará-Miiim 
Movimento gerai da receita e despesa dos trabii ias d 

remodelação externa da matriz desta c i iade 

Mf a 

( 

í 

Brasileiro de Futebol a segundo ta. 

partida da "serie paulista'' Ao que parace. os carioes 

(jogos que tem São Paulo como i não poderão contar com o pre 

séde) e na qual-os bandeirantes cioso concurso de Batatais, 

decidirão a sua presença. na' arqueiro que não envelhece 

pussivei quinta porfía entre os No seu- posto deverá figurar 

sto o bola ao ar entre ĉ s j dois grandes e credenciados fi- Jurandir. um goleiro veterano 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultora 

em Cooperativa Central 
em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de CR$ 1.000.000,00 

confiança que merece do publloo, movimenta 
de eoonomjas populares mais de aoze 

milhôea de oruzeiroí 
A Maior C o o p e r a t i v a de C r é d i t o do Norte do Brasil 

Rua dr, Barata, 208 - Ribeira 

Transforma da 
de Crédito, 

OTTO GUERRA 
IV EU COMERCIAL B FISCAl 

DIREITO DE MINAS 
esidencia: Av. Floriano Pei-
xoto n. ° 50» — Fone 1434 
critnrio: Rua Dr. B*rata. 241 
Edifício Nova Auror". 1.° 

tndir 

DR. MONTE 
Ex^assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital » 

Centenário 

Cons.: Av. Rio Branco, 659 

Avenida Rio branco, 777 

>t. Etelvino Cunha 

r e l a 

^sunente da Maternidade do 
Hospital "Miguel Couto") 
OENÇAS DE SENHORAS — 
>irm de aprefeiçoamento no 

Rio m Sfto Paulo 
ndwi ultra-*curtis, blsturf ela* 
rrlco, cletro-conguloçio ett. 

nns.r Rua Cal. Bonifácio, t B 
(Ribeira). fona, l ( t t 
Oaa 15 áa l i b o m 

adenda: Praça André da Al-
buquerque* 5M 

T w i 1171 

AH assinatura* da A ORDflPf 

i o pagas acüantadaraeate. A -

rnua1 — W,M 

j fr faMrtr i l - « M l . 

Receita ; Contribuição dos fieis entregues 

ao Vigário e já publicadas 

Despesas 

Demonstração das despesas : Pago ao sr. Ma-

noel Marques pelo revestimento das torres 

a cimento colorido com írizos a cimento 

branco; novo reboco de toda a fachada lateral 

ao nascente; cornijas nas empenas da ca-

pela-mór e nave central, retelhadura e 

beirais; roda-p'é geral de cimento rústico 

colorido; construção çie colunas nas torres 

e elevação da cruz do frontão; transfe-

rencia de portas ç venezianas; caiaçáo 

e pintura geral, inclusive serviços de es-

goto e terraplenagem 

Pago ao mesmo compra de 150 metros cU? 

meio-Uo o transporte em caminhão .. 

Ao mesmo pelo assentamento de 390 metros 

de mozaico . • ,. 

Ao .mesmo pela construção de 460 metros 

corridos de degraus 

Pago a «lustino & Cia, 415 metros de mozaico 

para calçadas 

Pago a Manoel Moura Bezerra 2.500 telhas 

Pagos duas venezianas completas 

Pago 1 pequeno vi trai para » batistevio .. 

Pago a Casa Lux. Santos & Cia. e Simeao 

Barreto material etetrico 

Pago 10 manilhas ., 

:Jago a João Batista dí? Maria carreto e des-

carga de 71 matros d^ mozaico 

Papro a Manoel Marques carreto dr 50 metros 

de mozaico 

Pago ao mesmo 47 viagens de caminhão para 

remoção de entulho 

Pago á A ORDEM 4 publicações em proveito 

dos serviços , 

CrS 56.637.00 

50.88210 

24.662,00 

5.250.00 

3.315.00' 

5.520.00 

0.050.00 

640.00 

700.00 

1.35,00 

462.10 

50.00 

298.00 

150 00 

470,00 

180 00 

-irí t 

Saldo devedor 

Ceará Mirim, 10 de Dezembro de 1944, 

MONSENHOR CELSO CICO Vigário. j 

50.882 10 

245.10 

t 
\ 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas as claaess. Completo aortimento 
de jotaa e ralogioe dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para poneertoe de relogios, Joiut — PRAÇA 

Augusto Stvere, 77 — Natal 
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ti Dia do Marinheiro"s ° c i A i s 

Ometnorn-ft*, HN)e, it HIM «IO 
marinheiro. Oportunidade miijr-
niílcn para ne renderem Ju*ta« 
liomrciagen* A marujada brasl-
loira. 

Nos vaso* de guerra, nos na* 
vios mercantes, nos veleiros, 

nos pequenos bote», esses ho 
mens todos, marinheiros ou 
graduados, enfrentam o mar c' 
seus perigos, com decisão e e~ 
nergia. 

Vale ressaltar, igualmente, o 
espirito de disciplina e de or-
dem^ característica. aliás, de 
nossas forças armadas. A re-
volta é a exceção. 

Pelas Ititibrunw* comovida*, 
passarko em desfile, no dia de 
hoje aqueles que no 
Brmll Colonial, Império ou 
Republica, se baterem com de-

volvido cm guerra InJuMn Toriu 
vea que » nossa, marujada m -
trou « eufreiilar o Inimigo, wm» 
pre houve uma causa nobre i 
animar-lhe* o movimenta. 

Ksta é a noasa decisAo e * • 

a nossa Imperiosa ueceasldado 
(Marinha, caerrlto, aeronáutica, 
assegurarão t sempre unidos, t 
Integridade territorial deste 

nodo, defendendo a terra eo* grande país, permitindo que ( ainda agora se repete C 
mum contra a Invado * contra o Htmo de progreaso das In- ^ Brasil foi agredido. Navios m-r. 
os perturbadores da ordem dustrlas o do labor da terra; cantes, cheios de passageiros 

Neste momento, o Brasil está aumente cada vez mais, tornan- | so viram atacados, de surprer 
desenvolvendo um programe. do-se o Brasil digno e grande e o mar os tragou, um a um. 
amplo de reforçamento da sua entre os mais dignos e mais' l 
marinha de guerra. E náo é fortes. I No dia do marinheiro, que 
para menos Nosso extensis- M e se comemora, descubram-
simo litoral reclama, sem du- Nio temos desejos imperl- nos, comovidos, em homenagem 
vida ,uma esquadra poderosa, alistas. Nao precisamos quebrar aos herob conhecidos e anoni-
mesmo sem Intuito» bélicos e a tradição belíssima da nossa mos que deram a sua vida pela 
agressivos^ que não possuímos, historia, nunca nos tendo en- nossa vida, 

ANIVKR8AHIOS 
• " l i 

MKNIIUHAH i,|.. MI'IM)> mi 
IiUoIIm l<i|ii.tM ,|m .I, k1(, < .,|M((| 

FIUMCIMCM \<v In t|<> (',„ VMIIIM 1 IH< irlnMr ,„<,!, 
jui* iw» iiireiin MM iniMiur 'nrniu, q r i / 
d» Kaladu. I».*.»».* m, M«t » * ' """H s f Mu11l h '» " — Bllsubctc Moui-n N.ilu-n- ! rtillllci ,|„ 

"Iih . 1 
< •>|M » i| 

• IM 
( ' " I ai i M • i [\íí 

As comemorações riesta cida-
de promovidas pela Base Naval 

As comemorações de hoje, diretor ,almirante Ari Parrei-
t4Dia do Marinheiro'^ estão sen- ras, oficiais e guarniçào da 

do promovidas pela Base Naval Base, que mandaram celebrar 

de Natal, por iniciativa do seu ! missa pelo repouso dos mari-

A ORDEM 
NATAL — Quarta-íeira, 13 de Dezembro de 1944 

D. Maria Rosaura Galvão 

\ 

Realizou-se, ontem, as . . . 

16,30. o sepultamento da 

cxma, sra, d. Maria Rosau-

ia Galvão, esposa do sr. João 

Galvão Filho, prestigioso ele-

mento do nosso maio social 

e economico. 

O imponente cortejo que 

partiu da Capela do "Hospi-

tal Miguel Couto" foi bem 

um testemunho da estima do 
pevo natalense á virtuosa se 

nhora, que acaba de desapa-

recer. Não era apenas o i-

menso covso de automoveis, 

mas verdadeiras alas da mui 

tidão por onde passou o co-

che fúnebre, ornado de co-

roas, 

Era a ultima homenagem 
da cidade agradecida a quem 
compartilhou de suas alegrias 
e dc suas dôres. velou pela 
sua i'é. trabalhou pela sua 
melhora social, contribuiu pa-
ra o seu progresso e jamais ne-
gsu o seu auxilio a todo* as 
causas justas e d.gnas de am-
paro» 

A encomendarão liturglca 

foi feita por monsenhor João 

da Mata, vigário gei*al e re-

presentante do exmo. sr. bis 

po d. Marcolino Dantas, au-

xiliado por mons. Alves Lan-

d"m, padre Neves Gurgel, 

podre Celestino Bnrros. pa- J 
dre Pereira Néto. padre Ni1 

valdo Monte e outros sacer-! 

dotes. Estava presente a Ir- j 
mandade do Senhor^ Bom Je* ! 

sus dos Passos. 

O exmo. sr. Interventor Fe-

deral, outras altas autorida-

des, chefes de repartições^ 

familias acompanharam o en-

terro. alem do representantes 

de todas as classes. 

Entre as imensas coroas po-

demos ler estas inscrições: 

A1 minjia querida esposa 
a dòr eterna de «eu marido 

pcía irrepflravcf perda. 
— A' rw#*a querida mâe 

*í»j/j owt fi wmsn. ultima r?/t* 

diva- com toda a wssa dor 
OLAVO e EUNICE. 

— Af nossa mam de o ul-
íimo beijo de seus queri* 
dos filhos — IOLANDA e 
ALVARO. 

— A' minha querida nora 
Rosinha imorrfd&ra $cudade 
de Sinhá. 

—A* Querida Rocinha sau-
dades eternas de Giselia. 
Euiz, Lúcia e Roberto. 

—A' mana Rcvinha a dor 
de Dicü, Castelo e filhas. 

— Saudades de Tácito, Zi-
ta e filhos. 

—A* i^sqttecirc/ Rosinha 
lembrança de Naná e Alvna. 

— A* boa Kosinha pro-
fundai? saudades de Osvaldt 
Mariinha e filhos. 

— A* querida Rosinha c 
u Itlmo adeus de Dad4f Na-
zareno, Alberto. CanRtnha 
p Carlos. 

— Imcrredora gratidão de 
Osvaldo Ribeiro e filhos. 

— A9 querida AVOZINHA 
dos sevs netinhos. que na 
sua íHccoida, sofrem a 'grau 
de dor de seus pais. 

— A' querida tia- Rosinha 
eterncks saudades de Betinha. 

Nelson o filhos. 

— A4 querida tia fío.wiha 
saudades de Btelvina, Ni-
tinha, Meireles e filhos. 

— A' bòa d. J?o$in/ta 

dade imperecivel de Ce-
leste. 

nheiros mortos no cumprbnen- está ranqueada 

to do dever. 

VIAJANTES 
visitação E$tá entre nós o ooeta con 

; publica, sendo avultado o nu- twraneo Edinor Avelino, s 
, ! * c íU é desenvolve sua ativj. 

O ato religioso teve lugar ás j mero de pessoas que têm açor- dade intelectual em Macau 
7.30 horás na Catedral, oficia- ' rido ao Rèfoles para admirar * « «ura de projeção do 

5 i , , magistério dali, destinrçuin-
- - - a s magnífica^ instalações d do pelo revmo. Padre Bene-

dito Basilio Alves e contou com 

a presença de autoridades, 

oficiais e guarniçào da Base 

e muitas familias. 

A's 9.30 realizou-se, no 

campo de#treinamento da Ba-

se Naval, o ha^teaniehto do 

Pavilhão Nacional, com as 

formalidades de estiloJ sendo 

Hdo. por essa ocasião, o Bole-

tim alusivo á data, 

que está dotada a nossa Ba^ 

Naval, graças ao imenso tra-

balho ali realizado pelo almi-

rante Ari Parreiras, seu di 

retor, 

i 
Outras festividades internas, 

inclusive jogos entro marinhei-

ros da Base e da guarniçào 

estio assinalando a passagen: 

do "Dia do Marinheiro^ nesta 

do-se como cultor das letras 
e da imprensa.' 

Nós de A ORDEM nossos 
melhores votos de boas vin-
das, 

WILON CABRAL —fim go-
zo de ferias, achp-se nesta ca-
pital o jovem Wilson Cabral 

T V | 

O dií 

gn, tnp:)iia do NcUtut No- no IteHf,* 
brrga. funcionário do Do- 0 n f ( ( K tiV(<m()S 

parlamento dm Mun Hpalldh d<> nlmu,««r t îo vnln,-./" ;,,f' 
Í 0 * ; W^Htll. niil! j(tlU) ni" r , ,h 

SENHORKS Ircdncfio ' ,n 

Luiz José de Avil», fun-
cionário aposentado do De-
partamento da Fazenda. 

— Padre Expedito Medeiros, 
virtuoso vigário de Sao Pnu 
lo do Potengi. 

— Oscar Paulino de Souza, 
funcionário do Departamento 
da Fazenda. 

— Júlio Ferreira da Sil-
va. residente em São José 
efe Mipibu-, 

CRIANÇAS 
Mar.'lene Medeirof. filha 

do sr. Clovis Medeiros. 
— Luiz Augusto, filho do 

j sr. Adsrbal de França, Di-
j retor do Departamento Es-
; tadual de Imprensa e Propa-
ganda. 

a do ontem In1 ^ - ju 
miicatiyas festividade , 
a família T noco, 
da nesta capital pc|« 
sra d. Constaücia 
e filhos. 

fXlíUl. 
illur:». 

Uzeum sua pnneira 
nhao a Criança Almira v t r 
ro Tinoco. íilha do si r-v, 
nando Tinoco o d. Li<>n V . 
varro Tinoco 
d*). 3 (a ixi \ 

A Base, defide ás 14.30 horas, capital, 

ADVOGADO 
Rua Catnboim, 717 

TELEFONE - 1700 

Encerramento, hoje, da lesta 
Santa Luzia 

de 

Capela do Patrunat:, d:. V 
dalhá Miiasrosa. ú^; * i].. 

mas de Caridade1, oiiciaii-Jo-:.. 
o badro Krancis-jfi cíâ  (ju 
^ . Noves Gur«el. Sivroiàri., 
Gerai do Bisoado. o ci^i i( 

nora do Evangeliio. ^vonm^ 
Ciou ^ uma alocuçho. reíerirdo- ' 
Stí a solenidade r.inda a 
n ficativa data de 70 
de idade para d. Conta^-u, 
Inioco. motivo também <]<• 
judas as festividades ua^.,-. 
lé dia, para a avô da 
cüinungante. As y Hoimíí. pv-
sentes membros d:i 
O sr. Bisno Dom Marcdin.'. 
Dantaá. crismou solcni-momo 
a Aimira. na capela interm; 
do Palacio Eciscopai, wwò: 
servido cie madrinha d. An-
tonièta Navarro Tinocn. 
da crismada. 

Na msüm-j ocas'a j '-cccbvi. 
o racramen^o do crispja. len-
do J3'jr madiinha a mesjua d, 
Aimira a oeouona Mana !'ilht. 
tes e d. Maria Damas dj Son-
do casal Manoei Mavtms d > 
Santos c d. iVlaria Dam^ úi-
Sousa, ^pmiiia relacionyd;! da 
tamilia Tmoco. 

Por estes varas nnrivu.-
â iomíli?. Navarro Tmocn 

. . . f . , t/epcionou durante todo ciia 
A Igreja celebra, hoje, a fes- perou, seu auxihc & paríteu- pelo l4evmo. moiw. Alvé.s a s famiiias «uy lhe í-iraiü 

ta de Santa Luzia, a milagros; lat-mente implorado ms do Landim, vigário d a paroquia levai1 os melhore^ caui;n 'í?íjí; 
! i „ . »•, v i « i. » i tos aus ouais luiltanios 

protetora da vista. enças do» olhos. Seu nom- acolitado pelo pe. Benedito Alves pürtunamentc os" nossos 
Nasceu Santa* Luzia em i no Canon da miss», dipoi. ! Pela manha, ás 6.15 horas, sinceros e cordiais paraim:-

Siracuaa, cidade da Cicilia. j d a ^vação , prova da grand j foi celebradá a missa da fes- , 

Preferindo o amor divino ao i veneração de que gozava j: j ta, pelo mons. Alves Landim, j 

amor humano, foi decapitada. 

Pelos muitos milagres que o-

nos primeiros tempos 

ciistandade. Por ordem 

d? ! que 

d* \ sobre 

| cruel Paschasio vararam-lh' [Luzia. 

ao Evangelho falou 

ROBUSTERi&A 
ROBUSTERIMA — ünico no 

Homeuayem de Seabra a garganta com uma espada ! grande 

Cia. Tecido* SiA. N ^ CATEDRAL 

— A ORDEM * renova ao Encerra-se, hoje, ás 19 ho 

seu prestimoso aooperador sr. ras, na Catedral. a 

Jcao Galvão Filho e 

tre familia, as suas 

do lendo*. 

! tratamento de todas as doenças 
as virtudes de Santa; das mulheres. 

. , - , _ I ROBUSTERINA - ^ge como 
A hora da comunnao. | regulador uterino ds primei*-
foi o numero de fi- j r e ord2m. 

i eis que se aproximou do Sa- | ROBUSTERINA - srande rn-
f ! _ I médio , porque lambem dc:>« 

. j grado Banquete Eucanstxco. | p e r t a 0 a p s t i l e e l e v a €C0, 
festí-:! A ' n o i t e > predica G ben- j nomia ptincipios rsconhecSdrs-

ilus- da gloriosa Santa Luzia ! çao solene do SS. Sacramento j mente tonicos e nutritivos, 

con- que Vinha sendo precedida d: j encerrando-se a festa nn honrr ! R 0 B U 3 T E R i r , Í A — A ' v-':íí:'-

triduo solene, presidido! da gloriosa V i ™ . 1 PTn t o d a 8 33 F í , r t T i n d í } n * um 
Drng&ris* 

— Homenagem das fami-
lias General A. Fernandes 

Dautas e Osman Matos• 

Congresso 
ro de 
Estão chegando a Sao Paulo os delegados cooperativisfas 

dos Estados Expressivas comemorações seião realizadas nesta capital 
Ultimam-se os preparativos devendo participar dò mes-. Departamento Estadual 

para a realização, na próxima mo delegados de todas as! Agricultura; 
cam a missa em acao do r̂â a.̂  

representará ? nci Catedral, e sessàn àoic-r.c f 

— Home>iagem saudosa segunda-feira, 18, do PRIMEI- cooperativas existentes no país, nossa terra naquele importante a fundação, entre os operam* 

de Jorge Silva e familuu , CONGRESSO BRASILEI- os quais apresentai^áo á Assem- ' certame. ' sindicalizados, da Cooperativa 

— A* querida Rosinha sau R 0 D E COOPERATIVISMO, a bleia valiosas teses, que natu-1 Nesta capital, com. o concur- de Consumo. Ainda cm home-

; se realizar em São Paulo, c-mo . ralmente muito contribuirão i so da Sub-Diretoria de Coope- nagem á realização do grar.dio-

certame cooperativiss» 

inaugurados os impoita:!!^ 

têm chegado representantes i da Cooperativa Central dc1 melhoramentos y recentemente 

cooperativista dos Estados-. | Credito Limitada Norte Rio- ' introduzidos* rt* srd.> ^ COOIM" 
inclusive o deelgado do Rio sçrandense varias $ expressiva: ! rativa Central dc Credito Lí-

Grande do Norte, professor, comemorac»íes serão levadas a mitada Niu-te-Hiograndcn.-ie, <»n' 

Francisco Veras Bezerra( que 'efeito, em homenagem ao : I tiga Cx ixa Rural v tu' 

na qualidade de diretor do' Congr^wo Brasileiro dc Coope- Natal, h prúriini í ooihmi.i-.v-* 

Sai *viço do Cooperativas do rativismo das quaU itr de^ta- ' (undndn Tipsto 

d ü df? t u t S a d I E M d T \ t ' h o m e n * * * m á da fundação, para o maior brilhantismo do! rativas' da Comissão de A s s i s - j so ceri 

des e AntoMtta, I ̂  p r i n w i r a c o o ^ r a t i v a do | Congresso. A ' capital paulista | tencia ao Cooperativismo. c ' rão in: 
Homenagem de AmeW*' 

co Breia e família, J 0 «rande certame, que mar-

— A' d. Roíinlw *au~ car6 na vida do Brasil ° ^icio 

dos auxiltares de de umA noVa ° coopc-
João Gnlvão & Cia. rativismo brasileiro, terá a 

— Grartdtfo da Caixa, Ru- P ^ ^ C ® ^ ü*** autoridades 

r«| p Operará da Vdtal. ' c i v U > 9 

.i. 
à 
X 
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Paris, 14 (Reuters) — Anuncia-se 
que os norte-americanos limpa-
ram as forças nazistas da ci-

dade de Schophoven 
As defesas da capital húngara 

estão se esfacelando 
i III a e a 

MOSCOU, 14 (Reuters) ~ A ^ ^ - * ' 

batalha ás porta, de Budapest. O S C l l l t t e S G S C & p t U H & T & t t o C 1 1 0 1 1 0 

chegou ontem á noite a um es». CHUG KING, 14 (Reuters)—i do chinês anuncia que força-1 a 15 milhas a nordeste de Ho-Í 

tado gravíssimo, As defesas da O comunicado do alto coman- chinesas recapturaram Cheno I chid. 

C2pitpl húngara estão se esfa 

colando. 

RETIRADAS ALEMÃS NA 

HUNGRIA 

LONDRES, 1.4 (De Michaelj 

RIO, 14 (AN)— Cheou á Gua j restabelecido a navegação entre 

Guanabara um grahde transa-j á Europa e a América db^Sul. 

tlantico inglês, ssndo ass'm, 

m JL Jfc 

PARA SALVAR 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. Fryf correspondente da Reu* 

lera) — As tropas soviéticas. ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal Quinta-feira, 14 de Derembro de 1944—N.° 2.723 
abrindo eam'nho pelos subur* • ! ! • « t » m • m. • , 

estão agora sendo prejudicada* Fortalezas voadoras bombardearam 

VIENA' 
LONDRES, 14 (De Michael 

Fry, da Reuters) — O Papa 

tçnta salvar a capital da Aus1-

tria, fazendo com que a cidade 

seja declarada "cidade aberta". 

Seus enviados procuram entrar 

em contacto com ambas as fa-

çôes em luta, ssgundo uma in-

p o v o b e l g a 
ABTUERPIA, 13 (Reutéts) das de genoros alimentícios. 

- O primeiro navio Com o pa- Es*. unidade havia s do adqui- T a U l a n d i A i n d a n ã o s a b e d o s 

vilhão belga entrou hoje neste rida pelo govsrno belga qufn-

T t f t l l l A f t f i ^ form^ão de Roma, recebida ' ao microfone por ocasião do 

| pelo jornal local "News Çroni<-1 Natal, Nào ha por enquanto in-

dicações relativamente aos as-

suntos? específicos ds que trata-

WASHINGTON. 14 (Reuters) ' 

• Anuncia-se qu^ fortalezas 

porto, trazendo a seu bordo pa- do de sua permanencia em 

ra o povo belga dei mil tooela- Londres, 

Teiland. Ainda nâo se sabe dos 
j 
! resultados do bombardeio. 

Jornal católico é aquele que 

nào trae «a verdade sabendo a-

íir concicotemcnte quando lhe 

são oferecidas vantagens pecu-

niárias. 

pelas chuvas que inundam o — — „ „ . • • 

^ r ^ ^ í C e n e r o s a l imentíc ios p a r a o1 

dentro da cidade atirados èú 

Berlim informou, ontem, que 

i.»í? soviéticos estão .continua-

mente traindo reforços para a 

grande penetração m norte do 

Danúbio, onde o exército russo 

criou nova ameaça para Bratis-

íava e á estrada para Viena. 

Por outro lado, uma informa 

cí*io de Moscou dteia que o* 

"'cua'«m »»]«'.««-IHÍO, 13 (Ag. Nac.) 
MÉDIO DA AGENCIA NACIONAL: - O ULTIMO ESCALÃO DA FORÇA EX-

Hammer, comentarista gema- PBDICIONARIA BRASILEIRA QTTE RTIU DESTA CAPITAL SOB O CO-
nico, admitè retiras aw. fyjftj^Q D 0 CORONEL MARIO TRAVASSOS, APÓS EXCELENTE VIAGEM 
na Hungria, ao norte de Mi&t- a ^ v w w 

ioc e no Danúbio. CHEGOU A UM PORTO DA ÍTALIA NO DIA 7 DO CORRENTE 

Roosevelt talará ao 
microfone pelo 
Natal 

WASHINGTON, 14 (Reutèrs) 

— O secretario da Casa Brarn-

ca anunciou ontem á noite que 

o presidente Roosevelt falará 

AIS TROPAS BRASILEIRAS CHEGAM A' ITALIA 
- COMUNICA O MINISTÉRIO DA GUERRÂ, POR INTER-

i êf 

rá. O ano passado, no diecurso 
( 

do Natal, o presidente Roose-

velt aludiu ás conferências com 

Churchill e Stalirt. no Cairo e 

em Teheran. 

•rr N ir>r ' " - • • ' . « J U I B I . . 

Navios japonêses 
atacados 

Q. G. DE MAC ARTHUR. 14 

(Reuters) — Os aviões rtorte-

americanos atacaram, ontem, 

diversos navios japonesas nas 

aguas de Mrnlha e de Vaite. 

nas Filipinas. Foram também 

atacados, entre outros objeti-

vos, aerodromos em Mndanáo. 
iHmniam*» 

A s i n d u s t r 3S t a i s d e guerra 
Tokio vão ser transferidas 

Subvenrâo Federal para o Ex-

ternato Saiesiano S. José 

Por decreto do cxmo, sv. 

Presidenfcj da Republica, acaba 

de ser arbitrada em CrS . . . . 

5. OCO ̂  00 a subvenção, em 

1C45. para o Externato Salesiano 

São José. desta capital. 

LONDRES. 14 (Reuters) —O 

radio de Tokio anuncia qu£ as 

industrias vitas de guTÍra d 

capita] japonesa Ssrãp transfe-

r idas para o sub-solo afim de 

f.scapar ao bombardeio das su-

per-f'ortalesas voadoras. 

WASHINGTON, 14 (Reuters) 

-- O brigadeiro general Hay-

wood Hansel) Júnior, coman-

dante do 21° Comando de Bom-

boçdeiroí» em Saipan. anunciou 

cjue nenhum avião fíe perdera 

iv> curso do ataque efetuado 

n̂tc-m a Nagoya, um do» prin-

ripais centros industriais do Ja-

pau o onde sào fabricados 

aviões **Mitshubashi,\ 

A missiio le^rou pleno suces-

so — disse o general Hanssll 

que acrescentou: Mu tos* im-

pactos foram conseguido* sobre 

n vin^da", 

IViolenta explosão abala Atenas] Academia Notte-Biofirendense de Letras 
LONDRES, 13 (Reuters) - todos os edifiíio* da parte çen-

Violenta explosão abalou h o j e ' t r a i de Atenas. Informou o lo-

cutor norte-americano da capi-' Rcune-se, hoje, ás 19.30 horas, diretoria para o ano de 1945, i 
tal grega. na séde do Instituto Historico, a pedindo o presidenta, dr. Ju-

• • • 1 Academia Norte-Riograndense venal Lamartine, o compareci-

l ^ C ^ r y ^ l h ^ l ^ y C ^ ^ ^ M i r O S L e t r a s ' ' mento de todos os socios. 

1 EDIÇÃO DE HOJI 
I 0 PAGINAS 
' PREÇO Cr| 0.40 

Nessa acasiâo será eleita a Mais de 500 
_ 0 Ministro d a Justiça a g r a 

E S C O L A N O R M A L ' r L ^ r ^ ~ | dece a / f A 0rdeiti , / 

Entrega de diploma a turma | v « m w « h « t o e m . t ^ , Ajn(ja a proposjto fa pre$en$a da imagem de * - - ^ A Arifom a naifja í ^ a m * « I f ' * « 
Cristo nas escolas e repartições onciais 

Agradecendo-nos o merecido destaque com que este jor-
d c ^ o n t e m á n a i t e-

Realisar-ííe -á no próximo dia homenageado o Mons. José Al- ; 

23 no Teatro Carlos Gomes, a ves Ferreira Landim. A turma Barbosa, Jiune Alves e o u " j na , divulgou a magistral exposição do Ministro Marcondcs 

entrega dos diplomai á s aluna, 4 con.pos.a de 20 professora*. | ra, Linda«ra Dantas Sales, Lu-

que concluíram „ curso de pro- Falará en, nome de sua, oole-! cia Maria da Costa. Maria Apa-

L o r a s da Escola Normal. ! tf* - -nhonta Valdira Ramos Matos; Mana Gonçalves. 

Filho, a respeito de uma descabida pretensão dos protestantes 

no sentido de ser retirado das escolas e reparüçoòs oficiais a 

i imagem de Jesus Ciistoi recebemos o seguinte e expressivo te-
Nesse. dia. á s 7 horas, na Ca-' de Vasconcelos. Sào as s e g u i n - de Oliveira. Maria Inês d o s j ^ ^ d e $ Ê x c i a . : 

tedral o revmo. mons. Aives'tes as novas professoras: Al- S a n t o s Oliveira, Maria de Lour-^ ' RIO. 12 — fteHaçãn dc A OKDL'M — Xata! — ?/!»ito 

Landim celebrará missa c m ' deida Bej&crra da Silva, Alice des Ferreira, Nilda Gomes da.(iC4>0 a essJI Ilustrada redação o destaque com que divulgou <» 

-çao da graças, pelo termino do Mosarina de Freitas, -Crnaura Silva, Noemi Mavignier de No- parecer que emiti sobre a presença da imagem de Cristo nas 

Curso deyertdo comparem to- Lopas GalvAo, Domitila Mavi^ .ronha, Odranisae Mlrahda, Ste- escota e repartições oficiais, e que mcreceu a aprovação do 

das aM diplomanda® de Noronha, Eunlce Vons- Ia Matos, Valdira ftamot de Sr, Presidente da Republica. AtcncióHAH saudações — Abxan-

Paraninfará a turma o dr. hofcten, Hilda Fa«undeK do K Vasconcelos e Violeta da Cama* dre Marcondes Filho, Ministro do Trabalho Industria o C< 

N e l T L Uma, -ndo Santo/ d. Natavidado ra R e v i d o . _ t 
I H0TJUOO 

/ 



A OMMWI W<iln««i M»n. >4 ri» HMUthm «<> IM4 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

0 qu* melhor enlil* M 

ifenern, AmnM<id«lrii 

POHTAS P| FORNO B 

FORNALHA - REGIS-

TROS PARA CHAMINÉS 

— PIROMETROS— MOI-

NHOS PARA FUBÁ -

DESINTEGRADORES pa-

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos químicos, sal, 

cascos etc. 

Capitania dos Portos 
AVISO 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

RUA DR. BARATA. 233 — FONE 1159 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 9 de de-

r-mbro de 1944 
i 

Despachos do sr. Prefeito; 

N. ° 4493 —• José Pacheco. Uma 

v€7. aprovado pelo Departamen-

to da?. Municipalidades^ o De-

c.cto sobre a modificação do 

flano do Sistematizarão da Ci-

dade. projete-se Dacreto-lei, 

ú^ndo as denominações nas 

tluas rua;s, 

N . ° 4G98 — Escola Industrial 

Civ*) Natal. Providenciado. Ar-

ouive»se. 

4562 dr. Jos£ Inácio 

de- Carvalho. Concedo, em no-

me do proprietário do terreno. 

M.° 4690 — Diretor do Insti-

tuto de Musica. N.° 4693 — Cu-

nha e Maia. Ao diretor da Fa-

zenda para mandar pagar ob-F 
servadas as formalidades legais. 

N , ° 4702 — Diretor de O-

bras. Ciente. Ao Agente Mu-

nicipal de Estatística. 

Xsí . ° 4722 — Departamento 

das Municipalidades. Ciente. 

Arquivo-se. 

N . ° 4726 — Departamenl 

das Municipalidades. Em viste 

drt í-provaçao, publiq)iese. 

N . ° 4723 — Companhia 

Força e Luz Nordeste do 

brasil. Ao Fiscal de Imposto 

" N « fila Ifl rlff ('(limite, dw» 

* A* )9 hfirM, 4» nmn wnnprn-

endtda tnlrc mu paralelo* 0ftü 

45*8 e 0ft° flft'8 v entre 

os meridianos M» W • 340 

49'W será interditada á 

navegação de qualquer. es-

t*H<lf, oorrwulo tm rtan«o» |M»r 

roíifit pmprln <liK|Ucvlm «iih» 

Ditei obwvvnivm n prmmtr A 

viso. 

O* pescadores nAo deverAo 

afastar-se além de 10 milhas da 

costa11 

Ai loltnldidei da feita 
{Ciwt, iht (1 " fUi^fhui) 

Palaciodo Governo 
O sr. Interventor Federal in- - concedendo a Severiana 

terino assinou, ontem, os se- -Alves Barbosa, ocupante do 

guintes decretos: j cargo de Professor de 2* 

N,° 1331, transferindo dotações classe, padrão G, do Qua-

orçamentárias na Repartição de dro Único do Estado, do 

Saneamento de Natal; * | Grupo. Eccolar "Auta de 

— n.° 1332, transferindo dota- Souza", da cidade de Macaiba, 

ções orçamentárias no Depar- a gratificação adicional de 10% 

tamento de Agricultura; sobre seus vencimentos, a par-

~ n.° 1333, transferindo dota- tir de 8 de setembro deste ano. 

ção orçamentaria, quando completou de* anos de 
j r J (serviços prestados' ao magisté-

— tornando sem efeito o ae»i 
a • w rio primário estadual» 

creto que nomeou Antonio Fer-,4 * , 
- „ . . O sr, Secrqfcario" Geral do 

reira da Silva para exercer, m - ' . ^ 
. A ' Estado baixou portaria pondo á 

terinamente, o cargo de Car* ^ _ 
. J ^ J • o ui- A disposição do Departamento do 

cereiro da Cadejia Publica dai v 
Serviço Publico até 31 do cor-

cidade de Martins, de 4,a cate-

gorla, em virtude de nâo ter 

assumido g exercido dentro do 

prazo legal; 

— nomeando Antonio Ferrei-

:a da Silva para exercer, inte-

rnamente, o cargo de Carceroi-

o da Cad8'a Publica da cidade 

le Martins, de 4.a categoria? 

— promovendo, por mereci-

mento, Beatriz Maranhão do* 

Santos Lima do cargo da clas-

Expediente do dia 11 de De-i 
zembro de 1944. 

Dsspachos do sr. Prefeito: 

N . ° 2731 — Clemente de 

Cr.rvalho <? Silva. N . ° 3806 — 

Ana Lima de Vasconcelos. N. ° 

:r.(i4 -— Antonio Felix de Sant' 

Ana. N . ° 4137 — Antonio.Ma-

rinho de Oliveira. N . ° 4473 — 

Maria Tomazia Dutra de Souza. 

N . ° 4396 — Juvino Lopes da 

Silva. N . ° 4305 — Izabel dos 

Santos Ramos. N . ° 4480 — Cel-

so Amancio Ramalho. N . ° 4612 

— Martins Irmão & Cia. N . ° 

4.'íl9 — Justa Nogueira do 

Couto. N . ° 4550 — Raimundo 

Germano de Souza. N . ° 4583 — 

Antonio André de Almeida. 

<3S 4 — José C ris tino de Souza. 

Providenciado. Arquive-se. 

N . ° 4659 — Antonio Felix 

de Santana. 17.° 3$48 — Ana 

' Adelaide de Albuquerque. N , ° 

1426 — Mario Vilar de Melo. 

Concedo. 

N . ° 4704 Vice Cônsul A-

mericano. N . ° 4720 — Associ-

ação Profisional da Itidufltrla 

ri© Saldo do Rio Grande do 

Norte. Agradeça-se e arquive-

se. 

N . ° 4740 — Recebedorla de 

Rendas Estaduais. Rasponda-se 

* A ' Diretoria da Fazendo para os 

| 'Vidiw íi.iq. 

para os devidos íins. 
N . ° 4718 - Martins, fanfio'* L d a c a r r e i r a d e ^tatistico, 

> Cia. Concedo, após a per- ^ u a d r o ü n i c o d o E s t a d < , « d ; 

«irão do Ministério do Traba- Apartamento Estadual de Es-

-o por s*a Delegacia, nesta t a t ' s t i c a a o <* r*R d a c , a « s e ' M 

Capital. « f cs » carreiro; 

N . ° 4738 — Estabelecimento ~ demitindo . por abandono 

le Subsistência. Responda-se d o c a r8°) M a r i a José Vander-

• arquive-se. lei do cargo de Datilografo. 

N . ° 4707 — José de Moura padrão F, do Quadro Único d. 

Lima. Junte conhecimento de Estado, da Recebedoria de Ren-

xansmissão. das Estaduais. 

Caixa Rural de Cunais-Novo? 
Soe. Coop. de Resp. Iltda. 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

l . a CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Caixa Rural de Currais Novos convoc? 

uma Assembléia Geral Extraordinária para o dia 16 do corren-

te mêsf ás 15 horas, no salão nobre da Prefeitura Municipa 

desta cidades afim de se proceder a adaptação dos Estatuto: 

á nova lei das Cooperativas, com sua transformaç£ ^ m Soci-

edade Cooperativa de Responsabilidade Limitada, sob a de 

nominação que for preferida pela Assembléia. 

A Assembléia 'HÓ se realizará com a presença de 2|3, n' 

ninimo, do total dos associados da Cooperativa. 

Currais Novos, 1 de Dezembro de 1944. 

Viva!do Pereira de Araújo — Presidente. 

GALVÂO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda amstica, vidros, 

louças, artigos sanitarios, etc., etc* 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

Reloloaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

!ompkto 0ortbnaDto da M/m 
relogloi m objotoa para 

ÓTICA CM G I R A L 

Os movfitHítitos pró Bôa 

prensa» ultimamente relixados 

cm todo o Estado, provaram o 

conraltD m qne i tido A 

MIDRM. # 

! Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO | 

Escritório: Soa Dr. Ba- | 
rata, *41, — Edifício 
Nova Aurora Rad* 

I dtnda: f d l p t ' 

1 , 1 » H i l ü w I 

rente, Euridice Vilar Ramalhc 

Cavalcanti, extranumerario-

mensaliRta — Auxiliar de Es-

critório .«r. R^f f 13, db Serviç: 

Estadual de Roodu^açAo e As-

sistência Social i 

• RNMKR* iiüfcii 

Cinemas 
SEIS DESTINOS no REX 

Exclusivamente para adul 

os. 

1 CISNE NEGRO, no ROÍA 

Só para adultos. 

CALA A BOCAj no S. PEDR< 

Ceitavel para adultos. 

Carimbos 
Cândido Freire de Mel 
UA íHELlPE CAMARÃO, 5® 

Dr. Eucfides durjao 
(JLINICA MEDICA — DOEI* 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVES^ 

ARGENTINA, 42 
< ESIDENCIA: AV. OLENT 

MTTRA. 1079 

Or. Jacob Voiteo 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olht 

do prof. Cesario Andrade e d 

Hospital Santa Izabel da Baí 

Operações e tratamento da 

doenças de olhos, ouvidos, na 

riz e garganta 

Consultas : 

Das 1 4 horas em diante 

Consultorio: 
(EcTlf 

icio da Irmandade do: 

Passos) 

Fone : 1071 

Residencia : 13 de Maio, 557 

- N A T A L -

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operação, e 
sem dor — Doenças ano-

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Gx-adj^nto da clinica de doen* 
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Aasia (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO-

COAOULAÇAO 
Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Rei. : Rua da Conceição, 617 
PON1, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 hora*, 
diarlamtnta 

bfwli* ti (UM ÜM Uivi» inlcii» ,,)„ 

Marati n 1'rwfn do SMiJmtn 

dn Conn«l(,'fui, píulnirln» dn 

quela paruquln. licvoNtlu-No çi,. 

grande lesta o levantamento clu 

bandeira na tardi» do dia 28. 

com a presença do mons. Joa-

quim Honorio da Silveira, Vi-

gário da paroquia, Irmandades 

da freguesia em numero de 12 
e o povo em geral, 

As novenas decorreram corr 

excepcionais solenidsdes acom-

panhando-as o grande coro 

paroquial com o cnwurso dr 

orquestra local, 

Todas as manhas e meio du 

a filarmônica municipal to-

< lllH. 

• • 
\l 

1 " 

't» Ij• 
VM( t' Ii/IIh f (. 
«'m í (lltri M;.,rt A' 

raliful Avflup, 

<'MHM.|r(,„ iiI./mi,, 

Imr.tiiN. „ s ,,nítnM. i ) i t 

l u n r i o n í , u iihiln/ „ pi,1|ia_ 

do r.taiuo liiiriiil ( {v 

Vào Catolii-j» 

meiíto de vlovado 

nnoços das assyoiaro^ ]ooais (i 

do meio sorinl ainda t,íiri 

presença de dostai-adn nnnun, 

de elementos df, C n u ^ v ^ 

TONAS GURGEL 
PR0VISI02ÍAD0 

Aceita causas civis, ccniTc^u 
Advocacia em Caraúbas, M a r -

cava em frente a Igreja o pelas ttea, Apodí, P o r t a l ^ , $ 
i-uas da cidade, real bando o \ Areia prenr^ 

costume tradicional da alvorada , ®®r*tlorio • ^sidencis»; 
$ da sulva. Qetulio V«rgas. «a - c » ^ - , ^ 

No dia 5 proeeKsoUvrii» a ou- j t 

t ro^açào do Sagrado Coração1 â s cooperativa 
de Jesus em 19 lates da* fami- j noe deposites. Eln reUniHo. u^ 
Uaa da cidado. | beneficiarão e á c o ! s u v l d Í ' 

A festa teve nos últimos dias! 
5, 6, 7 © 8 a presença do Padic T ^ j . , 1 jt 

. ranc scc, das C h a w Neves, ^ J ^ ? 1 ^ 6 ^ 
i e j • ^ t ! DOENÇAS INTERNAS 

Gurgel ,Secretario Ora l da I • Especialmente 
C O E A Ç A O E V A S O ! ? Diocese, que pregou durante ; T 

festa, notando-se sempre ; 

igreja excepcionalmente con 

corrida, 

No dia 8 ultimo da 

houv^ missa i * 4.JÍ0 dà manhi 

AV «.30 o padr« Nave.s Gvt: 

gel celebrou a misua de primei 

ra comunhão que foi preesd' 

la cerimonia do compromisso 

Ia Irmandade dos Santos Anjo. 

nos setores de aspirantes r 

Anjos, soei os dos Santos Anjor, 

ispirantes de Filha de Maria e 

filhas de Maria na seguint 

iistinçâo : ' Aspirantes de An 

os — Joana Batista Pereira 

laimunda Marcolino e Raimun 

la Medeiros; Anjos — Mark 

ie Lourdes Silva? Francisco da 

Chagas Antunes e Irene d 

Silva; Aspirantes a Filhas de 

tfaria — As senhoritaâ Raimun-

la Curinga, Albertina Canuto. 

.Vair Alvçs Pinheiro, Çannelia 

ferreira e Maria Marques e 

míim. Fiílxas de Maria — Neu-

za Rodrigues da Silva, Ma-

-ia do Rosário Barbosa. Inês 

3omes Barbosa d Luisa Canutc 

ie Souza. Em seguida á ce-

rimonia pronunciou o Padre 

Neves Gurgel uma * alocuçâc 

sobre a signiíicação daqueles 

compromissos. Começada a mis-

sa ás 7 horas foi feita a primei-

ra comunhão de algumas cri-

anças de famílias locais. São 

elas : José Honorio da Sil-

veira, Francisco, das Chagas 

Gomes. Maria Célia de Pai 

ffletrocarrtografía 
Consultas das 14 1|2 em diante 

Edifício Aurellano — ftsta % 

Dr. José 
do Apy>-í;!ii..i it ^ s -

forio —Tuhorcylovr n 

Pneurnatornco A: i iíaj-tl 

RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. BarauSW 

D as 14 (\b .17 hovav 

Telefone 1120 

Vende um casa rom 

bdas acomodações, na Piai;, de 

Areia Preta. 

A tratar na Caixa Rur.i! 

Alugam-se saias 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° anclrr), 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

V£NDEfifS»S£ 
A casa n.° 253, á Avoiiich 

Deodoro; um terreno psra 

construção, otimamente situa-

do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

Dia 14 Santa Cruz. 

Dta 15 Monteiro. 

Dia 16 Confiança. 

Dia 17 Guilherme. 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

A N T O N I O ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

- ENTREGA A DOMICILIO i e , t 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 154$ 

£nd. Telea. Formidável 
Natal - R i o O. Norte 

NUTILHÍQ 1 LEITUJM PRF f: 
V , . i | O 

M Tf Nfl LÕHBflM 



A (tffUKlM ' , t ,|M ti* IMM 

M-M-íA IflTUMlMiit.lilf., M I'! rilMflM MM fMlh <m„M MlfH'0 UlMflí|l««. MM, H" hHHAMIMH 11 

M Sr IimUm |mi| li Hl t<|«*VHI ' Hun Int , , M MM m liVH « 11«*i«Mt IhIm 

|m |.M>|H iu mmiiii ii hh|t||<|lJ f nllM(mi hm IM|h<JmM ||<<m« ('«•twhhlltl» •>ÜH«! (i* 1-nlllmil I • * —«Hl u 
r O (<Mhiir p' ' I I1NA • Durmil» uma 

,, vnin Mf.im. Miguel ( lo iul m tn^fif, nrni|H< n rtuo durou 4 hnlln<;fm <1* Jaearí, ImhIO tio pnb l lmlo , ontem, nn edl-

p r m r i m i im-bhpo (in herói- hornn, rc»lt*udn «m ' í « imcrlçi.o "JuMlga cio i ^n í r c im " A He. 

Perdidos e Achados Concurrencia para taiitnli de 
de consumo 11 destacamento 

S SOCIAIS 
í< IMIIIhiowíio ÍIH II |MH'IMMI 

r,i r 11 (M11*11 ÜIlH. 
A dí maio, o Mona. MU 

mir I (íonzi ft-x sua rntrada 

soIímic na antiga catedral de 

Mirlna, antiga capital da ilha, 

tccante e imponente ee-

rimon"a vem sendo repetida 

i\ poKse de cada novo bispo, 

desde 1090 isto é. há maU 

do nitocentos e cineoenta 

.mo*. 
Com • as solenidade* tradi-

<;i:nais e de praxe, foi o pri-

mcirn arcebispo de Malta em. 

possado no governo dessa nov* 
i • 

nrqnidiocese.' 

ESTADOS UNIDOS-- A As-

Jií){flacã o dos Hoí<pliais Ca-

^ólioos dcs Estados Unidos e 

Jo Canadá acaba de divulgar 

qui». em maio deste ano. de-

zcsUe religiosas, procedentes 

das republicas ibero-america-

na^ chegaram aos Estados 

Unidos, com o fim de estudar 

«•liierVMiiMM a* 

ho n»Bp c-

China, a írma Mímica Mari* 

Bayío, norte-americana, «s*is-

• i i no único medico do lugar. 

O méd co operador iniciara o 

«eu trabalho, d;indo-se pouco 

depois o sinal de alarme. Nao 

lhe iicara outra altenativa 

ciue continuar, enquanto os 

aviões inimigos taomb&rdua-

vam atrozmente a localidade. 

A Irmã Mario Bayle é uma 

das 240. religosas estaciona-

das nas zonas <is guerra do 

Pacifico. 

ESTADOS UNIDOS — Tele-

Trakdho" — PresIdencla" v Publica", abei Ia a !nwrl-

conlpndo docurmnfort <> uni r<- J>«ni o* candidatos que de-

volver "Snilth", cal. 32, n qvnl concorrer aou forneci» 

loi deixada no t»em do R i - tncnto* de artigo* destinados ao 

cüe, aqui chegado no dia 0 consumo, om 1945, no referido 

do corrente, 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Duque de Caxias 127 -
1.° nndar 

(.Altos da Panair do 
Brusil S. A . ) firam, t13 N. C. informa que ^ ^ 137Q N a t a , 

a Associação Nacional de Im-

prensa Católica dos Estados — — — 

tvrplhohmicmlo 
1MÉ\ t» l^litMl 

cunl <(ji«t 

llvo KdKal. 

A limcriçao lar-at-á ale ás Hl 

hojaí» do dia 1H do corrente im"vs, 

mediante requerimentos dirigi-

dos ao Comandante do Destaca-

mento de Natal. 

Unidos reuniu na cidade de auspícios do I£xmo. e Revmc. 

Milwukee sua Conferencia anu . Mcns. James J. Hartley, Bis 

al nos d:as 11, 12 e 13 de maio, po de Columbus. Foi seu pri 

segundo tornou publico o meiro Presidente o sr, Edward 

Revmo, sr. Pe. Franklyn J. 

Kcnnedy, Editor do "Catholic 

J, Cooney, Gerente do "Pre 

vidence VisitorM, de Providen 

VI4.IANTKM * 
Kim hl| Hh «Ml- Ctljí lul, 

tendo lio, • no* dado o prn 
m <lr n\mn vlulî i,, ms míi. 
.lore de ArlmUMa tiilla •• 
.loao l)oen Kilho, eomerc'* 
anleu na eidade de Jucuniln 

Amtnrdaiulo o avião Inter-
i naj';:nal os transporta* 

rá o:\ra e. Europa, acham-se 
neMn canital os srs. SrM-tfio 
Frazão, vicc-conniil do Bra-
sil, cm , P;u'h, o Silvio de 
Araújo, auxiliar do consulado 
bras lciro em Marselha, os 
quais i i t . : m a r posse dos 
seus importiinteí? cargos. 

VISITAS 
t * t j i. i 5 Deu-nos, ontem o prazer 
instalada em prédio novo, confortável e dentro ; de sua visita a pequena Ma 

de todos os requesitos da higiene. ! r i a Aparecida Bezerra, filha 
•Fabricante das afamadas MASSAS AL IMEN- ' d o z ado cooPe rador 

TICIAS marca IP IRANGA ^ Único distribuidor de ante d e ^ F l t 
S A L F I N O ? em saquinhos, I P I R A N G A . res, a qual nos trouxe os 

Rua 13 de Maio, 430 — Telelone, 1259 Endereço cun-pnmcntos do seu proer e-
Teleg. Ipiránga ~ Natal — Rio Grande do Norte ' J:lt0£ f°,m votos d e u m 

' nz Natal e prospero Ano No-vo. 

Fabrica de Massas Alimentícias 
"IPIRANGA" 

Atai à oniícÊ i Escola Fíepi -
loíia ie F&rtaleza 

Um aviso do comandante do des-
tacamento de Na£al aos candidatos 

deste Estado 

I a . COMUNHÃO 
Fcz f ante-ontem a sua primeira 
comunhão na Cao-la do Pa-
tronato da Mcdslha Mila-
e^vosa, a pequena Neide de 
0 1 i v e fra Lima. dileta filhinha 
do sr. Joaouim Júlio de 

Para conhecimento dos inte-

ressados, o general Mário Ra-

mos, comandante do Destaca-
Herald Citizen, presidente da ! ce. As publicações que inte-

os métodos hospitalares e o » ' convenção. gram a associação têm, emt 

prr^veãsõ^ alcançados pelos j A "Cutho.Hc Press Associa- dopjunto, uma circulação pe. j m ® n t ° d e N a t a 1 , e s t ó t o r m m d ü 

ho:pitiu« da America do Nor* tion4' foi -tundadíi aos 24 de riódiea de S m j M de exem- ! p Ú b l Í 0 ° q U e 0 5 c a n d i d a l o s a 0 

i i 
to, | agosto de 1911. em Columbus. pl&ves. j exame de admissão para matri-
•As ditas religiosas furar» Ohio, sob a direção do di\; — A sitUaçAo atual da Igre- cuia na Escola Preparatória de 

'- lideradas como hctpeder Thomas P. H&rt, hoje Editor ja, neste pais de missões, o Fortahxa, residentes neste Es-

Ho ^DVerrio dOs íí<tftdos l , , K m e r í t U s v ' do ^Cineinatl Ca- de esperançoso incremento e tudo, farão o exame respectiva i 
tholic Tc)egràph'\ ^ os de incontestável progresso, na séde daquele estabelecimen-

Oiivejra L'nq o d. Maria de OUvera Lim^. r?s?identes no lo« o qual terá inicio no dia 5 Alecrim, nesta capital. A so-
, . • , . , JeniHade foi ac-mnanhada a de janeiro do ano vindouro. cânticos pelo conjunto co 

Os nomes dos cand'datas ins- r a l tormado das Irmãs ao . . , . Patronato e pensionitas . d o enfcos serão divulgado oportu- m e s m o estnbclec menff), ienúo 
Gurgel, que naminte. 

tloz» 

Um homem magro 
PAI IDOS—FBACOS—-RA-QUl i ICOS 

Pode e deve transformar-se num homem 
U O H U S T O — F O R T E E S A U D Á V E L o d o l i n o d e O R H 

contem t^ros os elementos para touificr>r rapidamente o 
organismo empobrecido 

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos a earrafa tem maior quantidac è 

OE 
PODEROSO 

AMII-S IFIifTICO 
AKlUiEüMftlICft 
tMTJ -f SOROFSICSO 

Gfaníc Cupiíatíifo to Siefitt 

o nadre Noves 
oficiou a cerimonia. pronun-
ciado uma? nn lavras de alu-
são F,O siKnificafvo ato. 

Em ro^irda n Plissa houve 
a solenidade de renovação daS 
promessas do batismo. 

ROBUSTEKINA Único no 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — «ge como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 

" 1 ' • ROBUSTERINA — grande re* 
f A m K r A ü q o : médio , porque também des-
I j C I U U I W " 3 C . p e r t a 0 a p e t ] t e e ] ç v a ^ ecn-

de que estamos em guerra Eco n o m i a l n c i P i o s reconhecida* 

nomizar agora, alem de preve- m e n t e t o n i c o s G nutritívoa. 

nir o futuro, é trabalhar para 
ROBUSTERINA A* 

a vitória. Abra hoje mesmo ** 

uma caderneta em qualquer — — — 

venda 
fl 

cooperativa. Todas são frscali- fortalecer contra o pecado: 

zadas pelo Governo. can-

I O Á O G A L V A O & C I A . 

T E C I D O S P O R A T A C A D O 
A MAIS ANT iGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 
RUA CHIíiE N ° 

N A T A L - RIO GRANDE DO NORTÍS 
T«lj(.: "GALVAOw — Caixa Pontal 8 — Telefone, lftffc 

0 SANGUE E' Â VIDA 
PLRtiUE O SANGtJF Dtü 'nFFEKENCIA O ESÍOMAOO 

CCHÍRfi CaSPA, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E QEMAíS 

AfECCÔES 00 

COURQ CABELUDO. 

DEUS E O MAL em 

noí 

I ma dos anjos no ceU. 
: felicidade impsrecivel. E 

í merecemos uni Redentor, e 
(CantL da 4." pagina) do .Jivre arbitrio é maior j ̂  R e d e n i o r , ^ 

nhuma Vantagem «obrenatu- do que se a recebesse sem; 

"fatus cibus viatorum" 
ta S. Tomaz: feito armento 
dos peregrines! Com acer-
to. po^tnu a Igreja, r l 0 cantar 
no sabado de Aloluia: u ó 
feUx culpa qu:. talem aC 
tantum meruit habere Re-
demptorem!'' O" iVíiz culpa, 
qüe nas íez merecer tão alto 
Redemptor ! Os que pecam têm 
ainda a misericórdia de Deus 

t 
que os espera, e convida pela 
graça, dada a todos sem dis-* 
tinção para se santificarem 
pelas virtudes. Quc-m se por 

{ ^ 
, V 9 IM 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

* 

f l 
Tome o pooular depurativo compos-
to de HERMOFÉNIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE* DE PEDRIZ, SALSA-
p a r r i l i i a e outras plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medicação 
auxiliar no tratamento 

d« Slíllla • 
rtpumnttKmo na mMm» orlfem. 

P O T . I C T J N I C A D O A L E C R I M 
RUA SILVIO PEUCO, 185 ~ FONE 1516 

Ambulatorlo medico dentário. Hospital - Case de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cri 50,00, As matriculai para aocioa contU 
miam abertas na Secretaria. Dlapôe de um cerro aiflbti-
^ncl» p^r^ transporte de d.>eotü. 

gloria maior. porque 

ral nçrti vantagem natural e?te, como o fazem os ani- j 

por parte deles have^a. Te maes. Privar-se-ia da gloria j 
ri2m com este deifeltú uma formal externa, isto 

imperfeição Teria . com este uma 

defeito, uma imperfeição maU sena conhecida 

or, a que Deus nâo estaria mente. Tem *aais 

coagido. Emquanto com livre presente, nem que seja uma; 

arbibrito o homem chesceem flor, dado conscientemente ( 

perfeição moraes e celestes.' com Uberdade por um filho 

cem o crescer-lhe ô mérito.' a seu pai do que um pre* | 

quando coopera aos actos sente forçado em quem nào 

bms. sohrenaturalizados pela entende o que fa*. como sô 
! no^lo oferecessem domindo. caraça. | ' 
|Tào grande é a gloria al- ( 

E POR PARTE DE DEUS cançada pelo livre arbitrio, 

' que creaturas humanas, a i 
^ Por parte de Deus, a Virgem Santíssima e Jesua, 

gloria Que recebe doa anjos' em *ua natureaa de homem 

e dos homens acompanha • mereceram *©r colocados «ci-

l l i l t l i l ! 

do. só o faz por culpa pes-
nos sacranl:n- soai. pois somente se perde 

desce 
todos os dias 

tes aos corações humanos! quem o quer. Só ha culpa, 
e de- a n i ° s podem comer havendo o voluntário. Mas es 

; a Jesus, e Ele se fez alimen tes hão do louvar a Deus na 
intelectual! t 0 humanidade para a sua justiça, 
valor um 

. F A R M Á C I A C O N F I P ^ C A 

OE MOURA BARRETO Sc CIA. LTDA. 
Especialidades farmacêuticas e per fumar ias — Escrupulosa 

manipulação 
Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 

SUva ti Cia. 
Rua Vigário Bartolomeu. — Telefone. 1227 — NATAL 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA, tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas as cLa&ies. Completo sortimení/j 
de jóias « relogios doj melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relógios, jóias — PRAÇA 

Augusto Severo, 77 ~ Notai 

I HUTILhDO 



A UMhMM * WiAntw-frlni, H ri» tfrwMihm «I» »N< 

DEUS MAL 
n* mrlon píV 

tjtiw Mu <lim um» «mii » 

HllPtlIntlfi, t«M ltMlt«*N Mlhdii ii 

mnrtn NMit n IHIMMIIC i.|M. 

IM lio <V't». mm <|,. |)rl|s 

A *iv*lrulrt)n <ln *>nlt »i M M / , , , . . 

iwMimií, El» i cmiiui), yftii 
M D R I ARMANDO OUIRRAZZI 

IMI» I.H.. M .ibrlKHd«. « r - ^ m m l Qunndo wwi»«i., K«lA«t p..rqut t*us prtv* concedeu iodo* 

w um mundo Infinitamente alndi, rapa. e eMudnvmnoJqur un. hfit. do prevnrlm. m nAo cair. «Mim como p«u» « llbercM*. nuo hiivrrl, .„„K 

perMto. porque dol. Infinito. Já o Apologotlc». um «dvo-, vai privar « nmiortn da «ai- w levantar: « i «rayu* bu- ciência, nem nrtr. 

positivo» repugnam: um li- «ado multo lido em Spencer var-se eternamente no céu. nu- ficUmt*»: luto na ordem «o* ritos natural* nem s „ b n J 

mharia o outro e se destrui e hoje catolico, porque mais ma felicidade superior á sua brenatv-al. E concedeu-lhes n a t u r a i s > n e m v i r t u d e s m J 

riam. Creaturas que somos, tarde * e converteu, lembrou-, natureza humana, e, com isso, as forças naturaes: a liber- Q g 0 Z Q e t e r n o d o a n j ( ) p ^ 

devemos revelar em nós im- se amavelmente de nos in- ' o b r i g a i a perder a própria dade, o bom exemplo do pro h o m e m n o c éu> D e u s ^ ^ 

perfeições, filhas de nossa fi- terpfir a seguinte objeção: gloria externada pelo ho- ximo, os estímulos para a o b r i g a ( ^ a ,e&se m a , físico,! 

lhas de nossa finadade. Como o Se Deus sabia que os ho- mem na terra e no céu? Deus virtudes e as tristes consequen- ^ m o r a i t m a I l n t e l o o t U a l J 

tijolo, diz S. Tomaz. nem sem- msns e os anjos iam pecar, prevê, como prevemos nós, cias do vicia Podieriamos^ a- m a i sobrenatural, só porque | 

prevê que a minoria abusa por pre é igual nas construções, e, porque os creou então ? - que o sr, vai almoçar ama. crescentar: na ordem sobre-

as vezes, o pedreiro precisa de Nossa resposta nâo se fez nhã. Acaso, com isso, lhe ti- natural, os sacramentos, a San 

partir uns para completar esperar, A ciência divina não ramos a liberdade? Deus to- ta Igreja com os seus ensi-

a parede; de outros, irem é a vontade divina, Nâo pode lerou que um terço dos an- namentos contínuos, o ,exem-

para os alicerces e ficarem e s t a c o u s a alguma que jos pecassem, isto* é, abu- pio de Jesus Cristo e dos 

ocultos* e todos, por sua vez t i r e a liberdade, que o pro- sassem da liberdade pesssoal, santos; e, na orden? natural, 

apresentam um papel util no p r i o D e u s n o s concedera e assim como que os homens, os castigos que a natureza ln-

edificio, — assim também os é 0 *na*or bem natural da alma. por culpa deles» mesmos, flige aos que a contrariam, 

homens: uns exercem papel P°r<lU€ a liberdade não abusassem também, por doi* 

mais humilde, outros so- podemos nada merecer na motivos princ pais; da parte POR PARTE DO 

frem, mas representam uma o r d e m m o r a l n e m m e r G c e r 0 d o h o m e m e P a r t e d « , HOMEM 
utilidade no edifício social. n a o r d e m sobrenatural da- Deus. Advirtamos preliminar *{ 

E, até, os sacrificados têm d a a co°peração nossa á graça, mente que, ao homem, Deus — Onde estão por parte do 

, • , 11 • homem as vantagens de ha-mais facilidade em saivar-

ee, porque preferidos para 

acabar a estética do edifício. 

Jesus escolheu para si e 

para sua mãe o quinhão d» 

sofrimento. E disse: "bema-* 

yenturados os que choram, 

porque eles serão consolados'. 

(Mat. V. i>) . 

hT UM AVISO A DOR 

A dôr vem acompanhada de 

um sentimento de imperfei-

ção, para o homem se lembrar 

culpa ctela mesma, pois lhe 
dá todos os meios para uào 
sair ? Estaria obrigado a fa 

zer os homens sem liberda-

de, determinando-os com leis 
necessarias, como faz com o 
animal e com a natureza in-
ferior? Porque não poderia 

Ele crear naturezas senu-
Ihantes á dele, em espiritua-

lidade?' Ou, Deus é o m- tr 
minentemente livre, ou antes. 

Guigel Amaral & Cia. 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

CADEIRAS DO'PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todtf 

as dimensões. 
— Taboas ofe sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade — M 150 -

— Deus permitiu que # ho-» 
mem e os anjos pecassem, por* 
que lhes dera o livre ar* 
hitrio. Ora. sem o livre ar-

o 

ver Deus tolerado o pecado a liberdade por excelencia. 
no mundo? dos homens, viu 

pois, 
l.vre 
para 
seria 

o sr. que eles têm 
arbítrio, como oh anjos, 
que louv Assem, eomo 
espirituaes, a Deus li-

/ O R D E M 
V ^ r t l m i d. ^ 

VlluuL** UU8HKI» c, U g ^ j g (Diretor) 
o r o uv j f juu 

(Aedator-Chefe 
r , v e r a s bezerra 

(Redator-Secretarlo) 
Sebastião de 0IW«b« 
(Gerente lnt°, 
EXPEDIENTE 

^ I i» 11 f u é, u ^ 
Gar.. ? &9 U • l i éa 17 kort, 

Caixa postal lie 
Telefone: n.° 1221 

S M * Rua Dr. Earata, 
NATAL 

ass inaturas 
Pagamento aOianlad') 

Ano .. .. 

Semestre 
Trimestre 

Mes 

Cr» 60,00 
35,00 
20.00 

..10,00 
vknda a v u l s a j 

Numero do d i a C; J uT4c | 

Niun. atra?^.?. i r J 

PUBLICAÇÕES, \ 

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS CARDIQn^. > 

TABEI-A NA GERENCIA 

D r . t P a u l o G a l v ã o 
VIAS UHÍNARIAS 

Ex-interno da clinica Urologia 
d a Faculdade da Baía Es-fiseb-
tente da clinica cirúrgica do t . „ , . . . vre espontarteamente, eom to-

biino, propriedade essenctal 
río. ^ espiritutes, nem d a a i n t e l i g e n d a ' C Í a r o ^ o f . Genesio LopC3 no Hcõpitnl 

que assim, coni e.s«e mérito Santa Isabel — Clinica e Cirur-
o anjo sem ma*s anjo nem 

que não é Dsus, infinitamente tamanho 15 X 15 — BisaUté. 
perfeito, mas creatura limita^ 

da. A dor, consequeneia do 

pccado original, ê um aviso. 

"Informa a c o n d e n e e s c r e -

ve Sortuis. de que uma de-

sordem s? produziu em nossa 

constituição fisica ou morai, 

que nosso corpo está ameaçu 

do (por exemplo, mal de ca-

beça), que a lei moral foi QS tipOS. 

violada (por exemplo, os 

remorsos). Com isso. a inteli-

gência excitada procura a na*, 

tureza do mal que a dor as- Capinadeiras Planet Ji\ 

— Carrinhos de mão oara aterro. 
~ Debulhadores de milho "ÍNDIO;' e MANAJÓS " 
~ Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). cíe 3/16 " a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

MAQUINAS AGRÍCOLAS 

hInala e tenta dar-lhe 

medioM. 

"De essencitüibsima impor-

tância nara a existência do 

animal a dor. "hota o insuspei-

to positivista Ar digo, no livro 
,;La Morale dei Positivist" 

(a pag. 77), considerada a 

simplicidade da constituição 

do mirieríi» e da planta, as 

prrcauçòos externas, postas 

em pratica pela natureza, 

bastam para conserva-la* o 

quanto se requer. Nao as-

Á\m para o animal, obser-

vada a complicação e fine-

za imensamente maior dos se-

us orgãos e das suas fun» 

ções, facilmente alteraveis. 

Impossível na infinidade das 

evantualidades Nocivas, man 

te-los Íntegros com as úni-

cas disposições geraes pre-

ventivas e sem uma atenção 

e um cuidado que sobreve-

nha ao caso acidental d& todo 

momeato. E para isto como 

providenciou a natureza? Com 

a dor que no animal exerce 

o oficio de manometro e de 

valvula de segurança". 

UM CASO 

Permita-nos o leitor Um 

índio 

" Internacional 

Enxadas de 30" — 12" e 14 polegadas. 

Preços excepcionais 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

jo homem, homem, Seriam ni-
I velados a animais comuns. Ha 
veria portanto» um colapso 
na escala da natureza. Seria 
a de%tnnçiio da ordem fisica* 

êm nao se oreandn os anjo* 
e os homens. Uma lacuna 
grande no seio da na tu ra l . 
Teríamos ainda destruição dá 
ordem moral, porque nem o 
anjo nem o homem poderiam j 
já praticar atos meritorios de' 
virtudes. E, consequentemen*- J 
t r . a destruição da ordem i n - ' 

tel&tual, porque a inteligen-
è a raiz da liberdade: ''nihil 

iuin praecognitum": 
nada pode ser querido, sem an 

ser conhecido. O anjo e o 
homem f i c a r p r i v a d o s dn 
inteligência z . restituidos á 
pura animalidade, porque 
íiam ueeess.'tadcs. E, portan-
to, nenhum mérito eles te« 
riam, nem mama para o chi-

adquirido, se lhes aumenta-

riam os graus de gloria no 

céu. Ao paáso que se louva® 

sem necessariamente, todos os 

homens e anjoà estariam n? 

mesma plana inferior e he-

(Continua na pa<rimO 

gia especializada das Vias Urine* 
riaa, Doença.v Venereaa, Pertur-

bações sexual* 
Consuitorlo; Uliaaca Caldas, Sg 

1.° andar — Daa 0 ás 11« dai 

14 horas em diante 
FUald.: Ru» II da 7BI 

Dr. Manoel Vitorino 
I 
| Serviço Mod co-especializado 

Técnicas essenciais ao diag 
noâtico e terapeutica das do 

nnças de sistema urinario Tratamento especialltado | 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas, etc., 
etc., e sua» complicações: 
corrimentos recidivantei, 

I prostatltes, verumontanites 
I urinas purulentas, reuma-
I tismo desvirilizayão etc.) 
| Clinica das doenças de se 

nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
I 

Cônsul torio: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 

Av i s a qur3 atenderá 

jiieníes mediante hcr a pre-

viamente marcada no con-
sultório á.Praça Jcuo Ma-

ria, 56 — Fone 1267 -

parte da tarde durante o* 

meses de Novembro e De 

zembro. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
no 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 31 de fultao de 1944, 
com o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
R U A D R . B A R A T A , 208 R I B E I R A 

Tratamento e operações da;* 

doenças des OUVIDOS, NA SE 

£ GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex«assistcr^ 

te interino da Cndeirc. de Qus* 
rino-laringclogio da rACUI; 

DADE DE MEDICINA DC 

RECIFE e assislcnto do 

HOSPITAL PEDRO II, íRccifr) 

Consultas: das 15 ás 13 toaa 

Corwultoric: Dr. Barata, 

Hesid.; Vol. da F^tria, 

l •Tf- H 

ut. Creso Bezerra 
a p a r e l h o n i o K s n v o 

CONSULTO?IOS: 

Av Bvo Branco n.c 660 

Horário : das 14 ás 16 horas 

Rua Amaro Barreto 1311 

Horário: 16.30 as 13,30 

R E S I D E N C i A : 

Rua da Conceição n 0 62i 
Fone n.° 1354 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatoloj?»» 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA P&L* * 

sirtus 
r a d i o t í r a p i a 

CoMultorto: Rua tfltoe» Cal-
M — 1 ° » n ( l t r 

Dm 14 áa 17 hmw 
g ^ i i f y i ^ » . Rua f i i tn. 99 
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PARAÍBA, EM AMISTOSAS RIO GRANDE DO NORTE 
competições esportivas, estreitam seus sentimentos fraternais 

Seguirão, hoje, 
Hoje. á tarde, deixarão á nos-

>a terra, destino a João Pessoa 

vin Nova Cruz, os bravos es-

portistas natalenses, que vã'" 

levar á Paraíba o abraço fra 

f:rnal e amigo damoeidade po~ 

í^nov. 

O Rio Grande do Norte e a 

Paraíba* ao correr dos tempos, 

vêm palmilhando a mesma es-

irada larga da bo* compreensão 

«'sportiya, competindo, dia apo.-

dia. em choques memoráveis, 

fhdos de brilhantismo e de in-

tenso espirito de fraternidade. 

As mocidades dos' dois Esta-

dos visinhos e arcrgos comun-

iííiii» o mesmo ««lutar e alevan-

d» sentimento de que a ver-

lúu-uira finalidade doa bons ee-

nortisUi*; reíride ha satisíaçãc 

superior" de competir. E. assim 

tudo envidam paru que as suas 

.vnisíúsas è fraternais disputa? 

riiicAdam-se, uma após outra, t 

»'m intervalos bem curtos. 

Deste modo, a aproximação 

esportiva entre o Rio Grande 

do Norte e a Paraíba é ume 

<:ontmgenc"a natural e necessá-

ria, tendo em conta a sinceri-

dade dos sentimentos, que es-

iri;ita;n as duas moeidades ir-

más, vis'nhas e amigas. 

As disputas amistosas destí 

.̂ •mana entre c$ bravos? repre-

^ntantes da gleba de Migueli-» 
nho e o da terra dadivosa de 

Prdro Américo servirão com 

bd,: OtfVtasü. paru reforçar os 

lurnâs da salutar compreensão 

' >:'..lèrite. hi\ tantos anos, en-

para 
esportistas 

esporte potiguar seguirão para valheiros e dup'as n. 1 pára 

João Pessoa com a seguinte cavalheiros, 

jonstitu çfio: j jo.00 h. — Jogo de Bola ar* 
Presidente: Dr, Silvio Pedro- Ar masculino. 

João 
potiguares 

o s 
2X.30 h. — Jogo de tênis: du-

plas n.° 2 para cavalheiros. 

Dia 17 (domingo) 8.00 h. — 

Passeio de automovel á Pra'-a 
sa- ; h. — Jogo de Bola ao de Tambaú - - coquetel ao som 

Diretor do "Aerc Clube" — Ar feminino ' de 
Antonio Lamas. 

CAMPEONATO Brasileiro áe 
Futebol 

Diretor do "Centro Náutico 

Potengi" ~ José Heronclo de 

Melo. 

Diretor do "Centro Esportivo 

feminino" — D. Alba Azevedo. 

\ REPRESENTAÇÃO ESPOR-

TIVA N ATALENSE 

Em João Pessoa, os esportis-

as de nossa terra competirão 

:m disputas amistosas de tênis,' Finalmente, hoje, á noite, no.ros de Leonidas e Oberdan. De 

?ola ao çepto e bola ao ar. jsuntuôso estádio do Pacaembú, 

A nossa representação é a ' m Sn<» Paulo, retornarão ao 

juinte; | gramado para sustentar ma s 

TÊNIS - Fernando Pedro**,! uni renhido ujuste as poderosas 

NOTAS & INFORMAÇÕES 

12.00 h. — Almoço r.o Res- tistas do ''Asro Clube do R. G. 

taurante da Lagoa, com or- do No* teM (dupla n.° 1 e du-

questra pia n.° 2) 

19,30 h. — Jogo de Bola ao 

15,00 h, — Jogo de tênis: — Cesto 

Simples para senhora e de- 20.00 — Recepção de d?spedi-

monstração de jogo de duplas da do "Clube Astréia" á em-

para cavalheiros pelos ra'que- baixada potiguar. 

O futebol a t r a v é s 
d o Brasil 

O "Galicia Esporte Clube" da « 
Cidade do Salvador, na Baía, 

acaba de realizar, com absoluto 

êxito, em Aracaju (Sergipe) 

qualquer forma, a peleja vai [ uma temporada de três jogos. 
i 

ser multo dura e muito igual 
O grêmio baiano conseguiu 

entre as duas possantes equipes. 

Tanto no Rio, como em São 

.ntonio Lamas, Fabricio Pe- ! representações do futebol ban- Paulo, è grande a curiosidade 

popular em todos das escala* 

Jogar-se»á hoje. a segunda ções dos prováveis quadros que 

partida da "série paulista" ( jo- vão intervir no embate gran-

gos que têm São Paulo como diôto desta noite. Têm-se, co-

locai). cujo resultado — favora* mo certo, entre os cariocas, a 

m automóvel para João Pes~ í v e* a o s paulistas — determinará substituição de Batatais por Ju-

a realização de uma quinta par- randir. Nos paulistas Remo e 

tida entre os mesmos credeO- Rui deverão ^ voltar aos seus 

á. Maria Luiza, Conceição. c i a d í ? s adversários. , ' pcfitos.' 
Sdite, Teresinha. Ilva:la e Nor~* ^ vitória dos cariocas, (tudo Os esquadrões deverão ser os 

n a jé possível!..,) no jogo e na seguintes: 

BOLA AO CESTO — Chagas. Prorrogação, redundará na con- PAULISTAS: — Oberdan; 

trosa. Jacob Lamas, Silvio P** : deirante e metropolitano, 

lrosa, Carlos Lamas. Elsa Pe-

rosa e D. Branca Pedrosa. 

Sabemos que a representação 

los tenistas natalenses viajara 

sôa. 

BOLA AO AR:— Luci, Gua-

vencer todos os prelios e de-

; monstrar o excelente padrão do 

! futebol praticado na "bôa ter-

ira" . A imprensa baiana celebra 

o feito do "Galicia" com gran-

de regosijo. relembrando ser 

necessário um trabalho eficiente 

e unanime de todos para fa-

zer retornar o futebol baiano ao 

seu fasíigio antigo. 

Os meios esportivos bandei-

rantes começam a agitar-se em 

;car, Serrano Lins. Jessé.' Qu i s t a campeonato pe- Caieira e Begliomini: Procopio, 

Tiro e Santiago. 

ROGHAMA DE RECEPÇÃO 

O "CLUBE ASTRÊIA" AOS 

IORTERIOGRANDENSES 

Ria 15 (sexta-feira) ás 10,30 

— Chegada & recepção da em-

baixada; ás- 19,00 h. Jogo de ho" 

Vo as duas niòcidades irmana-»ia ao ^sto; ás 21.00 h. Jogo de 

e Confundidas Ma oleVad» 

iijtalidada eoíü>truir a 

iõrle. vibrante e dcíiteMiTOSv 

lio grande Brasii.de aitianhã. 

A EMBAIXADA ESPORTIVA 

POHTiGLTAR 

enis: — s*mples. 

1 para cavalheiros & du : • 
pias para .senhoras. 

Dia Í6 (Sábado): - 8.00 

Paísssio á Usina São João; 15.0C 

h. — Jogo de tênis: duplas 

iok pupilos de Flavio Costa > Rui e Noronha; Luizinho. Ser-

O? prognósticos dos entendi- vilho/Leonidas. Remo e Lima. 

dos e daqueles que conhecem CARIOCAS: — Jurandir; New-

os segredo.s e passes da magicít ton o Nórival; Biguá, Danilo e 

mente o 'ieão asul''. o conheci-
do "Clube do Remo" não foi 
vençido, registrandovse um em-
pate de 2 a 2. Torna-se neces-
sário ressaltar que o seu arquei-

i 
ro eletivo — Vicente — foi 

machucado, verificando-se as-

sim, a sua substituição p^lo go~ 

leiro reserva Dalmar, 

João Ferreira <fe Melo 
DESPACHANTE ADUANKTKO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação e ex-portação direta. Importa cãn 9 

exportação por cabotagem, 
tentefl registro e outros 
vlços relacionados com « 

profisnâo 
Serviço rnpido « ^flciente 

torno do nome do eminente es-! ^ ^ t o r i o : Rua Frei Miçuelinbo 

portista doutor Alexandre Mar-

condes Filho para fazê-lo diri-t 

99 Fone, 1561 

NATAL 

gente supremo da mentora do 
- # k , , + , Dr. EteJvino Cunhar futebol paulista no exercício do 

(Assistente da Matprnidad^ •»,? 
Todos os clube« HoxoUa! '«Míp.t-? rv i n fn ' pioximo ano. 

da Paulicéa receberam COrfí d o e n ç a s DE SE,\TTORAS 

dos paredr'if= eebedenst* se- Jaime; Djalma, Zizinho, Heleno, j a^vado a candidatura do jCurso» de aprefeiçorur*: nto n.i 
Rio t sÃO 

Os distintos èinbáixadcres dojmixtas, simples n.° 2 para oa-

CVRGEL AMARAL & CIA. 
At raente expos ição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro-
madojv de esmerada fabricação das Industrias Martin? 
^i vroira. S A n a s cores: 
A Z U L ~ V E R D E - R O S E O - L I L A ' S — B R A N C O 

guram a vitoria do* i-onipanhei- Jair e Jorginho. 

C A S A M O N T E 
É BANDEIKA 0 0 IfeuNTE 

f e r r a g e n s , l o u ç a s , VIDROS, papeis, t i n t a s 
OLÉOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto» 5od* 
Ceustica. Fotassa, Estanho, Céra para Soelho, Cabos Ma-
nllha e Linho. — ttstopas de AlgodAo, Asbesto, Aniltoas 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas 
tedmento 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 1 9 9 e Travessa d o México n.® 7 3 

NATAL — 

P E C A S A V U L S A S 

SoHimento completo de : 
Lovaíorios do luxo con sifôes e torneiras d'e metais 
cromados — Lavatoncs coinuns — Bidets — Pias c?e 
l^xo e comuns o n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-

Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 
Cabides de embutir, etc 

Preços excepcionais 

msas 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 - Telef. — U07 

S a n t o s & C i a L t d a . 
% 

>eças * Accessorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri* 
:o para todos os fins — Teias de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
, graxas automotivas e. industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL'' 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

U ra 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

tre esportista, sendo, de prever, [chulas ultra-curtas, M*tnr« 

portanto, a sua eleição com o 

apoio de todas as entidades es-

portivas bandeirantes, que as-

piram e desejam o sempre cres-

esnte progresso do futebol na? 

terras de Piratininga. 

tricô, eletfo-co^íloçÁo pu 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, ? 1 

(Ribeira). Fone, ?(iM2 
Oas 15 18 hnr«9 

Residencia: Praça At^ '^ dr a« 
touquerque, 

/one: 

OTTO GUERRA 
c í v e l , c o m e r c i a l e f i s c a l 

d i r e i t o d e mínas 
Residencia: Av . Florin no iVt-

xoto 50* — 
Eaeritorio: ^vw Dr 241 

Edifício Nova Aurora. 1.*' 
«nHitr 

O "América'*, do Rio. atual-

mente, em excursão vitoriosa 

pelo Sepantrião nacional, vem 

de concluir, sem conhecer o 

travo de uma única derrota, a 

sua temporada nos gramados 

paraenses. Conseguiram os "dia-

bos rubros" dos gramados gua- As assinaturas da A ORDEM 

nabarnos vencer o "Paisandú". são papa» adiantada mente. A -

o ''Tuna Comercial" e um com- !n«nl — fifl.00 Semestral — 25.00. 

binado de clubes locais. So~ Trimestral — M M . 

D R . P E D R O S E G U N D O E S P E C I A L I S T A » 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGU E SIFEU8 
Jura radical das hemorroidaa, varizea e hidrocelos, sem operaçia 
. sem dor.' Doenças da ureta, próstata, vesiculaa, seminais, bexl* 
da e rins. Tratamento rapdldo d; s uretrltes agudas a crônicas, 

• suas complicaçófls. Perturbações «eituals — Uretroseopia 
Oslvano CsuUrio 

DAS 15 HORAS EM DlANTB 
2oatultoiio! Edlfldo •'Nova Aurort" — Roa Dr. Barata. <41 . 

1.° andas ~ RssIckMil; Bus Apodi, 17? - Pòns 1M } } 
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Solenidade» da festa da|A solenidade da colacflo de 
Imaculada ConceiçAo 

eni Macau 
grau 

parti o pruxlmo 

de 1Ü45 a ihiulngfío da JVj-
wniude Feminina Catollcn « 

do» Homens da Avflo Católica 

co/diando**e *8te aetor « O F 

senhores pertencente» a Ir-

mandade de Nossa Senhora . 

Conceição, aos terceiros irar 

cisca nos e aos marianos c 

florecimento âmbito da paroquia. 

Grande foi o contentamento do 

digno Vigário Mons. Honorio, 

que desde muito desejava a 

distribuição, da boa semente da 

Ação Católica. , 

A's 9.30 houve missa cantada 

solene, oficiando Monsenhor 

Joaquim Honorio da Silveira, 

diacono Padre Gurgel .que pro-

nunciou o sermão da festa. ser-

vindo de sub-diacono o semina-

rista Raimundo Barbosa. C 

coro executou a Missa de Bor-

des*. A's 16.30 grandiosa pro-

cissão composta de Irmandades, 

Filhas de Maria, Cruzada Eu-

caristica e catecismo percorreu 

e grande cidade de Macau. 

Edificante, piedoso e bom, 

Monsenhor Honorio a tudo 

presidiu na segurança daquele 

teu espirito de piedade sacc-r-

fitJlal o excelsa caridade dei-

Canelo confortado a todo.» quan-

tos teem observado a sua ação 

serenamente apostolica. Ao ter-

minar a procissão os ardores < 

ínnandades formaram alas nc 

patamar da Matriz, ouvindo-.?, 

em púlpito armado na porta da 

matriz a palavra do Padre Fran-
# 

cisco das* Chagas Neves Gur- » 

gfel. qus focalizou o proceli-

tismo, espiritista e protestante 

entre nós, alertando aos catoli-

eos para não se deixar levar 

pelas freqüentes insidias dos 

filhos do Lutero e Allen Kar-

dec. terminando numa forma 

consegnataria do povo católico 

sua padroeira^ Nossa Se-

nhora da Imaculada Conceição. 

Foi v dada pelo Vigário Mons. 

Honcrio a benção campal do 

SS. Sacramento. Por fim prece* 

deu-se o arreamento da ban-

deira do mustro elevado em 

frente- da matriz com partici-

pação do Vigário. Irmandades, 

associações, crianças e povo cm 

geral. Em fim dentro da matriz 

foi ieita a cerimonia .da reno* 

vação das piomessas do batismo 

das criança* dá prtfiirlm twinu- l*»n emproaiuio urntule vurtr 

nhfio, « mons. Honorio da 811* d# sua atividade saucrdutAl 

vflira presidiu para llnaliiar, n! A comiwfio contrai da festa 

solenidade da consagração das passa a agradecer a prinelpescn 

joven* filhas de Maria a No»- hospedagem da diatlnt,, família 

aa Senhora. 

Admirável em Macau a ordem 
verificada nas cerimonias, pelo 
que parabenizamos ao mona. 
Joaquim Honorio da Silveira, o 
grande apostolo do bem, que 

completou 'naquele dia 8 o 42° 
aniversa»io de sua prmeira 

missa, na Sé de Macati e onde 

das bacharelandas da Faculdade 
de Filosofia do Recife 

Sua realização, hoje no Colecio 
São José 

Realiztf-se, hoje, na capital Guilherme, filha do sr. Tcodo- rinirmn ,u l, , i 

pernambucana, q solenidade da rico Guilherme, provedor da A s U> 30 h<>r,s 

colação de grau das bachare- Irmandade dos Passos, e de suo h-

Antonio — Julieta Honorio da 
Silveira, que tudo fizeram para 
o bom acolhimento ao padre 

I wwywu ue grau uas oacnare- irmanaaae aos Passos, e de sua h^nin An «ei.u i 
pregador da Festa. Parabéns ao | Q0 s u o j m a d o estab^cn,, ha_ 

, w . . landas da Faculdade de Filoso» esposa d. Suzana Guilherme verá n ^ U ^ W U A , 
bom povo de Macau pelo petnrf n * r m o ' , v e r a a Anulado da 

'fia, Geograf:a e Historia, Le- - - i 

SííJan ,l<( 

exilo da feeta da excelsa padro-
eira, que por muitos motivos 
excedeu a espectativa geral. 
(Continua na 2.a pagina) 
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i í . n a 
Av ião 

lie Dor 
De ordem do Sr. Tenente-j dia 18 do corrente mês e o? in-

Coronel Hermes de Melo Porte- teressados, para maiores esda-

la, Agente Dirétor deste Grupo, recimentos, deverão procurar o 

faço ciente ao comércio e a 2.° Tenente Intendente do 

quem mais possa interessar, Exército Almoxariíe-Aprovislo-

qua se acham abertas as :ns- nador, n j Quartel desta Unida-

crições para a Concorrência de, sito á Rua Alexandrino de 

Administrai?/a que sara veali- Alencar. 

zada nesta Unidade, para for- Quartel em Natal, J2 de Be-

nscimento de artigos de consu-* zembro de 1944. 

mo hab'tual durante o ano de 

1S45. As inscrições estarão Pedro Gomw dos Santos 
abertas até ás 16,00 horas do 2.a Tenente Secretario 

traa Classicas, Letras Neo-La-

e Letras Anglo-Germani-
cai, 

Entre» as doutorandas que 
hoje colam grau em Filosofia 
destaca-se & senhorinha Berta 

Em ação de graças foi ceie- #rau, d\sct 
10 (U-

ursandn, cm ní.mo (ilts 

brada missa ás 8 horas, na ca- j doutourandas. a . r t a . M , r i 

pela do Colégio São José, 0ii. Gra7.icIa Pcr ^i-u. x,.^/ 
ciada pelo sr. Arcebispo Me- rã a turma >. 

tropolitano, Dom Miguel de L > Amara) 

ma Valverde, seguindo-se H ^p-

1-uis cii. 

Ao comercio de 
Nata! 

O Swviç^ de Contabilidade 

da L, B. A, comunica ao Co-

Novenario do Santo Natal, na Igreja 
do Convento Santo Antonio 

No coro ouv 

A exemplo doK mx* ãiUPriore^ Poteneio, Superior do r „ ; 1 U M . 

terá inicio, amanhã, ás 1» h»»- ' to. constando cia n-diaça,» i j 

ras, na lgr«ja do Convento Sto. 1 terço, ladainha ^ benção do ss 

mereio que, de 1 5 a 2 5 do cor- j A n t o n i ^* 9 novenario em pre^ j Sacramento, 

rente^ estarão abertas, em sua P*™**9 á d o fâBSBÊÊB 

séde, praça André de Albu- ^ 

querque, 6D4J no horário de í 

ás 10 horas, as inscrições de 

casas comerciais^ vendedoras de 

todas especiais artigos, como j 

tecidos, efeneroa alimenticlos. 

medicamento, materiais d^ üons*-

Iruçflo, artigo* de expediente 

Os exercidos serão presididos j Schola Cantorum do C^v,,.;^ 

pelo revmo- irei Ciprjano de ! Santo Antonio. 

Me ria Kcsaura Galvão 
(Ros inha ) 

7* Dict 
João Galvão Filho, filhos,. gerírOj nóra e fletos còrtvichír 

teus parentes e amigos a assistirem á mis^a ^ue mandarão eéie-

brer por alma de sua inesquecível RÕSINHA, na Capela do 

Ho$spital "Miguel Couto4', ás 7 horas do dia 18 do corrente, con-

Jeisando-se. desde já í agradecidos a todos que comparecerem £ 

esse ato de religião e caridade cristã. 

Miguel No "Hospital 
Couto" 

Solene novenário em preparação 
ao Natal 

Começará, depois de amanlri ; Celestino Barros, capelão cio 

ás 17.30 horas, na Capela Hospital, devendo a Schob 

do Hospital "Miguel Couto" Cantorum do referido estabeíe-

um novenario preparatório cimento executar santas p:-

festa do santo Natal. Presidirá fecias. 

otç. qu^ de»4ej#m r«K?eber? no! 

ano de Í945, pedidos de pre- ! 

ços ef posteriormente, pedido í 
de compras da C. EntaduaL 

Avisa, outròssím, que ess: 

prazo não será prorrogado, ^ 

Diplomação da twma de gi-
nasianas do Colégio Estadual 

depois de mna^ pelo móHí 

| rüia. dia 16. no teatvo Carlos , va, Vigário Geral da Dioccsív 

:Gômcfc, a festa de diplomação4 

da turma de eoncluintes da Se-

ção Feminina do Colégio Esta-

dual do Rio Grande do Norte. 

A -solenidsdç t ?rá lugar as 20 que somente as firmas inscrita*' 

estarão habilitadas ás operaçõ^! d e v e n d o p r e s i d i - 1 8 0 

de vendas k L. B. A. 1 Interventor Federal interino, É<Juvenal 

e diretor da Sícçào Fomin nu 

do Colégio Entadual. 

Essas cerimonias contui-a.» cr.iv 

a presença do auíorjd^drs, pro-

fessores o hmilws das aluna-:. 

Domingo, 15.30, nn tstâdo 

Lamrtrtino7' hav̂ rj'; 

A Inscrição podará ^ reali- |deK" J o à o D i o n i $ i o F i l g u e i r a ' 
zada pêlo Chefe da.firma ol } C o n s t a r 6 «n t r eBf * * «rt i f l -
pessoa credenciada por memo- i c á d o s á s n c v a s bacharelandas e 

randum, sendo indispensável i ̂  d i s c u r s o s d o P a r a n i n í o ' d r -
declaração do genero de ce i E d® a r Barbosa, lento do Colé-
mercio, endereço da casa, te - ! Estadual, e da oradora da 

le.onc, nome da pessoa bafei- ! t u r m a ' S e n h o i ' i t ? L e o n t i n a 

JitadB a asç jiar 0fi documentos j n i t a d e 0 , i v e « " « Serrano. 

4e concurrencia e receber di- i As 7 horas do mesmo d a. na 
nheiro no Serviço de Contabi- ' Catedral, será celebrada missa * i 
lidade. f ação de graças, oficiada 

interefíííantc? díaionstr.^-rvi 

portiva. com namoros d<> ui-

nastica ritmada. ca:iu» nrfnjni-

co, corridas áv v-staí̂ ta. o nu-

tras proíbas, pelas ah»?us He 

Colégio Estadual. 

Afim de no> coíivuhd p.üa 

assistirmos a soleiiidydj, este-

ve, ontem, nesta rtKtai;c'u<, \\viv<» 

com^Shão eonslitvida da.4; >c-

nhorinhrís Leontin.a Zi-Mit;. 

rano. Neide Gadelhi». Mn>-i;i 

LivrameiUo Oiiveii;< Ijüuj ^ 

L'zcte Moura, í̂ /iam Ag r adecimento 
Joáo Galvão Filho e família ft^radecem de cprac&o a todas I ftcompaijbíu' do n vü 

a? pessoas amigas qu2 vi«itaram asua querida Rosinha assim como j João dti Mata Paiva, dii^tor f!" 

os exercícios o revmo/ padrj â liturgia própria. 
0 novenarí^obedôcr*e ás que se interessaram peio seu èstado de saúde, por etleíone- | Colégio Estadual. 
1 „ «kwnmní n ^^ 4.. . , . 1 ...... 1 „ , . R . I > 1 I , ! . . tna<it cartas e telegramas durante a sua enfermidade. ninw 

• R » ' IRFFCRFI ** ' L» M 

mm l 
I ADVOGADO I 

Rua Camboim, 717 | 

| TELEFONE — 1700 | 

GRAÇAS 
Uma devota agradece a N. S 

do Perpetuo Socorro e a SSr 

Judas Tadeu duas graças al-

çadas , 

Congresso Brasilei 
ro de Cooperativismo 

Maria Trigueiro Torres, a-

gradece a N. S. do Carmo, a 

Jesus Sacramentado c a Santo 

Antoninho tres graças alcan-

çadas com promessa d^ publi-

car. 

El vira Trigueiro, agradece ás 

almas benditas, uma graça al-

cançada com promessa do pu-

blicar. 

Sui realização em S. Paulo, de 18 a 21 do 
corrente—Começaram as reuniões preparatórias 

do Rio &. do Morle estão se 
»A 

de Pesca, em 

j mas ^derindo ao Congresso, por em colaboração com o Estado, 

intermédio do Prof. FrancisOo tendo o Interventor Gal. Fer-

i Veras, representante potiguar,' nandes Dantas oferecido, para 

as cooperativas de Natal, Cai-

có, Parelha^ Jardim do Seridó. 
esse * fim. o prédio e terreno 

anexos ao velho edifício da Al-
Jucurutú, Nova Cruz, Goiani-^ fandega cedido pelo Governo j 

Jnha, Martins. Alexandrina, Luiz Federal. 
* i 
j Gomes. S. Miguel, Caraubas. 

S. Tomé, Epitacio Pessoa, Bai-j S O O I ^ L I S 

;jca Vei le, e Funcionários Pu-RIO, 13 (Do correspondeu* j paratoriaa a partir de hoje, ten* i SENHORAS 

te) _ O Prima'ro Congresso do na prudência o Diretor do b H e o i - « » « » M a r i a ^ fiande^ 
Brasileiro de Cooperativiwno;Serviço de Economia Rv l r a , , | ̂ P ^ n t e s ade.oeB. do capitão João Bandeira de, 
será aberto no dia 18, encerv ComparecerSo to dos oa delega- j Foi definitivamente delibera- Melo, oficial reformado da For- ! Congrega çáo Marana do Ale-

rancío-se no dia 21. jdo$ doa Estados presentemente da a construção do entreposto?ça Policial do Estado. , c r i m e niembro do Centra w 

cano. funcionaria cL 
SENHORES 

Angeb Pessoa Hc/erra. • 

roso prefeito dv C«-aiT. Aiúim. 

— Dr. José Tavares cia 

va. clinicu ne»ta tapitai 

— Alfredo Leopoldo, residen-
te em Ceará Mb':in 

— José físpeiiciiao Gart-iü; 

comerciante enj Padre Migu^i-

nho. 
SENHORINHA 

— Joanita Gureel. ^ d < 1 

í talrçido dr. JOao Ouruei-
CHIANCAS 

José Gilbeito. filho do Aca-

dêmico Romulo Vanderl.i, len-

te do Colégio Estadual-

Tarcísio, filho do oonwdor 

Juvenal Gomes, presidente ^ 

Antes do Congresso, haverá nesta capíul, em transito para de pesca de Natal, por conta da' — Irene Emtrenciano. esposa Imp^ewia Lida. 

aqui trfe reunias diariau pre- Paulo. Enviaram tnlegra-'Comi86«o Exemtlv^ & Pe^a^do Ar, So*í Heronclo Bmeren-' (ContinM« ^ 
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LONDRES, DESPACHOS ULTIMA HORA 
Washington, anunciam que super-fortalezas voadoras bom-
bardearam, hoje, novamente, objetivos na capital niponica 
Rendição incondicional Os alemães desejam uma definição mais precisa desta expressão 

Liga Católica Jc 

• J. de Anchiéta 

NOVA YORK. 15 (Reuters) 

- O "New York Times'" publi-

umr, noticia de Roma se-

'j;jndo a qual teriam sido lei 

{•»s esforços duganve as ulti-

mas semanas diplomacia 

aUmà no sentido que os 

façam "umíT detlniçao 

»oais precisa do que entendam \ 

^jeia expressão "rendição in-

condicional". O Papa também 

u-ria sido solicitado a •> procu-

rar saber mhí ns aliados -farão 

distinção entre os nazistas 

ü {40VO alemào em geral", 

chave cá vitoria 
O poderio naval aliado no Extre 

mo Oriente 
Cercadas tres quartas par-

tes de Budapest 

Contra 

objet ivos 

; apoxteses 

! 'MOSCOU, 15 (Reuters) 
i 

j Diz um despacho do front re-

| cebido esta madrugada: "En-

quanto as tropas do segundo 

exercito ucraniano continuam 

| n atacar diante de Budaspesí, 

• poderosas forças do marechal i 
j Malinowsky SP movimentou 

Q. G. ALIADO NAS FlLÍ - i 
í através das montanhas de íeV-

PíiVAS. 15 (Reuters) 
ro o carvão a 152 quilometro." 

:o- í 

.kí i-:;icam da Nova Guiné quel ! 
m ataque d,os bombardeiroH a- j 

iii.dws neutralizou os aéredro- j 

•••••íw d e Sorong. em poder do 

j da capitai húngara em nov-; 

arremetida para eliminar r: 

unidades inimigas nesse .seco 

e intensificar a luta de guein 

; lhas ali. 
í'liviugo. Foram tembem ali- j 

52 tonelada* de bomba: j' A* tropas alemãs húngara 

i ;»r . i ra as posições nlponíca- l iceu ão sob nova ameaça quan-

í\,í> argag dos We-wak e Sepik, Ido o 4.° exército ucraniano, dc 

comando do marechal Petrov 

renovar seu avanço para o ir. 

terior da Tchecoslovaquia. J 

o avanço russo no vale Her-

nard esta começando a amea^ 

çar a grande cidade ferrovia & 

tcheca le Kosiee?- a 24 milhu. 

da fronteira húngara e deni.ro 

da ami de avanço das troy>r. 

de Maünowsky, Kosiee é im-

por tantÍBsiroa para as Univ.: 

alemãs de comunicações 

a Polonia meridional. 

TRES QUARTAS PARTES 

CERCADAS 

MOSCOU, 15 (Reutres) — 

Tres quartas partes de Buda-

pest já estariam coroadas dis*: 

um despacho aqui recebido o o 

íront ç irradiado pela rádio rio 

Moscou na madrugadú de ho;?. 

Vivem sob a 
vigilância da 
Gestapo 

LONDRES, 15 (Reuters) — 

Sabe-se aqui. nos círculos di -

plomaticosí que o major Fe-

renc Szalasi, quisUng. húngaro \ 

regente interino chegou a 

Quiteabushl, na alta Áustria, 

onde o regente deposto almi-

rante Hoxthy e sua famiiia vi-

vem sob a vigüancia da Gesta-

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇA 

PELA PASSAGÊM DO 4.° 

ANIVERSARIO DE SUA A-

GREGAÇAO A1 LIGA PRI-

MARIA DE SANTO AFONSO. 

DO RIO DE JANEIRO, NO 

PROXIMO DOMINGO A'S 5.30 

N A I G R E J A D E ANCHIÉTA 
• 

Transcorreu no dia Kl do coiron 

to o 4.C) aniversário da agregação 

da Liga Católica J. M. J. cie 

Anchiéta á Liga Primária de 

Santo Afonso, do Rio de Ja-

neiro. Por esse acontecimento 

in-
LONDRES, 15 (Reuters) — 

Salientando que o processo ma- a t*u e l e ««dalicio assistirá 

.-iço de estabelecer o poderio wrporado, a santa missa e to-

naval aliado no Extremo Orí- m a r ó Parte no Banquete Eu-

ente é chave da vitoria? o "Ti- caristico. ás 5.30. na Igreja da 

mes" observa, hoje, que sem Sacada Famiiia de Anchiéta, 

duvida algttma o reforçamento no próximo domingo, prosse^ 

02 marinha britanica no Pa- guindo as comemorações do 

cifico e no Indico serviu j Centenário da Liga de Liége. 

grande estimulo ao 14.° exe-v ' durante este ano jubilar, 

cito que está abrindo caminho! N e s l ç d i a comparecerá in-

na Birmania. entre táo séries | c o l p o r a d a á p r o c i s s â o E u G a r i s . 

obstáculos, 

— ''Contudo. -
! tica, ás 19 horas, na Matriz do 

- concluo o ! B o m J c s u s d 3 S D ô r c s p o r o c a_ 

"Time?'", — os primeiros a j , j r< * siao do encerramento da Fssta 
sentire.n jubilosos pelo rei o: 

çamento do nosso poderio, que 

indica o propósito i e revi 
u guerra de ofensiva, serão 03 

dois Dominios britânicos 

Pacifico**. 
n<_> 

exerciios aliados tomam 
posição nos rios Sarre, 

lios e Roer 

po. 

S^alasi avistara-se 

com Hitler, 

ant$í 

Os movimentes pró Boa Im-
prensa, ultíro&mente relizados 
em todo o Estado, provaram o 
conceito em qi<e é tido A 
MtDEM. 

de Santa Luzia que está se 

processando na aludida matriz. 

Amanha, ás 10 horas, haverá 

confissões para os liguistas na 

Matriz da Ribeira. 

A Diretoria da Liga de An-

chêta convida todos os socios 

a comparecerem a confissão ú j 

amanha e a missa do próximo 

domingo a hora e local acima 

mencionados. 

LONDRES, 15 — Informa so 

Cjuc» quatro poderosos exércitos 

«'liados tomaram posição nos 

5 Uty, Sarre Blios e Roer, 

çando cercar toda a selva d 

Hagenau. 

metros a sudoeste de Duren.® 

LONDRES, 15 (Reuters) -

As aldeias Mariaweller c 

Deriehisewelr a oeste de Du-Ás iropas anacias captu-a-

j ram várias localidades ria es- ren. na Alemanha, assim como 

í-v»i-çaK do 7.° exercito ap/.i-j trada que leva a Karisruhe. O | Gey. ao sul, estão em poder dos 

Kiüaovso da frontetra alerrâ l.y exercito do general Hod-! aliados — anuncia o Q. G. Su-
i 1 t 

l i.íída sua extensAo. amea- ges avançou mais dois quilo- ; premo Aliado, 

•ffh 
u 

um 
b n e g a ç ã o e b r a v n x a d e 

a m e z & t o d o E x e i c i i o 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Consultas para o termino da luta 
na Grécia 

LONDRES. 15 — Ajiuncia-se 

que continua o fogo de 

canhões no centro de 

F-iO. 15 (AN ) — O Ministro rifíeou i n d o d e a abnegado exemplo, digno de capital grega. Foi re-

kwrioo Gaspar Dutra enviou' uma árvore, caíra perto de louvor", j velado, ao mesmo tempo, qua | 

Do dirotor das Armas do Exér-1 uma formação de praças. In- Em consequencia determino: chegaram mais reforços brita- | 

<-ito. a seguinte nota: uO co- j continenti, alcançou-a aindr\ a> 

mandante da Regiào Militar j fu m egante para atlrá-Ia mais , - . 
cv,, - i • . I , J te meritór a oue praticou; b) entre o general Scobie e o pn - { L «•nviou a este gabinete o se- longe, afim de evitar um de- l e meiuoi.d ^ut * . y 
«uime radiogrania: "Participo s a s t r e d e m a i o r e s consequen- « Diretoria de Saúde meiro 

Novenar io do Santo l a f a l , zia 

I g re j a do Convênio 

Sto. 
Seja promovido ao pas- nicos a Atenas, 

tò imediato pela açáo altamen- Hcje? realizaram-se consultrá i fy 

v̂ Ksa exoia. que o terceiro . . . , 
I cias. Deu-se a explosão, dece-

^tisento Nisio Marinheiro, 

30° Batalhão 

do I , . n o 
Ipando-lhe a mâo. O inquérito 

HP Tocadores - questão, uma Caçadores,. p o i i c i a l _ m i n a t . ^ n a o t w ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ioi vitima de um aci- ! h a v i d ; ) i m p e r i d a ° ü ^ d e ' na integra cm boleta dessa 
tutela, deixando ainda claro D i r ? t ü r : a e Exército, 

ministro Papandreous. 

do Exército em tempo oportu- sobra a cessação da luta na 

forneça ao sargento em Grécia. 
i 

máo mecamca: 

LONDRES. 15 A s fo.ç"-!? 

adido tU) 15° Regimento de In-
DIA LITURGICO 

canadenses do 8.ü Exércr.o 

que operam no setor do Adri 1-

Inicia-se hoje, ás 19 horas. 

; o novenario em preparação á 
t v 
; festa do Santo Natal, cuja so-

í lenidade a Igreja celebrará no 

dia 25 do corrente. 

r.rc durante as manobras. 

î  :d"iKÍo cm consequencia 

AMANHÃ3 S. EUZKtíiu 

afim F o i u m m a i s inclitos de 

a o gesto de abnegação a bravu-' ^ ^ o ^ ^ p r e s e n f e 8 e J fensore, da fé católica. Por 

^ direita. O fato passou-se! ™ d o n o b r * j a do conhecimento de todo o 

NLguintes circunstancia»: [# !ei individualmente o sargen- E x ^ r c i t 0 n . 

ocasião de uma situação j to Nisio. e a imprensa do nor-
Ü(1 ivr.vimento. o sargentí» em j 

ordem do tirano Constancio 

| encerraram o nosso Santo nu-

ma prisão, onde viveu sete 

á f r e n t e do pelotão de-1 jieu 

u.qa bumhíi vt-1 pai tlcipnr « vossa 

t e tem evtdenciado « valor d e j EDIÇÃO DE HOJE j imèses , e ao cabo deles n S e . 
gesto. J u l g u e i d e justiça | j • ! i nhor d i g n o u . ^ dar-lhe o pre-

tAo 
PREÇO Cri 0.40 I imio da «lorU, 

»tico. penetraram quatno quilo- Qs piedosos exercícios, se-

motros nas linhas dc j-ã., presididos pelo rcvmo. 

alemãs, no rio Lamone. tendo fiei Cipriano de Pontccio, Su-

capturado^ ainda, Ma/^no d o Convento, constando 
da recitaçâo do terço, ladai-

As forças britanicas, que o- n h a e b e n ç Ã 0 f l o s s S a c r a . 

peram ao sul de Imola, capia- mento. estando os cantigos a 

raram duas importantes losa- c a r í , 0 da Schola Cantorum do 

lidatlos, na eMrada de Bolonha. Convento Santo Antonio. 

11 ElIUfifi PRE 
p O n O ^ LOHBflOfi mim r 

J 



O cooperativismo na vida econômica (trntumm to M MfHMf N IM-IM* mm f^iHHirt NU- .liifMfi ttrnm m tontá-MI* 

U flHiMMtfATIVIMMCi NO h w . tuitt iitmtiulwitfiiw • 

MtAHlli himiií, é M e fitiHNifn 

Nw timmhi IiIMòHm ^wmAiiil- m muloi' roopwnHvn de erédl* 

ou, * um fnto mei i l * . pote í In mlf*lM?ümt Brasil, com 

dfate nérulo, U dme io MU» netl* I 8 0 0 «MO^tMdd» e lfl mU 

dr M de Jaurro de tfl03, no gu- IHÔeit d* eniselrnn de movl-

verno Rudrttues Alveí, rapie- meu to. Sob « «rtentagAo téc-

sentu h primeira incurafio dn nica dessa cooperativa modelar 

idéia na legislng&o do pata, e supervirào da Comissio Can-

ina» somente o decreto num. trai de Cooperativismo 

1.637, de 5 de janeiro de 1907, Crédito, ôrgôo diocesano, cria-

no governo Afonso Pena, pode do pelo então bispo de Natal 

considerar-se o primeiro e#ta* e atual bispo de Niterói» D» 

tato do cooperativismo brasi- José Pereira Alves. — se fez 

ieiro. E' de justiça proclamar a campanha cooperativista, no 

que. sobretudo a partir de Estado, até 1937, durante on-

1930, no govèrno Getulio Var- ze anos, portanto. Na galeria 

gas, encontrou o movimento dos vanguardeiros desse perio-

•lm. lifllflo, Jurf 
ftilHHiltiln m NhImI. «lím <1* 
mili^*. F«l a fim* tios prMWif 
mm "d« «wliirivit Iniciativa 
particular1'. 

Em 1938, na adtninlftraqAo 
Rafael Fernandes, coube a Dlo-
clécío Duarte, então diretor do 
Departamento de Agricultura e 
presidente da Comissão de 
Asfl'stencia ao Cooperativismo, 
instituída, nêsse ano. pelo go-
verno, inaugurar, no Estado, o 
"período da assistência oficial" 
ao movimento. Data daí, a 
nossa participação na campa-
nha, a convite ae Dioclécio, 
que nos jogou nos ombros a 
pesada responsabilidade do cooperativista ambiente propi- do inicial, figuram, ao lado de 

cio ao seu maior desenvolvi- Ulisses de Góis e Ricardo Bar- serviço que ainda hoje dirigi-
mento. O decreto n. 22.239, reto, na organização geral de mos, em colaboração com a 
de 19 de outubro de 1932, o cooperativas; Dioclécio Duar- Comissão de Assistência ao 
decreto-lei 581, de 10 de agos- te e José Ferreira de Souza, Cooperativismo. Já lá se vôo 7 
to dç 1938, e, finalmente, o na tribuna e na imprensa; — anos nessa luta. Quando se 
atual código do Cooperativis-1 e em cada setor - municipal; escrever a historia do coope-
mo Brasileiro, ou seja o decre- Celso Dantas, em Caicó, Vivai- ratlvismo no Rio Grande do 
to-lei 5.893, de 19 de ou tu- U ° Poeira, em Curais Novos, Norte, páginas emocionantes 
bro de 1943, colocam-no numa 

situação de excepcional pres 

tigio. E' o próprio presidenta 

da Republico qua tem feito, 

em discursos memoráveis, a 

apologia da organização co^ 

operativista. apelando para o» 

produtores, afim de que se ar-

regimentem em cooperativas 

consideradas per sua ex-

e:lencia "a8 células 4a nossa 

- Casa Bancaria S. Gurgei 
Car l a P a t e n t e 23411 de 27 'de I f e s c m b r o d e 1941 

R u a Ce l . V i c e n t e Ssfbnia, 56-Catxa Pos t a l n* 2 

Endereço Tcteg s G U R G E L - T e l e f o n e 37 

Mossorô-Rio Grande do Norte 
B A L A N C E T E D E N O V E M B R O D E 1944 

A T I V O t 
UEALIZAVEL A CURTO PRAZO: 

Letras Descontadas , . . 
organização econom;car\ j Corresp no Interior .. ., 

Mais de duas mil sociedades p e v . Cred. e Divorço$ ., 

cooperativas se estendem, ho-

ie, por todo o território na- KEALIZAVEL A LONGO PRAZO 

cional, distribuídas rios três Imóveis 

clássicos tipos de produção, Apólices, Ações e Títulos Diversos 

5,362,518.70 

15,308,20 5,377.826.9^ 

crédito e consumo. 

O COOPERATIVISMO NO 

RIO GRANDE DO NORTE 

Finalmente, falemos do nos-

so Estado. Que coincidência 

agradavel. Diante de nós, sen-

tados á mesa, como Diretores 

desta casa. se encontram dois 

pioneiros do cooperativismo 

potiguar: José Augusto, que 

assinou, quando no governo do 

Rio Grande do Norte, a pri-

meira lei de amparo ás coope-

rativas, a 2 de dezembro de 

1925. e Dioclécio Duarte, então 

deputado á Assembléia Legis-» 

lativa Estadual, autor do pro-
\ 

jeto convertido em lei. Na vi-

gência dessa lei. surgiu. na-

que!: ano. a primeira coope-

rativa do Estado. — a Caixa 

Rural do Ceará Mirim, devido 

á pertinácia de HerácÜto Vi-
!ar nome que evoco com sau-

dade e reconhecimento e que 

fez partir do quilômetro zero 

o movimento que se alastra, 

hoje, por todos os Municípios. 
Tào benemérito quanto He* 

râciito, que j á se foi para a 
Eternidade, deixando á fami-
lia, aos companheiro e á socie-

dade, um exemplo de vida bem 
vivido, é Ulisses de Góis, "es-
se desconhecido" — que per-
tença á raça dos Luiz Soares, 

tios Varela Santiago, dos Ja-
nuário Cico, — homens que 
vivem mais para os outros do 

que para si. A Caixa Rural e 
Operaria de Natal que Ulisses 
fundou rrn 1926, funrÍQTiandn 

Empréstimos Hipotecários 

MOBILIZADO 

Moveis e Utensílios 

DISPONÍVEL 

436.800,00 

220.472,00 

200.000 00 857.272 0( 

14,680.0: 

Dinheiro em cofre* 324.842,50 

No Banco do Brasil 700.000,00 % 

Em outros Bancos 315.933,90 .1.340.776,4' 

ONTA DE CCÍtfPENSAÇÀO : 

fitulos em Cobrança 923.322 0* 

3IVERSAS CONTAS 100.496 51 

Ct$ 614.373,8* 

' P A S S I V O * 
NÃO EXIGIVEL 

Capital .. 250.000,00 

:\mdo de Reserva 1.000.000.00 l^SO.OOO^f 

• r* • * i.u i 

2IGIVEL A CURTO PRAZO: 

Jepositos Populares 1,358.007;60 

)epositos Limitados 899.658,70 

3epositos com Juros .. .. 937.162,40 
* 

Jorresp no Interior 329,40 

Fitulos Redescontados 550.000.00 3.745.158,10 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO: 

< • i * Depositos a prazo fixo 

CON fA DE COMPENSAÇAO 

Jobrança Simples na Praça 

Jobrança Simples no Interior 

» < M 2.203.701.90 

358.505,70 

564.816,30 

DIVERSAS CONTAS 

Cr$ 

923.322.00 

492.191.80 

8.614.373.80 
Mossoró, 30 de Novembro do 1944. 

F. GVRGtiL Francisco da Silva (arvàlho 

Contador 1 

MAU ^ ^ ** 
I^M^flh^M tfa mIIh ^flA^i tM 
Hiitift/H rfwlt' ^ntiftelii |iHf*liif(eit 

|}HMH HfU iM^IfltlhllH 

W qttí4 ** IrnlinlIfNVM t4«tti 

"Hllí^flll"! M«rM MttlfNítfNr « 

polnviít qur» AH«mt«hhtt 
IhAçi um p tibu»tt non ^ u i 

magníficos nrUgos. 
Todoii o» municip o» íorum 

vlirUndon. Subir serrou a ca* 
valo, atravessar, no inverno, 
rios em balsas ou no dorso de 
fortes caboclos rurais, ajudar a 
tirar carros de atoleiros, dor» 
mir na estrada ou nas fazen* 
daa ribeirinhas, eram fato* da 
vida quotidiana. 

Os grupos que saíam em 
propaganda, pelo interior, re-
cebiam o nome de "caravana 
cooperativista" fazendo-se o u -
vir, aqui e ali, por mtiltidões 
de sertanejos, o verbo de Dio-
clécio Duarte, de Oto Guerra, 
de Kerginaldo Cavalcanti e ou-
tros, o que recordava as me-
moráveis campanhas civieas de 
que o Brnsil foi testemunha 
em várias épocas de sua histó-
ria. Cito, como um preito de 
justiça, além dos j á mencio-
nados, Aldo Fernandes, Joa-
quim Inácio. Jocelin Vilar, 
Franeiflco Coutinho, Amaro 
S lva. Monsenhor Alves Lan* 
dim, João <íe Matos Nogueira 
Felipe Neri de Andrade e os 
técnicos Jovino dos Anjosr. Ál-
varo Fragoso, Antônio Jorge 
Moreira e Adauto Assunção". 

Franc'9co Veraè mostrou, 
cem dados estatístico», o de-
senvolvimento do Cooperativis-
mo no Rio Grande do Norte r 
expressou confiança no fteu 
futuro. 

SOCIAIS 
(Continuação da pagina) 

NOIVOS 
Maria Batista Gurget-Laelso1 

jodoy — Contratou casament 
lesta c.dade, a senhorinha Ma-
;ia Batista Gurgei. diplomand 
lo Colégio Estadual, filha d 
sr. Hermogenes Batista, agri 
cultor no municipio de Caicó, • 
de d. Lutgardes Gurgei Batis 
ta, com o sr. Laelson Godoj 
Io sargento da nossa Armada 
servindo- atualmente na Bae 
Naval de Natal. A ORDEJ 
cumprimenta noivos cor-
iialmente. 

VIAJANTES ' 
Passageiro de um avião d. 

Pana:r, chegou, ontem, do Ric 

io Jaiieiro, em goso de férias 

3 nosso conterrâneo sr. Maric 

Gurgei, inspetor do Departa-

mento Nacional do Café, 

m 

Em aviào da "Cruzeiro do 
Sul, viajou^ ontem até%a metre 
pole do paí$, o dr, José Be-
zerra, proprietário no munici-
pio de Currais Novos, o qual se 
fez acompanhar de sua exma. 
esposa d. Ivete de Sá Bezerra. 

DR, FARACHE NETO — 
Por viá aérea, viajou, ontem ao 
Recife, onde se demorará até a 
próxima segunda-feira, no tra-
to de «sfcuntoB comerciais, o dr, 
Vicente Farache Neto, coflceU 
tua do comerciante nesta capital, 
e nosso dedicado redator***-
portlvo. 

Ao dr. Fa rache tf oto. os 

V r t M t u r a Municipal 
ft^lfMlIlMilai (Io 111M U .i 1,. • l í^MlHil l » HIm M t\b d 

'(•Hihid Hf I(IM 

lJp*|jiichria (Ui ni IN í^Ho 

N h mn ~ hin.Muo Kiivh, 
Nilíteíi. A ti ntqiUMr»htí» ijm,, (l|t 

caminhar as planta* a ft(.j)m ii 
çõo de Sanlatnento. 

4732 — Antonlo Alvo 
Barreto, Concedo 30 dias, con 

os respectivos vencimentos no 

termos do art. 158 do 'Doc.-Jc 
n,° 172, de 8 de 10 1042. 

N.° 468/ — Bartolomeu Fa 
gundes. N.° 4696 - Antopi, 
de Oliveira. N,° 4709 - Univer 
sal Auto Peças Acessórios Ltc 
N.° 4734 - A , Suassuna e. Cu 
Ao Diretor da Fazenda par, 

mandar pagar, observadas a; 
formalidades legais-

N.° 4726 — Departamento 
das Municipalidades. N.° 305 
— Elza Miranda Freire. N.°400 

tos de ^ma felií viagem de A 

ORDEM. 
PROF. RAIMUNDO SOARES 

-Acha-se nesta capital, deven-
do aqui permanecer até a pró-
xima segunda-feira, o professoi 
Raimundo Soares, diretor dc 
grupo escolar de Santa Cruz, c 
noãeo agente naquela cidade. 
Ontem, tivemos o prazer da vi 
Sita desse dedicado eooperader, 

CASAMENTOS 
Realizou-se, domingo ultimo 

nesta capital, o enlace matri- ( _ 4730 
monial da senhõr!nha Maria dr 

Lourdes Oliveira, filha do sr 
Francisco Tavaí'es de Oliveira, 

- Am;iti,i0 
'.IHllHlhii. ffpronsul,,,, 

• ivtio, pam y 

licença referida, d , W t i r ú n ^ 
* *nformnçào da 

N ° 4001 ^ t W s a i N w n 

inho Macicl. Conwdo o ,!(1S, 

aenbramcnto de :u-o!-cl<) rr,m 

planta 

- Dr Erni.s 
.eca. Concedo n rorrioüir.onr,» 
olicitadn o mando s,, 

peça nova Cinta de M n n ^ r , ^ 
mediante o pagrunenio do. 
peclivos emolumentos. 

4424 ~ Seba.st[A<» (>,,rio 

ia Silveira, Con<-ecio <> fú n̂un-

bramento do terreno c clU<(.;l0 

a transferetvia. após a 

sentaçâo do conhecimento <b 

tratismísHíu>. N,o 4424 r Jfj. 

da Alves de Paula, Idem. 
N.° 3652 ~ Dioclécio Dan-

as Duarte. 4618- Joio 
freire Kcto. . 45 A.r!r.i;ii(lo 
.-•ornes d? Araújo. N n . • 

Manuel U>:\o de Méio 
3633 ~ José Batida Chv.l 

canti. A<> í-eijuereiite p;;rn ^ 
lísíaser' MS exigências 

rü: do Obvas. 
4727 ... Nazy Fraeípr. X:-

J. 15. C-aVaicanti C ^ 

4725 — 4o;'ío Gomes da 

tH. K° 472» - Abel ó.c Mo-

j Lir;i. Liquidem o rl̂ lú 
proprietário em Ceãrá M rim. e 

A1 <|tii\c „ 

/V" "'MuíitM,, ,„„„ |„ 
dehlto , 

N," 

(Kitliu 

Nr.w 4«71 • • UiméMviruio S:i-
de ,sua esposa d. Maria Jovita 

de Oliveira, ji faleeid^, oom oi . . ' " 0 j raiva de Moura. 4f.n7 
sr. capit&o Pedro HemUto P i - i , . , v r , • «joao Alvares tlf Prar.c.,. Nu 

ihciro. oficial ÚU FVça _ M a , i a l iC, ;. N ; . 

=ial do fistad.», j 4626 Alzira Artelin fo C V *U 

O ato religioso foi realizado! ^ So , ia ríf!S-51 N " 
ia matriz de Sâo Pedro, oficia-1 -»672- Maria Lopes Sií--;t. 

io pelo coitego Jôsé Adelino, '4086 " Nur<1J ( ! : 

sendo paraninfo, pela noiva, o | Alzira 4<-

sr. João Fonseca Neto e espo- ^ Q"^i-vos. Cotscodo. 

sa, e pelo noivo, o tte. Celso • 1 

Pinheiro e consorte. A cerimu-
i 

nia civil teve lugai4 na rcçidan- | l i B f l M l C 
cia do sr. Joaquim de Castro,; y R H V W í 
presidido pelo dr, Eurico Mon- j . , . 

(Maria balome Lnr.̂ . a; 
tenegro, sendo testemuiihado. j _ , ^ , r f . , ^ I ao Sagrado Cornçao dr Ĵ sií:- ^ 
pejo noivo, pelo sr, tte. cel. i „ % . , 

ia a. Jose, uma graça 
Joaquim Anselmo Pinheiro Fi* ! T , i r 

i em momento ar .• grandf 
lho e sua filha sta, Neuza Pi- 1 - r 1 ; çao em lavor op seu grmv» 
nheiro, e pela tiôtva, » sr. Joa- | 

quim de Castro e esposa. | ^ . & . , 
r | Edito Lima Re»\ a^radav 

Os nubentes viajaram para o! „ , _ . AT e t\, p.,. 
t | X S. d? Fatima c a N. S. do Vvi 

município de Frei Migu^linho,.; ^ , ..i 
; petuo bocorro, nr.ia grac 

onde, é operoso prefeito õ ca-j , , „ 
, . jCançíida em tãvor d? seu po-

pitâo Pedro Heraclito Pinheiro. • Â , ,u So. num momento uc gran-. 
NASCIMENTOS 1 . . . 

alhçao. 
Foi alegrado no dia 12 deste, j 
, , 4 , i 1 Maria do Ca»'mo Covlh .̂ 

o lar do sr. Miguel da Rocha 
„ , . , , ^ deoo a Deas unia graça a);-: !' 
Sobrinho^ comerciante em San-! 
. ~ 1 . , , ^ ! d.i por interccssao das an :: -
ta Cruz, e d. Mana L. da Ho- j , I dos Santo* Sacerdotes, c ; • 
châ, com o nascimento de uma; 

promessa publicai. 
criança que, na pia batismal. 
receberá 0 nome de HEITOR. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTER1NA — Único no 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re-
medio , porque também des-
perta o apetite • leva á eco-
nomia piincipios reconhecida* | <; Gonçalo do AjnaranU'. 
mente tonicos e nutritivos, ^ a ^ ^ alcançada " 
ROBUSTERINA - venda! prom(,Sti í4 d c publicar 
m todas as Farmadas • i orm»» < ,M*l,h> 

DrogaHaa. 1 

A* exeelsa Virg^r. da C-^ 
coiçào. ve):ho sinc?iamen;: 

giadecer uma gra;;de 

cançada em meu favor. 
promessa de publicar 

Maria do Carm« < <™]%x' 

Ao milagroso fí Fiáii.i^^ 

de Assis, a S t^/ani, S ^ 

Tadeu. S Camilo do c' 



A 

A HHIilíM «miu^immi, in ilt< hi»^MtiiiMi tlf 

FORQUE FOI CRIADO FALECEU D. VICENTE MARIA PRIANTE, 
o Sêlo de 
Medida de grande 

nalização dos 
Estatística 
alcance, a nacio* 
serviços esta" 

BISPO DE CORUMBÁ 

tisticos municipais 
Não obstante n divulgação, da "imposto Sindical" • da da Unlio, ám Unidade» T** 

que o Instituto Brasileiro de rontribuição criada em fa- deradns e dos municípios, fte-

Gcografin e Estatística veio f a vor dn Legião Brasileira dft le representados « isolidarlzu-

/f-ndo, do andamento das pro-1 Ass:stnncia. Nas capitais a do» mediante vitoriosa for-

vidoncias ligadas á naciona- (venda dos selos é feita para*' mula de cooperação iuter-

lizaçào das Agências Mu- ' lelamente con> a veada doa administrativa, e com o apòio 

nicipais de Estatística e res- -elos municipais sobre di- da população brasileira. «stá 

PAULO, n (AHAIMttCSS) 
- l)t> aVifto ^ t)urmitt> o (Ha 

He hoje. numerosos lieis desfi-

laram perante o corpo do sau-

doso Dom Vicente Maria Pri-

ante, Bispo de Corumbá, fale-

cido, ontem, nesta capital. Por 

pectivo financiamento, pea* versões publicas, e o produto 

soas certamente mal. infor- recolhido diá* lamente ao Ban-

madas vêm conseguindo lan-: co do Brasil. %Nos municípios 

uar. em cartas á imprensa,; do interventor Federal, me-

«Mementos de confusão e des- cias Coletorias Federais, me-

vlrtuamento que nao merecem j diante regulamentação que 

n acolhida ir.felizmente ! se está processando no Mi^ 

Carteada. j nistério da Fazenda. 

A insinuação de ineonstU A aplicaçao da ''quota de 

tucionalidade da ''quota de. estatística", como. aliás, a-

bh,tati8tica'\ apontada como j contece cem o auxilio reco-

"bi-tribut&çào,\ é destruída [ bido pelo Instituto Brasi-
i 

pelos autorizados estudos, no leiro de Geografia e Esta* 

Ministério da Justiça e Ne- tistica> será feita sob a res-

sócios Interiores, da , legisla- :>onsabilidade do Conselho Na-• t o • i i 

ção quê a instituiu e lhe 

dou o caráter nfio . de um 

tributo novo e estranho ao 
poder municipal, mas o de * 

extensão ' do imposto exlsten 

te,' ettténsSo essa concedida 

mediania ato convencionai pe 

los competentes governos 

municipais, ou, no caso do 

Distrito Federal, pelo gover 

no da União, com a faculda-

de de legislar para a metró-

pole da Republica. 

Com a renda da referida 

quota, será custeada não a 

"féderalizaçao" de serviços 

municipais de estatistica, mas, 

sim — mantida nestes a qua 

lidado de órgãos das adminis-

trações municipais — sua 

integração efetiva, e não 

penas nominal, como era an-

te?, no sistema estatístico 

nacional, para isso colocados 

no indispensável nivel de etU 

cencla seb a responsabilida-

de do Instituto, por delega-

ção recebida (foquei as admi-

nistrações. 

JiiSsa medida se tornou im 

penosa em vista das pre* 

cárias condições cfa rede de 

Agências, motivadas ora por 

vxiguidade de recurso das 

Prefeituras, ora por outras 

circunstancias que impediam 

[icasse eia á altura da sua 

alrmuição cspccifica. Isto é, 

do coleta dos dados reíorçn-

lex a mã'fí de 70 dos 

latos pesquisados pelo aparo* 

tho estatístico dc pais. 

A eliminação de tais defi™ 

(-.'éncic!̂ , de impoítaneia ftfri-
i 

damental para a perfeição da, 

estatistica geral, de que ne-
1 th uni povo prescinde, è 

•o isente para a orlentaçao do 

planejamento economico do 

pais r « organização da mv 
Ho rança nacional, 

O processo de arrecadação 

íaxa. por melo de selos 

uiiHidos peío i. B. G. E-. não 

è estranho ás normas usunií. 

Os toldes adotados inspi-

r«iiüín-se no disposto nas leis 

í;«ip K'í!utnram o rrc«»IbiniCUl#> 

donal de Estatistica, orgAo 

:olegial constituído de 

presentantes de todos os 

Ministérios e delegados de 

odas as Unidadeg Federadas 

: de cuja Comissão de Ç>r~ 

amento e'Contas faz partê 

im representam è ire* 

Ministérios Militares, Aliás, 

todos vos serviços de esta" 

istica militar, cuja premente 

necessidade foi o principal 

Ttfvtiv^ para a nacionalização 

das Agencias d'e Estatística, 

*2rão supervisionados e «on 

'rolados peios delegados mi-

litares no Conselho Nacional 

le Estatística, 

ü Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, em 

?umprim = nto de uma delega-

rão recebida dos 

enviando todos os esforços 

para elevar a estatistica na-

cional ao grau de perfeição 

correspondente ás exigências 

da nossa cultura e ás neces-

sidades do nosso desenvolvi^ 

mento econômico c social 

Muito mais da metade dos 

municípios "brasileiros n f y 

teriam recursos para manter 

uma Agência de Estatistica 

devidamente equipada. E den-

tre estes, bem poucos con* 

tribu!rão para a Caixa Na-

cional que vai custear a 

Estatistica M un Uri pai. 

Agora, porem, graças á 

feliz formula posta em prá-

tica, uma rede contando cer-

ca de 1.700 núcleos de in-

vÊstigaeào estatistica, orga-

nizados padroni/acfamenUy ser-

virá com igual eficiência a to-

das as Municipalidades brasi* 

lera?* servindo, ao mesmo tem-

po, acs* governos estaduais e á 

União Federal, 

Bôas Fesias e Bons 
Anos 

Dos srs. drs, José Auguslo 

Varela, prefeito da capital, c 

Qdilon de A . Garcia Filho 

agente do Loide Brasileiro, ç 

da empreza "O Diário Ltda," 

de3ta capital s recebemos caa*-

tao de Bôas Festas e Feliz Ano 

Novo, 

Agradecendo, A ORDEM rc-

tribue os mesmos votos. 

DR. WONTE 
Êx-asslstente do Hospital 

Pedro I 1 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-assisfente do Hospital 

Centenário 

Cor.5.: Av. Rio Branco, 659 

governos Res.: Avenida Rio Branco, 777 

w 

Vanadato de Sódio, etc. 
Fosfovo, CnHo, Arst niato P 
Coní^m 8 elementos tônicos: 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA. 
DOS. ESGOTADOS. ANÊMI-
COS. MÃES QUE CHIAM. 

MAGPOS. CRIANCAS 
RAQUÍTICAS 

^ ^ receborêo a tonlftcaçâo gerai 
do organismo, com o 

5 

Congregações 
Marianas 
C A T E D R A L 

Após assistirem ao santo sa-

criíicio da missa, ás 7 horas 

na Catedral, os congregados 

mnrianos reunir-se-âo. domin-

go em sua pédc social, aíü 

de realizar a sessão do costxi 

A reunião terá carater festi 

Vo? pois dela participarão todoí 

os alunos da Escola Técnica d; 

Comércio de Natal ,como rego-

sijo pelo termino do presenU 

ano letivo. Nessa ocasião será 

prestada uma homenagem ar 

dr. Antonio Carolino Gonçal 

ves e ao professor Manoel Ro-

drigues de MélOj dirigentes di 

Curso de Formação dos con-

gregados marianos, pelo muit* 

que os mesmos fizeram á frenb 

das comemorações do Centená-

rio de Dom Vital. 

Cromos e folhinhãs Reç$£on\o* artísticos cromos t 
* 

respetivas folhinhas, para < 

próximo ano de 1945 das sc 

íuintes casas comerciais : Ar-

mazf ^ Vitoria^ de Coriolano 

Sc Ciít.: Va. Sabino Pinho & 

Cia.; Joaiharia Farache. dc 

Carlos Farache; e do Centro 

Lotcrico, de Nalanael Luz & 

Cia. 

A todos? os nossos agradeci-

mentos. 

t'« j»"clnl cotHH^ano r|«» Af (vIIÍM-

| U Mehopolitlinn, tm despo-

jo» mortais do Prelado Sair-

flano, serAo lnhuinudon na crip-

ta da Nova Catedral ao lado 

dos Ilustre» Principea da Igreja, 

que ocuparam o solio da Cate-

dral bandeirante. 

Ease gesto nobiUt&nte, de 

parte do Exmo. e Revmo. sr. 

Dom Carlos Carmelo de Vas-

concelos Mota. causou a mais 

viva emoção no seio da Con-

gregação Salesiana, a que 
i 

pertencia o finado bispo, assi 

como de toda a população ban-

deirante, onde era sobejamen-

te querido o virtuoso prelado 

que. durante largos anos do 

seu fninisterio^ sacerdotal, aqui 

em São Paulo realizou obra de 

zelo e apostolado3 quer como 

pároco de Nossa Auxiliadora 

do Bom Retiro| quer como 

diretor do Instituto ,cDom Bos-

co'\ 

<!;< VI Win. ' orno |i;h"imm» <Im I-
lírej.í df> No:t$a Senhora Auxili-
ado! a. do assistir —• corno sem-
pre se referia — a numero-
sas graças que Nossa Senhora 
concedia ás íamilins paulista-

nas que a recebiam. Mas o 

que a humildade do seu cara-

ter sacerdotal escondia5 a mui-

tos, porém, não desparcebido, 

é que Nossa Senhora, conce-

dia aquelas numerosas graças a 

tantas tamilias servindo-se de-

le como veiculo: pela sua pa-

lavra, pelos sermões que fazia, 

todas as noites ora nesta, ora 

naquela casa de tamilia... 

Dom Vicente Maria Priante. 

era natural da cidade de Bar-

ra Mansa, no Estado do Rio de 

Janeiro, e contava a idade de 
i 

63 anos. Foram seuc pais, Ma-

noeL Priante. e e dona Rosa 

Florenzano * Priante. Sentindo 

desde cedo a vocação sacerdo-

I Quando pároco da Igreja d e ' t a l ' c o m e (? o u o s seus estudos 

• Nossa Auxiliadora. do Bom . ***** s e n t i d o < P r i m «ramente em 

í Reitro, teve oportunidade de S U a t e r r a N a t a l> "^essando, 

operai' verdadeiros milagres, d e p o i * n o I n s t i t u t " Santa Ro-

atraindô a pratica da religião, sa< d e N i t e r o L C u r s o u m a i s 

inúmeras pessoas que5 por mo- t a r d e 0 G i n a s i o S- Joaquim cm 

tivos varigs, haviam se afas- L o r e n a , e W*nd<> entrou, dei-

tado da oenduta de verdadei- í in i t ivamente para a Congrc-

ros catolicos, apostolicos e ro- *a ( ? è f\ f u n d a d a P o r S « 

manos. Nas {peregrinações r du 

Virgem Auxiliadora, que se-

manai mente era entronizada pou 

.iuma oasa de familia, tendo ' o de catequista5 de professor, } 
percorrido diversos bairros áz de diretor de estabelecimento?; ^ > 
paulicéia, Dom Vicente Prian- cie ensino ao de pároco, cm va-

e. então apenas Padre Prian-, rias dioceses. — A sua sagração 
' i 

te assiduo a essas piedosas ro- episcopal, teve lugar, em São 

narias, teve ocasião de, pelas Paulo, em 1933. tendo sido 

Casa Bancaria Norte-Riogiandense 
NATAL 

Rua Cel. Bonifácio, 202 
Telefone —1577 

S/A 

J 

CAPITAL CrS 1.500.000,00 

D2POSTTOS - COBRANÇAS. - DESCONTOS 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL 

ADMINISTRAÇÃO : 
Aldo Fernandes R. de Melo — Presidente 

Oscar Vilar Raposo — Gerente 
i 

- Iniciará suas operações em 1 •0 de Janeiro de 1945 

« ( • i I í M J J M Í M Í B B i M í 

Bosco. Na congregação dos 

PP. Salesianos oct 

cargos de relevo, desde 

5uas singelas 'praticas, peque-

ninos sermões que realizava no 

íares que recebiam a imagem 

Bispo Sagrante, o saudoso me-

tropolita, Dom Duarte Leopol-
do e Silva. 

A M A R A V I L H A D O L A R 
D A K O 
'Tão faz fumaça 

6 pratico 

B E L V. Z A 

A K O 
Não tem cha-

miné 
coonomico 

C O N F O R T O 

O FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte. O 
único que tem acendedor automatico. Limpesa fácil 

— Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Forno de Eficiência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição -
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone, 1159 — NATAL 

Dr, Manoel Vitorino 
i I 
| Serviço Medxo-especializado 
[ Técnicas essenciais ao díag 
j nostico e terapeutica das do j 
1 enças de sistema urinario | 
| Tratamento especializado { 
! das doenças do sistema ge~ { 
I nital masculino (vesiculites l i . . 
I crônicas gonococicas, etc., |! rino-laringologia da FACUL-
j etc., e suas complicações: j DADE DK MEDICINA DC 
! corrimentos recidivantei, 
i prostatites, verumontanites j RECIFE e assistente do 
| urinas purulentas. reama- j j HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
í tismo desvirilizaçáo etc.) 1 

Tratamento e operações diu 

doenças dos OUVIDOS, NARIS 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten-

te interino da Cadeira de Oto-

Clinica das doenças de se | 
nhoras DOENÇAS VENE- | 
REAS EM GERAL —OPE- j 

RAÇÕES 
Consultório: RUA CORO-

NEL BONIFAClp, 228 
FONE, 1.029 

O prestigio que os bhpos c 
\ 

sacerdotes das Dioceses de« Na* 
tal, fMojsoró e Caicó dispensam 

A ORDEM, deve incentivar o% 
fttóllrpf R Wr o sou Jornal. 

Consultas: das 15 ás 18 horas 
Consultório: Dr. Barata» 233-1.0 

Resid.: Vol. da Patria, CS6 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

c o r a ç ã o R V A S O S 
Eletrocar^iografia y 

Consultas das U 12 em d1 ? 
Miíidí ) Aurtllino — Saln 

I í O f O T 
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A MfÜ)»?At — «f-Hfrt-frlrn.-1* <1r (te 10M 

Nomes mentem que P«. Ascanio BrandSo 
O nosso melífluo e Ingênuo 

clássico Padre Manoel Bernar-
do diz, num dos seus sermões, 
o da Circuscriçáo do Senhor: 

"Pelo contrario dos nomes 
que põem os homem, mais são 
juizos os ouvidos do que os 
olhos e o entendimento; por-
que são nomes que param no 
son: e não no efeito. São no-
mes magníficos, mas não são 
vvdadciros." 

E vai citando exemplos. 
9 

Se pèrguntamos o que sig-

nifica Absalão dir-vos-ão cjj; 

signiiica: Paz e alegria do Pai 

Ísío julgam os ouvidos. E níic 

houve filho qu* mais guerra t 

tristeza causse a seu pai. 
Que quer dize; 

este nome*? Responda Origens: 
"Confessio kutdic". fConfissat 

com louvores. Isto é o que sô: 

aos ouvidos. E a coniissâo qu 

que este traidor íez do seu po 
cado, loi com desesperação i 

oproòriü. 

$ií:nr;ciüs qu?r dizer Justo do 

Senhor. £ quem foi Sedecias? 

Um profeta falso quç como tal 

»>i queimado por El-Rei de Ba-

bilônia. 

A»::nias si^nilica pobreza do 
S î lto*. e por cobiçn defrau-

úi>u o preço do campo a S. Pe-

dro . 

i.Ltíero signiiica puro. e si 

loi puro Lutero em corpo e 

nu: tortos o sabem,., 

E assim é. Ou nomes dizem 

sempre o contrario do qu: 

eonm. Param no som. Rara-

mente so casa o nome á pessoa. 

A experiência no-lo prova 

Ciida dia. 

Si o nome andasse de acor-

do com que o traz, não veria-

mo? t̂ asos destes, por exemplo: 

ü th.ivÍV Tranqüilo é o mais 

d-jsordeiro e intranquilo dos 

houiens de um logarejo do in-

terior. Todo santo domingo a 

policia o segura por desordens 

e tempo-que»te na V;ia. 

Conheci uma pobre, que £ 

vida toda passou sofrendo : 

paralitica, cega, onã. e por 

iim, leprosa. 

Sabem como se chamava ? 

Oh ironia! Oh nome que pára 

no som ! 

Chamava-se : Felicidade 

Pcrptlua dos Prazeres I 

um certo itaiiano. Tranqüi-

lizo de Ia Pace. todo santo dia 

punha a casa om polvorosa, es-

pancava a mulher e esbordoava 

os filhos, e nunca se viu tran-

qüilidade e nem paz no k'ir do 

TranquiKno de la Pace! 

Conheço mui ia D. Mocinha, 
dc cabelo de algodão e antiga 

como a Sc de Braga. 

Ha muita D. Menina, D. 

Nenè de mais de oitenta anos! 

Um jornal noticiou certa vez 

na crônica policial que, numa 

casa de tolerância iòra presa 

embriagada' por escandalos e 

desordens. a infeli? decaida 

Purrza dos Anjos. 

Muiio C hico Cordeiro é uma 

ura « não ha quem o suportç 

. ' casn. 

( ha por aí MeJiocl Lobo, 

Man«o como um cordcirlnho* 

t i 
k 

Jú vi um Zé Leão e apanhava 
da mulher que era uma ver-
gonha! £ a caninana, o jara-
cussú da mulher chamava-se 
simplesmente Benigna da Con-
solação! 

Vejam lá si se pode acre-
ditar em nome I . 

Um soldado de Alexandre, de 

nome igual ao do Imperador^ou 

jomo nós dizemos, Xará do Im-

perador'. se embriagava muito 

j envergonhaya o exercito. A -

lexandre o chamou e disse ; 

— Soldado Alexandre^ ou 
mudas de vid&» ou mudas dc 
nome ! "Aut vitam aut nomem 
mulas". , 

Ai ! se os nomes anclassem 

;om a vida de quem os possue 

gufc beleza • Não veríamos a 

rtircca dos Anjos nuirç lupanar, 

Todo Pacifico não brigaria 

com a sogra. 

Toda Benigna seria um an-

inho de denignidade e não ar* 

unharia a cara do marido na 

iòra cio bate boca quotidiano, 

Toda senhora D. Mocinha, D. 
tfunê, D. Menvna, \eria seus 

ties, dez, e, no máximo, vinte I Uma tal Caiai líta Manso quo-
ano ! l | brn uma vassoura no lombo 

Ha Brancas retintas como ca- do 3eu marido, que se chamava, 
çarolas ou picuman de chami- olhem, vejam só: — Venturoso 
né ! £ sei de muita D. No- Leão, 
grinha de muita D. (Mulata, E 0 homenzinho sentindp que 
brancas e rosadas cftmo si ! i 
fossem alemãzinhas. 

O' nomes que páram no som! 
Como tinha razão o nosso P. 

Manoel Bernardes quando pre-

gava sobre a íatuidade e a ilu-
são em querermos ajustar go-
mes á pessoas, 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

a sua Mansa Catarina lhe a-
çariciava o lombo com o ca-

j bo da vassoura, nem ao menos 
lhe gritou : Sôccga, leoa ! So-
cega leÕR.! 

Ai ! como os nomes enga-
nam: 

o x 
-a. ° p ' . f» 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Everton Dantas 
Cortês 

AiJ VOGADO 

î >uriturio e Ru&idencia 
Oes^rubar^ailor Dumisto Plltfuei-

f » n.O 
MnKm>ró - R. G. Ao Nort» 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio e São Paulo 

Ondas oltra-curtas, bisturí ele* 
tricô» eletto-coASuloçlo ete 

Cons.: Rua Ceh Bonifácio, 229 
(Ribeira), Fone, 1081 
Das 15 ás 18 horas 

Hesidencia: Praça André de Al* 
ftuquerque, 5M 

JVme: 1I7S 

C A S A M O N T E 
fi. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carbofeto, Soda 
Cáustica, Potassa, Estarho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Lánho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilioas. 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua, 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 19Ô e Travessa do México n . ° 73 

— NATAL — 

Carimbos D r . P a u l o . G a l v â o 
VIAS URINARIAS 

C 0 L C H 0 A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões dc orina vegetal, pain.a de seda. iii-

godão e capim em alta escala^ travesseiro de cortiça laminada 

paina, algodáo e capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entro^ 

domicilio. - W l T H 

ROA CORONEL JOSi' BERNARDO, 990 - LECRIM 

Ex-interno da clinica Urologia 
da Faculdade da Baía Ex-assfe 

Cândido Freire de Melo ^ f » ^ * 
RUA FELJPE CAMARÃO, 50« P r o f * U<5ne810 ^P®* 110 Hospital 

' i Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina 
rias, Doenças Venereas, Pertui 

baçòce sexuais 
Consultorio; Ulisses Caldas, 91 
- 1.° andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Rcsid.: Ru» 1S da Maio. 791 

E D I Ç Ã O D E H O J E | 
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PREÇO | 
Cri 0,40 

Apontamentos 
O llio (Inutde do Norte afin s-

Ift-se liara realizar n sim 

primt lra Feira de Maiei tn. 
PiiinnA. Nasceu a idéia do en-
genheiro Jeionimo Rodrigues, 

e logo encontrou do Governo 
do Estado a melhor acolhida. 

Est& guerra tremenda, veio. 
de algum modo ,descobrir < 

nosso Estado. A cidade dc 
Natal figurou nas cogitações 
dos grandes chefes militares 
do jiuutdo inteiro, Confirmou» 
se de^ta a visão daquele 
jesuíta doH primeiros tr*npos 
da Colonia, que dizit», ser Nata 
a chave do Brasil. O de 
mineração, por su3 vez, trans 
formou bastante a nossa eco 
nomia 

Ao lado da culíum aigodon 

a, dn extração do sa|4 da cer? 

te carnaúba^ da pecuária, nin 

jucct> podo egqwwer mais^ nc 

.̂ io Grande do Norte sendo 

ntes obrigado n ló/ío sc 

ícmbrar tio contingente dos 

usa minas o da borracha 

dc maniçoba . 

portanto, d* o-
ominidade a realização des-
a Feira de Matérias Primas 
ue não se limitará a expoi 

aos interessados toda nossa 
riqueza. Ela também intcroisc,-
rá os fabricantes de maquinas 
do heneficiamento desses pro-
dutos a exporem seus apare-
lhos. 

Não é difícil e praga aos ecus 
que a^sim aconteça, quer te-
nhamos, depois dessa feira 
assentada em dcrfini'ftvo a or-
gani^ação de aigujma grande 

empreza industrial. 

Isto já náo será fora dç tem-
po. O Rio Grande do Nortt 
dispõe do afamado algodâc 
mocó. iVIas não tem fabrica d < 
tecidos. Não tem uma fabrica 
de laticínios em larga cscaLi 
quando o Seridó, no meio dc 
toda a seca, produz, nas fazen 
das esparsas, o excelente quei 
jü e a conhecida manteiga d( 
sertão. Iriamos longe enume-
i*ando o que o Estado não 
no terreno industrial, dispondo 
entretanto, da materus prima 

Kem duvida, a matéria é com 
plexa e muito mais fadl c o jor-
nalista dizer que nos falta (tisr 

industrialização, do que s 

A O R D E M 
Vespertino de ProPrt,dads 
do Centro de tn,pr*„s*Ltd 
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bases solida*. Difieil nâo c,«er 

dizer impossível. E o«ssa zoiitc 

« capaz d«* luírialivas. .Iiivtao 

Barreto deu um pxiwíjIo mu<(-

r.ifico em outros tempos. Ha 

Oente, vontadosa. Ha capitai. 

Ha sem duvida o intt̂ rosso Hô  

poderes públicos Conju^uro,, 
trarAo <» desenvolvinv^mn 

dustriíll do Rir» <;raiui(> 
Nortcs 

Or. Creso Bezerra 
APARELHO DIGFSTUO 

CONSULTOHÍOS : 

Av Rvo Branco nP GGO 

Horário : das 14 ás 10 horas 

Rua Amaro Barreto 13U 

Horário: 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 

Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.° 1354 

| organizar uma industria er 

ENDEREÇOS: 
Teleg. ~ "LJZO" 

CAIXA POSTAL, 78 
Telefone Gerencia» 1289 

ESCRITÓRIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-L° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORü' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUND/ DA EM 1924 
f ornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Muxvcipais — 
Representações, Comissõés Consignações e conta própria 

¥Material para Constiuções e Artigos para instalações Fonovox 

Dr. Euclides Curião 
CLINICA MEDICA - DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV . OL1NTO 

MEÍHA. 107B 

Dr. Jacob Voltou 
> 

OCULISTA 

Êx-íntcrno da Clinica dc oíl; : 

do prof. Cesario Andrade e 

Hospital Santa Izabel da 

Operações e tratamento oa-s 

doenças de olhos, ouvidos, 

rii e garganta 

Consultas ; 

Das 14 heras mi 

Consv.ltorlo: 

(Edifício da -rmandridc 

Passos) 

Bone : 1071 

Residcncia : 13 do Müi", 

— NATAL -

díarlc 

[i-.r 

— 1 ' X 
R I O G R A N C E D O . N O R T F 

B R A S I L 

Rua 

Cofres e Artigog de Aço 
Moveis, TapeçariCB. 
Frei Miguelinho, 13C 

t 1 ' 

w— 

Caminhões, Tratores, Maquinas 
Agrícolas e Peças sobressalentes 

Av. Rio Bronco, 137 e 139 
T e . d f o r » " » . 1 2 f T 

Secção Internacional 

Dr. L. Bandeira de 
Melo 

Cura radical, sem operaçao, c 
sem der — Doenças ano-

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO 

COAGULAÇÃO 
Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 230 - 1.° Sa l » 8 e » 

Rei. : Rua da Conceição, 61/ 
FONE, 1419 — 

Expediente: de 14 ás 17 hom 
diarJatpen*» 

EIJUflf) PRF 
A o r\ 

> M 1 i M Nfl UJHBftOfl' ÜÜTILhÍO 1 
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A ORDEM — Sexta-feira, 13 de Dezembro de 1941 

O futeból através n T P T P T T 
d o B r a s i l J L / I a I w l L 

A "Associação Portuguesa 

de Desportos", de São Paulo, 

está presentemente em Curitiba 

realizando uma temporada de 

futebol, No seu encontra de 

e?tróia venceu o "Ferroviário'' 

locf;I pela contagem de» 2 a 1. 

Nn sua segunda exibição fren-

te no Curitiba o tfremio ban-

deirante nào conseguiu senão 

uni honroso empate tendo c 

embate transcorrido com vio-

lência. pelo cjue a técnica do 

prelianíes Coi' sacrificada, 

normemente. 

r. 

0 "America". do Rio, que sr. 

encontra, atualmente, em. ex-

cursão ao Norte; vem dtv soli-

citAr a necessária licença par?, 

realizar vários jogos em M 

naus. Após os s.?u:; 

nas pJagas barés^ o esquadràv. 

dos diabos rubros cariocas 

cursionará, também, a 

"Penarol" e o "Nacional" e~doi 

clubes: brasileiros o "Flumine: 

scM e o "Sào Paulo'' — os doi 

tricolores do futebol nacional. 

Possuidores do esquadrões pc 

derosof. e cheios cie cracks» d 

grande expressão no futobc' 

nacional como Batatais. Piuli, 

Bigode, Procopio. Kwi 

Amorim, Leonidas, ' Ma^'-

nones, Luudnho. Raul F?odri~ 

gues, Remo, Noronha e ou 

tros renomados asvf os os„ dei 

V I T O R I A 
iP ̂ ^bUlal ̂ ^Ta^^b S 

eaçâo espetacular dos cario-
cas, que não tiveram chance 

para decidir a par tida 
S. PAULO, 14 — A reação ção metropolitana, mesmo em gern a que Jaime possa auxi- No "onze" carioca destaca-

jdfcs cariocas no segundo tempo terreno adverso, reagiu bri- liar o ataque. Piguá é v;rda- j ram-se Nilton, Jaime. Biguá, tricolores poderão realizar en I da partida contra os paulistas lhantemente, para diminuir a deiro dinamo dentro do gra-
( ^ • i 

Montevidéo exibic^s ^urpre-j foi a nota dominante do sen- diorença para 4x3. mado. Os atacantes cariocas 
endentesí e honrosas para o FU- ' sacio, I.IL cotejo, Depois de OK-

tebo! nacional t tar perderão por 4x0, a sele-

S X FLAMENGO/ o da cidade • . 

De todos os times de fateuoi, fundação. tornou-se uma enli •• 

da Cidade Maravilhosa, o frufjdade de organizações próprias 

minense e o Flamengo, quando • G mais do que isso, é o "leader' 

Luiz (Maranhão) e, posterior- \ chocam, atrai uma yotda | do campeonato juvenil da ca-

deira multidão, visto • ser o j P'tal potiguar. Sua equips 

FLA-FLU o encontro mavíiv.o • «onsíütuidtt do verdadeiro 
> ! * 

que o "America" realizará va- ! íutebol brasileiro. ; craeks como ZétrtaWa, o goleiro 

rios jogos em Pernambuco/ j S m Níttal, dá-*c> o mesmo | 1 juvenil dü Natal, ZéAirss 
| quando em qualquer gramado. J (> zagueiro eognominado 

fí-;^.» { 
Dentro de breves dias * juvenis do JUVENTU3 t- do luarte Intransponivel", Chi-

mente. jogará em Fortaleza 

t Ceará) Fala-se, outrogsinl. 

q uinha, que forma com Zt 

Aires & zaga mais perigosa ds 

cidade e Erildo. o centro avan-

t.erao iniciados em Montevidéo. FLAMENGO desfilam diante de 

no Estádio Centenário /> ehn-1 uma assistência grande e ad-
t 

mado "Torneio Brasil. — TJru- 1 miradorn do esporte brelfio. 

guàl1' no qual tomarão pari j fisw atraçào tem sua razao dc U" m i " n o n a 0 JUVEN-

dois grêmios montevideanes, jser. O JüVEMTUS desde a Sua T U S d e V e «uasi a s 8URS v i t o* 
rias pelas suas i jogadas . inteli-

a entidad: 

tmi 

ane@ do iU 
% • 

sjniurana m n \ m 
O BANCO DO BRASIL S. A. conuniea aoa carsdidaír.:; ! 

gentes tornou-s^ 

| mais querida mocidade d, 

| nossa terra, 

| O FLAMENGO por vez 
! 

| p-aças ao seu dinâmico presi-

i doníc. o jovem Pauio Pinte 

Daíitas. tenj uma. equipe de 
} o:ncks oioço.h o®iriteíi 

inscritos no í'onour?o para contratado qtio as pro- í 
, k - . . i j . i r , ! f i l i e s que estão dispostos 

va-; fc-Hm;nr.toriaf: con^ur?:» sorno reauzr.oas no dm Jí au j 

corrente ^domin^o próximo), t:t> odi.icio no Grupo ;?jsco 

Severo a Praça Au^uô-ío f.t-ver?^ í-splui!. í» (.jüsí obe-

d:?^: r.c» ao se^i-int^ h^^-i^ : 

dás 9 horius ás 11 horas --- ^Oriugtií^ 

lã horas 17 Aríimet i.-M. 

. . « i 
Ficam. pois', os sr'-*. candida-uíS cojiviti;»cios a comparecer, | 

30 minutos antes do imdo do cada p:ova } no local .acima men-
. cionado, munidos do canâo cU- inscrição o dois lápis-tinta 

roxo-cópia comum ou caneta-tinteiro com tinta da cor aza. 

comum. 

O BANCO DO BRASIL S. A. comunica ainda aos srs. 

candidatos que as demais provas desse concurso serão efetu-

adas ern tempo oportuno, depois de julgadas a> eliminatória-., 

havendo para cias nova chamada. 

Natai. 14 de Dezembro de W 4 ' 
% 

Pelo BANCO DO BKA?»L B A. - - Natal 

Omvío o Montou o Antrtn!» Pinto Tocino 

qtüMU-ar a :«voncibiíid::de dô  

ri! i - ri; bros. am.im hn pela ma-

no:; 

E' ch p!'evei- que urna as-

Jsieneia numerosa capaz dc 

A . virada dos cariocas teve forçam o reduto final bandei-

algo de fibra e tenacidade, rante. Oberdan. Caieira e a 

Porque, logo ao primeirer mi- chance salvam situações deli-

nuto de jogo. Leonidas numa cedas. Ademir vence Oberdan 

jogada surpreendente venceu e o "saire" passa a ser 4x2. 

Jurandr. decretando a aber- Falha a defesa paulista. Leo-

tura da contagiem, nidas vem auxiliar a defensiva, 
t 

Os cariocas procuraram se chegando até mesmo a conce-

reorganizar, mas a defesa, fa- der um escanteio. O time pau-

lhava e o ataque sem apoio, lista está irreconhecível. Amo-i 
nada poda fazer. j rim centra de primeira para 

Depois veio o penalty de BI- Heteno. O centro avante atira 

guá em Rodrigues. Lu*zinho no canto e "gcal" para os ca-

cobrou e assinalou o segundo riocas — 4x3. Prossegue o i > 
^goal" da noite. j cerco, sem resultado. O recur-

Jurand£\ ao que parece, so de bola para fora é usado 

nervos;.-) e inquieto, deixou-se pelos paulistas. 

vencer por duas bolas perfei-j Ótimas oportunidades são 

tamente defensáveis, uma das perdidas peles visitantes, até 

quais atirada de fóra da área. : que o árbitro dá por encerra-i 
Então, o "score" subiu a do o prelio com a vitoria dos 

quatro. O ataque metropolita-' paulistas por 4x3. 

no, tentou uma reação e em! Os quadros jogaram assim: 

varias ocasiões a meta paulis- , CAFJOCAS: — Jurandir — 
ta passou por sérios perigos, 

Num desses ataques. Beglio-

mini falhou e Ademir mar-

:ou o primeiro "goalM dos vi- — Jorginho. 

Nilton — Norivai — Biguá — 

Danlo — Jaime, — Amorlm — 

Zizinho — Heleno — Ademii 

Ademir e Zizinho. 

Os melhores do time local, 

foram Oberdan, Caieira, Rui, 

Remo, Leonidas e Rodrigues. 

Depois do jogo. foi sorteado 

d local para a partida decisiva, 

favorecendo a srote aos cario-

cas, 

O jogo decis vo, será. pois 

realizado domingo. no estádio 

de Sào Januario. 

VENDE-SE 
A cása 236, á rua General 

Ozorio, ferrada e mosaicada. 

com quintal amurado e com 

boas acomodações. 

A tratar na mesrna das 9 do 

dia ás 20, 

sitantes. Com a contagem de 

4x1. é dado por ternvnado c; 

primeiro tempo. 

Iniciada a segunda fase, <»?. 

Dandeirante.s váo ar» ataque e 

2omo aft£'innla um tento, que 

j arbitríi O^ear Pereira Go-

mes; invalidou acertadamente. 

j, . . . , i Tem-se a impressão tjUç» 05 •vr;U:har-sc dos jovens que | ^ cl * 

FLAMBNGQ e JUVENTUS \ ^ ^ f a t a 0 g t ) , G a d a* 
Entretanto, articula-se me-

Joâo Ferreira de Melo 
UI&tt-ACHANTfc AUUANKIMO 

Encarregasse de: 

Despachos de importação e ex-« 
portação diréta, importação ê 
exportação por cabotagem, pa« 
iexit«i dç registro « outros ser-

içoii t t:í<aC«O4ja0Oft coifi * OtUI 
^ruíissião 

ítewjço itípido e eíteiente 
Sscritorio: Rua Froi Migueilnho 

99 - - Fone, 1561 
NATAL 

JOÀÜ ALENCAR 

o I 
i.rão desaiar no gramado d 

j Federação, comparsa ao estadk ! l h o r 0 r a i i o o n ' 
Nilton 

"Juvenal 

ár 8 horas. 

Lainartilie", amanhã - Norivai, firmam-se na zaga. 
Danilo melhora, dando mar-

PAULISTAS: — Oberdan -

Caieira — Begiiomini — Pro-

copio — Rui — Noronha — 

Luizinho - Lima - Leonidas | R e i O l O a r i a AleilCaí 
— Remo — Rodrigues. 

A renda atingiu a 
_ ! :ouipletc* witimonto d,» jóias 

cruze.ros. O jujz foi 0 sr. Os- . . 
v } rezogios c objetos par» 

car P-rara Gome,, que tevr. j presentes 

'oôa atusçSo. j ÓTICA EM GERAL 

57G mi! 

Fabrica de Massas Alimentícias " I P I R A N G A " 
Instalada em prédio novo- confortável e dentro 

de todos os requesitos da higiene. 
Fabricante das afamüdas MASSAS ALIMEN-

TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
SAL FINO. om saquinttos. IPIRANGA. 

Rua 1» dc Maio. « 0 — Telelone, 1250 F.naer^o 
i .'ii l|»iron«a — Ni.ial - R»> N o r , p 

Delegacia do Rio G. do Norte Bônus de Guerra 
SAo c^íV'idadas tca.is as empresas e segui*ados. portado- j 

res do mapas de selos de Obrigações de Guerra, 'a compare-
errm â Tesouraria desta Delegacia, dentro do expediente nor-
mal, a-fim-de receberem em troca, os respectivos Bônus, cujo 
prazo terminará, irrevogável monte, a 30 deste môs. 

Xs emprezas que possuírem selos gem aplicação, isto 
^ a^ que iiverem adquirido selo», em excesso, deverão, no 
mesmo prazo. - restitui -lus a esta Delegacia, a-Üm-de se-
rem idenizada-s d o s respectivos vaioros. 

findo o prazo pre-íixado, o Serviço dr "Ohriffacóes de 
Guerra**, será definitivamente encerrado, sendo considerados 
n u l o s Y*?m qualquer vaior. ou mapas e selo. nào recolhidos 

aos Or^àos do Instituto, 
Ifalal, 0 de De/embro dr 1944, 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS VRINARIAS — PEOTOIX)GIA E SIFELIS 
2ura radical daa hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operoso 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, baxi" 
da « riU3. Tratamento rapdido d;n uretritea aguda* «• 
• auas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopla 

Galvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DEAN TB 

"onsulforto: Edifício "Nova Aurora" — Ru* Dr. Barnta, Í41 — 
1 ° andar — ftariripncla: Rn» Aoodf, I7T — Pon* 1SM 

í, 

DE 

Antônio Koifoi.n Ac M.l« • r>pU>íu'2<t 

A N T O N I O ISMÀEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas gelqdas, mi-
udezas e perfumar ias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Tolea. Formidável 
Natal - Rio G. Norte t 

\ s' n o n h 
o U ^ 

| \nm.M i 
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Comemora-se amanha o 
"Dia do Reservista" 

O programa organizado pelo Comando de Natal 
Consoante tem se realizado 

nos anos anteriores, brilhantes 

festividades serão levadas a 

efeito em todo o territorio da í Comandante da 7.a R. M. 

7.a Reg:ão Militar, 

do Destacamento 
borado pelo Comando do Des--tão sendo preparadas «m to-.General Mario Ramos, paraj A's 8,00 horas, hasteamento(quas toma.ão parte também 

tamento de Natal, por deter- dos as Unidades, Repartições e abrilhantar os festejos do dia ^ do pavilhão nacional. Em s e - ° s reservistas presentes, 

minação do Exmó. Sr. General! Estabelecimentos do Exército, consagrado ao reservista bra- gu i <Ja l e i t u r a d o B o l e t l m E s . I A s 18.45 horas, ocupará o 
sediados nesta Capital, aos que sileiro, consta do seguinte: | c o m e m o r a t i v o d a d a t a m i c r o f o n e Educadora 
desejem comparecer para a 1.® PARTE — A's 7,55 horas, ' de Natal 0 Major Vontun lli 

do visto regulamsn-j formatura da tropa em todos « desfile pelas ruas da cidade.' Sobrinho, Adjunto do n,stn-
os quartéis, na qual participa- \ 2.a PARTE — Execução de camento de Nata! quo f:,|;,!u 

Embora não seja obrigatoria 

Nesta Capital, varias come- a apresentação dos reservistas aposição 

moraçòes serão realizada» em como acontecia nos anos pas- tar em seus certificados. 
cumprimento ao programa ela- sadcs, carinhosas recepções es-

O "programa organizado pelo ráo os reservistas presentes, varias provas esportivas nas sobre a q»tn. 

0 cooperativismo na vida econômica 
1 União ", do Ris. reaistr a nossa nniflame crar 

canferencía úo Prof. Francisco Veras, na Associação 
O cooperativismo está cha* Brasil aderiu como 

mado a exercer, no mundo, e, das Nações UnWas. 

a 
M * I I iguar 

membro j que começou a ctesabrochar, 
desvo-icilhando-se dos escom-

* 

particularmente, no Brasil um| *>*<>* * * v e l h « ordem. O Coope-

papel relevantissimo, Abordou! Tendo cem anos de expei-i- vativiauo não tem cor política, 

o assunto, em conferência naUncia e de resultados posit:- por isso se adapta a qualquer 
Associação Potiguar, o técnico vos, nada é mais atual do qutr regime. Não envelhece por-

Francisco Veras, que é nosso & organização cooperativa, jâ que tem sido e será contempo-i f 
prezado confrade, redator da!em marcha para o futuro, pas- raneo de tod^p as época*, 

A ORDEM, de Natal, e com- so a passo com a Idade Nova, (Continua na 2.A pagina) 

panhciro ali. de Ulisses Gois. 

Oto Guerra e outros paladinos 

da boa causa. 

Depois de algumas conside-

rações sobre os problemas poli-

ticos do mundo contemporâ-

neo. Francisco Veras assim dis-

correu: 

O COOPERATIVISMO NO 

MUNDO 

Congresso Brasileiro de Coo perahvismo 
CONVITE A'S ALTAS AUTORIDADES NACIONAIS PARA 
AS SOLENIDADÈS DE INSTALAÇÃO DO CERTAME A REA-
LIZAR-SE EM S. PAULO APOIO DO SR. PRESIDENTE 

DA REPUBLICA A' REALIZAÇÃO DO CONGRESSO 

A fm de convidar as altas partamento de Assistência ao 

autoridades nacionais para as Cooperativismo, da Secretaria 

A semente foi lançada há um solenidades de instalação do da Agricultura e integrada pe-

sículo. na Inglaterra. A cidade P r i m e i r o Congresso Brasileiro los sanhores dr. Manuel Car-

ie Rochdale viu a primeira co- d e Cooperativismo. a realizar- los Ferraz de Almeida, pelas 

operativa a 21 de dezembro de s e e m S á o P a u l ° - d e 1 8 a 21 c o oP e r a t i v a s d e P^dução; prof. 

1844. A mésse foi intensa e ex - d e d e z e m b r o P^xlmo. come. 

tensa. Hoje. decorrido'um sé- m o r a t i v o d o P r Í t n e i r o c e n t e n a -
culo são cerca de 200.000 co- r i o d a f u n d a ^ ° Cooperati-

operativas, com 100 milhões" de v a d e C o n s U m ü d o s P r o b o s 

associados em todo o globo, P i o n e i r o s d e ^^dale- , esteve 

Celestino Fazz'o, pelas coope-

rativas de credito; Hugo Alber 

tini pelas cooperativas d; 

consumo ; e José Pereira .d 

Andrade, pelas cooperativas a-

defendendo e aplicando os 110 R i o u m a c°™ssâo de coope. |gricolas de Sãç Paulo. Recebi-

mesmos princípios o aturando r a t i v a s Presidida pelo ar. Ota* da pelo Presidente GetuIL 

as mesmas advertidádeB. Nem c i U o T " ™ » ^ *> De 

mesmo a guerra consegue to- ( n ",r11' 

lher-lhes os passos e abafar-j ANTO110 IUM FURO 
lhes a voz. O ano passado, a | ADVOGADO 
Aliança Cooperativa Interna-! Rua Cambokn, 717 | 

Vargas, no Palacio do Catete, 

essa comissão dirigiu a S. Exa. 

A entrega, amanhã, de diplo-
ma ás bacharelandas do 

s Colégio Estadual 
Míasa em açfto da graças, pala amanhã«A soleni-

dade da noite, no teatro "Carlos Gomes" 
Estará em festas, amanhã", « Em regosiju pelo grato a<;oh« Colégio Estadual, yue. ao 

Cclégio Estadual do Rio G. tecimento, as bacharelandas Evangelho, dirigirá a palavra 

do Norte, com a solenidade da mandarão celebrar missa m ás novas bacharelai 

diplomação das alunas que ação de graças, ás 7 horas, na A* noite, ás 20 horas, r,y 

acabam de concluir o curso Catedral oficiada pelo revmo. palco do teatro ''Carlos G<-

ginasial do Departamento Fe- mons. João da Mata Paiva, mes'\ haverá u solenidade da w 
minlno do referido estabeleci- vigário geral da d:oceae e di- entrega dos diplomas ás bacha-

monto, retor da Secção Feminina do relandas, das quais é paranin-

A O R D E M 
N A T A L 

I 
Sexta-feira, 15 de Dezembro de 1944 

fo o dr. Edgar Barbosa, lente 

Ho CcIórío Estadual. Km 

me da turma falará a ritpio-

iuanda srta. Leuntiua Zwiiir. 

Serrano. A essas solcnidadcs 

comparecerão «ítas autor ida-

des civis militares c v.Uvslr̂ -

ticay, aiém dó família o cava-

lheiros. 

No domingo, ás 15,1)0 hsr< 

ACADEMIA NORTE-RIOGRANDENSE 
DE LETRAS 

Reeleita a sua diretoria 
Realizou-se, ontem, ás 19.30 broa da diretoria : Prêsiden- estádio do Tiroi, haverá m-

horas9 a sessão da Aaademu te — Juvenal Lamartine ; Se- teressàiUé tarde esportiva, com; 
Norte Hiogramdense de Letra? crétario geral — Nestor Lima; numerou de ginastica, ritmada, 
afim de se proceder a <eleiçã , 1.° Secretario — Aderbal de canto orieonico. corridas tU> 
de sua nova diretoria. Procedi1 'França; 2.° Secretario ~ An - ; estafeta, e outras provas, coíi: 

tonio Fagundes, e tesoureiro - i o concurso das alunas do Co-

^lementino Camara. légio Estadual. 

da a votação^ verificou -s^ 

reeleição dos seguinte» mem 

Será boje a coníerencia do des. 
Seabra Fagundes 

da Fiscalização do Por»o dv 

Na tal > proíeâsor da Escola "i'̂ 1-

nica de CoJnercio <3e Nníaí. 

«dvogado em nossos auditoi,:«»>. 

SENHOHE^ 

PE. PEDRO MOURA ^ A 

cional. que é o órgão supremo j j 

â-j movimento, com séde em 

Londres, ao comemorar o Dia 

Mundial do Cooperíitiv!$mo; 

enviou sua Mensagem anua* 

aos povos de todo o mundo, I 

na cua! renova sua inabalável ^ 
I connança na caioperaçao etio-» 

nômica , sua fidelidade aos t i 
prinepios rochdaleanos. ca-1 

pazes de servirem, após esta 

tremenda luta, para uma no-

va organização social e econô- ( 

mica destinada a real*?,ar as 

promessas contidas, na 4famo-

sa Carta do Atlântico, R que c? j 

TELEFONE — 1700 | 

C i n e m a s 
no REX 

para adul-
SE1S DESTINOBí 

Exciusfvemente 

tos. 

O CISNE NEGRO, no ROIAL 

| Só para adultos. 

| CALA A BOCA, no S. PEDRO 
t 

Aceitável para adultos. 

Sessão Para Todos. Amanhã 

MEU QUERIDO MALUCO, em 

matinée no REX 
* 

Para adultos é inofensivo 

Maria Rosaura Galvao 
(Rosinha) 

T Dia 
João Galvão Filho, filhos, genro, nóra e netos convidam 

sous parentes c amigos a assistirem á missa que mandarão cele-

brar por alma de sua inesquecível ROSINHAi na Capela do 

Hospital "Miguel Couto", ás 7 horas do dia 18 do corrente, con-

fe«-sandn-se. desde já, agradecidos a todoçr que comparecerem á 

ato do religião e nirldadc cristã. 

1 

Falará sobre a obra uridica de Rui Barbosa 
convite para honrar com suar; 9 í ^ i ^ 0 da Ordem do j destacada dos nossos círculos 

presença o Congresso, que ge- j Advogados, neste Estado, cultuj-ais. 

rá o primeiro no genero a rea-' m o v e , 19-30 horaò i f i 
lizai^se em nosso país. O pri- • u m a s«5são solene na sai; j rencista o bacharel Alvamar do revmo. padre Pedro M 

meiro magistrado da nação ! con fe rene jas do Tribunal áx Furtado, diretor do Colégio Eò- dedicado vigário do inyiiinpi-» 

deu seu valioso apoio Jm e m - ! ^ ^ ' ^ 9 , 

preendimento, acei tando! in- | Especialmente convidado, far 

dicação de se-u nome para a|se" '* 0 u v i r - 11ef?sa «^siâo, cm 

presidencia de honra do Con* 

gresso. A com:sftáo e^tove ain-
da em tocíos os Ministérios, di-

rigindo idêntico convite HOS 
srs. Ministros de Estado bem 

como ao Comandante Amaral 

Peixoto, Interventor Federal 

no Ric de Janeiro e ao lnter-

ventor no Rio Grande do Nor-

te, General Fernandes Dantas, 

de passagem pela Capitai d< 

pata. 

No Serviço de Economia Ru-
ral, que superintende o movi* 
mento cooperativo em todo .o 
país, a comissão esteve em 
conferência com o diretor do 
serviço, Dr, José d« Arruda 
Albuquerque, e, no Palacio Ti-
radante*, visitou o diretor ge-
ral do Dlp, Major Amilcar Du-
tra de Menezas, tendo recebi* 
do da amta* A* autoridade}! a 

palestra sobre a t^ersonalid^d 

e 

data de hojo assinala o 
I 

Fará a apresentação do confr- curso do aniversário MoíaíLv» 

tadual do Rio Grande do No:\ de Nova Cru/., onde s. ic v^ r 

te, | vem desenvolvendo ll^r^Tí.í/ 

; apostoi.ado católica. 

Aos inúmeros çumpri.nicíii«»,í À sessão será publica, convi-
a obra juriditía de Rui Bar- ! dando o Instituto o» m&sistrn- v demonstração de apreço uy* t ; 

bosa? o desembargador Miguel dos, adwgâdos intelectuais c o.̂  paroquianos prestarão o..-) 
' i 

Seabra FagUndas, membro do quantos, enfim, desejem con-i * 
Tribunal de Apelação e figura correr para o brilho da mesma. 

No Hospital Miguel 
Couto 

Solêna novenario em prepa-
Começará, amanhã, gabado 

ás 17.30 horas, na Capela do 
Hospital "Miguel Couto" um 
novenario preparatório da 

raçio ao Natal 
Hospital, devendo a Schola 

Cantorum do referido estabe-

lecimento executar as santas 

profecias. O novenario obede-
íesta do santo Natal. Presidirá; eerá á liturgia 
os exercícios o revmo. padre 
Celestino Barros, capelão do 

própria, 

segurança de inteiro apoio pa* 
ra a realização do Congresso 

S O C I A I S 
SENHORAS 

Francisca Nolasco Fernan* 

e para a difusão da* notícia* de*, esposa do dr. Túlio Fer^ 
do c*rtnm* nfKronal. nandwi. oficial administrativo 

dia de hoje ao seu digno vi-

gário. A ORDEM «e solidaria», 

enviando, nest^ registro. 

suas felicitações a<> s^cpitI^u' 

naí aliciante. 

~ Anísio Furiadd. proprietá-

rio da Fábrica de Massas Ai»-

mentidas "Ipiranga-, 

capital, 

SENHOR INH AS 

Maria de Lourdes. filha do 
Falecido Paulo B:ncvide.s. 

— Terezinha Bastos Danta?. 

filha do saudoso Toinãs V*n~ 

ta«. jovens 

Cl:denor de Meio, filho ^ 

sr. Josino de Meio, comerci-

ante nesta cidade. 
(Continua na 2 A P » * " ^ 
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Forças norte-americanas desem-
barcaram em Mindoro, nas 
Filipinas 

S. FRANCISCO, jnorte-americancf de 
16 (Reuters) — A ra- 15.000 homens, ha-
dio de Tokio, aqui via desembarcado 
captada declara na baia de Tablos, 

ocidental da ilha itou as forças inva ; numa irradiação 
de Mindoro* nas Fi-j soros e "está omj desta manhã ad- Esf6V6 FCUflido 
lipinas Adianta a 
radio de Tokio que 
o desembarque foi 
nas proximidades 
de São José. A 

curso violenta lu- j mitiu que os ameri-
ta". concluo a J canos conseguiram 
formação. 

LONDRES. 16 
gucçnição local ia- (R®uters) — A e 

que uma divisão na extremidade sul'ponesa intercep-.missora de Tokio 

estabelecer ' uma 
cabeça de praia ao 
extremo sul de Min* 
doro-

t ' 
• . 11 n • F 

A escassez de alimentos na Ale-
manha é agora mais aguda 

B̂ " A i i i i m i i I —V • — _ _ n J I Trr1r- _ | ao que nunca;Chegaram ás visinhan-
ZURICK, 16 (Reuters) — A didos náo i>pdem ser pagos e 

ceasse* de alimento na Ale» "gorgeta" de cigarros é coisa 

manha é agora mais aguda do indispensável em qualquer 

que nunca — diz o jornal local r transação. , 

"Neue Zuricher Nachrichten" { ' O Natal deste ano na Alemã-
• i 

— ao descrever "Natal de Fo- nha *erá um festival de fome 

me" que muitos alemaeê passa- c moléstia, Os adultos recebe-

ças de Hochsi 
CHUNGKING, 16 (Reuters) 1 contra-atacam oi japoneses 

— O alto comando anunciou I conseguiram chegar nas visi-
que as tropas chinesas que I nhanças de Hochsi. 

Vâl 1 

trigo das Américas 
r 

SYDNEY, 16 (Reuters) — l 
Australia ,o terceiro país ex-
portador de trigo, em virtude 

das excessivas secas, está na 

iminência de importar o pro-

duto das Américas do Norte c 

Sul. 

râo este Ano. "As batatas 6&e 

rara* e pão nem Se fataM — 

diz p jornal, acrescentando — 

"Os legumes são escassos e a* 

parecem poucas vezes". Ae 

pessoas nfio podem comprar 

maJis duma íolha de CflUVe por 

«emana. 0-3 alimentos nas res» 

t:uu'antes sôo tão eseassos que 

nâo chegam para rôatur a fome 

tios què para ali dirigem na es 

perançn de snsonírar lé nlgo 

Ü alecol hàô pôde è̂i* QbtU 

do de maneira alguma e dois 

liga/TOô por dia sáo suficientes 

pata silenciar os protestos dos 

rào um quarto de libra de car-

ne, o qual deve ser comprado 

no mesmo dia em que fòr de-

signado; pois no contrario já-

mais será obtido, As crianças 

receberão um quarto de libra 

de dnoes * uma libra dc maça. 

As escova* de dente» consti-

tulVaõ os únicos presentes qu 

.ealmente poíerão ofereci*-

!os o livro» bôo "legendários". 

3 jornal prossegue dizendo: ".A 

..nica qu«> reate ao 
J 

Jemão para tetn Na-

il é possuir quarta? aqueéi-

osf mas mesmo isso é impôs-

ivel nos distritos bombardea-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprenso Ltd. 

ANO DC — Rio Gmadb do Norte — Natal — Sábado, 16 de Dezembro d* 1944 — N,° 2.723 

Ficarão fechados até 
fim da guerra 

LONDRES, 16 (Reusters ) 

o 

ostomagos vazios, O mercado! los, onde a* pessoas se consi-

negro náo oferece nenhum ali-

vio porquantos os preços pe-
ieram íelizes por encontra; 

um teto sobre suas cabeças. 

— Todos os dancings restau- | 
i 

rantes e outros estabelecimen-

tos comerciais desse venero es-

tão proibidos de funcionar até 
o fim da guerra «m Paris, se-

DVM 

Pelo Snpremo Tri 
bunal Federal 

RIO, 15 — O Supremo Tri-

bunal Federal, jtíxn sessão 

plena ^egou provimento, por 

unanimidade, ao recurso de Jo-

O Almirante Nimitz 
vai transferir seu* 
Quartel General 

NOVA YORK, 16 (Reuters) vemente seu Q. G. avançando 
* 

- O radio local anunciou que 1 a f ô a <ja vanguarda, afim de 
:;c Gomes da Rocha, sendo re- j o Almirante Nimitz, çomandan- I 
i-orrido o Tribunal de Apelação j te chefe na* zonas de operações *>™* imo A d e 

desse Estado. ' í do Pacitico. estabelecerá brâ-j iuta atual no fraciiico. 

Um gesto dignificante dos 
desembargadores 

Os desembargadores Benicic pondente aquela bonificação, m 
Filho, Antonio Soares, Moreira • valor de mil e duzentos cr-

gundO um decreto baixado j D l&S ) virgÜio Dantas , Seabra! zeiros (Cr$ 1.200,00.) 
Io Ministro do Interior da Fvan- ! F a g u n d e s e F e l i x Bezerra, num \ O dr. Varela Santiago, al 

| gesto dignificante, fizeram do-; negado protetor dos lazaro 

ação á Sociedade de Assisten- no Rio Grande do Norte, agvz 

cia aos Lazaros, da Bonificação dec^u aquela demonstração d i 
do Nata), que o governo do' solidariedade cristã, digna d 

i 

Estado concedeu aos seus fxrn-; nossos aplausos, 

aionariost 

Ontefh, á tarde .aqueles Uus- j 

res magistrados da. nossa mais j Precisando cm suas atividadi 

alta Corte de Justiça com- j sociais, comerciais, particular* 

pareceram á reftidencia do dr. |mi publicas de quaisquer servi 
Varela Santiago, presidente da-

quela instituição e fizeram i 

;ntrega . importancia corres-

ei avulsos que dependam 
perfeição c arte — procure a g* 
rencia de A ORDEM. 

o Ministério 
RIO, 15 (AN) — A Secreta-

ria da Presidencia da Republi-

ca forneceu a seguinte nota á 

imprensa, por intermédio da 

Agencia Nacional: "Realizou-

se hoje no Palacio do Catete 

uma reunião do Ministério, 

tendo o Ministro da Fazenda 

feito uma exposição da situa-

ção financeira relativamente ao 

orçamento do próximo ano. O 

Presidente da Republica de-

terminou que o titular da Fa-

zenda em entendimento diréto 

com cada Ministro, examinasse 

as propostas orçamentarias no 

tentido de uma redução maxi-

ma das despesas. Entre ou-

tras deliberações ficaram as^ 

sentadas as seguintes normas 

em rdação á politica financei-

ra: I o — Q-je em relação ao 

orçamento geral de 1945 nào 

se façam aumentos sobre d 

atual, senão em casos que de* 

correm de expressa disposi-

ção legal.'2° — Que nenhuma 

obra nova seja autorizada sem 

o que se enquadre no planeja-

mento geral econonveo. e te-

nha o seu projeto de financia-

mento especialmente elaborado 

de acordo com o Ministério da 

Fazenda. 3o — Que todos os 

projetos que envolvem realiza-

ções de obras novas* sejam en* 

caminhados á Comissão de Pla-

nejamento Econcnrco para * 

oportuna consideração. 4.° • 

Que sejam expedidas aos go-

vernas dos Estados e Munici-

pios. instruções no mesmo sen-

tido das resoluções do Gover-

no Federal, determinando o 

seu religioso cumprimento. 

PENSAMENTO DO D I A ^ 

O Sagrado Coração de Jasus 

é o Coração do Verbo de Deus. 

a norma de todas as virtudes, 

a própria Santidade, 

F. Pedro Amoudt S. J. 

FosteH generosas demais, es- mim, obrigando-me a colher de j procuro — um coração de mu-

v<> lhendo *me para vosso para* vos mesmas, n tirar dos vos- j lher. 

n i n f a . sos corações, para vos dar, a-; Deus. na Sua infinita, sabedo-

Diante de tamanha bondade, quilo que eu siflté que me | ria. não fiuit crear a mulher no 

%.nti-me em düiculdades para ialta, j mesmo instante cm que creou o 

üedinar da honra que me Quero descer ao intimo da. homem, E porque assim 

quize^te* (lar, como me sinto 

K̂o-ra. £t>m saber me desincum-

b; da missão q»e me confias* 

se 

ração. Ao homem Deus con- mulher devia circunscrever-se redimida pelo cristianismo, que. 

cedeu, com a 'inteligência e 

dom da vontade. Na mulher, 

quiz #ue eata faculdade espi-

ritual como que se materiali-

i 

U • 

Um padrinho e um pequeno 

pai. com deverejç de concien-

în c (i^ coração para com os 

milhados pequenos íilhot 

se adotam pelos vinculo, 

do espirito. 

Co)no ao pai compete diri-

» filho no caminho da vida. 

paratunfo cuai\ r̂e apontar 

pos que o escolhem para tâo 

üita missào as estradas reais 

da sociedade em que se vive. 

f ixando a tantos que voa 

Poderiam, no dia de hoje, tra-

uma palavra mais paternat 

»nais conHolheira, mab rxpe-
i 

Ginásio N.S.das Neves 
Discurso do paraninio, mons. Panlo Heioncio, na 

colação de giaa a 8 de Dezembro 
vo*«a alma, como os explora-

dores submarinos descem ao 

*oio dos oceanos. E como estes, 

^uero trazer das proifundêsas 

* natureza de ambos ê a mes-

ma? 
Apezar de o homem e a 

mulher terem a mesr-.a natu-

do vosso coração os preciosos i*eza, quiz Deu*, na diferença 

.orais com que, vos deveis or-| de crear a ambos, mostrar q u e 
ia? neste dia em que sob 

lasse, e fosse o coraçao. e fosse 
amor» 

Dentro da família constituída 
pela Criação do primeiro ca-

sal, setores diversos haviam de Uar. 

se organizar, dirigidos embo- Motivos sociais de varias or-

diversidades haveria, embora ra, para o mesmo fim. O ho- dens, particularmente de cara-

umft nova modalidade de vid;., 
voa 

l 

com novas credenciai*. 
ipre*entais í sociedade, 

Num mergulho dentro da 
vou* alma, eu encaro o que 

t ' 

mais 
acidentais» naqueles dois seres (mem e a mulher teriam n* ter economico, trouxeram 
á Sua imagem e semelhança! sociedade domestica e na so- mulher para ufn meio 
creadoa. Ao homem fôra dadajeiedade civil funções especiali- féra do lar, numa ajuda e 
a supremacia da inteligência ; I udas. 0 homem teria um numa competição aos esforços 
k mulher, a «upwnwl» campo df «çào mnU vwto A do hom^m. J* havia «ido ela 

jnais ao lar. Nem por isso, j lhe restituiu o,s direitos roubados 

o. homem deixaria de ser mui- ' pelo paganismo, apanhando-?. 

Io do lar. nem a mulher dei- ; da vitèza e da escravidão a 

ícaria de ser muito da sooieda* ) q u e í i c » r a reduzida, e dando-

d? civil — prolongamento dz ; ihe na íamilia e na sociedade o 

l u g a r a q u e t i n h a d i r e i t o , 
Os últimos tempos põem a 

mulher em igualdade de direi-

tos com o homem, de direitos 

e de deveres. Encontramo-Ta 

nos escritorios, nas oíicinas, nas 

fabricas, nos l^oratorios, nas 

academias, e até nos quartéis, 

em atividades que somente no 

homem competiam. A mulher 

masculiniza-se, 

Será isso* compatível com a 

natureza feminina ? Pode a 

mulher imiscuir-se nos nego~ 

cios mais afetos ao carater mas-

culino ? 

Na luta pela vida. a mulher 

tem que estar ao lado do ho-

mem. Pode trabalhar em 

qualquer ramo de atividaH \ 

(Continua na pagina: ^ 

família. O homem e a mulher 

seriam elementos que se com-

pletariam um ao outro, dentre 

como íóra do ambiente fami-
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A ORDEM — Sábndo, 18 de iDescmbro do 1944 

e oesv i l ap s de alei! 
natural 

Gonçalò Mendo Vidal 
Veterinário, Dtfesj Animal, H. A. 

'"Desperte a Bilis da sen Fígado 
t saltará da cima llspoilo paia tudo 

Seu figiuh> duve produzir diiiriuiniMilt 
ura litro UP bíll̂ . Si « tjllis mio «orre li-
vremente, o* alimentos não sfto digeridos 

E' chamado aleitamento na- da quantidade conveniente doe apodrecem. O* gasoe inchnm o estôma-. 
1 . tfo. Sobrevem a prtPHc» do ventre. Você ne 

tuial aquele em que o bezèrro le:te que se deve deixar para Osenle abat|d0 e e<imo que envenenado. 
\ «Tudo é amargo e a vida è um martírio. bezerro mamar; c) retardar a evacuação .,ao eliminará 
desmama completa do bezerro,* causa. Nesie «aso, a* Pílulas Carter» ^ r pgra o Ficado «fio extraordinariamente 
que, por' ocasião da ordenha,eficazes. F»zem currer ène JHro de bíiis e você 9Q sente dUpimlo pnra tudo. Pâo precisa estar junto da vaca pa- R Unvese, enniudo. iwiwemlmrnte indicadas i uí» A\ o p̂ara»,Íaaíer a bilfe correr livremente, ra que "desça ela o lei ; d) s e j™^ <8 C H r t p^ I i a r a 0 Mkwí0j 

o bezerro morre, a vaca r e l u t a d o aoelte outro produto. ^ « W W Aporá também em rtivelope* de Cr$ 0,80. 
geralmente, em aceitar o da 

GRAÇAS 
Emilia Teixeira agradece . 

Nossa Senhora da Consolação 
Correia, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

12 - 12 — 44. 

Palaciodo Governo 
f l at* Ínínt-viml/,.. LV.J í 

mama, recebendo sua ração de 

leite diretamente do*ubere da 

vaca. E' o mais comiunente 

usado pelos criadores das di-

versas regiões do Brasil, por-

que é o mais simples e oferece 

mais garantia de êxito. 

VANTAGENS: a) maior sim-

plicidads; b) exige menores 

gastos, quer nas instalações e 

utensílios, quer no referente á 

mão de obra; c) oferece menos 

riscos ds provocar perturbações 

gástricas ç infecções intestinais 

oCfio leite; d) menos trabalhoso; 

DESVANTAGENS: a) dificul-

ta um controle perfeito da pro-

dução de leite da vaca; b) difi-

culta uma deternvnação exata 

outra. 
A 

E raramente nho o dota mes^ 

mo. apezar de todos os artifí-

cios utilizados e também não se 

deixa ordenhar sem a presença 

da cria, deste modo vem secar 

o leite com prejuízo para o 

or'ador que terá manter o 

rnimal improdutivo cerca de 

jm ano, até que dê uma nova 

cria. 

Pr, Cr M O Bwsejrck 
APARELHO DIGESTIVO 

CUNSULTORIOS; 

Av Bto Branco n.° 669 
Horário : das 14 á* 16 horas 

Rua Amaro Barreto 1311 
Horovio: 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 
« 

Rua da Conceição n.° 621 
Fone nP 1364 

\wmcm distinto c rhiqnnle 
yt Confioce o efeito fio h«mi sorriso fascinante. 
( se Kolvno*, o Crêim* Dental «ie Tri-
Aeão, <|«ie limpa, refresca e *la dblia-

e vera conto adquire o sorrido do 
tiomem coneienle de sua personalidade* 

u com Gonft lança 

Adelia Teixeira Coutinho a-
gradece ao Glorioso Santo An-
tonio e a Nossn Senhora Au-
Bom Jesus dos Passos uma 
graça alcançada em favor de um 
filho muito doente com pro-
messa de mandar buscar a ima-
gem do mesmo W a a Matri2 

de Areia Buanc ĵ, e lambem 
publicar, 

A mesma agradece a Nossa 
Senhora do Rosário, a Sao Ju» 
tias Tadeu e Nossa Senhora do 
Carmo graças alcançadas eir. 
seu favor o duas netas, com 
promessa de aerçm publicada 

>: M i ( is 
< •< »-

iViflrj. 

0 

ti-

Antônio Filgueira da Cost; 

agradece a Nt&aa Senhora ( 

Nazareth? Padroeira do Pará 

uma graça com proniftftsá c 

publicar.. 

Natel, 16 Dezembro d 

1944, 

i iim^ii i f "iTmii i • i i' - TiT*i li f III ~ II "r i *>ln i 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira-
tório ^Tuberculose Pulmonar 

Pneumatoracc Artificial 
RAIOS X 

Consultório Rua Dr, Barata,21f 

Ddx 14 ás 17 horas 
Telefone 1120 

O sr. Interventor Ft-dw-nl -n.>,m.,.u„|„ 
interino, assinou, no dia 13 ,|„ „,„.., (,,„., ill;„„(.„l( 

errente, o decret<>.|et „. ;{.,«. ,„„ NU, lsti ( l l l i| ( ( m i ( j | 

aprovando o Regulamento do ,,,s ,1o Oru,„, A h ( , 

Pro^noç^o dos Funcionários ,un de Azcvndc" ,1-, cid, (, " 
Públicos Civis do Estado. j i i r d i m d o St,r ido; 

N a mesma data s. excia. as- iAipedimento da rcsp(»,tlVa 

sinou os seguintes decretos: tular; 

- n . ° 1335, transferindo do- -concodondo oxnnornoão 
tação orçamentarias m De- professora Marlicto Bo, 
partamento Estadual de Esta, Fiúza, da r^cuein 

W C a í complementar do Gru,-,,, 
1336 transfevmdo do- hv "Quintino Bocaiúva", i 

Uções orçamentarias no De. cidade do Santa O,,, 
parlamento de Segurança Pu- ocupa inu>rlnímu..ur. 
blica; 

i ra 

<i'Jr 

e core? variadíiíiirru, " 

Prefeitura Municipal 
Expedjent;e do dia 13 de de-' ^ ® 

zembro de 1944, 
Despachos do sr Prefeito 

seu parugvaio, do Denet.) 

^ ° 673», dr «ir iu;h: 

im toí i:< a:; Baixo piri 
N « ° 4 7 5 6 - Tabatinick . Fuzendn para os «lrvi^, 

Mendel Uda. Ao.-.diretor da 444(1 Chvíp 

Fazenda para mandar pagar, cio Domínio da Uui:io. nj 

observada» as formalidades 4277 - Uút Gmz-w 
tWuandes. N/' 4452 N ° WVi? 

N, l t 4508 - 4213 Dr, Ma- Heceb^doria ^ Reixú^ ^ 

rio Lira, Em faee da informa- duuis. Providenciado Ani«ji-

ção prestada pela Diretoria clc Ví?-^. 

Obra^, fixo em Cr$ 000,00 o a-

lugel mensal do prédio n.° 19f 470? - Josó dt 

da Avenida Duque de Caxia: Lmia N 0 4^1 Vhuu^ v 

de acordo com o artigo"3.° Starec^ Conv.edo 

•uj*i»Mam>i 

i 
REPBKSEN X AÇOJSS 

l^POUtAÇAO 
R FXPORTACAO 

<1 p 

ÇO AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

D R M A C H A D O 
u o k n v a s menta i s e n e k v o s a s 

CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cotisultorio: Avenida Rio Br naco n.° 554 
Residência: Rua A^sú, 419 — Fone 1384 

í 

S a n t o s & Cia L t d a . 
>eçaa a Accessorios em geral para aú-
omoveís e caminhões — Material eletri-
;o para todos os iins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias* baterias pa-
a cataventos — Soldas eletrioas a oxi 
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
9 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL'' 
Descontos especiais para revendedores 
"eleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE 1152 

Ministério do Trabalhe, 
indústria e Comércio 

6,a DELEGACIA REGIONAL i 
í 

ABONO FAMÍLIA** 
• 

A Delegacia Fiscal está ha-

oilitada a realizar o pagamenlr. 

Io abono familiar referente fio 

;2gundo semestre deste ano. 

.os seguintes beneiiciarios: 

Antonio Fernandes Falcão, 

bdon Alves da Sousa, Manoel 

Ives Teixeira^ Joào Luiz de 

/Yança. Hipoli&í Francisco 

iezerra, Jo^é Carneiro da Cu-

iha, Tomaz Agostint^^\ Silva? 

Sebastião Mariano da Silva, 

?ôdro Antonio Cavalcanti, Jo-

.quim Felipe Barbosa o Anto-

úo Ferreira Filho. 

Dr* L. Bandeira' de 
Melo 

Cara radical, ae:n operação, e 
sem der — Doenças ano-

retais e parton. i 
E S P E C I A L I S T A I 

Ex-adjurto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-» 
nidadedo Hospital S. Francisco 

de Assfe (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Con»ultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Sala* 3 e 9 

Res. : Rua da Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
dtortament* 

REGRESSOU DA AFRICA O 

DR. VALERIO KONDER 

A esta capithl, regressou, rc 

centemente, o dr. Valerio Kon 

der( ihwtre cifmtísta patrício, 

que verti dí» desempenhar in̂  

portanto mts^âo ' do govern 

brasileiro no continente aíri 

cano, 

O dr. Valerio Konder, qt 

se fez acompanhar nessa ív 
viagem do dr. Mano Magalhã-. 

d a# Silveira, realizou proveüc 

sos estudos, tendo visitad 

além de outros pontos, o Con^ 

Belga, na Libéria, a Costa t 

Ouro, no Senegal e Dakar, 

OTTO GUERRA 
c í v e l , c o m e r c i a l e f i s g a i 

DIREITO DE MINAS 

Residencia: Av . Flor lano Pa) 
xoto n.o 5ft» — Fone 1484 

Eficrltorlo: Rua Dr. Barata, 243 
Edifício Nova Aurora, 1.° andar 

Everton Dantas 
Cortês 

# . ADVOGADO 
Escritorlo e Residencia: Brx 
Desembargador Dionisio FU^uai 

ra n ° 2S» 
Mowor6 — R. G. do Norte 

D r . E i f f t ú f e s C u r i a o 
CLINICA MEDICA — DOEN 

CAS DE CRIANÇAS 
CONSULTüRIO: — TRAVESS/ 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV . OLENTC 

MCIRA. 107B 

S O C I A 
SENHORAS d e i r o s , o c o r r i d o na i:iriacit H.» i 

Mirtos Ribeiro Ddlita^ c>spo. Nova Cru^, dia 10 do coi-
>a do dr. Milton Ribeiro Dan- rente 

as, clinico nestn capital ^d ire- ' FALÍ^ÍX>ÜCNVÍ0S 

or do Hospital Gctulio Vr,r-( faleceu M dia 8 dn ' Í M - I M * ; 

mi Metem idildí1 do Cumj:;:;.; 

8 E N H O R L V H A S C r a n d * n ^ n u » . nra- I) 
Carmen R e i s .futici«naví« d r risca A r a ü j o Trii-.ckiáo íFiü» 

ianco d o P o v o , nzsta. e a j í i f n l . A tottffita. q t ^ o ' M-
n<i>i de idade. a^adít mu o ? 

sr. Mario Trindad:* t.Giicuito 

AMANHA 

SENHORAS 
Maria Amélia Barreto, espo- no niunicípío d* Paroíi\h .̂ dí-^ 

;a do sr. Leoncio Barreto: re- ' tc Estado e deixa ivc> liihx; 

idente em Martins. 1 menores: Marli. M;u!uc< 
i 

— Maria Elisa Xavier, viuvr Mucio. 

Io sr. El vir o Xavier Torres j O seu enterram en to \y i-
i. 

yroprietaria do Engenho "Vil ficou ás 15 horas daquela 

3ora", no município de IVTa ' com grande acompanhamento, ÚL 

^aiba. | parentes e amigos da prüfr..-'̂ ' 

— Salvina Furtado, esposa dc 4 oxtint^, 
sr. Anisio Furtado, proprista^ 

rio da Fabrica de Massas Ali 
VIAJANTKS 

Irmão FeHchno 
menticas "Ipii-anga", nesta ca ' ne^ta capita), em transi! paru 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragem em gertl tintai, oleou, soda nuattea. vUroa, 

louças, artigos saoitafios, etc., «to. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GEWERO PELOS SEUS PREÇOS MODJCOS 

Rua Dr. Barata, 217 - Ttlsfona, 1.: 

EITUJIfl PRF 
r. 

Nfi LÕHBflM 

pitai e nosso cooperador. 

SENHORES 
Dr» Cincinato Chaves, dire-

tor do Departamento de Admi-

nistração do Ministério da 

Justiça e nosso ilustre conter 

raneo, residente M Rio da Ja 

neno. 

— Hélio JSaJvio Pessoa d« 

Melo? funcionário da Fazend: 

Nacional, 

— José Aurino Rotíhâ» íun 

cionario do Banco do Brasil 

no Rio de Janeiro, 

JOVENS 

Claudino Soares, filho do sr 

Jose Soares de Macedo, resi-

dente em Assú. 

— Luií Carlòs. filhõ do sr. 

Almirante Ari Parreíràsj Dire-

tor da Base Naval de Natal. 

AGRADECIMENTOS 

Do sr. Major José Vitoriano 
de Medeiros, recebemos ur 

cartão de agradecimento pel 

noticia publicada por este jor-
nal do falecimento do seu 
saudoso ltmào, tenente Demos-
«em* Quintino da Mo-

Fortaleza, o revmo. Innao FL 
liciano, por algum u-moc 

foi professor do Colégio 

rista daqui. 

Hoje, o revmo. irmão 

ta, Que serve no coiejíi<; 

João Pessoa, deu-ii<»s o pnu^: 

de sua visita, em eompanhü; ^ 

nosso prezado anufífJ iî nac» F -

tevaírt. 
( Continua na iwyiíia) 

hao Ferreira de Me * 
DE8PACHANTR AIH»ANmK«Í 

Enoarrega-se de: 
Despachos de importação * ** * 
portaç&o diréta, Importação i 
exportação por cabotag«a. P^ 
tentei de registro • outros ser-
viços relacionados com • <u* 

profissão 
Serviço rápido a «fldents 

Escritorio: R u a Frei Migueünhd 
o o 99 - Fone, 1561 
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A tiíthNM . ffúl mfltt. In ili> i«im< iéiü 

GINÁSIO N. S. DAS NEVES 
( C W , da 1 . " imffhwa 

rnt vdoq e»s silores da vida 

moderou, com n nmdlçAo, po-

irm, d'1 não miir de hí mesma, 

cK« í.nf» deixar de ser mulher, 

Adjelivítmenfo pode o (ar nos 

nas 

mulher 110 lar o <\v mestra 

porque a escola e uma depen-
dência da casa, é um desdo-
bramento da família. A mestra 
deve aer para a criança o co-

( ciitoritis. nos labricas, nas í ração materno a se refletir eir 
h partições. Sua vida substan- I outro coração como num espe-

< T M í > 
V U 9 I I O C f t I M O T A D u 
" l U V I t N A " 

tivn. porem, deve ser sempre 

a do lar n vida do coração. 

E' ossfj a missão primordial 

que Deus lhe confiou. 

dpus criou a mulher quando 

o homem já existia e já era o 

rei dn criação, Criou-a para 

a família, para que o homem 

mo vivesse &Ó, partt que lhe 

fosse dada urna campanheira. 

K crioula tirando-a do lado 

do homem, bem de junto tfo 

coração, para que a sua mis-

.xiío íosse de amôor. Sendo o 

coiaçáot por assim dizer, a al-

ma da mulher, o coração dí?ve 

w toda a ma vida, . No ho~ 

mem, o coração esta sempre a 

lho, dando a Impressão de 

ítte é a propría mae que ali 

DStá-

Eis a substancia da natureza 

fiminína» eis o que nunca deve 

*er posto em aegundo plano 

"ia vida da mulher. 

Emito estes conceitos par* 

i'ós, minhas afilhadas, no di: 

.m que vos diplomais. Emito-

is para tirar conclusões qu< 

u quiz viessem cU i intimo daí 

rossas almas, motivo porqu 

.lesei ás profundezas do vosst 

:oração — oceano onde dor 

nem tantas pérolas. 

Falando de vós mesmas, d 

}ue sois pela bondade de Deus 
.sprviço da injaligençia, | p o s s o <]i*è^vos o que dev^i. 

mulher*, ao contrario, a inte". 

üonçia deve estar » serviço d. 

o o n i ç n o ! 
Coração e amoiv, E amar c 

ü ^çán primordial da mulhsr 

Aç;\o que não £ apenas amo 

sensível, material, terrestre 

mu* amor sublimado, espiritual 

•imor ê a vontade, facul-* 

fltuíp ria .alma, * a feerviço dc 

w í r í i ç u ) . 
Elevado espiritualmente, r 

c:»ra<,ão feminino refleti* a Di-

vitidade, que * O ôtftOV em fcs-

r^ncía. o v o l t a i para o infi-

mtot deixando-se irresfetivel-

n.ente arrastar pela beleza da 

vir I ude. Trar^/: brmado pels 

Aca ^ íoríalscido pelo sobre 

natural, o coração da , mulhe 

íevii n cortciencJa de si -anesmo 

a vísâo dos seus deveres subs-

tantivos, c a vida através do. 

motivos determinantes de su: 

criação. 

se r* 

Pelos Municípios 
A» festas centenarfla* de D. 

Vital em Currais Novos 
Rcvestlu-se de multa solenl- Sobre4 a personalidade tí/i 

dado a sessão com que *m Cur- grande brasileiro falou o mutis. 

rais Novog no comemorou, a 27 Paulo Heroncio. Pt Ias alunas 

t*» 4 

E 

Senhora das Neves. E levr. 

tamebm coíivosco a palavra d( 

vosso paroninfo. 

Qualquer que seja a vos 

missão na sociedade, vivei 

que sois, \iveis pelo coração. 

Enchei-vo3 de Deus, p-1; 

p:alica do uma piedade solida 

conciente^ muito sobrenatural. 

Trabalhai ao lado do homem, 

ajudando-o e aiudando-vos 

vós mesmas. Mas não vos es-

queçais de que sois mulher 

Níão vos deixeis masoulinizar 

Quebrariôis a fcavmonia psi 

eolpgiea da vida, Masculinizar-

se nào à triunfar, não é mo-

iernizar^se, E' desviar apti-

dceSj e embotar o coração, é 

see^r as fontes do , afeto# é 

aijíixiar o amor. 

Saberá^ entáo, üor filha, es-

{joi-a. mâe ou mestra, Viverá r 

•sua própria natureza. 

Qualquer que venha a ser fc 

: iHí posição na sociedade, sa-

fi^râ vive-la s^m se afastar dc 

r Os devores acidentais nãc) 

anteporao aos pssoncíatè t f 

Trnha. embora, que trabalhar 

manter-se ou para ajudar 

> ' -?sposo, ou ao* filho» ou 

"s pais. nem por isso deixará 

fivv mulher, Acima de tudo 

'» lar, Sentir-se sempre t ^ -
'intiíi<\ — eis o ideal da inu-

Filha — s*»r corac&o «cr 

Mft-io, tíer gratidão para com a-

' • p w q u e Jhe deram a viclíî  t> 
; 'j^s cabelos brarjeoa pLAdem 

"nrinhcis. vpnoraçào e com|>ro-

t f i a c r i f i c i o K . 
/ 

Esposa — 8or toda coraçao 

com o eleito de Su*alma, 

uiir.df» Ihr o fcenitdo r^al de 

'una xó vida, de um pY» pensa-

»i)«»i-ito tir uhi só ^ÍPto numa 
* y 

Miiiiin .sohreriatüraÍi7.ada peia 

L»r:uM. orieriiada pela fé e 

tiiíhé pela caridade. 

Mae se\* toda j:»artí o filho 

pedaço de si mesma, irag-

mhíiih» cio seu coração, alma d( 
sv< itima, resumo dí» todo» OÍ 

hmi> ^fotos. ^ 

coraçáo que subs-

o rornçan terno. Eu 

Mfj i»nl iv MM fnnc«M»s d;i 

Cápa^eí? dc rtuik trabal 

?elo vosso bem* e de rnuiu 

ontribuir para o da cole-

'vidade : possuindo um di- j 

>loma que vale por um tr;un-'l Sfd,-? elementos sadios da 

c e que é uma credencial, ^n- ! I^rcjü o da Patria, vivendo 

rais em uma nova i:\zo th ; ou ^rUimcntos cristãos e as 

ida. Sede' digna** da víttiria j tradições brasileiras, Sêde vir-

•onquistada Guardai ç«m cu- | tuosas e santas, irradiarels na 

•nho e vivei com convicção os ! sociedade a ié c civismo. i 
nsinarrfeníos . qtiá P<>r pintos j Qualquer que sejam as cir-

r.os reco bestei d às vossas rtur̂ - ; cusntancias da vossa vida, sede 

ras, tob o teto íonigo desto { sempre coração, sêde sempre 

b^nçoado ginásio de Noass mulher. 
- - - - 11-11 I i II - - 1 " • — •' I I mi w 

de novembro, o pr'mclro cente-

nário do nascimento de D. Vi-

tal. 

A solenidade íoi promovida 

pela Ação Católica e pelo Ins-

tituto Jesus Menino, que apro-

veitou a oportunidade para o 

encerramento do seu ano leti- |dr. Robson Silva, encerrou 
vo. 

do instituto foram levados a 

efeito números de canto, musi-

ca e dcclamaçòo. 

A protessora arta. Eunice Pe-

reira leu o resultado dqs exa-

mes do Instituto. r 
Com brilhantes palavras, o 

a 

>< i 

• j 

u 
POOCftOfO « 

«m-smiinco 
AilMKf tlllâ?IC9 
junî morutose 

Snnlt M H 5tnoMt 

D R . O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologtci 
do Hospital Miguel Ceutn 
DQ&NÇAS DA PELR * 

SfFÍLIS 
R ADTOTEB A PI A sessão, sendo cantado por to- „ , , „ fT1J ^ , 

1 Consultório- Rua tJlis?e« Hâl 
A sessão realizou-se no Cine- f dos os presentes o Hino Nacio-

Lux, Jk 2 0 horas, presentes au-

toridades, íajpilias e alunos do 

instituto, Presid'.u-a o dr. Ro-

oson Silva, Juis de Direivo da 

Comarca, tendo ao lado o pre-

ceito ^Antônio Vasconcelos Gal-

eão e o mons, Paulo Heronclc: 

Vigário da Paroquia. 

nal 
H 6 - * l . c andar 

On?< fi* 
HiMct^T.fln TÍI1 n T?«trf S2Í 

ElI imMii lt l i t 
í ^ 

0 > «ftiédlo qu# tsm depurado 
o «angus s « M s g«rtçd*sl 
EmoregâOs esm êxito ns* < 

P e r i d b í 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
D a r t r o s 
Espinhas 
Reumatismo 
Esc rótulas 

sifiliticas 
SSMPRfi • MESMO!*.. 

SCM t̂tC O tt«I.H0ltt._ 

e l i x i r d e n o g u e i r a 
OrsMi DsfMirstlvo éo sssgns 

Wi 

T E N H A J U Í Z O 
i 

Tem sifilis ou reumatis 
mo da mesma origem? 

Uhe o p o p u l a r 
preparado 

Qs •SE 
prevenindo-se conlra a Sifilis, principalmente quando 
pensam cumprir o mais sagrado dos devores sociais "o 
casamento" Meditem, antes, nos males irremediáveis de 
sua imprevidencia pois todo siíilitico está moralmente 
proibido de casar, Xmagine-se o remorso de pais que ati-
ram ao mundo filhos enfermos3 tarados, os quais jamais 
perdoarão o ter se lhes dado uma existencia povoada de 
martírios. 

A u x i l i a r n o t r a t a m e n t o d a S i f i l i s é o D e p u r a t i v o 
i n d i c a d o p a r a u m t r a t a m e n t o p r e n u p c i a * , í |U2 q í u h 
f u t u r o s p?íis a s e g u r a n ç a d e u m a p r o l ^ f o r t e , r o b u s t a 
o s a d i a . 

N.á 25 - EC 

"Medicação auxiliar nv •i«u»memo da siliJia" 

VAL10S/S OP1N1UES 

pnmth^do satfeffttorio me tem dado í Atesto que tenho entregado com 
o ELIXIR 914 no tratamento da St | bons resultados o ELIXIR 914, prin-
filia, razão porque não ponho duvids | cipalmente nas moleatiaá de fundo 
em recomenda-lo» jsifilltico. -em 

*) X> ALCTDfeS GARCIA s) Dr. ALVINO AQUIAB. 

p P A R A F E R I D A S f 

' e c z e m a s , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC - , Ifft Ifu i' wii ii '!i"JI '.i i.-^i.i . ^ - / j 

S O C I A I S 
(Cont. da 2 . < l pagina) 

V I A J A N T E S 
D R . S E P G I O G U E D E S — 

A p ó s a l g u n s m e s s s d e p e r m a -
n ê n c i a n o R i o d e J a n e . r o , o n -
d e r e a l i z o u um curso d e - e s -
p e c i a l i z a ç ã o junto a o D e p a r -
t a m e n t o N a c i o n a l d e S a ú d e , 
c o m i s s i o n a d o p e l o G o v e r n o d o 

" s t a d o , r e g r e s s o u a e s t a c a p i -
a l , o d r . S e r g * o G u e d e s , m e -
l ico d o D e p a r t a m e n t o d e S a ú -
l e P ú b l i c a , -e c o n c e i t u a d o c l i - -

l i c o n e s t a c a p i t a l . 
M A J O R A P O L O N I O S E A -

R A — V i n d o d a c a p i t a l d o 

; t o S a n t c ; , m u n i c í p i o d e G o l a -
' n i n h a , n o d i a 10 d o c o r r e n t e 
i 
j m ê s , a s e n h o r i n h a A u r i n c i c i e 
Í 

j F r e i r e C o r t ê s , f i l h a d o s r . 
? A r t u r P e g a d o C o r t ê s . e d e 

s u a e s p o s a d . M a r i a F r e i -
r e C o r t ê s , e o s r . J o s é 
A u g u s t o C o r t e s , a g r i c u l t o r n a -
q u e l e m u n ' c i p i o . O s n o i v e s 
q u e "são p e s s o a s m u i t o e s t i m a -i 
d a s n a q u e l a l o c a l i d a d e . v ê m . 
p o r es*se g r a t o a c o n t e c i -
m e n t o . r c c e b e n d o i n ú m e r a s f e -
l i c i t a ç õ e s . 

D I V E R S A S 
D . A N A E L I S A D E C A L -

D A S G A M A R A — G r a n d e s e 
s i g n i f i c a t i v a s f e s t i v i d a d e s m a r -

. , . . r r r a m o d i a d ^ o n t e m p a r a o i t ••a*, o n d e r e s i d e , a c h a - s e e n - d a o x m a . Á n : i E I i rn«0 oí í! . 

C a m a r a , " v i u v ^ 'dn 9 

E m i d i o P i n h e i r o 

; e n ó s o s r . m a j o r A p o l o i v o 
i c a b r a . o f i c i a l r e f o r m a d o d ? e o r o n e l L u ' s 

p o r ç a P o l i c i a l d o E s t a d o . ' - m , - 1 v^dOirita, a quci i cOi i t -
pletou 8 2 anos, nu.mn 

P E . N A Z A R E N O F E R N A N - i e n c i a t o d a d e d i c a d a 
x i . .. 1 deve)* e a o s a c r i f í c i o r 1 -D E S — A c h a - s e n e s t a c a p i t a i , 

e n d o o n t e m n o s d a d o a s a t i s f p 
!ão d e s u a v i s i t a . o r e v m o . 
o a d r e J o s é N a z a r e n o F e r n a n -
J e s , d e d i c a d o v i g á r i o d e G o l a -
n i n h a e n o s s o a p r e c i a d o c o l a -

i r o d o r . 

u m a f a m i l l a h o n r a d a . P r e s e n -
t e s o s f i l h o s , n e i o s , b i s n e t o s o 
d e m a i s p a r e n t e s f o i c e l e b r a d a 
m i s s a d e a ç ã o d c g r a ç a s n a 
C a p e l a d o P a t r o n a t o d a M e d a -
l h a M i l a g r o s a , o f i c i a n d o o p a -

( C o n t í n u a n a 6 ; l . p a g . ) 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

Dr, Etelvino Cunha D R . A L V A R O VIEIRA 
H E F E D A C L I N I C A C I R Ú R G I C A D O H O S P I T A L ' Assistente rfo ^IÍMpUal Miguel 

M I G U E L C O U T O . . ° U ® 

CIRURCIA GERAL - DOENÇAS. DE SENHORAS 
E L E T R I C I D A D E M E D I C A ^ ^ ^ ^ 

(Ondas cúrias - Bisturi Elétrico - Eletrocoagulaç^o) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE — 1284 

CONSULTAS : Da§ 15 hnraa cm dinnte, 
nRSIDENCIA: Av. Gotulin Varga», 750 •• FONR 1423 

DOENÇAS DE SENHORAS 
. — PARTOS 

Ondas ultra curtr* bisJMri ele- § t tricô eletro-coagulaçao etc; niciplo sob sm governo, e 

P R E F E I T Ò A N T 0 N I 0 P E -
R E I R A D E M E N E S E S — E n -
c o n t r a - s e n e s t a c a p i t a l o s r , 
s r . A n t o n i o P e r e i r a d e M e n e -
se s , o p e r o s o p r e f e i t o d o m u n i -
? ip io d e F l o r a n i a . e p r e s i d e n t e 
l a C o o p e r a t i v a A g r o - P e c u a r l a 
i a l i r e c e n t e m e n t e f u n d a d a . 

Administrador de ciara visão, 

compreendeu lògo de inicio, 

que a fundação daquela co-

operativa muito concorreria 

para o maior progresso do mu-

Cons. Rua eel. Bonifácio. 222 
(Ribeira). Fone 1082 

Das 15 á* 18 horas 
fteaidencia: Praça André de 
AlVuquerquo, W4 - Fonç: 1375 j m^nto. na pnvAwçfin dr Rspiri-

fez com otimos resultados. 

NOIVOS 

—Prometeram-kc em casa-

ir. lil FerasiÉs 
Av isa que atenderá seus 

clientes mediante Jiora pre-

v iamente 'marcada no vou-

suilorio à Praça ivhr 

ria, 56 — Fone 1267 — IV' 

parte da larde durante 

meses ü'e NovomUru v. Do 

zembro . 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAI, 
Consultorio — Edifício Au* 
rellano — Sala. * 

RtaldMici* — Rua Manoel 
Dantas, 477 
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Apresentação da v i r g e m | Primeira conunhin Evangelho de Domina 
* 3 0 T C f l l i p l O Pa. NiiirrioFirniiJei Teroelro do Adviih» 1 

no* 
mo em gerações e gerações, 

e ei» porque tg confessarão 
n-eterno os povo» e nos sé-

culos dos séculos". 

M l g u o l h i l o u — A . J . C . 

"Escuta e vO, minha (ilha, e mosura, pois è ele proprlo o "Memores «rrAo do teu 

inclina teu ouvido, e esquece Senhor teu Deus, e adora-lo-

teu povo e a casa tfe teu pai; ao" 

<? o Rei ficará encantado pela ME as filhais de Tiro, com 

lua formosura, porque Ele é o presentes, iráo diante de ti 

senhor teu Deus, e todos o ndo- suplicar e também todos os 

rarfio" (Psalmo XLÍV) . ricos do povo". São epitalamios espirituais 

A festa da apresentação da vir "Toda a gloria deta, da que 0 Rei Profeta cantou poe 

fíem menina Marm que veio filha do Rei, lhe vem do inti- J tou profetando. Mas os canti-

a ser a excelsa mae de Deus. mo, em fimbrias aureas, cir- j cos são imponentes, A Igre-

merece de todos os fieis a de- cum- Ornada multifariamen- 1 ja dedicou a festa da Apresen-

vida veneração, Ela é a Imacu- teM. tação de Maria no Templo, 

lada Conceição; Refugio dos pe Ao Rei, após ela, serão cuia festa liturgica é #a 21 do 

cadores; Consolação dos Afli- trazidas as virgens: as que lhe corrente, Assi*i, Maria 6 a 

tos; Estrela do Mar; Virgem são próximas sar-te-ão tra- primeira virgem que se consa-

e Mãe advogada dos homens; zidas". j gra ao Senhor, e o Templo je-

Cedro do Libano e Mediadora "Trazidas em leticia e e- ruaíaiemitano {transformou-se 

dos pobres pecadores. j xultaçáo. trazidas para o tem cm casa precursora. Ncs 
A sua inconfundível figura pio do Rei..." parece que é um triunfo para 

mereceu que a Igreja sabiamen1 "Em logar dos teus pais, a devoção da Imaculada Con-

te lhe aplicasse os psalmos do nasceram-te filhos constitui-, celção, Mãe de Jesus da Hu-

profeta Rei David. na ima- f les hás príncipes sobre toda rpanidade e Refugio dos% Peca 
gem acima transcrita, quando a terra", 

foi levada ao Templo pelos;, 

seus santos Pais, Joaquim 

Ana, 

Vejamos mais alguns dos e-

ttitalamios que calam a terna 

figura de Maria : 

'irrompeu da minha alma a 

palavra excelente: as minhas 

obras digo-as ao Rei, e a mi-

nha língua é como o calamo do 
» 

p s e r i b a a e s c r e v e r r a p i d a m e n -
t e " . 

"Excepcional de beleza **m 
meio aos filhos dos homens, j 

t i 
u graça derrama-se nos teus, 

lábios e por isso te obençou 

D?us in-eterno". 

"Cinge ao seu flanço o teu 

gladio. 6 potentissimo!" 

"Belo e galhardo reteza o 

teu arco, prosperamente avan-

ça, e rerna: reina pela ver-

dade» pela mansuetude e pe 

la justiça, e conduzir-te há a 

tua dextra maravilhosamente. 

Vemos que bem andou o 

psalmista cantando as sabias 

-essas palavras : 
uAs tuas setas sâo agudas, 

penetram nos corações dos ini-

migos do Rei, os povos sob teus 

pés cairão", 
( l0 teu trono, ó Deus, nos sé 

eulos dos séculos, e vara ác 

retidão o cetro do teu reino". 

'"Amaste a justiça e odiaste * 

iniqüidade: por isso te ungiu 

Deus, o teu Deus te ungiu de 

nleo dp leticia sobre os teus 

consortes. 

" A r a i n h a d e p é l e v a n t a á 
, u a d i r e i t a c o m o s e u v e s t i -
d o t o d o d e o u r o . e n t r e í u z e s 

e c o r e s v a r i g a d a m e n t e " , 
Psalmo como estes enchem 

q aima de contentamento pois 

.sc compreende que o profeta 

tiiuevia que viria ao mundo a 

Imaculada Mâs de Jesus á 

qual se enquadram os ean-

t cos de Israel, 

E continuamos , para gáu-

dio geral. O hino que de mui-

tos séculos vinha e vem glo 

riflcando o nome augusto da 

Virgem Maria: 

"Ouvi. o filho, ouvi c vê, e 

inclina o teu ouvido, e olvida 

o teu povo, e a easa de teu 

$ dores. 

Gurgel Am irai & Cia. 
Deposito -permanente de: 

MADEIRAS DO PARÁ 
— Pranchas e Barretes de Massaranduba de toda 

ÍS dimensões. 
— Taboas ofe sucupira, cedro e freijó, 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 

, — Foiro de rnarupá. 

D I V E R S O S 
— Azulejos (Klabin) de l . a qualidade — M 150 -

amanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão para aterro. 
~ Debulhadores de milho "ÍNDIO" e M#NAJÓS' 
— Maquinas para picar forragem (vafcbs tipos. 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

nado etc). de 3/16 " a 1". 
— Tela pára estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas -

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo 

os tipos. 

MAQUINAS AGRÍCOLAS 1 

C a p i n a d e i r a s * P l a n e t «Ir, 
" " índio 

Internacional 
Enxadas de 10" — 12'' e 14 polegadas. 

Preços excepcionais 

Re luiimuo* (IptiuiMfultt Intui 

iuhd« religiosa no nosso povo, 

no pode ser motivado pela (<!>• 

soluta talta do ensino da dou-

trina cristfi. Ninguém pode 

cultar o imenso esforço caU-

quetico que tivemos este rino 

na paroquia. Mantivemos a 

todo custo centros no Itape-

rubú, na Estação, no Aniquin. 

na Pitombeira, e o da Matriz. 

As aulas foram dadas regulai -

mente, com numerosa assistên-

cia, Chega o jfim do ano. O 

cansaço se apodera de nós. 

O encerramento do ano cate-

quetico é a primeira Comunhão 

das crianças, Sessenta e uma 

crianças fizeram solene pri-

meira comunhão na matriz Lia 

Prazeres. No numero, coisa S 
riedita em Goianinha, Dia íc« 

liz .para o çeU e para a ter-

ra. Manhã risonha e clara dr 

imaculada Conceição, oito tí 

iezembro de 1944. Corações 

!nfanti« sob olharei curiosos 

emocionados, recebiam pela ve;: 

primeira Jesas Cj*isto Senhor 

Nosso, Uma flrande vitori^ no 

nampo catequetico. Trium^o 

celeste dkz esforçadas ^ ahn'i-

iadas çatequistaiáj que nào 

medindo sacrifícios tudo fizeram 

/. , . Adviüo 
( J o . 1, 1 9 - 2 8 ) 

) 
N».l|Ul.|, 1 ^ , , , , ,,, .lllil. ll : ,1, , . ,„ 

f«nlém aRCordolps e Irviinn |M rmmlni 
én tu? E ele ('unlespou 
nao sou Cristo. Por '' n í i° "-'«ou. (Urh.nwwlo 

L>t'tfimtf»nwn-)h<. -s; Eriiâi 
Vh tu Elias. E disse : NíVi sou. F/s t 
Respondeu; Nào. Disseram-lhe entào: 
para darmos rcsposta aos quo nos onviar; 
de ti mesmo? E respondeu-lhes : Ivi 
clama no deserto: 
con-Vme disse o profeta Isains. Ora 
sido enviados eram dos farise us 
gunta; Porque batiza* ent;\o 
Elias, nem profeta? Respondeu-lhes João dizendo . £-a 

batizo, com agua. maK no .n îo áv' vos ..sta ru »i 
VÓK nào conheceis. Esse é o <,lu. ha <h> vir mim 

que existiu antes d* mim, f. a Quem. eu iu,o m,u diV '̂, 
de desatar a correia dos sapatos.. — Passou .,•<, 
Bethania, além do Jordão, o?vie João ijati/nv;i 

"" v íjur djzrs 

'̂HJ a Vo/ d,, f,U(1 

"Preparai o caminho (|„ Si-nhoV*' 

os que tinham 
R lhe íizeram esta p.-r-

si não t\s Cristo n 

iMO 

{ 

R E F L E X O E 
Enviaram sacerdotes e levStas... A vula .lUst^a « 

jrégaçâo de João Batista faliam suspeitar -fuJt.-j-. ij^r 

olfe o Cristo prometido no Antigo T^stemento. 

tu Elirts ? Perguntaram e l e s p<>rq»!,> \n-*}U>\,i Ma-

líiquias (^.5) havia vatitíinado que atito o Mos.̂ ias ia 

um mensageiro, no espirito e na virtude fV Kl ias. pava p, 

parar os caminhos 3o Senhor. 

E's tu profeta Joai» ü»*i j.fví^ta üu,> 

como OS antigos, que .SÓ prediziam H vinc!;. fltj Salvado), 

passo que o Batista o apontava w o iM^^v í . ihi' r.̂  

caminhos. 

Eu sou a vú'/ do cl&tftH üo lies^rto. 

motivos dg humildade QUe São J o à o as«im v iiriiüla 

java declinar toda hom*u pessoal, para rhr. ir.â M » 

HO 

para satisfazer o desejo dó 

Divino Mestre : Ide e ensinru. ! pessoa do Salvador. 

A vós* cartssimaH catequís-! Eu bath:« com agua , O Baiism- dr -Um. 
í * . . 

taSj minha palavra de incentivo, para o verdadeiro Batismo de Cristo. irvntaiuU. ^ 

aliada de cordial parabém. á penitencia e emenda da vida. 

11 Np: 

ÍMH-aO'''!'.'-

Dr. Manoel Yitorino 
i I 

: | Scmço Mcdico-çspecializndo 
j Técnicas essenciais ao ding 

: | nostico e terapêutica das do \ 

I • enças de sistema urinariol 
í j Tiatamento espectalizaci:; j 
! ; das doenças do sistema ge-
( j nitál masculino (vesicu)ites ! 
i | crônicas gonococicas. ctc.r I 

inscritos no conctu*so paru escriturario contratado que As pro- j I etc., e suas complicações: 
' 1 c o r r i m e n t o s r s e i d i v a n t e s , ! 

E D I T A L 
Banco do Brasil S. A. 

Concurso para ;escritiiràrio contratado 
O BANCO DO BRASIL S. A . comunica aos candidatos 

Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

pai ii í 

Fabrica de Massas Alimentícias "IPIRANGA" 
Instalada em prédio novo. confortável e dentre 

de todos os reque.sitos da higiene. 
Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-

TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor df 
iSAL FINO, em saquinhos, IPIRANGA, 
j Rua 13 de Maio. 430 — Telelone, 1259 Entíereçr "F. coliî ar» o Rol a tufl í"»1- j Teleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

I 

vas eliminatórias desse concurso sefão realizadas no dia 17 do 

corrente ^domingo próximo) ; no ediíicio.do Grupo Escolar Au-

gusto Severo, á Praça Augusto Severo, dest.p capital; e que obe-

lecerho ao seguinte horavio : i 

das 9 horas ás l i horas — Português 

d a s 15 h o r a s á s 37 h o r a s — A r i t m é t i c a . 

Ficam, pois, os srs. candidatos convidados a comparecer, 

301 minutos antes do inicio de cada prova, no local acima men^ 

jionado, munidos do cartão de inscrição e dois lápis «-tinta 

roxo-cópia comum ou caneta-tmteiro com tinta da cor azul 

comum. 

O B A N C O D O B R A S Í L S . A . c o m u n i c a a i n d a a o s s r s . 
c a n d i d a t o s q u t i a s d e m a i s p r o v a s d e s s e c o n c u r s o s e r ã o e f e t u -
a d a s e m t e m p o o p o r t u n o , d e p o i s d e j u l g a d a s n s e l i m i n a t ó r i a s , 
. \ a v e n d o p a r a e l a s n o v a c h a m a d a . 

Natal. 14 de Dezembro do 1944, 

p r o s t a t i t e s , ve run icn t r . ru í í í s ? 
u r i n a s p u r u l o n t a s . roJinía- ! 

t i ^ m o d e s v i r i l i z a ç u o etc.) j 
C l i n i c a d a s d o e n ^ * fc w ! 
n h o r a s D O E N Ç A S V E N E - ! 
R E A S E M G E R A L - O P E - j 

R A Ç Õ E S j 
C o n s u l t o r i o : R U A COP.O- í 

N E L B O N I F Á C I O . 2!!S ! 
F O N E , 

Peto BANCO DO BRASIL S. A. Natal 

Osmaro Monteiro AiUoiüo Pinto (.'ociho 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z Ü B R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de snda. al-

godão e capim em alta escala^ travesseiro de cortiça laminada. 

jaina} algodão e capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrega a 

domicilio. 

UA CORONEL JOSÉ' BERNARDO, 9 9 0 - A L E C R I M 
' - ii Caivoaiia "Felipe Camaião" 

DE MANOEL OENESIO 
A maior de Natal • a que vende ptloi melhores p::eços: 

TOROS para fogào--CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 
Rua Felipe Camario, 458 — FONE* 1310 

Destribue a domicilio rom a rnoxlme prcit^ti 

T r a t a m e n t o e o p c r a ç ^ c : 
d o e n ç a s d o s O U V I D O S . K A R E 

E G A R G A N T A 

D r . C l e o d o n Tavars i 

Auxiliar técnico e eí^eKi^n-

te interino da C a d e i r a de Oto-

rino-laringologia da FACUL-

DADE DF, M E D I C I N A DC 
RECIFE e assi^ente do 

HOSPITAL PEDRO II, íKcciíe/ 

Consultas: das 15 cs 13 lioras 

Consultorio: Dr. Darata. 212A? 

Resid.: Vol. da Patria, (M 

I V R i c a r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital de Alienado! 
DOENÇAS MENTAIS I 

NERVOSAS 

Consultorlo: Rua Dr. Barata, 
a o - dei 14 és 

Fone - 1 W 

tcddende: A?. Deodoio, 

V E N D E M - S E 

A caia n.° 553, á Avenida 

Deodoro; um terreno P«ra 

construção, otimamente :it«»* 

do á Travesaa Potmgi. 

Trpmr n.i Col*n 

Mm íüo 1 Ê JüS ;CR 3fl NR LOMBflOBl 
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Será decidido amanha o campeonato brasileiro de futebol 
Cariocaâ e paulistas, mais uma vez frente 
a frente, desta feita no Estádio do Vasco da 
Af^l j __ _ _ " ' w m ^ m r n m m m mm^MM^ 1 1 • 1 - 1 111 • • 1 i • 1 ' »' • ' > — 

b a m a Paraíba X Rio Giande do Noite Não haverá jogos do Campe-onato de Futebol da Cidade, 
amanhã 

* 

Tarde esportiva no esíajjío da F. N. D., promovida 
pelo Colégio Estadual 

RIO. itf —Todas as atenções 

voltadas para o sensueio-» 

naI eotejo de amanhnf entre 

os grandes rivais de todos o» 

tempo*; pauVsta* e carioca1!», i 
o r disputa da final ipsima do 

Campeonato Brasileiro de Fu-

tiboí, 

A espetacular reagâo do 

"scratch1* metropolitano. no 

ídíjí) d^ quinta-feira ultima, 

empolgou por completo ob eir-

üu.Iop esportivos locais. espe~ 

rsodo-se a vitoria da Seleção 

lusriíwa no prelio decisivo. 

Os paulistas, por sua ves» 

udo íarão para o triuaf<\ COn* 

^nrlo para isso com ótimo» 

valores individual> 

E:.pera-«e uma renda record 

vir. campos éaríocafc, tal é <> 

pelo cotejo, 

Os do ia quadro* deverão for* 

mar # 

CARIOCAS: - - Jurandlr 

NlUon — Norival Biguá —> 

Danilo — Jaime — Amorim *** 

•íi^nho — Heleno Ademir 

- Jorginho, 

PAULISTAS: — Überdail — 
/ 

Üaie'ra - Begliomini — Pro* 

vi pio Rui —* Noronha — 

Lui zinho — Lima — Leonida* 

Rc-mo — Rodrigues. 

SUBSTITUIÇÕES NOS Q U A -

DROS CARIOCAS E 

PAULISTAS 

RIO. 18 — Fala-se que Jaii 

•substituirá Ademh na equipe 

carioca. Oberdan efctá contun-

di tio e se náo melhorar, será 

-lií^tituido pçlo ar^ueíro Bar-

uma dati recentes revela-

v^es do futebol paulista. 

Resultado das competições de tênis e bola ao cesto, de 
programa de hoje e amanhã 

duplas n.° 2 para cavalheiros, monstraçáo de jogo de duplas 

Amanha — 8.00 horas — Pas- para cavalheiros pelos raque-
seio de automo^l á Praia da tistag cio "Aero Clube do Rio 

Tambaú — coquetel ao som Grande do Norte" (dupla n . ° 1 

Dr* Teodulo Avelino 
nOKNVAS LNTKttNAS 

Especialmente 

(ORAÇAO Í: VABOS 

Fletrocãrdio^raíJa 

Cor.bislia&i da» l i 12 em diantt ! ao Ar feminino, 

kciiíicio Aureliano — Saia 

ontem—0 
Conforme noticiámos, encon-

tra-se na capital paraibana uma 

delegação de esportistas de 

íossa terra a convite do "Clu-

be Astréia", de João Pessoa 

para oepetir com ' os irmãos 

do vizinho Estado, 

A embaixada é constituída d 

representações de tênis do 

\ero Clube^ basquete do Centre 

/Jautico Potengi, e 3>ola ao ai 

ÍQ Centro Esportivo Feminino 

Ontem3 pela manhô, os es-

portistas conterrâneos chaga-

ram a João Pessoa e foram fes-

tivamente recebidos. A ' noite 

tiveram inicio as competições 

ie bola ao cesto e tênis. 

Num jogo cheio de vibração, 

o quinteto do Centro Náutico 

oi derrotado pelo ' Astréic 

pela apertada contagem de 23 

a 81. 
A seguir r e a l i z a r a m a r 

competições de tênis. A turma 

do Aero alcançou brilhantes v: 

torias sobr* os tenistas paraíba-» 
nos. O resultado foi o seguinte: 

DD. Branca e Elza Pedroz; 

venceram dd. Haydee e Ri 

naura de 6 x 1 e 6 x 0 Fernando 

Pedroza conseguiu outra ex-

pressiva *'iíoria para os poti 

juares. vencendo - Milton poi 

J x 2 e 6 x 2. 

PROGRAMA DE HOJfc K 

AMANHA 

Hoje — 8.00 hora»? - Pas* 

fceío á Usina Sào Joào, 15.0' 

hora» — Jogo de tênis : du-

plaN minta*, simples n,° 2 par; 

cavalheiros e dupias n,° ] 

Cavalheiros, 

10.00 horas — Jogo de Boi; 

ao Ar masculino. * 

13.00 horas — Jogo de Bolr 

21 !í0 horau — Jogo de tênis 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente 

CONJUNTOS 
a o 
s 

Uii.fios BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro-
inador» de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira- S A , nas cores: 
A7X:L - VERDE -- HOSEO - LILA*9 — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sorlimento completo de : 

Lí(Víilorios de luxo com sifões e torneiras u'e metais 
tromados — Lavatorics comuns — Bidets — Pias Q*e 
Híxo o con?uns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
' i!í)sa.s ~ Prateleiras — Saboneteiras — Porta-tcalhas — 

Cabides de embutir, etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 - T*lei. — 1107 

de jüZZ> 
12.00 horas — Almoço no 

Restaurante da Lagôft, com or-
questra. 

e dupla n.° 8), 

19.30 horas — Jogo de Bola 
ao Cesto. 

20,00 — Recepção de despe-
15.00 Horas Jogo de tenls: idida do :íClube Ast^ia" a em-
- Simples para" senhora e de- baixadH potiguar. 

O Campeonato de Futebol da 

Cidade não terá prosseguimen-

to? amanhâj em virtude do 

presidente da F. N. D., num 

gesto simpático5 haver atendido 

á solicitação do Colégio Estadu-

al para realizar no estádio "Ju-

v e n a l L a m a r t i n e " u m a tarde» 
e s p o r t i v a . 

No domingo. 24. jogaiào "A -

merica He "Alecrim" e não 

'4 America" x "Atlético", cuja 

disputa, marcada para amanhã, 

foi adiado sine 

0 "Americ í^Jdo Rio^podexia exi jmação. E o momento está exi-

gindo tuc!o isío dos poucos es-

bi - ie em NataL. 
CR0MICÀ DE VALDEMAR ARAÚJO, lida em 

99 

! portis^is que ainda s? interes-

sam, no Wo Grande do Norte, 

pc-Jo mais popuuu' e mais apre-

''Panorama isportivo" da l #RENH r d o . dü; esportcs n Bra il 

Está novamente e m excursão ria dispender novos esforços(também o nosso futebol. Em q u e e< indiscutivelmente, o desv 

ao norte do país a valorosa e junto á chefia da embaixada prestigio, em brilho e em an> porto bretão, í 
simpatisada equ.pe de futebol, do grande clube carioca afim | 11 

do America, do Rio. Tendo ini* de que a mesma concordasse J J j M F K O O t t M O ^ ^ B C ^ H Í I S Í 

ciado sua temporada em Betem em aceitar proposta para um 

do Pará, onde já conseguira jogo nesta capital, Do ponto de 

varias brilhíintert vitorias e um vigta financeiro, acreditamos 

empate, a turma carioca diapu- que não . haverá impasse. í e -

tou ante^ontem. ali, o seu jogo mos possibilidades para .uma i 
de despedida! no qual consejboa renda e o "América", po 
guiu empatar com o "Clube d o ^ U turno, náo irá além dess:; 

Remo'V Hoje, provavelmente, o [ possibilidades nas suas condi 

grêmio al vi-rubro deve estar a 

caminho de Manáus para uma 

çôss quanto á "grana". Em re 

ferència, também, o transporl. 

Para. Igrejas, 
Colégios etc. 
instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

breve temporada na capital será, provavelmente, menes d!s-

amazonense- De volta, atuará; pendioso fazer a viagem po 

em Sào Lui?. do Maranhão, via-i via terrea. desde que os ameri 

jando. em .seguida, parn Forta-

hza, 

c a n o s i r ã o a o R e c i f e , d o q u e 
por avião, persistido, ademais. 

a dificuldade no que diz res-
E' oportuno r»d«mbiwnru:s t , , 

p^ito a te meio d í condução. 
que o América na sua visita an- _ . # 4 t Com toua certe/a. f̂ era mai 
terior ao j$etentrião brasileiro . * 4 V:àvel ^ até mesmo mais van 
cístevp aqui em Natal brin- tajo^a a viagem, como disse-
dandí) o nosso publica com um . , mos, por via terrea, uma vez. 
bel'ssimo espetáculo esportivo» - • r jt r . . também, que nao unphcará en-
sem dúvida, o maior que í<» f l n a n ç ô i r o 3 p a r a f 

dado presenciar « n «o«sos R r a - I ^ c a l , o c a M e l h o r d o q u e 

mados. isto é, pela técnica e . . . m 1 H nós, nesse particular, devem 
elevado padrão jamais d e a q u e b s ^ d e 

trado por u.r.a equipe vus.tan-1 ^ ^ ^ r l , e s p o l 1 s a b i l i d a d e 

i e . Não seria, portanto, f o r * . ^ ^ ^ ^ ^ A o 

de tempo que viessemo*. ; F a r a o h c N e t u , n o u q u a l q u 8 1 

. ecordar a «rando e x i b ^ o ^ j ( m h o t o m a s g e a o m b n ) s 

,'utabol que r.o.s proporcionou o ^ p o d e r U m o s a s . 

quadro carioca, com a intenção. | ̂ ^ ^ ^ ^ ] } ^ 

já de todos percebida. d2 pro- j ̂  ^ ^ ^ 

vocar um movimento entre os; . ^ i m j ) o r U m t 3 d o q u e 0 

icssos desportistas, no sentido n o B s o ; a p o i o d o p ú b H c o P o . 

dem, senhores dirigentes do 

nosso futebol, meter tnãos á 

obra. Trabalhem pela vinda do 
nesse sentido, 

do 
América e o publico, estamos 

de entabo!ar*se negw.açoes pa-

ra a vinda do time do Améri-

ca á Natal. 

Dirig»mo*nos. 

ms diretores do "ABC 
•América" e do "Santa Cruz". | certíssimos, saberá compensar 

Vicente Faracho Netto, 
exemplo, que tudo f«t para Rj 
exibição pagada do «quadrio Umbrem.»e, sobretudo, de 

rubro (tunnabarlno. bom W " m u l t o 

Facilidades 
— de — 

pagamento 
Agentô autorizado: 

CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 
hi ii ~WMnfi«iriiiwi_»i 

O futebol 
do 

através 

por' todos os esforço», que, nes>« 

a! wntldo, forwn desenvolvidos, 

r a s i l 
O c a m p e o n a t o p e r n a m b u c a n o P a s c o a l , q u e p e r t e n c i a á P o r -

i e f u t e b o l e n t r o u , a g o r a , e m t u g u ê s a S a n t i s t a o q u e f o i h á 
s u a f a s e d e c i s i v a . E S P O R T E J pc>uco c o n t r a t a d o p e l o F l u m i -
A M E H I C A e N Á U T I C O , s ã o n e n s a , d o R i o . E m v . l r t u d e d'.i 
o s t r e s c l u b e s m a i s c o t a d o s a r i s t o c r á t i c o c l u b e c a r i o r/A 
p a r a o t H u l o m á x i m o . A i n d a ! t s r u m • c e n t r o a t a c a n t e d:) 
d o m i n g o u l t i m o , o . E s p o r t e a l » q u i l a t e do G e r a l d i n o , o P a l -
c a n ç o u c : ; p e t a c u l a i * t r i u n f o s o - m 3 i r a s p r o p . V ; a t r o c a d e P a s -
b r e o A m e r i c a , p o l a c o n t a - c o a ! n o r O s v a l d o . o x c e l c n t o 
g e m d e í i x l . D e s t a f o r m a , o s z a g u e i r o , a l i á s t a m h c m c o b ç a -
r u b r o s n e g r o s m a i s u r n a v e z d o p e i o B o t a f o g o d e F u t e b o l e 
e n t r a r a m n o p a r e ô d o c a m p e o - R e g a t a s , d o R i ò . C o n s o g u h á o 
nato. estando assim habilitados' P a l m e i r a s o s o u i n t e n t o o u 
a conquista do tetra-campeo j f r a c a s s a r á n a s u a t e n t a t i v a d e 
nato, f e i t o este q u e enaltecerá j c o n q u i s t a r P n s c o a l ? 
o pavilhão do já consagrado j * — 

e s p o r t e c l u b e d o r ec i - í Reloloorja Alencar 
FE. 

O Palmeiras, de São Paulo, 

está vivamente interessado no 

concurso do repfrn ovanfo 

JOÃO ALENCAR 

!oznpleto sortimento de \o\*M 
rtlogios e objetos para 

presantw 
ÓTICA EM GERAL ) 

FITURR PRE M, lombror S E i l nutií hüO 



Será solenemente instalado,[depois de amanha, em S. 
Paulo, o I Congresso Brasileiro de Cooperativismo 

c comeraoitçõw qae MIÍO italindai neiti capital 
em homenagem ao grande certame 

ria de AgriculturT « membros Escola Técnica d» Comércio à« | monto» recentemente introduzi-Depois de amanhã, segunda-

feira, será solenemente instala-

do, na capital paulista o PRI-

MEIRO CONGRESSO BRASI-

LEIRO DE COOPERATIVISMO, 

em homenagem ao Xo Centená-

rio de fundação da famosa Co-

operativa de Consumo dos Pro-

bos Pioneiros de Rochdale, na* 

Inglaterra» que em 1844 consti-

tuiu o marco inicial do movi-

mento cooperativista internacio-

nal. 

Presidirá a sessão solene dt 

instalação o dr. Fernando Cos-

ta, interventor federal do Esta-

do de São Paulo, devendo com-

parecer á mesma altas autorida-

des civis, militares e eclesiásti-

cas. alem de delegados de todas 

O nosso Estado será rcpreeen_ 
tado no Congresso pelo proí. 
Francisco Véras Bezerra, dire-
tor do Serviço de Cooperativas 
do Departamento Estadual de 
Agricultura, o qual, como todos 
os demais delegados estaduais, 
apresentará importante tese, a-
bordando assuntos de interesse 
para o desenvolvimento do co-
operativismo em nossa terra. 
Representará a Comissão de As-
\sktencia ao Cooperativismo, de»-
to Estado, o nosso ilustre con-
terrâneo dr. Dioclecio Duarte, 
fundador da aludida Comissão. | 

as cooperativas dos diversos1 Nesta capital, em homenagem 
Estados- brasileiros, Da Comis* ao 1° Congresso Brasileiro de 
são de honra do Congresso fa« Cooperativismo, serão realiza*-
zem parte o dr. Getulio Vargas, das expressivas solenidades co* 
presidente; e srs. interventores memorativas, sob o patrocínio 
e governadores de Estados e da Comissão de Assistência ko 
Territorios, bem como os srs, Ccoperativismo. e com o eoiw 

oa srs. diretorea do Departa- Natal uma sessão «olene, na 
mentos de Cooperativismo nos'quai falarão o dr. Amaro Silva, 
Estados. diretor do Serviço de Economia 

Rural, neste Estado, e dr. Oto 
Guerra, membro da Comissão 
de Assistência ao Cooperativis-
mo. 

Também em homenagem á 
data, a diretoria da Cooperati-

á cidade de Macaiba, o exmo. e 

revmo. Dom Joaquim Antonio 

va Central de Crédito Norte 
Riograrçdense Ltda. fará inau-
gurar os importante» melhora-

dos em sua séde, ficando o a* 
conhecimento assinalado por uma 
lápide comemorativa. 

Nas demais cooperativas do 
Estado, aerão levadas a efeito 
varias solenidades, tendo o 
seus presidentes telegrafado ao 
prot Francisco Véras Bezerr 
para representar aa cooperati-
vas po grandioso certame'«oas d e s u * famiüa, devendo 

prestes a se instalar em 
Paulo, 

Está tm] Macaiba o •xmo. Dom Joaquim Antonio deiJAlmeida 
O pr lmt l roB i tpo n a t i l i n u vai ce< 

l ib rar a t auaa Bôdat «e Ouro 
aacardotaia, em Goanmh» 

Procedente de Pernambuco, i i ( próxima, u missa vi 
onde reside no Convento do graças pelo tra 
Bom Conselho, chegou, ontem, 

» i arjxti , 1 > 

Uísctl; , , (Jf. 

Bodas do Ouro Sncrrrloinis. 

A s. excia. revmii. D Jno-

l u m Antonio de Almoidn. a 

de Almeida, primeiro bispo dn | ORDEM apresenta os vo-

diocese de Natal, e atualmento tos de boas vindas. 
Bispo titular de Lari, | - a proposto, rm.homr* o 

S. Exeia, Revma. acha-se ':':fc'uinte telegrama: 

hospedado na residência de p S A N T A CRUZ. 15 a < > -

dem Natal - Dom Joaquim 

gjp viajar para Goianinha, em cuja »3íWsou aqui. via Goianinha, 
matri* celebrará, segundarei- d e .Zebrará missa Bodas <!«• 

Ouro Sacerdotals, Terrf< nat;.i 

A O R D E M 
NATAL — Sábado, 16 de Dezembro de 1944 

• 1 Ktn 

MT0MII SMIES U 
ADVOGADO | 

Rua Camboim, 717 | 
TELEFONE — 1700 | 

Realiza-se, hoje, a solenidade 

Ida entrega de diplomas ás alu-

Secretarios da Agricultura dos curso da Sub-diretoria de Co- I n a s q U e a c a b a m c 0 n c l w i r 0 

Estados. A • presidençia efe^ operativas, e da Cooperativa | c u r s o d o C o l é * i o E s t a d u a l d o 

tiva do Congresso cabe ao ar. Central de Crédito Norte Rio-|R i o G r a n d f i d ° N o r t e » t u r " 

professor José de Melo Morais,' grandense Limitada antiga Cai- \m a ê const í tu í<te <*e 5 4 senhori-

Secretario da Agricultura de S. xa Rural e Operaria de Natal, ^ 

Paulo, sendo vice-presidente os No dia 21 do corrente, data dc j Em ação de graças pelo termi-

drs, José Arruda de Albuquer- encerramento do grande certa-;no do curso, as diplomandas 

que, diretor do Serviço de Eco- me, será celebrada missa em j mandaram celebrar missa, ás 7 
i 

norma Rural; José de Paiva ação de graças, ria Catedral, mas j horas, na Catedral, tendo oficia-

Castro, diretor geral da secreta- i'zandu-se. á noite, na séde da Ido o revmo. mons. João da 

Solenidade de diplomação das alunas do Colégio Estadual 
for celebrada, pela manhã, missa emgatãs de granas 

demorar-se^á até fim frvoroiro 
Saudações ~ Viário. 

—* 

festividades de hoje em 
comemoração ao Dia 

do Reservistà 

Mata Paiva, vigário geral da que serão paraninfadas pelo dr. 
diocese e diretor do Departa-
mento Feminino do Colégio Es-

Edgar Barbosa, lente do referi-
do estabelecimento. Será ora-

De acordo com o aviso n. i 

2150, do Mnistério da Guerra, 

nâo haverá obrigatoriedade dt 

comparecimento de reservistas, 

no dia dç hoje, aos estabeleci-

mentos militares. 

Entretanto, em todos os quar-

téis da cidade. realizam-se 

festividades alusivas ao Dia 

do Reservista, promovidas pelo 

Comando do Destacamento dc 

Natal. 

Pela manhã, ás 7,55 horas 

houve formatura da tropa en < 
todos os quartéis, na mesma 

tomando parte 05 reservistas 

presentes. 

A s 8 horas, com as formali-

dades de estilo, foi hasteado c, 

pavilhão nacional em todos os 

estabelecimento*, militares da 

capital. No Quartel General, 

e.pós essa cerimonia, íoi lido o 

Boletim Especial comemorati-» 

vo da data, s^guind'o-se um 

dtsíile pelas ruas da cidade. 

Como parte do programa or-

ganizado pelo general Mario 

Ramos, real:zaram-se várias 

provas esportivas, em ambiente 

de sadio entusiasmo e perfeita 

ordem. 

A s 18,45. por ocasião do 

Programa Oficial do DEIP, 
ocupará o microfone da Radio 
Educadora, o major Venturelli 

•Sobrinho. Adjunto do Destaca 
nto de Natal, que falará * 

>hrç n data. 

Todos quantos já envergaram a farda do 
nosso Exercito, da nossa Marinha, da. Aeronáu-
tica, ou pela idadê  ou outras circunstancias, 
figuram numa categoria especial, na reserva das 
nossas forças armadas, vêem passar hoje o seu 
dia. \ 

f 

Não fas muito fenipo qUp se instituiu o Dia 
do Reservista. Era uma necessidade, que os fatos 
posteriores vieram confirmar. 

A mocidade hrasikira precisa não perd 
todo o contado com a caserna. Nunca fomos nom 
Deus ha dc permitir que sejamos um povo impe ria-
lista, responsável pela dc lagração de guerras, Mas 
não podemos deixar de ser sempre um povo dono 
de uma tropa aguerrida. 

Ainda agorx noticia-se que dos K*tado& Uni-
dos acham qu© o Brasil̂  depois da guerra^ tierá 
o país da America do Sul a dispor do melhor exer-
cito em qualidade e em quantidade. E é preciso, 
pois. temos um territorio que é um continente, 
mananciais de riqueza a guardar e a explorar paci-
ficamente, mas sem duvida cubiçados pela ganan-
ckr sempre insatisfeita. 

Neste dia do Reservinta, ninguém poderá dei-
xar de volta**-sc. comovido, para os br£vos expe-
dicionário». que estão, lá fora, honrando as tra-
dições e o nome do Brasil Eles mostram ao mun-
do do quanto somos capazes, Eles mostram, cla-
ramente^ que o fato de sermos um povo ordeiro 
o pacifico não impede que saibamos lutar com 
denodo quando ultrajados. 

tadual, o qüal pronunciou, ao dora da turma a senhorüiha Le-
EvangeJho, brilhante alocução ontína Zenita de Oliveira Ser-
ás suas aluna», rmo« 

A's 20 horas, no t&atro \ Amanhã, 15 hnraef reali^ 
Iob GomefTj com R pr^ença de' zar-se-á no e«t»dio do Tirol, ai 
autoridades % pessoas gradas, j mad* tardf» esportiva, com 
haverá a solenidade da entrega; concurso das alunas do Colégio 
ios diplomas as concluintes,; Eátaduãl, 

Novenario do Santo Natal# na 
Igreja do Convento 

Sto. Antonio 
Teve inicio ontem> ás 19 ho- Convento Santo Antonio. acoli 

as, o novenario em prepara- \ lado pelo Clérigo Umbert 
ão á festa do Santo Natal, j Gambarra Galvão. constam *c 
uja solenidade a Igreja celebra-# 
á no proximo dia 25. 

Os exercicios que vêm ssndc 

^resididos pelo revmo. frei Ci-

riano de Potencio, superior dc 

ocitaçáo do terço, ladainha 
benção solene do SS, Sacr 

íento. fazendo-se ouvir 

Jchola Cantorum do Convent 

Santo Antonio. 

.zJA ** B „ % V . " . • • t 1 y 
Deus ha de permitir qug esta ouerra termine 

o quanto ante». £ de volia k sua ierra a nossa mo-

cidade. retornando * vida civil, tpherá, no dia do 

Reservista, festejar com tafrtmas nos olhos as floriu» 

* os «ofrlmHitos dos dias da ho]# 

Maria Rosaura Galvão 
(Rosinha) 

7* Dia 
joro Galvão Filho, filhos» cçenro, nora p netos convida: 

<nis parentes ^ amigos a assistirem á missa q*ie mandarão cek 

•-̂ rar por alma de sua inesquecível ROSINHA, na Capela G 

Hospital "Miguel Couto", ás 7 horas do dia 18 do corrente, coi. 

:ebHando-se, desde já, agradecidos a todos que compareceram 

^síc ato de religião e caridade cristã. 

PRECISA-SE ile w i s , maiores de 14 anos, 
para serviço 

vo, pois dela participarão todo 
os alunos da Escola Técnica d 
Comércio de Natal ,como rego 
sijo pelo termino do present 
ano letivo. Nessa ocasião ser. 
prostnda uma homenagem a 
dr. Antonio Carolino Gonçal 
ves e ao professor Manoel Ro 
drigues de Mélov dirigentes d« 
Curso de Formação dos con 
gregados marianos, pelo muit< 
que os mesmos filtram á frent 
das comemorações do Centena 
rio da Dmn VHal, 

Congregações Marianas 
CATEDRAL 

Após assistirem ao santo sa» 
jriiicio da missa» 7 horas, 
ia Catedral, os congregados 
mariartes ireunir-se-áo, ame 

jihã. em sua ^éde social <aiim 
ie realizar a sessão do costu-
me. 

A rouníê* torA ca ater fçfti-

N Ü Í U m u O J 

U g a Católica J. 
W. i. de Anchiêta 
MISSA EM AÇÃO DF CRACa 

PELA PASSAGEM no 40 

ANIVERSAHIO StJA A-

GREGAÇÂO A* LIGA PRI-

MAPIA DE SANTO AFONSO, 

DO RIO DE JANEIRO, NQ 

PROXIMO DOMINGO A S ?tao 

NA IGREJA DE ANCHIÊTA 

Transcorreu no dia dr» correi 

tc o 4.° aniversário d.a 

da Liga Católica J, M J. 

Anchiet^ A Lign Prirn;'»» iu ri<: 

Santo Afonso, Rin do vr;: 

UeiiO» Pnv C.KÍÍO 

aquele sodo.licio ívssisjjrw íti 

corpoî adoj a santa missa p to-

mará parte r\o Banquete Eu-

caristico- ás 5.30. na k^rin 

Sagrada Família dp Anchiru». 

tmanhâ, domingo. proísr-

^uindo 

C e n t e n á r i o n a L i ^ a do l.}c<fú\ 
l u r a n t e e s t e u n o j u b ü n f 

N e s t e d i a c o m p a r e c e r ; ! in-
o r p o r a d a á p r o c i s s ã o Kurpr ic -
i ca , á s Í 9 h o r a s , n a Matriz dv 

í o m J e s u s dafi D o r e s , p o r o c a -
i á o d o e n c e r r a m e n t o d a Fr-tr-
e S a n t a L u z i a q u e ^ 
; o c e s s a n d o n a a l u d i d a ma t r ix . 

H o j o ? ás 19 h o r a s , hnvrrá 

o n f i s s õ e r , p a r a os ligui>t.c; mü 
í a t r i z d a R i b e i r a 
A D i r e t o r i a t h Lií;A DC AM-

: h ê t a c o n v i d a t n d r s os ^ocio-
. c o m p a r e c e i cir; a íTinfissa. j 
m a n h ã e a m i ç s n d o próxi:r.«» 
. o m i n g o a h o r a c loca! 

. l e n c i o n a d o s . 

"SOCIAIS 
(Ccnt, da pagina) 

Ire Francsco das Chagas X*1*-

r£S Gurgel, Secretario Gera» 

da Diocese, 
Durante todo o dia dc «jnio u 

í familia Caniara recepcionou 
n a r e s i d e n c i a d e d . B e l e m e 
Concita Camara a> pessoa? 
amigas. Acresce, ainda, como 

motivo de festividade o ani-

/ e r s a r i o d e d . A l v i n a C a m a r a . 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as dcenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA - age « w 0 

regulador uterino de primei» 
ra ordem, , . 
ROBUSTERINA - grande re-
médio t porque também des-
perta o apetite e leva é eco-
nomia pi incipios reconhecida* 

nente tônicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA - A* vcods 
*m todas as Fartnacî  0 

0r « f v i an iliufifi • • : Sfi 1ÕHBflÕK 
- ^ — 



PROSSEGUE VIOLENTA lula em torno da linha Maginot 
SUPHKMO COMANDO A* 

UAÜO, 1H (Reuteri») — E' o 
seguinte o comunicado oficial 
de hoje; 

"A luta ganhou de intensida-
de ao zona que vai a Monach&u, 
na extremidade sul da frontei-
ra leuto-luxemburguesa, proti* 
seguindo o inimigo nos seus 
ataques- Tanto a infantaria 
í:omn as forças blindada» es-
tão agora cm ação em alguns 
xotore*. t**ndo o inimigo lança» 
rlf> mâo de pequenos grupos de 
paraqUedist&s.. No curse dos 
esforços inimigos para apoio 
ètfi suas forças terrestres, des-
truímos 128 aviões, experimen-
tando de nossa parte a perda 
de 33 caças, A maioia das 
operações tovç h*gar sobre as 
florestas de Monsch&u e areas 
adjaestitea, 

ViolehtOfe c o m b a t a tombem 
sé desenvolveram mais pára . o 
norte na# regíÔeA de ítheitte. 
Munster e Bochok, Táis ope-
laçòís resultaram* de batalh&& 
no eurso dás quais os caças 
bombardeiros, atacando prin-
cipalmente o tráfego rodoviá-
rio. destruíram grande numero 
de veículos, vagões, locomoti» 

e carros blindados. 
Na zona de Bittlfehtt pros*e» 

í>ue luta violenta em torno dos 
íortss da Maginot. ondtí a ' re* 
*isteneia inimiga, ê ainda en-
carniçada, A nordeste de Wte® 
•senburg, nossas unidades con-
quistaram meia dufciá de viia& 

- • 
no ivitérlor da Alemanha, 
elu&ive Scweighoffen e Kapfc* 

- - — • 

Prossegue a luta na Grécia 
ATENAS, 18 (Reuters) — britânicas ocuparanf var io?* 

Foram iniciadas na madrugada pontos elevados da capital gre-
de hoje operações gerais ga controlados pelas tropaa 
limpesa nos pontos controlados '"Elas", 
pelas forças ''Elas" quando 
tropas britânicas começaram a 
varejar n secçào criental d; 

cidad? penetrando om casa 
por cava, 

ATACADO O QUARTEL 
n A RAF 

Despachos de ultimn hora { 
/ e m que uma divisão da MEl?.sM 

i, pi-fechou um ataque ao quartel 
d;j RAF, 

Anuncia-se também, que ir-
lompeu um» greve? ' geral em 

LONDRES, 18 Noticias de Salonic^ que está sobre o con-
Atenas informam que as forças trcle das forças "Elas". 

t—— • • •• i. i N 

"Nova .feição 
Maçonaria" 

de|Tte. Cel. Edgar 
Baxbaom 

Pela oportunidade transcre- investidura desta querida por-
vemos a incisiva circular do çào de seu rebanho, vimos pre-
íxitiü. sr. d. Daniel Hostin, i venir sobre os perigos duma 
bispo de Lages, no Rio Grande ; sociedade sUspeifa. que procuiv 
do Sul, condenando o Rotari. : infiltrar-se em nosso meio — 

"Constiod da responsabiliua- | O Rotari Clube. Fundado eir: 
de que assumimos diante de 
N. Senhor, ao recebermos 

A ORDEM 
Propriedade do Cwfro de Imprensa Ltd. 
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1 e Moionha pelos artistas da ladio Potiguar 
Depois de arvwhfi, dia 20, / lo Lira, Conjunto Vocalteta j viajará em avião das Forças 

ima caravana de artistas da Potiguares, cantor Ja,cinto Maia, Aéreas • Brasileiras . devendo 
:adio Educadora de Natal, sob violinista Gatvào Pilho, humo- permanecer dois d!as em Fer-
5 auspícios da Comissão de rista Luifc Siqueira e outros, nando de Noronha. 
Tsforço de Guerra da Liga dej -
Jefesa Nacional, seguirá até o Pft||/»Anf|*j||||| 
?erritor:o de Fernando de v U I I t C W U f l U Ü 
Icronha com' o objetivo d e 
>romovar interessante MRhow , M 

íedicado aos valorosos «oldtt» 
\ps que compõem o Destaca-
mento daquele posto avançado 

do Atiant(cr). 
Tratá~fce. como já dissemos, 

meyer, Nõ&sas forças estão a* 'de uma iniciativa louvável do 
gora na frente da linha Sieg- ( t te , cel. Edgar Buxbaum. presU 
iried em vários pontos. Bom* t dente da L.D.N. neste Estado, 
bardeiros médios atacaram a te da L. D . N. neste Estado, 
1 nha Siegfried, entre Oberot» [ o que foi recebida com o mais 
terbaeh e Steinfeld. inclusive 1 -ranço entusiasmo polo Capi-
ícrtiíicaçôes. casamataS, tanks, ! Ivo Augusto de Macedo e 
cercas de arame farpado. Caças '^.sus destem^os comandados. 
^mbardeiros em acâo na zona ; A caravana, que ê composta 1 
^ Kaiserlautern, ' Speyer dra. Iaponira Guerra, re-
: J ' rzhdm derrubaram quatro' ^resentante da Comissão do 
aviões inimigos e atacaram ror~ j "sf-rco de .Guerra da L. D. 
i ^ i a s . locomotivas, pateos f e r - ^ - t J a z i i # í i a K a c l í o Educadora, 
roviarios o material rodante; ^ & direção do maestro Pau-

^eral, alem de transportes 

» 

Nafc? montanhas des- i»ltO« 
Voüges nossas forças terres* 
tres libertaram Kaisserberg, 
Na planieie da Álsacia foi per^ 
uid;> algum terreno em fortes 
contra-ataques inimigos". 

ataque contra Ulm 
18 (Reuters) — j de reparos de locomotivas, qu LONDRES. 

Lanearterfi, do comando d 
bombardeiros da RAF, realiza* 
amj ontem^ á noite, o primeirc 
itaque de vulto contra a cidade 
ndustria! e centro ferrovia-
le Ulm. Meia hora depois ou-
ra poderosa formação da RAF 
'acou Muních. 
Uln^ é a segunda cidade e r 

ímportancia do Wuttemberg, 
com uma população de cerc?. 
i e 60 mil habitantes e possue 

foram ampliadas recentemenl 
foram ampliadas recentemcn J 

em beneficio do trafego m ; 

litar. As fabricas Magirus, dz 
quais ha tres secções em Ulir 
produzem vagões e veiculo 
blindados em grande escala > 
constituem, igualmente 
principal fonte de suprimsn 

Chicago, por Paulo Harris cm 
1905, o Rotari ainda continua 
colimando fins de todo aborre-
eiveis. E' uma nova feição de 

j maçonaria como se depreende 
de afirmações categóricas de 
seus principais responsáveis. 

>Afirma o fundador do Rotari 
"nosso plano exclue por com-
pleto o credo, gloririca a ação 
e está aberto a católicos, pro-
testantes, judeus ? cristãos e bu-
distas" . 

Diz Herman Dons: 
"A moral rotariana não co-

nhece a noção da religião, é 
sátoicamente neutra no senti-
do mais largo da palavra". 

Roleíti. fundador do Rotari 
italiano, diz que a doutrina do 
:otariano deve prescindir doe 
iitames de toda religião revo-
ada . . . Cristo perdeu seu tem-
50 — exclama o catolico rota-
iano — teu salvador é Paulo 
íarris. Como se vê, a moral 
oíadana não depende total-
mente de Deus e de quaisquer 
incipios religiosos. Em mui -

inimigo de equipamento 
combate. trabalhando , n-

importantes fabricas e oficinas | quinze mil operários, 

Acaba de ser transferido pa-
ia o cornai!ao do 3° Batalhão 
do Fronteiras o tte, cel. Edgar 
Buxbaum. que ultimamente vi-
nha cr mandando o 16° R . i . , 
ocupando ainda as funções de 
pr^oidente da Liga de Defesa 
Nacional neste Estado. 

Ausentando-se, agora, do R. 
Grande do Norte, onde deixa 
traços marcantes de inteli-
gência e patriotismo, o ilustre 
oficial será alvo de justas ma-
nifestação de apreço por parto 
dos numerosos amigos que sou-
be fazer na sua convivência 
em nossa terra. 

Essa homenagem constará de 
um "cof:ck-tair a ter lugar ás 
17 horas, no "Restaurant Flo-
rida", seildo crescido o numero 
de pessoas que apresentaram 
suas adssões. 

JcM-nnl c aquele que 

não trae a verdade^ sabendo a-

gir coneiciitomento quando M»? 

bão oferecidas vantagens pceu 

ninrias. 

O Concilio plenário do episco-» 
pado brasileiro impôs a mesma 
proibição a todo o Brasil. Em 
matéria de religião, o Rotari 
declara-se neutro, ma? o pro-

as paísesj as autoridades reli- prio Cristo declara: "quem 
iosas proibiram qu« o clero e 
s íieis dessem seus nomes a 
--sa associação. Foi o que foz 

episcopado holandês em 1939. 

úào está comigo es lá contra 
mim". Se. portanto, o catoli-
co quiser estar com Cristo, não 
se filiará ao Rotari*'. 

OS AMERICA Òk 
CERAM-

EM 
y £ ^ I 

iíi 

Técnica 

MINDORO 
LONDRES. 18 O comuni- | sul da ilha de Mindoro, 

1 Conforme estava 1 
i t 

realizou-se, ontem, -ipos u 

i missa ás 7 horas, na CaUíd'7-1, 

iiiiÉif n É n i es N : 

Brâsiieira de Mil 
Kl(), 18 <AN) — Os jogoí» entre* seleções do Ri;» e S. 

lio Camppo)íatrt Qrasileirn de 

Futebol produziram est« ano x 
ronda total cie 3.700.000 cru-
/tiros aproximadamente sendo 
que somente as cinco paHidai* 

A aU lo renderam 
1.800.000,00. 

L E I A M 
A ORDEM 

anunri ida, expressiva iestividade na «crio 
da Escoia Técnica dp Comrrvio 
d? Nrjr.l. comemorativa do 
encerramento do presente an* 
If.tivo do estabelecimento 'en-
ío lambem, por essa \ 

realizado uma sessA.i da 
j ^origre^açào Mariana. afim no 
: j prestai' homenagem 

consocios dr, Antonio C-irnM-
no Gonçalves c prof. M ÍM.V.I 
Rodrigues d* Melo. 

Em nossa edição de amanha 
ri:.remos pormenorizada n »i;ci -
cUt»6a festividade. 

nas j jnovimenso uo ííuI de Mindoro. 
cado r O do General Dou- j Filipinas. j Na ilha de Lcyte, segundo o 
glas Mác-Arthur diz que os j A agencia japonesa de noticias ! comunicado de IWac-Àv liur. • 

i : 

americanos eetáo firmemente [ divulgou que poderosa esquadra j retistencia inimiga é cada v 
estabelecidos na extremidade | americana fora avistada em ! mais iraca. 

CONGRESSO 
DOS TRA Â 

N A C I O N A L 

cerca de CrS 

I 

RIO. 18 (AN) , — Segundo» • « 
um vespertino local, realizar- J JJ fpf ||lál 

no começo do próximo ^ ÍJVIIWI 
\ 

ano. em Recife, um Congresso 
Nacional de Trabalhadores. 
Este certame terá renresenta-
?es de maisi do 600 sindicatos 

li Jl p i-
f n 
[11 i íí 

í i a próxima 

sviÜÍSÜl- , 

E D I Ç Ã O D E H O J E 
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O Curso "Valdemar de Al-
meida" apresentará, depois de 
amanha, ás 20 horas,- no Teatro 

assim. «eu primeiií)^ roc'.tal 
1 

em pubiico. 
O concerto de Ethel Mandei "Carlos Gomes", a jovem pia- seiá cm homenagem á sra. <i 

nista Ethel Mandei, que dará, (Conclue na 6. a página) 

Londres, 18—Anuncia-se que super-fortalezas 
voadoras bombardearam Nagoya, a terceira ci-
dade do Japão, e objetivos em Hankow na China 

r iüTür i t r ; 5 EITUfifl P R F . i i , ' ! ) ' N f l (.OHBflOfl 



A OftflMM ÍHíH I* rtH fWMtlIlHi IIH4 

Paia evitai as fraudes nos abono* de família Caixa R in l . te 
11(1 MO MIMIttftlll» ll« H îlÍMlIOlIM ' V f>T lUtfihllhl lio 

MlfiMvi-iu do Trnliiillni ifnni tV. 

opoi tUhmnohtn d(t u<t ibulçfcu 

conferida pelo artltfo IO d» 

Portaria n.° 22, de 27 de Maio 

de 1043, expedida )>eIo Dire-

tor do Serviço de Estatiatica da 

Previdência do Trabalho, com 

Jundamento no artigo 17 do 

Decreto-Lei n.ü 12299, de 22 

de Abril de 1943, e torna evi-

dente as disposições constantes 

dos artigos 13 e 14 do Deere-

to-Lei n.° 5213, da 21 de Ja-

neiro do mesmo ano, assim re-

digidos^ 

Artigo 13 — Os interessados 

no recebimento do abono são * 
obrigados a notificar imediata-

hiih|ul |it*r<pMtl<t f m oiitrnw 

que po«i«m «xtrcw Iníluimolti 

«obre o direito ao abono ou 

.«obr* « sua importancia *ob 

pena previata no artigo 14. 

Artitfo 14 — As frnudes, tan-

to por parto dos interessados 

no recebimento do abono como 

por parte dos seus empregado-

res ou de terceiros, no intuito 

de promover ou facilitar a con-

cessão do abono contra a le-

tra e o espirito do Decreto-Lei 

n.° 3.200, de 19 de Abril de 

1941, e do presente decreto 

scráo punidos com a multa de 

CrS 5.000,00 (cinco mil cruzei-

mente ás autoridades prevista ros) além do ressarcimento dc 

nos artigos 5.° e 6.° iodas dano porventura causado e dar 

as modificações ocorridas co:v 

relação á composição da iam! 

sanções previstas 

Penal. 

no Codigc 

Preíeimra Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

A Diretoria tía Fazenda Municipal avisa aos con-
í.-^i lir.tes dos impostos de Industria e Profissão, 
Predial. Territorial. Territorial Urbano, Taxn 
do 'Limpo/a Publica e ióros, que terminará 
no dia 31 do mês corrente, o prazo para o pagamento dos 
re evidos impostos, referentes ao 4.° e ultimo trimestre, 
com abatimento de 5 de acordo com o Decreto n.° 

de d de Janeiro de 1939. 
Findo eítee prazo, serio os relerido?» impostos a-

c.::eidos da multa regulamentar. 

AH&KMBLÜÀ ÜEHAL 

ttXTHAOKDÍNAftlA 

< 
2 « CONVOCAÇAO 

\ 
A DIRETORIA da Caixa Rural 

do Currais Novos, SOC. COOP. 

DE RE3P. tLTDA., convoca 

uma* Assembléia Geral Extra-

ordinaria para o dia 24 do cor-

rente mês, ás 15 horas, no sa-

lão nobre da Prefeitura Muni-

cipal desta cidade, afim de se 

proceder a adaptação dos Es-

tatutos á Nova lei das Coope-

rativas. com sua transf^ma-

çáo em Soe, Coop d© Resp. 

Ltda.y sob a denominação qus 

for preferida pela Assembléia, 

A Assembléia só se realizará 

com a presença da metade e 

mais um do numero total dos 

associados da Caixa. 

Currais Novos, 16 de Dezem-

bro de 1944. 

Vivafldo Pereira Araújo 

Presidente 

Clir- 0 Geneial feinao- Novo aviSo para o Acro Clube 
de Natal 

CitfiliH-iiie H'lt'«im.m t.<.,l,l,|„ ,„.|„ , .„„ N 

Palacio do G o v e r n o 
O sr. Interventor Federal as-J çáo orçamentaria no Departa-

sinou no dia 15 do corrente, o, mento Estadual de Imprensa f 

seguinte decreto-lei : j Propaganda, 

j — promovendo, por antigui-

up 317, abrindo ao Dcparta- j dadi? Alda Ferreira de Medeiro 

mento da Segurança Publica c j cio cargo da Classe X, da car-

credito suplementar de .. .. ' reira de Estatístico. do Quadrr i 
CrS 15.000,00. { Único do Estado) do Departa 

S. excia. assinou na mesma j mento Estadual de Estatística 
i 

riaía^ os seguintes decretos j ao cargo da Classe L, dessr 

nP 1.337 transferindo rlota-5 carreira. 

Prefeitura M u n i c i p a l 
Expediente do dia 14 de de-

r.^mbro de 3944 

Despachos do sr. Prefeito: 

N . ° 4733 — Antonio Maciel d 

Andrade. NP 461)1 — Juve-

nal Lamartine de Faria 

I N.° 4782 ^ Enoi Batista Pa 

jpini. N.° 4708 — Alzira Ribei-
I 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operação, e 
sem dor — Doenças ano-

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex*aájurto da clinica de doen 
çaa Ano-Retaiç e da Matet-
nidadedo Hospital S. Franciscc 

de A&sls (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consultorio : Praça Augusta 
Severo, 250 — 1.° Salas 

Res, : Rua da Conceição, 61'. 
FONE, 1419 

Expediente; dt 14 ás 17 horas 
diariamente 

Vende-a* um casa cot? 
ôas acomodações» na Prak. d* 

ireia Preta. 
A tratar na Caixa Rural 

'unha. Em face da informaçã 

presentada pela Diretoria d 

)bras, não ha que deferir. Ar 

.uive-se. 
1 NP 4290 — Samuel Blatmar 

JP 4483 — Cícero Gomes d 

:osta. NP 4775 — Jcsé Palat: 

iiíik e dr Raul Fernandes. Con 

:edo o desmembramento dc 

des, etc. 
( CorteulMu da ; 

Aon Iwdoi da B«nol« ««UMirltmi* 

«* aldeias de peirtuloro*, oonu-

Utuldaa de cuia* modernas, 

confortáveis, poluindo lua 

oletrica» agua ancaiiada e bair-

ro industrial, onda estão lo-

calizados estaleiros navais, fa-

brica de redes, frigoríficos e 

» 

usina eletrica, Dominando to 

do o conjunto esta a Igreja de 

N. S. das Dores, tendo ao lado 

a residencia do vigário. As 

instalações internas da Escola 

sào magníficas, com salas de 

aula, dormi tor io$ e refeitorios, 

Possue alunos de todos os Es-

tados do Brasil, sadios, fortes, 

bem dispostos, entre eles três 

meninos indios das tribus Pa-

rieú, Tupi e Galibí que u.te-

turam fraternalmente com os 

outros pequenos brasileiros 

O Interventor e comitiva 

tomaram intere^je especial em 

pelo n\\ IMInlo HmimIvm, dhHoi 

da KbcoIo dr P lotauctn do A<> 

ro Clube do Rio Grande do Nor~ 

to» soubemos haver sido doado 

>< l"ll<|l (|„ 
um hMM. M )MM-|),o 

ÍÍX" é Í'ÍJ 

Dr, Teodulo Avelino 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÀO E VASOS 

Eletrocardioifraiia 

Consultas das 14 12 em diank 

Ediíicio Aureliano — Sala 5 

« i 

( Conclusão da 6.a pagina 

doa, médicos e elementos dos 

nossos çirculos intelectuais. 

Presidiu-a o Interventor Fede, 

ral interino des, Joào Dioni-

Rio Filguç;rar tendo, inicial-

mente, dirigido os trabalhos o 

dr, João Medeiros Filho, pre-

conhecer e conversar com ca- vidente da Ordem dos Advoga-

da um doa filhos dos pesca- dos, 

erreno o aumto a transferen-SP 4389 — Heleno Franciscc | ro Dantas. Conced?, 

tia Silva. N.° 4316 — Maria O- | N.° 4699 — Francisco Xa* j após a apresentação dc 

pelina Freire, N.°" 1768 Cel-{ vier Bezerra. Concedo ^m nomf J conhecimento de transmissão, 

so Amancio Ramalho. NP 4413,1 -Jo proprietário do terreno. NP 4737 — P«edro Alves dr 

~ Vicente 
M O 

Barros da Costa, 

w." 4659 — Antonio Felix de j 

Saníann. Providenciado. Arqui- ! NP 4051 ~ Joào Gomes d«-

vc-se. ! Silva FHho. vista da infor-

NP 4703 

'oncí^ío. 

— João Martin ^ocha^ Ao diretor r4 #^zend ; 

para certlticar non termos c 

informação da Diretoria d 

Obras. 

4781 — Sandoval Cupis- I :naç^o da Diretoria Obrar j NP 1165 - Virgilio Avelin 

trano. N.° 4613 - Maria Batis- i náo lia que deferir j Figueredo. Ao diretor t 

dores de Natal, que se apre-

sentaram satisfeitos com a 

visita, declarando nada faltar 

na Escola onde são bem 

tratados p esperam concluir "c 

t-yrçp. Tiveram o general Dan-

tas e seus companheiros k 

maior alegria no verificarem 

que a ím-ma M - i ^ a r apresen-

ta os dois uiurKis da 

Escoía. ambos etn véspavaí de 

terminar o curf?o( sendo seus 

nomfc^ Kaimundo Vale da Si]-

•/a, cheie dt3K monitores dt 

ama turma de pe^ca de trai-

Aeú̂ as, e Luiz Fernandes Cos-

o mais aplicado de todo: 

;m matérias gerais. 

O Interventor F^rnande-

3antas declarou que arranja-

ia colocação para ambos n; 

csca de Natal, logo que ter-

ainassem o curso a fim d̂  

;ue pudessem trabalhar • nz 

esca moderna no Rio Grande 

:o Norte, que em breve ten 

organização adequada. 

Os visitantes voltaram d. 

-xcursão muito satisfeitos, 

tendo apresefttftcío cabrosar 

ielicitaçòes ao dr. Levi Miran-

da ç seus abnegados colabora-

dores . 

Assumindo a presidência da 
sessão, o desembargador João 

Dionisio con cede vi a palavra ao 

dr. Alvamar Furtado para 

saudar, em nome do Instituto 

o ilufitrs conferencista. O ora-

dor apreciou | detalhadamente, 

a UrUaçáo do dçs. Migvjel Sea-

}ii%(\ na vida juridiea o cultura 

do Estudei. tei'3rtdo, ainde 

oportuno» eüç-.entârioí; í?obr( 

nçsguntos de Direito. 

À seguirt O des, Seabra Fa-

gundes fez^ a leitura do sei 

substancioso e bem preparadr 

í?fttudo ?cobre a personalidade 

* obr« de Rui Barbosa, focai', 

aando aspectos bem interes-

santes da vida do grande ju-

riseonsulto brasileiro. 

Tanto o conferencista comc 

orador que o saudou msrece-

:am da seleta assistência vivo 

aplauso*, 

Encerrando a sessão, o sr 

Interventor Federal interinc 

congratulou-se com o Institutr 

da Ordeín dos Advogados pek 

brilhantismo que a masrna al-

cançara, louvando, ao mesmr 

tempo, a iniciativa da realiza-? 

7ão de reuniões como a qur j 

ícabava de presidir: i 

COM OS AMEHlÇANos N a 

FRENTE DA í j n h a siíCG-

PRíEDt lis íHo!Um-sí a., m 

t •oçadas divisõ,,; .\u 

exercito alomão , . .. . 
titi sftiníí» i'xnrií/i íí<. v ' 

Pattch OM SMÎ  

t.paves?Hram a Iroim-ii- \\t. 

hitinado pela iiiSioj4f1u.il 

tomam as Posiçôrs rMnŷ Ml..̂  

pela guarda ínet.ropoiimMn 

ma — Volkstruhi • c. ;<J 

dõM grupos rie batailta t-tJí-

pudwam ser ínobilizado^ î .jr. 

uforerer luta quinto Uk 
C4U0 já \x\ii\ <lçnt..r" IVom-

tei^H fiermaniçfts, 

O primeiro exercit<» ;il 
cm retirada da Fraríci1.. 
da Unha 

nou oh fortes d a linha 

afim de teillr.r 

ai linha -rdotrà. i-.v. tj•.{;•• 

será lanç;ido â hilM 

Evsrton Dantes 
Cortês 

ADVOGADO 

úscrítorio e Rcsidencia: JiOi? 
)eaembrirgador Diommo 

rt n ° m 
Uouoró — R. G. dc Nnrt« 

Or. José Maciel 
Doença* do Aparelho respira 

torio —Tuberculose Pulmon-ir 

Pneumatoi ace Ar\ ificiM 

PAIOS X 

Consultcrio Rua Dr. 

Das 14 17 hor?»s 

Telefone 1120 

A ftfPHÈSSAO DE D JAIMI j u -

CAMAltA SOBRtÇ í >s nossos aplausos sob o pont 

ta da Andrade. NP 4615 — Leo- ; NP 42fW — Maria de Lour j Fazenda para informar £obr 

poldo Batista de Andrade. N.° 1 das Sou?.a Cardozo. Faça-se o j o assunto do referido proce-r 

4G92 — Francisco Batista de i desmembramento de acordo con j N.° 4748 —• Repartição c 
I s 

Araújo. N.° 43S2 — Francisoa j a ptenta anexa e bem assim 1 j Saneamento do Natal. Ciente 
t 1 

Maria dos Prazeres. 4408 — j respectiva transferenc:a. j Arquive^se. 
João Alves de Morais. NP 4741J NP 3877 — Clovis ae Almei-'j N.° 4752 — Maria ds Lour- do dr. Levi Miranda, além d< 

MARAMBAJA 

Em sua ultima visita á Esco 

!a de Pesca, de Maramban 

assim se externou o exmo. sr 

D. Jaime Camara, preclar^ 

Arcebispo do Rio de Janeiro 

"fl!u acho que esta obra d<" 

assistência social sob a direçãc 

Alcides Lucena. NP 4733 — ida. Concedo. 

Manoel Leão de Melo Pessoa, j "N.0 4644x João Rodrigues dr debito. 
des do Nascimento. Liquide c aspecto natu nl peio qual • 

i encaramos, merece ainda mai 

t le vtsfa sobrenatural. Prcci { , ; 
j amos restttuir. Devis á soei? ! 

lade. tanto á alta stjciedac | 

•orno a dos humildei e pequeni ' 

.ios peranta o mundo. Esl e: j 

os da Marambaia. felizmem | 

a estão neste rumo, dando espe \ » 

anças de serem mais íeliz; j 

no futuro. Bem haja este ba j 

e,io espiritual qu^ impukion j 1 
ão beneficos empreendimen ' 

.os" . 

ur. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTOR]OS; 

Av Branco 

Horaiío : dos 14 íva 1G Iiov 
Rua Amaro Barreto 

Horário: 16,30 ás 18,70 

RESIDENCIA: 

Rua da Conceição "P 

Fone n.° 1354 

Farmacia k Plantão 
DÍA 18 
DIA lft 

DIA 20 
DIA 21 

Natal 

Queiroz. 

Santa Cri:/ 

Ma ia 

DIA 22 — Confiança 
DIA 23 — Guilherme 

L U C E N A I R M Ã O 
Rua Chile, 116 

Avisam aoscomerriantes da capital e do interior que estão recebendo grandes 
estoques de miudezas e papelaria e vendendo pelos melhores preços da praça 

EITUfifl PRF 1: • r: Nfi LQHBAOffi HÜT llíiBO 1 
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AÇÍO SOCIAL ARQUIDIOCESANA 
U m a r t u n l l o pmlèlè» p i l o A r c r i l i p o D o m 

J i l m t Cêmêtê 

c n> II iMliilfn H» twlumifti' no da A, 8. A, rio entanto, 

«um riiiiilltUidrn r oxpnr o aru palavra» que .aeebwnoA de ou-

,„ nimiui A Açfto Social Arqul- j vir. *tio tufldentc», J6 «gora, 

paru fazer desaparecer qual-

quer sombra, Foi dito que vl-

(líiKTsmm rounu ha pouco* 

ílias no Liceu Literário Por-

tutfuôs mais uma aR&emblóia 

vn\ que foram tratados vários 

pintos dos seus estatutos. Inú-

meros representantes de Obra? 

Sociais, estudiosos dos proble-

mas sócias e diretores de va-

rias institu:ções estiveram pre-

sentes, a reunião que íoi, pre-

sidida pelo sr. Arcebispo Dom 

i 

Jaime Gamara, Encontravam-

se á mesa, também, t> sr. Bis-

po do Amazonas, o Padre Leo-

poldo Bietano, o Conego José 

Tavora, senhoras Celina Guln* 

le de Paula Machado e Mirati-

riolma Lacerda deMenezáe, Ste* 

Ia de Faro e senhores Joviano 

Jardim e José t>eal Burlama* 

'ivA. x 

O Conego José Tavora, DU 

i'v?tor Arquid-oesfcano daquele 

Pepariameitto, fundado pelo 

s y. Arcebispo Metropolitano 

para coordenar e unir as ati-

vidades sociais da Arquidioce-

se, fez longa «xposiçâo' Sobre o 

assunto ressaltando as razões 

o a urgência da união de todo* 

<!s católicos e homens de bo^ 

vcniade numa obra social po-

derosa para atender ás neees-

i 

hIdades do povo. Mostrou co-

ou) o que Se queria laser era 

;» realização pratica dos enci-

uiicas sociais e do programa in-

sistentemente traçado polo 

Sailto Padre Pio XII . Comu-

nicou d resultado final do in-

quérito minucioso que foi fei-

to em torno das Obras Socia;s, 

com o concurso das Paroquias, 

*>m todo o Distrito Fed3ral c 

as conclusões a que se pôd 

chegar, Por ultimo anunciou • 

«desôo que a A . S. A . ver 

t-u;ebendo das organizações sc 

cisis qua a ela se estão rllian 

du. sem perder, com isto, a su 

autonomia, mas. ao contrarie 

ampliando as suas futuras pos-

sibilidades. Ao encerrar a ses-

são, Dom Jaime Gamara falo* 

ÍÍ assistência. pronunciando E: 

>::-̂ uintes palavras: 

Depois do quts acaba d ? 
tfcposto, nesta sessão 

i'Of>t'esentantes das atividade? 

-ociais catól'eas de nosso 

tebih-pado, já não é necessário 

qui? ou fale dos fins nem d a 
necessidade imperiosa dessa 

Obva indispensável que ê a 

Ação Social Arquidiocesana. 

.-abia da disciplina de nos-

•sa* torças católicas, também, 

f»o> setores sociais. Mas quero 

n-isar' que o acatamento tão 

m.stàn pronto ao apelo que foi 

icito — no sentido de que se 

Congregassem as instituições 

pessoas de ação e assistenc:a 

«odal em íorno dp um orga-

nl>nm central arquidiocesano 

ultrapassou o que havíamos 

Miajoruido. Era compreensível 

^ue i«m torno do cosas novas, 

tomo tsta se levantasse unia 

ponta de desconfiança e fi» 

'•essem umas interrogações me* 

rtH^dí.ras dv reposta. A* pa-
livros do Hiivtor nrqmdioeofiH-

Fabrica de Mama Alimentícias 
"IPIRANGA" 

Inatttlnd* em prédio novo* confortável p dentro 
de todo» oh requoaUun (ia higiene. 

Fabricante das nfamndan MASSAS ALIMEN-
TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
SAL FINO, cm .saquinho», IPIRANOA. 

Rua 13 de Maio. 430 — Teleione, 1259 Endereço 

i Eicola Noimal de Natal 
( s l i f l o d « f r i u iéi p r o f o i o r i n d * ! d * I M 4 

No pronlnio dln 11 flwila A novn tnnnn t'otu|i<M?£ftc di> 

Normal de Natal diplomará 20 proleHNOhuulnH o terá tomo 

mal» uma turma de pcolossorn». paiaoinio o dr. Nestor dos 

A solenidade realiznr-ne-a Santos Uma, presidente do 

n-.ndo o b^m comum, buscan- Te log . Ipiranga — Nata l — R io G r a n d i do No r t e 

do a força na união, o maior 

rendimento do trabalhos e o 
mantendo a sua indepcndencla 

todos quantos vinham até nós 
aperfeiçoamento dos métodos' p ara as nossas fileiras, ve-

— as instituições sociais preci- nham com confiança e com os-'que nos reúne, a todos, na as-

savam de ligar-se a um cen- pirito de harmonia. Não que- ssmbléia desta tarde, 

tro que deverá realizar quanto r o perder a oportunidade que CDo "Jornal do Brasil", do 

no teatro "Carlos Gorne*'\ pe-

rante autoridades especialmen-

te convidadas e íamilias da so-

ciedade natalense. 

In. ti iuio Historiou e Gjojjfraiico 

do Rio Oraridf do Norte, sendo 

oradora da turma a srta. Val-

diiit líamos do Vasconcelos. 

Admissão á matricula na Escola 

Rio, dç 7—12—44). possível tudo isto. 'Mas a au-J nos oferece, para reafirm-ir, 

tonom'.a de cada instituição como já foi expresso, ainda — — — — 

será mantida, As suas final!-1 ha pouco que a Ação Social T*a la inento e operações da*, 

o fruto que vamos colher, for-

te e sadio, haverá de ser o re-

sultado do espirito magnifco 

Preparatória de Cadetes 
O General Mario Ramos, .co- José Fernandes Delgado Mar-

mandante do Destacamento Mi- colo Fernandes de Oliveira e 

litar de Natal, torna publico para Geraldo Ecíson Ferreira 
conhecimento dos interessados. Silva. 

dades, o «eu «bpirlto, as suas1 Arquidiocesana, de criação re- ' doen|aa dos OUVIDOS, NARI^ 1 que os candidatos abaixo: Coníorme ainda, aviso do 

da 

constituições serão respeitadas, centissima, deseja fazer seu 

E isto esclarece, não podendo crescimento, sem grandes pres-

de xar duvidas. Ouvi a afirma- s a s t sem buscar o vertiginoso, 

tiva de que organizações lei- mas de uma maneira pereeve- te interino da Cadeira de Oto-
1 i 

gas, mas de espirito sadio, têm rante, O que desejamos é que i rino-laringologia da TACUL 

E GARGANTA 

Dra ( l e o d o n T a v a r e s 
Auxiliar técnico e ex-assisten-

procurado se integrar na nos- ela vá crescendo normalmen-
i 

sa obra, Que elas,sejam ben-jte, e de igual sorte, resolveu-
v ndas, com a sua feimpatia e do os nossos pfoblemas. Pelo 

i 
com acompreensao do nosso fruto se conhece a arvore, está 
pensamento, fundamentalmente eaorito nos Santos Evangelhos, 
cr stâo. O noítSo defcejo é que Olhemos então/para o futuro: 

nominados^ residentes nesta ! Comando do Destacamento de 

Estado, deverão çomparecer, j. Natal, o exame intelectual sa-

no proximo dia 5 de Janei:o do ! guir-se-á ao exame médico 
i > 

ano vindouro, para se submo- j nos dias 9 13 e 15 do mesmo 

DADE DE MEDICINA DC 
RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata, 233-1.° | de Anchieta Ferreira da Silva. 
j 

Resid,: VoL da Patria, 6fl5 jJosé Leite dc Aragao Mendes. 

terem ao exame medico na séJe 

da Escola Preparatória de For-

taleza: 

Leonardo de Oliveira Bezer-

ra, Deojõrfes Batista, José 

Os que soarem do fígado 
Sabeni como sào atrozes oa padecimentovs cau^a loa pelas 
çõ r do apare lho d igest ivo , cora o er igorg i tamento do co 
60qUônte pri^fio de v en t r e A s 

p í l u l a s d o a b b a d e m o s s 
com ac;;V» «sobre o f í gado . m a g o e intestino, e v i t am a pr isco d^ v - n t r e , des^ 
cong Btlonam o f í gado e normal ! -a n, d e m ? io de f in i t i vo , as funções do apare lho d i ges t i vo 

inês, naquela cidadc. 

k Juiz de 
ter 

CONTRA CASPA. 
QUEDA 00S (X 
BELOS E DEMAIS 
A F E C C Ú E S 00 
COURO CABELUDO. 
T O N I C O C A P I L A R 

Í>OR excelência ' 

O r . M a n o e l V i t o r i n o 
l l 

Reunidos feira, em Sessão 

secreta; os membros do TC-

gregio Tribunal de ApeiacAo 

do Estado procederam á classi-

:icaçâo e organização das -is-

lãs dos candidatos inscritos r.o 

concurso para o cargo de jii it 

do Direito das Comarcas c'̂  

Angicos e Santana do Matos. 

Apor; o julgamento do Egrégio 

Tribunal de Apelação, veríii-

cou-se o seguinte resultado : 

COMARCA DE SANTANA 

DO MATOS 

1.° lugar — Bacharel Za-

carias Gurgel Cunha. 

2.° lugar — Bacharel Ab.?l 

'/KBW 

POPULAR Df I Fer £ OLCHOARIA 
I V A N B E Z E R R A J A v i s a G t e n d e r á seus 

Fabricam «se colciiões de-crina vegetal, paina de sôda. t\U ; clientes mediante ho r a pre-
;odâo e capim em alta escala, travesseiro de eorüçn laminada, ! v iamente marcada no con 
r.ainâ  a^odao c capim, j suiiorio á Praça João Ma-

Reformam-se colthocs para u menino dia. Rnifega a . ria, 56 — Fone 1267 — N i 

domicilio. j parte da tartíe durante o 

UA CORONEL J O S ' / 8 ^ N \ R O O , 9 ) 3 4 L E C R 1 \ I ' mêses ü 'e N o v e m b r o e D c 
z e m b f . 

1 Serviço Medico-especializado 
| Técnicas essenciais ao diag 
1 nostico e terapeutica das do j 

| enças de sistema urinario J 
| Tratamento especializado | 
i das doenças do sistema ge-
j nital -masculino (vesiculites | Freire Coelho, 
; crônicas gonococicas, etc., | 3<o l u f í a r _ Bacharel Abílio 

etc., e suas complicações: . . 
corrimentos recidivante», | C-?sar Cave-c&níi. 

; prostatites, verumontanitea ( cOiVIAJRCA DE ANGICOS 
. urinas purulentas» reuma-

tismo desvirilizaçâo etc.) 
Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇÀS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consullorio: RUA CORO-

NEL BONIFÁCIO, 228 
FONE, 1.029 

fugar — Bacharel Zaca-

rias Gurgel Cunha. 

2.° lugar — Bacharel Absl 

Freire Coelho. 

o.° lugar Bachnrel Israel 
Fcrrsira Nunos. 

.. li r» fi n**' • I »* ll I lllllülftll»! 
0 SANGUE E' A VIDA 

PURGUE O SANGUE DE MíKfERENCIA O ESTOMAGO 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivar Molhados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 505 - TELEFONE, 1210 

EDIÇÃO DE HGJ« 
6 PAGINAS 

PREÇO Cr$ 0.40 

Casa Sanearia Norte-Riçgrandense 
- NATAL — -

S/A 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
\GRADAVEL COMO UM LICOR 

I Q i f ü t r . I 
Tome o popular depurativo onrnpos-
•o de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
aaiis de alto valor depurativo. Aprova-
lo pelo D. N. S. P. como medicação 
auxiliar no tratamento da Siíilin e 
^piim»tb»rnn n* mpwn» orfffpm 

NAOfAÇfllSSÔl 

m OtSiXiMEltWU^ 

Rua Cel. Bonifácio, 202 
Telefone —1577 

CAPITAL CrS l, 500.000,00 

DjlPOSITOS - COBRANCAS - DESCONTOS -
ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL 

ADMINISTRAÇÃO: 
Aldo Fernandes R. de Melo — Presidente 

Oscar Vilar Raposo — Gerente 
R * 

... I n i c i a r á s u a s o p e r a ç õ e s o m 1 . 0 d e l a n e i r o d e 1 9 4 5 -

DR. P E D R O S E G U N D O 
4 

E S P E C I A L I S T A / 

VIAS VRINAR1AS — PEOTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura radical das hemerrnidas. varizes e hidroceloj, serrf operação 
e sem dor. Deonças da ureta. próstata, vesiculas, seminais bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas e crônicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cauteiio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Conàultorio: Edifício "N'?va Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 

— 1.° andar — Residencia: Rua Apodi 377 — Fone 1T>60 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande ettoque do 
Anéis â* Grau para todaa as clama. Completo sortlmento 
de jola« e relogloa dai melhorai fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relogloa, ]oia» — PRAÇA 

Augurto Severo, 77 — Natnl 

riÜTILriDÕ 



A UNDKM •< K(<:iuntlii Mrn I* t / nrfitM tlr 1011 

homem 
Cunpuluando km píitfinan da verdadeira* inAquIim» do c«r-

Hlstnrin vemos que, sendo a ne. Por luso dista Varrfto: — 

missão da Igreja conduzir os "entre o» instrumentos de tra-

íiomcns á felicidade eterna, 

contudo, tanto, tem feito pelo 

bem temporal dos povos que, 

si fosse este o seu objeto pro-

prio, nada mais poderia fazer. 

"E' coisa admlravel. que, náo 

tendo a Igreja, ao parecer, ou-

tro objeto senão a felicidade na 

«utra vida, ainda nesta faz a 

nossa felicidade, dizia Montes-

quíeu". 

O que era o mundo antes de 

Cristo ? 

OS OPÉKARIOS 
i 

Para Aristóteles, Platão, Ke-

redos. Xenofonte, Cicero e ou-

tros, o trabalho era indigno do 

homem livre, Era o operário 

um ente abjeto, O nome de ci-

dadão lhe era negado. 

OS POBRES 

"O pebre, dzia Epiteto. está 

abandonado como uni poço inú-

til, vasio, infeto, que a vista 

contempla com nojo". 

Dizia Seneca: "O homem 

prudente não tem comiseração"» 

"Dar ouvidos á compaixão é 

um crime e uma maldade". Em 

Atenas e no Egito a lei conde-

nava á morte o homem que não 

lendo pão o fosse pedir, "E* 

Uma dupla loucura dar de co-

mer e bsber a um pobre, d.zia 

Plauto". 

OS ESCRAVOS 

balho e os escravos ha uma di-

ferença: é que os bois mugem, 

os escravos falam e o arado 

rmo diz nada". * 

OS GLADIADORES 

paganismo 
A FAMÍLIA | verdadeira alegria, nem a da muilu* ouini:i cí<Iíh!.'n 

A mulher nào era consorte fmnilia, nem a da liberdade. lum-nU ai Mxnrlns, d»/ <> IV. 

do homem e sim um ser de«- nem a da amizade, nem a da D:vivei, bastantenu nir airsi;,m 

preui vel. n» virtude". a crueldade drshumaua i 
Ao nascer uma criança, o pai' O sucidio era apregoado pe- vencedores", 

a tomava em seus braços para' 1 os estoicos, os assassinios pú- J Eis, caros leitores, cju.> triste 

examiná-la, como se examina! blicos eram ordanados por Júlio cenário nos apresenta o mun-

um an mal. Se era forte e rsa-| César. Tito, Trajano e outros, j do de outróra. envolvido na? 

Era o maior prazer em Romaria, concedia-se-lhe a vida; se j O estado' era como que uma trevas do paganis/no ! 

aparentava indicios de enfermi- ' divindade. "Todo direito dos, E' a noite caliginosa dos tcni-

dade, estrangulavam-na; em (romanos, dizia Périn. vinha a pos em que faltava a iuz dr 
e depois em vários países, ver, 

no circo, milhares de homens 

matarem-sa uns aos outros e 

ser estraçalhados por féras fa~ 

nvntas. • 

O imperador Tito, celebrando 

os funet$is do seu pai, apresen-

tou para a morte no circo 5.000 

gladiadores. Trajano. para ce-

lebrar sua vitoria contra os Da-

c'os, ofereceu ao público 123 

dias de jogos, em que perde-

ram a vida 10.000 homens e 

11.000 féras. 

VENDE-SE 
A casa 256, á rua General 

Ozorio, ferrada e mosaicada, 

com quintal amurado" e com 

boas acomodações. 

A tratar na mesma das 9 do 

dia ás 20. 

Roma, diziam, para salvar a i cifrar-se no César". 

República; em Esparta, em no-! "A guerra não conhecia di-i 
me de Lieurgo. j re:tos. A marcha dos exércitos 

A SOCIEDADE j era assinalada frequentemen-
í fA sociedade antig#, diz um te a ferro e fogo. 

grande autor, não conhecia e Cartaxo, Numancia, Corintõ 0 

Crisf.anismo: deste Sol que o? 

homens de hoje querem apagar, 

dizendo-o retrogrado v obscu-

rantista. E não percebem qu: 

eles levaram a sociedade par?? 

essas glorias da paganismo. 

A maior parte dos homens 

erain escravos. Diz um autor 

abai zado que na Atien, ssgun-

do um rccenseamento oficial 

apresentado por Demetrio de 

Faleru. havia 20.000 cidadão» 

livres para a considerável 

irifra de 400.000 escravos. Por-

tanto- 20 escravos para cada ci-

dadão livre! 

O não» ter mais de 3 escra-

vos era sinal de pobreza. 

Isto não é tudo ainda: peor 

é ver que esses homens eram 

VENDEM-SE 
A casa n.° 359, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa 

do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

Dr. Eic idcs Guriao 
CLINICA MEDICA — DOEN 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDÊNCIA: AV. OLINTO 

MKIRA, 107» 

CLINICA MC SENHORAS 
DO 

Dr. Eteivino Cunha 
Assistente do Hospital Migue* 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORA' 
PARTOS 

Ondas ultra curtes bis'»iri ele 
tricô. ©letro-coagulação ctc. 

/ 
r Cons. Rua cel. Bonifácio. 22r 

(Ribeira). Fone 1082 
| Das 15 ás 18 horas 
| Residência: Praça André d 
i Mbumiproiio. - - Fone: 137 

Caixa Rural e Operaria e Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Centrai 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de CR$ 1.000.000,00 

Pela confiança que rr.erece do publico, movimenta 
de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 

A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 
Rua dr, Barata, 208 « Ribeira 

' ! / » 
t! 

I! 
íi < ! 

!! w 
h 
í í 

A O R D E M 
** Pf'i|>ilpd«d» 

t k , I ; 1 ' ; : " " 
C. DE 0 0 » 

(Diretor) 
o t o g u e r í a 

(Hedator-Cheíe 
*> VLKAS BEZEHIU 

(Rcdator-Secrelario) 
Sebastião rf- Ollvei. 
(Gerente lnt°. 
EXPEDIENTE 

^ l i e lSfa 1 1 1 ^ 
! 7 fa 11 e U fa 17 kor* 

^ Caixa postal HC 

3éde: Ru& Dr, Barata, IV 
NATAL 

ASSrNx\TURAg 
Pagamento SfímntíHio 

V n c O i 60,00 
Semestre ., 

Trimestre . 

. - ..10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0.4< 

Num. atrazndo. 

PUBLICAÇÕES ANUN 

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
* or i a NTA GERENCIA 

Lembre- se 

33.0' 

C.< 

/ | dc qun cri 'r jcm F ?̂ 

) 1 nomízar d^oíík alc-ri dr tjvrvr1-

nir o futuro, 6 tiao^Iiiiir M I 
( ! o vitórip, Abva hoic íivr-̂ nn 
r i . ' 

r̂ /.vM-cl-u cm ci*'•1 • viÍTf r 
resíi;"; f i ' 's ? i -.. 

/ unv?. 
í ! < i 

GALVAO, MESQUITA & CIA 
Ferragena em geral, tintas, oleos. «oaa ^austica» vidros, 

louças, artigos sanitarios, etcM etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

NO 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

genero. 

O que melhor existe no 

Amassadeirâs — 

PORTAS P; FORNO B 

FORNALHA — REGIS-

TROS PARA CHAMINÉS 

— PIROMETROS— MOI-

NHOS PARA FUBA -

DESINTEGRADORES pa-

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos ' químicos, sal, 

cascos etc. 

A G E N T E A U T O R I Z A D O 

C a r l o s L a m a s 
ÜUA T>R. n Ali ATA 233 - F O N E 1150 

Ação Católica 
Pe. Nazareno Fernandes 
Quem assistiu o curso de A-

?ão Católica no seminário me -

tropolitana do Ceará, na For 

i^aleza, ministrado pelo lide i 
r 

catolico cearense e fi^ ira proe-

minente do Brasil católica 

Luiz Sucupira, não deixará d 

fundar na sua paroquia a A-

ÇHO Católica. Assumindo o GO 
verno paroquial de Goianinh: 

senti a grande necessidade r! 
Ação Católica e o imen 

so bem além do grande auxi 

lio que seria pára o pároco 

Juventude Feminina Catnllcn 

Depois de lutas afanosas. i\) 

orepujando incríveis obstáculos 

conseguimos afastar todos o: 

óbices e a Juventude Femirv.n 

Católica Brasileira dc Goiani 

nha foi solenemente instaladc 

a 15 de agosto de 1944. Grande 

triunfo^ celestes alegrias, nc 

dia da gloriosa Assunção dc 

Maria Santíssima, Parecia-nor 

também subir com a Virge-

aos explendores celestiais. Em 

nossas mãos acha-se o relató-

rio do movimento da J . f F . C. 

de Goianinhaj no ano social 

de 1944 Apostolado incessan-

te. Grandes vitorias. Esíok.c.: 

sobrehumano. Triunfo sabre-

natural, Geral satiírfagáo. D 

parabéns a Juventudo Femini 

np CaloUca Mrasileíra do Goi» 

aninha, 

Dy. Jacob Volízon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
/ 
do proí. Cesario Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Baía 

Operações e tratamento da 

doenças de olhos, ouvidos, nó 

viz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edjficio da Irmandade do5 

Passos) 

Fone : 1071 

Residencia ; 13 de Maio, 55' 

- NATAL — 

Apontamentos 
Começam as pilirtiras not.' 

cias de inverno cm nosso E:; 

tftdo. O Rio Grande do Nort 

é daquele numero de unidade 

da federação cujia vida ccono 

míca anda suicita á ev viiun 

lidade da estação. Se o <v 

fôr seco* tudo tem *que r-

ajusJ«r a contingência tão trl 

te Se o ano for de inverno, r 

brem-se perspectivas interer?::•:> 

tissimas, cheias de 

esperanças 

/ I coopera! ( j 

Antonio Cccroil 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua D?. Ba-
rata, 241, 1.° - Ediíici* 
Nova Aurora 
dencia: Felipt 
rio, W L 

" l 1 ' . 

Peiiei 
taguciví-

n 
d 

? 1 J í* r. n • ri n « i 'J i f Mo 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Vv. Duque de Caxias 127 -

* 1 * andar 

^AJtos da Panair do 

Brasil S. A . ) 

Telefone, 1570 Nato 

Ainda é cedi» para so ter 

certeza de <<i;e tevetnos ui 

mo promissor. JVfas p«lo m: 

-ios a perspectiva nào 

.erdo das pebires. 

Precisamos nos aparei 

>ara tirar cada ano de» in 

Or. Paulo Galvão 
VIAS UKINAHIAS " 

^interno da clinica Urologica 
\a Faculdade da Baía Ex-aasi»-
ente da clinica drurgica do 
-*ro(. Geneaio Lopes no Hospital 
ianta Izabel — Clinica • Cirur-
ia espedalieada das Vias Urina» : ^ com a ca-
iaa, Doenças Vanenas, Pertur- ! pacidado dc trabalho quP no 

/ernp o rendimento mexim I 

lossivel. Agricultura orffan' 

íada, significa, sem d «vida t ho 

•endimento. Açudagetn. maot 

ias agrícolas, credito agricoí 

cultura, ou pecuaria selecío;i; 

das são outros tantos iate 
dc melhor produção, 

O Rio Grand/Ct do Norte : 

.eráj sc:n duvida, alcançar i 

uturo promissor, desenvoiv; 

!o a sua agricultura, ainda 

:ouco orgakiii/fada, espocialm. n 

ie na zona litoranea, c da. 

í» incremento desejado á criacy. 

lc um pa*que industrial. 

Sem efití base economica, i 

lastro dc primeirp. ordem fi-

caremos sempre de corpo a-

berto a todas arS menores cri 

[a cn:rrn uvp:' 

| enirpc»'11' rfíhu;.'»»» •:;« •' 
i ' 
| iornal ut ,̂. pa-U' í>v 
! . . , . 
i rnitacao oo V:\rarr i:-rw-o \\>j 
! ' • . • j .oebo a inscrição o o 

est | Trabalho" — , c » 
j jov.icndo r- :,.;v. v(-

\ volver '*Smitb". M I 
j oi deixa d;» iro:'»» 
» . i i ti J ,'i f rüü! ''hot'̂ '.!-:» M<« - ti:; 

dr . m m p , 
do T-

Pedro I I 

(ESPECIALISTAS 

Ouvidos. Nar»z o 

Ex-assistcntí: do : 

Centenário 

Cons.: Av. Pio Piv. 

Res.: Avenida Rio B> 

nitít1 

í < 

baçòea atxuals 
omultorlo: Uliasaa Caldas, M 
- 1.° andar — Daa 8 áa 11 • dai 

14 horas tm dianta 
Raald.: «ua 11 da Maio, ?N 

c»racterísa e com a org.^ 

ção moral de nossa penfo, sc 

reinos sem duvida um o\cmpI< 

digno dr ímílnçno 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo iortímento dc 
reiogtoa e objetca para 

presente* 
ÓTICA EM GERAL 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GKRAL 
Consultorio - Edifício Am 
reliano — ® 

Realdenciq - R- i 
Dantiwi 477 

T w 
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>\> / r • i í• Nfl LOHBflOfl l HUTlLttüO 1 



( 
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MU 

• A cariocas sagraram-se bri emente, campeões bra 
V l í > " > . > ' Terminou o. csitaiee^ nacional de íistek! dé ' 1 9 4 4 - O i cariocas sio^bi-campe5es« 

3 a a coatagem-«Marcaianft paia os cariocas Pedro Amorim, Jorginho e para 
RIO. 18 Os cariocas con- i segundo tempo oS cari- j cas, v-mpregando o corpo e ' l l íoi Remo, por sua incansa- e Begliomini; Procopio, Rui No 

•cas maníiverajm a mesma j zendo valer o jogo violento. 

;rodução de jogo, predominan-

do no mando das jogados e no 

uperior rendimento técnico. Os 

jariocas ataram muito porém 

ao conseguem marcar mais 

mios porque a defesa paulr 

Zizinho, no atâque e Jaime 

no defesa foram as duas figu-

ras exponençiais do gramado. 

Jorginho e Ademir apareceram 

em seguida. Batatais foi o go-

| ieiro seguríssimo de sempre e Norival; Ivan, Danilo e Jai- ; triunfo na quinta partida ires 
com a complacência do ar- intervindo, w m p r ç com autori* j me: P. Amorim, Zizinho, He- ' mil cruzeiros de prêmio e recc-

Jade, v leno. Ademir e Jorginho. < berào, ainda, cinco1 mil pela 

Nos paulistas a figura n . ° j Paulistas — Oberdan: Ceieirs • conquista do campeonato. 

itro Jose Alexandrino, fez 
,so e abuso das jogadax brus:-

•ícauiram. ontem, brilhante e 

ii»discutive) triunfo sobre ot 

•̂ evis grandes rivais. os 

paulistas, na quinta e 

ultima partida do atuai 

Campeonato Brasileiro de 

Putebor'. E com o resultado 

favorável. por 3 a 3. levantaram 

rom brilhantismo^ o titulo de 

r:m peões brasileiros de futebol 

t-m 1944 e. ainda o de bi~ 

fp.mpcoeR nacionais d^ Associa-

í:»m porqun» ja se narraram ven-

rjt»rpK do meunv) certame no ano i 
prssa dó. j 

tíí:i rigor, a vitoria <íô  me-

irnpnUtanos . veio premiar os 

tsiorçop e a melhor conduta 

iccnica do oj-quadrac» que, r 
.iiUüis disputas apresentou 

poni melhor rendimento i 

vivacidade nas jogadas c 

i^íxor idade em campo. Os ca-

\ locas venceram duas vezes no? 

r:inç!o jogos t o f i a r a m por 
1 nos dois embate^ enquan 

• bandeirantes ,nas duas par 

em que' foram vitoriosos 
"wnseguiram aa contagens 

j ti ] .e 4 ?, 3 refletindo, deste 
modo — auando venciam so-f 
rccriip por diíerença de um tf^aJ 

- que sua superioridade ao! :prrximaç.ào, ou? reúne * e s - j marni:icaR jogadoras pessoen- | 
v: ;w«or s»ra diminuta — um i veitn o:. c:,oir. povo;, visinhos c j ;;?s Aslreia' cpnsf 
wmo romení- — frente a? * Uuiram levar a melhor, ver 

i , j 
valorosos adversarioí. ! T^da* piovas-. cu^HiLadat ; ^n^o as jovens i t íVdo-sr portafito f tiwio o j em João Pessoa. nos dias 15, 16 j laiaicn^es, 

* - ! 

i.íUiicv^o re^am*», afirmar ] e 17 cio corrente, nrj\>av?nv j 
i-ronquisía dos cariocas f»i.| se num ambiente ÍVH^VÍYJ Õ de j dos esportistas potiguares ser 

iiu:t;i c brühante porque I multo h:-iihaníismo. j viu p a r a que a Diretoria ü asso-
í«»i cionseguida pelo melhor j competições dj- ieni^ ? j ciados do fidalgo grêmio pare 
vosícurreníí entre todos os cjuc ; supí.-ric.riditde dos nossos ra- j ibano "Clube A^tréía 1 cumu-
/^ivrvinun no campeonato desUi | quotistas íoi «íompleta t embora j lassem todos os membros d ^resentantes parai- j embaixada líorteriograndens-

! dc atenções e gentilezas, qu: 

vel atuação. Oberdan, Proco- e Noronha; Luizinho? Lima, D r . 
pio e Caieira jogaram brilhan- ! Leonidas, Remo e Rodrigues, 

temente, embora agissem os! A renda atingiu a grandiosa 

dois últimos com violência. j quantia de duzentos e noventa 

Os times foram os seguintes: j c tres mil cruzeiros. 

Cariocas — Batatais; ftewton j Os cariocas receberam pelo 

o Norte e Paraíba con-
rnisam, disputando uma 

rande competição esportiva 
Os potiguares acolhidos com carinho e distinção—Todas as disputas de tênis ven-
cidas pelos n o s s o s — O s paraibanos vitoriosos em bola ao cesto e bola ao a r -

Outras notas . 
A atual competição esportiva ram ,ontem, os rapazes nata- j r.ossos embaixadores. O "Clube [ Os tenistas norteriograndenses. 

^nt-re representações de nossr.1 leríses brilhante triunfo, igua- j Astr^ia*' demonstrou, mair ! realizaram ,ontem á tarde, i , , 1 
a e di\ gloriosa í bndo-se, deste modo. aos seu? j unia vez. o .seu requintado ca- ; magnífica demonstração de íc 

I i ' 
•'areiba. serviu ademais como ; v-.Jentes -adversarios, que con- ! vaineirir>mo como viva expies- j nis, jogando entre renhido*. 

' í I i 
á tiveiúos ensejo de res- | seguiram, também. lrrilhánte í são social e esportiva da glo- | sets para gáudio da grande c 

psrr, renovar o cr.pirito | vitoria no primeiro jogo. j riosa gleba de Pedro Américo. { distinta família esportiva pesso-

cordialidade e d- salutar! Na dispvtn de bola ao ar. r, j O RESULTADO GER-AL DA 
K-MPETICÃO 

TÊNIS 

D\a 15 — Dupla Feminina — 

cnse. 

V * • oleibolistr 

A preseiiça, em João Pessor. 

j No jogo de ontem, á noite, d-

- [ bola ao cesto a representação 

Usa e Branca Pedrosa venceram j do glorioso "Centro " Náutico 

.vinaura e Ilaidée por o aO c j Potei^i" conseguiu vitoriar so-
•5 a 1, 

A r 1 - • I r^ I • <. « re^ 
A luta ool.- müvoi 

íoi. íromo n.L-. aníerlo-
j Í-.S, dura t> renhida. Os cariocas 

o. inicio da* contenda 
«^viraram *nelhor disposição. 
f. maior expressão técnica. Os 
L-i»ndeirantes res ist iam vigoro-
:>ai::en»o P.O Hajírante predomi- | ^ ^ ^ 

bancy: fizossem aíarde ae granar i 
ns*>irilo cta íui". s - vem sucedendo desde a che-

Em bola ao ceHÍo, c ô n s u l | ;Zada • até a partida, hoje, do 

& ns? 

* 

mu e as melhores jogadas do.-- j 
(-u io^s, Tudo Íi2eram. porérv. j 

«•ae poderam impedir que Pe-

dro Amorim abrisse a conta-

-em Jorginho marcasse o se~ 

o lenti» v Ademir, no 

" li.»mpo • conquistasse 

" tercei; o ponto doa me* 

''"'poUlahns O escoie de 2 b O 

primeira ffttN? da lutd re~ 

o a melhor conduta dos 

' - ! ÍOI • jHi» fi/prnm rxcplcntc 

ecas p 

U|. III 

A c c e s s o r i o s e m g e r a l p a r a a u -

omovôís e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — Teias de arame 
-hepas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos - Soldas eletncas a o » 
jenio. metal patente e estcmho j - Óleos 
l graxas automotivas e industriais 

GARGOYLE-MOBILOIL 
>sjont08 especiais para revendedores 
feleg. TOJAL - Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, H52 

Simpj*. „ n.° 1 — Fernando 

Pedrosa venceu o Capitac» Mii-

on por 0 a 2 e 6 a 4. 

Dia 16 — Dupla n ° 2 — 

.\ntonio Lamas e Silvio Padre-

venceram Eurico Souza 

:'!ülidenor Gomes por ti a 3 e 6 r 

4» 

Dupla n.° 1 — Fernando e 

Fabricio Pedrosa venceram ca-

>:tào Milton e Clidenru' por 

« a 2 e 6 a 4. * 

ore o "Botafogo'® marcando es-

petacular triunfo pelq conta-

gem de 24 a 18. 

Os bravos embaixadores do 

esporte potiguar deverão ':re-
/ * 

gressar hoje a nossa terra, vi-

ajando alguns de avião, outros 

por automovel e a maioria pelo 

Jacob Volfson 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 

do prof, Cesario Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Baia 

Operações e tratamento das 

doenças de olhoS, ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edücio da Irmandade dos 

Pa3sos) 

Fone : 1071 

Residência : 13 de Maio, 557 

— NATAL — 

Cinemas 
S AH AR A, no REX 

Só para adultos. 

SENHORITA AMABILIDADE. 

no ROIAL , 

Aceitável, menos para crian-

ças, 

E&PIÕFS DO EIXO, no S. 

PEDRO 

Aceitável, 

GRAÇAS 
Emilia Teixeira agradece a 

Nossa Senhora da Condição 

Correia, uma graça alcançada 

com promessa de publicar, 

12—12—44, 

Adelia Teixeira Coutinho a-

gradece ao Glorioso Santo An-

tonio e a Nossa Senhora Au-

xiliadora uma graça aiçauçach 

com promessa de publicar. 

TONAS GURGEL 
FRO VISION A DO 

Aceita causas civia, comerciai! 
Advocacia em Caraúbas, Mar-
tins, Apodí, PortaleKüre, Petú • 

Areia Branca 
horário interestadual da Cen- j F j S i ^ r Í 0 e r e s i d e n c i » : aça 

trai. | ftottilfo — Cnr»iihaj 

Simples n.Q 2 — Fabricio 

Pedrosa venceu a Clidenor Go-

me- oor 6 a 2 e 6 a 3. 

Dupla Mixta — .Silvio e Elsa 

Pedrosa venceram a Sebcas e 

Rinaura por 0 a 4 o 6 a 0, 

Dia 1? — Simple* feminina— 

EUa Pedrosa venmi a Rinaura 

por fi U 2 o fl 5 

r - T : r* n ri 
R NR LOMBflOfl 

DE ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão. 391 Fone 1S4S 

End. Teleç Formidável 
Natal ~ Rio G. Norte 

t | •ÍUTILhDO 
J 



O Oeneial Fernandes Dântai visitou 
a Escola de Pesca "Darci Vaigai" 
na ilha da Maxambaia, no Estado 

do Rio de Janeiro 
0 interventor potiguar loi alvo de homenagens 

Pertencem »o Rio G. do Norte os dois me-
lhores alunos da Escola-A comitiva 

RIO, 16 (Do Correspondente; 

— O Interventor Fernandes 

Dantas, em companhia do 

dr. Dioclecio Duarte, do prof 

Francisco Véras e de seu aju-

dante de ordens, capitão JuUo 

Pinheiro, visitou, ante-ontsm 

a Escola Técnica "Darci Var-

gas", localizada na Ilha da 

Marambaia. 

A visita foi proporcionada 

/pela Comissão Executiva d 

4 Pesca? que compareceu repre-

sentada por seu Presidenta < 

membros , tendo também leito 

parte da excursão o delegado 

do C. E. P. no Distrito Fede-

rai e Estado do Rio; dr. Ade-

mar Lobato e o comandante 

Pina conhecido e^pacialista em 

assuntos marítimos. 
w 

O Interventor Fernandes 

Dantas foi recebido solene- 1 

mente na Ilha da Ivfarambr.ia. 

passando em revista trezentos 
i 

alunos internos, que formaram ' 

á sua chogada, tendo ao seu! 

iado o dr. Levi Miranda. o 

grande realizador do movimen- <l 

to de assistência social a-

qui. O Interventor e comitiva 

chegaram ás 11 horas á Ilhat i 

aí permanecendo até ás 16 ho-

ras, quando regressaram 6 Ca-

pital depois de forem visitado 

ttiinunciosamente, todo o es-

Aspoclo da Ilha da Marambaie, vendo-se o dr. Levi Miranda, 
diretor da Escola Técnica "Darci Vargas", onde 20 menores 

viograndenses estão se educando 
tabe!ôcim£nto que representa < mo e industriai, todos funcic-

uma obra notável de prspan nando com muita eficiencia 

de futuros pescadores. entregues á direção de profes-

A Escola pnssue três depar- cores capazes e entusiastas. 

tamentos. educacional, mariti- ( Concilie na 2.u pagina ) 

À O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 18 de Dezembro de 1844 

Entrega de diplomas ás concluintes 
Presidiu a sole 

Realizou-se. sabado. ás 20 

horas, no teatro "Carlos Go-

mes". nesta capitai, a soleni-

dade da entrega de diplomar 

ás.alunas qu.j acabam de con-

cluir o curso do Cclsgio Esta-

dual Norte-Riogrondense, cuje 

nidade o Sr. Interventor Federai 
Leontina Zenita de Oliveira | Ontem, á tarde, no estádio d? 

Serrano, oradora da turma, e . F . N. D. realizou-se animada 

dr. Edgar Barbosa,' paraninfo j tüide esportiva, com o concursr 

ias diplomandas cujos discursos j da;, alunas do Colégio Estaduai 

ovam muito aplaudidos pela! os quais executaram números i 
numerosa e seleta assistência I \v canto,- ginastica ritmada, ( 

;ue enchia o teatro. j vevas esportivas. 
secçáo feminina é dirigida pelo 

revrno. moiis. João da Mata 

Paiva, vigário geral da diocese 

Presidiu o áto o exmo. sr. 

desembargador João Dionisi 

Filgueira. Interventor Fede-

ral, hrerino. que et? achava 

ladeado do diretor do Colégio 

Estadual, de professores dr> | 

autoridades civis e militares. { 

Após a entrega dos diplomas 

usaram da palavra u senhorinha 

A motocicleta loi de encontro ao poste 
Gravemente ferido o ciclista Lederoto ̂ nheiro Cantara 

ANT0H10 Um íliiiO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TELEFONE - 1700 

Ocorrsu, ontem, precisamente 

ás 16.30 horas, na rua Jundiaí. 

lanieniavel desastre, quando ao 

transitar por ali a motocicleta 

n.0 21. dirigida pelo ciclista 

Lecíei oto Pinheiro Camara a 

mesma foi de encontro» violen* 

lamente .a um poste da ilumina-

rão publica, resultando sair o 

referido ciclista co*n profun-

do golpe na fronte, e o veicule 

ficar completamente danificado 

O acidentado foi transportado 

para o hospital Miguel Couto, 

onde se acha internado, tendo 

a Policia tomado conhecimento 

do ocorrido. 

Solmminto instalado, hoje, em S. Pulo 
o I CongrMio Brasileiro de CoopeiativismÁ 
0 stu tncsrramtnto no dia 21, datando canf^.V 
da fundaçAo da P r ^ a coop.r .t l , . do mu o'. 

Aa eomamoraçdaa naata capital 
Con'orm« vimos noticiando, Iene A noite, nn sédc <]« ESTO- r;.lx.. Him.i ,. ,, 

, l * 1 1 ,p',,,*n Ui <|(• JSJ., 

ioi solenemente instalado, hoje, Ia Técnica de Comercio do Nu- tal, lará inaugurar 

em Sao Paulo, o PRIMEIRO tal. Sobre o acontecimento, fa- j lhoramentos intr i Mil | t Gucrrn, sódo soc;,l d««|lU!], CONGRESSO BRASILEIRO larôo o» drs. Oto 

DE COOPER ATI VISMO, o membro da Comissão de Assis-

qual será encerrado no dia 21, tencia ao Cooperativismo, e 

data do centenário da fundação 

da primeira cooperativa dc 

mundo. 

A sessão de abertura do gran-

de certame, será presidida pe-

io exmo. sr. Interventor Fe-

deral de São Paulo, Fernandc 

Costa, devendo ter se realiza. 

Io, ás 9 horas, a sessão gera 

^'oparatoria, patrocinada pek 

.omissão organizadora do Con-

gresso, o sob a presidencia d. 

ir. José de Melo Morais, sc 

^etário da Agricultura de Sãc' 

Paulo, a qual tem por finali* 

dade: 

a) — a veriiftaçfio do poderc 

os congressista e delegações. 

b) — a eleição dos membro 

ias Comissões de que s^ c. 

JO* O Congresso, conforme AR* 
igo 6; 

c) — ^ inscrição das teses * 

d^estões a serem debatidas, d. 

j.cordo com a sus natureza; 

d) — a entrega dos distintivos, 

e carteiras de identidade coope-

rafcivists aos senhores congres-

sistas s 

O Rio Grande do Norto está 

representado pelo prof, Fran-

cisco Veras Bezerra, diretor 

i o Serviço de Cooperativas do 

Departamento de Agricultura, 

deste? Estado, o qual tem rece-

bido inúmeros telegramas das" 
< 

-oeperativa* norte-riogranden- j 

;e de legando-lhes poderes ao 

mportante certame eooperati* 

/ista que hoje se inicia, 

A Comissão de Assistência 

o Cooperativismo. deste Esrta« 

Amaro Silva, chefe do Serviço 

de Economia Rural, neste Es-> 
tadd. Também em homenagem 

á data, a direção da Coopera-

tiva Central efe Crédito Norte-

Riograndsnse Limitada, mitiga 

cimento, á rua dr Barata, ;>08. 
nsata capital. 

Entre as 

ta cidade tainbom figura fun. 

daçào, no dla 20. d« ç,,,,,,,,,^ 
vu de Consumo 

: ndicaiizadí)?;. 
OpiM-.-ivios: 

D. Maria Rosaua Galvso 
Realizaram-fte, hoje, a« Oficiou o piedoso .o,, 

sas de Sôtimo dia, em sufrágio1 r?vmo. padre Celestino 

da alma de d. Maria Rosaura r.̂ v. Capelão do Hospüal o 

Galvão, saudosa esposa do sr. membro da Congrccaç»,, 

João Galvão Filho, B o u v e m u i t ; ) s {><miM 

A que foi celebrada, á* 7 Ho- nh0«»s pela de^aní;o otoiu', <(«• 

ra», na Capela do Hospital d. Rosinhn Galv?V». 

Miguel Couto, foi açísiKtida pela1 Afio* o «aMo ^«'rifúMo a 

familitt da pranteada morta e mili* se dirigty. ao chuü 
teve um grande compareci- do Alecrim, em 

pr»r> 

mento, 
a, 

mulo da vihtios?j extinta 

S O C I A I S 
S8KNHORAS 

Elisa Dantas von Shosten, es-

posa do sr. Gustavo von Shos 

ten, comerciante nesta praça. 

— Maria Bigois. viuva de Ni-

colau Bigois, 

SENHORES 

Dr. Francisco Sobral^ advo-

gado em Minas* Gerais. 

— Luiz Curcio Cabral, co-

merciante nesta praça. 

— Luiz Romã©, proprietário 

da "Agencia Pernambucana". 

— Netnesio Pinto. 

JOVENS 
Francisco das Chagas Ribei-

ro, aluno do Colégio íjptadual. 

BÔDAS DE PRATA 
o tem como seu representai-1 prefeit0 Alfredo Xavier 

zerra — D, íacy Gonçalves Be-* 

z&rra — Comemora hoj£ aa 

bodas de prata matrimoniais o 

distinto casal o sr. Alfredo Xa-

vier Bezerra prefeito munici-

pal de Santa Cruz e sua espo^ 

e no Congresso o nosso ilus-

ré conterrâneo drs Dioclecio 

da referida Duarte, fundador 

"emissão, e um dos pioneiros 

do movimento ' cooperativista 

m nossa terra, 

Nesta capital, o dia 21 de 

iezembro. seré solenemente 

(,'astejado, para o que a Comis* 

ão de Assistência ao Coopera^ 

-Ivismo, Sub-diretoria de Co« 

>perativas, e Cooperativa Cen-» 

ral de Crédito vão patrocinar 

.s comemorações, das qUah «e 

iesrtaca a missa em ação de 

graças a ser celebrada, ás 6 ho-

.~as, na Catedral, p « se«5»ão no» 

gel. Seüre&Hi» õa ». 

qual antes da nu ŝii r-ronit,,. 

iVUnCioU uma iigeii\< alor-uçào. 

congratulando^mm a hnil-

lia pela «rata f f?moriclí'. Pr:-

íient«>s vários membro la-

mil ia, comungaratn locin^ í-m 

inttínçao do casai anivoixariau.-

to. 

O coro do Pa.tr<),sai(f 

panhou executando belos 

tigos em toda a jícjlenidadr. 

A família Xavier Bo?.i-n.i 

encontra-se aqui, á rua Trai-

rí, 51(>. onde í»otu.nua rí-r^-

bendo os cumprimentos dj 

vasto circulo de amisadw 

ta cidade. Mandamos também 

nossos* melhores voto> <ii' !'oii-

cidades. 

ROBUSTERI^ 
ROBUSTERINA — ünico ho 
tratamento de tedas as docr.çss 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — cge como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 

• ~ tt t ^ . i ta " I ROBUSTERINA — grnnda re--P B V . lacy Gonçalves Bezerra. | m ç d k ) ^ p o r ? u s ^ ^ d e a . 
Hoje pela manhã houve missa perta o apetite e leva a erx* 
j ^ j . t> nomia ptincipios reconhct'ida« de ação d^ graça» no Patmnnto * 1 

, -mm j, ,, . ' mente tonicos e nutritivos, cia Medalha Milagrosa nesta 
ti, 1 ROBUSTERINA — A' capital, otic ando o pe Frim-1 

, _ em todas as Fartnaclas 
cisco das Chagas Neves Gur- Drogarias. 

Recital da pianista etc. i Juízo de Menores 

A conierencia do 
gaides sobre 

Perante numerosa assisten | 

cia, realizou( 6.ft feira, o desem« 

bargador Miguel Soabra Fa-

gundes a sua anunciada paios- j 

Ira sobre a figura r a obra jti-

ridica de Rui Barbosa. j 

A reuhifiii, pai a osso fim, • 

des. Seabra Fa-
Rui Barbosa 
promovida polo Instituto da 

Ordem dos Advogados, secçSo 

deste Estado, na séde do Tri-

bunal d.̂  Apelação. decorreu 

brilhante, contando cor* a pre-

sença maglHlrados, advoga-

( Çotidiio pm pagina ) 

(Cont. da I a paginaq 

Branca Pisa Pedrosa, tendo! 

ainda o alto patrocínio do De* 

partnmento de Educação, 

E' digno ainda de registo o 

fato de que a jovem pianista 

desfnará todo o resultado f i-

nanceiro do seu recital á aqui-

sição do instrumental necessá-

rio á criação da primeira ban-

da de musica infantil dos 

Grupos Escolares de Natal. 

LEIAM 
A ORDEM 

ii i ••»-

I 

Nota oficial 
O Senhor Lauro Madeiro-

proprietário do Cinema S£. 

Pedro ,de*ta Capital* pu-

blicou ontem em a "Répu-

blica". o seguinte aviso: 

"Em vista da ordem do dr 

Juifc de Menores a Empresr 

roga aos senhores pais d 

familia que não levem o 

seus iiihos ao cinema A : 

NOITE, pois o dr. Juiz que' 

quo o« menores de 14 ano 

assistam SOMENTE MAT 

NÉE( néo consentindo que 

VCESMO ACrtMPANHADOC 

venda 

assistam filmes aprovado- organizar para crianças ^ 

pelo Departamento de Edu- • anos sessões di u nas na* 

cação e Saúde do Rio dc quais sejam exibida» poia"lri.: 

Janeiro, TORNANDO AS- < instrutivas ou recreativas, ik1 

SIM SEM EFEITO A CEN- vidamente aprovadas 

3URA FEDERAL/' 

Como se Vt\ o proprietária 

-io Cinema "Sao Pedro" não 

; toridade íbc aÜ^adí.-ia < - -
i . . 
í saí poderão os r.i: 
t 

' dc 14 anos comparcc»' -
: panhados, 

NEM DEPOIS DAS 20 HOKAS 

ompreendeu bem a Porta- j 
ia deste Juifco .sob numere | § 2 Ú ~ EM ToDO CAsu £ 

5 Ç dôscfmhcfp inteiramen ! VEDADO AOS MENORES L>2 

e o CODIGO DE MENOREí j 14 ANOS O ACESSO A ES-

iue prescreve «m seu artigo ! PETACÜLOS QUE íKKAJl̂  

128: . 
"A entrada nas salas de 

spetaculos cinematográficos ê 

nterditada aos menores de 14 

inos que nâo se apresentarei 
% ' i 
companhados de seus pais ou I 

i 
utores ou qualquer outro res ! 

i 

§ 3.° — As crianças de \ 

de 5 anos não poderão, em cr-

Í so algum, ser levadas as 

presentaçòesM. 

Natal, 1B do I)i'«»»nhrn 

1044, 
>onsavel. 

§ 1.° - Poderão os <?$ta- ( « ) Carlos AtifiUMo. 

>elecimentos elnematoaraficr 1 Direito rln 4." Vnra 

NUÍUrtCO j 



Está em progresso uma violen-
ta batalha na frente ocidental 

Grande destruição de unidades blindadas alemãs 
LONDRES, 10 (Reuters) — | Irto indica que está em pro-

(h exerciteis de Rundstedt, no'grcsso uma grande batalha. 

Pilotos de caças bombardei-

tos americanos anunciaram que 

0 dia de hoje foi marcado pela 

"maior destruição de unidades 

blindadas alemãs desde» a eli-

minação do bolsôo de £rg*n-

tan — em Falais^. 

Cerca de 20 veículos ioram 

dest rui dos a sudoeste de Mal-

medy. 

em Saint Avelot^ que 

dista 32 quilômetros da fron-

teira alemã, pelos Typhons d; 

1 Segunda Força Aérea-tytica r 

:ual «stâ operando com gran-

•i* êxito naquele setor, Estas 

operações parecem indicar qu* 

caças bombardeiros foram 

hemados para ajudar na luta 

contra as colunas alemãs. As 

nuvens e o nevoeiro naquela 

região t£m permitido ao ini-

/nigo mover-se durante o tíia. 

Durante os ataques efetuados? 

pelos Spiti.lres a Duren e Co* 

!onia foi destruído tím Mes-

corchmidt o quatro outros fi-

:aram danificados. 

rurso de sua grande ofensiva 

cjiie já dura 60 horas, avança-

ram 24 quilometros em direção 

opsie. aviões Typhons lança 

io.uuetes da RAF, atacando 

lormaçòes blindadas ale-

míAs desde a Holanda até o 

norte do Luxemburgo, destruí-

ram cerca de 20 v veiculos que 

w movimentavam a oeste de 
• * 

Saint Avelot, a 8 quilometros 

a yudoeste de Malmedy» í 

Marshall Vamarow. corre i 

| . i ( 3 . » i d e n t « especial da Reuters 

junto ao Quartel General Su* 

premo em Paris, jiium cabo» 

^urâma enviado ontem ó noite 

declarou que embora o primeiro 

exercito continue a manter si-

lencio em torno das noticias so-

b r o a contra oíenaiva aleittfr 

a nona força aérea dos Estados 

Unidos anuncia que foram des-

truídos 65 tanques alemáea e 

danificados outros 26 e me-

i r;Jhado§ 45 avioé» etemSes. 

NAVIOS JAPONESES AFUNDADOS 
DANIFICADOS 

Mais de 460 aviões niponicos ioram 
destruídos ou avariados 

i l 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Ull Él̂ fftMl 

O R A I D D S O N T E M 
C O N T R A - N A G O I A 

O QUE T3KÜ3 gü!FdR33A 
NOVA YORK, 10 (fteuterg) j >rrubados, alem de mais qua-

- A agencia japonesa ,Dcmei 

informai "No raíd das Supor 

oríalezas voadores tíe ontei-

contra o distrito de Nagoya. na 

ilha metropolitana de Honshu, 

17 aviões americanos foram \ vxs1 

ro provavelmente* derrubados 

. 20 avariadas. Dois . dos nos-

o'> £p2relhos cairâih sobre o 

Inimigo e quatro outros não 

' volvar£.m ai: ida ás suas ba~ 

O serviço telegKafico de 
A ORDEM 

A direção do Centro de Imprensa Ltdav em* 

penhade. em imprimir ao nosso jornal uma i<%ão 

moderna, dando ao seu noticiário internacional 

caráter mais amplo e maior divulgação, acaba de 

contratar o serviço telegtafico da Reuters, uma 

das mais antigas e conceituadas agencias mundiais 

do noticias* atualmente em grande evidencia fcia 

segurança o critério por ela seguidos na sua faina 

quotidiana» de informar ao publico espalhado por 

toda a parte» 

A iniciativa eomítituej*aiada, um esforço dos 

qUe dirigem A ORDEM no sentido de melhor 

corresponder aos desejos dos seus inúmeros leito-

res» e amigos, 

Para a aquisição desse serviço, que é mais 

u»n melhoramento para a nossa folha, muito f i-

# camôs a dever á colaboração prestimosa da direção 

do Departamento Estadual de* Imprensa e Propa-

ganda o, bem assim, ao digno representante da 

Reuters, em Natal. d r Paulo Pinheiro de Viveiros. 

aos objetivos w 
Kiushiu • 

l/ÁSHINGTON, 19 flReUters) 

\ «r.uiísora tíe Toki) 

tr -

m-

2 qus uma força modia de J ^ í Í a l u t a n o 
,::..^fortalezas com base na» I 
. i a Ktacou hoje objetivos! 

..-/iustriais na ilha japonesft de 

mi 
SUPREMO Q. G. ALIADO 

'CE PARIS, . 19 (Reutcvs) — 

Urna luta pesada continua nos 

•atores onde o inimigo desfechou 

::>)) ataque entr^ a area de 

.vT*»í»sciiau e a parto sul da 

f ro- itaira germano*Hixembur-

declarou-se ofícialmen-

TO 1 / 
%' 

Q. G.' ALIADO NA ITALIA 

3 (Reutors) — Uma luta posa-

esti se travando no valo do 

o 
Pó, em torno de Bngnaca^llo c 

a noroeste de Faentp. t-nunci-

oficialmente. » 

m 
a Junta 

os Militares insta U w M 

a F. i l 
Acaba de concluir seus tra~ Regional de Saúde, com sede 

halhos, nesta capital, a Junta em Recife, além de vários ofi-

d^ Seleção dos Militares desta ciais médicos que servem na 

Guarniçao^ara a Força Expa- ( guarniçáo de Natal, 

dicionaria Brasileira. Concluída .agora^ sua miçsâo5 

^ ^ ^ ^ ' Os trabalhos obedeceram 

Os niovimmtfs pró Boa Im- orientação e supervisão 

á seguiram, hoie, para Recife, 

do! em avião da FAB, os srs. tte. 

prema, ultimamente relizados tte. cel. medico dr, Oiarico 

. cm todo o Estado, provaram o Xavier Airosa. tendo contado, 

roncc)'jo cm q1«e é tido A ainda, com a presença de uma 
delegação de oüciais do Serviço Pedro Luiz Paranhos Freire 

cel. medico Oiarico Xavier Ai-

rosa, Chefe do Serviço. Regio-

nal de Salade, Capitão medico, 

AKDF.iVI. 

Encontrado um estra-
nho balão nos EE. liU, 

WASHINGTON, 19 (Reuters) 

— Foi oficialmente noticiado 

rxue um balão com inscrição 

japonesa com capacidade para 

dois homens foi encontrado na 

reg:ào da floresta Montaria. 

O dispqsítivo provocador do 

incêndio a o respectivo fu-

z.vel prendia*-se ao balão, 

claramente destinado a consu-

mi-lo, em esso de necessidade. 

0 balão escava intacto, pare-

cendo ter o despositivo falha-

do "Uma informação fornecida 

pelo Federal Bureau de Inves-

t:^ation nâo dá nenhuma elu-

quanto á origem do 

1 ĉ .cídOj mas se admite que é 

^ossivel tenha saidn de algum 

bniarino inimigo, 

FELICIO DOS SANTOS, o 

grande batalhador da Imprensr 

Católica, chamava os inimigo.̂  

aternos do jornal àqueles que 

onge da sua séde exigem uma 

mensidade de coisas. , 

* PEARL HARBOUR, 19 

| (Reuters) — Vinte e oito na~ 

| vios japoneses foram a funda-
i 
dos e outros sessenta e seis 

danificados, durante os ataques 

séreos norte .^mericanos do 
4 

quarta e sexta-feira ultimas a 

Luzon, anuncia um comunicado 

do almirante Nimitz. Forne-

cendo novos detalhes sobre as 

operações aéreas^ o comunica-

do acrescenta que mais de 460 

?viões japoneses foram destruí-

dos ou danificados. 

9 rcciH amanhã, da pianista Ethel Mande! 
Em beneficio da criação da pri-

meira banda de musica dos 
grupos escolares 

Realiza-se, amanhã, ás 2C j nanceiro ser revertido em be-

horas, no teatro "Carlos Go- ' nefieio da criação da primeira 

mes", nesta capitai, o anunei- banda da musica dos grupos 

ado recital da pianista Ethe! escolares de Natal, cuja idéia 

ílandel, do Curso "Valder tem o alto patrocínio do Do-

de Almeida", a qual dará o seu partamenro Estadual' de Edu-

primeiro concerto em publico, cação. 

O recital é em homenagem i Para assistirmos ao con* 

sra. Branca JPiza Pedrr certo., recebemos atencioso con-

devendo o seu resultado li- vite. 

Fiiho} do K. M. e primei-

ros tenente^ médicos Rodolfo 

Carneiro Jung, do Pq. M. M. 

R., Djalma Vasconcelos, da 

7.ft F. S. R , e Hilário Gurgel 

da Cunha, do H. M..R. 

Bombardeada a cidade japonesa de Omura 
-UVA YOKK, 19 (Roütm) 

T] »!>«;, quAr^ta nuper-

íomle/tiq voadoras atacaram 

n cldnd* ir.ptirtçM de Omura, 

na manhi d» hoje, causando, I - diz o radio d* Tokio, aqui 

toçl(ivla. danoa ligeiro* [raptado. 

Convênio St?. Antomo 
« 

Distribuição de roupas aos pobres 
do Pão do Santo Antonio 

A exemplo dos anos antario- [ Esses trabalhos estão a car-

res, realizou-se. hoje, çela ma- \ go da Ordem Terceira de Sào 

nháj ás 7 horas, a distribuição ! Francisco dc Assis, que com 

de 1 mais de 300 roupas feitas o auxiKo da Pia Uni£b de San-

aos pobres matriculados do to Antônio, se dedica a esta 

Pão de Santo Antonio, no Cor.- obra de caridade para que te-

vrenío do Glorioso Taumaturgo. nham plçno êxito os seus es-

e a outros necessitados, forco». 

n -o prof. Franeísco Veras k u m 

para Oelepdo Regional ü C. E. I 

Tendo o professor Ulisses de 

Gok ,em oulubro. solicitado 

ao comandante Amaral Pei-

Federal do viajar ao Púo r 

Janeiro, deixou o assunto para 

ser tratado pessoalmente, o que 
xoto, dispensa da funoáo d" i foi agora solucionado com a 

Delegado Regional da Comiçsr.r I designação do professor. Fran-

Executiva da Pesca, neste Esta | cisco Veras. Sendo a organiza-

do. respondou aquela autoridade j çâo da pesc^ cm-molds coo. 

ntí? seguintes termos 

"Agricepe para Ulisses de 

Gois — N.° 414. de 20!i0.44-

Ciente intermedio Francisco 
Veras vosso propósito deixar 
Delegacia Regional, informo. 

rativista haverá maior eticieri-

ria ficando a Delegacia a cargo 

do Diretor do Serviço Coono-

rativismo Estadual. 

A proposito, recebeu o pro-

fessor Ulisseü de Gois o 
nesta data, solicitei Interventor j g u i n t e telegrama; 

Federal indicação ressoa subs- J RIO. 15 — Reunião C, L. F 

tltuir •vos Saudações. Amaral .hoje, dr, Rafael Xavier^ repre— 

Peixoto, Presidente C. E. P. jsentante dos setores nort,? o 

G como tivesse o Genaral nordeste elociou sua atuação 
I 

F^rnundw Danui<i. Intorvrntor 1 (Concluo no 

f HÜTILÍíDO } 
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Palacio do Governo 
O *! . InU l VVDtMi h>ll"ritl 

inlnlno hhmIiioU no dhi U* do 

corrcnU» o decreto-U»Í u.u MH 

..btlndo ucj Departamento da 

Fazendu o credito especial do 

CrS 71'373, 30. 

S. excia. inft jncamfl| data, 

assinou decreto promovendo, 

por merecimento Raimundo 

Borja de Souza do cargo da 

classe J% da Carreira de Esta-

lisüca, do Quadro Único do 

Estado, do Departamento Es-

tadual de Estatística ,ao cargo 

da classe K dessa carreira. 

O Secretario Gerai do Estado 

baixou as seguintes portarias: 

toncedendo a C^risse da 

Hllvclnt, (MHipunto tio vm%íí 
Vlftltudorn, piulHiu F, do ^tiii-

dro Único do Ifiatadu, do CVli-

tro du Saúde da Capital, <K 

dian de lict»nçc> para tratamen-

to de saúde, em prorrogação 

/ que lhe foi concedida, com 

um terço do vencimento. 

— concedendo a João Batis-

ta Feyiandes, ocupante do 

cargo de Oficial Administrativo, 

classe M, do Quadro Único do 

Estado, do Departamento di 

Fazenda, 60 dias de licsnça 

para tratamento de saúde, sen-
do trinta dias cóm o vencimen-

to integral c trinta com dois 

terços do mesmo. 

I cMtinarlo da crlafio da dana da cartairoí 
do Brasil 

Escola Tícnica H 

Aa comemorações do proximo 
>. (AN ) -Trtmcorrciulo dAo determinado por José ttoni mi«|uHh 

REPRESENTAÇÕES 

IMPOETAÇAO 
t EXPORTAÇÃO 

c O, \ f * 

f 0 ^ AÇÚCAR CEREAIS 
G GENEROS DO 

ESTADO * 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 15 de De-

zembro de 1944. 
Despachos do sr, Prefeito! 

N . ° 4746 — Oficial de Justiça 

do 3.° Cartório ,N . ° 154 -

oosé Heroncio. N . ° 4245 — 

Escrivão do 3.0 Cartorio. N.v 

4700 — Centro de Imprense. 

Uda. 4721 — Elza Romão 

d- Almeida. N . ° 4747 — Escri-

vão do 3.° Cartorio. 

N.g 4750 — Dispensario Sin-

fronio Barreto, Ao diretor da 

Fazenda ,para mandar pagar 

observadas as formaliddes le~ 

N.g'4543 — Maria Gomes de 

Lima. Junte documento que 

prove a doação referida na pe~ 

tlçí.o inclusa. 

N . ° 4198 — Jessé Pinto Frei-

re. N . ° 4355 — Joaquim Mar-

ques de Carvalho, Concedo, 

N . ° 4743 - Manool Gadelha 

de Fx sitas. Publique-se editai 

v31C« — José Leão de O 

liveira. Concedo. 

N . ° 4491 — Pedro Teixeir, 

ia Silva. N . ° 4673 — Soiia Ro 

,eli. N . ° 4379 — Sérgio Se-

vrero. N . ° 4672 — Luiza Lo 

'lês da Silva. N . ° 4553 — Jos< 
Silva. N . ° 2474 — Manoel Ca 

valcanti Moura. N . ° 1854 ~ * 
Manoel Cavalcanti Moura. N. ( 

1528 — Naum Mazur. N.° 1898-

- Celso Amancio Ramalho. N.' 

1332 — Cicero Marinho Ponte 

tf.0 4376 — Dr. Antonio d 

vlacedo Freire. N . ° 4554 -

vl&noel Duripedes de Vascon 

?elos. N . ° 272 — Celso Amanci 

.vanialho. N . ° 234 — -Celso A 

maneio Ramalho. N . ° 19$7 — 

Francisco Varela da Silva. N. 

GC4 — J oaquim Manoel d 

! air07. Grii i . Provid.enciadf 

Arquive-se, 

« IO , 

rio proximo dl* 21 o primeiro 

centenário da criação da chumc 

do» carteiros do Brasil, pelo re-

gulamento de 21 de dezembro 

de 1844, jum grupo de carteiros 

aposentados e da ativa manda-

rá rezar uma missa nesse dia 

no altar mor da Igreja do flosa 

rio, Homenagearão nessa data, 

os carteiros, á memória do cor-

reio da independencia do Brasil, 

Paulo Jerotvimo Bargaro, cida-

fnclo II levar a correapondenoii 

o Dom Pedro I, o também & me-

mória do diretor dos correios 

dia 21 
ípoen, comudludto Mor-

rnmlo Jacinto da cVí«n v outro*, 

administrado! c* n que morena 

rnm os agradecimentos da clamo. 

S O C I A I S 

.Cor rais-
ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINARIA 
I 

* » CONVOCAÇÃO 

l 

A DIRETORIA da Caixa Rura' 

de Currais Novos, SOC. COOP 

DE RESP. ILTDA., ' convoci 

ama Assembléia Geral Extra* 

ordinaria para o dia 24 do cor* 

rente mê^ ás 15 horas? no sa-

ião nobre da Prefeitura Muni 

cipal desta cidade, aíim de Ss 

proceder a adaptação dos Es-

tatutos á Nova lei das Coope 

rativas» pom sua transforma-

ção em Soe. Coop de Resp. 

Ltda., sob a denominação qu, 

ior preferida pela Assembléia 

A Assembléia só se realizar 

com a presença da metade < 

mais um do numero total do. 

associados da Caixa. 

Currais Novos, 16 de Dezem 

bro de 1944. 

Vivaddo Pereira Araújo 

Presidente 

GRAÇAS 

D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR1NARIAS — PROTOLOCJA Ê SÍF1L1S 
Cura radical das hemorroidas. varizes e hidrocelos, sem operaçãc 
c sem dor. Dconças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bexi-

ga e rins-. Tratamento rápido dos uretrites agudas e crônicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Gaívano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consuítorio: Editido "Neva Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 

1,° andar — Residencin: Rua Apoài. 377 Fone 1369 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
CHEFE D A C L I N I C A C IRÚRGICA DO H O S P I T A I 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRIC IDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçfo) 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE — 1284 

CONSULTAS : Das 15 horas em diante. 

RESIDENCIA: Av , GetuJio Varga», 750 - F O N I 1428 

Agradeço aos Santos Re? 

a São Sebastião e a ahia d 
Jadre João Maria^ uma graç 

tfcançada pela saúde de um 

oessôa de minha familia, con 

promessa de puplicar. 

Juaquina Alves 

Natal. 18 de dezembro d< 

1944 

Maria do Carmo Martins, a-

padece a N. S. do Perpetuo 

5ocono uma grt^à alcançadr 4 TO :om promessa de j^ublicai'. 

Natal. 18 de Dezembro de 

1944. 

Julia de Luçena AJves^ agra-

lece a S. Francisco das Cha 

jas e a Santa Teresinha. uir. 

*raça alcançada , 

Mar.inn — Rio Grande d-. 

Norte. 

Teresa Mouzinho de Oliveira 

de joelhos agradece a Santc 

Maria Eterr.a e 'a Jesus Sacra-

fhentadOj uma graça alcançadí 

com a promessa de publicar 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira-

tório —Tuberculose Puimona» 

Pneumatorace Artificiai 

RAIOS X 

Consultório Rua Dr. Barata,21t 

Das 14 in 17 horas 

Telefono 11*0 

4 SENHORAS 

Iraci Leandro, esposa do te» 

nente Francisco Borges, oficial 

da Força Policial do Estado. 

—Maria Eugenia da Gamara 

Cascudov viuva do saudoso 

Florencio Cascudo-

D. JOSEFINA CAVALCAN-

TI Transcorre, hoje, o ani-

/ersario natuUoio da exma, se», 

.ohora JoBofin» Moura C*vai-

:anti, esposa do nosso .prosado 

imigo dr. José Ivo Moreira Ca-

/alcanti, lente da Escola Nor~ 

nal de Natal,' e conceituado 

jlinico nesta tapital, 

A digna nataliciante é ele-

nento de ralevo em nossos 

neios sociais eatolico^^ çende 

íe se destacar . a sua brilhante 

ituaçâo como presidente da 

°ia União de Santa Terezinha, 

lão deixando de cooperar com 

s demais associações religiosas. 

Jma das mais dedicadas ccope-

•adores da Boa Imprensa, d. 

íosefina Cavalcanti foi eieita: 

>or unanimidade, naquela me-

morável «sessão de 15 de agos-

o p. findo, presidente das 

:oop«radoras da Boa Itnpren-

ça, 

A ORDEM felicitada cordial-

nente e ao seu digno esposo. 

^ SENHORES 

Tenente Adroaldo Barbosa da 

3'lva, oficial do Exército Na-

cional > 

—Juvenal Câmara, residente 

ím São José do Mipibú, 

SENHORINHAS 

Maria de Lourdes. filha dc 

alecido Álvaro V. Câmara. 

—Maria Amélia, filha do fa-

lecido professor Alfredo Simo-

neti. 

JOVENS 

Celio, filho do dr. Nilo Al-

buquerque, agr cnomo do De -

partamento de Agricultura. 

CRIANÇAS 

Nluza, filha do sr, Manoei 

Eleuterio, funcionário da Me-

sa de Renda* de Areia Bran-

ca. 

—Luiz Jorge, filho do sr 

Clodoaldo Marques Leal. pro-

prietário dá Farmaeia Natal. 

AMANHA 

• SENHORAS 

Nináí Saltfstino Soares es- , > ^ i 
>osa do dr. Inácio Soares Bar- ! 

bosa, juiz de Direito de Pa 

relhas. 

da Contadoria da Republica 

nesta capital. 

— Luiz Varela, industria 

reste %tadof proprietário da U-

sina Sãt Francisco, «m Ceará-

Mirim. 

SENHORINHAS 

Suzana Macedo, filha do sr. 

Abdon Macedo f i lho. 

— Conceição For^eca; iunci-

>naria do Serviço Estadual d* 

Algodão-

— Maria Brandão, íilha c' 

m\ Tácito Brandão, conceituad< 

comerciante nesta praça, 

— Sônia Varela, íilha d 

sr, Paulo Varela, industrie 

neste Estado. 

AGRADECIMENTOS 

Afim c!e nos agradecer a no-

ticia publicada por este jornal 

'da paisagem de suas Bodas de 

Prata, esteve, hoje. em nossr 

redação^ o Alfredo Xaviei 

Bezerra, opsrcso prefeito dc 

município deSanta Cruz. e nos-

so prefcado coopôrador. 

VIAJANTES 

DRA, BEÍITA GUILHER-

ME — Acompanhada do seu 

pai, §r, Teodorico Guilherme 

sub-diretor aposentado do De-

partamento da Fazenda, e dc 

grande comitiva de senhori-

nhas dos nosSo» meios sociais 

catolicos, chegou, ontem, a es-

ta capital, pelo interestadual 

a doutora srta. Berta Guilher-
• 

me, que acaba de concluir com 

brilhantismo o curso da Facul-

dade de Filosofia do Hecife 

mantido pelas ded"cadas irmãi 

Dorotéias do Colégio São Jo-

sé, naquela cidade. 

A ' inteligente doutorând' 

Berta Guilherme, A ORDE1V 

renova as suas .felicltacóos. 

PE. AMÉRICO SERGIC 

MAIA — Tivemos o prazer de 

receber, ontem} nesta redação, 

a visita do revmo. pe, Amé-

rico Sérgio Maia, vigário da 

Catolé do Roçha. na Paraiba, 

que se fafcia acompanhar do 

jovem Hélio Santiago. 

S. Revma. aqui permanecerá 

alguns dia**,, aguardando o 

aViáo que o transportará sû  

do paiç, 

( CíMirlihiiMi i; H j 

luMil rin mohi dc 

0 ^"UpincriíMrnlo {\v ,,ni|r,sn. 
v aluuiis. 

A*S H Ihiims. p,-lo sr .|„ao {\kl 

Biúlo Nmauradu loiain »>:itidiis 

chapas iologralicas, „a s 

Jiguraram além dos com kuntis 
» 

o Irmão Cirilo, diretm o 

proíessores Irmão Flavio. Ar-

gemiro Linst José Mousinho, R ( l. 

mulo Tinoco e Jnldir dos Síh-

tos Lima, como homenageados. 

A's 12 horas. pveciswnieWr 

ioi levado a oieito um 

le confraternização «.«.;< 

os retem t'lulfKÍ<j> (luuov^u O.c:; 

pedir-se cios mesirpj; c coU ̂ :. 

O ágape?, qu^ sã. cpí-Mkuí 

>em no ediiioi/; do Coh^io 
o Antonio, decorn.Mi im dm,'̂  

:streito ambiento 

•essaHando a hospitnliH.-,dí' «̂r. 

iue são pródigos n« Inv̂ tí̂ ^ 
VIaristas. 

a ' sobrèmesn u.sou da p̂ im-

v-ra? numa saudação aos mes-

tres í1 con discípulos, o novfi 

contador, sr. Ênnmdo dv Mt-ln 

Lima, que é funcionário da 

agencia local do Banco do Bra-

sil, o qual teve as mais lisr.n-

feiras oxpr^ssõo^ do csthv-uk. 

para <*om <>s «oi^ toiou;^ 

írimros elogiíw r o . 

aquelas educadores. 

Agradecendo. Udc.r, íí-ízíjí̂  

FÍaviof da CN-no-rô agão 

que disse da sátià.ação qii'/ : 

tia em vi»r se d ip loma.u i 

uma tuíana de contador;^, re-

posta de moçc>s d p c i i r r . . 

quem não rog^teavu opí-u » 

concluindo por fazer íno 

mos sinceros votos de Micid^ 

de na nova vida qu? acabf1 

de encetar. 

O* novas diplomados 

Adriel Lopes Cardoso^ Edmun-

do de Melo Lima. Geraldo K 

milio da Silva, Gerso;: 

Henrique Wien, José Aribald:-

de Carvalho. José Bezerra C.,-

valcanti, José Rodrigues do 

raujo, Moacir Avelino SLZC, 

ra o Paulo Ramalho . 

DantaB. 

r . m 

{ A* cidade Macáu. regressou, 

hoje, o poeta conterrâneo Edi-

| nor Avelino, figura de desta-

que nos mfcios intelectuais do 

^ . i Estado. 
— Consuolo dos Santos, es-

posa do sr. Frutuoso dos San DR. PAULO ELEUTERIO 

DIA 19 — Queiroz 

DIA 20 — Santa Cr.;/ 

DIA 21 — Maia 

DIA 22 — Confi«'!>!(;;• 

DIA 23 — Guilhenrjr 

os, funcionário do Departa-

nento de Saúde Publica. * 

— Maria Medeiros, esposa dc 

•r. Osvaldo Medeiros, concei 

iuado comerciante nesta pra-

?a. 

— laia Duarte, esposa do sr. 

íoáo Duarte Neto, residente em j 

5áo José de Mipibrt. 

SENHORES 
Humberto Norí, funolonaric 

— Em missão da Sociedadr 

Brasileira de Economia Polí-

tica, acha-se nesta capital, ten-

do hoje nos dado a satisfação 

de sua visita, o dr. Paulo Eleu-

terio, do corpo redacional da 

"Folha do NorteM, do Pará, e 

pertencente á Associação Co-

mercial daquele Ectado. para 

oncf* iregretatrA bi*evefi\en^e. 

PfcOF. HOSTILIO DANYAR 

tai * -

— Em c o m p a n h i a dr-
íra. V r̂̂ í Danta- Mart^iü'-

e s p o s a d o t e n e n t e * c i » n » m ' l ' 
n a n i P e d r o n a H a r t n i a r . . A -
F o r ç a s A é r e a s B r a s i l e i r a s í ' ^ " 
g o u , s á b a d o , a e s t a i - a p i i a i . 
p r o f e s s o r R a i m u a r l . i 
D a n t a s , q u o Ke a c h a v a n o 
de J a n e i r o r e a l i z a n d o u m 
9 0 de a p e r f e i ç o a m e n t o ' i a 
cola N a c i o n a l d c B c l a > 

comissionado p e J o C r m v n K i 

Estado, 

Apó* algu/.s dias dt demora 

entre nós, o prol. Host lio Oa"' 

tax e o referida) casal iW*'*' 

sarèo A meírojmle i™1s 

((lonrlup ^ ir.« v w " ^ 4 
EITUfifl PftF.! 

o n o Ní) LOMBADA I 



a oknkm TÍitfM IMIM, Hi dt« I|I< MM4 

USAREMOS CAPOTES FEI TOS DE LEITE? 
Terno* da proteína da amendoim, casacosdè 
casca de árvora, colchas de vidro, etc., estfto 

n e n á o anunciados para depois 
9 da guerra 

NOVA YORK ÍN. T.) — sintético*, que provem do proximadnmcnte, é » "velon", 

Ah m dos artigos citados aci petroleo, do sal, da hulha, que no Alasca e na Oceania já 

ma. que já nos deixam per- da agua e do vidro, Esses f i- demonstrou *ua utilidade como 

piexos com a ousadia dos lamentos são feitos do se- mvtenâl para o fabrico de re-

honrns da ciência, citamos guinte modo: depois de re- des protetoras contra insetos, 

ainda roupas de soja, vesti- duzida a respectiva matéria E' incombustivel refratario á 
cios de polpade madeira cor ti-

mulos e rrposteiros de resi» 

sintéticas, saquinhos fa 

brxados ccm petroleo ou 

alguns dos prodígio» 

quo o futuro nos promete, co-

mo resultado das experien-

i iaH que os químicos vAm 

l';:?ondo para satisfdÉçãp das 

premsntes necessidades da 

mi erra. 

Quando for disparado o ul-

timo tiro e as Nações Uni-

das houverem ganho a derra-

deira batalha* & empresas ir 

dustriais ficarão com plena 

liberdade de^ na paz que se 

H>guirá. converter essas ma-

ravilhas em artigos de usò 

wmmm ao alcance de todos 

os consumidores 

( y filamento» até agora 

ciados dividem-sn çin varia» 

classes os proteícos. deriva-

do* da proteína; cs selulo-

da polpa de madeira 

prima a um liquido viscoso| alealis, inatacavel para traça, 

faz-se pasar o mesmo atra- álcais, inatacavel pela traça, 

vés de fieiras com centenas não cria bolor nem se oxida, 

de pequenos orifícios do ta^ Por ultimo, é muito fácil lim-

manho de pontas de alfine- J pálo de nodoas de tinta. Entre 

tes, recebendo os fios, depois as aplicações que o "velon" 

disso, uíH banho coaguíante virá a ter depois da guçna 

~72OÊ i a w m é b o í i 
# T M M I 
VIWMO O B S O M T A D u 

T( 

V I 

E w t w l — 

C s e v s l e H W f â » 
INHO a u n a o T A D ? ^ 

que os solidifica, 

O "SATtÃ." 

O "sara" é uma res'na ter-

mcplástica derivada do pe-

tróleo e do sal, de grande 

onsistencia flexível. dura» 

loura resistente ao atrito, a 

raspagem e á ação destrui-

dor» dos wabfies, oleos, áci-

dos e umidade, Com ele po-

derão fabricar-se fkás, ve» 

des para raquetes e pesca,, 

fundos de cadeira» golae ^ e 

sapatos, cintos, suspentíorio» 

o bolsas de mfio. 

O "VELOM" 

tím dos produtos que sur 

giram das . experfenclas re-

lacionadas com o "sarã" e 

caroço de algodão, e os! datando de apenas 2 anos a-AVO'! MAE! FILHA 
T« « * .4 « QSVSM USAR A 

OREQÜLA i>0li t'IFAÍIA) 

A fHULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

fmprega-ôo com vantagem par*> 
combater as irregularidades das fun-
ções. r eriódicas das senhoras» E' ea!-
i r »n t e e regulador dessas funçccr. 
FLUXO S?PAT IKA , uèla sua ccir^ 
trovar- e icrcia, é muita rcC3;íadc* 
Sínví* «cr i i o f a erm ccnfianc?» 

1 âisi & Cia Uf f fC i 
Deposite permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
—> Pranchas e Barretes de Maasaranduba de todar 

••s dimensões. 
— Taboas efe sucupira, cedro e freijó, 
~ Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
~ Foirc de marupá. 

figuram cabo.y e cordas, redes • ' 
de penca. mosquiteiros, co?'-

tinadoç, estofos para moveis, 

automóveis e até paredes, 

A "VITROFIBFA" 

Entre os novos filamentos 

encontra-se un̂ | feito de vidro, 

chamado fiberglos em ingtea, 

nome que em português po-

daria traduzir-se por "vitro-

fibra". E1 feito com bolinhas 

Te vidro, que se derretem e 

refinam em pequenos fornos 

eletriços. E' retratado ao fogo 

e á ação de substancias qui-

micas. Tem grnde resistên-

cia á tensão. Depoiis da guer-

ra será utilizado como mate-

rial ilolant-?, podendo também 

fazer-se com ele tecidos para 

toalhas de mesa, uolchas, c 

até gravatas. 

Gi ande é também o futuro 

reservado ao filamento do a-

lunrnio, utü como material 

P r t f t l t i i a 
O l r a t o r l a 

M n n i e i M l 
> r l a d a r a z < 

d e Nata l 
« z t n d a 

A Dlictorln (Ia l<Wendn Municipal nvl̂ n ntm ron-
trtbtilnfnn dou linpoMoH dp Induntrla v P»'oHm í̂io( 

Predial, Tnrrltorlal. Territorial Urbano, Tmkm 
du Limpescu Publica v íóro», (|ue leruilnarA 
no dia 31 do mês corrente^ o prazo paru o p*mumonto dos 
referidos ImpoHtos, leferentes ao 4 ° e ultimo trimestre, 
com abatimento de 5 acordo com o Decreto n.n 

14, de 9 de Janeiro de 1939. 
Findo esse prazo, serão os referidos impostos a-

a*escido« da multa regulamentar. 

Fabrica de Massas Alimentícias 
"IPIRANGA" 

Instalada em prédio novo confortável o dentro 
de todos os requositos da higiene. 

Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-
TÍCIAS marca IP IRANGA — Único distribuidor do 
SAL FINO, em saquinhos, IP IRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Teleione, 1259 End'ereco 
' j 

Teleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

WILSON U S O 
para vestidos, chapéus, bolsas. (Da Ordem dos Advoga dos; 

de mão e especialmente para, C i v e i t C r i m e e dissídios Uaba 

toalhas de mesa, visto liar- j Ihiatas 

monizar«se perfeitamente o j Direito Fiscal 

seu brilho, com o da* louças 9 Av. Alexandrino de Alencar, 

talheres. 464 — Alecrim. 

S E U F i L H O E S T ^ C R E S C E N D O 
b e s s a i d a ü k e ' p e r i g o s a 
A criai ça fica palida, fraca, sem 

resistência, 
E' premiar, mais do que nunca, ajudar o cresciínento com fosfatos e cálcio, 3 o^ra a anemia não invadir o organismo, | Todoe r s grandes médicos receitam % pí̂ ra as crienças 

V a n a d i o I 
O FORT1FICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles tem \ maiâ apetite, ficam corados e fortes, engordara e crescem vigorosamente e 

MATERIAIS ESTRATÉGICOS 
As compras dos Estados Unidos 

em 1943 
O sr. Leo T. Crowley, Di-

retor da Foreign Economic Ad 

ministration, anunciou que® a 

As entregas realizadas no pi 

meiro semestre atingiram a .. 

378.000.000 dólares, enquanto 

D I V E R S O S 

despesa com os contratos as- | que as do -1.° de jvdho a 31 
sanados pelo Governo America de dezembro foram de * 
no para a compra de materkâs 

r-ite: :icrò no estrangeiro, d: 
acôrdí» corno programa da PEA 
at ngiu o total de 890,000.000 do 
lares, a 31 de dezembro ds . . . 
1S43. A entrega dessas merca-
dorias, que sào essenciais á» 
industrias de guerra dns Estri-
tos Unidos, aumentou muito 
•lo segundo semestre de 1943 

Janeiro a Junho 
M 150 — j Metais e minerais 

J Generos alimentícios 
Tecido* 

— Azulejos, (Klabin) âe l . a qualidade • 
tamanho 15 x 15 — Bisautc. 

— Carrinhos de mao Dara aterro. 
™ Dcbulhadores de milho ' ÍNDIO ' ' e MANAJÔS" . 
— Maquinas para picar íorragsiti (vários tipos/' j 01 

. — jLJGpositos para transporte de leite de 1 a 50 litros j í f * _ > 
— VARÕES de forro redondo (para cimento a r * í j f f s f ' 

mado etc). cte 3/1G Ma V\ I f l l j í ^ I I 

6 0 

51 

«5 

S378 

43LCOO.OOO dólares. A tabela 
segu'nte mostra o valor. em 
milhões de dólares, das entre-
gas dos principais produtos 

As cifras não incluem as compr; 
reaii^í pair-es neutros 
com o fim de se evitar que 
os produtos sejam desviados 
para o inimigo. » 

* I- í - V -

•• ^ : . i- - _ 
Total 

Julho a Dezembro do ano 
$264 S496 

73 132 

65 I1C 
29 64 

S431 S809 

Tela para esíuque 
~ CIMENTO " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês, branco. 
~ Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais dc Sucção e Elevação de Iodos 

os tipos. 

MAQUINAS AGRÍCOLAS 
C.ipiuadeivas Planet Jr. 

Índio 

Internacional 

E»x»*la* «ir jo» ]2m c 14 polegadas. 

Preços excepcionais — 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

As compras de produtos es- importadas não foram adquiri» 

trategieos no estrangeiro repre' das por contratos do governo 

sentam apenas parte do pro-! mas .sob Rarantia da FEA. Em 

grama «tribuido á Foreign Eco- tais casos, os importadores par 

nomic Adminíbtration. Há a 

eonsid^rar-se também o desen-

volvimento da produrio 

se esta verificando no estran-

geiro com a cooperação do* Es 

lados Unidos. Ao mesmo tem* 

titulares geralmente ussm se-

us próprios recursos normais. 

Os elementos e serviços pres-

tados pelos importadores parti 

eulares sâo sempre utilizado* 

em alguma das fases de pra-

ticamente toda* a* importa» pó, grandes quantidade» adido 
link de tnMnWnl* ^tratfjlcnfi çôw dh FEA. qxw AS 

| rias estratégicas sejam adque-

j ridas com fundos públicos ou 

| privados. Foram tomadas pro-

} videncias par^ o aumento U;. 

| predução, no estrangeiro, de 

metais e minerais dos quaK 

a guerra depende. Entre es-

ses produtos encontram-se 

metalúrgico^ e rd?ratario. ni 

mica, cobre, «sianho, eíomt 

quel, zinco, berilo, tantaliü 

flucriia e magancí. Maíi.cs m 

teri&is esíj-fn t^gicos não sã' 

encontrados, ou sô em par-
te. nos Kstados Unidos. No-
venta por cento do cristal d* 
rocha consumido, por exemplo 
vem do Bras ;J. As cifras re 
lí.tivas Á entrega dt generos 
alimentícios incluem náo so-
mente aqueles necessários ao 
consumo em áreas onde há | 
falta, mas também óleos e j 
gorduras vegetais necessários; 

< 

oara a fabricação de expio- j 

estrangeiro á o da intensifica-

ção da produção de legumes 

e de peixe para a distribui-

ção desses produtos em áreas 

onde não há puf ciente quan 

tidade de alimentos, tal como 

na Europa, p para eonsunv: 

local, em regiôe» onde e ne-

cessidade de poupar pvaça ei:-, 

navios constitui um requi-

sito primário, como nas /jt 

tilhas e nas ilhas do sul oo 

Pacifico. O de.lenvalvimenírt 

de novas fontes fr>rnecec:o -

ras de ' para cortíoa-

lha destinada á Armada e -

outros empregos tornou-s* 

essencial depois que a qup-

da das Î ha.* Filipinas pri-

vou -o? Ectadoji Unidos da 

maior lonte abastecedora. A 

produção da fibra de aiani-

Iha tem vido desenvolvida 

em vária» regiões, parti 

cularmentft na America Cen-

tral, México <* Haiti. Entre 

outros produtos. íicham-s<* 

incluídos os seguinte ; qui-

na, fonte de quinino para com 

bate á malária; mogno, para 

o ca&co dos botes PT; bucha, 

para filtros de motores df5 na 

vios; plretro, usado contra 

os mosquitos transmissores 

da malária: e rotenon?.., tam-

bém inseticida. A produçâí.». 

desses materiais estratégicos 
» 

foi introduzida ou dssenvol 

vida em varias partes do 

mundo, sob o prosrama d? 

compras no exterior da Fo-

reign. Economia Administra+ 

tion. 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Acanha 
Marinho 
ADVOGADOS 

sivos, borracha sintética e ou _ : A v . Duque de Caxias 127 — 

tros art:gos bélicos. Um dos 

aspectos do pVograma da FEA i i 
de der,envolvimento da produ- j 

ção de generos alimentícios do j Telefone, 1570 

1.° andar 

(.Altos da Panair do 

Brasil S. A . ) 
i Natal 

GALVAO. MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tinta», oleoa, gorta saustica, vidroa, 

louçaa, artigos sanitarioi, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFEPÍDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 
Rua Dr. Barata, 217 — Teitíone, 1.253 

UI JIM i ^ 1 
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5a . SESSÃO DAS SEMANAS DE AÇÃO 
SOCIAL DO BRASIL 

Conclusões 
A Semana está inteiramente Solidariedade Cristã, estreita-

convencida de que a Igreja mente unida á Liberdade, pede 

apresenta a mais sabia e posi-

t iva solução do problema so-

cial. A Doutrina do "Corpo 

Místico de Cristo'1 irradia todas 

as soluções parciais que a Se-

mana encontrou» 

No terreno, das virtudes cris-

tãs, a Semana estudou a Justi-

ça, a Pobreza, a Liberdade, a 

Solidariedade, a Fraternidade 

e tudo pode ser compilado sob 

estes titules. 

1 — As virtudes cristas são 

realidades praticas que, além 

de seu valor para o indivíduo, 

possuem iníluxo social e, por-

tanto, pesam no terreno social, 

economico, técnico e político. 

Há? pois, um interesse social e 

pratico em ser virtuoso, em-

bora náo se pratique a virtude 

por interesse, 

2 — Em relação bs exigên-

cias da Justiça Crista ,o regime 

economico vigente no mundo a-

presenta lamentaveis deficiên-

cias, sobretudo no setor da dis-

tribuição. 

3 — Estas deficiências são a-

pontadas pela Pobreza Cristã, 

indicando na cupidez e na ga-

iianciã, existentes náo só entre 

os ricos mas em grandes ca-

madas populares, uma das rai-

ves das desordens contemporâ-

neas e reclamando, como re-

médio de conseqüências eco-

nômicas, a pratica do desapego 

e o íicar superior ás riquezas. 

Sem a volta á pobreza evangé-

lica, não há solução para os 

problemas economicos. apesar 

de todas as soluções técnicas. 

4 — Novas deficiências nos 

são descobertas pela Liberdade 

Crista, que aponta : 

a) — crescente pressão e-

/tercida no âmbito de ação da 

pessoa humana como atenta-

tória á sua dignidade; 

b) — pressão essa concreti-

zada em monopólios de toda 

especie. os economicos e os 

sociais; na usura multiforme, 

entendida asta çoroo o proveito 

sem causa, obtido pelo jogo4 pyr 

especulações e manobras de 

toda ordem: na instabilidade 

monetária que desajusta os sa-

lários o os preços, c/iando situ-

ações intoleráveis; no afasta-

mento da liberdade de opinião, 

no cerceamento da possibilida-

de para o cidadão intervir na 

eousa publica, na multiplicida-

de pletorica de intermediários; 

todas estas formas de pressão 
0 

são desmascaradas pela virtu-

de da Liberdade Cristã, a qual. 

sendo uma virtude, inclue auto-

disciplina, submissão á auto-

ridade e a toda lei justa. 

5 — Consequentemente, a 

Solidariedade Cristã condena c 

individualismo egoísta e aponta 

os males daí provenientes, co-

mo: 

a) — a falta de organização 

e de espirito associativo ; 

b) — noutro extremo. a hi-

pertrofia da organização que 

mata a inirintivrç individual. A 

um pluralismo juridico e eco-

nomico como condição de uma 

organização social saudavel. 

Esse pluralismo implica a exis-

tência de grupos sociais, cuja 

variedade pode ser indefinida, 

o que no campo economico c 

social pode ser chamado dc 

Corporação. 

6 — Sobre a Corporação as-

sim se expressa o Quadragesimo 

Ano: 

" . . . a perfeita cura dos ma-

les sociais só virá quando, 

banida a oposição das classes, 

os membros do corpo social bem 

organizados se articularem: tal 

acontece na Corporação * ou 
t 

"ordens'1 na qual os homens se 

enxertam, não segundo o car-

go que cada um possa ter no 

mercado do trabalho, mas, se-

gundo as diversas funções so-

ciais que cada uni exerce", A 

Corporação é natural a um or-

ganismo social e economico sa-

dio? e é o extremo oposto da 

estrutura total itaria : consiste 

no grupo economico e social 

cujos membros vêm dos vários* 

setores das atividades econô-

micas e sociais. A Corporação 

3 a moralização da técnica. 

7 — Do ponto, de vista d? 

Liberdade Cristã, o grupo t-
/ 

escudo que torna possível as 

no grupo mutuamente se li -

mitam e cedem de seu egoís-

mo. Compete, pois, ao grupo 

uma ação disciplinar e a pro-

curação dos proprios interes-

ses. # 

9 — a) Numa sociedade or-

ganizada é indispensável, nas 

atuais condições industriais, 

tecnicas, economicas e sociais 

do mundo, uma Planificaçáo. 

Os marcos genericos e as mol-

duras da Planificaçqj compe-

tem ao poder Legislativo e E* 

xecutivo do Estado: e esta c 

a parte de iniciativa que com-

pete ao Estado, no seu direil 

de intervenção e no seu deve 

de zelar pelo bem comum. 

b) A Planificaçáo especifica, 

em seus aspectos técnicos, de-

ve ser . deixada aos grupos e ao 

orgão diretor que os mesmos 

tiverem organizado, Essa Pia* 

nlficação não deve ser imposta 

pura e s-mplesmente, mas de-

ve ser a expressão da vontade 

coletiva esclarecida orien-

tada, e apoiar-se no ajunta-

mento brotado da confronta-

ção de interesses e da liberda-

de de concorrência no merca-

do, grupo uma ação discipli-

nar e a procuração dos pro-

prios interesses, 

c) A Solidariedade Cristã vê 

na liberdade de concorrência 

um método sadio de organiza-

atitudes de seus membros < ção econômica, subordinado ao | 
as estimula, ao mesmo tempe principio regulador da Justiça 

que as defende contra a pres-

são de super-grupos ineflusi-

ve o do Estado, 

8 — Do ponto de vista d: 

Solidariedade Cristã, as pessoa 

Crista. 

d) Em caso dev ausência, defi-

ciência ou conflito irremediável 

completo, conforme os casos PC 

podar legislativo, Judiciário ou 

Execullvo do Estado intervir. 

JO — a) A Fraternidade 

Cristã, mais ampla do que a 

Justiça, ensina aos homens se-

rem todos membros de um 

mesmo corpo e, no regime atu-

al da sociedade, condena ae 

deficiências provinde* do egoís-

mo. das descriminaçõès racia-

is, classistas e econômicas, de 

que são triste exemplo os regi-

mes toulitfitios, 

11 — A Fratenidade requor 

a união do9 homens no beir 

comum e concretament* exige 

o exercício do amor Cfitão: 

a) num regime sadio d; 

propriedade, em que esta nüc 

seja só um direito teorico. mc.r 

uma realidade pratica, aces-

sivel a todos os homens e em 

especial ao» trabalhadores; 

b) numa participação dos tra-

balhadores na empresa, parti-

cipação que pode revestir vá-

rias iormas; 

c) na articulação, numa co-

munidade de trabalho, estrutu-

rada por um* vida grupai: 

quer dizer, em que os membro 

cheguem à conciencia de su; 

dignidade, de $uh responsabi 

üt. Creso Bezerro 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 

Av Rio Branco n.° 609 

Horário : das 14 ás 16 horas 

Eua Amaro Tkarreto 1311 

Horário: 16,30 ás 18,30 

RESIDÊNCIA: 

Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.° 1354 

Caixa Rural e Operaria e Natal 
Registrada oo Ministério d a r Agricultura 

Transformada em' Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de CR$ 1.00g.000,00 

Pela confiança que merecendo publico, movimenta 
de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 

Rua dr, Barata, 208 - Ribeira 

GURGEL AMARAL & CIA. D r . 

Iltlnflti, ili» WUM ui.i««iLMihmiliil| 

tlmlti, fi NfjMIlt tm pilnii l , 

rilldlir «In ftrllM |Mm|»i in< |M|< 

mwr*, (lenho do jmilhH» 

tmln |it'ln t^Ktolncfui pcln 

tikm tl« PluniflenvMo; 

d) nfio no deve nllnifiitrir, w,x 

nifififm do povof a idéia do q i lr í 

Iodos os seus problemas f v i í 

resolvidos pelo Estado, inde-

pehdentemente do seu concur. 

so; cada homem deve tomar c ' 
i 

próprio destino nas mãos o nck ! 

confiar unicamente no auxil ie ! 
oficial, por exemplo, os trata- i 

lhadoreg defendem mais ç- j. 

íicazmente dos preços aite. ! i 
criando cooperativas do qu ! 

realizando demonstrações. j 

E* evidente que, para àz | 

vida e realidade a estos po3tu- ! 

ladoa, exigem-se vária? condi- ; 
i 

$ôes, | 

1 — Sem esclarecer a inteii- ] 

gência e mover a vontade, ja | 

mais se alcança nada do ho- ! 

mem. em outras palavras, » ; 

trabalho da educação, incluiu- í 

do formação e instrução é « J 

dev^r mais imperioso nas cir j 

cunstancias atuais, nas condi-

ç$es precisas, • na situação 

presente, qu<? incumbe a qual- | 

quef pessoa concla de í?un res-

A O R D F ^ 
y ^ H l i m pn.j.M^i^' 

ULUHISH C, l)K (HM« 

(Dlrstor) 
OTO ODKR1A 

(fitdator-Cheít 
r . v m a s bezerra 

(Eedator-Secretarlo) 
Sebutiio de Ollv^ln 
(Gorcnte int°. 
expediente 

Red.; • á« 1 1 1 I I és I I hom 
Qtr.. 7 ás 11 • i | és 1T 

Caixa postal 110 
Talefone: n.° 1221 

Séda: Rua Dr. Earata, Vt 

NATAL 
ASSINATURAS I 

Pagamento adiantado S 
Ano Cr? 60,001 

; Semestre .. Sõ.GilJ 

Trimestre . .. 20,00,1 

! Mês 10 pn i f 
] v e n d a a v u l s a \ 

Numero do dia C: $ 0 10 \ 

pub l icações , ANUN- ! 

CIOS, serviços 
AVULSOS, cakimbos 

ETC. 

TABEí,A NA GERENCIA 

Tratamento e operações dai 

i doenças dos OUVIDOS, NABÍc 

" £ g a r g a n t a 
píinsabilidftd^. ! 

2 — Outfa condição é o f a . ! D r . C l e o d o n Tavares 

tor material, -numérico, quaiv | Auxiliar técnico e ex-assisten-

tiiativo. Para que a virtude t | te interino da Ccdcira de Oto-

torna uma realidade eíicícntc i rino-laringologia da FACUL 
i 

c condição indLspensavel, de j DADE DK MEDICI?-!A DC 

vido a natureza humana, qu | RECIFE c assistente do 

a virtude encontre um terr.. j HOSPITAL PEDRO IL (Recife) 

no de Saiubridade ev£értUidad i Consultas: das 15 ás 13 horas ' i 
na qual ela possa crescer, Dc ! Consultorio: Dr. Barata, 

o dever de uma pessoa de con ! Resíd.: VoL da Pstria, ní?5 
i 

ciência em segundo iugar, ó < ! •— 

trabalho no terreno da saud I D r . M a n o e l V i t o r i n o 

da melhoria da vida até no tsr . . .. , ! 
i j Serviço IVxcdicc-eíperi-iIi/n^H) 

reno dos transporte». Enquaní I j Técnicas essenciais lvj 
| nostico e terapeuticr. das do \ 

í 

A t r a e n t e e x p o s i ç ã o CONJUNTOS 
e x p o s i ç i COMPLETO! 

por exemplo, a mortalidade ir 

íantil nào decrescer, enquan 

o padrão de vida for vizinh 

da miséria, eu peto meno: 

muito baixo, enquanto as di 

ficuldades de eomuú Reação » 

de transporte distanciarem ter 

rivelmente os construtores d 

uma obra comum, é ocioso < 

platônico falar em exigência-

da Justiçüf em multiplicação 

da pequena propriedade 

t > 

Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro-
mados, de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira, S;Ai, nas cores: AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatortos de luxo com sifões e torneiras efe metais 
cromados — Lavatorics comuns — Bidets ~ Pias <?e 
luxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteira* — Porta-toalhas — 

Cabides de embutir, etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile* 241 - T*Uf. - 1107 

Avisa que atenderá seu? 
clientes mediante hor a pre-
viamente marcada no con 
sultorio á Praça João Ma 
ria, 56 — Fone 1267 — Ni 
parte da tarde durante o: 
mêses cie Novembro e De 
zembro, 
I I 

Carimbos 
C â n d i d o F r e i r a <1* M e l o 
RUA FELIPE CAMARÃO, 901 

! enças de sistemn urinnrio í 
Tratamento especializado | 
das doenças do sistema gç-
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas, etc., j 
etc., e suas complicações: 
corrimentos recidivaiUes. j 
prostatites, verumoníanites ! 
urinas purulènías, reitma- ! 
tiflmo desvirilização etc.) I 

Clinica das doenças de sc ! 
nhoras DOENÇAS VENE- ! 
REAS EM GERAL —OFE- ! 

RAÇÕES I 
Cônsultorio: RUA CORC- f 

NEL BONIFÁCIO, ! 
i FONE, 1 020 

em grupalismo eficiente, ! /. 

portanto, fazer obra espiritual | £ ) f < J a C O b V o l f ^ O I í 

o trabalho no campo jnaterial. j OCULISTA 

A^ conclusões pr»tico-pra- I gx . intçrno da Clbuc? úh-J 

ticas da Semana sào? portanto: I d o p r o f < Cesario Aiiivvh e dr 
,a) incentivar todas ^s obras | Hospital Santa Izabcl da D«io 

educativas já existente. j Operações e tratamento das 

b) colaborar, particular ou j d o e n ç a s d e 0 ih 0 3 | cuvkbs, n^ 

publicamente^ em campanhas j f j 2 e gargan$a 

o obraií de assistências social e j Consultas : 

em iniciativas técnicas que vi- j D q s ^ h c r a c ç m d i a n t ç 

sem resolver nS problemas j Con2ulto--jç; 

úcos ?sainatados; j ( E d i f i c i o d a I r m a n d a d c doí 

Fasaos) 

Fone : 10? 1 

Residencia : 13 do Maio, 557 

- NATAL -

c) apoiar e promover, pnr 

todas 05 meio* ao alcance, a; 

cooperativas de consumo para 

os trabalhadores em geral g as 

cooperativas.de produção para ! " 1 " " - ^ " 

os trabalhadores rurais; e^ i J toiica qu<? or^ani/r Coími^ 

aproximação de ambos pela for j para e«tudos dos 
ma j\tlgadü mais conveniente 

d) fundar em Pòrto Alegre 

materiais qut? mais î tct'os-í.m: 
30 estado do Ov^dr 

eob os auspícios dô Círculos O- {Sul; 

perarios e a supervisão do 

mesmos Círculos, uma grandt 

Escola de Formação Popular 

f ) Solicitar da Ação CjioÍh,, 
das Irmaiulades. OrdeUs Icj 
ceiras e O m ^ ^ õ ^ A^*"1' 

noturna', em do|s an^st pan nas. a stta colaboração na 

adultos; 

e) propor ao Secretariado E-

conomico Social da Açào Ca-

fUsao e na pratica MrtU' 

de* cristãs da Pobiv/a. * 

dndo, FratrrnirinHv 

\ HUTUnCO LEITURA PREJIiP/CfiHE Nfl LOHBRPBj 

I 



A MhfifcM tolin, Hi ri* liMunhin th ItlH 

ro m r 
Escrtvtu CRUZMALTMO 

Não existe nenhum absurdo seriamente o arco de Batatais, 

nem tào pouco qualquer incóe- que só se empregou a fundo 

reneia no titulo que encima esta para tentar deter o único ponto 

crônica de hoje. O que de dos bandeirantes, 

mais caro. o que de mai$ sele- Duas vezes, seguidamente 

to representa o prestigio e o re» campeões brasileiros de futebo 

nome do "associatlon" nacional Dois anos que serviram, ap 

mlde , ainda» no Pipvrlto Fq* nas, para nos demonstrar, no 

riprul. 

0 glorioso "Esporte Clube dejRecife", tri-cam-
peão pernambucano, jogará em Natal nos pvo-

ximos dias 6 e 7 de Janeiro 
A F. N. D." patrocinará a excursão do rubro-negro 

O futebol de nossa terra vai i olubes pernambucanos assen- | representante autor isado do mento em plena forma e con-

.ngalanar-se com a promissó- tisse em excursionar a Natal Presidente da "F. N. D. e os' siderada nes gramados, reci-

! vãmente, que os cariocas ainda r a e x c u r s á o d o P°der6so es- para a realização, aqui, de dois senhores doutores Leopoldo j íenses, como a mais forte, ho-
quadrão do ''Esporte Clube de granc*osos prelios interesta- Casado e Gilberto Correia Li-1 mogensa e poderosa do atuai 
Recife", o glorioso tri-carnpsão duais. ima, Diretor de Esportes e Se-|íutebol pernambucano. 
pernambucano de 194.1, 1942 e ( Verificadas o estudadas as crstario Geral do lubro-negro 

i 
1943, que deverá preliar aqui possibilidades de todos os mais recifense, respectivamente, . fi-

h) por que vem á baila este -M\o os expoentes máximos i 
.i 

assunto? A proposito d^ que "soeer" no Bra^iJ; dois anos 

vem um comentário de tal na- que foram suficientes »<>-
} 1 

turéíw"' A propósito jxistamentO bretudo, para nos faxer cre-

do "movimentado e quasi ine- que o futebol brasileiro ainda!R0Sr P r ó x i m o s d i a s 6 (<*ia de credenciados grêmios recifen- j cou acertado, preliminarmente, 

Reis) e 7 de janeiro entrante. ses excursionarem á nossa ter-j qué o quadro de Manuelzinho. 

Aproveitando a viagem a He- ra, nas. datas que interessavam j Chicão, Pitôta e Telesco joga* 

cife de um seu amigo o Pre- ao futebol natalense, ou seja a Iria, entre nós, nos dias 6 e 7 de 

sidente da "Federação Norte- 6 e 7 de Janeiro, poude cons-' Janeiro. 

reside no P io , . . dito" campeonato brasileiro, de 

futebol de 1944, Sim, Porque 

o certame nacional de futebol 

deste ano foi, por assim dizer, 

a prova mais concreta, mais exa-

ia, mais indiscutível, dt* que o 

guanabari.no é ainda e, por feX-

cclencia, o representante maxi 
mo do esporte no Brasil. 

Ei^campeôes brasileiros de 

iutebol, abatendo çlava <i evtden 

té-jront© um quadro cujo valor 

residi» unicamente em "mgda-
* 

lhooRM qup decafc!* A cada jogo. 

Metropolitanos deixaram pa-

tente. mais uma ve^ y sua iaf 

gualavel classe de íutebolere: 

toft&umadüs. Mart aquelas duar 

partidas em Sào Paulo, quande 

foram abatido* seguidamente. 

não argumentos . irrefutáveis i 
dirá o leitor. Sim; são argu-

centos irreiutavcis, justamente 

para o rçUe desejamos comen-

tar . i 
Os dói" revéses sofridos pei, 

jÍbçho qu? FJavio Costa pre 

parouf nos dois jogos realiza 

dos no Pacctembú, foram dc 

muito maior valor ̂  pará eles 

do que o triunfo obtido domin-

go ultimo, em Sào Januario. 

depois de derrotsraos por aque 

>;.úag3m inexplicável e ar-

..adora do primeiro tempo, o: 

cariocas na 2.n partida d 

i.f-ri» paulista voltaram á se 

..o^da fase da peleja, para faze 
.i-i-j unicamente ,a classe in-

on. undive» do seu esquadrão 

Reagiram, surpreendente-

. nt<?, e essa tração custov 

iVK&imog momentos àquela as-

sistência de " 6 0 0 contos", qu^ 

'Mi** deJirára loucamente, corr. 

a conquista de quatro tentos 

Toda aquela multi 
ci;»o que antes de^jár* qu« j 
p/elio nào terminasse niai 
Ci ntava, depois, Jiervosamontc 

o: minutos c os segundos * 
D? nada lh<- adiantara a vaia i 

tKtiondo?a. quando da entrada 
» 

d' ^ cariocas no gramado por-

ouc os vaiados não se intimida-

ram com os apupos o. longo 

mandaram conduziram 

sou f^eS-prazer o segundo 

Hieti) Vfcmpo dü partida, 

W que valeu uma vitoria 

por 4 x H, si os derrotados me- único que 

reciam str os vencedores ? T 

mereciam tanto que, no estádio ^ o r t ) ° 

f''í.tti/ ma 1 tino", ag*>ra fizeram 

jó»» h Mu* merecimento. Rara*) 

vt^.K av paiill^as ampftçftfttm 

N. da R, — Inicia, hoje, eni 

nossa pagina dç "Desportos" 

n sua colaboração um dedicado 

? inteligente conhecedor das 

ciousas esportivas nacionais. 

sua consumada pena temor, 

/isto sair, com o burilado de 

aitio escorreito# crônicas que 

> hão consagrado no setor es-

íortivo do nosí-a terra, Agora 

jonrará o np»>sa s?cçâo tecende 

comentários e escrevendo oro-

ncas ajuatadan ao peu tempô-

amento, ardem/ias ç? sen 

;sixôes. Como o ueu ps^udo-

iio esportivo d& agora — 

JruzmaUino —̂  ^le se danun 

;ia um admirador á altura da 

tloriae e das «tradições sempre 

levantadas do portentos-

JJuba de Hegatas Vasco d 

tema". do Rio de Janeiro 

Desejamos a Ciuzmaltino no-

/os triuníos na lide jornalisti 

ia tão grandes quantos os d 

ilube de sua preferencia e d 

;u geração.». 

riograndense de Desportos1' tatar-se ser o ^Esporte Clube 

Tenente Fernando Correia Lei- de Recife" o único nas condi-

tào deu-lhe a incumbência de ções desejadas. Deste 'modo, 

conseguir, pessoalmente, em procedidos os naturais e neces-

Recife. que um dos ^grandes sarios entendimentos entre o 

O publico esportivo natalen-

se está, portanto, de parabéns, 

pela iniciativa, assás, alviça-

reira, e sebretudo porque a 

turma do "leão" está* no mo-
•éaw* • 

LEVE 
L 

ás cooperativas os seus peque 

yos depositos. Eles reunidos lh» 

beneficiarão e á coletividade. 

Foram reeleitos, ontem, para 
Presidente e Vice 
da "F. N. D,", o Tte. Fernando 
Leitão e Sr. Epitacio Femandei 
O Conselho Supremo constituir-se-á dos Dou-
tores Sinval Moreira Dias» Gil Soares, João 
Míaria Furtado, Túlio Bezerra e Sr. Antonic 

dos Santos Pereira 

Dr.. Pauio Gclvào 
VIAS UFINAPvIAS 

lCx»interno ãa ciinioe Orologjna 
d» FaríílcbH^ da Baía Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geneaio Lopes no Hospital 
ianta IzabeS - Clmica e Cirur-
ia especializada daa Vias Urina ^ 

Ooenv«> Venerem*, P^rtiir-
haçòet- sexual» 

onaultorio Ulisses Calda». 
1 ° andar - D ^ V 11 « daj 

M hora» <?m diante 
H**id H\th ti <l» Mftln 

expsdiontc, 

A Assembléia Geral Ordina-

la da "Federação Norterio • 

;randensê d& Desportos", re 

mida, ontem, á noite, em se-

;unda convocaçào? com o coir^ 

jrrecimento das representaçõe-

los filiados "AEC Futebol Clu-

"America Futebol Clube' 

''Alecrim Futebol Clube' 

ouve por bem de reelege? 

>e 

vidente da benemerita mentorr. 

dos isportes terrestres, en 

nossa ter^a? os preclaros es-

portistas Tenente Fernand. 

* 

Corroía Leitão e o Senhor E-

pitacio Fernandes cte Olivei-

ra. 

Para compor * o Conselho 

Supremo da "F. N. D." con-

mandato assegurados por doi 

anos foram reeleitos o Desem 
or unanimldadôj para o# cav 
03 de Presidente e Vice-Pre '^rgador Sinval Moreira D: 

pr o furão e dedicado dos rc 
?leitos, na administração a s 

encerrar nestes dias^ , é dte* s 

.'elicitar a Federação Norteri 

:gr?ndense de Desportos" pel 

acerto da íeÜz escolha de se« 

novos dirigentes para o excrc 

do de 1945« De igual nvo 

estão de. parabéns o futebol 

os esportes locais pela eleiçà 

dos novos membros e suplenU j 

Atenção 
Material para 

Madeira, Livros e Jogo? 

lianíís (pira presente cio 

ai) Ai'tigos de Papelaria 

•eral e um mundo de Novida-

des. 

Nâo faça suas compras s^ra 

primeiro visitar a sua 

LOJA OE LIVRCS" 

51 Trav. Au^eliano, 51 

Lembre- se 
ic que estamos cm guerra Eco 

iomizar agora, alem dc preve-

iir o futuro, é trabalhar para 

x vitória. Abra hoje mesmo 

mia c«i(ierneta em qualquer 

rooperativa, Todas sâo fiscaii-

; /adas pelo Governo. 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo sortimento 
de jóias e relogios dos inelhorea fabricantes do mundo 
Oficina apta para concerto); de relógios, jóias — PRAÇA 

Augusto Severo, 77 — Natal 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 . 
Aceitam-se escritas Comerciais e ; 
Industriais da Capital e do Interior 

M A R A V I L H A D O L A R 

D A K O Í)9D A K O 
N a o faz fumaça 

ê pratico 

B E L E Z A 

3 os doutores João Maria Fur 
do Conselho Supremo e pe: | C c i r O Ü Z l O 

escolha acertada dos seus novo f 
ado e Gii Soares. Para com-- membros todos eles esporr . 

pletar o moçmo Conselho Su- J de oscol e figuras representa 

oremo foram, tambem? ' tivas do Direito e da socied 

o Doutor Túlio Bezerra dç <je. 

Melo 6 senhor Án.íonio dos. 

Pereira.' Para suplen- i 
, rf" t*/ 

t^s do itíerido Conselho Su-
Everton Dantas 

Cortês 
ADVOGADO premo foram eleitos os Douto- j 

res Silvio Piüa Pedrosa e Pro- E&critorio e Husidenoia: Rat-
tasio Melo, i ̂ embargador Dioni«io PU«ueí-

I rm n. ° 25v 
Tendo çm apreço o trabalho''j Moinoró — R. O. do ^ínH» 

Não tem cha-
miné 

economico 

Está em Natal o Embaixa-
dor 

Em transito para a França,-tando o governo pves dido pelo 

eneontra-se nesta capital, des- gsíeral Charles De Gaulle, em 

do sabado, acompanhado de sua 

esposa e filhos, o sr. Jules 

C O N F O R T O Pranço'F Blondel tQue- durante 

ano e pouco, exercera, na qua-

lidade de embaixador, a mis-o FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte. O ^ ^ r e p r e s e n t n m e d a França único aue tem acendedor automático^ L.^pesa facll ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
- Consumo minlmo - Máximo Rendimento 

de Eficiência comprovada - Peças montadas a 
parafusos de fácil substituição 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

Rua Pr. Barata, 233 - Fone, 1159 - NATAL 

O sr. Blondel, que chegara 

ao Brasil como delegado do i Comitê Francta de Libertação 
N*çien«l d* Arg*l, reprtwn" 

| ADVOGADO I 

I I 
| Escritório: Rua Dr. Ba- | 
| rata, 241, 1.° — Edifício 
| Nova Aurora — Re&i-
| dencia: Felipa ' Cam<a« 
{ rio, «41 

Perdidos e Achados 
Gratifica-so, generosamente, 

.1 quem tiver encontrado e 
mtrefíBr na redação 
jornal imia pasta de couro, 
im ilação do jacaré, ter. d o no 
focho a inscrição ' ,lJvihUr;a do 
Trabalho" — Presidencia", v 
contendo documentos c» um re-
volver "Smith", cal. 32, a qual 
Toi deixada no trorn do Re-
cife. aqui checado no dia 9 
do corrente, 

TONAS GURGEL 

virtude do reconhecimento do 

mesmo por parte do Brasil, 

acaba dc ser agraciado pelo 

Presidente da Republica com a 

Grã-Cruz da Ordem Nacional 

do Cruzeiro do Sul. PHO VISION ADO 

Nesta capital, o embaixador (Aceita cauaas civfa. comerctow 

Jules Blondel e familia aguar- A d v o c » c U Caraúba* Mar-

dam o «ctipper" transoceanico' ^ • 
t Areia Branca 

em que v,ajarôo para 8 França. ^ ^ . ^ ^ 
v(a África rfo Norte e U .Wa . V i n u . «9 - ( W > 1 , , 4 

f/l 
t 
•m EITUfifl PRF i ! ! n 

r. ^fi LOMBADA | lüfÍLKllO \ 
mi 

1 



A brilhante solenidade de hoje na Base Naval de 
Cotti a tronHfpp nrlH du» 

unUliuitm de romlmtu nort^-a 

muileanos para íií íorçn* nnv/i1 

brasileira», ti noftia Mniinhn dv 

Guerra tem cada vez mal» au-

mentada sua eficiencia e tam-

bém sua responsabilidade no 

patrulhamento e garantia da: 

nossos costas e, ao mesmo tem-

po, de cooperação com as for 

ças aliadas, na campanha do A-

tiantico Sul. , 

A solenidade realizou-se áí 

9.30 e foi abrilhantada pel; 

presença do almirante Williair 

Ivlunroe, comandante da Quart; 

H. quadra dos Estados Unido 

vciu especialmente a est: 

capital aíim de fazer entreg. 

á Marinha Brasileira das dua 

unidades que são o U. S. S 

"Cristopher^ da Marinha a 

inericana. 

O almirante Munroe foi re-

cebido perto do cais da Base 

Naval pelos contra-^lmirantes 

A i i Parreiras e Alfredo Soan 

Dutra, general Malrio Ramos 

comandante do Destacamente 

de Natal e outras altas autori 

dados, oficiais da Base, enr. 

companhia das quais inspecio-

nou e passou revista ao contin-

gente da Base. dirigindo-se par. 

o local da cerimonia, onde es. 

lavam devidamente formada 

ae guarniçoes americanas . 

brasileiras i 

A' chegada das autpridades 

iornm executados os hinos do; 

lenUv* d«Mt(iCDfi(l(i 

t vnlor de noa*n Murlnlw dc 

íuerr*. 

Kccebendo os nBvluê, em 

lome da Marinho do Brasil, o 

ílmirante Ari Parreiras pro-

íunciou também um brilhante 

iscurso. em que teve palavra 

d louvor para a marinha ame-

icana. Recordou a figura dr 

Imirante Ingramf terminando 

-oor saudar os oficiais e mari» 

íheiros dos Estados Unido' 

iue deixavam o "Cristopher" < 

^ "Cannon" e por agradecer 

s palavras com que o almi-

ante Munroe se referira á Ma* 

Inha Brasileira. 

Em seguida, o ajudante d 

rdens do Diretor da Base Na 

ál leu 03 respectivos terme 

e recebimento e portarias d» 

omeaçâo dos comandante 

.-asileiros, procedendo os cc 

mandantes americanos ao ofe-

;cimento das placas. 

Foi içado o pavilhão nacion 

os dois navios transferidos . 

ossa marinha e. a s<eguir a 

uarnições brasileiras marcha 

am para bordo. Puxadas pel 

anda de musica, as tripulações 

a gunrda dcJionra americana? 

íarcharam pelo cais. 

Depois, es autoridades se di~ 

igiram ao Ediíicio do Comande 

la Base? onde, no salão do Di-

Prossegue, em S. Paulo os trabalhas 
do I Congresso Brasileiro de Coopeiativismo 
At comemorações nesta capital em homenagem ao 
certame--MlIssa em açio de graças--Fundaçâo da 
Cooperativa de Consumo dos Operários Sindicali-
zados--$essão solene--lnauguração de melhoramen-
tos no edificlo da Cooperativa Central de Crédito 

Como já é do conhecimento pu- tude de não terem ficado pron- drs. Oto Querra, da Comis: 

blico, foi solenemente instala- tos todos os melhoramentos. . da Assistência ao Çooporaíi-
do ontem em Sáo Paulo o l . ° i A ' noite, ás 19.30 horas, na ;vismo, e Amaro Silva, chefe do ) } # • ' j 
Congresso Brasileiro de ^ sede da Escola Técnica de Co- ' Serviço de Economia Rural, 

Cooperativismo, no qual*estão | mercia de Natal, havará sessão neste Estado, 

sendo apresentadas importan- soiene, com a presença de au-

tes teses pelos delegados esta- toridàdes civis, militares e e-

duais, abordando . palpitantes clesiasticas, discursando em 
torno do acontecimento, os 

ur t 

assuntos de interesse vital para 

o desenvolvimento do coopera-

:ivismo em nossa pátria, 

O grande certame encer-

rado na quinta-feira próxima 

iia 21, quando se comemora < 

centenário da fundação d 

>rimèira cooperativa do mun 

áo, acontecimento ~ este vori 

içado em 2Ç44? em Rochdal 

ia Inglatsrrj. Em homenage; 

. data, varias e exprsssivas c 

aemorações serão levadas a 

íoito nesta capital, sob o patrr 

?inio da Comissão de Assister, 

cia ao Cooperativismo, Sufc . 

diretoria de Cooperativas d 

Departamento Estadual de A 
! f 

I gricidtura, e da Cooperati** 
.*etor Geral, foi servido 

ock-tail aos presentes. 

- Ao meio dia realizou-se! 

un almoço no Clt|>e Hípico 

:-m honra do almirante William tedral, será celebrada missa e: \ 

i Centrai de Credito Norte-Ri 

! ^randense Limitada, 

Nesse dia; ás 6 horas. na Ca> 

Abrilhantará a solenidade ; 
banda de musica da Forca Po 
Ilcial do Estado, 

d( 

S O C I A I S 
Conrlunò,, ,1-, 2» t,ir:,,K , 

P.ATiZAlHJS 

iítn repor,ijo jkmíí pnsj,;n 
' mais uni Jinivor arií) <|„ 

usamento, o dr. Raimundo 
IVJacedoj Procurador Gorai do 
F.;tado, e sua exma. esposa d. 
Creuza Maralo. levaram miu-m 
p. pia batismal a «na 

íiliiinha MarilU». 0>mu m 

»U) o revmo, padre BvncÀnu 
B-isili<> Alves, wh.íi da C\. 
Udrnl. S?rvir;.\m de pacíi :::h;>s 

d» oatizjuida o no^sn di.vir.; 
pl-OiV.S.SÚI- Uli.SŜ S d- OoSn * mi-; 

0S)H;sa d . A Í . U ' r ; r ; < 
í }h > ik Oois. 

A ORDEM e o Cente-
nário do Cooperátivismo 

Era propósito da A OR-DELVZ. ; des cooperativas existentes ik i 
dar uma grande edição come- ! Brasil, 

morativa do C^niseiieTio de! As dificuldades de transpor 

Fundação da Prui^ra Coopc j ^ # o r é m > d e m o r a ^ 1 a 

* ít . „ - . | da do metal linotipo esporade 
ativa ^fundia! e em solidaria- I , . r 

_ ^ „ . i desde outubro e ko hoj^ roce-
riade ao Confesso B^asílcrr ; 

. , . i 
ie Cooperátivismo. quv se esti \ K 

| N e s ^ eomhçoes íOi sarri;i~ 
ealizando em Sfio Paulo,. so | c a d 0 0 p i & m r 

^ ^ d o ^ i d e n c [ l a f t d o A ORHEM, no dia 21 
a Republica? dos InWvcti o^ j a p w w s 
ederais. dos ,Departamentos c i ; lém daí; do eustuma * • í 

erviços Cooperativos dos Esta- j Amanhã o dia será r c c e r v ã -

os e de mais de 2000 socbdu j Jo ao preparo dessa edição 

com a assi 

Munróo, Ari Parreiras e Soa- j ci®<> cock-tail, ao qual esta-

rei Diitr 

IííOj. dsií 

general Mario Ra-

João Dionisio Fil-

Estados Unidos e do Brasil. 

Em palanque especialmente J 
armado teve lugar então a ceri- , Munroe.. e ás 18 hs., no Cotlsu- | ação de graças, 
írionia, presentes os almirantes i a d o Americano ser-se-á ofere-j tencia de autoridades^ e eU 

mentos cooperati vistas. Di 

rante o dia será fundada er 

tre os operários sindicalizad. 

uma Cooperativa de Consum 

inaugurando-se os melhor-

mentos internos do edifício -

Cooperativa Central de Credií 

Nor te»Riogr a nden se Lim itads 

antiga Caixa Rural e Operaric 

de Natal, situada á rua dr. 

Barata, 208 nesta capital. O ate 

ião terá carater solene, em vir-

gueirr,. Interventor Federal in-

terino. comandante Base 

Aérea de Natal, comandantes 

ds corpo de tropa aqui sedia-

dos, autoridades americanas, 

Observador Naval, cônsul lia-

rão presentes altas autoridade® 

NOVAS DENOMINAÇÕES 

PARA OS NAVIOS 

O "Cannon e o "Cristopher' 

passarão a denominar-se. res 

pecti vãmente, "Baipendi" f 

"Benevente" e terão como co-

mandantes os capitães de cor 

rold Simms, outras autorlda-. veta Raimundo Costa Filgueir; 

NATAL — Terça-feira, 10 de Dezembro de .1944 

J":-,C:CI'A,Í<'inoiti Píl) Si;» ro-.iíj, -j • 

O ru^ de llian^ 

que Ihíí foram. í^iíriiac^. 

Krato acoiít^i-iíníMiio. 

ROBUSTERIM 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doença 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — ro^o 
regulador uterino de primei-
ra ordçm. 
ROBUSTERINA -- tfr-m^? rr„ 
médio , porque tnjnbmi 
peita o epetite a hva t\ c."':- -
nomia 'piincipics reccnlivcid»-
mciíte tônicos e nutritivos. 

ROBUSTERINA - A' 

»m todas as Fa mia ciar. a 
Drogarias. 

O prestigio que os hisjws 

sacerdotes das Dioceses 

tal, fMossoró e Cairo 

A ORDEM, deve incemiva»' ty>> 

Católicos a lêr o seu 

des civis e militares^ o repre-

sentante do ar. Bnpo Diocesa-

no, mons. Jcáo da Mata. dis-

tintas senhoras e convidados. 

Inicialmente, pelos respacti-

\'0ti comandantes rorom lidas 

BuãG ordens do dia, seguindo-

o ariiamento das bandeirar 

americanas. 

Após^ o almirante Mujiroe 

fez o discurso de oferecimento, 

manifestando a setisíação qut 

lhe causava presidir tão sign:-

e Jorge Campeio Mauricio d: 

Abreu. 

Escola Técnica de Comeicio 
do Colégio Santo Antonki 

Conclusão do Curso * 
Realizaram-se, domingo^ ai Antonio encerraram o seu eur-

festividades de caráter intimo , 
i A's 6 . o 0 horas, na capela d< 

:om que os novos contadores! „ . , 
I Colégio foi celebrada pele 

diplomados pela Escola Técnica p a d r e N i v a l d o M o n t e 

í e Comercio do Colégio Santo! ( Conclue na 2.íl pagina ^ 

orno decorreu a festividade 
domingo na Escola Tecnic 

de Comercio 
Encerramento do presente ano letivo-Uma 

homenagem do Curso de Formação aos 
«eus dirigentes, drs. Antonio Carolino e 

prof. Manoel Rodrigues 
Com a missa em ação de gra~ uos congregados ma riamos. Em alhos de Maria. c: ívJ v 

o dr. Antônio CnmliüG \y:r-v> 

uiou aplaudido di?;cr(j'Sf> 

Encerrando ?> ^pssAo. <> -r.-' 

Ulisses do Gois ^nr.v'.J • 

? is preveni ps panr <« r«;« 

çno de graças. As h r̂ü.-. " 

;as foi ceelbrada domingo, ás i:ome da diretoria da re crid:-

horas. na Catedral, a Escola Escola discursou o GccrGlark 

feérica de Comercio de Naí.i! da meyma, s;*. Jos^ Nazareno 

leu inicio ás festividades -Jo M, de Aguiar^ seguindo-se : 

ncerramenlo do presente ano * entrega pelo professor Sin 

íroiuo Costa, de prêmios ao 

O santo saiirificlo da mî ?- ;dunos que se distinguiram du- Catedral c a. reunião sí 

oi celebrado pelo revmo. mons. r f m t e ° a n o < P c l ° c o r P ° próxima c;uinta-feira. 21, 

ir Vaífrcdo Gui*ge), vigário <! e n í e * ° jovem Manoc." çr.nsaçrada ao Centenário a 

As Bodas de Ouro sacerdo-
tais de Dom Joaquim Anto-

nio de Almeida 
S. Excía. Revma. celebrou missa em ação de 

graças na matriz de Goianinha 
Transcorreu, no dia 18 deste, vento do Bom Conselho, n< 

as Bôdas de Ouro sacerdotais Estado de Pernambuco, e veie 

do Exmo. e revma. Dom Joa- ao nosso Estado especialmente 

ouim Antonio de Almeda, pri- celebrar a missa em ação de 

meiro Bispo da diocese de Na- graça» pela passagem de tão 

tal, e atualmente bispo titular 

de Lnri. 

grata efemeride. 

no vigariojda paroquia de Goi-

aninha: Redação A ORDEIVi-

Natal — Grande multidão dc 

povo assistiu a missa festiva 

erai da diocese de Caicó f cL. aluno do 1.° ano dc lund^.çáo da primeira 

eiur do Ginásio Ssridoppsc i também. muií; rativa mundial, tendo, t-u\ 

lali. o qual íalou eloquetemente ' ^ ^ ^ ^ numerosa assis- guicía. «e ^i lo ouvir o rû û  

o Evangelho^ tendo distribui-

lo a .^grada comunhão a gran 

ie nr.mero de íiels 

Após, na sede do estabeleci-

.-nento^ foi oferecido café aos 

presentes, seguindo-se iestivr 

;essáo. Estiveram pre^entçs. a-

lém do mons. Valfredo Gur-

gel, que presidiu a reunião^ c 

professor Ulisses de Gois, dire-

tor da Escola, padre Nivaldo 

Monte, Irrrçáos MarLstasj pro-

fessores e alunos do estabeleci-

mento. e avultado numero dc ceelbrada por Dom Joaquim 

em comemoração ao çincoente- confcratfados marianos * A ses-

A proposito, reoebemos o 
narlo de sua ord^r.açao Gaoer-

dotal Mons. Paulo Heroncio 
Essa veneranda fiífura da I-.seRuinte telegrama do revmo. 

Creja católica, resido no Cnn- padrç Nrwopo Fernandes, dlg- latnrin. 

sèí> íoi dividida em duas par-

tes. uma dedicada á Escola 

í-eneia, , Valfredo Guriíei. O iln^n-

Teve inicio depois, a home- cerdot^ teve opoHuniria<Jv, * 
nag<?m que os congregados ma tão. de proferir uma 

* . i 
nanos prestaram aos oonsocio: betas oraçoos, ím;.j»s inii * - ' 
dr, Antônio Carolino Gonç^l- palavras íoram abaíarias pc- ^ 

ves e professor Manoel Roriri- entusiastiras palmas cios yr? 

gues de Melo. dirigentes 'dc s^ates. 

Curso de Formação 3pelo muiio 

que os mesmos fizeram para 

brilhantismo das comemorações \ 

do 1Centenár io de nascimento , 

do grande Bispo capuchinhc 

üom Frei Vital, em nosso Esta-

do. 

pronunciou u ornçÃo con^ratu-j Técnica de Comercio do Matai 

Designado o prof. 
(Cont . da 1 ̂  pavmtM 

á frente Delegacia, tendo 

votada uma moção dc louvor 

aos serviço^ prestados. Assina -

da mirihn designação doloaado 

interpretou os sentimentos do- Continuo trabalhando inü ' ^ 

congregados o orador da Con- 5c pésta- Domingo 8cgui»i« 5 

«regaçao, dr. Oto Guerra, que Paulo ficando depois 

t>6* em relevo o trabalho in* 1 solucionando vários assimt»»̂  
o nulrn ao Curso dp Fc»rmrtÇâo I oeunntp diw«i>R doif;. vnl«ira-os ' Abraços. Tniirlscn Xvw* 
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O Centenário do Coo-
perativismo 

Ihiifl brrve hir,N>rta, que pareceria de ficção, Luk A-
maral, grande coopcrativisla brasileiro, descreve om um dob 
seus excelentes livros. 

Vinte e oito operários tecolccs em Rochdale. na 

Inglaterra com o pequeno capital de 28 libras, levam a registro, 

em 21 do dezembro de 1814, sua cooperativa de consumo Dce 

libras para o aluguel de uma loja no Beco do Sapo. Diminuto 

ustoqu* d e farinha, de carvão, de açúcar, de m&ntcig*. Tudo 

pronto para a inauguração. O gerente, Ashwirfth, titubeia, 

acanha-se de abrir as portas, Pela modéstia da Cooperativa ? 

JVla inslgniíicaneia do pedra angular, sobre que pretendiam 

edifivar um novo mundo? Todos pensam qiie sim, Pen9o 

CiPe nso Como aquele cavaleiro infiel, que, no çwrinho de 

Damasco, tremeu, assombrou-** e rodou por terra, fulminadc 

pelo esplendor da nova ltu; que ante ele brilhou ,o gerente 

À*n\vr#rth. e o Cfrixa Cm>p$r, e os ou r̂ns^ e os pioneiro* todo: 

estavam alucinados peio brilho («teMo do ?>un itíéi» porquanto 

muitos anos mais tart!^ tratava-se de ujn& dessa»* 

idéias, que Cuidem nnm veç cm íuil aniu» 

LONDRES, 21 — Foi anun-j sáo geral é que von Rundstedt americanos lutam feroínuntt. 

ciado, hjJot pelo Q. G. Supre-j ainda ganhará mais terreno J A agencia alcma de noticiai 

mo Aliado que é provável quei ante» que tenha de ser domina- anunciou hoje que o* nazistas 

ainda esta semana nao sejaj do, pois medidas para enfren» haviam chegado á fronteira 

contida a contra-ofensiva ale-, tar a situação estão em pleno belga. 

O terceiro exército do gene» 

cal Pattcn desalojou o inimigo 

metro* na Bélgica. A impres-l os despacho* de hoje, grupe* da localidade de Dillinger. 

mã que já conseguiu uma pe- andamento. 

netraçào de mais de 32 quilo- A leste da Bolgica, segundo 

\NO IX — Rio Grande do Nor te ~ Natal — Quinta-feira, 21 de Dezembro de 1944 — 2728 

£spiôes da Gestapo e soldados do 
Volkstarm infiltraram-se nas li-

RIO, 21 — Na Bélgica muitos 

alcmaes fanáticos, anciãos e a-

dolescentes, veteranos de cam-

panhas e integrantes dos 

"Volksgrenadiers" morreram 

como moscai Lançaram-se con-

tra as metralhadoras norte-a-

mericanas qu? deíendiam Mun$-

chau. A localidade do Burt-

genbach continua sendo domi-

nada pslos americanos. Re-» 

corda-se que foi ali que duas 

mulheres disseram aos estadu-* 

nidenses, há algum tempo, que 

os alemães cçtariam de volta 

p»lo Natal. 

nhas amexicanas !OS I A N Q U E S 
Al,"em"SC' " r ' 1 " " ! 8 ^ * ! PARIS> 21 ^ o b " " , ^ to Í^oumpr ida . ' Constatou-S*, | T O C Q P t U T Q T Q Ul 
prmrompcram cm vaias» Siííaro sssoblos os filhos do* cornar-1 rfftr A A ' c , „ . ! | ^ 

Cior miü*ar da Reuters) — A fôrma como vem sendo fe.to o em varias oportunidades, . pela' S t & V ô l o t 
contra ofensiva que von Run- ? movimento que hzm pode ser' captura de carros americanos! LCWpBEg 21 ür ^nt 

dstedt atirou agera pôde lograr! 0 canto do cisne do poderio' com soldados alemãs enver-' ' rgG n t* ) — 
• A i i. í ! v 1 Forças norte-americana? aca« 

s u c « m a s indubitavelmente miUtar germânico. Numa or- ' gando uniformes dssr forças dos . 
j tp t , 1 _ « 1 ̂ am de recapturar Stavelot. 

~ . . M . , , ^ .é |i acabara em uma segunda Fa-1 dom do dia especial da Wer- Estadcs Unidos s muitos deles , . 
E»r breve tcwpo de funcsonamvftto, a cooperativa lhes , f i i anuncia-se, oficialmente. 

' la se. — — -- •. • « . - . * * - - -

Katto pvor 

íianteí» e quantos por *?stes industriados, z ai>slm Ha eiprssenta, i 

aos hrbi^ntís Rochdale a eooporativa do opccarlos teeeiões,1 

Km outras palavras? assim sob vwas e chacotas, rcreheu o 

mundo o maio»* ac&nieoúncuta etonom^co-sncSri do século. 

i J. 

permitiu nitlhovia^ do vidci* qUc em noveota anos nân conse^ | 

«f«ira A ctesso 

a cooperativa 

em que os alemães se.macht, da qual varias eòpias( falando perfeitamente o inglês, 
verão encurralados 

. Venccren» ^Ihnráam.me, Em ISSO, já podia í ^ outra( foram capturadas na area da; que se tinham infiltrado nas BOMBARDEADOS 
amparei- ottt.-« n a t i v a , t m l t o seu o^m-1 a r m f l l h s - 0 s batalha, viu-se que tinha sido, linhas americanas, P d * « c - ! , ^ . 

ftto. nho . F.m 1854 o 1S55,! ^ W t S o ^ ^ ^ det.rminaç^s és trepas! p r e ^ o dos americano, que O f c ^ V O S J O P O n C S Ô S 
fazer franta á situação e os akmãs para usarem o equipa*; usavam os condutores 

wffenieâra fíaç^s» de S0C00 Cumhj uma* ritmo o aos dessas; LOInTDRES^ 21 — Dssüarfrcs 

t^crarion parti,ipano nos tecrt* Já erani M o* | PHmelro* ^ t e a estão ^ndo! mento americano que fosse ca-1 veículos, alguns desses ale- da Washington informam que 

' colhida, A arremetida «lemS pturado, as armas e -os vaicu-1 mães foram identificados co- as super-fortalezas voadoras 

está sendo contida e o elan lc»5 asnim . como as ins gnias,! mo agentes da Ge^capo que atacaram/ hoje, objetivos in-

MwJwiçgas urO«; se qukermo, «pr^ett te unui i n i c l a l i é f o i ^ e^peeialrnenU a estrela d^ iam naturalmenta em trabalhos' dustriais em Mukden. na Man-

margem do noticiário da con- b<?rtaç«o de cinco pontas noç - de espionagem e outros como dchur!a, dominada çelos ja-

tra ofcmlva alam§, informa- veículos, e que essa ordem tem1 roldadog do Volkstunn* ; poneses. 

;urna*cns cooperativo^ no fteino Unidu h^jí*. ^ sem rc>-

««rirnios a vem navias, fabvltaN, estahçletímeiitos de fcíwino, 

cse do s*u movimento d^sde o glorioso cJla das charoiet* e 

vaias do Btco do Sspo, teremos de dtecr nuc e mais ou menos 

ne ti'C« milJiòes dç Cruzeiros, a media diarie. dos negocio» reali-

pcios Phm^iios de Rochdale ç mts eontiíiuadorea ítté a 

preMsníe , # 

Nesse íormidavel volume ríe operações Ukíos os lucros 

vmi para os proprios consumidores, na proporção de sua« nece** 

sldr/ies, do consumo doméstico. Todo o lucro ficou na própria 

Cooperativa, cm beneficio dos cooperadores, para o seu maior • t 
htm estar material, para auxílios nas vicissitudes. — como, 

nicas 

]j«>r exemplo, na medonha crise conseqüente á guerra norte- LONDRES, 21 - Comunicam KaUithea e o disti-ito de P ia- j que 5.000 estejam mortos ou terá de canhyiièar algumas zo-

smcricana, que privow cc meteria* pvimas as tecelagens Sn- j d e A t e n a s q u e a 3 f o r ç a s feri-1 ca, a nordeste, foram limpos feitos pr'sioneiros. nas da capital afim de limpá-

gksas,^- c para educação das novas gerações opariu-ias. Já « n ! t e n i c a s j á H m p a r a m ^ t e r ç 0 ; t £ m b e m > 

podia a cooperativa Inverter 10 000 librai; esterlinas na | 

coivntrução ds cases higiênicas lu-.ra Oi trabnlhadores. Desde 1M3 daquela capital. A graAle 

Durante as ultimas 24 horas : Ias dss forcas "Elas", 

foram conseguidos poucos pro-

.'Contir.ua nn 2.R pagina) aree ao 
, , , , As forcas Elas sao calcu- gressos nas conversações para' As autoridades britânicas ini-

sul do subúrbio de I j 
ladas em 20.000 homens, na cenelusao de um armistício. J ciaram, ao que foi também 

r a s i l e i r o 

e r a t i v i s o i o C 5 

0 (>m do reunir cioope- Iv.nr^ ô Senhor Interventor # pavíametttofi de Coopirôtivismo 

lativictíis de todo o Brasil, pro-J Ferrando Costa, foram con- nos Escadas, 

O desenvolvimento do sis-

tema cooperativo em nosse 

pc^rcionando-lhes o estudo de. vi dados para o Congresso os 

teses sobre problemas coope- Senhores Presidente da Re-

rotivos e a oportunidade de < publica. Interventores e Go- j ^ ^ apresentando, prin-

recíprocos entendimentos dé! remadores de Estadcs' e Tevri- \ 
^ i . f , „ . , cipalmente nes uitimos ano» 

que possam advir proveitosos í torirs. ^:mAstrop cd Jí.s.ado1 

reraltados pííra o desenvolvi- j Secretarias do Agricultura de 

nientn oinda maior do «stsma todes as unidades da Federa-

c.jcperetive, q t a n t o s benefi- i ção, Diretor do Serviço de Eco-
ei gí; já tem prestado a coletivi-

dade c á economia nacional, 

reuniu-se em Sào Paulo, um 

Congresso Brasileiro de Coope® 

rativismo$ o primeiro com ca-

ráter nacional o ser organi2ado 

D'rr:tore^ de 

do Cooperati-
no:nia Rurel 

Departamento 

vi-mo, oem como coperativis-

tus de todo ovpais-

wn nosso j^ais» 

O Ccnuresso sé efetUOIl 

zona em redor de Atenas, Diz-se, ainda, que o general4 anunciado, a distribuição de 

se total, antes, era de 25,000 Scobio avisou a população de| viveres n^s zenas lirapas de 

homens, Acredita-se, porém, Atenas de que pgss^elmepte, guerrilheiros, 

O q u e informa 
sobre a contra ofensi-

va 
LONDRES, 21 ~ (R-uter: 

A radia alemã anunciou qu 

'^ria3 diviíôes aliadas - foram 

stiradas í<rjrci:#If,inente das 

A presid?ncia efetiva do Con-

grrtso coube ao Senhor Proí. 

Jos^ íí^lo Morais. Secreta-
m 

rio da Agricultura do Estado 
dedicada racialmente a ceie-, ^ ^ ? a u l ( ) 

bra(?ao do prinioiro centenário j ^ ^ o s s e n h o re S Doutorei i r i í l u e n c i a desse sistema ^ 

ue íuAdaçao da izmo** Coope* j ^ A r r u d f i ^ A l b u q u a r q u * . s o d a ü v o n a eco-

vativa de Consumo dos Probos, ; tios 

oh mais auspiciosos resultados 

não só em relação ao in<jent-> 

vo da produção agrícola, á or-
- J- I 

^anizaçàn do consumo e a j 
- ^ / ( I 

Hbuicão do credito, mas anw | _ _ _ ^ — _ — „ _ ' ? j ^^ ^ ^ ^ - | tvos a cjuru-ío 
da, em relação à crganiaaçao LONDRES» 21 ^ Violentas Q. G. Alcdo na Italia. For- j canas íoram destruídas ou mor-

I | 
de orodutoros de le!te. pesoa-, batalhas eátào se travando a cas do Oitavo Exército rcau- í ulmente ferida aerecontando 

1 

dorest nericicultoreK, eníim, a • noroeste de Faenza, ao que in- zaram mais avanços entre os; que a* reservas táticas arr.eri-

A v a i i § a s f i a s F o r ç a s 

d o O i t a v o E x e r c i t o 

retiradas apressadamente dss 

frentes «le Aachen e do Sa i^ 

para conter a contra ofensiva 

dg von RanJõtedt. Aíirrr.ou a 

me?ma emiçsova, do acordo 

j com dados imeompletos, que dc 

divisões an^ri-

sistemalizaçâo do trabalho em J forma. hoje. o comunicado do rios Lamone e Senio. 

múltiplos aspeetoK« 

E de tal forma cresceu o 

movimento cooperativo que a 

pior. aros de Rochdale. que em 

JH44 constituiu o rrtarix) ini-

cial do movimento cooperativo 

internacional, 

, ^ j- ! nomiea nacional assume 
Diretor do Serviço de Eoono-1 
mia Rural; José de Paiva Cas- dias dUe passam importaneia 

tro, Diretor Geral da Secreta- de especial relevo, o que oon-

ria' da Agricultura « membros, fsrp ás cooperativas brMlUlras 

o. w i h n m Diretores dr ! «g«r 4fi merrçldn d«it»que 

entre os fatores do progressr 

de nosso país. 

Todavia, será justo acentuai 

que para o ê x i t o 

do c o o p e r a t i v l « m o 

no Brasil teem dado decisiva 

contribuição as mais altas au-

toridades nacionais, quer reco-

mendando a adoçao do sistema, 

quer incontlvanflç a prati-

qu»r ainda dando o seu 

'/süoso apoio} o entre essas al-

tas autoridades fcnçontrftm-6( 

o senhor Presidente Getulio 

Varga9, desde o seu ad-

vento na presiciencia da Repu-

blieaj tem proporcionado ac 

pa(s sabias introduçòes na h * 

gislaçfto coop^rativista, de nia» 

(Cont-nun m pagina) 

canas foram atacadas t V>itida^ 

em violentas batalhas nos úl-

timos dois dias. 

As cooperativas os «eus prTJ*^ 

nos rfeposil03. Eles reunidos ih^ 

beneficiarão e á r(t]^fividsd»5. 
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A OftDftM • QHlnlM.íehfi, ill tlf |li«>hibrn tl* 

O C e n t e n á r i o d o 
Cooperativismo 

(Contlnuaçfio da 1.* pagina) 

deu inicio ú parlo educativa. A biblioteca, cm 1870, eon'»vo dow 

n:ü vohrmiv». f 

Eram noimns básicas dos pioneiros dc RochdaJc : 

vendas co praço nornuJ do mercado ; juros limitados ao capital; 

distribuição a prorrata das compras realizadas pelos associados; 

compras e vendas a dinheiro de contado igualdade de direitos 

compras e vendas a dinheiro descontado; igualdade de direitos 
sem levar em consideração, profissão, idade, ©te ; um homem, 

um voto; reuniões freqüentes e periódicas do* associados, con-

tabilidade metódica e controlada; banlanças justos/ á disposição 

dc todos os associados para exame c critica. 

Eis os nomes dos 28 heróis tccelões ingleses : Milhe? 

Ashworth, Samuel Ashworth, Jamos Bamford, Jonh Bent, Davi: 

Brooks Jonh Collier, Williatn Cooer, James Daly, Jonh Gareide 

Georgc Healey, Jonh Hill, Jonh Holt, Charles Howarth (The 

Lawyar). Benjamin Jordan, Jonn Kersnaw; James Maden. 

Wililam Mallalieu, James Manock, Bonjamin Rudiuan, Jonh 

Seowrrort, Josepn Smith, Jantes Smkhios, James Sman&rig, 

Roberf> Ta*'íor VViiaam Taylor (The Owl Face): o qual abriu £ 

porta da cooperativa, para o mundo em dia bromoso 21 dc 

dezembro de 1844), James TueednK Samuel Tivaedale e Jamet 

WilkinKon. 

A posteriovidade guarda estes iwraeç, revorenciando-os. 

Esse o resumo histórico do Centenário que hoje, o mundo 

inteiro comemora. 

Fundação d« uma Cooperativa do Comumo 
O Sindicato dou Trabalhado-

res im Industria d» Constru-

ção Civil tomou & louvável lni-

car Canlonl, dftlflftiidft do Mi-

nistério do Trabalho, «m wm* 

(wdores Antonlo Jortft Morulrt» 

oiativa do assinalar o memora-1 e Juvlno dos Anjos, represm» 

vel Centenário com a fundação < tente* do Sub-DkctorJu de 

I Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo 

(Continuação da pagina) 

neira a favorecer o progresso 

da cooperação ; o senhor Mi- , 

nistro Apolonio Sales que der 

de a sua gestão na Secretaria da 

Agricultura de Pernambuco 

muito tem feito em prol do! 

cooperativismo; o Inter vento i 

Fernando Costa, um dos pre-

cursores do movimento coope-

rativo em São Paulo, os inter-

ventores pernambucano e flu-

mlnênse Agarnenon Magalhães 

e comandante Amaral Peixoto ; 

Professor Melo Morais, Secreta-

rio da Agricultura do Estado j 

de S. Paulo, entusiastas do sis-

tema cooperat-ivista. 

Os esforços dos cooperativas- ' 
- , i 

tas nacionais, tao bem ampa-
rados, não foram em vão, pois, 

I 
expressivas cifras demonstram 

i 
o numero de cooperativas exis- j 

tentes no país e o volume de j 

suas operações. Em São Paulo3 

por exemplo, o numero de soci-

edades cooperativas se eleva a 

<«rca de 300̂  agremiando perto 

de 80 mil cooperados e ! 

com mais de 50 milhões dc cru» 

zeirc? de capital subscrito. As 

cooperativas em todo o país 

somam no momento cerca dc 

ck:as mil. 

A Comissão Executiva foi 

presidida pelo sr. Otaciiio To-

mar. Lk, Diretor do Departamen-

to de Assistência ao Cooperati-

vismo de Sào Paulo, sondo vice 

presidentes os senhores presiden 

tee das Cooperativas Centrais c 

Federações de Cooperativas se-

diadas cm São Paulo, Secre-

tariaram essa Comissão os 

«rs. Consultor Juridieo o Che-

fes de Secçôes Técnicas do De-

partamento de Assistência a 

Cooperativismo de São Paulo. 

As teses e sugestões fo-

ram apresentadas á Secretaria 

do Congresso, sendo os assun-

tes distribuídos nas seguin-

tes secçõas: X ) Doutrina; 2) 

Educação Cooperativa; 3) Le-

gislação Cooperativa; 4) Ques-

tão Fiscal e Contabilida-

de; 5) Credito Cooperativo; 6) 

Cooperativas Agrícolas; 7) 

Cooperativas de créditos ; 8S 

Cooperativas de Consumo; 9; 

Cooperativas Escolares; 10) 

Cooperativas Diversas; 11) 

Cooperativas do II Grau; 12; 

áelaççbs inter-Cooperativas. 

O Congresso é um aconteci-

mento que ficará indelevel nr 

historia social e economica do 

país, peles resultados que de-

le advirão pana o sistema co-

operativo, em todas as unidas 

des da Federação. 

Todas ás cooperativas ao 

Brasil foram representadas 

quer enviando deelgados, quer 

designando representantes» O 

nosso Estado se fez re-

presentar pelç Sub-Diretor dc 

Cooperativas, prof. Francisco 

Veras Bezerra, que se tem de-

sempenhado brilhantemente. 

A Comissão* de Assistência 

ao Cooperativismo teve como 

representante o dr. Dioclecio 

Duarte, pioneiro do Cooperati-

vismo em nosso Estado, 

Em todos os municiplos dc 

Rio Grande do Norte houve 

sob os auspicios das coopera-

tivas e dos serviços oficiais *dz 

cooperativismo, sessões come. 

morativas. 

de uma Cooperativa de Consu-

mo entre os operários sindi-

calizados desta Capital. On-

tem, ás 19,30, na séde social, 

no Alecrim, realizou-se a As-

Cooperativas, o contador Mi-

guel Ferreira Neto, delegado 

do Instituiu dos Bancarios e 

diretor gerente da Coopera-

tiva Central, Francisco Dan-

sembléia Gerai para esse fim*1 tas Guedes, o doutor Paulo 

convocada, concreti?ando-se a Eleuterio, diretor da Escola de 

As comemorações nesta Capital 

feliz idéia das classes trabalha-

xloras. 

Constituíram a mesa da hon-

ra o dr. Amaro Silva, chef* do 

Serviço de Economia Rural, o 

prof. Ulisses de Gois, presi-

dente da Comissão de Assistên-

cia ao Cooperativismo, o dr. 

Ricardo Barreto, membro da 

mesma, o sr. Cieero Menãon* 

Engenharia do Pará * de pas-

sagem por esta Capital, «rs. 

Severino M. de Miranda, Fran« 

cisco Holanda, Franc:sco Ca-

milo e Antonio Maçado e Sil-

va, diretores do Sindicato e da 

Cooperativa. 

Em cutra edição daremoi 

noticia circunstanciada da ao-

representante do dr. AmiU tenidade. 

A Comissão de Assistência 

ao Cooperativismo. ü Sub-Diro-

toria do Departamento do Agri-

cultura e a Cooperativa C*n-* 

trai d* Crédito NorU^Riogran* 

Jensç Limitada, nova denomi* 

f w t tvroou * Cawa Ru-

ral c Operaria de Natal, após 

sua transformação, organiza-

ram brilhante programa pare 

comemorar n Centenário dc 

Cooperativ ismo v testemunhar 

a sua solidariedade hq gran-

dioso cartame realizado em &. 

• » i . — — 

Missa em ação de graçâs 
Na Catedral, ás ç horas, j comemorasfio centenaria, Os 

.nonsenhor Alves Landim, des-1 cânticos foram dirigidos por 

acado membro da Comissão de d. Ester Cruz Varela, acompa-
-\s3.stencia ao Cooperativismo, 

celebrou misâ| de ação de gra» 

proferindo ao Evangelho 

significativas palavres sobye « 

nhados a violino pelo prof. 

Gumercindo Saraiva, t )o sa-

grado banquete aproximáram-

os muitos fieis. 

Umoço aos operários da construçãc 
los melhoramentos no prédio da Coo 
>erativa Central e aos das oficinas de 

A ORDEM 
Em uma nova sala, construi-t 

Ia na séde da Cooperativa Cen 

ral# foi oferecido por esta um 

Imoço aos operários que tra-

balharam nessa construção, © 

aos operários d1A ORDEM, co-

peradores no de^envolvimen -

o do cooperativismo, sistema 

cconomioo defendido sempre 

por este jornal, A*s 12 hora^ 

realizou-se o agapa, nele to-

tnand^ parte 30 pessoas, presi-

dindo a mesa o sr. Sebastião 

Dias, construtor da obra, C 

dmoço fcí preparado pele 

"Hotel Central", sob a dire-

ção do nessa cooporador An-

tonio Costa i 
t i 

Lapide Comemorativa 
assinalar a passagem Natal inaugurou vários melho-

ramentos em sua séde, colo-

cando em destaque na parte 

nova do edlficio uma lapide 

com* a seguinte inscrição: 

Para 

a Centenário do Cooperativas ~ 
i 

o, o Congresso de S, Paulo 

a nova Cooperativa Central 

i Caixa Rural e Operaria de 

A Coojicrativa Ctntra) dc Credito 
Norte» Hiograndansí* Limitada-, 

(Ex-CaJxa Rural e Operaria de Natal) 
inaugura este melhoramento^ 
em dezembro da 1944,' 

para ^ ina la r a passagem do 

CenJ£nario da Fundação da 
. Primeira Cooperativa Mundial 

e do ! Congresso Brasileiro do 
Cooperativismo 

O registro da Cooperativa Centrcd 
E* do conhecimento publico 

iue a Caixa Rural e Operaria 

Te Natal, em memorável as-

;embléia de 31 de julho ulti-« 

no, se transformou em Coo- \ 
i 

paratlva Central, com area de 

ção em todo o Estado, para ope- | 

ar náo somente com associados | 

angulares mas com as Coope- • 

rativas, dependendo, potém o 

seu novo Estatuto de aprova» 

ção do Serviço dc Economia 

Rural. Essa aprovação já foi 

concedida, o que representa 

mais um numero do progra-

ma das comemorações cente-

nárias nesta Capital'. 

Edição especial de A ORDEM 
Associando-se á grande da-.mente em nosso Estado. Este 

ra de hoje, A ORDEM circula jornal ê um fruto da coopera-

im edição especial, rendendo, 

usim, sua homenagem acs* plo* 

iciros do cooperativismo no 

nyndo, no 9rMÜ, c p»niç\jíar-

ção. Só pede, portanto, se re-

gosijar com as vitorias do co-

operativismo, dia a diu mais i 
a^nçosdp pela Providencia. 

Seasâo solene á noite 
HuU ii pn</d(/riii<l«i dti ItnniM *< T Í ( U M T M J | I ( , , , , 

' ' M '*' (iiti 
do ««Nino, m\ liit«rv<MtkM' h - Uhmui ik , , .^ . , , , , . I ' I IH t |f' I | | j |. | | 
deral lnt<Hino, d ^ , Dii.u m,. t 'Mu ( \ iniM r í)i A 
Fllgudrn, Ah Hi.lio. Anuuu 

no siiIAo nobiv d« Knoolri T<V-j i U , { v ,,M 

nica de Comércio dc Nulul, m Huvk|( 

KxtvlfMtu nr(|llis!r,, ,, " nui-
flcr>sâo solene promovida prUi 

Comissão de Assistência ao Co-

operativismo, Sub-Diretoria dc d a _ P o l k ' n 

Cooperativas e Cooperativa 

Central. 

Ibuntarào a solcnidadíi, 

A entrada é fronca. 

Telegrama do Presidente Vargas 
RIO, 20 — Of, l l l i í O o í h — Presidente CnopíM-nüva 

^entnNl Credito Norte Riograwdcnse prcsidciUc RepUbHrll 

igradece cumprimentos essa Cooperativa, por motivo albino» 

i Congresso Brasileiro de Cooperativismo. Coidim Saudacm. 

Uberto de Andrade Queiroz. Oficiai Gabinete» 

DIA 21 — Haia 

DIA 22 Confino,» 

DIA 23 -- Çtiüho' 

« 
ElíUKfl PRF 

n Hfí lOMBflOfl I I ÜÜTUrtíO 

\ Fundacâü da Coo-
perativa Agro-Pecua-

ria de Florania 
Realizou-se, a 8 deste mto, a faftfò g fol|)Í||l|aS 

undação da Cooperativa Agro- Oferecida pelos srsk Cc-soi-

?eeuaria dç Florania, Mesquita & Cia, Lida, ]>r-

Aprovados os estatutos, pro- j p v i ç t a r Í 0 R ^ -Cusa LitV, 

.edeu-se a eleição dos corpos & r ü f t d r j B a r a t a > m 

iirigantes e fiscais, sendo o 

esultado o seguinte; 

Para membros do Conselho de 

Administração» com mandato 

ior três anos, Antonio Pereira 
;s Menezep, Bernardo Bofcerra 

íicolau Ramos d» Ôliveiraj 

rancisco Assis do Anaaral e 

rancisco Campos Nogueira 

leito cada um com 42 votos, 

endo especificadamente desig-

Lados pela A£sembléia, para Di-

etor r- Presidente ; Anto-

io Pere • ra de Mene -

ŝ ; para Diretor Ge-

nte: Nicolau Ramos dè Oli-

jira, e para Diretor-Secreta-

o: ::3emardo Bezerra. Para 

iembros efetivos do Conselho 

iscai# foram eleitos, Aprigio de 

vzevedo Sobrinho, Joaquim 

Serafim d? Araújo e João Silva 

mo^ um a^íiatico cronio c 

pectiva folhinha, para o pró-

ximo ano 

Gratos, 

— « . — v -Comercio 
Brinda do escritorb 

Rubens Massud 
Ofertado» pelo Hul^iv, 

Massud, estabelecido nfsta 

pitai, h rua Presidcritf1 Ban -

deira, 371, com escritório ú̂  

representaçvies <> contH i»ropri:>: 

rscebemos variou umiu^joi' 

foes, côiii ^rnvi-

ras, como brinde* ác w ^ r i ^ 

estabelecimento, 

Gratps, 

Cinemas 
- Medeiros, com 38 votos cada hqNOLULU, em maiinêo c A 
m; e para suplentes do mesmo n o 

Conselho, foram eleitos Servu-

o Pires de Madeiros, Inácio 

"oscano de Araújo e João Her-

logenes de Araújo, com. 36 vo-

)s cada uait 

Os membros eloitosv foran: 

>go empossados nos respecti-

os cargos4 sob o compromisso 

's descmpenhareín com lisur? 

s funções para que foram dei-

os. O Presidente depois de 

•ongratular*s£ com os presentes 

«cia instituição da Cooperativr 

agradeceu em feeu nomo e no? 

lemaiSj a corúianç^ qu^ lhe fo 

lepositada com a eleição pa~ 

{ingentes da socicdade. 

Compõem e nova Cooperativa 

;lém dos eleitos acima mencio-

nados os srs* Tornai Garcia da 

:ru2. Aguinaldo Dantas, Hi-

ino Gomes de Oliveira, Joãc 

a Mata To5cr.no," Júlio Bezer-

a da Nobrega5 Francisco Lu-

io do Ai-aujo? Francisco Cicart 

ia Silva^ Euzebio Batista do-« 
iantos, Venai^cio Toscano do 

Medeiros. Inácio José de A-

:evedo, Francisco Pauiino dí 

Araújo, Odilon Guôdes da Sil-

Manos! Fjnidio Fíiho, Joãc 

3ezarra, Francisco Alexandrí-

AO dos Santoe, Manoel Damas-

2eno de Medeiros, Francisco 

Cirilo do S o u z a , Cicaro Loprs da 

i3üva. João Tnsrar.n de Me^ l^ 

Aceitável para adultos, 

SAHARA, no ROIAL. 

Só para adultos. 

MEU QUERIDO MALUCO, 

no Síio P^drn. 

Pr.ra «duHn.q 4; jfcSçriW'0 • 

vos. Sebastião Gomes aos Sur-

tos, Manoel Laurindo dc M^-

deiros, Josí Pn:ican>o da SÜ^a, 

Tornai Aqunio do Araújo, 

erdo Afonso Neto. Júlio Liiio dos 

Santost João Siiva úc Mv^iv^.. 

To mm Garcia d* Cru? Fiiho. 

Paulo Bezerva.Belian Pornií-uv..» 

Pessoa, Joaquim Toscano do 

Mede^os, Joaqvân\ 

Souza, SeKisvião Maitir da 

Silva, José Augusto» «io 

Adamastor Vieira Dat̂ ta .̂ Joa-

quim Seraün cU Av?vjo. 

Augusto Freire, Manoel Ri-

beiro de Souza, Cipriano 

cetc de Araújo, Antonio PftoU 

ra dc Menezes, Johq Doma^eno 

d^ Araújo, Manoel \*s.cente 

ares, Higina Tomaz de Ar^u.io, 

Josc Toscano dc Menr/p.s, 

Porfirio de Assis, Luiz Gonr.^a 

de Araújo, Leandro Balúta 

Santos p CassisJío Be-

zerra* 

Muito se e&fotvuu ptla íuriJ«* 

ção da Cooperativa u sr. A»* 
tônio Pereira dc Menores, 

rcw» Prpfoíto Munl/ip?] é 

\ 



A MKMlM «vuihtM IM <lr llrAf«Milirtt itr 

O " E s p o r t e C l u b e d e R e c i f e " e n f r e n t a r á , e m N a t a l 

n o s p i o x i m o s d i a s 6 e 7 d e J a n e i r o , o " S a n t a 

C m " e o " A B C " 
do tn-campeão recifense é um grande aconteci-

mento sociai-esportivo 
A louvável iniciativa da bs - j outros Estados, á nossa capitai,, em todos 09 nossos círculos es-j grêmios natalensea cooperarão, 

n^uerita "Federação Norte-Ri- j qua m o * e realçam excursões | ;:ortivo*t I na mediJa de suas forças para i 

ocrandeiuse de Desportos", men-j sendo, portanto, a atual vinda | Ontem, & noite, estiveram re- maior brilhantismo da promis-

iora c dirigente suprema dos; da turma trveampeno por-; unidos om torno do Tenente! sora temporada, 

esportes terrestres de nossa ter- j nambucarrn ?e 1841, 1942 r'Fernando Correia Leitão, dig- | Conhecido o podsrio da on-

rn, conseguindo fazer vir a; 2043 reesbida cem intensa m*- j no e dinâmico presidente da liada pernambucana e a su* 

tfitfal a poderosa reprssentft- j tisíflçâo peto noeso povo, p F . N. D." , os representantes J atuação magniíica nos gramados 

çà«» profissional do "Erporíe s Deste modo. desde* que se; dos" clubes locais Entre outras reciíenses e nacionais, é de es-
Clube de Recife'5 foi recebida, i tomou conhecida a alviçareim | resoiuçôes tomadas na reunião 

: » t 
nossos círculos sociais c es* j noticia do* proxirhos embate ficou acertado que o "Esporte" 

enfrentaria no dia 6 (dia de 

Reis) o "Santa Cruz F. C . " e 

no dia seguinte (domingo) o 

"ABC F. C/ Todôs 09 demais 

uortivo» com marcante simpa* j dos "leôcs" no gramado dc 

tia e aplausos gorais, ! Tirol, enfrcutaftdo esquadrões 

Ha cerca de quasi tres anoa i locais, vârÜfcou-|Ee, imediatp-

oe clubes pernambucanos ou de j mente, um 1 natural tmdedad 

perar completo êxito para o fu-

tebol de nossa terra com oí 

jogos amistosos ^ certamente 

brilhantes do '^Esporte Clube 

de Recife" Jfrente ao "gaita 

Crus" e " A B C \ 

A Magrega, O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 

Sô iaparses in rapiáarr.oaíô e o a o o ; o c o 

L I N O D B O R H 
O I o d ü l i a o de O r h fortalece o sangue, engorda e desenvolve r s energias. — 
V e n d e - s e em garrafas o a vidros. O vidro insta menos. A garrafa t e n 

maior quantidade 

O f u t e b ò l a t r a v é s 

d o B r a s i l 
- O Campeonato Pemembuca* bron da Cidade Maravilhosa 

no de Futebol vem prosseguiu» 1 vwcoram o "JRio Nemo" por ti » 
do, após a interrupção motivada a 4 embora houvessem chegado 

pela disputa do Campeonato * Manaus ao meio dia, fazen-

Brasileiro de Futebol, com mui- do uma exibição convincente. < 

to entusiasmo e animação. Na j Marcaram para a "America" 

íormula eprovadft p?jra decij- ; Msxv/eJ (3) China, Wilton e U~ 

?ão do titulo de 1944 — tresjma, 

turnos com disputas finais cn- j •• -

cre os vencedores de cada tur- ! Pirombá. o ta) João JosA 

no — veriíicou-se a vitoria do j da Silva, a quem o "Flamengo" 
America, no 1.° turno, e em 1 do Rio d?u nome civil, porém 

seguida o triunío do "Náutico". 

r.o 2.° turn.j. O "Esperte" tri-

cia^peão recUense está, nc 

momentoj com um tsquadrãc 

poderossimo e em condições de 

vencer o 3.9 turno e até mesm< 

o propáo esmpeonato do cor-

rente ano» 

O "America F. C-" , do Rio 

estendeu a sua excursão ao 

Norte até o "Amazonas" onde 

;e encontra, atualmente» Do-

mingo passado os "diabos ru-

bros" cariocas estreiaram nos 

gramados bsrés, Enfrentando o 

"Rio Negro" um dos mais for-

tes clubes de Manaus. Os ru-

não o aproveitou, em suas íi-

leiras, estev^ durante quasi to-

do o corrente ano no tricolor 

das Laranjeiras, peio qual atuou 

varias vezes no certame carioca 

de 1944. Presentemente j Pirom-

bá está atuando no futebol mi-

neiro, no "America" de Belo 

Horizonte, no qual vem atuando, 

em vários embates amistosos. 

Cimo sempre Pirombá agrada 

uns e desagrada outros, per-

sistindo na sua sina esportiva 

de viver de Herodes1 para 

Pilatos,.. 

Perdidos e achados 
Gratifica-se. generosamente, 

a quem tiver encontrado e 

entregar na redação desta 0r n A crônica, aliás bem con- var o interesse do nosso pu~ 

C w O S C r S I l i Í I ^ S ^ S ! e Vaias- blico esportivo pelos aconte-

» I m s r Araújo 3: não conseguiu cimentos do esporte potiguar, 

bSCrgVGU V Í w Z M A L l i n v | "atiityir em «heio" o fim a que Dessa lembrança — aeredi-

RllbrOc ©fifl ^sta! j se deKtiníiva pelo menos ob~ tamos nós - resultou a vinda j parece — aqueles qUe se de- Trabalho" — Presidencia", 

N3o i-feàti c menor duvida de momo ver * vinda * nossa ca- j tfiV|J j e m b r f t r a o g resp0naaveis próxima do "Esporte Clube do' dicam á tarefa de comentar os contendo documentos e um re-

pital de um esquadrão como o j p d o d e s t i n ü d o n 0 S f i 0 fu t ebol Recife" a Natal. Nos dias 6 « assuntos que relacionam volver "Smith", cal. 32, a qual 

pjnwicano, que não se apre- j a o b r Í K a ç S o u r g e ní G e inad a- ? de Jarteiro vindouro teremos com o esporte, emprestam a foi deixada no trem do Rc-

sentaria po- qualquer quantir. j v ç l q U e t Í 7 ) h f t m d c p r n m o V e r entre nÓÃ a huida embaixada' sua parcela de colaboração de- aqui chegado no dia 9 

as palavras daquele no&so con-

frade da impransa natatense 

ssrviram para qualquer coi-1 jornal uma pasta de couro, 

sa,., | imitação de jacaré} tendo no 

Maiü uma vex— secundo nos facho a inscrição "Justiça do 
e 

os diri^ent^s do nosso futebol ! 

oue a crônica esportiva, fatal a 

o-.i escrita^ exerce uma influen-

cia, tsm limites ,no ambiente 

.S'>bre o qual atua. quer comen-

tr.ridc os fa»ofí relacionados com 

os acontecimentos atuais, quer 

nntervendo, com a pratica c o 

íliscortinio só iím conhe- j rei justamente 4 o 

LÜn&nto multo profundo das j Clube do Htcife". 

r>'.iis;is do futebol pode propor- t As palavra.® do nosso colega j 

voltaram as suas vistas para um 1 

empreendimento mais fácil e 

menos custoso, E esse objetivo j 
t 

' 'Esporte i 

j esnetáculos capazes do rcavi- recifar..^ numa prova de que i dicada c ex-pontfinea..» do corrente. 

í lo^ar, cs cr.usag e efeitos qu, 

r.dv:r;}.o maii tarde, com a ado-

t. Vf de u'a medida ou com o in-

a nvA determinado eTr»-

D • f-ndimpntf f 
\í iniíVf.^lcia & tanto maio> 

i}uunío üfcja dirigida nc sen-

de qUa r esporte wn geraj 
;.?>ufrua alg^ do prestigio que 

'ie^iruta no meio e.m que se 

' l^en^lyr ' a rua atuaçao, 

N"f:c- dcr.rí': nir)3j com esse li-

i;»"4ivo %5«ítro:to"? demonstrar que 

: próxima vxcursao do "Espor-

te Clube de KeclíV á nos.ss ci-

dade tenha .vido motivada, uni-

e exCiUsWameilie, pela pu-

blií^âo ^ divulgarão recente 

de um artitfo do sr. Vaídemar 

Araújo, no o uai aquele nosso 

confrade da imprensa ceportiv?. 

nossa apelava parr 
rjue algu>iH dor» mais destacados 

?>íiredro* do aporte potl^uav 

** int^ro^e^vm por uma 

'^Ao do ' America Futebol 

C iuW. do tíio. em Matai. 

o "PANOiV. MA ESPORTIVO" 

oram aproveitada o transpor- ; 

cidaíí de urrr; finalidade para j 
i 

•utra. Não ro movr-rnm os i 

r ocei es r sporliví ̂  á? noss.i 

p?.ra uma j 

ios rubros em Natal rnas vol-| f " 

CG8T8A CftSPflJ 

CÜ!0A DOS a 

BÍLCS í DEMAIS 

FECÇÔES 08 

COURO CABELU09. 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceite causas civis, comefci&l* 
Advocacia em CAraúbas, - Mar-
tins, Apodi, Portalegre, Patú • 

Areie Branca 
Eoritorio c reaidencia: Praça 
Octullo Varsraa, C9 — Caraãbaa 

•rarsín as suas vistss para c$u? i 5 
t g 

vm. quadra uc rcai pitijeçvK) nc \ \ 
j 

•mbicntG espertivo do Nordeste.; | 

no o "Ecports Clube do fie- j i á S ^ S 

«A OE i ® 8 S li Á m e r k a " e " A l s t r i m " pre 
P O D E R O S O 

minif í icã 
liarão domingo proximo 

Estarèo domingo proxknorica" , por sua vez» melhorado o 

a t í fel Ü 8 n - S E 8 M Í T I C t 11 f w t e á frente, ntun ajuste igualj seu p a d r ã o con, « « tré ia <U 
* cne^ar " g r »£ »nr . t , nQfl t\ e Cheio de movimantação o^ j novos elementos promete apre-

Podrremo*. aSSim, ne^ r uma; ^ U - t S ^ ^ O g i . e m i ô s l o c a i s : "A - j sentar-se á altura H, ,uas glo-
especio do if-laçAó entre u^r 

coistf ü oufr-i ? Acho que não. { 
Grani? ^ i í r o 6 S í s s » ' 

Cl S â M G Ü S F/ â V I R A 
PTJRGT1K O KAVGTTF TíK ^ T V l ? r v r ? A o 

aosaK tradições e tudo enviHarí 

pr:ra mmTÍi' o s^u pri.iiciro 

iriunfn. 

. O T T O G U E R R A * * * * * 
210 éoã li\à* 17 horaa 

:VOrKVRTVO AO ORGANISMO -
AGHADAVBIL COMO UM U C O » 

Q o ^ m M ^ m ^ I I 
Tome o popular Hcpurativo o^mpos* 

v ,.. A i i i do ttERMOFEtíIL, S AM AM BAIA, 
b qu, l f e m e vôr o A ^ r l c , | pE > m pEDRTZ, 

vuriocv. com u Esporte pernam- ! PAKftJLIlA e outras plantai mediei* 

buctino ? Nadr dlrí í primai- j nain de o!fo valor depuraHvo. Aíirnrn* 
r ; i vwta o !:ilor4 o certo *«<> * V ooao « j l ^ O 

, s s u * m * 00 tfafamflftto wtil» • ^ r.;, impr.«iu,bilidãic dr ^ ^ t j ^ ^ V l g * * 

! merica" o "Ateorim"« 

O tum.o do Campeonato d;4 

Cidade chega. ft4£Ím; a sua pe-

núltima rodada fosendu empe-

nhar-se em uma por^ia sensa 

cionai os diabos rubros e oi í CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

Í p prioridade credenciados com I DIREITO DE MINAS 

U s u a ultima 0 ma«ntfc* « 1 - | ftesjdfinciaí A v - p j ^ 

biç?:o {retitc ao " A B C os ale- j Xoio n.o 5a. — Fme 1434 

crinanses vâo lutar com o na- ^ ^ &***t* : M l 
j Edifício Nova Aurora 1. ° 

tural anceio de vencai* o "Ame- andar 

Alugam-se sales 
no prédio recentemente 
construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1,° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo* 
í > 3 4 r o i d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital de Alienados 
DOENÇAS MENTAIS V 

WEFVOSAS 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque 
AneWi Grsu pare todas sa classes. Completo •wtfmpnto 
de joiss a elogios dos melhores fabriesntss do mundo. 
Oflr im apta p i n coneartoa á* f i lofios» lotas — PRAÇA 

Auffuito 9i;vtro, 77 — Nstal 

Ib f i » — l w i 
irtidência: A t . D*odr>*o. 

! Antônio Caroiino I 
Gonçalves I 

ADVOGADO í 
I 

| Escritório: Rua Dr. Ba- 1 
rata» 241* 1.° - Edifício 
Nova Aurora — Re*<-

| denota: Fsilpt - Osom* 

| rio, M 4 

Ü 
I 

n n i n B i i i B i i i i í i i i i i i T i ITÍT l I m u t í ü m 



A (iMliflM • Quliilh ÍCICM, 91 ti* It. MhUn tlf W-H 

O conceito d i p l a n i i t a E t b « l Condenado a 12 anos de prisão o autor 
do desfalque da C. A. P. S, P. 

do Estado 
Por «entença do dr. Ctfr- aentadorn o Pensões dns Ser-

Mandei 
Hph I Ikou-s«s ontem, o lucitul mlu o lodo o seu ptotframa, dl< 

dn jnvoin pltmlula Ethd Mmh-

dcl. (iprrmMilHun pHo "Curso 

Viildvniur dc Almeida" e que 

acaba do concluir, com bri-

lhantismo, o Curso do Institu-

to de Musica do Rio Grande 

do Norte. 

vldldo em tre» parlei. 

O maestro Voldemar do Al-

meida tez, no palco, a apre-

sentação da sua aluna, aaudan-

do^a, ainda, em nome dos alu-

nos dos grupos escolares da ci-

dade, o prof. Luiz Soares que 

enalteceu o gesto da senhorl-

nha Ethel Mandei, cm destinar 

o produto financeiro do seu 

recital á criação da banda de 

musica dos alunos dos nossos 

estabalecimentos de ensino prU 

mario, 

Esse concerto foi em home-

Valiosa donativo da LII, i ao 
to" 

O seleto e numeroso publico 

presente ao teatro ''Carlos Go-

mes", onde se viam autorida-

das e representantes do sr. 

des. João Dionisio Filgueira, 

Interventor Federal interino, 

do general Mario Ramos, co-

mandante do Destacamento de. nagem a exma. sra. d. Bran-
í 

Natal, e do revdrno. Bispo - ca Pedroara e teve o alto par 

Diocesano, dom Marcoli.no Dan- j trocinio do Departamento de 

tas, aplaudiu e homenageou.' Educação, 

merecidamenta a jovem con- —Juntamente com um "bou-

csrtista não apenas peios mé- qü€t'' de flores naturais, rece-

ritos artísticos por ela revela- beu a senhorinlia Ethsl Mandei 

dos mas» ao mesmo tempo, pela1 o seu diploma do curso de pia* 

pBrfeita execução que ímpri-;no do Instituto de Musica. ' 

os Aui^uato, juiz dc direito du 

4.v Vara da capita! t acaba dc 

ser condenado á pena de 1! 

anos de prisão, e multa dc 

quinze mil cruzeiros, o rei 

Miguel Rafael de Moura, ex-

presidente de Caixa de Apon-

vlrços Publico*;, desU? Estado, 

responsável pelo des^alquo di 

CrS 573.15870^ pertencentes á-

quela entidade paraestatal. 

O condenado já se acha re-

colhido ó Casa' de Detenção 

onde cumprirá a sentença. 

C A F E ' 

Â batalha da ilha * de Leyte 
está virtualmente encerrada 
LONDRES. 21 — A batalha Na ilha de Mindoro, as for-

pela conqu sta da ilha de ças americanas consolidaram as 

te está virtualmente encerra- pesições' ganhas e constroem 

da e apenas em alguns bolsões rep damente novos campos de 

o inimigo oferece ainda resis- aviação,. 03 quais junto com os 

tencià, anunciou, hoje, o Q, que já foram conquistados na 

G. do Mac Artur. ilha de Leyte constituem ex-

Os nipoiv.cos sofreram ele- celentes bases de onde os 

vadas baixas, perdendo tam- aviões des Estados Unidos ata-

bem grande quantidade dc 

abastecimentos. 

100 °/p p u r o 

carão objetivos inimigos no 

coração das Filipinas. 

Instituto Jocista Pio XI 
Exposição de trabalhos 

Inaugura-se amanhã; ás 15 J vidtado por quantos se inte-
horas, no edifício do Ginásio ressem pelo desenvolvimento f 

Imaculada Concaicâo^ a expo- progresso desse Instituto quf 

siçâo de trabalhos do Instituto ampara as nossas empregada* 

Jocista Pio XI, que funciona! domesticas, d-mdo^hes instru-i 
nesta capital mantido pela Ju- ção e educação, 

ventude Feminina Católica. 

A exposição, que se prolon-

gará até o sábado poderá ser ; bamos atencioso ccnvite. 

Hora Musical de Ven-
tura! li 

Pelo microfone dn ZYB-5M la pianista cariou professora 

>ara essa mauguraçao rece-

,«0 «INSTITUTO HISTORICO 
Será celebrado, este ano, o Dia 

da Cidade de Natal 
Transcorrendo a 25 do cor^ publica, realizará sua anuncia-

/ 

.ente mais vm aniversário da ciada conferência sobre os im-

fundação da cidade do Natal, por tantes assuntos ventUado? 

capital deste Estado, o Institu-» naquele certame e relaciona-

:o Histórico, na conservação dos. de perto; com o nosso Es-

ias tradições que lhe cumpre tado, 

^elar, promoverá naquele dia A cerimonia será efetuada ás 

brilhante celebração. 14 heras é para a mesma es-

Por essa ocasião, o dr, Nes* tão convidadas as autoridades 

tor Lima, que representou o publicas e todas as pessoas que 

Rio Grande do Norte e o Ins- se interessam pelas coisas do 

iituto no 10,° Congresso Bra-

sileiro de Geografia, reunido 

ultimamente na Capital da Re-

lê 

ttamlo cumprimento <1 «'.••«hc 

ilmilldmlo, n LrNlfui n »m|m |<>tn«1o. 

ra dc AmUtonctn, por «un Co. Clru 

mlsfjfio Estadual, vem d<» fu/'1 

entrega ao dr. Januario Cioo, 

diretor do hospital "Miguyl 

Couto", da importancia de oin-

coenta mil c^uzciros^ como do-

nativo daquela instituição ao 

raferido estabelecimento, con-

forme contrata assinado entre 

o sr. Aluisio Alve«, suporiten-

«' " ( 
OIM" {] 

' t 
•Inmrni,, 

Formulas do Servijo 
Social de Boas Festas 

Na Tesouraria da Diretoria 

Regional dos Correio^ e Telé-

grafos estâo expostos á v<T,d;i 

foi mulas do Swviço Soei*! d<: 

Boas Festas, 

0 Ministro da Agricultura representará o 
sr. Presidente da Republica no encerra^ 

menio do I Congresso CooperatiÉta 
RI05 20 ( A N ) —• Afim de re- Brasileiro de Cooperativi^o. 

preaentar o Fre^identí» da He- j s«enuiió hoje para São Pr. 

publica nas solenid^des do en- i Ministro ria A^nriilíuia 

O 

nosso Estado, não havendo 

convites especiais, como é de 

costume do Instituto Historico. 

E* C A T O L I C O ? 

Radio Educadora dc Natal, se-

rá irradiado ás 18 horas de 

amanhã, uma hora artística 

organizada com inspirações 

mudeais de Venturelli Sobri-

nho, oficial superior da Arti-

lharia ç conhecido cultor das 

letras patrias. 

uma 

Cecil:'a dc* Faria Castro, culta 

auxiliar do riaestro Agnello 

Fiança, nos trabalhos técnicos 

da instrumentação de "O Nô-

made". já efetuada si bem que 

em caráter ainda não total-

rçunte definitivo. 

Os movlmüntrs pró Bôa Inv O programa será iniciado por j 
Ave Maria" — <*•> — ! i>rensa, ultimamente relleado^ gravada em 

disccs da PR D-5 Radio D i fu - ! c m t o d o 0 E s t a d ° ' P r o v a r « » » ® 

«ora do Distrito, Federa). c o n c e l t o c m é tído A 

I 3RDEM. 
A seguir serú lançado ao ar; 

j » .. — . . , , , . , . 
pela primeira vez nesta Capi» _ __ 

tal. o pofma infonico ou fan- j |>0SS rCStdS 6 
t£sra musical do mesmo autor j -

c também gravado em discos' DOtlS AdOS 
da PRD-5. no ano dc 1941. i Do sr. Antonio Fassanaro, co-

Tanto a "Ave Maria1' ccmo' mtreiante nasta capital, do Ban-

Reconhece o necessidade de 
um Jornal que nackx publique 
contra a fé e os bons costumesr 

Que seja verdadeiro instru-
mento de defesa e propaganda dos 
principios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso #os fiéis» por todos os 
meios e árusta de todos os sacri-
fícios? 

— Venha, pois, ser sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros. 

UiO 

jerramento do 1-P Congresso I :houlaHH T H HT HH.r OOi) 

S a n t o s & Cia Lf 
'eças a Accessorios em geral para au< 
omovels e caminhões — Material @}etn« 
:o para todos os fins — Telas de aram® 
:hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa° 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi« 
jonio, metal patente e estanho — Oiecs 
? graxas automotivas o industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
e s j o n t o a ' e s p e c i a i s p a i a x ^ / s n d e d u r e o 

eleg. TOJAL — Avânida Tavares dà 
Lira, 91 — Caixa Postal, 131 

TELEFONE, 1152 

P r e í e i í u r a Munic ipa l 
Expediente do dia1 16 de de- , vedo Mangabeirà. N.° 452a --

-mbro da 1944. J Justa Nogueira do CoiU<>. 

Despachos do sr. Prefeito : [ 5̂43 — Geraldo Maclei Son 

N ; ° 4592 — Jonas Galvão de K.ü 4671 ^ Gumercind» 

figueiredo. N . ° 4478 — Heleno raiva de M<.uru i7 (>7 

M o 

ranciseo da Silva. Concedo. 

N , ° 4425 — Sebastião Co-
.ario dí Siiva. 4741 — Al-

ides Lucena, N<° 4699 — Fran-

isco .Xavier Bezerra. N , ° 4G32 í 
I 

- Francisca Maria dos Pra- ! Armazém de Infiamaveis. N -

JOfíê dc RÍ0U Lirtia. Pvov Idoo • 

ciado. Arquive.-se. 

N . ° 4826 - Moisés RaU-r. 

Concedo, 

N . ° 4786 — Adiintnstrdtioi- do 
Tv O 

eres. -Providenciado, Arquiva- j 4788 — Xaminiatt-rdor do Iví-jl^ 
e. jcado da Ribeira. N ° 4790 ^ 

N . ° 4.742 — Francisco Soterc Administrador do 'Alercado d^ 

• outro. Concedo o desmembra- j Cidade Alta. N. ° 4791 - A 
\iento e quanto a transíerorcia. j nî f̂ rador do Mercado cin Ai.-

, 1 . srini. N . ° 480! 

úo Mercado cio Tjroi. A'.« 

^eiõv da Fazenda pitra nia:;u::i 

a a m o nu* ais n t 
Escola de Pilotagem do fiero t\úi 

Conforme anunciamos) vem requisito» que a técnica exi-

o ensaio" ou esbeço livre de j Co do Rio Grande do Norte, do 

poema siníonico realizado por j Departamento Estadual de Es-

Venturelli Sobr!nho, declara ojtatistica, dc The Texas Compa-

autor náo estarem ainda em ny South American Ltda.. Li-

forma definitiva, principalmente not!po do Brasil S, A . e Moore 
< 

poema, composições estas de Mc Cormack (Navegação) S, 

que perS;) irradiadas apenas as A., recebemos cartão Boas* 

f nartva de piano, ^^y í f l da i PT* í1?!!? AlW Novo. 

de ser doado pela Campanha 

Nacional de Aviação, qua é di-

rigida pelo sr. Ministro Sal-

gado Filho e jornalista Assis 

Chateaubriand, á Escola de 

Pilotagem do Aero Club o do 

Rio Grande do Norte, mais um 

aparelho de treinamento, o 

qual já chegou a esta capital 

e foi entregue ao diretor dai 

Escola, gr« Plinio Snraiva. 

ge. tendo recebido o nome do 

grande MazM da aviação Capi-

tão Gelser. 

pós a apresentaçao dc conheci-

Tsnto da tran^missuo. 

N . ° 4833 — Manoel Fc^reir: 

3arbesa. Concedo Quinze dic.: J pagar, observadas a 
* i 

ie licença com a diaria. A* | dades legais 

.Diretoria c1̂  Obras para o devido N. ° 4773 — José 

egistro, Filho. Aguarde 

N . ° 4721 Oiretor do Ser- do Verba, 

*iço Estadual de ReeducçAo e 

\ssistencia Sf;ci? i. Ao direíor da 

fazenda para mandar pagnr 

obrorvadas as formalidades le-

|ais, 

N . ° 10'J1 Conselho Fede-

ral do.Comercio ExLoriòr- Dó-se 

conhecimento ao Sr. Diretor d 

Obras, do despacho do Exrrio. 

Sr. Interventor Federal devolr 
j vendo-sa em seguida^ «ste pro-

• cesso, ao Departamento das 

F e r i a s a o d e s . ! Municipalidades. 

B a n i c i o F i l h o ! E x P e d i e n t - d o ^ de de-
zembro ds 1944, 

j Em sua sessão ord;narÍa de Despachos do sr. Prefeito : 

i 20 do corrente, o Egrégio Tri*1 N < o 2S53 Josí Luiz da 

bunal de Apelòçõo concedeu S i lva. 4007 — Juvino Lo-

.ao sr. dessembargador Benicio p e s da Silva. N . ° 4356 — Bla-

O avião em apreço è dei Filho, sessenta dias ds férias, tman e Starcc. N . ° 4424 — 

fabricação cxcluslvamwte na- relativas ao preçftntc ano d - Caailda Alves de Paula, N . ° 

prnví^ fa to<V>« os jv i l , • 44B1 «r Jna^ Joaquim de Azo-
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Cooperativa Central de Credito Norte Rio-grandense 
T • • • • • . m Limitada 

w Ex Caixa Rural e Operaria de Natal« 
Assembléia Geral Extraordinaria de 31 de Julho de 1944 

Registrada no Serviço de Economia Rural 
ES ATUT0S 

CAPITULO I 

DA DENOMINAÇAO, SÉDE, AEEA E DURAÇAO 

Art.0 I P — A Caixa Rural e Operaria de Natal, constituída 
em 22 de setembro ds 1926, sob o patrorinio de N. S. da Apre-
sentação e S. Luiz de Gonzaga, nos termos do decreto 1.63? 
de 5 de janeiro de 1907, modificado pelo de numero 22.239, de 
19 de dezembro de 1932 e decreto-lei 581, de 1.° de agosto de 
1938. passa a denominar-se "Cooperativa Central de Crédito 
Norte Riograndcnse Limitada", regendo-se pelos presentes Es-
tatutos, reformados nesta data, de acordo com o decreto-le* 
5.893, de 19 de outubro de 1943, com as alterações do de n.° 
6,274, de 14 d*fevereiro do 1944. 

Art.0 2P «— A sociedade terá séde, administração e íôro 
iaridico na cidade de Natal, Comarca do mesmo -nome, e *uç 

cTe ação será o território do Estado do Rio Grande do Norte. 
Art0, 3,° O prasô de duração da sociedade é indetermi-

xzclo. coincidindo o saio social com o ano civil*. 

CAPITOU) 15 

í 

DOS ÒBJÊlWÔã E Oí «RAÇÕES 

Art.0 4 P —> A Cooperativa Centra) tem como objetivo prrn 
ripai a defesa, áo& interesses eccnomico-sociais dos seus asso* 
ciados, fcjudando-os nas atividades agrícolas, industriais, co-
metais ou profissionas, promovendo tudo quanto possa tra-
'/or-lhss bem estai* e amparo. 

Art.° 5 — No -cumprimento -do seu programa de ação, r 
Cooperativa Centra] procurará fazer obra de elevação mora 
e. social contribuindo para fomentar o crédito popular e agrí-
cola na© suas genuinas formas e incentivar o cooperativismo eir 
•suas varias modalidades. 

Art.° 6.° — A Cooperativa Central proporcionará crédit. 
aos seus associados, quer se trate de sócios singulares, quei 
da Cooperativas ou outras pessoas jurídicas previstas neste 
Estatutos mediante as garantias legalmente adotadas. 

Art. 7o Entre as operações de crédito, incluem-se as se-
gu!ntes: 

a) — Empréstimos a curto, médio ou longo prazo, median-
te garantias pessoais, como aval, fiança, etc. ou reais 
como hip^técíí. anticrese, penhor, caução de titules, 
etc. 

b) — abertura de crédito em conta corrente, sob garanth 
suficiente. 

c) — desconto de letras, duplicatâs, cheques, warrants, sa-
lários vencidos, ordens de pagamento da administra-
ção publica, etc. 

d) cpéraçôes da crédito agrícola, propriamente dito, ob" 
servado o segu'nte: 

I — as operações se destinarão exclusivamente aos fim 
abaixo enumerados: a) cuáteio de entre-safra; aquisição d» 
adubos e sementes; b) aquisição de máqumas agrícolas e d< 
animais de serviço para os trabalhos rurais; c) custeio de cria-
ção; d) aquisição de reprodutores e de gado á criação, e me-
lhora do rebanho. 

II — os prazos para os empresrtimos, previstos no numerr 
anterior, não excederão: a) de um ano. nos casos das letras 

e c: b) ds dois nos das letras b e d, 
III — as operaçõas serão sempre realizadas por meio dc 

contratos e mediante garantia especial, penhor rural, mercan-
til ou fiança idenea, isolada ou conjuntamente.* 

g l . 0 — . podem ser recebidos em penhor agrícola, de acõr-
do cem o art. 6.° da lei n.° 492, de 30.8.37; a) máquinas £ 
instrumentos agrícolas; b) colheitas pendentes ou em via dt 
íonncçar) nu ano do contrato, quer resultem de previa cultu-
rr\> quer produção espontânea do sólo; c) frutos armazena-
dos, em ssi\ cu beneficiados e acondiclonados para a venda. 

§ 2/> — Podem ssr recebidos em penhor pecuário de acôr-
do com o art. 10 da lei n.° 492, de 30.8.37, os anlma;s que ee 
criam paacendo para a indústria pastoril, agrícola ou de lfltid' 
nics. em qualquer de suas modal:dades, ou dê  que *ejam sim-
ples acessórios ou de pertences de sua exploração. 

§ 3.° Podem ser recebidos em penhor mercantil: a) mer-
tHdoriaa não deterioraveis facilmente e de franca aceitação, 
conferidas g segurada», ccm redução mínima de 30% aobre o 
seu valor real; b) titulo* da divida publica federal, com tedu-
Çto do 20% sobre a tua oottçâo oficial | c) loira» 6* «fcmbio 

sabilidade de duas firmas, peio menos, de comerciantes, indus-
trais, ou agricultores de reconhecido credito e solvência, com 
redução minima d^ 2 0 % sobre seu valor nominal; d) warrants, 
conhecimentos de deposites e estradas de forro, relativos a 
mercadorias nas condições da alinea a. com a redução nela 
prevista. 

§ 4.° — o penhor mercantil dependerá, sempre da tradição 
da cousa apenhada. 

§ 5.° — a fiança r M excederá' ás responsabilidades cadas-
trais do fiador e não poderá constituir garantia efetiva da ope-
ração de prazo superior 4 um ano. 

IV —» Os emprestimos estarão sujeitos ás seguintes limita-
ções: a) os agrícolas até 60% do valor em que for estimada 
a safra imediatamente seguinte á realização da opera-lo, enten-
dendo-5e por safra unrclclo completo de produção vegetal; b) os 
pecuários até 60% da estimativa do rendimento da criação no 
prazo da operação; 

V — nos contratos alem das clausulas peculiares á natu-
reza da operação, deverão vir declaradas: a) o valor do em-
préstimo; b) o vencimento; oY os fiiv a que se destina; d) s. 
Jata ou datas da £Ua aplicação; e) a obrigação para o mutuá-
rio, de? I a — aplicar o emprestimo exclusivamente aos fins 
declarados; 2° — fornecer com presteza as informações que 
Jie forem solicitadas; — escriturar ou anotar, ccm clareza 
e em ordem cronologica a aplicação dos adeantamentos, arqui-
vando os documento» probatorios; f ) o direito da jCooparativa 
Central de fiscalizar a aplicação dos fornecimentos, fazendo 
exames de escritas e outras verificações que julgar necessarias; 
*) os juros compensatórios e mcratôriotf; h) a exigibilidade 
antecipada da divida em caso de inadplsmento do qualquer 
Ias clausulas estipuladas; i) a pena convencional; j ) as gar-
antias; k) o compromisso para o mutuário de: — bem ad-
nkrsferar a propriedade agrícola ou industrial, de modo a não 
jaralizar ou diminuir sua produção; 2.° — segurar em compa-
nhia idônea todos os bens dados em garantia no que possam 
er objeto seguro; 3.°*— não gravar ou alienar dHos bens 
a vigência do contrato, nem vender saus produtos, sem previa 
utorização; 1) o direito para a Cooperativa Central de exigir 
aforço de garantia, quando necessário; m) o logar do paga» 
lento e o fero do contrato, 

§ IP — As limitações de prazo e yalor enumerados nas 
operações de evéd.to agrícola, propriamente dito 
estão sujeitos ás modificações impostas ijela lei 
ou pelos ingresses da Cooperativa Central. 
Os empréstimos industriais relacionados com os 

f.gr(colas poderão também ser realizados ccm os 
rssoclados nas condições que a lei permitir. 

8.0 Poderá ainda a Cooperativa Central: 
— aceitar, em deposito, dinheiro a juros dos associador 

ou estranhos em conta de movfmento ou prazo fixo 
aviso prévio, etc., ou conta sc juros. 

— emitir letras a prêmio. * 
— levantar emprestimos em estabelecimentos bancarios 

orgaos oficiüü; o conperntiva«; 
caucionar: descontar ou redescontar títulos em car-

teira; 
— adquirir títulos de renda por conta do fundo de reser-

va e ter saldos disponíveis çm institutos de notória 
solidez; 

— ct^tuar cobranças ? r>agametUos por conta doa asso-
ciados; 1 

— cobrar, por conta de terceiros, ou de-outras coope-
rativas» bancos ou estabelecimentos comerciais, in-
dustriais ou agrícolas, letras de cambio, notas pro-
missórias, duplicatas, chequei, contas e ordens de 
pagamento; 

— transferir fundes da praça da séda da Cooperativa 
para outras do pais e 'vice-versa, mediante cheques e 
outros meios em uso; 

—i receber dos associados valores em custodia ' e parà 
administração. 

— realizar, emfim, todas as operações de crédito 
ou serviços acessorios peculiares ás cooperativas, obe-
decidas as Imitações da lei. 

Art o 9 0 _ a conveniência ou a oportunidade de fazer-se 
qualquer operação compreendida nos objetivos da Cooperativa 
Central é verificada pelo Conselho de Administração ou pela 
Diretoria Executiva, segundo as resoluções da Assembléia Ge-
ral e disposições destes Estatutos. 

Art.0 10° — Para efetuar uma operação com a Coopera-
tiva Central deve o M»oofado Mttr em condições de inspirar 
confiança de pontual pagamento no dia do vencimento e náo 

§ 2.o 

Art. 
a) -

b) 
c) 
d) 

e) 

f ) 

g) 

h> 

1) 

j ) 

n y z ri."»,"» « â z » ^ !«•» - -»*»«*>*»»»*»»« 
m m m f k u u l h o o í 

ta. A idonaidade moral e financeira do associado bem como as 
condicões de ordem geral que influam nos resultados da ope-
ração proposta são pontos a considerar. 

Art.° íl.o _ A g taxas, prazos, limitss e outras exigencias 
contratuais competem ao Conselho de Administração e Direto-
ria Executiva estabelecerem, de acordo com a Lei. estes Esta-
iutoe e resoluções da Assembléia. 

8 Único — Nos emprestimos ou abertura de credito em 
conta corrente, os juros serão • recíprocos e venciv^is com à 
conta, não podendo a taxa ser alimentada durante a vigência 
do empréstimo, süa prorrogação ou reforma. 

I ^ Art,0.12° — Sempre que possivel serão periódicas as amor-
tizações de débito do associado, o qual terá direito de antecipar 
suas entradas em dinheiro, O calculo dos juros incidirá sem-
pre sobre o saldo devedor real. 

Art.° 13.° — Não será cobrado dos associados a titulo da 
prêmio, comissão ou a qualquer outro, além dos juros, som:i 
alguma que reduza a quantia do emprestimo. Este só poderá 
ter logar para certo e determinado fim, declarado rçtlo soltei-
tante e julgado util psla Diretoria Executiva. 

CAPITULO ra 

COS ASSOCIADOS, SEUS DIREITOS. DEVERES E 
RESPONSABILIDADES 

Art.0 14 — Poderão fazer parte da Cooperativa Central os 
que tendo a livre disposição de sua pessoa e bens, em pleno 
goso dos seus direitos civis, se conformarem com os presentes 
Estatutos, bem assim as Cooperativas e outras pessoas jurídicas 
nos termos da lei. 

j § 1P — O numero de associados é ilimitado quanto ao má-
ximo não podendo ser inferior a 12 socios singulares ou 4 cõ« 

[operativas. 
j £ 2P — Os menores não emancipados, com mais de 16 anos, 
• e as mulheres casadaâ poderão associar-se á Cooperativa Cen-
tral. independente de assistência do pai ou autorização do ma-
rido e operar com os recursos de suas economias próprias e 
provenientes do seu trabalho, não lhes sendo licito contrair 
compromissos que onerem ou possam onerar os proprios bens 
ou os da casal. , 

Art.° 15.° — Podem faaer parte da sociedade pessoas jurídi-
cas, cujas linalidades. por analogia ou identidade, não lhes dêm 
a característica de concurrentes. 

§ Único —> Para a admissão da pessoas jurídicas inclusive 
Cooperativas faz-se mister seja declarado o numero do sou re-

Igistro no órgão competente. 
| Art,° 16.° ™ As pessoas jurídicas, Cooperativas ou não, S2-

Irfio representadas na conformidade de seus Estatutos ou Con-
tratos Sociais, mas nas deliberações terão direito somente a um 
voto qualquer que seja o numero de seus associados ou o valor 
dte sua participação no capital. 

$ Único — As p^ssôas jurídicas não cooperativas sò pode-
rSo ter um representante ocupando cargo social. 

Art,° 17° — As pessoas jurídicas, cooperat;vas ou náo, terão 
mesmos direitos e deveres dos socios singulares. 1 

Ar t 0 18° r - A admissão de associados faz-se mfdiante pro-
posta d:rigida ao Conselho de Administração, assinada por dois 
| associados e peio candidato, que uma vês aceito. assinai'á o Li-
;vro da Matrícula com o Diretor-Presidento c o Diretor-»Gerente, 
r.pós o pagamento^ da joia e do capital ou da primeira presta-
ção deàte, 

§ l.o Sendo o candidato analfabeto, a proposta de admis-
são será assinada, a rogo, com duas testemunhas, contendo a 
indicação de um procurador para assinar o Livro de Matricula. 
Neste caáo, a proposta de admissão ficará fazendo parte inte-

jgrante das declarações do Livro de Matricula. 
§ 2.° r - As pessoas jurid'cas assinarão o livrí de Matricula 

pelos seus representantes, de acordo ccm os Estatutos ou con-
trates sociais por que se rejam. 

Art.0 19.° — O associado, uma vôs inscrito no Livro de Ma-
trícula, entra no goso de todos os direitos sociais e receberá um 

["Titulo Nominativo'1, em forma de cadcmeta, assinada ceio 
sidento do Conselho de Administração, pelo d:retor-gerente e 
pelo interessado, o contendo, além dos Estatutos, certo numero 
de folhas em branco onde constarão as declarações individuais e 
a movimentação de suas contas transcritas dr,s lançamentos íei* 
tes no Livro de Matricula. 

Art.0 20.° — São direitos do& associados: 
a) tomar parte nas Assembléias Gerais; 
b) Votar ô eer votado para qualquer cargo social; 
c) Propor á administração ou á Assembléia Geral as rnedi^ 

dflts qut açhat »nY«rÜ§ntea lntoraw* de sociedade; Wj 

t 



A UM M M Ml ú* frMtmbHr He IM4 

<l> rímm M w n t f m W * <f* m«\m\*<k dlWmIMmmIm, » « * nml.rfcu I M m l t dJtH* MI MlnHnminí^ h h h I i f t ü v ^ * «MmMmU, ^ . . . . i , . f h , , ( (|IVU.,(1| ,|(M . 
tfiffiriiraiidmto H«M HIM tamttm ¥ »« mwlmml»» I M w w i |im>NU«IM d* n f i v U M . |P#HIHH« M^uIM MIIi-m* h^mi.iH, , / 

* ) |M'tllf íjiiMhji^t infMim«(íA« á î dfnlfilrtrmrAti, por mr\\* 
dentro do uri* qu#i |ir«wd«r * A#u#mbléln (luitl Ordlnurín 
AihiiiI. inim N|>i<»vng<im t\*n «mina, *nm.nutido, m ride mivlal • 
nu m^ittH #>«•«, u* livrou ti* m(m. a llrtn nomliMtlvti do* 
wrlNdo*, o br.ltttiyo «nml u iwiIm quit o «oompiinhartnii 

f> — psrfii-, quando Ih* ccnvlwr, * aun d«mi»«to, com a* m -
irígõcsi Icgalv, i 

— participar d«» sobrai liquida*, noa termoa deito» oita-
tuto»; 1 

h) — receber, no caso de demiwâo ou «ccluiôo, a» quota»-
partet ou frações que tiver realizado, bem como oa retorno»; 

i) — recorrer no prazo de 8 dias, para a Assembléia Geral, 
com efeito suspensivo, do ato de sua exclusão; 

j), _ que seus herdeiros recebam seu capital e lucros, de 
acordo com a respectiva conta corrente e o balanço procedido 
Ào ano da morto* ou fiquem subrogados nosr seus direitos se, de 
acordo com estes estatutos, puderem ou quiserem fMtr parte da 
Cooperativa Central. 

S Único — No exercício dos seus direitos sociais o associado 
analfabeto assinará, a rogo ou por procuração, o livro de presen-
ça, as atas das Assembléias e, exclusivamente por procuração 
06 contratos, titulo®, livros te documentos que acarretem compro-
missos para com a sociedade ou terceiros, Os Titulos. Nomina-
tivos levarão a indicação de ser o portador analfabeto, 

A r t 0 2 t ° — São deveres do associado: 
1 — pagar uma joia de admissão de CrS 10,00; 
2 cumprir fielmente as obrigações assumidas c o m a C o -

üpèrsíiva Central diretamente ou e m garantia; 
3 — cumprir as disposições legais e estatutárias, bem assim 

as deliberações do Conselho de Administração c da Diretoria 
Executiva; 

4 — participar das perdas até o limita da sua quota no ca-
pitai. 

Art. 22° — O Conselho de Administração excluirá o asso-
ciado, prestando contas á Assembléia: 

a) — que tenha perdido o direito de dispor livremente da 
sua pessoa e bens, tenha percido seus direitos civi ou fale-
cido; 

b) — que exercer atividades que entrem em conflito com 
os interesses da sociedade; c) -r- que deixar de pagar três prestações sucessivas do 
seu capital' subscrito; 

d) — que ceder a outro associado o total de siurè quotafl* 
partos; 

e) — que transferir sua propriedade ou seu domicilio pa 
ra fóra da área de açao da Cooperativa Central; 

í ) — que- não aceitar as resoluções da Assembléia e de 
Conselho de Administração tomadas de acordo com estes esta-
tutos; • 

g) — que tiver compelido a sociedade a atos juria .os par« 
obter a satisfação de compromissos; 

h) — que oombater ou difamar verbalmente ou por escri-
to a Cooperativa C.entrai; 

. i) — que ingressar em outra cooperativa de igual íinalidà 
de dentro da mesma area de ação; ( 

j ) — quD tenha praticado atos deshonrosos. 
§ l.o — Considera-se definitiva a exclusão logo que St 

vença o prazo para o recurso á Assembléia Geral, sem nenhu-
ma fcnovidercia do interessado. • 

£ 2.° — Havendo recurso, o presidente convocará a Assem 
blésa Geral, no prazo de oito dias, afim de que o resolva err 
definitivo. 

Art. 23.° — Nos atos do demissão ou exclusão do «associa-
do se fará o seguinte: 

a) — quanto o demissão: declaração no Livro de Matricu-
la e no Titulo Nominativo, assinada pelo demissionário e pel» 
Diretor-Presidente e T^iretor^Gerente da Cooperativa 'Centra 
tendo sido o expediente iniciado com o pedido escrito do inte 
ressado; v 

b) — quanto a excltàsão: histórico do fato, lavrado er. 
linguagem comedida, no livro de atas do Conselho de Admi 
nistreçSo, devendo esse termo ser assinado pelo Presidente 
deste. Diretor Gerente e dele enviado, copia ao interessado 
sob registo postal, com aviso do recepção ouj por qualquer ou-
tro processo em que fiquem comprovados a remessa o rece 
Irmento. 

Art.° 24.° — Ao associado ' demitido ou excluído só serãv 
r es ti tu ida % as quotas- partes de capital quo ptSãUir. depois de 
aprovado o balanço do ano eoc'al, e «c estiver quite com * 
sociedade, 

5 1.° — O pedido de demissão só será processado e tomade 
em consideração nos últimos d'fig do exercício fiocial. 

§ 2P —- Ocorrendo simultaneamente muitos pedidos d< 
demissão ou casos de exclusão, de modo a acarretar dificulda-
des financeiras- á Cooperativa pela retirada de grande parte 
do capital, o admhrstraçno poderá estabelecer que a restituiçâc 
das quetas-partes dos associados demissionários ou excluídos 
se faça por parcelas não menores de 10% ao mês, da data do 
balanço, na' conformidade da lei. 

I a,H _ (Jfl <<f»ri<tf'M tIMftH*)* riu ttAWHltdo «A l»rl(f dtf'«li(l 
ift II nnbinili MM HllUldMV^ dN (^n-
iml mi quMhdn fui dMmlml^háMo ou fMHuldfi, 

Art,° — tarn (? dtfmlKdn <ü\ excluído, t\ m * 
ponmbllldado, qu«lqu«r que t>U\ perdum por dol* anoM. 
a iH)nt«r da data do balango M «no d« dotnlMfto ou «•xcluiôo, 
pflott üompromlMCHr por r le e pela CoopemHvn Central naNuml-
Í08 o final do e x e r c i d o t 

§ Único —» Em ca«o dè falecimento, cwm responsabilidade 
pwH boi herdeiros» perdurando duranto um ano, a contaf da 
iata da abertura da suceaião e comente pelos compromisso* 
.ssumidos até a mesma data. 

Art.° 27.° — A qualidade de assoc!ado, quando demissio-
nário ou excluído em relação aos compromissos contraídos com 
a Cooperativa Central, cessa na data do balango do exercido 
do ano da demlsifo pu exclusão, ; ^ 

s 
CAPriüLO IV 

DO»CAPITAL SOCIAL 

Art.0 28.° — O capital social ilimitado quanto ao máximo e 
/ariavel com o numero de associados e de quotas subscritas, nãc 
poderá entretanto, tornar.se inferior a CrS 1.000.000,00 (um 
milhão de cruzeiros). 

Art.0 29° — O capital é dividido em quotas-partes do va-
or de Cr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros) cada uma, realizado de 
írxtà só vez, ou, no máximo, cm dez prestaçtfeg mensais, inde-
pendente de chamada. 

§ 1.° — Na assembléia que aprovar estet estatutos serãc 
medlatamente realizados, pelo menos, do capital. 

§ 2.° — O capital poderá ser realizado com bens movek 
*u imovens, se necessários ás instalações e ssî viços da Ccope-
ativa Central, observadas as limitações da lei. 

§ 3.° — E9 suficiente,' para comprovação do capital sube-
xito pelo associado, o lançamento da lmportancia no debttc 
la conta Sbrrente respectiva, não só no Livro de Matricule 
omo no Titulo Nominativo. 

§ 4.° — Prova-se o pagamento das prestações ou a hne-
iata integralização com o recibo firmado psla Cooperativa 
Jentral e o conseqüente lançamento do crédito no Livro * d» 
.íatricula e no Titulo Nominativo. 

§ 5,° — Pelo atrozo do pagamento das prestuçfiss do oapi 
:al será cobrado ao associado um juro de* mora ée ao om 
jbre as prestações devidas, 

Art:0 30.° — As quotas-partes nâosão tranfemissivais "cau 
a-mortib", nem por ato "inter^vivoe" & terceiro** estranhos f 
sociedade» só podendo o ssu valor ser transferido a outros as-
-oc^doSj depois de integrada?, com aprovação do Conselho d 
administração» 

§ 1 ° — A transferencia será averbada no l ivro de Ma-
icula e nos Titulos Nominativos do cedente e do cessionário 

iue a aMinarão* junU> com o Diretor-Presidente e o Diretor-
Irerente, 

§ 2 ° — A Cooperativa Central cobrará uma taxa de 5% 
>bre o valor das quotas transferidas, a qual irá para o fundo 

ie reserva» 
Art.° 31.° — Cada associado subscreverá, no mínimo, um* 

uota-parte, sendo-lhe defe$o subsAwer meis de, um quarto 
io capital. 

§ Único — Cada prestação paga dá direito ao associado i 
artlcipação dos juros sobre o capital, desde a data do paga-
lento, de acordo com êstes Estatutos. 

Art.0 32,° — As \quot&s-part^ são indivisíveis e não põ-
em ser objeto de nenhuma especie de negócios com terceim 
em entre associados, mas o ssu valor fode servir de base < 
m crédito para com a sociedade e respondem sempre comt 
agunda garantia _ pelas obrigações contraídas pelo associado 
ar si ou ent\ favor de terceiros. { ( 

c A p i m o y 
¥ 

DOS ORGÃOS D^fADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

Art.0 33.° A ^ocied^de exerce sua peíos seguintes 
rgãos: 

a) — Assembléia Gorai dos Associados. 
b) ~ Conselho de Administração, 
c) — Diretoria Executiva. 
d) — Conselho Fiscal, 

a) — DAS ASSEMBLÉIAS 

S 3.° — Se o capital social ficar reduzido a menor valor dc 
capital mínimo a sociedade poderá reter a quota do capital 
do associado demissionário ou excluído, até que aquele valoi 
fique restabslecido. 

A r t ° 25.° — Os herdeiros do associado falecido tém di-
reite de opção entre o recebimento da quota*parte e lucrot 
que houver e a substituição do de cuju* dentro do quadro so-
cial, ficando, neste caso, isentos de pagamento de {jóia. Esse 
direito de opção deverá cer manifestado dentro de. dois mêeea 

#da data do óbito e só poderá ser exercido se os sucessores 
preencherem as condiçóeg exigidas pelos estatutos para aqui* 
sição da qualidade de associado. 

§ 1.° - Não havendo herdeiros, os saldos do capital e re-
tornos aerfio incorporados ao fundo da reserva. 

2.° — O s interditos podem continuar fazendo parte da 
V»nprsitiva Coniifil. rcprcrentèdos w>f mu* ruradore*, g w 

Art.0 34.° — A Assembléia GerJI dos Associados, que pod. 
,er ordenaria ou extraordinária, é o órgão soberano da socieda-
le, tendo, dentro da lei e dos Estatutos, poderes para resolva 
odos os negócios sociais, tomando as decisões que interessem 
os associados e á própria sociedade. 

A r t o 350 _ A Assembléia Geral Ordinaria rcune-se, anual-
nente? no mês de fevereiro, em dia previamente anunciado, para: 
, a) tomar as contas da administração, ouvir o relatório dc 

>residente, deliberar sobre o balanço anual e o parecer do Con-
selho Fiscal; 

b) eleger o novo Conselho Fiscal; 
c) eleger os membros iio Çonselho de Administração quan-

do concluído o mandato ou para preenchimento de vagas exis-
tentes; 

d) deliberar sobre qualquer assuntos de interesse da soeie. 
iade ou dos associados, como sejam: fixar a remuneração da 
Diretoria Executiva e as cédulas de presença dos Conselhos dc 
Admin:straç&o e Fiscal, quando possível, ratificar os átos e 
contratos efetuados pelo Conselho de Administração ou 
Diretoria Executivas aprovar o« regimentos internos? 
decidir sobra alienaçfio, hipoteca ou q.u*lquer especie 
de gravação da benj lmove^ e nobre empreetimos a serem con* 
tTOljlo? pela Ç0W*TAtiyfl gffitral, rpcn)t*í>r ^bff» ni| 

mluMmto* * HmhmuI,' „ J t V 
IflOfltM. ftlMHKf l|Uf í̂ mm qiNn,.,, »l|(( 

dlft dn «M.mbl^lfi, iwv\ d,. í(M ílM(ltn l ' " 
MertlelciJ HMÍMMMr J. Mhw, rM.nl̂ .V, ,1o Ho.n " 
ciado» pmMfilea a i-hii.ia«, „„,,, „ ntn (|(| l|m,i|n|||;;;7 
quando milnddk rum i, tHm^vnmu dn m ^ U U ^ ..mIí.,..,'' 
rwoiver «obre ou recur** d, ^ H u . r ^ d, i,;., 
i 0 Cofigelho de Adfn nlM.^m,, l^m como flolibm,, ^ y j 
laudos d« avallaçoo»; al̂ m de outros nwumoM. 

9 Único - As deliberações sobrc destituirão .ó |H,f|..m w t 

tomadas, no minimo, por 2/3 dos asgociodoy pn-srnt^. 0m r u 

4Uer convocaçfto, " <[U,> " 
ArtP 36,° - A Assembléia Geral Extraordinária r p i l I 1 M e 

em qualquer época do ano, e tem poderes para resolver r,mi 
4uer assunto» constantes da ordem do dia ou que» c o m 
nham ligação direta ou indireta, inclusive as especifivocW 
tetra d do artigo anterior, 

§ Único — As deliberações que versarem, sobro ^ 
Estatuto», incorporação» fusão, dissolvo c nonun^m» do 
cantes só podem ser tomada por A^semb^ifi Ovval Extrn^Mi-
aaria» 4 

AP 37.° Assembléia Gorai r c ^ ^ p e j a s . 
inas: 

a) %% convocada pelo m M r n i e do Conselho Advr.ini-. 
^açâo, ou por̂  solicitação de maioria do dito Conselho 
:asO de necessidade» gravidade por solicitação dr 
-'0% do» associados ou do Conselho Fiscal; 

b) — havendo impedimento, ausência ou renuiiciíi do C:;.^ 
sslho de Administração ou no caso do Conselho de AdminUtr.-* 
;ão não fazer a convocação no prazo fixado pelo* Estatutos, ou 
j proprio Conselho se recusar a f a o Conççihn Fiscal nu 
.'0% dos asç-ociados fardo a convocação, ele^ mesmos, d.entro dr 
.0 dias, elegendo um presidente íití̂ /ioci com ^̂ slstçvu iH rjn 
ierviço de Economia Rural ou ssu representante; 

c) —f as convocações serão feita:; por editais, ar.uneiundo a 
^rdem do dia, na imprensa local ou por aviRO» pessoais, com 15 
lias da antecedettcia, em primeira convocação, 8 e 5 nas si^iir,-
ia a terceira» respectivamente, Oa editais também «fix;*-
ios na séde da Cooperativa Central: 

d) delibera em primeira convocarão com ^ 
im terço do numero total dos assobiados; om sogurjdn, a 
presença de um quarto e, em ultima, com qualquer numero, 

se br tratar de refmma do? *?st<>luteis, incnrpornr.Af» 
û dissolução, em que é obrigatória a prossnçn m.nlmp rb ir--

:ade õo numero total doi? n^ociados, na primeira t-om-orac »̂ 
rm terço na segunda » qualquer turnî rn ferc^ira, 

e) —as deliberações são tomadas por maior:» de vetos, w c 
.uadofi os caso» reformB d^ estatutos, incorporação, íusíb 
iissoluç^o, quando s(ío e^igldo^ 2/3 dów Wtv; dos 
presentes, em qualquer ronvocacç^o: 

f ) — a? resoluções só podem 
versar süPiv 

ante» do edital de convocação o o os qU^ tonhw CQIW 
es direta ou fmediata lipaçüo: 

g) — habitualmente a votacfio c íí}mbt»Jica (Je^aüt-Hir:> 
s que aprovarem), mas cabe á Assembléia determinar 
.uer outro processo, ífendo qu<?f n.ns decisões ^Hcluŝ o. «v-
ursos? e eleição para cargo sociais, a votação « secreta: 

n> — as reuniões serão presididas pelo presidento do Cr.tj-
Îho de Administração ou por seu substituto IsgaJ, funrionan-

o como' secretario o associado que aquele indicar, Em caso de 
npate o presidente terá o veto d3 qualidade, 

i ) — interessando a matéria á mesa particulermente, n 
zmbléla elegerá Um presidente cid-hoc,' 

j ) — cada associado terá direito a um. voto. quaicjuor 
jja o numero de quotas-partes qu» possuir, não podendn vnt;;r 
m assunto de seu eHclusivo interesse pessoal. Todavia. 
Itimo caso, lhe é facultado o dirpiit) de esclarecer e rUsi-Múr «j 
ssunto; 

k) — o associado admitido depois do ''onvooarU vw* A » 

^mbléia Gera! não poderá da mosma pftvtiripav; 

t) -r- os membros do Conselho de Administração p (íi» 
jria Executiva não poderão votar pary aprovação dos f o^ 

os c'o Conselho Fiscal pum aprovação des seu;; 
m) — por deliberação dois a^soriad^sj em ploriario. 

embléia pode permanecer em "sessão permanonteM r» ^ 
;So final doM assuntos a deliberar? 

n) — cs associados que comparecerem á Assembléia 
ão o livro de presença, jn£>di*nte a ípreseíitacno do Titu-«> 
dinativo; 

o) — das ocorrência*; a deliberações fumadas wn 
Jeral lavi*ar-ss-á uma ata, que será assinada pela mesa. 
ima comissÃo de doze ftK&t>cí&doK designada pela :; ( 

lelos associados presentes que o qui«srem. 
b) D O CONSELHO ADMINISTRAÇÃO 

Art.0 38.° O Conselho de Administração c cojrip^io fjt> 

iete membros associados, brasileiros, Meitos As-ombu-'.; 
^eral, com mandato de três anos permitida sua reeleição, feni*> 
» Diretor-Preíidente, o DIretor-Gerente o Diretor 
iesignados espec^ficadamente psla ARRembléía. As substituirje*. 
:-m caso de impedimento, operar-se-ão na nrdem d3sscs cargos. 

§ l.o _ q s membro9 do Conselho náo podem «er píurrt^, 
:onsanguineo» ou afinfij até o 3.° grau civil. 

§L 2,° — E1 exigida a qualidade de bra*ile„o -alo p«r« ^ 
Diretor-Presidente, o Diretor Gerente e o Diretor S*rreiarir. 

Art.0 38,°— São ineligiveis para os cargo® de administrai 
í fiscalização or aesociado» impedidos por lei espacial, c ond i -
tos por prevaricação, peculato, falência e crimep çontr« * 
lomia popular. 

Art.° 40.° — Nofi limites da lei e áo* Estatuir, rotnpet̂  ĥ  
Conselho d^ Administração; 

a) — Organizar o regimento interno » regulanunti.v ^ 
rtqòe* da Cooperativa Cçntrah 

b) estabelecer taxas dê juro* e prtóos cm ^ ^ 
vaa « paflftivpt e illttitMr tgiWfl vari«5 WM?^ 

\ 
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A (iftftMM ... dwltffftiMftt, 01 (ti fhMfiikr* 

ri hdlMrtüMf em|jr4rilmftii hM« sumido 
mtt fln llmll» nlilÍMlHh A hlMnrlfl IW<<ullvh| 

d) rlflllimit1 t*nU*i* MritMlhlNlhHjnoj 
m,IKIM<IMH norma* M H MIMIHÜÍM* * wiipteito 
Iwjnl (Io ímiiln dr» nwnrvnj 

h — tomar tM.nlirrmHitf» mumuiiJuimiÎ , (In Ijfllflhwtp p 
riflwir d pMmHo cctmomlrri iIm Cooperativa Ct*titml; 

l*) • wíiIvim' nobre n oonvocaqfio extraordinária da Anuam-
líl^lfl OcrnI i» do Ctinuclho Flucul, bem como convocar 
n Assembléia ordinária no prnaso determinado nos Es-
tatuto»; 

h) — deliberar eobro a admlwüo, demiscAo e exoluflAo de 
associados; 

J) — autorizar « transferencia de quotae-partes; 
J) — resolver todos o* ato» de gestão, inclusive transigir, 

contrair obrigações adquirir bens e constituir man-
datários, nâo podendo, entretanto alienar, hipotecar 
ou por qualquer outro ' modo gravar bens imóveis 
sem autorização da Assembléia; 

k) — estatuir regras para os casos omissos cu duvidosos, 
até a próxima assembléia geral; 

§ Único Da decisno do Conselho cabo recurso ^ara a 
Assembléia Geral. 

Art»° _ o Conselho de Administração .reunir-se-á 
obrigatoriamente umn vez por mês, em dia que previamente 
marcar e extraordinariamente, sempre que necessário, sendo 
a convocação feita pelo presidente ou a requerimsnto, no mí-
nimo, de metade dos conselheiros, excluído aquele, 

§ 1 . ° — Así rsuniòes funcionarão com a presença da meta-
de e mais um dos conselheiros presentes. 

§ 2.0v — As deliberações serão tomadas por maioria de vo-
tes, cabendo ao presidente q voto de desempate. 

8 3.° — Os membros presentes' á reunião deverão assinar 
o livro de presença» 

Art^ 42° Oá membros do Conselho . do Administração, 
efcesto e Diretoria Exâóutiva, que 6 remunerada, poderio rece-
ber uma cédula presença, eemspondente a cada reunião a 
a que comparecerem, e í*xadê pela Assembléia. 

§ Único A cédula não poderá ser -uperior a 50% do va-
ler da quota-parte, nem o total recebido no mês poderá ul-
trapassar o valor de duas* quotas-partea, * 

Art,° 43»° Os membros do Conselho poderão ser, isolada cu 
conjuntamente, destituídos pela Assembléia fazendo-se mister, 
witretartto, que a deliberação alcance dois terços, no minimo, do 
total dotí assoc ados prcsontss 6 mjnifio, 

£ Único w Será automaticamente daatituido do Conselho dt 
Administração o componente qui* deixar d& comparecer a tres 
reuniões consecutivas, sem motivo justificado, u dos dfitnak 

A r t ; ° 44.° — Eni de impôdinunto superior à 90 dias. 
ou dé dfemtesão, rénuntíiã» èxíüüsfto ou^ morte d* algum de &eut 
membro^ o Conselho preehtíiGrá àâ vagàs com a escolha de as-
*>c'àdcg, até á primeira Assembléia Gerai, quando eerêo, por 
l^aiçao desia. preenchidos oh cargos até o final do trienio pa-
ra qual foi o Conselho eleita* 

8 L ° —• Quando o.Conselho de Administração ficar impos-
sibilitado de deliberar, por ter verificado renuncia simultâ-
nea de ma's «e 3 conselheiros» o presidente ou o mais idoso do? 
.reorUrtte6ciettte£, qUândo o presidente e feéus substitutos estive-
rem entre os reriunciantes, convocará imediatamente a Assem-
bléia Geral para preenchimento dos cargos vagos. 

§ — Se as vagas forem totais cabe ao Conselho Fiscal 
fíízer a convocação, 

Art.° 45.° — Os membros dos corpos administrativos ou 
executivos tiáo respondem pelos compromissos contraídos pek 
sociedade, mas sâo respcnsave'3 para com esta e para com ter-
ceiros, solidaria e ilimitaaemente, .pelas omissõeís, excesso dc 
mandato e atos praticados cem v:ólaçáo da lei è dos Estatutos 

£ único — Esôa responsabilidade prescreve no prazo d* 
L-inco anos, contados da data da aprovação, pala Assembléia 
das contas e do balanço do exercício cm que ternúnou o man-
tiylo, 

c) DA DIRETORIA EXECUTIVA 
Art.° 4 6 — A execução delibern^üeíi do Conselho de 

Admitfi&traçfio compete A Diretoria Exõcutiva que é composta 
ziit Diretor Prcnideíite, dõ Dit-èloír Gerente e rio Dir^t-w Se-
'•Tfciario. As substituições nos impedimentos, operar-ss-ão nê 
ordem dssseíi cargos» Qucttáo necesSar*o. convocar»se-á qual-
'.'UtT conselheiro paî a as substituições. Nos demais casos pro-
'.".cdor-soá d^ acfirdo co/U ^ art^ 4 4 . ° destes Estatutos. 

Art. 47.° — A Diretoria Executiva reunir-se-á q*unz^n&l-
'ntiite, cm dia pysviamenté mwcado. e. extraordinariamente 
•'̂ mpre qua convocada paio presidenta ou a pedido de qual-
^c.sr dos ôcu?; membrcB, 

^ Primeiro — A? reunióss i C<»»n todos ou nimii-
1'íc.s, o d^lac lavrada.- devidamei)i? ar?sinadab peles 
jr.t.̂ mcf* • • 

§ Segundo — Os rnembrOí cia Diret:ir'a Executiva percete-
:•'»•) remuneração mensal fixada As&eitibléia Geral. 

Art.'' — O diretor-presidente e o diretor^gerente os 
rcoivr,cntantefi da Cooperativa Central ativa e passivamente em 
tedos oi- atoá quô estabeleçam relações jurídicas, e como 
tutores 'das jáeliberaçoes do Consslho de Administração lhe* 
rc.r.poio: 

/»;» — Convocar,, ordinaria ou cxtraord;nRriaincntG, depois 
do deliberação do Ccnselho de Administração, as Assembléias 

b) — superintenôer íodov os serviços da Cooperativa Cen* 
tu], resolvendo ?.s operaçoeç cem segurança, arrecadando ü 
«•ecelia e velando para que iodos os bens, títulos, numerar!^ e 
outros vaíarrs, documentos, etc,, estejam «ob fiel guardn e 
ponsiihilidade, 

c> — rirpoiJtar o numerurlo dã Cooperativa Central na 
Caixa de Crédito Cooperativo e em outros efrtôbelecintônto* 
di; crédito da s$de, de preferencia cooperativas; 

— autoricar despesa de administração; 
verificuv, por ocasião das reuniões quitisenftU, com o 

diretor-Secreta rio. mi h n ueiduor nr}omertto, u da w í ' 

' ) ' fitim^r o» fUnf-lt^ ^ vftwimtHtff», 
titll.l- ouvido <1 (Vifwfilltff 

H) - MMMlMnr tm «MUIOM iKffnimitlvo* áü* MMifieUdod, mmi> 
Hdtnl^OM « mo Iu^í» m Livro (U Matrliuli, mv\u09* { 

(•(frruNtMiidKiiclN, Initruivtetilon á* pi^curnvflo, ch^quM # outras 
titulo* ou documentou que obH«u*m'n *oulfdnd#, ou qunln prt»-
.Immi mv flimndo* por doi« (llrttor^i . 

h) — iugerlr ao Conselho de Admlinutruqfko normtm para i 
Regimento Interno, modlíioaçAes, etcM * outra* m^dldni ó me-
lhor realização e andamento do» objetivo» «cotai»; 

I) elaborar o relatorlo animl que tiver de ser apresen-
tado ó Aseembléia Geral; 

J) —» mandar publicar o* bAtanoetes menHai», rclotorios c 
balanço anual, com a respectiva conta de lucros e perdag, po-
dendo usar de todos os meiofe idoncos de propaganda pare o 
assuntos de interasse da aociedade e do cooperativísmo em geral 

k) — manter os serviços a cargo de prepostos subordinado; 
á sua autoridade num regime da ordem e discipline; 

1) — adotar na prática diuturna dos negocios os sãos prin-
cipio* comerciais, não perdendo de vista o objetivo de solida-
riedade, base fundamental do cooperativiamo; 

m) — estabelecer os livros e regirfros indispensáveis á-or-
ganização de uma contabilidade sistemática, observadas as nor-
mas traçadas pelo Conselho de Administração, de acordo com o? 
técnicos, de modo a patentear, em qualquer tempo, com exati-
dão, o estado e n marcha das operações, e bem assim instituir 
fórmulas de contratos em que He firmem as condições e rela-
ções jurídicas e comerciais entre os associado» e a Cooperativr 
Central com o fim de assegurar dc modo permanente o êxito 
do ação da sociedade: 

n) organizar os cadastros necessários, fornecendo copia? 
aos orgão* competentes; . 

o) — facilitar as Inspeções do SÊíl ou de outros órgão; 
incumbidofi da fi&cçKzatffio; remeter nos prazos legais os balan 
setes, balanços, listas nominativas e cumprir as demais exigen 
:ias legpw; 

p) — exercer as demai^ atribuições que lhe são conferida: 
por estes ^statutos e pela lei. 

Art.0 49° — Ao diretor-seeretario compete subp îtuir o di-
-stor-gerento e colaborar cõm este' c - com o diretor-presidentf 
ia administração da Cooperativa Central, prestando serviço 
iurante as horas do .expediente, de acordo com os mesmos e r 
Regimento Interno, encarregando-se também da correspondência 
: da lavratura de atas, 

d) DO CONSELHO FISCAL 
Art.0 50° — O Conselho Fiscal é constituído per 3 mem-

bros efetives e igual numero de suplentes, qualquer destes pa-
-a substituir qualquer daqueles, eleitos anualmente p^la As-
embléia G^ral Ord nariaj nâo podendo ser reeleitos. 

§ Único — Em sua primeira reunião, os componentes d* 
Conselho Fiscal escolherão, entre si, Um presidente e um secre-
^rio, a este competindo lavrar, cm livro próprio, as atas, de-
liberações e parecerefi do mesmo Ccnsellio. 

Art,0 51.° -- O Conselho Fiscal deve exercer assidua {isca 
lizacRO nos negocios da Cooperativa Central para o qua pode-
á" valer-se de parecerei de técnicas ou peritos de reconhecid: 
doneidade, . 

§ Único — Compete-lhe especialmente: 
a) — ^xaminur, mensalmente, livros, documentos, balance-

tes, correspondências ç verificpr a exatidão do salde 
em caí«a; 

b) — apresentar á .Assembléia Geral Ordinaria parecer so-
bre as operações sòciais o os negocios relativos ar 
exercício em que servirem, tomando por base o in-
ventario, o balanço e as contas do mesmo exercício; 

c) — convocar extraordinariamente, em qualquer tempo, ? 
Assembléia Geral ocorrerem motivos graves e ur-
gentes; 

d) — denunciar os erros» fraudes ou crimes verificados, su-
gerindo as medidas a serem tomadas; 

e) ~ emitir' opiivao sobre os assuntos a respeito dos quait 
t> Conselho de Administração ou a DiretoWa Exccutiv: 
julgue conveniente ouv> lo. 

Art.0 52.° — O Conselho Piscai se reunirá., ordinarlamentt 
•:ma vez por mis â. extraordinariamente, sempre que nccessa-
io, quando convocado pelo Conselho d ' Admjústraçâo, Dire-

toria •Executiva, por 20%, no minimo. do* .ssociadcs ou por um 
ios seus proprios membroR. 

Art.0 53.° — Se o Conselho Fiscal, c'ente de irregularida-
jrs cu crimes praticados pelo Conselho de Administração ou 
Diretoria Executiva, nao propuser á assembléia as medidas ne-
cessárias á punição dos culpados. torn&r-$e*& soKdariamentc 
esponsavel. 

A r t ° 54.° — Àplieam-ee ao Conselho Plsjcal as di^posiçôeí 

Jo art- 45 f? S; 
Art.° 55 — Oâ fiscal f i n a r ã o o livro de presença e terác 

direito a cédula dc presença, erri cada reunião, ss fixada pele 
Assembléia nos termos da lei. Nao poderá receber mais d e » 
do total estiouladrt pata os membros do Conselho de Adminis-
tração. c a p i t u l o vt 

DO BALANÇO, DAS SOBRAS. SUA DIVISÃO E DOS 
FUNDOS SOCIAIS 

- - • • "MWr, 

Art.0 56.° — Em 31 de dezembro de cada ano, será encerra-
do o balanço geral do ative e passivo da sociedade. 

§ lto _ Ao capital realizado ser4 atribu'do um juro de 
a/a e, se houver prejuiao, o juro será creditado, para pagamento 
no exercício seguinte» 

g 2.° — Das sobrar l:quida& verificadas no balanço dedutir-
se-âo as seguintes percentagenüí 

a) — 30% para o fundo de reserva 
b) — 10% para o fundo de auiatcncla social 
C) _ 10% para os funcionários e sua Caixa Beneficente 
d) — 50*1 para retorno aos assoe^dos nà proporção das 

operações cfotuadaa com a Cooperativa Central. 
§ Zfi Nenhuma dedução se £*rá par® oe fundos ou dia-

tribuiçâo entre açodado* «em que tenha sido retirada a 
portaw-B reltttiwi m WKBffiWta 'ohre n capital r^Üíedn, 

I — o* ttlbttm hAH m k l M̂Mim HMtiflNdoU 
tnem m r^llí^Ao dn i»ti ^MfrllAl e ne^te Mnti tei^fidem p*\* 
üfiorltMtfAii Un mwmu. 

Art.^ hlfl ~ O funde de rtierv*, ti* dMtltm a reputar 
m prtjulMft* eventuniu da mieledede, é IndlvlilvW entre oi 
'betado* tneimrv em eeio rle diminuo, devendo! mc nplloMtiriM 
)p\o tnehOM em titulou de rende, com e«oritut'*vfc> em 
onta eapeolel. 

Art.0 Bí,° — O fundo de ve tem *erA conutituido! 
a) — pela percentegem de 30% estabelecida no art* 50 I 

3.° letra V j 
b) ~ pelat Joiau de edmiwèo ou teu taldo; 
c) — pelas taxes de tranaferehciat efe quotas-pertet; 
d) — pelas rendas eventuais; 
e) — pelo» Jure» e retornes não reclamados no prazo de 

cinco anoe; 
f ) — pelos juros dos titulos de renda adquirido» pelo fundo 

de reserva, na forma da lei; 
g) — pelo saldo do capital e retornos, no caso de o asso* 

ciado falecido não ter herdeiros; 
h) — pelos juros de móra previstos no «rt. 29.° § 5.°. 
Art, 59.° Em caso de dissolução, o (fundo de reserva, 

bem como os saldos apurados, reverterão, depois de solvidos 
os compromissos sociais, em favor do fundo de fomento ao 
cooperativismo previsto na legislação em vigor. 

Aft.° 60.° — o fundo de assistência social se destina a 
auxiliar instituições e pessoas, associadas ou nao, que, a cri-
tério do Conselho de Administração, mereçam essa assistên-
cia, podendo receber donativos com a mesma finalidade. 

Art.0 61.° ^ A percentagenj a que se refere a letra "c " § 
3.° ao art.9 56.0 será distribuída a critério do Conselho de Ad-
ministração % • 

CAPITULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art 9 82.° — Considerar-se-á dissolvida a sociedade: 
a) — ^ o numero de associados se tornar inferior ao és* 

tabelecido em lei; 
b) — por decisão da Assembléia Geral Extraordinária, con-

vocada para esse fim; 
c) —. quando o capital descer abaixo do minimo fixado 

nfestes Estatutos; 
d) — pelo. Serviço de Economia Rural, nos casos previs-

tos em lei; 
Art.0 63.° —. A Assembléia que dec.dir a dissolução da so~ 

2Íedade nomeará os iiquidantes. 
§ Único — O ativo social liquido terá o destino previsto 

no art.° 59.° destes Estatutos. 
Art.0 64.° — A Cooperativa Central considera proibições, 

ilém das já enumeradas nestes Estatutos, as constantes do 
irt. 25 do decreto-lei 5.893, de 19 de Outub*rr> de 194?,, com as 
alterações do de n, 6.274, de 14 de Fevereiro dc 1944. 

A r t 0 65.° — A sociedade fica autorizada a filiar-se, a cri-
ério do Conselho de Adnvnisíracão, a qualquer entidade co--

operativa de âmbito inter-estadual ou nacional. 
Art.° 66.° — Logo que seja instalada a Caixa de Crédito 

Cooperativo, cr'ada pelo decreto-lei 5.893, de 19 de Outubro 
le 1943, art. 104.°, a Cooperativa Central, por deliberação do 
Conselho de Administração, articulará com a mesma afim 
le obter o financiamento ali previsto, 

Art.° 67,° -r8 Afim de que a sociedade não fique acéfala, 
s administradores e fiscais que t*verem o seu mandato findo 
o encerrar-se o exercício social em dezembro, funcionarão 

validamente até que a Assembléia Geral Ordinaria lhes dê 
substitutos. 

Art.0 88.° — Os casos omissos serio resolvidos peles prin-* 
•pios gerais de direito e pela legislação sobre coonerativismo, 

Art.° ^ A Cooperativa Central de Crédito Norte-
^iograndense Limitada assume o Ativo e Passivo da Caixa 
^ural e Operaria de Natal, á qual sucede nr. data destes Es-
atutos, eme só vigorarão depois de anotados no rsgictro de 
Serviço de' Economia Rural. 

Art.0 70.° — Após essa anotação, eonvocar-ss-á a Assemblé'a 
Geral Exíraordinaria para resolver o enquadramento dos ornãos 
administrativos ás disposições destes Estatutos e outros assun-
tos de sua alçada. 

Natal. 31 de Julho dc 1944. 
(aa) Mons. José Alves Ferreira Landim. Francisco 
Veras Bezerra, Mario Eugen;o Lira, Ricardo Barre-
to. Oto de Brito Guerra. Jo&é de Patrocínio Brito, 
Clodoaldo Cruz, Celso Nelson da Fcnseca Moura. 
Ulisses Celestino de Gois, Pedro Augusto .Silva,-M«-' 
guel Ferreira Neto, Raimundo Ferreira da Maçado, 

, Pedro Barbalhc de Paiva, José Gurgel do Amaral 
Valente, Artur Marinho de Menezes, Manoel André 
da Silva, Acrisio Freire. José Bezerra d? Araújo, 
Adolfo Mesquita, Afonso Medeircs. Manoel Genesio 
Cdrtez Gomes, Carlos Vie?ra de Andrade Serrano, 
Omar Furtado, Oton Osorio de Barros, Sérgio Severo, 
Luiz Veiga. Túlio Augusto Fernandes de Oliveira. 
Valdemar de Almeida, Otnv:o Tavares. João Perceval 
Caldas e José Ulisses de Medeiros. 

Firmas reconhecidas 

(Já registrados no Servido dc Ecoonmia Rural, conforme 

telrçramas recebidos pela Sub-Dlre'oria dc Cooperativas do D. 

\. e Diretoria da Cm>prratíva Central). 

"Numa época em que se reconhece 
~em discrepância, o primordio do inte" 
resse social sobre ô individual, a orqa-
aização Cooperativista tefn especial 
relevo". 

- Gfttulio Vargas 

t | jiÜÍILliOQ j 
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R w i l « Operaria de Nata> 
RilRIA DE NATAL SOCIEDADE COO PEflATIVA DE RESPONSABILIDADE ILIMITADA* PARA ADAPTAÇAO DOS ESTATUTOS A NOVA LEI E SUA TMNSFORMAÇAO EM COOPERATI-VA CENTRAL DE CREDITO, DE RES-PONSABILIDADE LIMITADA 

Aos trinta e um dla« do mêa de Julho do ano do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jeiua Cristo, de mil novecentos e 
o.uarenta e quatro, nesta cidade de Natal, município e comarca 
do mesmo nome, capital do Estado do Rio Grande ,do Norte-
és 19.30 horas, no salão nobre da Escola Técnica d© Comercio 
de Natal, á rua João Pessoa, 86, acusando o livro respectivc 
a presença de 348 associados, em numero legal, foi instalada 
a Assembléia Geral Extraordinária da Caixa Rural e Operaria dt 
Natal, sociedade cooperativa de responsabilidade ilimitada, en 
terceira convocação'* conforme editais pUblicndos no orgàc 
oficial "A Republica" e na A ORDEM, desde 27 dé junh< 
ultimo, para adaptar a sociedade ao decreto-lei 5.803, de lí 
de outubro de 1943, com as altei*açõe$ do de n.01 6.274, de 14 

* * 

de fevereiro de 2944 e transformar a mesma em Cooperativa 
Central de Credito, de responsabiüdadd limitada, i • f ' 

Assumindo a presidência. o sr» Ulisses Celestino 
Cois, presidente da Caixa Rural e Operaria da Natal, pedk 
a Assembléia aclamasse uma mêsa de honra fpara ter assente • V 

ao lado da diretoria e do conselho fiscal, o $ue foi feito 
i^caíndo a escolha em Mons, Alves Landim, representante d< 
txino. sr. bispo diocesano d, Marcolino Dantas, professo: 
Francisco Veras Eezsrra, delegado ido Serviço ds Economi: 
Rural c Executor do Acordo Coopera&vista, sr. Mario Eugenic 
Lira, representante' do Prefeito da Capital, Dr. Ricardo Barreto 
ícpicsentante da Comissão de Assistência ao Coopsrativismo 

Oco de Brito Guerra, assistente jurídico do Departamentc 
c(r«í Municipalidades e srs. José do Patrocínio Brfto, Clodoaldí % 

Craz e Calso Nelson da Fonseca Moura, representantes dc 
Ccop:raüv£5 da Capitai e do interior do Estado, adesionista. 

movimento do transformação desta Caixa em Cnoperativ: 
Ctntral. Para secretariar os trabalhos foi convidado pela tnês: 
o associado Juvenal Gomes, 

Continuando com a palavra, disse o prof, Ulisses de GoL 
que o decreto-lei 5.892{ de 10 de outubro de 1943,.publicado 
no Diário Oficial de 27 do referido mês reformara a legislação 
coopera ti vista, regida pelo decreto . n.° 22.239. de 19 dc 
deaambro d€ 1932 e decreto-lei 581, de 1.° de agosto de 1938 
quo por sua vês sucederam «o decreto 1.637,. de 5 de janeirc 
de 1907 .A Caixa Kura) e Operaria de,Natal se constituirá err 
22 de setembro de .192(1, sob ax responsabilidade pessoal solidarir 
e «ilimitada, na vigência do decreto 1,637, Para cumprir 
disposições do decreto 22,239 e do dccreto-lei 581, reformara 

Caixa os seus Estatutos em 3 de> outubro de 1939 e foran < 
registrados no Ministério da Agricultura? sob nP 3# serie E, en 
30 de dezembro do mesmo ano. Nessa reforma não alterara i 
sociedade o seu regime de cooperativa sem capital, d 
responsabilidade ilimitada. Mas a Caixa* continuou o presidente 
desde 27 d j março de 1928, assentara em Assembléia Gerr 
Extraordinaria, se transformar em Cooperativa Central dé Cre 
dito logo obtivesse certo capital o que> começou então a arrecadc 
dos associados, sob a forma de depósitos especiais. Esse 
depositos se aproximavam hoje de um milhão de cruzeiros, i 
legislação ktual era ótima, tendo além do decreto-lei 5,893, d. 
10 de outubro de .1943, d de n.° 6.274, de.14 de fevereiro desti 
ano, que alterara aquele, com melhores dispositivos sobre a 
cooperativas centrais. A Assistência oficia! ao cooperativisnv i 
contribuirá para que no Estado já houvesse mais de 4' 
cooperativas, As relações da Caixa Rtiral e Operaria ide NatV 
com o orgào estadual que as ítecalisa, por delegação d< 
K S. H. são de molds a se poder transformar esta Cooperativí 
em Central de Credito, Por esses motivos e por termos d 
nos adaptarmos á nova legisinçuo dentro dos 6 mêses estabele-
cidos polo decreto-bi 5.893, havia sido\ convocada esta Assem-
bléia Geral Extraordinaria. De 27 de junho até hoje foi e i 
amplamente divulgada psla imprensa, pelo rádio ç por con-
vites escritos e pessoais. O interesse despertado estava ali ben 
visível no grande comparccimento, A adesão das <Cooperativas 
tembern muita significação trazia aquela Assembléia. 

Exposto assim o assunto, pelo presidente, não soment* 
os membros da mesa mas os çutros associados presentes se pro-
nunciaram unanimemente pela adaptação dos Estatuto^ e 
transformação da Cooperativa em Central de Credito» de 
responsabilidade limitada, assumindo esta o ativo e passivo da 
Caixa Rural e Operaria de Natal, no valor de 

M i m , Pfut. rrNttriflff» Vêm tkmv*9 Mario « t í^t i l » Mm 

Pr, Hlmilo ttarulfi. Dr. Olfi <1* MHIn (hwin , JimA tto tVIro 

c\u\o Brlt», CI<Nkic«ldc« Onw. tí»!»» Mrfwti» An Ymnpm Motim 

froí Ultaw» Cdwttfw dp Ou!*, Pedro Augusto Sllvn, Còiit. 

iMlMuel Ferreira Nélu, Dr. Raimundo Ferreira Ue Mnfetto, 

Pedro Barbalho de Paiva, Dr. Joié Ourpl do Amaral Valente, 

\rtur Marinho d* Menezes, Manoel André da Silva, , Aorlalo 

freire, José Bexerra de Araújo, e Adolfo Meaquita. jAuoclados 

lesigxiados pela Assembléia : — Xfonao Medelroa, Manoel 

^eneaio Cortês Gomes, Carlos Vieira de Andrade Serrano, 

Dmar Furtado, Oton Oaorio de Barros, Sérgio Severo, LuIz 
/eiga, THilio Auguato Fernandes de Oliveira, Valdemar 4e 

Mmeida, Dr. Otávio Tavares, João Perceval de Farias Caldas c 

José Ulisses de Madeiros, 
Declarou, então, o presidente que uma vôs aprovados o: 

Estatutos se ía«a necessaBa a subscriç&o do capital mínimo de 
um milhão de cruzeiros (Cr5 1.000.000,00), em quota» partes 
h cincoenta cruzeiros (Cr$ 50,00)» Convidado cada um dos 
issociados a se pronunciar sobre o assunto, .verificou-^ que 
.. subscrição desse capital minimo foi não somente obtida, mas 
ealizada em quasi sua totalidade, pois, confortne documentos 
obre a mêsa «estavam depositados para esse fim na Caixa 
lural e Operaria de Natal, oitocentos e cincoenta mil cruzeiros 
CrS 850,000,00.) Contribuiram para ^sfie capital oa 348 asso-
iados presentes á Assembléia e mais 1178 que também fazem 
;arte da sociedade e ainda as Cooperativas em numero de 33 
iue deram adesão á nova, Central de Ci^edito, todos -men-
ionados na liste nominativa com individuação e numero dc 
tuotas subscritas e realizadas, de; acordo com a lei $ que integre 
asta ata. 9 

Pelo presidente foi 'apresentado 4 Assembléia) que c 

:onsiderdu legal, um documento de cem mil cruzeiros* * 
CrS 100.000.00) correspondente á realização de da* por cente. 

(10) do capital minimo, e que na forma do art, 40, do decreto»tó 
>.893, de 19 de outubro de 1943 seria depositada no di«| seguinte 
\o Banco do Rio Grande do Norte, S|A, estabelecimento dc 
medito de que o Oovsrno do Estado é o maior aeicínista. 

Levantando*se, declarou o presidente que estando aprova-
los os Estatutos da "Cooperativa Central de Credito Norte Rio-
>randen$e Limitada, e subscrito e realizado o capital na pro-
porção acima referida estava por vontade unanime da Assem-
bléia adaptada a Caixa Rural e Operaria de Natal á nova la? 
i transíormda a mesma, de sociedade cooperativa de responsa-
bilidade ilimitada em cooperativa central de credito.de respon-
sabilidade limitada, mas como se tratava de uma' x^orma subs* 

? • 

íancial a execução desses novos* Estatutos dependeria d^ apro-
vação do Serviço de Economia Rural. Consoante o artigo 11 ídc 

» . 
iecreto-lei 6,274 de 14 de"fevereiro deste ano, qualquer alteraçãc 
ia estrutura da cooperativa só vigoraria depois dè,anotada nc 
egistro do S. E. R. Entre essas alterações estavam as dor 
jrgãos de administração da sociedade, que alér^ da Assembléia 
Jeral, Diretoria e Conselho Fiscal, como existem na Caixa Rural 

? Operaria de Natal, ha na Cooperativa Central de Credito 
\Torte Riograndense Limitada, um íonselho de Administração e 
\ssim, o ajustamento dos orgàos administrativos aos Estatutos 
>em como outros pontos da refonna que nâo podem vigorai 
mediatamente eeriam assuntos de outra Assembléia Geral Ex-
raordinaria, convocada apoü aquele registro. Todos os presentes 
oncordaram com esse modo de ver do Presidente, votando £ek 
ontinuaçâo dos atuais Estatutos e da Diretoria e do Conselhc 
iscai á frente da so^dade ate a próxima Assembléia, 

Lavrada e lida^Pr mim esta ata, e aprovada pela Assem-

Hiih l l f , Humiit , i/ iM^N i i Ih I -m , <t„ 

u r i n i i o r i n i d i em Cooperativa Cenlrol de Cmlíio l u U ) 

(AtMmblélc d» 3i da Julho de 1944 Bilmcéle em 20 de Dezembro de 1944 
A T I 

Caixas e Banoo» 
Çongenerea .. .. .. 
Awociados CjCapital 
Emprestimoa •• 
Imóveis 
Moveis a Utensílios . . . . 
Material de Expediente 

Valores pert. i Caixa . 
Efeitos a Cobrança .. 
Valores Caudonados .. 
Hipotécas .. . . .. 
Penhores •» . 
Oiversaís Conta» 

»» »• 

V o 

Cr* 

• • * * « * 4 « 

« • 

• 1 II 

II * I 

I I t I I I « I 14 

P A S S I V O 

» » i » 
• * • • • « * . 

Capital *» •* *« <4 i« »« «i i. 
Depositos Especiais .. .. 
Depositos a Pra2o Fixo 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento 
Depoeitos Populares 
Contas Correntes SJ Juros .. 
Fundo de Reserva 

Caixa Beneficente dos Fun-
cionários 

Cobrança Cj Alheia ^ 
Ciarantias Diversas 
Diversa» Contas 

CrS 

CrS 

ri.:?n \\%%m 
l̂ o.tií̂ .oi) 
7:j 7:»o ()o 

8 mi* 
251 
3R. 956,00 
ni.aift vá 
)7 740.00 

n sao/.io 
3. ÍM!5 091 fin 

••ííO.nfi 

•}77 7»3íf;M) 

ms415.»r« aij 

! .133.800.OU 
121 no™ 

1,554,516.50 
^ (>34.776,̂ 0 
4.97 ,̂571^0 

27.123,30 
224.57̂ ,110 

S.SOO.OÍ) 
3.116.761,00 
1.058.172 JO 

w.Áih.m u 

Mumeto de Associados ' 1..W5 

Natal, 20 de D^embro de 1&44, 

t-lisses Celestino de Gols —Prccídênto. 
Miguel Ferreira Neto — Gere^ta. 

11 n 

CrS 15.763.26 .̂20; documento ansxo a esto ata. 

A seguir, apresentou o projeto dos Estatutos, que 

organizara, segundo os modelos do Serviço de Economia Rural 

c orientação da Sub-Diretoria de Cooperativa* do 

^ rcp^riamento d«: Agricultura, paasando o secretario a ler artigo 

• ->r mlitfo. Apóá diacu^nóes muito proveitosa» jíoram ditos 

MHUiOh / utusnimfsmpnle, drvçnito ^ rowi^ 

léin recebeu as assinaturas da mesa e da comissão dos doze 
. sfociados designados para essa ^int, epófc o que o presidenta 
ncervou a sessão, declarando qus os Estatutos, iÍKta nomiuativt 
'.os associado» e demonstração do ativo e passivo serão transcri-
os a seguir, recebendo as mesmas assinaturas da presente ata. 
^ para constar, eu» Juvenal Gomes, Secretario especialmente 
íonvidado pela mêsa, lavrei esta que também essino. 

Natal, 31 de Julho de 1944. • 

(aa) Mons. José Alve* Ferreira Landim, Francisce 
7éras Bezerra, Mario Eugênio Lira, Ricardo BarretO| Oto dc 
3rito Guerra, Josá do Pafcrpcinio Brito, Clodoaldo Cru*, Celso 
Nelson da Fonsêca Moura, Ulisses Celestino de Gáist Pedro 
\ugusto Silva, Miguel Ferreira Neto, Raimundo Ferreira de Ma-
êdo, Pedro Barhalho de Paiva, José Gurgel do Amaral Valente 
Artur Marinho d« Menezes, Manoel André da Silva, Acrisio 
f reire, José Bezerra de Araújo, Adolío Mesquita, Afonso ̂ Me-
deiros, Manoel Gene6Ío Cortês Gomes, Carlos Vieira de Andrade 
Serrano, Ornar Furtado, Oton Osório de Barros, Sérgio Severo 
Luiz Veiga» Túlio Augusto Fernandes de Oliveira, Valdemar dc 
Almeida, Otávio Tavares, João Perceval Caldas e José Ulisses de 
Medeiros * 

O presente ato constitutivo está lavrado no Livro de Atas 

onde as assinaturas foram lançadas de proprio punho. 

Natal, 23 d e outubro de 1944. 

Pala Cabia Rural e Operaria de Natal 

VÜaHB Cekattno < c Oóla 

M l f w t Nho j 

CENTRAL DE 
E m m w m 

£ x C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e fêatal 

Edital de Convocado de Assembléia 
Geral Extraordinária 

Tendo esta Cooperativa de resol-
ver o enquadramento dos orgãos ad-
ministrativos ás disposições dos novos 
Estatutos, já registrados no Serviço de 
Economia Rural ,além de outros as-
suntos previstos no artigo 70, são cor; 
ndados todos os associados á Assem-
bléia Gerai Extraordinaria, a se reoii-
iar, ás 19.30 do dia 5 de janeiro proxi-
mo, na séde da Escola Técnica de Co-
mércio de Natal, . 

Mão comparecendo pelo menos a 
metade do numero total de associa-

dos, far-se-á segunda convocação pa^a 
o dia 15 do referido mês, com a pre-
sença minima de um terço, e não a ur-
gindo esse limite, com qualquer nume-
ro se deliberará, no dia 20 também cie 
:aneiro, em terceira convocação. 

Natal 21 de Dezembro de 194 

Ulisses Celestino de Góis — Presíden^ 
Miguel Ferreira Neto - Gerente 
Q "PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO DE COOPERA-
w TIVISMO" realizado na Capital do Estado oc S~o i avl , 
para comemorar o J.° Centenário da Cooperauva dc Consonw 
dog Pmbos Pioneiros da Equidade, fundada em 21 de Setembro 
de 1844. em Rochdale, procurará definir, « n face da i ^ a 
çâo vigente, o regime cooperativo, a fim de que se apiJió>s 
o diploma legal respectivo em conformidade com as j0n „'„,s 
de «xiitencla do povo bmileiro • com a« necesMdados m» 
premtntea do« produtorec, quer na «grovp«?vét'a C n » ' • • " ylf»! auçr »)" rnníumo s na crfí,̂ , 

LfITUflfi !:R; ' • Nh lOMBDÓfl̂  
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A MUtfUM <*iMM M M , « I H» intmbtn <« INM 

O CiigeritívisMi no Ris Graade l i Harte 
Exposição feita ao Presidente da Republica pelo 

Interventor Federal 
"Todo «aso esforço se tomará mais facll, criando-se o espirito cooperatlvlsta. 
Por isso é pensamento do meu governo continuar a obra sadia que se vem 
realizando no Estado, graças á Iniciativa de um grupo de conterrâneos abne-
gados, com o auxilio bem orientado dos poderes públicos, a começar pelas 
escolas primarias afim de despèrtar, desde logo, na alma da criança, o in-
dispensável e sadio sentimento de solidariedade humanp, cuja falta 

desgraçadamente/ vem arruinando os povos egoístas" 
(Palavras do General Fernandes Dantas). 

Cada ano que passa, aumenta animcbvaiwente o coopera» 
livismo em nossa terra. 

Formou-se, no Estado, íto* ambiente de geral oonílançf» 

na cooperação economica, quer no domínio do credito, 'da 

produção ou do consumo. 
> 

Para isso têm contribuído: a excelente legislação federal a 

respeite; o incentivo da Chefe da Nação, que, repetidas veies, 

tem feito a apologia do cooperativismo; a atuação do Ministério 

da Agricultura, etspecificadamente do Serviço da Economia Ru* 

ral; e, no Estado, a orientação uniforme do poder publico» de 

assistência e aux'lio ás cooperativas em todas as suas mddali-

dadss; o esforço e compreensão da iniciativa particular, entre os 

tiualü avult» o trabalho des pioneiros» tudo somado aoe resulta'* 

dos positivo da prática du etetcma. 

De meu governo tem tido e terá <> cooperativismo o mais 

carinhoso incentivo, em eon£rmeç&ú ás palavras que proferi na 

onpitnl da Republica, em junho de .1943, ao" agradecer a home-

nagem'que oc meus amigos ma dedicaram, no Automóvel Clu-

b^, antes d* viv assumir & lnterventoria potiguar, Efetivamen-

te depob de referir-me ás flôfces&idades da produção agrícola 

pecuária g* industrial cio Rio Grande do Norte» declarei que 

"todo esforço ae tomará mal* fácil, criando-se o espirito 

tocperativiifcu Por isro é pensamento do meu governo conti-

nuar a obra sadia que se vem realizando no Estado, graças a 

in'eiativa de um grupo de conterrâneos abnegados, com o au-

xílio bem orientado dos podéres públicos, a começar pelas es» 

primária afiin ck? despertar, dewdo )ogo? na alma da cri* 

Utça, o indispensável e sadio sentimento de solidariedade W 

mana, cuja falta» desgraçadamente, vem arruinando os povos 

O orçamento dc 1944, organizado já na minha gestão, nc 

o eooperativifcmo foi contemplado Com verbas mais fol r 

uades para o seu maior desenvolvimento, representa a primei-

ra prova obj-etiva do meu interesse pelo problema. Outras me-

didas surgirão, a seu tempo,, capazes de consolidar definitiva*, 

mente a obra que mu'to honra o governo e os particulares 

rola empenhados, 

Existem, no Rio Grande do Norte» 50 Cooperativas de di-

v/^os tipos distribuídas por quasi todos os nwmlcipios. (1) 

MODALIDADES DE COOPERATIVAS 

São c.sícs os diverso?* tipos ex'stentcs: 

e) Vendas em Çomum 

f ) Escclqrcs . - , s * • 
»» i t 44 M pí n * • 

ti t , ti «« )i » * • » 

1 

6 

50 

A^r-ô-Pccuám {crádUo agricola) 

o) Caixas líurais (crédito* agricola e popular) 

c) Bancos Lu*?atü (crédito agrícola e popular) 

t i ) Consumo .. *. - ' 

li * « í ( A • * * 

* • » * 

t » i » * t * * f .' ft * 4 

5 

3 

a 

t \ 

0 Caspmfivismo no Brasil 
Fossumdo mais dü ií.OCO sociedades cooperativas, de 

vários tipos, o coopsrr.Uvismo no Bra^ü é um fato re-
cente, na noizzí historia economica, pcis à deste século. 
O decreto federal 104, de ti de janeiro de ISSO no 
Governo Provísorio. c o decreto ÕVí), de 6 de janeiro à-2 
If)G3j no Governo Rodrigues Alves, representam as pri-
meiras incursões do cooper?, ti vismo nossa legislação. 

I mas somente o decreto 1637, de 5 de janeiro de 3907, 
l no Governo Aíonso Pena. pode considerar-se o primeiro 1 7 
\ estatuto . do cooperativtem» brasileiro. 

E' sobretudo, a partir de 1930. no Governo G^tulio 
Vargas, Que o sistema encontra ambiente propicio ao seu 
desenvolvimento. C* decretos 22 239, de 19 de outubro 
do 1932, o decreto-lei 581 f de 1 de agosto de 1938 € fi-
nahnet^ * atual C<idigo do Cooperativismo Brasileiro, 

sc]a o decreto-lei 5893. d* 19 de outubro de 1943, 
tolocam o cooperativismo numa sítuaçAo de excepcional 
prestigio, concedendo-lhe assistência, favoreu e privilé-
gios <le toda sorte. 

W o proprio presidente da Republica, que repetidas 
vbzoa tsm feito, em discursos memoráveis, a apologia do 
«ifitema. apelando para os agricultores afim de que se 
organizem em cocpürfttivosf qu« í . fc. eonaidara, com 
i-atóot "a* células d? no**» f irgen^çâo ^onomica". í 

i 
•t 

DISTftIBUIÇÂÜ GEOORAWCA 

As nossas ccperativas estão distribuídas pelos seguintes mu-

nicípios: ! I ^ ^ S ^ l i f i s K 

Natal 8, sendo & escolares. 

Mossoró 3, ^ndo 1 escolar e 1 de funcionamento suspenso 

Angicos 2f sendo 1 em Epitacio Pessoa ̂  
Currais NoVos 2 f sendo 1 em Cerro Corá-

Parelhas 2, sendo 1 escolar, 
Nova Cruz, Canguai^etama, Pedro Velho, Goian;nha, Ares 1 

Paparí, SSo José de Mipibú, Sâo Tomé, Macaíba, Ceará-Mirim 

raipú, Touros (Pureza), Baixa Verde, Lages, Santana do Ma-

.os, Assú, Acarí, (escolar), Jardim do Seridó, Ca!có, Serra Ne-

ira, Jucurutú, Augusto Severo, Caraúbas, Patú, ApocU, Mar-

ins, Portalôgre, Alexandria» Paulo dos Ferros, Luiz Gomes ( 

:ão Miguel, uma cooperativa em cadà« 

•Os mvtnifcip os que até 31/12/43 nâo fundaram cooperativa 

ão Florania, São Gonçalo, (São Paulo do Potengi) Santa Cru: 

5 Macau e Areia Branca. (2) , , 

COOPERATIVAS FtfNDADÁS SOB ESTIMULO DO 

t GOVERNO 
1938 

Com o decreto n.° 400, do 5 de Janeiro de 1938, começou 

i assistência s stamatica o organizada do gcvèrno do Estado ac 

aopnativismo no Rio Grande do Norte. 

No primeiro ano de atividade, sob a orientação da Co-

nifcsáo de Assistência ao Cooperativismo e execução da entac 

íocçao de Cooperativas, foram restauradas duas Cooperativa? 

,uc estajam de funcionamento suspenso; 

X—Caixa Rural de Canguaretama, fundada em 1928: 

2—Caixa Rural do Sâo José de M:p*bú, fundada em 1926, 

Neste mesmo ano (1938) foram fundadas mais 4 Cooperati 

vas a saber:-

1—Cooperativa Agro-Pecuaria de Nova Cruz, em maio; \ 

2—Cooperativa Agro-Pecíiaria de Ep;tacio Pcssos, em maio 

3—Cooperativa Agro-Peeuaria de Mossoró, em junlio; 

4—Cooperativa Agro-Pecuaria de Papari, m julho. 

Juntando duas restaurações, passam 1̂? a assim, mai 

; Coopertlvas em 1938, além das 9 encontradas em atividad' 

assse me^mo ano» 
193» 

No segundo em 1930, máis ci ^o Çooperativaíj foran 

criadas, ou seiômí • . . t % 
« ^ . .k 

1—Cooperativa Agro-PecUaría de Cerro Corá. em maio; 

2—Cooperativa Agro-Peçuaria de São Tomé, em novembro; » 

3—Cooperativa Agro-Pecuaria de Martins, em novembro; 

4—-Cooperativa Agro-Pecuaria de Pau dos Ferros, em no-

vembro; < 

5—Cooperativa Agro-Pecuaria dfe Portaleare. cm novembre 

x - 1940 ' • 

Neste terecirú-an<i'(3940). £oi o Estado enriquecido coir. 

iai& 13 Cooperafvas, como se segue: 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Angicos, em janeü^o; 

2—Coopaiat.va Agro-Pecuaria de São Miguel, em fevereiro 

3—Cooperativa Agro-Peeuaria de Luiz Gomes, em fevereiro 

Cooper ativa Agro-Pecuária de Patú, em fevereiro; 

5—Cooperativa Agro-Pecuari* de Jardim do Seridó, err. 
junho; 

Cooperativa Agro-PecuarU d^ Parelhu, em junho; 

7—Cooperativa Agro-Pecuaria de Santana do Mato^, etr 

Julho; 

S—Cooperativa Agro^Pecuaria de Jucurutú, em julho; 

^—Cooperativa' Agro-Pecuaria de Serrâ Negra, em julho; 

10—Cooperativa Agro-Pecuarla de Augusto Severo, em agosu 

U—Cooperativa Agro-Pecuarit de Caraúbaa, em Agoeto; 

l&^Cocpêrativa Agro-OPecuaria de Pedro Velho, em outubro; 

13»*C0cjwAtÍYa Agro-PecuiH^ de Ap^íi, em zrcverahro* 

O uno de 1941 foi o de menos íundaçôw, porque era precU 

«o mesmo parar uni pouco, paru consolidar a obra anterior, 

Jontudo nfio passou em branco, pois foi fundada a 

1—Cooperativa do» Salineiroí NortcRlograndenaea, era 

janeiro. 
1042 

Foram fundadas, neste ano; 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Golaninha, em abrU; 

2—Cooperativa Agro.Pecuaria de Baixa Verde, em novem-

bro; 

Cooperativa de Consumo dos Ferroviários da Central do 

Fio Grande do Norte, em dezembro. 

1043 

1—Cooperativa Agro-Pecuaria de Santo Antônio", em abrilj 

2—Cooperativa Agre-Pecu&ria de Taipú. em abril; 

3—A-Ccoperativa Agro-Pecuaria de Touros (Pureza), em maio; 

4—Cooperativa Agro-Pscuaria de Macaiba, em maio; 

5—Cooperativa Agro-Pecuaria de Arês, em maio. 

Resumindo, de 1938 a 1943, em seis anos, portanto, dê aè-

siçtencia ofcial, foram fundadas 33 cooperativas: 
1938 
1939 

. 1340 

1941 

1942 

1943 

••» »'4 I I , 

T I T 4 1 

» * I t « 

I • « « 

* » 1 « 

* • « » • 

* * 1 • « 

" • * • t 4 

S 1 * • « 

6 
$ 

13 

J 

3 

5 

33 

Somandu a estas 8 Cooperativas Escolares, fundadas 5 

am 1939, 1 em 1941 4 2 em 1942, temos, ao todo, 41 cooperad-

as que aparecaram sob o estimulo do governo. (3) 

COOPERATIVAS ANTERIORES A1 ASSISTÊNCIA OFICIAL 

Ao inciar suas atividadss em 1938 encontrou a .antiga Sec-

ã̂o dç Cooperativas, hoje Sub^-«Diretoria de Cooperativas. Rpe-

ias 9 cooperativas em funcionamento, a saber: 

1—Caixa Rural de Ceará-Mirim, fundada em 1925; 

2—Caixa Rural e Operaria de Natal, fundada em 1926; 

3—Caixa Rural de Lages, fundada em 1928; 

4—Caixa Rural do Assú, fundada em 1923; 

Caixa Rural de Currais Novos, fundada em 1929; 

6—Banco Rural de Caicó, fundado em 1929; 

7—Sociedade Cooperativa dos Funcionários Publico?, fun-

dada em 1932; 

8—Banco dos Auxiliares do Comércio, fundada em 1932; 

9—Caixa Rural de Alexandria, fundada em 1936. 

TOTAL DAS COOPERATIVAS 

a) Anteriores á assistência oficial , 

b) Posteriores á assistência oficial 

e) Posteriores á assistência (Escolares* 

i * t» 
9 

33 

8 

Total S0 

COOPERATIVAS ESCOLARES 

Visam cooperativas escclnres não somente o baratca-

(Conclue na 10,a pagina) 

o i 

O primeiro centenário do cooperativismo mundial 
recorda a cooperativa fundada a 21 de dezembro de 
1844, em Rochdalo na Inclatcrra. 

A semente Se- multiplicou. Hoje o cerca dc 
200.0Ü0 cooperativas com 100 milhões da associados es-
palhados por todo o globo3 defendendo os mesmos prin-
cípios a bata'h£iido pelos mesmos ideai?. 

A Aliança Cootmativa Internacional, fundada 
em 1895, em Londres á qual o Brasil se acha filiado, 
anima o movimento no plano universal, 

Todos os anos, a "Aliança" celebra o l'Dia Coope-
rativo Internacional", no primeiro sabado de juiho. 

Em 1943. ao realiza^ essa comemoração, na capital 
britanica, enviou sua mensagem aos povos de todo o 
inundo^ na qual renova sua inabalavel confiança na 
cooperação econômica, sua fidelidade aos princípios 
rochdaleanos, capases da servirem de fundamento, após 
esta tremenda guerra, para uma nova organização social 
e economica, destinada a realizar as promessas contidas 
na famosa Carta do Atlântico, a que igualmente o Brasil 
aderiu, como membro das Nações Unidas. 

Sob as cores aimbelicas do arco-iris, qu? são as 
da bíndetra cooperativa, a "Alianç* Cooperativa Inter-
nacional11 reafirma a sua f í no3 princípios da verdadeira 
cooperado ao te comemorar este Primeiro Centenário. 
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Iiatito dfl vida doa educando* com a aquUriçáo a prtços mA® 

dieos, dos aitlrfos de que necessitam, mas também a forma-

ção de hab tos de coçperação e mutualidad*. Seriam as co-

operativas escolares méraa cantinas «t ae limitassem a ven-

der livros, papel, pena, lápis, etc., aos alunos, dentro das 

colas, Sua hnalidade é, porém, mais alta, porque é'»obretu. 

do educativa. Só a geração que sair da tscola Imbuída doe 

ideais cooperativiatas poderá a rigor, praticar concientemen-

te o ccoperetivismo na soledade, 
Com esse objetivo foram fundadas 8 cooperativas desse 

tipo, a saber; 
1939( 

1—Cooparativa Escolar "Frei Miguelinho" a 20 de março 
2—Cooperativa Escolar "João Tiburcio", a 20 de março 

U—Cooperativa Escolar "Augusto Severo", a 21 de março 

4—Cooperativa Escolar "Izab&l Gondim", a 21 de março 

5—Cooperativa Escolar "Alberto Torres", a 22 de março. 

1941 

1—Coperativa Escolar "30 de Setembro" (Mossoró), a 29 

de julho. 
1942 

Cooperativa Escolar "Barão do Rio Branco" (Parelhas), 

a 13 de julho. j 

2—Cooperativa Escolar "Tomaz de Araújo" (Acarí), a 1 de ' 

agosto; | 

Muito ha a nda a fazer neste particular, pois o Ideal é que | 

pareetr sobre os atiftllioa * t>mpr*at!mt* ás cooperativas (de. Diretoria de Cooperativa* do D A e n t ã o Henomlivida s^ -

eretu nfl 400, de « IVIMI, ttP 44}« de b\9\mi> nP 706, dê'gfto de Cooperativas. 

a4|l|10W, que aprovou o Regulamento da Secçâo de Coope-j AM clausula* do acordo cooprrativi«ta ioram -vado*. 

rativas hoje Bub-Diretoria de Cooperativa»). Como membros' no ano relatado, tanto pelo Estado como pela União. o Eaty. 

naiot íatem parte da Oomiaaôo o DIrttor do Dtpartamento de dof por intermedlo da S. D. C., realizou os trabalhvs c vbri-

Agricultura e o Sub-Dlretor da Sub-Dlretorla de Cooperatl- j gaç6es do convênio, mantendo o serviço de assistência c fina-

lização ás cooperativas, com pessoal e material notório*, 

para o que eetabelecsu, no orçamento, verbas próprias o 

pLcitas, A União igualmente cumpriu o acordo, através do 

vas< 
FINANCIAMENTO A'S COOPERATIVAS 

Afim de aumentar oi recursos das cooperativas, que não 

possuem outras fontes senão o seu próprio capitai, reservas Serviço de Economia Rural, contribuindo com o auxilio anual 

e os depositos que lhe são confiados, continúa o governo a para a execução do mesmo» na importancia de Cr$ 5Q.. 000,00 e 

realizar pequenos emprartimos a essas sociedades, sem juros, São muito llsonjeiras para o Estado as opiniões n s©^ 

pelo prazo de cinco anos% com amortização de 1;5 por ano, viço d? Economia Rural se dignou expender sobre as ativifex 

de conformidade com o decreto i l ° 445, de 5 de março de 1938, des do órgão executor do acordo no anç relatado. 

No ano de 1943 houve o seguinte movimento; | O "Boletim" do S, E. R., n ° 1, de fançiro-míirço <k imri; 

a) Empréstimos concedidos Cr$ 795.000,00 di* o seguinte: "Ganha vulto., dia a dia, e entusiastas apoio. 

gistas q Cooperativismo no Rio Grande do Norte, representado 

j |ò por uma vasta rêde que se extende até cs confins d* Esta-

do, Na sua obra de educação e propaganda, a\ imprensa. o ra-

ta) Empréstimos resgatados Cr$ 684*000,00 

. c) Saldo nas oooperativas «m 31 de de» 
lembro .. . . ' Cr$ 523.400,00 

Os recursos da Carteira de Financiamento tiveram estas ciio, a tribuna e a escola tsem sido poderosíssimos veicula cfc 

exista uma cooperativa de 
. J 

escolar em cada estabelecimento 

ensino, estando o Departamento de Educação, em colaboração 

com a Sub-Diratoria de Cooperativas, empenhado em resolver 

assunto, da maneira definitiva. j 
SITUAÇÃO SOCIAL E FINANCEIRA DAS COOPERATIVAS 

O crescente numero de cooperativas, de associados e do 1 

movimento financeiro, a partir de 1938, é muito expressivo da 
* 

acciuçáo e cflciencia do isistema, 
Antes da assistência oficial em 1937, as 9 cooperativas? exis-

tentes tinham-3,591 associados, Cr$ 142.160,00 de capital» (so-

mente as cooperativas de capital), Cr? 3,954.601,20 de deposi-

tes, Cr$ 2.810.496,50 de emprestimos e Cr$ 4.999.790,00 de si-

tuação geral, em 31 de dezembro. 

origens; 
,a) Saldo do ano anterior (1942) - .. Cr$ 

b) Quantum destinado pelo orçamento de 

1943 •• i« *i •« •• •• »• • • Cr? 

c) Deposito da Ccmiasão Brasileiro)-Ams- • 

ricana de Produção de Generos Ali* 

. mentidos e. - . . .. Crf 

d) Juros creditados, no exercício, pelo Ban-

co do Rio Grande do Norte, deduzidas 

as despesas Crf 

* e ) TituTos do Estado cobrados pela SOC 

para a* Carteira de Financiamento CrS 

que, vitorlcsamwt*, vem lançando mao. com perseverante 

437,809,80 teligencia. a Sub-Diretoria de Cooperativa do Pepartsnv.uío 

d* Agricultura"» Mais adiante acrescenta e "Boletim*' dn s. r. 

50,000,00 fiâi "Podemos, sem favor, afirmar que. n<? esse 

manto da administração do Rio Grande do Norte é daqv^i^ nu? 

maior eficiencia vem demenstrando na sua árdua tarefa 

700,000,00 propaganda e controle do cooperativismo'"» * 1 

t Conceitos semelhantes foram emitidos pele próprio Dii^to^ 

do S. E. R., em ofiçios ^ telegramas, endereçados á S, p . ç . 

2.318,80 P^los quais se pode concluir que o Estado tem se conduzido * 

conduzido a contento do governo da União, na estera do cq 

8,796e0Q cperetivlsmo, cumprindo á rfcc* o acordo firmado cm 203 30. 

A NOVA PAS COOPERATIVAS 
Total . . . . .1,1 . 9 f , Cit 1.1M.91M0 O ano de-1943 sempi-e ismbrado eoroo o d^ promui 

AUXUJOS PARA INSTALAÇÕES gação cia Nova Lei. das Cooperativas, que se convencionou 

Outra forma de assistência ás cooperativa* constato né chamar o Código do Cooperativismo Brâsiteiro, No í*no 

xllio de Crf 2.000,00 para instalações, concedido pèlõ Efôtdo 6 (1942) e»e reuniu, no Rio, de 3P de abril i P nxvot « 

cada uma que se funía nos município^ na forma do decreto Cimissão Revisora da Legislação CooperatAvista, cujo trabalha, 

445, de 5 de março de 1938. < í o i convertido em lei no ano seguinte, com 1'geiras modiüca-

No ano relatado, cinco novas cooperativas foram contam* O Rio Grande do Norte, convidado pelo Ministro da Aftri-

' piadas; as Cooperativas Agro^Pecuarias de Santo Antonio, cultura, fez-se representar, nessa Comissão, pele Sub*Dlrctor r|p 

Èm 31 de dezembro de 1943, ae 50 cooperativas possuíam Ta.'pú, Touros (Pureza), Macafba 0 Arfer. S. D. C M sr. Francisco Véras Bezerra 
COMISSÃO BRASILEIRO) AMERICANA 

COOPERATIVAS 

E AS A Nova Lei das Cooperativas é o Decr^to-bi n 9 5 .«93, 

19 de outubro de 1943, publicado no Piario Ofkial de Ti d? 
I 

12,261 associados, Cr$ 2.689,121,00 de capital (somente as que 1 A 

se organizam com capital), CrS 13.164.336,50 de depositos, Cr$ 

€•208.61*5)00 de emprestimos, e CrÇ 23.128,314.̂ 0 de situação Merece rEferencia especial a aproximação da C. B. A . / mesmo mês e ano. (5) 

geral, J cem as cooperativas agrícolas do Estado. | O nesso Estado teve participação ativa neasa reforma. >011--

Ainda em 19437 as mesmas cooperativas realizaram, no Tendo» como presidente o agronomo Oscar Espinola Quedes o depois de decretada. Antes de decretada, pelas numerosas m-

exercido, CrS 12.440.174,50 de emprestimos e descontos aos as- e como representante,-neste Estado, o agrônomo João*de Matos gestões apresentadas pelo seu delegado, junto á Comissão Fevi-

sociados, e fizeram uni movimento geral de Cr$ 117.261.953;00. Nogueira, Chefe da Secção üe Fomento Agricola Federal; a sora no Rio, algumas das quais aceitas e incorporadas ao novo 
Comparando os deis anos mais próximos (1942-1943), te- Comissão utilizou também a nossa rêde cooperativista para código; depois da publicação do decreto-lei, com a apresentação 

» . • . < • 

mos: 

Associados *. 

Depositos? r ., 

Capital das Coop. de respon-

sabilidade limitada 

Situação geral .. 

9.479 ^ 12.812 

CrS 7.279,053,00 Cr$ 13.164.336^0 

' aumentar a produção de generos elimènticios, por meio de: 

a) — emprestimo no valor de Cr$ 700.00,00; 
( b) — sementes para plantio; 

I - t ) — silos para guardar o produto após a colheita. 
CrS 1.677.324,00 Cr$ 2.669.121,00? Desta forma poderam as cooperativas contribuir com o sevt 

CrS 13.498.875^0 Cr$>J23.128,314^0 trabalho para o esforço de guerra, no campo da produção agri-

ORGAOS ESTADUAIS DE COOPERATIVISMO cola, o que é também o objetivo da citada Comissão. 
Dois orgãos cficials do Estado se ocupam do cooperativismo: # 3 & digno de menção o modo como todas se conduziram 
a) - a Sub"Diretoria de Cooperativas do Departamento de n e s t e p w t ' c u l a r < saldando ainda os seus compromissos nas da-

Agricultura* com delegação do Serviço de Economia Rural para ^ vencimentos 
fiscalizar as cooperativas em. todos os municípios, aplicando- * 

. . . , , , . • ô ' t O PROBLEMA m PSSCA E O COOPERATIVISMO 
lhes penalidades nos casos de transgressões das leis e estatu- W ^ 

tos. E' constituída de técnicos e funcionários. Cabe-lhe também A organização d » cooperativas de pascadorea é das tare-

r. assistência contábil ás cooperativas: a coleta, através de ba* ( f a s m a i » ^ificeis, pela situação de atrazo, sob todos as aspec-

lanços e balancetes, de dados e informações para fina de estatis* f tos» e m Qu e v l v é m e s s e s profissionais. 
tica destinado ao Serviço de Economia Rural; o recebimento e Tendo o governo chegado á concluirão da que easa organi-
cncaminhamento dos documentes de constituição das cooperaU- ^ o não é possível, nas atuais circunstancias, sem um orgão ' SITUAÇÃO SOCIAL E FINANCEIRA DAS COOPERATfv 

de emendas de redação e outras, que foram recebidas com 

agrado pelo Serviço de Economia Rural, conforme oficio r>° 

5,072, de 14;12;43> 

(1) Posteriormente, foram fundadas a Cooperativa de P^-

cadore^de Natal, Limitada; a Cooperativa Aveia Bvcor 

quense de Crédito, Limitada e a Cooperativa 

cuaria de Florania, Limitada; 

(2) Florania e Are:a Branca surgiram em 1̂ 44. 

(3) Ao todo 44 Cooperativas, em virtude das 3 já rUiuíi^.-. 

(4) Fundada a 19 de março de 1944, iniciou sua? operou 

ções no dia 19 de abril subsequente, 

(5) Os deeretcsplels 6,274, de 14 dc fevereiro de X944 c 

6.909, de 27 de .setembro do mesmo ano. publicados 

Diário Oficial de 16 dc fevereiro e 29 de 

modificaram o 4e n.° 
i s 

vas recéia-fundadas; a propaganda, as fundações de nova» en- , s p e c i a l d e «ordenação, r e s o lveu criar a Comissão Executiva 
tidades; as invcsügaçõís sócia* e econômicas qu« facilitem o d e P e s ç a > ^ d £ c w t 0 . l e i n o 5.030, de 4112,42, modificado pelo 
desenvolvimento do cooperativ.emo nos meios rurais; a organi- , ^ , . . . . . . . . 
zação dos modelos de üvres lega3s a fichas padronizados para 5.530, de 28I5Í43. A «prtaria n.o 392, de 20Í7Í43, 
tiso das cooperativas: finalmente toda especie de ass^tencia, in- d o M l n i s t r o ^ Agricultura, deu regulamento á CEP. 
clusive a de servir de intermediário diário para aquisição de ar- J Aj lei cria Delegacias Regionais desse orgão, nos Estados, 
tgos de escritório de material e instrumentos agrícolas, repro- sendo nomeado Delegado para o Rio Grande do Norte o pro-
dutores, sementes, etc; [ fessor Ulisses da Gois, cuja posse foi em setembro-

* i 
b) — a Comido dp Ar.siste*cia ao Coop^rfltiijiftno, <Ureta- ] A CEP, em articulação com a S. D. D., iniciou as provi-

mente subordinada é Interventoria, com carater consultivo e dcncias af m de fundar a Cooperativa dos Pescadores de Natal. 

supervisor do movimento, criada pelo decreto n.° 400, de a primeira da serie. (4) 

ò 11928, com as modificações do decreto n.° 850, de 31,711940.' Ao mesmo tempo esti sendo estudàda a possibilidade da 

E5 constituída de dez membros, escolhidos pelo Interventor «n- obtenção de barcos a moto* e frigoríficos, tendo esta Interven» 4 
tre pessoas de reconhecida competencia em assuntos de eco- torta iniciada algumas demarches, diretamente, ou por inter-

n^mia e cooperativismo. A função é gratuita, considerada po» médio dos orgãos competentes^ tanto aqu^ no Estado, como no 

rém serviço relevante ao Estado. Cabe á Comissão: a) cola* Rio de Janeiro» 

borar com o Estado na solução deg problemas que sa relacto«j EXECUÇÃO DO ACORDO 
nem com o coopera ti vgjno; b) propor as msdidas que julgar Está em pleno vigor o acordo celebrado entre a União e 

» 

convenientes; o elaborar projetos de ltis a .regulamentos do esto Estado, assinado em 20,34930, com o aditiw de 18;4il939t 

serviço de propaganda e assistência ao coojwatiYismoj d) as* pelo qual as atribuições do Strvigo de Eoonomia Rural, no to-
sistir tecniç«iment« a &ub*©irçtorto de Cooperativas; t) dar cmto á ümVmfro da# çooparativ^ foram transferidas A Sub« 

EAl 30 DE NOVEMBRO DE 1944, COMPARADA COM 

O ANO DE 1943 
1 1943 W4 

Cooperativas existentes 50 

Associados 12,281 

Capital 2.669.121,00 

Deposito» , 13 >164.336,50 14.763 * 303,00 

Financiamento do Estado 748,400,00 981-400:00 

Reservas 591.264,20 853.827.9° 

Empréstimos 8.278.486,80 14-612,055.00 

Caixa e Banco* 6.982.545,40 5.657.529,91» 

Movimento geral 25.266.910:50 , *0 (•»- ^ 

Obs. — Pelos dados já conhecidos o 

movimento geral, hoje atinge CrS 35,000 000°° 

PRECISA-SE de m i s , maiores de 11 m 
pata senriçfl fe M p deste j 

IfflESn 
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Fusão dos Institutos de Aposen-
tadoria e^Pensões 

bancários encaram o projeto em[japreço--Ou 
o Presidente do Sindicato dos Bancários do 

Como os 
vindo 

. A respeito do projeto 

He fusão do|| Institutjos 

de Aposentadoria e Pen-

sões, o Contador Ed-

mundo de LXelo Lima, 

Presidente do Sindicato 

dos i&typregados em 

Estabelecimentos Ban-

carios do Rio Grande do 

Norte, prestou-nos as se-

guinte* declarações; 

o — A noticia dft fusão do» 

instituto» foi recebido como um 

grande pcAto de interrogação 

em virtude da falta de publica» 

ção do ante-proji?to respectivo 

para conhecimento dos interes» 

tâdesi 

Entr^tahtOj salvaguardan-

do os - nossos direitos. 

Rio Grande do Norte 
o primitivo projeto da Consoii- ganismo, embora íinanciado por 

dação das Leis do Trabalho, 

Promulgada esta, outra comis-
são foi nomeada para elaborai 
a Lei Orgânica da Previdência 
Social, 

Sabe-se agora que o trabalho 

dessa comissão íoi posto de Jade 

e que uma comissão presidida 

pslo ar. João Carlos 

Vital- resolveu sugerir a 

criação do Instituto u-

nico para todo g Brasil, a-

grupando indistintamente todoi 

os trabalhadores, inclusive o 

ruraUv 

As vantagens que advirão 

para os trabalhadores dessa um-

íicação não poderemos avaliai 

sem antes ser dado á püblicida-

s« porventura prejudica- d * 0 o que, cem-
dos em consequencia da pro-

jetada fusão, talemos nvrszs 

mente, não deixará de rer feiío, 

aüm de serem ouvidos os mar 

as palavras dos colegas dç São! i n t e r e s s & d o 5 i n o c s ç w n t a 

porque ela? apresentamj s â o l a m e n t e os 'trabalhado-

M vvwduuo sentimento < J r c s por seus orgào, 

« a » * bancaria, e publicada j W * n t « t i v o * os Sindicatos, 

no orgão "Folha Bancaria", em | Q u e r ^ n Q S Pa r« e e r> entretanto 

. ^ q ue jurno deste ano, ^ a e x ^ r i e n c i a d e 1 0 ^ 

comemorativo do P r immo de- !< e i t a s e t o r> >á d e m o n s U o 

com indiscutível evidencia qut 
os Institutos de classe e, prmei-

cfcüuo.da criação do nosso lng-

-n * palmente os de classes menos LÜ anos 
numerosas. são os qua melho 

:iuto. 

Nestç período da 

realizou o 1. A . P . B, obi 
. , , . IresuJcvdo têm apresentado, do especial destaqu* no auxiho » r 

?ic bancario necessitado, e, ape-

sar dos enormes encargos que 

lha são atribuídos. uma admi-

nistração honesta e competente, 

colocou-o em solida situação 

de molde a despreocupar -nos 

quanto ao seu futuro e o de 

nossas íamilias. Essa despreo-

cupação, entretanto/quanto á 

solidez financeira, transforma*-

se em inquietação quando sur-

gem, de longe em longe, pro-

jetes de modificar»Ih*» r* estru-

tura. 

Ainda agora, correm mm ora* 
> 

de que está assentada como de-

! tende t indicar que o caminhe 

a seguir para resolver as faihas 

apresentadas por alguns é antes 

o desdobramento e jamais? a a-

grupa çã o. 

Senão vejamos os motivos que 

teriam determinado 

a preferencia pelo piano dc 

Instituto único: 

1 — Falta de assistência me-

dica e demora na concessão dos 

benefícios; 

todos os Institutos com eleva-

das quotas, não conseguiu atè 

uoje organizar um só restau-

rante em qualquer cidade do 

país e o qu$ -possui no Distrito 

Federal não é obra sua,, senão 

do Instituto dos Industriados. 

Evidencia-se, pois, a impossi-

bilidade de o Instituto vnlco I 

resolva o problema com a am-1 

piitude de uma solução uacto-! 

nal, quando um organismo es-

pecializado, fartamente íinan-

ciado, wèp o conseguiu i«i 

própria capital da Republica. 

para assistência módica e se 
limitam a pagar pensões irriso-
rtas e aposentadorias insufici-
entes . 

Analteambs os dados abaixo 

compilados dos balanços de 

1943 

• ii..'., Jj. 2' - _ Industriá- Comercia- Banca-* 
»••. • : . . ̂ .r i . rios 

\ 
rios rios 

Numero de segurados 1.20C.OOO 1.300.000 35.500 
Contribuição per-capita r *>o «jo 228,22 1.735,16 
Benefícios per-capita 67,78 47,30 457.07 
Gastos c*m a adminis-

tração em função dos 

benefícios distribuidos 
Industriários . 

60% 
Déficit técnico 

Ccmerciáfios Déficit técnico 
Bancarios 

A burocracia im-
peranie nas adml* 
nis trações dos Ins-
titutos (item 3) 
só é observaca nas 
instituições em 
que 09 interessado; 
não administram 
o sim fiscalizam. 

O Instituto dos 

Bancarios, que ê 

administrado pelos 

proprios interessa-

dos — o Estado na 

pessoa do csu 

Presidente, nome-

ado pelo Presi-

denta da Republica e os Dírv* 

tores, representante* s.StoS üz 
empregadas e émpregaáoi^a — 
constitui um d* éfífU-

encia dsssa forma cie námin^-
;ração. 

O mesmo, todavia, nfio acônte 

ce noâ chamados grandes 
a comis£ac' Ins í i tu tQ3 j n 0 g ^ ^ c a b e ^ 

classes interessadas apenas t 

.'unçào de ftócalizàdors* 

A padronização dos benefíci-

os, item 4t é medida justissima 

e humana. Mas. para quü c 

* • * » * Saldo técnico 

72% 
574.474.229,10 

2.387.000,00 
22,0WV000,00 

44% 

2 — O problema alimentar beneíicios possam sei1 difitri-

ainda não resolvido pelos Inc- , buidos desfia íorma equltativa 

titutos; 
o 
tJ A burocracia imperante 

g indistinta n todos, aerá fte-
ee^ari^ um vniao Instituto m i 

tos 
fioitive a fusão dos Institutos n a s administrações dos In-titu- j enorme mussa dè segurado*? 

f Caixas de Aposentadoria t 

Pensões numa só organização de 

previdencia social. o espan^ 

talho da fusão que; de quando 

em quando vem provocar sé-

rias apreensões entre os banca-

nos que tudo esperam do I, 

A, P, B- para uma vclhice 

tranqüila e amparada dc suas 

, j Evidentemente?, não. Neste par-

5 — Padronização dos bene-' ticular, tihiâà mais sobrer^ai 

ficios; J como situação excepcionalmente 

5 — Situação deficitária dos' vantajosa a dos pequenos Ins-

Institutos. ! titutos. Vejamos. 

Analizando.se o item J, veriJ © Instituto do> Bancarias, a-
nontado ^titre os Institutos pa-

quenos^ constitui padrão nesse 
particular, Toda a sua ação s: 

baseia na afim\ativa de que 

' proteger a saúde do segurado. 

üca-se,que semente os pequeno; 

Institutos conseguem assegurai 

^Uitencia médica e hospitais 

r.o deixarem de exis- j satisfatória, sendo que wntrz 

tir, (ostôR o Instituto dob Bancariot i * 

Wuandn Ministro do Trabalho j ccmo padrão se sobreleva. Pele 

o sr, Valdcmar Falcão, muito [ ĉ uaciro abaixo so p3e de real-

sç falou sobre esse assunto «J ce a exatidão dessa assertiva, t 

varias vezes i\ classe se ajarmou ' resnltando 
com a noticia do desapareci- j posição de inferioridade doi 
monto M ^ r -Instituto. Aquele j chamados grande Institutos, ou 
ministro nomeou uma comis$ão j sejam o dos Comerciarios e do?, 
para estudar as reforma» que \ Industriários. 
deveilam ser inü^odurtdas nÒ i O problema alimentar objete za a iníauria e dela ^rata com 
nosso sistema de previdencia do item 2, quo o Instituto uni-

i 
social e o trabalho dos técnicos! co so propõe a resolver, nac 

qiie a formaram íoi mais tard« | constituía uma tarefa das ins-

apreciado por outra comissão.; tituições e ô SASP, orgão 

já sob a gantão do MlnUtro j eopecUlieado, ao qual foi oon-
Maronde5 FlJlw ao ac redigir [ finda a InmnbíMla. Çaíc o*" 

sendo realizado em curva as-
C6ndente} è sacrificar um pa-
trimônio organizado durante 
des após com o esforço indivi-
dual de cada un* dos segurados, 
*jus pagou sam reclamar uma 
taxa mais elevada e que espera, 
ds um momento para outro, so-
frer redução nos seus direitos 
sem uma compensação justa. 

A experiência provou que, 
quanto mais heterogêneos fo-
rem os elementos sobre qus 
uma mesma assistência pretenda 

atuar, menos eficaz ela resul-
* 

tará. porque os indivíduos qur 
pertencem * *um determinado 
grupo profissional têm as 
suas condições inerentes e as 
suas necessidades peculiares. 

Pretender contrariar essa ex-
periência adquirida em 10 anoõ 
oe previiencia social em nosro 
país é comprometer irremedi-
avelmente uma das obvas que 
rr?ais honram o benemerito 
governo do presidente Getuho 
Vargns cm quem o proletariado 
naciond confia, cerio d.? que, 
como bom se expressou o Mi-
nistro Marcondes Filho, ao zo 
ralerir exatamenia ao nosso 
Instituto, "os vales serão elevr-

Víú ^h í^ tP dc trabalho do InsHtuio dc Aposentadoria dos | d o s ^ montanhas e não arraza-
SunwiASi vím-fifr o dr. Adorbal Nqv^U, prcsiden ^i o dr Pauk! ^ a s n-xntanhas ao niv:l dos 

reintegrá-lo no trabalho, re»ti 
tui-h ao convívio da família r j um, os grandes Instituto* (Co-
da comunidade» é uma da& di- merciaríos e IndiwU lariaj) não 

Godôl íUlíi, i Ar Br.al LMusitdjii. « um 
diretor dy IttâtUut^ 

ôa cihatnndos grandes Institu- qutm psnnm* em formulas no-

tos éprçsentam "deficits'1 ter- i vas paru solucionar o problema 

nicOs o por isso são incapazes í da previdencia social no Bra-

de conceder benefícios aos seu^jsil. 

associados. Os gastos feitos com j Nlo desejemo» por em duvida 

a 9Ua administração em funçãc > intuito dos que procuram 

dos benefícios que distribuem i resolver o problema. Lamenta-

são dos mais elevados. Ve- *mos apenas que tudo seja feite i 
/ifica-í€ ^assim, que a soluçãc j com a preocupação do "me-

do problerna não estã no nume- j lhor ou maior do mundo", es-

ro dos segurados e sirrt n&. j au^cenco-se rapidamente dc 

-enda auferida pela instituição, j cue algumas semanas ctrá^ 

A contribuição dos bancarios j noccn legislação de previdencia 

varia de 5 a 6 e a dos demah j era apontada numa conferenck. 

a^gurac^ ^ de 4 °í° ; i jatcrnacional como das mais a-í 
O Ins^AUo dss Bancados ra- j vançades e eiicientes. 

cionalizou a sua administra- j Não se podem somar senàc 

ção e permanece rigorosamen- | quantidades homogeneas, Se 

te dsntro da porcentagem legal j alguns Institutos possuem déficit 

gastando apenas owa ela o que j técnico e não podem assegurai 

os cálculos atuariais permitem. J aos seus segurados os beneficos 

* Enquanto O Instituto dos j r. que eles fazem jús, enquanto 

Dr.ncarios sabe com exatidão, o j outros o faíem em menor ou 

numero dos seus segurados c j inaior escala, a solução não 

beneficiárior a possui nos seu. Lerá reu ii-los num s4 corpo ou 

arquivos todos os documentos 

relativos 6 inscrição de oada 

ab;ia a manifesta retrizes ésseflcials do Seguro 
Social". Assim agindo, dimülui 

os riscos de aposentadorias e 

perjioes. Por isso, faa a profi-

laxia da tuberculose, hospitali-

organismo, o qual terá forçosa-

mente ae mear.2? imperfei-

ções, senão maiores pela jun-

v . Ç&o dss que previerem das 

conseguiram âpdá 10 anos dc j instituições íorem reuni-

existência, cadastrar senão uma Idas. 
O que o bom senso mands parte da masfià dos trabalha-

dores nacionais. 

Se todos os Institutos cobras-

sem taxa idêntica á dos banca-

desvalos especiais. Os demais «rios e limitasíiem seus gastos 

Institutos, especialmente os 

chamados grande Institu tos, 

Indt^trterloi e Comerciados, 

rpófl q u « « uma dtcada de e-

orlais, todos os seU£ sagUrados 

estariam, ftem duvida, recebendo 

àiA^ ettud&m p l e n o s r t s l i c j ú q tovsrip 

senso 

que s^ faça é corrigir oi? sa-

nar as falhas existentes aqui ou 

Quanto maior - o barco, 

maior será a tormenta. Des-

truir 03 Institutos criados por administrativos ao "quantum" 
estabelecido paios cálculos atu-^ proiiss£o e entre eles o dos 

Banoarlos, que ostá prestando 

os melhoras benefícios aos tem 

rcgurôdw a cujo programa var. 

vales". neste cnso. o I. A. 
? . B,, em assistência social, 6 

a montanlva mais alta a indicar 
o caminho certo a seguir. O 
£<?u exemplo deve ser imitado, 
a sua forma de administrar os 
bens do trabalhador deve ser a-
plicado nas instituições congê-
neres, as lições que oferece de 
bem saber interpretar o espí-
rito da banem erencia social çlo 
nosso presidente, devem me-
recer estudo e serem aproveita-
dafi para jubilq d? toda q tra-
balhador nacional, c^zendo^ 
juatlça ao sfcnso administrativo 
de uma classe operosa e res-
peitando-se o seu patrimonial 
feito á custa de muitós sacri'i-
cios para qu?, aò bater-lhe a 
porta a moléstia, não lhe falte 
o socorro'indispensável ê  ao 
chegar á velhice, tenha o am-
paro que merece. 

Comemoremos, £cfct com o 
maior entusiasmo e confiança 
o primeiro decenio da criação 
do nosso Instituto, certos d? 
que ao espirito lúcido do nosro 
Presidente não escapará a an-
gustia que nos iria colhor 

% 

se tornasse realidade o pre-

jeto utópico de fundir. num 

único, os nossos órgãos do pre-

vidência social. 

VENDE-SE 
A casa 256, á rua General 

Ozono, forrada e mosa ica^i, 

com quintal amurado o com 
4 

bô&a acomodações. 

A tratAr nd ni««ma 4<u> 0 
dia ás 20. 

f j 
f ! l E l I U f i f l P R E 

r. ^ • > 
N f l L O H B f l í f l f M Ü T Í T h C Õ 
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O sr. Otacilio Tomanik f«li a» "Corrilo Paulistano o . 

Limeira foi a sede da la. coo-
perativa de serviços públicos, 

no mundo 
OPROXBMG CONGRESSO BRASILEIRO DE COOPERATIVISMO-.SUAS 

FINALIDADES-AS COMEMORAÇOES 
O n;ovimsnto cooperativista 

nsstcs últimos tempos, princi-

palmente de uns dois anos pa-

ra cá, tem atingido um desen-

volvimento simplesmente ex-

traordinário. Reconhecendo as 

vantagsns que as Cooperativas 

podem trazer. e trazem na rea-

lidade, a íodoç, cooperados e 

consumidores, nossos homens 

da lavoura, funcionarioç públi-

cos, representantes de classes 

liberais se al!am buscando, no 

f ; co coletivo, um resultado 

pecuniário relativo ao traba-

lho desenvolvido. 

O dsnsenvolvimento. do eo~ 

c;erat'vismo em^nosso Estado 
« 

deve, e muito, ao Departamen-

to de Assistência ao Coopera-

tivismo, orgão dá Secretaria da 

Agricultura e dirigido pelo sr. 

Otacilio Tomanik. Aquele or-

£ão é um verdadero orienta-i 
dor e consultor de todas as 

cooperativas qu5 se formam e 

c.ue já vivem ha muito tempo. 

To d cr ali são atendidos com a 

melhor boa vontade, recebendo 

ensinamentos úteis e de inte-

resses á vida cooperativa, Dia 

18 do corrente será instalado, 

nssta capital, o primeiro Con-

gresso Brasileiro de Coopera-

fvismo, e, a fim de sabermos 

alguns detalhes a respeito dos 

seus trabalhos e objetivos, pro-

curamos o sr, Otacilio Toma-

nik. que, fazendo um retrospe-

cto d os trabalhos que foram 

feitos, no passado, com relação 

ao cooperativismo nos disse: 

—> O movimento cooperati-

vista descnvoK^cu-se no Estado 

de São Paulo, nestes últimos 

tempos, em virtude, principal-

mente, das dificuldades que 4 tema e a veracidade das van- movimento cooperativista no 

tagens asseguram a todos Estado. 

quantos deles se «ocorrem. An- — Este movimento, — es-

tes daquele aprimoramento de clareceu nosso entrevistado, — 

educação e de elevação do ni- pode ser assim sintetizado: em 

vel de civilização, indispensa-' funcionamento, no Estado, 302 

/eis para a imediata a convic- cooperativas, còm 84.119 as-

ta adoção da doutrina coope- sociados dos quais' 64.751 bra-

rativista, tem sido a necftsida- sileiros e 19*368 estrangeiros, 

ie o fator primaclal, o sumo com um capitai subscrito dt 

imperativo dessa grande e Cr$ 62.592,701,00 sendo que c 

prestante experimentação. , valor das? operações, anuais 

— Em momento nenhum da atingem a 2 bilhões de cruzei 

listoria — prossegue o sr. To- ros. Como se vô, os números 

nanik — tiveram os homens são bastante significativos e 

ão imperiosa necessidade da falam por si, 

ijuda mutua, do auxilio, da O CONGRESSO DE COOPE-

:ooperação o a própria e sim- - RATty íSMO 

;>les amizade de outros homens — Com relação ao IP Con-

torno nos tenebrosos dias em gresso Brasileiro de Cooperati-

íue vivemos. 1 vismo podemos adiantar qut 

AJUDA MUTUA será realizado nesta capital dc 

— F nedlssario, porém, que* 18 a 23 do corrente mês. Vise 

lição do presente seja bem ele comemorar o primeiro Ce: 

ompreendida e aproveitada, tenario da Cooperativa d< 

fim de que as gerações por- Consumo dos Probos Pioneiro: 

indouras nâo sofram as mes- da Equidade, fundada em 21 dt 

nas torturas que hoje sofre- dezembro de 1844, em Boch-

nos, nem exauram suas forças dale, Resultante econômico 

m̂ lutas estéries e guerras de- social do movimanto cooper ati 

oladoi as que nada edificam e vhta brasileiro. procurará de 

udo destroem, jfinir, rm face da legislação 

3 MOVIMENTO COOPERA- ; vigente. o regime cooperativo 

TIVISTA NO ESTADO [afim de que se aprimore o di 

Perguntamos, ainda, ao ar. ploma lagal respectivo de con* 

Tomanik, como se cifrava o fovmídade com as condiçõe' 

m 

ASSEMBLÉIA. GERAL 

EXTRAORDINARIA 

2 a CONVOCAÇÃO 

A DIRETORIA da Caixa Rural 

de Currais Novos, SOC. COOP. 

DE EESP. ILTDA., convoca 
' \ 

uma Assembléia Geral Extra» \ 

ordinnrin para o dia 24 do cor» j 

cada um vem encontrando pa-

ra resolver seu problema eco-

nomico. No Estado de São 

Paulo a partir de 1890 fifcmpre 

liouve um movimento para im-

plantação do sistema coopera-

tivista entre nós, Em 1891, em 

limeira, formava-se a primeir; 

.ocpsrativa de serviços públi-

cos, no mundo, de que se tem 

noticia. Era a Associação Tele-

onica de Limeira. Em 1895, 

?m Campinas, existiam varias 

:ooperativas de consumo, para 

>perario« e trabalhadores, e, 

:m 28 de abril de 1895, o in-

endente municipal Antônio 

.Uvares Lobo promulgou a lei 

36 que criava isenções em 

avor das Sociedades de Coope-

rativas de Consumo, Ainda 

íoje funciona em Jundiaí, pres-

ando valiosos Serviços'' ao& 
;erroviarlos da Paulista, a Co-

Sperativa dos Empregados: des* 

a emprtza de Estrada de Fer-

o. Esta instituição, onde, em 

914, iniciámos a nossa vida d< 

coopera ti vistas, como auxiliar 

s meu pai que foi um do* 

\mdadores, já distribuiu, em 

unificações, mais de 10.000.000' 
]e cruze'ros* O retorno, dis-

•ibuindo, aos associados, nes-

«.ano. passa de 1.000.000 de 

ruzeiros, correspondente a 7% 
lo bonificação - sobre o valor 

•as aquis çõcs realizadas pelos 

•ooperadores. No Estado dc. 

São Paulo sempre se cogitou d< 

stabelecer, em' leis, do Estadf 

^ dos municípios, medidas d-

mparo e fomento ás éoopera 

vas aqui existentes. Em 192f 

i lei estadual 526-A estabele 

:3U medidas de auxilio ás co» 

perativas ds crédito, como se-

.̂m, bancos, sistema Lumt t 

; caixas rurais do tipo Baif-

eisen. Como vemos» Sâo Pau-

o. em todas ás épocas, não ter 

leixado de reconhecer, nas or-

ganizações de cooperativas, oi 

neies q os recursos necessários 

>ara beneficiar os produtores c 

consumidores. 

V ACEITAÇÃO DOS PRINCt 

PIOS COOPERATIVISTAS 

Cu:d?.dnfío . examt» dessí. 

extraordinaria penetração dc 

Pf«Itltua Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

A Diretoria d« Fazenda Municipal .-,vi<in nos 
trlbuintes do» impostos do Induslrln « Pmi.v. 

4* « «lOIISSJIll 
Predial, Territorial, Territorial Urbano Tmx i 
de Limpeza Publica e foros, q U e icrmi„nr.i 
no dia 31 do mês corrente, o prazo paro o pagamento dos 
referidos impostos, referentes ao 4.° o ultimo trimestre 
com abatimento de 5 de acordo com o Decreto n 1 

14, de 9 de Janeiro de 1939. 
Findo esse prazo,' serão os referidos impostos a 

crescidos da muita regulamentar. 

o 

iente mês, ás 15 horas, no sa-J $ i s t ç m a a s camada* 

ião nobre da Prefeitura Muni- j s o d a i g ô ^ ^ a c e i t a ç ã c . 

cipal desta cidade, afim dc st dc f? p r i r 1 c i p o s cooperativlstas 
proccder a adaptação dos Es-

tatutos a Nova lei das Coope-

rativas, com i.ia transforma-

ção cm Soe. Coop de Resp. 

Ltda. sob a denominação qua 

for preferida pela Assembléia. 

A Assembléia só se realizará 

com a presença da metade e 

mais um do numero total dos 

associados da Caixa. 

Currais Novos, 16 de Dezem« 

bro de 1944. 

Vivftlrfo Pereirs Araújo 

Presidente f 
( 

pov todos quantos procuram 

resolver o seu problema eco-
* 

nomíco, evidencia quão oportu-

na e valiosa tem sido a divul-

gação do cooperativismo, leva-

da*a afeito .pelos poderes pú-

blicos, pelos cooperativista^ 

convictos, que felizmente já se 

ospalham em apreciavel nume-

ro paio pak e, princ:paln\ente, 

por aqueles que. na pratica 

diuturna dos trabalhos qut» 

exercitam cm seus armazena, 
, r^mprnvw a dv 

Fabrica de Massas Alimentícias 
" I P I R A N G A " 

Instalada em prédio nove* confortável e dentr 
íe todos os requesitos da higiene. 

Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN 
riCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor d 
5AL FINO, em saquinhos, JflRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Teleione, 1259 Encfereç< 
"•eleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

Gurgel Âmaial â Cia. 
Deposito permanente de: 

MAI#IRAS DO PÃRA 
~ Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 

s dimensões • 
— Taboas ate sucupira, cedro e íreíjó. 
~ Técos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupô, 

D I V E R S O S 
# — A2u lô jo i (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -
amanho 15 x 15 — Bisauté. * 

—• Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS" 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos. 
— Xiepositos para transporte de leite de 1 a 5ü litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

nado etc). tíe 3/16 " a 1". 
— Tela para ̂ estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pés — Picaretas — Chibancas — Marretas -

Enxadas e Enxadecaa. — Bombas manuaii de Sucção e Elevação de todo* os tipos. 
^ MAQUINAS AGRÍCOLAS 
Capinadeiras Plan«t Jf . ' 

índio 

Internacional 

Enxwias de íf»" — 12" p 14 polègad«. 

Preços excepcionais 
Hua Chile, 242 - Ta|*f. 1207 

»» 
tf 11 

t.K' 

•-SO 

d-

h) — difundir e pr^píjK^r 

princípios elementares (h> 

tema cooperativo; 

i) — propugnav n qví^ü ; 

Departamento Nacional 

operativismo, subordinado 

Ministério da Agricultura, d 
Departamentos do Assistência 

Cooperativismo no.s Estrido.-: o 

serviços de Assistenvin m Coo-

perativíííny TV-

der ais. 

Cohl:.ssàQ de Huüva o pre^ió^tí-

te d<3 Hepyblku* i/iter^eht^vv 

goV^riladóx^ de í^tackw v 

Territórios . ministro e 

tarios de Agricultura. 

ainda, uitia Comissão do 

gresso e uma Comksí».» Exc^uti 

va , Como se v{\ o p i M ^ n v 

é vr^to, nifts, .stiii duvidi? ^lu'''-

ma. cht;g<t'remos ü. uxuh>l»K 

Oü inaib Objtilivuh vx 

ii5,o dentro do pontf» ik ^(ti 
dti Loi^rtase uoiíHivu -- thiaii" 

(» Otati Ho Tvr^iiiu.k, 

de ex;jftencia do povo brasilei-

ro e com as necessidades mais 

prementes dos produtores, quer 

na agro-pecuária e nas indus» 

crias, quer no consumo e no 

crédito, Assim, sob qualquer 

aspecto, aerá o Congresso um 

elemento de pacificação e n f i . 

íador de normas para o cons-

oante equilíbrio social entr* 

produtores e consumidoror. As 

suas finalidades sSo «eguiiv-

tesí 

a) — estudai1, em â ubiente 
ia mais estreita <ró!ifratettt:za-

7§o, todo» os ttteios de desen-

volvimento do sistema coope-

rativo. em relação á produção 

agrícola, á organização racio-

nal do consumo e á distribui, 
^ão do crédito, objetivando par-

icularmente o fomento prn* 

lução doí? eWiento^ b^co^ da 

alimentação do pbvo brakiJeî  

ro; 

b) âeelerür ft difusão de 

oopcrãtivàs escolares, toman-

!o obrigatorio, na instrução 

orimaria e secundaria, o ônsi-

no do oooperativlemo; 

. c) — analisar a legislação 

cooperativista nacional em to-

ios os seus aspectos, de ma-

neira que o diploma legal de 

cooperativismo se torno instru-

mento de fácil manejo e de 

irimacial interesse para or 

rabalhadores, preelpuamente 

lara os que trabalham na agri-

cultura; 

d) — receber, apresentar e 

iiscutir te$es e sugestões relat-

ivas a doutrinas, educação c 

legislação cooperativístas; pro-

no ver a abolição de tributos 

iscais incompatíveis com c 

natureza das operações das- co-

perativas; dsfinír o crédito co-

operativo e sua justa aplica-

rão, assim como a necessidade 

ie readaptação dás cooperati-

vas agrícolas^ de crédito e d: 

consumo e outras modalidades 

inclusive do 2.a grau; e incre-

mentar reiaçes inter-fcoops-

rativas, 50b o espirito da lei 

e de doutrina; 

e) — pbltear, perante oi 

poderes públicos, a criaçào de 

cursos teqrico-praticos de co-

jperativismo (doutrina, legs-

lação e direit<)>. nas escolas 

superiores do pafc; Direito, 

Ciências Econômicas e Agrono-

mia; 

f ) — fixar bases para a rea-

lização, anualmente, d* con-

gressos nos Estados da Federa-

ção Brasileira e, trienalmen-* 

te, de um Congresso Brasilei-

ro de Cooperativismo; 

g) — criar um prêmio anual 

para o autor do melhor trata* 

tho, m porquê* , ^ n t , . . p ^ ^ M o f r e i r e d e Me? 

j«radJ. tohfè Coím^rtttívíirt|io; fQjA fippf CAAíARAO/ a » 

Tratamento e opercçô&s osíi 
doenças dos OUVIDOS, NAEE 

t GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Vuxiliar técnico e ex-»5E^tci> 

te interino da Cadeira de Cto 

ino-laringologia da FACUtr 

)ADE DH IVÍJSDICINA DC 

" RECIFE e assistenta do 

TOSPITAL PEDKO II, (Recife) 

Consultas: das 15 ás 13 heras 

CoiLvaltorio: Dr. Barata, 233-2,° 

Resid.: Vol. da Pátrio. & 

Or. feii M s 
Avisa que atenderá 

clientes mediante hora p r e -
viamente marcada no c 
sultorio á Praça João 
ria, Í6 ~ Fone 1267 ~ N 
parte da tarde duratiíe r-
mêses d1e Novembro p í ' 
«embío. 
I í 

Dr. Manoel Vitorin® | , ! 
i Serxiço Medico-oípecialtodo 
í Técnicas essenciais ao d i^ 
[ noatico c terapeutica to do j 

enças de sistema nrm^n . 
Tratamento J 
das doenças do sistema ge-
nital masculino <vcsicyiite3 
crônicas gonococic?iíf ele., | 
etc., e suas complicações: 
corrimentós recidlvantoi, J 
proatatltes, verumontanites j 
urinas purulentas, reumr.- (< 

tismo desvlrilização etc.) j 
Clinica dos doenças de se 
nhoras DOENÇAS VENE- I 
BEAS EM GERAL -OPE- J 

R A v ^ " ' 
Consultorio: RUA COSO* j 

NEL BONIFÁCIO. 223 | 
FONE, 1-020 

Carimbos 

\ 

i 
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A ORDEM - Quitita-fplt'*) 81 ti* breciubro d# 1944 

r.n* «vM í̂Mh tÍH« ^omenntfehn 

ns vitMtius da rebelião eomu-

nista, mu 27 de hovembro ul-

limo ,o dr. Etelvino Lias, t»m 

n»mc do Governo de Pernam-

buco, pronunciou este brilhan-

te rMscurso: 

"Ao receber a incumbência de 

Calar, mais urna vcz ) nas ho-

menagens tributadas, 

mesma data, todos os anos, aos 

bravos que morreram comba-

tendo a insurreição vermelha 

de 1935, voltamos de logo as 

no?sas vistas para aquelas pa-

lavras de um destacado líder 

çormmista chileno recentemen* 

te divulgada pela imprensa : 

"Nestes momentos em que é 

necessário seja unanime o es-

forço guerreiro das Np.çoqs Ti-

nidas para acabar com b* po-

tências do eixo, aa oportunida-

d e para a infiltração do comu-

nismo sáo srbevbaa n&o só no 

campç do proletariado m»g 

também no csrmpo intelectual e 

cultural, no campo militar, no 

campo das finanças e no co-

mercio internacional'* 4 

Voltamos de logo também a 

nçssa atençho para .as resolu» 

çSfes do XIV Congresso do Por-

OÀQ Comunista realizado fcni 

abril do cpvrçntc ano no Uru-

guai, ms Tviaia vamos enomr-

trar ps meamos prápositos ín- i 

rji^imulflveis d<? çuhvefsí.o da 

Ordem • 9 

Vçió-nft* u leift1c>vâtiç:i ainda o 

linguajar suspeito e confuso 

dsçse ^rremOdo de manifesto 

que está sendo agora mesmo | 

distribuído, cautelosamente, nosj 

meio? intelectuais e militares j i 
do país, pela nova entidade " A | 

União Democrática Nacional", a ! 

ir.niK recente tentativa de vos- i 

surrsição d?. famigerada orca-

niwição política responsável pe-

ía tragédia do 35 — a Alian-

ça Nacional Libertadora. 

Ocorreu-noa, por outro lade 

- çonvieçno dosj grrjides risco 

.. enfrentar ao final desta guer-

ra desencadeada pelos barbaro: 

dr. totalitarismo da direita. A-

!r«do dos complexos problema 

o\-> ordem economica e social 

com o espantalho do desem 

projro. da fome, da miséria, un 

inundo traumatizado, um muv 
• 

cio dividido pela incompreensã' 

•/••Io (»dio qtio a iilo^ofia da íor 

do «anguc ;;©meou c-m qur 

•--i r*>rjtf)f- corUrtetaS. UT 

inundo domhv.do jscjr aiarman-

«« confusão fcoíitica t» espiritual 

em quo dia a dia vai surgin-

d o u m clim-* propicio n proli-

;r;.;cf;o das doutrinar materia-

sobretudo, a an' 

'•ò̂ vjks.o dp um Brasil com í 
•vh irtmip interna enfra^uacid: 

v-̂ l'? ír::ba1hn subversiva áaque 

Í'4 mejino* fulso> democrata. 

pvcc.Wjt arn ar cenas van-

thlícaç de 35 ou pelo confusio-

nUmo politiçc provocado por 

vorcas racionarias que se ar-

o n r ^ " gio d<? defende*: 

e pratirar os princípios demo-

cráticos maç que outra coisa 

não v i s r . e n ã o nareotizar aí 

para n pstabeíecimantc j 

du um regím^ ç de um gover- í 

que as asfixie. ponde-se * 

serviço do capitalismo financei-

ro internado; ul . , 

Iviw^ sien!ioresf ag fconsld?-

Poi um Braitt em dia pela sua Vocação Espiritual 
Desejaríamos pod*r usar de 

outra linguagem. Desejaria-

mos poder jur.titicar a atitude 

inegavelmente comoda nos tem-

nesta p o s c o r r e m » olham 
com brandiua para o sistema 

soviético e até absoivem o Ko-

niintern de todos os seus cri-

mes. Desejaríamos estivessem 

com razão os que acreditam 

na sinceridade e na irrevQga-

biüdade do ato que dissolveu 

esse organisxo político de açãc 

internacional. Desejaríamos fo« 

se uma realidade a apregoada 

liberdade de crença religiosa 

no sistema soviético e que c 

após guerra trouxesse para a 

CUIvíno Lins 
S e c r e t a r i o ú * Seguru i i ça 1'iitil lca cl « Pornat i i l iuco ) 

0.9 fatos, porém, náo autori- ca* qu« um <*üvidtules das ceiu- o aiubiamcn''; destab do gover-

Jas em todaa eatas republicas' no, o que tios conciliabuios 

do fcul estão sendo favorecidos secretos ch irnavam óo golpe 

P«?hu» atividades diplomáticas do brryico. Nm > era a hora ainda de 

Ministério das Relações Exte- atacar o regime. Seria impru-

riores do governo de Moscou**, dente faze-lo, fornecendo moti-

zam interpretações otimistas. 

Vede a Lituânia, a Letônia e 

a fistonia bolchevizadas. Vede 

a Bulgarta, a Yugosiavia, c 

Tchecoslovaqu5a, a Polonia, amea 

çadas de s .>vietização, Vede a: 

atividades dos grupos verme-

lhos subterrâneos noutros paí-

ses da Europa. 

Escutai, rrasa ordem d*, 

ideias» mais algumas palavras 

do destacado lider comunistr 

chileno de que vos falamos i-

nicialmente, divulgadas pele 

sernanario mexicano Manôna 

pelo jornal ccnadense L^ctiou 

CathoIiQUtí. que Quebec, pela 
ftussia a ampla liberdade áz revista internacional Rc4ations 

pensamento cie que tanto falam de Montreal a transcritas peL 

05 comunica», com a extinção orgão A Untão, da capital fe-

da G» P. U,? seja qual ior c deral7 ein r.c-tembro do corren» 

nomn que cs tente a gestape t^ ano; 

vermelha» "Considero conveniente indi-

, . « . . . , . . . . . j í i i s se u a i L i i 
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Balancete em 19 de dezembro 
de 1944 

a t í v q 

I4.617,fi0 

32.W0.00 16.617,60 

fjitt 1'cii'rc 

Km depr>«ito ÇÍXÍXA 
Rvtnil c» Operaria de Natal 

* 

Mate-a! cte Pesca 

Doado pelo Gov. Federal 

Moveis & Utensílios 

Adquir idos 

Mater ia l .de Expediente 

Idem 

Quotas-parto« do* Associados 

A renlixar 

Produção do Pescado 

Rcceb'do pela Cooperativa 

e pago aos pescadores 

Assistência social 

A pescadores? ^ ír.r.iilki^ 

Despesas Gerais 

.' Diversas 

Ordenados 

Adminísiraçyo e empregados 

Adeantamentos 
/ 

Sialdo 

Diversas contas 

Saldo? 

10,551.00 

13.060.00 

1.833.00 

1,000.C0 

321,003,40 

4,774,70 

H. 602.00 
a 

15.350,00 

30.673.60 

I.422,50 

429 887,80 

P A S t I V ô 

CapUftl 

' Ccnstituido 

Fundo de Reserva 

D e doações 

Cradorep Diversos 

De deposites e outros 
» 

C. E. P. c. Financiamento > 

Na iníejo da Cooperativa 

C. E. P. c/Taxa de 5% 

Soldo dc arrecadação 

de Serviços e outrau 

Saldo desta conta 

Consumo do Pescado 

Vendido diretamente poia Coope-

rat'.va e por intermediários 

"Temos sociedades de ami-

gos da URSS no Brasil, Co-

lômbia, Urvguai, Chile4 Costa 

Rica, Salvado'!^ México, Esta-

dos Unidos ç Canadá. Os gru-

pos intelectuais que trabalham 

a favor da liberdade da França, 

Al£rnanha} Polonia, Espanha 

^tc., tcunbsm serão agentes d; 

nossa causa". Mcs, advertiu, 

'as organwaçC-es miiitaras e re-

igiosas, assim como os inte-

resses capitalistas, são os nos-

sos mais fortes inimigos". 

^Necessidades de taticas d' 

luta íazem-nos aparecei- agor; 

como simpatizante» da religião 

e ainda na URSS o governo eo 

vietico se tem visto obrigad' 

a dar-lhe íciciiidades'\ 
;<Devemo^ lançar ataque 

contra a religião, com o pretext? 

de cultura} de instriçao, de c. 

vilização, de filosofia e dc co-

nhecimento modernos". 

"Que o riexico se convert: 

— assim concluiu o chefe co-

munista chileno as suas instru-

ções secretas dirigidas aos li-

-iere^ comu-:l;ía3 mexicanos -

^ue o México se convorta n: 

'orça centriluga para todo es 

;e continente; que o México se 

,a o país da Rberdade do prole 

tariado e do soviet americano*' 

Parmiti agt>raT 5enhore?s, aqu 

nos reportemos, dada a su? 

oportunidade, «5 obseivaçõe 

apresentadas pela policia per 

nambucana em inquérito envia 

do ao Trib inal de Seguranç 

Nacional no mês de outubn 

ultimo.. 

Todos os expedientes vêm sen 

do uitillzadvs, náo é de ago 

ra, pelos inimigos da orderr 

no sentido du tirar proveito d< 

atual condito internacional 

Começaram com os exageros d 

uni íaUo êJo patriótica no com 

bato ao quinta-colunismo. P^ 

"ügo veal, perigo efetivo, a os-

oionagem m^-nipo-fascista ei 

Uoiiívoit í pafamenío entrgi 

vos para a repressão policial. A 

palavra qui üü-colunismo pas-

mou a ser, r^cim, durante largc 

tempo, uma especie de arma 

bem aliada para o ti&balhc 

dissolvente de lorças aparen-

temente dilu;dasJ mas3 n^ í̂ eaii-

dad? bem ov^r.nizadas e com o: 

mesmos propositos de desorder 

que as animavam em 1335. Vá-

rios joruaiá f revistas, contro* 

ladoà por individuos egressa 

das prisões estabeleceram un 

Apontamentos 
Encontrou ^co o nosso comen-

tário relativamente á industriali 

zação necessaria do Rio Grand 

do Norte. Nós não podemos dei 

xar de enveredar por esse rume 

Não é que a agricultura dqv 

ser posta da lado. Ao contrarie 

ai estào os vales humidos a rç 

combate 8lAc*nntlMi rn» tal yen-

tido, lançando a pecha de fn?»* 

cistn, dp fjuiiitH-culuiiistfl. de 

traidor sob'-»» aqueles (iu<- innis 

Re pxpu«eiaiii, nos ultbnos iem-

port. na luhi contra as ativida-

des da Alii.iça Nacional Li-

bertadora v das demais orga-

nizações ÜJi-u<ihs ao partido ver-

melho. 

Fracassando a inger.ua ten-

tativa de envolvimento do go-

verno, fra«Mc/;rndo a - tentativa 

do chamada çcipe branco e por-

que, já o permitisse o desenvol-

vimento da «ituaçào internacio-

nal, vol^ram-se, entàp^ 

contra o ) egime e contra 

o pvoprio chefe da nação, cm 

ataques ora v;.lados, ora osten-

sivos e direícs: Regime fascis-

:a, parafascl^ta. fascismo cabo-

clo, fascismo disfarçadoJ tira-

netc»s; opres?ojes do povo e das 

liberdades publicas, essas 

expressões uguais dos agitado-

i*os- Ocorre internamente, nesse 

terreno, o mesmo que se vis-

lumbra á distancia ' em outras 

terras. Fascistas, segundo os 

internacion ̂ listas vermelhos, 

sào os partidários de 10 de no-

vembro, fascistas são os gover-

nos grego, Vugoslavo e polo-

nês exilados em Londres/ íaò-

clamarcm cultura ?nais solida cistas serão, amanhã, o próprio 

Ai se. encontra o problema da | governo no ingiês e o proprio 

açudagem a j^clamar uma cres- governo aniencatui, nessa corti« 

na de fumaça que vai psmútin-

do i\ peneti-.\çào comunista, rob 

os disíarces Costumeiros. 

Senhores: 

Essas — repitamos — as 

considerações realistas í̂ ue o 

momento nc;> sugers. 

A lição do 35 está, no entan-

ccnte atenção, 

O açude tem feito milagres. O. 

jornais do sul dão noticia que t 

carne do Rio de Janeiro está 

cindo da Argentina. Ezjquantc 

isto. nós vemos o Seridó manda: 

a sua afamada carne de sol, se-

manalmente,, para. todas as sua. 

feiras e mais para as de Natal ' 

nutras capilais nordestinas. 

Multipliquer:i-se os açudes:, c 

nilagre aumentará . O auxili 

4ue o Banco do Brasil vem pr« 

tar ao nosso Eptado, com os cm 

prestimos para construção de a 

çudes será inestimável. O temp 

j comprovará, muito melhor d 

que as palavras, Como já est-

começando a comprovar-se con 

o? muitados dos empréstimo; 

agrícolas o pecuário. 

Ma? ao lado d» a^rieultur. 
r ' 

•precisamos dar uma base indu' 

tvial ao Esiadc». Natal Mossor 

^aicój Curi-^i^ Nmvoí ASF.V Ivln 

c h U ; são os municípios mais in-

2.000.00 

14.399,60 

4.r>01.60 

20.O0Í.00 

4.135,20 

8.701,40 

c demais insistir. Os Capitais a- j As nossas l«omenagens, poi*. 

qui adquiridos } com o surto da | aos que rfr.rom o seu sangue 

mineração, cora o desenvolvimer j por um BwvÀl livro, por um 

ia comercial precisam ficar no < Brasil tranqüilo, por um Bra-

376.260.00 

429.887,80 

Observações # 

O premente balancete compreende o período 19 de 

abril (inauguraçào da Cooperativa) a esta data. 

A taxa federal arrecadada até agora se 

eleva o CrS 24.713.40 

Natal. 19 de Dezembro de 1944. 
•Manoel Clcudino Filho, presidente 

Francisco Avelino Santos, gerente 

Hwetprlo Ura. «ont. designado 

PHO R; Ç: K. P . 

Estado e ne multiplicarem repro-

dutivamente. 

si! em dia com a 

tão espiritual". 

C A S A W O N T E 

jeo por parte da* autoridades ditados, paia rendosas iníciati-

tod<> o ):aís. Vencido? ex- (VaS. 

tirpado nas sua« raízes, o ver- K' uma te-cia a qu?l nunca j ideoiogicas 

dadeiro quiu-coJunismo não 

chegou a constituir problema. 

Aqui no n.) .'deste atravessamo? 

a guerra tem que so registas-

se um ato, tequer. de sabota-

gem. e sem oue o inimigo con-

«egulsHc insular entre nós um 

-:ó estação transmissora de ra-

dio. E tudo isso. íruío exelu 

iivo do esforro da^ auíoúdades 

com os seu 4 recursos normais 

j sem a menor ajuda dc certo? 

j intelectuais * serviço d^ forçar 
i ^ 
exóticas e cujo lalso zelt 

patriotico só agia em funçáf 

de objetivo* outros. Não o-

preocupava o combate ao peri-

go real: preocupava-os sjm r 

divirão da i^miiia hrasilaira, r 

cáos, a coufpíào que deveri; 

atingir o sc.t climax na fase fi-

nal da guerra. Atlraram-se, de 

Inicio, cont A n clero, contra HS 
IIjjuríH prruipalfl df !0 rir no-

vf»mbro vuMrfe íilor^ar^ cem 

to? bem vWu na memória do 

todos os brasileiros animados 

de sadias intenções. Graças 

a ela. que inspirou a grande re-

forma política de 1 0 dc novem-

bro, poude o Brasil enfrentar o 

perigo dos gf.amens n&zi-fas-

cistas antes mesmo do ttual 

conflito internacional. Graçns 

u ela, habitui.ram-se aà autori-

dades hrasilí ira5í a enxergar á 

distancia os depistamentos de 

^odos os cr-e Ws exr.ticos, a dis-

tinguir os vrdadeitos e os íal-

sos adeptos dos princípios de-

mocráticos, rcpblindo, com o 

?poio da o^iniã^ vigilr.nic, o^ 

^nsaio» de. r^itfção dos que 

desejam traíisíormar a demo-
/ 

crucia om »Aoro tranipoiin para 

imposição de suas tendendo 

.tua voca-

Ê.. BANDEIRA DO MONTE 
PFPRAGENS. LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS. TINTAS 

OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carb«\eío. Sod» 
Cáustica, Potasaa, E^tunho, C^ra par* Soalho, Caboü Ma-
nilh» e T.inho. — Estopas de Algodão, Aâbesto, AnOinas» 
Filtros, Talha», Artigos para instalações wútarlas e Abas 
tecimento d'Agu». 

TUDO AOS MtiNORES PREÇOS DA PRAÇA . 
Rua Dr. n.° 799 e Travessa do México 71 

- NATAL -

E S C R I T . D E C O N T A B I L I D A D E 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interio; \ 

flüTilriíÕ LEITUflfl PRf - Nfl LOHBROR 
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C O O P E R A T I V 1 S M O I S O C I A I S 
Dloel«olo D. Duarte 

Hoje nlngucm mais pousa conflito entru proprietário « te refmtérto» «o» vínculos 

possível viver isolado na sua 

torre riu marfim. Começam a 
produção, o conflito entre o «em eles. 

1 locatário; — « de crédito, en- multo estreitos de uma orgu-

tre credor e devedor; — a de nit&ffo que nfio pode florescer 

compieender que a grande lor-

ça reside na conjugação das 

energias bem intencionadas. 

Porventura teria a socieda-

de conseguido alguma coisa 

«em o acordo mutuo de dife-

rentes vontades? Não será a 

fortuna que ele desfruta o re-

sultado de muitos esforços di-

rigidos em beneficio das suas 

iniciativas? Se não houvesse o 

sentimento da cooperação, o 

cáos teria permanecido. Uni* 

rarn-se a inteligência e a íôr-

ça muscular, a ação capitalista 

e a atividade proletária» Des-

se conjunto de circunstancias 

surgiram as formidáveis ofici-

nas produtoras. 

Sem a b*rmonia indispensá-

vel dos elementos que só 

atraem para uma finalidade 

imica, tudo seria impossível, 

desde o equilíbrio edmiravel 

dos corpos superiores ás mais 

simples concretizações da ima* 

ginaçào humana. 

Desenvolver quando a con* 

ciência da cooperação, sobre-

tudo entre as classes traba-

lhadoras, é mais do que uma 

mmfcstaçâo dc solidariedade 

humana porque representa um 

indiscutível dever do homem 

inteligente perante os seus 

semelhantes. 

Cooperar é trabalhar junto 

par& uma obra comum; soli-

darizar é aceitar o resultado 

feliz ou infeliz dos esforços u-

nidos. 

Marie Bennerval pensa que 

a creação, pelas cooperativas, 

de obras de solidariedade, é 

mais do que um d a ver, é um 

elemento de existencia. 

Por toda a parte, desde ^ a 

primeira fundada em Birmin-

ghan, no ano de 1777. até á de 

Moisonneuse. inspirada numa 

palestra de três humildes ope-

rários, que. julgando execrá-

vel o carissim? vinho que ihes 

trouxeram, resolveram com-

prar, em sociedade, um peque-V 
ro barril. A? organizações co-» 
operativas, sejam de consumo', 

patrão e o assalariado. 

Realizam esse* associações —• 

Walemborg nfio desanimou. 

Apesar de Jovem e rico pro-

MSNMOHAft 

£11*» Teixeira Uabrul, t*po< 

«a do nr, Antonto Fonseca Ca 

JOVENS 
Hlndenburgo Costa, aluno (In 

Escola Técnica de Comercio de 

pergunta Charles Gide — um prietario preferiu trabalhar no 

programa de ambição? A res-

posta pode ser dada por Claude 

Juriet que declarou haver sido 

« uni<;a experiencia social de 

resultados satisfatórios feita no 

século XIX. 

Sem falarmos nas outras 

formulas de associações, as de 

crédito, sobretudo, as de 

consume, prometem um de-

senvolvimento que surpreen-

de aos seus adversários chega 

mesmo a espantar aos pro-

pros adeptos* 

Não estamos proclamando 

coisas abstrátas e cujos re-

sultados dependômr consequen-

temente, de sérias experiên-

cias. Os seus resultados já es-

tão conhecidos e on<Je os espi-

rites sensatos as dirigiram 

transformaram, pelo concurso 

de honestos elementos, comu-

nidades frágeis em forças in» 

vencivels, 

Foi assim, na Alemanha, on-

de o sistema das caixas Reiffe-

sen transformou a mentalida-

de dos pequenos agricultores. 

Igual transformação se veri-

ficou na Italia, depois que WaU 

lemborg. justamente conside-

rado o apostolo desse movi-

mento na Península, amigo dc 

Burgomestre de Heddesford e 

do Senador Alessandri Rossi. 

in'ciou a campanha libertadora 

dos pequenos proprietários, vi-

timados pela exploração de 

instituições maléficas, 

Nao acreditando no êxito, o* 

jornais da Alta Italia combate-

ram a idéia por inexequivel. 

Admitindo-se, declararam 

com amargo ceticismo, embort 

que na Alemanha a experien-

cia da solidariedade ilimitada 

tenha sido ótima, não 4 ums 

razão para pensar que o mes-

mo deva acontecer na Italia 

porque os italianos teem indok 

e qualidades muito diferentes 

dos Tedescof? ç os costumes da 

interêss» da coletividade. 

britl, comerciante em Itaratu- Natal e iltiio do ar. Tomnz da 

m g f Costa Filho. 

—Sindá Batista de Almeida, —Amaro Andrade, filho do 

etposa do sr. Manoel Ribeiro, Amaro Andrade, funcio-

gerente da firma P, Miranda ™rlo da S. A . Whaton Pedro-

Cheio de confiança iniciou a & Cia., desta praça. sa» 

sua ação na província de Pa-

dua, região pobre, de solo pou-

SENHORES | CRIANÇAS 

Professor Adolfo Macedo, re- Ivanete, filha do major Ge-

oo fértil, de 2.995 habitantes' sidente no Awú. | » » l o Lopes, operoso prefeito 

com pequenos agricultores, 29j —Salvador Carneiro, nosso Macaíba, 

camponeses, 12 pequenos pro- 1 conterrâneo atualmente em Ni- - —Sebastião, filho do sr, Jo-

prietarl» e 17 rendeiros, # para terói. * Sebastião de OHvaJra, ge-
fundar em 20 de junho de 1893? —Dr. SUvio Lamartine, con- r * n t * d ô s t e Jorna1 ' 
a primeira lfDarlheuskasse ve- ceituado clinico nesta capital a VISITAS 

que ele denominou membro do Conselho Regional1 Beu^nos, ontem o prazer dc 
de Desportos. jsua visita, o dr. Raimundc 

—-Horacio Aciali, 3 o S a r g « J M o r a i f i F i l h o » P r o ™ í o r Pu b l i" 
co da Comarca de Parelhas c 

rein, 

"Casso rurale de pretiti", 

Não é manos significativo 

movimento que se verifica na to radio-telegraf>ta da Forca 
^ , , u / j slemento de destaque no meL 
Bélgica, á frente da qual se Policial do Estado., e chefe da 

colocou a figura simpática do) <*te*go radia-receptora do "O ^ ^ 

Padre Malleorts, o qual apás Diário" e da SíSdio Educado- AGRADECIMENTOS 

longa propaganda no "Pay-1 r» . Pará nos agradecer» em s 

san" começada em 1892, de» | —Sub-tenente Jaime Quei- n o m * e no de sua exma, fa-

pois dehaver estudado na Ale- ' atualmente servindo no «lilia aô noticias dadas por es-

manha o mecanismo das caixas H, I, e do quadro d» lo- ' jornal quando do falecimen-

ENDEREÇOS; 
T e l e g . — " L a Z O M 

CAIXA POSTAL 78 
Telefone Gerencia, 1289 

EscRrromo: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

( 

de produção ou crédito, teem l a t i n a eminentemen-

permitldo excelentes resulta-

dos sos mübares de socic* 

que, todos os dias. delas se a-

cercam por verem, como nos 

dizia Ch. Puieysse, uma dou-* 

trina de prz social, 

O indivíduo, na frase cíe 
Séailles. deve atir sobre sl 

i
 1 

jt-

me«fmo e sobre os outros, crear 

sentimentos novor.. sem os 

quais a sociedade futura $eré 

apenas uma forma inédita dafi 

tiranias antigas. 

As cooperativas cori^spon-

dem a essa conciencia da ne-

cessidade do esforço de cada 

um para salvação de todos* 

Pode-se afirmar que todas 

#elas teem como característica 

o desaparecimento de qualquer 

conflito, de duelcs dc interes-

ses antagônico?' — a associa-

ção de consumo suprime <> 

conflito entre vendedor e Wft* 

a de cpn&truçjo, o 

Raiffases a primeira 

caixa desse genero em Rilaen, 

pequena comuna de Louvatn» 
* 

A propósito da cooperativa 

na Bélgica, Max Turmans, em 

sua obra "Les Aesossiatlonea 

Agricoles en BeJgiqueM for as 

seguintes considerações: "Gra-

das a essas instituições, muito 

dinheiro que emigrava do cam-

po para as cidades, para ali* 

meníar as industrias urbanas, 

'icou nos meios rurais; a agri-

cultura, com os aperfeiçoa-

mentos que lhe t m cada dia 

3 progresso dos conhecimentos 

científicos tam necessidade dc 

im capital crescente. 

As caixas rurais permitem 

ÍOS camponeses entregaram-se 

:ada vez mais á cultura inten-

siva e contribuem, portanto, 

para o desenvolvimento da >1-

jueza do país. 

Mas entre os principais re-

ultados já obtidos pelas caixas 

urais belgas, taremos o cuida-

io de não esquecer o que é 

considerado como o mais im-

portante pelos fundadores e 

diretores dessas in^ituições: 

é a moralização d ^ aderen-

tes e de todos aqueles que 

cutores da R. E. N. í to da saudosa Maria Rosaun 
' Galvao, d. Rosinha, como ert 

SENHORINHAS | geralmente conhecida, esteve 

Maria de Lourd«* Vévas, f i - ? m n o 3 8 a redação o gr, Olavo 

lha do saudosa João Véras Ju- G a I v è o í i í í h o d a pranteada ex 

nior. 

—Margarida Filgueira, ele-

mento de relevo da ação sq-

cial católica e filha do desem-

bargador João £:onisio Fil-

gueira, Interventor Federal' SÀOTOS - Em companhia de 

tinta e do seu efcpofca. sV. Jcâo 

J e I v ü o Filho, concaituado co 

merciante nesta Capital. 

VIAJANTES # 
SR A . LUIZ DA CUNHA 

Interino. » i 
—iNeuza Gomes de Oliveira, 

filha do falecido José Joaquim 
Gomes, 

sua cunhada, senhorioha Ma-< 
ria José da Cunha Santos, 

acha-se nesta capital, em vi-i 
: «ita a sua exmai família, a se-

"iMhíln D(ul*(tlltu tNlHolniHi. 
«Mhn. oucotiiin-^p 

f. dl II.» ( inlllMU. 

VüMndo no ^iíitlí» d,, S."im 
Io. 

—Aelm-n* viúw nós. o sV. 

Siiuirtn LvWm HP Alm.-idíi. ii,s. 

tutor da Ctngre«ação Mr.iií4. 

ia da cidade de Sruiti Cru/ 
< 

que hoje 
nos dou h SBtÍpf>uí)Q 

sua visita, _ 

if 

—Maria do Catmo F«rnan- ; nhora d. Maria de Loürd*s da 

ies, filha do sr. Manoel Heme-! Cunha Santos, esposa do er. 

terio Fernandes, gerente da U l i z ^ C u n h a Santos, fitncio-

íirma Fernandes & Cia., desta n s í r i o d e catsgoria da agencia 

p í s ç a ' i do Banco do Brasil, no Rio de 
—Marta A n o rim, filha do' jj.r iC;ro 

dr. Adalberto Amorim. juiz de; D < M a r i a d g Uurâes da Cu 

direito nesta capital e membro | n h a S a n tos está hospedada 

d^ptacado da ACão Católica. | juntam£nte com os seus inte-

r1 - ! ressantas filhos Lúcia Maria, 
querem se aproveitar dossas Sérgio Maurício c Marcos I/JÍZ 

i 
instituições de créditos. na residencia de sua mãe, d. 

Compreende-se, sem difieul-5 Alzira Fonseca ^ Cunha, á 

dade. que m a instituição que rua Padre Pinto, 763, ondç» 

oferece tão preciosas vanta- vem sendo muito visitada pe-

genSj deve contribuir para cor* la$ peâsoas das relações de sua 

rigir os costomes públicos e amizade i 

particuUu,es»>\ ! DR. MARIO COttlOLANO -

DEPOSITO FILIAL 
R u a F o l i p ô G a m a r ã o , 1 8 5 

M O S S O R O ' 

C A I X A r O S T Â L . 4 4 

• E n d . T e l e g . : M G S S O L U Z O 

M . M Á R T E N S & C I A . 
IMPORT ftDOItES, 

CASA FUNDADA CM Í924 
rornecedore» das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

ic Municipais • • — 

R I O G R A N E E D O N O R T E 
B R A * I L 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçaria». 

Rva Frei Miguelinho, IX 

PROF. HOSTIUQ DANTES ^ 

. .pós alguns dia? dc 

áa nesta capital, em vjsitw 

aua familia, viajoiit ho.K̂  r,ió 

> Rio de Janeiroi em aviArj <h 

- Afí, o professor HostUio 

que se. íicj>mpnph*v rio 

sua filha d* Vera H&rtmann. 

io sau genro tte, TÇrtnn-,i 

Pedrojça Hartm.ann-

DR» tAERCíO BARBAl/riO 

A.cha-s^ no.st̂ i capita!. »onn^ 

panhado de sua rl 

Reginn Eppimtfhan* B;ulj:.liv». 

o nof?so ilustra conterrâneo dv, 

Laercio Barhalho, residente 

Marilia» no Estado HP 
Paulo, otide é advogado . 

Nesta capital, o djgtmtn rns^I 

^stá hospedado na ivgider»ci.i dn 

viuva Hsreulfcno B?rhBlh.o. 

CASA^tento^ 

Na cidade d$ Pedro Yrili/v. 

reali^cu-se, no dia 16 do enf -

rente.. n enlac? matrimonial fo 
senherinha Maria Ng^aró v-^í-

ra» filh?\ do sr. Joaquim Pír.«o 

Vieira* fazendeiro naquelo mu-

nlcipio. e de sua espcsA o 

Maria de Castro Vieira, r-m <; 

sr, Alexis Garcia R^is, da 

prc?a "REX", dest^ capitai. 

O ato rçÍLtíIr»so foi testemu-

nhado por partp do .noivo, pi -

lo sr. Enéas Reis o czpt^i <{, 

CarmeUta Rei?:, e p.ir partr 

noiva pelo sr. José o ^ 

pesa d« íonc Reis. A so/eo ria 

de civil foi presidida pelo jui/ 

munlc pai de Pedrn V P J H O . 
ternunhandowa. pela nniva, o rir 

Sutiquiano Garcia Reis o w* 

ahorinha Elizabete Ben^rdí 

^ pelo noivo, o sr. Franr-î í̂  

fogueira de Couto ^ 

Diva Couto. 
Os fixur.Mn 

residência nesta capital. * vu'1 

Apodi* onde estío sendo îvii'*» 

felicitados > 

FALECÍMENC-S 

Vitiinadn por psríitu?- mo-

.estia á qu^I não faU^ra^ 

recursos médicos p o? 

de svui íamilia, k 
manhã de na 

ie sua progenitorav » p^nv̂ ;*.» 

Lúcia, tilbn da srr,. K-

rotide» Damcrsceno. -vuiv;» <fa 

iaudofi<» JOSP L^.ica'!, 

Nos«es condolência? h 

iia, 

M B USTERINA 
ROBUST^ERÜÍA — Único tio 
tratamento de todaa aa dccnçao 
das mulheres. 
ROBUSTERINA - ftgc como 
regulador u ter no de primei-

ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re-
médio t porque também des-
perta o apetite 6 leva á eco-
nomia piindpios -reconhecida-
mente tonicos e nutritivo». 
ROBUSTERINA - A' vcndfl 
em todaa as Fannaciu • 
Drotfarlaa. 

Av. Rio Bro.:co, 137 e 139 
Tmíorr 

Secçtto Internacional 

LEIAM 
A ORDEM 

\ 

* 
EITUflfi PRF 

N ~ C) 
NflLÕHBflÕff I NÜTILnBO } 



A M»i|i|fiM rjitiM* Mm, M flu Í1 iIH HHt 

A loltaidid» da eol««io dl grau d«i pio-
fetsorandai da Escola Normal 

Mina em açlo da graças, nn Cated i l -A -.«rimo-
nla no Taatro "Cario» Qomat" 

Sábado pnW nio, realiza-» j o professor do *MH*JcUeimen- pnwHt;* f|t. initoiidndeii civto, 

h Holenidudo da coluçíio do tu, celebrai A mliwn em m<;ho militar^ e ocloníantlcag. have-

sruu da« alunay que, acabam de graça», devando compare- rá a solenidade dn entrega do» 
dc concluir o curso da Escola cer, além da» profoworanda».1 j i , 

v diploma» ma nova» profowora» 
Normal dc Natal. membro» dos corpos docente * 

A>s 7 hora» na Catedral, o discente da Escola, | ̂ ^ ^ n d e n s e s , a* quais 

rqvmo. mona» José Alves A' noite, á» 20 hora», no * * r à o P«r&ninfadaa pelo dr. 

landim, v iár io da paroquia teatro "Cario* Comes", com a Kwtcf dos Santo* Lima. 
fMM 
«OM OTW» 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone "" 1503 
« 

MADEITUS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADBIAS 

o.i ici» m u DE mnm 
comunico a seus colegas, clien-
tes e amigos, que de r&gres» 
ko dc sua viagem ao sul do 

reabriu o seu Lahorato 
rio de Analises Clinicas e Ba-
ctc-ÚQlogia & Rua Frei Migue-
Unho, 85, onde os atenderá dia-
riamente das 9 Áa 11 c da& 14 
ás 1§ herss. 

Dr, L Bandeira de 
Mélo 

u 
119 

i tai 
* a * 
n-Xj: WaW 

Irai/ k Pia, s§efo oor 

fc *» totm te 
c 

nc 
m se Letras 

A Academia Norte Riogran- dente dsquala instituição, 

densô de Letras, em sessão de Rio de Janairo. 

assembléia geral realizada no Esse gesto da no$<5í\ Acaderr' 

dia 14 do côrrentej aprovou a d* Letras c digno dos mais 

proposta do aeademico Luiz francos aplauso^ não só po: 
da Gamara Cascudo que pediu 

a nomeação do CoUCgo Jorgs 

Q'Gradv pára soeio corrsspon-

paite dos catoHcos . m a s de 

todos 03 amigos do ilustre sa-

cerdote conterrâneo. 
I T N » 

Capela Salesiana de'S. José 
T r i d u o c f e i t a do m:\io na&al 

T*>rá inicio na próxima f>2, foi- ; Vhs. do noi^e, ái> Terço., Prédict 

rn o Tridun solene *ín pre- | e Benção do Santíssimo. 

paração á festa d*> santo Natai, j As Missas do Natal serão ceie-

Constará da Missa, ás 6hs., e ás \ bradas 4 meia-noite , ás 8.30 e 
I . 
! ás 7.30 nora*> 

•• rs 
Cura rpdícaJ, operação, e 
sem dor — Doençus ano-

relate e partos, 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

d« A»sia (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

CGAGULAÇÃO 
Consultono ; Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Fies. : Rua da Cotiçeiçâo,' 617 
FQNJB, 1419 

Expediente: d« 14 ás 1? horas, 
diariamente 

Foi hominigtido o Ttt» Ctl.lÍJjlÎ MAMll̂ â^ 
Edflird Buxbaum 

n holUi, autoridade c peisoa» rirmlnt. 

i h<irn«tmg«tn qu« o» amigou Em nome do» mnnlí^ntanta» in-

e üdniIradoiMi do Uinonte coro- ' lou o fir, LuU MuranhAo Filho, 

nel Edgar d liuxbaum !h« p m - i r 9 ( Í H l o T d(t m m í ÜOnlrcltu 

taram em virtud® da aua ro- ! {^publica", lendo ^ homeno^-

ado agradecido. Usaram ainda 

a palavra os srs. Major Alui< 

cent* transtercncia do 16,ü R. 

I.. donto capital, para o 3,< 

Batalhão de Fronteira», 

Essa justa homenagem ao dig- | 9 Í 0 M o U r a - D j n h n B M« «n l i io , 
no militar coutou de un ! d r » Lourenço Branco, dr, Ja^ 

cock-tail. no restaurante "Flori cob Volfson, dr. Edgar Bar-

Ia", notando-se a presença d; boca e dr. Silvio de Souza. 

fluatmia-M 4oi 

Diipdihoii d i IflipQHi^éo « M « 
porte lo dlrétA« UaporUffAoi • 
MporUçâo por cftboUfttm W 
luritM dt rtftttro « outro» mt« 
rl^oo rtlaolouadof oon • iUi 

proitalo 
rápido • tflatento 

Escritório: Kua Frei Mlguelinho 

n,0 » Fona, 1561 
n a t a l • 

comemorativas das Mis ile 
reia tie São Peita 

De 23 a 31 do corrente 
No próximo sábado, teríí. Apostolado da Oração, comér* 

inicio, na matriz do Alecrim, a ' cio da cidade e Ribeira, c 

fçsta em homenagem á dato! fieis de Natal. No patamar da 

das Bodas de Prata da igreja | igreja ' funcionará um parque 

de Sao Pedro, a qual será en-, dlversionaL 

cerrada, solenemente, no di: 

Dr. Credo Bezerra 
APARKLHO D5GK8TTVO 

CONS ULTORIOS j 

Av Rvo Branco n.° 669 

Horário : das 14 ás 16 horas 

Rua Amaro Barreto 1311 

Horário: 16,30 ás 18,30 

RESIDÊNCIA s 

Rua da Conceição n,° 621 

Fone n.° 1334 

31 do oorronto. 

Pslo revmo, padre Martinho 

Stenzel, digno vigário da pa-

hroquia, foi organizado magni-

fico programa» constando do 

mesmo missas festiva? duran-

te a semana, e um novenário 

á noite, distribuído entre ou 

ca&ados. solteiros, Marinha na-

cional, Cia, Força e Lu? co-

mnreio irmãos dç Pedroj 

•bp^t^wmffn» iki 

i ii ii iM—" irnnr i »*n i n awtniima « 

FÃRMACIA CONFUNOA 
OE MOÜRA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria» — Escrúpulos^ 
f manipulação 

Depositaria da fíFIora MiídicíRaP de Monteiro de 
Silva & Cie. 

Rua Vigário Dar tolo meu» — Telefone, 1227 — NATAL 

No domingo 31 haverá im-

ponente procissão* com a ima-

gem do glorioso- padroeiro do 

Alecrim» sendo dada ao reco-

lher-se q prestito a benção 

do SS. Sacramento, 

DR. ft!Q3TE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. Rio Branco, 659 

; Res.: Avenida Rio Branco, 77? 

AVISO 
P&sta perdida ds Monte Ale-

gre a Paroam:rim Com vários 
documentos dá firma Atalia 
Jorge — Recife. Finesa entrei 
í*ar no Hotel Avenida — Na* 
tal, onde será gratificado* 

O viajante 

Rfrimuvdo y i í^ i i io OtiveivQ. 

EDIÇÃO DE HOJB 
i> PAGINAS 

PREÇO Cr? 0,40 

>11! 
ÍWUÍ1 

W-U»"»̂1 < 'J ' u 

GR^ÇfiS 
Marietè» Fernandes agradece 

S^grtido Coração de Jesi»« 
sraca alcançada em seu j 4n4 

favor, com promessa de publi-
car . 

(Da Ordem ãos Advogados) 

Civel, Crime e dissídios traba-

lllistaí 

Direito Fifitíâl 

Uma €onfe?esicia do dr. Kaui 
Feraasiáes 

lia Sociedade de Medicina 
O dr. Raul Fernandes, iiu<5~; tivo, para realizar uma ccrb i 

tre medico conterrâneo que; ferencià sobre o que viu e ob-

depois de largo período de*G«-J servou de interessante nos 

tagio nos centros médiccsr da | meios cultos daquele pr.ís, 

America do Norte vem de re-

«restar ao Brasil, estando em ! 

DE 
A N T O N I O ISMAEL 

Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A "DOMICILIO 
lua Felipe Camaráo, 391 — Fone 1545 

End. Teleg. Formidável 
Natal — Rio G . Norte 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N ° 31 
TELEF.: 1205 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

demore de alguns dias nesta 

Capital, accedau ao convito da 

Av. Alexandrino de Alencar, j Sociedade de- Medicina e Ci-

Alecrim. urgia, da qual é membro de-

Assim, amanhã, saxia-feira. 

ás 20 horas, na sede do Insti-

B0S 

Jouo Anastacio MoJick 

:iür.-\dece a Sao Miguel Arohãti-

uma graça alcançada com | 

publicar. 

anoe! Ferreira de Aguiar 
1. an iversar io 

j iuto HistoricOj esse ilustra con-

. terraneo se^á recebido solene-

| msnte %pcla associação da cias-

,8a nv a potiguar, da qual 

| foi frmetador ^ presidente de-

! Vendo nessa odasiáo pronun-» % 

| ciar a sua conferencla que 

versará sobre "ASPECTOS DA j 

MEDICINA NOS ÊSTADOsj ^mplete aortlmento d g joi 

I O A O G A L V A O & C IA , 
T K C I ü O 8 F O R A T A C A D O 

A MAIS ANTtOA CASA NO GKNBRO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE 233 
NATAL —.HIO GRANPB NOUTB 

Teljf "GALVAO* — Caixa postal & — Telefone. 1(Wx 

Reloioaria Alencar < Garibaldi Tinôco 
JOÃO ALENCAR ( Q 

Cchn. de Souza À ^ r , Dk^nos Chaves. Sstelita A - > ^ ^ ^ AMERICA PO rdoglo. e objetos para 

prewntw 
^ , , ÓTICA KM GERAL 

t> «.iam O dr. Creso Beaerra. Presi-1 
FELICIO DOS SANTOS, ^ a V n 

grande batafedor da Imprensa; MANOEL' FERREIRA DE AGUIAR na próxima ^ 

CütViica chamava os inimi-o^ 25 do corrente, ás 7 1/2 hora, na Capela do» Snlcsianos 
' , » , , . . j i o <iii»nt<»< í̂ bs© ^ : med o. os ef?3CCiadoP, autorida- sera presí«da pela refencia 

internes do jornal áquclw quej Antecipam agradecimeo.^ a uuatius m « , , ^ , 

ienge da sua séde exigem uiaa| dc íúrdad*. 

euior Chaves c Hanoal Ferreira de A^iiar Neto convidam seus . 

parentes n amigos para assisti em a missa que mandam ce- j 

o kbrar paio repouse eterno ds seu esposo, pai, avô e s-J«ro - j 
se-mnda-feira • dente da Sociedade de Medi-

Djalma Aranha 
Marinho 

rencia do dr. Raul 

cinn convida, por nosso inter^ ^ des o a homenagem que 

ADVOGADOS 

I Av. Duque de Caxias 127 — 
Fernan-1 i .o a n j a r 

ihí 

i.nGr.ôídade de coisas. Natai 2) de Deacmbro á > 

[ dos ç intelectuais . conterra- assnciaçâo, pel^ sua voltn 

| neos para assistirem, a confe- terra instai. 

(Allog da Panair do 

Brasil S. A . ) 

Telefone, 157A Natal 
<MWH» 

I R M Ã O 
u a Chile, 1 1 6 s 

Avisam aoseomeiciantes da capital e do interioi que estão recebendo grandes 
estoques de miudezas e papelaria e vendendo pelos melhores pieços da piaca • • • • m m r n ü t i l h d o * EITUfifl PRF I 
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a LUTA PELA BAIXA DOS PREÇOS ! * " * * 
Grandes benefícios advirão do I Congreu© 

do 

Brasileiro de Coopeiativismo 
fl IIA 

Verdadeiro estudo da atual legislação será realizado durante aquele ceitame- Ai 
cooperativas poderão ser t i ; i j $ coma verdadeiras "deípensas do povo", disse ao 

"Diário da Noite" o sr. Hugo Aibertini, membro da Comissão Central do Congresso 
No próximo dia 18, será ins- tivismo tiver de contrario á li- ra presente estão dando uma 

tnlado nesta Capital o Primei-

ro Congresso Brasileiro do Co-

berdade de auto-determinação prova da sua utilidade. As 

das nessas sociedades e de de consumo combatendo os 

operativismo, que se prolon- 3ÇUS cooperados. Esperamos • especuladores de toda a espe-

gará até o d a 21. Trata-se de unanimidade dos congressis- ( cie, lutando pela baixa dos pre-

uma realização do vulto, prin- : tes nesse ponto e no que diz ços dos produtos de alimenta, 

cipalmente quando considera' respeito á luta contra os im~' ção; as de produção agraria, 

que o cooperativismo já foi postas. Outra não foi a delibe- j retalhando as grandes proprie-

adotado em todo mundo, da-j r açâo unanime do Primeiro ^ dades e possibilitando a * pa-

do? os ótimos resultados que Congresso Regional das Co-.quenos lavradores os elemen-
aprecenta. 

A proposito desse Congres-
operativas do Estado de Sâoltoç eminentemente progressis-

Paulo, realizado em março do 

so. ü reportagem do ''Diário corrente ano"» 

cíh Noite" procurou ouvir o 

sr. Hugo Aibertini, diretor-

gtrente da Cooperativa de 

tas da nossa economia, uma 

verdadeira independência eco-

nômica, livrando-os, ao mesm< 

tempo, doa intermediários eter-

PERSONALIDADES CON-

VIDADAS 

Perguntamos ao sr. Hugo n o s par^ítes daquelçs . que 

Consumo dos Trabalhadores1 Aibertini se o Congresso çcn- produzem. 

Sindicalizados do Municipio da' te,rá com a presença de deelga- as cooperativas de consumo 

Capital do Estado de São P a u s e s representando as coope- ^ ^ ^ é Q cag< ) ^ B 

b e membro da Comissão Cen<! " a t i v a s d e t o d o s E s t a d o f i \ q u e eu pertenço, tornando-ee 
a dispensa do povo". Dispen-traJ do Congresso. Procurado.2 e!e respondou^nos: 

om seu escritório, naquela Co-! - "N«o só esperamos dele-

operativa, á rua Conselheiro' representando todos oe q U e p Q ( t a a e ^ 

Furtado, prontamente atendeu o ' c e n t r ° s ccoperativistas do país ^ s o r v e n ( j { > o s p r0p r ios lucror 

r opor ter respondendo ás per- j c o m o « também, conteremos c o m j q u e pertenceriam aos comer-

guntas que lhe foram feitas g a presença de inúmeras perso- d a n t e S i E i a a s ã o f o r m adas pele 

esclarecendo n assunto da me- (nalidades. Enviamos' convites a|pequeno esforço de cada um. 

Ihur forma possível. todos os mterxcntores federais | E i a g o b P !- g a m 0 cotnércío a sc 

UM ESTUDO SOBRE A L2* dos Estados. secretaries de í r ef reiar em sua ânsia de éspe-

GISLAÇÃO ATUAL | Estado, etc. Visitamos as nos- j c u l a ç â o e } u c r o s ^pidos, pro-

Inlclsímcnte. disse-nos o sr. 1 *** principais autoridades c o n * j t e g ç m a b o l s 3 dos seus associa-

Hugo Aibertini que com a vidando-as para participarem j á o 3 q u 0 d e Y9Çe\ ) e r&t 

realização do Primeiro ' Con- do certame. E obtivemos res-

grosso Brasileiro de Coopera- Pastas favoráveis dos srs. pre-

ti vir mo o Srasil Ae iguala ás «dente da Republica. minis-

demais nações que propugnam tros da Agricultura, da Füzen-

e defendem os principio* de- da e da Guerra; interventores 

mocratieos. j nos Estados' do Rio de Janei-

— "Assim — afirmou — essa ro e Rio Grande do Norte, 

primeira reuni Ao na cional das! LUTA PELA BAIXA DE 

Cooperativas, disso temos cer- j PREÇOS 

teza, repudiará tudo o que a —"As cooperativas — conti-

legislação atual sobro coopera- nuou o sr, Aibertini. ria ho» 

M A Q U I N A S P A R A PADARIA 
Ã R P Y 

O qu e m elhor existe m 

Amassadeiraâ — 

PORTAS Pi FORNO E 

genero. 

FORNALHA REGIS-

TROS PARA CHAMINÉ? 

— PIROMETROS— MOI-

NHOS PARA FUBÁ -

DESINTEGRADORES pa-

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos químicos, sal, 

cascos etc. 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

R U A D R . B A R A T A . 233 — FONF ! 1150 

G OLCHOARIA POPÜLAF 
I V A N B E Z E R R A 

/ Fobrícam-se colchões de crina vegetal, palna de s^da. al 
^odAo e capim en alta escala, travesseiro de cortiça laminadr 

prtina, algodão e capim. 

' Rcformam-9e colchões pftía o mesmo dia. Entrega ; 

dyniciiio. . . 

f , m m i ' r o o , m M m i i 

o peso exato pagam o prece 

justo .de cada mercadoria ov 

utilidade > 

As Cooperativas de Cotisumr 

sairão do proximo Congressc 

fortalecidas. Pretendemos pro-

oor ás nossas congeneres & 

Drganiíaçâo de um órgão cen-

ral, congre^ador de todas aj 

;coperativas de nosso genero c 

:apaz de defender melhor o: 

;eus indiscutíveis direitos. 

Precisamos combater o pau-

>erismo do'nosso povo, que es-

á sub-alimentado, como tode 

> mundo sabe. Então, por que 

>rocurar agravar ainda mais 

eu problema de alimentação, 

axando com impostos as sua* 

lispenaas; comunf», as Coopera-

ivas ? ^ 

Neste 1.° Congresso ^as i l e i -

0 de Cooperativíêmo, em co-

aemoração do centenário dos 

)ioneiros de Roeh Dale, temos 

. certeza de que as Ccopera-

ivas se apresentarão unifica-

Tas, batalhando por suas rei-

indicações e repelindo tudo r' 

iue tentar impossibilitar a sue 

:xistencia. como verdadekas 

dispensas do povo". 

Esperamos que cate Con-

resso denuncie, abortament 

s organizações <;us .̂ e dizerr. 

-ooperativistas mas que não c 

ão. Mesmo porque elas expio-

am o braço assalariado. Issr. 

ão é cooperativkmo. E' siili 

ilesmente, exploração do ho-

nem pelo homem. Cooperati-

/ismo é "um por iodos e todoj. 

x>r umM. Isto. quanto ao que 

1 z respeito aos Armazéns de 

Abastecimento, mantidos por 

'árias empresa* com o fim de 
mp»dir a Mnifteaçuo do» tra-
»«fhadora» *rw oraanínmo in-

Pe. Nazareno Fernandes 
Rcvoallu-fco dt» d^iiHiutu bri-

lho o triduo pucniifltico que i 

paroquia de Golanlnhu promo-

veu comemorando o 1." Cente-

nário do Apostolado da Oraçao 

Essa admiravel e apostolice 

associação paroquial, está fun 

dada em Goianinha desde ? 

de novembro de 1899, quandi 

paroquiava este clima o revmc 

Conego Floriano de Queiro? 

Coutinho. Tínhamos^ sobsjada 

razão para comemorarmos tãc 

feliz Centenário do modo mai: 

brilhante, São }quarenta 

cinco anos dç vida eucaristic: 

2 de apostolado cristão, fazenda 

despertar nos corações dos pa-

.oquianos o amor e a gratidã 

ío Corucâo EueariBtico C 
Jesus. O nosso apostolado teví 

grandes óbices »o progres-

;o d\u*anta quai^ntó e cinco a* 

tos de existência. Superando 

jns} subjugada por outros, te 

e ele vida muito irregular. 
sa do povo, porque é nelas^ : o n v 6 m ^ ^ ^ 

> apostolado de Goianinha vid 

.tiva. havendo numerosas co-

r.unhões na primeira soxta 

eira do mêŝ  notando-se visi 

/el progresso. . 

O triduo eucarístíeo que 

ivemos efe 8 R 10 do fluent 

oi uma demonstração eviden 

e do triunfo do Apostolado d 

Croianinha no ano eucaristia 

le 1944. Constituiu para todo 

\6s uma verdadeira surpres 

> triduo eucaristico. Centena 
7c comunhões, tres solene 

sssões litero-musicai po 

iementos das associações paro 

guiais, convenceram-nos qu 

issistiamos um pequeno con 

^resso paroquial. A prccissã 

oi verdadeiramente tiúunfal. ( 

Vpostolado conduzia bandeiri 

ihas encarnadasj a Cruzada . 

iue lhe é própria, e a Juventud 

'"ertinina Católica, a do Papa 

Vo recolher-se foi dada a bençã 

oleno do SS. Sacramento, n 

dtar do Sagrado Coração d. 

/esus, Tivemos a bsnção d, 

. sr, Bispo Diocesana 

Dom Marcolino Dantas, e ui. 

elegrama de felicitações ( 

jenção do exmo, mons. Jos 

\lves Landim3 diretor dioce 

.ano do Apostolado da Oraoãc 

."'oi assim que a paroquia d 

Goianinha comemorou o 1.* 

Centenário do Apostolado. Pa 

rabens aos paroquianos. Grat 

ficamos ao Sagrado Coraçã 

áe Jegas. 

CLINICA DE SEXHORAS 
00 

Dr.Etelvino Cunhe 
Assistente do Hospital Migue 

Cotiío 
DOENÇAS DE SENHORAÍ 

PAKTOS 

•>nds<; ultra curtes bis'uri ele 
Lrico. clctro^coagulaçào etc 

/ 

Jons. Rua cel. Bonifácio. 22' 
(Ribeira). .Fone 1082 

Da; ás 18 horas 
^esidencia: Praça André df 
\lbuquerque, 534 — Fone: 137í 

teiramente a^us. Do Primeiro 

Congresso Brasileiro de Coope-

iativismo, portanto, deverão 

resultar grandw beneficio* pa-

•b todo^H» 

Doutrinando em ixemploi 
Q u a n t o p o d e i m l u o r l c o r d i a d a M a r i a 

no vldi, (lf. Htiiilii ( ' „ ( „ . i imi.iij, (1 

rUm (Jr M„..to AwHI i i I i i . . <,u.< I.- „i.,-..vi...l ,,,',1,' 

i* lnt i « im Intuir « m q t ^ im«...t ,,um<M.i;.h<lo „ ,„| i l l ( , " 

vil bwm mtvi , th> Ih-iw. .•...!. * h t i „ 

mulher chunimin Mniln, <|uc nv nuind—lh--, i( ,|MI.ai.i((1 S(. 

I-ntrctfám HO nuil duraiiU? a .*.uu IVMVÍÍCI dc NÍVMimî  
mocidade e que, estando jó do snir do Puriíaturin. F. l/ni ^ 

idade avançada, se obstinava dc r.ojam celebradas cm minha in-

tal fôrma em sua perversidade, íenção o prometo.™* ,íCdir 

que fôra expulsa pelos habitan- compre a Deus <- á Sotiíi:^iira 

ces da cidade, ficando reduzida Virgem por vós. 

a morar numa gruta abandona- Soror Catarina km^, 

videncias para qih. 

Nela moiTeu e já meio putre. bradai as musas ^ <liiJH 

fata, privada de todo o socorro .jepois. hpftroceiuihi, 

humano « divino, Seu corpo te a alma? porem,, j<s rpsoip.íu 

íol enterrado num campo^ qual decente como o sol, c di.^.íh^; 

fôra o de um cao, Soror Cata- Agradeço-to, Cntaviiici. 

rina que tinha o costume de que vou para ,» c ,̂»., 

encomendar a Deus com gran- tar miséria,rdias i]v 

de devoção as almas de todos Dc-us rogar prtr ti 

quanto faleciam, recebendo ^ 

noticia da morte da velha, n«o 
> 

preocupou de re?ínr por ela. 

.pensando, como todo» pensa* 
A O R D E M 

VesperUno de propriededa 
vam, que ela estava condcmad*. l ^ ^ J l I t o p ^ a L t i 

, ! UUSSES C. Dg GOIS 
Quatro anos depote, apareceu á j 

ievota religiosa uma alma cio ! i 
?urgatorio e lhe disse; 

— Sorror Catarina, tomo f&v 

infel:2 í Recomendais a Deus u 

alma de tod«s os que morrem 0 

só da minha nSo tivíístog pie-

dade ! 

— Quem üoís 7 interrogou a 

serve de Deus* 
s 

— Sou. responde a alma; a-

luela miserável Mariã, qWs 

•norreu abandonada na gruta* 
/ 

— Como ê possível que vos 

tenhais salvo? 

— Sim> fui salva pela mise- J | Semestre 

ucordia de Maria Santíssima. | | Trimestre 

— Mas, de que fôrma V ! Si Mêa . . . . . . . . * . , , .10,00 ] 
— Quando vi chegar a mo r - í f ; VENDA AVULSA 1 

e. aterrada pala mult idão de* 

neus pecados e pel;> abandono J 

sm que me encontrava, recorri i 

i Mãe de Deus} di íendo. lhe: j 

Virgem Santa, sois o refugio de j 

todos os desamparados ;; j! 

/ejo-me neste momento! 

errivel, -abandonada . de | 

°dos e por todos: só Vós | D t . T e o d l l l o A v @ H n O 

;ois a minha esperança, só Vós) 

x>deis socorrer»-me, tendo p!o-j HOENÇAS 

lade de mim. E h Santisslin^ j Especialmente 

/ irgem obteve-me dc; C O H á C A í ) K Y A ^ ó h 

(Diretor) 
oro gíjEsxa 

(ftedetor«Chefe 
í*. VÈSAS BE2EKKA 

(Rcd&tor-qecretarlo) 
3êõé títíto*tiÍQ &Q OÜTelfa 

txvmmitK 
^ed.; S áa U e ia é» l f horss 
Gar.. 7 ás 11« l í éa tf àor^ 

Cabm posta) 1 1 0 
Telefone: n.° 12T2 

Sédt: Rua Dr. Bar&ta, Slf 
| NATAL 
I ASSINATURAS 
j Pagamento adiantado 

! Ano Cr$ 60,00 ( 35,00 ? 

20,00 

! Numero do dia Cr$ 0,40 

Num. atrazado. 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS :| 

AVULSOS, CARIMBOS | 

ETC. 

TABE3 JV NA GERENCIA 
i 

una contrição perfeita, da ma- E3 <? í !*' vd i ô ' vy> 11 * i 
íeira que morri e ssalve>m#. 1 Consultas das U 1'2 cii;W t 
.^lém dieyo, a Rainha de Ml-»Edifício Aureliano ^ SAÍÍÍ 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques dc Estivas, Molhados c Cereais. 

mento completo do bebidt^ nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 5G3 - TELEFONE, 3213 

pem GURGEL AMÂRAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

findos BANHEIROS de fino esmalta com rnelais cvt 
nados, de esmerada fabricação das Industrias Marti:^ 
ferreira, S:A;, nas-cores: 
\ZUL — VERDE - ROSE O - LILA'S - RRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatorlos de luxo com sifões e torneiras õ'e metais 
aromados — Lavatoríos comuns — Bideís — Pia:̂  gV 
!uxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga Lilen-
;iosas ~ Prateleiras — Saboneteiras — Porta-loalhas — 

Cabidos de embutiti ctc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 - Teltf. - 1107 

\ 

i i 

L E I T U R A N í i i n H B f t Õ f f 
M M — ; - — • ^ 



I 

MimhimIm mui JmimmI niil^o. foi 

(uihIixíd, m HmIIh wupiitto pe-

jou nl-Miiíirk, tini novu partido 

innmiMiulsta, quo níio opoin na 

entanto tt Cn»u d^ Savola da 

quul Viciar Emanuel é chefe, 

mas o duque de Aosla, primo 

do rei c que foi durante pou-

co tempo, rei nominal da 

Croácia, após a criação, pelos 

alemão, do chamado "Estado 

Independente Croata" • 

. ... I » •! aiiiMMM^fciiMaiMMWWWWWWI 

SOB INTERVENÇÃO DO GOVERNO 
argentinoluma firma comercial alemã 

BUENOS 4klRES. 22 (Reu-

ters) — O decreto invocando 

os compromissos de solidarie-

dfeda «rgsntina ás republicas 

« tu mnrmm 

russos 
na Tchecoslovaqnia 

MOSCOU, 22 (Reuters) deste da cida.de de Gendev. 

O alto comando soviético di$- nossas tropas capturaram 1,490 

iribuiu um comunicado di~ oficiais e soldados alemães e 

zsxido que no dia 21, em ter- húngaros. Nos demais setores 

ritorio tcheco, a léste da cida» da frente houve atividades de 

d? de Lucite, "nossas tropas reconhecimento em alguns port-

capturaram, em combates ofen- tos e combates de importancía 

sivos, a cidade e entroçcamen* local, No dia 20 de dezembro, 

to ferroviário de Rimawkssp- nessas tropas, em todas as 

bota e mais 30 localidades ha* frentes, destruíram © puseram 

ditadas. . 1 ' forB de combate 25 tanks ale» 

Na Hungria, a norte e a mr * mães e 27 aviões inimigos, 

D. BENTO ÀLOISJ M Â S E I A 
B o d a s d e p r a t a e p i s c o p a i s d a sua e x c í a . r s v m í . 

Todo o Brasil já se a* 

costumou ein vir wa figu-

ra, altamente simpática e \ 

prestigiosa de sua ca^. 

rewma. d. Bento Aloisi Aía-

sella, Núncio Apostólico 

cutre nós, ha tantos ano», 

um representante típico 

doe qualidade* nobres e 
austeras de um legitimo 

príncipe da Igreja. 

Não sco apenas os ca-

tóíicos do país, mas todas 

as forças ponderáveis e 

vivo*; que proclamam as 

(trandsa virtudes e qziali-

Jides do representante da 

.òf; nín Sé, entre >109, 

À noticia da passagens f Q Excía. Sviiia. 0 sr. Dom Aloisi 

das boda* de P'<rttt e&s-* 
copais d® s. excía. ravma. 

iMasella, dd. NuftCo Apoütolieo 

no Brasil 

por conseguinte, enche-nox do mais i'tro- e sincero ju^io* tof* 

"andasse umu festa repçrodtfi íarganueMe em 

oc raçõew !,(>»i fermadvé^u * : 
k»-

irmãs vibrou profundo golpe 

na firma comercial alemè 

Thyssen Lamentai com a no-

meação de um interventor pa-

ra a mesma1. O decreto do go-

verno argentino acusa a firma 

em apreço de ten>nr ocultar c 

verdadeiro dest.no dado a vá-

rios milhões de pesos que en-

traram livres como comissões 

pagas por pessoas não identi-

ficadas. 

A matriz de Thyssen Lamen-

tai tinha um capital integral)-

sado de cinco milhões de pe-

sos. 1 

Será recepcionado, hoje/ na 
Sociedade de Medicina^ [Ci-
rurgia o dr. Raul Fernande 

0 trafegn aéreo entres 6fã Bretanha e a índia 
LONDRES. 22 (Reuters) — 

A viagem da Inglaterra a Kra-

chi — índia — será reduzida 

a menos de dia e meio, quan-

do ŝa iniciar o serviço aéreo 

regular de passageiros, segun-

do diz hoje o "Daily Mail". 

« 3 iiiimi33$ sobre 

t M 

CARACAS, 22 (Reuters) 

Foi marcada a data para 
i 

realização do Terceiro Con-1 y |l!l||||i! 

gresso Inter» Americano de Im-

prensa, que ssrá cm março de ' " LONDRES, 22 (Reuters) 

sem áutiác* c a uiissío do Üíspo M h*el<*, cõ-

•mo ^ior de ah^vtJ c re?])'Kis(,vel vch sua Diocese. O <c*eargc 

de Um a Nunciatura, por zuti vzt, (Lv.c era recai no i^^ire pun 

/Mír-nciV. cuja. fecta celebramos com ahgsia, aâo 6 depíí-tífido de 

Menores resvnnsâbiiiclade$ e encartjo*. 
é. 

Graças & habilidade do s:\ Núncio Apwtoíico, a iorm&çno 

católica (U> etes lagos Que unan o Bwi| A causa da Igre* 

ja. ano v ano sz multiplicam as Diocese*, foco* irradiantes 

ríüiíi^aç/io por todo c&ie gretide pais» $ 

Xhwca se \yoü&r& òa-^^íiíe a co^rtbviçáo do sr. 

iViíiicío d. Bento Alói&l MaseMa, no crescimento religioso do 

i W i í . Cabe ao futuro historiador de vossa vida religiosa des-

- c y T f^an tnbin 'çdo inestimável, a que nós do Rio Grande 

oTo Norio, dc maneira muito particular. estamos ligados, dota-

dos que fomos de mais duas dioceses, que Hera-m pelo esforço 

á<j Bispe dc iVaíaí; d M&rcoKn* Da,via* e ve\o ir.terp^o cons-

ff ife de «tá c.tcia, o sr. Nunc'10 Apoeíoitro. 

Fest^jaüí/o esse aniversário tão grcAo ao coração de todos 

v- brasileiros/ A ORDEM respeitosamente curva ante «ua 

rptnnc. v Jhe apreftfnla vt voto» d* lo4<>* ns catAllro$ Ao 

Hu* tlç \ y i f ( ^ ^ ^ 

| 1945. Está fixado para o se- Houve atividades aéreas ale-

Reune-se, hoje, em sessão estudando o desenvolvimento < gundo domingo do mesmo mês mães na noite de ontem sobre 

solene, ás 20 htfc-as, na séde do da medicina. J o encerramento da reunião' a Inglaterra Meridional, regis-
Instiiuto Historico, a Socieda~ 

de de Medicina e Cirurgia do 

Rio Grande do Norte» 

Nessa oportunidade, o dr, 

Raul Fernandes, que foi fun-

dador e presidente da associa-

ção da classe médica em nca» 

so Estado, pronunCará, a con-

vite da S» M. Ci, uma eonfe-

reneio sóbr^ "Aspectos da Me-

dicim «or Estados Unidos da 

America", na qual relatará as 

bservações Por ela colhidas 

-Los esntros cient fiecs da gran-

do nsçSo americana, onde per-

maneceu durante muito tempo 

piedade de Medicina <? Cirur-

Na reunião de hoje, a 5o-4 preparatória. trando-se baixas e danos. 

A 
n 

Propriedade do Centro de Imprensa UdL 
\NO IX — Rio Grande do Nor t ü ^ N a í a l —' Sexta-feira, 22 de Dezembro do 18-14—N.° 2723 

brev£ deverá viajar para o sul 

do país. 

Paia assistirem á confereneia 

do dr. Raul Fernandes e á ho-

menagem que lhe será presta-

da,. dr. Creso Bezerra, presi-

dente da Sociedade de Mediei-

na i i p , o cr;— 

na e Cirurgia, convida todos 

?ia prestará significativa ho- ' os associados autoridades, in-

menagem to ilustre clinico teleetuais e* quantos desejem 

conterrâneo, que dentro em abrilhantar a solenidade. 

Is e i s c f t i i a a u é i 

U 

LONDRES, 22 — A batdha 1 do ponto, estão contendo á o 

:a area onde o inimigo ataca fensiva inimiga.* 

1 costa> a oeste da fronteir^ a- j O mesmo comunicado confirm 

?rnã na Bélgica e no Luicem- ! a reesptura d-e Stavelot e di 

burgo, continua intensa e de- ! que as tropas do primeiro c- I 
I ! 

baixo de chuva e densas nuvens ;xercito lutam furiosamente peh | 
1 f 

-ua impedem uma aono eiica? 1 conquista de Malmedy. -

la aviação aliada ein apoio á? ; ^ 

orcas? do primeiro exercito. I 

Sob os auspícios da exma, só na séde da LBA foram aten-

ira. d. Dulce Pinto Dantas, didas e identificadas 6,018 

presidente da Comissão Estadual crianças? som contar mah QOÒ 

da Legião Brasileira de Assis-1 das escolas operarias deLta ci-
1 

tencia, rcaliza-sc, amanhã. o dade, que deixaram dó receber 

Natal das Crianças Pobres, ge- J Os sevis donativos por ocasião 

neroso movimento que tem con- j da Semana de. Criança, levada 

tado com o apoio irrestrito da f a efeito recentemente, e qu. 

populaçáo natalens^. j agora serão contempladas no 

A distribuição de roupas e Natal dos Pobres. 

presentes aos meninos pobres da j * . 

cidade terá lugar no campo ad- J Alem de*?e numorc, saião 

jacente á Vila Potiguar e será j tencriciados, ainda, 60 meni-

:-fctuada por um grupo de se- ! nos atualm :nto r^colnidos ao 

•íhoras e senhorinhas da nossa; Abrigo "Juiz Melo Matos" q 

sociedade. : mais 03 que se encontram no ! 
Segundo dados já divulgador: j Educartdario "Osvaldo Cruz1'. 

As assinaturas da A O^DEJ»!; , w r a d e a r t 3 f c ( ; m 

Hora Musical de Ve»fure!l ! 
O programa será iniciado por 

uma- Ave Olaria, ^ravr.da em 

discos da R«dio Di'usora do 

í Hoje, ás 1S horas, a Radio È 

í ducadora de Natal realizará umt 

musicas cL 
O cõmuniüãdo dôSta manhi e sfo pacw ftdiantadameote. A - ' Venturelli Sobrinho oficial SU : Distrito Federal, segu\ndo-sí. 

| i * t 
breve ^ menciona, apènas, qut j — 00 Semestral — £5,00. perior da Artilharia e conheci- ! um poema sinfonico ou fantazb 
os amerkanoâ, cm determina- i Trimestral — 20.09 , fio cultor das letras patrias. 

COM O PRIMEIRO EXERCITO DOS EE. UU„ 22 (Reu-
ter) — (Urgente — Os americanos detiveram um grande 
ataque blindado inimigo perto de Saint Vith, hoje, após 
uma das mais furiosas batalhas desta guerra. Estamos 
informando exatamento ás 9,45 horas da manhã. 

i musical, do mesmo autor, e 
1 
< também gravado em discos. 

Í Serão irradiadas, apenas, as » 
j partes de piano, executadas pe-

i Ia pianista carioc / professora 

| ?ecilia de Faria Castro, auxi-
j liar do maestro Aenelo Fran-
I 
: Ça* 

O quarto bombardeio 
LONDRES. 22 (Reuters) — é 

As Prefeituras dç Shukuoka. 

Aichi e Osaka, que acabam de 

ser atacadas pelas super-íorta-

j . Dado o já firmado conceito 

! de que gosa Venturelli Sobrinho 1 
as tá também localizada Tokio,! nos meios artísticos musicais do 

capital do país. A cidade dr j P^ís. o a grande beleza do poe-

Nagova que foi o objetivo pr\vá- l sinfônico. <\ de prever-se 

cipal do novà ataque, teve es- j o grande êxito que alcançará 

tropolitano niponico e onde es - { t e mês quatro bombardeios, jesse programa a ser irradiado 
j pola nessa emissora. 

lezas voadoras, são toda» 

tre3 situadas na ilha de Hon-

shu, centro do arqu pelago me» 

NOVO BOMBARDEIO 
* 

de Nagoya, no Japão 
LONDRES, 22 (Reuters) — 

A radio Japonou informou um 

novo bembardeto. pelas super-

Urritorio metropolitano nipo-

n co, sendo Nagoya, a terceira 

cidad» do Japfto em industria 

fartnlA»s voadoras, contra o o p&puUçAn, q pr^^cinfil objr-

t'.vo dos atacantes. Esses bom-

bardeiros provinham das bases 

Americanas nas Mar ins * 

O Satit<> Padre concede uma 
benção aos assinantes do jornni 
católico, mas àquele» quo p̂ t» 
gam pontualmente. Atendamos 
ao apelo do Sumo Pontífices 
cooperando para a maior dilu* 

de \ ORDEAt 

l NUTlblCQ EITUÍfl PRf Nfl LOMBADA] 
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Palacio do Governo 
0 »i\ iitl^t-wiilur Mural , miro •Murtilolo do oarflti d« flft-

m» (IIm II do correu!» 
o fcegulnt» rlficroto tranutorlndo 
doluçuo no DepartttmBrtto do 
S» rvlc;o Publico. 

O at\ Interventor Federa) In* 
terinu assinou no diu li) do cor* 

reine, o» segulntn dccretos : 
prorrogando por 30 dias o pra 

?.o para Joa^ Cancio Vieira, o-
cupante do cargo de Escrivão 
« Tabelião Publico do Termo 
judiciário ta Porta Alegre assu-

Ctlvftci o Tübfhlo Publico tio 

Tarmo léd» da Comiroa de 

CanRUAr«timAf pnr* o qual foi 

removido, a pedido ; 

— conc»d»ndo exoneração a 

Luis Paulo da Silva, do cargo 

do Proíewor d® l, t t classe, pa-

drão I, do Quadro Único do 

Estado, do Grupo Escolar "To-
ma/ de Araújo", da cidade de 
Acarl. que ocupa interinamen-

te. ' í • ' 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Expediente do dia 18 de de-

zembro de 1944. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N , ° 3676 — Clcvis de Almei-

da .Ao requerente para sa-
iUrazer as exigencias da Di-
retoria dc Obres,. 

N.° 4S23 — Recebedoria de 
lí:.iiá?3 Estaduais. Responda-se. 
i Diretoria de Fazenda, para 

... devidos fins. 
4759 — Geraldo Buriti, 

i i omeiro. Cicnta. ArquJve-se. 

4761 — Major Chefe da 
C. R. Ciente. A' Dire-

J:;iia da Fazenda para o devido 
conhecimenlo o anotação. 

N. ° 4720 — Abel de Menetes 
Ura. Ccnccdr. o desmembra-
ra - lo do-terreno e quanto a 

transferencia, após apresenta-
ção do conhecimento de trans-
missão. 

N . ° 4729 — Juvino Lopes dv 
Silva, Concedo. 

N , ° 4572 — Olinto Elias da 
Costa. Concedo a titulo precário. 

4740 — Recebedoria dc 
Rendas Estaduais. 4667 — 
João Alvares de França, 
4644 — João Rodrigues da Cu-
nha. N . ° 4701 — Sandoval Ca-
pistrano* 4406 — João Al-
ves de Morais, N. ° 4239 — João 
Francisco de S o m .N.° 4261 — 
Idalir.a Maria Cavalcantit N . ° 
4217 — Recebedoria de Rendas 
Estaduais. N . ° 3853 — Manoel 
Manso Maciel. Providenciado. 

V E N D M E 

cobrir botAa» com tfrandt mi-
noro do aproitm «m alumínio 

Tratar na Rua Oonçulv** 
Lido, 604. 

Alcldio Moreira Dia», agra-

i n.. , - — 

Perdidos e achados 
Gratifica-se, generosamente, 

a quem tiver encontrado e 
entregar na redação deste 
jornal uma pa9ta de couro, 
imitação do jacaré, tendo no 
íecho a inscrição "Justiça do 
Trabalho" — Presidencia", e 
contendo documentos e um re? 
volver "Smith'\ cal. 32, a qual 
foi deixada no trem do Re-
cife, aqui chegado no dia 3 
do corrente» 

Dr. Rlq 

D r , J a c o b V o l t a r 
OOUUNTA 

B*»litt«rno da Ctlnlon dt ulho« 

do prol. C»«arlo Andrade • do 

Hoipltal S*nta laabal da 0ai« 

Oparagõei • traiamanto dl» 

dotnçA» d« olho», ouvidos, nu 
ria • garganta 

Consultai : 
Dai 14 horai tm diante 

Comultorio: 
(Edifício dA Irmandade do* 

PAMOA) 

Fone : 1071 
Resldencia : 13 de Maio, 

— NATAL -

jilMfe . < 

Arquive-se. 1\ 
W» 

0 . Cia Ltda. 
?eças » Accessorlos em geral para au* 
omoveis e caminhões — Material eletrl> 
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas © canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-gênio, metal patente e estanho — Óleos 
? graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

A R M A Z É M N A T A L 
Gfandes estoques de Estivas. Molhados e Cereais. Sorti-menta completo úe bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE. 1210 

. ALVÂRO VIEIRA 
CHEFE DA CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

M I G U E L * C O U T O 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE M E D I C A 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocosgulação) 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FQNE — 1284 
CONSULTAS • Das 15 horas em diante. 

RESIDENCIA: Av. Getulio Vargas. 750 — FONE 1423 
WMWIi MS» _ ^ ^ w « • ————-

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDHOS, PAPES, TINTAS 
OLEOS, Graxaa» Vernizes, Sánalt», Carborefo, Sodà 
Cáustica. Potasáa, Estarho, Gira para Sc&lho, Cabos Ma-
nllha e Unho. — Eatopw da Alfodfto, Aabeâto, Anilbaju 
Filtros, Talhas. Artigos para instalações sanitariaa a Abas-
tecimento d 'Afia. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 199 e Trarena do México a.® 71 

- NATAL — 

FARMACIA CONFIPNCA 
DE MOURA nARRETO Sc O A . LTDA. 

EspeciAiid^des farmacêuticas e perfumaria* — Escruputaaa 
manlpulaçfto 

Depositaria da "Flora Modlciftal*9 da Monteiro da 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bortolo^nei], — Telefona. 1827 — N A T A L 

Avisa que atenderá seu? 
clientes mediante hor a pre 
viamente marcada no cor 
sultorio á Praça João Ma 
ria, 56 — F o n i 1267 — N * 
parte da tarde durante o 
roêses de Novembro e De 
zembro. 

G o r i b a l d i T i n ô c o 
© 

D j a l m a A r a n h a 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Dflque de Caxias 127 ^ 
1,° andar 

l Altos da Panai* do 
Brasil 9. A. ) 

Telefone, 1570 Nate 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

D r . E t e l v i n o C u n h e 
\ssistente <?o Hospital Migue 

Couto 
30ENÇAS DE SENHORA: 

PARTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele 
rico, eletro-coagulação etc 
ôns. Rua cel. Bonifácio, 22 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 16 horas 

Sesidencia: Praça André d 
Vlbuquerque, 534 — Fone: 137 

Jo*é Iv* 
DOENÇAS DO ADULTO I 

DA CRIANÇA 
Di*turtacp alimentares — D 
rréa, vômitos, desnutrição, r» 
ardamento da detitição, ^ t 

D d a s Senhor # 
'Utero. ovario, trorapa. 9 h\ 
norragia d» puberdade, leiv 

mono» da rnenopausa. etc.) 
Mabete Neurastenla sexu; 
íoderna orientação no trau 

mento da sifUU 
Consultorio 9 residência 

weuida Rto Branco. ÍJ34 
m : i m - NATAL 

O T V O G U E R R A 
TVEL. COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DR MINAS 

ieaidonci»* Av. Floriano Pe|. ! 
xoto n.° — fone 1434 

Escritorio: Rua Dr. Bsratau 243 
Edifício Nova Aurora 1.° 

andar 

Venda de càsas 
Vendem-se a nasa n.° 472 de 

Rua U da maio, esquina eom 
a t r a v e i Auta da Sousa e 
mais as tras que lhe fiecia oontU 
fuás, oeasa mesma 

Tratar na Caixa Rural. 

D R . O L A V O 
M e d e i i o t » 

Chefe da olinic» jí >> 
do Hospital M K^t 
DOENÇAS DA PEU 

S1F1LIS 
RADlOTEKAjPU 

Consultório; Rua Uliwi^ « 
daa» 89 * X.u andu 

Das 14 is 17 h v» 
Reftidsneia: Rua Ttairf. 923 

h í o Ferreira Mele 
aESPACSANTI^ á & V A m i & V 

Encarrega**» de: 
) capachos de imp^rtâgâo e es* 
nortaçâo diréta, impOfta^So r 
exportação por catotageQI» Pfi-
eptes de registro e outres sar̂  
viçoa relflcionadoe mm a eu» 

frotMo 
Servt^ rápido e eficiente 

Escritorid: Rua Frei Miguellíiho (il l i iri }^ dv «wquelu- a^iào U^r h ^ M du 

n,° Sff ^ Foae, 1S81 é i e , Ai\ ft*ülct Fránk, medi- ajpavetíenâo o Paulc» hvsl. 

NATAL w m éo líarieir̂ , frètou s&nhooa v. Hllios, 
* —j1 -̂ f—«» • r*fllC"" f fTfirÉ<1<l lHll " í l'' " n • 1 • 1 " * 

A (HViagád a SerViçO áa Medi- |o LodestuV PP-PBF WtSi 
«itm ^ Stt! áíVe^asi cii?ortUni - do Bt^H, nci civiyl, süh «»tnm/wH. 

9 tòn skíe tha- dí» plî M 
rnaáà â (íolàbâíâr eni ütras UVfi tie!i)ôrad«> váa m A * ^ \ih 

cim pŝ  m\«m* o ««Mirtanto!irh >n{{ ^ ^ h 

áâ ttelês ftU^ } P&1 UltalqUer' bortlo aUm da* Zvki^. -
motivo, mêè ŝüfim fc uvldado; j Mftriot̂  4 Kv^M -
çsp®6Í4ilst AgOíô mé«frt0, tfen- í fiüíi wsite&h d , Qj?e!w Fr^ok 

'do em vU<» procurar melhoras J SSgfcWd*, Nai fotogr̂ io m 
' mtz o ^iadft de Sftuck dít trêsriaífrãjlte lacUí 

* —j1 -̂ f—«» • r*fllC"" f fBaMÉWBéMtlAi E ' C A T O L i C O ? is Pliie 
•ftrV 

Reconhece a necessidade de 
um jornal que nada publique 
contra a fé e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
mento de defesa e propaqanda dos 
princípios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso^ dos fiéis* por todos òs 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha, pois, ser sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando ao me* 
nos uma quota de mil cruzeiros. 

* i 

!! 

DIA 22 — Cüãfiatiça 

. DÍÀ 23 — GuÜU^h^ 

Antonio Carolino ] 
Gonçalves ! 

ADVOGADO i 

Cscrltáfio: ftu& th. Ba- i 
rato, 2Ü, 1.° — Edifício i 
Rov» Aurora — Reel- j 
decsU: FeUp« Ousa-
rio. SM. 

s í .». 

-m . ^^—•• - " -•• • — - —[ • - *xt~ j irrntn mhtmi üj 

D R M K H Â D O 
DOENVAS MEN1 AIS E KERVGSAS 

CONSULTAS EM SOfcAKÍO PREVLUÍENTE 
COMBINADO 

Concultorio: Avenida Rio Br̂ noo tt.° 254 
Residencia: Rua A,szút 410 —> Fone 1384 

Dt. Creso Bezer 
a t a r v i . n o ninesttví? 

COKSÜLTOR1C5: 
Av I?̂ o Branco n.° 6G9 

Horário : dC5 14 ás 16 horsa 
Rua Amaro Barreto 1511 
Horário : 18,30 áa 1850 

RESIDENCL\: 
Rua da Conceição cP C31 

Fone n.° 1354 

j a A O G AL V A O 6 CIA. 
T E C I D O S P O B A T A C A D O 

A MAIS ANTiOA CASA NO GSNERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tela. s "GALVÀO* - Caixa Postal 8 - Telefone. lOfe 

DR. MONTE 
^-assistente do Hospilal 

Pedro I I 
(ESPECLvLISTA) 

Ouvidos, Karlr e Gv.rs-'»'.:: 
Ex^asflistente cio Hespiínl 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco^ G5S 

Rcc.: Avenida Rio Branco, 777 

GRAÇAS 

C O L C H O A R Z A POPULAR 
_ I V A N B E Z E R R A 

i 
| LEIAM 
I A ORDEM 

l \ 

Fabri.am^se colchões de crina vegetal 9 paina dc ?êda. al-
godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Rcformam»8e colchões p ^ 0 mesmo dia. Entrega a 
domicilio. 

AlCidía Môreira Dias. agra-

dece ^ Deus por interessado do 

Padre Joáo Maria, duas graças 

alcançadas com pron»r*. -

publloar. 
Natal, 21 de Dozembro de 1044. 

José Basiliano dos Santos 
gradcce a São Judas Tadeii tuna 
graça alcançada com promova 
de publicar, em. virtude do sou 
ffttòhtlecimerttti dc u»na 

KAU CORONEL JOSE' BERNARDO. ALECRIM" 990 '•*«» ' 

I í NOTILhDÕ 

\ 

LEITURR pRr • ! ífl lÕHBflÕff Í - • I um á 



A OttDKAl - Srntu-írlfn, 21 tl« fattmbro da 1D44 

Cúria Diocesana de Mossoró 
E x p e d l i n t t d o s m l i t i d t o u t u b r o • n o v e m b r o 

I PENSAS DE 

UÍYSANGUINJDADE 
i 
' i 

«rau simples; Joáo Belarmino 

dn Silva e Julia Bezerra da 

íl:.lva — grau simplc. 

raroquia de Lute Gome; -11 Munoel Ferreira da Oliveira e 

p.íarcelino Juvenal Duarte e Francicsa das Chagas do Espi-

Francisca Justino da Concei- rito Santo — 3.° grau simples 

çííü — 3.° grau igual simples; Francisco Chaves de Oliveira e 

Joaquim Batista de Bessa e A -
na Fernandes de Bessa — 2/ 
íciau igual simples; José Fu~ 
^enci» da Çilva e Maria Ber-
.narda da Silva — 3.° grai 
j-TJal duplo ; João Ale-
Xiindre de Oliveira e Joane 
Maria de Oliveira ^ 2.° grai 
simples; Joáo Martins da Sil-
vn e Benedita Vital de Lim? 

3,° grau simples; Antônio 
Leite de Araújo e Maria Jost. 
dc Araújo ~ 3,° grau simples 
Francisco tternardino de Ara-
újo & Maria Pinheiro da Silv; 
- grau b Imples. 

Paroquia d* Apoi\ — Rai-
mundo Cesario Rodrigues e 
Ambrosina Marift da Concei-
ção 2,° grau simples; Jos< 
Batista de Carvalho e Marú 
Batista de Oliveira — 2/ 
grau eimples; Aprlgio Inglês d: 
Cos^a o Maria Nazaré Soares — 

grau simples; Francisco 
Cha^aa Filho e Elvira Fer-

nundôP Moreira ~ 3.° grav 
sim^lé»; Pedro G«m*s ^e A 
jr.onttt p Maria Joàquina d 
OiiV^ird ^ grau simples 
Francisco Freire da Silveira <. 
Isaura FráW da. Silveira — 
2." jjrau simples; Manoel Fer-
»*eirH de Lima tí Francisca Fran 
^eiírm da Conceição — 3. 
í̂ iaií simpl*?s; Arnaud Mar 
mmís e Elisa Bezerra de Morai 

3,° grau simples: Telmaf 
: ivz dè Morais e Joana Mari* 

Conceição — 3.° gra-i sim-
pie1:: João Batista de Morais c 
ür.rtinha Francisca de Morais 

— 3.° gani ntingante ao 2.° 

împ.iVs; Manoel Ferreira ds 

Mota — o DionisU Francisca dr 

Mota —- 2»° grau simpbs: An-

•onto Moreira Filho e Zuila Baf* 
? 

— grau duplo ; An 
rliio Orací Gurgel o Mari, 
Alba Leito — 3,° grau simples 

t\\r;jçuux do Alexandria - - L 

ic^k-ío Tivnoten da Silva o Jr 
ÍÚÍ Terssa i.ía fUonceiçAo — 2. 

V.voquia de Martins - Ft uv 
<-isoo Cardoso dn Cn.S<a o tt 
Mr»r»a da Conceição — 2.° grai 
-imples; Antoftio Nunes do 
Ki-is tj Francisca Maria d?; C\;ü • 
tviçáo — 2.° grau duplo o 3.' 

Francisco Marçal Du: 
K!«»>h Matia do Oliveu5u — 
•».n * grau simples ; 

vírn.oel DiotiUAo da Cosia o 
íji-i Maria da Conceição — 

grau simples i Alcidc^ d 

Oliveira Silva c Adalgisa Ad^-
-•ido Silva — 2 Ó gizu mmplcf:: 

Gonçalves de Oliveira c 
M:íria Ho Nsiccímento — 
.í^grüi» atin^oníp an 2.° sim-
ples: A:\tOnio Pauio ò» ^üvn c 
Odlíia PavJc da Conceição — 

grai: slmp^s; Manoel 3»y* 
ios do Araújo Ma-
1 Mende» Tavares — 

o » n grau» 8Ímpli?íi : 
.uí^' ÁntoiiMi de Oliveira u 
M.vi;» H^pvln dr * T 

lain.unda Nonata da Concer 
- 3.'1 grau, simples; Franoi 

:icero do * Rita Mferie 
lo Rc^o — 3.° grau simples. 

Paroquia do Pat?í — João 
^atista de Queiroz e Maria Lo-

da Silva >—2.° grau Igual e 
atingônte ko 2.° simples ; 

o té Nunes de Oliveira e Mar-
garida Nunes de Ai^aujo — 3.° 
;rau simples; José Lop&s Paívs 
; Maria Adelia Paiva — 3. o 
lau atingents ao 2.° simples ; 

t 

>iomedes Alvos da Silva e A-
.úde Alves da Silveira — 
r&u simples; Saverlno Jq$£ dc 
'aiva e Antonia Gomég — 2 
irau -simples ; José Maríano 
lího e Francisca Maria Petro-
dia — d grau simples; João 
ü-miaio de Oliveira ç Maria 
^elismina Chaves — 2,° grau 
imples; Sebastião Cesarin do 
.. . ty Hir , iSeverina. da Silva — 3,° gra 

nascimento e Hononna Maria t 
n n . . . , atingente ao 2.° simples; Ma-

Conceição —• 2.° grau simples;! 

Maria KerjJra da Silva —. 3.c 

jrau fimples; Pedro Oaldino 

da Costa e angina Maria di 

Conceição — 3.° grau simples 

Joào Horacio Ferreira e Vi 

cencia Justa de Paula — 3. ( 

grau simples: Bartolomeu Vi-

ana de Carvalho e Maria Vi-

ana Sobrinho — 2 ° grau sim-

ples; Teodoro Pereira da Silvi 

e*Idelzuite Maria da Conceição 

2,° grau simples. 
Paroquia d e Sâo Sehrstião -

Pedro Pereça da Silva c Mari; 

Lopes de Oliveira — 3.° gra\ 
atingente ao 2,° simplc» ; 

P&vaquta da Catedral -

Oamião Ferreira da Silva r 
Maria Dantas — 3.° grau sim 
pies. 

Paroquia de Carimbas ^ 

FiT-.ncisco A.ssü; de França 
Maria Ula da Silva — 2/ 
fírau, simples. 

Pa oquia dc Çâo Muruci -

Augusto Francisco da Silva i 
Ana Paula do Livramento -
2.° grau siniphs; Luiz Pesso. 

ida Silva e Joana Leite d 
! Siiva — 2.° grau simplss; JoJ. 
! Ferreira da Silva e Francis^ 

oào Jales Rodrign^ k» Maria -
! noel Gonçnlo da Silva e Mari 

tWu 
> Aiuonía de Jesu* 9 O ^ p. t w . C i). 

^arrtas da Rncha -

in:ple^;, 

Paroquia dv A^sti ^ Manoel 

\mancio de Oliveira Luizr j 
c | simples; Francisco das Chagf 

^ g?-»U(n simples ; Francisco dc. 
i Chagas Queiroz ^ Maria Av 
gueta da Queiroz — 3.ü gra>: 

Taximina d^ ÇonCeiçno — 2, 

;rau simples: João Evangelista ' 
.rilho e Maria Paulino do Maiií 
- 2.° grau duplo. 
Paroquia cie Pau dos Ferros 

— Silvino Cesario e Vicencia 

} de Souza e Joana Dantas 6 
I Carvalho - 3.° grau duplo 

vlaria 

Hsmar Fernandes de Queiroz ; 
(Mai-ia Olda Fernandes — 3. 

J grau igual e 3.° atingent.? ai 
. 2.° grau simples . 

2.° grau simples ; j 
laimundo Urbano Aires e Ze- j Paroquia de Areia Branca -
:a Florentina da Concenção- j - Antônio Bernardo e Maria 
.o grau ' simples; Vic^ntc {Bernardo ^ 2.a grau simples e 

Jiivino de Oliveira o Maria Au~ duplo; José Tertuliano dos 
usta da Conceição - 2.® g r a u J Santos -sl Luiza Teodora dos 
simples; Francisco Rodrigusr | Santos 5 2.* grau simples, 
Grangeiro e Joana Rodri jLuiií Rodrigues das Chagas € 

-ueç Conceição — 2,° gra jNicacift do Vale Costa, 3.̂  ĝ rau 
impiçs; João Matins Nunes c jfímple?. 

A V O ' ! M A E ! F I L H A 
r â n . ^ - o e v e m u s a r a 

ORRaULAüQR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 

S ALIV3A AS COLCCAS UTEüIHAG 

^ rmpre$a-»c c o m trantagom i»sro 
t A combater as Irregularidades dos fun 

^ h p ç&m pcríótítca» de$ senhoras. E* ca» 
irante e rçfiwladcr destas funçôe». 

^ ^ FLUXO SEtATINA, pe>a sua com 
r c r rovad;. ene. cia,. é muito receitada 

nev^ « c ® cem con l.nça. ; «li m • it~imr 

A M A R A V I L H A D O L A R 

D A K O 
N ã o faz fumaça 

ê prat ico 

B E L E Z A 

ü.k * P ü A K O 
Nao tem cha-

miné 
economico 

\ C O N F O R T O 

O F O O A O D A K O funciona om qualquer t a r t e . O 
único que t em acendedor automatico. L impesa fácil 

— Consumo min imo — M á x i m o Rendimento 
Forno de Ef ic iência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição 
Distr ibuidor exc lus ivo 

C A R L O S L A M A S 
Run D r . fru^, 233 ^ Fonr , U 5 0 - N A T A L 

Paroquia d# Porta \kqre -

Joèi Soai®» P«relr« e Eiilda 
Meriu dn Conc^tyftp — 2.° e 

3.° graua simplea; Francisco 

dernardiro de Moura « UbaN 

lina Angtla de Moura — 3.c 

jrau «imples; Raimundo Ben-

/enuto Lopes e Maria Idalinu 

Maia -o 3.° grau simples . 

Paroquia do Campo Grande — 

E3colastico Vieira de Brite 

, Maria Fernandes ue Melo-

grau simples FrancUco 

Justino Gondim e Antonio Fi-

omena de Carvalho —- 2.° grai 

imples; Francisco Garcia Dan-

tas e Marcelina Celestina d' 

/esus — 0 ° grau simples. 

3ISPBJNSA DE'.AFINIDADE 

Paroquia do Coração de Je 
* 

—- Pedro Francisco da Sil 
/a e Antonia Maria Cosme -

grau simples. 
Paroquia de Portalegre -

«osé Soares Pereira e Ezilda Ma 
ia da Conceição — 2.° gra\ 
imples, 
Paroquia de Assv» — Juli 

Terreiro da Silva e Eáter Ina 

PieUitara Municipal de Natal 
Diretoria da razenda 

A Diretoria da Facenda Municipal avisa ao6 con-
tribuintes dos imposto* de Industria e Profissão, 
Predial, Territorial, Territorial Urbano, Tav.i 
de Limpeza Publica c fóros, que terminará 
no dia 31 do m(s corrente, o prazo para o pagamento do» 
referidos impostos, referentes ao 4.° é ultimo trimestre, 
com abatimento de 5 de acòrdo com o Decreto n . ° 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impostos a-
crescidos da multa regulamentar. 

MISSA EM ORATORIO ' 
PRIVADO 

Ao rovmo. Padre Miguel 
» 

tfunat:. ioi concedida licenço 
para celebrar em Oratório Pri-
vado. no sitio Aroeira da pa-
-jquia de Luiz Gorras. 

JROVIS0ES DE CAPELAS 
Foram pi ovisionadas as so-

mintes Capelas Baixio d: 
Nazaré Bonito, Cacos, Canin^ 

dezinho, Mcrejo Mundo Nove 
Santa Lu2ia e Venha Ver, todas 
pertencentes á Paroquia de São 
Miguel. 

ia de 'Melo — 3.° grau s*m ^VIGÁRIOS 
les. 

CASAMENTO EM ORATORIO 

?R1VAD0 

Martins — Francisco Canclidt 
'.jeite e Inacia Maria da Con 
jeição. 

São SchfiStiao — João Onofr 

Jardoso o Maria Leonila Cos 

Apodí — Francisco Linhare 
lo Rosário c F*rancisea Caeta 
iia. 

;MPEDIMENTO DE 
CASAMENTO CIVIL 

Paroquia de Martins — Mig< 
Nunes Dantas e Francisca tk 
Chagas da Conceição. 
PROCISSÕES 

Obtiveram licença para reali 
zav procissões- com imagem ô  
^evmos. Padres Miguel Nuneíi 
Renato Menezes e Mons. Juli 
3ezerra. 
NOMEAÇÕES 

Foranx non:eadosj vice-prcc: 
.lente? tesoureiro e secratari 
do Departamento Catequetic 
Dioccsano} respectivamente, c 
. vamos. Padres Humbart 
3runengue, Boniiaeio Herme 
link e Frei Fridolino Graflage. 
3ENÇA0 DE IMAGENS 

0 revmot Padre Miguel Nu-
nes obteve licença para ben 
zer uma Imagem de Santa Inês. 
°tUBR \ DE LIVROS 

Obteve licença para abrir, ru 
bricar e encerrar dois livro, 
para registros de casamentos ç 
crisma», o revmo. $r. Viga; 
de Luiz Gomes. 

Foram provisionád^s, Vigá-
rios Coopera dores das Paro-
quias de Nossa Senhora dr 
Conceição e São Sebastião, os 
revmos. sacerdotes ' Fro* 
Lamfcerto e Frei HugoUno, çL 
Ordem dos Franciscanos Me-
nores, 
ORDENAÇÃO 

Aos 19 e 26 de novembro, nas 
Matrizes de Martins c Cara-
ubaa, o exmo. e revmo. r»r. 
Bispo Diocesano conferiu a; 
ordens de sub-dfceono e diaco 
nato, ao Minorista José AL*e: 
Neto, 

PE MARIO AQüINO 

Secretario do Bispado 

E D I Ç Ã O D E H O J E | 
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NASCIMENTOS 

No dia 16 do corrente fo! 
alegrado o lar do sr. Joeè de 
França Lima e de sua esposa 
d. Maria de Lourdes, com o 
nascimento de uma criança, 
que, na pia batismal. recebcrá 
o nome de AFRA MARIA. 

RGBUSTERiNJi 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doença* 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino de primei» 

ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande r « . 
médio , porque também des* 
perta o apetite e leva a eco* 
nomia piincipios reconhecida* 

mente tonicos e nutritivos, 

ROBUSTERINA — A* venda 
i 
I em todas as Farmaoias « 
r D roí ar Ia*. 

atf 
REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO 

a o . 

C&» K v 

f 
i » * 

•c 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Casa Bancar ia F o i f e - R i o p a n d e n s e S/A 
NATAL 

Rua Cel. Bonifácio, 202 
Telefone — 1577 

CAPITAL CrS 1.500. 0Q0.00 

DEPÓSITOS - COBRANCAS — DESCONTOS — 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL 
° 

ADMINISTRAÇÃO: 
Aldo Fernandes R. de Melo — Presidente 

Oscar Vilar Raposo — Gerente 

— Iniciará suas operações em 1 , 0 de Janeiro de 1945 

\ 
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Os. menores e as casas 
de diversões 

C A R L O S A U G U S T O 
A nossa Carta Política de1 nas severas àqueles que pro- para que delas saia cada vês 

1837 priscreve que a infancia e 

a juventude devem sei- obje-

to de cuidados e garantias es-

peciais por parte do Estado, 

que tomará todas as medidas 

destinadas a _ assegurar-lhes 

condições fisicas e morais da 

vida sã e de harmonioso de* 

^envolvimento de suas facul-

dades. O abandono moral, in-

telectual ou físico da infanci-

e da juventude importará fal-

ta grave dos responsáveis por 

sua guarda e educação e cria-

ao Estado o dever de prove-

las de conforto e dos cuidado? 

indispensáveis á sua pressrv 

ção fi3ica e moral. 

Não só o cinema que se po-

de incluir, sem receio de con-

testação, entre os fatores psi-

co-palogenicos, como também 

o bar noturno, o dancing, o 

cabaré e outras casas de di-

versões contraindicadas á fre-

ouencia de adolescentes, estãc 

yujeitos á fiscalização c vigi-

lância por parte tf o Juizo de 

Ivlanores. 

Do mâu cinema poderá advir 

a deformação mental o moral 

das novas gerações. Desde a 

condenação íormai da Igreja 

até a dos Congressos Interna-

cionais de proteção á infaft-

ela se faz unanime e uni-

iorme^ reforçada pelos resul-. 

t?,dos da observação diuturna. 

Aqui em Natal, por exemplo, 

ha poucos meses passados, foi 

desarticulada uma "quadrilha 

de menores" que operava nas 

imediações do Colégio Santo 

Antonio. atacando os escola-

res que por ali passavam, 

usando os seus componentes, 

para esse fim» de mascaras de 

couro, coniveteé, etc. ç*te. 

Não é. pois, sem razão qu^ 

as leis protetoras da infância 

e da juventude cominem pe-
~ i iii 1 • ~ "mi * i ~n — • iii IJ—) LI Caixa Rural de Cor-

porcionam aos menores cenas 

ou espetáculos compromete-

dores d » sua integridade mo-

ral e mental. 

Por outro lado, varias em-

presas editoras, de parceria 

com elementos de dissolven-

c:a de caracteres em forma-

ção, primam .em degradar a 

conciencia da nossa juventude 
* 

com a publicação de livros c 

jornais infantia com narrati-

vas de crimes revoltantes, a-

companhados de íotografiar 

horrendas, tudo com tais mi-

nuncias que chegam a pertur-

bar até os espíritos bsm for-

mados. Nêo devemos esquece 

zs judiciosas palavras de Cos-

ta Rego pronunciadas n 

Associação Brasileira de Im 

prensa. 

"Nós jornalistas — e disse 

nos orgulhamos — não somo. 

somente fatores de progresso 

somos também elementos pre-

ciosos d$ educação civica da 

massas, já pelo senso dc res 

ponsabilidade com qu^ cum 

primos nossa elevada missa 

mais engrandecida a Patria 

comum, que trazemos vfta c 

presente sempre em nossos 

corações". 

O radio, como o cinema, é 

outra maravilha que avassa-

lou e dominou o mundo, con-

correndo, sobremodo, para r 

progresso da humanidade. 

Transportando dia e noite 

pelas ondas de Hertz, a Pala-
vra, a musica e as noticie 

sensacionais sobre o desenvol-

vimento das ciências, das ar 

tes, do comércio, da industria 

c da política, realiza, incon 

testavelmente, a ma*s alta o-

bra- de aproximação e solida 

riedade entra os povos civil 

zados. Entretanto, quando des-

virtuado para aa aplicações 

nocivas, na organização d' 

programas com narrativas po 

liciais, dramas, comédias c 

canções imprópria)*, detixa d? 

;er elemento de progresso pa-

ra se tornsyj fator de perver-

so e de desorganização so-

nal. 

Quantas criançarí vepeterr 

social já paios meios com que ^ n u a m e n t e ao microfone 

dispomos pai1» organizar & ineoa*enientêfl ov 

conciencia nacionalista do po- m e s m 0 Corais m u s i c a í ; c à r 

vo, despertando ó seu interes- flavalescas ! ! ! 
. t 

se pelos problemas vitais da f O Brasiit com o seu vasí> 
nacionalidade, ensinando-o jl territorio, pobre, ainda. d> y ' ^ 
amar o BRASIL acima d; meios de transportes, precis; 

* > 
tudo, levando-lhe o pão do es- encontrar no radio o segred 

pirito. tão necessário quanto c ^ de sua vitalidade e a fornr 

pão do corpo, fortalecendo-o. para resolver a sua formaçàr 

em suma, na sua unidade e nz.* cultural, 

sua comunhão de sentimentos Um dos maiores problema 

G A L V Â O , M E S Q U I T A & C I A . 

Ferragens em geral, tintas, oleos, so6a âausttca, vidros» 
louças, artigos sanitarios, eto,, etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.259 

ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINARIA 

2 a COXVOCAÇAO 

A DIRETORIA da Caixa Rural 

de Currais Novos, SOC. COOR 

DE RE3F. . ILTDA., convoca 

uma Assembléia Geral Extra-

ordinaria para o dia 24 do cor-

rente mes, ás 15 horas, no sa-

lào nobre da Prefeitura Muni* i 
cipal desta cidade, aiim de se} 

proc^er a adaptação dos Es-

tatutos á Nov? lei das Coope-

rativas, com sua transforma-

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU; 676 -

Teleione 1503 
MADEIRAS SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
O E 

A N T O N I O I S M A E L 

Casa especialista em bebidas nacio-
ção em soe. coop de Fesp. j n a i s e estrangeiras, estivas, carnes, 
Ltda.. sob a denominação que sarciinhas, salames, conservas em cre-

i _ _ _ „ i / i __ i j ji 1 i -

humanai do neoulo. « orflanU 

xatfo dai Mrrvlço» d« proto-

qào non menor#», drvo «tr n 

preocupn^Ao maxtnin do Esta-

do Moderno. Tarefa social em 

que ne devem unir Governo e 

Povo, ela requer um npfere-

lhamento adequado, «obre uma 

direção firme e elarividente 

para a construção de uma o-

bra definitiva de assistência à r 

novas gerações. 

(Transcrito de MA Republica' 

de 1 3 — 1 2 — 44.) 

j ade 
Pe, Nazareno Fernandes 

Goianinha é uma das mai 

antiga» paroquias do catolicc 

estado Norte-Rio^randense. I 

séde paroquial tem uma sc 

Igreja? a matrte da Virgem dc 

Prazeres. A estação, situad 

distante da vm deu origem 

uma povoação, que lhe tome 

3 nome. Assunjjndu o governa 

ia paroquia, em Dezembro d 

1943, compreendi a necessida 

l e urgente da ne construir um 

Igreja na estaçüo da cidade, qu 

servirá também aos catollta 

da povoaç&o de Itaperubú, 

oh primeiros pas-

jos. De uma Ipalestra tj icu 

com o sr. Bispo Dom Marcol? 

no, resulta a planta da Igreja 

ofertada pelo distinto engenhei 

ro da Prefeitura de Nata), dr 

Otávio Tavares, O Vigário ten 

a honra de escolher o patron» 

da Igreja : Cristo Rei. Está-

vamos inteiramente esquecido 

de que as obras de Deus st 

rudemen üe interceptadas po 1: 

Jorças do demônio, Porisso c: 

iranhamos as terriveis diíieul 

dades iniciais. Mas como depo:: 

daê tempestades vem a bonançí 

e quem per&evera alcan-

ça, maxlmé na obr^ d̂  

Deus; aí estão prontos milharr 

1c tijolos, alicerce i^ciado, -

donativos de corações genero-

rosos afluem de todas a$ partes. 

Cornos na vitoria de Crisfr 

Rei» Goianinha terá brev^ 

^ua segundn Igreja. 

Carimbos 
Cândido Freire de Me?c 
iUA FEUPE CAMARÃO, SOS 

I 

for preferida peta Assembléia. 

Assembléia só se realizará 

com a presença da metade e 

ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi 
udezas e perfumarias, tudo pelos me 

mais um do numero total dos; lhores preços da praça. 

^ Z T ^ c ^ J e n t r e g a a d o m i c i l i o 
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v i v i d o pereira A.ftMjo ] E n d . T o I a q . F o r m l d c c v a l -na. Tei«o. rormiaavfl 
Notai — Bio G. Nort« 

Lembre- se 
dl <4U« ttfttmitug *tn gu«riM Kc 
nomlsar iigom, t>hm do pruvu 
nlr o futuro, é trabnlhtir pnro 
• vitória. Abra hoje mesmo 
uma caderneta em quoíquei 
cooperativa. Todas s&o fiscali-
zadas pelo Governo. 
Tratamento o operações d*, 
doenças dos OUVIDOS, NAHI1 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-loringologia da FACUL 
DADE DS M3DIC1NA DC! 

RECIFE c assistante do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Conaultorio: Dr. Barata, 283-1.° 
Resid.: Vol. da Patria, 695 

ou. ip wn m\n 
comunica a seus colegas, ciisr>* 
teB e amigos, que de 
so de sua viagerç ao sul do 
país, reabriu o seu Laborató-
rio de Analises Clinicas e Ba-
cteriologia á Rua Frei Migue-

I 

A O R D E M 
V«sp«rüno d# MfopM.o 
do Centro de Imprensa Ltd 

WJSSE8 C DE 
(Diretor) 

o t o q u r e i a 
| (fledator-Chefe 
! ^ VEEAS BGZEREA 
| (Redator-Socretario) 
^ Sebastião Oliveira 

(Gerente int°. 
EXPEDIENTE 

Red,: 6 ás 11 • 13 ás 11 hora* 
Ger„ 7 ás U a u áa 1T ho m 

Caixa postal UO 
Talefons; n.° 1221 

Sida: Rua Dr. Barata, iv. 

NATAL 
ASSINATURAS 

Pagamento adiantado 
Ano .. .. Cr$ W,GQ í 

I Sameatre .. 
\ Trimestre . 20,00 

10,00 | 
VENDA AVULSA 

j Numero do dia Cr$ 0,40 j 

j Num, atra2ado. 1,00 
' PUBLICAÇÕES^ ANUN-
| CIOS, SERVIÇOS 
! AVULSOS, CARIMBOS 

! ETC. Iínho, 86, onde os atendevó d:a 
riamente das 0 ás 11 c dae 14, ; TA BETJ1 NA GERENCIA 
ás 18 horas* 

WMMB mm 

Dr. Manoel Vitorino 
! Serviço Medico-especializado 
j Técnicas essenciais ao diag 
| nostico e terapeutica das do | 

enças de sistema urinario [ 
Tratamento especiallsado ) das doenças dd sistema ge-
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas, etcM j 
etc., e suas complicações: corrimento3 recidivantes, 
proatatites, verumontanites 
urinas purulentas, reuma-
tismo desvirilufiação etc.) 

Clinica das doenças d e se 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFÁCIO, 2 2 8 
FONE, 1 . 0 2 9 

D r . T e o d u l o A v e l i n o 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO t VA80S 

Eletrocardio^rafio 

Consultas dai 14 1 2 cm diante 

Edifirln AiiFçJjpn? ^ 

Fabrica de Massas Alimentícias 
" I P I R A N G A " 

Instalada em prédio nova, confoKiv.TÍ t-
•ía todos os requesitos da higiene. 

Fabricante das afam&das MASSAS AUM!;:?->T-
TIGIAS marca IPIRANGA — Ünico disírü^.ndor ri" 
SAL FINO., em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua Í3 de Maio, 430 — Teieibnc, 1259 Emíeirm 
Teleg. Ipiranga — Natal -- Rio Grande do Norte 

A DTSPKNSA NATALENSE 
Oü 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci 

mento de estiva da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos gênero* 

Fone 1053 — Rua Cbilt, 12« 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 
DR. P E D R O S E G U N D 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOCAA K SÍFIUS 

Cura radical das hemorroidas. varizes o hidrocelos, sem opí--r^c.) 
i sem dor. Deonças da ureta, próstata, voriculas, seminnis. bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas 2 cnwuc^. 
e suas complicações. Perturbações sexuais — UrGlrosxojifa 

Galvano Cauíerio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício '\Ncvn Aurora" — Rua Di-, Boriuu. 
— l . ° andar — Residencia: Rua Apodi, 377 - Fone 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 1S5 — F O ^ 1516 

Auibulatorio medico dentário. Hospital - Cara & 
Saúde Pronto Socorro. Diária de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 ç 
35,00. Taxa de Socorro Urgcncla; Ditu-no — Cr$ 4OfiJ 
Noturno — Cr$ 50,00. A3 matrículas para aocios contí-
miam abertaa na Secretaria. Dispõe de um carro arcbU' 
lancia para transporte de doentsa. 

Dr. Paulo Galvâo 
VIAS ÜRINARIAS 

JK-interno da dlnlca Urologic» 
ia Faculdade da Baía Cx-aads* 
n̂te da clinica cirúrgica do 

*o f . Gcnetóo Lopes no Hospital 
*nta Izabel — Clinica e Cirur-

egpeclaHrada das Vias Urina-
riá», boança^ Venareat, Pertur-

mxuato 
Consultorio: Uliaaoa Caldas, N 
— 1.° andar — Das 9 ia U a das 

14 horas tm dlanta 
: Bu» I I da BCalo, m 

li É̂H IT 

P r . E u c ü d e s 6 u r i s o 

LINÍCA I^IEDICA DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDÊNCIA: AV. OLHÍIG 
MEERA. 1079 

A t e n ç ã o 

V E N D E - S E 
A casa 256, á rua General 

Ozorio, ferrada e niosa Irada, 

com quintal amurado e com 

boas acomodaçòca. 

A (ralar na mwma das 0 do 

i 

Material pa rvocdíento. 

Papel Madeira, Livros r ^ 

inlantis (p ira presciiU' He 

tal) Aitiçíos dc Por^lHria 

geral c um mundo cip 

á** , 

Náo íaoa suas compra-

prünaim Vicitnr n 
" U M A OF IJVKiiS 

• Trr.v AüVplinUí' 

LEITUKfl PREJüD-.Cfilií) Nfl LOHBBORj .. i ^ 
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Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

Um campeonato prejudicial 
Ao observador mais desapai- j 'utebol. finalizado domingo ul-

q arredio das coisas e [ timo com a brilhante vitoria dos i 
i>.:os que se registram em nosso j cariocas, longe de cumprir o 

C rorte e, en» particular, no j fim a que ,=e destina, serviu pa- d a C i d a d ç e n f r e n t a r . a e . à o > n o te, B a d é c 0 j 0 m e d i o " _ r e v e l o , 

,,,,bol brasileiro, não pcdoria.irn, inversamente, separar ainda j p r o x i m o d o m i n g o > e m u m • ç 8 o d o p r c 8 e r< e «ampebnato, o. 

ti <nodo nenhum, passar de- , mais o "socer" paulistano do J C 0 t e j 0 atraente o 
c?bido o interesse des- ! '.eu corigenere çr.tioca, ' . é 

Americanos e Alecrinenses farão/f 
domingo proximo/ nm ajuste ignal/ 

valido pelo certame oficial 

; ,:r.do em tedo o país pelo j Agora, lançamos aos nossos 

n-.r̂ no certame do futebol na- J leitores uma pergunta : Quç 

t--onrJ. ! poderá produzir q sdeciçnado 

Talvez náo se tenha noticia, mio Brasi' no proximo campeo-

inv.iis esportivo* do Bra-* nato aul^rocricano extra dc 

' dó uma competição quo futebol, a realizar-se em San-

tiago do Chil^, se çm* m^srno 

£e lecionado sçri constituído 

Disputando o campeonato um zagueiro segurissimo e for- çoes de elevada íeiçáo tecnicr 

e do muita movimentação. 

Os quadros deverão ser or 

cotejo atraente e seroociona), ainda dianteiros dr grande ex- i seguintes : 

os fartes esquadrões rapresen- j pressão coyio Veige. Scverino ̂  

(ativos do "America F, C. " e ' Pereoueté. 
i d 

arrastado aou estádios tào 
f.vi.isdeíí públicos e tamanhas 
^Movicm. O futebo| "MKOCi- \ por joSí.dores que; domingo 

cons^mu-aç — nüo' p^feado, em sào Januário, tro-

nenhum r emo dc? pro- j caram pontapé* r outras ama-
.•baia*: ssta assertiva — nc afts ; bilictade* ? 

mi) novecentos ? quarenta < j * ^^dit^nios. da maneirr 
rivMry da éra de Nosso Sénhur' alguma, que o Rio e Sâo Paulc 

CvÂBÍú, como o esporte de possam, unir-se nuamente para 
fração, Kinò.a wn todo o representaram o nonx» esporti-

mt.ndo, mos pelo menos, nu, v 0 d o B ^ U t e m i cWlena. 
r , 1 Oa oáiĉ  ».inc se fomentarar.-r.r . j 

doJá jogos «m S ã o : rf^áe o primeiro encontro de 
màtfox* para os fuírefe | r o ^ c l 8 pauH^tn n^o da^ptw-

"Confederação Brasüeira de | c c r í i o ^ pam 
mais mil coiitor j porquanto náo cornos oti-

a devida liccnca' para nSo ; m l s t a s a d * 
o:pregarmos o cruzeiro). E ! UTia reaproximação tfio rapida. | ^ perequitos encontrarr^ 
rnii contos constituem umn ci-1 0 Campeonato Brasileiro dt> | Li no. um goleiro cuja atu~ 
JM signiricB qualquer coi-;

 F u t c b o 1 ' d o j frente "ABC" o consa-
V ÚC assombroso e de inco- , a£sinv- a V e r ' u m Campe- \ ?:refu no conceito gorai. Geleis 

• onato prejudicial..., húh intôres- 1 

a d^;peíto disto tuJ*. I d t > 

Alecrim F. dois dos mais 

nimpatisacjQs grêmios do fute-

bol natabnso. 

Oi? dois valorosos adversários 

vão lutar levados pelo mesmo 

natural intai^sse de triunfar e 

de fazer uma exibição Qondgm, 

Para tanto possuem. 110 momen-

to. turmas bem ajustadas e 

cheips. de valores do futebol dc 

nossa t^rta, 

Na equipe dos di&bos rubros 

çuin!mr-se»ào valores do por- ' 

te de Rossinij o maior ç o mais j 
perfeito guardião de nossa ter-

rn» Bocaçlegu^, ima zagueiro de-

AMERICA — Rossini; Leoni-

das c Bocadagua; Ademar. Cin 

coanta e Ferreira; Viana, íkte-

íenson. Morais e Portela, 

O choque "Amaria x A l e 

c» im", tendo em vista a grando j t 
rivalidade dos preliantes, est.' J 

sendo ansiosamente esperado j ALECRIM — Lino; Geraldo í 
pelo publico de nossa terra. Oi-j G^léia; Bo;-ges} Vadéco e Kergi 

dois poderosos rivais pretendem j Giordano, Veigai Piri, Sçvçrin. 

oferecer ao? seus fans exibi* e Pereqwt4. 

81C í t" estádio tia f. ü. 0:; 
e 

£ II V 

91010 
f ( i ç » 

« » 

t O glorioso multi-campsâo da cidade, o veterano UABC Fu-
idido e de muita combatividade ! 1 r<i t. »» • i- ' • j- i jl M • ! íeboi Clube . vai realizar 110 próxima dia 25 do corrente, a tar-

CincoenUi » Ademar médios con-

cienU f̂t o seguro;; ainda} a-
vr.nWs como i&tefenson o Mo-

rais. 

Entre expressões exponeri-

• V1 /i 
grado toda atençfio:Sào P a u l ° » a ü s da Â!ugam-se salas 

p^vicad» poi um» domjpeUs«.» ' P ^ P ^ wnunidad» nacional! no préd io recentement f 
cue se viu seriamente abalada' construído â rua Amaro 

1 
> >1 1; . • «. I 

nos nmedrontamos om a-

que o Camp?cnau. n o s «entímèntos • fraternais en- ; Barreto, 1311 (1.° andar) 
B Heir o dc Futebol foi u m , t r e 05 s o m | T r a t a r c o m J ^ g e Marn ; no mesmo. c. ::i];eonato prejudicial? nàr 1 
{ ' r >s interesses do esporte na- ! 

\:\L mas, igualmente, (isto j 

pouco grave) aos inte-

da unidade entre os esta* 
: 'rasMcircs. .! 1 

ti o pro^-óíííiCx^io^ tal | 
••V v-ho tivemos cm. nion- ! 

dos. 

no estádio da Federação Norteriograndense dc Desportos". 
m 

no Tirei, um renhido é. atraer.tç prelio de futebol entre duas 

fortes equipes formados por elementos veteranos e calouros. 

Entre os ant gos estão "crscks" de renome como Gageiro, 

Jo&ozinho, Herminio, Albano e Tico e entra os néo-ingressan-

ies (os de 1944) figuram expressões comp Maipa, Odilon. De-

perto, Edgar. Ednúlson e outros categorisados futebólers. 

A luta está despertando vivo interesse nos círculos 

abecedi^tas tendo em conta que, cs litigantes estão certos de 

vencer, 

Os dois quadros deverão ser 09 seguintes: 

VETERANOS: — Edgar; Jcâozinho e Gageiro; Reinaldo 

Hermin'o e Acacio; Valdemar. Albano, Pagéu, Mcacir e Tico. 

CALOUROS: — Edgar (Fab); Dedlte e Malpa: Seleiro, 

Edmilson e Carrapicho; Odilon. Deporto, Nenen, Flavio e 

- Zelino. ' 
mui 

(Da Ord«m dos Advogzács) 
Civel, Crime e dissídio* traba-

lhistas 
Di-eito Flacal 

Av. Alexandrino de Alencar, , 
Ui4 — Alecrim. 

1 11 y m • 1- ̂  - rwiè 1 ~ iwá̂Piiiw fr̂**" 

Or. L. Bandeira de 
' Mélo _ 
Cura radical, sem operação, e 
sem* dor — Doenças ano* 

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater* 
nidadedo Hospital S. Francisco 

de Aseis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO* 

COAGULAÇÃO 
Con&ultorio ; Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° balas a e 9 

Res. : Kua da Conceição, 617 
FONE. 14X9 

Expediente: áz 14 às 17 horas, 
aiarumieme 

ÚH, TRAVASSOS 
SníXLlHtiU 

Uf tL f tü lA GERAL 

CônsulUirio — Kdificio Au* 
reliano — Sala, i 1 

heaioeat^A — Uuü Manoel 

Dantas 477 fOQ» J414 

Or. N l a c i e 

Doenças do Aparelho respira-

tório —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 

RAIOS X t 
Consultorio Kua Dr. Barata,210 

Dás 14 ás 17 horas 

Telefone 1120 

Gurgel Amaial & Cia 
Deposito permanente de: 

•i 
• Ho Brasil. Mas peleja? | 

''S..-? 'J..' ct disputo o a 

' •: reptesciitaches do Rio 

- -' •/ * U NA 4\f t 

q so viu ali. pois assim sào 

.'••ív.oí c acordes todo? OS 
: csvío-:as e pnulistas, 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba dc iodai 

v-.na rpfereücift aos jn^os j ns dimensões, 

no Norte, Nordeste c| ~ Ta boas ote sucupira, cedro e froijó. 
™ Tácos de aeapú, sucupira e amarelo. 
~ Fo i ro de marqpá. 

D I V E R S O S 
— Azulejos (Klabin ) de l , a qualidade — M 150 — 

iamanho 15 x 15 — Bisauté» 
— Carrinhos de mio para aterro. 
— Debulhadores de milho " Í N D I O " e M A N A J Ô S " 
— Maquinas para^ picar íorrage/n (vários tipos.' 

sentido de psportivid^ ! — utpo?itcs parâ transporte de leite de 1 a 50 litro? 
. ^ s, ! — V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar 

s:çímpc-tiç«;o4f entre ir* ^ ( ( ^ 
t . ! mado e t c ) . ae 3/16 a 1 • 

no mesmo país. e; _ Tela P ^ a e«tll(JUC . I 
Jcv^i^n, portanto, possua j „ C I M E N T O " P O T Y ! í 42. 1/2 e Inglês, branco 
;;: càa ou monos ? — Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

uc seja o vevdadsiro j Enxadas e Enxadecâs. 
— Bombas manuai3 de Sucção e Elevação de todo* 

os tipos. MAQUINAS AGRÍCOLAS 
Capinadeiras Planet 3r. 

Indío 
" Internacional 

• v.) do campeonato bi'a» 
. \ £ juntamente o de 

;V"»\Íttv.ir"' & não o de <f*epíi" 
* % ' 

b:»ndciraiiie« c gUanaba^ 
'•--o. i* revelia dn. que fizeram 

^ r o u f l C Estados d-
A.if-ração. não compreonderamj: 
cu p-jlo menoíí fi/eraín por ortdç j 
tâo compreondr-r essa finalidft-
^ pesar dc w e m cies —«e-
kundo prorJainam — ''os lidi» 
ínns r r prçier.Umte; do EJsportc * 

ih-asi!". 

^ ** iVfhpr^* i^tÍAhal /if» 

: írx&oos de 10M 12" f? 14 polegadttí. 

i Capinadeiras Planet Jr. 101 v Alavanca 
" íf 100 s1 alavanca 

" ÍNDIO h.* 30 c alavanca 
Internacional c alavanca 

Enxadas de 10M ~ 1 2 " o 1 4 polegadas 
Escarificaciores dc 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 

>> 

Rua ChiUi 241 - Tritf. 1107 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque da 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo aortlme&to 
de jóias e relogios doa melhoree fabricantes do mundo. 
Oficina apta para conqertoo de reiogiob, joia» PRAÇA 

Auííu&ui Sovero. 77 — NníaJ 

L E V E 

O futebol através * * d o B r a s i l 
Biguá, o t.AoamÍco e ardor o-

o médio direito do "Flamengo" 

± da seleção carioca vai, agora, 

renovar o seu compromisso 

;om o rvbro-negro carioca. A 

casiôe«, Fala-se cíuc- o ^mdio" 

descoberto e .civilizado para í 
futebol nacional pelas lições 

conselhos d̂ j experimentada 

Flavio Coóta reseja também, a-

mprensLi c o radio cia metro- 1 íacm ,̂ umr» polpuda quantia. Nj 

iole e t̂fio fr^çndo n naturr. | (im dos ar; ufoç; — corno í̂ enip 
"onda", tf.o <omum enj o 

f 

^ ^^rffdo Barreto 
Uretor do Hospital de Alienado» 
DOENÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
^QBuitorlo: Rua Dr. Barata 
210 - • daa 14 áf 17 horaa 

fona — 1A51 
Caddancfta: A r . Oeodoro. 131 

TONAS GÜRGQ 
^ROVISION ADO 

Aceita causa» civla, cornerHalj 
advocacia atn Caraúbae, Mar-
tina, Apodi* Portala^rat Patú « 

Areia Branoa 
QHÜorlo a rnWwio l r V r * * 

acontece — Bigiiá coniinuar. 

aind». maiü :l.imt>njt?o qu.o antes. 

O Torneio Quadvicular Uru 

guai x Brasil dú-pulpdo pei 
"Penarol" e ^Nacional" -
jtc-mios uruguaios — e » "Flu-

minense e São Paulo" — clubc 

brasileiros — já :oi iniciado < 

realizados doií, jo^os? O "N? 

donal" venceu ao "Sáo Pau!oM 

'jnte-ontem i a noitej por 3 a j 

fgôal dc Sastre para o "Sãc 

Paulo") e ontamj tambem í 

noito, o <'Per.aro!,, derrotou ac 

Fluminense" por 4 a 1 (gôal di 

Pinhégftn par^ o Fluminense). [çru/maltino aos pnao* anwjio-

ás cooperativas os scua peque» 

nos depósitos. Eles reunidos lh<; 

beneficiarão e à coletividade* 

R e l o i o a r i a A l e n c a r 

JOÃO ALENCAR 

Wpleto sortimento de 
reloglos « objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

breves dias e se ultimarão com 

o sensacional choque entre 05 

combinados Penarol x Nacional 

vensus Fluminense x São Pau-

lo. 

Oivul^a«2e, com fartura do 

detalhes, que o "C. R. Vasco da 

Gama" .do Rio. excurcionaiá 

ao Pará logo após o campeona-

to suJ-americano • extra Co 
m 

Chile. Fala-s'? que o e?porti?-

ta paraense i»osé Carvalho Gui-

marães viajará especialmente 

para a cidadt Maravilhosa afim 

de tratar da projetada excuvçáo* 

dos vascainos as plagas mara-

joáras. Em Manaus, conhecida 

a noticia^ rnovimentain-sc o^ 

paredros p^ra consetíuir^ tam-

bem, umn visita do grêmio 

WttHt VWl t l i • — C i f t ü W | Vn d^puUí continuaria nssU jnons^i 

A 
£ITURfl PRF Ml LOHBflflP I NQTILHGO 



CENTENÁRIO DO COOPERATMSMO 
A sessão solene de ontem, na Escola Téc-

nica de Comeicio 
Solidariedade ao I Congresso Brasileiro do Coopo-
rativismo, ontem, oncorrado em SSo Paulo--Uma 
homenagem ao IMons. José Alvos Landim, Pionei-

ro do cooperatlvlsmo om nossa torra-Outras 
notas 

A I ili 

a palavra ao ar. Oto Guerra, 

0 qual, na qualidade de membro 
da Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo, pronunciou e-
rudita conferencin, historiando 
os primeiros instantes de vide 

da Cooperativa dos Probc 

Pioneiros ds Rochdale, na In-

glaterra, recebendo ao termina 

ealo/osos aplausos da assistên-

cia. Seguiu-se escolhido nume-

ro de musica, executado po: 

excelente orquestra, usou de 

palavra o dr. Amaro Silva 

heis do Serviço de Economic 

Curai que, após brilhante: 

onsiderações sobre a grata c 

cmeride do Centenário do Co-

operativismo, parabenizou tode 

„queles qu-s. no Rio Grs^idi 

^o Norte, vêm trabalhando par. 

a divulgação da politica coope-

ra ti vista, Em nossas próximas 

edições, teremos a satisfação dc 

publicar ps referidos discursos. 

Facultada a palavraf levanta-

se sob as palmas dos presentes, 

o professor Ulisses de Gois^ que 

iniciando sua oração, áisze que 

0 fazia por dever de oficio, na 

qualidade de Presidente da Co-

missão de Assistência ao Coo-

perativismo e da Cooperativa 

Central de Credito. Após inte-

Bispo Dom Marcolino Dantas,. ressantes considerações sobre 

do sr. tenente Celso Pinheiro, j o inicio e a marcha do eoope-

ajudante de ordens e represen- j rativismo em terra* potigua*-

tante do sr, Interventor Fede- j res. o orador prestou justa 

rai. dr, Odovico Ferreira de j homenagem aqueles que, pos-

Souza, diretor do Daparta- J suindo dessa mesma sadia o-

mento dê Agricultura, e vice- j rientação crista, fincaram em 

presidente* d-i Comissão de As» j nossa terra o marco glorioso dc 

sistencia ao Cooperativismo, dr.; cooperativismo, trabalhando in-

Amaro Silva, cheíe do Serviço j ccssantemenie para o seu pro-

de Economia Rural, neste Es- ; gresso e a sua vitoria. Dis: 

tado. sr. Mario Eugênio Lira, j ainda o professor Ulisses d. 
1 

representante ' da Prefeito, dr. j Gois que. graças á Providenci 
1 

Oto Guerra. noss,o redator-che- j Divina, muita coisa da pratic 

íe, professor Uhsses de Góis, i já o nosso Estado podia apre 

Presidente Ja Comissão de Ás- í sentar ao mundo e ao Brasil 

sistcncia ao Cooperativismo e : em particular, no que áh res-

da Cooperativa Central de peito ao cooporativísmo, Assir-

Crédito Limitada, do Rio Gran- ! é que, adianta o orador o Ri, t í̂  

do •'do Norte. notanao-se entre Grande do Norte vendo se 

as pessoas presentes os srs. j íundada, em 1924, a sua pri 

representantes do Tribunal d< J insira cooperativa, contav 

Apelaçôfr. do Capitão dos Por-; hoje. no dia do Centenário c 

tos ait*n da Sub-diretoria de j cooperativismo. cinzenta c 

Coopevjtivas c Central de Cre- quatro cooperativas tm plen 

lito. funcionamento. Alem dess i Aberta a sessão. foi coneedida.j progresso tão expressivo, o nos 

Como fecho das solenidades 

levadas a efeito nesta capital, 
em comemoração ao Centenário 

jào CQopcrativismo, e em solida-
riedade ao 1 ° Congresso Bra-

sileiro de Cooperaüvismo, bri-

lhantemente encorrcdo na ca-

pita! paulista, realizou-se, on-

tem, te 19,45 horas, na séde da 

£coia Técnica de Comercio de 

aíal, solene sessão^ qv.e tc-73 f 

;.); o patrocínio da Comissão de 

.'•^iiier.cia ao Cooperativismo, 

.... òub-Diretoria ds Coopera» 

,'v s, do Departamento de A -

^icultura, o da Cooperativa ds 

.lúral de Credito Norte-Rio 

iiidense Limitada, em que 

ioi transformada a Caixa Ru-

l Cporaria dc Natal. 

iVuma significativa homena-

m ao revmo. mons. José 

Landim, membro da Ce-

ra \zzLo de Assistência ao Coope-

íu.ÜvLitiO, e um dos pioneiros do 

:i*ov£::pnto coop^rativista em 

r.ossa terra pois desde 20 anos 

;:cy-ieb sacerdote trabalha em 

prol tícsca radia política eco-

Cômica foi dada a presidenem 

ãz solenida-.lo a s. revma,, que 

ss achava ladeado do revmo. 

padre Eimard l / E , Monteiro, 

representante do exmo. sr 

/ 

R E X - Domingo 24 
MATINAL A's 9 12 

1.° Esporte em Marcha 
2.° Todos pela vitoria (Desenho) 
3.° Fox Jornal 
4.° Como nadar (Desenho) 
5.° Adeus beocios (comediti dos 3 
' patetas). 

Festa da galinha (desenho) 
7.° Paromount Jornal v T* 
8,° Patrulha da 1 2 noite 

Comedia do Gordo e o Magro 
em 2 partes 

As crianças nSenores de 5 anos não 
podem comparecer 

:o Estado também se regosija 
por ver transformada em Coo 
.jerativa Central de Credito a 
antiga Caixa Rural e Operari 
ie Natal, fundada tão modesta 
mente por um pequeno grup< 
ie dedicado e perseverante 
congregados ' msrianos, Pc 

udo isto, finaliza o professo 
Jlisses de Gois a sua vibrant 
jração, somos gratos a Deu 
jelas graça» especiais dsrramr 
ias sobre o coopera ti visnv. 
lotadamente no Rio Grande d 

Norte» 

Antes de ser encerrada a se 

ão, o dr. Odoricç Ferreira c 

iouza pronuknciou rapide 

nas expressivas palavras; cor 

gratulando-se. em nome d 

;overno do Estado^ com t 

órgãos centrais do cooperati 

/ismo em nossa terra, seus di 

igentes e com o povo nort, 

.iograndensef Declarando er 

cerrada a solenidade, o mon: 

Vives Landim -pronunciou, er 

âo. magnífico discurso^ te 

ninando por agradecer a De 

NO TMBVNAI , D l 

APELAÇAO 

limuiurado m Qal«tla doi prt« 

L lden^t o retrato do dei. 

Antonlo So^rot 

Antc-ontcm, cm suo «esaüo 
ordinarin, o Tribunal dc Apela-
ção do Estado fez inaugurar na 
Galeria dos Presidentes, o re-
crato do desembargador Antonic 
Soares de Araújo, que. com 
muito brilho e retidão, ocupou a 
presidencia daquela alta corte 
*e justiça no período de 1943. 

O atual presidente, desembar-
gador Benicio Filho, discursov 
o ato da inauguração, pond». 

,m relevo as qualidades morai 
j intelectuais do homenageada 

Os desembargadores preset. 
ŝ á sessão aplaudiram as pa-

ivras do orador, ctunprimen-
^ndo, em seguida, ao desem-
bargador Antonio SoarôS» 

A ORDEM 
I —Él Tc k t i rL^aáf̂ u^^^Tíribí̂ l̂  

j inúmeros t eneficios prestados 
os homens pela crista orienta-

do do cooperativismo. 

— Na mesa da sessão, via-se 

jrtificado de registro da Coo-

cativa Central d^ Credit. 

Norte-Riograndeim Limitada. 

.pedido pelo Serviço de h 

^nomia Rural, do Rio, e abai-

) transcrito ; 

— Durante 3 solenidade, £e* 

cuvir excelente orquestra. 

— No jardim da Escola Téc-

ca de Comercio tocou a ba; 

i de musica da Força Polici 

io Estado» 

: "Z^TiTíZ 

Telegrama do Ministro d^ 
Agric altura 

RIO, 20 — Of. Prof, Ulisses íouvor em tomo realizaçã 

de Gois. Presidente Coopera- Congresso Brasileiro Coopera 

.iva Central Credito Norte-Ri- iivi&mo reunido São Paulo. A-t 
ograndense Ltda. — Natrl — tenciosas saudações. Ferem 

De ordem Sr, Ministro tenho Reis, Oficial Gabinete Ministre 

prazet agradecer expressões;^ Agricultura. 

Certificado de Registo 

Ccrâffco cr rÀAo ^sftisirda sob o n.6 837, cen 30 
de dezembro de ií>39« a So» lori^d-i cftoperativà de res-
ponsabilklade limitrila. dvnon uiada : ' Cooperativa Cen-
tral d© Credivj Norte fvio#-aftdense Limitada4* sediada 
o.n Natal, Estado do Rio Grande do Nort&^ constituída 
em 19 de Setembro de JW2fi, de acordo com a lei n ° 
1637 de 5 dc Janeiro de 1Í507? o com área de ação circuns-
crita ao Estado do Uio Granil» d^Norto. 

Em assembléia de 31 do Julho dc 11144, esta Socie-
dade adaptou os «eus Estetntos ao Decreto-lei 5893, dc 
jí) _ io — IMS 

O referido é verdado; r.ou íé, Eu PediO Medeiros 
Ferro Economist?» Rural, ciasse Ií funcionário encar-
regado do registo o tertinco q as.sino, 

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1944. P:»!ro 
Medeiros Feno. Confere — Gilberío Silva — Chefe 
da S. H, F, S. C. 

VISTO — JPbsc Arruda AlbuquccquCj Diretor 

MOTA — Em t*aCè da ãrt. l i f do decreto-lei 6.274, de 14-2-4. 

a Cooperat va Centra] conserva o numero do registre 

primitivo da Caixa Runl e Operaria de Natal. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Dulce Cíco Limaf esposa dc 

Ir. Nestor dos Santos Lima. 

residente do Instituto Histnrico 

> Geográfico deste Estado. 

SENHORES 
Áureo Paiva, operoso PrcfeU ̂  

to do mxmî ipio de Sf\o José; 
d* Mipibú, e nos?o cooperaflor. 

— Dr. Paulo Gomes da Cos-
ta, Oficial administrativo da 
ia, oficial administrat|vo do 

! Departamento d a Fazenda. 
SENHORINHAS 

M^rta Am^rlmi fiihr. Jn dr. 

Adalberto Amorim, juiz d 

jireilo nesta capital, e .nosso dc 

iicado cooperador. 

— Maria dc Lourdes Peixott 

íiiha do sr, Jvao Peixoto. 

— Joaninha Colares Moreirr 

íilhíi do sr. Franklin Colare 

Moreira^ chefe de serviço d? 

r gencia Banco do Brasil 

nesta capitais 

f CRIANÇAS 
Dion*?, filha do sr. Otacilit 

de Freitas, funcionário do Ban-
co do Brasil nesta capital, 
( Continua na pagina ) 

Menino Jesus on Papa-Noel?; 
Pe. Ascanio Brandão 

Já S3 anunciam festivas as solenidades e as aloyrui.s 

santas do Natal. Preparam-se todos desde já para o dia t;«o 

belo das ma s ternas e delicadas emoções. E* a festa cristã p 0 r 

excelencia, o dia da cristandade, o Natalicio de Jesus Cristo 
Nosso Rei e píosso Salvador. Dia da famila, da amizade, das 

tsrnuras do lar, da alegria ruidosa dos inocentes, das suaves, 

piedosas e belas tradições de nossa gente. Dia dos pobrezu 

nhos, dos que sofrem, enfim, o dia do coração. 

Natal! Belo Natal de Jesus Cristo ! Não ha festa mui;, 

rela e mais tocante em todo ano ! Preparerno-uos santamen-

te para festejá-la como FESTA CRISTÃ, PURAMENTE 

CRISTA • *« 

— Ora, hão de perguntar o* leitores» mister ditpy qu. 

i o Natal FESTA CRISTA? ! Não seria absurdo afirmar-se 

contrario! Pois, meus leitores, cada ano venho peln pena 

vindicar como posso os direitos saçratissimos dt Jesus* Crista 

naa festas do Natal contra os profanadores e os deturp^çtot^ 

desta FESTA CRISTA, E A MAIS CRISTÃ DE TODAS AS 

FESTAS CRISTÃS PE JESUS CRISTO. 
í 

Desculpem-me a redundancia e os pleonacmofi. Vein pír->i 

de propositO, Querem PAGANIZAR o Natal, tirar-)he q 

sentido cr.stão, reduzi-lo a uma festança qualquer, um pre-

texto para ceias lautas, bailes ruidosos 3 «olenissimas borra-

cheiras. Lêm-se não raro anúncios destes em jornais; 

"PaíRc a noite de Natal no cassino X r— flore?, ja^z 
i 

'gilrs bom.its"»on então "Natal Cluí» X ~ Baile estrç-n-, 
doso! fíeserue seu lugar para a c^la, baile, % fcintn^a. »io« 

salões da sociedade X • • etc. etr. 

Haveré tempo mais imprcpKo e pcm uma justifir^us;: 

para uma folia quasi camavale^a ? 

Ha um trabalho ^creto, dos mimjgGfc Qe . .. 

Senhor, contra o nosso Natal, o Natal de nossas tradições cr.ó-

tâs^ o Natal da Igreja e da família» 

A lembrança de Jesus, a cena tocante do Evangeiha 

çordadas cada ano, a mensagem suave de paz da gruta cv 

Belemf o ideal cristão que estas festas relembram, como tudo 

l̂&to poderia deixar indiferente ao maçonisma judaico internai 

cionalj • 

Era mister pelo menos atenuar, disfarças, iludir uni 

co á boa fé cristã, e,..- manhosamente ir paulatinamente PA-
o^ANIZANDO o Natal> Arrancá-lo do lar, tirar-lhe o cunho 

ristaò, e Laicizá-lo. A tarefa seria por demais ousada, ma? 
.ão ha duvida ela se faz e se ias ainda hoje cm tedn mundo. E 

cristãos se deixam iludir, seguem a ONDA e .. VÃO NA ON-
J A ! A festa da Igreja; tentem substitui-la pela dos ciuo^s, 

Jos salões, em bailes e reuniões mundanas, EXATAMENTE 

*ct hora da Missa do galo, A reunião em família desaparece coin 

ís reun'ões mais estonteantes e mundanas dos salões. A *déb 

ào MENINO JESUS, se substitue pela do Papá-Ncel, E 

â-íise tanto em PAPÁ-NOEL e se faz tanta propaganda, .an-. 

o alarde em torno do MONSTRENGO FEIO das lendas nor 

Jcas, que naturalmente não se pode falar tanto em MENINO 

,E$US? em PRE3EPIO DE BELEM, em MAPvIA e S. JQSK 

.EIS MAGOS. PASTORES? ANJOS, etc., etc. 

A finalidade do PAPÁ-NOEL tão propagado de r.lpü :̂-

.nos a esta parta, e com tanto ardor, não foi outra sinâo í-s-
„a: — tornar esquecido o Menino Jesus, e laic?zar as festas de 

Natal. 

Nota-se que certa iinprsnfctí pArâee ignorar n 

to de Jesus em Belém l Ao vermos a grita, a folia, a propa-

ganda eifc torno do PAPA-NOEL sente-se vontade de pjr-

guhtar. — AFINAL DE QUE E' O N A T A L ? A , quem resm-

jamos em 25 de dezembro ? Quem nasceu em Belém 7 E Que 

tem aquele Monstrengo vermelhão e barbado, de saco aos 
ombros, que relação tem cem nossas tradições cristãs. 

historia e nossa gente 7 Onde já sc viu neve em dezembro 7 

Porque o fantasma do Papa Noel vem todo encapotado a ir-

ritar de frio e coberto de flocos de neve? grande tolice, E 

mister afastar de nossas festas do Natal q PAPA-NOEL e d:ir 

todo nosso entus;asmo, todo nosso amor, ao Dtus, menino d«i 

presépio, fazer o presepio. organizar as festas do Natal no 

igreja e no seio da familia. nos catecismos. r ^ centros de 

vida católica» em todas ^ paroqu!as, tend<? em vista o ím^-

NO JESUS, só o MENINO JESUS 1 Só Ele nosso Deus e R*3' 

de Belém ha de merecer nosso amor e nossas homenagens. 

Não profanemos a festa sacratissima do Natal de Je«iw 1 Fes-
ta do lar e festa da Igreja^ Abaixo o PAPA-NOEL! Vamos 

despachar o fantasma 14 para donde no-lo importaram — ** 

regiões fria» da Europa, e o# bazares judaicssunaçonicov & 

viva o bom Menino Jesus da Mangedovra do Ppwppk» dr 
lem I 
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Combates violentos entre os re 
i 

gregos^e os tanks 
n ., _ , ^britânicos 0 comitê dos "Elas" respondeu ao memorandiiin de Scobie h e l i z N a t a l 
Mats um Ní*tal cm plena guerra. O primeiro 

Matai da nossa historia e:n que soldados brasileiros 

lUvani ehi so!o Europeu. Desde os tempos da guer-

ra do Paraguai, nunca mais «tropas brasileiras ha-

\l~iv deitado a sua icrra Vmtal. Mas oprora derrama 

o .swngue generoso e .se cofcro de glorias. 

Tudo isto porque a mensagem daquela noite 

feliz nau está sendo ouvida. Porque a bobaria tota-

litária qtnz escutar aquela vos Na o quiĵ  dar 

Ofo?i& a Dejs nas ftlíu&tu», nem desejou a Paz* 

Porque os seus chtfeg nãn eram hoimns de bôa 

vontade. 

Apfüar do tudo, a mânáogem do presépio não 

e coisa vã* Ela será ouvida sempre* Porque sempre 

haverá homens de bôa vontade no mundo. .sempre 

o nome de Deus será glorifícadc, 

Ha dore$ $ ha prantos, n«o reste* duvida* Mas 

a alegria ro$'u do Natal sabe tespeitar eesa dor 

e esse pranto, A alegria cristã é toda} de ordem 

espiritual. E' etev&ção, è transformação de almas, 

* bondado t?c sentimentos. é pureza de intenções, 

é paz do conetencia. 

Muito diferente* da ruidosa a l e p a g ã , (|U2 

> transforma o NateJ do Jesus, a vinda, ao Mundo, do 

reu Redentor, nas antecipações loucas de um Par-

12a yal 

Feliz Kata), podemos dizer aos nossos küo-

re*. p <lindo-lhes que não esqueçam nunca o senti-

do Cà-ist«o} puro, simples como uma criança, desta 

grande festa da Família. E que multipliquem suas 

orações, afim de que seja o ultimo Natal de 

guerra. i 

ATfcNAS, 23 (Reuters) — A resposta combate que durou todo o dia entre 
cias iorças Elas foi recebida e está os atiradores "Elas" e os tanks britam-
sendo estudada pelo Q G britânico.1 cos, um grande edifício de seis pavimen 

A mensagem é assinada por tres tos ficou em chamas nas ruas de Pireu. 
membros do Comitê do "Elas", consii-
uindo uma resposta á declaração do 
general Scobie. feita depois que os "E- reu 

na via que atravessa a zona industriai 
da capital grega e vai ao porto de Pi-

.0 responderam aos termos do co 
mandante britânico para cessação das 
hostilidades. 

A mensagem é longa e levará al-
gum tempo para ssr traduzida antes 
ie ser estudada pe? Scobie e Mac Mil-
.an. 1 

EDIFÍCIO em chamas 

ATENAS, 23 (Reuters) — Após um 

Os atiradores rebeldes que foram 
desalojados da referida area não se de-
ram por vencidos e na madrugada de 
hoje infiltraram-se de novo pelas linhas 
britânicas, lutando atualmente na sua 
retaguarda. Foram construídas novas 
cercas de arame farpado em muitas 
ruas que demandam o centro desta ca-
pital sendo aumentadas as medidas de 
segurança. 

ecresceu a 
de Rundstedt 

CCM O PRIMEIRO EXER- pondente da Reuters) - A do primeiro exército que a j o nevoeiro, dissipou-se um 

CITO NOKTE^AMSRICANO, ofensiva de inverno dos na- detem tenazmente. cu a retar- pouco, consiatou-sa qtie só 

NA AREA OE BASTOGNE, j empenha-se desespera- da, j num setor deste " f ronf 23 

23 (De V/iJüam SOTV. corres- J damente contra o flanco norte Na manhã de hoje. quando tanks inimigos estavam des-

mantelados, o que dá bem uma 

idHa da intensidade da-luta. 

As divisões alemãs têm tido 

perdas enormes e não fizaram 

neste setor nenhum progresso, 

embora já agora estejam apoia-

das por concentrações de ar-

tilharia que lhes faltaram na 

ías2 inicial do assalto. Nos 

primeiros dias da penetração 

inimiga a artilhara e a avia-

ção norte-americanas foram 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
vNO IX — Rio Grande do Nor,;- ~ Natal — Sabado, 23 de Dezembro de 1944 — N . ° 2730 
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As forças aliadas estão reagindo em 
todos; os setores 

i, 23 (Do observador eram o Mbsa, a ofensiva ira- CITO NORTE-AMERICAN®, 

o f e n s i v a i N a g o y a , n o Japão, nov ime i t 
te bombardeada 

(Reu- j servades ao que informa o De- j as principais armas defensivas 

fase» ua Reuters) — Esta-j cassou nessa primeira 

mos no oitavo dia da ofensiva! Rundstedt terá agora que mo-

.iAai-chal Rundstedt, a qual! d-ficar 

denominação de deu a 

;.va de vida ou morte 

: cicmáes,?. Até agora a pe-

i :.ção má;:ii,ia fo: ao sul da 

da arremetida alemã. 

(Eric Dowton — Reuters) 

— Ao que se informa, os ale-

seus pvcpositos. Nos mães foram detidos nas vizi-

u-timjs t:ês ou quatro dias nhanças de DickweiHer, a cer-

seu pé esteve no acelerador, áe 4 quilometros a sudoeste de 

mas agora está com os aliados Echternach, Osweiler, a 3 
a in'ciativa contra as medidas quilômetros ao sul de Echter-

i* * 

msis diretas. Terão Ues que iiach e Berdortt. a 4 quilotf.e-

eonter as hordas inimigas de- tros ao noroeste de Echstenw-

WASHINGTON, 23 

teis) — Super-foi*talezas voa- partamento da Guerra. j do primeiro exército, garantin 

doras atacaram mais uma vez Não obstante, os dados pre- j do-lhe ampla superioridade 

o aerodromo de Mitshubis, em liminares mostram que o ata- j Entretanto, depoJs com a in 

das nuvens. ^ í o i efetuado com a aspe-Nagoya. através 

O ataqus se verificou ontem o 
rada eficiência e por meio dc 

initrumentos de precisão. 
Cs resultados devido ás nuvens ^ perdeu, na expedição, 

esposas não puderam ser ob- nenhuma fortaleza voadora. 

^ viimo da ofensiva de -
i a j P o L ' & fazê-las suspender to-; eh, Os alemães prosseguem 

— « ' 
! área de V/iltz-Bastogne o a-

DETIDOS | vançando depois i 

COM O TERCEIRO EXEB-) ação para Wil«8, 

, - is - c;t de cresceu, todavia., .. 

. , o cair da noite de ontem os avanços e por fim ati- ; seu ataque em larga escala na 

.- iv.Imente, pois as forçai] rá-las ao caminho de volta 
de rap*da 

.,..í;;is estão sentindo a rea-* 

. ^ aiiada em todos os tetores 

í^b arrv-metida, Tudo indi-

a r:ue a? tropas de Rundstedt 

P ,.t;ram a velocidade inicial 

que se anunciára corno 

n^ndo a,T?.s?'alador,,< 

ís praígssorandas ii 
Escola Norma! 

Foi celebrada missa em ação de 
graças, na Catedra!»»A solenidade 

da noite, no uCarlos Gomes" 
Realiza-se, hoje. a sobnidad 

tensidade do nevoeiro, a avia-

ção teve de manter-se no solo 

como sc acha ha tres dias, en-

quuido Rundstedt concentrava 

ps lo i r e nos 150 canhões em 

apoio ás suas colunas, hostili-

zando incessantemente cs nor-

te-amer'eanos ao sul de Mal-

medy e Stavelo. 

a.; 

Cí/mcça agorn o segundo 

•,s':ur.ci" da lu:a qüe marcará 

o '.r.ioio da derrota nazista, 

como H ĉJarc.u Eisenho-

"primeiras vitorias de 

Rundstedt assinalarão o prin-

cip'o o o fim da Alemanha". 

Aludindo á situação militar 

na frente oeste, disse o seguin-

u- \im comentarista militar; — 

"Se o primeiro "round" a l e 

ou antefc He oe primoiroa 

objetivo* dt\ ofensiva nwiit® 

3 Nata! e Ano Bom dts infernes da 

lonia "São Frsncfsco. de. Assis" 

j da diplomacão das professora. 

Eãcola Normal de Natal 

A exemplo dos anos ante-

: ioras. realiza-se. amanhã, 

Natal c Ano Bom do« enfer-

mos recoiliidos á 

Francisco de Assis". 

IU,a festa, de iniciativa dc j 

dv. Varela Santiago, que maisj 

uma vez empenhou todo o 

seu esforço e dedicação em 
de 

aquele ilustre medico conter-

râneo . 

Haverá farta distribuição dêj 

Colonia <4âàc presentes, podendo, a'nda, J 
I V 

qualquer cont*úbüiçào, para es-' 

movimento tao generoso, 

! ser enviada ao dr. Varela San-

tiago 

«c-aham de concluir o res-

pect ivo curso naquele entabelc 

cimento. 

Sn; a^so de graças pdlo gra-

to acontecimento, foi celebrada 

missa^ ás 7 horas na Catedrr 

oficiada pelo revmo. mons. Al-

es Landim, vigário da pare 

quL», e homenageado das pro-

fessorandas ie 1944. A's 20 hs. 

no teatro <4Carlos ComcsM, ha-

verá a solenidade da eol&çàr 
* 

proporcionar momentos de j Jornal católico ê aquele que de grau. com a presença dr 

conforto aos internos da Colo- não trae a verdâdê^ sabendo J autoridades e familias. Para-

nia está a cargo da Sodeda- 'glr conelenlcmetito quando lhe j ninfará as néo professoras da 

de dc Awiutencia aos Lazaros/tfo olereridai vantagottl pwti- Escola Normal o dr. Nestor 

dirigida, abrrtgidwnwtt, por nUrlaa. | d < w ^ ^ 

Convidando-nos para assis-

tirmos á cerimonia, estsv^ on-

tem, neiítr, redr^ão uma co-

mi^no fovmada das professo-

randas Valdira de Vasconcelos 

c Lúcia Mrria da Costa. 

Nafc! no InsHt"̂ r 
de Proteção à In-
fancia 

Promovida pela Liga Feme-

nina de Açáo Católica haverá, 

na próxima tarde de domingo. 

24. interessante Testividade co-

riemorativa do Natal, com 

distribuição de presentas ás 

oriarças internas do Instituto. 

rs 

LEIAM 
A ORDEM 

essão cinemato-
» 

ca para a 

:mprensa 

Ma!s uma exibiçào cinema-

tográfica para a imprensa pro-

move, hoje. ás 19 30 horas, nas 

dependcnchs do DEIP, a Co-

ordenação de Assuntos Inter-

Am 

cricanais nes \ capital. 

Serão apresentadas, em pre-

mióre, películas novas distri-

bu dasf por aquele orgáo do 

divulgação e que seráo poste-

riormente apreciadas pelo 

btico em gera!. 

A1 exibição de hoje deve r^ 

comparecer representantes da 

imprensa local, corresponden-

tes de jornais e agancias tele* 

gtafica^ o pessoas «radas, 
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Palaciodo Governo 
O «r. JMieftwittor Fodorii! Orupii JCMotor "Pedro Velho", 

InUrLno, «iHlnou u nrtfulnU» 

íkcicto-lol: 

N.° 340 —. dispondo sobre o 

pessoal cxtranuincrario. 

S. excia. assinou na mesma 

data, o seguinte decreto: 

—nomeando Dalila Santiago 

de Magalhães para exercer, in-

terinamente, como substituto, 

o cargo de datilografo, padrão 

F, do Quadro Único do Esta-

do, do Departamento de Agri-

cultura, durante o impedimen-

to do respectivo titular Iza 

Barroca» 

O sr, Secretario Geral do 

Estado, baixou as seguintes 

portarias: 

—Concedendo a Flora Isme-

nia Oliveira, ccupante do car-

go de Ficheira, padrão E, do 

Quadro Único do Estado, do 

Centro de Saúde da Capital, 

trinta dias de licença, para 

tratamento de saúde, com o 

vencimento integral; 

—concedendo a Antonio San-

tino de Freitas, ocupante do 

cargo de inspetor de l.a clas-

se, padrão C, do Quadro Único 

do Estado, da Inspetoria de 

PcÜcia. trinta dias de licença, 

para tratamento de saúde, com 

o vencimento integral; 

—concedendo a Juvino Ma-

chado de Araújo, ocupante do 

cargo do Investigador, padrão 

H. do Quadro Único do Esta* 

do, da Delegacia de Ordem 

Social e Investigações, trinta 

dias de licença, para trata-

mento de saúde, com o venci-

mento integral; 

—concedendo a Arnaldo Pi-

res, ocupante do cargo de Con-; 

tabllista, classe M, do Quadro 

Único do Estado, da referida 

Recebedoria de Rendas, ses-

da cidade d* Pedro Velho; 

—promovendo Petronlln de 

Puulu Souza, aprovada em con-

curso, do cargo dc Professor, 

de segunda classe, padrão O, 

ao de primeira classe, padrão I, 

I, do Quadro Único do Estado, 

vago, em virtude da exonera-

ção, a pedido, de Nisia Fer-

nandes de Araújo Lima, con-

tinuando lotada no Grupo Es-

colar "Cel Silvino Bezerra", da 

cidade de Florania; 

—promovendo Maria do Nas-

e mento Trigueiro Costa, apro-

vada em concurso, do cargo de 

Professor de 2.a Classe, padrãc 

G, ao de l.a classe, padrão I, 

do Quadro Único do Estado, 

que se acha vago, continuando 

íoLada, no Grupo Escolar" Jo-

•2 Rufino", da cidade de An-

gicos; 

—promovendo Severiana Al-

•zs Barbosa, aprovada em con-

curso, do cargo de Professor 

de 2,a classe, padrão G, ao de 

l.a classe, padrão I, do Quadro 

Único do Estado, que se acha 

vago, continuando lotada no 

Grupo Escolar "Auta de S o u - ! A esta capital • regressou, s; 

SOCIAIS 
(CuiiritiflAo d* M * pftiiintu 

MANIFESTAÇÕES 

LUIZ LOPES VAHÍLA -

Aproveitando a pansagem do 

anlvrrsario natallcio do »i\ 

Luiz Lopes Varela, grande in-

dustrial no município de Cea-

rá MUim, os seus inúmeros 

amigos e admiradores lhe 

prestaram significativa home -

ríagem, indo incorporados a 

sua residência na Usina São 

Francisco. 

Após a saudação do inter-

prete dos manifestantes, o ho-

menageado agradeceu, tendo a 

familia Luiz Lopes Varela re-

cepcionado a todos que foi^m 

levar felicitações ao digno na-

taliciante. 

Os clérigos do Instituto Fi-

losófico São João Boeco, em 

férias naquela cidade, tendo L 

frente o seu diretor associa-

ram-se ás manifestações, 

A ORDEM manda cumpri-

mentos ao industrial Luiz Va-

rela, seu Coopera dor. 

VIAJANTES 

PROFA. ALIX RAMALHO 

Plantão 
KANTOM (k CIA. !.TI)A , tMUH|>rliiwtt{»»< 
m MM» dlMinlu* frtiffiMW* c iimltii" iiltf" -

Jnndo um Ml* NuUl « |irw|npm Alio Nova 
Av. Tnviirc* de Mr«. «1 — Vun«\ II52 

C. Hostri, i:il - Tulegr TOJAL 

NATAL — Rio Grande d» Noite 

i' i 

Dr. 

za'\ da cidade de Macaíba. gunda feira ult-ima? a proíer 

sora senhorinha Alix Ramalh-

D l . P O U I O O g l ^ f i O funcionaria dc Serviço Estadv 
VIAS URÍNARIAS j a i de Reeducação e Aseister 

Ex-lntenio da clinica Urologies \ e i a g o c i a l e q u c s ç 6 C h a V a e p 

ia Faruldade da Baía £x-aasia-! * . i , i 
. . , .. , . , Sao Paulo comissionada pelo 
tente da clinica cirúrgica do I 
Proí. Genesio Lopes no Hospital i g o v e r n o d e s t e E s t ô d a 

Santa Izabel — CUnlea e Cirur-! do um Curso da A&$!stenda 
gia espacialkada das Vias Urina* 
rias, Üoenc*- Venereaa, Pertur-

baçSat sexual» 

Avísa que atenderá seu* 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no c o : 
sultorio 6 Praça Joio M a 
ria> 56 —- Fone 1267 — Ni 
parte da tarde durante i 
mêsea dé Novembro e 
zembro. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO I 

G R A Ç A S 

Maria do Nascmento agra-

dece á N. Senhora da Concei-

ção uma graça alcançada com 

promessa d? publicar. 

Natal; 23 de &ezembro de I 

1944. 

Julia Brilhante Soares, agra-

dece a São Vicsnte de Paulo, 

uma graça, com prbmsssa de 

publicar. 

Santa Cruz, 21 de dezenabro 

de 1944, 

JJIA VA (ihllh«<nii<t 

A V i . j O 
IV.In p< nliii.i ili i\ '»:i|, /sj, 

víiv j\ l^ifi m i in» t um VÍ'M m1-' 
ííiii:n,r.riii.)}i di Hrm.! Al,.!l,i 
.k-ri;c — IúciK'. Kin-sa cniir-

Mfi Hotel Avnirla 
lal, ondi' SCÍá yratiíiC;<do. 

O vitijaalo . 

Ewmvnifo Vifo>i-)o 

Ui. Creso Bezenu 
ATAKLL.no UiU^^Ti y O 

CüWaULTORlOS ; 

Av Eso Branco n.° 66B 

Horário : das 14 ás 1C hovw 

Rua Amaro Barreto 1311 

Horário ; 16,30 ás 18,30 

RE5IDENCÍA: 

Rua du Conceição n.° 

Fone n.° 1351 

í-tĥ LíV̂ vl 
A ORDEM 

I 

Social. 

Joaquim Gomes fVleira LSma-

Em gozo de ferias, viajou, ontem 
Cosaultorio; tTltam Caldas, N , . . , , „ 
— 1»° andar — D u 9 ás 111 dai ô C l d a d e d e 

14 horas era dlsnts j o n d e S e demorará alguns dias n 
Rcsid.: Ru» 11 4* Maio. Ti l j engenho -'PfltuasaiV'. o nosse 

dedicado companheiro de reda-

Jo^é Ivc 
DOmÇAS DO ADULTO 

• I 

ta dias com o vencimento 

integral e trinta com dois ter-

ços do mesmo; 

O Sr. Interventor Federai 

interino, assinou no dia 21fcdo 

José Tercio Caldas — Acha 

çâo Joaquim Gomes Meira Lime 

® que se íei acompanhar de su; 
, DA CRIANÇA ' -

senta dias de licença, par* tra~ j (Distúrbios alimentar» - Di- e X m * ' d ' B e n Í C i a 

lamento de saúde, sendo trin- W é a , vômitos, desnutrição, re- f Meira Lima. 
fardamento da dentiçfio, etc. 

Doençzs das Senhoras 
(Utero. ovario, tronipa, he-
morragia da puberdada, feoo* s e e n t l , e n ó s , v i s i t a a o s peu , 

menos da inenopausa, etc,) » 
Diabete — NenrastenUi sexual dignos pais, o nosso jovem con-
Moderna orientação no trata- ' sócio José Tercio Caldas, ou-

} mento da slfilis j , 1 
corrente, os seguintes decretos: ; Consultorio * residência: i e f t a c m s m ã o 0 3 0 cole-

—n.° 1.339 — transferindo! Avenida Rio Branco, 6M — To- -ial no Recife, 
dotações orçamentarias no I — NATAL ; Hoje. tivemos a satisfação d 

Conselho Administrativo; 

—n.° 1,340 — transferindo! 

dotações orçamentaria. 

—n,° 1,341 — transferindo 

dotação orçamentaria no De-

partamento da Segurança Pu* 

blica. 

S, excia. assinou na mosma 

data os seguintes decretos: 

—promovendo Maria Ocília 

BezerriL aprovada cm concur-

soy do cargo de Professor de 

2 a classe, padrão G. ao de l.a 

ciasse, padrão I do Quadro 

Uniço do Estado, que se acha 

vago, continuando lotada no 

Escritório: Ru» Dr. Ba- | 
rata, 241, L ° — Edifício { 
Nova Aurora — Resi- j 
dencU: Felipt yCam«a- { 
iftO) MC | 

abraçar este valoroso congrega 

4o mariano. 

Chegada dc Recife, encontrr 

•o nesta capital a sra. Kanit 

T:noco Avelino, viuva do sr 

gendovai AveJino, que veio 

°sta capital em visita a su;i ía 

milia. Na sua viagem, a sra 

Tinoco sç fez acompanhar de 

sua íilha Ivone Tinoco Avelino 

a qual terminou, recentemente 

o curso no colégio das írmâr 

Prefeifisra M o 

' Expediente do dia 20 de De- ( rente, para apresentar iusíiiU 

zembro de 1944. 

Despachos do sr, Prefrfto: I N . ° 4776 — Comeníi?vnfç do 

4779 «— José Cruz de An- Bsivro do Alecrim. Ao Fiscal 

cação bastante. 

Cristãs, de Recife, 

Por estes motivos, de üovo ; 

se acha em festas o lar da fa-

milia Tinoco. Novos parabéns 

CRISMÀS 

No Pakcio Episcopal, rzcc 

beu das' mãos do exmo. s' 

3ispo Dom Marcolino Danta: 

sacramento do crisma- o pequem 

Miguel, filho do sr. Migue 

íTerrejja ífcto^ diretor gerente 

ia Cooperativa Central dí 

Credito, e debgado do Institutc 

dos Bancarios, nesta capital, < 

de sua cxma. esposa d. Mcr' 

do Ctírrtio Fagundes Fer-

reira. ^Serviu de padrinho c 

sr. Joaquim Pinheiro da Co 

ta, comerciante nesta praça.. 

ROBUSTERINA 
CIOBUSTER1NA - Ünico tio 
acatamento, de todas as doenças 
ias mulheres. 
.íOBUSTERINA — tage comc 
-egulador uterlno de primei-
ra ordem. 
70BUSTERINA — grande ra* 
nedio ^ porque também des-
perta o apetite e leva á eeo-
aomia pvincipioa reconhecida* 
nente tonicos e nutritivos. 
10BUSTERINA — A ' vende 
m todas as Farmadaj • 

Drogarias. 

drade. N . ° 4833 — Orlando e 

Arnon Ncgusira China. 4820 — 

Ceciiia Franco de Oliveira. 

N.° 4781 — Ornar (TOv^y 

4818 — Pedro Ferreira Gomas. 

Liquidem o debito. 

N . ° 4840 — Maria Gaivao 

de Carvalho, N.ü 4765 - 82a^ 

triz Gaíváo dí? Figueiredo N.°| 

4780 — Maria fereitâ cíe San-

tana. Juntem oonhéciimentoi; 

de transm:r-ào. 

N . ° 4822 — ftaimundo Ger-

mano de Souza. N . ° 4513 — 

Maneo). Dinii. N . ° 46fí0 — Ma-

ria do Jesus Recha. Concedo. 

N . ° 3818 — Carolina Maria! 

de Impostos par < o: devidos íln 

N.o 4BD9 

de Melo. Junte CVta ch> Aío-

' u^WmíiE""' 
Ex-ar-^i^rcnto do JJo;-̂  

Pedro I I (ESPECIALISTA; 
Ouvido?, Navis f . 

Ex-anõi^tçntc 

CeritennWo 

Cqtís.: Av. R!c Byv.:v:'y 

Ree»; Avenida Rio Brp-n;̂ . T.: 

A caça 250. £ rua 

Providenciado, ar-
Ozorio, ferrada 

com quintal amurado • 

bôas acomodações. 

« A tratar na m^ina on- 0 <í,: 

dia ás 20. 

Jeronciot 

quive^^. 

N . ° 4769 — Manoel Caífí;'-ns 

Tavares. Concsdo observadas 

as formalidades legais, 
N.o 4236 - Francisco Olinto j o g ^ p o f í e i r a i ' 

Bezerra. Ao requerente para >\ ' \ ! 
satisfazer as exigeíicias. da l ) i - j ò? 
retoria de Obras. \i ei- h ^ r ^ v1-

G nio.sa , 

Izabei de Olvei- ; 
1 portav"^ 
' • r*tí 1 • v.r-v 

ra Cavalcanti. Publique-se = 1 ' ntes fjr. r ci>«ror. 

N . ° 4775 

1 Ca ̂  

j íeiacíonr.íícs cczs a sufi 
4825 — Jose Olender ( vrviusb* 

Filho. VeriEcando-se discor- j • 1 -
dancia. enti'2 o nome do re- | Rua I-Vd iji.vjeil^r? 

99 - Fone. V^ 
NATA l 

querente o o constante na car- • 
t j 

ta de afóramcntó, ao veóue- i 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Híercçèa 
^Íriíorinl d'»-

Pcpol Ivladt Livros b Jí\;-•••• 

ial) Aríi^cS dn Fap&í?iria 

ger a 1 c í̂ tí- >r.; ir-, d o de %rrv î .*-
Av. Duque de Caxias 127 - j d e s . , 

1.° andar j f^ça suas compras 

iAltos da Panair do | primeiro visitar a sua 

Btaall S, A , ) | "LOJA Díí IJVRCS'" 

Telefone, 1570 Na 51 Trav. Aurcliano. 
nOMtfhMMMMM 

LUCENA I R 
R u a C h i l e , 1 1 6 

Avisam aoscomeiciantes da capital e do interior que estão tecebecdo gsan. 
estoques de miadezas e papelaria o vendendo pelos melhoies pie;os da pia a 

EITUfifl PRF ) i1 n Nfl L O H B f l O f f l ÍÍÜTilHÜÕ « j 
\ 
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Ecoi do Congresso Diocesano do Aposlolado da Ongio 
Os Ula i ramaa da «olldarladada brlIliHin» l.onüi vfwi paroquial , O Cuniwlho Partfgular 

raeabldos paio Rtvmo. Mons. Al-
ves Landim, vigário da Catadral 

|»rrrjitrnm UM k>inbrun-

. <t" lo;loí t/ü cuIoIÍcok nutu» t 
íjiH',; iiK di»is memortiveis do 

! . ' Diocesano do 

;.po.iíob/Jo da Oração, realiza-

fio nesta capital de 3* de no-

v t ujbro a 3 do corrente, em ho-

n«:no<jem ao transcurso do cen-

ít n<,i io do Apostolado da O-

i j 
' t 
Em regozijo polo grato a-

í ec.-i monío. o revroo, mons. 

ío:v Alves Landim, vigário da 

IV.tedral, e principal or&ani-

-'„.dnr daquele certame de iòi 

iGJPgraíára a altas autoridades 

ti vi* ç eclesiásticas do Brasil 

'il- quais lhe responderam eom 

tetegrr.mns qu? abfúxn 

* an^TeVemof^ 

Do ffe i ^ 
Cf. Mons. ' Alves Landim 

diretor Diocesano Apostolado 

widade Alta — Natal • 

Presidente Republica agrade* 

^ expressões solidariedade 

congressista» reunidos pava 
vom entrar Centenário Aposto-

lado á& OraçãGi Saudações. 

Alberto Andrnde Queirctf. 

viciai de Oftbin^tç. 

Mons.- Landim -
«y Natal. 

Abençoando »K» 

Congressistas Gen-

; op.?;vio Apostolado* 

Nunrio Apostolkt> 

Mons, Alves 'Landim — Natal 

Comunicando miilÊta ade?cp 

•"V^resso Apostolado da Oração 

wivio melhores bênçãos meu 

v;;rac:lo. Afetn o G amante . t 
Jainie, Arcebispo Hio 

Landim — Natal, 

/V.raazdo viagem agrsdeç; 

gramai fazendo votos cottso ' i 

ov«?m fruto,- brilhante Con-

Faóvo 

— O signa tavio destí* 

•:uma é o Diretor Geral do 

;.or,to»ado d? Oração no Bra-

:. c do Mensageiro do Cora-

de Jesus que se edita nc 

í.foiiv Al vim, Lnndim — Nn-
nl. 

A?:: ociagòoM rol i^toao* Cape-

n S:i!esi«na S. José, felicitam 

uom eutuunliorn t» prece*, nupllon 

Divina Coraçfio coplosoa fruto», 

ftuudaçfaa, 

Mons, Joaquim llnnorlo. 

Ue Suo Jvü6 do Mlpibíi. 

Mons. Landim — Natèd. 

ik 
Natal, da Bociedade de 86o VI-

cenlç d« r*ulo, reunido hoje 

rm ***«Ao ordinário, rcsolvau 
» 

transmitir a V. Revdma.. nn qunll 

Vlo*hl#, no mPMun trmpn fa-

«uitdo VdluM paio Mit *"'t0 flttttltAVffl SI Blllft 
dona deniomiraçAo publlcm d " " • I I O I 1 0 W 

amor ao Bî tftndo Coim/"" ^ 

Jaiua. 
do s e u Fígado 

• iilUrá da cimi áiipiita pari M ê 
Sarvo« cm Noaw 8onhor Je- s«u fígado tUm produzir (Hnrtatotnla 

uui litro Uv híHf». Ml u U\Wé ofti <K>rr«tiJ< 
miiiunte, ou allmuntuti riflo oAo «il̂ crldoi t sus Crirto, 

dad» dn animador do Con- j „ , „ d Mwá* - Prenl-»nnmm int^rn^ 
izrcA&o miio «IA ocifi 1 j?f>, SnhrovcíH h prHAu tio vautro. Vnuíi m «resso que ne ^tó leelksandc d ç n t C 4 f%utn ã W l W o e cornft <|Ue eavenenado. 

Paroquia S. José Miplbú na Igreja Catedral de Nowa i - « « — - - - Vuiio ó wimu-ko a a víim é um martlrto. 
vuuvamente Vosscncia, «ni- sollíariza-se comemoração 

v erstr .o instalação Apostolado 

Jração Catedral, fazendo voto; 

:ada voz maii viva florescench 

^ripiritual, f omen to oportuni-

iade celebríiçòos centenaria. 

Apostolado Oração que sus-

todrs as alina^ crista: 

'cr>ova(;rio do fervor de devo-

ao Coruçào dç Jesuç e zele 

propagação seus desij?nio$ sal 

vadores. Saudações Padre Ve 

c «rã í^cío^ Snifcsiano, 

Mons. »Jo;-é Alves Landim -

Pároco Catedral — Natal, 

Iíemens Ação Cstolíça rego-

Jsam-se anivarsario funda<?ã< 

Jentro Apostolad z da Oraçãc 

wia Catedral, üo mesmo tempe 

que se solidarisam todo praze: 

comemorações d^ntanôria^ Af 

postolado Oração, íormulando 

votos engrandecirnpnlo .sempre 

niair» fervoroso devoção Sa-

grado Cora^o d^ JÊSUS nossa 

Diocese. Saudaçds í̂ atenciosas. 

Padr^ Pcreba Néto. As-
• 

Cidade Al- í sistote Edesiastieo. 

0U> Guwrsii Presidenta* 

Antônio Carolino f»onçttlv<$, 

Sem^íariu. 

Artur Vüar. Té^OM^irOi 

D p Unretama: f 

Vigário Catadral Natal, 

Apostolado It^retama soli-

dsriza-K1 solenidade wntena-

rio votos exíto Ccngre^Oj Vi-

gário» , 

• DE C 
ívlonr,. A W ^ Lanui/n (-à-

Na trJ. 
•U r:":: j i r - o >•» í < 

> 

W4.1 Cli 

P.noquia 

C s n t o n a r i o A p o s t o l a d o O r a ç ã o 

: í a z v o t o s ê x i t o C o n g r e s s o . 

S a u d a ç õ e s . C o n c g o P e d r o P a u -

i n o . 

D e G o i a n i n h r . ; 

Mons. Alves Landim Na-
tal. 

Renovamos nos:sa adesão bri-

lhante Congr^físo Apostolado. 

\pra?.-nos comunicar decorre 

orilhante nosso triduo eucaris-

ti}, comemorativo Centenário. • 

Saudações, Pndro Nazarcno) Vi-

ário. 

De Santa Cruz ; 

Diretor Diocesano Apostola-

do Oraçãe, 

Catedral — Natal. 

Centro Apostolado Cida-

de, solidarizando-se festas co- j 

memorativas Centenário Apos- J 

fcolado, çnvia a esse Centro suas I 
I 

mais fervorosas saudações em j 
Jassup Cristo ; mes4?;o tempe j 

comuniee seJoso Diretor local 

Padre Ajair Vüar, está reali-

zando triduo solene encerradc 

domín^Oj missa cantada, comu-

nhão g^ral todas associaçõo: 

louvor ptqüvvsw íicmpx^ cres-

cente bfcnemerüa instituição. 

Naniia Ferreira de Souza. Se-

cretaria Apostolado da Oi. 

Ção, 

De Natal ! 

Mons. Alvo-; Landim, Direto 

»jeo2ano Apostolado Oração -

Natal, 

Louvado No í̂ío Ssnho 

Jsaus Cristo. 

Joe) de Oliveira — Vice- Pre- i;ma Kimpu-n rvHcuagfto nfto climlDem 
Senhora da Aprenentaqão ' err I siden*, " ? * 0 n f̂irto »uo rsctraorttIiihrímnwit« 
comemoração do Centenário d'. *Tlcnzf«. Fazem «orrer cnno litro de MH* 
A . v vogó ff Hontc dlsi>osto turto. Sfto 
Apostolado aa Oração, os a- Emidlo Izidio da Silva Baslotfunvefie.cfjuuKio.cPiivriuimfMitoJuUlcaOiâi 
nlmit.ru: J J • o . « iJflPH ^ itZCP H WiU COlVCI' 1» VrtííUCü(<'. 

plaUsSOS H solidariedade -Secretario . Vcça < j h i ^ y » ^ o íÍm-uUo, 
dos Vicentinos das Coníeren- ! ClVauoei ^rdré da Silva —NAo a c e , t f t P r , M Í U t 0 , 1 

cias unidas a este orgê.o de S. | Tesoureiro. 

T E I B â J U I 
sífálís ou reumatís 

mo da mesma origem? 
U s e r o p o p u l a r 

p r e p a r a d o 

r̂ AO' mnmí mm?*ahí 

822MÜE 

l(MediCiição auxiliar no tratamento da sifllis19 

VALIOSAS CPINIOEC 
Resultado «atísftitorio me tem dado; Atesto que tenho empregado eom 

o EUXiR 914 no tratauwnto da Si. J bons resultados o K U X I H 914, prtn-
filb» razão porque não ponbo duvida! dpalmente naa moléstias de fundo 
em recomenda-lo. jdfillttoo. 

ft) Dr» ALC3DKB G A R O A . i a ) Dt . Á L V m O AGUIAR. 
1T~ m r i m i ,, „ 

A L V Â R O V I E I R Ã 
DO HOSPITAL 

i 

DE CLINICA CIRÚRGICA 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulação) 

'ONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 

CONSULTAS : Dos 15 horas em diante. 

RESIDENCIA: Av . Getulio Vargas, 750 - FONE 1423 

l^ílAíJií® E AÍ Í ÍMlOOÍ 1 

v m a o c f c E o e o T A i t o 
i ( 9 a V K Í R A M 

Reshiadlws 

Eser^Wese 

í^tt V ; a * r sr* 

, ? L I N G ^ E X I S T I U 

jj P Á R A F E K I D A l f 1 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

• C O C £ 1 R A S , 

F R I £ 1 R A S , 

^KHO OtMOBOTAIKl 
a 

Or. Maneei Viíorino 
i I 

Serviço Med-co-especializado 
' Técnicas essenciais ao dias 

ESPINHAS, ETC* 
siivrn.s. LandiiM — Cíitídrc». 

^ei^ibii.-^adn ic 

en v k> Cong rssr. i? t» ̂  

-. r o: t r > Ia d o O ração. Di; t o; •, » 

^.rrrciotep p/^sento:^ caloio^o? 

ori'J;ante rxito Con-

. » Mareolino. Bi^po de 

0 < S 

'•'7f>vm. L^nubn — Cir!aos Àl- j 
j 

NairiL | i 
v.rnçibit:.AíuSo cãvinbosa co- J 

peço Nosso Senhor 

a Vossencia, Congrcss-ifí» 

•a.;, ioda alma reHgiosa dcc-c 

uür. as abundantes 

^raça-i do Amsntissímc 

' dc JofiUÇ. Arcrbtspo 
• V 1 • «àTíÜ /, 

L^rícfli i Nataí. 

Ci>m rxpresKao minha 1'erVo-

rosa adcsàti esse C^ügresso 

Ccr.tQiiarío Apostolado cia 

vío, envio grande bençáOj ar-

dentes preces míu briliiantiçitiu 

iíHuiidantc» frutos, 

í»0 í;«*íneut.J a rúiiW prí^tíuptçao dos povos 
r-iviíi^ados» VÊ-ae p«r f-i-da r interven^ko dos 

benemerít;* earnpanhn. E1 que ja nm-
sitiam duvida aos n^ales cruéis dtvíe horrível H^eio 
dri HumanicUdCi > 

vaiioLü auxiliar no tratamento cia Siíilis, foi o único 
Dep?r*adov c:\!o mereeeu do Maior Juri Nacional: 
Medalha de Ouro, Diploma de Honrr; e a ciassUiea-
ção de ^PREPARADO CIENTIFICO^ distinção esta 
que nenhum outro Depuvativo obteve. UsaUo, 6 o 

Drm^aúvo por c^colencia. 
N 0 26—EC 

m se w m 
> PODEROSO c 
JÜI-SIFILÍTIC8 
W I I - H E ü t í í I I C i 

ã ^ ^ s m i o s s 

sfgf.dc m t o és síssr 
•IM lí W 

Tratamento e oppmçoes dai 

j doenças dos OUVIDOS, NARU 

i E GARGANTA 
I 

POT.ICT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 135 - FONE 1518 

Ambulatória medico dentário. Hospital - Case de 
Çpiide Pronto Socorto. Dlsrla de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 • 
35.00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno - Cr$ 40,00 
Noturno - Cr$ 50,00. A i matriculai para «oeio» cooti-
nuam ab«rtai na SccroUfln. Dlipfc d i m « m imBU. 
laneis paro UpjMportt de doaotat. 

Perdidos e achados 
| nostico e terapeutica das do j ] Gratinca-se. generosamente, 

! enças de sistema urinarto I í R qi;c;n Uver eneontrado e 
I Tratamento espeoialindo I i , „ , 
! das doenças do sistema ge- | entvegHV na reoaçao de^tc 

nitaí masculino (vesiculites ^ j jornal uma pasta de couro, 

imitação de jaearé. tendo no 

íecho a inscrieao "Justiça do 

t } 0 U 
crônicas gonococicas, etc., | *, ti 

I etc., e suas complicações: í 
' corrimentos recidívante*, [ 
j prostatites, verumontanítes J 
| urinas purulcntas, reuma- t 

i tismo desvirilização etc.) f 
| Clinica das doenças de se j 
i nhorws DOENÇAS VBNE- | 
! REAS EM GERAL 
! RAÇÕES 
, Consultório, ritj^v CORO-

NEL BONIFÁCIO, 223 
FONE, 1.029 

As assinaturas da A ORDFJV 

são pagas atltaníadamente. A 

ouft! — 60,00 Semestral — 25t0i 

Trimestral — 20,00. 

Dr. Cíeodon Tavares 
Auxiliar técnico e e^c-assisten-

te interino d« Cadeira de Oto-4 

rino-laringologia da FACUL 

DADE DS MEDICINA DO! 
\ 

RECIFE e assistente do ; 

HOSPITAL PEDRO II, (Recife; 

Consultas: das 1S ás 18 horas 

Consultório; Dr. Barata, 233-L^ 

Kefild.: Vol. da Pátria, 693 

Vende-se um casa coir 

b&as acomodações, na Prata H 

Areia Prata. 

A tm CaiiiA RunJ 

u m s 11 Hi lEI I I * ^ 
O í*mádio w * twn depurado 
o fangus •• tra» ge r »^ » » ! 
Empf«gado com êxito nt« i 

m Feridas 
Eczemas 
Úiceras 
Manchas 
Dartro* 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticae 
eCMPM O «IC8MO!... 

stMHia o MacHOai 
m 

EUXIR OE N O G U E I R A 

Trabalho" — Presidencial ç 

contendo documentos e iun re« 

volver "Smith", cai. 32, a qual 

foi deixada no trem do Re-

cife, aqui chegado no dia 9 

do corrente, 

* !t 
(Da Ordem dos Advogados) 
Civel, Crime e dissídios Unba-

ihlstas 

Dixeito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencar, 

464 — Alecrim. 

D r . L . B a n d e i r a d e 

M é l o 

Cura radical, operação, e 
sem dor — Doenças ano* 

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da MfeSj-
nidadedo Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO> 
ONDAS CURTAS — ELETR 

COAGULAÇAO 
Consuitorio ; Praça Auçus 
Severo. 250 — 1.° Salas 3 e » 

Res. : Rua dn Conceição, 617 
FONE. 1419 

Ijcpçdlenta? de 14 ás 17 hnrasf 

n t o -

içust^ 

I 
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PAGINA DO NAT4 
Nu pobre iiimm;ji*~ 

doi trn do llvlcm. 

iíHhC('U Jcfcus pi-

ra confundir o futts 

to pagõo de sua 

época. No berço 

improvisado cm 

que S8 colocou, 

recubcu as primei 

rus homenagens de 

Maria Santíssima 

e dc seu pai ado-

tivo São José, Ho-

je, em todos o§ 

qu.adrantes dc 

mundo inte.TC, sl 
comemora mais 

um aniversaric 

deste nascimento 

que renovou tão 

seguramente a fa-

ce corrompida 

do mundo pagam-

zadn. 

Hosanna in ex-

cels's Deo et in 

terra pax homini-

bus,# 

i S 
í-4 S- -lO, 
V V ••* t" t' ."r» » v •nv'' 

s « 
X . • t? «Mt - fcTaj . -í 
tu ^ y^i *•?. • * * 

ü SI l f t ® 

r-s rv» 

A noite abr U ÍJÜ ^us luzeiros nas atrelas que piscavam 

no iiimimcnto intcrmir.a. ' Alegres e festiva:;. elas pareciam 

renunciar um grands acontecimento. 

Em Belém nascera, ha muitos anos. uni Deus-ÍWeí^no. 

E aquela era a noite do sei; aniversário. ' 

Era a Noite'ds Natai... 
* 4: 

l!li ít Itfl! 
VéiU, I;aS iHrVaiaí, i». reina 

tnv, íu/ pkiruu;U<í cair,as v 

beiieoi õ nosstí trabalho. L?.-

re em nós íeu puro amor c 

or elo so movam a conciliaçèc 

a mutua bcnovelencia os a 

artados pelas rivalidades^ di-

rortfias. in\fe?as e nuga& c< 

»u»d<>. Ma! do obdurado e re 

\al, que guarde o<lu»s ante ; 

.ira matmdão! 

deroícrer-nos na pex 

No espirito do sacriíuriá» © da 

Per eniiv o ríbombar ísL-lva^eín dos canhões desenfreia-' 

dos. c soldado expedicionário escutou a voz do seu comando. 

De repsntc. aqueia voz misteriosa e £3ntida lhei pareceu a voz 

de- todo um povo oprimido pela t'rama dos fortes, 

O *oUc.cIo expedicionário conjugou suas forças e procurou 

levantar-se. Cravou os olbo.s dentro da noite — aquela noite 

abençoada de Maíaí ascra profanada pelo traço de fogo de ba-

ias assassinai — e per,sou na grande' nússão que jurou desem-

penhar, 

Mrr> o l idado expedicionai !o sentiu-se íerido. E tombou 

por cima do .seu fuzil. L?mbrr.ndo-se do Feliz Natal que tanto 

cicsíjára passar, tentou ajoc-lhar-ie para dizer uma oração. 

Dc O es pi vi to foríaleeeu-

^ rAiccvq::âr> na ccriczn ec c:";ar ííumprinòo um dever sagrado» 

E acs it:*/^ ouvido? não mais chegou o rui do sanguinário 
/ 

cr.? metralhadoras. As ^rar?drs já não explodiam nem os 

aviões uivyvrm por os ca.npos. Tudo cessou como num 

grande silencio de respeito diante daquele soldada que rezava. 

Seus oihos nfio vira») ínain traços de pólvora riscando a 

S('!tou o íuzil. 

Nas mAos. o crucifixo que trouxèi-H do Brasil, 
X * 9 

Mei:int> Jesus ! 

Eu vim do B:-asiJ 'para iiitai' peja liberdade das-" poves. 

tenho certeza da vitoria finai rnas venho pedir para os 

meus olhos nào se í:charr,n a vida antes de^te zvznúe triunfo, 

Não uennitas que cumona sem rever a minha terrn ann-

Cte chegarei cantando a vitoria do meu fu7.il. 

Só no u\:nn-

{)•> cantil. eu queria vor ainda a minha paíria, Que 

ria ver rs e r . : : ^ ^ue crperam pela volta do ami^o, Queria ! t * , 
re. Aioisio Ue Castro. 

^brecar, cie novo. imnna esposa e a minha fiJhinha tão en-
i 

caníadora, 

N A T A L 
D. Àquino Correia 

Et VerOion caro /«ctum est. 
E o Verbo se fez homem 

Natal ! O scculo anoitecera 

no silencio e nr*s trevas, Muitv 

na via q ue nas ^ Quebradas 
\ 

dos montes santos, emude 

cera o derradeiro acento das. 

..arpas prcféticas, Uma unice* 

voz enchia agora os vales do 

Jordão, Era a do grande Ba-

;ista. o ultimo dos vates, MaL 

a sua palavra não modulava t 

ioçura dos harpejes, senãc 

-Iangopç3 ásperos de trombe-

_a. Era um rugir de leão aba-

.ando o deserto safaro ,e imen-

so das conciencias: vax cZa-

/íia)íti5 in deserto. Deus casti-

gava o $eu povo, ftunilhande 

o sob o jugo vergonhoso dc 

:strangeiro. 

Na Grécia também, empol-

gada, como se achava, pelas 

'arras da águia romana, des-

lorirn ao longo dos seu.s bal-

;amiccs maves. o sorriso lumi-
• i1 

; leso das aMes, 

I Só H nn^ d'ominiívr« . Mau 

::: o poderio da força. A ek 

iueneía do direito é da fíloso-

.ia morrera nos lábios de Ci-

-ero. A peesia entrelaçara c 

scol das suas grinaldas sobre 

ts liras já despedaçadas de 

loracio e Virgílio. Só restaví 

> estilo gelpeante de Tácito 

musa i m p 1 a c a v e 

Je Juvenal, no escapeiar o* 
j crimes hediondos dos Cecarsc 

Ao esvaído de Íoícs*. o?! ^ % . « * • 4 , S a üennora do mundo vaci-' 
>3hos cancadoB do chora»*» nêa; , , , , 5 • lava também, no dasaftamente 
úte o v<u bvil^aíno, ano , , . , , . íttal e trágico do império. 
iude em pérolas de COUÍÍMÍ' O ^ , I , A , . I » . , , 

Natal ! A humanidade íntei-
*j da, dolorida:; k^rhnas. , 

, ' ra decaíra, Mas uma atmosfé-
cas paixões que j 

na saturcaâ de mistérios en-
os preiam. engrazados era í 

^ , „ , S a terra. lima graça ex-
rilhoes de ferro, despe-nos 

t , ! pectati1» encadeava os povos, 
jactanciar, e vanulorias, e | . , 

. . . Os livros sibilinos clamavam, 
^zc-nfís. enírpctos em raiao. í 

.. t , | No fundo das florestas druidi-eípirar em U Ienidad^ e páci-
~ .t * ; , a esperança inefável num? ncjas quando a iwmic vier ! 

• Virgem Mae. sorria por entre 

cs ritos barbarog e sombrios dc 

eiumcta revigora; tó o da p a g a n ' Í £ m ° ' E OÍ? 

•erfeiçSo. para, como e i t t ^ s -| *°s b u c o l i c ^ àe Virgílio flo-

ri peln boca do que í d o f por j r e s e i - m misteriosamente em 

?? só com n bem triunfarmos \ ^racüios: 
Vitima Carteei venit jam car-

. j »íisoi aetds : 
i . BendiUi sejas. de r , "lay.iús ao imedro saeculorurr. 

onrinra. no teu Naíal, louva-

r. h fiiij graiidf^a íiz c<ícrnidr, 

c dos ^fcití»^. Adcnirr. c;r» nós 

í Pai. o íeu espirito, unge-nos 

cmn o teia alento e vive-nos 

^'.tseitíir ordo. 

Natal ! Nei-^e instante ineoníun 

divel, u:r)a revoada harmonies: 

th iuijos#á maneira de procis-

são refulgente de estrelas, re-

• voluteava nelos céus da Pales-
Í OÍC e sempre, renaeiáo> e rç» 

a vida jicsta sede ardente .v-hi a^ua. linít.jrzdus em JA o em lua J 
w . . . . í tina*. L'ir.a gn.itn solitaria ilu-

;-le,ria. ra vida oos tempos ' 
j tr.inava-sf. E uma donzela. 

J Cíinelue na 5.° pagina 

; minha mãe regando, no î eu rosto magro, pnr m*m, pela minha 
Menino Jesus: A noite é div:n«. Pcio teu nascimento é ! ^ ^ m i n h a 

t;1.̂ ' te peço psla minlia volta. I , . . 
| ..Ias, se eu nao voitar, Mc .ino jcs-js. ae o meu corpo ti-

0 mor,'° «ni* 0 0'^nko onde vivi, j ver d« sepultar-se nesta tarr* dííerentô, ampara « minha 

a c zd branca da serra onde metei pm- tanto tempo. Quero j e^po-n numa honrada viuv:/.. Froto«e » minha mãe que me 

xor, m„,asior.tc. o iunr do meu «r tán c,«.« me via p * «ant^ ' sustento,, cam ^cKficfos heróicos. Rr-pousa na hwua dc tr.i-

vo7,- no violão, cantigas do minha t e m . | flha íilhinha a .nvmoria m^lovei da minha probidade. E qu3' 

Menino Je.us. p.vçuo me cr.locnste aqui. <,h0 lor.ge de ! „ meu ultimo adeu.1 aos ent^s queridos do tnsU lar ditost. se ' 
, r- ;n ! , a í a m i i i a - a Í M ' ; a ; o d a » ) a< r : a- w i n CEta s a " ( i a d a infinita , conf.,nd« com « prete ardente que ía Ço nesta noite pela hon-

• - .. c:..,v, var.5«d« imensa de ter minha . ra « e minhj farr,iHa. p?1« rejíínrraçCo dos povos, pela viteri 

Primeira Missa do Natal 
L u c . 2 , 1 - 1 4 ) : 

ííac^ULle tempo, saiu um edito dc César Augusto, 
para que fô^so rucenseado todo orbe, Este primciio rc-
censeamento foi feito por Cirino( covernrdor cia SS-
lia, E iam todos para se alistai^ cada um á sua cida-
de natal. E subiu também José da Galilcia, da cidadã 
de Nazaré, á cidade de Davi. que se chamava Be-
lérri, para se alistar com Maria, sua esposat que esta-
va grávida. Aconteceu, porém, que, estando eies ali. 
se completaram os dias em que ela devia dar á luz. 
E deu á luz o seu Filho primogênito^ envolveu-o cm 
íaixas e o reclinou em uma mangedoura, porque oào 
havia logar para eles na estalagem. E estavam nn 
mesma região uns pastores no campo, guardando os 
seus rebanhos e fasendo as vigílias. E eis que apare-
ceu junto deles o anjo do Senhor, o y claridade do 
Deus os carcou d« refulgente luz; e tiveram srrande 
medo. Mas o enjo lhes disse: nào tomais! Eis que 
venho anunciar-vos uma grande aiepjHa, que raborn 
a todo o povo: e é que hoje vos nasceu, na cidade do 
Davi, o Salvado^j que é o Cristo Senhor. K çorá este 
o sinal por que o cpnheçereis; acharei um menino 
envolto em panos g deitado numa mangedoura. E 
subitamente apareceu com anjo uma muUidáo da mi-
\icia celeste, que louvavam a Deus, dteéndo; Gkria 
a Deus nas alturas, e na terra paz: ao* homens de b<>a 
vontade! * 

( íur .n 2 ; 

Naqu-rle rempo. di^j^raoi <>« : mi. 
tros: Vrar^o? até Belém, o vejamos <• our «'-íced^n: o 
ovie o Senhor nos anunciou. E forr;;r. ^ «od;, pi.s-
sa e encontraram Mería e José e < TvTeniuo 
cm um^ mangedoura. vendo isto. conhecerem e 
verdade do que lhes íóra dito acerca do Menino. E 
todos os que o ouviram admiraram-se das coisas que 
os pastores lhes reíenam. Entretanto. Maria conser-
vava todas estas palavras, eonferindo-as no «c-u cora-
ção. E os pastores voltaram, glorificando e louvando 
a Deus por tudo que acabavam de ver e ouvir. quv 

era como se lhes havia dito, 

(Jo. 1, M 4 ) 

No principio êrr. o Verbc», e o Verbo estavt* 
Deus o o Verbo era Deus. Ele estava no pritieipio con. 
Deus. Por ele foram feitas todas as coisac, e nade do 
que se fez foi feito sem ele. Nele ertava a vid?, p r, 
vidp era a luz dos homens; e a luz resplandece nas 
trevas, e as trevas não o compreenderam. Houve 
homem enviado por Deus:, que se chamava João-
Este veiu corno testemunha, para dar testem unho da 
luz afim de que todos crescem por meio dele. Não ern ele a 
luz mas (veio) para dar testemunho da kiz - (O 
Verbo) era a luz verdadeira que ilumina a to do o ho-
mem que vem a este mundo, Estava no mundo, e o 
mundo íci feito por ele. e o mundo não o conheceu, 
Veiu ao que era seu^ e os seus não o receberam. A 
todo?; porém, que o rfteeberám deu-lhes o pode»' de 
se tornarem filhos de Deus, àqueles que crêem no seu 
nome: que náo nasceram do sangue3 nem do desejo da 
carne, nem da vontade do homem, mas dê Deus. E 
o Verbo se fez earne. e habitou entre nós. E nós v.i-
mos a sua gloria, gloria como do Filho Unigcniio viu-
do do Pai, cheio de graças e do verdade. 

Quantas lápínmas d(j r 

noivas. PspcsaK. filbíiS. ir^o .<v» 

O Brasil não está muito ale- derramadas saudado • 
ü m de m 

gre para esse dia. a. razão por̂ > 

que, nós sabemos. 

Os filhos da Terra de Santa 

Cruz, não estão todos reunidos 

no seu sólo hospitaleiro. Em 

paises estranhp*) uns lutam pe-

la causa democratica, lutí*m 

porque foram ultrajados, lu-

tam porque amam a liberdade. 

Em seus ombros, * covardia 

A Noite Santn *t> prevr 

Iencéliea e rccordativa , 

Os lábios do DeUír 

sorrirão de medo 

sorriso de tlisiosa! 

MenuH'-

E nas ívoiútiiv.>. sob í> 

metálicos o ' dos pássaros 

troar de canhões, a Noite d c 

jamais faré morada. A ' Patrla. t 
. Natal pajssará iguttl «s? outre.s 

ipimiin.i 

! i 
.-in *) í.lhrir d^ 

ia eUn «Hberôo dlspan^- honras ! noite*... 

1 AfVRTfW A HAT^nS 

EITUKfl PRFJH!-r?PTP í i MÜÍILhDO 



A nni*'!í\t 
*7.t i rr rtH4 ^ A 

AuU da Sousa 
K' imia noite.,, O nino «1 vi^i.reiix», 

Lá cin Igrcjinhu binneu pendurado, 

Como num sonho mist co c íntfueiro, 

Vem relembrar o tempo do Pesado. 

í>' velho sino, 6 bronze abençoado, 

Na alegria. o. na mé:4aa companheiro ! 

Tu me recordas o sorrir primeiro 

Do rncniut) Jofus hnr.culado, 

k enquanto t.sci!í.> ^ víí/ dolente 
Meu ser ouc doioroôíiuiento 

Da desventura gt-uc^s açoites.., 

Bebe cm teus 'a^ln tr.nla \ 

Sino qiie Icr/iOm;: ;;m;! çrmta, 

Noilç bsnaita ms s que as outras noites! 

i f i i waawMM 

A a n g u s t i a d a s u p l i c a d o h o m e m 

m o d e r n o 
U a v i n i o D A N T A S 

Quem poderá arrancar-me dia, essa eoncienciu trá^ict. Vtm, Senhor. Nâo ta»des não. 

eless-e isolamento ende não es- que carrego comigo é traba-

cuty vozes que redimem e sal- ( Ihada por uma aurda lógica—i 

vwiíí, de onde não vislumbro iO0:crt do QrrçvçnQiinento. tan-
! 

um pedaço azul de céu ou gJua pelo t*u amor invencível, 

inocente pr&sen«;« de uma j E eu sei que vieste pai a salvai 

jJor? Quem me banirá do es-! os pecadores, para a compa-
pirito pkrc sentimento de inai-

íV.uado g objeção quo não e 

virtude, mas um? forma de ab-
í " , JoliUa impotência ? Quem se-

, ^ q t i V i t i o i W i G l 

rias ciioupanas de neve dos 

c-^vuinaus, nos desertos . aíri-

bem como' nas grandes 

...uvdcs e humildes rincões do 

niun.io inteiro, mesmo nesta 

i ío trágica para a huma-

.••.í/.dO: com :iubi"io celebra-se 

.. te de Natal. E com va-

'-•v poif., graças ao Sanu> Na."-

u ncV, nos podemos chamar 

i iMíî ns cc.ni todo ç» direito. 

,'>j nos vieram av ern-r-

1 novas, os ideais fecundos. 

.luminsçao da vida.. 

T«»do o esforço nobre, tode. 

" elevado recebe .seu 

« il' v da esplenderosa es»reli 

O GLORIA IN EX-

lis. Gloria a De^s nat 

; iiiiraíy, des coros angélicos, 

''< i anuncio dc nosso voeaçãc 

o anuncio do nos$i 
* * .. . I V. :...>P«> çUvinO. j 

4 A T A l 

CcnclusSa da 4.a pagma 

rnais formesa ptuc as palmeiras. 

Catf.CS. e mais doeçs Que Ot 

roseis de Jerico, dava á luz t 

/4ais encantadora das crianças. 

a nalureza estava em ox* 

ase, £6 os anjo^ govg^nyfim 

a as aUr.r^K. E ali. naqvieU; | 

nao Tu. pc-nhov, me pite!erá 

jubU'air do fundo fi^^as tre-

mas inexoráveis qvie se acaste-

lam nos caminhos çl» niçu es-

pirito o que m? aniquilam c 

mç? qusrem sacudir no turbi-

lhão fantastiçç do nada ? 

Quem, senão Tu3 Senhor, c 

único amparadar dos miserá-

veis, o único que pede desco-
orir £0 coração da morte urru 

j:ntdha de vida ç no seio dc 

riquidadí? um atorr.o dc amor1. 

Eu creio em Ti, Senhor ! Et 

creio que Tu podes ressusci 

tar m-ríüs ** resfituir inocen 

.aivLo í^r.arno? do pVmí ía, na- , 
, cia ao.s qup nrfívaricr.ram. Su 

nlâa des iviíeH^eç. para conso-

lar iodes os jpoíredores. Sc. 

que vicíitj para enxug^ lagri-

mas, para sarar feridas, par;, 

curar doenças. Sei que viestt 

para os cprimidbs. para o* 

traços, para 05 abandonados 

para cs pebres, Vieste, Ssnhov 

para os desencaminhadc.s, pari 

as cagos, para 0$ que teem sê-

ie. para os que, duvidam, par; 

que nào conhecem a Verda-

de, para os que não le<?m paz 

oara os que não sabem rezai 

para os que não sabem amai 

.jara os que nâo sabem ' qu. 

Jeus é nosso Pai e nossi 

iinão. parg ^ que não saben 

alovi^ar as suas dores, Viest 

reinar oí, homens a sofrer ~ 

j.u, <> homem d^s tíoras. Tu 

Jnuo tardes mais. Vem recebei 

minha vida. Eu la dou e en-

trego para que nela imprimas 

uma Ofiitra iud«. £1 entãoj em 

meio de minhas angusiias o age. 

ni«s dilaceradores; quando fi-

c^r indeciso e discrente dc 

mim mesmo: quando me tor-

nar um abismo dc inquietação, 

üa-de brilha/ uma luz no íir-

rnamento escuro da minha vi-

da e. como o balsamo suave 

na ferida aberta, uma benção 

de resignarão virá soerguc-r-

Bjas Festas e 

fim Anos 
Hcueb^mos das revinan, Su-

periora e iimàií do Bducanda-

.10 Iní. y. das Vitorias, Assú, do 

tducandario Santa Aguedn, Ce-

.irá Mirim, ginásio N. S, d«b 

"̂eveSj Nataj uos sr^. Capitão 

ícís ne£ts Estado. J, 

..xjta & Irmão. Santos ĉ Cia, 

—ida., Ismael Vunderbi Gomes. 

jv)\t'nnn Aiv3s Kila. Obsej'vaoo! 

.íaval iVorU»-Americano e oíi-

..i^is, M., Martins Cia., dr. 

Claudionor dc Andrade, da * a 
formosa Si ri a1' Universal Auto 

Peças Accessorios Ltda. La-

boratório ftRaul Leite', Repar-

tição de Saneamento de Na-

-ucla h:>rri ssm rival, na h'̂ .-

.oria. a virgindade, e a. 

.lidade, unidas psla primeira e 

/•?ca vez. num só coração^ es-

plcá am no mesmo sorriso, e 

.^riíav.nm no mesmò baijo, Er?i 

.VIaria do Na^arí. beijando a 

o Hiho da sus virginda~ 

> 

Natal ! Vinte séculos r,ão con-

| ^uiram dssbctar sequer o 

meanto dí.iqueja noitf» divina. 1 

me, confortar-me e restituir- tal, Cia. Internacional dc 

me a esperança desaparecida; Brasil, c Sônia e Josí Palati-
• j 1 

A luz do teu olhaV; benção, nik. 

do teu amor ! 

NOVA CRUZ 

Agradecendo, A 0RDE?»t re-

irijjue idênticos votos, 

posso ainda olhar para tua! vioste. Senhar, para sofrer co-
t 1 • 
j f^oe sangrenta, certo que - neseo. E chamar de filhos ao-
i ^ i 

j os teus lábios divinos não sa-j que se transviaram. E eu soi 

bem senão perdoar-. Eu me' tudo Senhor. Sou homen, 

iembro de Madalena e de Pe« ' psead^r. infeliz, doente, • so-| 

iro, Eu creio na red-3nç5o p^lo 1 frçcFor, cprimido, fraco, aban-A ' ' 

ctmor, E eu ainda Te aitw) ó dorado, cego. ignorante, pobre.! 

meu Cristo sofredor e aniqui- inquieto» tibio, fr»o e ingiato. : 
— Jvías, Senhor, antes que Te lado. eu ainda Te amo, Mesmo 

quando eu me alonguei das 

luar, mãos e fugi da tua pre-

sença e quiz destruir em mim 

santa, eu ainda 1 
j Js berras aurcc.> dos vc.ir» 1 

• '[^-y-fx rio m' ! \ 
1 

O noeiico 1 

eu encontre de novo; torna-me 

inteiramente dociJ ás tuas pa-

invras, Para que minha alma 

' e meu corpo, lcnge de dar á 
| To amava. Eu sempre Te amei. | V G r d a d ô q u e e 5 Tu mesmo, a 

i ^ j .. | 4.1 k UM 

M a s c i m e f f i f ® ã e J e s u s 
Pe. Antônio Tomei 

Ac" na em-se ciarõc:, n-) ar circun vizinho 

Da gruta de Belérr^ nos montes, nas planuras, 

E vão perder-se, além, nasi curvas do caminho. 

Os hinos de louvor que descem das, alturas. 

Entrai na hum/ld: gruta: entrai devagarinho 

E pasmo ali vereis celestes criaturas. 

Cingidas de fulgor, a^ vestes côr de arnr'nhox 

A deferir caneÕ2s tão doces e tão puras ! 

Vereis a São José. vereis Nossa Senhora 

Na bela posição de quem suplica e ora. 

Cercada de aldeões; e o berço em que descansa, 

Pequenino c risonho, o me.go olhar sereno. 

Entre dois animais, deitado sobre o feno. 

0 Verbo feito carn*. um Deus feito crianca. 

•a muivos, pcr£ira? tuuo ^ , ^ Psfumou-sp | 1 ja me amavam antes , minha propina imagem mes-

a banquetes opipriros, ?. j 

- r-? Natal sem cspíriic I i ? 
; r-; cintilantes, v l̂.as multi- í >iV 

in r.iiiie^ ao? ac-003. Tv~ 
j Vac eu axisíis*e, W d o uír.d;;! ç J í m U a d 8 > n ã o o f e v e . 

r. a: > T Te * -o n r iec \ 3. n m Te ! 
1v • ^ oerro r1-» cam senão uma pura transpn-

o teu am«>r e ! 
outrer?» cs 

úíip ardem homens aln-

: riuo se diverteni, Depoi: 

íis mil ano:;, ainda tn; 

corações não uni Ku 

'::M.Í»O J^SUS. Cc.î riVar;' 

ma^os, a t a l h a r , a i n r t u no-

ísiores tV rencia á Juz silenciosa do teu 

^ 3 kft r̂v 

crcLdzva. Tu creas ** 

teu. preprio amo,- quem Tu 
I Espirito- podes vir. 

SerJtcr ,cu | A uuprecató l ica 6 \ ™ 

mim ci 
y j a a r í o d o A d v e n t o 

( L u c . 1 - 6 ) 

, • -n-'̂  gu? sepavroo rí: j rcr.tc da outra vninenw, qne 

íuir; esíííu rauUo j n:To defende vrivdplost ngasa-
a a,* teu olhiir. Eu | todos os credos e por i^o 

do Natal paramente j í v , , ! " ^ ^ ' » ^ ftí . , * ! 

/ j 5in<0 rm .irnían:! coí-; vive em folgada situação e-

i i. 1 1 
1 

.3 • ; f< 

m iora uma lesra pa:;a. ; ^.tureza, A]vr-rescEU um j 
» j 
| X U ; „ J 0 n c V a . .A oraram -se m? nresr-ntes. 

sa dentro de mim. E que **. rono+nica,« 
ch 

p... ívdo? Uidr* matffriai ^ ^ 0 

Tudo isto ó t ri st o'Iorira.m as velhas esperan-

•Tcíadeiros campos vAzíq. quando nío pa?-- j n o s 

:.s-aa mera exterioridade ! da • imortalidade. E 

r coisa sem cílrna 

minha alma e o mew cornçêo p Precíaa?. pois, do apoi< 

'̂ ruta de Bslsm, reproduzida i 

todo o meu ser estão vazios ; áccidido} franco^ sincero e e/i-

dcô teu.- m^Verios e dos meus ; ciente de todos 03 catolfcos n» 

segredos, Mas, Senhor, no { cleraçáo do cnpífcl da / 

fundo, fsse sentida de tragé- j ORDKW. 

no er pi vi to dos ho« toc?? . da terra, sr-

1 nA um bi^fu* para j u: 

1 ãzul. scrrir.dí 

1 nesr-a ue ceu 

» x ^ j , w ' - * i ^ 

í 1 
j para csíe vak | 

i ie toeuü as !a<riin^ n dz- toj.i? j t ! 
I • 1 
I 

misf Ti 

d< 1 

r 

. rv by mi! nove-; 

- tantos anos. para tad^ 

nada adianta que iste 

-ucedido, si Cristo r.ãc 

• ^ ^ i m a : Ele nas-

om Eelém. n-f m-de pode) 

n, <fr rî poiK em a»m-; po-

t .^us as almas qne 

o impelem ou não o re-

»í~«o Hat»sta foi a ure-

" . o preparador dos ca-
1 d o Senhor, no nasci-

j Jr, Xii za pjí->s j 

. co iv* s;-» 0 ;)v'.%elürs^r pa-

/a que Cristo nasça nas almas 

ias pessoas chegadas a si e 

que sc movem dentro do cir-

_u 1 o do Í» • íaf> re]açõís. Vm 

^:,tóiico não p^cic cont^ntar^se 

jêlehrar. unicamente, com pom-

:a c:^!erna, a Nuííe do Santo 

Matai: sc csíWçhi-h P ü f a 0IJ€ 

.seu lmúvíoi rm ouirofi 

gaio 
fjff 

F p i f a n i ç L E I T E 
Lem^r^ r. m^sa do £a!o cm minha aideia:: 

(H:i qíianU* r.ão a vejo ! Ha qu^uíes anos!) 

A ficr» cheia 

D.4 «vníí-nas oe rústicos 

fí»re'.:e a cj^^tiuc^o de iuie^sà íjí^. 
Mostrando a palpitar; fios humana 

Gr inde missa do fíalo ! Quant.D amei-a 

Na idade buliçosa c-nganos ! 

Iso ; r.o evcíiuo quirúo c!c> ínvoori j de 1 ibério Cesrr » * , 

sendo Poncio Piiatos governador da Ju^éa. e Herodcs 
tôtrarca da Galíléa. e seu i m ã o ti l ipe tetrarca da hu-
réa o da província de Trachiias e Lysanias tetrrrca 
de Abiione, sendo Anaz e Cali «vão-sacerdote^; voiu 
a palavra do SenV.or sobre João. íilhc de Zacarias, no 
deserto. E ele andon por toda a terra do Jordno, pre-
gando o Batismo de penitencia para remissão dos pe-
cados. assim como está escrito no livro das palavras do 
proíéta lsaias: A voz do qu2 eiama no deserto: prepa-
rai os caminhos do Senhor. íazei direitas as suas vere-
das : Todo o val^ ser» cheio c todo o monte e outeiro 

j será abaixado; e oa caminhos tortuosos to:'nar^sc-ão 
rctoSj e os escabrosos seião £ pi ai n? dos. E todo o ho-

[ mor.; wrá a salvação enviada por Deu*. 

! Capela Sa l t i iâ i ia Í2 

J qoí^ ale^rjy sem fim ! Que feta rude i 

Que improvisos de amor! E que atitude, 

Quando o cura, aotane. enfim, aheia! 

Oí t d<? wrto, essas testas retumbante» 

contem o prazer de alguns infantes 

Dn noite de Mat.i) df». minb?! aldeia ! 

^ « r 

Tr idu í i v fcía do ua l a l 

Iniciouso ás 1D d^ cr.í?n\4 , .Ladainhas Predica e Benção dn 

j Iriúuo s«.lene em preparação | Santíssimo. 

ã íeátividade do sanio Natal. J N. E. — As Misras Oo Natal 

Constarão os Exerdcios, da » serão celebradas á meia-noite, 

reza coletiva do Terço c das ás 6 . 2 0 e 7 20 horas 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
P r a ç a A n d r é d e A l b u q u e r q u e , 5 5 0 

Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

flOTHlDÕ E I T U f l f l P R f . ü i n ^ n i í ' N f l L O H B f L O B 
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M u t u o Um CmiMom H a r m o n i o " B O H N " 

h m uiimiw Imim totiviM m «.tenUtodw * ** Ataurlw 11 " CONVOCAÇAO 

«rMbs do Natal. ( « d » d.*d, J* pnra « <U« tfto * DiníTOtt lA d . C M » ftu.nl d « Curral. Novo., 800 . 

belo dos i » « . UrnM « d.llcad^ «ne«ò« . . K' « M m crUlA por COOP DB tUMP, ILTDA.. eoiivoe* uma Asembléln Oernl 

fxcplrncla, o dlu da crlstandado. o Natallclo dr J m » Crteto. tCxt.aoidlntt.il. pwa « dia 31 d.» comute mês, ás Í5 horas. no 

Nosso Rtti o No «o Sulvudor. Dia ck. família. d» «mlttrf«, da* «« ' »>" d« Piefeltum Municipal deota cidade. afim dP sc 

ternura* do lar, da alegria ruído», do» lnoccnte». da» hubvw. 1 a adaptado do. Estatuto* é nova lei do* Cooperatl-

piedosa» e bela® tradições de nossa gente. Dia dou pobrezi-

nhos, doa que sofrem, enfim, o dia do coraçào. 

vá», com sua transformação em Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada, vob a denominação que for preferida 

Natal! Belo Natal de Jesus Cristo ! Não ha festa mais P r i * Assembléia. 
A Awembléia se realizara com qualquer numero de aa-

b€la e mais tocante em todo ano! Preparemo-nos santamen 

te para festejá-la como FESTA CRISTA, PURAMENTE «dados 

CRISTA,.. 

— Ora, hão de perguntar os leitores, aerá mUtér dizer que 

i o Natal FESTA CRISTA ? í Não seria absurdo afirmar-se o 

contrario í Pois, meus leitores, cada ano venho peja pena rei» 

vindicar como posso os direitos sacratissimos de Jesus Cristo 

nas festas do Natal contra os profanadores e os deturpadores 

desta FESTA CRISTÃ, E A MAIS CRISTÃ DE TODAS AS 

FESTAS CRISTÃS DE JESUS CRISTO, 

Desculpém-me a redundancia e os pleonasmos. Vem eles 

de preposito. Querem PAGANIZAR o Natal, tirar-lhe o 

sentido cr stão, reduzi-lo a uma festança qualquer, um pre-

texto para ccias lautas, bailes ruidosos e soleníssimas borra-

cheiras. Lôm-se não raro anúncios destes em jornais: — 

"Passe a noite de Natal no. cassino X ceia, flores, jazz — 
"grilrs bomits" ou então — "Watel no CIuò X — Baile estron-
doso! Reserve seu lugar para a ceia, baile, a fantasia, nos 
salões da sociedade X — etc. etc. 

Haverá tempo mais improprio e sem uma justificativa 

par» uma folia quasi carnavalesca ? 

Ha um trabalho f&crrto, dos inimigos <íe Cristo Nosso 

Senhor, contra o nosso Natal, o Natal de nossa* tradições criç-

tàs^ o Nata) da Igreja e cfa família• 

A lembrança do Jesus, a cena tocante do Evangelho re-

cordadas cada ano, a mensagem suave de paz da gruta de 

Selem., o ideal eristw que estas festas relembram, como tudo 

isto poderia deixar indícrrntQ maçonismo judaico interna-

cional ? 

Era mister pelo ro*nos atenuar, disfarça^ iludir um pou-

(o á boa fé cristã, e . . . m&nhosamente ir paulatinamente PA -

GANIZANDO o Natal. Arrancá-lo do lar. tirar-lhe o cunho 

cristão, e laicizá-lo. A tarefa seria por demais ousada, mas 

o ha duvida ela se faz e se faz ainda hoje em todo mundo. E 

os cristãos se deixam iludir, seguem a ONDA e . . . VÃO NA ON-

DA ! A festa da Igreja tentam substitui-la pela dos clubes 

rios salões. em bailes e reuniões mundanas, EXATAMENTE 

ri hora da Missa do galo. A reunião em familia desaparece com 

a£ reun ões mais estonteantes e mundanas dos salões. A idéia 

do MENINO JESUS, se substitua pela do Papá-Noel. E fa-

la-se tanto em PAPÁ-NOEL e se faz tanta propaganda, tan-

to alarde em terno do MONSTKENGO FEIO das lendas nor-

dicas, que naturalmente não se pode falar tanto em MENINO 

JESUS, em PRESEPIO DE BELEM, em MARIA e S, JOSÉ5 

REIS MAGOS ; PASTORES» ANJOS, etc., etc. 

A finalidade do PAPÁ-NOEL tão propagado de alguns » 
anos a esta parte, e com tanto ardor, não foi outra sinSo es-

ta: — tornar esquecido o Menino Jesus, e íaicifcar as festas de 

Natal, 

Nota-sç que certa imprensa parece ignorar o Náscimea». 

to de Jesus em Belém! Ao vermos a grita, a folia, a propa* 

ganda em torno dó PAPA-NOEL sente-se vontade de per-

guntar. — AFINAL DE QUE E* O NATAL ? A , quem feôte» 

jamos em 25 de dezembro? Quem nasceu em Belém? E que 

tem aquele Monstrcngo vermelhao e barbado, de saco aos 

ombros, que relação tem cem nossas tradições cristas, nossa 
historia c nossa gente ? Onde j á se viu neve em dezembro ? 

Porque o fantasma do Papa Noel vem todo encapotado a ti-

ritar de frio c coberto de íJocos de neve ? grande tolice. E* 

rrister afastar de nossas festas do Nata] o PAPA-MOEL c dar 

tçdo nosso entusiasmo, todo nosso amor, ao Deus, menino do 

presepio, fazer o presepio, organizar as feitas do Natal ne 

Igreja e no seio da família., nos euíecismos. nos centros de 

vida católica, pm toda? ^ paroquia^ tendo em vista o MENI-

NO JESUS, só o MENINO JESUS?! Só Ele nosso Deus e Re. 

de Belém ha de merecer nosso amor e nossas homenagens. 

Não profanemos a festa saeratissima do Natal de Jesu* ! Fes-

ta do lar e festa da fareja{ Abaixo o PAPA-NOEL! Vamos 

despachar o fantasma 14 para donde no-lo importaram — as 

regiões frias da Europa, c os bazares judaicos-maçonicos. E 

viva o bom Menino Jesus de Mangedoura do Presepio de Be-

Jem f 

(Reproduzido da nossa ediçôo de ontem A 

i-a. Igr«)ai, 
Colégios «te* 
Instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

Currais Novos, 24 de Dezembro de 1044. 

VIVALDO PEREIRA DE ARAÚJO — Presidente. 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R B A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de sSda, al-
godão e capim em alta escala, travesseiro de cortlça laminada, 

paina, algodão e capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo .dia. Entrega c 

domicilio* • • | : 

kUA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 990 

FARMACIA 
DEMOUBA BASBETO St CIA. LTQA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumariai — Escrupuloaa 
moniputoc&D 

Depoeitaria da "Flora Mediciaal" de Montolro da 
Silva & Cia. 

Rua Vigiu^o Bartolomeu, — Telefoae. 122? - N A T A L 

Facilidades 
— de — 

pagamento 
Agente autorizado: 

CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata 233 - Fone 1159 
MAQUINAS PARA PADARIA 

ÂRPY 
• r*r rtiwaiuJMi*J<. ' » » 

9 Gnrgel Amazal 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 

fi 

Mm i *mmr 

•MMM̂nMM 

C A S A M O N T E • 
fl. BANDEHi A 0 0 MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
0LE03, Graxas, VertüJtes, Esmaltes, Carboreto, Sodà 
Caustica, Potaasa, EstcuAo, CÔra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Unho. — Estopas de Algoãffo, Aübesto, Anilina& 
Filtros» Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas 
tedmento d'Agua. 

t u d o a o s m e n o r e s pft£ços d a p r a ç a 
Rua Dr. Barata n»° 199 e Travessa do México n . ° 7̂  

— N A T A L -

DR, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARÍAS PROTOLOGIA E SÍF1LÍS 
Üura radical das hemorro:das, varizes e hidrocclos, sem operaça» 
; sem dôr. Dsonças da ureta. próstata, vesiculas, seminais, bexi-, 

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas e crônicas, 
e su^s complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio; Edifício "Nova Aurora" — Rua Di\ Barrata, 241 
— 1.° andar — Residencia: Rua Apodi? 377 — Fone 1369 

GALVAO, MESQUIÍA & CIA. 
Ferragens em geral tintas, oleos, soda rústica, vidres, 

louças, artigos sacitarios, etc., ctc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.363 

NO 

— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todai as dimensões. Taboas ofe sucupira, cedro e freíjó. Tácos de ecapú, sucupira e amarelo, «—• Foiro de marupô. 
D I V E R S O S 

Asulêjcte (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -
lutnanho 15 x 15 — Bisauté. — Carrinhos de mao para aterro, — Debulhadores de milho í4INDIOM r MANAJOiS' . — Maquinas para picar forrage/n (vários tipu .̂/ — ueposito5 para transporte de leite de 1 a 50 litros, VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-nado etc) • <ie 3/16 " a Teia para eetuque , — CIMENTO H P01Y ; > 42, 1/2 e Inglês, branco, 

— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 
Snxadas e Enxadecas. _ — Bombas manuais de Sucção e Elevação de tod.'»s tt tipos. 

MAQUINAS AGRÍCOLAS 
Japinadeiras Pxanet Jr. n.1' 101 c: alavanca 

" " 100 s| alavanca 
ÍNDIO n.° 30 c1 alavanca 
Internacional c' alavanca 

Enxadas de 10'? — 32" e 14 polegadas 
Escarificatfores de 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais — 
Rua Chile* 241 ~ Teleí. 1107 

5J 

H 

>t 

tu—^oi^roJ^y 

J O Ã O O AL V A O & CIA 
t e c i d o s f o r a t a c a d o 

a MAIS ANT iGA CASA NO GENERO, POR -iSO 
MESMO A MAIS PROCU3ADA 

r u a c h i l e n . ° 233 
n a t a l — b i ó g r a n d e d o n o r t f . 

TeJg.: "GALVAO" — Catxa Postal 8 - üü-

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LüZO" ' 

CAIXA POSTAL 78 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FlLJAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORü' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOUJZO 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande» estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosse e a varejo. Entrega a domicilio 

AVKJÍÍDA RIO «RANÇO. 5A5 - TELEFONE, l í l f l 
t ( 

M . M A R T I N S 
IMPORTADORES 

. , CASA FUNDADA EM 1924 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

— e Muni cipais — 
• Representações, Comissões Consignações e conta prepria 
£4atenal para Construções e Ar tigo3 para instalações Fonovox 

4 

R I O G R A N C E D O 
B R A S I L 

N O RTF 

Cofres e Artigog de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua Frei Migueiinho, 130 
T ^ n * 1 2 2 8 

Caminliões, Tratores, Maauina3 
Agrícolas e Peças sobressalentes 

Av. Rio Brc.ico, 137 e 139 
Te.sfo:^. 120° 

. Secç^o Internacional 

FITUflfi PRE 
o r\ n o 
• V-' • M Nfi lÕHBftÕff HÜTlLíiCO 

\ 

i 
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ALECRIM e AMERICA farão, amanhã, 
um cotejo interessante e reáido|em 

disputa do campeonato da Cidade 

O futeból através 
do Brasil 

Amanha, ú tarde, no estádio < 

kí-ò "Federação Norte Riogran-

nrnse de Desportos", na Àveni-

tyú Hermes da Fonseca, no T i -

ro! realizarão 03 queridos grê-

mios natalenses. Alecrim e A -

í^crica o seu ajuste oficial na 

rjisputa do certame manimo da 

cidade, 

.Rubros e perequitos vàa para 

2 lute movidos pelo mesmo, 

riio entusiasmo de vencer e 

certos do r^aíigar uma exibição 

co>winceme c ao agrado de auag 

respectivas torcidas» 

Nas duas equipes figuram 

grst;des astros do futebol local, 

pvlo que poderão realizar uma 

partida movimentada, Infere»-

SHfiffi e mihidd» 

tanto, basta que os bra-

vas lutadores façam um 

ttcàa na conformidade d® 

possibilidâdea e no mes-

mo nivel de seus últimos com-

^/omissos jfrente ao veterano 

ABC", quando, tanto o Ame* 

v fy como Alecrim demons-

traram a melhoria de seus 

??rtivos esquadrões, 

Na turma da camisa ttibrè 

••-terão enfileirados craçks do 

w t e de Rossinl, a figura im-

j w e exponenclal dos america-

no!;- João Augusta, Cincoenta, 

Sstefenson e Viana, elementos j "Alecrim x America" se re 

de remarcado valor. Na equi- vestirá das tonalidades ima 

pe esmeraldina repontam astros mentes aos grandes prelios comi 

de grande expressão no futebol ! exibição de alta classe, di 

citadino como sejam Geléia. ! disciplina e de bom futebol. 

Vadéco, Veiga, Severlno e ?e - j Para o sensacional con*ront-

rsqueté. ias equipas principais deverá 

O encontro, ©cm tais perspec-; apresentara com as seguinte-

tivas, anuncia-se sobremodo a - | constituições : 

traente para o publico em geral • ALECRIM - Lino; Gerald 

e, ademais, para as torcidas do e Geléia; Zíacrges, Vadéco e 

grêmios litigantes. De qual- Deusdet; Giordano, Veiga, Piri, 

qUer forma, porém, o choque Severino e Perequeté, 

REX - Domingo 24 
MATINAL A's 9 12 

1.° Esporte em Marcha 
2.° Todos pela vitoria (Desenho) 
3.° Cine Jornal Brasileiro 
4.° Como nadar (Desenho) 
5.° Tox Tornai . ' 

A festa da Galinha 
Paromount Jornal \ 
Figaro e Cleo 
Adeus Beocios 
Comedia dos 3 patetas em 2 
partes 

As crianças menores de 5 anos não 
podem comparecer 

A "Sociedade Esportiva Pal-

meiras", oi melhor, o "Pal-

meiras", campeão paulista de 

1944, no intuito de reforçar a 

sua equipe de. pyfissionais 

para a prfauna temporada, 

entrou em entendimentos ccm 

Túlio, centro-medio e Leonar-

do, meia-esquerda, ;ambcfc 'dc 

"Jabaquara", de Santos, os 

quais já se comprometeram 

com o grêmio esmeraldino 

bandeirante. Os dois novos 

elementos' do "Palmeiras" bri-

lharam na recem.finda tem-

porada e possuem qualidades 

para se tornarem grandes ex-

pressões do futebol nacional. 

O "Santos Futebol Clube" o 

conhecido "campeão da técni-

l ca e da disciplina*' está se mo-

6 . ° 7? 
8 . ° 

9.° 

AMERICA — Rossini; Leoni-

as e João Augusto; Ademar, 

-incoenta e Portela; Natanael, 

iana, Esteíenson, Morais e 

orreiro. 

EDERAÇAO NORTE- RIO-

rRANDENSE 

ESPORTOS 

apartamento de Árbitros 

31VISÃO d f f o o t - b a l l 
; o f i c i à l > 

As autoridades escaladas para 

n jogos de Domingo, 24 do cor-

ente, entra os filiados. 

Quachos do Aspirantes — A'& 

4 horas» 

Jute — Luci Pinheiro. 

Auxxlinreg — Moisés Canindc 

.2 Oliveira e Nelson 'Leite. 

Quadros Principais — A ' 

.5,25 horas. 

Juií Dario Rufino dos SSÍ> 
«os * 

Auxiliares — Luú Pinheiro v 

Moisés Canindé de Oliveira. 

Departamento de Árbitros da 

"F. N. D." , em Natal, 22 do j C a £ t e i o Branco, diretor de es-' 

Dezembro de 1944. j P°*tes remover todas as di-

João A , de Brito — Pelo Di- i ficuldades para organizar a 

retor. 

vimentando, ativamente, para 

conseguir o concurso de Neno, 

que figurou no certame nacio-

j nal de futebol, como centro -

ayante da seleção paranaense. 

Neno é um avante voluntario-

so, grande arrematador, e pos-

suidor de outras virtudes de 

um grande e eficiente centro-

avante . 

Finalmente, conseguiu o dr« 

brasileira para o próximo 

Campeonato Sulamerlcano Ex-

tra do Chile. Flavio . Costa, 

Luiz Vinhais ç Leite de Cas-

tro estarão a postos, respec* 

tivamente, como técnico, ad-

ministrador e médico dos jo-

gadores brasileiros, que se exi-

birão nos próximos compro-

missos sul-americanos conhe-

cidae a competencia, boa 

vontade e experiencia dos 

tres grandes esportistas, res-

ta ao publico aguardar, sere-

namente o resultado de suas 

atuações, naturalmente, pro* 

licuas e satisfatórias. 

Cinemas 
-NTRA NO CORDÃO, cm 

iatinéei e á «noite no REX 

Um divorcio e outr^ íalnas. 

jlém dos inconvenientes 

revista, desaconselham o /ilm*.» 

i crianças e adolescentes Auei-

ave! parpi adultos. 

SSIS DESTINOS, no ROIAL 

Exclusivamente para au-ii • 

r^OSSO BARCO NOSSA 

MA, no S. FEDRO 
AL-

M M M CENTRAL OE 
NORTE R10GRÂNDENSE LIMITADA 
Saíxa Rural e Operaria de Matai 
Edital di Convocação de Assembléia 

<3 era! Evtraordinaria 
Tendo esta Cooperativa de resol-

ver o enquadramento dos orgãos ad-
ministrativos ás disposições dos novos 
Hstatutos, já registrados no Serviço de 
Economia Rural .além de outros as-
suntos previstos no artigo 70, são con-
vidados todos os associados á Assem-
bléia Gerai Extraordinária, a se reaji-
7ar, ás 19.30 do dia 5 de janeiro proxi-
•no, ná sede da Escola Técnica de Co-
mércio de Natal. 

Não comparecendo pelo menoŝ  a 
metade do numero total de associa-

dos, far-se-á segunda convocação para 
o dia 15 do referido mês, com a pre-
sença mínima de uni terço, e não crtin-

casse limite, com qualquer nume-
ro se deliberará, no dia 20 também de 
janeiro, em terceira convocação. 

Natal, 21 de Dezembro de 1Ô44. 

U l i s s e s C e l e s t i n o d e G ó i f i - Presidente 
M i g u e l F * r r * i r # N í t O — G e r e n t e 

0 ABC F. C. disa-
\í no dia 25, atar -
de, o jôgo VETtRÂ-

x 

K> 
r<i 

Conforme noticiamos, o mttl-

ti-campeâo da cidade, brinda* 

rá a sua numeroso torcida, na 

data magna da Cristandade, 

realizando segunda-feira. 25/ 

á tfirde, tio campo da " í \ 

D . " no Tirol, o prclio entre 

"Veteranos" e "Calouros".. 

Os quadros serão: 

VETERANOS: Edgar: J0S0 -

zinho e Ga^e'ro: Reinado, 

Herminio 

O DIP clasúíicou-o conio ini^ 

proprio para menores de 14 

i direção técnica da seleção j anos, Julgamos, porém? que 

• í merece ser visto por adultos. 

Programa dc amwiíiá, domingo 

J TESOURO DE TAKZAín, ^ 

mártir de amanhã no REX 

Moraljnenle, achamos 

muita coisa' necx nào c 

recomendável, para crianças, 

pelo que acompanhamos a Cen-

oura Oficial, que muito W 

3 classificou — Proibido d c£* 
a&ças de 10 anos 

^ T R A ISO CORDÃO, T;̂  

RQIAL 

Acatava! paia adullos. 

Festas de diplosnaçãc 
SEVERIHO BEZERRA 

Entre âS boas afeições que, coletividade esperar os mesmo 

nos acompanham na vida, sem- sorv;ços. A vaidade, o orgu 

pre duradouras e sinceras, en~ IHo. o destaque social, a dife 

contram-se aquelas que corw rença da ccr ou dos dotes, fi-

quistamos na convivência es- siccs não íicam bom em certa4 

colar, nascidas através de emo*' atitudes da vida, quando so-t 
eu es diversas e marcadas por m^nte um relevo deve apare-

ideleveis recordações. ! ctv: o das qualidades morai 

Quatro ou cinco anos de e intelectuais, 

xmtaeío de todes oã dias, en-, E1 preciso que h&ja um, 

xt dezenas de jovens, no mes-' prescrição regulamentar. tor 

no ambistte. chegando e sain- nando obriga tor io o compare-
lo ás mes horas, ouvindo a cimento a essas solenidade # 
mesma sinuta. lendo os mesmos de fim d: Curso, para que • 

1'vros, sentindo as mesmas ale- vestido não seja motivo de se-

- h s e tristezas, representam paração no momento em qu< 

*giuna coisa de elevado em todas deveriam estar reunida: 

formeção psicolog:ca.. . na /nais "ntima comunhão dt 

sentimentos. 

O traje de passeio ou o pro* 
Dpv? ser assim um expressi-

vo momento aquele que reúne, 
f , - , , i ? r i 0 uniforme escolar resolve 

c Acaclo; Vaidemnr | uma tuvma de mocas que jun~; . 
» ria o assunto. Com ele rece-

Albano. Pagéu, Moacir e Tico. ( tas começaram os seus estu- . 
A w 6 ^ , I ^ t , . beria cada uma o seu diploma 

CALOUROS: Edgar (Fabhidcs e juntas chegaram vitorio-
. . 1 ^ c o m abraçam suas colegar 

Dedite e Malpa; Soletro. Ed* sas ao fim da jornada. E eus- t . , r . | . c se oesped na des seus pro 
milsor * Carrapicho; Odilon,; ta a acreditar possa a feiici- . , , . 
m n ' F . . w I , ^ fcfiscrcs; com ele receberia or-
D^üarto. Nenen, Flavio e Ze-; dade desse Instante ser das-p * l , , . , gulhosamente a bençam 
Uno. trulda por um capricho qual-

quer, ou pelo futil motivo da 

do: 
pais as felicitações dos co-

L e m b r e - se 
nhecídos. 

escolha do vestuário com que 

se devem apresentar em pu* | Vier^m-me esses rápidos 

de que estamos etn guerra Eco blico no dia fefitivo do mu dl-"pensamentos ao a^fatir á íes-

nomlm agora, alem de preve-' plomaçÔO, ^ j ta de dplomaçáo, n<» Teatrc 

nir o futuro, é trabalhar p a * A n i v e l o u t o d a s "Carlos Gomes", das alunas 

a vitória. Abra hoje mesmo dentro da meema orientação que terminaram, ente ano, seus 

uma caderneta em qualquer humana, infiltreu-lhes no ei- estudos, no Colégio Estadual 

cooperativa, Todai tâo {Ucoll* p-rito os meimo^ ímpariore« Feminino. EflUva presente me-

O H . T R A V A í S ü O ^ 

SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Conaultorio — Edifício Au« 
reliono — Saia, € 

Residência — Rua 
T>wntAi 477 

Fom — 1414 

tadaa Chvtrno. « d* toda» vai u n/w» da mttade fo t u 1 daspadid* ,. 

EITUJIfl PRF 
' > Nfl LOMBflt) I r HÜTILrfííÕ 

1 

restantes não compareceram. 

Umas, porque desejaram um 

vestido melhor para a soleni-

dade; outras porq nem mes-

mo aquele assim modesto pu-

deram comprar, 

E pensei, então, na saudada 

imensa que elas deveriam 

tar sentindo umas das ouu*a)fc 

e de como seria edificante se 

todas estivessem ali j u n t a ^ 

com as mesma$ lagrimas fur-

tiva* a rolarem pelos olhes, 

no momento emocionante da 



Pela celebração cristã do Natal 
A ItHmfttiltfudr em tfUinft, 

íli*j4t?htJn Ímp'«d<iMiiti*Htt< 

dlmenvòr* « tidlr» I r m w c l -

linvein, novamente, m iu«r-M 
rtm penojiw rm que m» Lmn*« 

formaram o» tempo» moderno*, 

a f « »U ttuavlhütma do Natal. 

E, «• ] « porque hr convulsões 

da guerra e seus horrivela fla-

gclos forçam de maneira inco-

mum o contraste entre a ex-

pressão do Natal e a triste rea-

lidade do mundo, ou porque 

vivamos ansiando por dias me-

lhore®, nos quais no berço do 

Menino deparamos o funda* 

mento indestrutível, — o fato 

é que o Natal, desde ha 6 anos, 

se reveste de novos titulos de 

grandeza» E* que, todas as 

contradições e toda a confusão 

Lnçadas aos quatro ventos pe-

lo maldoso egoismo do século, 

são inteiramente venoidas e 

desmascaradas por essa Hçãc 

1* deis mil anos repetida em 

Urno do Presépio de Belem,.. 

Perante o espirito angustiado 

dc& homens do nosso tempo, só 

o Natal liberta-se da melanco-

lia que envolve quase todas as 

coisas, Em um mundo funda-

mente f?r'4o> so o Natal dt 

Jesus vence a caricatura dolo-

rosa em que se transformaram 

tantas celebracÔso de» tempor 

ides e melhores... Nâo Ihç 

suceda — pois setia impossiv^ 

desmerecer o berço paupérri-

mo do Deus Menino — perdei 

o sentido congraçador com 

que prega aos homens a fra* 

ternidade ou perder, nem mes-

ma em meio aos horrores dt 

guevrn, a eloqüência com que 

de cada vez, renova seu incisi-

vo apelo aos caminhos do bem 

da justiça e da paz. O Natal 

apenas, acentua o contraste 

Mudido. E sobrepaira todas as 

misérias humanas, mitiga-as e 

de alguma forma revela a uns 

t outro, indistintamente, o la-

do bom dos homens e das coi* 

sas, que parece dia a dia es-

ouecido de envolta com tantas 
i 

lutas e paixões. 

E' assim impossível, pelo me-

nos aos que resta um pouco de 
bom senso, desperdiçar ou des-

virtuar as bênçãos, as consola-

ções e as esperanças que bro-

tam dessa fonte única e uni-

versal: o Menino, o Presepio e 

O Cântico da Paz. Colocado 

no termino do ano civil, mas 

<U MtdtliMfflton riA" milrne qu# 

hh du pura bôfl \ ou tudo. V 

m *!er que <> mundo tenha bem 

funtude.' Que» «eus desejou 

jum slncsranumU» dt> pnx. Que 

is ódios se sipullwit «* n efloU-

no morra dc vez, MHÍI tudo 

i*so é impossível ás forças 

\f»lfl>cA" ¥ 4'Off» JllMn tfvl* 

».H/ <)•• immvuvAO Puni iMhlo, 

n* iMHiüimMmjAr* IritrilclMUiin 

do Natiil rm piullvulni n-

quel .»« qur tàu bvin n v«*lmn iri 

títulos crstuuM d(»M biMKÍh*h'i'.H( 

— (O Prcscplo a "Missa do 

Galo", u reunião du fumilia), 

humanas, precarias e sempre i — dv tedos exigem uma eon-
j 

ItMU lMi'lfi f l «l|liM> !m M<Imm 

(I* pViflhMliMít rKintln 

Mm, O PMIMIIM (IO ItnptiriiNui 

HUMANO <M>MM>I'VM MN |MIU'IM* 
rtMrnfUih, A fi oux«i lu/. <U< um 

cundc Intorn, dcUu fMiMipur cln-

ridude tuuu.1 piUn frtvUa» du* 

vcncr. lanas, 

HcrodoK o Grande, dorme 

H o r i r l o d a i m i s s a s d o F t a t o l 

H i 

í < t 

de Deus, na imagem em quej tudo o que mundanamente ac 

Ele se apresenta no Natal, — j procura substituir, torna-se ho-

coloca ao alcance de todas as je mais inexpressivo, incolor e 

almas ansiosas, essa essencia! incongrudente do que nunca. 

espiritual que^o tempo não faz 

perecer e que vence a própria 

equívocas, Só a contemplação ciente e direta participação. E ; um sono agitado pelos remor-

sos dc seus crimes. Sua cons-

ciência, sofre ao recordar que 

filho de um humilde carpin^ 

teiro virá subjugá-lo em sua 

reale2a. Seus soldados mon-

tam guarda atentos ao cum-

primento do dever, 

Mçia noite. No campo, pas« 

tores retomam aos lares e. 

extasiados escutam um cânti-

co harmonioso, que das altu-

ras parece vii\ 

Novamente, eccutam*no mais 

orte. Era um. côro melodioso 

Je vozes celestiais que ceie-

Drava as glorias do Deus Me-

nino. "Gloria (*Deus nas A l -

turas £ na terra paz aos Ho-

mens d? bôa vontade", 

morte. i 

As preocupações que pesam 

j&bre todos os espiritos e que j 

^ desenrolar dos acontecimen-1 
i 

.os parece que mais agrava,' 

xigem esse revigoramento de 

/irtudes e deveres que se vai 

buscar junto á lapinha de Be-

lém. Não ha outro modo de 

celebrar o nascimento do Sal-

vador» a nao ser através dessa 

E oxalá, por essa forma, a 

f festa doNatal se transforme em 
i 
• suplica fnuito eloqüente dc 

uma grande coletividade dc 

homens dignos, concientes c 

de boa vontade: para. que c 

Menino de Belém a todos tra-

ga brevemente, a Pazf a Justi-

ça e o Amor %zvt\ fronteiras 

que se resumem nT-le e sc 

n^EJo. 

H. D. 

A 
NATAL Sabado. 23 de Dezembro de 1S44 

Festa das iodas dd Fsata da Igreja de / S. Peáio 
Transcorre^ no dia 1.° tle j parte diversionsl, . fcnrrr. 

neiro proximo, o 23." eniver- cas, serviços de bar 6 restai; 

aria da Igreja de São Pedro, rantes, revertendo o rfisultr* 

.orioso padroeiro da paroquia d o f i n a n c d r o e m baniffcio da 
o Alecrim. obras de melhoramentos da ma 
Afim de comemorar condig- l r Í 2 d e S ã o P e d r o 

amente a grata efemeride, o 

evmo, pe. Martinho StenzeL P a r í l A ORDEM participa 

igario, organizou magnLico d o s f c £ t a i ° s f ^cebemos atencio^ 

rograma, cujas festas terão 5 0 c o n v i t * d o r c v n x o ' v i S a r i c 

.lieio hoje^ n noite, prolongan- das diretoras d, Teoiora Caiana. 

.o-se até aquele dia. Alsm des Sindá Felix e Maria de L. dor 

.:os religiosos, haverá uma Anjos. 

O Natal da 
Sua realização, hoj 

Sob o paírlcinio da exma. der das 18 horas, zvuma de* • 

MvIm hlMlM tlt -il. ( im 

vln N !; 
Pu!» n I i I iht i<. * 

' i i » i i . l i i » « 1 | . • i 

í it lt I • ( uit. 
I ( i r i M Ir H ' l1« < 
Kl' i 

A'm l'í ITi OÍ|« :,t i itun . •. 
1 <ÍH mlnll I.. ,!> , ,, ,„. 
2 <Ih nuRlnt^u/íi - Timi 
2 1 2 da niadru^iidi* - Nu lii iî Ju,, 
3 du mudruUiuUi — U.ti «i Hixu, " 
5 horiií? d» mnnhâ — StlcwútK^, 
0 horas — Abrigo dei; polues. 
6 e meia — Convênio baníw Antonio. Salcjianos. 
7 e ineia — Jy-pio.^rio c Cuavcn<o : 

Antgnio. 
8 Hotas — Matriz dc Sío F-dra. 
9 horas — Catedral, 

' i' 
»i»' < 

viíU<0 

W: s o e J& 
* 
I* 
E 

r 

ANIVE.RSARICS 
SENHORES ma Ura do Oliveira ^ 

-Roque Fernandes, íuncio- denta c?.pilal e conír.douvan-j.-) 

narlo aposentado do Departa- ; da EscrJa Técnica do 

mento da Fazenda, vesidentí 

no Rio de Janeiro. 

JOVENS 

MANOEL DA CUNHA RE-

GO MADRUGA — Aniver-

saria» hoje, o jovem Manoel da 

Cunha Rego IVfecíruga, da fiv-

u 
Sem encontrar pousada, Jo- f^has de Judá contempla cin-

é̂ e Maria se encaminh&m a- bevecida o lindo Infante iru-

fzm-de pa^ar r noitr na po*: to do seu casto e santo amor. 
i 

bre estribçrte, ^ j w m a s cakjedas, 

Para cumprir as de èev 1 rceebe, as dádivas do« que 

cio d? Mata]. Elemcnio dc vr-

evo em no?sos 

n: • - J : 

ante, pelo r.cõntccinr^n»! 

to receberá inúmeros ciuíi-íU 

rnentos, fies quai? A QKnKM 

sce.nla ps poí* 

que Manoel ívladrv.̂ n ^ 

dr5dicad«»s coopi-!-;;-'-

dõr̂ .s.. 

--Luiz Veiga, ilih». 

Ota.vio Vc-igrt, ressente n<> ívio 

--vVibn Alv^s Cr.hr?.! * 'A'-

•ais ali estão exaustos da uma vêm adorar o peqvsno Jc-u.';.! ^ ^ ^ « 
mo ;11. .. 1 

»..; t 

jornada longa, éíew t-ncviiUMi1 Q u e n o i t e l Í R ! j a . rh0; ; l 

?iqüer aiitla generosa t|U« i » e m q U Ê '%m j OdÜor». 

abi'igU(> n&quela »)o:t«í fri» de Dev l i ;. 6 e tornava hemem pnm| «'«ce-i.vado 

' B r e d 9 n ç a o • d a H u m a n i 4 a t { e . j 

A profecia .• ft>rft cumprida J O' Jesus, aceita neste noite 
j 

O Filho dt) Homem Deus, ès* santa m .̂U coríjç^o. Dá-no-íj tilh,, d*» ur, 

tava pr^tes a nascer, Miria* ' a pa* do mundo, que ogonisa rcrr.nruo s ^ 

des de estrelas iluminam a | ante cã horrores da guerra. ^scaÜL-açfjo do 

choupana rústica aonde va'. | Que o occano de sangus que|êadc em nc^os .u.í<>;);•,(,;. 

nascer J^us. Apressados, par-! imerge a Europa estanque-se I •-Márin Leop-i^í.» rio 
tem para Belém os pastores na tua misericórdia. E nesta, nlha do sr. Josi d? Brito, 

que ainda sentem s:us ouvi- J noite santa de teu Presépiò, \ cionario federa] ?.;rj.sentr.ci,« r-

deliciados pelo canticc j irradie a pa^ pava o Mundo, 1 nexo ccoperr.dor. 

celeste. Maria, a mais bela das! AMAZONENSE > 

I f 0 ^ 

nesta capi tal 
sr. d. Dülce Pinto Dantas, es-

posa do general Fernandes 

Dantas, e presidente da 

4 « monstração do brilhante êxito l l iltjíjfüÇPn í ÍIQ I ^ I ^ ^ M Í r í P ^ f l 
que está alcançando a louva- T ÜÜllylCÒOÜ ülUOllbií i 110 bBtfpGlUuiffò.Í:Í) 
vei iniciativa da ilustre presu CongratuIsções c ! o representante d 

| —laporira, fiíKa do sr. 

; ton:o Cor;;no de Mrccd:). í;ür 

üionürío da c 

Porto nesso cí;ooeí*í,cli»i'. 
1 
í VL\.jANiTS 
I ACAO^MICC PAULO CA 

j 3STA' - Vind- oo 
í -ò úmeionarin 
i • 1) 

Comissão EstacTual da Le-1 dente da LBA. neste Estado. R | q Q t ^ q M o r t a S O b r i l h a n t e C e r t a m e 

bem ao inicio do ano eclesias-f :ia de crianças em ftvnte á 

tico, a grande festa de 25 ĉ e 

dezembro revela a perpetuida-

de da verdadeira vida. E no 

encerramento de um ciclo me-

ramente transitório, renova um 

outro, que è eterno e que con-

tem todo o esplendor da ver-

dade. da justiça o da carida-

de, . . . 

Não ha, pois cm s?ã concten* 

cia, nenhuma outra maneira 

de se comemorar o Natal, se-

ja pela sua intrinseea nature-

za, s^ja pelas responsabilida-

de que nos acarretam estes dias 

tormentosos, — a nar, ser crls-

íí ' flerte. E a magnífica lição 

âe fraternidade e de paz. ini-

gualável em qualquer outra 

comemoração do ano, que nele 

u? encerra, pedo fl pxprewfo 

^iâo Brasileira de Assistência 

? com a colaboração de senho-

r?.s e senhorinhas da nossa so-

ciedade está se realizando, ho-

nesta capital, no Parqiie àz 
K 

V̂ ila Potiguar a festa de 

tetal das crianças pobres-

Logo cêóv grende era afiuen-

A fssta do Natal do Pobre « _ 
. . i S. VAUhO, 21 — Profe5-:«- oi^-fâ dc Grà — — 

que, psla primeira vl-2, e?n neŝ -
. . ^.emento se comemora, aqui. o leníenavio úí\ pú-r^hA cocpciri*. 

â capital assumiu proporçoe* ( . 
. Mundial, com a vealttaçao ..o Congresso Brasileiro dÊ Coo-

tao vastas, atraiu a P r a t í n h * . » 
m òna ivismo^ ende esíao i-opm ntí\das «sodas ar, cooperativa» 

crecido numero de r#ulares ! i \w a trrmdò, per ititèrm :5!o da Comisf-áo cie Assistc::cb 

. A^íiu^a C: 

/ tend sido a distribifl|âo do^ 
«14 

ííai 

. ao Coopcraíivismo. efusivas w ?Jâcocs aos- cor.:pai;Iiei I 
oreccntes ir.i.iado, por á. Dul-, £ r 8 I t í , d i r c i c r e s c a 3 S t , c ; i d o s W S S 8 S ^ ^ e ^ ^ 

C ? D ô n t a S - a s e - . ^ c r a t i v t a . Abraços FTANC1SCO VEIIAS BEZEiíS.». 
gu;r, ne^sa tarefa, as cornis-1 

soes. respectclvas. 

Em frente á Vila Potiguar 

tocou até 13 horas «i band» 

de musica da Força Policial» 

" 1 — I I * II I . I » ! » » ! * » » » » » . m — • • • -Ml 

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

7ila Potuguar, que foi aumen-

ando á proporção qüe se a* 

.roximava a hora da dístri-

•uição dos presentes de medo 

;ue, ao meio dia, a praça Pc-

Iro Velho estava apinhadn dc 

garotos, A distribuição teve 

nicio ás 12 horas, a cargo de j 
t 

comissões previamente desig-| comunica a seus colegas, clien-íoAo á festa do Santo Natal, cuja 

nadas que se revezam na en-

trega dos respectivos presen-

tes aos portadores dos cartões 

distribuídos pelo SERÁS. 

Cerca de 7 mil crianças re-

Síole U a i , u i f i É G § Ü vento Sto. Mim i 
. , í 

Comoyme ja noticiamos, en- Amanhã, haverá as missa-; j 
cerra-sc hof<\ ás ld horas, na de 5,30, 6,30 o 7.30 horas 

; Igreja do Convento Sto. An- j 

j tonio. o noveilario cm prepara-' 

J De VT. v7 j r r ' n CiC 

- o i v i a', ir.o 

or^cs A; roa:: 

vicêiMrtS. o sr. capitão <íuHo 

nhtiro. ajudando de o/denj o.-.: 

Interventor Federal, r-.i^rj 
Estado, 

i i 

A ' meia" noite, será ccsibrada 

missa do Natai. 

tes e amigos, que de regres- ço ien ida<b a Igrsja celebrará na 
so de sua viagem ao sul dc 

1 a a ^ a » í̂  ti * " 
1 /VwAÍ-ÍI/ÍVIãx̂ A J O K • -v 

|.?,OKJA — Checada OI«ÍC;Í« rc 

íiecife or.do «caba '«c '-oc-
5 ciuiv o 1.° ano do Fó.r." -

A 

.cia, encontra-se 

a senhorirha Jo^aíina 

país. reabriu o seu Laborato-
rio de Analises Clinicas e Ba-
cteriologia á Rua Frei Mlg^je^ 

.OVfl. 

sendo 

próxima segunda-feira. 25 

Os exercidos vem 

presididos pelo revmo, frei Ci-

priano, da Ordem dos Capu-linho, 8 6 , onde os atenderá dia-

crberao suas festas de Natal.: riamente das 0 ás 11 e da* accliudo pelo Clcrigo 
fnclu?ive filhos de soldado®1 á s 1 8 h o r a 0 . 

convocados. 

Pelo movimento que se ob-

^erva em frente á Vila Pot i - i l 
• 1 

guar. prevé-se quô o* trába* 
lhos de dietrlbuiçio irflo e^ct-

1RI0K0 mm FILB3 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TKUVOl fC — 1700 

I 

Humberto Gambnrra G al vão 

constante da recitaçáo do ter-

ço, ladeinha e hanção solene 

do SS. Sacram4?nU)} fa£endc~$2 

ouvir a Schola Cantorum do 

referido Convento, 

No dta ecRUiiit.*, 25. havei á ; 

missa das 6?30. e 7.20 hora's. j v^ i u a s f- r i a 5 « 
j íamente 

J e j u m e a b s t i n e n c i r-* 

O Santo Padre dispj::sa 

o jejuiti o í* abstiiuncfa 

quanto durar a guerra. 

For tanto amanha ningiicr.i 

reté obrigado a tfelxm* de 

cvmejr carno 

r»ais — Joio F. 

\I?rin Duarto Bcrja. 

(Confnua n/í 2.A 0^1:: 

r <:. 

Os inovimiüiks !>«<> Eór. li^-

in-cnsa, ultimamente rclwado? 

»n todo o Esíado, provaram o 

oncciio cm que c t*úo A 

dROEM. 

ElIUfifl PRf 11; n í ° n n n 
; i, i ) , r . v NA LOMBADA i NOTTThGO 

è 



grandes batalhas selam o destino de VIENA 
•1 j m a - s e m a i s c r i t i c a a s i t u a ç ã o d e B u d a p e s f 

n a z i s t a s 
M O S C O U , MS ( D u n c a n K c o p e r , d a 

K - u t s r s ) — D u a s g r a n d e s b a t a l h a s a m -

: : . . -s l i g a d a s a o d e s ü n o d e V i e n a — e s -

e m c u r s o n o s e t o r x r x e r e d i o n c d d a 

i\ m t s o r i e n t a l . 

A n o r o e s t e d e B u d a p e s * e a m e n o s 

d : ; I D O m i l h a s d s V i e n a , a s t r o p a s r u s s a s 

o ü r s í r s i e m a t r a v é s d a l i n h a d e i e n -

• A 
O v a d o s a c a b o p o r v e r d a d e i r a s a r -

c í d a s d e t a n k s a l e m ã e s 

Terminou a batalha da 
-a 

QG DE MAC ARTHUH NAS Mac Arthur tm sua declarasse 

FILIPINAS, 26 (R ) — Anun- adianta que 2.743 aviões 

cia-eo oficialmente que a bata- nôs&s {oram destruídos nas Fi 

lha de Leyte ^stá encerrada. 

u í — H lll 

l.-pinas desde 20 de outubic 

quando ss deram os desemba: 

ques em Leyte. 4i navios trar: 

de Leyte 
ê rcií3 npa 

portes e 27 vasos de guerra ni.-

;oniccs ioram metidos a pique 

io mesmo oeriodo. 

TI 
l o s s í e d e c a p i t a l s n c s ç i í i r , t a n k s e 

c & i i h ô e s m o v e i s s o v i é t i c o s m a r t e l a m a s 

ã d l e s a s e x - t e m e s * d a c a p i t a l , e n q u a n t o 

o u t r a s u n i d a d e s d o E x e r c i t o v e r m f e -

: i : . o a v a n ç a m p a r a o D a n ú b i o , a o n o r t e 

i a c i d a d e » c o m o i n i j ú t o d e c o r t a r a s u l -

r o t a s d e e s c a p e d o s a l e m ã e s . A s 

- . a s ç i ? Q T i à & s e s t r a d a s q u e l e v a m a o 

e n o r o e s t e , s á s e a c h a m s o b o l o g o 

c a n h õ e s d o m a r e c h a l T o l b u k h i n , 

q u e p a r e c e a g o r a , o c e r c o c o m p l e t o 

B u d a p e $ t é u m a q u e s t ã o d e d i a s , s e -

o d © k õ í c í s , p o i s ô s r u s s o s j á s e 

o x ú t & m a 3 k m s . a t e s t e d a c a p i t a l 

g o r o e o c e r c o á c i d a d e v a i s e a -

s e r i a n d o d e m o m e n t o a m o m e n t o . 

r 

** *";. V 

As perdas ' americanas {oram 

2.623 mortos, 3,422 íoridos a 172 

desaparecidos, n;m total cie 

11.217 homens. As baixas ja-

ponesas foram de 113.321 ho~ 

mesns, ' 

O general Mac Arthur decla-

rou ontem d respeito da con-

clusão da campanha, que "o • 

general Tomckyrii Yamashita 

comandante em chefe japonê, ^ ^ 2 6 _ P e l j 

sofreu talvez & maior dsrroU ft , ^ , , 
, menos 8 dentre 11 aerodro.no' 

nos anais militares do exercite. > , . . , , _ , , 
, „ | alemães da área de Frankíor. 

mpoiuop .. I _ 
atacados pelos bombardeiros pe -

Propriedade ao Centro ae Impressa LtóL 
ANO IX — Rio Graod* do Nur í e — - a t a i — Terça-feira. 26 de Dezembro de 1944—N.° 2731 

Desifies ub aero-
ERUXELA&, 23 (Reuters) -

G radio local anuncia que n-

ílanco meridional da oíensivc 

de Hundstedt, os norte-america 

nos recapturaram 100 carros cou 

raçados que ol alemães haviam 

tomado durante o ataque da 

surpresa. 

A£ PERDAS NIPONICAS sedos nort»-americanos du-

rante a formidável ofensiva aé-

QG DE MAC ARTHUH NAE:.; rea aliada das ultimas 'horas, t * 
FILIPINAS, 20 (R) — A pro- ficaram Imprestáveis, seguindo j 

, ilO íf, liíü 

posito da conclusão da çampa 

nha na ilha de Lêyte, anuncia-

se olkialmentí? que o ganerai 
' > ' tOmm 

eafesssa a esta capital o Interven 
7 V „ ] tau ci<è im^rtantei? atôUnto^ governo se realizado na Vik 

die-Interesse de^ts Estado jun-; Potiguar, com a presença dc 

to ás altas esferas adminis^' Intèrventor Federal interino, 

\ trèfivart do pata | ftócretkrio geral e outros au* 

• . v ; - ^ v v r . { O fiffcnera! Fernandes Dantas xirsreg da nclministrRcno. 

• - • - • 

fotografias colhidas duaanta ^ 

bombardeio. 

Do dr. Milton Ribeiro Dan- *Uo üí Caneco, > "barviço de 

Abatidas 44 caças 
LONDRES, 26 (R) — 

44 caças alemães foram abatido 

onierrij quando os aviões ame 

icimos atacaram as linhas d 

:omunicaçÔ?s na área da reta-

guarda ofensiva de Rundstedt. 

tas, Presidente do Comitê 

Coordenação de Assuntos In-

ter-Americanos, em Natal, rc-

çebemoci a seguinte circular: 

Em 22 de iezembro de 1244, 

Umo. Sr. 

Ulisses de Gois, 

Diretor de " A ORDEM" 

Presado Senhor 

de Amctmaçoeü do títmisíeno". i 
! Através Sei viço a Co-

! evetenaçao de Assuntos Inter-
Americanos, prosssguxndo no 

intuito de fortalecer cada 

vez n;ais os la<?cs ds amizade 

e compreensão ent;v as duas 

maiores nações da America —-

os Estados Unidos do Brasil e 

. - . ' A ? <• , 
foi recebido no cami?o de P^r- ^ 

namir'm ueio de.s. Joá»> D«o 

Temos: o prazer de informar • os Estados Unidos da America 

a Vossa Senhoria que foi re- do Norte — fornecerá um ser-

gistrado no Departamento ds viço da imoimaçoes á impren-

Imprensa e Propaganda no sa. consiituldo de variado 
K 

— macei ial noticioso, assim co-

nisio Filguetra. inter^entr-i* 

Pede rs 1 interino, auxiliarei do 

ix 
Sr w 

Vi 

" M T ^ ^ ^ • 1X10 totogretias e matrizes, que 

M^d J&aá aSã^ : fiwá 1 juigair.os scA'ão ae interesse 

• » » Í - X 

^ . Vc -iív»- J;rrr.adcí; Dantas 

governo, outras autor id 

civis e militares e pescoss de 

destaque soei ri. 

Na Vila Potiguar, por uma 
. ^ _ . /; primeiro ministro Churchill e hoje, á qual comparecerão al-

companlna aa Forca Pohaal; 
i o secretario do Exterior, sr. guns delegados das forças ME-

i ors m - In e presta - ! 
1 An-hony Edcn chagaram on- ias:í, O arcebispo dc Atem< 

de estilo.: ' 1 * , 
! tem em Atenas ^ Convocaram presxairâ a coníerenci?., 

tocando a banda da musica i 
! CIIURCIIILL FALARA' 

c 
Convocada» uma conférencia para hoje 

ATENAS. T3 (Reuters) — O uma conferência politiea par:: Churchill fará o discurso na 

do E«tado? 

úíxs íiíí continências 

; Mostroíf Cipterai klfi americanos 
j daquela corporação militarf j 

| àm*gos e outras 
» ) 

• i-.i avia o da Cru/c.ro .do: dadeò aguardavam ali o chef^ |, 

, vermssoii. ontem, a esta do executivo estadual afim do' 

o ticnora] Antônio Fer* j cumprimentá-lo. j LONDRES. 2 6 (Reuters) — As j 

•.iíHv; Dantas. Interventor REASSUMIU A ÍNTTER- j forças americanas caíturâ^am » 

E^icdo, VfíNTOHIA | Moéivoíf a 6 quilornotros e | * t 

í;uh uernirneneii', dc O j-cr. ora! Femr»ná*3S Dantas m ei o maÍL- ou rnonon à& Vín- j 

maic dr un; mês, np reassumiu a íntervcntnrla J clsndvm. Uni ar»s iniciai? 

> i da Republica, o iiitoi - deral hojt\ ar, Ü t ciido- a 'da peneíraç^» aíemâ — info/mr 

r noríf-r:í»?!randense tra- cenmonia da transmissão do j o Suprem» Q. G A lindo. -

( LCNDI "S, 26 (Reuters) — 
1 primeiro - ministro Winston 

abertura} hojôj da conferen: ( , 

em Atenas, para por termo 

iuta nr, Grccia, 

Koje^ pata manha, o ptomie; 

britânico e o sr. Edar. estive 

iam cm coníerencia com o ge-

neral Alexander. que também j 

se encontra em Atenas. 

ü 
" A 

•ri do 

V , I 

ã m v e i s ã n o , z w j v , mkante ÂIMÍQ* Viiitxm 
áo al« 

ast/.ítíííh a c l d o hevie r j to « du spiau^o unanime de to* 
do r.niversa.io nàta- da n Naç^o. 

VOMCOU. 2'J (11) — Maiü dr j As tropas ru.s^as rapturnram ; 

oficiais e soldados ale- ! ioCalÍdftd«' ft Z ciuitonietroí í 

I COM OS FXERCITCS ALI-

X H O f Í O S ! A DOS, 26 (De Doou Campbell 
i 
correspondente da Rauters) — 

. . focara moríos em , 

•.̂ Ktc c :;udoéste cto Budancei 

• diai, 21 e 24 do conen-

<• destruídos 106 aviôefl, 291 

• • • 147 ĈMHÕGJÇ O 743 tnor-

» ' i'í àv; 

; a oc*>to de lluaapc.jt. 

Granei batalha está sendo tra-

; vada nesto momento nas coli-

nas do3 vale^ consolados çntrr 

• " I a Alemanha e o Mosa. As tro 

EDIÇÃO DE HOJE |! pas dos Estados Unidos bata-
6 PAGINAS 11 Ihando num o«tr«lto «etor, re-

PREÇO Cf$ 0,40 * t 
j c y w i w w o twroriQi 

l;cio do almirante rí^nriqu? 

Ariitidon Guilhen;. titular d. 

P?<íh da Marinha. 

Desde 1933* como colaborador 

assíduo e imediato do govorne 

-?o presidente Vargas o alrrn 

rarite Guilhem vem prestando 

io país os mala assinalados 

serviços, dsvendo-lhe a nossa 

gloriosa Marinha esse período 

de extraordinária renovação 

por Qiu> pa^ou c graçr.s ae 

qual̂  nesses dois ano> de 

guerra em <;uc o Brasil se en-

contra, na defesa da eua honr.' 

e da sua integridade, tem-s? 

f?ito çrodôvft do rp^onhstlin.ír. 

, rvjfivcidío^ por<aniot suo a.̂  

para esse orgüo. 

O reísrido Serviço vim co^ 

locar á disposição de Vossa 

senhoria artigos selecionados, 

i clichês, fotogi-afiás, desenhos 

íumoristicos. biografias de per-

sonalidades atualmente em 

evidencia no cenar o interna-

cional, ssmpre que nos íor 

i possive:!. aiciges para sua ex«» 

clusividade. 

Desejamos frizar que nos 

esíorçaremos por fornecer a 

Va. Sa, sempre artigos de real 

oportunidade, assim c?mo ma-

terial gráiicOj na certeza de 

que Vossa Senhorü conosco 

concordará com que u ui^i^rial 

qua enviarmos poderá ser de 

grande inteiesso c i;ig:iiíicaçâo 

para os numeroso» le.toros des^ 

homenagens oue está recebendo, f se jornal. 
hoje^ o ministro Aristide^ 

Guilh^m> a quem felicitamos 

cordialmente, na pessoa do s?v. 

di^iio repreoentante^ n^sta ca-

pitalt aimirante Ari Parreiras. 

r a t i f i c a d o o t r a t a d o 
f r a . v c o - s o v i e t i c o 

MOSCOU, 20 (R) — A radie 

local anunciou o Preskliunr 

Supremo Soviético ratnicou c pagando &disn(«<)o. Anual — 

Esperando de resto que este 

Serviço muiro contribua par» 

aumentar a mu*ia compreen-

são e cooperação já existentes 

entre os nossos dois povos, su-

bscrevo-me atenciosamente. 

Milton Jlibcrro r*aui.\ 

rroí>id;-nt? » 

E m ncr.htim lar 
taltar /o jornal râtúiiro. avsinc»o 

tratado (ranco-sovietico de o-

li^nça fí Auxilia mutuo» 

80,00 ^mcitr^J — 3,1,00 Tri* 

I IIMHSO 6 E I T U f l f l P R f L O H B f l O f l 
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A OllfiflM THi{m.ii.irr( M << U t<-wIn- «I- P M 

Pct l&ciodo G o v e r n o h ^̂ ^ 
, nu* n t'»'l*i iimn Mulrtit* t t 

(J m , Inlvi VPiilui' I ^ liniinnilo IntMM nu Kmmmu 
ImvriiH», «wilm.u mm <I'h hoImüm 'Tmln- Ainumuln Kmi-
Uo n.mnii', ou «w i lnu* da-1 ro", do Mui:KVu d* Mueuimi; 

crclou: » 
—uomtnndo o buchnrnl C«io 

~ pmmovfiuJu M«riu Hiulnr 

ntflfton, «provai um cuiiihiihu, 

Pereiro dc Souza purn íxer- J do eargj d«? Professor de 3 ,u 

cer o cargo dc Promotor Pu- classe, padrão F, ao de 2,11 

blicu, padrão M, do Quadro j dawe padrão G, do Quadro 

Único do Estado, da Comarca' Único do Eatado. vago em vir-

de Nova Cruz. que se acha \ tude da promoção de Maria do 

vago; 

IM* li» MPMM r^huillion muJo 
bovino P UULIO* MIHIMI* 

vchliM « »(Íi|tiiiir, pi'b 

cm qui» vigorai o «m-

pitintinio que prptcnde con-• 
tinir, sob penhor pecuário, na 

Carteira da Crédito Agrícola c 

Industrial do Banco do Brasil, 

unjjqft,. 

Nascimento Trigueiro Costa, -

.-promovendo Iracema Bran» ' continuando lctada na Escola! V E N D E - S E 
i i 

dno d^ Araújo, aprovada em Isolada "Professora Gsrcmaj Vende-se uma maquina d, 
concurso, do cargo de Proíes- Bezerra*', de Pedra Preta, no^ c ob r j r botões com grande nu 

t 

*or de 3 a classe, padrão F, Municpio de Itaretama; • mero dc aprestos em aluminio 

ao de 2* ciasse, padrão G, do —promovendo Maria Zulma' Tratar na Rua Gonçalves 

Quadro Único do Estado, vago! g e Carvalho Lopes, aprovada Ledo, 664. ^ 

em virtude da aposentadoria! 5 m concu/s::, do cargo de Pro- ' A^idia Moreira Dias, agra-

de Sulina Moura, continuan- i e s s o r ^ 3 a cias§er padrão F, 

do lotada no Grupo Escolar 

"Tomaz de Araújo", da cidade 
d e Acari; 

-~prc movendo maria Araci 
Msnescal, aprovada em con-
cuiwo, do cargo de Professor 

da 3.r classe, padrão f , ao de 

2.a classo, padrão g, do Qua-
dro Único do Estado, v?go cm 

v rtude da exoneração de Neu-
sa Martins de Oliveira, con-
tinuando lotada no Grupo Es-
colar "Contgo Sstevam Dan-
tas?\ da cidade de .Mossoró. 
—promovendo Crcusa Aguiar, 

ao de 2.a classe, padrão G} do 

Quadro Único do Estado, va-

go em virtude da promoção de 

Severiana Alves Barbesa, con-

tinuando loteda na Escola Iso-

lada "Professor Wilson Ro-

cha", de Pióu no Município dz 
Goianinha; 

—promovendo Analia Maciel 

de Scuza, aprovada em con-

curso, do cargo de Professor 

de 3.a ciüse, padrão F, ao de 

2.a classe, padrão G, do Qua-

dro Único do Estado,* vago em 

aprovada em concurso. do 

c&r£o dc Professor de 3 a clas-

; v ir tude da premoção de Maria 
| Oc!la Bazerril. continuando lo-

tada na Escola Isolada "Des. 

Dr. Jacob Volfsoi 
OCUUSTA 

Ex-interno da Clinica de olho 

do proí. Cesario Andrade e di 
Hospital Senta Izabel da BaL 

Operações e tratamento da* 

doenças de olhos, ouvidos, na 

riz e garganta 

. Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edificio da Iifhandade dc. 

Passos) 

Fone : 1071 

Residencia : 13 de Maio, 55. 

— N A T A L — 

se. padrão f , ao de 2.a classe,-
, - ^ , ^ , tt . | Vicente Lemos", de Caiada, 

padrão g, do Quadro Único' , „ , . f no Município de Macaíba; 
do Estado vago em virtude 

, , 1 —promovendo Maria Fer-da exoneraçao >de Iolanda Fa-
nandes do Forte, aprovada em 

gunaes Pere'ra. continuando 

lotada na Escola Isolada 'Pro-

fessor Abel Barreto", de São 

concurso, do cargo d? Profes-
sor da 3.c classe, padrão ft 
ao de 2.r classe, padrão Gf dc 

bento do Norte, no Município 
j „ . „ , : Quadro Único do listado, vage 
ae Baixa Verae. ( em virtude da promoção da 

promovendo Maria Judito Petronila de Paula Souza, con-
dos Santos, aprovada em con- t nuando lotada nas Escolar 
curso, do cargo de Professor 

de cía^e, padião F. ao de 

2.a classe, padrão G, do Qua-

dro Único do Estado, vago em 

virtude da transferencia de 

Eun:cc Teixeira para o cargc 

de EstatisHco-Auxiliar, con-

Isoladas "Professor Bezerra 

Costa", de Cana Brava, nc 
Municipio de Macaíba. 
—dando consentimento a Jo-

sé Guedes da Camara, ccu-
pante de terras do dominio d< 
Estado, no Mun'cipio de Baixe 

DR. PED.RO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAR!AS — PROTOLOGIA Ê SiFILJS 
Cura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operaçãf 
c sem dor. Dsonças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas 2 crônicas, 
e suas complicações, Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cauterio 
d a s 15 h o r a s em d i a n t e 

Consultorio: Edificio "Nova Aurora" — Rua Dr, Barrata, 241 
— IP andar — Residencia; Rua Apodi. 377 ~ Fone 1369 

GSLVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, sorta ^fitistícn» vidros, 

louças, artigos sâfiitarlos, etcM «te. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MOD1COS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.853 

Atenção 
Material para expediente 

Papel Madeira, Livros e Jogc 

nfantis (para presente de Na 

tal) Artigos de Papelaria 

^eral e um mundo de No vida 

cies i , 

Não faça suas compras ser 
orimeiro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aurcliano, 51 

COLÉGIO SANTO ANT0N10 
i 

Dir ig ido pelos Irm&osMari»ta& 
Nat*l'-Hlo Grande do Noito 

avr-ioí.; paHA mr» 

1 - a b e r t u r a d a s a u l a s : 

1.° — Curso de Admissí".o; 2.n cpoca — a 15 d? ]iuui:w 
2.° — Curto Primário — a 5 de fevereiro, 
3.° — Curso Ginaslal — a 5 de março. 
4.° — Curso Comercial — a 15 de março, 
5.0 —'escola Gratuita —- a 15 dc mr.iço. 

MATRÍCULAS i 

l . * 

H "4 <* t 

GlIACAS 
I Ml ( I 

I • t , t I' I : H'íl 

. . . • t 

' 'I 'li' Inmh : 

II 

exame d© admissão — de 15 dô j^neirn 

fevereiro # ^ • 

2.° — Curso Primário — a partir de janeiro, 

3.° Curso Ginasial e Comercial — de i íí 
março, 

u e x a m e s d r segu ívoa epoc a ; 

-

d dv 

r"1 A.i. (i V pií^Jir;,, , 

.Vf/cr.íi:: í^a^mr Lvnicn 
cU.» Jjv/oiribro cK-

do Çõu. uniu t-tl u 

D t . L . B c n á o i r 

v i 

1S de 

r-f vi, 

Admissão ao Guiso Giuasiai — a 27 « 

fevereiro. 

Curso Ginasial — n 26, 27 e E3 dv- fevav^iró 

te íU-

o colado só vcc.ahará internos a partir d? n 

evereiro, 
a d i r e t o r i a 

i 

sem oper^ão. 
Jor — Docr.Lc.̂  

F: 5 ¥ E C I A L I £ A 
iíi:t-aoTjurto da clinica dc doen-
ças ^ Ano-Retais e da Maler-

do Hospital S. Fraucr^co 
dc Assis {RIO) 

ONDAS rUitTAS ilLETRO-

CO AG «J LAÇ AO 
C-onsullor.io : Prug^ Au^u^ro 
o«jvcro. 2.30 — 1.° Sala« í) 

; Rua da Coi\ocicfao» r>X7 
FONE, 1410 '—- " 

í^pcd!^!^-: ti/ 14.ÓS 1? Iidi-RA 
di nr i a mento 

L e m b r © - s © vuisi cíc e^ía-nú^ ç?r. •íri rr 

tf J? „ 

^ JS d ^ S f á ^ ^ 

^uinnciada vii a r o tc-rez- h a Vil ar. co:ividavn os 

- ftmi^o? para assistirem a dft 7-° dia, pov rici^ra^o 
ia alma de sua inesquoeivel \x\9 e irmã aivíslia soz^/vl 
/ j lahj mandam celebrar na capela do colégio da coticí;;^. 

7 horas do dia 27 deste (ar.wnhà), desde já conesssnt-r,o 

gratas a quantos comparecerem ;; esse ato d? piedade; cii^íâ. 
V I L J t I W 1 3 U l B M I l l 1 1 ' J » * » 

P r e f e i t u r a a 
tá J 

norr.izr.v rrora.. aími c;-

nir o {) t v b v 

CCCr^Tlt"T-J^I J^ [{' 

ÜH TBAV.ASSOH 
SAHINHO 

anvzGIA GES^X 

Is.1 

Jo^é Ivo 
DOENÇAS DO ADULTO * 

DA CRIANÇA 
Distúrbios alimentares — Di 
j réa, vomitos, desnutrição, re 
ardamento da dentiçáo, etc 

Doençftfl das Senhoras 
,Utero. o vario, trompa, he-

Exnediante do d i a 21 de juíjir> 
jmbro de 1044 , r e n o ; 

Despachos do preceito : 
n . c 4769 — Maria pessoa d: 

^iva Lago. n . ° 4sfis — An to 
io Alves de sousa. Concrdp 

n . ° 4849 — Joronimo pe-, 

ri i':!n s jii 

«̂  • k 11. u Vi.^Kir? 
~ i 

d? Figueiredo. D e v o l v a c _ j 

fias Municip;;!! ] 
i 

dsdes, ; 

N.o 4S3d — morncria | 

ei:*a de Carvalho. Junte co Celestino. Junte cíGcummto d_ j j 

ihecimento de transmjssào. | Dclcgacia do Minislcrio úo T.;:v ! i 

Cov^xúlrjliz — EdiíiíjlD Au? 

romano — Gíibt 0 

^ Rua Mr^no^ 

Ttznizz 471 

Anionio Carolirso; 
GtOUCCTIV OS 

N t ° 482G -- Moisés Kaler. : baiho, cobre a sua ve^uUri^^ 

• í 4B9S — Juvon?i Lo.-^aru ! para G çxçqzzo de 

i f ; « 
i a 

ADVGGi O 

\e de Faria. N . ° 4S33 — Dr i trabalho. 

| Escritório: Rua Dr. 3a- \ 

! | rata, 241, 1.° - torneio 

« j rêo, 511 

norragia da puberdade, feno- ' Ernesto Fonseca, N . ° 46SG - i N . ° 4862 — Medeiros e Fillio. í í Aurora — Hca^ ! 
meiww da menopauaa, etc,) ; P a u l i n a N u n e s d e Q u e i r o 2 . N / - | A o D i r e t o r d 2 Fazendo - 1 ! ^ ^ F e H ^ ' ! 

Jiabete — Neurasteoln sexual í _ j 
Moderna orientação no trata-* í S04 — Jcrmn Viterbino .de Li mandar pa^or, ĉ b 

mento da sifiiis 
Consultorio ^ residancia: 

Vvenida Rio Branco, 634 — Fo 
na: 1888 - N A T A L 

ioão Ferreira 

NATAL» M 

ira de meio 

i ma. N . " 4522 — uuvwjhí s^h- , 

martine de Faria. N,ü 3418 — j 

João Batista. N . ° 47B1 - ' 

Juvenal Lr.- ! formai idades 

* t O n < i O . KVtlJ f^áf A « W « 

DESPACHANTE ADUANEIEC 
fiacarrega^-ao^da: 

,i Silva. Dovolva-^c 

Despachos da importa-lo e «x -
portaç&o dlréta, importação a 
exportação por «mbotageznt pa-
tentes de registro a outros ser* 

» - j 1 Concedo 'içoa talac&ouados com a stst 
prciiss&o I — IVepíirlíçnn cî  

Serviço rápido a eficiente [Saneamento do Natal. Ho:.pon-
Sacritorio: Rua Frei Miguelinhe ! da-fte e arquive-re, 

Maior ch^fp da 24.° c- r i , < ! 

Providenciado. ar^uive-se. 
n . ° 4b55 - - João Trajar.o dc 

üiva. Liciujdo o debito, G a i i b a l d i T i n ô c o j 

n.o 4h44 — Alfredo eá^uru. j 8 

de» de Ao admirem, j D j c d m a A r a n h a 
para liquidar o clehito. 

N . ° m i ~ Paulo Botalhc 

o De.i?.rtr I M c d e S 

i da 

uVZX^AS DA PZLE X 
SIFIUS ^ ^ ViIHTiT A A 

n,® W — Fone, 1581 

NATAL 

\ N . ° 4630 ~ Manoel LeÀft d. 
I Melo Pessoa. Ao requerente 

Marinho 
ADVOGADOS 

Av . Duque de Caxias 127 — 

1.® andar 

^Altca da Panair do 

Brasil S. A . ) 

decv, Sfc — andar 

' Or..̂  14 Nrríív 
Eoldencb: Rn» Trfcirí. c g 

CL^VÍCA nF, SÜNÍÍOK.IS 

00 

Telefone, 1370 Nata: 

Os uíoviínv::íí 5 pró B^x 

cm íot!o o E^íaíiO, yi'ovarn;n o 

onecilo em <iti« é lido A 

AKOEtt. 

LUCENA 
R u a C h i l e , 1 1 6 

Âvisam aoseomexciantes da capital e do interior que estão seeebaiã© 
estoques de miudezas e papelada e vendendo pelos melhofés psegoi da piaça 

NUTUnuO $ 

\ 



A n . i . i . i . 

jH.Ti(i.,<h« d livro M0 ftidrr Mo-

yj» tum <!<> D.*Ao úe CuiihlArla, 

n ,»<iu/J<f" r m^)utn)oltim(>ritc, 

{{iv\.•I.kíi/Ic» i p o r empresário* 

(•«•mimisliiH. Pnrocendò ln»u«-

jk'it• porquanto saido da pena 

de uni Ministro protestante e 

e^i prefacio dc quem deveró 

ser mas» prudente, decepcio-

nou novog. 

Circunstancias que lhe pupsldi 

iio o aparecimento, seriam 

confirmação do que escre-

v a » o mui reverendo Hewlett 

jr.p.hson. 

o comunismo não é um mal! 

f MHtxi mui Imenso A noMffi ipt tafuf Eru mlMer cmî  ito *pUi 

do cl«»r<» oti Ho lalcato, til«u*m 

apartei** pura áPtírulv vom 
documento* h mAo o que osoreu 

vera o Ministro protestante 

Inglfls, Este alguém «urgiu, 

Ildefonso Albano acaba de pu-

blicar a UA U,R.S.S., do Defio", 

em que mostra a falsidade de 
M0-Poder Soviético", oom.esta-

tística e docimtntos oficiai' 

russos • 

E' uma- obra notável este 

do ilustre lidcr; que os catoli-

cos devem ler e divulgar. Pre-

cisamos dastruir a ilusão deixa-

da pelo livro do ministro an-

AS DORES DO ESTOMAGO 
A l onxntpiêca i , v ôm l t o i , gu i o » , PuIuIOiioími, v « r f lnmm # M o 

e fê l too dM« doençus da « i ronuigo , f í gado * lu l i s t ino i , Curando u « m * do-
o e ^ r A o uquf laa uiniomus, 

A l P I l u U i do Abtjncto M u m «Ao InditwJn* no t r aam in t o d a i unglo-
c o l l t c i o da p r l i âo Ue ven t r e o sutis lutuilíoatavôo*. 

Pílulas do Abbade Moss 
Sâo l loeuciadus [ e l a Saúde Publ ica e conhec idas por rnilharos de pessoas. 

A V O ' ! M A E ! F I L H A ! A t u a l i d a d e d e Sto. Tomaz 
t o d a s devem usart a i . _ 

IT..ta a convicção com que fica- glicano. 

vam o* menos avisados. Tudo! Pena é qu* a imprensa não 

que ontem se havia dito. d e - j o propague como fez a "O Po* 

.monstrado e comprovado, des» der Soviético" ou melhor é de 
lamentar que alguns jornais / 
tenham até recusado receber o 

livro do Sr. llderonso Albano. 

Ainda ontem comentando iste 

escrevia o Ten<mtg»Coronçl 

Correia Lima: 

• i-uia-s? ag^ra para estes com 

o "Poder Soviético"» 

Fraca memória humanai 

A revolução maciça o bru-

russa d3 1917, es horrores 

Eã^anha e o flagelo do 

iVjrxuío t» até a9 investidas 

ooy nOKEo paí?, de 1935 do 

monstro soviético, cujo ani-

versário vimos de comemorar 

apareciam sob novas ccres. 

fxplk^doe e jusiiíloadcs» Ir^ 

s-^v^rçntpmeritft, pseudos^cató-

licos. contrariando " preceiio | fatores ^ 

ilPoiü bom, indo (Ildefonso 

Albano) oferecer sua obra L 

redações de jornais parti os co-

mentários a respeito, que tanto 

poderiam «çr favoráveis çome 

contrario» depois de üda: mui 

tos secrotarioa de redação e 

vlívino "nnn dicat honum mahim 

wc.v matam brmum", chegaram 

* rir de "o comunismo é intrin-

Rcnamente mal" de Piò XX, de 

anta memória, negando-lhe (c 

que nunoa julgou possuir) c 

iníabUidade em doutrines eço^ 

nf>micns o sociais, 

G-nt?. de responsabilidade oU 

íjüí? devia ssr^ atendo))do à yo-

víçào fanaticamente, empolgai 

da pelas "estatisticâs" do t?e£c 

vlt^eu o comunismo como reg'U 

m? ideal. Se fossem verdadei-

r^s estas estatísticas, não mo-

rccia ainda assim pelo Seu 

raratev ateu o comunismo.rus-

nenhuma referencia elogiosa 

ENTRA NO CORAÇÃO, em 
J 3 

kic quem se considera espirKu-

o lista. 
a 

A maioria católica porém, 

£iel á Igreja «e dei-

xou fascinar pelo ''comunls-

m^amo aprecontado por Ufíi 

bjçpo. Mas não bastava somsn-

jornais rrtusftram 

;o reqebc-la rto Ri\bí?mn do qv 

-e tratava, 

Houve qutí declarou se. 

partidario das idéifta comunis 

e por eKNã ra«6o nao que 

rer n^m v6r o livro que a 

combalia". 

Nas seguinte», publi 

remos al/rua- capítulos do li-

vro do Sr, Ildeíonso Albano — 

"A 13. F . S. S. do Deâo", a 

quom felicitamos. 

(De "A União", do Rio. ) 

m,»' 

II 0[ U M 
PODEROSO 

ftHIl-S S FIL f I i C Q 

MIMHüMÉfiCS 
nsn-csssoreicso 

í m í t Oiwrailia A S » s v t 

Fabrica de Massas Âlimenticias 

"IPIRANGA" 
Instalada em prédio novo» confortável e dentre 

d e iodos os requesiíos da higiene. 
Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-

TÍCIAS marca IP IRANGA — Único distribuidor do 
SAL FINO. em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua Í3 de Maio. 430 — Tcleione.. 1259 Encfereço 
Tcleg. Ipiranga — Natal — Riò Grande do Norte 

A M A R A V I L H A D O L A R 

D A K O 

Não f a z fumaça 
f : i f1r> 

B E L E Z A 

r ? D A K O 

Não tom cha-
miné 

economico 

\ C O N F O R T O 

O FOCAO DAKO funcloha em qualquer parte. O 
único que tem acendedor automático. Limpesa fácil 

— Consumo min imo — M á x i m o Rend imento 
Forno de Ef ic iência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de facl l substituição 
Distr ibuidor exc lus ivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua D * . Barata, 233 - Fone, 1159 - N A T A L 

O REGO LA í >On VIEIRA) 

de Âqu ino 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Emprega-** com vantagem u*ra 
cüi^batir as IrretuXaritíades dat fun» 
çSai periódicas das sonhoras. E' ceN 
manta a reguladcr dessas tunçíef . 
FLUXO SEUATlNAf pala sua com-
provada eflcacía, é rcuffo receitada. 
O^v- ser usada com confiança. 

Uma revista dos frades do-

minicanos publircu um ensaio 

do Arceírspo de Csnterbu-

vy vecenternpnte faleoido, so-

bre o "Tomi^mo e neces-

sidades modernPs,\ D. Tem-

pie aíirma que « mundo dc 

çmanh » n t a r» desç spe -

^adamente de uro programa 

par& e a direti-

va mais completa jamais tr»-

CANSAÇO, PALIDEZ 

Sabe porque vive r?>n coragem sompre 

indohnte e sem iorca ? Si be a cau&íi do can-

saço o da fraqueza? A anemia invadiu o seu or-

gsnirrrío. Se cjusr ter forçá e energia ajude seu 

corpo com Vanadiol, o frcfificante qus fortifica. 

Licenciado pela Saúde Publica e indicado nos casos 

dc fraqueza e neurastenia. 

GURGEL A M Â R A L & C IÀ . 
Atraente exposição . 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindes BANHEIROS de fino esmalte» com metais cro-
nados. de esmerada fabricncão das Industrias Martinís 
ferreira, SíAi» nas cores; 
AZUL ~ VERDE - ROSSO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS A V U L S A S 
Sorlimento completo de : 

úavatorios de luxo co.n sifões e torneiras c í e metais 
:romados — Lavatoric^ comuns — Bidets — Piaa^ita-j^ 
uxo e comuns e n. ° 0 — Caixas de descarga silen- j 
liíosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas -

Cabides de embutir* etc 
—— Preços excepcionais —— 

V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

R u a C h i l e . 2 4 1 — T e l e í . — 1 1 0 7 

J O Ã O G A L Y A Q & C I A . 

T E C I & O S P O R A A C A D O 
A MAIS AOTiGA CASA NO GEitJSRO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 
RUA CI1IIJB N . ° 233 

NATAL — RIO GRANDE DO NÔRTF, 
Telg.: "GALVAO" — Cnix* Postal 8 — Telefone. LG»> 

t , .. . 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 

- j 

Aceitam-se escritas Comerciais^ e 
Industriais' da Capital e do Interior 

! I • < 

D r . E t e l v i n o C u n h a i 

AtóisieiUtí do Hospital Miguel j 
Couto j 

DOENÇAS DE SKNHOtlAS ] 
PARTOS — -

Onda* ultra cuftw bi^uri clc-
trlco eletro-coftj?til«çào ctc í 
Cons. Ilua cel. Bonifácio, 222 j 

(Ribeira). Fonr: J082 | 
Da» Jft As 18 ho: aH 1 

fcesidencia: Prarn Andrft d»?: 

Albuquerque, 534 — Fone: 

L E Í A M 

A ORDEM 

KANDY. 23 (Reuters) — A 

cidade de Tigyang, na Blrmanu 

C:ntraJ, capturada pelos britâ-

nicos. está a cerca de 30 mi-

lhas de Suk Kaíha, também 

no li vyvíâày como c 
1 que foi rcccntemeníe ocupa-

da per outras forças do Almi-

| ranfce Mountbatien^ e Tigyang 

é pequena localidade apenaf. 

de 200 casas, mas sua posição 

é estratégica. 

Quando cs britânicos pane-

j traram em Tigyang, os habi-
1 tantss que estavam oculto: 

nas colinas circunvizinhas t 

na selva, voltaram aos seus la-

res que os japonesas haviarr 

saqueado dias antes. 

B R . W C W T E 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I i 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e GargantE 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. R;o Branco, 659 

Res.: Avenida Rio Branco, 777 

çada ò a dp S'0. Tcma2 

Àqi: nó. P KxriM. escrevo n 
^cítjü-; "O >(principio do 

rp;to ou fc ordem natural tem 

especial valor para a sociolo-

gia, Muitas das perturbações 

do mund« mederro vem da 

ftonfusào entre os meios o o-: 

fms, Sto Vomaz estabalent 

cjue a ici . eterna dertirta o 

homem ^ «m determinado fim 

K a luz desse principio qus 

^le ízz » defsza do? direite^ 

ue proprirrlade, fixando seun 

Umites, doutrina suprema tno 

necessária «m nossos dias, ovi 

tAndo assirr» 8 vinh 

dos individualistas e socir.i!*-

tas quandí* referem ao pro 

bhma do io ciativa. Na c-»-» « 

repçáo tomiSNi da prcpvied»-

de, o nc? princípios qu? .<js 

l̂̂ ii ecem ^ doutrina £obr(? o « 
iusto pr<»çc> e a proibição d?» 

nsura. e?tou convencido d*1 

cue Sto. Tonaoz ens na exa-

tamente aquilo de que o mun-

do moderno precisa". 

O editor d» rcv.sta que pu« 

blica esse ensaio, asrlnpdo f e -

io primaz da Igreja Angli-

cana frisa que isso constitui 

um acontecimento historico e 

um exemplo òr amistosa di9-

cursâc» entre aqneia ÍATcjí= e 

os teólogos católicos. 

D r . M a n o e l V i t o r í n o 
í l 
I Serviço Medico-espacializado 
i Técnicas essenciais_ ao diag 
| nostico e terapêutica das do j 

j enças de sistema urinado 
J Tratamento especializado j 
i das doenças do sisiema ge-
| nital mascuiíno (vesiculiles 
I crônicas gonococicas, etc,, | 
| etc., e Suas complicações: 
* corrimentoa reciaivrante», | 
| prostatltes, verumontanites | 
j urinfis purulentas, reiíma- j 
| tismo desvirilizaçâo etc.) í 
j Clinica das doenças de se { 
| nhoras DOENÇAS VENE- ( 
; REAS EM GERAL —OPE-
! RAÇÕES 
( Consultorior RUA CORO-
l NEL BONIFÁCIO, 228 
| FONE, 1.029 

VENDE-SE 
A casa 256; á rua General 

Ozorio, forrada e mosaicada, 

! com quintal amurado e com 

boas acomodações. 

A tratar na mesma das 0 do 

! dia ás 20. 

1375 í 

As assinaturas da A OftD&Mj 

l i o pagas adlantadamante. A * j 

ntial - 60,00 Semestral - Kt00 

[Trtnisitiil ^ W f t t . 

A DISPENSA r NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O maifr antigo { também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalados frigoríficas para conserva dos gencros 

Fone 1053 — Rua Chi)*, 121 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribslrs — Natal 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído à rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° a^dar). 

Tratar com Jorge lvJürío 
no mesmo. 

LEVE ~ » 
ás cooperativas os seus peque-

nos depósitos. Eles reunidos Um 
brncficiarao e á cokHvidp 

r i p s í EITUAA PRF Nfl LOMBflOfl 
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A OWfitM T f n n - M » * . ^ i v ^ - l i H i Ah 1MI 
>«f i M » • • i * * 

U n i d a d e P r o t e s t a n t e 
( C i f t i i u m piitw p n i b i t i r l i n o ) 

C u r l p i d M C a r d o s o d i M « n « i M 
Mnii ouro «Ir, tf H, ? A nodedmlii Iwxlatonl* AumuaImiu ti- WinIihI hI«m\ 

Lntwnto nao dispor hIumI-
mente dc twnpw Mifícivntu pair 

t?»cr«ver-lhe ou convermu* co-

mo desejjva sobre "a unict 

coisa neccssarla\ sobre o mal: 

empolgante, o mais palpitante 

e sempre de todos o maís atual 

dos assuntos: o problema, reli-

gioso . 

Conversar também, como fi-

zemos onterrij em ambiente im» 

proprio, sem a devida concen-

tração olhos pregado» no re-

logio^ julgo que pouco aprovei-

to. 

Tendo hoje, entretanto, uma * ' 
folga de alguns minutos, quero 

aproveita-la para fazer come 

prometi, um ligeiro comentá-

rio, não propriamente do fo-

lheto com que me obsequiou 

mas apenas em tomo do se; 

titulo: Sete diferenças funda-

mentais entre a Xgvcja Católica 

romana c a IGREJA CRJSTA E-

VANGÉLICA ou Protcstcnfe'' 

(Sic.) . 

Ora se o Autor se impuses-

se a tarefa de defender a ilJgre-

ia Crista Presbiteriana" • de ou? y } ' 

faz parte, assumiria em todr 

CLSO. uma atitude mais ou me-

nos compreensivo!. Pegar d: 

pení. porém, e vir a public, 

defender^ com a î esponsabüi-

dade do seu nome. calmamen-

te e concientemente, o proles-

lantismo em conjunto, aquilo ? 

que ele dá o pomposo nome de 

"IGREJA CRISTÃ EVANGÉ-

LICA" é um ato que na verdade 

me espanta e me atordoa! 

O amigo não acha que é tão 

absurdo atacar como defendei 

uma Instituição inexistente ? 

Eis, porém, que o Autor dc 

referido folheto sai a campo ei 

deiesa duma sociedade que 

absolutamente NAO EXISTE: 

"A Igreja Çristã Evangélica"!! 

O que de verdade ainda exis-

te são trezentas e tantas agre-

miações divergentes. E que di-

vergem no que há de essenci-

al na religião. Sen«o vejamos 

para umas os sacramentos sãc 

veículos da Graça; para outras 

simples sinais comemorativos^ 

Asseveram umas que a Biblie 

é infalível e inspirada até ver-

balmente ; outras; que e Escri-

tura é infnilvel, está cheia de 

erros, e contradições e que náo 

ctaiuucln "iMrvJu Kvnn-

gvllco ou PioW?Mmite'\ Miimtttilu 

tudo* o» protestante*, teria, de 

admitir em t«u selo os que a-

ceitam e os que rejeitam o dog-

ma do pecado original! Os 

que cantam quftfii pulando da 

alegria: 

"O Sangue de Jesus 

Me lavou» me lavou", 

c também os metodistas do 

norte dos Estados Unidos que 

negando o dogma da Redenção 

riscaram do seu. hinário todos oi 

hinos que se referiam ao San * 

gue de Jesus!!! Os que anate-

matizam s Maçonaria por in-

compatível com a profissão dc 

íe cristã e os que, de peite 

aberto e calça arregaçada, ju-

ram nas loja» secretas! Os 

luteranos a anglicanos que têpr 

altar, im« igens, vetas, hóstias 

contlssões, liturgia e. aquele? 

que se horrorizam crom tudo 

isto [ 

Como juntar na mesma "I-

greja Cristã Evangélica ou Pro-

testante" os que guardam o sá-

bado ? os que crêm e os qu; 

não erêm na imortalidade da 

nl ma 

Ha protestantes que. pro-

clamam o individualismo puro. 

levando ás suas consequencie: 

lógicas o principio , falso, de- j 

sagregador e dissolventfa dc 

livre-exame, e os que negam 

na pratica o mesmo livre exame 

e de certo modo se "catollci-

zaram" aceitando os símbolos 

de Fé, como as confissões de 

ArtítfoN cia Rainha lnaM. <" < 
2H ArHKotf do» Con#r*K«cloíui-

liai»*, otc. otc. 

' Há presbiterianos que adotam 

Hvroe de oração comum, que 

têm liturgia e cujos pastores 

usam veste talarea como também 

há presbiterianos que nesse par-

ticular preferiram ser tão ico. 

nolastas quanto os batistas, d* 

tristíssima origem. 

Quanto a formas.de governo 

variam extraordinariamente, 

Em relação á Cristologia, « 

radical a divergencia entre lu 

teranos «e "reformados". E 

excomungam-se reciprocamen-

Perdidos e achados 
Gratifica-se, generosamente 

» quem tiver encontrado * 

ntregar na redação dest 

jrnal uma pasta de cour< 

nítação de jacaré, tendo n 

>2cho a inscrição "Justiça d 

trabalho" Presidencia", f 
, ontendo, documentos e um rt 

olver "Smith", cal. 32, a qu; 

.oi deixada no trem do Re 

ciíe, aqui chegado no dia 

do corrente. 

(Da Ordem âos Advogado* 
Civel, Crime e dissídios traba 

lhistas 

Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alenca 

4f54 — Alecrim. 

C O L C H O A R I A P0PULAÈ 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de seda, nl 
godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminad? 
paina, algodão e capim. 

Reformam-se colchões psra o mesmo dia. Entrega 
domicilio. 

kUA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 99; 

mgei Amaral & Cia. 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

MADEIRAS DO PARA f 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 

as dimensões. 
— Taboas cie sucupira, cedro e freijô. " 

Táccs de acapú, sucupira e amarelo. — Foiro de rnarapá. 
manes ou um repositório de 1 D I V E R S O S 
íabulas e de preciosidade^ que! ~ Azulêjoç (IClabin) de l . a q u a l i d a d e M 150 -
só interemm n0s folclóricas. , a m a n h o 1 0 x 1 5 ~ Bisauté. 
uz .. ^ ^ , * \ ~ Carrinhos de mão Dara aterro . Ha « « t a , qur e d i t a m na _ D e b u l h a á o r e s d e m i ! h ( > « I N D l 0 „ M A N A J Ó S , 

presença real de crb»o na Eu-j _ Maquinas para piwr forragem (vários tipos, 
caristia « outras que a negam ; — depósitos para transporte de leite de 1 a 50 litros 

bbsfemía monstruosa, i — VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

tem mais valor do que um ro- j 

corno 
Umas condenam como paífáo e ! mado e tc ) . õte 3/16 "a 1 " . 

i 

— Tela para eatuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pàa — Picaretas — Chibancas — Marretas -r 

origem divina. Ha também os Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo 

os tipos. 

MAQUINAS AGRÍCOLAS 
CapinadairaR Plar.et Jr. n." 101 c' alavanca 

" " 100 sj alavanca 
ÍNDIO n.° 30 c! alavanca 
Internacional cj alavanca 

Enxadas dc 10" — 12'' e 14 polegadas 
Escarificaci'ore.s de 3 o 4 polegadas 

P r e ç o s e x c e p c i o n a i s 

Rua Chile, 241 - T*l»í. 1107 

(li&bolico o 4'atismo infantil, | 

outras o praticam como de1 

que rejeitam o batismo e os 

que náo celebram mais a "Santa 

O nem mesmo como sim-

ples comemorarão. 

3s "íundamentalisíafe" crem 

inspiração da Biblia, na 

divindade de Jesus, na perso-

nalidade de Satanaz, nas penas 

eternas, nos milagres; os "mo-

' 'mista*" NEGAM TUDO 1S-

» 

5? 

5? 

l» í^tm IioImh 

/ |ih|fl«tu o» hHMmhoí»1 

(Silvlno i* Mp(R'tnUi ZwIumII" 
{* ÍmUi» |9 *t#lMtf« ÍI M |ImI (LÍLFÍ 

imx, í mlllmrk'l«íh|| ptl̂ ulhlmm' 
ptolcilor do "dliibollro ri 

cwlvlnlmno" I 

Pura mu't<m nindit o 

da SuntlMimn Trhidnde r " 

uo do CrÍstlani»mo: pura outros 

é "pedra de escandalo", "aber-

ração politeista"! E, por incrí-

vel que pareça, vivem de mao? 

dadas unitários e trinitários, 

cons derando ,<secundárias,, e«5-

sès diferenças. E fazem sessões 

de "união fraternar*, como bí 

viu nesta mui heróica e lsai ci-

dade de Sáo Sebastião do Ri 

de Janeiro, na solene recepçã 

Jo Presidente Hoover, quaks. 

anitário, na igreja de Ccpaca 

bana, presbiteriana sinodal! 

De um lado ws "denomina-

;ões!I que levam mais ou meno; 

a sério aa questões doutrinária^ 

(hav?rá doutréna, REVELADA 

iue se poissa deixar de levar í 
:ério ?) doutro, ajuntamento 

como a "Union Chureh,Mda ru 

roneleroK, nesta «ôpital. im 

«« 
» >• 
f * 1 í \ 

,.ri < 

Prefeítusa H 
U i r u í d i M j (/ 

A ' íim 'm 1 ! • i 
!» ll)iiln'r í 'In*. in.< , . , , i ) ( 
1'rtMlí'il, 'IVi i il «n il. 
(li* I limiii*/;! Ŝ iíI.Íhm , 
nn (lia »Ju ii.rs i'tn |(M- II |M , ., ( 

roicridos iinpostt̂ ;,. i .'Jv: mil" i , 
com ab&tjmcni» d.. 5 < (|(. , ,,ltM (1 n,,n. lU) t 

14t de ÍJ do Janeiro dv !:;:ü). 
Findo cuse pvn/o. scifm (ív ^ 'r-i.lo, 

crescidos da multa » 

t , 111" •' • * < 
>" • i !, tu i, 

i! l 'S • »11 i, l * 

rer da pena, AnUs, : l l ( ie r. (> «s-.. 

.erminar, assevero, e o rm-' i-aiolk-i'v>in, Mnri; \x:\ • 

nimo receio de contestado, que fé, vm só ,,m ,.(< 

não há UM SO1 PONTO pm : ,>lf,-\ 

jue o protestantlomo TODO E.--.-í uos.̂ í-m 
concorde: nem mesmo a re^c: -; > < í » - > -

i 
to da pf=s?na adorável do ; ̂ ssvi -
Salvador, que uns | mo tralf, c»i} i..!;,, ;., 

dizem que é e outros s]i iir.m j i \ . 

^ue não é CONSUCSTANC!ALI Snnt/. 
i ' 

COM O PAI . Inteiig&ní* e ; A-ri^tôiUv.. 

iO, há de c;c nvi r o amî o r v> J ^,- »i-;or: ̂ .:, ( ( 
ser esse ponto impov-ant̂ íírr.r,. | th ~> v 
fundamentalissimo. d<» cívííú fie-

•"< j 

r i i ( H c:. 

o< 
-"Í'» r; -. 

1 .' t . a-

ua Tonelero» «eâta capital, im- i 

pendem "a nossa segurença e | Ví>rci:,ci\ i r , . , ri-:r . x - f 

tranqüilidade espirituais". ! .--ta wí.í:, c^ ip , 

E, se» da sowx de todas a-.i j vmí. l\du*U\ ir.-, 

seitas e sub^seitas do protts- í N-c-rj s«-nh..r . 

pagavel coicha da rètalhõ^, jaan̂  

eâo de todos ca credos, pastoj 

i tantismo, mosmo esss S C<. ! 

tal "IGREJA CRISTA EVAN- * A 

•eada por mr, H. Hat^is» mi"; 
GELICA". com que "Símbolo li 

.listro presbilerianc» da confis-

;ão de Weütminstar... que 

: de Fé", com qun Crccl 
: ? ? 

r. viri;» 

I V < 

ri. 

-eus "sevmoeft^ se abstèm d-jj O meu ^iijíIoso íu.tr^o, u-w 
• i T 

O 

Vír.ir»»̂  d 

ocnr em qualquer do^ dhfcWfc* tanto conhece a Ki^tória t 
los "ponto de div^rgenría" pvotestantismo n<> Bras:.l non-

-;orque é preciso, ftftníil, tOs- | trás terras, e que te^t^mi:r.hnn 
! 

peitar a opinião de todos or?. o fracasso do Seminário "Uni-

contribuintes e eon&idevav do" Rio dc Janeiro, b?m -

.li se admitem TODAS as dou- ; be em que deu a tAo írJ::dfn 
i 

rinas (menos a católica. :.) | ''Aliança Evangp!"(Yt'\ Os 'Tivn-

:omo igualmente certas. t i ou. tesM em gf^vcl não s-ahem 

:om mais franqueia, com^ disto: rt)^ os paín< icõ 

%ualmente inventadas pelo : muito bem. Quatro grandes 

homens. ( sembléias (1,0n«xes, B^riim. i V e n d e ? u : c r ^ » 

Da tal "Igreja Critítã Evan-1 ^'enG':>ra e ^ntursm f v j b d a s Vr-\ 

;élica" fariam paute o autor dr | z e r RSKÍÍ Crista Evan- j Areia Preta, 

ivro " A Lei dos Fenômeno 1 A p rmvrz iormuíc,^ r. j a «ratrr 

1'. 

Ove:... <m 

.Tf - v- j ; c, i • 
" ' X ' 

v;:^;-, f-T I 
VrtZiZ i 

• • ' ' 1 ' ' ' ' 1 

i •1 

U r i -,., I > • 

11 <» 

3siquicos( 

?riccipaís 

ou o de "Ponte: 

da Crença Cristã 

'j^ipressos, meu Deus: — pel 

nnprensa Metodista!...). com 

ambem o "evangélico" auto 
:e "Ori^ene dei Profetism 

íebreu" e os de outras obra 

lestruidoras, que, é bom nota? 

'jawuiift foram rejatadas po 

nenhum -pastor, mas antes rç 

:Dmenà'i>(Ui$ no "Unum Corpus1 

rgão da "Federação dss Igre 

-S Evangélicas do Bfasii", rc 

digfdo pelo pai duma nova sc; 

sua confissão assinada p-r 

delegados dp ãO * dc nr^r.í?!?.-

ções7', composta aper^s de í f í 

a p 
VL\S 

ii íí: 

£ • * " ; 

(!) artigos de fé. Genebra rc- «E^-interno d& c^r.i^ 
Ida FacTi'dadc da Br-fj 

iuziu a "basaíiem dogmática" i í ^ A , • ^ 
* j tente <sa clio-ca 

i artigos l ! Pari? baixou w jProf. Gene-n? ro 

5 I ! ! Ap^.;;- de já riscados o j Santa Isabel — v '-

iogmas díi Tiind^ve. do notgà V?-^ . » 
original o. dz expj^ãn, Pru i-

conservou a divino? d o do J 

Até isto. er.í.r&tanto. o ulti:^ 

concilio riscou ! ' ; ! 

Não. meu anúca, oTto é pess. 

exY.tir essa tal ^Itir^^ n-

ria3, Ü2'Zr̂ B: ' -

Ç ^ u s u - ' o ; ÜâH;cs 

I. h 
i em projetí), o sr, Epaminon- j Evan^éJic."". A não ser o-.i. j 

'as Amaral, quí?. por sinal nã< j ado^máii^a. Kr. j 

í í f. í :; 

v 

credita no inferno. 

Já se foram, meu carissim* 

cs minutos de qüe dis-

punha. hoje e que aproveite 

^biscando estas linhas ao cor-

j'.ao nao igreja, ^o-ja 

doutrina E APE>aTAS U M A SO-

JIEDAIJK TKOSOFICA . - -

Fiquemos hoja por aqui. Vo», 

para que Nosso Senhor t 

Caixa Rural âe Cunzk^ : 
ASSEMBLE IA GERAI, EXTRAOP^ÍXAI^A 

3. - COTs VOC AÇ AO 

A DIRETORIA da Caixn. Rural do Curral Novos, SOC 

OOP. DE RESP. ILTDA.. convoca uma Asembiéia GER 
ixtraordinaria para o dia ol do corrente ás iã horas r 1 
.lão nobrç da Prefeitura Municipal desta cidado, aíim de : 

.oceder a adaptação dos Estelutos á nova lei da.s Coo^v^. 

as, com sua transformação em Sociedade Cooperativa de Rcs 

onsabilidade Limitada, sob a denominaçfio que for preferic 

ela Assembléia, 

A Assembléia se realizará com qr.alquer numero dí» aí 
ociado*. 

Currais Novo«. «4 df? Dezembro dü 1^44. 

VIVAI4DO PEREIRA DE ARAÚJO — Pr^lcJen^. 

iVviaa qu.^ 

' ^ u "> • f t" é i • U 11•. 

A 

clientes ineuianíc ; 

viamente marcada • 

su i íono á r.r^ça 

ria, 5S ™ Fone 12? 7 — 

parte da ta.cds durzvJ^ -

Deses de Novembro c 

<embro. 
i l » » ! JJfc ' p i - j ^ ^ ^ ^ W ^ » " 

ÓZ.* Tralcmcríto e nvzi 
loenças OUVIDO?, N.-I-1 ̂  

E GARC A "~ r A 

D r « C í e o d o n T s v â r s s 

vuxiliur técnico e ex-afswtm« 

d interino da Cadeira de O*?-

.rio-iarlngologia da FACUÍr-

)ADE DF. MEDICINA DO 

RECIFE e os t en to do 

lOSPITAL PEDRO II, 

Consultes: 15 ás 18 horo« 

Jonsultorio: Dr. Barata, 2Z2-Í? 
Vol. dn Potri*. Kti 

N U T I L h C O I 

\ 

LEIIUÍfl PRUilj.Cnlí ' NO LOMBttpan 
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O AMERICA, em brilhante atuação, surpreende o 
CRIM, vencendo-o pela contagem de 2 a zero 

O vencedor tizéra, antes, a entrega de pontos 

ALE 

Em continuação a dis-

pi;ia do Campeonato Oficial 

du Cidade promovido pela 

"Fí-rleraçfío Norteriograndense 

de Desportos" deveriam cónten-• 
d e r . domingo ultimo, as repre-

dos filiados "AmerU 

cr ." * "Alecrim"* 

cv*m surpresa geral, o pu-

Kl: — presente ao estádio do 

Tiroí por sinal diminuto e 

!;,! K> de en u&iastr.o — teve co* 

:jk':i>nr.nto df? que v* diretores 

th r.»stfjodo "Amerièa F, C , " 

«!v!ib('iaram Jnssr a imtrega de 

jjwtos seu bravo adversa» 

r - decidindo, ad«m&is, em 

• na mesma ttcasiao. 

PeíejtH r.mlsto^i 
15 pr^iio. datiàlirolado, então, 

í;:. enruter amistoso, perdeu. 

ú< vr-rtiade, o seu prsrípíõ in-

esse. sendo jogado ôeiiv o 

ét.íusiasn^o sadio das refrega 

ile í ampaonalo» Ainda, assim 

mi. rrade» rubros atuaram corr 

n ::!.̂  desembaraço «e desenvolve-

r;;-; :.»utaçào mais proveitosa. 

A «nî hor exibição do etfqur.-

ti: :: americano deu-lKe <> tri-
'«luií» graçar. a conquista de 

«íok it?ntoÃj o primeiro de &u-

t'.» M do Estcíenson ao escorar, 

-ribcça. um èscrr.teio, no j 

pereiro temi O, e o segundo j ' i i 

P r mercê' de Zézinho ao arre* j 

n aúü . com classe, um centrc 

da direita? no segundo tempo. 

O Alecrim embora perdendo 

de 2 a 0, no segundo tempo, 

conseguiu realizar elogiosa re-

ação, sem proveito^ todavia 

porque os arremessos de saut 

artilheiros chocavam-se com a: 

traves, iam fora oft eram neu-

tralizados por RoseinJ» 

Os quadros preüantes foram 

os aegulntêfli 

America Rossini; Leonida? 

a Bocadagua; Ademar, Viega? 

e Paulino; Ubarana^ Natanael 

Estetcr.son, Z»*zinho e Ferreira. 

Atserim — Uno; Geraldo c 

Goleia; Zcboiges. Vadeco ( 

Karg); Giardano, Veiga» Alago-

nno5 Severinn o Perequ&té. 

Os VETERANOS sobrepujaram os 
pela contagem de 3 a 3/ no Sestiva! de ontem, 

do ABC F. C. 
Alcançou o êxito esper'ado Reagram, então, os "Vetera- j nos" que marcaram, ainda, I tacadamente Herminio, GageU 

o festival promovido ontem, á. nos" e Albano, primeiramen- J seis "goals" graças a boas jo- ro, Badof, Albano e Joâozinho. 

tarde no estádio da F. N. D . ' te e depois Badof marcaram gadas de Badcf (4) Albano e Entre os "Calouros" sobresai-
í í 

pelo "A . B, C. Futebol para se registrar, findo o 1.° Vaidemar enquanto os "Calou- j 

D r . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

comunica a seus colegas» elicn-
tes e amigos, que de regres-
so de sua viagem ao sul do 
país. reabriu o seu Lab.orato-
rio de Analises Clinicas c Ba-
cteriologia á Rua Ffei Migue* 
litiho, 85. onde OB atenderá dia-
riamente das 9 ás 11 e das 14 
ás 18 hor&à» 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n . ° 472 da 

Rua 13 da maio, esquina com 
a travessa Auta de Souza * 
mais as tres que lhe Cicma contí 
guas, nessa mesma travessa. 

TmUr na Caixa Rural. 

Má % Amélia Sobral Villar 
I. 

iViíiria Auuh(âiiida Villar de Melo. Mnrio VíLlar e fa-

í . SíNror Ana Viini3 (aussnte) Josó e Teresinha Sobral 

Patír« Alair Villar^ Waldir Villar de Melo e familia 

Ai :,ir Viüar ds> Mé!o e femilia. convidam souy parentes c 
;; para assistirem à missr. que mandam celebrar na ca-

w < do Ginásio Imaculada Conceição ás 7 horas do: dia 28 dc 

cóiv^te, pela alma da inesquecível sobrinha, irmá e prima 

Am EU A SOBRAL VILLAD. 

Antscipaxn agradecimentos a quantos assistirem esse ate 

f- í-.j.:d;;de cristão 

UA. B, C. 

Clube", como presente de Na-

tal á sua nuneroso 'torcida. 

Rep.lizaram um cotejo deve-

ras interessante, os esquadrões 

denominados "Veteranos*' e 

"Calouros", formados, respeç-

v tivamer.ts, por ehmentoç abe-

cedistas, redicadcs ao grêmio 

alvi-n^gro, ha muitos anos. 

(os veteranos) e por "cracks" 

neo-ingressantes recentamen-

te nas fileiras do multi-cam* 

peão (os calouros). 

A's horas formaram as 

equipes com as segu'ntes for-

mações: VETERANOS: Con-

dor; Joêoieinho e Gagsiro; Rei* 
naldo, Herminio c Soleiro; Pa» 

*éis, Albano, Badof, Moacir e 

Vaidemar. 

CALOUROS: — Edgar; De-

dlto e Felisberto; Nenen, To-

fnha e Gorgonio; Odilon. Ne-

nen, Zélino. Deperto e Nené. 

Durante toda a primeira fa-

se do embate o jogo desenvol-

veu-se muito renhido e sem 

qualquer _ superioridade por 

parte dos dois quadros dispu-

tantes. Os "Calouros* abri-

ram a contagem por interme-

dia de Departo e logo após c 

2.° tento de autoria de Zelhm. 

tempo, a contagem de 2x2. I ros" faziam 
r^m por áuas atuações seguras 

o sau 3.° ponto ' e meriterias o zagueiro Dedito 
Toda a segunda fase perten-' por intermedia de Odilon. 

eeu ao quacü*o dos "Vetera^ J Ncs "Veteranos" atuaram des-
e os avantes Odilop e Deper-

to, 

O f u t e b ó l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

F A R M A C I A C O N F I Í 5 N C A 

DE íMOUKA BARRETO & CIA. LTDA. 
K^peciriidodea farmacêuticas e perfiimariai — Escrupulosa 

manipulaçfio 
Depositaria da "Flora MediciBal,t de Monteiro da 

Silva & Cia. 
Rua Vigário Bartolomeu, — Telefona» 1227 — NATAL 

i • 

l 
1 

1 
C A S A M O N T E 

^ BANDEIRA DO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS* PAPEIS, TINTAS 

OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estai^ho, Côra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Unho. — Estopas da Algodfto, Asbsrto, Anilinas. 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias a Abas* 
teclmento d fAgua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 190 a Tíavossa do Masleo a . ° li 

~ í f A T A L -

enfrentar o ,4Pcn2ror\ E' de 

ressaltar, no momento, a tào 

fpiada intcxíerencia do '4Con-

selho Nacional de Desportos" 

nas excursões além fronteiras. 

Afirmava-se ser um dos fins 

a que se destinava o orgão su-> 

A excursão dos diabos ru- tricolores nacionais — FlurrJ. 

bros cariocas ao Norte do país nense e São Paulo — está sen-

está sendo caracterisada por do assinalada por succssivss 

marcante êxito embora não ha- derrotas des dois esquadrões p r G m o d o s e&P° r t e s nacionais 

jam excursionados todos os c- brasileiros. O "Fluminense" a P r c i b i ^ ° á s temporadas in~ 

lementoy titulares da turma baqueou frente ao "Penaro!"- no caso dos qua-

rubra de 1944. No Pará venceu p o r 4 x l e n o embate çom o dros brasileiros não estarem 

tres jogos e empatou somente «Nac.onaP por 
com o "Clube doRemo*' por 2 

Por sua 

vêz 

porfia com o "Nacional" e fra- tldores esportivos nacionais 
geresamente batido por áxO. os dois tri'x>lores do Bio 

Paulo. 
Sft^ 

I«MM 

DR. ALVARO V IEIRA 
CHKFÊ DE CLINICA CIRÚRGICA â O HOSPITAL 

MIGUEL COUTO f 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrccoagulaçfio) 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 
CONSULTAS : Das 15 horaB em diante. 

RESIDENCIA: Av. Geiulf Vargas, 750 — FONE 1423 

èm ccndições técnicas apreciá-

veis. Fakeersm, agera, tão 

a 2. No Amazonas - cuja tem- , ^ P E U ! ü " f f f 0 1 8 " ^ s i t o s - t 3 a força , 

porada acaba dC Se ultúna, ~ ^ ^ 3 X 1 " cue possuem nos bas-

vencou ao ^Rio'Negro" por 
6x4 na estréia, vitoriou, de-

ttn „ i „ , no sreu ultimo compromisso ao pois goore o "scratch local t r 

por 2x0 e finalmente, triun-

fou sobre o Olímpico por 4x0. 

O "Átnerica'* já está de volía 

a deverá disputar, ainda, eni 

Belém, um . encontro^revsnche 

•com o "Clubs do Remo" para 
, rt í ríavendo se extraviado o conhecimento original n.° 35, 

dcciair o empate de 2x2 can- f , . I relativo 
tagem verificada ná refrega , I penando 459 qunos. embarcadas, no porto ae Santos pela íirma 
''America" x í(Remo,, de dir^- » T , 

Comwsai-Ancona Lopes, consignadas A ORDEM, no vapor 

"TAQUIV entrado neste porto em 3 de Dezembro do corrente 
A excursüo dos dois grêmios . - . ^ « r ^ i 

I ano| conro»me comunicaçao do:; srs. César & Cja. Ltda., avi-

c<imof? a quem interessar possji que. na conformidade do 

3 1.° do Artigo 9.°, do D^creio-Lei n.° 19754. de 183 941. serão 

o s volumes acima mencionados entregues "â reverida- íirma Ce-

var & Cia. Ltda.t si durante treis dias doAta publicação não 

for apresentada a esta agencia nenhuma reclamação relativa 

a propriedade ou penhor do citr.do conhecimento. 

Natal? 26 de Dezembro de 1944. 

p. p. Fernandes & Cia5 Ltda. • 

MANOEL HEMETEPJO FERNANDES 

Compaiiliia Comercio e N a -

v e g a ç ã o 
AVISOS DE EXTSAVÍD DE CONHECISVIENTO 

a Q caixns c; tintas em r>ó, marca J M S e 4 ditas F P L , 

MERCEÂRIÂ S A N T O Â N 7 0 N I 0 
DÊ 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeira?, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Telea. Formidável Natal ^ Rio G. Norte 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPI3U' 676 

Telelone *** 1503 
* 

MADEIRAS EM GERAL 

C O N T R A T A C O B E R T A S E 

E S O U A D R I A S 1 i ^ 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sorti~ 

mento cotppleto de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas cm grosso c a varejo, Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 505 - TELEFONE, i m 

E I l U R f l P R F 
Nfl LOHBflOfl r nutíThdo 



Eeoi do Congiiiio BrutUlio d« Coopnatlviimo 
U m t t l i c r a m a d o P r o l . F r a n o l s o o ¥ « r t s f r t p r « M i i -

t a n t a d o R i a O - d o H o r t a n a q u i l o o o r t a m o , 

O n<<*«u (lirctor i'Mwli«n« o tumulto» d» CogpuriitlvImiMi witni* mimw, Um*Jm r*« 

twgulnU' ti-lwrwim do pà-uf. [ i>nd« nRg houvor, * un íunnl-j IU NMa| m Iodou ua tunipn-

V*ra» Bwrra, upmenUnto *ar m dtnomlnnyOw . widt. nhftiros. Abr«fv« — Francisco 

do Rio Ciranda do Nwrtn Junto | existiram o» ttrvlçoi criado* | Varas" 

no Congrtiio Brasiitiro de Co 
oparaUvIsmot 

SAo Paulo, 23 — Proí, ülüi-

se» Gois — Na lei. O encerra-

mento do Congresso, no Tea-

tro Municipal, foi uma grande 

solenidade, Sob a presidenta 

do sr. Ministro da Agricultu-

ra, representante do Presidente 

da Ri publica. Foi prestada pe-

lo Congresso carinhosa ho-

menagem a todas as coopera-

tivas do Brasil que st fizeram 

representar, bem como aos 

delegados dos Estados, que re-

ceberam o escudo de prata t 

flamula do congresso. Foi es-

colhido o Rio para séde dc 

segundo congresso, em junho 

de 1946. Entre as resoluções 

adotadas constam: apelo ac 

Presidente da Republica para 

imediato funcionamento dc 

Caixa dc Crédito Cooperativa 

e pedido aos Interventores nc 

Sentidos de criarem os Depar-

O R D E M 
pii as ai» da Escala hm 

È 
Â solenidade foi presidida pelo exmo. sr. In-

terventor Federal Interino • 
Realizou-se, sábado, ás 20 berto Gambarra Galvão e t 

horas, no Teatro Carlos Go- Seminarista Manoel Perein 

mes, nesta cidade, a solenida- dos Profs. Severino Bezerra < 

de da entrega dos diplomas ás Clementino Gamara, Direto 

neo-professoraa da Escola Nor~ ; do Departamento de Educaçã 

mal de Natal, que acabam de e da Escola Normal, alem d 

concluir o curso daquele ee- altas autoridade® civis, ecle 
tabelscimento. 

Ot ato foi presidido pelo 

exmo. Des, João Dionizio Fil-

gueira* Interventor Federal 

siasticas e militares, professo 

rss e famílias. 

Aberta a sessão, o Sr. Inter 

ventor disse algumas palavra: 

Interino, com a presenç3 dos 1 seguindo-se a entrega doa tü 
representantes do Exmo. Sr. 

Bispo Diocesano e do Exmo. 

Vigário Geral, Clérigo Hum-

8 jÁ E 3 
A N I V E R S Á R I O S 

ONTEM praça Pedro Velho, os inume-

Aniversariou, ontsm. o jovem j ros am-gos que lhe foram cum-
primentar. 

HOJE 

SENHORAS 

—Sofia Duarte, esposa do dr 

Milton Duarte, industrial em 

Goianinha. 

—Ismenia Filgueira, ospost 

do sr. Antônio FUgueira, ck 

comércio desta praça» 

SENHORINHAS 

—Eiisabete Alves da Rocha 

filha do falecido Fabricio Al-

ves da Rocha. ® 

—Geralda de Oliveira Limt 

filha do sr. Alipio de Olivei 

i ra Lima. 

—Iraci Barro?, filha do sr 

«Vlozart Nazareno Silva, filho 

do sr. Pedro Silva, proprietá-

rio da Papelaria e ' Livraria 
4'Natal", e membro do Centro' 

de Imprensa Ltda. 

Pelo grato acontecimento, o 

dirtinio nataliciante foi muito 

felicitado, tendo recepcionado 

na residência do« .seus pais, á 

Cromos e !l 

Recebamos das Lojas Pau-

lista, Agencia Central, sr. 

Cândido Freire de Melo e da 

Juventude Feminina Católica. 

plomas e o juramento das di 

plomandas» tffcando da palavr 

a oradora da turma, senhori 

nha Valdira de Vasconcelos 

o paraninfo dr. Nestor Lima, 

presidente do Instituto Hiato-

rico, cujos discurso* foram 

bastante aplaudidos pete se* 

leta assistência que enchia o 

teatro. 

Ao encerrar a solenidade» o 

Sr. Interventor, dirigiu bri-

lhantes palavras de felicita-

ções, tendo as diplomandaá 

entoado o Hino Nacional, 

Regressaram 
radie 

C O M M f C i O 

A f i r a i Uvikiiril Minro 

A Cli, i fikrto» 
' M . i i L | l # 

(tf 

kj 

NmINI. M d* ttwmlmi 

1V44. 1 

limo», iri, 

Tornou o prastr <J# lavar ao 

gjnhto iiunto d» VV. iB., <ju* 

acabamos da adquirir por 

'üfciiU» Llgla'\ qu® p*rt*nei*i 

mo industrial Afonso K ique, 

compra, a fabrica de ««tgpn 

ao nosso alto comércio, 

A Fábrica "Santa Ligia" 

continuará instalada no mas-

mo lccal, na Avenida Rio 

Branca r- 245, e produzirá os 

mesmos artigos até agora fa-

bricados, ccmo sejam: tela de 

U L T I M A 
MU, '/r. A 

Iu i/ I de / \ i " H ' f 

Í U © 1 I I IK I h d l t l I 

tf?a du mull/i i<;> H • 
da cori faitmcíu m 
Ir© oregofl u lugli"-
ses» foi doacobçrl-1 
muito proxímo 

». i 

k* 

11 ' 

l« i 

7' 

SC üie. Antonio, s Üa Üj.íij: 

ii/«'iii ui; 

r ' j 
• t 

V J 
>. i 

,»; i • i 
Precedida de um noywinn-í. S Í . Í I Í I M 

realizcu^so, ontem} a fe.sla oo c » 

Santo Natal. na Igreja d<» Con- fuç.^» schro 

yento Santo Antônio. Si.KaJ^r, 

No dia 24, ás 23.30 hor:^. n<> 

foi dada a benção á x̂ rivn:. -.̂ ! ,»J ? 

de NcKsa Senhoru Apa^sciàa f . Uim.iuí» v; , 
juta * algodão, fio e sacaria a o E^tandart^ dc? Sto. Avt<j;,U, !íf Cwhi.wUín d» í 
para sal o cereais, onde tam-; e n o v o e riqUissimo Sr^Tr.- S-j^-j 

oem permanecerá ap Inteiro j r i0 í tendo o revmo. Irei Oi-' 

ispor de suas- novas e ac^U* priano dç Pantec:,^ r: , 

i^s ordens, do Converso, d:ri^idí> algv.ír.r.s 

Sendo somente o úUe OÍe- palavra*? do agradecimento? a w 

.ece no momento, firmamo* todo» os fieis que se esforça- i _ _ 

4 T*: 

t * ' . 5 < IO 

acs com «levado estima e dis- ram p&ra obter «st* valitwo T^r , » 
,inta consideração* presente, 

Amo», Attos* Obrofi. J A* meia noite* aquele 

Cavalcanti Moura & Cia- tlltifio Capuchinho, celebrou 

t *T-a ̂  • 

Vii'̂  

'4 I 
•íwiiuai Novas dioceses kasi ! 0 • *trr 1 * 

CIDADE DO VATICANO 
í — O P^pa Pio XÍI círioi 

duas novas dú>ceüüü no 

a Parnei^Ci e-a cl̂  O-iraò. 

Os jiiuli® i 
; Advocacia C^aú':.:1-, 
ítos, Apedí. 

D e v e r e s f m p s s t c s p e r â l e g l s l a ç a c ^ 

do trabalho iEsrltor!o G 
W JG«tuIio Versa-., ç? ~ C 

A DeJegâcia R^ionai do tou-no.s ^ do j 

Ministério do Traballio solict- guint»: • • 
*'0 labor dos professores onv 

G^abeleclmentos particulares« 

de ensino está regulado i 

Consolidação das Leis do Tra- ; 
t 

balho, compresndendo 

Ap .J T*' 
ST * cs arfistãs do 

OS 

C o r o a d o d c p l e n o ê x i t o o 'ar t igo sn e 324. Aiew ^ 

u s h o w ^ r e a l i z a d o e m F e r n a n 

Àv Fk 

Hovp.I k- : < 

JlV3 A':.-' -

d o d e N o r o n h a 

de Sáo Paulo, artísticos cro-; j o a q u i m Barros, funcionari 

mos e respectivas folhinhas - prefeitura de Natal. 

da Cru- míteĝ o de Esforças de Guer -

ra da Liga de Defesa Nacio-

Em avião especial 

x-iro do Sulj regressou no dia 

22,, de Fernando de Noronha. ' 

a caravana de artistas do ra- t 0 j ^ 0 v apresentado! 
nal, foi cornada de pleno exi~ * 

certificado de habilitação par? j 

o exercido do ína^estorio. g i 

obrigatorio o seu rcgislu no j 

Ministério do Trabalho, rc- j 

f presentado, no Rio Grande do! 
| Norte, por esta Delegacia Re- [ 

g.onal.— Em Janeiro próximo i 

para o próximo ano de 1945. 

Gratos. 

B&as Festas e 
Bons Àaos 

CRIANÇAS 

Adote Pereira de Mariat fi-

lha do dr. João Manoel de 

Maria. 

VIAJANTES 

SRTA. MARGARIDA í t t -

I GUEIRA— Em vi&ita aos seus AGUIAR — Na próxima quin-

iio potiguar aue fôra àquele p e l o s e r t i s t a s eonterraneo: , c - . . . . 
rt •. . .. ,< , i, i S £ r á injciada a íiscahHa^r/ c 
remtsno realçar um -show" d e i x o u e n t r c todos o s d e s t e . . . I1 

i , , , . letendos estabelscunentcs sen-' 
para os moldado, ah destaca-^ m i d o s p a t r i c i o s q U G con,p5en, j d o c c n v e n , . f n t ç q u e 0 , " 

A e.xcurs«o. levada É efeito' 3 ^ ^ * * d c j ^pomav^H .vit.n, a aplka-j l por iniciativa do coronV Edgav 

BiUíbaum, presidente da Co- tívCCic-ii n 
Otnvj-'. 

rigida pelo sr. José Cavaienn-

Recebemos cartões e^ tele- ^ d i g n o s pa iS í a c h a ^ e nesta ca-jta-feira, ás 6 horas, na Cate-

gramas de Bôas Festas e de | p i t a l a s c l lh o r i n h^ jviargaxida' dral, será celebrada missa na 

Anos; Bons dE3 - p in t e s pos-' Filgueira, tilha do exmo.' dos. I Intenção da alma do saudoso 

soas e instituitíões; - Banco Dionisio Filgueira. secretario! Marloel Raimundo de Aguiar, ' t i Mc^. integríuldo-ã, ainda, 

do Povo S. A.. Sérgio Severo, g c r a i do EsUdo, elemento d- mandada razar por fami-' a dra. Iaponira Guerra, na 

Pe, Eimar L'E Monteiro. Alva- r e ievo em nossos meios sociais- f lia» i qualidade de representante da 

ro Navarro, sr. Chefe de Po- católicos, e que está fazendo.j CRXSMAS Liga de DefeSa Nacional, 

licia c auxiliarei. Euclides V . ' n o R i a de Janeiro, um curso | Realizou-se. domingo ultimo} : 

ta- de espacializaçáo de Assísten- as 9 horas, na Capela do Pa-

Noronha, a melhor impressão.! çâo de sanções decorrentes d« I 

de que á tesstemunho, aliás, « j inobservância dos pi-wciton le-

expressiva carta do comandsn- ! Sobre o mesmo assumo, 

te Pessoa Leal ao córone*! e y t € órgão do Ministério dc 

Buxbaum. Trabalhe, Industria e CVnsr-' c í í i ' ! Sr" 

A caravana artstíea foi di-j CJ° tün'Ja * v i i l ' n i » ^ ^ " 
r-jc ctnctt^àçáo ozrrC:d\ó.v< pela 

i 

Divisão dc Higlcns e : 

ça cío Trabilho, do Üeparia- 1 
i 

niento Nacional do Trubalív»: aüíoridad^ 

ü c : i-; 

KU-l Cciv: 

'FCIIG 1354 

n i i f T " n f vi > • í j 
n o u 

/J^VOGAL-C 

Rua Ostn:b 

... . u. . . 

1'<» 

oac-
:>1 

- » 

4i i^Urr.o 

».. i! r 

dc Lira, João íllanoel e 

milia, C ro Cr alcanti. Dinar- c j a Social, 

te Mariz & Cia., Armando de ACADÊMICO JOAQUIM GUI-

Góis. Radio Educadora dc Na- LHERME Em gosò de f é - jno Dantas, Bispo Diocesano, a 

tal, Diretor e funcionários da rias: encontra nesta capital, o: cerimonia do crisma das cvL~ 

lacio Episcopal, oficiada pelo 

Exmo. Revmo. Dom ^larcoli-

Receb^dorla de 

Foi.xa ç LU2 
Rendas, Cia. 

Nordeste do 

R O B U S T E R f N A 

ROBÜSTERINA — Único nc 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. 
ROBÜSTERINA — age como 
regulador uterino de primei* 

jovem Joaquim Guilherme, fi- | anças Maria do Socorro e Ma-

lho do sr. Teodorico Guilher- ria Lúcia dos Santos, filhas do! ra ordwr 

sub-diretor aposentado1 sr. Tobias dos Santos e d. ' ROBÜSTERINA — grande re* 
e >indícato dos Trabalhadores da Fazenda do Estado, e aca^ Maria Emilia dos Santo^ *er J o a^üte X ^ à S 
da Industria da Construção demico da Faculdade de Odon.' vináo de madrinha* a proles-! n o m i a P*iüciplos reconhecida-

Brasil. Marinho & Cia. Ltda..' me, ^ » 

Civil do Rio Grande do Norte. 

Agradecendo, A ORDEM re-
tologia do Recife. • 

MISSAS 
eora Lidia óo$ Santos e Maria m e n t « tonicoa e nutritivos, 

de Lourdea S^ntor. irmfi! ROBUSTIROTA - A ' rendi 
MANOÍ t RAIMUNDO D p ^ /wtm-VüBMdM. j em todas as farmacla* 

"Delegado Regional do Trab?- Ertaclual ^iriciji::? 

lho — Natílt — Virtude De- ' torial czw d/.-

creto 16.570 de onze ro.temb>-o do dirí-tor cicfj;.. c.i : • : 

próximo pasmado concessão ço a^im er:vi:ir 

carteara profissional proícsso-' cos ccr -o cid-de i 
refi estabelecimentos partícula-! sejais sc-|a . i 
re« ensino só pôde ser Mu\:õosp:í™ ia! 

após exame medico realizado' Doe'o Paiveirn- O ^i : ; 

por profissional da Divisão Hi-!sAo Miaicnc &?2U«̂ r'u;.! ri 

giene Segurança e Trabalho ou lho". 

. i 
A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem um grar.Jo 
Ancis rte Grau pera todas as classes. Ccmp!clo 
à* Jóias 6 raloglofl doj Rcü^roo f^brlcanteíj do 
Ofldna apta para coactru* joto — 

Augusto a ^ r o , V — NatíiS 

EITUJIfl PRE JlBl-CRBí? Nfl LOHBAÜA í NÜTIÍ.hSÕ 
* 



M a a não ser 
Impressionante discurso d e C h u r c h i l l , e m A t e n a s 

•'-* A • f ** Hn | fe MMUMI 

A T E N A S / 2 7 ( R t u t t r s ) F a l a n d o » K A N D Y < n t * a i t * n > — o t,s u-op™ c h m ^ cominuam •Mt-ptado: ^ une** awnpm 
MM M M « I A «A I A M A «A ^ t _ _ _ i / 4 ontsm na conf «renda quo os tá condo 

rtalliada nssta capital o primeiro mi-
nistra Winston C h u r c h i l l f a z e n d o u s o 

da palavra, em ambiente d e g r a n d e a -

t . a ^ ã o , p e r g u n t o u á c e r t a a l t e r a d o 

seu discurso: " P o n t u e n ó s b r i t â n i c o s 

estamos hoje aqui e m A t e n a s ? " E o 

proprio Churchill r e s p o n d e : " A C Í U Í e s -

tamos com o c o n h e c i m n t o e a p r o v a ç ã o 

d o presidente R o o s e v e i t e d o m a r e c h a l 

Stcfin". 
P r o s s e g u i n d o , d i s s a o p r s m i e r b o -

t â n i c o : N â o c r u e r e m o s nades da 
G r é c i a a n ã o s e r a s u a a m i z a d e . N ã o 
q u e r e m o s u m a p o l e g a d a d o 3 e u t e r r i -

t ó r i o . S i a G r é c i a vier a ser m o n a r q u i a 

o u r e p u b l i c a é a s s u n t o q u e o s g r e g o s e 

u n i c a m e n t e o s g r e g o s d e c i d i r ã o . Tudo 
q u a n t o d e s e j a m o s a o s h e l e n o s , é o b e m , 

E b e m p a r a t o d o s n o s . Tudo q u a n t o 

q u e r e m o s d o s g r e g o s é a v e l h a amiza-
d e , T u d o q u a n t o p r o c u r a m o s p a r a o s 
g r e g o s é a f e l i c i d a d e que será 
t a m b é m a n o s s a f e l i c i d a d e , Q u e r e -

m o s q u e o p o v o g r e g o v i v a feliz e 
p r o s p e r o e o c u p e ' s e u l u g e ? ? n o c o n s e l h o 

! c * s N a ç õ e s U n i d a s . E eu vos peço que 
a c r e d i t e i s q u e f a l o o m n o m e d o g o v o r 

n o d e S u a M a g e s t a d e Britânico © que to ; 
i o , c o m v e r d a d e , d e m e u c o y o t ç a © , j 

E m s e g u i d a , í c r i õ u o m a r c h a ! M s -

xander que d e c l a r o u quo o s b r í i c h ü c o s 

s 6 u m i n i m i g o n a G r e c i â & e m t o d o c 
m u n d o , a c r e s c e n t a n d o q u e e - s s e i n l x r J 

e r a a A l e m a n h a . 

LIGEIRA TRÉGUA NA LUTA 
LONDRES, 2? — Esta manhã, s 

ç j u n d o d e s p a c h o s de À i e n c s , cessou c 
t o g o ' d u r a n t e 45 minutos para que o: 
d e l e g a d o s dos "Elas" participem dr 
c o n f e r ê n c i a que se realiza ciíinvds po 
t e r m o - á luta na Grécia. 

P a s s a d o s o s 4 5 minutos ainda cos 
t i n u a v a a t r é g u a na luta. 

tom, dois destruidor; t» 

ncendo ul outros dois com 

iif-S HVLiliHS. 

«•«.mintando do lomamlo su- 9 limpei* « efitrada de Narnpam. ou l.ago da w;ú!fu<? Ar-ltun, iih 

lefctn da Asiu informa que hou- QurIto nvióe» JHps íomm ht- j noiU> üd r.?ila-ontom paru on« 

vc novo avanço pelos tanku 

biitmiii-oü u oeste d.i cadeia 

Mayu e i j uo h ieslc do rio dn 

mwno nom.'̂  uma aldeia, cer-
ca de cato;v.t? milhas sudoeste ' 27 /Reuters) tacaiarn objetivos indusiriais na j oia — anuncia o Dcparlamen-

do Buíhidaung. loi rpplurada. vorftJorar; u- | ár«n de Tokio hoje á iua do \ tv cL Guorra. 

Na área cia combato ao norte. 

Tokio bombardeada hoje á luz do dia 

í s . 

S G i í C g n ! r a f õ 2 S 

i 

* íi ** 
r&W 

7MÍ 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o ü © I m p r e s s a L t e L 

\N0 ÍX — Rio Grande do Nor •Naval — Quarta-feira. 27 de Dezembro de 1944 — 2T32 

• PARIS , 27 (Reuters) - IM - j A * ü r i c U , a* 

oortanteç concentrações de tro- j apwolliadas para executai 

;as aiemas foram focalizadas j i u a » « l » w serviços avulsos dt 

;or aviões f iados de reconhaci* ! 1UC n c «ss i tcm as repartições 

nento na retaguarda daa li- | «mírrio r particular». 

*ha& nazistas em Rachcforbe cm t Rua Dr. Barata, 21Ç — Teh j " 
vlarche, e ]iov3£Ste de Bastogne. '»«c. 

í â l e s e i a o p r o f e s s o ? L i z o l o 

l O l é C I O S l a R t O S 

A T I V I D A D E A F H E A M I M J . G A C O N T R Ã 

- — - A INGLATERRA 
LONDRES. 27 (Reuters) — 

5aixas e dftpo» for&m registra-
Op meie; uma ycz ctvi cons2-

quenoia de &tivida8e aérea ale-

mã contra Inglaterra rrc-reoio 

nal 0'itcm A noite. 

L 
KOVA VCRK, 27 (Rcut^v) . da crn^íira dos brds, que, as for 

j - ' O radio rb Tokio : rar i j v i cao : -^ sofror-un 5CM.CO, 

| le o inin!'-ivo da guo.m i À o - 11 aixr; nn guerra centra o Japf;. 

rmrcchrJ-noncral Tugichma^ no Paciiíco. 

declarava, em Keasào plenar a 

Era un i g r a n d e a í c t k o e n o t á v e l 

h o m e m ú z Set tas 

O escasso rfioticiarío de 

acontecimentos nacio-

nais, preocupados to-

dos com a guerra e 

seu desenrolar, não n.os 

trouxe scn«o agora a 

infaustr. nova do f?.le-

cmsentc, a 3 do cor-

rente. do dr. Lúcio 

" d dos Santos, cató-

lico de grandes mero-

O CLERO BRASIL'£ÍHO P H E £ > T A 

HOMENAGEM AO N Ú N C I O 
APOSTOLICO 

RIO, 27 (Ag. Nac>) --.reeeu nes da nunciauir; 

Desesperadora a sitaução 

ÊT* çomemoraQão á paŝ D/ apostoiica. vsx praia do Eotriíogo. 
í 1 "í C íLtitnr̂ í-lrsrí" gor^ do jubileu episcopal d.c ; compnrtc-r.cl/; aUas autonrAaar?s 

U. Bento Aloisi Masela. nuft- l^ecLsIasticaí? e r^presentantet 

Hri Apostplioo Santa Sé ! religiosos desta capital f? do? 

fíé^tiy (1JIS ^prUehíAcne^ dl* : ^ ^ N e S 5 S c , a s i f i 0 f o i üda 

píoniatlcfíá junto ao nosso go- , 

v^rnOj realizouyse tnrdc- do 

dia 24 do corrente uma recep- ; P^rao Po^ulic- pc!o:̂  cor.grc 

Çào ^Uô o clero brasileiro oíe- : gados, marianos? dó Brasil. 

MOSCOU, 27 (Rsu.crs) -

i^s pari es cxírem^.s de Bndcf 

.st os crdr.vcrrr, e equípsmen-

r> p. \ c r.i f. c % c r • p n /11 £ ci o 0 s^o c.. 

peh avanço 

/'éticos. 

ci-ncntos, jornalista, 

professor. oraòoi7 notável en« AS OBRAS 

jLíenheiro , grande carater. | Deixou as seguintes obras: 

Nsscou O professor Luc.o Hidrotácn ca (Hidráulica Teó-

José des Santos, cm Cachoeira rica e Aplicada ao Abasteci-

do Campo, Município de Ouro manto e Esgotes); 4 volumes 

Preto, Estado de Minas Gerais. — A Turbina Tangcncial — 

a 27 de julho de 1875. Termi- Missão Universitara nos Esta-

nado o Curso Primário, ma- dos Unidos — Historicidade d'3 

tr culcu-se 110 Seminário de Existência Humana dc Jesus 
;moeMoto dos so- ^r ia f ta , em janeiro de 1888, — O Cristianismo e a atúali-

j aí fazando, até 1892, todo o dade (Conferencia) —. O Pro-< 
íursa de Preparatórios, inclu- blema das Estradas de Roda-

So»>re o Di-

1 
• 

I i^or.rf c;u:: Ic.v/óvan* os gol | fu capital já s-o acham vim po-
! 

pes durante o f^rco c tx i.ivW-5tic.fi.. ^pr fcrça.s russas, 

ios exércitos sovioticc-3 oa U- i .. , , , — 
arania e ^ Bun.ani,. I J ^ LITtJHGÍCO 

'.irt.c. n*ir:n?i?.rt3m cnviaota ao ou 1! -

A situação da capital hunga- j 

rs é desesperadora, ! 

Informações de ultima hora j 
j . ' • , | slve F.lc-ciia c Retórica. Prcs- cm Mina- —. direm que varies suourbioLj 

í (ou tode? os. exames de pre- vurcio — A Inc?nfidcn:ia Mi-
i 

I 'oaratórios no G nasio Mineiro, ncira — Il^toria áe IVTirrs Gr-1 
! cm fins de 1832. matriculando- — O uoirrnio E.spannol, 

! so r.n Escola dç ?»íina5 no ann no Brasil — A Segunda Via-1 t 
í Es.auinte. Recebeu o diploma de Pe«iro I a Minas — A 

d: engenheiro c:vil c de ninar. Peligiâo em M!nas Gerais — 

! cm junho de 1000, sendo o alu- 0 Espiritismo — Goethe — As 

OCUPArOS VA ri ÍOS 

i LONDRES, 2M — As ultimas | 

1 ^̂  ! r;o premiada da turma (pra- Caixas Agrárias do Sistema 
; No presepio cio Menmo Je- i r> ^ ^ 
i . I mio ôz viacom á Europa) . Raitferson ^ O Teatro — O 
1 -ms huo frurr.m ro^aí purpu- j „ 
; , , . | Foi professor da Escola de Ens.no Religioso nas Escolas 
í re^s do msríirio, nam os lírios j , , 

i Minas, de Ouro Preto e tam- — A Eucaristia — Filosofia, 
alvos da pureza. Ontem foi a * . - _ t . _ t D - r* 

• ^ , bem da Escola de Engenharia Pedagogia. Religião — Coraçao 

Eucaristico de Jesus — Expo« 

ei to, pela s:çâo Histórica o doutrinai da 

, . , . , ^tvv.^^-v, Paulo, em devoção — Anoir.ções 20 livro 
LONDRES, As Ultima tnae* contra^atac-rrini, e oeu- j u ^ p - cue r, mar^^a: .ouau-j ) o _ p o r pure^ | ^ ^ ' "O PoClet soviético- cio Deâo 

da mtn na frente oci- puram uma aldeia. j ^ ^ m C :a ^ ^ 1 - ^ I , x c r c e u (J de Cantcrbu.y - Vivio, ar ti-

I carfi:) de vetor da Universida- de caráter tecmrn nos 
V à/i iiv J A i da Ctpiiôi hun* | do o C<;ra^o ã? Jesus J ^ ^ 
llJu l M^i ' Í - - • • ' I : l e ce Gerais. 

nuticaa 

dental di^em que a çoftlra- is i I narfc evt-ío caindo unna a um^ . - i : r.pr > í i 
j O j organ»;/ m b a r r i a j beioria. 

I cua vem sendo destruida». 

• 

•fcnaivft de von Rutldètsdt no 

Kosa foi contida a 36 horas, 

0* correspondentes junto j j j j JJJJ SOIÍ ÍÜSOj 

íerças aliadas assinalam 

Mosa nâo ameaçado ime- ; 

aiatamente. \ PAULO, 27 
1 

Os americanos continham trabalhos da Cruz 

defendendo Bastogne comra Brasil£Ír»n. coníeccionc.ndomeias 

intensa pressão :nimiga. A no- p a r a 0s soldados exi-rcitclona-

toeste áe Stavolot, as tropa3 r:0s brasileiras, v^o nur.i cres-
.11 J • .1 ~ J . .^-..R -ad;o c-» Roma anunciou CÍUÇ os Aladas aniquilaram uma puar- tente cada vez maior, u j u _- ao.» - - 4 W • i 

nição ahmá. capturando mate- cie trinta m.viuina* d? coVvurns 

, Anaia da Escola de Minas. 
• ij «»e ^ ' j ^ ^ | 

M • : « « O V « I ! 1 . : l ' 

Era l da Tcroc^n Or- f 

l̂ rn Franc rcnr.c. conírsye do! 

A FAMTJA 

Viuvo de d. J: ;e fna 

Com S. J-rio unamo-nos pois. Tr. , ^ , ^uoiredo Santos. os r?-uw.ií wí. M,-c-',w • 1 )èío Vrtrcntc de Paulo e mem-

iüiiíi íílisfa? 
z Vcimil.1.1 < 

í ! j « j i l j ò » » » 

rial, alem de ter feito cerca de < li- trabr.!h?m üon;prc. Ms-ib h ü ! r ' ' q ; ' c of> 

>50 prWomlros. A «udoé*tc cinc, « I I P,ca« ü «-«uiram « u s a v a m ,um 

30 SüC-.hicío Cio Cristo rer.und- ) r o d a A ç á o C a t ó l { e a e d e o u . 

| amos ao mundo e florcscate.-r.os i r s s a s s o c h , ò e s . r d i g Í 5 s r s , t e n -

jra v.rt^Je. realizado peregrinação a 

' A?JAINHÃ Poma, Lourdes e Palestina. 

Recebeu umfl oondccorcçâo da 

Os SS. ffWMttiit^ Wl?.r;íres , Kanla Eê e uma csrta de Sua 

it..íkno, roubaram | Come morado intimam^'-; li- j ^aiuidad- Pio XII. fclcriow-

ajemàes ' gad® á .eila d faata do Natal ; mente reinante. Tomou parte 

r ü M A . Tt (U juuí^) — O ! 

á festa do Natal e o mar- I cm váM.s Congressos de Edu 

guintes filhos: Blandina dos 

Santos Carneiro, casada com o V 
sr. Sebastião Afonso Carne^. 

fazend?'ro em Pórífe Nova; Te-

resa do« Santos Moreira, | 

pada com o dr. Jair de Víelo \ 

Moreira, funcionário da Com-

panhia Minas-Branil; Maria de 

Lourdrs Santos Seaipclf, CM-

Iiíio dos Snnloí Inocentes, I r::çíV> p R.-.ligián no Brnsil. | rContimi» nr. G*. p-g.» 
\ 
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A O f t ò l M QtWUwMt^ aí d* betmhw do !0H 

Palaciodo Governô 
0 ftf. lntefrv#htor federal Uu ma, tto Muiüdríio de Au*u*to 

tertmi ftsilmm hd dia 28 do cor- Severo* 
retite o seguinte decaio- k4 — promovendo Maria do 

800 — orçando Receita e Lourdea Peixoto d© Surrou, ** 
fixando & Despesa do Entttdo provada em <*mcurso, do car~ 
para o exercido de 1945. go do Professor da 4* clawe, 

S. excia. assinou na mesma padrão B, ao de 3.a classe pa-
data, os seguintes decretos ; drfio F, do Quadro Único do 

— nomeando o engenheiro 
civil Apolonio Zen&ide, dr. 
Ciovis Travassos Sarinho, ba-
charel Francisco Ivo Cavalcan-
ta * padre Nivaldo Monte para, 
durante o atual período gover-
namental, exerceram &a funções 
de membros do Conselho de E-
ducaçào ,do qual são Membros 
natos o Diretor Garal do De-
partamento de Educação, como 
presidente, e os Diretores do 
Colégio Estaduai do Rió Gran-
de do Norte, da Escola Normal 
de Natal e tíoe Grupos Escola, 
res 14Augusto Severo" e "Froí 
Miguelmho", desta capital; 

— promovendo Elita Fernan-
des da Silva aprovada exa con-
curso, do cargo de Professor 
de 4.a classe, padrão E> ao de 
3.* classe; padrão F, do Qua-
dro Único do Estado, que se a-
cha vago, continuando lotada 
na Escola Isolada "Professor 
Joaquim Torres", de Serra eje 
São Bento, no Município de 
Nova Cruz : 

— promovendo Iolanda Freire 
Cortês Gomes, aprovada em 
concurso, do cargo de Pro-
fessor de 4/* classe, padrão E, 
do de 3.a classe, padrão F, do 
Quadro Único do Estado vago 
em virtude da exoneração da 
respectiva titular; 

— promovendo Almira de 
Carvalho Monteiro, aprovada em 
concurso, do cargo de 4.a classe, 
padrão E, ao de 3.a classe, pa-
drão F do Quadro Único do 
Estad-, v:\go cm virtude da 
exoneração de Regina Pereira 
Maia continuando lotada na 
Escola Isolada "Professora Le-
onor Lima,"', da Ridinha, no 
Município de Natal; 

— promovendo Vitalina Fal-
cão Freire , aprovada em concur-
so, do car«o de Professor de 
4*a classe, padrão E, ao de 3 a 

classe, padrão F, do Quadro U -
nico do Estado, vago em vir-
tude da promoção de Çreusa 
Aguiar, continuando lotada nas 
Escolas Reunidas "Professor 
Alfredo Simoneti", de Upane-

Estado, em virtude da promoção 
de Iracema Brandão de- Araújo, 
continuando lotada ao Grupo 
Escolar "Nisia Floresta", da 
cidade de Papari; 

— promovendo Odetç Me-
deiros, aprovada em concurso, 
do cargo de Professor de 4.11 

classe, padrão E, ao de 3.c 

classe, padrão F, do Quadro U -
nico do Estado, vogo em virtu-
de da promoção de Maria Ara-
ci Meneecal, continuando lotadt 
no Grupo Escolar "Pedro Ve-
lho", da cidade de Pedro Ve-
lho; , , 

— promovendo Maria dt 
Lourdes Lopes, aprovada eir. 
concurso, do cargo de Professo: 
de 4,a classe, padrão E, ao dt 
3.a classe, padrão F, do Quadro" 
Único do Estado, vago em vir 
tude da promoção ge Maria 
Judite dos Santos, continuando 

TONAS GURGEL 
jPROVISIONADO 

Aceita causai clvi*> eomerdali 
Advocacia em Ctraúbts, M a > 
tina, Apodi, Portalegra, Patú a 

Areia Branea 
Baritorfto a rasidencia: Praç» 
GttvjU* Vargas, ü — Caraúb* 

Dr. CresoBezerra 
APABSLHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 
Av Rio Branco nP 669 

Horário : das 14 ás 16 horas 
Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 
Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.° 1354 

D R - O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PBL* X 

SIF1L1S 
RADIOTERAFIA 

Jonsultorio: Rua UUssaa Cal» 
das, W — 1 . ° andar 

* Das 14 ia 1? horat 
Haaldanofat Htm Trâlrl B I 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

lutldft m Orupa Bsdotor "ÀU 

betto forte*" , deita Cupltnli 

— promovendo tina de Ml* 
randa Pacheco, aprovada em 
concurso do cargo de Professor 
de i .* classe, padrão E, ao de3 
clas«N» padrfio F, do Quadro U -
nico do Estado vago em virtu-
de da promoção de Maria Ha-
dar Nelson continuando lota-
da no Grupo Escolar "Barão dt 
Ceará Mirim", da cidade de 
Ceará Miririm; 

— promovendo Isabel Besea; j 
aprovada em concurso, do car-
go de Professor de 4.* classa, 
padrão E, ao de 3*a classe 
irão 7, do Quadro Único dc 

Estado, vago em virtwle da 
promoção de Maria Zulma de 
Carvalho, conttaunndo lotada 

Grupo Eswhr de Setem-
Qi, da cidaio Aa Mossoró 

- promovea M^ria Bern-t 
ieh» Pessoa Coa::nl^o, aprovaoa 
m concurso, do cm .̂o de Pro-

4.* padrfio S 
o de 3,a classe padrão F, do 
Quadro Único do Estado vage 

;m virtude da promoção da A -
íaliõ'Maciel de Souza, continu-

ando lotada no Grupo Escola* 
"Barão de Mipibú", da cidad. 
de São Jos^de Mipibú; 

— promovendo Gilbcrta d 
Cunha Pinheiro, aprovada em 
concurso, do cirgo de Profes-
sor da 4,a classe, padrão £, ac 
de 3.ft classe padrão F. do Qua-
dro Único do Estado, vaso cm 
virtude da promoção de Ma 
Fernandes do Forto, continua 
do lotada no Grupo Escolar "C. 
uvlo Lamartlne", de CruzeLj 
no Município de Acari. 

Dr. Mucio Galvãc 
de Oliveira 

comunica a seus celcgas, clien-
tes e amigos, que de regres* 
só de sua viagem ao sul dc 
país, reabriu o seu Laborató-
rio de Analises Clinicas e Ba-
cteriologia ó Rua Frei Migue-
Unho, 86, onde os atenderá dia-
riamente das 9 ás 11 e das 14 
ás 18 horas. 

1 ' — • • 1 R 1 .MI 

Atenção 
Artigos de Papelaria em Gere» 

Livros em BrancOj Rcligiosg.v t 

um IvIUNDO de Novidades 
Não íaça suas compras sen 
primeiro ver os preços do 

"LOJA DE U V M ) S ' 
51 Trav, Aureliam 51 

Comoram*fle 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo' Pinheiro 

Rua Dr. Baratan.° 219 

Prefeitura Municipal 

Perdidos e achados 
Aflm-:;e ik s ta V*-iuvm». a 

dispi »s iiMtf I Ho -CU |rj;ifilmj r j f U 

Mf>. um molho dr iÍhivc. ( 

tendo uma cV.r.Vi- iíjh. ,, «J 

Expediente do dia 22 de de-
ombro de 1Ü44. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 4887 — Tereza de Barros 

e outros. Liquide o debito. 
lf%o 4854 — João Francisco de 
Souza. Idem. 

Nv° 4295 — Izabel Barbosa 

N. ° 4725 - Oton dc Oliveira, 

Concedo. 
N . ° 4736 ~ Onoíre Lv-

pes .Concedo de acordo com 

a informação da Diretoria de 

Obras. 
N . ° 3244 — Maria Rosa da 

Costa. N.Q 4692 — Pi\incisc-u 

Pimentôl. N . ° 4268 — Francisco Batista de Arriujo. ÍN.n 4338 

Comes da Costa. N . ° 4828 — 
João Ferreira. N . ° 3453 — 
Francisco Etelvino Campos. 

4675 — Maria do Socorro 
Souza, Concedo. 

N . ° 4843 — dr. Otr.vio Ta-
vares. Concedo 60 dias de li-
cença com um terço dos ven« 
cimento*, nos termos do § 2»° 

José Leandro. Providenciado. 

Arquive-se» 

N.o 4842 ~ Pedro Nobrega 

da Cunha Lima. Concedo do 

acordo com. a informaew da 

Diretoria de Obras, 

4753 — Antonio Damiâc 

da Costa. Concedo dez dias 

de licenca com a diaria, A 

v oi»t ra, jí̂ tmí da:. 
nv\ .íundiaí. : e.-tii eajf tal. 

Gratiiica-se, generos;;:nen i -

a quvm tiver /JÜ 
entr^or na 

* c!e* ' . 

jornal uma pr.r.ta <j ° CC)\I rc. 
indiaviio de jo.caró. pndo 1 
íocho a inscr K?;M> " J l •.%, i do 
Trabalho" — Pirzidrv s i 
contendo docurornt^s r 

volver "Smíth cni. .7 ;i ? i "i j 
:oi deixada no tvcnj do 1 
cíife, aqui chego do tu-; d i r\ 
cio corrente. 

í q artigo do Decreto Lei »piretoria d? Obras o d.n i r 

a,0 172 dg 28«de outubro de 
1842» á começar do dte 18 deste 
mês. 

N , ° 3633 — José Batista Ca-
valcanti, Concedo o alinhamen-
to d$ acordo com a informação 
da Diretoria de Obras* 

do registro. 
N . ° 4141 — Alberto da Cos-

ta e Sou*a, 4871. — institu-

to de A> Pensões dos Indus-

triados, Ao diretor da Fazenda 

para mandar pagar3 observadas 

as firmalidades legnis, 

ww«1MWB 

Antonio Carolíno« 
Gonçalves 

ADVOG/VIXi 
i 

&critórío; Rua Pr, { 
reta, 241, 1.° ~ Ed^ki--. ; 
Nova Aurora — j 
àenciü: Fclip® Czvz? - ' 
rio, M4. 

j Dr. L Bandeira do 
1 Mólo 

FARMACIA COUFÍPJSCA 
DE MOtttA BABBEtO k CIA. LTDA. 

Gspeciruidades farmacêuticas e perfumariaa — Escrupuloea 
ma&ifmlagSo 

Depositaria da f<Flora Mcdicmal** de Monteiro do 
Silva & Cta. 

Rua Vigário Bartolomeu. — Telefone. 1227 — NATAL 

i i 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MMBU' 676. 

Telefone ̂  1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS £ 
ESOUADRIAS 

aamn 

Amélia Sobral Villar 
Maria AnuneUcte Vili;u* cie Méío; Mario ViUar e fa-

milia. Sôror Ana Vilma (auset-tò) José e Teresinha Sobral 
Villar, Padre Alair Viiiar> V/aidir ViUar üo Mélo e familia. 
Aldaii* Villar de Mélo e familia, convidam soas parentes c 
amigos, para assistirem à missa que mandam celebrar na ca-
pela do Ginásio Imaculada Conceição ás 7 horas do dia 28 do 
corrente) pek alma da incsquecivel sobrinha, irmã e prima, 
AMÉLIA SOBRAL VíLLAD. 

Antecipam agradecimentos a quantos ^sistirem esse ato 
da piedade cristã. 

Caroaria ''Felipe Camaião" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vendo pelos melhore* preços ' 
TOROS para fogfio-CARVÀO VEGETAL—LENHA SM ACHA 

Rua PoUpe Camar&o, 45S — f D K f , 1310 
t^tribui a domicilie com a tqMlmt f reitto / 

Uma devota «gradece ao£ 

Santcs do Céu, uma graça corr 

prometa dc publicar. 

2^Í2—44. 

Carimbos 
Cândido Freire de Meto 
lUA FELIPE CAMARAO. Stt 

Joio Ferreira de Mele 
OBSPACBAMTI AfHJANSDh 

ftwarrega-at de: 

^etpadnt de tanportaçáo § 
mrtaglo dtréta* toopoitaçâo « 
•JiporUçio por nbotaUtt» pa 

tsotai da sagMfo a outroa aar« 
rlçoa (atadonadoa twp a 

Sanrlpo rápido a afldanta 
bcrltorlo: Rua frai MifueUnh^ 

» - foúêt 1581 

matai* 

; Cwra -md^ril.. srm opr-m-^. r 
sem di.r — DoEnt:>t5 

rnt^is c partem, 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-adjurto da clinica dc 'Ic^vj.-
£G3 Anc^lteUii»? e de, TJ-jiiv-
nidadeuo Hospital S. Franci':^} 

dc Assis (ItíO) 
OND^S CUXíTAS — EL 

COAGU LAÇÂO 
Ccn^uitorio : Pr^c.» ^ 
Severo, 250 - ̂  oííV^ ? 

Res. : P.uh da 
FOICE, 

Expediente: d- i\ 17 

DH 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. SortU 

mente completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varojo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE, 1210 

ÍSÍT) IT w r r * * . * 

SARIMHO 
CiELHGIA GEEAf, 

Consultório — Eduicio Au-
*c!iano ~ Snía, fi 

Realfiondi — Kua hlznc?) 
Dantas. 477 

— 1414 

Santos & 
'eças a Accessorios em geral para cai* 
omoveís e caminhões — Material eleXil-
o para todos os fins — Telas de arame 
•hapas e canos galvanlsados, pregos, 
onas, encerados, corrsicio, bat6rici3 po* 
a çataventos — Soldas eletricas a oxi< 
jenio, metal patente e estanho — Olecs 

Dr. Teodulo Aveli^c 
DOENÇ AS IN TEPvXA S 

CORAÇÃO E VASO* 

Eicli-íKP.rdio-rraíU1 

Consultas dí 

Ediíu-io Aur̂ ü^TK 
14 1 

'A 

o r r o GUEHH.A 
rrvFJ,, CCAÍlíF^IÂI LJ xj X" < • 

DIREITO DE 

TH^r^nr 
f fíCt, I XI 

l^fíiíkncta: fv 
xoto n.° S0.-

graxas automotivas e industriais! rAiíicin N̂ vn • 
GARGOYLE-MOBILOiL" ! __ l/i 

)escontos especiais para revendedores Ur José iV3sci"e; 
'eleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
CHEF.Í DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas ~ Bisturi Elétrico — Eletroroagulação) 

! Doençaz do Aparelho reopira-

j torio —'Tuberculose Pulmonar 

[ Pncumatorace Artificial 

J RAIOS 

! Consuitorio Rua Dr. Bdi^írí?2i0 

i Das 14 ás 17 horas 

í Tciíífonc 1120 

I 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
CONSULTORIO : Av. Duqu* dt Caxiu - 174 FONE - 12S4. Ktrritarlo e UoMdcnria 

CONSULTAS i I k l 15 horu cm dbuita, i DewmlwígaJor DlocSalo Rianil-
i r» •• " 

SBIPDfCIA: Av. Qetulio Var|ç«. 7ftQ FOfsT 1489 i f i o m r i - H Q. <k * 

I ElIUfifl PRr r. NH LOHBflOfl NUTILhDO 



Pelos Municípios 
CANGUARETAMA 

Festa dfl Padroeira — Reali-
zei se, com excepcional brl-
IhrnMsmo c absoluta ordem a 
Je;>ta de Nossa Senhora da 
Conceição^ üx celsa Padroeira 
desta cidade. 

O hasteamento da bandeira 
teve lugar no dia 4 á noite, 
após a procissão luminosa, se-
guindo-se a benção do Santís-
simo Sacramento. 

O dia 5 foi dedicado ao Apos-
tolado da Or^çáo, aos cauadoa 
o salineíros, A's 6 horas, mis-
sa acompanhada a cânticos, com 
comunhão geral* 

A* noite, iriduo, pinica e 
benção do Santíssimo Sacra-
mento» 

Wo dia dedicado á Cruzada 
Erjcaristlca^ Infantil} Doutriila 
Cristã, aos Comevcieittea o 
senhores de Engenhos, houve 
mssa festiva com l ; a comunhão 
das crianças e comunhão dos 
fieis em geral, pelo Sumo Pontí-
fice, á noite, triduo, pratica 
c bonçèo Jto Sanjtfsstmc. Sa-
cranicnto. 
, . 0 dia 7 foi patrocinado pela 

CVnírnrta do Rosário t? pelos 

funcionários v^Wi^s havouJo 

»russa festiva ( comunhão dos 

senhoras e eonhoritas de desta-
que do nosso meio social. 

— Na tarde do dia 5, hou-
ve animada cavalhada; nos dias 
G e 7 concorrida vaqueijada e 
á noite deste ultimo dia apre-
ciou-se a exibição do tradicio-
nal fandango. 

Abrilhantou os festejos a 
banda de musica do 16.° R. I. 

Padre Aivonio Barros — 
Transcorreu no dia 8 deste o 
aniversario natalicio do revmo. 
padra Antonio Barros, zeloso 
Vigário desta Paroquia. 

Por cate motivo seus paro- i . 
quianoa prsuttirem-lhe juste* o ! I 
expressivas homenagens. 

A Cruíada. Kucari3tica In-
fantil, foi a primeira, das Asso-
ciações paroquiais, que cum-
primentou p aniversariante, fa-
lando nessa ocasião a Cruza-
dioha Ceres Calafange, que 
em nome da Cruzada 
ofereceu uma grata lembran-
ça * 

SANGUEHOL 
Vanadato da Sódio, «te. Fosforo, Calnio, Arswiiato e Contem 8 eiementoa tomeos; OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-COS, MAES QUE CRIAM, MAGROS» CRIANÇAS RAQUÍTICAS 

receberfto a tonificaç&o gerai do organismo, com o 

Em janeiro pron, o recjihiimento io 

al k toífas os emareoadores 
A Delegacia Regional do Mi- , sará jyocadido com a multa dt 

nisterio do Trabalho solicita a i mora, e das prescritas paio ai 
atençfto dos empregados em ! tigo 598 da Consolidação das 
geral paia o disposto pelo ar- | Leis do Trabalho", 
tigo 537 d$ Consolidação das ! • 
Leis do Trabalho, com reíe- 1 

" Í 

rencia ao recolhimento do im- j f ^ T 

posto sindical, que deverá asr 

«TOAOOe £ A«ÉWUCOS 

procedido, anualmente, duran-
te o mês Mineiro. Estarão 

Após a »ní*«a cantada, «fluiu | obrigados ao recolhimento dc 
A residência paroquial grandt cit?-do Aposto os proprietários 
numero de catolicos, mudando !estabekcinwntos cm geral, 
o ctómadp p-rter. ne.^a F.rileni- J ^nha^ ou não empregados. 
áac!e, o sr. Josp Maranhão pelo J P r o v a d o pagamen-

ApostoJado da Oração. Centro i.t0> 05 empregadores de quaiquar 

A noite triduo, protien j^n Obro das Vocações e C«m- ; condiçSo nfro podarão obter H-

do Sj:níb?!mo Sn- ^ Rosário, wndo cfc- ! t*nsii par» hwÀ^nmiio, ou 

recirto valiosas lembranças ao 1 veoovcçáa A» atívidíde, indu-
i 1 . " homenageie que ctomovido. í ir.do-^ ^ e^antono: ou cor.çc-

agra cie cau a manifestação» 

VÍWIÍO C3£080TADu | 
l U V K i R A ' 

RetftteAn 

E | d « h l t i « 
CeftveiW«*«çat 

' IZIHQ C W O J O t A l T . 
£ us* « m m « 

— I 

• M M M ^ M r - r i a r » 

ta mesa do bolos etc* 

No dia 8, ás 6 míssâ 
i-elebratk pelo Ccnogo Luiz 
Vafiderlei. ccm comunhão ro~ 
barfidora do Apostokdo da 0 -
ração; ás 9 horas, missa Canta* 
rf;; pelo padre Antónis Barros. 
virtuoso vigário dasta Piiroquia. 
servindo de diacono e subdia» 
í ono o Conexo Lui^ Vander-
•oi e o seminarista José Co»ta* 

* 

Ao Evangelho, o conego Van-
«,v.: ící. famoso orador sacro, fez j 

u r;c-rmão qa^ vergou sobra o 

-.ii^na 0.$ Imaculada Conceição. 

H) horas, imponente- procis-
-ko, com os &ndor<& áé Nos^a 
Sonhyra' e do Ságt̂ ado CóraçSo 
fit: Jesus percorreu as prind* 
r̂ siç ruas da cidade, havendo, 
fii) seguida, a benção do Sa 
jí^simo Sacríím^nto, 

- Durante a fènta (uncioná-' \ 

as barracas azul encar- | A tratar na mesma dos 9 do i 
nada. dirigida* {por senhores, dia ás 20. 

AOa prcsenteH foi sorvida lau* dores cutonomos e proíessões 
liberais. Além do periodo anu-

Correspondente ; ai supracitado, o recolhimento 

llugam-sg salas 
no prédio recentemente 

j nevz-z dos agentes ou trabafria- | construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tratar com Jorge Mario 
nô  mesmo. 

P A R - A f E R I 0 A í f 
£ C 2 E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I L I R A S , 

E S P I N H A S , E T C ^ 

Após onos de angustio, o mundo respira. A 
Vitória s e aproxima E a "Mcrcha da Guerra" 
e o registro diário dessa caminhada heróica 
d o s libertadores! Ouça diàriamente "A Marcha 
d o Guerra" ccm Oar.ton Jobin e comentaristas 
ilustres, um.programa para os homens livres! 

H a t t n o t i s o M B © H N 

Para Igrejas. 
Colégios etc 
instrumentos 
de qualidac 
Comprovada 

VENDE-SE 
A casa 258, ó rua General 

jOzorio, forrada e mosaicada, 
com quintal amurado e 

bôa^ acomodações. 

com 

Fabrica de Massas Alimentícias* 

" I P I R A N G A " 
Instalada em prédio ttovo» confortável e dentre 

de tudos os requesitos da higieíie. 
Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-

TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
SAL FINO, em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Teleione, 1259 Endereço 
Telcg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

GALVAO, MESQUITA Ã CIA. 
Ferragens em geral, tifltas. oleos, soda tauít-ca, vidros, 

louças, artigoe aemitarioa, elcM 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PEEFERITX) 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODJCOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Teíeíone, 1,253 

NO 

C A S A M O N T E 

E. BANDEIRA DO MONTE 
ítílRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPES, TINTAS 

ÓLEOS, Graxas, VerniíC3, fismalteo, Carfcoreto, Sod® 
Caustica, Potaasa, Ebtarho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — fistopas de AlgodSo, Aabesto, Anllikaa, 
filtros, Talhas, Artigos para Instalações sooitsriss e Abas-
tecimento d'Agua. 

^ -J>0 AOS MENORES PRSÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n .° 199 a Tra^ta» do México 71 

- NATAL -
A V I S O 

A JOALHAHIA MODERNA tem um granda ««toque da 
Anéis de Grau porá todaa a* daaaea. Completo aortimento 
rfe ioias e relogloji dai melhores fabricantes do mundo. 
Otíàíú% afeta ftafa oonoerloa de relctk^ JoUn — fBÁÇÁ 

Ausuato f o v t » ! 77 — Natal 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOL^JIA & SÍF1LIS 
:ura radical das hemorreidas, varizes e hidrocelos, sem operação 
"sem dor. Deonças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas s crônicas, 
e suas complicações. Pcrturbrçóes sexuais — Uretrcfecopia 

Galvano Cautcrio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultor io: Edificio "Neva Aurora" — Rua Dr, Barrata, 241 
— l.o andar — Residencial Bua Apodi, 377 — Fone 1369 

M E R C E A R I A S A N T O M I T O H I O 
OE 

A N T O N I O ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 iipe \ — 

End, Teleg. Fonmdavel 
Natal — Rio G. Norte 

Facilidades 
— de — 

pagamento 
Agente autorizado: 

CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 ~ Fone 1153 
MAQUINAS PARA PADARIA 

AEPY 

O T O N : O S O R I O 

ESTIVAS E CERSMS EM GROSSO 
TRAVESSA AU> iXIANo N 

TSLEF.: Í205 TEI-S« : OTON 
FILIAIS: - CERRO CORA' E CAJVTTO .REDONDO 

Dr# Pcnilo Galvâo, Qaribalc^ Tinoco 
VIAS URINARIAS ^ 

Ex.tote™> da dtaiai uroiogto; Djalma Aranha 
d e Faculdade d a Baia Ex-aasia- | . M a r i n h o 
tente da clinica druraice da, 
Proí. Uenesio Lopes no Hospital i 
Santa Isabel ^ Qlnlca e Cirur. j ADVOGADOS» 
gla especializada das Vias Urina» | Av. Duque c?̂  Caxias 
rlae. Doenças Vanereas, Pertur-1 andar 

baçfee armais 1 { 
Consultorlo: Ulkme Caldas, M j lAHos da Panaír 
— 1.° andar - Das 0 As U e dM! BrasU S. A . ) 

14 boraa em diante 
t M d r . Rua 11 de MriOi T « Telefone, 1579 

do ^ « 

Naftl 

f j l l l l l i l M f ' 1 1 ^ " 1 1 1 i müM 
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porte Clube de Recife em nos de janeiro vindou 
f' «n $ esportes 

Escreveu CRUIMALTÍNO 
Suas re/s!açde$ 

O campeonato brasileiro de | Todavia, ess? mesmo ele-

L;tc.bol deste ano tvouxe. entre »mcnto que era eonsidsrndo co-
} 

c-jíras coisas, algumas revela- j mo ó ponto fraco da «quipe 

ao "association** nacional. j guanabarina, agigr.ntou-SQ em 

Das íilsirâs do "Amferifca Futc- | algumas partidas, a ponto de 

boi Clube", do RiOj surgiram surpreender toda a crônica es-
dois nomes que se impuzeram 

do maneira insofismável no 

ambiente do futebol carioca c 

Srasilçiro» Esse.? dois norr&s 

foram ca de Danilo e Jorginho, 

O centro médio c o ponteiro 
V 

>'UbroA firmaram*^ de tal modo 

no «dsciotiado guatfabarírio. 

fjue » ausência deste ultimo 

alguns prelios acarretou se-

vias modificações no quinteto 

ofensivo metropolitano» 

Mai» «final, qusm proporei o 

hou a Danilo c a Jorginho oca-

n!<?5ííí d e aparewrcm ? Não 

deíjejamnsj de maneirA nenhu-

ma, afirmar r ue ŝc deve £ 

Flavio Costa a icvslaçao des-

fies dois jogadores, Eles já e-

rum cracks c o tacnico rubro-

jiesro apenas ofereceu-lhes o-

í:ortunidades dc brilhar, E S3 

Danilo não brilhou por comple-

to, pelo menos preencheu uma 

grande lacuna no scratch da 

"r ; M. F.M, lacuna er-la qu* 
/ 

ç-ra considerada pelos •bandei-

corno o caminho pele 

quo) encontrariam, inevitável 

monto, todas as vitorias. 

portiva do Distrito Federal. 

bem verdade que \raa vez 

por outra falhou, c essas fa-

lhas podem ser explicadas mui 

co bem pela grande responsa-

bilidade que cabia a Danilo em 

cada jogo, sobretudo tendo-se 

de jevar em conta que enfren-

tou, juntamente com os seus 

tomüankciros de defesa, ume 

linha de ataque que — diga-
r;c de passagem — era o ponte 

alto do quadro paulistano. 

A outra grands figura do 

onze metropolitano íoi Jorgi-

nho, que pelas suas atuaçõe-

chamou a >\ todas as atençõe: 

lo mundo esportivo nacional 

Jorginho Constituiu-se, nos jo 

sós era que tomou parte, o s : 

lor perigoso do quinteto ofen 

eivo carioca, e para onde s-

convergiram ar» apreensões d 

dc-íesa contraria. 

A um homem, entretanto 

podemos atribuir a razão d 

êxito desses dois jogadores 

Flavio Cosia. toclavi 

constituirá Urr.a para um outn 

nosso comentário. E essa co 

m^ntario será o de amanhã. 

O futebòl através d o j E S r a s i l 
J O a é I V O 

H 

Está anunciada para a pri-j grande compromisso a cumprir se com grandes expressões do pes, ccm o concurso de todas 

meira quinzena de janeiro, do frente ao poderoso .esquadrão futebol pernambucano. j os demais clubes, no interesse 

próximo ano, a temporada doj reclfense. Deste modo, dçvem Fazemos votos para que os" tmico c compreensível da me-

^ glorioso ''Esporte Clube de Re-! preparar-se com cuidado e abecedistas e santacruzenscs lhor figura do futebol de nes-

| cifen. em nossa terra, certos de que vão encontrar- consigam reajustar suas equi- sa terra, 

j Natal esportiva, ha cerca de! 

mais de três Sncs, não al iste 

a embates .nterestadu&is entre 

clubes nossos c dos Estados 

visinhos. Reduziram-se, ulti-

mamente» as grandes sensa-

ções do futebol local aos en-

contros do Carroce nato Brasi-

leiro de Futebol, jogados, aqui. 

em 1043, por duas vezes, e. em 

1944, uma vez, somente. En-

frentaram, então, os nossos 

"crackç" a representação pa-

raibana, sobre a qual, sempre 

levamos' a melhor, 

DO ADULTO 
DA CRIANÇA 

, , Oisturbloü alimentar*** — D?* 
Seguiram ontem, pela ma -^mo e raro brilhantismo foi aéa, yortmui. desnutrição, te-

nha, para Caxambu1, a bucoli- realizada a movimentada Uis-| i rc iarn**r i-V: dò d*nMçàf). etc, 
Dofioçiw das Seriior&a 

puta vcrificanao-se. afinai, b Utero. ovario, tio/^pe. h— 
colocação de quatro concur-

ca e pitcrcsca es. .anciã hidro-

mineral das Alterosas, os "cra-

jks" nacionais requisitados pe-

la "Confederação Brasileira 

de Desportos" para o prepare 

A próxima temporada dc 

rubro negro pernambucano em 

rtossa terra» terá a virtude de 

reacender o entusiasmo de nos-

5a gente e dos nossos meios 

rsporüvos pelas competições 

interestaduais. 

Da classe e do valor da 

ifcual equ*pe dos "leõçs" r^ci-

'n^es fala bem alto encontrar-

2 entre os seus componentes 

cracks'* do quilate de Ka-

rentes o "Baía", o ••Vitoria", c 

" Ip iranga" c o "Gallcia" que 

domingo passado jogaram en-

e treinamento da futura re-^tre si, O "Ipiranga" venceu ac 

presentação do futebol brasi-

leiro no Campeonato Sul-

Americano Extra do Chile. A 

.mprensa a o radio do Rio e 

de Sao Paulo proclamam a 

"Baía" e o "V itor ia" vitoriou 

sobre o "Galicla1', ficando, 

pois, o "Ipiranga" e o "V i to-

ria" colocados para decidir o 
T 

! titulo de campeão de "Torneie 

imperiosa necessidade de re-

pouso dos futebolers brasilei-

ros convocados, mostrando qu< j 

iles acham-s^ exgotados peU 

-equancla de compromisso?, en. 

;ue vem intervindo, ininter-

uplaroerite, 

Múnicipal da Cidade do 

vador" em 1944. 

Sal-

Fii ~.do o certame oficial d 

Utebol àd "boa terra" com í 

\uel2*nho, o maior goleiro dc triunfo do "Esoorte Clubi 
T 

odo o norte, Chicâo; Z^go, Baía'1, que se tornou campeão 

Mtòta elementos da sçleçAo baiano de 1944. resolveram o 
I 

pernambucana o. ainda. Teles- clubes àz Cdade do Salvado 
I 

a e Navamue] astros do fute- realizar um ''Torneio Munici 

•«orrag?a dw puberdacâ, fenô-
menos da menopausa, etc < 

.'ia br te Neurastearv scsm.IJ 
l̂odernf* ntacao m» nata-

msnto da etflU» 
Cor»su!ton<> s> reaiLancia. 

Averuda Rto Branco, — f o -
nt: 13«3 — NATAL 

asHin^tutas da A OUDEÍM 

ã<t admniadamentc. A^ 

JISJII — HO.OO Sem^trrtJ — 
Trimestral — 

ol argentino* 

Tanto o " A B C 1 

Santa C ruz " 

como 

pai", disputado pebs mesmo 

o concorrentes do campsonat*. 

estão com um oficial. Com muito tntusia? 
t 

rM M ^ I M M l t k , . 

7 £ 
A f i 

W c í l t e P H u s t e n — . G l a U a W a r r e n -

P r C Í i l C l S f-x. WJMJÍfE-

CrS 4,40 — 
O - filme ds ízlg.1 or agrado cio aiwiMfMMII 

( a p r o v a d o ) 

P e d i m o s i ? a z ê i ? d m h s i f o m i ú d o — R h i 

I h e i e r i à n â o t e m í r o c c 

Orlando, g festejado "erack' ' 

pernambucano considerado o 

maior dianteiro dos gramados 

aordestinos. ostá em uma si-

.uação interessante, presente-

nente. O "Náutico", o seu 

lubo. afirma que o "crack" i 
stá machucado e. por isso, 

íâo o escala para os seus jo-

;os. Orlando, falando aos jor-

•ais de sua teria assegura cjU3 

encontra bom e que o " V e - j 

erano" nào o aproveita, em] 

J2US jogos, porque ele assinou, j 
guando esteve no Rio. um! 

D r , l a c o b V o i f : : o n 

OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 

do prof. César i o Andrade e do 

Hospital Saríla Izabel da Baía 

Operações e tratamento das 

do enças de olhos, ouvidos, na* 

riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

( (Edlficio da Irmandade dos 

Passos) 

Fone : 1071 

•ompromisso com o F lun i in:n- ' Residência : 13 de Maio, 557 

e para o defender em 3943. ! — N A T A L — 

A cfcttsüra'cat':í!ca classifica este filme tomo "merece ser visto". 

C 0 L C H 0 A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de seda, al-
godão e capim em alta e«caia} travesseiro de cortiça laminada. 

jaina, alpodão e capim, 

ItíToinTiam-se colchões para o mesmo dia. Entrega a 

domicilio. 

r U A CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 9 9 0 ; 

IO Â O G A L V A O & C IA . 
T E C I D O » P O R A T A C A I O 

MAIS AKT iGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MSSMO A MAIS PROCURADA 

RUA C K B 1 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTV 

rêlg.: "OALVAO" - CíUft Poattl I - Tclcfoct, 1 0 » 

L e m b r e - s e ^ ^;rardo barteic 
de que estamos em guerra Eco | Siretor do Hospital d » Alienadoi 

i a* í DOENÇAS MENTAIS F nomizar agora, alem de prevê- * * 
2 i , ,, ; NERVOSAS 

nir o futuro, é trabalhar para j 

a vitória. Ahra hoje mesmo j ^ozisuítorio: Rua Dr. fiarst 

uma caderneta em qualquer! 210 ^ dw 14 áa 17 hora* 
cooperativa. Todas são fiacali- f o M 

zadas pelo Governo. A» . Deodoro. «? 

V 

A DTSPKNSA NATALENSS ou 
C A S A V I U V A M A C H A D O 

O mah* antigo e também o raaU conceituado estabeleci-
mento <ie eelivas da praça 

Instalações frigoríficas para con^rva dos ger !»»roa 
Fo i » 10S3 — Rua Cbsl-., 

E I s T R E G A A L * O M í O Ü O 

Ribeira — 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

Caixa Ruial do Cunais-fcovôs 
A£SfiMBLE"IA GERAL EXTUAORpiNARIA 

3,a C O N V O C A Ç Ã O 

A D I R E T O R I A da Caixa Rural dc Currais Ncvos. SOC . 

'OOP. D E R E S P . I L T D A . . convoca uma Asembléia Geral 

'xti aordinaria para o dia r»l do corrente mês, ás 15 horas, no 

üho nobre da Prefeitura Municipal desta cidade, a f i n \de se 

•r o ceder a adaptação dos Estatutos á nova lei das CoopAat i -

/as. com sua tran^iormaçio em Sociedade Cnoprraíiva dc f e s -

)onsabilidade Limiiad.^ sob a denominação cjue for p;x*!\\ula 

pela Assi-mbl^ia. | 

A rcrilizará tom o.;•.•>«•!o (?•• ^ 

^oci^dos. $ 

Çurr^ih Nov«i» 24 de Dezembro de | 

V I V A L D O P E R E I R A D F A R A l r ^ O • P rw^r . í r j \ 

m j j i a i M i P " " i i i . i r i i r . i | m m 
t 
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( m M f f l A M I W 
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- — — ctnlfcil 
Com o tneMtifc tfttiletidtf do* i HertMiHb A* Melu .A4 tarde, h 

unos antcrlcre*, Vai tfcfr Inlrlo, 

amanhã, nu cidade Sflo Ju-

A O R D I M M i m • fNtaMlMh l « 

MUM4MMIM mmm ftlliW 

lí hofiw, linpúfiefite prwlMtfc 
percorrerá &n t-ucm da cidade, 

sé de Mlplbú, a fest# em hon- j sendo enttliuio. no reeolhtr-t* o 

rn de N. 8. de Santana e Sfio ' preatlto, sslene TE DEUM. 
Joaquim, gloriosos pRdroeiroa 

daquele prospero município. 

O triduo prcparatoilc i*m'h 
iniciado cojn o hasteamento aa 

bandeira, seguindo-se, na ma-

triz, sob a preaidoncla do revmo, 

conego Pedro Paullno, digno 

vigário da paroquia, o exsrcicio 

religioso, que será encerrado 

com a benção do Santíssimo Sa-

cramento. 

No dia dz festa, domingo pró-

ximo, haverá alvorada áfl 5 

— Durante a festa, tocará o 

banda de musica do 10.° R. 1. 

F#* a seguinte a comissão cen- COpital 

dttita de Batitu Crtit* A eenho-

ilnhtí Maria de hntiê Amaral 

filha do ar* Antotih frlltito e 

de aua esposa d fientria do A -

maral Fellnto, (f « p r , Horten-

cio Plorentino da Co^te, fun-

cionário da CiviUndro. nesta 

trai doa festejos: CASAMENTOS 
Dr. Emidlo Cardoso Sobrt- ( ENLACE CLIMERIO VA-

nho, dr. Arnaldo Barbalho Si- fíELA — IZABEL GALVÀO — 
monetí, Áureo Paiva, Áureo J Realizou-se, sabado ultimo, nes-

Tavares d© Araújo, Abel de ta capital, o enlace matrimoni-
Menezes Uva (dr). Júlio Ra- ai contador CÜmerio Var*~ 
malho Cavalcanti, Juvenal Jus- ja Camara, professor da Escola 

tinlano de Faria, Jcsé R. Lins | Técnica d« Comercio de Nat|L 
Feliciano da Souza Revoredo. J : 0m a ferhovinha Izabel Eunice 

» l n Oscar Trigueiro Dantas, Bernar-

ás 7 e 9 hors.s missas. Esta ul- do de Sousa Coutinho, Rui 

time será cantada, oficiando o j Fcliciano de Souza, Luiz Anto-

rcvrr.o. conego Pedro Paulin*, ; nio de Paiva, Mario Gurgel de 

íaiando ao Evangelho o renoma- j Castro, Juvenal Carvalho, Ju-

dô orador sucro mons. Paulo [venal Gomes Melo. 

S O C I A Fs 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS — Giselia de Souza, esposa dc 

Antcnía Bilro, viuva do sau- sr. Evaristo de Souza, profes-

doso Antonio Bilro. sor da Escola Industrial de Na-

— Francisea Freire, esposa do tal. 

sr. José Elifiio Freire. — Vidinha Filgueira, esposa 
„ • . . . — do sr. Antônio Segundo F Liguei-

O l í l A T V l f l S ra* 
_ ^ i v a Captaram* Lopas, 

U'A MULHER ORIGINAL, W ° s a d o d v ' 0 n o í r e licitados. 

jralvão, filha, adotiva do sr 

Major José Vitoriano de Me-

deiros, da Força1 Policial do 

Estado. * 

O ato religioso, com efeitos 

civis, foi realizado, ás 15.30 ho-

\ rae, no Santuario «to Tirol, ofi-

ciando o revmo. mons. José 

Alves Landim, vigário da Ca-

tedral, 

Serviram de testemunhas, 

pela noiva, o sr. Manoel Ja-

nuorio Dantas e sua esposa d. 

Maria Afra Daiftas^ e pelo noi-

vo, o sr, Francisco Lisboa Da-

masceno e sua esposa d- Maria 

Dulcides Camara Damasceno. 

Os recem-casados fixaram 

residençia á rua 13 de meio, 

45S, onde vêm sendo multo te* 

MATtáAbtlf l 

Foi levada á pta bat tomai, M 
domingo ultlmn, tia Cnledrnl, a 
Interesnhte Linne ^llha tio ae-
tihor Humberto Lustosn da Ca* 
mara, funcionário pullico ea-
tadual, e dc sua esposa dona 
Mu ria Pureza Andrade da Ca-

mara. Serviram de padrinhos o 
dr. Paulo Pinheiro de Viveiros* 
a sua esposa dona Lúcia Quel-
oz de Viveiros. 

FALECIMENTOS 
DERMEVAL SOARES DA 

CAMARA — Após insidlosa 
moléstia, faleceu, ontem, ás 23 
horas, nesta capital, o sr. Der-
meval Soares da Camara# co-
ihecido tipografo natalense, 

O extinto trabalhara duran-
te muitos anos em nossas ofi-
cinas, e achava-se atualmente 
no regime de aposentadoria, 

( t w , tk pH^imn 

aarfN 

^U, advonado em UíjIíiéj 

nhorlnha Joiefln* A* ri^ueU 
redo Snniíis, ptofeisora no Co-
l ^ o Sagrado CornçAo de Jf-
sus; dr» Luclu José doa Ban* 

toa Júnior, engenheiro do Es* 
tado e professor dn Escola de 
Enflenhoria da U* M. 0 M ca* 
sado com a ara.- Cirone Pela 

uln(lo Vl^lfn, teftot én tltilrn-

e prtrfeirorM út todai 

a» esrolirt superiores; outras 

autotldadkm ecle*siast lc a*, ei via 
fc mültares, além de Incontá-
vel numwo de universitários, 
amigos ds saudoso morto e re-
presentações de sodúliclos ci-
vis, Instituições culturais 
aawcjiçôes rtligicsas. 

Após segunda «ncomendaçio 

e 

dos Santos; dr. Monso Luclo na Catedral da BÔa Viagom, o 
doa Santos, engenheiro da R. coche funerário, seguido de 
M. V., em Pltangui9 oaa&do, extenso acompanhamento no 
com a sra, Elza Lacerda San* 
tost dr, Jofio Luclo dos San« 

qual se notavam inúmeros sa-
cerdotes e pessoalmente o 

tos, aspirante estagiário do 10° Exmo. e Revdmo. Sr. Arce-
R. I.; a^ihorinha Joana d'Ara bispo, partiu em direção ao 
do» Santos e Jòsé Lúcio dos cemitério do Bonfim, ondo, 
Santo©, universitário de Enge- apôs nova cncomendaçâo, foi 
nharla e funcionário do Min;s- dado á sepultura. 

O corpo do Ilustre morte se 
achava envolto pelo hábito da 
Ordem Terceira de São Fran* 

tério da Guerra. 

OS FUNERAIS 

O enterro do prefessor Lúcio 
José doa Santoa verlficou«se 

em matlnée, e a noite no 
MRex". Vida irregular de al-

guns personagens, maneira des-

respeitosa de tratar o matri-

mônio. Aceitação do divorcio, 

ditos inconvenientes, maneira 

fut:i com que são tratados o 

nome de Deus e assuntos de 

grande gravidade. O arrepen-

dimento final não chega a re-

mediar. PARA ADULTOS DE 

SOLIDA FORMAÇÃO MO-

RAL E RELIGIOSA. 

UM CIENTISTA DISTRAÍ-

DO, no "São Pedro". 

Aceitável, menos para cri-
anças. 

PROGRAMA DE AMANHÃ: 
SEMPRE EM MEU CORA-

ÇÃO. no uRc-x". 

Enredo comovente em que 

ha momentos de firui belesa e 

lindos trechos musicais. Fun-

do sadio e dcscnlaco feliz. — 

Merece ccr ft.vto, 

INSTITUTO DE AJPOSENTAy 

DORIA E PENSÕES DOS 

IJCMERCIARIOS 

Delegacia do Rio Grande 

do Norte 

A Delegacia do I. A. P. C. 

neste Estado avisa por nosso in 

termedio, aos contribuintes que: 

em virtude do encerramento do 

exercício^ o prazo para o reco-

lhimento das coiV* ibuições ter-

minará a 29 do corrente, fi-

cando o dia Íi0 (ultimo oia do 

mês) reservado, aponns. ao de-

posito da arrecadação, no Ban-

co do lirasii. 

IST<, dia 29 a Tezouraria fun-

cion *á a partir das 8 horas dfc 

ma* sendo aconselhável o 

rc(/;»lhim£Nto ;j!ítecipado, íi-fim-

íld evitar fique qualquer inte-

rcalado sem atendido, su-

;ti{índo*o * os juros & 
i 

clinico nesta capital. 

— Nisia Macedo, esposa do 

sr. Josá Macedo, residente em 

São José de Mipibú. 

SENHORES 

Dr, Armando Seabra Fa* 

gundes, clinico no Rio de Ja-

neiro. 

— Olavo Siiva, auxiliar ds 

firma João Camara & Irmãos 

em Baixa Verde. 

— João Ferreira da Silva 

conceituado comerciante nest; 

cidade e nosso coopcrador, 

— João Bandeira Marinho 

comerciante desta capital. 

— Capitão-tte. Leopoldi 

Francisco Correia Dias de Pai-

va, atualmente servindo m 

Base Naval de Natal. 

— Eudes Carvalho. 

— Antonio Filgueira da Cos 

-a, 
VIAJANTES 

DR. CARLOS PINHO — D. 

:ua viagem ao Rio do Janeiro 

onde se demorou algum tempe 

serviço da repartiçào que 

iirige^ regressou a esta capL-

;al, o dr. Carlos Alberto Sf 

de Pinho, diretor regional do: 

Correios e Teelgrafos, neste 

Estado, 

G19C0. 

Levando ao pranteado ex« 

e 

oor parte do Instituto dos In- « « vwuiwu-ae ovando ao pranteado 

dustríarios. Era utnâo do sr. ™ h o r a s do dia O Exmo. tinto o prelto de saudade _ 

Aluisio Soares da Camara, nos- e R ô v d m 0 » S r - Arcebispo Ma- sentimento íalaram á beira da 
so dedicado chefe de oficinas. (tropolitano, D. Antonio dos sepultura pela Faculdade de 

A* f*miUa enlutada» A OR- | Santos Cabral, oficiou a en«- Medicina, o professor Otávio 
DEM envia b\x*$> sinceras con- oomendaçSo, Viam-se na ra- de Magalhães; pela Escola de 

dolencias. sldencia do extinto o repre- Engenharia, o prof. Mario 
sente do governador, secreta*» Werneck e, pela Faculdade 
rio» de listado, representantes de Filosofia, o professor Artur 

GUILHERME GUEOES — Em 

gozo de férias, acha-te nesta 

.^pitalj checado sabado ultime 

avião da Panair do Brasil 

do Recife, o jovem Guilherm. 

/entura Gucdcs$ aluno df 

olegio Nobrega^ naquel: 

^idade, e filho do sr 

Ianoel Fernandes Guedes, 
onstrutor civil nesta capital 

Ontem, tivemos a satisfaça* 

!e abraçar este valoroso con 

Trcgacío martano em nossa r^ 

daçáo. 

NOIVOS 
Prometeram-se em cwamen. 

•ol no dia 24 do eorrantf, na ct 

DIPLOMACÃO 

DR. MAX CUNHA DE AZE-

VEDO — Após um curso fei* 
> 

to com brilho, colou gráu em 

Odontologia, na Faculdade dt 

Recifs, o jovem Max Cunha dc 

Azevedo, 

Descendente de famüia ca-

olica, assistiu missa celebrada 

em açáo de graças, pelo térmi-

no de seu curso, no dia d* 

sua formatura. 

Estudioso e inteligente, c dc 

apperar seja bem sucedido m 

carreira que abraçou o joven 

conterrâneo, 

DESPEDIDAS 

FRET CIPPJANO DE PON-

rECIO - Tendo de viajar, par; 

> Recife, onde vai psvmanece. 

ío convento da Penha, o revmc 

"rei C:pria-10 de Pontecio. su-

perior do Convento dc jante 

Vntonio^ nesta capital ;£rl?£ri 

% por i n t e r m é d i o t o -

'os os seus ftmiges as despedi 

Ias, pondo-t^-lh£$ á disposbíií 

aquele endereço. 

-Ficará corno supsrior do con-

tento Santo Antonio o revmç 
^ei Agatangelo. 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, ontem ,o lar 

lo sr. Joel dc BritOj e dc sua 

sposa d. Edite Filgueiredo de 

>rito, com c nascimento de 

unaa criança, que, na pia b*-

:smal, recebc-rá o nome de 
Maria Lúcia. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de toda3 as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — ege como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re« 
médio t porque também des-
perta o apetite e leva a aoo* 
nomia pxincipios reconhecida-
mente tonlcos e nutritlvoB. 
ROBUSTERINA — A ' vendi 
em todas aa Farmadaa • 
Drogarias. 

Boas Festas e 
Bens Anos 

Recebemos cartão de Boas-

Festas c de Bons Anos daí 

seguintes pessoas: 

Dom Marcelino Dantas, 

Bispo* de Natal. Secretario 

Geral do Estado, Comandan-

te e oficiair da Força Policia: 

do Estado; sr. José Rabelo 

aeroviários da Panair do Bra-

sil, Inspetor Geral e demais-

funcionários da Inspetor ia de 

Poikra. Amarico Micus$i, Di-

retor e funcionários do Depar-

tamento da Fazenda, Osvagric 

Rodrigues de Car\*alho. Supe-

riora e Irmãs de caridade de 

São Vicente de Paulo, Irmãoí 

Marisias, Studlo Seabra, Ma-

:io ç Esmeralda Lira, Serviçoe 

Aéreos Cruzeiro do Sui Ltda: 

relogio^j do hospital "Miguel 

Couto", religiosas Filhas do 

Amor Divino, Caicó, Coman-

dante, oficiais e praças do 

1.° 14 B. EngA Delegado Fis-

cal e seu« auxirares. II1/5.0 R.! 

do comandante geral da Pcll-1 Vcrsianl Veloso. 
ria, do prefeito da capital e de j E* uma grande perda para 
outm autoridades) o dr, A l » ; a religião e para a Patrla. 

0 MOMENTO MAÇONICO 
A Magonaria está ne relembrar a tódõg as eaolkos 

tando 0 em plena atividade* & M^nar i ^ nào é Uww 
Qu^ oh maçôea m organisem, leitt eu organkaçfio fora ou 4 

iniciem novos irmâoi, íajam mrg*m da tgrtfa mas, rim, ê 
festas promovam homenagens uma sociedade condenada pela 
q coastruam palacio, isso é lá fereja; 4 contra a Igreja, é a 
com elea«»4 

l 
Anti-Igreja, 

de 
A nós incumbe o dever de' Absolutamente isso não « 

novidade para os eatólicos. Já 
no ano de 1738, o Papa Cle-
mente XII condenou a Maço* 
narla, pelo fato de ser a mes-
ma uma org&nizajgfe de cara* 
ter secreto, que recebia em 
seu seio adeptos de todos os 
credos, e Cujos filiados se 

obrigavam, sob juramento, ã 
obediência absoluta e a in-
violável sigilo, sendo que os 
transgressores desses compro-
missos Incorriam em tíaatigos 
severíssimo*, 

ELEIÇÃO DO SEU PRESI-

DENTE E VICE-PRESIDENTE 

O Egrégia Tribunal de Ape-

lação, em sessão de hoje, ele-

geu o sr. Presidente e vice-

Presidente para o proximo ano 

de 1945, tendo a escolha recai-

do nos exmos, desembargador 

res Sinval Moreira Dias, para 

presidente, e Regulo Tincco, 

para vice-presidente* 

Os dois ilustre* magistrados 
\êm recebido merecidas pro-' v á r i o â t n t r o * P^üioc*, em 
vas de apreço e amizade por! 6 eircunàtándad di-

££sa justa distinção qüe acaba versas, renovaram essa conde-
de Ih-as ser conferida por stus' n»çâo. Citaremos apenas ai* 

dignos pares. 

GRAÇAS 
O vigário de Pau dos Ferros, 

agradeça ao glorioso S. Judas 

Tadeu varias graças obtidas por 

sua valiosa intercessão, Com 

promessa de publicar. 

Pau dos Ferros — dezembro 
j de 1944. 

A . D. C., Sociedade Benefi-j O. P. L . , agradoce dc joe-
jcente dos Sargentos da Força ; l h o s a g ^ g r a ^ 

' Policial, e Rubber Develop- | ̂ cançada com promessa dc pu-
Foi ezuiqutc do. no dia 2i j ment Corporation, Antonio An- • bilear. 

de Dezembro ultimo com o j tidio de Azevedo, Diretor e | Natal, 26 de dezembro de 
nascimento de uma criança que \ funcionários do Serviço Es- 11944, 

• f i * ' 
•o chamará ttAROLDO — o J tadual de Reeducação è Assis*; Als trez pessoas da SantissU 
lar do senhor Antonio Acacto | tencia Social, dr. Carlos Pi-; ma Trindade e a Virgem San-
do Nascimento, funcionário da: nho. diretor dos Correios e Te-. tisslma. agradeço uma graça al-
"Panair do Brasir (ATC) e legrafos. Sérgio Severo, S/a cangada com promeêsa de pu-
de sua exma. esposa D. Ma-1 Mercantil Angio.Brasileira. . blicar. O. L. 
ria de Louras Lopes do Agradecendo, A ORDEM re* Nau^ 20 de dezetobrt de 

•rihüí1 idontl^Ah v(>toíi m 

guns dos pontífices rõman^ 
que tomaram tal atitude: Pio 
VII, Leão XII, Pio VIU, Gre-
gorio XVI, Pio IX e Leáo XIII. 

O Codigo do Direito Caftôni' 
co, refcrm?do sob o pontifica^ 
do de Pio X e promulgado por 
Bento XV atóim se expressa: 

"Aqueles que se filiarem á 
seita maçonicâ, ou a outra do 
mesmo genero, que tramam 
contra a Igreja e ôs pederes 
legitimes -ontráem 
a ex-comoíihâo reôervada sim-
plesmente 6 Sé Apostolica"* 
(Art. 2.235) • 

J 

Daqui se torna evidente que 
um católico nâo p^de ingres-
sar na Maçonaria sem incorrer 
em excomunhlo, o que •fluU 
vale, M a í t O w 

m w t l U ^ i , *u 
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1 Escola Técnica de Comércio "União CaixeiraT 
cola Técnica de Comércio 

União Caixeiral, modelar es-

tabelecimento educativo fun-

dado e mantido pela prestigia-

da sociedade de classe "União 

CaixeiraT, daquela cidade. 

Organizada do acordo com a 

orientação oficial, gosa aqueie 

" aducandario da fiscalização 

exercida pala Divisão do Ensi-

no Comercial para a legalidade 

dê seu» çursos e validade do* 

diploma* conferidos aos seus 

alunos. 

Ao todo de um grupo de de-

dicados professores e contando 

como apoio irrestrito da so-

ciedade messoroense, são ani-

madoreB e responsáveis por 

easa organização 03 srs, Alci-

des Dias Fernandes, Presiden-

te da Sociedade "União Cai-

xeiral", e Professor Raimundo 

Nonato da Silva, Diretor da 

Escola. 

instalada em prédio próprio 

bastante suntuoso e dispondo 

de completa aparelhagem pe-

dag^g'caj vai o ostabelecimen* 

to de ano para ano aumentan-

do consideravelmente o sfcu 

serviço de tnatrieula o fré-

quencla, Sendo que a do cor-

rente ano foi de 183 alunos 

para âs diversas etapas dos 

CUrfíoS básico e técnico, o que 

d&monstru a notável preferen-

cia da moc!dade mossoroense 

para esse ramo de atividade 

educativas, v wp 

Cumprindo, assim, fielmen-

te a sua missão, a Escola Téc-

nica de Comércio União Cai-

fceital diplomou no dia 9 do 

corrente, por entre expressiva* 

festividade?, mais uma turma 

de Contadores* para cujas so* 

Jenidadcg foi especialmente 

convidado o Professor Ulissos 

Celestino de Gées. o qual se 

representar pelo professor 

Baimundo Nonato da Silva, 

tendo ainda eidg convidado? 

da honra o E*mo. Sr, Inter-

ventor Faderal Interino, tei 

Diploma uma turma de contadores 
d* de aluno* que depois d f . ba que infelicita 01 povos, ta* 

uma prov*ito«a convivência de I Uantou o Uuttrt paraninfo que 

saia angu, com o diploma que O HOMEM» com oa «*u« pro-

Vem há nova ano* pretendo Antouto iviuneze* cia Silva, t * 
ass naiadas serviços ao ensino Wtlitu Festeira Lima, Juaé 

profissional, em Moworó a Ks- j Nogueira do Monte, Orlando 
Coime dc Lima, Antônio Alei 

Coita Gome», Jaci Leite Costa, 

RaJael B. Fernanda» Negrei-

ros, José Fernandes Ramos, 

Maria Esteia Dia», Zélia de 

Queiroz Maia ç Maria de 

Lourdes Negócio da Silva, 

Foi patrono da turma o sr» 

Alcides Dias Fernandes, pa-

raninfo Q Professor Kaimundo 

Nonato da Silva c orador o 

Contador Vicente Florencio da 

Mota, 

Num primoi^oso Quadro d* 

íormatura confeccionado com 

muita arte no fttelier fotogra-

uco "Manuelito", daquela ci-

dade, homenagearam os di-* 

plomando* o antigo fiscal do 

estabelecimento Dr, Edgard 

Dias Medeiros e o atual, Dr. 

J. Vingt Rosado, os profuso* 

ves Ewerton Dantas Cor*e*, 

.Viário Negocio de A . e Silva, 

Jarlos Borges de Medeiros, 

João Damaseeno de Oliveira, 

Joaquim Solon Moura, José » 
Roír.uaJdo e Gerson Dumarcs, 

prestando, ainda, um* home^J 

•lagem póf-.tuma ao Dr, Bianor 

cernandeis de Oliveira, profes» 

,or desaparecido do estabeleci» 

mento. 

capclonados na residência do 

Sr. Alctdea Dias Fernandes, 

patrono da turma, o qual oia-

rtceu a todos um lauto café. 

Logo após, ainda em com-

panhia do Exmo. Sr. D. Joio 
\ 

Batista c dos lentes da Escola, 

fizeram os néo*diplomandos 

uma piedosa romaria ao tumu-

lo do seu saudoso mestre de-

saparecido, Dr. Bianor Fer-

nandes de Oliveira, no cerni* 

tério local. 

Ao meio dia. no Hotel Pax. 

foi oferecido pelos contadores 

um festivo almoço de cordia-

lidade aos professores e corpo 

administrativo da Escola, o 

qual decorreu num ambiente 

da maior alegria, tendo se 

feito ouvjr nessa ocasião di-

versos oradores. 

No dia imediato, ás 20 ho-

ras, no auditorío da Escola, 

presente uma seleta assistên-

cia, teve lugar a solenidade 

da entrega de diplomas aos no-

vos contadores, 

Pres'diu os trabalhos o Dr. 

(Ewerton Dantas Cortês, re-

j presentonte do Professor Se-

! ver.no Bezerra, Diretor do 

Departamento de Educação, 

| que inicialmente, teve palavras 

de aplausos efusivos aos tra-

balhos educativos desenvolvi-

« « <« » » # V B, Mil' 

miam 
K i O O O f O 

«MIM MCI «iHumávici 

I t 
l« I 

se lhe confere, ingressa cheia 
de , asparançai no £randa a 

agitado palco da vida contem* 

poranea. Passa, entío, o ora* 

dor a estudar os efeitos da tec-

nocracia no mundo em que 

vivemos, evocando a figura do 

nosso grande Mauá, simboio 

da transição em nosso pais pa-

ra a era tacnocrata. Observan* 

bltmas morais, a aua INDIVI-

DUALIDADE e PSRSONA* 

LIDADE, é ainda o plvot, o 

ponto central de todas as quee* 

tôaa que dizem respeito á sua 

vida* em coletividades família» 

rea e sócias, Os agrupamen-

tos, as coletividades serão o 

que forem os seus indivíduos. 

Apontou, finalmente, a técnica 

do os fenomenos economicos,; orientada por principios ver-

poéticos * sociais que tanto I dadètramante sadios, com um 

vêm interessando á humanida- dos fatores preponderantes pa-

de, particularmente depois da ra o futuro equilíbrio das re-

eclosão sangrenta da hecatom- lações dos povos e das nações. 

A dos menores e 
Comunicados a Delegacia nada com o Decreto-Lei n.° 

Regional do Ministério do Tra-
balho: 

| "Terminará no dia 31 dc 

orrente mês de Dezembro o 

^razo anualmente repetido, pa-

a os empregadores em geral 

nviarem as repartições compe-

c-ntes deste Ministério, uma re-

des eficientemente naquela Es-
O programa, da solenidade. , , , ( . , 

& í cola a de parabéns e estimule 
?steve assim organizado; - j - t y r m a d e c o n t a d o r e S j q u e l a 

Oia 8: - A's 6 horas, M i « a g w ^ ^ ^ ^ 
m tção de graças, - celebrada 

na Catedral de Santa Luzia, 

pelo Exmo, Sr. Bispo Dioca* 

sano> D. João Batista Porto-

carrero Costa; AV 7,30 Re-

cepção a os contadoreH pelo 

Patrono da Turma, sr. Alcides 

Dias Fernandes; A's 12 horas 

— Almoço conírnternixa-

çào dos contadores e professo-

res da Escola, 

Pia Ô: A'b 20 horas — 

Sessão $olene da Congregação 

des Professcreí; da E^cob Téc-

nica de Comércio União Cal-

xerrü, para conferir diplomas 

aos Contadores * 

Danrfo initio ao cumprimeft-

to dcs<m distinto programa s 

Jo5o Dionísio Filgueira o <>1 preclaro antistite moFSOrOeftáí?, i 
Professor Scvoríno Besíerra.' D. João Batista Portocorrôrc 

Diretor do Departamento de| Costa, cekbrou na manhê do 
Educação. E«tc sc f^» reprt?-

ntar pelo dr. Ewerton Dan-

dia 8, no altar de Santa Luzia, 

presente numerosa assistência 

tan Cortez, Diretor do Ginásio • e o^ corpos docente e discente 

Normal de Mossõró. e p Conê - j da Escola, mis;sa de ação de 

go Jorge 0'Grady de Paiva, j graças peto turma de tentado-

representado pelo Dr. Anto-,re$. Ao evangelho S. Excia. 

nio Francisco de Albuquerque. [ dü-igiu palavras de exortação 

A turma diplomauda era' e de fé ao» diplomandos. 

formada dc 14 contadores, qu<v Em seguida foram os díplo 

são: Vicente Florencio da Mo-1 mandos, com a presença dc 

ta, Raimundo da Rccha Gur-' &mo . Sr. B:«po Diocesano t 

gel, Osia* Florencio Pereira, do profwsorado da Escola, re^ 

Procedida a entrega dos di-

plomas, discursou o or&dor át 

turma, contador Vicente Fio-

rencio da Mota, o qual recor-

dou cm linguagem elevada c 

expressiva a sua passagem pe-

lo estabelecimento,' emitindo, 

por igual, conceitos primorosoi 

a respeito das relações dc. 

contabilidade com o tnunde 

moderno, levando as suas 

oportunas considerações ao 

panorama do após guarra. 

Prestou o orador, ao lado efe 

Dutraa homenagens, em nome 

ia turma, um comovido preite 

le reverencia ao querido mes* 

tre desaparecido, Dr, Bianor 

Fernandes de Oliveira.- ele-

mento dos mais prestimasos 

da Escola e do meio juridico e 

educativo de Mçssoró* 

tOuve-se, em seguida, a pa-

lavra do beletrista Cosme Le-

mos, agradecendo em nome da 

família de Bianor Fernandes 

aquela homenagem de 

ex-alunos, num disciA^o ma-

gistral de evocação e do sau-

dade» 

Encerrando a sessão fala 

paraninfo da turma, professor 

Raimundo Nonato da Silva 

; Começa saudando aquela plela 

5.452, de IP de Maio de 1943, 

compreendendo os artigos 402 a 

441 inclusive. A primeira via 

da citada relação terá o selo 

federal dc CrS 1,00 (um cruzei-

ro). Os infratores serão puni-

dos com a fulta de CrS 200,00 

(duzentos crtu*iros)? apelidada 

açâo4 em duas vias, de todos tantas vezes quantos forem os 
* 1 

os empregados menores, de a- menores empregados cm desa-
i 

cordo com r> modelo já ca- j cordo com a lei, não podendo 

ihecido pelas papelarias e tipo- . todavia a soma das multas cx-
gratii&s desta cidade. O tra-

balho do menor esta regulado 

oelo Capitulo IV da Consolida-

do das Leis do Trabalho, bai-

ceder d^ mil cruzeiros. NáL 

estão incluídos os empregados 

domésticos". 

0 SANGUE E' A VIDA 
PUKGUE O 0ANGUB ftltt 'Ki^JPEEliNCIA O G3TOMAGO 

(XOFLNSIVO AO ORGANISMO -
AU&A0AYEL COMO VM U C O l 

O A ^ w i / v H m ^ I Q«4%1in 1 
Tomtt o popular depuratlvo compoa 
to dc HjcíKMOFENIL. SAMAMBaIA 
NOGl E Q ^ PB' DK PEDRIZ, SAU>A 
PAKKILHA « outra» plantaa rneÃci-
nais dt alto valor depurativo. Aprova* 
do peiu D. N. S. cocao medK^çiu 
aunutar no tratainanto cU Sirilia 1 
MeutQi Onno tm n*mmn* otig/em. 

MW*MHl 

Lembre» se 
da qu« astamoa em guerra Eco 

nomiear agora, alam de pravt* 

nir o futuro, é trabalhar para 

a vitória. Abra hoje mesmo 

uma caderneta em qualquer 

cooperativa. Todas ato fiaoalU 

zadas pelo Governo. 

Dr. Manoel Yitorino 
i 1 
| Serviço Medico-especializado 
4 Técmcas essenciais au diag 
| nostico e terapeutica das do 

Ienças de sistema urinario 
TwUamento especialtaado | 

1 das üotjxiças do sistema ge-
| niul masculino (vesiculitea 
1 crônicas gonococicaa, etc.! ( 
I etcM e suas complicações: 
I corrimentos recidivantea, | 
I prostatites, verumontanitee | 
i urinas purulentas, reuma- ( 
. tismo desrviriiúação etc.; 
j Clinica das doenças de se 
i nhoraa DOENÇAS VENE-
! KEAS £M GEKAL —OPE-
j RAÇÕES 
1 Consultorio; RUA CORO* 
| NEL BONIFÁCIO, 228 
i FON£, 1.029 

Tratamento e operações daa 

ioençaa dos OUVIDOS, NARI£ 

E GARGANTA 

Dr* Cleodon Tavarei 
-vuxiuax tremeu « 

e interino da Cadeira de Ot»-

too-laringologis da FACUL-

OADK DS MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO B, (Reclía> 

Consultas: das 15 ó* 18 horas 

cmaultorio: Dr. Barata, 233-1* 

Resid.: Vol. da Patria, 696 

11 

ilr. 
Avisa que atendeiú seus 

lientes mediante hora pre-
iamente marcada no con* 
ultorio á Praça João Ma-
ia, 56 — Fone 1267 — Na 
^arte da tarde durante o* 
Tiêses cie Novembro e De 
zemhro. 

Cí* tvoaria ''Felipe Camaiâo" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 

TOROS para fog&o-CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE^ 1310 

Destribuc a domicílio com a maxitna presteza 

Compram-se 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo Pinheiro 

Rua Dr. Barata n.° 219 

) f i Paulo C*a\yãQ 
VIAS URINARIAS 

&K«i&terao da «iisica Urologtca 
la Faculdade da Baia Ex-assis-

da clinica cirúrgica <fct 
>of. Genesir Lopaa no Hoapiuu 
ianta babei — Clinica * C1rur« 
ta aspadafcuda daa Vias Urina« 
iaa» Doeoça»> Venareaa, P « tu r « 

baçòaa sexuais 
Cmaultorio; Ulisses Caldas, 81 
- a n d a r — Daa 9 ás U t ám 

14 horas «m dianta 
I s a M . t l u a I I ám «Calo. TSS 

C O I I M CASM, 

QUE09 00S Cl-

BELOS í DEMAIS 

AFECCOES 00 

COIMM8IUIO0. 

Casal distinto s( filhos procara casa 
pequena mobiiiada ou quarto em resi-
dência lamiliar, de preferencia com 
telefone. Paga-se bem. Respostas pa-1 <m - AiacnnL 
ra "49" neste jornal. 

(Da Ordenv dos Advogndüê) 
Cível, Crin)e e dissidios traba« 

lhistas 

Direito Fiscal 

Av. Alexandrino da Alencar, 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S r o í A T A C A D O 

A MAIS ANTxGA CASA MO OENXBO, POft 28SO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SOA CHILE d . * Stt 
NATAL - M O GRANDE OO N O K R 

Xt i l . i •flAJkyAÔ» ^ P a t a Ü M H | - T * * * I N I 

VENDE-âG 
A casa 256, á rua íeneral 

Osorio, forrada e nu aicada, 

com quintal amurado e i com 

bòas acomodações. j 

A tratar na mesma <U> 9 do 

dia to 20. 

ElIUfifl P R F , 
•A . r> n 
•. . r • f' Nf) LOHBROR I HUTIIhCO" 



A ffflhKIM ^ I MMI 

I A O H D ti M 
' « p r i l * » t iprt>4*ái 

«Io Ctintou <1 llllpMMIMI MU 
t U M l â C, DR 0 0 M ' 

(Dintor) 
OVO OUISBA 

( i M m r - C i M t i 
r . VEKAf BtSBBMKA 

(RMtolor«tMNt*rÍ0) 
imi Sebastião d i O l to lM 

(Qt r taU lnt°, 
EXPEDIENTE 

tU4 . 1 fe 11 • U fe 1« tom 
ier.. 7 fe U • I I éB l f k M 

C a l a poetei 118 
T«d«loxu: o . " 1222 

3éir. Ru* Dr. Binta , H l 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado | 

| Ano Cr$ 60.00 
Semestre .. . . 35,00! 

Trimestre . . . 20,001 i 
Mês 10,G(s 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,41 i 

Num, atrasado, l90t: 

PLUUCAÇÚES, ANUN-Í 

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABELA NA GERÊNCIA 

DÊ ARTES 
0 celebre "Stabat Mater" 

de Pergolesi 
Stabüt ivlater é o nome de 

uma celebre composição sacra 

dedicada a recordar em estilo 

fa« I e piálico os sofrimentos 

d3 Virgom Maria aos pés da 

Santa Cruz, no Calvário, O 

oficiante inicia esse ato santo, 

com as seguintes palavras: 

Stabat^Mater. etc, etc.,» 

Sendo um gênero do musica 

.sacra difícil do se compor, terr.» 

havido pcucos compositorc; 

dessa peça musical, d&da a siu 

finalidade, inspiração e forme 

que devem obedecer rigorosa-

mente as leis oanonicas, insti 

tuidas no fomeso Concilio d» 

Trento, no século passado. 

Rossini. foi o compositor qut 

compoz o mais celebre "Sta-

bat Mater". tendo porisso side 

a sua musica tomada por pa-

drão único nesse gênero d* 

composição sacra, Az próprias. 

Escolas de Musicas Sacras, 

existentes no mundo, tem no 

seu programa essa peça que 

imortalizou o autor de "Gui-

lherme Tell '\ 

Pergolesi. que nasceu a 1.° 

dc Janeiro de 1710 foi um mu-

sicista perfeito na expressão 

da palavra, tendo se celebri-

sado entretanto na composição 

d«õ i;Stabat Mater" dias antes 

dc nua morte. 

Certa vez lhe encomendaram 

um "Stabat Maior" com data 

de entrega determinada. A 

inspiração do motivo porem 

não vinha. O maestro, de-re-

pente ouve.aos fundes de sua 

casa um chamado dc socorro. 

Era uma mulh »• chamando 

alguém para s ivar seu tuúcc 

filho que estava á morte; de-

sejava um medico para aliviar 

os ultir-os sofrimentos desse 

ente'querido. 

O compositor meio atordoa-

do ii a passos alongados d 

pi vcura de um médico. Ape-

sa dr> escuridão o de uma 

tei ^pastado que reinava na-

instante, Pergolesi 

O proximo jubileu tacerdotal 
d e sua excia. revma. 

Nn ilí.i l n tl» i f i i i i • vhi Di kc, r»nir-c ni'lithiH, trMtr* i liotn depol» <lti mrln nolt». I 
linnuMiiPi J i^ik-ii Im uv /mI"* 'juinze uuiae» dc bki mlfcsn e eomunhfin dos 

tM CLR MIM FXNU». LEVIM». cl. || Ini'WN«tav»*l IT»B'.JT' apuslol co, na ficlfl, precedida de solene ex-

pofliçáo do Santíssimo, desde 

:::Lr:.,,::rt D., JAIME DE BARR0I GAMARA 
IMICOH » MIHpIwi pfr 

(lldtt |'HfM d MHth dlM, 

A IflAfr *mIv«hi M filho «MiMi 
t\ clittfwlii ilfi 1111'dh'M, A ruín-

pontuo ístuvn piotitM. itiMW, 

Pernoleul, fin virtude d« frla-

gem da noite, cát prosudo com 

uma terrível pneumonia vindo 

a falecer com algum* dias. 

Pergolesi morreu, ma» revi-

ve para sempre a sua compo-

s t o celebre, inspirada no so-

frimento de uma mãe que via 

o filho a porta da morte, E o 

"Stabat Mater" é hoje uma 

arriliquia do passado, em cu-

jos compasses encontramos a 

sinceridade expontanea de um 

corrpos'tor que enriqueceu o 

patrimônio musical da Igreja 

de Jesus Cristo, 

G. 

Jaime de Burros Cainarn. Ar- metrópol-J do puís. 

ucbispn do Rio de Janeiro. Com a«; poucas palavras des- as 22 horas do dia 31; 

Nôo é preciso para nós. do, simphs Aviso, que valerá. b) em todas as igrejas e ora-

R'o Grande do Norte, repetir o! entretanto, por uma antecipa- tórios semi-públicos, pela ma-

que todos nór. bem Habemon. • da mensagem de respeitosa es- nhft, missas e comunhões ge-

em torno d^ ação e das qunli- Unia e sincero reconhecimen- rais dos fiéis, em ação de gra-

dades de d. Jaime. to ao nos;,o vcneravcl Arcebis- ças, por motivo do Jubilcu do 

E' uma noticia que de jbom po, queremos a!nda anunciar Senhor Arcebispo; i 
grado diíúndimos, desejando1 que a próxima celebração do c) na Catedral, ás 9 horas, 

aue cia encontre em toda par-1 Jubiieu de S, Excelência obe- solene Missa Pontificai de Sua 
i 

te, ermo certarr.cnte sucederá, decsrá ao programa seguinte: Excelencia Revma., com orde-

a melhor da§ acolhidas. ].L>) Solena triduo de publi- naçfio sacerdotal de 4 noves 

No Rio de Janeiro, o avi^o pi-Gces, pelo Arcebispo e -pr^biteHos, e bençfio papal; 

que a seguir publicamos, dã suas intenções, procedido de d) no Palacio de São Joa-

noticia das comemorações que' dpcituna pregaçôo sobr^ o Sâ- quim, ás; 15 horas, o Exmo. 

V E N D E - S E 
Vende-se uma maquina de 

:obrir botões com grande nu-

rtero de aprestos em aluminio. 

Tratar na Rua Gonçalves 

-êdo, 664. 

Alcidia Moreira Dias agra-? w i 
m —n t 

Garibaldi Tinôco ' 
e 

Djálma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Iv. Duque de Caxias 12? —-

1.° amiir i 

iAltos da Panalr dò 

Brasil S. A . ) 

elefone, 1370 Natal 

vào realí^ar-sc: 

CAMARA ECLESIÁSTICA 

Aviso n.° 435 j 
t 

Jxibileu (Sacerdotai do Sr. Ar-* 
cí?b?«í>or Metropolitano \ 

E^me sumamente . agradavei 

comunicar ao clero c" aos fiéit: 

desta Arquidiocese que, no dia 

1 de Janeiro do próximo a>'<o. 

Sua Excclenci;* Revmu, o SP-
nhor Dom Jaime de Berros CH-

' mara, nOEse ti macio avcv 

po Metropolitano. c 

XXV aniversario dp zr.n r>»• • • 
denacào Síicêvdor;j. I i * i 

Não ha quaivi r.áo vt^a. n^ 

passagem do auspicioso JuM-' 
i 

leu um Fí̂ Hü ensejo para tf»?*- i 

cevd^eio, em todas 4s igrejas Sr. Ai^cebispo meberá dater-

matrizes do Arcebispado, nos minado numero de pobres, pre-

diiís 2íí. 30 c 31 de Dezembro; vãmente indicados por 

ü.1') No dia 1 de Jâueifü, respectivos Párocos; 

data jubilar. haverá; e) m igreja de São Vrmc 

a) cm varias matrises, meia co de Paula, áã 1? horítâ, 

ITI - r 

Amaial & Cia. 
Deposito permanente de: 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba* 
caía, Z419 IP — Edifício j 
Nova Auror» — Resí- j 
denda: Felipo ' CanMi* j 
ráo, S44. j 

m. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Conaultorlo — Sdifldo Xu« 
rellano — Sala, • 

Resldenda — Rua Maaoal 
Dantas^ 477 

Fona — 1414 

MADEIRAS DO PARA 
Prancham e Barretes de Màssaranduba de toda 

irs d imensões . 
— tnbons <íg sucupira, ^edro e f r e l j ó . 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo/ 
— F m r o de rnarupá. 

D I V E R S O S 
íemunh«r>i)cs pubjicarmertia • — Axuiêjos. (Klabin) oe l . a qualidade ~ M 150 -
Senhor Arcebispo nosso apr*-' ! » , n a n b ° 1 5 x t 1 5 ~ B l s ! U t é ' 

— Carrinhos de mao aterco. 
e o e venerai , e a g r a d a - _ Debu ihado r e s de m i l ho " Í N D I O " e M A N A J Ô S " 
mos a Deus vs henemere 

flH tü^IlfUNl. CMtn (llfl^lM n t f t J 

muti^Ui. in tintou* 
t*t*UfitA <Mitti|jihfiMMlo« tm 
frtalla. dri^U d,, t - \M\m), 

No d;» 2( A, ifi 

ntt PfilftMo de Hâo Jt»nc,uiri.# 

w.pçf io no Clero «ft-ulnr o 

r<»«ulni\ ao Seminário arqui-

diocesano; lfl horas, rtcvp* 

çfto án Comunidade» do Reli. 

glcras, Senhoras e Cavalheiros, 

que desejarem comprimentar o 

Senhor Arcebispo; 

4.°) No dia 3, ús 15 horas, 

no Palacio de Sáo Joaquim, 

recepção á Açho Católica, e. 

em seguida, ós Associações 

1'giom Colégios G Pios Ii>9« 

titutos do Arcsbispado: 

5,°) — No dia 4, as 17 ho-

ra». no auditorium do Institu. 

to Nacional de Musica, a Açào 

Católica arquidiocesana pr^t^-

rá a Sua Excsknei* o Sefthnr 

Arcebispo expressiva homena-

gem dô apreço * vetK-i-acâ<». 

com a qual homenagem dar^ 

mes pôr terminadas as f es ias 

jubilares, que acabamos çiç 

anuneiar. 

Riô de Janeiro, 15 de U^^ 

zsmbro do 1944, 

Vigário Gorai do Aroebispudc 

Hotulw Com Hĉo 

de tko rico Sacerdocio, de cu-

jos ccpioscí; frutos mais dire-

tamente hoje participa a Ar -

quidiocese, da quaí é Sua Ex-

— Maquinas para pie.*? forragem (vários tipos.-
— ueposiíos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

tnado etc)" de 3/16 V\ 
' — Tela para estutque . 

— CIMENTO í 4POrf ; 42, 1 / 2 e Inglês, branco. 
celencia solicito, Pastor o pre-. „ P f e — Picaretas - Chibancas — Marretas -
carisrimo , Chefe ^espiritual» ; Enxadas e Enxadecas. 

Estamos em que Sua Excia.; — Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo* 
Revma. aceitará de bem grado 0fe t ipos. 

aS homônagena que lhe serão! MAQUINAS AGRÍCOLAS 
promovida?, com e.pscial abi -; Caphwfeiras Planei Jv. n/' 101 cí alavanca 
çào, por seus filhos espirituais » > 

do Rio de Janeiro, pois; em' 

L E V E 
ás cooperat:va3 os seus pequç* 

no» dcpoaltos. Eles reunidos lhs 

beneííciarflo e á coletividade. 

AM 

verdada, hão-de elss traduzir, 

embora pal-dv^merite, n nvartr̂  
t 

crtie lhe oueremos. e tnsis aío-i ^ 
da o que lho c.e\Tnio.s i;1 eni 

eportuiiss ir!c'r.;ívas ou obras 

de grande vulto, rnwcr># de 

100 s| alavanca 
!! ÍNDIO n.° 30 c! alavanca 

rnterR&c:-onal c! alavanca 

Lri^rtdns dt? 10:' —- 12 e 14 polegad.as 
Escuríficacíbres dc 3 4 polegadas 

- — Preços excepcionais 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LüZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

d e p o s i t o f i l i a l 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

CiÂ i 1 
^ ® 53 a Ü ^ ^ 

I ^ T P O R T ' I D O F i E S 
CASA FUNDADA EM 1924 

r o?necodorefj das Hoparficões Publicas, Federais, Estaduais 
e Muiv cisais ^HM 

R I O G R A N E S D O N O R T E 
B R A S I L 

Cofres e Ârtigog o1̂  Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Migueiinho, 13i 
, J ^ W o n ^ 12& 

Caminhões, Tratores, Maquinas 
jricolas e Peça3 sobressalentes 

Av. Rio Branco, 137 e 139 
Toiôfo-r 12fr 

Seçç^o h iternacional \ 

Dr» Teodulo Aveline 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO Ê VASOS 

Eleü^ocardiografía 
Consultas das 14 12 cm àiknít 
Edifício Aureliano -- Sala í 

Jo^é Ivt 
DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios alimentar es — Di-
uréa, vomitos, desnutrirão, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. o vario, trorapa, he-
morragia da puberdade, feno-

meno* da menopauaa, etc.) 
Diabete Neurastenia sexual 
Modem» orientação no trata* 

mento da slfllb 
Conaultorlo # resldencia: 

Avenida Rio Branco, 084 —fo* 
oe: 1383 - NATAL 

Dr. Jácob Volízon 
OCÜL1STA 

Ex-Interno da Clinica de olhos 

do prof. Cesario Andrade e do 

Hospital Santa babel da Baía 

Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-

riz o garganta 

Consultas ; 

Da3 14 horas em diante 

Consultório: 

(Edifício da Irmandade do* 

Passos) 

Fone : 1071 

Residencia : 13 de Maio, 65? 

- NATAL -
eW' 

Joio Ferreira de Melo 
D0PACHAJVTK ADÜANHBG 

feoaffega*aa de: 
Despacboa da ünportagfto | cs** 
portagfto ditto, Importação a 
csportagko pof oakotacH&t pa« 
tmtm da ngistaro a outros aer« 

õ m a tua 

SsrvlQo rápido i aflatata 

Eaoritorlo; Rua fral Mlgualinhd 

98 ~ Fona, 1«1 

I * m\M _í ITüRfl í'Rr •• Nfí LOHBflflfl! 
—• í • - AÀ 
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Esporte Clube de Recife»,con-
fir mou sua excursão á nossa terra 

6 6 

Ontem, á noite, o tenente 

Fernando Correia Leitão, dig-

no e dinâmico presidente da 

F. N. D." trabalha pelo êxito da temporada 
esportista pernambucano se- portivo natalense terá oportu- j ihteressante. No dia seguinte, 2 ç foi vencido, aqui, em 1936, mados recifen&ee, tendo vencido, 

nhor Gilberto Correia Lima. nidade de assistir nos proxi-1 os rubro-negros terçarão ar-

incansavel Secretario Geral do mos diçts 6 (dia de Reis) e h mas com o quadro abecedista, 

"Federação Norteriograndense | "Esporte Clube de Recife", de (domingo) a dois interessan- em luta renhida e eletrisante, 

de Desportos*' teve conheci- j que o tri-campeáo recifense tes ç magníficos embates inte- Os dois grandes rivais' voltarão 

per 3 a 2 e, em Recife, por 4 a | ha poucos dias, o "America", 

mento oficial, por intarmedio 1 excursionaria 4 nossa terra, 

de um telegrama do esforçado J Daste medo, o publico ^ 

Através dos esportes 
Escreveu CRU2MALTIN0 

FLAVIO" Um técnico e um exemplo t i 
Ontem, vm seu comentário t criteriosa e capacitada de um 

nuQituüi, CRUZMALTíNO te-

ve oportunidade de dizer al* 

guma coisa em torno de duas licença de RIgun) e que arre-

revelações que o tão falado e gtmentou valore», 

discutido certame brasileiro j Flavio assistiu, o tér-

de 1944 proporcionou ao publi* mino brilhante dí» xxmn 

técnico a de um exemplo — 

qua domeaticou índios (com 

ce do BrafciK 

Hoje, ele volta. 

assunto, deste vei?, porém, 

restaduais» Primeiramente, o 

festejado esquadrão de ManoeU 

zinho enfrentará a treinada 

equ.'pe coral de nossa terra, 

numa refrega sensacional e 

? jogar pela quarta vos, pois 

já se enfrentaram, em Recife, 

duas vezes e, aqui, uma vez. 

1. Agora, pela quinta vez pre-

liarão novamente, tm pugna 

que será deveras empolgante e 

muito sensacional. 
* 

O glorioso "Esporte Clube de 

O "ABC" conseguiu, em 1934, Recife" possu-s, no momento, a 

em porfia do 3.° turno do 
campeonato, pela contagem de 

A sua atual formação é a 

seguinte;— Manoelzinho; Chi« 

cão e Zago; Vavá, Telêsca e 

Gambetá; Navamanuel, Baby, 

vencer o "Esporte", por 5 a j mais poderosa equipe dos gra- Paulo Ramos, Pitota ç Ferrari-

0 ABC enfrentará o ALECRIM/ com novos ele-
mentos/ em beneficio da Campanha pela Meia 

de Lã do Expedicionário 

çonsçante prometera, p»r « f o -

mentar a atuação de um ho-

mem nos campeonatos cario-

ca ç brasileiro, c á cuja capa-

cidade orientação técnica 

deve o Distrito federal o ti-

tulo de bi-campeão naciona), E 

esss hemem foi justamente 

Flávio Costa, 

Apesar de CRUZMALTINC 

portanto, com razões sufi-

cientes para julgar Ondinc 

Vieira á altura de Flavio Cos-

ta, o autor desta coluna sen-

te-se na contingência irreme-

diável de reconhecer no 

"coach" rubro-negro a figura 

serena, criteriosa e capacitada 

de um homem que soergueu 

o "Flamengo" das circunstan-

cias em que se encontrava no 

inicio do campeonato guanabi-

no de«te ano. e iniciou uma 

campanha verdadeiramente mi-

raculosa culminada naquela 

épica vitoria sobre o Vasco, 

por 1x0» 

Mas isto, para Flnvio. era 

apenas o resultado compensa-

dor dos seus esforços, somente 

capazes de, na contingência de 

manobrar com um esquadrão 

relativamente barato, fazer 

com que esse mesmo esqua-

drão levasse de vencida qua-

dro* que, no final de uma tem-

porada repleta de rendas, 

quasi astronômicas, ainda a-

presentavam "déficit" em seus 

cofre». 

iá o tri-eampeonato *orriu 

«:o "Clube de Regatas do Fia-

porque a sua si-

tuação financeira permitisse o 

contrato de velhos jogadores 

decrépitos c de medalhões des-

valorizados por longos anos de 

atividades (I l D nws pelo fa-

to de que por detrás de seus 
bastidores, estava a figura de 
Ftavie Ççftf - H W * . 

' -p» 9 

cam-
panhft qu» proporciona vr aos 

seus? pupilo? o titul»? de tri-

I campíôeR cavlocas» quando jt 

o* poderei dirigentes da Fe-

deração Matropoiitana dç Fu* 

tebol q encarregavam de pre-

parar, dentro do curto espaç* 

da tempo que restava, o sele 

cionado representativo das cob-

res guanabarinas. Flavio Cos* 

ta reuniu, desta maneira, du* 

rante um periodo tão pequeno 

que chegamos a acreditar em 

autênticos milagres; de téeni* 

ca, o "scratch"' que; a despeito 

das vaias e dos apupos que 

sofreu na entrada do Pacaem-

oú, ainda logrou a conquista 

do titulo máximo do futebol 

no Brasil» 

O treinador do "Clube de 

Regatas do Flamengo", naque* 

ia tarde, em São Januário, 

acabava de realizar o duplo 

s:nho dos cariocas: derrotar 

paulistas insatisfeitos e le* 

*antar, consequentemente, o 

campeonato brasileiro dt fu* 

ebol, pela segunda vez conse-

cutiva . 

Após obter dois titulo* que 

apresentam algo de extraor-

dinário, Flavio Costa éj ago-

a, chamado a preparai* o 

scratch" «acionai que j>er-

.icipará do próximo sul-ame-

icano extra, a realizar-se- em 

„«nliago do Chile. 

Exausto de duas longas cam-

panhas, o grande técnico ca-

i^ca quiz a principio recusar-

a iniciar uma outra tarefa. 

,ra. agora, todo o futebol bra-

ileiro apelando para que ele 

ornasse sobre sua reaponsa-

>] idade o preparo do seu se-

Atendendo com toda sollcU portos", os mentores e diri-

tude, .aos convites feitos pela gentes da campanha que pro-

•'Liga de Defeoa Nacional" pa« porcionará ao soldado da "F . 

ra realizarem um encontro a- E» B . " um certo conforto ma-

mistoso em bensflcio da ''Cam-

panha pela Meia de Lã do Sol-

mente pela inoportunidade da Alvi-negros e alvi-verde^ 

d a t a- ^Jpreliarâo, portanto, domingo 

O "Alecrim F. C , " conhe- | próximo, animados dos mes-

cedor da situação colocou-s»e, mo«f alevantados propoaitos de 

terial; comunicaram aos clubes; imediatamente, ao inteiro dis- ; concorrer com o seu quinhão, 

"ABC" e "America" a realiza-! por da "Liga de Defesa Nacio- 1 embora modesto, para levar o 
iado Expedicionário Br asilei- ção da porfia no próximo do- nal" para contornar o easo e, 

ro" os festejados gremioe na- mingo. desta forma, aünhar-se-á, do-

alenses f ,ABCM e "America" ( Acontece, porém, que vários mingo próximo, reforçado de 

;cmprometeriun~se a jogar, em "cracks" do "America" deixa-| ótimos elementos, para enfren-

data a «çr marcada t j ram esta Capital, no natural tar o multi-campeão da cida-

Tendo em conta o dia vago interesse dc passar os festejos 

do próximo domingo, colocado1 de Ano Novo com sua» fami-

á disposição da "Liga de De- ' lifle, determinando, deste mo-

f&sa Nacional" pela "Federa-1 do, por parte do "America" a 

conforto que merecem os va-

lentes expedicionários do Bra-

sil, E o publico natalense, da 

mesma forma, comparecerá ao 

estádio para dar o seu concur-
de em beneficio da altruistica 

e patriótica finalidade de pro- so preciosissimo é feitura das 

porcionar aos bravos da "F. j meios de lã de nossos irmãos 

E. B'\ o seu presente de uma que, na Italia, estáo deçafron-

çSo Norteriograndense de Des» ( recusa em preliar, tão so- me:á de lã, tando nossos brios* 

8S HOJE __ 
L3,30 e 7,45 P H E Ç o s ; 

O iilme de njctior agrado do ano i 

Sempie em mea coração 
(aprovado) 

Wcdter Huston — Gloria Warren 
" • " Kay Francis 

CrS 4,40 
^^^ i 

3,30 

Pedimos irazer dinheiro miúdo — A bi 
lheteria não tem troco 

A censura católica classifica ebte filmo como "merece ser visto"» 

acionado, e Flavio não se re< 
/ 

iisou a presta?* mais esse ser-

iço ao próprio Brasil. 

Tri - campeão car i°c« e b i -

;ampoâo brasileiro, ele, dc 

cr>o, alcançará, tambem, t 

-dmpvonato sul-íimericaní> 

:ra... 

GURGEL AMARAL & GIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COlViPLETOS 
findos BANHEIROS de íino esmalte, com metais cro-
nados, de esmerada fabricação das Industrias Martins 
erreira. SA|. nas cores: 
i z u l — v e r d e ~ r o s e o - l i l a ' s — b r a n c o 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

.avatorios de luxe» co,n siíões e torneiras d'e metais 
.ornados — Lavatorics comuns — Bidets — Pias <?e 
ÍXO e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
jioSas — Prateleiras — Sabonete ir as — Porta-toalhas — 

Cabides de embutia etc 
— ~ Preços excepcionais 
.VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile. 241 — Teief. — 1107 

C O L C H O A R i A POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de sêda, al-
odâo e capim em alta «scala} travesseiro de oortíça laminada, 
aina | algodão e capim. 

Reformam*se colchões par f t o mesmo dlt. Entrega a 
JomlciUo. 

L u M d JOSC' BERNARDO, AUCR1 - 990 J 

O que melhor existe n o # 
genero. Amassadeiraa •• 

P O R T A S P j F O R N O S 

F O R N A L H A - R E G I S -

TROS P A R A C H A M I N É S 

— P I R O M E T R O S — M O I -

NHOS P A R A F U B Á -

D E S I N t Í & R A D O R E S p a -

ra milho, grãos, açúcar, 

químicos, sal. 

casoos «te. 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

R U A D R . B A R A T A , 233 - F O N E U M 

rmm I . E I I U N F > P R F 1 f ;:r v ' N N imm] 

•I 



CAEM XUM!> 01 CüMAl i 

C M M P t C M Q 

no dia de 
o á nova 1#! 
ano 

0 « a v t l h t hiitofia i m t o 
AUm dt atram aderindo* ua 

fttatutoii da CniMn Rural d# 
Currais Novo* á nova M c w 
ptrativkta, vul rfialtaar-a*( «n 
10 hora*, do proximo domingo, 
31, naquela cidade, uma A i . 

hambléla 0#ral EUtraordina» 
ria, cuja aagalo terá lugar no 
salão nobre da Prefeitura Mu. 
nicipal. 1 

AI4m d* autoridade* looftit, 

•«tardo prvatnte* 4 AMambMia 

i'«pr»u*ntantt« da Comlvalo d* 

As*lntf»nc)a no Cooparativl*mo, 

btm como JS diretor* da 

rlda Caixa, á cuja frente tem aa 

destacado o ar. Vlvaldo Paralra 

de Araújo, um doa piontiro» do 

movimento cooperativista em 

nossa Urra* 

• O R D E M 
NÀ̂ aJL - Quinta-feira, k <k Dezembro de 

U L T I M A H O R A ES-
P O R T I V A 

Cancelado o embate dos combinados 
no Torneio Quadrangular 

i » t 
RIO. 28 1 Urgente) — Telegramas de Montevidéu noticiam 

que, devido as continuas chuvas caídas incessantemente, ontem, 

á noite, em Montevidéo foi adiado e, afinal, cancelado, o jogo 
/ 

que se deveria ter realizado na noite de,ontem. 
Divulga -se que a Diretoria do Fluminense tomou a deli* 

beração de insistir junto a Diretoria do São Paulo no sentido 

de ser cancelado a disputa entre o combinado dos tricolores 

nacionais (Fluminense e São Paulo) e dos clubes montevideanos 

Penarol e Nacional, , 

O publico carioca e mesmo o de todo o país aplaude a 

iniciativa do grêmio das Laranjeiras quet com seu gesto, im-

pediu continuar em crescendo o desprestigio do futebol nacio-

nal tão sacrificado com a recente temporada dos dois tricolores. 

MO. I? (AM; - HA vnrKtA t»r *ua f w < M a m flaftt* | ganhaim aiu# 
ano* ffM m um* rotkv* 9»»**, toplrlt* Hhiifo, 
da BarMonti na lapanha. um1 *rjiun<ta um drupacho da* 
uaao nlngular, o qual aoaba dtj quala localidade, um dou ait-

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

» « • I I — — P ^ — 

Cincoôntenario da Capela de São João 
Batista de Pendencias 

O povo catolico de Pendeu- ro; Absalão Pinheiro, Secreta» 

cias município de Macau» rio; João da Rocha Bezerra, 

va; comemorar solenemente, Manoel Barbosa de Queiroz, 

no próximo dia 7 de Janeiro João Ernesto Rodrigues, Jor-

a maior data de sua historia. ge Barreto e Fausto Fernandes 

Trata-se da passagem do Conselheiros. » 
cinccentenario da Capela e da; Além desses há uma Comis-i 
V-la que cresceu e dçsonvol- • são de senhoras e senhorinhas 

vsu-se extraordinariamente, } que dirigem e patrocinam o 

dentro de cincoenta anos, em • movimento de ornamentação da 

torno do templo sagrado* j Igreja e preparação de Barra-

Encabeçam esse movimento o ; cas para o dia 7 de janeiro. 

Vigário da Paroquia Monse- [ Estão sendo distribuídos con-

nhor Joaquim Honorio da SiU j vites endereçados diversas au-

veira; o prefeito do Município, j toridades eclesiásticas e civis 

dr. João Fernandes de Melo;! assim como a inúmeras pes-

o contador Manoel Rodrigues! soas veai'dentes dentro e fora 

de Melo e os srs. Pedro Alves| do Estado, 

de Medeiros. Sub-Prefeito do | 

Dstrito e Vice-Prcsidente da! A ORDEM recebeu convite 

Comissão Diretora das festas:! para se fazer representar nas 

Francisco Queiroz. Tesourei- j «rolenidades daquele 

SENHORAS 

Ilná Pereira Mesquita, espo-
sa do dr, Paulo Mesquita, de-
legado do Instituto do Açúcar 
e do Álcool. 

— Nair Bezerra de Araújo, 

esposa do ar. Valdemar Araújo, 

secretario dc Departamento 

Estadual de Imprensa e Pro-

paganda, e nosso prezado con-

frade. » 
SENHORES 

Dr. Alberto Roseli Filho, re-

sidente no Rio de Janeiro. 

— Frfancisco Tomé Soa-

res, comerciante em Macau. 

SENHORINHAS 

Geralda Lima, filha do 

Alipio Bandeira Lima, 

— Helena Meireles, filha do 

sr. Celso Meireles, residente em 

Nova Cruz. 

— Santina Meneses, f i l lu do 

dr, Francisco Meneses, Juiz de 

Direito aposentado, * 

VIAJANTES 

DR. RAUL DE FREITAS -

Encontrs-se nesta capital t chev 

gado de João Pessoa, o dr. Raul 

de Freitas, engenheiro encarte* 

gado do Serviço de Poços no 

Estado da Paraiba. 

DR. MODESTO DONATINI--
Apó* alguns dias de perma. 
nencia no Rio de Janeiro, aonda 
fôra tratar de assuntos relak 
cionados com a missão de que 
se acha empenhado, neste Esta-
do, regressou, ante-ontem, a 
esta capital, c dr. Modesto Do* 
natini, alto funcionário do Mi. 
nisterlo da Agricultura e atual-
mente comissionado pelo D A SP. 

DR. HÉLIO PERDIGÃO -

Passageiro do avião do Pana-

ir, chegoy, ontem, a esta ca. 

pitai, o dr.- Hélio Perdigão de 

Freitas, funcionário do Minis-

tério da Agricultura, e que veio 

cooperar no DeparUmento do 

Serviço Publico, deste Estado. 

MISSAS 

MANOEL RAIMUNDO DE 

AGUIAR — Transcorrendo, ho-

je, o 5,° mês do falecimento do 

saudoso Manoel Raimundo dc 

/^gultir, íamilla mandou 

sufragarJhe a alma com miss; 

CíUô foi ceUbrada 4$ 0,15 horas 

rtu catedral, oficiando o revmo. 

mons, José Alves» Landim, vi-

gário dn paroquia» 

• a • 

li abalhaift « n utna pr>fH#, 
quando voltava do t rabalho ̂  
para o centro da oldade, en-
controu um homtm que con-

) dufla um calxfin de defunto, 
vax.o, na cabeça. Este pediu 
que aa lhe , permitUie embar-
car na caminhonete, devido é 
chuva torrenciai que caia. O 
engenheiro concordou, Logo 
depois de ter subido» como 
chovesse bastante, o condutor 
do catxSo resolveu deitar-se 
no interior do mesmo e fechá-
lo. Mais adiante» dois outros 
indivíduos pediram também ao 
engenheiro para levá-los até; 
a cidade. Quando chegavam a! 
esta, o rapas que ia dentro dc 
caixão molveu de súbito 
por o braço para fora e per-
guntar si ainda chovia. O» 
dois passageiros tomados ds 
grande pavor, saltaram do veí-
culo que ia em grande veloci-
dade, do que resultou um ter 
morte instantânea e o outre 
sofrer fraturas em ambas as 
pernas i 

N o l l ü I f l M ( I r » f i f t i v l y n 

c t e 1 / i í o r i n u ç o t M 

da Hokwda 

A V I S O 
Aviso a todes quo tendo sido noniuado e devidamente 

Compromissado comissário da concordata preventiva requerida 

judicialmente por Andrade & A *aujo, acho-me á disposição doe 

interessados na wferida concorrata. todos os dias utêis, das 

ár, 17 lioraa, no edifício do Grcude ílote!, c.;critoric> da Geren^ 

c\t> á Avenida Duque de Caxias, nesta capital. 

Nutal, 21 de üetembro 1044. 

Comemorado no 
torico o /#Dia 
FALOU SOBRE A DATA 

O DR. NESTOR LIMA j 

f o r iniciativa do Instituto i 
Historico, íoi comemorado, an- i 
te^ontenv em sessão especial, 

o "Dia da Cidade", fundada a 

25 de dezembro de 1599. . | 

A grande data histórica te-1 

ve assim brilhante celebração' 

pois ao venerando sodalicio daj 

rua da Conceição comparece-j 

ram destacados elementos dc t 

nosso meio inuiectual e auto-* 

ridades para ouvir a palavaga 

autoriíada do dr. Nestor L i -

ma, numa palestra alusiva á 

data da fündaçáo da cidade £ 

sobre as grandes questões que! 

interessaram nosso Estado • no 

X Congresso Srasi le i r^ de 

Instituto His 
da Cidade" 

Geografia, realizado no Rio dc 

Janeiro, no qual o orador 

juntamente com o dr. Edgai 

Barboza, integrou a delega^ 

ção do Rio Grande do Norte 

e teve, como é sabido, brilhan-

te atuação na defesa do patri-

mônio de nossa terra, nos as-

suntos ali debatidos. 

A conferencia do dr. Nesto* 

Lima Causou a todos os pre-

sentes %lva impressão, sendo c 

presidente do Instituto Histó-

rico muito cumprimentado at 

termtoar, 

A «eí&ão realizou-se ás l 
hora* e íoi presidida pelo des 
Felipe Guerra, um dos mai 
antigos membros daquela ins-
tituição , 

T. 

TEODOHICO BEZERRA 

Inaugura-se amanhã, nesta capital. 
I edifício "Elder" 

Está marcada 'ara amanhã, Para A ORDEM se fazer re-

ás 9 horas, a ̂ olenidade da presentar na referida aoleni-

inauguração do novo c mages- dade recebemos atencioso con-* i teso edificio "Elder'*, que veio vite firmado pelo sr, Severino 
é 

enriquecer a nossa capital. Alves Bila.v 

De propriedade do sr. Se- • •• ••••••• , 

verir > Alves Bila. conceitua- FELICIO D08 SANTOS, < 

do c merciante nesta praçat o grande batalhado? da Imprens* 
nov( prédio acha-ne instala- Cat>llca^ chamava cs Iniraijr» 
do na rua Silvia Jardim, V o internos do Jornai àqueles q u e 

86.(confronte à AUandaga tk longe da aua aéde axlgetp umr 

^ 
Imensida^a 4a «oif*tt , 

0 Grande Oriente perdeu i qnestão 
O dr. Flavio Fróes da Cruí, para que continuem as mesma 

juiz de Direito dü Vara de na posse de seun imóveis, irió 

Niterói, nos autos de açáo pos- veis e i^ensilios. O Grand 

s^ssôria, em que sào autoras a Oriento foi condenada nat 

Loja Acácia e outras e réu o custas, sondo-lhe cominada pe-

Grande Oriente do Brasil, pro- na pecuniária, no caso di i 
feriu sentença, concedendo ás transgressão do'mandado. 

Lojas o yiterdíto proíbitório.1 v 

Conferencia Pan- ra a reuniâo a Cidade% 

Americana de | xicü-
i C a f é {̂Perdidos 

Na Sociedade 
Medicina e 
Cirurgia 

de 

e achados NOVA YORK, 28 (R) — A 
junta diretora do Bureau Pan-
americano do Café aprovou' Acha-se "esta redaçáo. 
uma resolução recomendando disposição do seu legitimo do* 
n convocação sem demora da no, um molho de chaves, con-

4.a Conferancia Paiiamerica-' teftdo uma chave tipo Vale n.c 

n* do Café, adraituidooe co-1DA-392, e eutrâ, perdidas n» 
mo fc^! mai* ^onvfnii»nte pa-!rua JuivAiaí. nnta «mpüftl. 

FOI ELEITO PRESIDENTE O 
DR. MILTON RIBEIRO DAN-
TAS - UMA PALESTRA DO 
DR, MANUEL VlTÔftlNO 

Ontem» és 19,30 realizou í 

Sociedade d « Med'cina e fci-

rurgia a ultima sessão do anr 

em curso, na qual estava insr-

crito para falar o dr. Manoel 

Vitorino, que apresentou inte-

ressante trabalho sobre o 

"Quadro radiografico do an-

traz do rim", em torno dc 

jual foram tecidos* comenta-

dos por alguns dos presentes 

Em seguida, a Sociedade dc 

Medicina e Cirurgia procedei 

i eleição da nova diretoria 

para o biênio 1645-1946, cuje 

resultado foi o seguinte: 

Presidente Dr. Milton Ri-

beiro Dantas; 1.° Secretario 
* 

Jr, Jacó Volfson;.; 2P Secre-

tario dr. Miranbeau Pereira 

Tesoureiro dr, Paulo Sobral 

: Bibliotecário, dr. Franciscc 

Vssis de Miranda. 

O sr, Creso Bezerra, presi-

dente da Dir3tor*a cujo man* 

lato terminou, ontem, a* 

oresentou substancioso re-

latorio das atividades di 

Sociedade assinaladas de 

maneira aliás brilhante, pe-

la realização da I a Semana Mt 

iica, realizada este ano en: 

Natal. 

O dr. Milton Ribeiro Dantar 

usou a seguir a palavra para 

agradecer a atenção e a con-

iança que merecera dos seur 

colegas, dizendo dos propositot 

ie trabalhar pela Sociedade 

no sentido de elevá-la e en-

grandecê-la cada ve* mais, 

com ajuda e o apoio da elasse 

medica. 

«•NaUUfuJti tlwfinrht» ílh NIM 

va Votk, ftv»ba if»vi»ln-

do no ditt 110 úp Jullui 
1042, O AAtKMflfttt* t* profv^oi, 

dr. Tltu« Qrnndsma, mortcvi 
no campo dc concentração nu-
/inta do Dachau. Como se sa-
be, o professor Srandsma <3 
internacionalmente conhecido 
no mundo católico como co»-< 
selheiro espiritual da liga ho« 
landeza de publicistas católi-̂  
cos. No dia 31 de Dezembro 
de 1941» o professor Brandsma 
enviara tuna carta circular aos 
jornais expondo os devereg da 
imprensa catAlica, om virtude 
do que os naíistaa o detiveram 
e enviarnm-no para q campo 
de ooncentraçfto dy Atwers-. 
foortj onde foi muito maltra-
tado, apesar de sua avançada 
idade de 8 0 anos e de encon-
trar-se enfermo naquela oca-
sião. Posteriormente foi trans-
ferido para o campo de con-
centração de Dachau. onde fa-

leceu mesèB depois, em conse» 

queftcia àm torturas e 
dades a ftue foi submetido. 
Outra vitima da 
nazista foi o jesuita Robert 
Regout. diivi^ 

internacional da VuiverRidfide 
Católica de Nim^gu v nw uo 
se processar a invasão rwsN-

ta da Holanda publicou um 

artigo apondo òis direitos do 
invasor, dé acordo ^ ^ 11 

vençâo do Haya. Os nlemí^fi 

enviaram-M^ ao oampo de con-

centração de OacháUi 
de o conservarem pr^so no.-, 
cárceres de Arnhcm c. Bt5rlim> 

O professor Regout morreu no 

dia 29 da Dezembro de 1942, 
vitima dos maus tratos ^ 

e crueldade nazista, 

Precisando em suas atividade 

oclals, comerciais, parüctdax* 

\Í pubticaa dc quaisquer sorvi 

08 avulaoa qua dapendani er 

erfeiçao e arte — Itrocur* a gr 

fflda df A ORDEM 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I 1 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco, 659 

Res,: Avenida Rio Branco, 77? 

DIA UTORGICO 
Continuação da 

sua dedicada mã:. Com o as--

tudo despertou a aticia de s*--

guir o estado eclesiástico. 

Tinha uma caridade profun-

da. Foi chanceler do reino d^ 

Henrique II. Ocupava grand? 

parte da noite na oraçao c 

penitencia. Tomou parte no 

Concilio de Tours, na Fram;;«, 

O Senhor revleou-lhe o dia d/j 

seu glorioso martírio4 

A r a o mm fino 
| ADVOGADO | 

Rua Camboim, 717 | 

TELEFONE — 1700 1 

A imprensa católica é dt/c-
rente da outra imprensh, que 
não defende princlpi™ "«wm» 
lha todos oa credoa e por to' 
vive em fotgnda situação €* 
conomxca. 

Prectoamoa, do appío 

decidido, franco, Encero c tfi* 
cUmte dtt todo$ oã catotice* na 
ilêvofto do càfmt 49 4 
o m n , 

i f "HÜtlblGO j 
f .EITUBfl ;1HF " sFTÕHBflM 
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tf? Avançam os britânicos m miU . w m * 

suburbios de Atenas 
nos 

O secretario de Estado norte-americano encontraria com 
Éden, em Londres* afim de ser informado 

ATENAS, 29 (Reuters) As ti opas _ _ _ 
521 h ! ? ' a v a n ç a r atra- maiores baluartes dos "Elas" na area de ves do parque Zçipion, na colina dos Ar- Atenas. 
ticos, que mudou de mãos várias vezes 
durante a semana passada. 

Os inglêses avançaram também ENCONTRAR-SE-Á COM EDEN 
NOVA YORK, 23 (Reuters) — A BBC P i o r â o que §e i m a g i n a v a a , s i t u -

a ç ã o d a W e h r m a ç h t 

numa irradiação captada pela NBC, a-
nunciou que o secretario de Estado nor-
te-americano encontrar-se-ia com o Se* 
cretario do Foreing Office, sr. Anthony 
Eden, em Londres, a-fim-de ser posto a 
par da situação grega. 

A POSSE DO NOVO PRESIDENTE 
DOD. N. C. 

LONDR^ís, 29 (Reuters) A * 

posição de von RuiwÍFtedt. «m , • » 

,-pu corredor £ pior do qur «c 

pensava - - informa hoje o <?o„ 

mur,içado nhado, 

Nos rirculos miUtíU-fls afir-

ma-se que von Rundstôdt ago-

ostá na <*.minencía dr sofrar 

grande d^sasl 

LONDRES. 29 — O comuni-

cado aliado de bojv, revela que 

as forças de von Rui.d<;tedí. quo 

rropnedaá© do Centro ae Imprensa Ltd. 
ANO JX— B.o Grande d<; No.' — Natal — Sexla-íeiva 29 de Dezembro do 1944 — N . ° 1734 

TEM NOVO DIRETOR O DEPARTA-
MENTO m PORTOS * 

tos, I\ os e Canais, QUG era di-

rigido p^lo referido engenhei* 
ro, o sr. Rildebraudo de A r « u » ' ' n o U R e x " * 
jo Gois. diretor do Departa-' Enredo comovente em 

menlo Nacional dc Obras de 

San&ametfto. sem prejuízo das 

j rftsp&ctivaB funçòss. 

RIO, — 0 presidente da 

Republica assinou um doer a to 

acham no sallsnte oetao em aposentando o engenheiro Fre-

pior situação der ircifcgv derico Cetar Burlamaqui. Por 

nr»va .A m«no3 que r/ossa rea- outro «to foi designado para 

ü/ar novo mõvimettK) un dire- responder pelo expediente do 

ao Mosr*, vm> Kundtstudt Departamento Nacional de Por-

w S forçado a efetua».', rápido . - - —• . •• • •• .. 

REALIZA SE, DOMINGO, A ASSEM-
A principal notíeía, d , M e , BltlA GERAL EXTHAORDINARIA DA 

porém > é á d* que dimínue a 

pr<$sào inimiga no flsnco rtor-

to do salienta. 

Com a recaptura de Man* 

Uúy, o* americanos encontram, 

ív a menos dt oi-o qv.ílometros 

ur.s duas estradas de abasteci-

mantos que restam aos ateroães. 
As tropas da 3." exército de- da Caixa Rural de Currais No- tuada cooperativa antrar numa 

«nvolvem grande atividade no iV f , s- c í i r n d o * e r e m , í i , s e d ü s i n t ° -
ííanco sul do saliente, tendo « s e « s Estatutos h nova lei. j ninando com as demais existen-

ü.beilado novo localidades. | A s e s s à o U r * 

Comunica-se QUa os alemae^ ; 

i-stèo se retirando em desor- I f e i U u ' í ' d d a J f t > f i e v e r , d r , ' íusti<?a e S M f i g l l r a 

1 comparcr-r. aléra :ic autoiídy- de pioneiro do coopsvativismo. 

cies lo«ais, roprGsar.íaot^ da Co- ; em nossa terra. '' é- Vivaléo 

miscào de /.s-sistancia f.o Coo- j Poreiro, fundridor Caixa 

Xifratívísino, fiiroinves da rc- Pural do Currais *now;. 

Cinemas 
SEMPRE EM MEU C O R A -

RIO, 26 — Perante o sr, 

Scuza Costa, ministro da 

Fazenda, tomará possa na 

próxima quinta-fçira, ás 

15 horas, o novo presidente 

do Departamento Nacional 

do Café, sr, Ovidio de 

Abreu. 

Em seguida, o ministro 

Souza Costa, dará, tam-

^ r n ^ i m m ^ ^ ^ ^ ^ • ifg§|/ bem, posse aos srs. Jaime 

que 
i U . , m 

hí momentos de uma belesa e : •: 

lindos trechos musicais. Fur^ , 

Fernandes e Luiz de Sou-

^ l í i t ^ S ? ^ z a Gomes. reçem-nomea-

do sadio e desenlace feliz. — » 

CAIXA HXJRAL DE CURRAIS NOVOS 

Adaptação dos Estatutos á nova lei 
cooperotivista 

Conforma tèiuos i.oiíciadt^ ferida Cai^n Rxu*ai c pessoas 

\ ai roalirar-íe. dominga, t: As- gradas. 

sembléia Geral Extraordinari;. : Vai, i^nim, aqusla concai-

lygar. as V | íes no Bra:;ii. Nas ve&peras de 

. horas ralão de honra da Pr*- ! u\o grato acontecimento, è de 

ucm no sotor das forças do g^^ 

turrai Pattou. 

ü frlVISOES AU/vDAS 

LONDRBS. 2S (ReMt.er^ - O 

í>-;mtiricado alemão anuncia que 

i \u fren te bel go -luxemburgue j 

sâ  os ri ort e - y m er i c n fj> entac-

Maçando com uma íorça cal-

Merece ser visto. 

A SOMBRA AMIGA, no 

"Rolai". 

Para adultos de critério for-

mado. 

TJM CIENTISTA DISTRAÍ-

DO. no "São Pedro". 

Aceitável, menos para cri-

anças. 

Sessão para iodos, amanhã 

NASCIDA PARA 0 MAL 

) St, Jtime Guzctes, e.v-dí vetor 
<Jo D. AT, C. a^cra nomeatto-

•para ímpvrtdnte. o^mistâo 

• ' J 

aos, respectivamente, pre-

sidente e membro da U. N, 

R. R. A . no Brasil. 

OFENSIVA AEREA 
ROMA, 2ô (Reuters) — O co- j ram objetivos na Alemanha, na 

municado sobre «s atividades j Áustria e na Tcheçoslovaquia, 

das forças tvíreas com baae na j onde foram atingidos depósitos, 

ítalia diz qu; bombardeiros pe- | instalações petrolifrraç bem 

; sados norte-etnericanos ataca- ' como ferrovias. 

f i O PAPA E A DEMOCRACIA" 
em matinée, e á noite, no I 

"ReK", E' a historia de uma J WASHINGTON, 29 (Reuters) Natal. Um é> a sua explicita 

moca excessivamente egoísta. j — G "Washington Poc/-4 em edi- condenação ás ditaduras e ou-

toriaí sob o titulo "O Papa e , tro é a implícita apologia da 
democracia", escreve : "H?. 

As at'tudes condenáveis des-

ta protagonista, um suicídio e 

um divorcio, restringem este | dois elementos imensamente 

flmo ás pessoas de sólida for- | significativos na ultima mensa-

niaçào vioral e religiosa, RES~ j gem do Papa Pio XII, irradiada 

! para todo o mundo no dia do TRITO. 

na Alemanha 

Domocracia'. 

ULTIMA HORA 
LONDRES. 29 — 0 radio da 

Suécia informa que nm grande 

comboio está sendo atacado 

perto da costa sueca. O ata-

que continua — diz a irradia^ 

eso, 

ESTO"' MMO. 29 (Rrutérs) Ali^s, os' hitíeristas parecem 

— Dc v..nie a vinte e cinco' orgulhor-o;; desse fato que em • i 
•vilada em 2*3 divisões. A • rrtilhões do alemãos compara-[ verdade nada mais representa 

«lornâ assinala qiw* os nor to. 

i'o to: icanos icc-m 44 divíf^õeí 

.̂-.síacatías nà freníe ocidental. 

cem diariamente áa cozinhas j cenao uma prova das condições 

publicas Hum-dc receber aU- dc miõorabil'dade em que vi-

mentos, segundo revelam ativem hoje os alemães. j 

Prossegue .a luta 
&m Budapest 

LONDRES. 2í) — A. situàçào 

*.!<> Budapest conn.nua grav?. 

Ar, iorcas russas ^tfv.ndo at 

ultimas mensagens dc Moscou, 

estão obrigando os defensores 

da cidade a rccuar, impondo-

lhes sérias perdas, A lute 

prossegue furiosamente d* ca-

s i om ca^ l 

O Santo Padre concede uitui 

benção aos assinantes do jornal 

católico, mas áque!es que pa-

gam pontualmente. Alendamo* 

ao apeb do Sumo Pontífice 

cooperando parâ » maior dlfw-

dc A OHDEM 

próprias estai'^i^íaíí -i. j 

& Psn American âirways reinicia suas 
operações comerciais 

NOVA VORK. 29 (R:uter.s'; " 

— A Pan Americs?/ Aiwayr 

anuncia que reiniciará hoje ar, 

operações comerciais a partir 

do Kio de Janeiro, uma ver 

que terminou o contrato doL 

serviços de transportes aéreos 

do Exército e da Marinha. 

Oficiaás d a Fal» e tn 
Miamí 

MIA MI 2S (Reuters) — instalações- aeronauticãS: e to-

Chefiado pelo hricadeiro Vasco ; merciais dos Estados Uni-

Alves Srcco, encontra-se nest«'dos. Os oficais brasileiros cs-

ddade um grupo de ofic ais do 

alia patente da Força Aérea 

tiveram em visita ao acrodro-

mo ptmamrricímo 

Hrnsiicíra. visit:»ii «^jí lc* 

«zsção da Casa Bancaria 
Noite-liogzandense S. A. 

Na próxima segunda-feira, Bancaria Norte-Riograndense nossa economia. 1 
dia de janeiro de 1945, será irá corresponder plenamente á O ato de inauguração dess-a 

inaugurada a Casa Eancaria finalidade para que foi criada, nova casa, de crédito se reali-

Ncrte-Riograndcnse S. A.t da sendo da esperar que grandes zará ás 30 horas, com a pre-

qual é presidente o dr. Aldo bcncficioí? decorram , do seu sença de autoridades, clemen-

funcicnamento para esta praça, tes do nosso comércio e de en-

contribu'ndo. ao mesmo tem- tidades bancarias e represen-

po, par^ o fortalecimento da tantes da imprensa. 

Fernandes, advogado e indus-

trial conterrâneo, 

Este novo estabelecimento dc 

crédito, que se acha instalado 

á rua Cel. Bonifácio 202. vai 

iniciar, assim, naquela data. 

as suas atividades, operando 

cm : descontos emprestimos, 

cobrança?. administração de 

bens. eícv. alem de prestar ac 

nos*o comércio as&igtencia fi-

nanceira sob moldes modernos .. 

c eíiciçntes. 

Com um capital intejgraliza» 

do d? t W -̂QP̂  S r w a 

AVANÇAM OS BRITÂNICOS NOS 
SUBURBIOS D EATENAS 

ABRIRAM FOGO CONTRA O horas d^ que dispo* para adi 

POVO quirir alimentos. r 

\TENAS, 29 - ( AFRISIONADOS T-300 

Canhões de 75 milímetros dos:' REBELDES 

Elas" hnçarem crand^ nume-I ATENAS. (R?uters) — A-i \ 
ro de granada hoje no centro forças hritanicas o tropas re- \ 

desta capital cm meio ao povo fcuUres ! gregas aprisionarei / 

ruir •jüçhia »r hih? nas duas hoje 7.."00 '"olitas". • 

I • r- r> n 
i. : :• NA LOMBADA | HUTIIHGO N U M E R A Ç Ã O I N C O R R E I 



A fiflNUM « • • W w , W •!<• n^fml.iM rf< IfiM 

lUprMMtantt•• WitrlbuWor 
Urina dfl Sáo Paulo, que reptwrnt* varlor produto* 

d* lacll venda, por rcmU própria, deieja nomeav ^ repre-

•entanto em iguala eondlqôea pnra eita Capital c< cxoluaivl* 

dada da dUtrlbuftç&o para todo o Estado. 

Cartna parn REPRINTER LTDA. A* Caixa Postal, 735 

Suo Paulo. 

Palaciodo Governo 
O sr. Interventor Federal, as-

sinou no dia 27 do mês expiran-

tn os seguintes decretos-leis : 

n . ° 351 dando nova redação 

ao Decreto-lei n.° 319, de 29 

çfe Agosto de 1944; 

— n.° 352 abrindo ao Depar-

tamento de Saúde Publica o 

credito suplementar de .. .. ,, 

97.000,00; 

— 353 abrindo ao Depar-

tamento de Saúde Publica o 

credito suplementai- de , . . . . . 

CrS 102.000,00. 

S. excia. na mesma datat 

assinou os seguintes decretos ; 

n.° 1 342 transferindo dota*» 

ções orçamentarias no Serviço 

Estadual de Reeducação e*As* 

sistencia Social ; 

— n.° 1.343 transferindo 

dotações orçamentarias no Ser* 

viço Estadual de Reeducação e 

Assistência Social ; 

— n.® 1,344 transferindo do-

tação orçamentaria no Depar-

tamento de Educação. 

n.° 1,345 transferindo impor-

tância no credito especial a. 

berto pelo Decreto-lei n. ° 320, 

de 6 — 9 — 44 (D. S, P . ) 

— n.° l.?46 transferindo do-

taçâo orçamentaria da verbe» 

5 para a Verba 20 ; 

— n,° 1.347 transferindo do-

tação orçamentaria da Verba 15 

para a Vorba 20. 

— concedo ndo exoneração ao 

bacharel Abílio Ce$ar Caval-

canti do Cargo de Delegado. 

Fadríio P, do Quadro tinido do 

Estado, da Delegaria de Ordem 

Social e Investigações, que o-

cupa em comissão ; 

— tornando sem efeito o de-

creto de 14 de Novembro ul* 

limo, que nomeou, o bacharel 

Kigino Honorato de Oliveira 

para durante o trienio de 1944-

1946̂  exercer o cargo de Juiz 

Municipal, padrão 3VI, do Quadro 

Único do Estado, do Termo Ju-

diciario de São Tomé, que sc 

?.cha vago ; 

— nomeando o bacharel Za 

varias Gurgel Cunha para e 
xercer o cargo de Juiz de Di 

reito, padrão R, do Quadro U-

iiico do Estado, da Comarca de 
Angicos, vago em virtude da 

remoção do bacharel José Go-

mes da Co&te; 

— nomeando o bacharel Abi-

lo Ccsar Cavalcanti para exer-

er o cargo de Juiz de Pireitor 

padrão R, do Quadro Único do 

Estado, da Comarca de Santa-

.a do Matos, vago em virtud* 

Ia remoção do bacharel Hiia. 

ino Amancio Pereira ; 

~ nomeando o bacharel Isra 

1 Ferreira Nunes, ocupante dc 

argo de Promotor Publico^ pa-

trão M, do Quadro Único dc 

Estado, da Comarca de Pav 

los Ferros, para exercer o car-

io, em comissão, dc Delegado 

;adrâo P4 Jo mesmo Quadro, 

-a Delegacia de Ordem Sócia. 

. Investigações, vago em virtu-

e da exoneração, a pedido, dc 

el. Abílio César Cavalcanti ; 

— nomeando Maria Soledadt 

ilva paar exercer, interina-

lente, o cargo da classe Jt d& 

arreira de Estatístico, do Qua. 

ro Único do Estado, do Depar-

amento Estadual de Itetatisti-

a, vago etn virtude d.\ exone 

ação de Innlda Cortês Eme-

neronciano; 

— nomeando Antonio Cario* 

lo Lima para exercer, interina-

nente. o crugo de Carcereiro dc» 

Cadeia Publica de Padro Ve. 

lho, de 4.a categoria, que st 

\cha vago ; # 

— nomeando .interinamente, 

jrelci de Oliveira Mariano pa-

ra exerecer r.» cargo dü Agente 

VTunicipal de Estatística em 

Macau, vago em virtude da e-

:oneração de Josf Cand*do da 

Silva. 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Aumento do capital para Cr$ 5*000.000,00 

Aviso ao$ acionistas 
Em virtude da deií^raçáo da A.saembiéia Geral 

líxtr&ordííifíiia rauizad.'! oin 34 úe novembro p. passada 

j-fia Convidados uâ acionista.1; d esto Saftcu para, dentro 

do prazo d*> 30 ítrinta) dut<; a ctmtâr denta d^ta. com-

parecerem H série social, n Avenida Tavares de Lira 

n.° 109, aiun de exercerem o direito do preferencia que 

lhes assiste, de acordo com os termos do artigo 1 1 1 do 

Decreto.Lei n.° 2.627. no aumento de capital da sociedade 

de CrS 3.000.OÜf 00 para CrS 5.0(0,000,00. 
s 

Natal, A de Dezembro de 1944, 
* » 

' t 
Jcrd* OKinan da Silva Matos — Diretor-Presidente. 

* 

Soloxt Rufiito Aranha — Díretor*Gev^tite, 

mm 

Compram-se 
F ) 8 R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 

informações com Raimtuido 
Rua Dr. Barqtgn.° 219 

ORACAi 
Df jatolhm n NUMII 

íltnhof^ do II(i«Mrl(i uirm ftM9« 

Mloühgudtt an- iMvor dt 

ilnlm» com ptouw^ de pu 

Co&iá«Mirim 
Lm\\ CaMro 

Cordolina Co^ta agradece p 

.Síossa Senhora da Conceiçãc 

jma graça clcançada com pro-

nessa de publicar. 

0R. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRUEG1A O O A L 

Oonsultorlo — íMtflciio Au TilittOP % 
B t U c n d i — Rua Mftooél 

Oaata*9 tf! # 

VtaM - 1414 

)r. Paulo Gàbrãc 
VIAS Ulf lNAHIAS 

t- intmio da ettatai Urologic 
i Faculdade da Bala Bx-asri^ 
ota da clinica drurgioa d% 
rof. Genesio Lopei no Hospita 
anta Iztbel — Clinica a Cirur 
a especializada da» V i u Urina 
aa, Ooençtt}* Ventreaa, Pertur-

baçòaa aexuai» 
óiisultorio: Uliaaaa Calda»» M 

1.° andar — Daa • fia 11 a dar 
14 boraa arn dianta 

Hmíâ r Bttt^is ám Maio. T9S 

Da Ordem doa Aduogado* 

ivel, Crime e dlflBldios trabs 

Ihistaa 

Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencai 

64 — Alecrim. 

V E N D E - S E 
A casa 256, á rua Gcncfra 

^zorio, forrada e mosaicada, 

om quintal amurado e con. 

3as acomodações, 

A trator na mesma da* 9 d» 

ia ás 20. 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

4critork> t Residência: ftu 
^eaembnrfr^dor FQtfuei 

Y* s n 
tfoaaorò tv. u . «Io Norti 

(eloioaria Alenca 
JOÃO ALENCAR 

ompleto cortimento de joja 
relogiof» 4» ohietmi para 

preaentaa 
ÓTICA m G1 

»r oves dias e se ultim; 
mA: 
im^mo cor 

OTTO GUERRA 
TVEL, COIOSBCLAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 

«eaidenefa: A r . Floriano Pel 
xoto n . ° 5Ü» — Fotib 1434 

'aevitorio: Rua Dr. Barata, 24T 
Edifício Nova Aurora. 1.* 

andar 

Dr, L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, aem operação, e 
aem der — Doenças ano* 

retais e p&rtoa. 

E S P E C I A L I S T A 
Sx-adjurto da clinica de doen« 

Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hoapital S. Francisco 

de ASSÍM (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consultorio : Pra^a Augusto 
Severo, 280 — 1.° Salaa 3 e 8 

Res. : Rua da Conceição. 61? 
FONE, 1419 

Bxptdieütc: da 14 áa 17 bom» 
di*rlAinttta 

DÍPLOME-SE GUARDA LIVROS EM SUA CASA 
(12 MEMM POR CORRKHPONDKNCIA) 

Em ejtittíqurr pnrtf» cm rjui» V, 8. mulda, pod^ri dlplomni^n unnrdit j | v r < M r , 
nmPK wm rfelxnr wun ufwMrcs. Moivalldadr 20 tm;: K«mva uUuíh ThiV 
A Coixu Pontal, 3717 — Sfio Paulo. Prpclaomoa dr a n i l e s , i t i ^ u n ^ -c ir . 
pre«entante«, B6a comiw«6o, Angariar nlunoA c colocar Uvms-, 1 " 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 26 de de-

:mbro de 11*44, 

Despachos do sr. I'refeito : 

N . ° 4819 — Teodomiro de Sv 

4829 —' Cecilio Femandei 

ie Oliveira. N . ° 4728 — Fran-

cisco Silvino Nunes. N . ° 4093 

- Luiz Lopes Varela. N . ° 4450 

- Boaoerges Galvfio de Fi-

;ueiredo» Concedo, ( 

N . 0 3582 — Sandoval Capis-

rano. N.g 4165 — Alfredo E-

íeltrudes de Souza, 3808 — 

'andoval Capistrano. Concede 

í desmembraniento e quanto z 
ransferenci? atx?s a apresen-

ação dg conteçim^nto ds 

ransmissão. 

N , ° 4187 — Francisca Go« 

íes da Silva Concedo a se. 

;unda via d? ^carta d^ afora-

nento coníor^ a plaiít-H ane-

:a e quanto a tran,sfe-

encie, após «n apresentação do 

onhecimento de <ii#ansmissão. 

J,° 4821 — —Júlio Cezar da 

*ndfade. Ifl<?m. 

4802 — Diretor Obras. 
:iente. Ao Diretor da Fazenda 

âra proceder a cobrança, na 

orma da lei. ' <• 

N . ° 4893 — Lojas Brasileiras 

jtda, Concedo, <N.° 4829 — 

'ilomena Rosa Celestino, N . ° 

r e p r e s e n t a ç õ e s 

IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO 

4868 — Lojas Brasileiras Ltda, 

N.o 4867 _ Teresa Barros. 

Concedo. N , ° 4912 — Diretor 

de Obras. Remeta-se o presen-

te proceswo ao ao Departamen-

o das Municipalidade», para 

os devidos íins, 

N . ° 3976 — Joáo Joaquim 

Fernandes. Ao requerente para 

atisfazer as exigencias da Di-

etoria de Obras, 

4839 — Cícero Sebastião 

le Lima. Ao Diretor da F«-

:enda para certificar nos termos 

la informaçao ds Diretoria de 

Obres, 

N . ° 4900 Recebedoria d, 

lendas Eataduata. Responda-. 

V Diretoria da Fazenda para 

>s devidos tins. 

N» ° 4518 ~ Samuel Schor. 

N,ü 4730 — Onofrc Lopes da 

Silva. N.° 4»5? ~ Joèo Rai-
mundo Sobrinho. N , ° 3572 — 

Olinto Eilas da Costa. 384S 

— Aíia Adelaide Albuquer-

que, 4^30 — José Leãc 

do Oliveira, Providenciado. 

N n 4Ü5P João Podri.iue5 dc 

>unha< Ao adfitiircnte para li-

iuidar kí debito. 

4891 — Agro Construtora 

d. Responda^se « Arquivo-

- %% 

V c ^ 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO I 
Geraldo Majela da Rocha 

3 0 . Dia 
Joáo Francisco da Rocha. Luzia da n-.ch?., Nair 

>ía2ilda Rocha^ Frnnci^po rha Chagas Rocl^a. coíividrm seu? 

.areite-s e amidos para assistirer^ á rnissn que mandam c^bbrai 

ic' Capela do Ginásio de Nossa Senhora Neves. & 0.45 do 

jia 2 do proximo mês, pela do ine.scju;dvel c irmão 

jERiyiiDO MAGELA DA ROCHA. 

Antecipam agradecimentos á quantos i Hüistireirs crse ate 
h piedade cristã. 

Natanael de Oliveira Luz 
Missa de 30. dia 

O Provedor da Vcneraveí Irmandade do Senhor dos 

Passos, convida os irmãos para ro acharem amanhã, is C.30# na 

Séde Social afim de incorporados assistirem á missa em su-

iragio da alma do seu ex.asâociado NATANAEL DE OLIVEIRA 

LUZ. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandee estoques de Êfttivas, Molhados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo, Entrega a domicilio 

AVENÇ3A JíIO BRANCO, 58B - TÍSUCTONE, \ m 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira, 

torio —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 

RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. Barat;j,21Q 

Das 14 ás 17 horas 

Telefone 1220 

M0M i "ftiwm 

Dr.Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - — 
Ondas ultra curta* bis'uK ete-
(rico, eletro-coagulaçãc et<\ 
Con®. Rua wl, Bonifácio. <22 

(Ribeira). Fone 3082 
Das 15 ás 18 hora?) 

nesidencia: Praça André 
Albuquerque^ 534 —- Fon*; 

Aa csslnaturas da a OUL>t\M 

>âo pagas adlantad&mcnte. a -

nüal — W,00 Semestral — a^no 

Trimestral — t%M 

L E V E 
ás cooperativas og «ei.ts peq^c^ 

nos depositas. El^s reunidos lhe 

neoeficiarão c á coletividade. 

Atenção 
Artigos de Papelarin cro Go»-.,. 

livros om Brar»cot Relî io.sn.? *> 

um MUNDO do Novidade* 

Mão faça sups compras sem 

primeiro ver os preços do 

'LOJA DE LIVROS'' 

51 Trav, Atnoliy.no, r>l 

Dr. Mucio Gcàvãò 
d© Oliveira 

comunica a seus cole£,i\. clior»-
tes o amidos, que de 
ío de sua viagem sul do 
país, reabriu o seu Laborato-
rio de Analises Clinicas c Ba-
3teriologia á Rua Fiei Migue-
linho, 86, onde os atenderá dia-
riamente das 9 á? 11 e d?«5 14 
is 18 horas. 

VENDEM-SE 
A casa 350, 

)eodoro; um terreno para 

•onstrução, otimamente situe-

«J ã Travessa Pclengi. 

Trotar na Caixa 

u z . C r e s o B a z e r ; ^ 

APARELHO üU«ESTi\t' 

CONSULTORIOS; 

Av Rio Branco n.° 608 

Horário : das 14 ás 16 horas 

Rua Amaro Barreto 1311 

Horário: 16,30 és 18,30 

RESIDENCIA: 

Rua da Conceição n.° 621 

Fone nP 1354 

DR. OLAVO 
Medeiro* 

!heíe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Ccuto 
DOENÇAS DA PELt t 

SIFILIS 
RADIOTERAPJA 

Consultorio: Rua Ulbaefl r<*i* 
da«v 86 — 1.° andar 

Daa 14 áa 1? botaa _ 

CLÍNICA DE SENHORAS 

\ 

í MÜTILhOO j tEITUÍIfi 'h : NflLÕHEÕ? 
1 
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Professoras Mossoroenses deli944 SÁNGUENOL A dlflMKli» 0 patrono • o pannlnfo turma.. ottr.s nataa « « ^ V M S n W h 
Adaptado A» normai do on- o professor Raimundo Nonato 

tln» pedagógico Inaugurado fuz uma vlcquenU exortuçAo 
cm iiokho Estndb com a rafor* conclulnto», «xprsssando a 
1 , 1 , 1 d ü » v u r > 0 > norma.» levada sua admiração o i-ntusiasino 
a efeito em 1938, pelo Decreto pela obra educativfc que vai 
n.o 411, o Ginásio da Escolaj realisando o Ginásio Normal 
Normal de Mossoró preparou 
e diplomou no dia 11 do cor* 

«a da Despedida'1, asorlta es-
pecialmente pelo poeta Cosme 
Lemos. 

Ocupa, entfto, u tribuno a 
oradora da turma, professo» 
randa Maristela Nogueira Frei» 

de Mossoró, esforço esse que re, a qual num primoroso dis-
representa uma valiosa contri- curso se refere ao ideal edu-

Knotrrando a solenidade, fa. 
Ia o paranlnfo da turma, dr. 
Swerton Dantas Cortês, que 
evoe* fatos e passagens de sua 
convivência com a turma dl-
plomanda, d«morando~se, ain« 
da. em momentoeas conside-
rações em torno da escola e a 

Vanadalo de Sòdto, ete. 
VWoro, CsMo, Arswiiato e 
Contem I elementos toiiiooei 
08 PÁLIDO» DEPAUPKKA-
DOS» E800TAD08, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAUKGS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

rente a sua primeira turma de buitfo para o alevantamento cativo que se havia formado formação do carater e do pa-
professores, de acordo com o do nivel cultural de nosso Es- no seu e no espirito de todas pel da mulher intelectual no 

tado, sobretudo agora que esse as colegas, graças ao perfeito1 após guerra, recebendo dos 
; velho educandario está firme- aprendizado que tiveram nal presente* merecido» encômios. 

novo regime 
Teve esse acontecimento a 

maior repercussão nos meios 
educativos mossoroenses» es-
pecialmente porque as diplo* 
mandas prepararam um capri*' 
ehoso programa para celebrar 
tho *rflto evento» 
Iniciaram as solenidade* &>m W. 

uma mtoa votiva celebrada na 
Catedral de Santa Luzia por 
5» Exda, D. Jpôo Batista 
Portocarreiro Costa, o qual, 
no Evangelho, proferiu uma 
admirável prédica farta de 
confortáveis ensinamentos e 
pop.QeJhoK ás ©oncluinte/5. Ao 

distribuída a sagrada co» 
munhão aos fieis todas a? di» 
píomanda» «e aproximaram do 
banquete euearistion, muna 

piedosa demonstração de sua 
Bcendrada U religiosa, 

Terminado o santn sacrifício 
miççSí hcttve a apremonia 

da benção dos anéis, ainda ofi-
ráadâ por S, Excia> o Sr* Bis-
po Diocesano. 

A's 1 7 horas, n o Cine*Tea-
tro PAX, teve lugar a sessão 
ç^traordinarla da Congr^gnçAo 
de Professores do Ginásio d* 
Escola Normal para a entrega 
solene dos diplomas ás néo» 
professoras* 

Para presidir essa festiva 
solenidade, o dr. Ewerton Cor* 

Diretor da Escola* havia 
convidado o Sr. Interventor 
Federal Interino. Desembar-
gador João Dionisio Filgueira, 
o qual não podendo compare* 
eer transmitiu aquela autori 
riade educativa, o seguinte 
despacho telegrafico: — ''Ora 
to ao seu convite para presi 

ri ir solene diplomarão turma 

profesBorés essa Escola, o quo 
pesarosamente não me é dado 
satisfação. Felicito-o pelo êxi-
to obtido 
vh^gar 

votos de radiante íutv-

receberfto a tonifleaçâo geral 
do organismo, com o 

•mente integrado nos salutares sua Escola. Em termos delU 
métodos de ensino introduzi'' cados e expresivos dirigiu-se a 
dos no país e no estado pela oradora ao paranlnfo da tur-
Lei Organica do Ensino Se- maâ dr, Ewerton Dantas Cor-
cundario e pela reforma dos tôs, ao patrono, professor Rai-

este ano, iacende 
aos neo •professores 

rn 

Na ntmçnete do Sr. Inter 
* 

ventor foî  então. chamado 
para a presidência doK traba-
lhos o Professor Raimundo 
Nonato da Silva, representan-
te do Professor Severino Be-
zorra, Diretor do Departamen 
to de Educação igualmente 
convidado pftra a solenidade 

Dando inicio aos trabalhos 

cursos normais. 
Em seguida foi feita a leitu-

mundo Nonato da Silva, ao 
homenageado, S, Excia. D. 

r* darelaçfto das alunas diplo-. j0ão Batista Portocarrero Cos-
mandas, eonstantae dos se* J ta, aos professores da Escola e 

—Ao sair do Teatro onde 
ocorrera a referida solenida-
de, dirigiram-se as novas pro-
fessoras. 

Casal distinto s! filhos procura casa 
pequena mobiliada ou quarto em resi-
dência iamiliar, de preterencia com 

acompanhadas de telefone. Paga-se bem. Hespostas pa-
^ 1 " AR\TT J _ 1 1 seus padrinhos e dos profes- r Q " 4 9 " n @ s t e j o m a l . 

sores da Escola, para a casa; 

guintes nomes; — Dalva Este-
ia e Maristela Nogueira Frei-
re, Maria dn Carmo Ferreira 
Pinto, Maria Dalva Filgueira 
Rosado, Francisca % Dias Pe~ 
reíra, leda Outrra de 
«es. Maria do Carmo e Maria 
Auxiliadora Freire de Andra* 
de. Auta Dantas Gurjao, Ze-
naide Almeida Costu, Maria 
NeÜ de Noronha Costa, Guio* 
mar e Inalda AJva* Cabral, 

aos padrinhos daquela soleni-
dade. Calou profundamente o 
discurso da oradora, tanto pe* 
la elegância da linguagem', co-
mo pela sinceridade das ex-
pressões, merecendo, ao .ter-
minar, calorosos aplausos da 
numeftwa e seleta assistência 
que enchia o moderno e'con-
fortável Teatro mossoroense, 

Prestado pelas professoran-
das o juramento do estilo e 

Armanda Franco da Silveira feito a entrega dos respectivos 
Martins e Odetc Fernanda diplomas, foi pela concluinte 
Maia» | Maria Dalva Filgueira Kosado 

Logo apás a« eonduiiites se declamada uma belíssima |>oe-
levantam e com multo ritmo sla de sua lavra intitulada 
e harmonia cantam uma "Vai- ''Adeus a Escola", 

de residencia do paraninfo da 
turma, onde o estimado casal 
dr, Ewerton Cortês e dona 
Genura Ramalho Cortês ha-
via preparado uma fidalga rc-
cepçSo. Ao champagne discur-
saram, aplaudidamentej o an-
fitrião e a professora Francis-
ca Dias Pereira, 

—Confeccionaram e ofere-
ceram ás professoras, ao Dire-
tor da Escola e Paraninfo da 
turma, um artístico e custoso 
álbum defotografias das parti-
cipantes da mesma turma e 
dos presenteados, patrono e 
homenageados» —D. João Ba-
tista Portocarreiro Costa, Pe. 
Luiz Mota, Dr, Neoflto Pi-
nheiro Galvíio e Professor Ir-
neu Vanderlei dos Santo?, 

P A R A ÀS CRIANÇAS 
IO DOL I MO 

D E O R H 
é indtspcnnavel no ptrindo áo cretelmen 
to. Fortifica e desentolve normalmente. 
Evita a* doenças âa infância^ facilitada* 
pela Anemia. Corrige a nutrição dtfteim-
te. Autntnfa o apetite, engorda 0 déêen 
volve as corr$) 

Para aí meninas no periodo 
da puberdade, é garantia contra 
desarranjoa f u t u r a 

Vende-se om garrafas ou vidro?. 1 vidro custa me* 
nos, A garrafa tem ra or qiuntidade. 

Fabrica de Massas Alimentícias 
"IPIRANGA" 

Instalada em prédio novo, confortável e dentxo 
de todos os requesitos da higiene. 

Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-
TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
SAL FINO, em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua 13 de Maio. 430 — Telelone, 1259 Enófereço 
Teleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

Caixa Rural de Cuirais-Novos 
í 

A S S E M B L É I A GEITAL E X T R A O R O I N A K Í A 

CONVOCAÇAO 
A DIRETORIA da Caixa Rurai de Currais Novos, SOC, 

COOP> DE RESP. ILTDA,. convoca uma Asembléia Gerai 
Extraordinarâ para o dia 31 do corrente mes, ás 15 horas, no 
salão nobre da Prefeitura Municipal desta cidade, aiim de se 
proceder a adaptação dos Estatutos á nova lei da* Cooperati-
vas, com sua transformação em Sociedade Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada, sob a denominação que for preferida 

pçla Assembléia, 
A Assembléia se realizará com qualquer numero do as-

sociados. 

Currais Novos4 24 de Dezembro de 1944. 
* 

VIVALDO PEREIRA DE ARAÚJO — Pvesidento. 

D r . M a n o e l Y i t o r i n o I L e m b r e - s e , D r . J a c o b V o l f a o n 
\ 

Serviço Medico*eflperializado 
Técnicn^ essenciais ao dlag 
nos ti co * terapeutica das do 
encas de sistema urinario Tiâtamento especiaUttdo | 
das doenças do sistema g e -
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococlcaa, etc». ( 
etc., e suas complicaçõe»: 
corrimentos recidivante», 
prostatiteo, verumontanitea 
urinas purulentas, reunia* 

; tiemo desvirilizasio etc.) 
Clinica das doenças de ee 
nhoraa DOENÇAS VENE* 
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorlo: RUA CORO* 

NÉL ÔONIFACIO, 2 2 S FONÉ, 1.029 

de que estamos em guerra fico | OCULISTA 
nomisear agora, alem de preve- j Ex-intern* da Clinica de olho» 
nir o futuro, é trabalhar para do prof. í l sario Andrade e do 
a vitória. Abra hoje mesmo' Hospital Santa Izabel da Bafa 
uma caderneta em qualquer j Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na* 
rfas e garganta 

Consultas : 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

Tratamento e operaçoes aa* 
doenças dos OUVIDOS, NARft 

E GARGANTA 

Dr. Cfeodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten» 
te interino da Cadeira de Oto-
rinú-laringologia da FACUL-
DADE DE MEDICINA DC 

RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO D, (Recife; 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio; Dr. Barata, 233-L^ 
Resid.; Voi. da Patria. 695 

Antonio Carolino | 
Gonçalves ; 

a d v o g a d o 

j Ifiscritórlo; Kua Dr. Ba- | 
| ratm 241, — Ediücto j 
j Mova Aurora — Uasi- | 
| denda; FaUp* Cama* j 
| rio, §44. I 

cooperativa. Todas sfio fiscali* 
?adas pelo Governo. 

V E N D E - S E 

Vende-se tima maquina «de; (Edifício da Irmandada des 
Passos) 

Fone : 1071 
cobrir botões com grande nu-
mero de aprestoa em eluminio. 

Tratar na Rua Gonçalves ' Residencia : 13 de Maiot 

Lédo, 664. 1 - NATAL -

557 

JÍ. Fer 
Avisa que atenderá seiu 

Cientes mediante hora pre-
viamente marcada no con 
iuitorio á Praça João Ma 
-ia, 56 — Fone 1267 — Ni 
•arte da tarde durante o 
meses áe Novembro e Oe 
membro. 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalrna Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av« Duque de Caxias 127 

1.° andar 

iAUo6 da Panair do 

Brasil S. A . ) 

Telefone, 1570 Natal 

Jornal calólico é aquele que 

.íáo trac a verdade sabendo a* 

;ir conckiitcmcnle quando lhe 

ão oferecidas vantagens p«cu* 

•iáiias. | 
mtm 

LUCENA IRMÃO 
R u a C h i l e , 1 1 6 

Avisam aoscomeiciantes dacapital e do interior que estão recebendo grandes 
estoques do miudezas o papo laria o vendendo pelos melhores preços da praça 

n o r a r LEITUfifl PRF 1 ; Nfl LOMBflOH 
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José Martins dc Si • B«mvM« 
N« uifMfaiw db d* w« >«l*tlifwirt« 

Vlntt t novo de novembro. 
A lua derramava «obre a Cidade 
o sua luz fria o metancollcA. 
Aproximava-me da Igreja pa-
ra OA exercício* religiosos em 
honra ao Sacratissimo Coração 
de Jesus por causa do centena, 
rio da fundação do Apostolado 
da Oração quando, um amigo 
procura falar comigo e me diz. 
Estou com uma missão muitc 
triste e não sei coío me desin-
cumbir. íiquei /suspenso in-
dagando dentro em mim mesmo 
o que pudesse ser. E então 
o meu referido amigo disse: 
Correu o nosso amigo José 
Martins num desastre do trcrr. 
o a familia não sabe ainda, Fo: 
esta uma noticia que estarreceu 
h todos quantos dela foram sa-
bendo naquela noite trapiqa. 
Quanto a mim digo que um raie 
que caísse a meus pés talvez 
não me abalasse tanto quanto 
esta noticia completa e abso-
lutamente inesperada da morU 
ds iima criatura aue pela ma-
nhà? havia viajado pelo trem 
a serviço das. suas funções — 
cheio de vida e vendendo sa-
úde, deixando a esposa e filhoE 

na maior tranqüilidade, Espa-
lhou-se a noticia e as visitas 
d familia começaram e, nós, os 
que fomos prevenir e preparar 
o espirito da viuva para rece-
ber a noticia real e violenta da 
morte do seu amantissimo es-
poso, não sabiamos como fa-
lar. Mas as eousas teem que 
seguir o seu curso até que en-
fim dona Fausta Benevide 
veio ao conhecimento da reali-
dade : estava viuva» 

José Martins é bem uma viti-
ma do dever. Era funcionaric 
dc estrada de ferro central 
qualificado como Mestre de li-
nha cujas atribuições era ve-
rificar o estado da ferrovia e. 
procurar corrigir os defeitos e 
remover os impecilhos. Cum-
pridor dos deveres funcionais 
estava sempi>e viajando e, ain-
da sempre pronto a obedecer 
as determinações dos seus 
superiores, conquistando por 
isso, a confiança dos mesmos 
que lhe atribuíram a fiscaliza-

ção dos serviços de prossegui-
mento da est-iada de fervo pa-
ra São Rafael. E a morte es-
tava lhe esperando numa dessas 
viagens abatendo-o naquele dia 

29 de novembro, deixando de-

colada a Familia constituida da 

esposa e de sçis filho* mono-

roa, Kra Jo«4 Martini nuoid< 

no Coari tondo ha muitos ano 
*e estabelecido no nono £«Ud< 
em virtude de suas funções 
tondo*as exercido em Natal 
Itaretama e em Baixa Verde -
casado com uma cearense tam-' 
bem, sendo todos os seus filhos 
iograndensee. Catolico asai-
uo, sem espalhafates nem e-
ageros, estava sempre ao lad< 
o Vigário nos seus empreen-
iimentos, com o qual sempr 
ounteve bòas relações. Fazi 
rarte da Obra da» Vocaçõe: 
.acerdotais com o cargo de Ze 
\dor Tjesoureiro. Cidadã* 
restimoso e Chefe de familii 
ledlcado, f o i sua morte sentidi 
ão só pelos seus como por to 
os queíntos tinhsm conheci-
tento com ele. Paz á sua alm; 
í Deus nosso Senhor o tenh. 
•eecbido na sua divina miseri. 
ordia. 

Ouvi de um dos seus filho 
ue ele, José Martins, dizi 
ue estavqj serrçpre pronto & 

tualquer momento em que nos-
o Senhor quizesge chama-lo. 
] teve uma morte súbita nun 
esastre do qual não houv: 

».cio de se livrar. E' precis< 
;ora que sa diga : Somentr 
Fé r2Ügiosa pode nos prestai 

:srviços em horas como esta: 
Porque como se haverá nun 
omento destes, um incrédulo 
m materialista; um descren. 
e ? ... Para onde poderá a-
>elar ? 

Um cristão porém não deses 
pera segundo as adomoestaçõe 
'e São Paulo aos tessalonicen 
2S (4.12) : ... Não queremo 
orém, irmãos, que estejais n. 
jnorancia a respeito dos qu 
lormem, afim de que não vc 
entristeçais como os outro? 
ue não teem esperança.. 
(A morta para os cristãos er 

•onsiderada como um sono dt 
jual deveriam despertar" a< 
om da trombeta de Deus" * 
vssim deve ser.) 

Presta-se assim uma home 
agem póstuma aquele qu 

ombou . na exercido de sua 
unções. E nesta coníormida 
le pede-se a Administração d; 

:strada de ferro central, d 

-uai o morto era funcionaric 
:elóso4 QXIQ faça justiça, dandi 
; familia de José Martins < 
que for de direito, , 

Santa Cruz e o seu progresso 
rala i "A ORDEM" o pní. Ramnnia Snrts, m carresmidenle 
íM visãa esclarecida Ai Prefeita M \ Xavier—O 

apostolico da Padre Alair Vilar 
Aproveitando a permanencJaj Souza está om viaa de oonclu-ÍO movimento maicr é em tor-

neai» capital do professor Rai- são aumentando assim a are* f no do algodfio, existindo fir-

P. V. F. 
Baixa Verde. 

A M A R A V I L H A D O L A B 

mundo Soares, nosso dedicado 
correspondente na cidade de 
Santa Cruz, procuramos ouvi-
lo a respeito do atual surto de 
progresso, tanto no campo es-
piritual e material, por que 
vem passando aquele prospero 

calçada da cidade e sabe-se 
que outras ruas estão em es* 

tudos para diversos serviços 
que virão a concorrer para o 
embelezamento da urbs e bem 
estar dos seus habitantes. 
A situação financeira do mu* 

município, tendo á frente da nicipjo é boa, apesar mesmo 
Prefeitura o sr, Alfredo Xa- da crise economica que vem 
vier, e da paroquia o revmoT a solando o interior, com a es-
padre Alair Vilar. j cassez dos inverno», fator uni-

Na cidade santacruenze, é co da entravamento do pro-

ieveras louvável a colabora» gresso no Portão do Estado. 
;ão franca e leal que A OR- ' - A Prefeitura não tem divida 

• 

OEM recebe dos catolicos, nâo passiva e a divida ativa que 
;altando dedicado* cooperado* 3§tá sendo cobrada, atinge a 
res como o nosso digno agen* sessenta mil cruzeiros, 
te, prof, Raimundo Soares, ar/' Atendendo á eoli^taç&o do 
Cicero Pinto, a outros, aem jornalista, o prof, Raimundc 
falarmos no apostolado do re- Soares disse o seguinte do 
verendissimo padre Alair Vi- atual movimento sociaUreli-
lar, um dos entusiasta* ami* gioso do munidploí 
%ob da boa imprensa^ «empre* —O movimento sociaUreli-
auxiliado por Seus paroquia-' gioso è bem grande, Cidadt 
nos. | de povo essencialmente catoli* \ 

Iniciando a nossa palestre eo Um a iluminar^ihe as be-
ôm o prof* Raimundo Soares, lezas do culto cristão o »elc 

jste as&im se expressou; j e o dinamismo do padre Alair 
"Como em toda parte, a ten- Vilar, brilhante f:gura do nos-

iencia de melhorar, de pro- so clero e devotado apóstolo 
predir, vem se acentuando ca- das cau&aa santas da igreja, 
da vez mais em nossa cidade* Conta a paroquia com di-
o o surto de melhoramentos versas associações religiosas 
{U3 se observa é o produto da todas florescentes e cumprin-I * 

visão esclarecida e capaclda- do na integra as suas finalida-
de de trabalho do Prefeito Al~' dest Destacam-«ô entre elas fredo Xavier. 

Os problemas de urbanismo 
a Juventude Feminina Católi-
ca, a Congregação Mariana, s 

- tem sido desde o inicio do seu Cruzada Eucaristica, o Aposto-
governo, a sua preocupação ( lado da Oração do S. C. dt 
maior e a cidade oferece á; Jesus, Ordem Terceira dt 
/ista de toda a gente, um as-
pecto de renovação, de traba-
lio e de novas realizações. 
Estão sendo colocados cen-

tenas de metros de meio fio e 
> calçamento da rua Eloi d? 

São Francisco e a Conferên-
cia, de São Vicente de Paulo. 

Prosseguindo nas suas in 
teressantes declarações, o nos-
so entrevistado adlantou-no: 
que comércio é pequeno. 

D A K O 
.Não faz f i imaç 

é pratiç 
É ^ 

B E L E/Z A 

• V 

Ç?D A K O 
tem cha-
miné 

economico 

C O N F O R T O 

O F|)GAO DAKO funciona em qualquer parte, O 
uniev que tem acendedor automatieo. Limpesa fácil 

f — Consumo minimo — Máximo Rendimento 
o de Eficiência comprovada — Peças montadas * 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

* C A R L O S L A M A S 
flu» Df, Bãrfiie, 233 ~ fgn*ê 1199 - NATAL 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
d i r i g i d o p e l o * I r m ã o * M a r i s t a c 

Nat*i"Rio Grande do Norte 

AVISAS PARA 1945 

i - ABERTURA DAS AULAS j 

1.° — Curso de Admlísa^ 2.p época — a 15 J e janeii-o 

— Curso Primário — ft 5 de fevereiro, 
— Curso Ginasial — a 5 de março. 
— Curso Comercial — a 13 de rnarço. 

5.° — Escola Gratuita — a 15 de matço. 

U ~ MATRÍCULAS : 

1.° — Exame de Admissão — de 15 de Jatifciro a 15 d« 
fevereiro » 

2.° — Curso Primário — a partir de janeiro. 

3.° — Curso Gittasial e Comercial — de 1 a 15 d« 
março. 

ilí — EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA : 

1,° — Admissão ao Ctirso Ginasial - a 27 c 28 dc 
fevereiro. 

2.° — Curso Gínasiai — a 26, 27 e 28 de fevereiro. 

O Colégio $6 r w t o r í internos a partir ile 5 de 

c f r e i r a , 

A PtftfTQfttA ( 

mas importantes como Eze-
quiel Mergelíno de S(iuza & 
Filhos, Teodorico & Bianor, e 
uma filial da casa Fernandes 
St Cia., além de variou outros 
compradores também impor» 
tantes mas de menor vulto. 

No genero varejista são pou-
cas as casas comerciais mas 
todae elas de grande a varia» 
do 6ortimento, 

A agricultura e a peruaria 
não têm o desenvolvimento 
compatível m n a grande a 
da popul&ç&o e do torrit^rio 
do municipiô, no entanto tudo 
faz esperar que num futuro 
não muito distante haja um 
çquilibvio destas potências pa-
ra elevação do nivel eoonomicc 
de Santa Cru*, 

Após outras considerações, c 
prof. Raimundo Soares encer-
rou sua ligeira palestra coir 
um dos nossos redatores, pr*s* 
t ando-noa as declarações qu, 
se seguem, abordando vario* 

aspecto* da vida do florescente 
município santacrusans*: 

O serviço d[e Assistência So-
cial é feito pelo Centro Muni-
cipal da Legião Brasileira d'. 
Assistência, que ampara uir. 
grande numero de familia* 
pobres, convindo salientar nes-
te sentido a ação beneficente 
da Conferencia de Sao Vicen-
te do Paulo, que dentro dai 
suas possibilidades ainda' re-
duzidas cumpre o seu progra-
ma de amparo aos necessita-
dos . Atualmente está cons-
truindo a Casa de São Vicen-
te que será um abrigo para ĉ  
velhos e pobres necessitados. 

Mantido pela Juventude Fe-
minina Católica, funciona c 
Instituto "Conego Monte", cu-
jas atividades encerradas hr 
pouco tempo, demonstraram r 
eficiência dò trabalho desen-
volvido pelas suas dirigentes. 

A instrução publica conte 
oom um Grupo Escolar, cuja 
matricula este ano ascendeu a 

quasi 300 alunos » mais sei? 
escolas particulares na cidade 
existindo ainda sete escolar 
isoladas lias vllaa £ povo^çôes 

A O R D E M 
V M * r * M 4* troprtMii i 
4* Centro Imprmui Ltd 

U U N M c . O I a o i s 
(Dirttor) 

OVO GUIBIA 
' (IMrtor-Chd* 

t . V B A f l m » — ^ 

(lUdator-BMrtterlo) 
iMé BriwtUU U OUvtira 

. (Owut l lot°. 
KZPCMENTI 

R«d.; I ia 11 • U ífl hona 
Q«r.. 7 iia U • U te iv herw 

Caixa postal HO 
TaUfooc: n . ° i a 

S4da: Rua Dr. Barata, U » 
NATAL 

A88INATUBA8 
Pagamento adiantado 

Ano Crf 60,00" 
« 

Semestre . . . . 35,00 

Trimestre • . . w,00 

Mis i0f00 

• • N O A A T U I U 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num» atrasado. 1,00 

PUBLICAÇÕES ANÚN-

CIOS* SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABETJi NA GERENCIA 

do município, podendo»^ cal« 
cular matricula totaí <h 
mais de t.000 alunos. 

As viag de fomxnuçaoéCK 

existentes fino as mesma* 

cidade» <ío soridó, rtída^enç. 

telégrafo, telefoHo p \ima li-

nha de ônibus para i\ rapitç»!, 

tres vegeü por 
A população da viln rft» 

ra do Doutor endereçou hn. aJ-
gUrus dia? ao Exmo. Sr, Intvr-
veutor Federal, do Estado um 
memorial assinado por um 
grande numero de pessoas, pe-
dindo a creacâo de uma agen-
cia postal e telefônico naquela 
localidade» Esse memorial foi 
depois das informações pr?í?*> 
tados pelo sr. Prefeito Muni-
cipal, enviado A Diretoria do^ 
Correios e Telegrafos pelo 
Interventor, 

Essa agencia posta) e tele-
fônica prestaria um grande 
serviço a tuna população de 
mala de 850 habitantes da vi* 
la e um numero não inferior 
da zona rural. Serra do Dou-
tor conta com diversas a^imi-
turas de jornais, qnp recçb(j 

irregularmente dada a ialtn dr, 

correio, w^bressaindo assi-. 
naturas da A OKDEM. que 
aliás é o1 jornal rnaií? lido no 

4 

rmnvcipio de Santa Cru*» bsb-
ta ver qu^ conta com um nu-
mero de assinante* !*\ij)rrior -f 
^ ç e n t í j 

Delegacia do Rio G. do Norte 
Bônus de Guerra 

São convidadas todws a. empresas e wguractcs, portado-
ra de mapa* de selos de Obrigações de Guerra, a compara-
rerm á Tesouraria desta Delegacia, dentro do expediente ncr-
nal} a-fim-de receberem em troca, os respectivos Bônus, cujo 
>ra2o terminará, irrevogavelmente, a 30 deste mês. 

As emprezas que possuírem selos eem aplicação, isto 
\ as que tiverem adquirido selosf em excesso, deverão, m. 
nesmo prazo, — restitui^los a esta Delegacia, a-fím-de se-
rem idenizadas doa respectivos valoree, 

Findo o prazo pre-fixado.. o Serviço de "Obrigações dc 
C»uerr&", será definitivamente encerrado, sendo considerados 
nulos e wm qualquer valor, oa mapai c stlos náo recolhidos 
ao* Orgfiop do Instituto. 

Natal 9 dc Desemhra á$ 1944. 
AMoqto ferttlra d» Mdo t)ú*fi4»> 

i N f l LOHBROfl' J HUTILiüQ 1 P f l G I N f l M f l N C H 



A OMMflM toulM-lcir*, W il»< ffH* <ft,i,r« d* |tH4 

Através dos espoites 
E s c r e v t u C R U Z M A L T I H O 

U m a r a m p a , e o r e s t o ? 

Quando da homenagem que, remos ou realizaremor. alguma 

coisa, E' necessário promover 

uma regala, e o esporte de 

nossa terra não Queroiá saber se 

:;síamos ou não nas vésperas 

de qualquer comemoração. 

12 foi atendendo a todo* esses 

motivos' que fizemos ver a 

«Iguns do? dirigentes do club? 

alvinegroJ que se naquele ins-

tante tivéssemos lançado a 

Idéia da realização do uma re-

;ata dentro de um mês ou dois. 

jeríamente tempo r£<? faltaria 

oara que efetivasse o desejo dc 

nuitos daqueles qu^ olham c 

panorama inativo do esporte 

:autico como umft dr? gran-

des falhas J.j ambiente esporti 

o do nosso Estado. 

Talvez ;;êjam o remo e a na 

^ação um dos xçtorw: ond, 

jn^js acentuadamente encon-

tramos verdadeiros valores, 

foi prestada a Astrogildo Se-, 

gundo, pela diretoria do "Cen-

tro Náutico Potengi", tivemos 

oportunidade de, conversar 

com alguns paredror, glorio-

so grêmio da Rua Chile, di-

zer do quanto necassiteva o es* 

parta norte-riograndinse com 

a realização de uma comp&Ü-

vuo nautica, única solução que 

si? apresentava no roomuito pa-

minorar os eíeito? da criso 

que passavam o remo e a 

natação entr* 

E neSfta paiestra) aproveita-

mos a ocasião para observar 

que aquela hora era n mate 

propicia qua se apresentava 

para a reaJteaç&o dç nova dis-

puta entre os dois tradicionais 

clubes de r.ossa terrn, Devia* 

se, antefr tudo aproveitar a 

'•embalagem* daqucln homsna. 

gom qut>|e prestava ^ Aslragil-

do Segundo. para a rrnltaaçâo 

dp uma çomiwtição dc tal naiu-

w , 

O éto cie nmsú conversa pa-

i/kte .todavia, que ficou mesmo * 
entre as paredes do giemio de 

Leite Ribeiro. Bem podemos 

que. de acordo com o 

que noç observou um dos pro-

ccrog do Centro Náutico, difícil 

s^rá a arregimentação de ele-

mentos necessários ás provas, 

prineiptalmente levandoss em 

conta as proximidades dos fes-

tejos em homenagem a Mo^ 

mo. 

Mas kô íòrmoH considerar 

dificuldades de ordem diversa, 

cue surgem a cada instante, 

claro será que nunca produzi-

Com a patriótica finalidade de 
presentear o Expedicionário do 
Brasil com uma ^meia de lã, 
preliarâo ABC e ALECRIM 

Sob oe altos auspícios da L i -
fa de Defesa Nacional, por sua 

comissão de Esforço de Guer-

ra, e com o patriotico objetivo 

ie proporcionar ao soldado da 

FEB" o tão necessário con-

orto material estarão domingo 

jióximo, eír» um confronto 

;ensaciona!? no estádio da "F . 

N. D . " no Tirol, as podero-

sas representações de futebol 

do "ABC F. €lube'\ multi-

^ampeão de nossa terra, e do 

/mpatisado "Alecrim F. C . " 

> festejado grêmio do bairro 

ío mesmo nvme. 

Ha poucos dias, em prelio Ao que &e anuncia os esqua-

oficial de campeonato, os mes- dróes serão os seguintes: 

mos bravos lutadores não con- ABC; — Rossini; Dedito e 

feguiram senão uma honrosa Gageiro; Reinaldo, Herminio e 

A Comissão da Liga de- Der 

fesa Nacional colocou os in-

gresses para o nos se-

guintes locai*: — "Sepan" — 

divisão de louros, Agora, dado Joãozinho; Pagéu, Albano, Ba»* uCasa Carlos Lama 

a propicia oportunidade, irão, dof. Moacir e Tico. 

naturalmente, procurar decidir í ALECRIM; — Lino; Leoni-

o empate de 2 a 2 verificado,! das e Geléia; Ademar, Badeco 

então. 

No " A B C " formam "cracks" 

de relevo do futebol natalense 

:> no "Alecrim" militam, no 

momento, .grandes expressões 

do socer local e, ainda, notá-

veis valores egressos das can-

il as pernambucanas. 

e Zeborges; 

nho, Meira 

Perequeté. 

Severino, ZezU 

Lins, Veiga e 

— "Car-

neirinho de Ouro" — "O Zepe-

Hn" e "O Grande Fonto", 

Os preços dos ingressos cus< 

tarâo Arquibancadas: CrS 4.00; 

Sombra e Militares: CrS 2.00-

Nâo seria, assim, con: satis-

>çào} que veríamos i/ssee mes-

mos valorei em integral inati. 

idade, *em lançarivr.s o nos-

:o apeío encero c veemente 

para que aqueles onfeixan 

^m suas mãos os drclinos d< 
rsporte náutico entre r.ós pro-
novam o quanto antes uma 
competição desfie genero sob 
•>ena de chegarmos a um ponto 
^m que não será po9?ivel a re-
lização de um »:oer^uimento 

.onroso a compensador. 

Aquela iampa que se inau-

urava significava p^ra nós que 

lg\'.ma coisa viria depoist mas 

3 resto está custando e é bas-

ante provável que cr.ste muite 

Jnda In 

SERRARIA ARCANTIL LTD1 
RUA MIPIBU' 676 

Telôioce"" 1503 
MADURAS EM GPS AL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

O futebol através 
do Brasil 

O "Clube São Crlstavão de O técnico Flavio Costa está 

Futebol e Regatas", o conheci- encontrsndo toda sorte d? di-

do grêmio des alvos, cedeu, | ficuláades para preparar de-

vidamente a possivel seleção 

nacional para o pvoximo Cam-

peonato SuJ-Americano Ex-

tra do Chile. Os jogadores 

convocados para a formação da 

como é de dominio publico, os 

-'cracks" Augusto, zagueü*o, 

João Pinto, centro-avante e 

e. Santocristo, extrema-direita 

neste momento, anda á cate 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O H A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

HUA CHILE K.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORT* 

Telg.: •GALVAO* — Caixa Posta) S — Telefone, 10I& 

ie substitutos para os aludidos, apresentação brasileira estão 

jogadores. Sabe-se que a Caxambu,) em 

atuais dirigentes do grêmio j prestacõos. Ante-ontem, quin-

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

A Diretoria da Fazenda Municipal avisa aos con-
1 ibuintes dos impostos de Industria e Profis3áo; 

"•liai. Territorial. Territorial Urbano, Taxa 
Limpeza Publica e fóros, que terminará 

> lia 31 do mès corrente, o prazo para o pagamento dea 
feridos impostas, referentes ao 4.° e ultimo trimestre, 
mi abatimento de 5 de acordo com o Decreto 
i. de 9 de Janeiro de 1939. j 

Findo esse prazo, serão os referidos Impostos 
crescidos da multa regulamentar, , ; ; J . / J 

C A S A M O N T E 
fi. BANDEIRA DO MONTB 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernize», Esmaltei, Carboreto, Sod% 
Cauatica, Potaaaa» Estarho, Cêra P&FA Soalho» Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopaa de Algodfto, Aabeato, AnllioaB, 
ratro», Talhas, Artigo* para instalações saoitarlas a Abas-
tecimento d'Atfua. 

TU1IO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 199 P TfV»v«la do Mexleo flt° TJ 

- N A T A L - : - > p í 1 
1 A" 
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sancristovense voltaram as 

suas vistas para Florindo, o 

conhecido zagueiro "calored" 

atualmente vinculado ao "Sáo 

?aulon. Cabeção, o centro-ata-

?ante do Palmeiras de Pauli-

^éa e Carreira o seu antigo k 

.iiabolico ponta esquerda re-

jem-chegado do Uruguai, Os 

entendimentos entre os direto-

res do "São Cristováq" e os 

do grêmio tricolor bandeiran-

te (o São Paulo) e do campeãc 

jaullsta de 1944 (o Palmeiras) 

prccessam-se regularmente es-

perando-se êxito nas negocia-

ções . 

ta-íeira, chegaram á cidade 

rn:neira Domingos, Heleno, No-

rivai e Danilo. Ontem chegou 

uma leva maior composta dos 

"cracks" Newton. Pedro Amo-

rim, Isaias, Alfredo e Arman-

dinho. Hoje. possivelmente 

chegará Z zinho amanhã sâo 

ssperados Bigode e Batatais. 

Em face de tais atropelos Fla-

vio Costa resolveu fazer reali-
* 

zar scni2nte na próxima quar-

.a-feira. dia 3 dc Janeiro, o 

primeiro ensaio dos elementos 

íuc deverão constituir o pro-

avel esquadrão brasileiro pa-

a o Sul Americano Extra. 

R E X - Domingo 31 
MATINAL - A'S 9 112 

1 ô —. Cine Tornai Brasileiro 3 x 8 ? 
2.° — Como pescar (desenho) 3© Outono em Londres (Short) 
4 0 1 o tempo dansa (desenho) , 
5.0 _ f 0 X [ornai . 
g o Campeões da Marinha {short 
7 0 Paramount News 
ç 'o _ Patrulha da 12 Noite 

comédia em 2 partes do Gorcu 
e o Magro, 

• P r e ç o ú n i c o — C r $ 2 , 0 Q 

A DTSPENSA NATALENSE 
r • • OU 

CASA VIUVA MACHADO 
0 mais antigo e também o mais conceituado estabeleci 

men|p de estivas da praça 
^ Instalações frigoríficas para conserva dos generoa 
^ Fone 1033 — Rua Chilfc» U i 

ENTREGA A DOMICILIO 
Ribeira - Natal 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
CHEFE DE OLINDA CJP*JTtGlCA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA G E f A L - DOENÇAS DE SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondas curtas — Blsturi Elétrico — EUtrocoagulaçSo) 

» ONSULTORIO : Av. Duque de Caxla» - 174 FONE - 1284 
CONSULTAS : Das 15 hom ri» dltute. 

R&StDKKCIA: Av . Cktullo Vargai, 730 - FOH* H ® 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, óleos, soda caustica, vidros, 

louças, artigos sanltarios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECLMEIsTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODTCOS 
Rua Dr, Barata, 217 — Telefone, 1.25* 

Santos & CiS 
>ecas a Accessorios em geral para au« 
omoveis e caminhões — Material eletri* 
:o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizado 3, pregos, 
onas. encerados, correias, bv ferias pa« 
a cataventos — Soldas eletric as a oxi-
jenio. metal patente e estanho - - Óleos 
^ graxas automotivas e industriai*? 

"GARGOYLE.MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedc ! es 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares ^e 

Lira 9 1 — Caixa Postal, 1 3 1 

TELEFONE, 1152 
I NUTILHOQ i P A G I N O M R N C H m E I T U f i f l P R F . ! í : P ' N f l L O H B H O f l " 
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(itaw ii trabilMm w W ESMN 
to Pari e dl Am i z i n s 

Um aviso dc Dfltoaoja Regional 
do Ministério do Trabalho 

A Dalt*ae:t R»«lon«l do am1*Um « m«dic» • doa iUXi-
Mlnlstérlo do Trnbulho ftvlw Uoa «m dlnhtlro n« cldido d» 
ao» tratalhAdottt « n gt«al o B«lém. do Porá. 
segulnto: - 0 s tr«b«lh»dorc. po-

l.o — Strfio » »w «w<» em dtm conduilr ««posa e íilho» 

Sm wwnomorMto lin fiMMft* Cwpn CflMVlnr, Pt*M* 
i*tm ti» mio, o mo. OmmmuI (Ultime* dc 

Interventor ftdrwil dar* rmlltn, vUrhn de» aml^ i * pulili-

ctpçfto ofiolul no Palaulo Houo*. i<om«mliihfM o <IÍU<I<IIN d* 
do vemo ainanht, As 10 horw*, corpoinvôoa « unidade* tnlll-

cm 

Janeiro próximo oa embarques 
gratuitos para os Estados do 
Pará e do Amazonas. 
• 2° — O ultimo embarque 

deverá ser procedido durante 
o final da segunda quinzena 

de Janeiro, 
30 _ Aqueles que desejarem 

exercer atividade no serviço 
da extração da borracha 
ç serviços correlato» e a-
g ri colas, deverão procurar 
com urgência esta Delega-
cia Regional, afim de serem 
inscritos e aproveitarem as 
vantagens garantidas p»Jo De-
partamento Nacional de Imi-
gração e Comissão Adminis-
trativa do Encaminhamento de 
Trabalhadores, vantagens cons-
tantes de alimentação, hospe-
dagem, vestuário, ^passagens. 

maiores de 12 anos, mas ape-
nas tres filhos menores de do-
ze anos» nfto sendo aceitas 
pessoas enfermas» 

5.° — E' de cincoenta (50) 
anos a idade limite dos traba-
lhadores que obterão coloca-
ção. 

6o — Até o dia em que ini-
ciarem atividade, os trabalha-
dores terão hospedagem e ali-
mentação. bem como sua fa-
mília , 

70 __ Os interessados serão 
atendidos na Delegacia Re* 
gional do Minstério do Traba-
lho, diariamente, das 11 ás 16 
horas. 

8,° — Aos sábados, domin-
gos e fsriados, os trabalhado-
res serão atendidos na Hospe-
daria de Invgração. 

ás autoridades civis, militares 
e ecleslastioas, Conselho Ad-
ministrativo, Tribunal dt Ape» 

tares, AmocInçAo ComrrHftl, 
presidentes de Instituições. 
t 
I 

'áM 

A O R D E M 
NATAL ~ Sexta-feira, 'aTie"Dezembro de 1944 

S O C I A I S 

Kwnt^mttfi I«MMAH * MHMCH 

mus H* Mm* frutim ü M'<n« 

Afiou HHH *»<NMlf(!rt 

t U (|HM JA |iulill((MfiHift! KAUMACIAW DKWA CAIM 
Mrn»ir htfiflnMNlioft «Im TAL, IHUIANTK 11 iVlftft |,|i; 

fumeis ít Pliniíi 
W T A U MK IMiANTAO hAK 

•>ANmio IM uM5i 

1-OiHÍiíillVH 

2—Monteiro 

pUriUMKMttd <|? Atíll(Mfl|U!!l, 
Deleitado e nervldom do ln*« 
tltuto de Aposentadoria v iVn-
»6o dos Comentários, Berraria 3-Santa Cru* 
Arcantil Ltda., fábrica de cal-' 4-Mala 
çados "Potengi", e sr. Jonas 5-Ouilhermo 
Qurgel, nosso correspondente 
cm Caraubais. 

Agradecendo. A ORDEM re-
tribuo idênticos votos, 

FALECIMENTOS 

ALEXANDRINA ETELVI-

NA DE MEDEIROS — Fale-' 12—Guilherme 

ceu, no dia 28 do corrente, na' 13—Natai 

cidade de Macau, a veneranda* 14— Queiroz 

Alexandrina Etelvina de Me- ^ 

tt~Natal 
7—Queiroz 

8—Confiança 
Monteiro 

10—-Santa Crus 

11—Maia 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS filho do saudoso João Véras 4$Jros. viuva da Luis França' 

—-CarUna Assunção Cjuz, Júnior» ! do Medeiros. 

esposa do sr. Clodcaldò Cruz; *-Aldovrando Machado, filho j A extinta contava a avança* 
—-Palmira Tavares, esposa do do sr. José Carlos Machado,1^ idade da 92 anos, e deixa 

Avultada quantia foi distribuída en-
tre diversas instituições desta capitai 

5.000,00; ao Hospital "Miguel 
Couto", Cr$ 5.000,00; ao' Hospi-
tal "Evandro Chagas", Cr$ 
3.000,00; ao Hospital de Alie» 
nados, Cr$ 5.000,00; a*Abrigo 

presidente da Comissão Esta-! "Jüvino Barreto", CrÇ 4,719,20; 
dual da Legião Brasileira de ao Instituto Padre João Maria 
Assistência, resolveu empregarJcrS 5.000.00; ao Sanatorio Ge-
em donativos a varias insti* túlio Vargas, para compra dt 

A demonstração da receita e 
despesa para o Natal da& Cri-
anças Pobres acusou vim saldo 
de CrS 29.719,20 que a exma. 
gr a. d. Dulce Pinto Dantas. 

tuições desta capital. medicamentos para tub&rculo-

A entrega das importançias sos pobres. CrS 2.000,00. 
estabelecidas efetuou-se, on-* O âmbito de benefícios pres-1 
tem. na Vüa Potiguar ás asso«» tados paio Natal dos Pobra 

T t 
ciações contempladas que fo- foi assim estendido, com a do-

dc ação das quantias acima refe-
1 
ridas, 

ram as seguintes: Casa 
Detenção de Natal Cr? If I I I I 

Eleito o Conselho Diietoi dc 
• * Instituto de Proteção a 

Iníancia 
Realizou-se, onteni»-ontem> a Duodecimo Rosado, professore; 

assembléia geral do Instituto Antonio Fagundes e Luiz Soa-

de Proteção e Assistência á res e srs. Hermes Mendes * 

Iníancia. para eleição do novo Silvino Dantas. 
1 

Conselho Diretor no biênio A sessão foi presidida pele 

1945—46. des. Antonio Soares, que. de-

Compareceram os desembar» 1 pois de justificar o motivo dn 

gadores Antonio Soares e Fe^ convocação, concedeu a paia-

lipe Guerra, drs. Manosl Va~ vra ao dr. Varela Santiago que 

rela de Albuquerque, João Va- propoz fosse aclamado o se-

reia, Onofre Lopes e Manoel guinte Conselho; Presidente 

Varela Santiago, farmacêutico des. Antonio Soares; vice^pre- \ ié j&nairç vindouro. 

sr. Antonio Tavares, funcio-
nário do Departamento da Fa-
zenda. 

—Maria Gomes Marinho, es» 
posa do sr. João Bandelfa 
Marinho^ comerciante neste 
praça» 

—Sevcrina Ferreira Calvão, 
esposa do sr. Ladislau Calvão, 
residente « n ISão Tomé. 

SENHORES 
—Américo Macedo, reslden 

te em Ássu\ 
% SENHORINHAS 

—Professora Chiquita d-
Carmo, filha do sr. Antoni 
Ferreira do Carmo. 

JOVENS 
—Aldovrando Bezsrra Verai 

sidente; des. João Dionisio FI1-
^ueira, I o secretario, dr. Aldc 
Fernandes; - Suplente, Silvinc 
Bezerra Dantas, 2.° Secretario 
prof. Luiz Soarss; Suplente 
Jtacilio Cavalcanti; orador, dr. 
Manoel Varela de Albuquer-
que; Vice «Orador, prof. Anto 
ijio Fagundes; Tesoureiro Er 
nes Mendes; Adjunto dr. Jo 
sé Inácio 4e Carvalho; 
Diretor técnioo doutor Sil* 
vino Lamartine; Comissão dt 
Sindicância e Contas: des. Ma-
noel Benlcio Filho, drs. Ono 
Jre Lopes e Luiz Bandeira d. 
Melo ç José Falatnik. 

O ár. Onofre Lopes pro-

poz, sendo aceito por unani* 

midade que o dr. Varela San-

tiago continuasse na direçãc 

.écnica da Instituto, onde#tudc 

:em feito em favor da «Aa.nçe 

desprotegida, f 

A posse do novo Conselhc 
jeré realizada efn sessão, a 2 

M m Casa Bancaria Norte-Riograndense 
• "• NATAL 

Rua Cel. Bonifácio, 202 
T e l e f o n e — 1 5 7 7 

S/A 

CAPITAL CrS 1.$00.000,00 

DEPOSTOS — COBRANCAS — DESCONTOS 
ADMINISTRAÇAO DE BENS 

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL 
» 

ADMINISTRAÇAO: 
Aldo Fernandes R. de Melo — Presidente 

Oscar Vilar Raposo — Gerente 

— I n i c i a r á s u q s o p e r a ç õ e s e m 1 , 0 d e J a n e i r o d e 1 9 4 5 

residente em Angicos. 
. CRIANÇAS 

oa seguintes filhouí sr, An-

tonio Getulio de M«d,eirog. sras. 

--Carlos, filho do sr. João ijsabeJ M. Albuquerque, a*po-
Batista Fernandes, funckmaric 1 ^ do sr, Manoel Eloi Albu-
do Departamento da Fazenda querqve, Josefa Medeiros Mpn-
do Estado, J don$a, espora do «r. Manoel 

—José, filho *do saudoso Benedito Mendonça, Ana Me-
Omar Navarro. j deu-os, residente em Maoáu, e 

—Heildete, filha do capitão Libania Medeiros, residente em 
Antonio d© Sá Barreto, oficial Belém do Pàré. 
ao Exército Nacional. 

NOIVOS 
Prometeram-se çrn casamen-

to, no dia W do próximo mtei 
â senhorinha Marlg F?mandç£ 
Jalvão, füh? de d. Francisc. 
/emande* Çalvão e do sr. 
/cão Carlos Galvão, j* fakcidt 
3 o jovem Raimundo Gome. 
Soares. 

VIAJANTES 
PE. ALAIR VILAR — En-

oontra-se nesta capital, tende 
aoje nos dado o prazer de sut 
/iSlta, o revmo. padre Alaii 
Vilar, digno vigário do muni-
-ipo de Santa Cruz, e nosso 
iedicado cooperador. 

BATISADOS 
Foi levado á pia batismal 

ao dia 16 deste, na cidade dc 
Juarabira, Estado da Par ai-
òa do Norte, a pequena Ma-
ria Lúcia, filha do casal Joná: 
Dantas Queiroz, proprietária 
nesta capital e de sua digxu 
esposa dona Suzana Guede. 
Dantas, Serviram de padrinho, 
c dr. Antonio Galdino Puedci. 
e sua esposa dona França Vi-
lar Guedes. 
BOAS FESTAS E BONS ANOS. 

A1 família snMada, enviamos 

condolências, 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único tu. 
uatamento de todas as doença* 
»ias mulheres. 
HOBUSTEK1NA — age comi 
ieguiaUor uienno de primei* 

ra ordem. 
tiOB UbXERINA — grande re-
médio , porque também de8-
peita o apetite e leva a eco-
nomia piincipios reconhecida* 

mente tonicos e nutritivos. v 

ROBUSTERINA — A ' vendb 
em todas as Farinada* » 
Drogarias. 

15-Co»Hança 

16-Monteiro 

17-Sant0 Cruz 

Gkiilhovme 

20-NatnÍ 
3J—Quelío? 
32- Confiança 

Monteiro 
24^'9a«ta Cv\W 

Guilherme? 

27—Natal 
Queiroz 

29—Confiflnq»l 
30—Monteiro 

31—Santa Ch\'/s 

i EDIÇÃO DE HOJfc 
C PAGINAS | 

PREÇO Crí 0.40 * | 
ÜÉrtiflrt» < 1 t_ I . 

DIA LITURGICO 
SAO TOMAZ 

Arcebispo de Cantu^via. Id 
signe defensor das comutvHn-

dos eclesiásticas nasceu em 

Londres. Perdeu pai na in-

fancia ficando sob a guarda cU 
sua dedicade mài. 

AVISO 
*T- -f- »T —— oxttv 

O dr. Otto Guerra avisa 

que mudou o seu escri-

tório para o edifício do 

Banco do Povo, á rua 

Duque de Caxias, 2 . ° an-

dar, sala 3. 

Assinar o jornal católioo e 
i>aga-lo pontualmente é apos-
olado dos mais urgentes^ se* 
undo o Santo Padre. A ORDEM 

é o órgão católico do Estado. 

Congregações 
Marianas 
CATEDRAL 

Em virtude das festas de Anc 
Bom? não se realizará, domingo 
próximo, a sessão do costume 
dos congregados marianos, fican 
do os mesmos com liberdade 
quanto á Inveja em qup deverão 
assistir missa e comiuigai\ 

Entretanto, ficam todo^ con* 
vidados para a brilhante sessão 
do primeiro domingo de ja-
neiro. que será também a prí., 
roolra do ano. 

I li1 — 

Convidado para visitar 
o Uruguai o Ministro 

Apolonio Sales 
RIO, 29 (AN) — Desde sá- amparar e desenvolver a ovi- de real importância pára os 

bado uífimo encontra-se aqui nicultura. trouxe fir^ndes es-1 criadores cooperativistas. qual 

o embaixador Batista Luzardo. perenças para os criadores gau- ' seja o auxilio de um milhão 

Ontem esse nosso representan- chos e também para o merca- 1 de cruzeiros que se proiota 

te diplomático trocou impres- do uruguaio. O m nistro Apo- ' proporcionar ás entidades rc-

soes com o ministro Apolonio lonio Sales já pediu á Federa- ' cem-constituídas, uma central e 

Sales, durante uma ticra? re^ ção das Associações Rurais do' cinco regionais, afim de possi-

cordando a memorável reun;ão Rio Grande do Sul e á Coope- ' billtar o seu funcionamento c 

ruralista de São Gabriel em rativa Central de Lás, que a-1 instalação. Finalizando as suas 

presença de altas autoridades brlssem o registro de inseri-1 declarações disse haver Ido o 

nacionais e estrangeiras e d o çác para os fazendeiro* inte- Minstro Apolonio Sales con-

figuras representativas d?.s ati- ressados em adquirir ovelhas' vidado a visitar o Uruauai. o 

Vidados econômicas do Rio no Uruguai, O Banco do Bra- | que se realizará logo seja pos-

Grande do Sul, onde foi reali- sil financará essa aquisição,1 sivel. Eí?sa vklta sçrá benafica 
zada uma grande exposição de que poderá atingir um total de ás relações entre os doi& p&isô  

animal! • instalação da Coope» um milhão de ovelhas. A Cer-: e produzirá os melhores r ^ 
rativa Central cU Lás. A ini~ ta altuia o embaixador Lutar» | «ultado^ praticou 
çlativa «ííç^l 119 ^ntidn d^ do refero-ss * eutra cedida 

j EiTUfifl prf ,;;r: ':rií! Ml LOMBfltlfll I HUTIUCQ J 



Condenado aniquilamento o 
riso, ̂amarelo da perfídia ie da traição 
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Todos os carrilhões e relo*ios íozom soar as ulti-

ma 9 horas do ano de 1944. E ninguém ha, por mais 

infeliz, por mais desampa/ado, que mo olhe, cheio 

de esperanças, paia o futuro 1945. 

Que nos aguarda para esses trezentos e sessenta e 

cinco dias a se desenrolarem paulatinamente ? W 

sempre a eterna incerteza humana, que entretanto 

nunca nos deve encher de pessmusmos, Porque ha 

um Deus que é também Pai e Providencia , 

Flagelos «em conta desabaram sobre & pobre hu-

manidade, culminando neíia guerra infernal. E' um 

dilúvio de fogo, a castigar, mais uma veí, tantos de-
» 

satinos acumulados. 

Mas tudo isto pode A tudo feto ® pos«ivel 

remediarè se nos voltarmos para Deur, A humani-

dade perdeu-se nos caminhos que levavam a D^ts, 

e tomou atalhos e becos horrorosos. E' possível sair 

deles todos. 

A paa voltará a reinar. Mas é preciso que saiba-

mos ser dignos desra paz. Não se trata, apsnas, de 

cruaa^ armas. De cessarem o troar dos canhôw ç 

o ronco das fortalezas voadoras. E' sobretudo pre-

ciso que cessem os ódios, as divisões. Que 09 opri-

midos, os desamparados, os infelizes tenham quem 

ss lembre mdhor deles e lhes auxilia, nas duras 

contingências da vida. Que haja mano.? desigualda-

des mais justiça e principalmente mais caridade, 

? * 

"vinculo da pMiWç&o". 

Fira da lus divina, as txnsütí na tf-rlM fiombretoin-

â* trevas. ST preciso íazor imperar a lei de Deus, 

para assegurar o triunfn da ltte sobre es trev&s. 

Seja esta a mijtôo tnuter- 4e te^os nw, em 1045. 
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militar da Reusters)—Não argumentem* 
do com um provável colapso interno no 
Japão, os peritos aliados não esperam 
que os niponleos selam derrotados an-
tes de 24 meses de luta depois da der-
rota da Alemanha. 

Já se disse mais de uma vez que 
com a derrota da Alemanha* o Impé-
rio Niponico não poderá durar muito, 
porque o Japão luta em função do Rei-
;h Mas os japoneses p ^ a m dé ma-
aeira diferente e são de opinião que a 
derrota alemã lhe será mais util que 
208 aliados. Pode ser que os súditos 
ic Mikado esteiam com razão, mas 
jue nos parecer que a sua lógica tem 
qualquer cousa de estravagante. O l 
aponeses .admitem que a derrota d€ 
Jiitler lhes favorecerá muito porque 

tarão mais exhaustos que os niponleos 
e acabarão pedindo água. 

Não padece duvida que o Japão 
mllltarmente ainda oonstitue um "afiai-
re", em torno do qual se vem fazendo 
multa lenda, mesmo porque o Império 
do Sol Nascente é um excelente repo-
sitório de lendas. Assim por exemplo, 
a esquadra niponica constituo um 
mistério, pois Já foi afundada tantas 
vezes que op ublico já se habituou a 
acreditar na sua inextótencia. Mas se 
ela existe, em que mares ela se escon-
de ? Assim como sua aviação, em 
que céus ela se oculta ? 

O riso amarelo da perfídia e trai-
ção está condenado ao aniquilamento, 
tão pronto Hitler capitule na Europa. E 
quem viver verá. 

Grandes avanços ali-
ados na Birmctnia 

Sm Leyte, nas Filipinas/ continuam as operações de limpesa 
KANDY, 30 (R) — Grandes f mas 24 horas em todos os s e - y 

tores «ia frente da Birmania, ALTA DISTINÇÃO CONFERIDA AO 
pelo» aliado. | DR. CAMARA CASCUDO 

Em Leyte,. nas Filipinas; Mais uma distinção vem de Jía poucos mêses, como se 

continuaram ontem as õpe» ser conferda ao ilustre esçti- sabe, o dr. Camari Cascudo 

/anços foram feitos nas ulti-

raçotE de lknf$&a pelas forças tor conterrâneo, úr da fôi'a a American A« 

Unidos 

a t S. mm 
Sã te it I p i 

Ence r r a i ; amanha, na « i da -| ievendo falar e * 

• de São José de Mipibú 96' renomado oradòr í ü t à de 

lestas que ali 

zando em homenagéiá àtíí g t o ^ rio dé 

vèm st refclU!Patíto Ifewmeio <le viga- RIO» 30 (AN ) |Uali*a-ae 

amanhã, d a 31, o ébstymalo 

almoço de ffan de aao que ai 

forçai terra, ar e mar ©te* 

tuafiíjidè. , v r- r 

vex, da iifr~ 

.patrício no 

<5t<Hpni social da Folklore & » 

ciety, de Lonéroa* antiga 

% t e I < c " f I n a u g u r a d o , o n -

t e m , V H i f í c i o 

E t K R 

riosos padr<ieiro» do munieqH0. ^ A ü ^ s n t » procls- , 

N. S. de Santana e SSo Joa- ^ e o m M toagen8 á o s g l o . j 

q u i m - 1 riosos padrÓÍÉWWI de São José i 

pèwfc o ái» 28 está «e sfe- d e Mipibú perdorrará as rua« da ! 

tMando um trlduo preparatório. • ^ ^ ^ ^ ^ ^ t a d o . ao reco. 

ha Matriz local, presidido pelo ^ ^ q ^ ^ r e l i g l o E O s c , 

^ M í conego Pedro Pav»lino.' ^ J q r ^ e n e e r r o n do-se s 

v l ^ b da p&roquia, com na. ^ c o m a ^ ^ a o Santi=-

m?rosa asalstencia de /teia. No S a c r a m e n t o . 

dia da festa, amanhã, haverá 
alvorada ó» 5 horas, i> missas - Ourante P íesta vem te-

horw. cando a banda d e musica do 

Esta será cuntada. ofíclândo o 16.° Regimento « e Infatari^ 

revnio, cónígo. pcárn Paulini.. para tal ilm contraiids. 

recem «cr. ét- ' R « » do mundo, cottftnfej^ icU^nica-

publica, » » totamwt1 Club« 

, 

ão ^ m p ^ 

J. d » Souza iLeao. aÜnistro 

far«ü?iro na Inglaterra. 

0 íamoso "l\ax" foi o Q. G. de 
Chnrchül e Men. na Grécia 

LONDRES, 30 (R) — Ô cru*ja bordo Havío de guerra. 

màov britânico "Ajax" , fajno- j O regretso cm avião do pri-

ao pala ação em que £e empa- j meiro ministro britânico com-

)ihou contra o enesuraçado de j | . 

bolso "Graf Spee"? noj J | f | j | { | 

pietou a sua 16.° viagem a país 

estrangeiro desde que foi fei-

to premier em 1940. 

PASSARA'NO DIA 2 DE JANEIRO O 
ANIVERSARIO DO 1/3 ° REGIMENTO 

DE ARTILHARIA ANTI-AEREA 
Brilhantes solenidades serão levadas a efeito 

Transcorrerá, no dia 2 de j Para e«se fim foi o.-ganiaa-

janeiro vindouro, mais um do o a^u^nte programa: 

aniversario da organização do 6.30- Prova Marechal Mallet 

1/3.0 Regimento de Artilharia - Volei-Bol (Oficiais) -

Ant i -Aére t brUhante unidade 14." G. A . Do. :: A. Aé. 

do nosso Exército aquartelado 8.00 - Formatara gera! âo 

nesta capital. W hasteaa^to da 

A data anivarltri* do Regi- Bandeira e leitura do"lk)letim 

mento de Artilharia Anti-Aá- alusivo á data. 

rea, que obedece ao comando 8,30 Prova Almirante 

do tenente coronel Edgar A l - Tamandaró - flasquetebol 

ves Mela, vai §tr condigna* (sargento») — Base Naval x 

Rio da Prata, foi o Q. O. de 
4 

Churchili e Edcn durante a 

wda na Grécia, A confrfen* 

preliminar com o arcebUpo 

de Atenas, também tcVe lugar 

asasse 

Confofme; fitava i anunciado, 

r|fclizou~se, ontem, « s ^ horas, 

%veolcnidade da inauguração 

do magestoso edifício 4<Elderu, 

de propriedade do sr. Ssve-

rino Alves B:Ia, comerciante 

nesU capital. 

Ao aio compareccram auto-

ridades, comerciantes, repre» 

sentantes da imprensa e per-

soas gradas, tendo dado a ben-

j ção da Igreja ao novo prédio 

o revmo. nons. Alves Landim, 

vigário da Catedral. 

O edifício "Elder", construi-

j do pela Cia, Melhoramentos 

' <íe Natsl, aob a administração 

do sr. Al-pio Dias, está situa, 

do á rua Silvia Jardim, con-

9.50 — Prova Ma(m:bâ ~ 

Corrida de suxpreeaa. Ba-

tre as Sub-Unidades do CKtt? 

po (Cabos e Soldados). 

9.00 — Prova Parr.amirim — 

Quebre-ponte — Enti e aí Sub [ Hora Santa 

Unidades do Grupo( S o l d a d o . ) . ^ * « « f i d a . 

9.W — Prova Santos Dumont c m a t r i z o a r i b e i r a 

Bênçãos de Ano Botn 
A exemplo é w i m i anterio- f pelas da captíal : Hençáo do frontando com a Alíandega de 

res, haverá, jjuanhâ, á meia Sainikshr.o Sacramento á meie. Natal, e pessue todos os r?~ 
otite, em igroiáa ê »uu noite. j quisitos de uma construção 

trltó«, stílen* bançio de SaAtls- ' — Na Catedral haverá mis- | moderna c confortável. 

Sacmaiento. sas, no dia 1 ° de janeiro ás j Após o ato inaugural, foi ser-

6 e 9 horas. j vida aos presen' uma taça 

— Jía matriz de Sâo Pedro j de champagne. 

haverá missa ás & horas, e na J 

do ^lom Jesus das Dores & 

MATRIZ DO ALECRIM— 6.30 e 8.30 horas . 

At 23 horr«. ben- ' 

CATEDRAt A-g 23 hora 

— Hora Sa^fat b enfia c mista, 

cm seguida. 

a . m 

— Besquetc-bol — (Oíidai^) 

; Base Aérea x A , Aé. 
V4 

11,00 — Entrega <fo* p r ^ 

mloB AO0 

Exposkâo do Santíssimo Sa-

cnuBento éa 21, Horaa Santa 

Bcnçio e mlMa otn fatniMUk 

com um dos motores >arados. 

Ao tentar a atcrrissagei. caiu 

- i sobre os hangares, danifican-

D e s a s t r © c o m u m d ° - ° s - 0 a v i á ° 

a v i ã o d a L u f t h a n s a í v a aP e n a & u m passageiro. > 

6111 L l S b ô a ; correio nazista Waltcr Lobc 

LISBOA, 30 (R ) — O avião, além da bagagem diplomática 

da Lufthan&a, que partira on- \ e 1.600 quilos de generos ali ' 
N íb ifroja» • ct^ (em, voltou uma hora depois menticins ] 

\ 

4 EITUfifl PRF Jiiíi 
l o r, o 
i í ' • > 1 NA LOHBflOfl LpiTriCOl ; 
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P a l a c l o d o G o v e r n o 
0 ir, Jfi««fv#ftíor fcrf*rd md* d* wofMWfftfl tto 

1 UVA titular j 
— promovendo UflclA Qo 

m*n Dourado, aprovAda mn 
concurno, Ho enrgo de ProfM 

sor d« 4,a c1qsao# padtfio E ao 
do 3." clftRSü podida F, do 
Quadro Unioo do JCstado, vr#o 
em virtude dt promoçto de 
Irene Soam de Carvalho, con-
tinuando lotada nas Escolas 
Reunidas "Professor Ocar 
Vanderlei," desta caplial; 

— promovendo Clivio Mari-

nho Lopes, AproVado am con-
curso do cargo de Protessor de 

4.a caísse, padrão £ no de 

"lasse^ padrão F, do Quadro 

Jnico do Estado, vago em vir-

ade da prmoç&o do Maria do 

.'armo Albuquerque continuan-

!o lotada no Grupo Escolai 

Caetano Dantas". Je Carna-

baj ' 9 

— promovendo Nrialia A -

avedo Maia? aprovada em con-

urso, do cargo ds Proíessor 

ie 4.& classe, padrão ao de 

classe, padrão F d» Quadn < ? 
Jnico do Estado. vago em 

v irtude da promoção de Izabel 

orgo Moreira, continuando 

otada no Grupo uJo»o 

riburcioM; desta cnpifni 

— promovendo Irene Soares 

T 

filhou no dtfl M do wrttntr, o 
M^uintp ritrrrto.lvl : 

n,0 3A2 crlarvlo tUiM futi* 

çòvn gmtifloftCÒM ConUadorU 

Coral « dA outras providencia». 

3 . ttxcla assinou no nmrna 
data* os seguintes dAoretoa ; 

n,° L348 transferindo dota-

ções orçamentarias ua Secreta-

ria Geral do Estado; 

— n.° 1,349 transferindo 

dotações orçamentarias para a 

verba — Governo do Estado ; 

— concedendo exoneração a 

Francisco Ferreira de Araújo 

do cargo de Prefeito dc Muni-

cípio de Areia Branca ; 

— concedendo exoneração ao 

dr, João Marcelmo de Olivei-

ra, do cargo de Medico, padrão 

L, do Quadro Único d ; Estado 

do Serviço de Siiud^ do Interi-

or ; 

— exonerando IVííirgaridt 

Fernandes dc Nagrebos dc 

cargo de Professor d? V clas-

so: padrão G, do Qvadro Úni-

co do Estado, que ocupa inte-

rinamente; 

— exonerando Odote de Mi-

renda Fonsêca do cargo de 

Professor de elasse, padrâc 

G : do Quadro Unioo do Estado 

que ocupa interinamente ; 

— exonerando Maria Francisoa 

dos Santos do cargo da Pro-

iessor de 2 . ' classe, padrão G. 

do Quadro Único do Estr.do, que 

ocupa interinamente ; 

— exonerando Apolonia Gur-

gel Filgueirn do cargo de Pro-

fessor de 3.a classe .Padrão F 

do Juadro Único dc Estado 

i^cuMjnterinamonte ; 

/ando Maria Aldeno» 

ra* do cargo de Professor 

de â > classe, padrão F, dô 

Quadra Uni;o do Estado, que o-

cupa interinamente } 

— exonerando ÍVtarín das Do-

res Soares dp car£o de. Pro-

fessor de 3 a classe, padrão 

do Quadro Uhico do Estado, 

que ocupa interinamente ; 

— exonei ando Cristina Fi* 

gueiredo Maia do cargo de Pro-

fesor de 3.3 classe, padrão F, 

do Quadro Uniio do Estado, 

fiue ocupa interinamente» ; 

— exonerando Geraldo Ma-

jela da Cruz, do cargo de Pro-

fessor de 3.a classe, padrão P, 

do Quadro Único Ao Estado, 

que ocupa interinamente ; 

—exonerando Zacoriaa de A -

raujo do cargo le Fiofe«$or de 

3." ciasse» padrão F> du Quadro 

Único do Estado, qu* ocupa In-
4 

torinanunUe ; 

— nomeando Luiít Fausto de 

Medeiros para exercer n cargo, j 
em comissão, de Prefeito * do J 

Município de Areia Brp.nca? vago ! 

em virtude da exoneração de j 

Francisco Ferreira d* Araújo; ; 

— promovendo Francisco 

de Assis Silve aprovado em J 

concurso, do „-argo Je Profes- ' 

sor de 4.a ' .asse, padiSo E# ao 

de 3.a padrão F, do 

Quadro Único do Estado vago 

em Virtude de exoneração da 

r( pectiva titular ; ' 

— promt>vco«do AÍI.rt dc Mi-

vwvla PinJloiro^ aprovida em 

•oncurs-o do catgo d^ Professor 

[Jc classe, padrão E. ao de 

padrão F, do Quadro 

Jnico do ttatWd, VagO em vir-

Mi* Ai n w i m i l i Ai W t 

putWn tllulnr i 

— |iHimavfndi( M^tn 1b* 

Hundn 4$ Aftdrtkk Hj?rovftdn *m 
rmwviríio^ do purfo áv ProtmuMir 
d« 4** oImm, padrAn M( ao A* 

S.M clwMOi padtAo t\ Jr Quadro 

Unlco do Eftudo. vatfo em vir-» 
tuda da exoneração da raupwtL 

vn titular ; » 

— promovendo Djuiir* B e m * 

ra Froire| aprovada em concur* 

10, do cargo d « Profensor de 4 a 

classe, padrão E, w> de 

clasae, padrão F, do Quadro 

Único do Estado, vago em virtu-

de da exoneração ria respectiva 

Jtular; 

— promovendo Adcaüde Ma-» 

.úe! aprovada em conr»urso, do 

?argo de Pj-ofessor 

padrão E# ao 3.a classe, 

jadrão F. do Quadro Único do 

üstado vago em virtude da 

xoneração da respectiva titular; 

— promovendo Alcinda Pi^ 

ilieiro Costa, aprovada em 

oncurso, do cargo de Pr9f2saor 

Ie 4.ft classe, padrão %f ao de 

3.a classe padrão F, do Quadro» 

Único do Estado, vago em 

virtude da exoneração da res-

pectiva titulai i 

— designando Aurelia de 

| ? teio, ocupar^ do rargo dc 

Profes5f>r ds J,11 çlassc. padrão 

1 do Quadro Único do Estado, 

In Grupo &colar "Fabricio 

Livraria - Papelaria 
-P.Silva-
os seus amigos e clientes, desejaii- les 

í FELIZ 

Carvalho, aprovada em cott- , , , , , ^ 
" . „ „ . 1 AJaranhfíO*, da cidade ds Can. 

curso, do cargo de Professor de 1 7 

classe, padrão F, oo de 2.E 

classe ,padrão G, dc Quadro 

Único do Estado vago em vir-

tude da exoneração 'In rcspec. 

Uva titular ; 

— promovendo Maria do Car-

o Albuquerque, apj^ovada em 

concurso, do de Profes-

. or de 3,a ciasse, padrão F, ao 

o de 2.a classe» padrão b , do 

Quadro Unieo do Estado, vago' 

-rn virtuda da exoneração dâ 

^pect iva tit\úar t 

— promovendo Isabel Jorgtf 

víoreira? api-ovada en concur-

o, do cargo de Professor da 

».a classe,'padrão F, ™ de 2.a 

classe, padrão G, do Quadi*o 

"uaretama, para exerror a fun-

ho de Diretor do reftrido es-

abelecimentK>? corAíUido-se-lhc 

o exercício ti partir d? 1.° do 

Fevereiro do corrente ano. 

O sr, Secretario Geral do Es-

tíidoj baixou portaria conceden-

do a Laura llibeiro Dantas, o-

cu^anie do cargo de Visitadora. 

padrto F ( do Quadro línico do 

listado, do Centro de Saúde dc 

'apitai, trinca dias de licença, 

rara tratamento de sa;trV, com o 

^ncimento integral. 

O prestigio que os bispos * c 

icerdotes das Dioceses' dc* Na-

ti, Mossoró c ÒaScó dispensam 

À ORDEM, deve Isrcntívar o? 

Jnico do EstadOi vago em vir* raWlicn* a tór a seu Jornal. 

ARTIGOS DE PAPELARIA EM GERAL 
UVROS E CADERNOS ESCOLARES, 
LIVROS EM BRANCO PARA TODOS 
OS FINS, ARTIGOS DE ESCRITÓRIO, 
CARIMBOS DE BORRACHA FIGURI-
NOS, NOVIDADES PARA PRESEN-
TES, e ARTIGOS RELIGIOSOS, ETC. 

inrurtgTMff 

Casa fornecedora 
repartições publicas 
End. Teleg.: Vérinha •• Telefone 

Rua Dr. Barata, 224 1S78 
NATAL- Rio Grande do Norte ««BRASIL 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque-

nos depofhos. Eles reunidos lhe 

beneficiarão e á coletividade» 

Dr. Mücio Galvao 
de Oliveira 

comunica a séus colegas, clien-
tes e amigos, que de regres-j 
so de sua viagem ao sul do: 
pais, reabriu o seu Laborató-
rio de Analises Clinicas e Ba-
cteriologia á Rua Frei Migue-
linho, 86, onde os atenderá dia-
riamente das 9 ás 11 e das 14 
ás 18 horas. 

1 (iirmnii 

"CASA P R O G R E S S O " 
f ^ I — — D E ' 

Manoel Augusto Alves Afonso 
* ~ 

jóias, Relogios, Ótica, Bijoute-
rias finas-Artigos para presentes 

Consertos de relogios e 
obras de ouro 

A «Tofrefaçêo São José», 
dezeja aos seus distintos 
fregueses Boas Festas e 
um feliz A N O N O V O . 

feM 

Prefeitura Municipal 

Rua Ulisses Caldas-116 - NATAL 

Expediente do dia ?? de de-
smbro de 1944. 

Daspachos do sr. Prefeito : 

2652 - Afonso Ríquo 

"orroira, N . ° 4373 — José A -

cn^o Tiuoco 470P — AIu 

'zio Ribeiro Dantas. Providen 

iado. Arquiva-se, 

N- ° 4896 - Maria Vicontin< 

-iro. Ao adqviirenl® para li-

uidar t* debito. 

4771 - Ol inda dc Oli 

•eira C a r n a i . N t r ' 1170 — Ma-

•oel Juvencío dn Ctir-mrn. N. c 

325 — J02Ó O l rMv . N.c 

í . ° 4780 Maria Pcveira d< 

Santana, N/- 4840 — Mari: 

Galváo de Carvaiho. K . ° 485G 

— José Ulisses de Medeiros, 

4849 — Jeronimo Pereira de 

Carvalho. N . ° 445G — José Go-

me;? de Lima, N\° — A -

Uoe Vieira dc Paula N , ° 4777 

— Luiza Marinho C^M^S- Cou-

c^do. 

N . ° 4754 w Luiz Teixeira 

Guimarães. Ao av#querentc 

paar satlsía^r a esí^encia da 

Diretoria de Obras 

N.* M 6 - Herdeh^Os de 
joâo Baiieta Toselt. Concedo a 
séKUhda via da carta de afdriu 

RodrieL1--
oli 

mento de acordo com a planta 

anexa, c- informação J • Direto-

ri de Obra^ . 

47CC — Anionw Maniii'; 

de Alexiindria, Ao icouorenl' 

-.ara satisfazer a ovi^cricia d.» 

diretoria do Obrns, 

N . ° 4831 ~ Jo-é 

:1c Lima. Junte í)íov;\ d; 

;stá regularizado co:n o Insti-

tuto dos IndustriariOi>. 

N . ° '4856 - - Mm Iviwtin-

Cia. Ao? recjuorentP1-

satisfazerem n cxiçenoir* dn 

velov ia do Obrns. 

N . ° 4557 — Inácio Paiv.t 

J are ia Em vista informação 

Jo Admbvlsírr.dor d^ Mojcado 

não ha que deferir. Arquiva 

se. 

4995 — An tonto Morais dr 

Albuquerque. Liquidam o de-

bito 

N ° 4877 — Cia Inici nacional 

de Capitalização N 4947 — 

Joaqüim Felix, Ao Diretor w 

Tazonda para ma-idar pa«iir-

observada nu fonnálid^dos í*?-

KHÍS. 

LEIAM 
A OKDEM 

1' l í j jT l l f iDO \ PAGINA MPNCH m 
( 
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DISCURSO DE PARANINFO 
Pronunciado pelo Dr. Antonio Carolino, na solenidade do 

dia 8 do corrente, no Ginásio Imaculada Conceição 
Antes d« tudo eu quero «gra-

do cer o vosso gesto — cujo 

ia2uo ainda não pude bem 

compreender — convidando-

rne para participar das alegrias 

e das emoções da vossa despe-

dida, , ' . » < 
Após tantos anos vividos com 

v pensamento fixado neste dia 

~ que marca de maneira tão 

p/ofunda as vossas vidas, en-

cerrando, definitivamente, o 

agradável e fecundo convívio 
r 

do colégio — partisf afinal, e-

uitantes de esperanças, le-

vando um \>owo de cada um 

.a vossos n estres: que vos 

iam o melhor, e com os 

> ritos e p* almas prepara-

. pelo trabalho silencioso das 

• igiosps de Santa Dorotéia, 

casa n£o se contenta* 

.rn em, apertas, conduzir o* 

vossos estudos para a obtenção 

uqs diploma qufr, hoje. após 

caminho tfio áspero, recebei*; 

n»o limitaram os cuidados 

to cumprimento e*ato e tvietl* 

vvUoso dos programas oficiais do 

yosso #ursn, n a w por tfi $6 

tiào bastaria €iunpr!u*se um 

otltró proftrkjhm Mais be-

lo ; abriram os vossas eo-

iWjfles Caminhos da 

Verdade Eterna, inundando-

0.4 dos manancial? de vida que 

brotam de Deu», estabelecendo 

m fundamentos seguros da vos-
e 

frrmaç&o moral e religiosa 

Bis porquo o Colégio, hoje, an-

te* de formar mais uma bri-

lhante turma de contadoras ~ 

o que j í seria um motivo juste 

para ns mais gratas expansõe; 

de júbilo —* /forma* ao mev 

v£rf principalmente, maís tim; 

valorosa equipe de católicas. y 4 
Ide*. poií?4 começar uma no 

va etapa da yossa vida, que 

deverá ser marcada, toda ela 

pelo sêlo da vossa educação 

cristã aqui recebida, o qu, 

íaz com qur estejais prepara-

das, e bem armada*, para cn 

frentar a vida rude e difícil do 

nossos dias , tâo cheios de a 

marguras e decepções. 

Em um discurso d^ paraninfo 

relería. um educador patricu 

ás suas alunas, os dois cami-

nhos que ;;e abriam á su~ 

frente — o» mesmos que s-. 

•ibrem, hoje, 4 vossa fronte, 

daqui por diante, livres como 

estais da disciplina escolar e 
religiosa qu£ formou o vosso 

espirito e n vossa alma : um 

tem o nome de conformismo, 

c outro o ite roaç^o 

Só o segundo c digno. Ao 

conformismo da maioria — 

''conformismo com os males dt 

tempo, c o ^ a vida fácil, os vi-

cios elegantes, p egoismo, ti lu- ' 

tn pelo dinheiro a qualquei 

preço, os prazeres ilícitos" — 

oponde a reação orientada pele 

Jet de Cristo, que devei* ajudar 

a restaurar em nossas vidas c 
em nossas ac ,^* 

A sociedade — a isto já foi 

dito © repetido tantas vezes 

comum — valerá, moralmente, 

o que valerem em mullieres e 

sobre as sua3 qualidades de re-

cato e polidez repousa toda a 

ordem familiar e social ; elas 

são responsáveis pela man^i- -

;enção das tradições e dos cos-

umes, levando-se em conta a 

nfluencia e a atuação dedicada 

: desdobrada que sempre exer-

•eram na sociedade. 

Entretanto, vivemos numa é-

poca em que a mulher, depois 

te igualdade política e social, 

ib bate pela igualdade moral, 

pijocurando 4 imitar do homem 

o que ests tem de mais secun-

dário e de menos elevado — o 

vestuário, » falta de boas ma-

neiras. a irrèverencia, as liber-

dades exageradas'1 — enfim 

imitai* o qus convencionou 

chamar, embora erradamente, 

Ife "moral mftscuüna," que mui* 

as vezes atinge as próprias 

/aias da imoralidade» Na preo-

•upaçào despn igualdade, . as 

mulhère* vão perdendo? pouco 

» pouco, oh cejstumcm, jurando, 

até; mtnterav*) i> ridícula qual-

iuer HmitaçV mortfl. par» tudo 

;chando sõmpr£ jv^tifiratlvas, 

possuída^ de um irreconhecível 

.-atolicisfiio, mundeni^ado o di-

iuido. 

A masculiniwçÂo da mulher 

representa, pois um dos malet 

nais graves que, hoje *m dia 

ameaçam a paz e o equilíbrio 

iocial^ dependentes ambos das. 

condições morais ambientes li-

dadas á condição do homem c 

ia mulher permanecerem na<. 

ábias posições que a naturez; 

hes reservou. 

Tudo na vida á uma questãc 

e vocação, Vocação para ess? 

>u aquela pr^lissâo, ess$ ou 

quele estado. Até pova estu-

ar, nâo resta duvida alguma 

» preciso tev vocação; o qu^ 

alta; por exemplo, a tantos c 

antos indivíduos a demonstra 

•em completa aversão pelos es-

udos e cujas notas baixas st 

:tribuem? precipitadamente, ao 

?olegio ou io professor, sinão ó 
vocação 

Pois bem, n mulher tem d 

.ev iiel á sua vocação par;, 

iue, completadas as suas qua-

idades e deficiências com af 

iefic iene ias e qualidades do 

iomem? possam ambos compre-

:nder e melhor praticar "os 

seus sagrados deveres para 
^onsigo^ para com a sçcicdade 
- para com Deus". 

Junto a Tristào de Ataide — 

) mestre admiravel a quem to-

uos nós devemos tanto — eu 

eio transcrita a conclusão a 

iue teria chegado um* escrito-

ra noiíe^americana, após ter 

•ealizado um vasto inquérito 

rntre as mnis destacadas fifíu-

as femininas do mundo inte-

lectual do seu país, conclusão 

por isso me*mo inauspeitissimn: 
4a concepção da mulher-ho-

mem há de desaparecer, e será 

entao demorat^a^io! pela ob-

n mulher ó sempre mulher" • tencia no restabeelcimento de 
A solução do problema — pa- | uma moçfto justa da dignidade 

QUÍ QUAIL IO TOMW UM lugar Jservaçâo social * histórica, que 

ra que tantos erros contribuí-

ram e, entre eles, uma educa-

do baseada numa autonomia 

excessiva, o que constitue, para 

aos, acostumados a uma edu-

cação tradicionalmente autoria 

taria unia dificil transição —• 

a solução do problema, que se 

classifica da vida ou de morte 

para as qualidades mais au-

.enticas do nosso carcter, não 

eside, pois, na equiparação de 

noças a rapazes, o que até hoje 

comente tem produzido as mais 

desastradas e doloiosag conse-

qüências . 

Contra es^^ mentalidade de 

ànasculinizíti' a íílulher. é que 

3c impõe uma reação, para que 

}la nâo venha a perder jamais 

*s suas qualidades e guas vir-» 

tudee. 

Ninguém psiiíGj entretantüj 

^em por uma hipótese absurda, 

iue aç deseja uma volta ao 

cassado, pois as necessidade? 

Ia vida moderna oKiíiom que a 

nulher, cad^ vo^ mais p«irtici-

;e t;» í^sunia ?iovas p w.uiz lar* 

jas rííkpansabiÍidHdt?5i iva vida 

ocial; isto niio contraria a a.-, 

irmacão de que a mulher de 

íoje pode e deve — com maio-

es merecimentos, evidentemen-

te — se manter "tfto digna, tão^ 

jura, t&o cfietttn como a mu-

her de ontem, 

Recentemente, uma senhora 

onfiava é escritora Lúcia Mi-

uel Pereirn « um dos nossos 

r.ais belos triunfos da inteligên-

cia feminina — as suas duvidas 

ánte a educação a der á sua fi-

ia. Crta-la como tinha sido 

om as mesmas exigencias, nãc 

eria talve2 desambienta-lBj dt 

uturo, e torna-la uma inad£?>-

ada ? Mas, dirigi-la segundo 

ís idéias da época, não arris-

caria fa!se9r-lhç o caratôr e 

mtrega-la. defe8Sâa á dosor-

.anização que campeia pelo 

.lundo em fora ? Respondeu-

he, simplesmente? a grande es-

critora i á tua filha umt 

crença sólida o tudo se resol-

verá" . 

Tudo se resolverá, está bem 

visto, não cmn uma í i vaga, 

comoda a adocicada — ó cuje 

proteção se podem cometer os 

;r:ais incriveia atentados — ma & 

com uma fé segura, rica, c<nci-

onte} que eleve o espirito ás 

uperiores necessidades espiri-

tuais, nxima revelação das imen-

sas e desconhecidas riqi\ezas 

que nos confere a nossa digni-

dade de crijtèo. 

Minhas caríssimas alunas : se X. 
tju pud*?sse «conselhar-vosj eu 

vos diria, rteeta hora t i o cheia 

de emoções, que só o esteio 

da vossa f é vos poderá susten-

tar no meto da tempestade. Só 

a vossa f é Que nào teme as 
üansformaçoes sociais e quê es-

tá acima de todos os movimen-

tos que possam revolucionar os 
povos e as clasies, vos ajudará 
a e a e r w r u m a decis iva i n f l u -

eminina quo a Igrçje í uma 

vez, já ajudou a restaurar. 

outraa almas mata nos, sejam ar* 
rebatadas, om novas conquistas 

do maJ contra o nosso território, 

tâo amplo e tâo generoso, tão a-
Na sociedade em çujo meio , meaçado e táo sem defesas ao 

viveis, a vossa ação se deverá 

.azer sentir^ toda ela penetrada 

.ia vossa formação cultural e 

religiosa completada nesta casa. 

O apostolado — é esse o nome 

- do ivosso exemplo nos sa-

lões. na iamilia3 no trabalho, 

íos desportos mesmo, todo èle 

mesmo tempo. 

Será um apostolado de au-

tentica Ação Católica — essa 

"nova grande cruzada^ cuja 

bandeira Pio X I um dia desfral-

dou, e que assume, hoje, tão 

tianlsaçâo, sem duvida alguma, 
um dos pontos mais urgentes 

e que mais lagrimas tem fei-

to a Igreja derramar, • o de re« 
conduzir a mulher á sua posi-

ção, que será tanto mais im-

portante* quamto mais estiver 

de acordo com a própria natu-

reza feminina» 

Deus vos dè forças para dum*-

prirdes até o fim, e sejam quais 

forem as dificuldades encontra-

feito com alegria, expontancl-j aspectos, "no sentido de im-

dade e bom humor, concorrerá j pedir o esfacelamento da cris-

para que se consiga o ajusta- j tandade que se vem operando 

mento da vida intensa dos dias \ desde as negações de Lutero e 

dw hoje aos principies que dis- j a conseqüente ruptura da uni-

dade espiritual do Ocidente", 

numa verdadeira reconquista da 

civilização e da cultura para 

Cristo, a cujos apelos tenha-» 

mos obedientes ouvidos para a-

tende-lo, e não duros ouvidas 

para despreza-la. 

E desta oampanha de recris-

iiyipi^essionantea e particular; j das, a nobre tarefa que vos re-

feri, Para cumpri-la* basta que 

ciplinaram os costumes da cris-

tandade des4e tantos séculos, e 

sdaptar essas mesmos princi-

pios ás novaa exigências dos 

nossos tempos. Essa vossa ta-

refa não somente trará ao nos&o 

campo as almas que dele se se-

pararam, como impedirá que 

45 

não deixeis morrer em vossas 

mãos a chama generosa de fé 

que aqui rÉCebes<jes : pelo 

contrario, trensmiti-a adiante, 

renovada e purificada, para que 

também a outras ainvis acom-

panhe. 

São essas ,rapidas, as palavras 

que eu vos dirijo, minhas ca-

ríssimas alunasf nesta ultima e 

de^pretenciosa lição de des-

pedida. 

* 
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A f é e a 
de do sofrimento 

Ufna tradição antiga conta 

iue uma mulher de Bretania, 
informada muito tarda da 

prisão do divino Mestre, chegou 

— Por aqui passou Jesus 

G?zia consigD mesma. 

E guiando-se pelo traçado 

vermelho foi deparar o Salva-

a Jerusalém quando o Senhor ! dor divino do alto da cruz, no 

estava no cimo 5o Calvario cimo dn se î*4. 

Sobre as pedras do caminho 
por onde transitara Jesus viu 
sinais e maroM de sangue .<< 
o foi seguindo temprc..* 

rapar] 
Na no^sa c. minhade, tambemt 

através desta vida, a nossa fren-

te e futura estão traçados com 

trabalhos, das venças, do« 

sofrimentos... O ci ninho a se-

guir está dentro da 1 'ta... tu-

do nos indica que per di tam-

bém passou Jesus... , 

A caminhada está no rumo.; 

i\ té e a santa paciência ou i 

conormidade i^mais nos de . 

viarão da trajetória por ondo 

perambulou primeiro Jesus. 

! 
o wngu* vermelho e rubro doa 

LEIAM 
A ORDEM 

PflGINR, .HWICH / _C ITURfi "R! ' ' Níi LOHBflOfl' 
^ À 

I 



A Of lb lM H i M n , 9A ilt* tti» tfMl 

Recebido pelo Papa Pio em au-
diência solene, nono Embaixadoi 

janto ao Vaticano 
O DISCURSO DE SUA SANTIDADE/ PR.FERIDO EM P.R U3.E) 

Sua Santidade o ?r<pa Pio XII 
recebeu, no Vaticano* em 22 
tíc Novembro ultimo, cm audi-
ência solen» o embaixador 
brasileiro dr. Maurioío Nabuoo) 

que lhe fez cntraga das creden-
ciais de representante da Re* 
publica do Brasil junto p>o Sumo 
Pontifico. 

Ao apresentar suns creden-
ciais a Sua Santidade o Em-
baixador racordou a visita feita 
por Joaquim Nabuco. pai do 
diplomata, grande Pontífi-
ce, que íoi Leão XIII ,o qual 
teve forte Influencia nr aboli-
ção da escravatura ao Brasil 
t em outras partes da mundo. 

A' evocação daquela horira 
para sua família juntava o 
Embaixador brasileiro seu pes-
soal sentimento de profunda 

emoção, qual o de- encontrar tio 
trono de Pedro o augusto per. 
fconagem, visivelmente indi-
cado por Deus para onfrenter 
um período t£o excepciona) na 
historia do mundo. Lembrou 
S. Excia. a visita ha dez anos 
feita por Sm Santidade ao 
Brasil fato que resultou uma 
opressão indelevel na lem-
brança de todos as bí t&ileiros, 

Ao iniciar seu mandato o 
Embaixador estava animado a 
exerce-io bem, sob a benevo-
lência de Sue Santidade, em 
cujo passado , ela é assinalada 
por múltiplos atestados. Era-
ihc de grande conforto poder 
iniciar sua missão, quando, de-» 
pois de lutas e sofrimentos me-
:-noraveis} se entrevia ii proje-
ção sobre o mundo, dp luz do 
reino do Direito e do bem estar 
rociai. Serão elementos pre-
ponderantes nesse futuro os 
ensinamentos e exemplos da 
Santa Igreja Católica, guiada na 
terra pelo espirito generoso, 
iluminado » profético de Sua 
Santidade Fio XII. 

O embaixador npvc sentava 
naquela ocasião ao S?"to Pa-
dre, os fervorosos votor pessow 
ais do sr. Presidente dp. Repu-
blica e da todos o? brasileiros 
pala sua prosperidade pessoal e 
pela gloria d* Seu Pontificado. 
Terminava pedindo n Bençãc 
Apostolica para o Governo e 
para o poVd brasileiro : aglo-
meração católica imensa, fiei-
mente devoiada ao Sumo Pon-
tífice . 

Ao discurso, que acima resu-
mimos , respondeu o Augusto 

Pontifice em português : 
L/Osservatoref Romano, que 
publicou em grande destaque 
o noticia dp cerimonia, em ires 
colunas rCertas, inseriu o dis-
curso é Sxia Santidade na 
ínteg»*.. 

E' o seguinte: 
' Senhor Embaixador. 
As palavras que V. Excia. 

ucaba de dirigir-Nos ac entre-
gar-Nos as crodenciafe com que 
3 Sr. Presidente da Tcpublk^ 
dos Estados Unidos do Brasil o 

; acredita junto a Nós como fim* 
, vaixador Extraordinário * Pia-

nipotenciariOi manifestam um | as relações amigaveis entre a 
tão profundo sentimento do Santa Sé e o Brasil hão de con-
clevado oficio a V. Exc*a. cotu correr para que a providencial 
liado o uma tão segura intuição missão educadora * sccial d? 
das necessidades st angustias Igreja em meio do gw.de povr 
leste tormentoso trmoo que brasileiro se possa desenvolve 
aumentam em Nós a confian-
ça de encontrarmos em V. 
£xcia.j de mais a mais unido 
;á a esta Sé Apostolica por 
gloriosas iremorias c3? famí-
lia, um ardonte fator das rela-
ções felizmente existentes entre 
c. Igreja e o Estado na sua no-
bre Nação. 

Se Nós hoje, desandando com 
o pensamento o decêrnc decor-
rido desde a Nossa inovidavel 
viagem em Terras de Santa 
Cruz e na sua esplendida Ca-
pital, atentamos nas profun-
das transformações que est* 
breve lapso de tempo imprimiu 
em toda a humanidade, compre-
endemos fcarfeitamente como 
também o povo brasileira — 
tâo qv|erido o tão aentro do 
Nosso coraç; ^ — se virá a en-
contrar ao fim dssta imane 
guerra dianto de probiçjnas e 
encargos quj háo c*e exigir das 
energias material* r espiri-
tuais da Naçèô um esforço como 
nunca teve de fazer. 

Ora nada pode favorecer 
nem promover de maneira 
mais ampla c eficaz n prepa-
ração do povo brasibiro para 
tão alto Um, do que as ener-
gias e os frutos que a todas 

| a& classes do flfovo oferecem 
' afí incomensurávois forças 
morais contida m doutrine, 
dc Cristo. 

Ao Brasil, que é uma da? 
principais e mais importantes 
nações da America Latina, a-t • 

orem-âe aqui horizontes cuja 
amplidão, rica das mais vastas 
possibilidades, comida aos 
seus melhores filhos e filhas t 
grandes e genarosas resolu-
ções. 

O fiel povo fcrasileiro tem 
/iva conciencia & nobre ufa 
iia do patrimônio espiritua 

que desde os primeiros tempo 
'o descrobrimento recebeu 

qual preciosa herança, da dou-
'rina de Cristo e da sua uniàt 
com a Igreja Católica Romana. 

Ele sente-se profandamenti 
apegado a estas suas tradições 
religiosas e ao seu hereditário 
vinculo com os . demaic povo^ 
d a civiliza í âo lat í n a. e sabt 
oue a parte melhor cias suâ  
qualidades características e do. 
raus particulares sentimentos s* 
nutria e se nutre da seiva hau 
-ida destas raizes. 

Ele sabe bem quão poderosa 
mente tem contribuído para ; 
conservação « defesa d?sse sei 
rarater propríc o peculiar o tra-
balho indefeso, tanto do sou 
benemerito clero secular quante 
dos membros das Ordens e Cor 
pregações Religiosas Mo camp< 
do ministério espiritual e da e-
ducação, 

Nós. Sr, Fmbaixador, alimen-

tamos a firme çonft *ucn de que 

cm medida cada vez mais am. 
pia o fecunda. 

Com este bugurlo Nós roga-
mo-lhe qu2 faça chegar a S. 
Excia ".o sr. Presídentt d. 
Republica a expressão da Noss; 
sempre viva lembrança e do 
nossos fervidos votos. 

Enquanto invocámos a su: 
Pátria, por Nós tão amada, * 
proteção do Onipotente neste 
agitado presente e no limiar dz 
um futuro qu$ desejamos e im-
ploramos rico de prosperidade 
e bem estar, damos r. todo c 
ctileto povo brasileiro ao seu 
Governo, e dc modo especial e 
V. Excia, com toda p. efusão 
do Nosso cyação p&temo e 
Implorada Benção Apoetolica". 

Jo«ié Ivo 
DOENÇAS 0 0 ADULTO 1 

DA CRIANÇA 
(Distxirblos alimentares Dl 
trrèa, vomito^ dasnutriQfto, re 
ardamento da danUçio, «te 

Doenças daa Senhoras 
IJtero. ovàrio* trompa, he 
norragia da puberdndef feno 
menoo da menopauss, etc.) 

Ifabcte - .Neurastenla aexna 
Moderna orientação no trata 

mento da díilla 
Consultorio * reaidvocia: 

Avenida Rio Branco» 634 —Fo 
úm 1SBS — NATAL 

Dr* Euc f ides G u r j a o 
CLINICA MEDICA — DO£N 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVESS/ 

ARGENTINA, 42 
OESIDENCIA: AV. OLINTc 

MEERA, 107» 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. Rio Brailco, 659 

Res.; Avenida Rio Ijflanco, 7T> 

SOBRE FOLKLORE mh|#hi tumlf nm üv thwa imh. 
fni«llil«»li\ vUwtmhw n,d(M 

fiumlimio wmbiNHf», cofru» 
^ rrjnni us cumon di» «lnrth ^ 

. ^ ! OLINTO OALVÀO FILHO j rodrn o o Koino Enwntudu da 
'Tolklore Brasileiro" é o tltu- do Brasil, como o lltoml, o n- Pidra Bonitu kííu Pernmnbu, 
lo do livro escrito pel > folklo-! gresto, o sertão, as cidades « co ^ Proícin Antonio Con.se 
ristn Joaquim Ribeiro e publL também ar, influencias tlimate- lhoim cm Canudos, o Padro 

cado, este rno, pela Editora ricas e dos modos de vida de 

Zelio Valverde do Ric de Ja- cada região que, inconfestavei-

nelro. 
E' uma cbra rara nos dias 

que correm, porque não é a 
.xposição do nosso mlteml 
olklorico, como uma coletanea 
•e subsídios de nossa Urra e de 
*:osso povo. Vai além. Estuda 
u par de cada lenda, crendice. 
;ant:ga as suas relações com 
elementos alienígenas, compa-
rando os diversos dados pes-
quisado* e classificados^ com 
is variante» em outros paises. 
raças e épocas, constituindo 
ssim o material folklorjco pon-
os de contactos que? como du 
? autor, "vam reforçar o dog-
na da fraternidade universal" 
jtc. 

Nesse interessante vo.'ume de 
222 páginas tudo é particular-
mente estudado, começando pela 
definição e histórico da palavra 
folkiore, nascida no século 
passado, vocábulo generalizador 
qtue venço e enquadra todo: 

jü outros científicos similares. 

Em £ visto, o folk-

iore unte as varias ciências, ot 
< 

em qu-» se divide a den- J 
cia popular fs varioH iiHpeetOs c 
teorias om <uue pis se apresen-
ta c sua ovoíuçAo no mundo, 
desde a Idade Amiga até hoje. 

Na obra do ãr, Joaquim 
Ribeiro destacamos , o folkiore 
provindo das varias rrças que 
povoaram as imunaraM regiões 

mente, predominam na oxlsten. 
cia de um povo. 

Nada nesse livro pnssa pda 
malha da rede .Para o estudo 
do íolklora brasileiro <'? o nosso 
país dividido em áreas e as 
fontes de nossas tradições são 
divididas em indo-curopélas 
semiticas, bantús e ^udanesas, 
amerindias e orientais, S ã o 

feitas, também, referencias so-
bre a dlaletologia brasileira, o-
riginaria$ de inum^rof; fato^s, 
como a nossa extensão tçrrito. 
ial e de outros agentes roo-
iiíicadores na formação da 
;snte brasilioG. 

Do meio para o üm do li-

/ro, a psicologia étnk'ã t» fts roM? Uin t2*abalho «xóelcnW que 
oaraoierifiticns místicas do povo ensluaj iiuatra ê agrupa os t-â  

brasileiro sâo esplanadas t va- minhes variados e múltiplos du 
mos encontrar os profeta « ciência coletiva. 

Cicero do Joaueiro, a Rebelião 
dos "Muckers "no Rk. Gran-
de do Sul, o profeta do Con-
testado no P.iranó, c Santa d-
Coqueiros em Minas r a Santa 
Dica em Goiás. 

No final distinguimos a.s a-
nalises das filiações históricas 
das tradições brasileiras, o 
folkiore £ visto enfim no? ter-
renos mm variados ;mte u 
estetica e a educação, e lutiy 
noticia sobre o seu eiisinu 
Brasil e non outros paítes c1 ^ 
tendenuia.s atuais bmsikirx* 
conforme h escohs Silvio 
Romero? JoAo Ribeiro e WnuUU 
ÍQ t»ome>5 

Pelo que Vemos ^ pôr ron, 

seguinte, o MFftiklor« BrasileU 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais © 
Industriais da Cíapiial © do Interior 

POUCT.INICÀ DO ALECRIM 
RUA SILVIO FELICO, 185 ^̂  FONE V M 

Ambulatório medico dentário. Hospital - Cas* de 
Satide Pronto Socorro, liaria de Ct% 10,00, 13,00, 25,00 e 
85,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40*0® 
Noturno — Cr| 30,00. Aa matricula» para aocios conti-
nuam abertaa na Secretaria. Dispõe de um carro ambu» 
landa para tran/morte ée doantac. 

í > » s r r t r d o B a r r e t o 

diretor do Bospital de Al iauda 
DOENÇAS M E N T A I S « 

NERVOSAS 
Jonsultorio: RUA Dr. B * » W 

ZIO das 14 á> 17 horM 
foa* -«1351 

teaidenda: Av . Deodoro. O 

TONAS GURGa 
PROVISIONADO 

\caha causas oMa, comerdak 
\dvocada em CaraúbM» Mar 
ins, Apodf, Portalegre, Patú c 

Areia Branca 
finitorio e recidencia: .Vaçi 
^•uMd Vargas, • - CUrsábsr 

rftss mmtÊm 

1 

D r . Teodulo Avellnc 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardiofirofla 

Consultas das 14 12 em diante 

Edifício Aureliano — Sala ! 

DE 
t 

Moura Barreto & Cia. Limitada 
Completo sortimen 

to de drogas, espe 
cialidades farma-
cêuticas e perfu 
marias 

• * •! • t 

ESCRUPUL0SA MANIPULAÇÃO 
Rua Vigário Bartolomeu, 

536 « Fone 1227 
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A tiMtfflM - iibMto, Mi di frttmtirfi d i IN4 

Di. ilvio* Novembro ( U m I ^ m I , « t«<irftM d? ptíMfAti, é 

(mu, ptir sua atualidade, » tfJ *\mmr » hlvtl«m*ti<i úm 

fie. lUMmai Albano mtbr* M AI <ro(tu(or«* * cwuiumldotw 

U, l(. H. do tfeAo", r e i - l m m u miútrdiufe *«m uImiw, 

pimiii por inuitoi há multoi I m <|ut< * « crlavA* do Mplrlto 

«pcrada no livro do DeAo d «| *JU> oomuniuenciii* * nAo o«u-

Omtuarla sobre a Ruaala So-| - tudo é permitido. " S « 

vietica, cuja tradução, no ini-| )cu* nAo «xlrte, tudo é per-

cio deite ano, dou fama espe-

tacular a um bispo e fortuna 

a um editor. 

Dizem que existe um perigo 

comunista. A meu ver, não há 

um ,86: ha três» O primeiro é 

a aceitação do comunismo, O 
$ 

segundo 6 o combate ao co< 

munUmo pira a conservação 

do capitalismo. O terceiro é t 

aceitação de qualquer formr 

tiolitica reacionaria, como an-

tídoto contra 6 comunismo. 

O primeiro perigo comunis-

ta à a tua aceitação como umt 

iutâltdade política do seoulc 

XX, determinada pelas leis 

infUxivsia da dhlétlca hiato-

rlua, í»omo ensinam o* seu: 

tbutflnadore* ou pèla força 

da» circunstancia», wmo acre-

d tftm os realiatas e oportu-

n sta& cte todo» os matizes. 

Há müito quem negue esse 
jtevigo e nos apresente a Bus-

tia Soviética, foco do movi 

mento no mundo eontempora-

como sendo & demonstra-

do viva da radical transfor-

mação dô marfckmo * do le-

nitítemo numa teoria de sim-

i>les supervisão econômica pe-

lo fistadó» para boa ordem das 

Inanças a da economia na-

bnal. Á meu v*r es*e ponto 

m vlstô é falso. O comunismo 

continua £ ser, não apenas 

um método de dirigir a eco-

mau uma forma total 

«ia dirigir a vida humana. O 

untèmo não é uma teoria 

bctMomtoa. E' uma filosofia 

da vida, £ ' uma mística- V 

uma religião «em Deus, a re-

1 g*âo dos sem Deus. O ver-

Madeiro comunismo está índis-

*>óluvelmente ligado ao ateis-

wo, Môrx, Lenín e Trotzki 

fartaram-se de o dizer. E os 

proceres cio periodo heróico 

ria Revoluçãoo da 1917 de* mo-

do particular Lounatchar&ki e 

Dzerzlnôki, os ditadores da 

educação e de policia soviéti-

ca da fafee militante do "co-

munisi*o da guerra", também 

bff cansaram em prová-lo por 

todos Os meioK. E* certo qu© 

ktalin é o mais hábil dos opor-

tunistas. W certo que alguns 

dos seus ultimo» discursos po* 

w i a m ser subscritos até pelo 

\nnto Padre, e que a Igreja 

h um acordo com o Ck>vôr~ 

MÒ soviético, desde qUè saja 

mantida a liberdade religiosa 

na Rússia, Mas nós estamos 

fartos de saber que o método 

d 3 conquista revolucionaria do 

poder se baseia na máxima, 

outrora atrlbuida ao "je&uitis-

mo'\ da que — os fins juati-

ficam os meios. Assim sempre 

pregaram^s teoristas do Par-

tido, como sempre procederam 

os políticos realizadores db 

mesmo, Se o comunismo, co-

mo eles pensam, é uma fatali-

dade da historia, tâo inevitá-

vel como a aproximação de 

V.tido", como disse Ivan Ka-

aMazoff. Ora o comunismo é 

malmente a realização do 

leino sem Deus como o cris» 

ianismo é a realiasação do 

t^us, M w (sim t nw | mulM pMfsifa 4* mitnAi dt 

vMíwimí á o Mtrtino ojMrtfi amktihA. 
m ml* que u m voiiufo11 ou iwipfMiid^Miem 

« i l l o HmsU vai» um may rm fuiukt dn ^ t i i «Hiittuitl«u( 

«o inWtovatlaim. fisk tw\ Smh tmda 4* simpatia 1»» aoerdo qu« uma I m dtm«n- n«t Ité i m l * 1 s(m a rt*«t. 

dava im ^aistenria «i hu pH-I las vitorias mUllaras d« Malin, daM. t ' a voa *Urn* da Isn- Juita daa masaaa m m um^ 

• a unidade • rnmglè dos! oho Panva contra os árdoriM riviUnafte qua ieialUou om 
movimentos subterrâneos que'impetuosos ou lntsmpaatlvoa mais monstruosos desnível** 

mudo da vida sobrenatural 

Aqusi« na ineaistencla do i o -

brenatural a no primado da 

um Naturalismo integral. 

Ora, o comunismo sovlátloo 

stallniano nlo se deslocou uma 

Unha nas suas base» dou-

trinárias. Movimentou-se ape-

nas nas suas posições praticas 

lelno de Deus. Por isso mes-j de adaptação ás condições do 

10 è que os dois se opõem momento. Por isso é que o 

afloram por toda a P*tle na 

Europa, obedeoendo a uma 

voz unioa de comando, que já 

de O, Quixott. | msntos souiaU 1 fe os ho-

A inércia social á fruto da mens compreendessem que 4 
* 

inércia psioológtca. E a ela realmente Indispensável mudar 

tem preparado, em Mosoou até se junta o Interesse* As cias- radicalmente de rumo para 

o governo da futura Alemanha aea que possuem teem horror evitar, se poselvel, a onda vlo. 
post-naiis** — uma e outra • ao comunismo porque 

coisa tornam a aceitação apá»! ameaça as suas propriedades, 

tica do comunismo pela maio- < Pode ser que não o d:gam. Ma* 

ria como o primeiro perigo' no fundo essa é a dura e tris-

te verdade. O interesse mate-adicalmente, no terreno dou- espetáculo que a Europa já ] comunista» 

ilnario, como o demonstrou, começe a nos dar neste mo- { Contra e a e primeiro perigo1 rial, o apego aos bens terre-

íe modo irrefutável o Padre' mento n a existência dq um) comunista a leitura deste l i-1 nos, o amor m comodismo, ao 

Ds tres 
perigos 

comunistas 
TRISTAO DE ATAIDE 

)ucattillorx O. Pm no seu es- único partido, que tenha Uni vro do sr. Ildefonso Albano, 

-Jlam única, com uma Disci- que visa a classe m^dia dot 

ilina umes., com um Chefe j leitores, será de utilidade, par-

mico. com um fim único, com 1 ticularmente para aqueles que 

•ím fóco único de irradiação a 1 ficaram Impressionados com 

víeca da Revolução integral j as cifrrs g as descrições dos 

io século XX — em faoe dej êxitos do regime soviético, 

ima pulverização de partidos contidos no fameso livro do 

*em consistência sem forças, 

*em recursos, que se entrede-

/oram continuamente e serão 

acilmente absorvidos a esma-

ados pelo rolo compressor do 

Jnico, do terrível Único* que 

íão é mais o Único de Stirnar, 

> indlviduo, mas o Único de 

ícbbes, o novo Leviathan ! 

Esse é o grande perigo do 

:omunismo. Ele representa 

jalmente a Força> mais orga-

izada que o mundo jamais 

iu. E' a Ditadura mais in-

iexivel e mais total, porque 

£0 admite direito natural, ai-

:am, contra o Partido, contra 

Idéia, contra a Revolução e 

•or isso sc base-a em métodos 

.e ernquista inflexível do Po-" 

ler junto aos quais as preoc-

upações f de defesa dos acusa-

ios, da velha Inquisição me-

.ievpl, são ridicubfí patacoad^s 

e palhaço de feira. 

E no entanto, há, pelo mun-

;0 inteiro, uma verdadeira 

ioda comunista, um ' furor co-

lunista, muito diverso dessa 

ado definitivo sobre o pro-

lema: "Esse conflito entre o 

ipirito e a matéria (isto é. 

itre o primado do espirito e 

> primado da matéria) é velho 

omo o mundo. No entanto, 

amais assiunira uma forma tão 

guda tão decisiva,, como de-

;ois do aparecimento do co-

mnismo. E' que jamais se 

avia constituído uma doutri-

a para organizar a esse pon-

0 a rntegralidade da vida em 

unção do primado da mate-

ia. Por isso mesmo é que 

unca o cristianismo, que é 
slo contrario a doutrina ds 

ntegralidade espiritual, havia 

neontrade, em face de si mes-

ao, uma contraposição tae 

>erfeita. Cristianismo ou co-

nunismo. O grande drama 

espiritual do mundo, de ora 

ivante, se joga entr^ esses 

iois extremos. Qual deles 

vencerá ? Cabe aos cristãos 

leçidi-lo. São eles os respon-

aveis pelo Cristo". (R. P. 

Ducattillon O. P. Doctrines 

romuniste et catholique, in 

'Le Communisme et les chré-

tiens". 1W7 pg. 151). 

Há uma incompatiblidade 

substancial entre as' duas po-

sições.* £ por isso mesmo é 

que o comunismo representa 

historicamente, não o fruto de 
/ 

uma lei da. Natureza, — co 

mo raciocinam os 

do partido com uma men 

talidade puramente *uro- P™Rmatico como ét 

péia ou quando muito oci- . acredita nos que acertam. 

a Alemanha tem vencido 

m Stalingrado como venceu 

;m Sedan em 1940, o sovietis-

no teria desaparecido da cir-

culação como o sinarquismo, 
>or exemplo ou o nihilivru) 

pressão dos tres esteio* de dos tempos romântico* * re-

unia civilização substancial-! motos dos principia* deste se-

mente crista: Deus, Cristo e jeulo . Mas os magníficos tfene-

Igrcja. O século XVI natura-t rais e coronéis de Stat n «> o » 
lizou a sociedade ocidental, pe-^ heroismo do <?oldad<» rus^o 

la supressão teórica da Igreja, j venceram. E o homem da rua 

Deão. Nosso publico é de uma 

credulidade Inconcebível. E 

como hoje há, por toda parte 

uma mentalidade mmion icq 
que tudo espera do mundo de 

amanhã, nada mais natural dc 

que o sucesso de livraria dc 

livro a que este vitoriosamen-

te responda. Acredito que vé 

ter também este uA grande 

exito Oe venda, pois se dirige 

ao mesmo publico, E1 bom que 

assim seja, para compensai 

um pouco o efeito da propa-

ganda política que lançou < 

insuflou, por toda parte, a xa* 

ropada medíocre do Deão. 

luxo, ao prazer é que dom.n; 

a maioria daqueles que tapair 

a cara com horror quando st 

fala em comunismo. E' a hor-

rível mentalidade burguesa. 

Todas as razões de ordem mo-

ral ou social, doutrinaria, ôãc 

puramente justificações aces-

sórias da razão principal, qut 

é em regra o miserável inte-

resse monetário e economico. 

Quanta gente vive hoje nas 

igrejas simplesmente por inte-

resse material ou então, po 

aquela razão de medo, tão li-

gada á de interesse. São mes-

mo, nesse ponto, os que maú 

apregoam a necessidade» do 

:eligião, a importância da 

Igreja, e naturalmente c 

oeriga dos católicos sus-

peitos de simpatias comu-

Mfctas, Esses "novos ricos" de 

Fé são de um zelo tocante. d< 

um zelo que cresceu em pro-

porção direta aos êxitos mili-

tares dos exércitos soviéticos 

medida x^ue 0 "Perigo co 

ínunista" crescia, crescia tam-

pem o numero desses zelotai 

Os dois outros perigos, 
meu ver, são tão graves come 
esse. O primeiro vimos ser — 
a rejeição do comunismo par* 
a conservação do capitalismo. 
A inércia não é apenas uma 

força mecanica. E' uma ünen* 
. * 1 . , « „ . í baluarte da ordem" c que e 

.ia força .̂  cial. Se lhe juntar-i 
l preciso, portanto, defendê-la i 

mos o interesse e o medo, te- 5 

remos o trinomio em que se 
decompõe esse estado de con-
formismo, que é sempre o da 

este, lenta doa fanatismos. E o 

mais terrível doa fanatismos, 

ou antes o que torna terrível 

todos os fanatismos é o fundo 

de verdade que há neles, pois 

o fanatismo ae define justa-

mente como sendo uma fé ir-

racional e apaixonada, uma 

fé enlouquecida, uma mística 

mitológica, Ora, o que comu-

nica ao ar que neste momento 

respiramos esse azoto mortal é 

justamente essa tríplice assal-

to da inércia, do interesse pe-

cuniário e do medo, que é o 

ultimo sobressalto do burgue-

sismo moribundo e que preten* 

i e servir-se do Cristianismo e 

la Igreja, ccmo guarda-civis 

ias suas posições terrenas a-

neaçadas l 

Por isw> é que colocamos, 
como teiceiro perigo comu-
nista» a ida ao reacionarismo 
totalitario como antídoto contra 
o comunismo. o estado de 
espirito realista, de que tão 
profundamente se impregnou o 
mundo moderno. Costumo re-
petir sempre a frase de Jo-
seph de Maistre; "Mais difícil 
do que matar os monstros, é 
arredar-lhee o cadaver do ca-
minho". O monstro reaciona-
rto surgiu, no irfundo moder-
no, como reação contra o 
monstro revolucionário i Para 
muitos não há outra solução. 
A maioria dos autênticos bur-
gueses há muito deixou de 
crer no poder das idéias cu 
do voto e só crê no poder da 
revolução pela força. Daí a 
terrível divisão do mundo 
atual entre comuristas e anti-
commvstas ç as dificuldades, 
quass insuperáveis, em obter 
de todos uma real transmuta-
ção de espirito. Será que a 
Revolução é realmente ine-
vitável para a purificação do 
ambiente ? Continuo a crer 

I como lembrava o P, Ducattil-
naioria. Toda crdam social 

rueldadc de métodos a quej 3 X Í € r t m e t e n d e s e m p r ç p^.1 

1 rim» aludi E» í) furor nro-í ^ • 7 . . lon e que topam as alianças, aí teóricosf (- lma aiuai. o iuioi p u j ^ r ^ gocxal, a prosseguir nas, 
rftiWrin n̂ Jn ' ú mivido! j- - * niais monstruosas desde qu< mpn- auzitto peio exuo . u miyiaoj o n (4 l c o e s G m A or-

ientalista, de observação dos 

fatos e dos fastos da historia 

européia ou ocidental — mas 

a consequencia lógica de uma 

naturalização integral da vida 

pela gradativa e sucessiva su-

•ondições em que tfive. A or* 

iem é um bem tão precioso ao! 
j o 

le undécima hora, a apregoa 
„ • t ̂ ^ ráo, embora ciente de que rem que a Igreja e o ultime | , ^ 

sera inevitável se os homens 
de bom sonso e muito parti-
cularmente os católicos con-
cientes, não compre snderem 
que estamos realmente diante 
de tres perigos comunistas e 
não apenas de um só. E que 
não basta ser anti-comunista 
para evitar o comunismo. Di-
ria quasa o contrario. Só há 
uma vitoria possível contra o 
comunismo; a vitoria pelo es-

pirito de desapego aos bens 

| todo transe, — naturalmente 

cora as boas armas da policia. 

São esses zelotas que teen 

horror á palavra Liberdade 

sejam contra o comunismo 
Por isso é que sustentamos 

icmom quG ele a prefere, ins- s 
. . , i sempre que o burguesismo é 1 
intivamente, a qualquer mu-1 

preparação mais formai par? 
particular-, a j materiais e de ai or á just ça 

( o totalitarismo. O burguês co-1 . 
dança incerta e 

nnente a uma mudança, paro 

melhor, que implique a passa-j 
; meça liberal e acaba reaeio-

?em por um periodo para pior.j 

E' o caso das guerras a das re^ 

voluvões, mrsmo jiiítas. Pre-

rimos, instintivamente, con- j 

tinuar como vamo6, dei>uir asj 

coisa? como estão, pelo temor, 

aliás razoável, de vir a $er 

piot do que o anterior. O 

tiaric, no mais rancoroso sen-
tido do termo. Começa pai 1 

j se defender pelo voto ou pelai 
! idéias e acaba se defendendo 

pelas armas de todo calibre, 
desde d difamação até os cam-

! pos de concentração. 

Esse estado da espirito 

um eclipse nfio Importam n a m » 0 século XVJH pela «u-jdsl irou. E começou a vtr, no; povo exprime esse sentimento que vai tornar porventur* ' I Í . . * I < . 4 I. ' __ I ». I • m . 
do Cristo. ,0 se^! comunismo, a granda novidade'tâo natural por provérbios co-, possível o triunfo do comu-0 tempo que m aepera, n e m os pressão 

m» iw m to €mpr*gam, II* o^culn XX flfU írtiprae5É« A ^ d ç XX, a « t p T M e & j w va^ Mm nwp^ { f a da Sc 0* 

. r\ ^ 
) 1 y N R L O H B f l f l f l f mim 

e á liberdade. Não por pa-

lavraSj mas por tos coners-

tos, Por isso é qut realmente 

o problema da proprit 'ade é 

hoje um dos pontos crut ^is da 

idade nova em que estamos 

ingressando, pela porta da ltV 

ta sangrenta, do odio reci1 

proco e da incompreensão. 

No livro do sr. Ildefonso 

Albano ao lado da critica se-

vera á economia comunista 

(ConcUtf na tf * página) 
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O nazismo e o comunismo ne-
M gam a civilização cristã 

As conclusões de uma conferencla dos catolicos polonéses 
LMvmo* Cftluitfa <U» rutidn- mtior 

de» cKtólico-puloneaas rouni-

ram»*© em conferência, apre-

sentando o manifesto cujq par* t 
tc essencial traia dos d reitos 

e dignidade da pessoa huma-

na, expondo a doutrina católi-

ca ccm singular precisão nes-

tes pontos: 

1. O homem, como tedo o 

universo, foi cr;ado por Deus, 

que e o objeto Unal de quanto 

existe. As instituições e leis 

que regulam a vida humana 

deveriam estar inspiradas pe-

la legislação do Criador, a 

qual é inalíeravel e universal 

e não conhece exceção nem 

para os mais altos motivos ei 

valores terrenos. — 2f O maior 

valor na terra é a pessoa hu-

mana» entidade independente 

espiritual oom vontade livro, 

chamada á união ,eterna com 

Peus. — 3. Todas as institui-

ções humana? e convênios de^ 

veriam servir á intenção fun-

damental da existencia huma-

na. que foi definida por D3us 

e que ninguém pode supsrar. 

— 4. O homem tem devoro* 

para cons'go e para com a 

Bcciedade em que vive, porém 

tem acima de tudo deveres 

para com Deus. A finalidade 

do homem na terra é obter os 

fins que lhe foram traçados, 

não apenas servindo a Deus 

diretamente, como ajida obe-

decendo á ordem social im-

posta pelo mesmo Deus. — 5, 

Será mais fácil a consecução 

dessas finalidades, quando a 

comunidade humana for un'ào 

de homens livres e individual-

mente responsáveis. sociais. 

fraterno. — H K*tPê continuando 
i 

volorvs fundamentai* devei Iam'findando com n vida Interna-

formar a ba»o da vida, em to ^ 

das as manifestações e etapas, 

começando pelo indivíduo, 

com a niiçíiii «• 1'Ipvç estar alicerçada nu Indfc-

milubiltdndc do matrimônio, — 

10. Não ar pode rotro«rndur no 

.es peito á dignidade e d} rei tos 

4a pessoa humana. 

clonal. — í>. A c.Mula tmnor 

da vida soc.al e mais próxima 

ao individuo é a família, que 

in ii. 

T E N H A J U Í Z O 
Tem siíilis ou reumatis 
r , o da mesma origem? 

Use o popular 
p ' p a r a d o 

OloKli leaçio <U Dom Vital n « 

F o r t a l e u de S i o Joio 
A IrtHlw <1* ¥7 fHivmrtbffi i-M I < U .n.^ 

í|«> 1M«M Í(M,M ln»'M|M«M«»VI I MíJnitil JinHnv. im jU| 

m^murltt v rv onravfiu t\m U i r oiumi i p.-olinKi-» 

briuríleiroi. 

A romaria rivlcu á Kort ilza 

vi o S. Jouo, ondu I), Yixi Vit«l 

Maria Gonçnl vos de 01 iv o ira 

Bispo de 01indaJ cumpriu u p?. 

na de prisão simples, de 21 de 

março de 1S7! a 17 de setembro 

de 1875,, foi um espetáculo de 

•íA-j&sfify, 

' '11 iHflu I 
1111 lii(ln«i ou llt ..... U IwtlMI,, 

KW ih II)» » M- r i m ,/iVii llr wtfM « 

d ' : r : . o s r rj»l,-n«(U,,. lv;t 

continua a MIM (\ri<k«v.i a.vsis-

U w b . Sua pi-lavra doe*' ( 

ií> loi u;r» iiuNamo pa •». o> iv.. 

iaf?ôf;s. Um autentico Apu^io. 

Na comovedora romaria d-

^erena beleza moral e do mais I vica á Fortaleza de S. João, re„ 

.iobre e sadio patriotismo. } o o : ctevamos eí-sas 

Tudp convidava ás maás pro-
.undas e sérias meditvcões. A 
çrosença de D» Vital, com o 
.splendor de suas liçòe? ? com o 
c'r?assombro de suas atitudes, 
v.om a serenidade ds seus ges-
toe, oom on exemplos luminosos] 
de pua vida e a intrepidez d? 
sua fé v > 8 e profunda, conso-
lava os corações, iluminava os 

•na4 cuin-

Medicaçáo auxiliar no tratamento da oiíilia' 

VALIOSAS OPINíUÊS 
Hetfultado satisfatório me tem dado Atesto que ttoho empregado o>a 

o 9x<* uo ir«itdm«nu> da 6L. 
filto, raacao porque náu ponho ouvioa 
em recom^uaa-iu. 

a) Dr 

bonti resultado* j £LiXUt prui-
cipaliuei i le uafi «nolê tMuf de fundo 
JUÜiilUU. 

A l . v r O AGUiAJi 

(' A f: A f e r i d a ijfx 

£ C 2 E M A S, 
N F L A M A Ç C E S , 

C O C E I R A S , 

f R I E I R A S, 
ESPINHAS. ETO^ 

Guigel Âmaial & Cia 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e » d e : 

» seus aeveres e co» ^ 
nhecedores da razão da sua 
existencia, deixando de ser in-
divíduos agrupados em reba-
nho. mecanizados e sem alma. 
—G, Tanto o totalitarismo na-
zista como o totalitarismo ma- • ! 
teria lista comunista existente' 
atualmente na Ru&s:a, são a 
negação da civilização crista. 

i O parentesco entre o ho-
mem e Deus é a fonte de todos 
os nossos valores fundamen-
tais: da liberdade, de acordo 
com as ordens divinas; da 
igualdade entre os homens, em 
jFace da lei e da mutua amiza-
de entre eles, baseada 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todar 

consc cs de seus deveres e co- j as dimensões. 
> — Taboas a*e sucupira, c^dro e f r e i j ó . 

— Tácos de acapú, sucupira e amare lo . 
— F o i r o de marupá. 

D I V E R S O S 
— AzulêjOL (IClabin) de l . a qualidade — M 150 — 

! amanho 15 x 15 — Bisauté . 
— Carrinhos de mão para a terro . 
— Debulhadores de milha 4 < IND IO" e M A N A J O S " . 
— Maquinas para. picar f o r ragem (vár ios t ipos . ) 
— r uepos i t os para transporte de leite de 1 a 50 litros, I 
— V A R Õ E S de f e r ro redondo (para c imento ar - * 

mado e t c ) , de 3/16 " a V \ 
— Te la para estúque . • 
— C I M E N T O " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês, f a n c o . 
~ Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

línxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

tipos " 

no| MAQUINAS AGRÍCOLAS 
(Japi!!ack'iras PJanet Ji\ n," 101 c alavanca 

'' " " 100 s1 alavanca 

" Í N D I O n . " 30 ci alavanca 

Ititernacicsial c ' alavanca 

Enxadas de 10'' — 12" o 14 polegadas 

Escar i f i ca íores de 3 c 4 polegadas 

P r e ç o s e x c e p c i o n a i s 

. s 

t m x i g Ot B 3 E ü E l R ã 

'Atoado que t«m depurado 
o « « U«í gorÍÇÔ«3Í 

oom ixito na» t 

Feridas 
E c z e m a a 
Ú l c e r a s 
M a n c h a s 
D a r t r o s 
E s p i n h a s 
R a u m a t i ^ m o 
E s c r ó f u i a a 

d i t i í i t i c a r 
0 tttsnxo r. . , 

ÊLIXtR D£NO 

1 

P O D E R O S O 

fluíi-sifiílíica 
W I l - W D H l l I C I 

*ÍÍI4»ÍÍMS8 
Giani' j*m\m n | 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chr e da clinica dennatologte» 
d > Hospital MyruiíJ Ocuto 
£ OÊNÇAS DA PXLK X 

SlfJttS 
RADIOTERAPIA 

|>ns<dtorio: Rua UIImcs Câl-
dM, 88 — 1.° aiMkr 

Da* 14 Aa 1 ' hota* 
Jld idcncU : Av . C..rr.7.os SaJç?. 

\ ' i 624 w Fone ; 

Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

Fabrica de Massas Alimentícias 
"IPIRANGA" 

r^AOoSTTANÊfcâlCtoS í 
^ Toinwy i 
V/XKO CXZQSOTADu 
" f l I L V C i « A • ' 

toqaçkmbíêm 

Kt&i&âúi 

ÍMtfhd*** 

C j 

cantçs, o a iigura oxtr:iordina-

rio ac D. Vitfll, o 4,homern de 

espanto' , aparecia ;».nto os nos-

sos olho:̂  cíidr. vez i:. alta o 

iuminosa. 

O eminente sr. K- Viihona 

AaoraÍ3, diretor do hrqmvu Na-

cional, no seu ic?rW"5o v prudU 

cO riisçvU'50, faila-no^ snlíi-f- Dow 

Vital, traçando com secn; anra 

f-spiritos. 4«spçrtava aíi concíw' c beleza un; peíHl n açjni.icr 

..ias e indicava 05 caminhos se- oa excelí$o brasileiro, dB i rpo -

feums pa^ um futuro melhor, modelo, do Romem-sln.bolico 

A ur.iea e suprema ambição -10 Apostolo intrépido; 

^o Atanasio I^rasilsiro foi sem- A a$s>>tençia ouvia comovida 

o douta do notrivel hi^tori 

^ídor. 

pre a dçfesa da Verded^ e da - n palsvra, vibran-
íustiça, do D.rçito e da Fé. 

Sya voz augusta levantava 
i • 1 

quando os direitos ds j a gW-.Ui^ç^o An Aí;»n;i-

Deuç ç ^a Igreja ernm amjs- ' Brasileiro. 

r̂.dos; ç negados. j rei inaagurpdn plac;* 
í • • 1 
t;omen)orativa, po.* ospenal cor,-

cttfsAo d o Ministério J.» Guerra, 

Nuhca Co» am violento, um 
.mprudente, um provocador. U m 
bravo, Mm herói orisfáo. u;n 
Pastor vigilante, un>a tidolidad? 
i toda a prova ao Cristo e a 
.̂ ua Igreja^ iirso sim. Err a Vir-
ude e m toda sua grandeza c as-

vlendor. 

estando presentes, enhv ou mis 
«utoridaae$ ilustro ?r. Minis-
tro da Guerra, general Eurico 

Durra. o pr?ciaro sr. 
Arcebispo Metropolitano Ho Ki«> 
c!e Janeiro, £>. Jaim? dç Barros 
Camara, o sr- Com??:oante 

A sua imensa cnri'Vdc para Tortaleza e sr. Corcr.ci Bi:m 

:jm os doentes e enfermos da .Machado» 

'ortaleza dc São João, quando Cr.)j.e£fo ^.lolo Luta 

Moléstias do coração 
As afeccões cardiacas originadas pela Sifilis: Aiv.u-
rrsma. Miocardite, Diiataçao cio coraçào. etc.T são ex-
tremamente graves e tra2_m consigo estadas angui-
ti^sos. como: Palpitações, Dormenc as, Falta de ar. 
Dores anginosas no peito e nas costas. Vertigens e 
c; jncopes. 

INHO CSÜtOBfftAT* 
Tjftn ê 

Instalada em prédio novo* confortáve l e dentro 
de todos os requesitos da higiene. 

Fabricante das afamadas M A S S A S A L I M E N -
T I C I A S marca I P I R A N G A — Único distr ibuidor de 
tíAL F I N O , em saquinhos, I P I R A N G A . , t ^ ^ Q # . 

1 Rua 13 de Maio, 430 - Te le lone , 1259 Endereço ! n u a l - * * S c m w t r , l i - a5 '00 ' 
Ipiranga — Natal — R io Çrande do No r t e ^ i m ^ u a i - J0,h. 

c ín i ca de s e n h o r a s 
DO 

Dr.Eteivino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curt£& bis'uri elc-
íricot eletro-coagulação etc. 
Cons. R^a cel. Boniíacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 á s 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

As assinaturas da A ORDEM 

são pagas adiantadamente. A-
I nual 

valioso auxil ar no tratamento da Sifilis. tem ação í;*--
voravcl cobro as g^mas cardiacas. descongestiona o di-
minua a pressa:) das artérias. regulai'isa a c reulação 
do sanguej trazendo 'alivio a todos es-tes males. Seu 

uso é providencial 
• n f c 

a d m f e o s d e B o n a c h a 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tírol) 
e na gerencia desta folha 

NATAL 

Casal distinto s filhos procura casa 
pequena mobiliada ou quarto em resi-
ciência familiar, de preferencia com 
telefone. Paga-se bem. Respostas pa-
ra "49" neste jornal. 

Compram-se 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo Pinheiro 

Rua Pr. Barata n 
n 

\ EITUKB' PRF 
^ O n n H M J I I ' I Nfl LOHBBOfl í f IÍÜÍILHIIÕ k 

í 
.S 



A hftJjftM t rn 4f tiuNfM^H b m 

Palavras do Dr. Oto Gutrra, na ••stko 
•olana promovida pala Coope-
rativa Central da Crédito Norte-
Riograndanaa Limitada, por 
ocasião do Centanárlo do Coo-
paratlvismo» a 21 da dezembro. 

Ma cem ano* panados, no seus 28 socio*: aguçar, aveia, terno da m f d« 1915, iníor-
pavimento íerreo de velho pré-
dio de tres andares, cm meio 
da algazarra e*da zombaria da 
molecada do bairro, fp operá-
rios tecelôes de Rochdaie, ar-
redores de Londres, instalavam, 
na Travessa do Sapo, a primeira 
cooperativa de consumo que 
encarnam, vitoriosamente, os 
princípios cooperativos. 

O operariado passava por uma « 
crise enorme. Havia opressão 
c miséria, Tinha pleiteado au-
mento de üalario, mas o movi-
mento fracassara. J2 a fome 
rondava é porta de seus lares. 

Afinal resolveu um grupo re-
ir-se em assembléia mais pa» 

ciíica, discutindo a questão se. 
gulnte i f 

"Qual* sao os meios'mais e-
fictentes pa^a melhorar a situa 
(tâo do povo" ? f 

para orgulho daqueles sim* 
pios operários, a aóluçíto çua 

encontravam üonünua a 

felnda hoje, wnls adequada, 
JÜtes vir«m que nü<> & a revrí*-
U\ nem fl taift dé 
£ « demagogia t* Jtt&ifJ Mata 
íteiefttè para w»s{?ÍVer crlseá. 
Ma» eaneluiram que a solução 
do bom sefcsc é a dn VeUft&o 
tios lnt#m«ado6 em ba^es coo-
perativa*. 

Nâo fícar?itt éffl palavras. 

Trataram de organizar um ai*-

ma^em cooperativo de consiu 

mo a Sociedade dos Probos 

Pioneiros de Rochdaie, como «e 

intitulou* ' 

Quç visava ela ? O seu Al-
manaque, JttnU tarde editado, 
tudo eficlarace ; 

"A sociedade tem por 
finalidade realizar um 
beneficio pecuniário e 
melhorar as condições 
domesticas e sociais de 
iseus . membro* ; para 
is!s<\ vatende-^ da um 
éapital constituído de 
quotas de uma libra 
esterlina, colocará em 
pratica as seguintes pro-
videncia* ; a) abrir um 
armazém para n forneci-
mento gêneros, vesti-
do*, ete,; b) comprar ov 
ed i í i ^ um covin numere 
de casa? para o& soaio; 
que desejem auxülar-sc 
mutuamente pyr» me-
lhorar *U(u condições 
domesticas ? sociais; c) 
iniclav a fabricação de 
produtos que a sociedade 
julgar convenientes, para 
AÍ empregar os Rocios 
que se enciÉritrem sem 
trabalho ou os qua 

ft^ram repetidas diminui-
ções de Ralarios: etc., 

E*s*, o programa. Q u e 
ioi logft real»*ad<» otn bloco, 
mas por parcela». Naquela tar-
de do 31 4* de 1*44, 
o armwem abriu para vender 

jP^Das qtiAti? produto* 

farinha e manteiga. No Rn o 
seguinte, os socios já eram 80 
e àqueles produtos ue adido, 
naram o chá e o fumo. 

De uma iniciativa lár> humil-
de ,tào despretensiosa, partiu 
toda a grandesá do atual mo-
/imento cooperativUrta. Me-
horavnm loço as condições ma. 
.eriais dos eocios e também 
uas condições morais. Um dos 

pioneiros escrevia ; "A melho-
ra das condições de nossos so-
cios revela-se em suas rou~ 

?as, no seu comportamento e 
ia sua maneira franca de fala*, 
Dificilmente pode imaginar-se 

quanto os transforma a sua 
desão á cooperativa" • , 

Esse bom senso do coopera-
uvismo faz com qus a idéie 
não seja deste ou daquele país 
Doróm pertença ao patrimônio 
comum de toda a humanidade 
Eie * tão puro 'quanto o propric 
Evangelho. ^ praticado • çtr 
suas linhar gamitofift, 

E por íss* mesmo germin-
em toda \wii\ onde haja entu 
fila^md 4» ettraçcfrs bem forma 
do&í 

Não estamos, aqui, para tra 
çar a historia do cooperativic 
mo no mundo, ou em noscc 
Estado. Mas nao se pode es* 
quecer} num dia como o d 
hoje, que no Rio Grande dt 
tbrte ele medrou vigorosamen - ̂  

Trabalho inédito do desem-
jargador Felipe üuerra. err̂  

na-nos o funcionamento, em-

bore fugaz, na cidade de Mos-

soró, de mn armazém coope-

rativo aquela época, devido á 
iniciativa dc Tercio Rosado 
Maia, talvez a primeira ten-
tativa, no Rio Grande do Nor-
te. Depois, vieram as prega-
ções de Heraclio Vilar, Diocle-
cio Duarte, Ferreira de Souza} 

José Augusto, Ricardo Barreto 
encontrando em Ulisses de 
Góis o São Paulo desse Evan-
gelho, que. teve os seus discípu-
los, formando a antiga Comissão 
Central de Cooperativismo. 
Nunca faltou o apoio dos go-
vernantas do Estado, desta, 
sfiido-ss a criação da Comis-
são de Assistência ao Coopera-

» 
ivismo, do Sub-Diretoria de 
Cooperativas, desde o principio 
-•nfcreguo á dedicação do pro-
essor Francisco Véras, e o 
cordo com o Governo Federal, 
Passado um século da inicia-

iva dos Frito» Plor-eiros d? 
lochdala, aquela que^tno an-
ustiosa a que t&o beiv 
ouberan> responder —• quai^ 

js meios de melhorar & situação 
do povo, continua a ter mesme 
olução. Difundanuse as coo-
perativas, dentro de aeu genui-
o espirito de liberdade, de es-

pontaneidade, *de compreensão^ 
!e entusiasmo e os problema* 
tais delicados, sobretudo de 
rdem economico-ímanceir8 

em part* até m^6mo de or-
?,m moral, ficarno resolvidos 
. lua dos princípios cristãos. 

Evangelho de amaiths 
Domingo depsis do Natal 

(Luc. 2,33-40) 

VIUVA M. MACHADO,SU-SESSORA retríbue e agradece a todos quantos lhe cumprimen-taram pelas festas do Natal é formularam votos de felicida-des no decorrer do proximo ano de 1945. 
Natal, 30=12-44. 

A MUSICA E A DOR 

Naquele tem£o pasmavam o pae e a niâo das coisas 
qus se diziam do Men no(J^sus). Bendisse-o Simefto, 
e a Maria, sua mãe, dirigia estas palavras; "Eis que 
este é destinado para a ruína e para ci ressurreição de 
muitos em Israel, o povo como sinal de contradição. A 
tua ahv.a, porém, será traspassada por uma espada, 
para câu3 se manifestem os pensamentos de muitos co-
rações \ 

Havia também uma precisa, por nome Ana, f i -
lha dt Fanusl, da tribu de Aser. Era de idade avança-
da, e. depcis da sua virgindade, vivera sete anos ccm 
seu marido, Estava viuva e contava quasi oitenta o 
quatro anos, Náo se apartava do templo, servindo a 
Deus com jejum orações» dia e noite, Compareceu, 
pois, esta na me?ma ccatíâo, glorificou a Deus e falou 
do Menino a todos que curavam pela redenção ^de 
Israel. 4 

Havendo cumpr do tudo eottíorme a lei do Senhor, 
regressaram para a Galiléia. á sua cidade» Nararé. O 
Menino crescia e rebusteci^-se, cheio de sabedoria, e 
a graça de Dcufi Estava OOPi el*. 

Or. 
Avisa que atendei á seus 

clientes mediante hor a pre-
viamente marcada no con 
sultorio á Praça Jofio Mâ  
ria, 50 — Fone 1261 — Nt 
parte da tarde durante * 
tnêses dfe Novembro e De 
w m b r o . 

Tinôco 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

A v . Duque dt Caxias 127 — 

1.° andar 

<Altoa da Panatr do 

Brasil S . A . ) 

Tç lç í iw, 197» Natal 

"No começo era o rUimo" já 
é de ha muito classica esta fa-
mosa frase de Buellow i 

£1 o ritimo mais o som era 
a musica t aderíamos acres-! 
centar. 

Da pedra rolada na encosta 
da montanha ao zunir surdos 
alongado daa abelhas; do fra-
gor viva? das tempestades ao 
muralhar suave dos regatos; 
do vugir furioso das panteras 
ao mais autil pensamento do 
cerebro huniano; se encontra 

a musica. 

"Onde existe movimento, 
existe melodia", assim nos en-
inou Helmhontz, 

- P . ^ 

A rapidez graciosa das ga-
zelas o movimento grave daa 
palmeiras, a marcha tranqüila 
io dromedário, no dorço alvi-
útente das areias, o saltitar 
desnorteado das borboletas, 
'são representados por variae 
ucessóes de tons e como a musi 
a exprime es4es movimentai;, 
exprime também as condiçces 
reaia que as evocam". 

E, se nós sabemos que a 
arte é a expressão real dos 
sentimentos, todo homem qut 
iofre é naturalmente artista, 

Como -a musica é a mais r^-
iva de todas as artes, eh 
exprime, com mais enatidâOi, 

i grande sensibilidade do co-
ração ̂ humano* 

E, j r ísjío, a musica é a 
grande1 revelação do coração 
que cofre ( 

"Se poderemos, diz Berg-
ion, entrar em comunicação, 
mediata com as coisas, ouviria-
nos cantar, no fundo de nossa 

(lma. ua como musica, quasi 
sempre triste, mas, sempre me-
(ccücaj a me!odia ininterrupta 
ie nossa vida interior'. E o ho-
mem que sofre, sentirdo Inti-
mamente esta melodi i da vid«, 
procura expressa-la, cantando a 
sua dor, 

" A musica ítol criada, diz 
^aine, para expressar este sen-
timento de melancolia, este não 
sei que, que fere tão profunda-
mente o coração humano. Pois, 
dc um lado è constituída pela 
imitação mais ou menos remo* 
ta d a um grito, que é a ex-

pressão direta, natural e tom* 

PE. N iVAL JO MONTE 

sobre nós, por um abalo corpo- entrar, dã cum a vista em uma » 

reo? disperta * imediatamerl o 1 jovem, que acabava de dedelhar 
uma simpatia involutaria de j os últimos ncordes da celebre 
modo que a delicadeza premen- j sinfonia ! 
te de todo o seu nervoso, ne~j Mais admirado ainda fica o 
la encontra ,sua excitação, seu: grande genlo ao notai que a 
eco, seu emprego. . ; moça tocava sem ter de artte 

Por outro lado se funda em ! afe vistas nenhuma partiturat. 
relação de sons, que não imita Infelizmente, coitada, ela era 
nenhuma forma viva, e, que so-
bretudo, na musica instrumeiv 
talj parece o* sonhos de uma tão bela musica por uma alma 

cega ! ! ! • 
Ah. quem me dera ouvir tocar 

alma incorporea, ela convir, 
melhor de que qualquer ou-
tra arte para exprimir 03 pcn. 
samentos íluentes, os sonhos stm 
fonna. os desejos de um cora-
ção atormentado, que a tudo 
aspira e a nada vem a se pren-
der. 

Nunca a arte é tão sublime 
que quando cm simbiose com o 
sofrimento. 

Beethoveiij filho de um ebrio, 
orfão na mais tenra infância, 
.-oi o autor da NONA SINFO-
NIA ! 

A Sinfonia Heróica, é o sim-
bolo de um grande htroi, Na-
poleâo. Mas, a Nona Sinfonia, 

mais celebro de todas as sin-
Tynias de Êeethoven. é o símbo-
lo de uma n)ma patriótica que 
•sofre amargamente a humilha. 
ão de sua amada pátria. 
Se a Patriótica basta-se de 

?er o stu pais livre dos tira-
nos, a Nona Siníonia <L\ o sim-
bolo da dor, da dor de ver 
rustrados os mais lidimos an. 
:eios de sua grande alma ! 

A Sonata ao Luar teve tam-
bém por motivo o sofrimento. 

Certa vez, quando Beatho^en 
despreocupado passeia (pelos 
arredores de sua cidade, ouve 
tocar som ox.tranho sentimento, 
ttma das suas mais diiioeis com-
posições. 

que a bem compreendesse I 
diz a pobre moça! Beethoven. 
já com os olhos rasos dagua, 
toma o stol, e toca com tanto 
sentimento, que a pobre moça 
prorrompe em entusiasmo: Bee-

i % 
thoven; e mais ninguém poderá 
tocar com tanto gênio ! Sim, 
era Beethoven qúe assim tocava! 
E sentindo a profunda triste-
za daquela pobre cega, olha 
para os ceus o mestre, e. en-
quanto a lua vai coando doce-
mente a sua luz suavef 

frechas da janela, a alma genial 
do grande artista sente-se arre-
batada ás esferas sublimes da 
harmonia. E desta tristeza so-
lidaria á dor de uma pobre cega 
nasce a dcce Sonata do Luar. 
,Em Chopin, a grande dor era 
a nostalgia d2 pátria, Soft ia c 
sofria amargamente a saudade 
de sua tão querida Polonia, 
Hoje. seu corpo repousa na Ci-
dade da Luz} mas, só Varsovia 
poderia ser o tumulo de seu 
grande coraçáo. Somente na ar-» 
te musical ele encontrava re-
fugio para a sua grande dor. 
"Conta-se que ao compor uma 
das suas mais belas polonaises, 
q Militar, cai em verdadeiro 
extase. Enquanto corre os du-
etos sobre o teclado do piano, 
vev, com 03 olhos esbugalhados, 
regimentos inteiros de heróis 

Admira-se o grande mestre | marchando em triunfo oom 
í 

pois, estava deant5 de uma j a bandeira polonesa panejando 
custica morada de um humilde 
«apateiro. Bate á porta} e. ao 

ao vento" ! 
(Conclue > 1 11.* página) 

Evangelho da CircuncisSo de 
Nosso Senhor 

(Luc. 2, 21) 

concebido, 
plçta t quo, agindo% 1 rmmm 

Naquele tempo, depo's de completos os oito dias % 
para ser circuncidado o Menmo, foi-lhe posto o nomo' 
de Jesus, como o havia chamado o anjo antes de ser j 
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Paroquia de Goaninha 
fUlatorlo do movimento do AMoelaeâo i c 

Paroquial "Scmta Ttrtilnha do Monlno 
t # » u s ' da Juvontudo Fomlnlna Católi-
ca Braslloira da Paroquia dt Goiani 

nha, no ano ao 1944 
Viva Cristo R«l ' 

SENTIRti CUM BCCLC8IA 
Sentir cota» a Igr^a — Eis 

t quf a no«ia Juventude pro-
curou reali/ar, afim do bem 
cumprir o dever rio campo 
de açSo* — A Paroquia. Oa 
éeus membros integrados no 
principio da obedienci:?, procu-
ravam fazer algo f\ue dignltU 
casse tâ/> brilhante organiza-
ção da Açâ«> Católica, dentro 
de Suafe possibilidades. E, com 
ft ajuda do Deus procuramos 
foser tudo cm pról do nosso 
Idelai; e o Helatorio da J. F. 
C; anexo^ dl* algo de- nosso a-
postolado na Paroquia dt Nossa 
Senhora dos Prazeres, no ano df j zaçáo do Bispo Diocesano 
1944, j para a fundação da Associação 
tSTÀGIO Paroquial "Santa Toresinha do 

A preparação das eêragiarias Menino Je^tts" da J. F, C. B. 

1044. Foi prectdido o compro* 
mlwo de vm retiro pregado 
pelo Revmo. Padr* José Naza-
reno Fernanda*. Fer r entro, 
ça dos distintivos» a 7 (sete) jo-
vens. o Revmo. Monç, João 
da Mata Paiva, Vigário Geral 
da Diocese de Natal, e< " re-
presentante de S. Excia. 
Revma. D, Marcolino Esmerai-
do de Sousa Dant.??. Logo 
após houve missa cantada, 
tondo o ccmparecimenH da so-
ciedade local. 

A*s 19 horas na Matriz, re-
aiteou-se a sessão pr^nidida pe-
lo Revmo. Monsenhor João da 
Mata Paiva Foi lid-i v autori-

da J. F. C. de G?ian'nha, teve 
inicio tio mes de Abe!1, do cor-
rente an*>. sob a direção do 
ReVmo. Padre José Nazareno 
Fernandes* que mvite traba-
lhou por esta organização, 

O periodo de Êstagio ioi de 3 
mfses: durante os quai* havia 
fcuía de Catccismo d:; Ação 
Católica, duas vezes por sema-
ha; e, Cirçulos de Estudos ac^ 
domingos, 
tOfPROfVIíSSO 

A J F; C, B Ar solene-
mente fundada na Matriz d? 
Nossa Senhora dos Praíeréa d? 
Goiahinha, sob o patrocínio de 
''Santa fert^nha J' Jrfsnmo 

da Paroquia de Goianinha; ciu 
jc presidenta ficou íiswiro cons-
tituída ; 

Assistente Eclesiástica. — Pe. 
Jo?é Nazareno Fernandes — 
Vigário. 

«n o dr, Liunt Piiito, Julr. t\v 
IMrtlfit (In Comatm w mmi-
fmtulou com mu ''Juriida»". 

Enquanto o "COro Paroquiai" 

entoava o Hino da J. K. C. U. 

de Golaninha, a Pr**id*nte dw-

trlbUla Santinhos quo rtcor-

davam táo brilhantr> golenlda-

de, 

Os trabalho* da J. F. C. fo-

ram assim organizados : 
CÍRCULOS DE ESTUDOS 

Feitos pela Presidente sob 
a direção do A. É, 

Temas — A organização da 
A. C. — Formação Religiosa 
— A Verdadeira Itfrejr — O 
Batismo — A Santa Missa r 

Vida interior — O Sacr rdocio — 
Formação da Caráter — Digni-
dade de atitudes - Força de 
Vontade. 

Os Círculos eram freqüenta» 
dos pelas Estagiariae t Aspi-
rantes em organização, além de 
outras moças que n5r perten-
cem a A. C. 

MANHÃS DE 

RECOLHIMENTO 

Mensais, constando de Missa 

Presidenta < 
Gadelha, 

Secretaria -
de Oliveira, 

Tesoureira — Mar>. 

e Comunhão Geral inu sócias 
efetivas e ^tagicti&r.. 

ADORAÇÃO AO SSMO, 

Mtttn Simoneti | SACRAMENTO 
Todo domingo de cada 

mêfl, das 3 12 ás 10 VZ horas, 
num altar improvisa-lo na Ma* 
triz. Com d preseuça de al-
guns membros das associações 

Creus.i Correia 

Geno-
veva Grilo. 

Em seguida foi empossada a j religiosas da Paroquia. 
Diretoria. A Presidente fez j CAMPANHAS P ASCO AIS 
um trabalho sobre n Tema ; A Juventude organizou &1„ 
"Eucaristia — Vida da Ação ; gumas horas Paacoais : — a das 
Católica" Fíilou daneis. o A. -E | crianças, a do Curs> Noturno. 
? o Vigário Geral d.n Díocestí ! e coletiva.? de homons e mu-

Jesus"? no dia 15 dc .Agosto de J E ainda om brilhante ln\ptovi« ; Iheres^ durante 
aasE 

o& dífiS das 
'l » 

DE 
Manoel Genesio 

A maior de Natal e a que 
vende pelos melhores I 

preços: 
• »• t n n"j> rm mn i At 

TOROS paia fogão CARVÃO VEGE-
TAL - LENHA EM ACHA 

Ru r̂ Felipe Camarão, 453 
FONE, 1310 

Distribue a domicilio com 
a maxima presteza 

i 

1 

194 S 

'Casa Medeiros 

felicita os seus dís/ tintos freguêses, dese-jando-lhes muita pros/ peridade no proxímo ano de 1945, e dispõe de novo e grande sorti-mento de calçados, cin-tos, bolças, etc. Praça Augusto Severo, 260 » anexo à "Casa Gomes" «Fone 1527 

c •jÉrttffTWittiwi "T iTT̂ ll' g<"W»i 
Missões, pregada por irei An- tubfo um Drama '"Isabel 
tonio da To.rinca. 
EKS1NO CATEQUETICO 

A J. F. C. muito so mtcsr£>-
sou neste Apostolado. Man-
tém uma i\ula de Cr-tt?ciámo m 
ftíatriz. peiía jicisla Maria G;?-
noveva Grilo. Na '"Una" pela 
iicista Creuza Correia de Oli-
veira , Na "Egcação" tncarre-
|?.da b jictita Marta Nativa 
Dias — E t»o Engenho "Mow • 
risco" uma »ula de Catecismo 
pelas •esta îfii-iRs O ir? e Zilda 
SimOAeti* AiÕm de oulras* quer FESTA COMEMORATIVA 
juxilinm no ensino da Doutrina 
Crista. 

mas çfUe üho pertencem 
A A. C. Ha ainda, 'is aulas de 
Religião para Aspirantes, 
cvjo setoi* pí lá em organização 
:om a matricula b*m iniciada, 
i carflo cia rposjfiente. 
íEUNIÕEã 

A Juvsnvvdo, promove reuni- • 

da 
Turingia" em beneficio ás 
criança? pobres da EscoIíi PI -
oaulal? itmdada polo Hevmor. 
f*£idre Nazaieno Forn:»r.das, V í -
jario. E um Festiva! no dk; 
6, que con^cu de «im Dra t^ 

— UA carta de Nossa Senhor 3M 

^ uma comedia "A Moda :f?a 
0 

Roça." em pról da constru* áo 
da Capela "Cristo na 
Estação, cujo • trabalho 
sendo iníciaio. 

um dos salões do Grupo Escola, 

que constou de utnn Embnlví 

da J. F. C, 

MOVIMENTO m m ^ l A Í . 

A J, F, C. ficou ^ i c M l í ^ h 
da costura dos uniiornvs 
os menino? da Er;/loh Pavc; 
quial, cuja í^mpra foi (eitn co 
o saldo do "Drama" promovi' 
pela Juventude. 

Manteve uma aula cie cor;o. 
até a preparação da-: roupinhr.s 

| que ficaram em ''Exposição" no 
dia 4 de Desambro e foram dis-
tribuídas a 7 do me&mn mw, 

)es mensais 

Precadida ds um t̂  i s o l e r . l t . 
íoi comem-» ada no dl t 29 dc» 
Outubro a iVsta tb Cristo Rei. ^BENÇÃO DE CítlrOFtXO 
Houve umâ seróào fr::rsordina- [ 
ri2} com a presença dss auto- j Kealhou^e no uia ds 

:idades locais, qu« oVpácceu ao ; wéífibro. a eiitronb.a^:?A? Jo-* , 
C3|»uinte prc.grama * ' :çufJ Crucificndo no CT. upo 

1 — Saudação á Cr eio R̂ B colar "Moreira Brandão'1, destu 

de todos os osusí d 3 £ Asplraa^) . .cidade, adquirido J- F, 
nembros com a proserî /i das n Abertura da furuo pfeío c . 

Aspirantes, sob a prudência k ̂ « o . P^dro José Nazrjwio. 

Io Revmo. 1'adre Jo^- Nazan.-, A. E. d« F. C 
10 Fernan Inj, a . E, N«:tas re-

jniões se ír^ a leitura de ata 
; do livro?caixa e se determi-
ia os trabalhos a reatar. 
3IBU0TECA 

III ~ "Marlirio" - - Pocsíà — 

70r Litci "or-res. 

Foi entoado o 
Spiritus e em «egui-ln usou 
palavra o Kevn;o. Ppcyo Na-
zareno Fernandes, |)aríiban!'/:ir.-
do <k direi o v n e à-. profesoras JV — gíO Apostolod.-1 da A. 

CSp, na Paroquia" — Teoa confi. V<>t esta feliz iniciativa da J. 

? « o A Creuza Correia de Oli- T. C.. em colocar .. Roí 'T 

Para a Biblioteca da J. F. • /^ira, secretaria da J. T . C. j R^is, á frente de uina cr̂ a 
de Goianinha, que está em] V — "Divina Pastor" — or-i ensino, 

organização, foi" comprada re- ! ífeâo da? Aspirantes. j Após a b-nçâo, n estagiaria 
centemente uma estante. Tem VI — Piloitia solrc ' A Ji- Elisa Andi-ade, recitai a 
a detignaçao ds Túblioteca -«cista e Crí^o RciM pela Presi- • CRUCIFICADO' . 
"Senta Teresa dr> Menino 
Jjsus/' posuindo 2Z volumes 
atualmente. Após o« Circulos 
aos domingaa Presidente faz 
s distribuição de livros entre 

dente. 

VII — Chvistus vhicr., Chris-
tus reg(iiat. Christu.̂  imiwttat — 
(canto) pelas Aspírívn^es« 

poL̂  foi entoado o Chrwtus vm-

rit. 

RKTIRO 

dos 
VIII Palavraf» do Revmo. 1 

sócias fl[Uo pod?m ficar até !T. Pároco. j Antes do e n c e r r a r to 

o praio de »5 dias on mais. ! IX — Encerramento com o , trabalhos J. F. C . d^ste D-
.FESTAS PHOMOVJPAS I Hino da J. F. C. dft GoiWü- ! no, o Revmo. Padre Naz*.r;>no 

PELA i I\ C, ;Famandes. A. É. ^ a 

| w din n ou- I S^fíut f u m a prega' w j (Con^iue na P 
• ti.- ' 

t i 

ímM LEITUfifl PHEJüCTí l Nfl LOHBHOfll 
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D. JAIME DE BARROS CAMARAI&&& 
O p r o x i m o j u b i i e u t a c e r d o u l 

d e t u a e x c l a . r e v m a . 
No dia dt janeiro vai 

traiucorrtr o jubiieu sacerdo-

tal dt sua exma. revma. d. 

Não ha quem nâo vejo, na 

passagem do auspicioso Jubi-

leu um felis ensejo para tes-
Jaime de Barros Gamara, Ar* temunharmcs publícarmente ao 

cebispo do Rio de Janeiro. Senhor Arcebispo nosso apre-

Não é preciso para nós, do ço ç veneração, e agradecer* 

Rio Grande do Norte, repetir o mos a Deus as benemerencias 

que todos nós bem sabemos de tão rico Sacerdocio, de eu-

em torno da ação e das quali» jos copiosos frutos mais dire-

dades de d. Jaime. tamente hoje participa a Ar-

B' uma noticia que de bom quidiocese. da qual á Sua Ex-

grado difundimos, desejando ççleneia solicito Pastor <t pre-

que fcla encontre em toda par- caríssimo Chefe espiritual, 

te» como certamente sucederá, Estamos em que Sua Excla, 

tima « sincero reconhecimen-

to ao noaeo veneravel Arcebis-

po9 queremos ainda anunciar 

que a próxima celebração do 

Jubiieu de S. Excelencia obe-

decerá ao programa seguinte; 

1.°) Solene triduo dê publi-

cas preces, pelo Arcebispo e 

suas intenções, precedido de 

oportuna pregação sobre o Sa-

cerdocio, em todas ás igrejas 

matrizes do Arcebispado, nos 

dias 23, 30 e 31 de Dezembro; 

2P) No dia 1 de 

àm ^ OT I fWlw 

po f t t f i i M l ^ knpifflifto • 

lentas d i reflita* • « m m eer» 
• eu* 

ütrtfQo rápido • eflcrtenU 
Escritório: RUA Frei Miguelinho 

uf> m ~ Tom, UM 
NATAL 

quim, ás 15 horas, o Exmo. 

Sr. Arcebispo receberá deter-

minado numero de pobres, pre-

viamente indicados por seus 

respectivos Párocos; 

e) na igreja de São Francis-

Os tres perigos 
(Conelucfto de M página) comum. HUcIplimidi» uolti 

Janeiro, w d l Stttiij 17 horas, sole-

a melhcr das. acolhidas. Revma. aceitará de bom grado; data jubilar, haverá: ne Te-Deum, com Oração con-

No Rio de Janeiro, o avJso as homenagens que lhe serão! « ) em varias matrizes, meia gratulatória, (S. Excelência 

que a Seguir publicamos:, dá promovidas, com especial afel**, hora depois da meia noite, receberá cumprimentos na sa-

noticia das comemorações que çáo, por seue filhos espirituais [ missa e comunhão geral dos; cristia, depois do Te Deum). 

vào re&Usar-se; do Rio de Janeiro» poist em 

CAMARA ECLESIÁSTICA verdade, hôo-de elaa tradusir. 

• • • • 
(Condução de M página) comum. dUcIpImadn polti mu 

tal eoim «perece no livro • « • ! rol, o domínio unie» c «baolu* 

tuaiaaU do Dplo não tnoon- ( |Q de carldatfa orUtfi" (pga. 

tremoa (eUsmento a juati- 308). E entende e m termo 

ílcaç&o de qualquer dea.! caridade, não no falso sentido 

sas duas atitudes antUcomu-1 em que e deturpou o conceito 

niatas que acabo de apontar ^ burguês do cristianismo» ? sim 

como tão generalizadas, e que ^ no sentido autentico, de amor 

tornam dificii a solução ver-: basreado na justiça. 

dadeira* Esta, como bem o diz* Todo o capitulo, — salvo a i 
o autor, no capitulo final, "es- frase infeliss do começo: "o 

tá no meio, está entre os ex- grande mal é a liberdade", 

tremismos, Nem liberdade ir- que bastaria para estragar tu* 

restrita, nem ditadura» nem do mais, se isolada do contex-

moral eclética, nem ateismo, to, — todo o capitulo é uma 

nem predomínio da burguesia, boa exposição da doutrina 

,nem supremacia do proletaria- econojnica do verdadeiro cris-
do, mas sim a liberdade, res-

tringida unicamente pelo ben* 

5 ° ) — No dia 4, ás 17 ho-

ras, no auditorium do Institu-

AVÍÔO n,° 435 

JuMleti Soeeriotat do Ar 

wbiêpo Metropolitano 
b) cm toda» j* igrejas e ora-

embora palldamente, o muito 

que lhe queremos # mate ain-

da o que lhe devemos já em 

E ^ e òumamente agradável oportunas iniciativa* ou \>br&* nhã, missas e comunhões ge* 

comunicar ao clero e aos fiéiô de grande vulto, mercê de rai& dos fiéis, em ação de gra-

desta Arquidiocese que, no dia Deus, empreendidas, nestes a- ças, por motivo do Jubiieu do 

1 de Janeiro do próximo ano, bençoedos quinze meies de seu Senhor Arcebispos 

incensavel labor apostólico, ftfi o) na Catedral., ás 9 horas, 

metrópole do pais. ! solene Missa Pontificai de Sua 

fieis, precedida de solene ex- j 3P) No dia 2, ás 15 horas, | to Nacional de Musica, a Ação 

posição do Santíssimo, deed<*; no Palacio de São Joaquim/, Católica arquidiocesana presta-

as 22 horas do dia 31; 

tianisms, capaz realmente de 

salvar a liberdade eoonomica, 

junto ás outras, fora da detur-

pação do conceito pelo capita-

lismo, "Foi o Cristianismo que 

tirou o mundo ocidental da 

barbárie, £ ' ap Cristianismo 

que cabe livrar o mundo do recepção ao Clero secular e; rá a Sua Excelencia o Senhor 

regular, e ao Seminário arqui-' Arcebispo expressiva homena-1 terrível caos negro em que pe 

tórlo» semi-publicos, pela ma- diocesano; ás 16 heras, recep-1 gem de apreço e veneração, debate", é a feliz conclusão de 

Sim Excelencia Revma. o Se-

nhor Dom Jaime de Barros Ca* 

mera, nosso estimado Arcebis-

po Metropolitano, celebrará o 

XXV antvmarte ds sua Or~ entretanto, por 

tienacftd Sftcetdoter 

ção ás Comunidades de Reli- com a qual homenagem dare-

giosas, Senhoras e Cavalheiros, mes por terminadas as festas 

que desejarem comprimentar o jubilares, que acabamos de! 

Senhor Arcebispo; j anunciar. 

4.°) No dia 3» ás 15 horas, « Fio de Janeiro, 15 de De< 

no Palacio de São Joaquim, zembro de 1944. 

um livro corajoso e util. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO | 
| Escritório: Rua Dr. B«- \ 

Com a9 poucas palavras des- Excelencia Revma.. com orde- recepção á Ação Católica, Vigário Geral do Arcebispado j rsit^ IP — Edifício j 

te simples Avi&o, que valerá, nação saeerdotal de 4 novos ' em seguida, ás Associações Re- Mons, Rosalvo Com fiego | Novm Aurore — Reei* j 
a* n/tcac. í̂íinârt I 'eMpt uma antecipa- prebiteriotí, e bençáo papal; llgiosás, Colégios e Pios 

A 6° 

cfn merisâgsm de rêóp^Uo^ o.s- d) no Palacio de Sâo Joa» titutos do Arcebispado; 

(Reproduzido de edição 
de 28 do corrente^.) 
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detieU: 
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São Luiz 
deseja aos seus amigos 
• e fregueses 

um feliz e prospero 
ANO NOVO 

o, 

X 
o » 

< s 

E I T U R f l P R E > ! i ; n r, n n 
r. i !' Nf) LUHBflOH I huhihüO / 

» % 



Mensagem de Natal do 
Cardial Cerejeira 

Como o Patriarca de Lisboa compreende a 
neutralidade 

- • > • r 

CARDEAL •CEREJEIRA 

üòEOA, 27 — Os jornais 
publicam com grande destaque 
i\ mensagem de Natal do car-
diai Cerejeira, diundida atrvés 
do radio pela Emisora Nacional, 
na noite de segunda-feira, para 
lodo o império colonial por-
tuguês, Brssil e nucleoes por* 
tugueses espalhados pelo mun» 
do inteiro Foram salientados 
da mensaaem suas v principais 
afirmações, tais como "Nfto foi 
& ialencia do cristrminno qut 
tferou a guerra, mas $[txi sus 

ausência das nações modernar 
que atraiçoaram sua fidelidade 
crifttfi" O cardial Carejeira a* 
iirma quo a guerra nasceu da 
voiuntaria obliteraçào dos en-
sinamentos cristãos* declaran-
do: , 

MA Europa quiz desconhecer, 
sinão expulsar Cristo, na or-
ganização da vida eocial, por 
Isso oscila entre a anarquia e 
a tirania": fcm seguida, Cere-
jeira paasa a discernir porme-
norizadamente o conceito da 
civilização cristã* afirmando 
que a conciencia cristã da hu~ 
nanidade continua acima da 
revolução do tempo; da diver-
sidade da fortuna, do prestigio 
da gloria, assim como da sedu-
ção do talento artificioso. A -
preciando o conceito das neu-
tralidades, o chefe da Igreja 
Portuguesa declara: 

"A neutralidade nunca é ver-
dadeiramente neutra quando 

?stejam em jogo os direitos da fc aistér psnsar em construi^ oi 

verdade, a causa da justiça, a 

dignidade do homem, e mais, 

a garantia da justa liberdade 

ie conciencia. Para &la, & 

agressão é sc-mpve agressão 

ainda quando coroa üa de êxito 

A opressão o sompre opreseno 

quando é forçada a calar-sc i-

voz do oprimido. Por Uso chora 

ante a sorte da Polonia, he-

róica e tragica, e das pequ^ 

ias nações imoladas á lei d 

maisf poderoso. Por isso ale 

gra-se também com a liberta 

ção das nações oprimas. 

Quando, por exemplo, a Bél-

ica, depois da Françá, ioi li. 

oertada, triunfaram os prjjici-

pios da civilização crista na 

Suropa toda, no que repis-

,enta de signi:'cação moral". 
> 

Finalmente, o cardeal Cerejeú 

.-e aborda a futura organização 

•o mundo, afirmando perten-

er aos homens de Estado a ta -

efa de defini-la em termos ju-

ridicoâ. "Mas diz — para 

ue cia assinale o progresso \ 

•ião marque apenas uma vitoria 

j preciso que seja orientád: 

>elo espirito cristão. Mais d̂  

;ue pensar em sensações, seri. 

vm do P*pn> Do ooftlvnrlo, «ri 4 
mal* uma rfiNfr* pfrdldn pura 
m olvIllMvrto vrUtA. A» 
orlnens iImIii gutirit, CONTAM* 

a mundo híu\ ^rnpin rulpn. 
Fnltou.** ii C i W . O enrdlnl 
CEREJEIRA terminou aiih hUkuiçAo 

dizendo : 4 

"Urge gritai h todo* o« lio-
.nens: Levantai-vos. Escalai 
a montanha da vossa conciencia 
com a ajuda de Cristo, e do al-
.o olhai para o cáos, criado por 

:.ulpa comum da Europa, como » 
jm vale de pecado « de lagri-

A máquina de escre-
ver e o padre Fran-
cisco João de Azevedo 

1T 

cmediar as cáusas fto guerra. 

Jn^ par. justa não pode sei 

.stabçlôcida sobre a injustiça 

Juando a hora da pa/ chagai 

orna-se necessário íatzv cala. 

: voz do odio para qu vir-se z 

mas 
'i 

Mantendo habito praticada 

desde que ascendeu ao Patriar-

cado? o cardeal Cerejeira ofere-

ceu no Paço Patriarcal» um al-

moço a dois indígenas de Lis-

boa, escolhidos eo acaso, e que 

oram Antônio Mendonça, de 

43 anos, e José Maria Ventura, 

de 74, os quais sentaram-se á 

iropria mesa do cardeul ^ foram 

jervidos pe$$o&lmente por este. 

João Ferreira de Melo 
<t!*rACfJAtfT£ AOUANEOUi 

Encarrega-e© de: 
espachos de Importação c » 
irt&ç&o dirita, importação 
•cportaçio por cabotagem, ps 
rntes de registro c outros eer 
jyos relacionados coro • «u. 

profisoto 
Serviço rápido * eficiente 

Iscritcrio: Rua Frei Mlguellnh» 

SD Fone, 1381 

N A T A L 

Foi o iilnmlio Vlitloihcítr Mírcun.forrncln Hisi;),n |KuM 

quem conutrulu o primeiro mo- [monta do centro", o 
delo de maquina dc escrever. 
Era acionada por meio de pedol 
que, descarregando uma bRr-
ra imprimivel, as letras no 

j pefrel ; apresentou essa dis-
posição singular a aparência 

de uma maquina de costura. 
Coube ao padre Francisco 

João de Azevedo a insigne gloria i 
de aplicar no ano de 1861, o 
principio gccnietrico clássico, 

f d como o vemos hoje em dia 
adotado, 

Partindo do principio ds 

-me "todos os pontos de uma 

Pndre 
Francisco João do A*evc<l„ 

'fez desse axioma o fundamen-

to de sua invenção, e, conse. 

quentemente, a sua aplicação 
pratica na n;aquina de esvre-
ver. 

Essa descoberta genial, hoje 
em dia aplicada geralmente nas 
maquinas de escrever, ç devida 
a esse ilustro sacerdote hrnsL 
l;ro, cujo nome, caido rio olvido, 
esté a reclamar na galeria do* 
homens celebres um lugar d* 
honra, a quç tax jus, » quo por 
direito lbe pertence-

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICÍLIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 154$ 

End. Telsg. Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

P e ç a s l ê s i f i n í i c i s 

. . . . . . ' 1. * • , . 

P N E U S " B R A S I L 
-TODAS AS RODAGENS-

/ 

RECEBERAM -- BEZERRA & CIA. r distribuidor 
NATAL — Av. Rio Branco, 20 S - - BRASIL 

{ HUTiiaOO 1 LfIlUflfi PRF , f: Nfl LOtfBflOR 
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O choque ABC x Alecrim, sobre-
ser empolgante pelai classe e 
poderio dos lidadôres ademais elevada 

expressão patriótica 
Em grande forma alvinêgros e es m er aldí r> o s 

Amanhã, á tarde, o estádio gro do "Esporte Clube de Re-; 

oficial da cidade, no Tirol, a- J eife", de Pernambuco, 

presentará o aspecto festivo, Os esquadrões deverão ser 

os seguintes: 

Federação Norteriograndense 
de Desportos 

ABC — Rossin:; Dedito ej A mentora oficial do futebol. Campeio da Silva, um (1) ano. 

Oageiro; Reinaldo, Henrânio e' (de nossa terra,, por despachos Candor Alves Maria, um (1) 

Joãoxinho; Pageu, Albano, Ba-j de seu digno Presidente, vem lano; Reinaldo da Silva, um (1) 
rdof, Moacir e Tico; ABC (Re-; de conceder os seguinte© re-1 ano; Waldemar Fagundes de 

isberto; Soleiro. Edmilson e j Em data de 9 de novembro 
^arrapicho; Nené, Flavio, Zeli- 1 ult:mo: 

io, Nenen e Valter. Pelo ABC Futebol Clube 
ALECRIM: — Uno; Geraldo 'José Silva, dois (2) anos; i 

? Geleia; Zeborges. Vadeco e Francisco Leonardo Sobrinho, 
^ordano; Severino.-Veign, Mei-1 doin (2) anos; Joáo Carlos de 

i 
a Lino. Zeainho e Perequstê. j Soua^ dois (2) anos; JoSo 

4» 

A 
A «Fabrica de Gasosa 

AHanfida» dezeja aos seus 
distintos fregueses Boas 

um Feliz Festos e 
N O V O , 

•WiMffa ilftaXrâWBJefiasSCSMCWrt: 

dos grandes dias esportivos, a-

pinhado e repleto do grande 

publico que, para lá. acorrerá 

no duplo interesse de assistir 

a uma peleja deveras snsacio-

nal e concomr com o seu^rvas )* — Zésüva; Pixe e Fè-j gistros de jogadores; 

precioso concurso no sentidt 

pnra levar ao bravo expedicio-

nário do Brasil a sua meia de 

ia* \ 

"ABC" e Alecrim" sinteti-

zando Ofl frêmitos © anceio. 

patrióticos do# esportistas nor-

teriograndensea, vâo ae apre-

sentar, em poríia cheia di 

gensaçao e de bom futebol, ao 

publico natalense para possi-

bilitar a este meemo generosc 

« 

publico a sua expontanea 

oferta do agasalho para o glo-

rioso soldado da -

Alvi-negros e aleerinenses 

poasM€.m, no momento, esqua-

drões de grande merecimento 

técnico e podem, por isso, pro-

oorcionar ás suas torcidas exi-

biçóes ao agrado de todos. No 
MABC" aiinhar-se-ào ases co-

mo Rossino, Gageiro, Hermi-

nio, Albano e Tico que se exi-

biram na ultima seleção poti-

guar e no "Alecrim" estarão 

formados alem de «eus conhe* 

cldos "cracks" como Geléift» 

Vadéoo e Perequeté as sue ( 

novas e magnificas aquisiçôs) 

como Meira Lino. 

Veiga. 

Dc qualquer modo. teremos, 

c^m certeza, uma partido emo-

cionante pelo brilhantismo daâ 

jogadas e sobretudo, peta edi-

ficante disciplina e cavalhei-

Hitíio dos bravos pvclhntea. 

A ,4F. N, D.", no seu lou-

vável afan, de trabalhar, infa-

tigavelment*. pelo prestigio a 

progresso do nosso futebol 

tá bastante interessada no bri-

lhantismo da tarde esportiva 

de amanha. Para tanto convi-

* dou para servir de msdiador 

no grande embate o esportista 
João Acioli, 

A prwença do publico nata-

lense estádio "Juvenal La-

mârtine" está aâiêgurada pe-

les: finalidades do prelio ain-

Ano 

R E X — Amanha 31 
MATINAL —A'S 9 1|2 

— Cine Jornal Brasileiro 3 x 8 8 
— Como pescai* (desenho) . 
— Outono em Londres (Short) 
— O tempo dansa (desenho) 
— Fox Jornal 
— Campeões da Marinha (short: 
— Paramount News 
— Patrulha da 12 Noite 

comédia em 2 partes do Gordo 
e o Magro. 

P r e c e ú n i c o — C r S 2 , 0 0 

j 
) o è t 

4.° 
5 . ° 

? o > • 

A musica e a Dor 
(Conclusão dp p-àfr) 

.oLanidada dolorosa de um 
cmlo" ! 

t Sim, é na dor que so forjam as i 
* I * 
! grandes íumaS I 

Brito, um (1) ano; Geraldo 
Florencio Ferreira, um (1) 

ano, 
Em data de 1.° de dezem-

bro corrente: 

Pelo Santa Cruz Futebo? 

Clube — Geraldo Mageln de 

Macedo, dois (2) anos; Fer-

nando. Layme Santos; dois (2) 

anos, Eduardo Laime Neto: 

dois (2) anos. 
* 

Em data de 6 de dezembro 

corrente; 

Pelo America Futebol Clu-

be — Anton!o Viana da Silva 

um (1) ano. ... ~ ^ 

Pelo Alecrim Futebol Clube. 

— Paulo Ferreira Lima, uit 
(1) ano; Adalberto Raimundo 

u:n (1) ano; Geraldo Ferre.ir; 

da Silva, um (1) ano. 

* Pelo ABC Futebol Clube -

José de Albuquerque Mek 

(Malpa) um (1) ano, 

Em data de 7 de dezembro 

corrente? 

Pelo ABC Futebol Clube — 

José Lino de Souza, (1) ano; 

Edmundo Paulo de Assis, um 

(1) ans; Francisco Peíronilo 

d? Melo, um (1) ano; Edmil-

son Ramos de Oliveira, um 

(1) ano; Daniel Gois da Sil-

/eira, dois (2) anoe; 

Em (feta de 10 de dezembre 

corrente Franc'sco Canindé do 

Nascimento, (Tico) pelo praso 

de um (1) ano em favor dt 

filiado ABC, 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTJNO 

U €a M e i a d e Lã -
Saindo naquela tarde de fodo5 os motivos, pj-ontificou-

'̂ Juvenal Lamartine", tarde a- 4 se a realhar com o 44ABC" o 
ziaga, em qus o " A B C deixa-' ultimo encontro de futebol do 
va escapar um preciosíssimo ! ano de 1944, 
pontinho conquistado pelo qua- j Todos os desejos de CRUZ-
dro alecrinense, CRUZMALTI» MALTINOS, se concretizaram, 
KO eonjeturava sobre na rea. I assim, e amanhã, terá ele afi-
Idade os períquito§ tinham fei^ ' nal, oportunidade de saber se 

Jws aquele embata honroso. 0 ^Alecrim" fez mesmo jus 
E ele acabou por convencer- ; àquele empate conseguido fren-

;e de quey evidentemente, sur-
preendendo os alvi.negros nu-
na de suas tardes negras, os 
componentes do quadro da ja-
queta esmevaldina souberam a-
oroveitar-se muito b^m dessas 
circunstancias e obter um em. 
pate com o "ABC r t empate 
ste que tranáíormou em par-
e a feição que até fntão vi-

te ao 44ABC". 

E acima desse interesse es-
portivo CRUZMALTINO irá 
u Juvenal ,Lamartir»e, para 
prestigiar com a sua presença 
anônima, o prelio qve será o 
interprete li e s inwo da ad-
miração de todo o esporte* po-
tiguar aos homens quç nos 
campos da Italia combatem 

vwz. 

Antes da gufrra, no parquo 

*l.azienski, ^rguia-se uma das 

nais celebres estatiiaa de Cho-

pin. Debaixo de uma árvore 

nativa, cujos galhos pareciam 

gemer ao furor das tempe?ta-

v£-se figura i\m> menor, 

tempestuosa de Chopin. O ar-

tista que a ú'.aginou bem com« 

preendeu que mundo de dor e 

nostalgia palpitava naquela 

grande alma 1 

Paroquia de, etc 
(Conclusão do 3.a i>agtha) 

Brukner? o grand^ o senti-

da. pelo natural interesse em mentai sinfonista, que segimdo j 
conhecer o estado do trebia-, Wagner, só ultrapassado 

um pequeno retiro para a Ju. 
ventude e ^ Aspirantes, ás 16 
horas do VIA 21 do Novembro 
e terminando após a S;.nta Mis-
sa no dia 23, onde a Juventude 
compareceu uniformizada. 
PRIMEIRA CCMUNHAO 

Comemorando o d̂ a k de De-

zombro. festi\ da Imaculade, 

a l . a Comunhão doi: alunos do 

por Catecismo e da Escola Paro-

quial. As Jefecistaa prepararam 

áO crianças que dia tlve# 

Conceição, foi «colhido para 

j Em nenhum - lar devr 

| faltar iO jornal católico. Asslne-r* 

pagando adiantado. Anual -

fin.no Semestral — 35,00 Tri 
m<*U *\ 20 00. 

manto * aperfeiçoamento téc- Eeethoven, encontra no sofii-
nico da turma abecediata que,' mento dalrna a maior elevação 
oito dias depois, enfrenurá o do seu gênio musical. E o 
$oAm>k> «muadrÃo rubro-ne. dagio da Quinta Sinfonia * b w ram a felicidade d^ recebor 

NO LOHBflOfl' 

pela primeira vez em seu cora. 
ção a Jesus Hóstia. 

AD MAIOREM DEI GLO-
RIAM , 

Goianinha, 8 do Dezembro 
-h 1944. 

VISTO 

Padre Xameno Fernandes 

Assistente Eclasíartico 

Maria Sünonetti Gadelha 

Presidente 

Cretita Comia de Oliveira 

SeorMarla 

/ha sendo impressa ao campe- ideologias exóticas e tiranas, 
nato Citadino, com « lidsran- V m a m e ; a d e u p a r a 0 ^ 

•a absoluta e inconteMe do t t a d o Expedicional'io', - foi o 
lultt-campeão potiguar, seguido g r l t c i q U 5 c c o c u p o r tQ(Jo Q 

in pouco d^ longe peio Santa s o Estado, lfnçado aos quatro 

ventos pe.K voz íeminina da 
Liga de Defesa Nacional, por 

intermedio do seu Departa. 
mento de Esforço de Guerra. 

O futebol norte-riograndense 
ouviu, também, ooxno bom 
brasileiro que é, o Lpclo uko 
em favor do Expedicionário do 
Brasil, e amanhã ea.se ap:Io se-
rá atendido com a realização 
do encontro 4'ABC x Alecrim". 

A ele não devem comparecer* 
apenas, aqueles que se inte-
ressam esportivãmente polo sen 
desenrolar, mas todos os que 
tem sobre si o dever de cola-

^ borar com o esforço de guerra 
do Brasil, no seu unido esforço 
ao das generosas Nações Uni-
das 1... 

CRUZMALTINO finalizou o 
seu julgamento proprio sobve 
aquela partida que acabara de 
-presenciar, ansiando, entretan-
to, pela realizçâo de uma nova 
peleja entr* aqueles quadros 
ziue há poucos minutos tinham 
proporcionado talvez um do3 
melhores encontros do certa-
me natalense de futebol. 

Foi, por conseguinte, espe. 
- ando, impacientemente, por 
rssa ocasião que ele viu sur* 

a idéia da realização de um 
:mbate amistoso entrs os es» 
• uadrões do "ABC" - do 
m«riecT\ 

Quiz d i w ainda, alguma 
coisa sobrí» a maior e mais o-
portuna necessidade de ser o 
'Alecrim" e nào o "America" o 
dversario do ABC. Mas silen-

ciou, afim de que nS* fosse e-
.oitetado^de intrometido a des-
peito de "possuir o direito li-
vre e tnalicnavcl de sugerir''* 
direito a ele conferido pela sua 
profissão expontanea c anôni-
ma de comentador do^ assun-
tos relacionados com as coL 
sas do espo^-j. (essa anônima* 
to ! ! !). 

Mas o ''America" roeusou-se 
ao compromisso de arrtanhâ, e 
o "Alecrim", num geíto — diga-
k de paasagtm — elogioso, por 

Dr. Manoel Yitorino 
i t 
| Serviço Medico-especializado 
Í Técnicas essenciais a^ diag 

nostico e terapêutica das do 

enças de siltema urinario 
Ttmtamento espocialtaado | 
das doença? do sistema ce-
nital masculi. o (vesicuütes 
crônicas gom '•ocicaa, etcn { 
etc,, e suas co aplicações: 
corrimentos rt údivantea, I 
prostatites, verún intanitea | 
urinas purulentas. Jreuma- I 
tismo desvirilização ^tc.) [ 

Clinica daa doenças d i a e j 
nhoras DOENÇAS VEÍTE- \ 
REAS EM GERAL —OfE-

RAÇÕES 9 

Consultório: RUA COR^-
NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 

I 
1 
' ! 

o r\ n ri 

| NUTILHOO 
^ à 
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I n a u g u r a * * , n o <Ha l r 4 c 
J a n e i r o » a C a t a B a n c a r i a 
N o r t e J U o g r i n d i n t e i . A. 

Com a pr^onca de Autori-id* crédito, que i t toha livta- j poulblllukb d* «ilr 4* «u« 

dtdM clvtti militar* «• ocle- lado á rua Bonllaolo, 2 0 8 , rttidenola, H turk rapitwntar 

«iatÜcAfi, representante* do Klbalra, ettá corr um caplUl paio ravmo. mona. Jofto da 
comércio, industria, imprensa * integrallxado de Crf ' Mata Paiva, vigário gorai da 

peeeoaa gradas, vai ier inaugu- 1.500.000,00, apto portanto a d|0qeia. > ? ! 
rada, sa^Uida-felra próxima, cumprir fialmonta sua finan-
do 1.° da janeiro, a CASA dade, ainda mais contando com 
BANCARIA NORTERIOGRAN- a esclarecida direção dos seus 
DBNSE 8. A. , da qual é pre- dirigentes. Especialmente con-
sidente o dr. Aldo Fernandes vidado para dar a benção da 
de Melo, advogado e Industrial Igreja ao novo estabelecimen-
conterraneo. to, o exmo. sr. Bispo 1 

Esse novo «atafeelaoimento Marcolino Dantas, ainda im« çaor 

4 t c « P f f t o á » a u t o r i d a d e » , n o P a l o o l o 

d o O o v o r n o 
Sm oomomorüçào A painaftpm ftil «rumli* n cnt!i|mt'PO in»«ti-

do ano, o sr. intm'*ntn!' Fe- to d* tuiforltMe*, lendo n tía-

(Itiul deu truepçfto, Imjo, An rimottJal obedeuldo A» normtitt 

10 horas, no Palácio do Oover* protocolai'»* aptovndai em ra-

no As autoridades civis, mlll- cante decreto do Presidenta 

tares e eclasiastca*, Conselho da Republica. 
i 1 t 
I Para assistir o ato, que terá Administrativo, Poder Judicia- Aos presentes do salão no-} I. 
1 inicio ás 10 horas daquele dia,, rio. Corpo Consular, Prefeito bre do Palacio do Oovcrno foi t ( | 
A ORDEM recebeu atencioso da Capital, chefes de serviços servida uma taça de champag* 

convite, feito pessoalmente pe-' públicos, comandantes dò cor- na, tendo havido por essa oca-

tò dr. Aldo Fernandes, que' P0® de tropas, Associação Co- rfâo troca de cordiais cumpri-
to o exmo. sr. Bispo Dom esteve ontem em nossa rada-' ^ c i a l e outras instituições. | mantos. 

' | i , 
estabeleolmento Marcolino Dantas, ainda 

M. Pereira & Cia. deze-
jam aos seus distintos fre-
gueses Bôas Festas e um 
Feliz A N O N O V O . 

E da CJ. 
P. de Services Públicos do II 

CBOMOS & FOLHINHAS 

Recebemos da Torrefação# e 

Moagem Sâo Luiz, da fábrica 

"Caxias" e do Comitê de Co-

ordenação, em Natal, artísticos 

cromos e respectivas folhinhas 

para o próximo ano de 1945. 

Gratos. 

i 
Realizou-s°. hoje, ás 14 ho- smpregadores 

ras, a posse do novo Conselho 

como membros 

efetivos; Luiz Odilon de Amo-

Fiscal da Caixa de Aposenta- rim Garcia e João Augusto da 

doria ç Pensões de Serviços 

Públicos do Estado do Rio G. 

do Norte, recentemente nomea-

do dentre os candidatos para 

esse fim eleitos palas empre-

Silva Massa Filho, representan-

tes dos empregadores como su-

plentes; Antonio Felix da Sil-

va e Antonio de Almeida e Sil-

va. pelos empregados coxnfl 

sas vinculadas á mesma Cai» membros efetivos; Deifilo Mag-

jca. 

* O ato teve a presença do d*. 
Ciro Barreto, presidente da-
quela instituição, dos respecti» 

diretores de Serviços e vos 

no de Oliveira Fernandes * 

Manoel Celestino de Andrade, 

como suplentes dos emprega-

dos . 

Nos primeiros dias de Ja-
Divisões, chefes de reparti» n e i r o ? 0 Conselho Fiscal entra-
çôes a ela filiadas e funciona- n o exercida de suas eleva-
rlos, bem como do Delegado ' <jas fUnções naquela importan-
Regional do Trabalho, dr, 1 t e instituição de previdenc*a 
Amilcar Cardoni que. de acor- 1 

* ! - • 

do com a legislação em vigor, 
deu posse aos membros do 
Conselho, assim constituído: 

Newton Galvão e Alberto 

Wanderley, representantes dos 

AKTOHII W FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TELEFONE — 1700 

o escerneoio, mm, oa testa cot-
marativâ das Bêdas de Prata Ü 

ríz de S. Pedro . 
Encen a-se. amanhã, a festa j Amanhã, haverá missas ás 

comemorativas das Bodas de 4.15. 6,7.30 e 8.30 horas, sen-1 

Prata da matriz de São Pedro, do. que esta ultima é solene, 

desta capital, bem como as so- com sermão ao Evangelho. A* 

lcnidades que ali vêm reali- tarde, ás 16 horas, imponente 

zando em honra do glorioso prccisrüo percorrerá as ruas 
i 

patrono daquela paroquia. ; do bairro do . Alecrim, sendo 
t 

Desde o dia 23 do corrente, dada o benção do SS. Saera-» 
exercícios preparatórios sáo ofi- ' >nento ao recolher-se o presti-i 
ciados pelos minas. padre?! to rel gicso. A meia noite. 
Marinho Stenzel, vigário do; , 
Alecrim, comparecendo 
triz avultado num 

irocfenao a ma* | 

umlro de fiéis, j 

íaverá benção. 

! missa. 
segumao-sa 

I 

A tarefe, e as proesas da. Marinha 
ianque em 1944 

LONDRES, 30 (R) — O r?- j invasão aliada ao continente 
latori^ anual da marinha diz, e-uropeu. A maior tarefa de 
que A mais notaves proesas11945 ^ l a n ç a r d u a g m n i e A 

em U.14 das forças navais bri- • 

tanifâs, foram'a virtual derrota I ̂ a d r a s no Pacifico, para au-

da Alemanha como potência! xiliar 09 Estados Unkk* na 

n^val . a protacâo da grand«' darrota 4o Japio. 

1 

S a n í o s & C i a . L i d a 
Cumprimentam os seus distintos 
freguez.es e amigos almejando 
Bôas festas e um prospero Ano 
Novo. 
Av. Tavares de Lira, 91—Fone, 1152 

C. Postal 131 -- Teleg. TOJAL % 
» 

NATAL — JRío Grande do Norte 

O R D K M W J & P j w . 
O PtMtéêt 4t I lt ^ 

mNH^dí» 1I0 trn 
MtitfiM t̂̂ f̂ r^m, nmwtthA 14 

huraAi m téi* laolal á ultima 

ihpmIo do «no. 1 
O* no voa IrinAofl (kvam com-

parecer á reutttAo pari raça* 

berem ofi iam1 diplomai. 

Encerrada 1 saiaAo m Irmloa 

Irfio ao Palaoio Bplacopal, para 

cumprimentarem 8. Ex ela. 

Revma. o Sr. B^po Dioceia-

no, a quem deetjar&o ai malho* 

rts felicidades no novo ano « 

iniciar-ae, 

• 11 «MMMMmmmrn 
Moreira, diretor gtral do 
partamento da Fasenda. 

Um dos mala dedieadoa au« 
xiliares da administração 
neral Fernanda Dantas, o ilus-
tre natalitioiante vem «e con-
durando com acerto no exerci» 
cio daquele alto cargo, toman-
do-se merecedor do apreço dos 
sautt auxiliarei. 

A ORDEM felicita-o cordial* 

mwta, j S f l 

j «-Arnaldo Jcsé Pires, fun-

DR. LUIZ ' DA C AMAR A «ípnwto da Recebôdoria dc 

CASCUDO - Aaivtrsftria, ho- R e n < l a s S^taduíO». 

SENHORINHAS 

—-Jacíra Barbalho, fjlha 

Tribunal de Apelação do Esta- j d o sr. Emidio Barbalho, resi-

do e do Serviço de Defesa ^i- d e n t e e m Golanlnha. 

vil, e nome consagrado nos] —Aguinoral Dantas, profes* 

meios culturais do país. i Es^la Domeitica 4e 

Pertencendo a inúmeras ins-. Natal, 
tituiçõw da cultura, tais «omoj ^Dalva Cardoso, filha do 
Instituto Hi»torieo e Oeografi- j Rá^undo Cardoso, residente 
co do Brasil, presidente d a S ã o José da Mipibu1, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS Procurador fiscal da fazenda 

estadual. 

•«Marte Fagundes Barbaiho, 

H«r 

—Ada Adrenie de Lemes, es 

j posa do dr. Belarmmo Lemos,; viuva do sr. Francisco 

culano Barbalho, f 

SENHORES 

je, o dr. Luiz da Câmara Cas-

cudo, secretario do Egrégio 

Sociedade Brasileira da Folk- JOVENS 

• v 

R E X - l l i a s 4, 5 e 6 ira 

H EDIÇÃO DE HOJE H 
** . 1 

li 16 PAGINAS j| 

Ure . Academia Norte Rt«g«mj „ . A l t t o n l o C a l d a S j f i l h o d o 

4çnse de U ü - ^ «em falarmos _ >p< L ü k d e A r ç s i . 

na» pertencente 8 outr « m » d e n t e ^ ^ ^ 
stòes, que ftão o Brasil, o dr. CRIANÇAS 

Camarn Casou^ é por todos _ A l f r e d 0 i f i l h o d o d r . B e . 

í,í! U t u l o s * * ftdmi,'aS«° lamino Lemos, fiscal da F* . 
4o« s e « a patrícios, pois ele 2 e n d a E s t a d u a l > 

tem sabido elevar, bem alto ' o ' i 
J íome da inteligência brasilei-^ 
{ ccmo uma das sf as expres- • 
í 
| iões mais brilhantes. 

Católico fervoroso, o ilustre 

Í rscritor n§o tam respeitos hu^ 

1 nanos em proclamar a sua fé. 

notlvo de alegria para todos 

iue o admiram. 

Aos inúmeros cumprimentos 

que o dr- Camara Cascudo 

boje raeaberfi, A ORDEM a-

Oreècenta oíj seus*. 

SR. GILBERTO MOREIRA 
— A data de hoje assinala a 
passagem do aniversário nata» 
!icfo do sr. Gilberto Santos 

t 

I 

AVISO 
O dr. Otto Guerra avisa 

que mudou o seu escri-

tório para o edifício do 

Banco do Povo, á rua 

Duque de Caxias,. 2.° an-

dar, sala 3. 

i 

A obra prima de Walter Dysney ! 
Encanto das crianças! 

Curiosidade e admiração dos adultos! 
Toda a perfeição de um colorido para 
completar a beleza de uma Historia 
que nos contaram quando crianças I Branca dc Ne/e e 111 anães! 

•VOTA .'As crianças não podem er o filmo a noite 

conquanto aprovado 

Haverei tansâo rspeciaj para cl&t a preço*; mais re-

duzidos , Aguardem outro* anuncio». 
t 

c+naUr* eatoliea cla6«if|0CHj cate folme tomo BOM. 

ADAPTAÇÃO DA CAIXA RURAL DE 
CURRAIS NOVOS A' NOVA LEI 

COOPERATI VISTA 

Realiza-se. amanhã, a Assembléia: 
Geral Extraordinaria 

* Afim de adaptar õs seus Ês-
tatutou á nova lei, a Caixa Ru^ 

vor um dos mais entusiastas 
propugnadores do movimento 

íal de Currais Novos vai reâ. cooperativista no Rio Grande 
lizar^ amanhã, ultimo dio do ! do Norte? vai entrar numa fade 
ano} uma Assernbléii Geral , de progresso^ cujos resultados 
Extraordinaria, a qual terá lu~ 

ás 15 horas, no salão de 
honra da Prefeitura Iccal, com 
a presença de autoridades, re-
presentantes da Comissão de 
Assistência o Coopertivismo, e 
pessoas gradas. 

Com essa adaptaçào a Cai-
xa Rural de Currais N0V09, que 
tem á frente daade \ fundação 
o sr. Vivatdo Pereira, «em fo-

muitos beneficios trarão a labo-
riosa gente sertaneja, daquela 
zona. 4 
. Parabéns, poiâ^aos dignos di-
retores daquafi aanCeititada coo-
perativa, por m i s çs-u expres*-
siva vitoria. 
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